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PREFÁCIO

Prezado (a) leitor (a),

É com imensa satisfação que apresentamos o e-book com as produções 
desenvolvidas no IX Congresso Nacional de Educação, edição 2023, pelo grupo de 
trabalho, Ensino de Ciências.

Este GT tem como objetivo, problematizar sobre as abordagens teórico-
-metodológicas no ensino dos conceitos científicos.  Discutir sobre as dimensões 
histórica e filosófica no Ensino de Ciências. Apresentar as possibilidades de promo-
ver a melhoria da qualidade dos processos de ensino e aprendizagem relacionada 
à difusão e à popularização da ciência e tecnologia. Debater os aspectos da multi e 
interdisciplinaridade nos processos de ensino e aprendizagem de Ciências. 

Os capítulos apresentados trazem experiências importantes, que foram 
desenvolvidas em diferentes etapas, desde a educação básica até o ensino supe-
rior, onde é possível partilhar diferentes saberes e práticas que contribuem para 
promover mudanças no Ensino de Ciências. 

Esperamos que os capítulos apresentados promovam novos olhares para se 
pensar em um Ensino de Ciências crítico, participativo, reflexivo e humanizado.

Tenham todos (as) uma ótima leitura!

THIAGO PEREIRA DA SILVA
(Coordenador do GT- Ensino de Ciências)
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A CASA DA CIÊNCIA UFPB - ESPAÇO 
DE APRENDIZAGENS PLURAIS: 
ESTUDO DE CASO NA UFPB

JÉSSICA PRATA DE OLIVEIRA
Doutora em Zoologia (PPGCB/UFPB), coordenadora da Casa da Ciência UFPB, responsável técnica do 
Laboratório de Invertebrados Paulo Young, Departamento de Sistemática e Ecologia, do Centro de Ciências 
Exatas e da Natureza, Universidade Federal da Paraíba – UFPB, jessie.prata@gmail.com

MARIA DO CÉO RODRIGUES PESSOA
Doutora em Biologia Vegetal (PPGBV/UFPE), coordenadora adjunta da Casa da Ciência UFPB, responsável 
técnica do Herbário Lauro Pires Xavier, Departamento de Sistemática e Ecologia, do Centro de Ciências 
Exatas e da Natureza, UFPB Universidade Federal da Paraíba – UFPB, mariadoceoster@gmail.com

ANTONIA ARISDÉLIA FONSECA FEITOSA
Doutora em Educação, docente do Departamento de Sistemática e Ecologia, Centro de Ciências Exatas e da 
Natureza e no Programa de Pós-Graduação em Ensino de Biologia em Rede (PROFBIO/UFPB), Universidade 
Federal da Paraíba – UFPB, arisdelfeitosa@gmail.com

RESUMO
A Casa da Ciência UFPB, no Centro de Ciências Exatas e da Natureza/UFPB, se cons-
titui como um espaço multiuso, de articulação entre ensino, pesquisa e extensão em 
ciências e meio ambiente. Tem como finalidade fomentar a alfabetização científica na 
educação formal e não formal. As atividades são mediadas por projetos interdisciplina-
res com enfoque em estudos e ações voltadas à popularização da ciência. O objetivo 
deste trabalho é apresentar como se dá a integração entre a alfabetização científica, 
popularização da ciência e valorização de coleções biológicas na universidade e para 
além da comunidade acadêmica. O trabalho tem caráter qualitativo e envolve quatro 
espaços: Casa da Ciência, Parque Zoobotânico Arruda Câmara (BICA), Instituto Voz 
Popular, e EEEM Professora Antônia Rangel de Farias, a partir dos quais são levan-
tadas demandas, proposições de estudos por participantes para o planejamento e 
realização de intervenções contextualizadas. No espaço universitário são promovidas 
exposições, oficinas, eventos e cursos. Junto à Comunidade as ações abordam temas 
sobre educação ambiental, saúde e alfabetização. Na BICA colabora-se para o aprimo-
ramento das trilhas guiadas e em atividades de educação ambiental. Na Escola são 
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trabalhados temas de ciências biológicas, além de educação ambiental. Até o momento 
as atividades envolveram temas como classificação biológica (oficina), biodiversidade 
(exposição e visita às coleções), ciclos de atividades sobre coleta seletiva, biodiver-
sidade aquática e sustentabilidade junto aos jovens do Instituto Voz popular. Estão 
em andamento a confecção de kits didáticos com sequências pedagógicas, jogos e 
cartilhas, além de treinamento (técnico e em educação museal) dos monitores para 
recepção do público na Casa da Ciência. As ações promovem o intercâmbio de sabe-
res, o acesso aos conhecimentos científicos produzidos no âmbito da Universidade, 
reduzindo a distância entre os espaços formais e não formais de educação. Com a 
execução das atividades espera-se contribuir para a formação de cidadãos conscientes 
e sensibilizados quanto às questões ambientais.
Palavras-chave: Ciência e Sociedade. Educação Formal e Não Formal. Recursos 
Didáticos. Exposições Biológicas.
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INTRODUÇÃO

A Casa da Ciência UFPB, no Centro de Ciências Exatas e da Natureza/UFPB, se 
constitui como um espaço multiuso, de articulação entre ensino, pesquisa 
e extensão em ciências e meio ambiente. Tem como finalidade fomentar a 

alfabetização científica na educação formal e não formal. São objetivos da Casa 
da Ciência: 1. Desenvolver a formação inicial e continuada de técnicos e docentes 
da educação básica e do ensino superior. 2. Promover o letramento científico e 
educação ambiental; 3. Desenvolver ações de extensão para capacitação técni-
co-científica; 4. Produzir conhecimentos integrando pesquisa, ensino e extensão; 
5. Desenvolver produtos educativos nas áreas de ciências e meio ambiente. As 
atividades são mediadas por projetos interdisciplinares com enfoque em estudos e 
ações voltadas à popularização da ciência. O objetivo deste trabalho é apresentar 
como se dá a integração entre a alfabetização científica, popularização da ciência 
e valorização de coleções biológicas na universidade e para além da comunidade 
acadêmica.

A mobilização acadêmica feita no âmbito da Casa da Ciência é orientada por 
projetos de extensão universitária, de pesquisa e de ensino, que são articulados 
por equipes multidisciplinares para integração dos conhecimentos científicos pro-
duzido pelas diferentes áreas disciplinares, seja a partir das ações extensionistas, 
dos grupos de pesquisas ou das experiências de ensino. Nessa perspectiva adota-
mos para este estudo, três eixos teóricos, orientadores das atividades realizadas: 
1) A Conexão de Saberes pela qual se buscou o intercâmbio de conhecimentos e 
processos educativos envolvendo Universidade, escola pública e comunidade; 2) A 
educação ambiental e divulgação científica, vinculadas às coleções biológicas, com 
ênfase na diversidade dos grupos taxonômicos de invertebrados marinhos, e sua 
relevância na conservação ambiental; 3) A Promoção da Alfabetização Científica a 
partir dos Potenciais Educativos dos Espaços não Escolares, compreendidos como: 
museus, zoológicos, planetários, museus de história natural, jardins botânicos, par-
ques nacionais, praças urbanas e outros.

1- Em relação à Conexão de Saberes e frente aos desafios socioambientais 
do presente, percebe-se cada vez mais, a importância da divulgação e populari-
zação do conhecimento científico produzido tornando-o acessível e aplicável aos 
diferentes contextos sociais, contribuindo para que os mesmos se tornem ferra-
menta de transformação social em favor da vida no planeta. Torna-se urgente a 
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implementação de estudos e intervenções educativas em ciências biológicas, 
articulando pesquisa, ensino e extensão em processos interdisciplinares de apren-
dizagens, contribuindo para a popularização das Ciências e a consequente melhoria 
na relação sociedade-natureza.

Nessa direção, ações formativas são essenciais, visando implementar ações 
pedagógicas e científicas com vistas à produção do conhecimento e aprendiza-
gens colaborativas. Utilizando-se a abordagem Ciência, Tecnologia, Sociedade e 
Ambiente, e no que se refere ao processo de popularização da ciência, os modelos 
de ações devem ser participativos de comunicação pública da ciência. Relevância é 
atribuída à abordagem investigativa com uso de metodologias ativas para explora-
ção dos conteúdos buscando promover a mobilização de conhecimentos científicos 
em biologia e meio ambiente e áreas afins, em diferentes espaços educativos por 
meio de eventos como fóruns, seminários, jornadas, ciclos de palestras e oficinas 
temáticas.

A viabilidade das ações é alcançada por meio de parcerias com profissionais 
de dentro e fora da universidade, dentre eles biólogos, ecólogos, químicos, físicos, 
pedagogos, nutricionista, farmacêutico, fortalecendo assim o elo universidade-
-sociedade e oportunizando a troca de experiências profissionais e a abordagem 
interdisciplinar. Como forma de promover a eficácia da proposta junto ao públi-
co-alvo, todas as ações estão em contínua avaliação entre os participantes, com 
produção de relatórios e levantamento de novas demandas, em atualização ao que 
emerge do estudo. Espera-se, por este eixo orientador, promover uma conexão de 
saberes da comunidade acadêmica e da sociedade, estimulando o empoderamento 
e melhoria de vida dos atores envolvidos sejam estudantes universitários, docentes 
ou membros das comunidades participantes do projeto, despertando a sociedade 
para a mudança de estilo de vida que favoreçam a adoção de uma postura mais 
sustentável tanto no âmbito escolar como social, colaborando assim frente ao desa-
fio global do desenvolvimento sustentável.

2 - Os processos de educação ambiental e da divulgação científica constituem 
o campo de orientação teórica e prática e têm como base para os conhecimen-
tos produzidos as Coleções Biológicas (Coleção de Invertebrados Paulo Young/
UFPB e Herbário/UFPB), enfatizando os grupos taxonômicos do ambiente aquá-
tico e terrestre, e sua relevância na conservação ambiental. Faz parte de nossas 
metas, também, promover reflexões relativas à crise socioambiental agravada 
pelas mudanças climáticas, e as demandas da Agenda 2030 e os Objetivos do 
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Desenvolvimento Sustentável (ODS). Entendemos que os conhecimentos através 
da educação ambiental possibilitam sua difusão para um público abrangente, seja 
na universidade, na educação básica ou nas comunidades envolvidas no estudo. 
Para tanto, realizamos atividades de estudo e ações pedagógicas voltadas para 
estudantes da educação básica da rede estadual de ensino do estado da Paraíba, 
como palestras, exposições e oficinas.

Outras ações importantes nesta difusão de conhecimentos são a elaboração 
de kits didáticos com amostras e modelos 3D dos principais grupos que compõem 
a fauna de invertebrados marinhos e a flora local, bem como materiais educati-
vos como cartilhas e folders para informar sobre a biodiversidade envolvida nas 
coleções biológicas, problemáticas ambientais e sustentabilidade. Há ainda o com-
promisso com a atualização do perfil do projeto no “Instagram” com frequência, 
visando divulgar as ações e notícias sobre a biodiversidade e socioambientais da 
destruição dos sistemas ecológicos do planeta. Além de promover cursos e oficinas 
para apresentar os recursos produzidos pelo projeto às comunidades escolares par-
ceiras e demais interessados, tais como professores de outras instituições e alunos 
de graduação e pós-graduação. Essas estratégias buscam sensibilizar a população 
quanto à atual crise ambiental.

3 - As atividades desenvolvidas, por esta proposta, interagem na produção 
de conhecimentos pertinentes à sociedade, ao tempo em que formam cidadãos 
para desenvolver estudos na coletividade, intercambiando saberes, construindo 
hipóteses e criando soluções aos desafios socioambientais e sociocientíficos. A 
perspectiva é promover a Alfabetização Científica seja na educação formal, não 
formal e informal. Para isso, nos apropriamos da tecnologia educacional, das redes 
sociais para alcançar o máximo de público e assim, propagar a ciência que fazemos 
para a educação formal ou para os espaços não escolares. Os Espaços não escola-
res compreendem locais diferentes da escola, onde é possível desenvolver variadas 
atividades educativas. São considerados espaços não escolares: museus, zoológi-
cos, planetários, museus de história natural, jardins botânicos, parques nacionais, 
praças urbanas e outros. Estes espaços são imprescindíveis para compor a proposta 
curricular de professores/educadores e podem contribuir significativamente para a 
promoção da Alfabetização Científica de crianças, jovens e adultos. É importante 
ressaltar a criatividade do professor para reconhecer os potenciais destes espaços 
e a sua contribuição científica para a formação dos estudantes ou público-alvo.
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Os atores envolvidos são instruídos no sentido de identificar problemas 
cotidianos, fazer reflexões, buscar soluções, ampliando a sua conscientização 
ambiental, sendo incentivados e equipados tecnicamente para a tomada de deci-
sões com consciência cidadã, assumindo e multiplicando estilos de vida que 
visam à sustentabilidade. Os atores beneficiados pelas atividades do projeto foram 
discentes (de graduação e pós-graduação UFPB/UFPE), e docentes (efetivos e 
visitantes) dos cursos de ciências biológicas (CCEN), biotecnologia (CCEN) e enge-
nharia ambiental (CT) e biomedicina (CCS) da Universidade Federal da Paraíba; 
Professores e estudantes da educação básica; Coordenação do Centro de Estudos 
e Práticas Ambientais – CEPAM do Parque Arruda Câmara, incluindo os estagiários 
do Parque, em exercício durante a vigência deste projeto, visitantes do Parque e 
educadores e estudantes de escolas públicas em atendimento pelas atividades do 
CEPAM, e, representantes do Instituto

Voz Popular da Comunidade São Rafael, João Pessoa – PB, e demais mem-
bros da comunidade que participam de ações desenvolvidas pelo instituto.

METODOLOGIA

O trabalho teve caráter qualitativo e envolveu quatro espaços de formação: 
Casa da Ciência UFPB, Parque Zoobotânico Arruda Câmara (BICA), Instituto Voz 
Popular, e EEEM Professora Antônia Rangel de Farias, a partir dos quais foram levan-
tadas demandas, proposições de estudos por participantes para o planejamento e 
realização de intervenções contextualizadas.

As ações foram desenvolvidas utilizando-se a abordagem Ciência, Tecnologia, 
Sociedade e Ambiente, e no que se refere ao processo de popularização da ciên-
cia foi adotada uma proposta pautada em modelos participativos de comunicação 
pública da ciência. A abordagem investigativa foi a estratégia orientadora dos estu-
dos, com uso de metodologias ativas para exploração dos conteúdos buscando 
promover a mobilização de conhecimentos científicos em biologia e meio ambiente 
e áreas afins, em diferentes espaços educativos por meio de eventos como fóruns, 
seminários, jornadas, ciclos de palestras e oficinas temáticas.

As atividades desenvolvidas promoveram o desenvolvimento de compe-
tências e habilidades necessárias à construção de um olhar crítico-reflexivo da 
população frente aos problemas socioambientais, econômicos e políticos que cir-
cundam os cenários socioeducacionais. Fizeram parte deste repertório pedagógico, 
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ações voltadas para estudantes da educação básica da rede estadual de ensino do 
estado da Paraíba, como palestras, exposições e oficinas que foram desenvolvidas 
ao longo de um ano.

Outras ações planejadas foram a elaboração de kits didáticos com amostras 
e modelos 3D dos principais grupos que compõem a fauna de invertebrados mari-
nhos da costa paraibana e dos principais grupos botânicos, bem como cartilhas 
educativas e pôsteres para ilustrar a biodiversidade marinha e informar sobre as 
problemáticas ambientais e condutas sustentáveis, além de serviços ecossistêmi-
cos fornecidos por áreas verdes como parques e praças. A mídia social “Instagram” 
foi usada como ferramenta para divulgação das atividades na Casa da Ciência e de 
notícias, descobertas, curiosidades sobre diversos temas relacionados às ciências 
biológicas. A Casa da Ciência promoveu cursos e oficinas para apresentar os recur-
sos produzidos às comunidades escolares parceiras e demais interessados, tais 
como professores de outras instituições e alunos de graduação e pós-graduação.

Todos os espaços educativos foram tratados a partir do seu potencial e repre-
sentados por meio de elaborações teóricas ou práticas reveladoras dos potenciais 
educativos expressados em estudos infográficos, por meio de palestras, visitas de 
campo, oficinas, produção de material didático-pedagógico para utilização de áreas 
não escolares em processos de aprendizagens. Em atendimento às demandas dos 
grupos envolvidos, foram tratados temas socioambientais e biológicos na perspec-
tiva CTSA, para abordagem dos três eixos orientadores do projeto.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Ciência é uma grande aliada para o desenvolvimento de valores e atitudes 
que estejam lado a lado com as necessidades socioambientais da população. A alfa-
betização Científica (AC) possibilita a inserção da visão epistemológica da ciência 
nos diferentes espaços de formação (escolares e não escolares), transmitindo valo-
res e conhecimentos úteis a toda sociedade. Conduz os sujeitos às práticas sociais 
onde estes possam perceber a ciência tangível e passível de discussões. Somente 
assim, os cidadãos terão condições de enxergar a dimensão macro situacional, na 
qual a ciência se insere como produto da humanidade. A Educação Ambiental (EA) 
assume relevante papel nesse processo. Desta forma, EA e AC podem ser desenvol-
vidas através dos potenciais educativos concernentes aos espaços formais e não 
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formais de educação, promovendo aspectos críticos da Ciência para os envolvidos, 
contribuindo para a melhoria do processo ensino-aprendizagem.

As ações educativas implementadas nos quatro espaços trabalhados pro-
porcionaram uma visão formativa desmistificando a premissa de que a educação 
popular só alcança seu êxito quando trabalhada em espaços formais de ensino. 
Porém, estima-se que aproximadamente 1% da população brasileira visita algum 
centro ou museu de ciências por ano. Em alguns países europeus a visitação chega 
a 25% (Quadra; D’ávila, 2016), mostrando como ocorre ainda uma reluta por meio da 
própria sociedade e do sistema de ensino arcaico quanto aos métodos de ensino 
não escolares. Nesse âmbito, é necessário entender que antes de concretizar as 
ideias e metodologias de intervenção nos espaços informais, é importante realizar 
processos de capacitação, pois o desafio atual da educação no Brasil é incentivar 
o uso de ferramentas não formais, assim como visitação a espaços não formais, 
formar educadores capazes de integrar o sistema formal e o não formal e repensar 
o currículo, tentando desfragmentar os conteúdos e perceber que o conhecimento 
é dinâmico (Quadra; D’ávila, 2016).

Nessa premissa, foram proferidas palestras de capacitação por professores 
e técnicos na Casa da Ciência, localizada no DSE do CCEN da UFPB, viabilizando 
os extensionistas estruturarem métodos e aprender mais informações sobre edu-
cação ambiental, desconstruindo o pensamento antiquado imposto pelo contexto 
social, proporcionando maior êxito durante as intervenções e preparando para pos-
síveis dificuldades inevitáveis.

Destarte, as conclusões obtidas por meio das ações mostraram que é possí-
vel desenvolver atividades educacionais de forma atípica dos padrões sociais, além 
de proporcionar entendimento amplo sobre as peculiaridades de cada espaço não 
formal de ensino e como é necessário flexibilidade, estudo contínuo e visão pluralista 
sobre a educação. Tais medidas contribuem, assim, para o exercício da cidadania 
da população, pois a educação das massas se faz algo absolutamente fundamental 
entre nós. Educação que, desvestida da roupagem alienada e alienante, seja uma 
força de mudança e de libertação (Freire, 1967, apud Santiago, 65, p. 37).

AÇÕES FORMATIVAS NA CASA DA CIÊNCIA

Os espaços museológicos e programas de extensão contribuem para a for-
mação inicial e continuada dos educadores, à medida que favorecem a interação 
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entre pesquisadores, estudantes de graduação e pós-graduação, e os profissionais 
da educação, professores e gestores de instituições. Essa troca de informações e 
experiências favorece a discussão e busca por soluções para os desafios cotidia-
nos da prática pedagógica, especialmente quando se fala em educação ambiental 
(Queiroz Amaral; Carniatto, 2011). As ações formativas na Casa da Ciência UFPB 
proporcionam à equipe de execução e aos colaboradores o desenvolvimento e/ou 
aprimoramento de habilidades de comunicação, planejamento e prática pedagógica, 
além de compartilhar com a sociedade conhecimento sobre temas relacionados à 
biodiversidade e serviços ecossistêmicos.

A Casa da Ciência UFPB atua na organização, realização e participação de/
em eventos científicos e em rodas de conversa com vistas à troca de saberes 
entre universidade, escolas e comunidades, além das ações internas da Casa. O 
espaço registrou no último ano, cerca de 900 visitantes incluindo estudantes e 
profissionais de educação básica, público em geral. Suas ações incluem diálogos 
em espaços externos à UFPB como parques, praças e praias da cidade de João 
Pessoa, onde são realizadas ações de sensibilização da população e divulgação 
científica (figura 1).

Colaborou com a organização das últimas edições da Jornada Pedagógica do 
Programa de Mestrado Profissional em Ensino de Biologia (PROFBIO), em dezem-
bro/2022 e em Julho/2023, onde os discentes e colaboradores puderam participar 
de atividades expositivas e de palestras com especialistas, além de apresentar resu-
mos sobre as experiências pedagógicas promovidas pela Casa da Ciência UFPB. 
Nessas ocasiões, foram realizadas exposições sobre a biodiversidade da Paraíba, a 
fim de promover a valorização da biodiversidade local e provocar reflexões quanto 
às problemáticas ambientais atuais para professores da Educação Básica e para 
alunos de graduação em Ciências Biológicas.
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Figura 1 - Ações expositivas na Casa da Ciência. A-B, exposição para a Jornada Pedagógica do 
PROFBIO/2022; C-D, exposição para a Primavera dos Museus/2023.

Fonte: elaborado pelas autoras (2023)

O curso de treinamento dos monitores da Casa da Ciência foi ofertado entre 
os dias 20 e 31 de março/2023, com o objetivo de capacitar a equipe nos diversos 
temas que envolvem as atividades da Casa da Ciência UFPB. Os tópicos foram apre-
sentados por especialistas do Departamento de Sistemática e Ecologia (DSE/CCEN/
UFPB) e envolveram as seguintes temáticas: invertebrados marinhos, entomolo-
gia, aracnologia, ictiologia, herpetologia, mastozoologia, algas marinhas, botânica, 
bases de educação ambiental, e noções de divulgação científica. Após o treina-
mento, a equipe produziu guias sobre os diferentes assuntos tratados, relacionando 
o conteúdo com o acervo da Casa da Ciência. Espera-se que esses documentos 
auxiliem a equipe na prática didática e na montagem de exposições temáticas.

Na 20° Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, a Casa da Ciência promo-
veu evento de formação, com exposição, mesa redonda, palestras e lançamento de 
livro sobre a prática docente. As palestras foram apresentadas por especialistas 
do DSE/UFPB e tiveram como temáticas: “Saúde Única e zoonoses urbanas” e “a 
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Degradação ambiental e a perda da biodiversidade: possibilidades para o desenvol-
vimento sustentável”. O evento promoveu formação da equipe e foi aberto para que 
a comunidade acadêmica também tivesse a oportunidade de participar. Ao longo 
dos eventos de capacitação promovidos pela Casa da Ciência, cerca de 150 pes-
soas foram beneficiadas.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL, DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA E 
VALORIZAÇÃO DAS COLEÇÕES BIOLÓGICAS PARA A 
BIODIVERSIDADE

As ações integradas de extensão que são mobilizados no espaço da Casa da 
Ciência orientam-se pelas abordagens da educação científica e educação ambien-
tal, pelas quais os projetos de extensão “Coleção de invertebrados Paulo Young 
como ferramenta na educação ambiental e divulgação científica”, “Promoção da 
Alfabetização Científica a partir dos Potenciais Educativos dos Espaços Não 
Escolares” e “Casa da Ciência UFPB: intercâmbio de saberes e processos educativos 
na escola e na comunidade”, foram desenvolvidos. Em dezembro/2022 atividades 
de educação ambiental foram realizadas no Instituto Voz Popular (Comunidade São 
Rafael, João Pessoa-PB). As ações foram executadas a partir de metodologias dife-
renciadas que envolveram: cursos de formação, seminários, eventos temáticos e 
oficinas pedagógicas, tratando temas relevantes sobre a conservação da biodiver-
sidade e das coleções zoológicas, tomando como base a fauna e flora do entorno 
da comunidade e do rio Jaguaribe, que corta a comunidade.

As atividades realizadas foram distribuídas em três encontros com uma 
turma de 20 estudantes do turno da noite do Instituto. As oficinas promovidas pelas 
equipes consistiram em jogo da sustentabilidade dos 5 R ‘s (um jogo de tabuleiro 
sobre sustentabilidade ambiental), confecção de lixeiras seletivas e árvore de Natal, 
ambas com materiais reutilizáveis e recicláveis como garrafas pet, tampinhas de 
garrafas, papelão, dentre outros materiais. No primeiro encontro foram levadas 
amostras de invertebrados aquáticos da Coleção de Invertebrados Paulo Young 
(CIPY/UFPB), estereomicroscópio (lupa), placa de petri e pinças para manuseio e 
observação dos organismos, além de um banner sobre a biodiversidade e conser-
vação do Rio Jaguaribe, ao final os jovens puderam colocar o que aprenderam em 
prática através do jogo dos 5R’s. No segundo encontro os estudantes plantaram 
um feijão em uma garrafa pet cortada ao meio para observar o desenvolvimento do 
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vegetal. O terceiro encontro recapitulou as ideias de sustentabilidade trabalhadas 
nos encontros anteriores e finalizou com a montagem colaborativa de uma árvore 
de natal com materiais reaproveitados. Na maioria dos encontros uma média de 15 
estudantes compareceram para participar (figura 2).

Figura 2 - Ações no Instituto Voz popular. A-B, primeiro encontro; C-D, segundo encontro; D-E, terceiro 
encontro.

Fonte: elaborado pelas autoras (2023)

Ciclo de atividades sobre os invertebrados marinhos foi realizada na escola 
parceira, tendo como público-alvo turmas dos três anos do ensino médio. As ativida-
des buscaram conhecer a percepção dos alunos em relação a diferentes aspectos 
da vida marinha, bem como apresentar conceitos sobre taxonomia e morfologia 
dos organismos, e a importância das coleções zoológicas. As atividades iniciaram 
com palestra sobre biodiversidade e coleções científicas, seguida da oficina “seja 
um curador”, onde os estudantes precisaram organizar uma coleção fictícia a partir 
de materiais disponibilizados pela equipe (Figura 3).
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No início da atividade a turma foi questionada sobre o que eles entendiam por 
coleção zoológica, a maioria das respostas foram “coleção de genes” ou “coleção 
de seres”; posteriormente à atividade solicitou-se novamente que os alunos res-
pondessem tal pergunta, as respostas foram “catalogar e estudar”; “pesquisar para 
conservar as espécies que breve serão extintas e substituídas pelos caracteres digi-
tais”; “estudar história e preservação dos animais”.

Figura 3 - Ciclo de atividades na escola parceira. A-B, oficina “seja um curador”; C-D, aula prática com 
exemplares de invertebrados marinhos.

Fonte: elaborado pelas autoras (2023)

O ciclo de atividades finalizou com a visita dos alunos à exposição “I ExpoMar 
- Biodiversidade marinha da Paraíba” realizada na Casa da Ciência UFPB, onde eles 
puderam reforçar o que aprenderam durante as atividades na escola, além de enri-
quecer sua percepção sobre o ambiente marinho e as problemáticas ambientais 
relacionadas (figura 4). O alcance e a construção de conhecimentos durante os 
encontros favoreceram o reconhecimento e a valorização das coleções científicas 
e da biodiversidade marinha para os professores, alunos e extensionistas.
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A “I ExpoMar” englobou os diversos temas relacionados a vida marinha local, 
com estandes das seguintes temáticas: plâncton e teia trófica; meiofauna marinha; 
algas marinhas; manguezais; biodiversidade dos recifes de corais, com foco na 
fauna e flora da praia de Cabo Branco - PB; recursos pesqueiros; história da caça 
às baleias na Paraíba; formas de turismo sustentável; e problemáticas ambientais, 
a exemplo do alargamento de faixas de praias, acidificação oceânica, poluição por 
plástico, demais resíduos sólidos, por óleo, entre outros, e alterações climáticas. Ao 
todo, mais de 100 estudantes participaram desse ciclo de atividades.

Figura 4 - Imagens da I EXPOMAR.

Fonte: elaborado pelas autoras (2023)

O ensino por meio de metodologias ativas constitui a estratégia pedagógica 
eficiente para estimular os alunos a se tornarem sujeitos ativos no processo de ensi-
no-aprendizagem. O uso de materiais lúdicos na Educação Básica propicia maior 
interação dos discentes e docentes nas salas de aula, nessa perspectiva a produção 
de kits didáticos compostos por modelos 3D, materiais biológicos, e sequências 
didáticas teve o intuito de auxiliar professores e a comunidade escolar nas aulas de 
ciências e biologia, e nas atividades de educação ambiental.
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Foram produzidos kits didáticos relacionados aos conteúdos de botânica 
e zoologia, confeccionados em biscuit e também a partir de material biológico 
coletado e preparado segundo técnicas de coleta e preparação, os quais foram uti-
lizados durante as visitações na Casa da Ciência, e também nas escolas. Todo o 
material produzido foi incorporado ao acervo pedagógico da Casa e também doado 
para a escola parceira.

A elaboração dos kits didáticos de zoologia foi realizada de duas formas: 
através de confecção artesanal por biscuit, papel machê, garrafas pet etc., e pela 
seleção de espécimes representantes de diferentes classes e ordens de moluscos, 
equinodermos e crustáceos, conservados em álcool 70% ou em via seca (figura 5), 
doados pela Coleção de Invertebrados Paulo Young (CIPY/UFPB). Cada conjunto 
acompanhou um guia pedagógico, com informações sobre a morfologia, ecologia, 
conservação e importância social e econômica dos grupos taxonômicos, além de 
sequências didáticas tendo cada aula sugerida a duração de 45 minutos.

O kit de botânica é composto por espécimes representantes dos diferentes 
grupos botânicos (briófitas, pteridófitas, angiospermas e gimnospermas), uma 
miniprensa, utilizada para demonstrar como é feito o preparo das amostras vege-
tais para acondicionamento em coleções botânicas em via seca, além de cards 
informando as características dos principais representantes, importância ecoló-
gica, econômica, e curiosidades dos grupos.
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Figura 5 - Kits didáticos. A-C, kit didático de invertebrados marinhos; D, kit didático de botânica; E, kit 
didático de invertebrados em modelos 3D.

Fonte: elaborado pelas autoras (2023)

Os kits com modelos 3D foram confeccionados com o propósito de eviden-
ciar a forma e sempre que possível a textura dos animais representados (Figura 5). 
O kit contém um modelo de esponja-marinha (porífero) feito com papel machê, mos-
trando seus poros e a abertura do ósculo; um cnidário representando uma água-viva 
Cubozoa feita com garrafa pet; um molusco bivalve confeccionado com conchas 
vazias de mariscos, biscuit e canudo, com esse modelo é possível observar a massa 
visceral do bivalve; um poliqueta-de-fogo feito com biscuit e linha, mostrando seus 
metâmeros, especializações e cerdas dos parapódios; um camarão marinho feito 
com biscuit e cordão metálico, mostrando a morfologia do animal; um modelo de 
estrela-do-mar confeccionada com biscuit e linha de lã, evidenciando a forma e o 
sistema ambulacral. Os kits foram aplicados nos ciclos de atividades realizado na 
escola pela equipe do projeto, em ações feitas nas praias junto a banhistas e turis-
tas, e na composição de exposições na Casa da Ciência UFPB.
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As ações nas redes sociais ocorrem semanalmente, sempre que possível 
no perfil @casadacienciaufpb. Até o momento 66 postagens sobre diversos temas 
envolvendo ensino, biodiversidade e problemáticas ambientais foram realizadas. As 
postagens foram elaboradas pela equipe extensionista e revisadas por especialis-
tas (figura 6). A divulgação, seja para anunciar eventos e exposições na Casa da 
Ciência, seja para mostrar as ações realizadas, favorece a criação de vínculo com 
os visitantes do espaço e propicia a interação da comunidade acadêmica com a 
sociedade. Através desse perfil os visitantes podem acompanhar as ações na Casa 
da Ciência e são estimulados a retornar à Casa em outros eventos.

Figura 6 – Perfil da Casa da Ciência no Instagram (@casadacienciaufpb).

Fonte: elaborado pelas autoras (2023)

A página possui mais de 1100 seguidores, e um alcance de cerca de 1400 
contas por trimestre. Quanto a idade, o público que visualiza as postagens possuem 
entre 18 e 54 anos, a sendo 32,8% entre 18 e 24 anos, 32% entre 25 e 34 anos, entre 
35 e 44 perfazendo 21,6% e entre 45 e 54 anos representando 8%. Em relação ao 
gênero, a maior parte da audiência pertence ao gênero feminino com 69,5%. Tanto 
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as atividades presenciais quanto às postagens nas mídias sociais aproximam o 
público ao meio acadêmico e contribuem para a sensibilização e a conscientização 
social acerca de temas relacionados aos temas trabalhados na Casa da Ciência 
UFPB.

EXPOSIÇÕES DA CASA DA CIÊNCIA

Cerca de 96% da população brasileira diz não ter tido contato com museus, 
centros de ciências, planetários, observatórios, entre outros espaços de ciência 
(ABCMC, 2011). Meyer (2000) enfatiza o papel social e cultural relevante dos espa-
ços museológicos de ciência para a comunidade, promovendo conhecimento e 
estimulando reflexões sobre as relações estabelecidas pelos seres entre si e com a 
natureza, ao longo do tempo. A Casa da Ciência UFPB promove, de forma contínua, 
exposições sobre a diversidade local do estado da Paraíba, desde os organismos 
marinhos às espécies terrestres tendo as turmas de escolas da educação básica 
como principal público-alvo. Dentre as exposições temáticas já realizadas, voltadas 
para o conhecimento da biodiversidade local, tivemos a I EXPOBio: conhecendo 
para conservar, que marcou a reabertura da Casa da Ciência UFPB pós pandemia e 
contou com a presença de aproximadamente 135 estudantes.

As visitas são agendadas de forma online e ocorrem ao menos uma vez por 
semana. Os nichos são planejados e dispostos de acordo com o tema e com a 
relação entre outros temas, dando uma ideia de ligação entre os tópicos expostos. 
Em geral têm-se estandes dos temas: algas marinhas e diversidade de flora, inver-
tebrados marinhos (incluindo os corais), peixes de água doce e marinhos, insetos 
tropicais, cupins, aracnídeos, sapos e répteis, aves e mamíferos.

Além da exposição permanente, são realizadas exposições temáticas de 
acordo com as demandas. Foram realizadas exposições para a Primavera dos 
Museus em 2022 e 2023, que ocorreram nas edições do Circular Cultural da UFPB, 
que possuem estudantes, servidores e docentes da UFPB como público-alvo. Na 
primeira ocasião foi promovida apresentação da Casa da Ciência e exposição do 
acervo, enfatizando a biodiversidade local. Na segunda ocasião da primavera dos 
Museus o tema da exposição foi “A teia da vida: biodiversidade e bem-estar”.

Essa exposição relacionou a biodiversidade, suas relações com o meio e os 
serviços ecossistêmicos resultantes dessas interações. Com isso foram tratadas 
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temáticas sobre desequilíbrios ambientais e suas consequências para o bem-estar 
humano.

Exposições relacionadas a temas trabalhados pelos projetos de extensão 
desenvolvidos em parceria com a Casa da Ciência também foram promovidas. Foi 
o caso da “I EXPOMAR – Exposição da biodiversidade marinha da Paraíba”, que foi 
montada na Semana do Meio Ambiente em junho/2023, pelo projeto CIPY/UFPB. 
A exposição primeiramente recebeu as escolas parceiras do projeto e posterior-
mente ficou aberta para que outras escolas e a sociedade em geral pudessem 
visitar. Ao todo, turmas de quatro escolas foram recebidas, além de duas turmas 
de Homeschooling, servidores, e alunos de graduação e pós-graduação da UFPB, 
totalizando cerca de 250 visitantes nos dias de exposição.

Outra exposição temática realizada em parceria com a Casa da Ciência 
foi “Coral Eu Cuido”, focada na diversidade dos recifes de coral e problemáticas 
ambientais enfrentadas por estes ecossistemas. Na ocasião a equipe do “Coral eu 
cuido” realizou palestra sobre o projeto e a saúde dos recifes costeiros da Paraíba. 
Além da “I Expoento”, exposição da coleção entomológica da Universidade Federal 
da Paraíba, trazendo o enfoque da biodiversidade de insetos e sua importância eco-
lógica e econômica. Na ocasião a equipe do Laboratório de Entomologia da UFPB 
promoveu oficina de montagem de insetos com origami.

As atividades expositivas têm proporcionado o aperfeiçoamento de dinâmi-
cas educativas, bem como permitido a aprendizagem de estratégias para produção 
e disseminação de conteúdo científico para o público em geral. As exposições 
auxiliam a população beneficiada a compreender os processos de degradação 
do planeta de forma prática e mais próxima de sua realidade, inserindo-os como 
agentes da mudança, e estimulando a adoção de práticas mais conscientes em seu 
cotidiano.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Casa da Ciência UFPB reafirma-se como espaço de interlocução e promo-
ção de ações pela qual são articuladas as parcerias com os laboratórios e setores da 
UFPB e as entidades parceiras nos projetos de extensão universitária. São promo-
vidas articulações com a sociedade, frente a temas contemporâneos conectados 
com a biodiversidade e com a conservação ambiental.



34ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

As ações da Casa da Ciência alinham-se com os Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) preconizados na AGENDA 2030, produzindo materiais de dife-
rentes formatos (microaulas, postagens em redes sociais, palestras virtuais, kit 
educativo acompanhado de cards e infográficos), com acessibilidade sempre que 
possível (legendas e audiodescrição) sobre aspectos ecológicos e socioambientais, 
de modo que os conhecimentos adquiridos conduza o público-alvo a refletir sobre 
sua realidade, valores sociais e seus próprios valores. O que possibilita a compreen-
são dos direitos e responsabilidades com a construção de um mundo melhor para 
todos, comprometidos com a justiça ambiental, social, sustentabilidade e direitos 
humanos.

Ações desenvolvidas fora dos ambientes formais de aprendizagem estrei-
tam diálogos entre universidade e sociedade, oportuniza discussões, partilha de 
saberes e articulações entre o conhecimento científico e popular, teoria e prática, 
contribuindo para uma concepção holística de educação e para a formação do 
sujeito ecológico e de uma sociedade mais participativa, capaz de opinar sobre as 
questões socioambientais, onde se pode ver mudanças atitudinais na relação socie-
dade-natureza e a formação de indivíduos críticos, engajados e reflexivos.

Por fim, a Casa da Ciência articula os três pilares das universidades públi-
cas: ensino, pesquisa e extensão universitária. Integrando as diferentes áreas do 
conhecimento na perspectiva da popularização da ciência ancorada nos preceitos 
da sustentabilidade e da alfabetização científica.
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RESUMO
O presente estudo está fundamentado na Base Nacional Comum Curricular – BNCC 
relacionada aos Anos Finais do Ensino Fundamental, a partir de uma visão analítica da 
importância de conteúdos de Física estarem presentes, frequentemente, em livros de 
Ciências, contribuindo fortemente tanto para o campo científico quanto no processo 
de ensino e aprendizagem dos alunos. O estudo abrange, também, de forma geral o 
que se estabelece a partir das três unidades temáticas na disciplina de Ciências vincu-
lada ao campo das Ciências da Natureza, as quais são as seguintes: Matéria e Energia, 
Vida e Evolução e Terra e Universo. A metodologia empregada foi a pesquisa biblio-
gráfica, aliada a abordagem das unidades temáticas. Dito isso, podem-se elencar as 
seguintes considerações: os temas presentes na disciplina de Ciências estão formu-
lados de forma adequada para cada ano escolar específico. Além do mais, os alunos 
estão sendo expostos desde cedo aos temas pertencentes à Física, necessários para o 
desenvolvimento de habilidades fundamentais para formação humana e para entender 
e interpretar fenômenos físicos e conhecer o universo ao nosso redor. Os componentes 
curriculares estão organizados de modo que os alunos possam ter uma base neces-
sária para terem capacidade, autonomia e interpretação científica ao longo de seu 
crescimento, além de alicerce para outras áreas presentes, por exemplo, no Ensino 
Médio nas disciplinas de Química, Biologia e a própria área Física.
Palavras-chave: Ciência, Física, BNCC, Ensino Fundamental.
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INTRODUÇÃO

O ensino da disciplina de Ciências vem sofrendo diversas modificações e 
transformações com o passar do tempo, com base em conteúdos científi-
cos presentes nos livros didáticos, os quais colaboraram para construção do 

conhecimento científico. Além disso, documentos como Projeto Político Pedagógico 
(PPP) e Plano de Ensino tendem e devem ser formulados de acordo com as orien-
tações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) vinculada a Educação Básica.

Desse modo, o presente estudo está fundamentado na BNCC relacionada aos 
Anos finais do Ensino Fundamental, focalizando numa pesquisa didático-pedagó-
gica de conteúdos básicos de Física, em uma visão geral, presentes em livros de 
Ciências do 6º ao 9º Ano. Vale ressaltar que o intuito não é a análise de conteúdo 
por conteúdo em cada livro relacionado ao respectivo ano correspondente. Mas, 
citar uma visão analítica da importância de conteúdos de Física estarem presen-
tes, frequentemente, em livros de Ciências, contribuindo fortemente para o campo 
científico, aliado ao processo de ensino e aprendizagem dos alunos em fase de 
familiarização e descoberta de determinados termos e conceitos da Ciência.

Assim sendo, a problemática desta pesquisa está voltada para a seguinte 
questão: Como conteúdos de Física estão sendo expressos em livros de Ciências, 
aos Anos Finais do Ensino Fundamental, a partir da BNCC? Uma vez que, existem 
três unidades temáticas no currículo da disciplina de Ciências, vinculada ao campo 
das Ciências da Natureza, as quais são Matéria e Energia, Vida e Evolução, e Terra 
e Universo.

Sendo assim, os livros didáticos de Ciências, numa perspectiva geral, estão 
norteados nessas três temáticas, expondo os alunos aos diversos conteúdos de 
caráter científico, neste caso, de ordem Física. Pois, desde cedo colaboram no 
processo de construção do saber científico com autonomia, alfabetização cientí-
fica e capaz de entender e se relacionar com o universo a sua volta. Além disso, 
os conteúdos básicos de Ciências de caráter físico, são importantes para os alu-
nos desenvolverem habilidades, expansão de conceitos e concretização de forma 
enraizada aos temas que estão relacionados ao seu crescimento humano, com-
portamental e observacional no processo de socialização, tanto entre a sociedade, 
quanto ao conviver diariamente com fenômenos físicos.

Em termos objetivos, este estudo tem como base central analisar as três 
unidades temáticas do componente curricular Ciências, nos Anos Finais do Ensino 
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Fundamental, a partir da BNCC. De forma específica, analisar de maneira geral 
como conteúdos básicos de Física são abordados nos livros de Ciências do Ensino 
Fundamental II, a partir da BNCC. Além do que, é importante citar contribuições 
no ensino de Ciências, por meio da inserção de conceitos físicos que desde cedo 
permeiam na vida escolar dos alunos, aos quais colaboram no processo de ensino 
e aprendizagem. Também é relevante observar a maneira que a BNCC aborda as 
unidades temáticas perante o currículo de Ciências aos Anos Finais do Ensino 
Fundamental.

Esse estudo tem sua relevância, no fato de colaborar como um norteamento 
para estudos acadêmicos e didático-pedagógicos vinculado à análise do com-
ponente curricular Ciências nos Anos Finais do Ensino Fundamental. E também, 
servindo para o campo escolar, além de direcionamento de atividades metodológi-
cas de docentes ministrantes da disciplina, na questão de pensar e repensar suas 
perspectivas de ensino. Na comunidade em si, tem relevância no fato de ser um 
trabalho que traz uma visão analítica relacionada a BNCC aliada ao processo de 
ensino e aprendizagem na disciplina de Ciências, baseados em temáticas presentes 
na vivência dos alunos e no universo ao seu redor.

INSERÇÃO DO ENSINO DE CIÊNCIAS NO ENSINO FUNDAMENTAL

De acordo com Oliveira et al (2022) o interesse e incentivo no Ensino Básico 
de Ciências somente começou a aparecer no século XX, por volta dos anos de 1960, 
no período da Guerra Fria, quando os Estados Unidos passaram a investir financei-
ramente em projetos de ensino voltados para as áreas da Física, Química, Biologia e 
Matemática. Diante disso, no âmbito nacional o que embasou a busca por avanços 
no ensino de Ciências foi a necessidade de impulsionar o progresso científico e 
tecnológico, visto que no contexto pós-Segunda Guerra Mundial, o Brasil passava 
por um processo de industrialização, por meio do qual buscava se tornar autossu-
ficiente quanto aos recursos, incentivos educacionais e capacitação para as novas 
exigências do mercado de trabalho.

Nesse contexto, Krasilchik (2000) explicita que a partir dos avanços e as 
necessidades de mudanças, no ano de 1961 foi lançada a primeira Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação (LDB), que ampliava a participação das Ciências no currículo. 
Visto que no ano de 1971 é promulgada a segunda LDB, em um contexto nacional 
que sofria influências da ditadura militar. Nessa conjuntura, o ensino de Ciências 
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passa a ter um caráter profissionalizante, a partir das modificações do currículo. 
No ano de 1996 é publicada a Lei de número 9.394, que vigora até os dias atuais. 
Assim, o texto da referida lei incentiva aspectos voltados para uma formação que 
contribua para o desenvolvimento da ética, autonomia intelectual e percepção dos 
fundamentos científicos de produtividade, ou seja, valoriza a evolução profissional 
e intelectual do estudante.

Bem como, os PCNs+ (Brasil, 1997) o Ministério da Educação (MEC), no ano de 
1997, apresenta os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental, 
documento oficial proposto para orientar, dentre outras áreas do conhecimento, o 
ensino de ciências. Diante disso, tem-se que o documento sinaliza para a neces-
sidade de uma disciplina que contribua para o desenvolvimento de competências 
e habilidades que tornem possível ao aluno o melhor entendimento do mundo e 
suas transformações. Ademais, orienta uma formação em que seja permitido ao 
indivíduo se reconhecer como parte integrante do mundo no qual está inserido, des-
tacando que conhecer a ciência é ampliar as possibilidades de participação social e 
desenvolvimento intelectual e, com isso, viabilizar a capacidade plena de exercício 
da cidadania.

Em suma, segundo Martins et al (2005) tem-se que superar a fragmentação 
com que vêm sendo tratados os conteúdos das ciências nas quatro últimas séries do 
Ensino Fundamental. Assim, é importante estabelecer diálogos e conexões entre as 
abordagens de conteúdos químicos, físicos e biológicos. Então, conceber o ensino 
de Ciências voltado para a aquisição de uma cultura científica básica implica definir 
objetivos gerais e comuns aos diferentes campos disciplinares. Assim, é natural 
que, no Ensino Fundamental, prevaleça a organização por área de conhecimentos e 
não por disciplinas. É comum separar, por série, o estudo dos ambientes, dos seres 
vivos, do corpo humano e de tópicos de Física e Química.

O QUE DIZ A BNCC...

Por definição, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) - (Brasil, 2018) é 
um documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo 
de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das 
etapas e modalidades da Educação Básica, de modo a que tenham assegurados 
seus direitos de aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade com o que pre-
ceitua o Plano Nacional de Educação (PNE). Este documento normativo aplica-se 
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exclusivamente à educação escolar, tal como a define o ξ1º do artigo 1º da Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei nº 9.394/1996), e está orientado 
pelos princípios éticos, políticos e estéticos que visam à formação humana integral 
e à construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva, como fundamen-
tado nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCN) – (Brasil, 
2010).

De acordo com Júnior (2017) tem-se que no ano de 2015, o Ministério da 
Educação apresentou o texto preliminar da BNCC, que tinha como proposta um 
escore de 60% dos conteúdos a serem seguidos na Educação Básica deixando 
40% para regionalidades, respeitando a especificidade de cada sistema educacio-
nal. Assim, após uma série de consultas e debates públicos junto à comunidade, 
em dezembro de 2017, em meio as divergências entre os membros, o Conselho 
Nacional de Educação aprovou a base através do parecer CNE/CP nº 15/2017. Dito 
isso, focalizando na área de Ciências, tem-se que foram feitas alterações da reda-
ção da Lei 9.394/1996, dada a partir da lei 11.274/2006, transformando a duração 
do Ensino Fundamental (EF) de oito para nove anos. No segmento, Brasil (1988) cita 
que o EF desde 2006 configurou-se em duas fases: aos Anos Iniciais (1º ao 5º ano) e 
aos Anos Finais (6º ao 9º ano). Assim sendo, houve a necessidade de homologação 
das Diretrizes Nacionais Gerais para a Educação Básica – DCN-EB (Brasil, 2010) e 
as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental – DCN-EF de nove 
anos (Brasil, 2010), para orientarem essa etapa de escolarização, bem como os 
componentes curriculares que os compõem.

Com base nisso, tem-se que que ensino de ciências é um dever das insti-
tuições escolares brasileiras instituído na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB) nº 9394, aprovada em 1996 e em vigor. A LDB estabelece, em seu 
artigo 26º § 1º, que os currículos da Educação Básica, desde a Educação Infantil, 
devem abranger obrigatoriamente o conhecimento do mundo natural. Diante disso, 
tal conhecimento do mundo físico e natural envolve o estudo dos fenômenos natu-
rais, do desenvolvimento tecnológico, bem como das relações dos seres humanos 
com a natureza, o ambiente e a tecnologia, e, portanto, abrange temas, conceitos 
e práticas relacionadas aos conhecimentos inerentes, particularmente, à Física 
(Brasil, 1996).

Assim sendo, nas DCN-EF nos componentes curriculares, as Ciências da 
Natureza é apresentada, segundo Praxedes (2015), como área do conhecimento 
obrigatório e indicam que as aprendizagens nessa fase devem serem integradas 
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com os demais componentes curriculares, garantindo o pleno direito do saber das 
diferentes áreas do conhecimento da criança, dentre elas, a das Ciências. Ainda 
segundo o autor, o documento aponta para a necessidade de incorporação dos 
conhecimentos por meio das práticas integrativas, favorecendo a contextualização 
dos saberes e das experiências dos alunos.

Portanto, sob o ponto de vista de Praxedes (2015) os currículos devem 
basear-se em concepções interdisciplinares e integradas, sendo indispensável à 
relação de práticas didáticas que visem a associação de conteúdos, bem como 
a comunicação entre os currículos, contextualizando e aproximando o processo à 
realidade dos alunos.

A BNCC (Brasil, 2018) apresenta que ao estudar o componente curricular 
Ciências em uma perspectiva geral no Ensino Fundamental, tem por funcionalidade 
que os alunos aprendam com base em si mesmas, além da diversidade e dos pro-
cessos de evolução e manutenção da vida, do mundo da matéria vinculado com os 
seus recursos naturais, suas transformações e fontes de energia. Além da temática 
do nosso planeta no sistema solar e no universo e da aplicação dos conhecimentos 
científicos nas várias esferas da vida humana. Essas aprendizagens, entre outras, 
possibilitam que os alunos compreendam, expliquem e intervenham no mundo em 
que vivem.

Logo, mediante as diretrizes da BNCC, o Ensino de Ciências (EC) deve estar 
compromissado com o letramento científico, proporcionando aos alunos a capa-
cidade de compreender, interpretar e transformar o mundo, fundamentados nos 
conhecimentos teóricos aliados à praticidade. A BNCC (Brasil, 2018) traz consigo, 
quanto a condução da prática pedagógica, uma proposta de ensino pautado na 
investigação, além das oito competências específicas, possui também uma estru-
turação em eixos, organizados em três unidades temáticas: Matéria e energia, Vida 
e evolução, Terra e universo. Em tese, tais temáticas devem assegurar as apren-
dizagens essenciais no Ensino Fundamental que se repetem ao longo de todo o 
Ensino Fundamental - Anos Iniciais e Anos Finais - em que os conteúdos de Física 
se encontram presentes em todas elas, como forma de orientação e elaboração do 
currículo de Ciências. Assim sendo, o foco se dá nos Anos Finais dessa etapa de 
ensino. A seguir ressaltam-se essas três temáticas e suas aplicabilidades nessa 
pesquisa.



42ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

METODOLOGIA

A metodologia empregada ao longo desse estudo foi a pesquisa bibliográfica, 
a partir de uma análise geral da BNCC voltada, particularmente, aos Anos finais 
do Ensino Fundamental, aliada a abordagem de três unidades temáticas (Matéria e 
energia, Vida e evolução, e Terra e universo) presentes nos livros de Ciências, vincu-
lados aos conceitos chaves pertencentes ao caráter da área da Física, contribuintes 
para os currículos escolares da disciplina de Ciências (Brasil, 2018).

UNIDADE TEMÁTICA I - MATÉRIA E ENERGIA

A unidade temática “Matéria e energia” contempla o estudo segundo a BNCC 
(Brasil, 2018) de materiais e suas transformações, fontes e tipos de energias uti-
lizado na visão geral na perspectiva de construção de conhecimentos sobre a 
natureza da matéria e os diferentes usos da energia. Dessa maneira, nessa unidade 
estão envolvidos estudos referentes à ocorrência, utilização e o processamento 
de recursos naturais e energéticos empregados na geração de diferentes tipos de 
energias e na produção e uso responsável de materiais diversos. Em suma, abor-
da-se aspectos históricos da apropriação humana desses recursos, com base por 
exemplo, na identificação do uso de materiais em diferentes ambientes e épocas e 
sua relação com a sociedade e tecnologia (Brasil, 2018).

Por sua vez, nos anos finais do Ensino Fundamental, o documento traz que a 
aplicação da relação das crianças e adolescentes com o ambiente possibilita que 
se estenda a exploração dos fenômenos relacionados aos materiais e à energia 
ao âmbito do sistema produtivo e ao seu impacto na qualidade ambiental. Assim, 
o aprofundamento da temática dessa unidade, que envolve inclusive a constru-
ção de modelos explicativos, tende a possibilitar aos estudantes fundamentar-se 
no conhecimento científico, como por exemplo, avaliar vantagens e desvantagens 
da produção de produtos sintéticos, a partir de recursos naturais, a produção e 
o uso de determinados combustíveis e bem como a produção, transformação e 
propagação de diferentes tipos de energias. Além do mais, aborda-se o funciona-
mento de artefatos e equipamentos que possibilitam novas formas de interação 
com o ambiente, estimulando tanto a reflexão para hábitos mais sustentáveis no 
uso dos recursos naturais, científicos e tecnológicos, quanto a produção de novas 
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tecnologias e o desenvolvimento de ações coletivas de aproveitamento responsável 
dos recursos (Brasil, 2018).

A partir disso, Júnior (2017) aponta que podemos encontrar o estudo da Física 
em diversos aspectos, sobretudo nas interações dos materiais com luz, som, calor, 
eletricidade e umidade. Sendo nos Anos Finais do Ensino Fundamental, que ocorre 
que tal disciplina faz com que os alunos se apropriem do seu ambiente explorando 
fenômenos relacionados aos materiais e bem como a energia ao âmbito do sistema 
produtivo e ao seu impacto na qualidade ambiental.

UNIDADE TEMÁTICA II - VIDA E EVOLUÇÃO

A unidade temática “Vida e Evolução” propõe de acordo com a BNCC (Brasil, 
2018) o estudo de questões relacionadas aos seres vivos de maneira geral, basea-
das nas características e necessidades, além da vida como fenômeno natural e 
social, os elementos essenciais a sua manutenção e compreensão dos processos 
evolutivos que geram à diversidade de formas de vida no planeta. Dito isso, estu-
dam-se características dos ecossistemas destacando-se as interações dos seres 
vivos com outros seres vivos e com os fatores não vivos do ambiente, com des-
taque para as interações que os seres humanos estabelecem entre si e com os 
demais seres vivos e elementos não vivos da natureza. Assim, abordam-se ainda a 
importância da preservação da biodiversidade e como ela se distribui nos principais 
ecossistemas brasileiros (Brasil, 2018).

Nos Anos Finais, a BNCC (Brasil, 2018) cita que a partir do reconhecimento 
das relações que ocorrem na natureza, evidencia-se a participação do ser humano 
nas cadeias alimentares e como elemento modificador do ambiente, seja eviden-
ciando maneiras mais eficientes de usar os recursos naturais sem desperdícios, 
como também discutindo as implicações de consumos excessivos e descartes 
inadequados dos resíduos. Sendo assim, contempla-se também o incentivo à pro-
posição e adoção de alternativas individuais e coletivas, ancoradas na aplicação 
do conhecimento científico, que colaboram para a sustentabilidade socioambien-
tal. Com base nisso, busca-se promover e incentivar uma convivência em maior 
sintonia com o ambiente, por meio do uso inteligente e responsável dos recursos 
naturais para que estes se recomponham no presente e se mantenham no futuro 
(Brasil, 2018).
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Nesse cenário, outro foco dessa unidade é a percepção de que o corpo 
humano é todo dinâmico, articulado e que a manutenção e o funcionamento har-
monioso desse conjunto dependem da integração entre as funções específicas 
desempenhadas pelos diferentes sistemas que o compõem. Além disso, destacam-
-se na visão da BNCC (Brasil, 2018) aspectos relativos saúde, compreendida não 
somente como um estado de equilíbrio dinâmico do corpo, mas também como um 
bem da coletividade, abrindo espaços para discussões sobre o que é preciso para 
promover a saúde individual e coletiva, inclusive no âmbito das políticas públicas.

Nos Anos Finais, a BNCC (Brasil, 2018) cita temas relacionados à reprodu-
ção e sexualidade humana, conhecimento das condições de saúde, saneamento 
básico, qualidade do ar e das condições nutricionais da população brasileira que de 
certa forma não estão ligados à disciplina de Física, porém, são assuntos de grande 
interesse e relevância social nessa faixa etária. Assim sendo, pretende-se que os 
estudantes ao término do Ensino Fundamental, estejam aptos a compreenderem 
a organização e o funcionamento de seu corpo, assim como a interpretação às 
modificações físicas e emocionais que acompanham à adolescência e o reconheci-
mento do impacto que elas podem ter na autoestima e na segurança de seu próprio 
corpo. Além disso, segundo a BNCC (Brasil, 2018) os estudantes devem ser capa-
zes de compreender o papel do Estado e das políticas públicas. Em suma, nesta 
unidade temática, nota-se que não há temas relacionados à Física, uma vez que 
estão ligados diretamente ao desenvolvimento e percepção da noção dos espaços 
mediante o ambiente em que se encontra inserido e da própria evolução e cresci-
mento mediante as etapas da vida.

UNIDADE TEMÁTICA III – TERRA E UNIVERSO

Na unidade temática “Terra e Universo”, busca-se segundo a BNCC (Brasil, 
2018) a compreensão de características da terra, sol, lua e de outros corpos celes-
tes, nos aspectos de suas dimensões, composições, localizações, movimentos e 
forças que atuam entre eles. Assim, ampliam-se experiências de observação do 
céu, planeta Terra, particularmente das zonas habilitadas pelo ser humano e demais 
seres vivos e bem como de observação dos principais fenômenos celestes. Além 
disso, a BNCC (Brasil, 2018) salienta que a construção dos conhecimentos sobre a 
Terra e o céu se deu de diferentes formas em distintas culturas ao longo da história 
da humanidade, explorando-se a riqueza envolvida nesses conhecimentos, o que 
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permite maior valorização de outras formas de conceber o mundo como os conhe-
cimentos próprios dos povos originários.

Nesse contexto, a BNCC (Brasil, 2018) abrange com mais detalhes carac-
terísticas importantes para a manutenção da vida na Terra como, por exemplo, o 
efeito estufa e a camada de ozônio, além de que se esperam que os estudantes 
possam compreender também alguns fenômenos naturais como vulcões, tsuna-
mis e terremotos, bem como aqueles mais relacionados aos padrões de circulação 
atmosférica e oceânica e ao aquecimento desigual causado pela forma e pelos 
movimentos da Terra. Baseados, segundo a BNCC (Brasil, 2018), em uma perspec-
tiva de maior ampliação de conhecimentos relativos à evolução da vida e do planeta, 
ao clima e à previsão do tempo, entre outros fenômenos.

Nos Anos Finais, há uma ênfase de acordo com a BNCC (Brasil, 2018) no 
estudo de solo, ciclos biogeoquímicos, esferas terrestres e interior do planeta, 
clima e seus efeitos sobre a vida na Terra, no intuito de que os estudantes possam 
desenvolver uma visão mais sistêmica do planeta com base em princípios de sus-
tentabilidade socioambiental.

Além disso, a BNCC (Brasil, 2018) cita que o conhecimento espacial é 
ampliado e aprofundado, por um lado, com base na articulação entre os conhe-
cimentos e experiências de observação vivenciadas aos Anos Iniciais, e por outro 
lado, os modelos explicativos desenvolvidos pela ciência. Dessa forma, privilegia-se 
com base em modelos, a explicação de vários fenômenos envolvendo os astros 
Terra, lua e sol, de modo a fundamentar a compreensão da controvérsia histórica 
entre as visões geocêntrica e heliocêntrica.

De acordo com a BNCC (Brasil, 2018) a partir da compreensão mais apro-
fundada da Terra, sol e sua evolução, da nossa galáxia e das ordens de grandezas 
envolvidas, espera-se que os alunos possam refletir sobre a posição da Terra e 
da espécie humana no Universo. Assim sendo, segundo Júnior (2017) o estudo da 
Física encontra-se bastante presente, uma vez que se busca o desenvolvimento 
sistêmico do planeta despertando o lado científico do jovem, levando a realizar aná-
lises e reflexões críticas sobre a posição da terra e da espécie humana.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir das análises feitas na BNCC, focalizando na área de Ciências nos 
Anos Finais do Ensino Fundamental, tendo como base os componentes curriculares 
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propostos, pode-se considerar que os temas presentes na disciplina de Ciências 
estão formulados de forma adequada para cada ano escolar proposto, além do 
mais, os alunos estão sendo expostos desde cedo aos temas pertencentes à Física, 
necessários para o desenvolvimento de habilidades e como formação humana e 
para entender e interpretar o universo ao nosso redor.

Os componentes curriculares estão organizados de modo que os alunos pos-
sam ter uma base necessária para terem capacidade, autonomia e interpretação 
científica ao longo de seu crescimento, além de alicerce para outras áreas presen-
tes, por exemplo no Ensino Médio, como Química, Biologia e a própria Física.

Assim sendo, tem-se que a base necessária de conteúdos para se chegar 
ao Ensino Médio deve ser inserida no âmbito escolar ao longo, especialmente, do 
Ensino Fundamental II, excepcionalmente, na disciplina de Ciências. Pois é por meio 
desta que os alunos terão estrutura científica para ampliar suas informações e 
construírem seus próprios conhecimentos a partir de áreas da Biologia, Química 
e Física, vistas ao longo do Ensino Médio, fazendo-se cumprir o que se estabelece 
nas próprias diretrizes da Educação Básica da BNCC (Brasil, 2018).

Para tanto, é crucial que as instituições de ensino se adequem a cumprir a 
BNCC. Porém, existem limitações no cenário atual que podem dificultar o cumpri-
mento e execução de atividades propostas nas diretrizes e bem como dos conteúdos 
propostos da BNCC. Pode-se mencionar a questão da formação docente, pois 
segundo Praxedes (2015) muitos professores nos Anos Finais do EF são formados 
em Biologia e não em Física, por isso, podem não ter a base necessária para minis-
trar conteúdos físicos presentes nos livros. Outro fator limitante é a carga horária, 
mediante o currículo empregar poucas aulas da disciplina de ciências para o vasto 
conteúdo existente na BNCC.

RELAÇÃO ENTRE AS UNIDADES TEMÁTICAS

De início, segundo a BNCC (Brasil, 2018) tem-se que as três unidades temáti-
cas (Matéria e Energia, Vida e Evolução e Terra e Universo) devem ser consideradas 
sob a perspectiva da continuidade das aprendizagens e da integração com seus 
objetos de conhecimento ao longo dos anos de escolarização. Por isso, é relevante 
que elas não se desenvolvam isoladamente.

Mediante isso, essa integração se evidencia na visão da BNCC (Brasil, 2018) 
quando temas importantes como a sustentabilidade socioambiental, o ambiente, a 
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saúde e a tecnologia são desenvolvidas nas três unidades temáticas. Por exemplo, 
para que o estudante compreenda saúde de forma abrangente, e não relacionada 
apenas ao seu próprio corpo, é necessário que ele seja estimulado a pensar em 
saneamento básico, geração de energia, impactos ambientais, além da ideia de 
que medicamentos são substâncias sintéticas que atuam no funcionamento do 
organismo.

De forma similar, a BNCC (Brasil, 2018) cita que a compreensão do que seja 
sustentabilidade pressupõe que os alunos, além de entenderem a importância 
da biodiversidade para a manutenção dos ecossistemas e do equilíbrio dinâmico 
socioambiental, sejam capazes de avaliar hábitos de consumo que envolvam recur-
sos naturais e artificiais e identifiquem relações dos processos atmosféricos, 
geológicos, celestes e sociais com as condições necessárias para a manutenção 
da vida no planeta.

Para tanto, de acordo com a BNCC (Brasil, 2018) é impossível pensar em uma 
educação científica contemporânea sem reconhecer os múltiplos papéis da tecno-
logia no desenvolvimento da sociedade humana. Assim sendo, a investigação de 
materiais para usos tecnológicos, a aplicação de instrumentos óticos na saúde e na 
observação do céu, a produção de material sintético e seus usos, as aplicações das 
fontes de energia e suas aplicações e até mesmo, o uso da radiação eletromagné-
tica para diagnóstico e tratamento médico, entre outras situações, são exemplos de 
como Ciência e Tecnologia, por um lado, viabilizam a melhoria da qualidade de vida 
humana, mas que por outro, ampliam as desigualdades sociais e a degradação do 
ambiente. Dessa forma, é importante salientar os múltiplos papéis desempenhados 
pela relação ciência-tecnologia-sociedade na vida moderna e na vida do planeta 
Terra como elementos centrais no posicionamento e na tomada de decisões frente 
aos desafios éticos, culturais, políticos e socioambientais.

Diante disso, as unidades temáticas estão estruturadas em um conjunto de 
habilidades cuja complexidade cresce progressivamente ao longo dos anos. Então, 
segundo a BNCC (Brasil, 2018) essas habilidades mobilizaram conhecimentos con-
ceituais, linguagens e alguns dos principais processos, práticas e procedimentos de 
investigação envolvidos na dinâmica da construção de conhecimentos na Ciência. 
Assim quando é utilizado um determinado verbo em uma habilidade, como “apre-
sentar” ou “relatar”, este se refere aos procedimentos comuns da ciência, neste 
caso relacionados à comunicação, que envolve também outras etapas do processo 
investigativo. Dito isso, a ideia implícita está em relatar de forma sistemática o 
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resultado de uma coleta de dados e/ou apresentar a organização e extrapolação de 
conclusões, de tal forma a considerar os contra-argumentos apresentados, no caso 
de um debate, por exemplo. Da mesma forma, quando é utilizado o verbo “observar”, 
tem-se em mente o aguçamento da curiosidade dos alunos sobre o mundo, em bus-
car de questões que possibilitem elaborar hipóteses e construir explicações sobre 
a realidade que os cercam.

Nesse cenário, de acordo com a BNCC (Brasil, 2018) cumpre-se destacar que 
os critérios de organização das habilidades na BNCC - com a explicitação dos obje-
tos de conhecimento aos quais se relacionam e do agrupamento desses objetos 
em unidades temáticas expressam um arranjo possível, dentre outros. Por isso, os 
agrupamentos propostos não devem ser tomados como modelo obrigatório para o 
desenho dos currículos.

CIÊNCIAS NO ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS FINAIS: 
UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO E 
HABILIDADES

Nos anos finais do Ensino Fundamental, a BNCC (Brasil, 2018) cita que a 
exploração das vivências, saberes, interesses e curiosidades dos alunos sobre o 
mundo natural e material continua sendo fundamental. Todavia, ao longo desse 
percurso, percebem-se uma ampliação progressiva da capacidade de abstração e 
da autonomia de ação e de pensamento, em especial nos últimos anos, e como 
também o aumento do interesse dos alunos pela vida social e pela busca de uma 
identidade própria. Logo, essas características possibilitam a eles, em sua forma-
ção científica, explorar aspectos mais complexos das relações consigo mesmos, 
com os outros, com a natureza, com as tecnologias e com o ambiente, além de 
ter consciência dos valores éticos e políticos envolvidos nessas relações e bem 
como atuar socialmente com respeito, responsabilidade, solidariedade, cooperação 
e repúdio à discriminação.

Nesse contexto, é importante motivar os alunos com desafios cada vez mais 
abrangentes, o que permite que os questionamentos apresentados a eles, assim 
como os que eles próprios formulam, sejam mais complexos e contextualizados. 
Além disso, à medida que se aproxima a conclusão do Ensino Fundamental, os 
alunos são capazes de estabelecer relações ainda mais profundas entre a ciên-
cia, a natureza, a tecnologia e a sociedade, fazem uso do conhecimento científico 
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e tecnológico para compreenderem os fenômenos e conhecerem o mundo, o 
ambiente, a dinâmica da natureza. Assim sendo, é fundamental que tenham con-
dições de serem protagonistas na escolha de posicionamentos que valorizem as 
experiências pessoais e coletivas e representem o autocuidado com seu corpo e 
o respeito com o do outro, na perspectiva do cuidado, na perspectiva do cuidado 
integral à saúde física, mental, sexual e reprodutiva (Brasil, 2018).

Por conseguinte, tem-se que no período do Ensino Fundamental II é possí-
vel ter uma maior compreensão sobre os assuntos básicos de Física, de modo a 
compreender os fenômenos da natureza e o funcionamento de diversos objetos, 
principalmente máquinas e equipamentos. Em suma, os assuntos de Física cobra-
dos no EF, normalmente, envolvem os conceitos básicos dessa área. De início, são 
cobrados os conceitos de Física Mecânica, a partir da cinemática, e o aluno começa 
a compreender como se dá a movimentação dos corpos. Posteriormente, tem-se 
por exemplo, dinâmica, energias e gravitação. Há também a presença de áreas 
como termodinâmica, ondas, óptica, eletromagnetismo e física moderna.

De forma específica, no 6º ano, os alunos se familiarizam com os conceitos 
básicos vistos nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental relacionados a temática de 
Ciências, como o sistema solar, água, relevo, entre outros. No 7º ano, apresentam-
-se temáticas em que os alunos começam a familiarizarem com conceitos chaves 
da área da Física, como por exemplo, forças, alavancas, além de entenderem como 
ocorre os movimentos, a aceleração e a velocidade dos corpos, em adição, abor-
dam-se assuntos como máquinas térmicas, trabalho, potência, entre outros. No 
8º ano, eles conhecem mais sobre temas relacionados a reprodução, sexualidade, 
entre outros, mas também abordam temáticas do campo da Mecânica, no ramo da 
Física, como velocidade, aceleração, energias, entre outros. Por fim, tem-se o 9º 
ano, organizado em duas divisões, as quais são temas relacionados a Química e a 
Física em si.

Então, Martins et al (2005) abordam que certos tópicos do currículo de 
Ciências foram organizados de modo a favorecer uma abordagem recursiva, dando 
ao estudante oportunidades de rever conceitos estruturadores do pensamento 
científico em vários momentos e em graus progressivos de complexidade. Dito 
isso, enfatizam que há uma interrelação entre conceitos desenvolvidos em dife-
rentes tópicos do currículo. Abordam como exemplo que uma primeira abordagem 
das reações químicas é fundamental para que processos biológicos possam ser 
compreendidos. Do mesmo modo, é desejável que uma primeira aproximação do 
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conceito de energia seja desenvolvida para que os ciclos de energia nos ecossis-
temas possam ser compreendidos. Logo, essa é uma das razões que os levam 
a concluir que o adiamento dos tópicos de conhecimento químico e físico para a 
última série do Ensino Fundamental empobrece o currículo.

Assim sendo, enfatiza-se conteúdos de caráter físico existentes ao longo 
do Ensino Fundamental II, os quais tem-se discussões sobre energia nos ambien-
tes, que trata de fluxos de energia nos ecossistemas, e na temática processos de 
conservação, armazenamento e transferência de energia, em que se estudam os 
impactos ambientais decorrentes do uso intensivo de energia na sociedade, além 
da própria energia mecânica (cinética, potencial gravitacional e elástica) e sua con-
servação perante o sistema, geradores, dissipação, calor, temperatura, equilíbrio 
térmico (Martins et al, 2005).

Diante disso, Martins et al (2005) explicitam que os alunos do Ensino 
Fundamental II, têm contato com modelos simples para o cosmo, permitindo-os 
explicar os modelos heliocêntrico e geocêntrico, a esfericidade da Terra, a gravi-
dade como uma força que age a distância, a rotação da Terra e seus movimentos. 
Assim, o movimento da Terra coloca outras questões relacionadas ao movimento 
dos objetos em sua superfície. Essa é a razão pela qual o tema se desdobra na temá-
tica força e Inércia. Assim, podem entender a física proposta por Galileu, Newton e 
outros, como a construção de uma nova física (em oposição à física de Aristóteles) 
para a Terra em movimento.

Além disso, Martins et al (2005) falam sobre o estudo das propriedades dos 
materiais e de suas transformações, de fundamental importância no currículo de 
ciências, e permite entender como são constituídas as coisas, de onde vieram, 
como são produzidas e como pode-se reconhecer os materiais e suas transforma-
ções, oferecendo uma ligação entre a química e a Física. Tendo por base modelos 
de constituição de materiais, tais como partículas, movimento térmico, difusão, 
dilatação térmica, estado de agregação, elétrons, transferências de elétrons, eletri-
zação, entre outras.

Por conseguinte Martins et al (2005) abordam no ramo da área da óptica, 
temáticas da Luz e visão. Dito isso, os alunos dos Anos Finais do EF são expostos a 
informações sobre reações do organismo em resposta a estímulos do ambiente e o 
processamento complexo de informações daí resultante, a qual permite perceber o 
ambiente de um certo modo. Além disso, tratam da luz como entidade que se pro-
paga no espaço e como participa do processo de formação de imagens a partir do 
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modelo físico da visão. Uma vez que o modelo de luz e visão segundo o qual a luz 
proveniente de fontes luminosas é refletida pelos objetos, penetra em nossa pupila, 
formando imagem na retina e estimulando processos no cérebro – é fundamental 
para compreensão dos fenômenos luminosos, dando base para estudos posterio-
res no ensino médio. Além de outros temas relacionados a propagação e percepção 
de sons.

Nesse contexto, Martins et al (2005) citam que os estudantes podem explicar 
fenômenos macroscópicos, como como dissolução, dilatação, difusão, mudan-
ças de estado físico, eletrização e condução elétrica entre outros –, valendo-se do 
uso de modelos microscópicos. Para isso, é preciso conceber o mundo a partir de 
entidades submicroscópicas, que têm propriedades distintas dos objetos macros-
cópicos com os quais lidam-se diariamente, como é o caso dos átomos e moléculas. 
Pois muitos desses conteúdos, podem trazer um grau de abstração enorme se não 
forem bem trabalhados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, a unidade temática Matéria e energia aborda matéria e suas trans-
formações, e energias e suas implicações, uma vez que os fenômenos devem ser 
compreendidos em diferentes escalas, com a devida contextualização. A unidade 
temática Vida e Evolução aborda o estudo dos seres vivos, incluindo os seres huma-
nos e saúde, dos ecossistemas, das interações entre seres vivos e entre estes e o 
ambiente. E a unidade temática Terra e Universo compreende o estudo do céu, do 
planeta Terra, de outros corpos celestes e de fenômenos celestes (São Paulo, 2019).

Considera-se que a BNCC no componente curricular Ciências, especialmente 
para o Ensino Fundamental II, aborda toda uma estruturação de temas básicos da 
área da Física, que podem nortear o trabalho docente no campo científico-meto-
dológico, servindo de alicerce e pilares de estruturação científica e autonomia. 
Além disso, os alunos estão sendo inseridos desde cedo, não somente no 9º ano, a 
familiarização da Física baseado em equações e conceitos relevantes atrelados ao 
campo da Ciência. Portanto, servindo como meio que se possa quebrar possíveis 
visões de que a Física funciona sem Matemática, de que é difícil de se entender e 
compreender, além de minimizar possíveis déficits de aprendizagem em estudos 
posteriores.
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RESUMO
O objetivo deste ensaio é discutir o desenvolvimento da criança de 0 a 6 anos na 
Epistemologia Genética estabelecendo interface com a educação em ciências. Para 
Piaget, a criança ao nascer interage com o mundo pelos reflexos (sucção, audição etc.), 
onde eles vão se diferenciando e mudando. Na fase de zero a dois anos ocorre uma 
descentração, onde a criança deixa de ser um corpo determinado por um universo sen-
sorial e passa a ser um corpo entre outros num espaço e tempo sujeito a causalidade. 
Aqui, nasce o cientista – a experiência para ver, conduta adotada pela criança que 
envolve observação, curiosidade e experiência investigativa que constitui os pilares da 
construção do conhecimento em ciências. Na fase de dois a seis anos, ocorre a inser-
ção da criança na atividade representativa, os esquemas multiplicam-se, graças as 
integrações e diferenciações – mas não há reversibilidade, o seu pensamento é mítico 
e intuitivo, permanecendo a ciência e o mundo dos seres vivos cheios de mistérios. 
Trata-se de um ensaio acadêmico onde procurou-se discutir a epistemologia genética 
estabelecendo interface com ensino de ciências. A partir das reflexões concluímos que 
pais e educadores devem: a) encorajar o espírito científico das crianças – não deixar se 
apagar a chama que alimenta “a experiência para ver”; b) ser instigadores no processo 
de conquista das ciências, na medida que expõem para crianças uma variedade de 
objetos para manipulação (microscópicos, balanças), e quanto mais material tiver ao 
seu redor, mais ela vai elaborar seus esquemas e controlá-los descobrindo novas con-
dutas; c) oportunizar a observação de fatos, a criação de plantas e animais, o que vai 
implicar em classificações cada vez mais objetivas e lógicas.

mailto:jerrypa@uesb.edu.br
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INTRODUÇÃO

A Epistemologia Genética, têm como foco o estudo da gênese e desenvol-
vimento das estruturas lógicas do sujeito em interação com o objeto de 
aprendizagem, ou seja, o estudo do processo de construção do conheci-

mento, pois, ele não pressupõe categorias inatas do pensamento, mas um processo 
permanente de construção, numa interação dialética entre sujeito e objeto. Essa 
construção, inicia-se por um pensamento de natureza inferencial – lógica das sig-
nificações, que são fragmentos de estruturas que coordenam-se originando os 
agrupamentos, e por fim, grupos e redes. Essa abordagem consiste numa síntese 
das teorias então existente, o empirismo e apriorismo (PIAGET, 1987).

No modelo empirista, o conhecimento se origina através dos sentidos, per-
cepções e estímulos numa relação em que o objeto é o elemento principal que se 
impõem ao sujeito, cuja relação epistemológica básica é O➔S (BECKER, 1993). As 
práticas didático-pedagógicas utilizadas podem ser traduzidas da seguinte maneira: 
“o professor está de um lado, o aluno está do outro; o professor ensina, o aluno 
aprende; o professor é o que sabe, o aluno é o ignorante; o professor decide, o aluno 
é o determinado” (BECKER, 2001, p.36).

No modelo apriorista, “as condições de possibilidade do conhecimento são 
dadas na bagagem hereditária: de forma inata ou submetida ao processo matura-
cional, mas, de qualquer forma, predeterminadas ou a priori - isto é, estão aí, dadas, 
como condição de possibilidade” (BECKER, 1993. p, 15). Assim, o conhecimento é 
inerente ao próprio sujeito, numa relação de supremacia do sujeito sobre o objeto, 
onde a princípio todos trariam certos princípios e noções que lhes possibilitariam 
a compreensão da realidade. A relação epistemológica básica do apriorismo é: 
S➔O (ibidem). Em síntese, o conhecimento não é inerente ao próprio sujeito como 
postula o apriorismo, nem considera o conhecimento vindo de fora, como sustenta 
o empirismo. O conhecimento se constrói na interação do sujeito com o objeto. 
(FRANCO, 1995).

Assim, a teoria de Jean Piaget denominada Epistemologia Genética é a mais 
conhecida concepção construtivista e interacionista da formação da inteligência. 
O interacionismo entre organismo e meio é revolucionário em sua teoria. Esse 
processo de evolução interna das estruturas não se opõe à evolução das próprias 
interações sociais, pois essas construções implicam coordenações endógena e 
exógenas. “A evolução da ação do indivíduo depende da evolução das relações nos 
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quais se encontra inserido e isso reciprocamente. Nessa evolução a socialização se 
encontra intimamente relacionada com a co-operação” (DONGO MONTOYA, p.126).

Nesse contexto, a cooperação pode ser entendida enquanto método e pro-
duto. Enquanto método, permite que os diversos pontos de vistas sejam assimilados 
e acomodados, processo denominado abstração reflexionante. Enquanto produto a 
cooperação nos permite afirmar que os processos contínuos de abstrações refle-
tidas (tomada de consciência) que permite a descentração, também conduzem a 
autonomia da consciência. (BECKER, 2011; CAMARGO, L.S; BECKER, M. L. R, 2012). 
Essa descentração implica processos contínuos de desequilíbrios e reequilibrações 
na construção do conhecimento. (PIAGET, 1976)

A equlibração é um dos fatores primordiais do desenvolvimento. Assim, 
juntamente com a equlibração o autor reconhece, quatro fatores. São eles: a) a 
maturação do sistema nervoso, que abre possibilidades a serem desenvolvidas; b) o 
ambiente físico, no sentido da qualidade de contato e experiência que a criança tem 
com o meio; c) a influência do meio social. Para Piaget, esses fatores são neces-
sários, mas mesmo reunidos, não são suficientes para explicar o desenvolvimento 
ontogenético do sujeito. Assim, ele propõe um quarto fator, o da equilibração, que, 
além de explicar cada um dos anteriores, comporta a sua própria especificidade 
(FLAVELL, 1988).

A Escolha da Epistemologia Genética é apontada por vários autores 
(CARVALHO; GONÇALVES; PERON, 2012, FUGGI, 2009; TAVARES; FERNADES; 
FONSECA, 2011; ANDRADE, 2013; ROSELY; PINTO; RHEINGANTZ, 2021. CRUZ et all, 
2022) como uma temática de maior pertinência para o campo educacional, pois, 
a discussão das interações que facilitam o processo de construção do conheci-
mento, dos fatores responsáveis por esse processo, ou como intervir contribuindo 
para essas construções, lhes permite fazer generalizações para outras situações de 
ensino-aprendizagem. Esses mesmos autores apontam que as contribuições para 
área de ciência, principalmente Biologia ainda são pouco exploradas. Nesse sentido, 
este ensaio tem como objetivo discutir o desenvolvimento da criança de 0 a 6 anos 
na Epistemologia Genética estabelecendo interface com a educação em ciências.

Apresentamos o trabalho em três momentos: inicialmente procurou-se dis-
correr sobre a metodologia. Em, seguida em resultados e discussões, buscou-se 
descrever os períodos sensório motor e pré-operatório, estabelecendo relações 
com o ensino de ciências. O período sensório-motor, que por sua vez foi subdivi-
dido nos seguintes tópicos: a) o exercício dos reflexos (do nascimento até 1 mês); 
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b) rumo à conduta intencional inteligente - da repetição à formação dos primeiros 
hábitos (1 a 4 meses); c) as condutas quase intencionais anunciam a inteligência 
empírica (4 a 8 meses); d) as condutas intencionais constituem-se num ato inteli-
gente (8 aos 12 meses); e) a conduta da vara anuncia a inteligência sistemática (dos 
12 aos 18 meses); e f) a invenção mental liberta o pensamento de todo e qualquer 
determinismo e define a inteligência sistemática (dos 18 aos 24 meses).O período 
pré-operatório (2 a 6 anos), que se caracteriza pela ausência de reversibilidade. E, 
por último, foram tecidas algumas considerações finais.

METODOLOGIA

O delineamento metodológico desta pesquisa é de natureza qualitativa. 
Trata-se de um ensaio onde procurou-se discutir o desenvolvimento da criança na 
primeira infância na perspectiva da epistemologia genética estabelecendo inter-
face com ensino de ciências. O ensaio acadêmico em si é um texto acadêmico, 
reflexivo, que busca discutir um determinado tema expondo ideias do autor, com 
embasamento teórico  A força de um ensaio está na capacidade dissertativa, com 
discussão teórica, com propósito de defender, racional e logicamente, um ponto de 
vista ou uma ideia, sem proposta de aprofundamento ou pretensão de esgotamento 
do assunto. Para a autora, o ensaio não significa mera narrativa ou descrição de 
fatos, ou características, ou postulados doutrinais (MICHEL,2015)

DESENVOLVIMENTO/FUNDAMENTAÇÃO

O QUE É INTELIGÊNCIA PARA PIAGET?

Jean Piaget graduou-se em Ciências Biológica e dedicou-se ao estudo dos 
moluscos (do latim molluscus, mole), animais de corpo mole, que se encontram 
adaptados a ambientes marinhos, de água doce ou terrestre. Os moluscos consti-
tuem um grande filo de animais invertebrados, que compreende seres vivos como 
os caramujos, ostras, lulas, polvos etc. Foi estudando esses animais, mais especi-
ficamente os moluscos de Valois, que Piaget construiu uma respeitável bibliografia 
sobre o assunto que lhe conferiu mais tarde um título de Doutor. Além de dedicar-
-se às Ciências Biológica, tinha outros interesses, tais como: religião, sociologia, 
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filosofia, psicologia e epistemologia etc. Assim, o estudo dos moluscos de Valois e 
suas adaptações serviram de reflexão para a conceituação de Inteligência.

Para Piaget (1987), a inteligência é uma forma particular de adaptação bio-
lógica, e, para tentar explicá-la, ele ressalta que a espécie humana apresenta dois 
grupos de hereditariedade. No primeiro grupo, encontra-se fator hereditário de 
ordem estrutural, que compreende uma hereditariedade específica e exclusiva da 
espécie humana e está veiculado à constituição do nosso sistema nervoso e dos 
nossos órgãos do sentido. Apesar de importantes, esses fatores são limitativos, 
em virtude de eles reduzirem-se apenas às percepções sensoriais, podendo estas 
impedir ou facilitar seu funcionamento, mas não a explica, daí a necessidade de 
um segundo grupo, para explicá-la. O segundo grupo é a parte funcional da inte-
ligência que abrange os processos gerais de funcionalidade da organização vital, 
ou seja, todos os seres vivos - da bactéria ao homem, funcionam de forma seme-
lhante, embora construam, ao funcionar, estrutura de complexidade crescente. Para 
o autor, as funções são invariantes - o que varia são as estruturas. Quais são então 
essas funções invariantes?

Essas funções invariantes são a organização e a adaptação. Dizer que a inte-
ligência é um processo particular de adaptação biológica é, portanto, supor que é 
essencialmente uma organização e cuja função é estruturar o universo assim como 
o organismo estrutura seu ambiente. Dessa forma, “adaptação é o equilíbrio entre a 
assimilação e a acomodação. Porque na adaptação você tem sempre os dois pólos: 
você tem um pólo indivíduo assimilação e o pólo objeto na acomodação” (Piaget, In: 
Bringuier, 1978, p.61-63).

Desse modo, o processo de assimilação-acomodação é o mecanismo funda-
mental de modificações dos seres vivos, fenômeno que vale tanto para os processos 
anátomo-fisiológicos quanto para compreensão do mundo, gerando pensamento. 
Entretanto, é importante frisar que “[...] assim como não há acomodação sem assi-
milação, já que é sempre acomodação de alguma coisa que é assimilada [...], de 
igual modo não pode haver assimilação sem acomodação [...]” (Idem, p.61-63).

Entretanto, o conceito de organização como invariante funcional nos remete 
à origem biológica da inteligência. Nesse caso, a inteligência deve apresentar um 
grau ótimo de organização entre suas estruturas internas para que seu bom funcio-
namento seja garantido. Tais estruturas são integradas, o que significa dizer que a 
alteração de uma única estrutura é suficiente para provocar uma reestruturação da 
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organização na sua totalidade. Dessa maneira, embora seja denominada de inva-
riante funcional, a organização não é invariável (PIAGET, 1987).

No tocante às funções cognitivas, a organização tem função reguladora, sub-
dividindo-se em duas categorias. Estas, por sua vez, apresentam-se sob o ponto 
de vista estático, pelas noções de totalidade e de relação e, pelo ponto de vista 
dinâmico, pelas noções de ideal e valor. Toda organização pode ser concebida 
como uma totalidade, como também cada esquema de ação. Mesmo quando nas 
primeiras semanas o comportamento e a consciência da criança possam apresen-
tar-se de forma incoordenada, aos poucos estes se constituem em sistemas cuja 
coerência se define gradualmente. Os esquemas próprios da inteligência sensório-
-motora, em geral, são logo regidos pela lei da totalidade, em si mesmos e entre 
si. Analogamente toda a relação casual transforma um dado incoerente em meio 
organizado etc. Por outro lado, a categoria de relação é fundamental, na medida em 
que é inseparável do pensamento e está combinada com todas as outras noções e 
estruturas. Já as categorias de ideal e valor são totalidades em via de constituição, 
sendo o valor, a desejabilidade não atingida de equilíbrio, enquanto o ideal é tão 
somente a forma não atingida de equilíbrio das totalidades reais (PIAGET, 1987).

Dito de outra forma, a totalidade ideal é sempre utópica, precisa que seja per-
seguida, e toda organização das totalidades entre os conjuntos vai inclinar-se para 
essa totalidade ideal. A relação entre os elementos que compõem uma totalidade 
e que dão um fechamento a uma totalidade supõe um certo estado de equilíbrio; 
como decorrência, ela é concebida de uma forma sempre idealizada e tudo aquilo 
que está nesse percurso são valores em relação a esse valor maior. Por exemplo, a 
filha de Piaget tenta retirar a chupeta dentro da caixa e para tanto ela agarra a mão 
da prima (a mão de outro). Se a criança puxa a mão da prima, esta não tem um valor 
em si, ela não está querendo brincar com a mão, ela utiliza a mão como instrumento 
para atingir um fim. Portanto, o interesse por essa mão é instrumental para atingir 
esse fim. Assim, o fim a ser atingido é o ideal, e este interesse passa a ter um valor 
relativo (PIAGET, 1987).

Então, como se pode conceber as categorias veiculadas à adaptação: assimi-
lação e acomodação? É, enquanto órgão, que a inteligência tem seu funcionamento 
determinado por uma tendência à autorregulação. É nessa predisposição definida 
pela necessidade sempre renovada de estabelecer o equilíbrio, através de mecanis-
mos de adaptação, perdidos na relação de trocas do indivíduo com o seu meio, que 
é produzida a estrutura da inteligência. A assimilação se caracteriza pela interação 
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do indivíduo com o meio, sem que para isso tenha de alterar-se a organização das 
estruturas existentes da inteligência. Já a acomodação, por sua vez, implica na 
alteração das estruturas existentes da inteligência em função das propriedades do 
meio, ou seja, os elementos assimilados do meio se transformam. É o movimento 
desencadeado pela acomodação que possibilita a reestruturação da organização 
da inteligência em sua totalidade (PIAGET, 1987).

As categorias da adaptação (assimilação e acomodação), pertencentes ao 
pensamento, são de funções implicativas e explicativas respectivamente. A função 
implicativa comporta duas invariantes funcionais: a) síntese de qualidade, isto é, 
as classes (conceitos ou esquemas) e b) relação quantitativa ou numérica, onde 
iremos encontrar essas categorias em todas as fases do desenvolvimento. Quanto 
às funções explicativas da acomodação, esta comporta um conjunto de operações 
que permite deduzir o real. Desse ponto de vista, dois aspectos complementares 
podem-se distinguir: um deles relativo à elaboração dos objetos, o outro referente 
à causalidade, sendo o primeiro, simultaneamente, o produto do segundo e a condi-
ção do seu desenvolvimento (PIAGET, 1987).

Assim, após definirmos o que é inteligência, iremos descrever o período 
sensório-motor, que compreende desde o nascimento até os dois anos, onde a ati-
vidade intelectual da criança é de natureza sensorial e motora. Para melhor ilustrar 
as ações desse período, serão descritas aquisições infantis em seis subfases, tendo 
como base principal à tríade piagetiana: O Nascimento da Inteligência (1987); A 
Construção do real (2001); A Formação do Símbolo na Criança (1973). Para esse 
intento, serão utilizados também outros autores.

PRIMEIRA SUBFASE: O EXERCÍCIO DOS REFLEXOS (DO 
NASCIMENTO ATÉ 1 MÊS)

Quando a criança nasce é herdeira de um conjunto de estruturas orgânicas 
adaptativas que fazem parte do seu equipamento hereditário e que é fundamen-
tal para que ela possa assimilar o universo em sua volta. Essas estruturas são os 
reflexos hereditários, tais como: sucção, preensão, visão, audição, fonação etc. (Ver 
figura 1- etapa I). Assim, após a criança introduzir o bico do seio em sua cavidade 
oral ou quando um outro objeto lhe é colocado na boca, o contato deste com a por-
ção anterior da língua, desencadeia o reflexo de sucção.
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Piaget (1987) procura estudar esses reflexos, com intuito de analisar os 
primeiros atos da inteligência, percebendo que desde o seu funcionamento mais 
primitivo eles deixam de ser automatizados e tendem a uma sistematização. Por 
exemplo, em alguns bebês, para que o reflexo de sucção, dê origem à deglutição, 
basta encostar a criança no mamilo. Às vezes isso não ocorre, e o bebê, terá que se 
adaptar gradativamente ao mamilo, até garantir a deglutição. Portanto, a experiência 
física, desde as primeiras horas de vida do bebê, passa ter um papel fundamental, 
ou seja, o contato direto com o objeto modifica a atividade reflexa e conduz às pri-
meiras adaptações.

Essas adaptações progressivas, nos remetemos aos processos de orga-
nização e adaptação, das quais a última esta subdividida em dois componentes 
inter-relacionados: assimilação e acomodação. Quanto à acomodação ela está pre-
sente numa forma embrionária de duas maneiras. Primeiramente “sem nada reter 
do meio com tal, o mecanismo reflexo tem necessidade deste meio” (PIAGET, 1987, 
p.50), ou seja, os objetos irão propiciar a atividade um apoio funcional que consolida 
e fortalece o reflexo (Figura 1 - etapa I). Em segundo lugar, ocorre acomodação sutil 
e limitada, como foi descrita acima quando a criança exibe um progresso mínimo 
(Figura 1- etapa II) mais bem definido na capacidade de distinguir e localizar o 
mamilo (FLAVELL, 1988).

No tocante a assimilação, ela está presente, pois o próprio exercício reflexo 
incorpora todo e qualquer objeto suscetível de alimentá-lo. A assimilação apresen-
ta-se sob três aspectos: reprodutora, generalizadora e recognitiva. A assimilação 
reprodutora é o próprio funcionamento do exercício reflexo. Por exemplo, obser-
va-se no bebê uma sucção ao vazio. Entretanto, essa assimilação reprodutora 
conduzirá logo a uma assimilação generalizadora, que irá incorporar objetos varia-
dos ao esquema reflexo. Por exemplo, a criança ao explorar o meio chupa os seus 
próprios dedos, os dedos que lhe oferecem, o travesseiro, o cobertor, os lençóis 
etc. Essa assimilação a objetos variados conduz a uma outra, a assimilação deno-
minada de recognitiva; portanto a criança está com bastante fome, ao apresentar 
um dedo e um mamilo, ela irá rapidamente rejeitar o dedo em favor do mamilo. 
Anteriormente não era assim, bastava estar chorando de fome que o dedo do seu 
pai a fazia parar de chorar. Dessa forma, a criança passa a rejeitar o dedo do seu pai 
no momento, o que caracteriza um começo de reconhecimento prático ou motor, 
mas suficiente para que se possa falar em assimilação recognitiva. E assim, a 
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assimilação simultaneamente reprodutora1, generalizadora2 e recognitiva3 consti-
tuem o princípio do exercício fundamental, a propósito da sucção.

Os exercícios reflexos desde os primórdios da aprendizagem constituem 
totalidades organizadas, na medida em que esta é o aspecto interno dessas adap-
tações progressivas. Assim, a exploração precoce do bebê em contato com o seio 
representa a primeira manifestação de um dualismo entre o desejo e a satisfação, 
portanto, entre o valor e o real, entre totalidade que se completa e totalidade incom-
pleta, dualismo esse que reaparecerá em todos os planos da atividade futura e cuja 
redução será tentada ao longo de toda evolução mental, embora esteja destinado a 
acentuar-se incessantemente.

Entretanto, essa assimilação generalizadora atribuída ao lactante não é 
consciente e intencional, mediante uma passagem do singular ao geral, já que a 
generalização em si é uma atividade inteligente. O autor sustenta que o recém-
-nascido, sem consciência alguma dos objetos individuais nem das regras gerais, 
incorpora logo ao reflexo global de sucção um número de objetos cada vez mais 
variado, o que explica a rapidez generalizadora desse processo de assimilação. E 
mais, as primeiras assimilações de sucção, mesmo quando testemunham “uma 
indiferenciação entre o contato com o seio e o contato com os outros objetos, não 
são simples confusões destinadas a desaparecer com o progresso da nutrição, 
mas, pelo contrário, constituem o ponto de partida de assimilações cada vez mais 
complexas” (PIAGET, 1987, p.44).

Em resumo, quando a criança nasce, os reflexos hereditários estão postos 
em funcionamento, não exigindo nenhuma adaptação. São, portanto as primeiras 
experiências físicas que conduzirão o organismo às primeiras adaptações e aco-
modações. Entretanto, essas acomodações são sutis e limitadas, não levam a uma 

1 Exemplo de assimilação reprodutora: O lactante tem uma tendência forte a repetir a atividade de 
sucção, que esta atividade vai se exercer no vazio. Esse mesmo exercício pode ser observado alguns 
meses mais tarde, quando o lactante, que acaba de produzir um resultado interessante, como movi-
mentar as argolas puxando o cordão, tende a repetir incansavelmente essa ação (MONTANGERO e 
MAURICE-NAVILLE, 1988).

2 Exemplo de assimilação generalizadora ou transpositiva: Quando o lactante adquire o esquema de 
sucção do polegar, tudo o que é preensível é levado à boca e sugado (MONTANGERO e MAURICE-
NAVILLE, 1988).

3 Exemplo de assimilação recognitiva: o recém-nascido pode discriminar entre o dedo oferecido por 
Piaget e um mamilo, este irá rapidamente rejeitar o dedo em favor do mamilo (MONTANGERO e 
MAURICE-NAVILLE, 1988).
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mudança acentuada no esquema de sucção. Isso ocorre, porque a assimilação e 
acomodação são indiferenciadas, funcionando como uma totalidade rígida e “des-
conhecendo” os objetos que assimila. A criança, portanto, existe num estado de 
total e completo egocentrismo. Mais o exercício reflexo prepara o desenvolvimento 
das estruturas cognitivas seguinte, além de manter as necessidades de sobrevivên-
cia e proteção, indispensáveis a manutenção da vida (PIAGET, 1987).

SEGUNDA SUBFASE: RUMO À CONDUTA INTENCIONAL 
INTELIGENTE - DA REPETIÇÃO DE CONDUTAS À FORMAÇÃO DOS 
PRIMEIROS HÁBITOS. (DE 1 A 4 MESES)

Quando a atividade da criança retém algo exterior a ela, há uma acomoda-
ção adquirida ou a formação de hábitos. Entretanto Piaget (1987) toma emprestado 
de J. M. Baldwin o termo “reação circular”, evitando as expressões “associação 
adquiridas”, “hábitos” ou “reflexos condicionados”, próprios de uma Psicologia empi-
rista. Portanto as reações circulares4 são repetições de uma conduta que tendem 
a conservar-se e a aperfeiçoa-se, ou seja, os reflexos tornam-se mais organizados 
convertendo-se em esquemas. Assim, diferentemente do reflexo, um esquema 
supõe uma organização de ações para que a criança possa responder melhor às 
estimulações do ambiente. Por exemplo, a sucção do polegar, que já existe antes 
mesmo da criança nascer, é um reflexo; entretanto, já sucção sistemática e eficiente 
do polegar é um esquema adquirido, ou hábito ou, como prefere Piaget, uma reação 
circular primária.

Desse modo, a reação circular primária representa um procedimento de 
grande importância para o desenvolvimento da criança, pois ela comporta a sín-
tese ativa da assimilação e da acomodação. Sob esse prisma, pode-se dizer que a 
reação circular primária é assimilação medida em que mantém o exercício funcio-
nal, ao qual permite que algo novo no ambiente vai integrando-se progressivamente 
na atividade cortical e subordinando as adaptações inatas às não-inatas. Mas é 

4 Segundo Piaget, a repetição da ação é muito importante para o desenvolvimento da criança, pois é 
através dessa repetição que a criança passa a dominar perfeitamente a ação. As reações circula-
res expressam justamente essa idéia e foi classificada em três tipo: a) reação circular primária; b)
reação circular secundária e c) reação circular terciária.E todas elas comportam um procedimento 
de grande importância para o desenvolvimento da criança, pois ela comporta a síntese ativa da 
assimilação e da acomodação (DELVAL, 1998). Ao longo do texto será defendido cada um dos três 
tipos.
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também acomodação na medida em que realiza uma nova coordenação não dada 
no mecanismo hereditário.

Assim, as reações circulares primárias (figura1 – etapas III e IV), representam 
as descobertas sobre o próprio corpo no decurso do segundo mês de vida. Assim, 
essas ações que ocorrem de maneira fortuita, levam a criança a um interesse pela 
sua reprodução. Entretanto, vale ressaltar que o interesse da criança está centrado 
na própria ação e não no objeto da ação. Por exemplo, quando Laurent chupa o 
polegar de forma sistemática, já não ao acaso dos encontros, mas agora por coor-
denação entre a mão e a boca, o seu interesse não é pelo polegar em si mas o 
próprio ato de sucção, ou quando sua irmã Luciene apanha os objetos dentro do 
berço e solta, volta a pegar novamente e deixa novamente cair, o seu maior inte-
resse não é pelo objeto mas pela própria preensão.

Dessa forma, a aquisição desses novos hábitos prolonga o exercício reflexo 
e fortifica todo conjunto alimentar sensório-motor, ampliando e enriquecendo 
progressivamente o esquema total, sem que este deixe de permanecer sempre 
organizado. Isso ocorre porque a criança assimila as novas sensações que está 
experimentando ao esquema de sucção anterior, ou seja, à sucção do seio etc. Ao 
mesmo tempo, os movimentos de protrusão da língua ou de adução do polegar são 
inseridos na totalidade já organizada dos movimentos de sucção – e é isso o que 
constitui a acomodação. Graças a essa dinâmica, o esquema de sucção vai cada 
vez mais se diferenciando e cada uma dessas impressões sensoriais passa a ser 
classificada formando um determinado subesquema (figura 1 - etapa III). Quando 
a criança modifica um esquema, passa a dominar tanto o esquema original quanto 
o modificado. Dessa maneira, a possibilidade de aquisição do conhecimento propi-
ciada pela interação entre a criança e o meio se amplia.

Essa atividade de adaptação, cujo hábito é uma automatização, não seria 
propriamente a inteligência, porque lhe falta as características estruturais (inten-
cionalidade e mobilidade dos esquemas), mas já estão presentes nesse momento 
todas as características funcionais da inteligência. Esta nascerá da adaptação ativa, 
mediante reflexões e diferenciações no sujeito. Dessa forma, os hábitos já são um 
rumo à conduta intencional inteligente (PIAGET, 1987).

Quanto às categorias do real, podemos dizer que durante essas duas subfa-
ses iniciais o universo infantil é formado por quadros suscetíveis de recognições, 
mas sem permanência substancial ou organização espacial, ou seja, para a criança 
o objeto que desapareceu não é ainda um objeto permanente que se desloca, é 
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um quadro que vem do nada, aparece e desaparece sem uma razão aparente. Por 
exemplo, um quadro que se eclipsa, imediatamente cai em esquecimento, isto é, 
no nada afetivo, ou então, a criança sente falta dele, deseja-o, espera por sua volta 
(PIAGET, 2006). A única conduta utilizada para reencontrá-lo é a repetição simples 
das acomodações anteriores, que fazem as reações circulares primárias evoluírem, 
tornarem-se secundárias, as quais serão descritas na terceira subfase.

Em resumo, a aquisição do hábito representou uma evolução na conduta 
do lactante. Essa evolução pode ser descrita assim: ao acaso a mão da criança 
toca acidentalmente a boca, que começa a sugá-la, em seguida ele tenta reproduzir 
o acontecimento até que o domina completamente – chupa sistematicamente o 
polegar. Assim essa nova conduta adquirida tende a ser mantida. Através do jogo 
complexo de assimilação reprodutora, generalizadora e recognitiva as condutas vão 
se consolidando dando origem a condutas mais complexas. Passemos agora à ter-
ceira subfase.

TERCEIRA SUBFASE: AS CONDUTAS QUASE INTENCIONAIS 
ANUNCIAM A INTELIGÊNCIA EMPÍRICA (DOS 4 AOS 8 MESES)

Desse modo, ao experimentar ao acaso algo que desperte a sua curiosidade, 
a criança é motivada a repetir, a fim de reencontrar o espetáculo produzido ante-
riormente; a essas repetições denominamos de reação circular secundária. Dessa 
forma, a criança poderá, então, olhar e pegar a fralda para sugá-la, olhar e pegar um 
brinquedo, olhar, pegar a vara e bater com ela na argola etc., o que facilitará a discri-
minação das características e funções dos objetos. Por esses fatos, esse segundo 
nível passa a ser um salto para as novas aquisições cognitivas. Entretanto, as rea-
ções circulares secundárias são uma primeira manifestação de intencionalidade 
na criança (ou quase intencionalidade), conceito que desempenhará papel deter-
minante na definição da inteligência. As condutas quase intencionais anunciam 
a inteligência empírica, todavia estas ainda permanecem intermediárias entre as 
associações adquiridas e o verdadeiro ato da inteligência, característica da quarta 
subfase. Pois nesta subfase o comportamento que caracteriza a intencionalidade 
ainda depende da repetição (reação circular secundária), visto que a motivação da 
criança resulta, simplesmente, de conservar e reproduzir o resultado interessante 
descoberto por acaso.
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Para melhor compreensão dessa etapa, tomaremos como exemplo a 
seguinte passagem: Laurent segura uma vara com a qual não sabe o que fazer e 
vai passando lentamente de uma mão para outra e acaba batendo ocasionalmente 
numa argola suspensa no teto do berço e imediatamente interessado pelo ocor-
rido, ele volta a bater com a vara na argola do berço várias vezes. Ele empenha-se 
intencional e sistematicamente em reencontrar as condições que o levaram a esse 
resultado inesperado. Não podemos falar em um ato típico de inteligência, pois as 
relações utilizadas pelas crianças foram descobertas ao acaso e não com o propó-
sito de resolver um problema ou satisfazer uma necessidade: a necessidade nasceu 
da descoberta e não está na própria necessidade (PIAGET, 1987). Passemos agora 
a analisar a assimilação, acomodação e a organização dos esquemas em relação 
às reações circulares secundárias.

A assimilação apresenta-se sob três aspectos: reprodutora, recognitiva e 
generalizadora. Na assimilação reprodutora, os movimentos estão centrados num 
resultado produzido no meio exterior e a ação tem por única finalidade manter esse 
resultado. Por outro lado, ela prepara a assimilação recognitiva; ou seja, após uma 
assimilação reprodutora, está logo acarreta a formação de um reconhecimento 
sensório-motor. O próprio fato de reencontrar um resultado interessante (é essa 
a definição de reação circular secundária) acarreta um reconhecimento cada vez 
mais preciso. Esse esquema constituído é reativado cada vez que a criança entra 
em contato com os objetos a propósito dos quais ele foi originado. Entretanto, há 
uma generalização simples dos esquemas secundários, pois a criança ainda não se 
interessa pelas coisas em si, ela apenas procura exercer os seus esquemas secun-
dários mediante pura assimilação funcional.
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Figura 1: Transição de reflexos hereditários para as primeiras acomodações adquiridas.

Fonte: elaborado pelo autor

O processo de acomodação ocorre quando a criança descobre um fenômeno 
imprevisto (bater com a vara na argola) e procura reencontrar os movimentos que 
produziram o fenômeno, levando a novos resultados. Ao assimilar esse resultado 
novo, por conseguinte, ela fixa intencionalmente esse processo. Assim, é por meio 
dessas acomodações que a criança começa a separar seu corpo dos objetos exter-
nos, e, para tanto, precisa coordenar vários esquemas sensórios-motores (olhar e 
bater; olhar e ouvir etc.). Já no campo da organização, as totalidades estão mais 
estruturadas que as reações circulares primárias, na medida em que a criança 
estabelece relações. Por exemplo, quando Laurent descobre que a vara serve para 
agitar a argola presa no teto do berço, ele consegue estabelecer essa relação entre 
a vara e o agito da argola. Dessa forma, os meios começam a se distinguir dos fins 
e, por consequência, os gestos executados e os objetos utilizados revestem-se, de 
agora em diante, de valores diferentes, subordinados a uma totalidade ideal.

Vale ressaltar que as aquisições cognitivas podem ser ampliadas nesse nível, 
o que depende das oportunidades dadas por seu ambiente. Assim, a colaboração 
de pais e educadores são importantes para enriquecer o meio infantil com mate-
riais manipuláveis. Todavia, deve-se respeitar as possibilidades de assimilação da 
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criança, sempre procurando oferecer de maneira equilibrada esses materiais de 
manipulação.

Quanto à categoria do real, a novidade é a coordenação dos diferentes gru-
pos práticos entre si; portanto, a criança coordena o espaço visual com o bucal, o 
espaço bucal com o tátil cinestésico etc. Isso permite a criança situar os objetos em 
relação ao seu corpo em função de seus atos, mas ela ainda não é capaz de situá-
-los em relação aos outros e não postula a permanência deles fora do seu campo 
e ação; assim, um objeto completamente coberto por um lenço não é reconhecido 
pela criança. Entretanto, se o objeto for coberto parcialmente por esse lenço, ela 
reconhece a parte do objeto, puxa o lenço e apanha o objeto para si. No tocante à 
causalidade, ela permanece impregnada de eficácia e de fenomenismo, não che-
gando a uma objetivação ou uma espacialização real (PIAGET, 2006).

Em resumo, a única diferença entre as reações circulares secundárias e 
primárias é que o interesse está focado no resultado exterior e não na atividade 
como tal, pura e simplesmente. Dessa forma, ainda nesse nível, a ação executada 
pela criança consiste sempre numa ação global e única, caracterizada por um só 
esquema, sendo que meios e fins se distinguem no sentido de que os gestos da 
criança são seriados e complexos em suas relações recíprocas. Mas os meios e fins 
ainda são inseparáveis uns dos outros em relação ao todo.

QUARTA SUBFASE: AS CONDUTAS INTENCIONAIS 
CONSTITUEM-SE NUM ATO INTELIGENTE (DOS 8 AOS 12 MESES)

Nesse período, a criança apresenta um salto qualitativo no seu desenvolvi-
mento cognitivo, com a aparição de condutas que Piaget (1987) classifica como 
inteligência. Assim, a inteligência é definida como a busca intencional de meios 
para atingir um fim, ou seja, a criança tem um propósito pelo qual orientará as suas 
atividades. Ela já é capaz de coordenar intencionalmente os esquemas e isto irá 
constituir-se num ato inteligente. Assim, a inteligência não se limita a reproduzir, 
pura e simplesmente, os resultados interessantes, mas a atingi-los graças à capa-
cidade de combinar, dissociar e recombinar vários esquemas (Figura 2- etapas I, II 
e III). Em outras palavras, a ação da criança torna-se cada vez mais coordenada. 
Assim, tendo em vista uma melhor adaptação aos objetos externos, o comporta-
mento do bebê torna-se intencional por natureza, e a criança começa a resolver 
pequenos problemas.
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As condutas desse período têm como principal característica a coordenação 
mútua dos esquemas secundários que, através de suas separações e seus reagru-
pamentos, dão origem a um sistema de esquema “móvel”, cujo funcionamento é 
comparável aos dos conceitos e juízos próprios da inteligência verbal ou refletida5 
. Mas para que esses esquemas, até então isolados, sejam mutuamente coordena-
dos num ato único, é necessário que a criança tenha um propósito e tente atingi-lo. 
Nesse momento, ela deverá utilizar-se de esquemas até então, relativos a outras 
situações. Sendo assim, a ação deixa de funcionar como simples repetição, pas-
sando a admitir dentro dos esquemas principais toda uma série mais ou menos 
longa de esquemas transitivos. Esses esquemas transitivos, derivados dos esque-
mas circulares anteriores foram subordinados aos esquemas finais; portanto, dos 
meios aos fins, opera-se pela coordenação dos esquemas independentes.

Para melhor compreensão desse nível, tomaremos, como exemplo, Laurent 
aos oito meses e um dia, quando ele balança uma caixa para fazer chocalhar as 
pastilhas que se encontram no seu interior. Piaget (1987) coloca a mão no braço 
da criança para impedir o jogo. Ele tenta ignorar o próprio braço, cuja mão segura 
a caixa, mas vendo que a mão é indispensável para obter o movimento desejado, 
ele estende a outra mão afastando a mão do pai - a qual impedia a realização do 
ato. Esse comportamento, nascido dos obstáculos interpostos (a mão de Piaget, 
segurando o braço de Laurent), gera a intencionalidade, consequentemente, se há 
intenção, podemos falar em atos inteligentes. Agora, analisaremos a assimilação, a 
adaptação e a organização próprias dos esquemas móveis.

Com relação à assimilação, dois aspectos complementares caracterizam 
os esquemas quando comparados aos esquemas secundários da terceira fase: 
eles são mais móveis e, portanto, mais genéricos. Por exemplo, o esquema que 
consiste em puxar um cordão para sacudir uma argola suspensa supõe uma coor-
denação muito complexa de movimentos e de percepções envolvendo, pelo menos, 
dois objetos (o cordão e a argola). Esse esquema anuncia o esquema da quarta 
fase, porque os próprios objetos se relacionam. Além disso, o esquema de “puxar 

5 “Piaget ressalta que tais analogias funcionais em nada implicam, naturalmente, uma identidade 
de estrutura entre os esquemas práticos e as unidades do pensamento refletido. Duas diferenças 
essenciais opõem-se: em primeiro lugar, os esquemas sensório-motores não são ‘refletidos’, mas 
projetados nas próprias coisas, isto é, a criança não tem consciência das operações da sua inteli-
gência[... ] o único controle de que a criança é capaz situa-se no plano do êxito e não da verdade 
(PIAGET, 1987, p. 228).”
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o cordão” aplica-se a uma série de outros objetos e, por conseguinte, ocorre uma 
generalização.

Já no que se refere à acomodação, é possível distinguir a “aplicação de meios” 
conhecidos a novas situações. Portanto, ela é mais refinada do que a dos esquemas 
estudados até aqui, dado que os esquemas móveis se aplicam às relações entre às 
coisas exteriores e não mais somente as coisas em sua ligação única como ativi-
dade do sujeito. Logo, a acomodação só progride em função da coordenação dos 
esquemas. Isso é demonstrado quando a criança repele os obstáculos, aproxima 
dos objetos a mão do outro etc. Em tais casos, a criança não procura atingir um 
novo fim relativo ao objetivo nem descobrir um novo processo: limita-se a coorde-
nar dois esquemas entre si.

Figura 2: Coordenação e mobilidade dos esquemas secundários

Fonte: Elaborado pelo autor.

No tocante à organização ou adaptação interna, esta caracteriza o interior de 
cada esquema como as relações entre os vários esquemas. Ora, a grande origina-
lidade dessa fase, em relação às precedentes, é que a organização mútua entre os 
esquemas se afirma, pela primeira vez, de maneira explícita e, ao mesmo tempo, 
desvenda a organização interior de cada esquema, considerado como totalidade. 
Ele também distingue dois tipos de totalidade: a primeira refere-se a totalidades em 
via de elaboração: onde valor e ideal se diferenciam muito mais claramente nessa 
fase e, a segunda, refere-se a totalidades completas: onde as relações das totalida-
des apresentam-se com mais clareza do que antes.
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Em relação às categorias do real, a coordenação mútua dos esquemas 
secundários faz-se acompanhar de um progresso correlativo no tocante ao objeto, 
à causalidade e ao tempo. A permanência do objeto é estabelecida, o eu e o mundo 
se tornam progressivamente diferenciados. Dessa forma, as séries causais ultra-
passam, com efeito, as relações simplesmente globais, entre as atividades próprias 
e os movimentos exteriores, para se objetivarem e especializarem. Ou melhor, a 
criança começa a descobrir a existência de uma relação entre a causa e o efeito 
e, por consequência, as séries temporais começam a ser ordenadas em função da 
sucessão dos eventos e não apenas nas ações. Desse modo, o espírito do sujeito é 
diferente e, em vez de concentrar o universo em si mesma, começa a situar-se num 
universo independente dele (PIAGET, 2006).

Em resumo, quando a criança chega ao oitavo mês de vida, suas ações tor-
nam-se cada vez mais coordenadas. Ao experimentar sucessivamente cada um de 
seus esquemas, a criança dá mais a impressão de fazer uma experiência do que 
de generalizar pura e simplesmente, procurando compreender as suas condutas. 
Em outras palavras, tudo se passa como se a criança dissesse para si mesma, na 
presença do novo objeto: “O que é essa coisa? Vejo-a, ouço-a, agarro-a, apalpo-a, 
reviro-a, sem a reconhecer. O que mais poderei fazer com ela?” Sabe-se que, nessa 
idade, a compreensão é puramente prática ou sensório-motora, e os únicos concei-
tos existentes são os esquemas móveis, por conseguinte, a criança procura fazer 
entrar o novo objeto em cada um dos seus esquemas, para ver em que eles lhe 
podem convir.

Por outro lado, a criança limita-se a coordenar entre eles os esquemas já 
conhecidos, em vez de diferenciá-los por acomodação progressiva, ajustando 
assim uns aos outros. Nesta subfase, as relações estabelecidas entre a criança e 
os objetos ainda dependem de esquemas já montados, dos quais só a coordenação 
é considerada nova. Desse modo, a criança não chega à elaboração de objetos intei-
ramente independentes da ação, nem de grupos espaciais inteiramente objetivos.

QUINTA SUBFASE: A CONDUTA DA VARA ANUNCIA A 
INTELIGÊNCIA SISTEMÁTICA (DOS 12 AOS 18 MESES)

Nessa subfase, predomina a elaboração do objeto pela criança, que é carac-
terizada pela construção de novos esquemas. Estes se originam não mais da 
simples repetição de resultados fortuitos, mas de uma espécie de experimentação 
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para compreender as novidades do objeto explorado. Essa experimentação é a pró-
pria reação circular terciária6, que é um tipo superior de coordenação de esquemas. 
Em outras palavras, quando a criança não consegue assimilar certos objetos ou 
certas situações aos esquemas até aqui encaixados, ela adota uma conduta impre-
vista: ela investiga, por uma espécie de experimentação, em que sentido o objeto 
ou evento é novo.

Através dessa investigação sistemática, a criança adapta-se verdadeiramente 
às situações desconhecidas, não só utilizando esquemas anteriores como promo-
vendo uma coordenação dirigida pela busca deles. Disso resulta toda uma série 
de consequências fundamentais, por uma parte, ao funcionamento da inteligência 
e, por outra parte, às categorias essenciais do pensamento concreto. Ou melhor, 
quando a criança não consegue assimilar certos objetos ou certas situações aos 
esquemas existentes, ela adota uma conduta imprevista e, através de uma investi-
gação sistemática (espécie de experimentação), ela tenta desvelar em que o objeto 
ou evento é novo. Dessa forma, a criança irá provocar os resultados novos em vez 
de simplesmente reproduzi-los.

Assim, a “experiência para ver” revela uma tendência para uma progressão 
na conquista do meio exterior pela criança. Essa mobilidade das ações permite 
uma verdadeira pesquisa dos objetos, a fim de conhecer suas características físi-
cas e funcionais. Piaget ilustrou tal conquista infantil por intermédio de seu filho, 
a saber: Laurent sentado num cesto oval deixa cair de sua mão uma série de obje-
tos, variando as condições e estudando suas trajetórias (ora deixa cair o objeto 
por cima da borda, ora à direita, ora à esquerda).”Tenta sempre revê-lo, dobrando 
e contorcendo o corpo, mesmo quando o objeto cai a 40 ou 50 cm dele. Procura, 
em especial, reencontrar o objeto quando este rola sob a borda do cesto e fica, por-
tanto, invisível” (PIAGET, 1987 p. 254).

Por meio de outras observações, Piaget (1987) detecta que a criança repete 
constantemente o ato de largar, lançar ou fazer rolar os objetos, mas procede assim 
sem saber o que acontecerá e tem a intenção de descobrir. Por conseguinte, ela 
repete a experiência para compreender o fenômeno e não para repetir simplesmente 

6 Qual a diferença entre reação circular secundária e terciária? Inicialmente, é importante ressaltar que 
as reações circulares terciárias derivam diretamente das secundárias, sendo que a única diferença 
entre as duas é que, no caso das terciárias, a criança obtém um efeito imprevisto na manipulação 
com o objeto. Ela não apenas reproduz, mas também intervém modificando-o, com o propósito de 
estudar sua natureza. (PIAGET,1987)
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o resultado. Nesta subfase, a criança procura analisar menos e compreender mais 
e não somente reproduzir, como nas reações circulares secundárias da subfase 
anterior.

Continuando seu trabalho, o autor analisa a conduta das crianças em relação 
às experiências com o suporte e com o barbante. As crianças descobrem progres-
sivamente as verdadeiras relações existentes entre os objetos e os prolongamentos 
(suporte e barbante), descobrindo, assim, que pode utilizar o segundo para trazer 
para si o primeiro. Assim, elas demonstram formas mais elevadas da atividade inte-
lectual antes do aparecimento da inteligência sistemática. Vejamos o exemplo a 
seguir: Jaqueline está sentada no seu carrinho de bebê junto à mesa. “Mostro o seu 
cisne, atado a um barbante pelo pescoço; depois coloco o cisne em cima da mesa, 
deixando o barbante no carrinho; depois de muitas tentativas, aos 1;0 (9) finalmente 
Jaqueline conduz para ela o objeto” (PIAGET, 1987, p. 274).

A relação que a criança estabelece entre o suporte, o barbante e o objeto que 
ela deseja alcançar torna-se mais complexa quando a criança descobre o uso do 
objeto como instrumento para atingir seu objetivo. Veja o exemplo, a seguir, quando 
Jaqueline com um ano, três meses e doze dias “descobre a possibilidade de fazer os 
objetos deslizarem no chão por meio da vara e assim atrai-los para si: para agarrar 
uma boneca caída por terra, fora do seu alcance começa por bater com a vara e, 
depois, verificando seus ligeiros deslocamentos, empurra-a até poder alcançá-la 
com a mão direita” (PIAGET, 1987, p. 283).

Dessa forma, a conduta da vara anuncia assim a inteligência sistemática. O 
começo de uma união interdependente entre as experiências cumulativas anterio-
res e atividade assimiladora permitirá à criança uma invenção e dessa maneira ela 
utilizará a vara como instrumento para atingir seu objetivo. Em suma, acomodação 
própria da descoberta do meio novo (utilizar a vara) não se opera em virtude a uma 
reorganização súbita, mas graças a uma série de experiências cumulativas que se 
assimila reciprocamente. Convém ressaltar que para Jaqueline aprender a utilizar 
a vara e alcançar seus objetivos ocorrerão várias experiências mostrando assim 
que a aprendizagem verificada era derivada da experiência, ou seja, consistia em 
aplicações simples do conhecido ao novo.

Em resumo, aqui nasce o pequeno cientista, a criança nesse nível trabalha 
em cima de tentativa (experiência para ver) para poder atingir seu objetivo. Ela ao 
estudar as mudanças de posições e de trajetória e ao estabelecer relações entre 
os prolongamentos, ou, então, ao utilizar um instrumento para atingir seu objetivo, 
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vai acomodando-se a cada uma dessas tentativas. Dessa forma, essas tentativas 
têm um efeito cumulativo, durante o qual cada nova exploração é orientada pelas 
anteriores. Essa aprendizagem não é outra coisa senão uma reação circular que 
se desenvolve por meio de assimilação: reprodutoras, recognitiva e generalizadora.

A questão que precisamos discutir, sobre o ensino de ciências é: enquanto 
professores de ciências, instigamos a curiosidade (experiência para ver) dos alu-
nos? Ou sufocamos a curiosidade desse pequeno cientista quando chega a escola? 
Para Edgar Morin: “A escola mata a curiosidade”, Ele questiona: Se vivemos em um 
mundo complexo e interligado, e novas informações nos fazem, a toda hora, mudar 
de planos, por que a escola ainda teima em ensinar certezas e conhecimentos que 
parecem únicos e absolutos? Assim como Morin acreditamos que e instigar a curio-
sidade da criança é a melhor forma de despertá-la para o saber.

SEXTA SUBFASE: A INVENÇÃO MENTAL LIBERTA O 
PENSAMENTO DE TODO E QUALQUER DETERMINISMO E DEFINE 
A INTELIGÊNCIA SISTEMÁTICA (DOS 18 AOS 24 MESES)

Nesse período, a criança adquire a capacidade de usar símbolos mentais 
para se referir a objetos ausentes do meio imediato. Assim, com o aparecimento 
dessa nova capacidade, a consciência das relações atinge uma profundidade, per-
mitindo que esta estabeleça uma previsão mediata, o que significa justamente uma 
invenção que se desenvolve por simples combinação mental. E assim, logo há um 
refreamento da experiência imediata como requisito para alcançar seus objetivos.

Entretanto, devemos destacar que, no processo de aprendizagem dos níveis 
anteriores, a experiência tinha um papel predominante para a criança alcançar seu 
objetivo. Portanto, a descoberta predominava em relação à invenção genuína ou, 
então, consistia em aplicações simples do conhecido ao novo. Em contrapartida, 
logo que surge a invenção real, o processo do pensamento desorienta a análise e 
parece escapar a todo e qualquer determinismo. Como exemplo de uma invenção 
genuína, será descrito o experimento em que Laurent descobriu, de repente, o uso 
da vara, após ter permanecido meses inteiros sem saber utilizar esse instrumento.

[...] aos 1; 4 (5), Laurent olha novamente para o pão, sem mexer, olha de 
relance para a vara e, então, bruscamente, apanha-a e dirige-a para o pão. 
Acontece, porém, que a empunhou pelo meio e não por uma das suas 
extremidades, de modo que fica demasiado curta para atingir o objetivo. 
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Laurent larga-a e volta a estender a mão para o pão. Depois, sem que o 
gesto se faça tardar, retoma a vara, desta vez por uma das extremidades 
e atrai para si o pão (Piaget, 1987, p. 315).

Sob essa ótica podemos dizer que a invenção, é pura inovação, criação, 
que supera as explorações tateantes, propiciando uma solução imediata para o 
problema que se impõe. Outrossim, a presente conduta foi dependente de uma 
invenção súbita, sendo controlada por combinações mentais. Quer dizer, a criança 
prevê quais manobras fracassarão e quais terão êxito, antes de experimentar. 
Sobremaneira, o controle da experiência incide sobre a totalidade dessa dedução e 
não mais sobre os pormenores de iniciativas singulares.

A invenção mental é uma característica importante para o ensino de ciências 
– o pensamento criativo ou design thinking. Criação é invenção mental (assimilação 
recíproca-coordenações), que permite a criação de estruturas mais poderosas. A 
dialética da criação dessas estruturas implica, descentração, flexibilidade e, per-
mite a reformulação de informações de forma originais, ou de aplicá-las à solução 
de um problema com o qual inicialmente não parecia compatível. Como no caso 
Laurent, que descobre como puxar para si o pão, utilizando uma vara.

Em relação às categorias do real, a criança com o emergir da representação 
e da invenção mental (pensamento criativo) e é capaz de simbolizar ações ou fatos 
antes de efetivamente praticar qualquer comportamento específico. As soluções 
para os problemas são elaboradas em termos de dimensão mental ao invés de 
dimensões físicas. O autor mostra também que nessa subfase o conceito de per-
manência do objeto é claramente estabelecido na criança. Ela procurará por objetos 
deslocados no espaço, que desapareceram de sua vista, em vez de procurá-los na 
área, onde foram escondidos por último (PIAGET, 2006).

No final dessa subfase, ocorre uma descentralização do corpo da criança. 
Ela deixa de ser um corpo determinado por um universo sensorial e passa a ser um 
corpo entre outros num espaço e tempo. Ela pensa que este corpo produz efeito 
sobre o real, da mesma forma que este produz efeito sobre outros corpos. Porém, 
a abstração empírica domina a abstração reflexionante, que se encontra muito limi-
tada. A criança, em suas experiências simples, por meio da abstração empírica e 
pela repetição dos fatos do dia a dia, vai experimentando regularidades, através de 
generalizações indutivas e pode construir a maioria de seu marco lógico matemá-
tico elementar para conhecer o mundo.
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A construção desse marco inicial é essencial e básica para a evolução pos-
terior que requer uma projeção de coordenações anteriores em um plano superior. 
Entretanto, os esquemas da inteligência sensório-motora ainda não são de fato con-
ceitos, por isso não podem ser manipulados por um pensamento. Para que isso 
ocorra, a criança terá que passar ainda por uma longa evolução mental, até que as 
ações se interiorizem em operação.

Assim, após definirmos o período sensório-motor, que compreende desde o 
nascimento até os dois anos, onde a atividade intelectual da criança é de natureza 
sensorial e motora. Passemos agora a descrever o período pré-operatório.

PERÍODO PRÉ-OPERATÓRIO: DOS DOIS AOS SEIS ANOS (2 AOS 6 
ANOS)

A passagem do período sensório-motor para o pré-conceitual, Piaget enfa-
tiza a importância da linguagem, sobretudo na atividade de narrativa do sujeito. No 
entanto esse período pode ser subdividido em dois subestadio: a representação 
pré-conceitual, com o aparecimento dos primeiros esquemas verbais e da narrativa, 
que vai se aproximando dos dois aos quatro anos, e a representação intuitiva, com 
uma melhor elaboração da narrativa, que vai dos quatro aos oito anos. Em relação 
ao pensamento, nesse estádio, a narrativa se acompanha do máximo de seu feno-
menismo, permanecendo a assimilação à superfície das coisas, e deformando-as, 
em função dos caracteres mais periféricos da ação (PIAGET, 1990). O prefixo “pré” 
antes da palavra “conceito” indica que o raciocínio da criança não é indutivo nem 
dedutivo, mas transdutivo, ou seja, fundamenta-se na percepção imediata, parte 
de uma situação particular, sem chegar à generalização. Nesse sentido, podemos 
entender que o pensamento da criança não está organizado em sistemas de con-
junto. Isso supõe que a lógica desse período permanece incompleta e que suas 
ações internas não são inteiramente reversíveis (PIAGET, 1993).

Nessa fase, ocorre a inserção da criança na atividade representativa, os 
esquemas multiplicam-se, graças as integrações e diferenciações – mas não há 
reversibilidade, o que tem impacto sobre o desenvolvimento da causalidade, des-
crita nas obras A representação do mundo na criança (2005) e Lá causalidade física 
em el nino (1934). A criança apresenta uma tendencia a dar vida e consciência aos 
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seres inanimados- animismo7 ou considerar as coisas como produto da fabricação 
humana - artificialismo8.

Assim, o pensamento da criança é mítico e intuitivo, permanecendo a ciência 
e o mundo dos seres vivos cheios de mistérios. No entanto, se ela tem oportuni-
dade de observar, por si mesma os fatos, criando animais e explorando a natureza, 
bem como as suas necessidades, cada vez mais internas, de conhecer, a criança 
será levada a efetuar classificações mais objetivas e lógicas. A interação com obje-
tos físicos e as relações cinemáticas permitem à criança construir esquemas já 
racionais, decorrentes do desenvolvimento das operações lógico-matemáticas. 
Ao aprender a classificar os seres vivos e a relacionar os fatos da observação, a 
criança estabelecerá o contato entre sua curiosidade biológica e seu conhecimento 
progressivo e cada vez mais operatório do mundo físico, reduzindo progressiva-
mente, o aspecto verbo conceitual ou quase mítico do seu pensamento, e, assim, 
recuperando sua unidade cientifica (PIAGET, 1998).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O período sensório-motor tem como foco a interação dos sentidos do bebê 
com o ambiente, através de experiências. Dessa forma, Piaget conclui que a criança 
vai explorando o mundo dos objetos (chupa, olha, agarra, estica, bate, puxa etc.) 
assimilando e adaptando-se a estes. Em seguida, ela repete continuadamente esse 
processo, ou seja, volta a assimilar e adaptar-se cada vez mais novos objetos. O 
bebê se desloca de um nível neonatal, marcado por uma completa indiferenciação 
entre o subjetivo e o objetivo, para uma organização relativamente coerente, capaz 
de ação sensório-motora no âmbito de seu ambiente entre o sujeito cognoscente e 
o objeto conhecido.

Pode-se inferir que esse período é extremamente importante para o desenvol-
vimento da criança, porque é durante o mesmo que as mudanças mais fundamentais 
e mais rápidas se processam. Portanto, pais e educadores podem ser facilitadores 
no processo de conquista do conhecimento das crianças, na medida que expõem 
para elas uma variedade de objetos para manipulação. E, quanto mais material 
tiver ao seu redor, mais a criança será estimulada a elaborar seus esquemas e a 

7 Considerar que a bicicleta é viva porque ela se movimenta.
8 Considerar acerca da origem do sol, ela responde que foi Deus quem iluminou o sol com madeira e 

carvão.
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controlá-los para descobrir novas condutas. Os pequenos não devem ser motiva-
dos a respeitar um tipo de rotina e organização. Pelo contrário, as crianças devem 
mexer em tudo, desorganizando o meio, para organizar e construir sua inteligência.

Aqui, emerge o pequeno cientista, a “experiência para ver” revela uma ten-
dência para uma progressão na conquista do meio exterior pela criança. Essa 
mobilidade das ações permite uma verdadeira curiosidade do mundo, onde estão 
inseridos os objetos, a fim de conhecer suas características físicas e funcionais. 
Assim, pais e professores, precisam alimentar essa curiosidade - o pensamento 
criativo, que é própria do cientista e que alimenta o espírito científico.

No final do período sensório-motor, a criança já e capaz de condutas mais 
complexas, como a de dedução, que ultrapassa a experimentação efetiva, ou seja, a 
invenção, evocação representativa por imagens-símbolo e tantas outras que assina-
lam o final da inteligência sensório-motora. Por conseguinte, ocorre uma verdadeira 
revolução copernicana na criança, ou melhor, a descentração do corpo da criança, 
onde esta deixa de ser um universo centrado em si mesma, para ser um corpo entre 
outros corpos num espaço e tempo e sujeitos a causalidade.

Esse processo continua entre os dois a seis anos (pré-operatório), e os 
esquemas multiplicam-se, graças as integrações e diferenciações. A ausência de 
reversibilidade implica num pensamento mítico e intuitivo. Mas se os professores 
de ciências e pais, incentivarem as crianças a explorar o mundo dos seres vivos, 
com efetiva participação dos alunos. E, que suas necessidades, cada vez mais inter-
nas, de conhecer, conduzirá a mesma a efetuar classificações mais objetivas, ou 
seja, a construção de esquemas já racionais, decorrentes do desenvolvimento das 
operações lógico-matemáticas.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BRINGUIER, Jean-Claude. Conversando com Jean Piaget. Rio de Janeiro. Difel, 1978. 

DELVAL, J. Crescer e pensar. A construção do conhecimento na escola. Porto 
Alegre, Artes Médicas, 1998.

DANIN, R; RANGEL, L. P; BECKER, M. L. R. Tomada de consciência e autonomia em 
contextos pedagógicos: um estado da arte. Revista e-Curriculum; São Paulo, v. 19. 



79ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

N. 3, 2021. Disponível em:< https://revistas.pucsp.br/index.php/curriculum/article/
view/46348/37778>. Acesso em 20 maio 2022

EVANS, R I. Jean Piaget: o homem e suas ideias. Rio de Janeiro, Forense Universitária, 
1980. 

FLAVELL, J. H. A psicologia do desenvolvimento de Jean Piaget. São Paulo, Livraria 
Editora Pioneira, 1988.

LAJONQUIÈRE, L. Piaget: notas para uma teoria construtiva da inteligência. Psicol. 
USP vol.8n1 São Paulo, 1997.

MARTINS, G. de A.; THEÓPHILO, C. R. Metodologia da investigação científica para 
ciências sociais aplicadas. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2016.

MENEGHETTI, F. K. O que é um ensaio-teórico? Revista Administração 
Contemporânea, Rio de Janeiro, v. 15, n. 2, p. 320-332, abr. 2011a.

MENEGHETTI, F. K. Tréplica - o que é um ensaio-teórico? Tréplica à professora 
Kazue Saito Monteiro de Barros e ao professor Carlos Osmar Bertero. Revista 
Administração Contemporânea, Rio de Janeiro, v. 15, n. 2, p. 343-348, abr. 2011b.

MICHEL, M. H. Metodologia e pesquisa científica em ciências sociais: um guia prá-
tico para acompanhamento da disciplina e elaboração de trabalhos monográficos. 
3. ed. São Paulo: Atlas, 2015.

MATURANA, R, H e VARELLA, J, F. A árvore do conhecimento: as bases biológicas 
para a compreensão humana São Paulo: Editora Pala Athena, 2001.

MONTANGERO, J e MAURICE-NAVILLE, D. Piaget ou a Inteligência em Evolução. 
Porto Alegre, Artmed, 1998.

PIAGET, J. A construção do real na criança. 3ed. São Paulo: Editora Ática, 2002.



80ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

PIAGET, J. A representação do mundo na criança. Aparecida, SP: Ideias & Letras, 
2005.

PIAGET, J. O Nascimento da Inteligência na Criança  Rio de Janeiro: LTC, 1987.

PIAGET, J. O estruturalismo  Rio de Janeiro: Difel, 1969.

PIAGET, J. A Formação do Símbolo na Criança. Imitação, Jogo Sonho, Imagem e 
Representação. Rio de Janeiro: LTC, 1990.

PIAGET, J. La causalidade física em el nino. Madri: Espasa Calpe, 1934



81ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

DOI: 10.46943/IX.CONEDU.2023.GT16.004

A GAMIFICAÇÃO COMO FERRAMENTA 
DE ENGAJAMENTO NAS AULAS 
REMOTAS DE BIOLOGIA

MÁRCIA ALBUQUERQUE QUEIROZ
Mestranda no Mestrado profissional e Mestrado acadêmico em ensino de Ciências e educação Matemática. 
Universidade estadual da Paraiba - UEPB, marciaaq_2010@hotmail.com mailto:autorprincipal@email.com.

RESUMO
A utilização das tecnologias como ferramenta educativa passou a ter uma maior visibi-
lidade com o ensino remoto, onde professores e alunos tiveram que se adaptar a essa 
nossa realidade. Diante disso, essa pesquisa teve como objetivo usar da gamificação 
nas aulas de Biologia como forma de contribuição para a reduzir a falta de interesse 
e compreensão dos alunos, fora do ambiente escolar que eles estavam habituados. A 
partir dessa reflexão, foram criadas estratégias para adaptar os conteúdos estudados 
com uma plataforma digital, trazendo os conteúdos do livro para o jogo. Todo o pro-
cesso será construído a partir de dados da realidade atual da vivência de professores 
e alunos, que servirão como alicerce para que o objetivo seja alcançado na prática, por 
meio da plataforma Flippity que permite o planejamento das aulas com a adaptação 
dos jogos disponíveis com os conteúdos, tornando a aprendizagem mais significativa 
segundo a teoria de Moran, adaptada para o aluno desse século. Os resultados mos-
tram que existe uma carência na formação dos professores em relação ao uso dessas 
ferramentas na sala de aula, como também a falta de recursos para o planejamento das 
suas aulas. A partir das referências estudadas, foi possível relacionar as possibilidades 
e desafios do uso da gamificação no processo de ensino aprendizagem, permitindo 
que outros docentes mesmo diante das dificuldades possam buscar metodologias 
mais eficazes para o ensino de Biologia.
Palavras-chave: Biologia, Ensino remoto, Gamificação, Aprendizagem significativa.
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INTRODUÇÃO

É perceptível as mudanças que estão acontecendo socialmente por meio da influên-
cia do mundo digital, diante dessa realidade é preciso que o educador reflita sobre 
sua prática pedagógica, para que o aluno possa sentir interesse e motivação para 

participar das aulas, conseguindo assim, uma aprendizagem significativa.
O educador precisa desenvolver habilidades capazes de fazer com que o 

aluno questione, descubra e seja autônomo no seu processo de aprendizagem, 
ensinar terá efetivamente significado quando todos esses critérios forem coloca-
dos em prática (sahagoff 2019). Porém, não é apenas o trabalho do docente que 
necessita de mudanças, mas é perceptível que a estrutura e organização da escola 
permanece a mesma, os alunos permanecem sentados em cadeiras desconfortá-
veis e poucos são os recursos disponíveis para aulas mais interativas, com todas 
as transformações que estão ocorrendo socialmente a escola também não pode 
parar, é preciso acompanhar as transformações sociais, para que as instituições 
educacionais não se tornem ultrapassadas.

Vale ressaltar que mesmo com todo avanço tecnológico a pandemia sur-
preendeu muitos professores, que já estavam habituais a ministrar suas aulas de 
forma expositivas e dialogadas, com os mesmos recursos habituais lápis, lousa, 
caderno e livro (CAMARGO,2018 p.3). Diante desta realidade faz-se necessário um 
suporte maior para esse educando em relação ao uso dos meios tecnológicos, visto 
que boa parte dos professores não tiveram em sua formação disciplinas que favo-
recessem o uso desses recursos em sala de aula.

Contudo o presente trabalho tem como objetivo usar da gamificação nas aulas 
de Biologia como ferramenta pedagógica, contribuindo na redução a falta de interesse 
e compreensão dos alunos em alguns conteúdos da disciplina, buscando adaptar a 
gamificação fora do ambiente escolar que eles estavam habituados fisicamente.

O uso das tecnologias como ferramentas pedagógicas podem favorecer 
o professor trazendo uma maior satisfação ao ensinar, como também os alunos 
que passam a compreender os conteúdos de uma forma mais atrativa e dinâmica 
(MATTAR, 2013). Ensinar não é apenas transmitir conhecimento, mas requer inte-
resse do educando, para que ele possa sentir motivação em aprender o novo. Por 
isso o que justifica a escrita dessa pesquisa é a necessidade da busca por novas 
alternativas de metodologias digitais, que possam estar ao alcance dos educado-
res, permitindo uma maior interação entre os educandos, professor e conteúdo.



83ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

Vale reforçar segundo Vygotsky (2008), que o ensino voltado apenas para a 
reprodução e repetição de conceitos, não permite o desenvolvimento do educando 
para uma aprendizagem mais significativa, todo conteúdo ministrado permanece 
sem sentido, o aluno permanece sem compreender o sentido do que apreende e 
para que aprende.

Para Masetto (2006, p.134) a formação dos professores deixa a desejar 
quando é valorizado apenas os conteúdos e ensinamentos por meio de técnicas 
apenas expositivas, não valorizando outras habilidades dos alunos, essa prática 
tem a finalidade de avaliar a aprendizagem com uma prova para analisar o grau de 
assimilação das informações pelos alunos, o vale ressaltar segundo o autor que:

Nos próprios cursos do ensino superior o uso de tecnologia adequada 
ao processo de aprendizagem e variada para motivar o aluno não é tão 
comum, o que faz com que os novos professores do ensino fundamen-
tal e médio, ao ministrarem suas aulas, praticamente copiem o modo de 
fazê-lo e o próprio comportamento de alguns de seus professores de 
faculdade, dando aula expositiva e, às vezes, sugerindo algum trabalho 
em grupo com pouca ou nenhuma orientação.

Entretanto, diante dessa realidade onde o professor e aluno se encontram 
frente ao ensino remoto, com os mínimo de recursos possíveis disponibilizados 
para suprir as necessidades encontradas no planejamento e execução das aulas, se 
faz necessário um reformulação no contexto educacional, para que os profissionais 
da educação sejam capacitados e instruídos em relação ao uso de novas práticas 
pedagógicas, para que os conceitos estudados nas aulas de Biologia se tornem sig-
nificativos para os educando, mesmo que de forma remota . Nesse seguimento, é 
de suma importância rever o papel do professor na sala de aula, como diz, Camargo 
(2018, p. 6):

Sabe-se que, em espaços nos quais os professores assumem a cen-
tralidade do processo e se apresentam como detentores de todo o 
conhecimento, acaba se por impossibilitar a participação mais ativa 
dos estudantes e, ainda, se instaura o medo de errar, de arriscar e de 
participar.

As metodologias ativas quando utilizadas no processo de aprendizagem se 
torna um método inovador, pois é possível que o aluno aprenda através de outros 



84ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

métodos, permitindo que novas experiencias possam ser desenvolvidas de forma 
real, com o objetivo de criar soluções diferentes (BERBEL, 2011).

Para Agra (2017) o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem 
colabora para um aprender mecânica, onde o aluno não tem participação efetiva na 
aula, fazendo com que muitos conteúdos sejam apenas memorizados e logo esque-
cidos, estes tendo como finalidade a realização de uma prova, deixando apago o 
estímulo do pensamento crítico e social dos educandos.

Tratando do assunto, Moreira (2011, p.13) “[...] a aprendizagem significativa 
é aquela que ideias expressas simbolicamente interagem de maneira substantiva 
e não arbitrária com aquilo que o aprendiz já sabe”. Para que de fato ocorra uma 
interação entre o professor e alunos durante o desenvolvimento da aula é preciso 
fazer com que o assunto seja relevante e significativo para o educando, principal-
mente agora em que as aulas remotas estão fazendo parte do cotidiano de muitos 
professores e alunos.

É possível ressaltar também segundo Masetto (2006, p.141) que a aprendi-
zagem passa a ser ativa quando o aluno assume o seu papel como aprendiz ativo, 
desenvolvendo atitudes que o permite aprender e também a mudar seus atos, essas 
atividades em sala de aula devem ser realizadas individual, sendo caracterizada 
como uma auto-aprendizagem, com o professor e colegas de classe. Com essa 
prática segundo o autor busca-se:

[...] “uma mudança de mentalidade e de atitude por parte do aluno: que ele 
trabalhe individualmente para aprender, para colaborar com a aprendiza-
gem dos demais colegas, com o grupo, e que ele veja o grupo, os colegas 
e o professor como parceiros idôneos, dispostos a colaborar com sua 
aprendizagem.

Nesse sentido, Bacich (2015) destaca que um profissional da educação pode 
enriquecer suas aulas com materiais prontos com o uso de metodologias ativas, 
com o uso de pesquisa, aula invertida, uma maior interação na sala de aula, além 
de atividades virtuais, desenvolvimento de projetos, como também a construção de 
jogos.

Avaliando os cenários descritos, e baseando-se no pensamento dos autores 
base, é necessário refletir sobre essas dificuldades de forma a questionar as pos-
sibilidades para aumentar o interesse dos educandos nas aulas remotas: quais as 
contribuições do uso da gamificação como revisão de conteúdos de Biologia, como 
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também sua importância para a troca de experiências e desenvolvimento social dos 
alunos do ensino Médio?

Quando o professor se propõe a refletir sobre a sua prática em sala de aula, 
surge o desejo de mudança ou de aperfeiçoamento das metodologias atuais, logo o 
planejamento diário do docente é de fundamental importância para alcançar resul-
tados positivos, assim todo o seu desempenho ganha significado social para sua 
profissão (Cf. PIMENTA, 2001). Com o ensino remoto foi preciso refletir sobre as 
metodologias e práticas pedagógicas utilizadas nas aulas de Biologia, é perceptível 
as dificuldades pela falta de recursos, como também a resistência por parte de 
alguns docentes a conhecer o novo. A ausência de instrução na formação acadê-
mica desses profissionais reflete hoje em sua prática pedagogia, por isso se faz 
necessário trabalhar na ementa desses as estratégias didáticas voltadas pra apren-
dizagem significativa dos conteúdos por meio das tecnologias.

Desse modo, procurar pesquisar sobre as práticas educativas, buscando 
por novas referencias teóricas e metodológicas voltadas para as aulas remotas 
de Biologia, nos permite alçar novos horizontes para uma mudança no processo 
de ensino aprendizagem. Por isso o levantamento de dados dar-se pela interação 
direta com os seus participantes, permitindo obter conhecimentos prévios sobre 
as metodologias já utilizadas nas aulas, que servirão de alicerce e ponto de partida 
para o seu desenvolvimento, e em seguida para a sua aplicação em campo, para 
algumas adaptações dos conteúdos em jogos disponíveis na plataforma Flippity, 
que permite que o professor e aulo possa trocar experiencias e aprender juntos, 
segundo a teoria da aprendizagem ativa de Moran, onde toda aprendizagem é ativa 
em algum grau, pois requer do indivíduo algum esforço, seja ele físico ou mental, ou 
seja, a todo momento estamos em movimento.

As metodologias ativas podem ser adaptadas nas aulas de Biologia por meio 
de jogos didáticos, que poderão permitir a esse educando o desenvolvimento de 
diversas habilidades, como também a busca por novos conhecimentos e interação 
com a turma. Berbel (2011 p.29) destaca que “aprender por meio da problematiza-
ção e/ou da resolução de problemas de sua área, portanto, é uma das possibilidades 
de envolvimento ativo dos alunos em seu próprio processo de formação.” Por isso 
em nosso trabalho iremos destacar a importância do uso de metodologias ativas 
nas aulas remotas de Biologia.

Ainda sobre o assunto Berbel (2011), destaca que o professor deve orientar o 
educando no processo de aprendizagem, abrindo caminhos para que este possa ser 
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capaz de avaliar situações, como também encontrar possibilidades para a sua reso-
lução, dessa forma o educador valoriza a participação ativa do aluno na atividade. 
Nesse sentido Gadotti (2001, p.253) “educador e educando aprendem juntos, numa 
relação dinâmica na qual a prática, orientada pela teoria, reorienta essa teoria, num 
processo de constante aperfeiçoamento.”

Ao utilizar as metodologias ativas na sala de aula além de favorecer o 
processo de aprendizagem o professor também contribui de forma positiva no pro-
cesso de amadurecimento profissional desse jovem, pois é perceptível a utilização 
no mercado de trabalho o uso de diversas tecnologias (OLIVEIRA 2019).

Destacando ainda o pensamento de Andrade e Haertel (2018) para os autores 
as metodologias ativas permitem o estímulo e a autonomia na aprendizagem do 
aluno, fazendo que este possa explorar a sua curiosidade e ir além em suas pesqui-
sas, inicialmente refletindo para tomar as decisões corretas no momento oportuno.

Berbel (2011) realça que as metodologias ativas são voltadas para possibi-
lidades que permitem um desenvolvimento efetivo no processo de aprendizagem, 
isso por meio de metodologias que podem utilizar experiencias reais ou simuladas, 
com a intenção de encontrar a solução. O que vai chamar a atenção do aluno é essa 
liberdade de participação ativa, onde será possível que o aluno tenha autonomia no 
desenrolar da atividade, proporcionando um amadurecimento para as situações que 
existirem no caminho.

Ainda sobre as metodologias ativas Mitri (2008) ressalta que:

As metodologias ativas utilizam a problematização como estratégia de 
ensino- aprendizagem, com o objetivo de alcançar e motivar o discente, 
pois diante do problema, ele se detém, examina, reflete, relaciona a sua 
história e passa a ressignificar suas descobertas.

Para a autora permitir que o educando tenha contato direto com a problema-
tização proposta, permite sua participação ativa, além de estabelecer uma maior 
conexão entre sua vida real e o que é estudado, promovendo assim uma aprendiza-
gem significativa, pois é perceptível a liberdade de autonomia nas escolhas para dar 
seguimento a decisões corretas.

Para Oliveira (2019, p.30) [...] “É a partir das iniciativas em sala de aula, com 
o uso das metodologias ativas que o professor propiciará aos discentes um envol-
vimento maior com diferentes recursos e métodos.” Para o autor o uso dessas 
metodologias favorece o processo de aprender de forma positiva, pois leva o aluno 
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a ser mais crítico diante de fatos cotidianos, além de permitir sua autonomia para a 
tomada de decisões.

Sendo assim, com o desenvolvimento da proposta, será possível perceber 
uma maior interação entre o professor e alunos, e a importância do uso da gamifi-
cação como ferramenta pedagógica pode favorecer o desenvolvimento de outras 
habilidades dos alunos, como o aumento do foco e da concentração dos conteúdos, 
sabendo que a ferramenta pode ser adaptada com outras disciplinas.

METODOLOGIA

O presente trabalho caracteriza-se como pesquisa qualitativa, consistindo 
inicialmente no levantamento e análise das metodologias ativas utilizadas nas aulas 
remotas de Biologia, a fim de observar a realidade atual em que os professores e 
alunos estavam vivenciando, para que toda a pesquisa seja estruturada de forma 
coerente ao público-alvo. Com referência nos estudos de Gil (2008), Bogdan e Biklen 
(1994). Na pesquisa qualitativa são ricos em detalhes, pois permitem ao pesqui-
sador uma maior interação entre os colaboradores participantes, é analisado não 
apenas dados numéricos, mas com a complexidade da realidade presente quando a 
pesquisa está sendo realiza. (BOGDAN e BIKLEN, 1994, p. 16).

Através desses conhecimentos previos, serão traçadas estratégias didaticas 
acerca do objetoem questão, isto é, a aplicação Flippity que irá conter com revisão 
do coteúdo ministrado pela professora da turma. Diante disso, a metodologia irá 
se caracterizar principalmente pela adaptação dos jogos disponiveis na plataforma 
grátis, para auxílio da revisão de algusn conteúdos de Biologia da 2°série do Médio, 
avaliando os pontos positivos no processo de ensino e aprendizagem de acordo 
com cada metodologia.

O trabalho foi desenvolvido na Escola Cidadã Integral Francisco Apolinário 
da Silva, localizada na zona urbana da cidade de Areial, Paraíba, situada na Rua 
Antônio Sebastião Pereira, S/N-Centro, Areial-Pb,58140-000, e teve início em março 
de 2021. A pesquisa com 02 turmas da 2ª série do Ensino Médio do turno matutino 
e 01 professor de Biologia da escola.

Inicialmente para a coleta de dados foi realizado uma entrevista por meio do 
Meet com a professora das turmas para uma sondagem, no intuito de analisar a 
forma como os conteúdos de ciências são trabalhados. ‘‘[...] a entrevista é utilizada 
para recolher dados descritivos na linguagem do próprio sujeito[...]’’ (BOGDAN e 
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BIKLEN, 1994, p. 134). Após a entrevista foram desenvolvidos 4 planos de aula, com 
a inclusão de algumas metodologias ativas, dando sequência aos conteúdos que 
a professora estava ministrando no momento, na intenção de analisar a eficácia 
dessas metodologias na aprendizagem dos alunos.

Os conteúdos de Biologia ministrados foram: Reino Animalia; Filo Porífera, 
Filo Cnidaria, Filo Platyhelminthes, Filo Nematoda, Filo Mollusca, Filo Annelida. Filo 
Artrópode; Subfilo: Cephalochordata, Subfilo: Urochordata, Subfilo: Craniata ou 
Vertebrata. Diversidade animal IV: répteis, aves, mamíferos e formação e função 
dos animais: um estudo comparado. Todos eles apresentam uma grande diversi-
dade de nomes científicos, onde são temidos por boa parte dos alunos, então com 
o objetivo do trabalho a adaptação desses assuntos com os jogos irá proporcionar 
uma aprendizagem mais significativa, fazendo com que os alunos fiquem a vontade 
para partilhar sua dúvidas com o professor e colegas.

Para identificação dos alunos participantes utilizaremos a palavra “aluno” 
juntamente com um algarismo arábico ou indo-arábico (1, 2, 3, 4, 5 e 6). Mesmo a 
pesquisa não apresentando nenhum risco, optamos por não identificar os alunos. 
Foi de suma importancia para a analise dos dados a opinião dos alunos em relação 
as etodologias utilizadas em cada aula.

A seguir estão as imagens dos 4 jogos ultilizados durante a revisão das aulas, 
todos eles disponiveis na plataforma Flippity, que é gratuita e disponibiliza de diver-
sos jogos, que também podem ser adaptados de acordo com o conteúdo que o 
professor deseja trabalhar.

Figura 1: Jogo de caça ao tesouro.

Fonte: acervo da pesquisadora, 2021.
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Na figura 1 conseguimos visualizar o jogo caça ao tesouro, onde os alunos 
escolhem um cadeado que contém uma pergunta sobre o assunto ministrado em 
sala, a cada resposta correta o cadeado se abre, lembrando que o professor tam-
bém pode dividir a turma e grupos, assim será possível trabalhar outras habilidades 
com os alunos.

Figura 2: Jogo no estilo Tic-Tac-Toe.

Fonte: acervo da pesquisadora, 2021.

Na figura 2 conseguimos visualizar o jogo Tic-Tac-Toe, o objetivo do jogo é 
ser a primeira pessoa (ou equipe) a reivindicar três ou quatro quadrados em uma 
linha, horizontal, vertical ou diagonal, porém cada aluno ou equipe para pontuar 
deve responder as respostas corretamente sobre o conteúdo.
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Figura 3: Quizizz online.

Fonte: acervo da pesquisadora, 2021.

Na figura 3, temos o Quiz que é um jogo de questionários que tem como 
objetivo fazer uma avaliação dos conhecimentos sobre determinado assunto. Neste 
tipo de jogo podem participar tanto grupo de muitas pessoas, como participantes 
individuais, que devem acertar a maior quantidade de respostas para ganhar. Os 
alunos conseguem visualizar a pontuação que eles se encontram de modo real a 
cada jogada, nesse jogo os alunos ficam ais concentrados, pois para garantir uma 
boa pontuação é necessário total atenção mais as questões elaboradas.

Figura 4: Jogo de tabuleiro virtual.

Fonte: acervo da pesquisadora, 2021.

Na figura 4, temos o Jogo de tabuleiro virtual, que tem como objetivo de fazer 
com que os jogadores percorram o tabuleiro todo até chegar novamente no local de 
partida. Lembrando que um dado determina o número de casas que o jogador deve 
percorrer a cada jogada. Cada casa só pode ser ocupada por mais de uma peça 
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caso elas pertençam ao mesmo jogador. O jogador só tem a chance de jogar caso 
responda corretamente as perguntas que estão relacionada ao conteúdo trabalhado 
na aula.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Análise dos dados De acordo com Dencker (2002), a coleta de dados é a 
fase do método de pesquisa cujo objetivo é obter informações sobre a realidade. 
No entanto, foi questionado aos alunos participantes das aulas, se ativas foram 
significativas para eles ou se o método já utilizado nas aulas anteriores era mais 
significativo para entender os conteúdos ministrado pela professora.

A coleta de dados foi realizada com 46 alunos matriculados na 2° série do 
Ensino Médio, com a participação da 1 professora de Biologia. Para analise dos 
dados foram feitas analises desde a execusão da revisão das aulas utilizando a 
metodologia ativa, como também a opinião dos alunos em relação ao metodo uti-
lizado. Foram ministradas no total de 4 aulas de Biologia, onde as metodologias 
ativas foram adaptdas aos conteúdos que estavam sendo ministrados dando 
sequencuia ao bimestre.

Todos os conteúdos foram adaptados as metodologias ativas voltadas para 
a gamificação, proporcinando uma interação entre o professor, alunos e conteúdo. 
Moran (2018. p 3) amplifica que “[...] toda aprendizagem é ativa em algum grau, 
porque exige do aprendiz e do docente formas diferentes de movimentação interna 
e externa, de motivação, seleção, interpretação, comparação, avaliação, aplica-
ção”. Quando nos dedicamos a aprender algo novo, já estamos desenvolvendo uma 
aprendizagem ativa, pois nos requer algum esforço, esse esforço pode ser físico 
ou mental, ou seja, a todo momento estamos desenvolvendo habiliades seja elas 
intectuais ou físicas.

O quadro 1 abaixo mostra os conteúdos que foram ministrados nas 4 aulas, 
assim como os as matodologias ativas que foram adaptadas a cada conteúdo, para 
melhor compreensão dos alunos e alcnace do objetivo da pesquisa.

Quadro 1: metodologias utilizadas e conteúdo.

CONTEÚDO METODOLOGIA ATIVA

1- Reino Animalia Jogo de caça ao tesouro - Flippity
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CONTEÚDO METODOLOGIA ATIVA

2-Filo Porífera, Filo Cnidaria, Filo Platyhelminthes, 
Filo Nematoda, Filo Mollusca, Filo Annelida. Jogo no estilo Tic-Tac-Toe - Flippity

3- Filo Artrópode Quizizz online - https://quizizz.com/join/

4- Subfilo: Cephalochordata, Subfilo: Urochordata, 
Subfilo: Craniata ou Vertebrata. Diversidade animal 
IV: répteis, aves, mamíferos e formação e função 
dos animais: um estudo comparado.

Jogo de tabuleiro virtual – Flippity.

FONTE: acervo da pesquisadora, 2021.

Refletir sobre as possibilidades e os desafios do uso das metodologias ati-
vas em sala de aula torna-se de grande importância, o perfil do aluno do século 
XXI é diferenciado, os jovens têm sede de novidades, dinamismos, criatividade e 
da utilização das tecnologias como auxílio no ensino. Sahagoff (2019) aponta que 
a capacidade de questionar, a descoberta, a autonomia são fundamentais para o 
desenvolvimento do educando desse novo século. O quadro 2 traz o objetivo do uso 
de cada metodologia adaptada aos conteúdos de Biologia, sabendo que os jogos 
também podem ser adaptados com outras disciplinas.

Quadro 2: Metodologia ativa e objetivo

METODOLOGIA ATIVA OBJETIVO

Jogo de caça ao tesouro - Flippity

Compreender a evolução e a grande diversidade do 
Reino Animalia, fazendo com que todos os alunos 
divessem a oportulidade de participar, não apenas 
para competir mas para tirar suas duvidas e intera-
gir com os colegas e professor.

Jogo no estilo Tic-Tac-Toe - Flippity

Explorar as características as caracteristicas dos 
filos: Filo Porífera, Filo Cnidaria, Filo Platyhelmin-
thes, Filo Nematoda, Filo Mollusca, Filo Annelida. 
Como também motivar os alunos a serem mais 
atentos aumentando o foco e a concentração.

Quizizz online - https://quizizz.com/join/
Conceituar as principais características do Filo 
Artrópode, como tamém mostrar a importância do 
respeito às regras existentes na metodologia.

Jogo de tabuleiro virtual – Flippity

Conhecer a diversidade dos subfilos: Cephalochor-
data; Urochordata, Craniata ou Vertebrata. Como 
também auxiliam o desenvolvimento de habilida-
des de interpretação.

Fonte: acervo da pesquisadora, 2021.

https://quizizz.com/join/
https://quizizz.com/join/
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Diante de toda as reflexões até aqui, é preciso que o professor continue bus-
cando novas metodologias para sua prática pedagógica, assim ele irá continuar sua 
trajetória como um pesquisador, para que suas aulas sejam continue a alcançar 
o objetivo proposto em seu planejamento. Conforme apresenta PIAGET (1974) o 
conhecimento se desenvolve a partir de um estímulo, esse estímulo se dá após 
uma interação ativa, que em seguida emite uma resposta, ou seja, o conhecimento 
não é apenas passivo, é necessária uma interligação entre os dois, o sujeito recebe 
o estímulo e com isso desenvolve uma resposta. Dá mesma forma deve ser o pro-
cesso de ensino aprendizagem, o professor deve estimular o aluno a desenvolver 
habilidades sobre diferentes assuntos, a partir daí o conhecimento será construído 
e o educando vai aprendendo de acordo com seus conhecimentos prévios e o que 
de fato é interessante para o mesmo sobre o conteúdo ministrado.

Após a revisão dos conteúdos os alunos tinham a oportunidade de expressar 
o que acharam da metodologia utilizada, nesse momento para não expor a identi-
dade dos alunos vamos enumerá-los com sequencias de 1, 2,3 para a 1° aula; 4,5,6 
e 7 para a 2° aula. Será perceptível analisar se realmente a proposta do objetivo foi 
alcançada.

Quanto a dinamicidade, na no 1° jogo trabalhado que foi o jogo de caça ao 
tesouro, o aluno 1 nos permite perceber que o interesse das aulas remotas para 
ele já passarm a ser mais dinamicas, mesmo ele achando que foi facil reaponder 
o exercio de revisão oq ue á estav habituado a fazer. O aluno 1 cita tal funcionali-
dade como ponto positivo, a aula foi maravilhosa, gostei bastante da explicação da 
professora Márcia, foi uma aula bem dinanmica, foi muito proveitosa, em relação 
ao que foi apresentado como o forms por exemplo, foi bastante fácil, até porque ja 
estou acostumada, pois tem atividades que sao feitas nele, gostei muito de como 
foi passado o conteudo, gostei de tudo oq ue aconteceu na aula.

A aluna 2, também nos permite analisar a dinamicidade da aula, permitinfo 
uma melhor compreensão dos contúdos, pois foi amis descontraida permitinfo uma 
prendizagem mais significativas. A luna 2 nos permite refletir, Gostei bastante da 
revisão da professora Márcia, contudo ficou bem melhor de compreender, pois foi 
uma maneira descontraida, não foi algo monotono, a aprendizagem se tornou algo 
be mais divertido.

O aluno 3 nos permite refletir sobre o estimulo e a motivação, onde a forma 
que foi revisado os conteúdos foi be interessante e divertida. A aluna diz, Gostei 
muito da participação da professora, ela foi bem simpática fala bem e a dinamica 
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que ela fez com a gente foi bem interessante e divertida, ótima forma de estudar e 
revisar conteúdos. Já em relação a atividade, já estou habituada a aquele tipo de 
avaliação, não senti dificuldade em realiza-la.

Em relação a 2° aula, onde a revisão do conteúdo foi ministrada atravez do 
jogo no estilo Tic-Tac-Toe, foi perceptivel que os alunos gostaram muito da meto-
dolgia, porém um ponto importante observado por eles, foi a questão do tempo, 
os alunos expressão que, aluno 1 Gostei dos dois; aluno 2 achiei incrivel, gostei 
desse tipo de metodologia, bem interativa e explicativa; aluno 3 gostei bastante, 
as duas formas são ótimas! ambas conseguem suprie a necessidade que temos 
na revisão;aluno 4 eu acho muito bom, pois nos ajud ainda mais e a praticamos o 
conteúdo. Bom, eu prefiro no forms. Aluno 5, a aula é muito maravilhosa, pra mim 
o exercício no forms é melhor, mais gostei muito das duas metodologias; aluno 6 
eu gosto muito da metodologia aplicada para a revisão, é uma forma mais descon-
traída de estudar. Gosto do formulário também, mas não faz mal diferenciar um 
pouco nos estudos de vez em quando; aluno 7, eu gostei dessa metodologia, e eu 
gosto mais de fazer exercicios porque tem mais tempo pra responder, mas eu tam-
bém gostei dessa metodologia e aluno 8 amei muito, o assunto fica bem melhor de 
absorver além de ser uma aula descontraída. Gostei muito desse tipo de metodolo-
gia, aprendi mais do que as questões no forms. Uma aula muito boa.

Em relação a 3° aula, a revisão do conteúdo foi ministrada atravez do jogo no 
Quizizz, é perceptivel que a metodologia fortaleu as demais utilizadas, fazendo com 
os alunos apreciuacem todas elas. Com sua opinião, aluno 1 Achei muito boa, ótimo 
jeito de explicar; aluno 2 o exercicio do forms me ajudou bastante a fazer o quizz, 
pois ja tinha visto algumas questões! Gostei da metodologia!;aluno 3 Achei muito 
bom,gostei muito; aluno 4 Achei muito bom, deu para aprender muito com a explica-
ção e com o exercicio do forms e com o quiz. Aluno 5 eu gostei, é bem interessante 
e eu consegui compreender melhor o assunto; aluno 6, gostei muito da aula, e do 
quizizz foi muito com, gostei bastante; aluno 7, não consegui responder por caousa 
da minha internet, porém a explicação foi muito boa deu para entender tudo; aluno 
8 foi muito boa, aprendi bastante, junto com as questões do forms e do quiz, o 
assunto ficou bem claro a compreensão e ainda foi uma aula divertida; aluno 9, eu 
gostei e cahei be interessante, e isso nos ajuda ainda mais nas nossas aulas, mas 
infelizmente não consegui responder por conta da internet; aluno 10, gostei muito 
bastante da revisão. É sempre bem resumida porém com informações importantes 
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que ajudam a fixar o conteúdo. Não consegui participar do quizizz por problemas 
com a conexão da internet.

Em relação a 4° aula, foi revida por meio do jogo de tabuleiro virtual, foi vem 
percptivel que os alunos estavam mais adaptados a esse tipo de metodologia, além 
de ser mais facil de aprender, se torna divertido. Onde o lúdico é posto pelos sujei-
tos da pesquisa como uma forma de avaliar sem ter uma relação punitiva frente ao 
instrumento como acontece com provas e outras avaliações. Aluno 1 comenta, com 
o uso de algum jogo, muito mais didático!; aluno 2, por meio de jogos fica mais fácil 
de se aprender; aluno 3, eu acho melhor por uso de algum jogo acho mais divertido; 
aluno 4 ambos são bons, mais gosto mais do forms, mais o jogo também é bom; 
aluno 5, o jogo desta vez foi interessante, retirou o peso que temos de responder 
sozinhos as perguntas, colocando a decisão para o grupo, e não somente uma pes-
soa, dessa maneira fica melhor para decidir qual a resposta da questão.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com relação aos resultados percebe-se que o uso de metodologias ativas 
nas aulas de Biologias, podem proporcionar uma maior interação entre o professor 
e alunos, podendo ser utilizados também em outras disciplinas.

As metodologias ativas utilizadas podem desenvolver outras habilidades dos 
alunos, como o aumento do foco e da concentração dos conteúdos. Além de pro-
mover o desenvolvimento da memória e a atenção dos jovens, fazendo com que o 
aprendizado seja mais significativo, aumentando assim o rendimento na escola.

Com isso, é perceptível a necessidade da valorização e utilização dessas 
metodologias dentro da sala de aula, seja de forma remota ou presencial, contri-
buído para uma formação mais eficaz do jovem para sua vida social.
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RESUMO
A simulação é uma técnica na qual, a partir da reprodução de acontecimentos reais, 
incluindo instrumentos, artefatos e produtos com os mais variados propósitos, propor-
ciona-se o conhecimento e/ou treinamento dos usuários. Essa técnica permite prever 
e corrigir resultados, diminuindo ou eliminando os possíveis riscos oriundos envolvidos 
na experiência real. Apesar de ser utilizada em diversas áreas e disciplinas de cursos 
superiores, sua estruturação como prática pedagógica é recente sendo atualmente 
denominada como Ensino Baseado em Simulação. O Ensino Baseado em Simulação 
é fundamentado nas teorias cognitivas de aprendizagem, principalmente na Teoria da 
Aprendizagem Significativa, de Ausubel, e na Teoria da Aprendizagem Experiencial de 
Kolb. Qualquer disciplina de qualquer curso em qualquer nível de ensino, seja básico, 
superior, técnico ou tecnológico, pode ser contemplada por simulação, seja ela virtual 
ou realística, com destaque para as carreiras técnicas e profissionais. Sua característica 
principal é fornecer os meios para que práticas e experiências, cujo desenvolvimento 
demandam altos custos ou situações de risco elevado, possam ser executadas com 
precisão e acuidade sem causar nenhum dano, possibilitando o treinamento e correção 
de erros e hábitos, tornando o usuário capaz de realizar tarefas com mais confiança e 
desenvoltura. Neste trabalho trazemos informações e exemplos sobre o uso da simu-
lação didática em treinamentos e no processo de ensino-aprendizagem de disciplinas 
de qualquer área em todos os níveis de ensino, descrevemos os principais conceitos do 
EBS, suas aplicações e perspectivas como estratégia de ensino centrada na atividade 
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do aluno e que leva em conta sua profissionalização a partir do ensino na prática 
experimental.
Palavras-chave: Ensino-aprendizagem; Educação Baseada em Simulação; Teorias 
Cognitivistas; Simulação; Simuladores.
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INTRODUÇÃO

Desde que John Dewey (1979) preconizou uma nova escola onde o aluno é 
protagonista na construção de seu conhecimento, várias propostas metodo-
lógicas vêm sendo desenvolvidas para oferecer um ensino centrado no aluno 

como ator principal, denominadas metodologias ativas. Para além da dinâmica inte-
rativa, as novas metodologias integram tecnologias que vão desde objetos gráficos 
à sistemas e softwares que recriam ambientes virtuais (BACICH; MORAN, 2018).

Entre as mais recentes estratégias encontra-se o Ensino Baseado em 
Simulação (EBS) onde realidade e mundo virtual se confundem num ambiente 
imersivo que é recriado para oferecer aos alunos a oportunidade de aprenderem 
habilidades, estratégias e tomada de decisões na prática (ALINIER; ORIOT, 2022). O 
EBS permite a possibilidade de errar sem causar prejuízos a terceiros, com baixos 
custos e obtenção de um feedback positivo para esses erros e equívocos cometi-
dos pelos usuários sem o comprometimento do experimento (AEBERSOLD, 2018)

Considerando, portanto, o potencial dessa estratégia nas mais diferentes 
esferas do aprendizado, em especial na graduação e cursos técnicos que envol-
vem a formação profissional, nesse trabalho abordamos a simulação e o Ensino 
Baseado em Simulação (EBS), explorando definições, conceitos, pressupostos e 
principais elementos que os caracterizam, como o objetivo de ressaltar seu poten-
cial no ensino dos diferentes níveis e categorias educacionais

1. SIMULAÇÃO

Na literatura existem várias definições para simulação, incluindo mais de uma 
por área de aplicação, mas a que interessa está ligada à simulação na educação.

“A simulação é uma técnica – não uma tecnologia – para substituir ou 
amplificar experiências reais por experiências guiadas que evocam ou 
replicam aspectos substanciais do mundo real de uma maneira total-
mente interativa” (GABA, 2004)

Três elementos podem ser destacados: 1) a simulação é a técnica que se 
usa para simular a situação real; 2) o simulador é o modelo artificial que executa a 
simulação (os instrutores e monitores fazem parte do modelo); e, 3) o aprendiz é o 
operador da simulação (COOPER; TAQUETI, 2004; GABA, 2004).
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Uma simulação pode ser interativa, quando se pode modificar o simulador e 
não interativa, quando o modelo não pode ser modificado (HECKLER, 2004), que é 
também chamada de demonstração. Nesse caso, simular não é somente reprodu-
zir ou representar a realidade para realizar estudos, esse é objeto do designer do 
modelo de simulação, para que o modelo estudado seja considerado uma simula-
ção ele deve permitir a adição de inferências, ou seja, além de reproduzir a realidade 
ele deve permitir a criação de elementos que vão além da representação da reali-
dade e dos modelos mentais (NERSESSIAN, 2002; NERSESSIAN, 2009).

Existem vários tipos de simulação com diferentes finalidades e suas caracte-
rísticas estão descritas no Quadro 1.

Quadro 1 – Tipos de simulação e suas características

Tipo Objetivo Desenvolvedor Operador Exemplo

Treinamento
Treinamento de habili-
dades e prevenção de 

perdas e riscos

Treinador ou 
simulador

Profissional/ Trainee/ 
Estagiário Simulador de voo

Reprodução 
simulada

Produção de provas 
em locais de crime 

(Artigo 7o do Código de 
Processo Penal)

Autoridade Poli-
cial/ Ministério 
Público/ Perito/ 

Juiz

Perito Simulação do caso 
do “casal Nardoni”

Didática

Ensino-aprendizagem 
e treinamento de habi-
lidades e prevenção de 

perdas e riscos

Instrutor/ Tutor/ 
Monitor/ Pro-

fessor

Aluno/ Aprendiz/ 
Trainee/ Estagiário

Manequim simula-
dor de pacientes

Interativa
Permitir a interação 
e interferência do 

operador

Simulador/ 
Operador

Profissional/ Trainee/ 
Estagiário/ Perito/ 
Aluno/ Aprendiz

Simulador de 
provas e testes 

industriais

Demonstração
Permitir a interação 
ou não sempre sem 

interferência
Simulador

Profissional/ Trainee/ 
Estagiário/ Perito/ 
Aluno/ Aprendiz

Simulador de 
demonstrações 

comerciais
Fonte: Elaborado pelos autores.

A diferença entre simulador e modelo é objeto de divergências na literatura e 
não é claramente estabelecida, haja vista que as simulações se baseiam em mode-
los (GRÜNE-YANOFF; WEIRICH, 2010) e as próprias simulações podem ser tratadas 
e consideradas como modelos (SIMPSON, 2011). Além do mais, existe um debate 
em que os dois significados se misturam e não se pode apontar uma diferença 
clara entre eles, e que pode ainda, depender da interpretação dada não pelo criador, 
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mas por quem está observando a simulação (GRÜNE-YANOFF; WEIRICH, 2010; 
SIMPSON, 2011).

Gilbert e Justi (2016) consideram um modelo como um artefato epistêmico 
que é um dos principais produtos da ciência, o que se deve às inúmeras funções 
que eles desempenham como, favorecer a visualização de entidades abstratas, fun-
damentar a proposição de explicações, fundamentar a proposição de inferências, 
previsões e simulações, dar suporte à elaboração e/ou à ampliação de teorias, entre 
outras aplicações.

As simulações com fins educacionais têm origem há mais de 2500 anos 
(COELHO; VIEIRA, 2018). Dentro deste cenário, os modelos de simulação de origem 
e uso anatômico foram os primeiros a serem desenvolvidos, podendo ser citado 
como exemplo uma cabeça modelada em argila esculpida pelo povo da civilização 
pré-colombiana Maia, entre os anos 300-600, que mostra detalhes de um lado vivo 
e outro morto (ORLY, 2000; OWEN, 2012) (Figura 1).

Figura 1 - Exemplos de modelos históricos até os tempos atuais utilizados em ensino baseado em 
simulação.

Fontes: A) Vitae y Muerte, Fonte: Disponível publicamente no endereço eletrônico https://com-
mons.wikimedia.org/wiki/File:Ngv,_veracruz,_testa_con_vita_e_morte,_300-600_dc.jpg. B) Copper 

Man, Fonte: Schnorremberg (2013). C) Fonte: Modelo anatômico de 1601 e D) Venus Anatomica 
em (Markovic Markovic-Zekovic, 2010). E) Máquina de parto du Coundray (https://basicmedical-
key.com/simulation-in-obstetrics-gynecology-and-midwifery/).F) Mrs. Chase, Fonte: Nickerson e 

Pollard (2010). G) Resusci-Anne Fonte: Cooper e Taqueti (2004).H) Simulador de Paciente Humano 
- Laboratório de Simulação Clínica e Habilidades da Escola de Enfermagem Aurora de Afonso Costa 

(EEAC/UFF).
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Na China, em 1027, o médico imperial Wang Wei-Yi padronizou o ensino da 
acupuntura e tinha duas estátuas de bronze modeladas, chamadas de Copper Man 
para ensinar anatomia de superfície e localização de pontos de acupuntura por 
simulação, onde os simuladores continham órgãos e 354 orifícios abertos no corpo 
em que as agulhas de acupuntura deveriam ser inseridas, de modo que os modelos 
eram cobertos com cera e preenchidos com um líquido que gotejava quando a agu-
lha era removida indicando que um aprendiz tinha localizado o ponto corretamente 
(Figura1) (SCHNORREMBERG, 2013; OWEN, 2012).

Desde o século XV que os mais variados simuladores são desenvolvidos para 
as práticas de anatomia, traumatologia, obstetrícia, cirurgia, entre outras (ORLY, 
2000; OWEN, 2012; COELHO; VIEIRA, 2018). No início do século XX começam a se 
desenvolver os primeiros modelos realísticos de bonecos (manequins) que simulam 
pacientes, e em 1911 um boneco manequim, chamado de ‘Mrs. Chase”, foi desen-
volvido para treinar enfermeiros simulando situações realísticas num hospital em 
Hartford, Connecticut/EUA (Figura 1) (NICKERSON; POLLARD, 2010).

No início da década de 1960 um fabricante de brinquedos desenvolveu um 
boneco de plástico, Resusci-Anne, para treinamento de ventilação boca a boca 
(figura 1), em meados da década foi desenvolvido o manequim Sim One, ponto de 
partida para simuladores de manequins controlados por computador. Por volta de 
1950 já eram utilizados manequins semi eletrônicos e em 1968-1970 o Harvey, um 
manequim em tamanho real que simulava 27 condições cardíacas, exemplo mais 
antigo do moderno conceito de um treinamento de tarefas parciais para o trei-
namento de habilidades médicas (GORDON, 1974; GORDON et al.,1980; COOPER; 
TAQUETI, 2004).

Atualmente os simuladores são utilizados em aulas ou disciplinas e integram 
práticas e currículos nos cursos da área de cuidados da saúde, como enfermagem 
(COOPER; TAQUETI, 2004; NEHRING; LASHLEY, 2009; NICKERSON; POLLARD, 2010) 
e medicina (GABA; DeANDA, 1988) e nas mais diversas áreas do conhecimento, tais 
como relações internacionais, história, engenharia, química, biologia, física, infor-
mática e robótica, entre outras (LUNCE, 2006; SCHNURR; MACLEOD, 2021).

Lateef (2010) relaciona algumas vantagens do uso de práticas simuladas 
na saúde e em outros campos: 1) o treinamento da perícia técnica e funcional; 2) 
desenvolvimento de habilidades na resolução de problemas e tomada de decisão; 3) 
desenvolvimento de habilidades interpessoais e de comunicação ou competências 
baseadas em equipe.
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Gaba (2004) definiu 11 dimensões de aplicação das simulações na área de 
saúde e que podem ser aproveitados em outras áreas mediante adaptações (Quadro 
2). Nessa tabela é possível escolher uma, ou mais de uma categoria, que represente 
a simulação desejada. 

Tabela 1 – As 11 dimensões de aplicação das simulações na saúde

# DIMENSÃO TIPOS OU CATEGORIAS

1 Proposta e objetivos da 
atividade de simulação

Educação / Treinamento / Avaliação de Desempenho / Ensaio Clínico 
/ Pesquisar (Fatores Humanos)

2 Unidade de participação 
na simulação Individual / Grupo / Equipe / Unidade de Trabalho / Organização

3
Nível de experiência dos 
participantes da simula-

ção

Ensino Básico / Universitário / Formação Profissional Inicial / 
Residência ou Treinamento de local de trabalho / Formação e/ou 

Treinamento Continuado

4
Domínio de cuidados de 

saúde em que a simulação 
é aplicada

Imagem (Radiologia, Patologia) / Atenção primária, Psiquiatria / Ala 
Hospitalar (Médica, Pediátrica) / Procedimentos (Cirurgias, OB/GYN) 

/ Alto risco dinâmico (UTI, ED, OR)

5
Competência da área de 
saúde do participante da 

simulação

Atendentes, Balconistas / Ajudantes de Saúde, Técnicos / Enfer-
meiros (inclusive os de práticas avançadas) / Médicos / Gerentes, 

Executivos, Fiscais, Legisladores

6

Tipo de conhecimento, 
habilidade, atitude ou 

comportamento abordado 
na simulação

Compreensão Conceitual (saber) / Habilidades Técnicas (saber fazer, 
mostrar como fazer) / Estratégias de Tomada de Decisões, Metacog-
nição (Estática, Dinâmica) / Atitudes e Comportamentos de Trabalho 

em Equipe Profissional (profissionalismo)

7 Idade do paciente simu-
lado

Recém-nascidos / Bebês / Crianças e adolescentes / Adultos / 
Idosos

8
Tecnologia aplicável ou 
necessária para a simu-

lação

Encenação Verbal / Modelos profissionais (atores) Treinador de 
Tarefas-parciais presencial, Realidade virtual / Paciente na tela do 
computador, Tela baseada em mundo virtual / Paciente eletrônico 
réplica do quadro clínico; manequim computadorizado, realidade 

virtual completa

9 Local de participação da 
simulação

Simulação individual na tela do computador em casa ou no trabalho 
/ Simulação individual na tela do computador na escola ou biblioteca 
/ Laboratórios com instrutores presenciais de tarefas em realidade 
virtual / Vídeo completo de réplica de ambiente clínico com simu-
lação de pacientes / Simulação in situ da unidade de trabalho real 

Simulação Móvel

10 Extensão da participação 
direta na simulação

Visualização remota sem interação / Visualização remota com 
interação verbal/ Simulação baseada em conferência / Visualização 

remota com interação prática, Treinador de cirurgia tátil remota / 
Participação direta no local / Participação Imersiva
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# DIMENSÃO TIPOS OU CATEGORIAS

11
Método de avaliação (fee-
dback) que acompanha a 

simulação

Crítica automática pelo simulador em tempo real ou posterior / 
Críticas do instrutor com base em registros anteriores / Crítica em 

tempo real Pausa e retorno, tutoria em tempo real / Vídeos resumos 
pós-simulação individual ou em grupos

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de adaptações de Gaba (2004).

Quando o foco é e educação, Alessi e Trollip (2001) chamam a atenção para 
o fato de que não é a qualidade do designer, a reprodutibilidade da realidade, que 
é o diferencial na simulação educacional. O diferencial é que na simulação educa-
cional pode-se alterar e simplificar o modelo adicionando, retirando, omitindo ou 
criando elementos que nem existem no mundo real, para que os alunos aprendam, 
com os fundamentos e resultados, a construir seus próprios modelos mentais com 
segurança e eficiência, por isso os melhores modelos educacionais são os simplifi-
cados, os que simplificam o aprendizado.

Segundo esses autores, alguns tipos de filmes, jogos e plataformas não são 
simulações educacionais, porque apesar de serem reproduções de situações reais 
eles não são baseados num mecanismo interno de feedback nem possuem objeti-
vos que permitam aos usuários aprenderem sobre o modelo aplicado na interação, 
seus objetivos são a motivação através do entretenimento, para um jogo ser con-
siderado simulação ele deve conter as características do jogo (competição, ação, 
regras) e um modelo subjacente de aprendizagem para o usuário (ALESSI; TROLLIP, 
2001).

2. ENSINO BASEADO EM SIMULAÇÃO

O Ensino Baseado em Simulação (EBS), também denominado de Educação 
Baseada em Simulação, é uma estratégia pedagógica cuja abordagem é centrada 
no aluno e fundamentada em teorias cognitivas de aprendizagem, principalmente 
as construtivistas, com atividades que incluem a discussão, autorreflexão e o ques-
tionamento (JEFFRIES, 2007; AEBERSOLD, 2018). O primeiro relatório utilizando o 
EBS produzido na área médica foi o relatório Flexner (1910), em 1910, sobre uma 
simulação de prática obstetrícia.

A estrutura de avaliação mais utilizada em situações de simulação educa-
cional é o modelo de Kirkpatrick (2006) de “técnicas de avaliação de programas 
de treinamento”, que se baseia em quatro fatores: reação (auto satisfação com o 
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programa de formação); aprendizagem (acréscimo de conhecimentos, habilidades 
e estratégias); comportamento (desempenho individual); e resultados (anotações 
das alterações), permitindo avaliar e medir até que ponto o EBS melhorou o 
desempenho do educando em termos de conhecimentos, habilidades, estratégias, 
comportamento e capacidade de transferir conhecimentos (KIRKPATRICK, 2006; 
AEBERSOLD, 2018).

O EBS é frequentemente utilizada nas áreas de cuidados da saúde pelos mais 
variados motivos, entre eles, a indisponibilidades de locais para treinamento e capa-
citação, os riscos associados aos pacientes na validação de procedimentos, o fato 
de trabalhar “ex vivo” (com manequins ou simulacros inanimados ou virtuais e não 
com pacientes reais, vivos), o custo elevado de equipamentos, pessoal e materiais 
envolvidos etc., condições fundamentais para garantir que o profissional irá tra-
balhar em um ambiente seguro e sem riscos para ele e seus pacientes (ALINIER; 
ORIOT, 2022). O ambiente criado para replicar a realidade, a lacuna entre o mundo 
clínico real e a simulação, é denominada “ex-realidade” (ORIOT; ALINIER, 2018).

No EBS é importante realizar três momentos ou fases, que estão ligadas ao 
desenvolvimento temporal da prática simulada e estão descritas no Quadro 3.

Quadro 3 – As três fases da aula de simulação

Fase Descrição e objetivos

Pre-briefing

Cenário que assume o viés de um contrato de confidencialidade, postura e comporta-
mento, onde o aluno deve consentir antes de iniciar a atividade, criando um clima de 
veracidade, comprometimento, realidade e fidelidade e suspender a descrença em face 
de parâmetros em que o nível de fidelidade da simulação seja inferior ao esperado 
(DIEKMANN; GABA; RALL, 2007).

Briefing
Um contexto que funciona como um subconjunto da simulação, que pode ser um aten-
dimento inicial, informações sobre determinada prática ou informações iniciais que 
remetam as situações reais (ALINIER; ORIOT, 2022).

Debriefing

É a base da eficácia da EBS, enquanto os eventos fornecem a oportunidade do treino, 
da prático do ensaio, o debriefing fornece o fórum para a discussão e aprendizagem 
ativa, compartilhando comportamentos e desempenhos, refletindo sobre as ações e 
obtendo uma melhor compreensão sobre a lógica subjacente desses comportamentos, 
permitindo uma evolução de aprendizagem significativa que impacta positivamente na 
mudança de comportamento e desempenho (ORIOT; ALINIER, 2018; INACSL, 2021).

Fonte: Elaborado pelos autores.
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As mais variadas técnicas de simulação vêm sendo utilizadas em muitas 
áreas de conhecimento há muitos anos (SCHNURR; MACLEOD, 2021), entretanto, 
até há bem pouco tempo não se havia estruturado uma matriz para o uso trans-
disciplinar da simulação, que pudesse ser utilizada em todas as três grandes áreas 
de conhecimento (humanas, biológicas e exatas). Essa lacuna foi preenchida com 
a estruturação do desenvolvimento do ensino por simulações a partir de um ciclo 
com seis etapas (SCHNURR; MACLEOD, 2021, p. 21-35), descritas de modo resu-
mido no Quadro 4.

Quadro 4 – Descrição resumida das seis etapas do ciclo de desenvolvimento de aulas simuladas

Etapas Função Descrição resumida

1 Conceituando a 
simulação

Deve-se começar com o instrutor (quem conduz a simulação – o pro-
fessor) conceituando de que modo a atividade atingirá os objetivos de 
aprendizagem do curso

2 Criação do 
ambiente imersivo

Deve-se criar um ambiente de modo que o aluno seja capaz de acreditar 
em suas premissas, promovendo o seu entusiasmo em participar

3 Integrando a 
tecnologia

A tecnologia deve ser adequada para que a simulação consiga atingir 
seus principais objetivos de aprendizagem, no sentido de que adequa-
ção é a que apresenta os melhores resultados, seja ela mais avançada 
ou não.

4 Avaliação da 
simulação

A simulação oferece aos alunos a oportunidade de melhorar apren-
dendo com seus erros e acertos antes de enfrentar uma situação real, 
integrando seus conhecimentos, praticando habilidades, treinando com-
petências profissionais e treinando tomada de decisões para a vida real.

5 Debriefing
É a reflexão crítica que oportuniza aos alunos um debate e uma 
introspecção sobre o aprendizado e receber o feedback sobre o seu 
desempenho.

6
Avaliação dos 
resultados da 
aprendizagem

Avaliar se a simulação foi bem-sucedida e adequada, seus pontos fortes 
e fracos e se os principais objetivos de aprendizagem foram alcançados.

Fonte: Schnurr e Macleod (2021).

2.1 DIVISÃO DA FIDELIDADE DA SIMULAÇÃO EM ELEMENTOS

Conforme a terminologia padrão adotada pela International Nursing 
Association for Clinical Simulation and Learning (INACSL), fidelidade é a “credibi-
lidade, ou o grau em que uma experiência simulada se aproxima da realidade; à 
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medida que a fidelidade aumenta, o realismo aumenta” (INACSL, 2011). É impor-
tante ressaltar que a fidelidade do designer e da estrutura do modelo da simulação 
é crucial para o desenvolvimento do EBS e desempenho da aprendizagem (TUN et 
al., 2015).

Na literatura existem diversos trabalhos que versam sobre quais elementos 
da fidelidade devem ser levados em conta entre, pelo menos, 12 dimensões atribuí-
das que podem ser categorizadas (PAIGE; MORIN, 2013).

Entretanto, para os propósitos mais gerais de disciplinas fora das áreas de 
cuidados da saúde - o paciente, por exemplo, não é uma dimensão que importe, haja 
vista que nas disciplinas desses cursos não haverá atendimentos nem diagnósticos, 
somente análises de procedimentos - o modelo de matriz de fidelidade em três 
dimensões (Quadro 5), elaborado por Paige e Morin (2013), é o que mais se adequa 
a esses propósitos.

Quadro 5 – Matriz de fidelidade em três dimensões

Dimensões
Níveis de fidelidade

baixo médio alto

Físicas 
Equipamentos e Atributos do Ambiente

Psicológicas 
Tarefa e Atributos Funcionais

Conceitual

Fonte: Paige e Morin (2013).

As dimensões físicas são subdivididas em equipamentos e atributos do 
ambiente, e dizem respeito às máquinas, aparelhos, tecnologias, disposição do 
ambiente, aparência, cheiros, iluminações, organização, espaço, sons emitidos, 
entre outros que integram um cenário realístico (PAIGE; MORIN, 2013).

As dimensões psicológicas são subdivididas em tarefa e atributos funcio-
nais, e dizem respeitos ao envolvimento e a experiência do aluno com a simulação. 
As tarefas dizem respeito à extensão com que elas são executadas e os atributos 
funcionais qualificam a extensão com que o modelo de simulação reage ou fornece 
resultados (respostas) realísticos de acordo com as ações dos alunos, nessa dimen-
são se extraem resultados sobre as emoções, crenças, valores, autoconsciência, 
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confiança e motivação dos alunos (DIECKMAN; GABA; RALL, 2007; PAIGE; MORIN, 
2013).

A dimensão conceitual é o quanto de verossimilhança existe entre o con-
ceito envolvido na experiência real, sua reprodução e interpretação do fenômeno 
com relação ao reproduzido na simulação (DIECKMAN; GABA; RALL, 2007; PAIGE; 
MORIN, 2013), sendo de extrema importância para desenvolver o raciocínio crítico e 
habilidades nos alunos, pois conectar e relacionar conceitos com seus significados 
é de suma importância para o processo de aprendizagem (PAIGE; MORIN, 2013).

2.2 O ENSINO BASEADO EM SIMULAÇÃO E AS TEORIAS 
COGNITIVAS DE APRENDIZAGEM

O cognitivismo surge como contraponto das teorias behavioristas, cuja ênfase 
se encontra nos processos de estímulo e resposta, e trata-se de uma orientação 
psicológica que se ocupa dos processos mentais superiores, tais como, percepção, 
resolução de problemas, compreensão, tomada de decisões e informação proces-
sada (MOREIRA, 2016).

As teorias que se utilizam de pressupostos cognitivos são denominadas de 
teorias cognitivas de aprendizagem. O EBS é fundamentado nas teorias cogniti-
vas de aprendizagem e entre elas as mais utilizadas são a Teoria da Aprendizagem 
Significativa (TAS), desenvolvida por David P. Ausubel (2003), e a Teoria da 
Aprendizagem Experiencial (TAE), desenvolvida por David A. Kolb (2015).

2.2.1 ENSINO BASEADO EM SIMULAÇÃO E TEORIA DA 
APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA

Na concepção da TAS a “estrutura cognitiva é o conteúdo total e organiza-
ção das ideias do indivíduo, ou, no contexto da aprendizagem de um determinado 
assunto, o conteúdo e organização de suas ideias nessa área particular de conheci-
mentos” (MOREIRA, 2016).

A aprendizagem pode ocorrer de duas maneiras: a) mecânica: quando a nova 
ideia tem pouca ou nenhuma relaç ão (ou associação) com conceitos relevantes 
existentes na estrutura cognitiva; b) significativa: quando a nova ideia se relaciona 
(ou se associa) de modo substantivo (não literal) e não arbitrário (possua signi-
ficado) com alguma ideia relevante existente na estrutura cognitiva do aprendiz 
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(MOREIRA; MASINI, 1982). Essa ideia existente na estrutura cognitiva, que ancora 
e se relaciona à ideia nova é chamada de subsunçor (MOREIRA, 2016). Assim, a 
aprendizagem significativa é a que ocorre quando o aprendiz consegue relacionar 
uma nova informação com algum aspecto em sua estrutura cognitiva de modo não 
literal e não arbitrário conseguindo alterá-la (AUSUBEL. NOVAK; HANESIAN, 1980).

Para que a aprendizagem ocorra de modo significativo é necessário satisfa-
zer três pressupostos: 1) o aluno deve estar predisposto a aprender e a relacionar 
o novo material de maneira não arbitrária e substantiva na sua estrutura cognitiva; 
2) a existência de conhecimentos prévios que permitam uma aproximação ou reco-
nhecimento com o novo conteúdo; 3) que o material utilizado para apresentar o 
novo conteúdo seja potencialmente significativo (MOREIRA, 2016).

Nesse sentido, o EBS utiliza a TAS para elaborar sequências didáticas de 
acordo com os princípios e objetivos da diferenciação progressiva (ancoragem 
de ideias do geral para o específico) e reconciliação integrativa (distinção de 
semelhanças e diferenças relevantes entre as novas ideias) em processos de ensi-
no-aprendizagem de conceitos de Física, revelando que os ambientes simulados e 
seus objetos e modelos de estudo constituem um material potencialmente signifi-
cativo (GONZALES; ROSA, 2014).

Zotti, Oliveira e Del Pino (2019), relatam que a partir de ambientes simulados 
é possível analisar os subsunçores dos alunos, funcionando como necessários para 
a introdução de conceitos novos e usados como “ancoradouros” na estrutura cogni-
tiva do aprendiz. Portanto, ambientes simulados e ambientes imersivos funcionam 
tanto como materiais potencialmente significativos, como organizadores prévios, 
estimulando os alunos a uma reflexão, um pensamento crítico, funcionando como 
uma “ponte cognitiva” para outros conhecimentos (RODRIGUES et al., 2018).

Neves, Charret e Carvalho (2017) relatam a construção de uma Unidade de 
Ensino Potencialmente Significativa (UEPS) a partir de simuladores e práticas simu-
ladas, destacando o aproveitamento de referenciais de conteúdo conceitual que 
foram avaliados na aprendizagem. O uso de UEPS a partir de práticas simuladas 
permite que o aluno compreenda a matéria e a relacione com outros conhecimen-
tos partindo de modelos complexos, como o modelo atômico de Bohr ou modelos 
ópticos geométricos, para outros mais simples que utilizam um menor grau de abs-
tração (FERREIRA et al., 2020; FREITAS; SERRANO, 2021).

No campo da matemática aplicada, nos algoritmos, as simulações permi-
tem uma aprendizagem significativa de conceitos em situações que não seriam 



111ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

possíveis na realidade sem seu uso, fornecem experiências do mundo real que 
forma o senso crítico e reflexivo e desenvolve atitudes e habilidades específicas 
(DIAS JÚNIOR; MERCADO, 2016).

Com o objetivo de investigar o efeito da simulação sobre a aprendizagem sig-
nificativa em evidências científicas, Araújo, Duarte e Magro (2018), realizaram um 
criterioso estudo de revisão integrativa e chegaram à seguinte conclusão:

[A] integração da simulação no processo de ensino para a aquisição da 
aprendizagem significativa favorece o ganho de diferentes competên-
cias, o aprimoramento de conhecimentos e o aumento da autoconfiança 
dos estudantes de Enfermagem. Destaca-se que a simulação pode ter 
alguma vantagem sobre outros métodos de ensino, dependendo do con-
texto de inserção, mas, ao mesmo tempo, a aprendizagem significativa 
pode ser comprometida pelo risco da ansiedade determinada por essa 
estratégia. (ARAÚJO; DUARTE; MAGRO, 2018, 3423-4).

Em um trabalho para estudar qual a modificação apresentada na estrutura 
significativa de alunos que utilizam simulações computacionais para o estudo de 
Física, Wolff e Serrano Neto (2015), concluíram que “as representações mentais de 
conceitos associados ao estudo de colisões sofreram uma notável evolução, culmi-
nando em aprendizagem significativa”.

Portanto, seja como organizador prévio, como material referencial potencial-
mente significativo ou como UEPS, o EBS é utilizado nas mais diversas práticas 
com sequencias didáticas da TAS para proporcionar aulas que permitem que o 
aluno aprenda significativamente a matéria e consiga desenvolver competências, 
habilidades e estratégias.

2.2.2 ENSINO BASEADO EM SIMULAÇÃO E TEORIA DA 
APRENDIZAGEM EXPERIENCIAL

A proposta de Teoria da Aprendizagem Experiencial (TAE) desenvolvida por 
Kolb (2015) é “o processo em que o conhecimento é criado através da transformação 
da experiência, e ele resulta da assimilação de uma experiência transformadora”. 
Para isso ele propõe a aprendizagem dentro de um ciclo de estágios.

A TAE de Kolb (2015) leva em conta quatro estágios de aprendizagem que 
comportam quatro estilos de se aprender, de acordo com a caraterística de cada 
aluno (Quadro 6).
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Quadro 6 – Estágios e Estilos de Aprendizagem Experiencial de Kolb

ESTÁGIO DESCRIÇÃO

Experiência 
concreta

Os estudantes experimentam fazer uma tarefa, trabalhando com uma experiência 
concreta e tratando as situações a parir de observações e sentimentos mais que a 
partir de abordagens teóricas e sistemáticas

Observação 
reflexiva

Os estudantes estão imersos em observar, rever e refletir sobre a experiência con-
creta anterior. Aqui as observações e reflexões não necessitam de nenhuma ação 
específica

Conceitualização 
abstrata

Os estudantes se desenvolvem e agem a partir do domínio cognitivo da situação 
e usam teorias, hipóteses e o raciocínio lógico para simular, modelar e explicar os 
eventos.

Experimentação 
ativa

Os estudantes envolvem-se em atividades de planejamento e experiências que 
envolvam mudanças de situação e usam teorias para tomar decisões e resolver pro-
blemas

ESTILO CARACTERÍSTICA

Divergentes Os pontos fortes são a criatividade e a imaginação. São bons em situações que pre-
cisem gerar diversas ideias e alternativas. Sua pergunta característica é “Por que?”

Assimiladores
Destacam-se na criação de modelos teóricos e do raciocínio indutivo e não focam 
no uso de teorias. Suas perguntas características são “O que há de novo?” e “O que 
significa isso?”

Convergentes

Seus pontos fortes são a resolução de problemas, a tomada de decisões e a apli-
cação de ideias na prática. Utilizam o raciocínio dedutivo e são assim chamados 
porque evoluem em situações em que se apresenta uma solução para uma pergunta 
ou problema. As perguntas características são “Como?” e “O que posso fazer”

Acomodadores
São mais práticos do que teóricos, geralmente assumem riscos e resolvem as situa-
ções de modo intuitivo por tentativas e erros. Suas perguntas características são “O 
que ocorreria se eu fizesse isso?” e “Por que não?”

Fonte: Elaboração com base em Kolb (2015).

Simuladores de negócios, finanças e gestão, por exemplo, se utilizam da TAE 
e a partir do ciclo de Kolb para simular a gestão de empresas fictícias e aprimorar 
as habilidades, tomadas de decisões e estratégias de ação, onde os alunos pas-
sam por cada estágio, desenvolvem estilos e vão assimilando a experiência que 
cada um deles proporciona em termos de previsão de negócios, local de vendas, 
propaganda e marketing, financiamentos, informações sobre o negócio, possibili-
dade de vivenciar altos e baixos da empresa, estudo do mercado etc., permitindo 
que eles se tornem profissionais mais seguros e confiantes e aprendam na prática 
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os ensinamentos que adquiriram na teoria (SCHLATTER; KRAKAUER; SANTOS; 
ALMEIDA, 2016; ALVES; TOMETICH, 2018; PACHÊCO, 2020).

Partindo dos estágios do ciclo de Kolb para avaliar desempenhos e condu-
tas, Cardoso et al. (2021), desenvolveram um ambiente imersivo e simularam um 
laboratório virtual para que profissionais de saúde aprendam a lidar com a experi-
mentação, reflexão e contextualização das ações de biossegurança, conceitos de 
proteção de infecção e precauções universais.

Azevedo e Zampa (2021, p. 26) implementaram uma sequência didática a 
partir dos fundamentos da TAS relacionando a consciência corporal e a aprendi-
zagem, permitindo revelar estilos de aprendizagem e proporcionando aos alunos 
“o desenvolvimento da autonomia, do autoconhecimento e do autocuidado, valo-
rizando o trabalho colaborativo e coletivo, contribuindo assim com os estudos da 
Educação Profissional e Tecnológica brasileira” (ibidem, p. 5).

Na área de saúde, bons exemplos são os cursos de Farmácia, nos quais o 
uso da simulação realística como mediadora no processo de ensino-aprendiza-
gem, se utilizando dos resultados de desempenho obtidos pelos métodos da TAE, 
é altamente vantajoso para seu desempenho e segurança. Segundo os resultados 
de uma criteriosa revisão sistemática, do período de 2015 a 2019, realizada por 
Morais, Santos e Soler (2021, p. 13), observa-se melhoria em termos de “compe-
tências e habilidades, melhoria da gestão técnica da assistência e da gestão clínica 
do medicamento, da prática do cuidado farmacêutico, da resolução de problemas 
relacionados com medicamentos e da empatia pelos pacientes enquanto relações 
interpessoais”.

Os cursos de Enfermagem e outros da área de cuidados da saúde utilizam 
práticas simuladas e avaliam o desempenho de seus estudantes pelos processos 
de estilo de aprendizagem e experiências a partir do ciclo de Kolb e da TAE nas mais 
variadas situações (MALFUSSI, 2020).

Assim, em termos gerais, a TAE utilizada em conjunto com o EBS permite 
avaliar o desempenho de alunos no processo de ensino-aprendizagem que ocorre 
durante a prática experimental guiada pelo ciclo de estágios de Kolb, treinando 
habilidades e competências, aprimorando a tomada de decisões e propiciando uma 
avaliação formativa Azevedo e Zampa (2021).
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2.2.3 ENSINO BASEADO EM SIMULAÇÃO E SUA 
MULTIDISCIPLINARIDADE

O EBS é versátil e multidisciplinar, na prática pode-se simular qualquer situa-
ção, de forma realística ou virtual, de qualquer disciplina de qualquer curso em 
qualquer nível de ensino (educação básica, técnico/tecnológico e superior). Alguns 
exemplos estão ilustrados na Tabela 2.

Tabela 2 - Exemplos de aplicações da EBS em cursos e disciplinas no Brasil (2019-2022)

ÁREA CURSO SIMULAÇÃO/ SIMULA-
DOR METODOLOGIA REFERÊNCIA

HUMANAS

Administração Simulação de Estratégias 
Empresariais / Jogos

(Qualitativa e Quantitativa)
 Avaliação do Simulador

(DOI:10.20396/riesup.
v9i0. 8660200)

Direito
Apresentação de 

Sucessão Testamentária 
/ Encenação Verbal

(Qualitativa)
 Argumentação e Oralidade

(DOI: 10.12957/
rqi.2020.45898)

Economia Modelo de ciclo da vida / 
Técnicas computacionais

(Qualitativa)
 Análise qualitativa de 

resultados

(DOI: 10.20947/S0102- 
3098a0168)

Geografia Modelos Reduzidos de 
Relevos / Maquetes

(Qualitativa)
 Análise qualitativa de 

resultados

(DOI: 10.21170/
geonorte.2020.V.1 

1.N.38.01.17)

BIOLÓGICAS

Enfermagem Ensino de Imunização / 
Cenários de consultório

(Qualitativa e Quantitativa)
 Ensaios clínicos randomi-

zados

(DOI: 10.1590/1518- 
8345.3147.3305)

Farmácia

Otimização de aten-
dimento e entrega de 

medicamentos / software 
ARENA

(Qualitativa)
 Estudo de casos e análise 

dos resultados

(DOI: 10.31510/infa.
v17i1.762)

Fisioterapia

Simulação realística 
de alta fidelidade / 

Simulador clínico de alta 
fidelidade

(Qualitativa)
 Ensaio clínico randomizado

(DOI: 10.31417/educi-
tec.v8.1740)

Medicina Simulação em cardiologia 
/ (-)

(Qualitativa)
 Descritiva de Relato de 

Experiência

(DOI: 10.5935/2675- 
5602.20200163)

Biologia
Simulação de um sistema 

aquapônico / Modelo 
analógico reduzido

(Qualitativa e Quantitativa)
 Elaboração e avaliação do 
simulador e da simulação

(DOI: 10.5281/
zenodo.4744113)
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ÁREA CURSO SIMULAÇÃO/ SIMULA-
DOR METODOLOGIA REFERÊNCIA

EXATAS

Engenharia
Simulação de processos 
de entrevista / software 

LevReq3D

DSR utilizada para integrar 
pesquisa científica com 

desenvolvimento de arte-
fatos

(DOI: 10.22456/1679- 
1916.118527)

Física Simulações virtuais / 
software Geogebra

(Qualitativa e Quantitativa)
 Desenvolvimento e avalia-
ção de objetos simulados

(DOI: 10.17227/ted.
num47- 11336)

Matemática Simulações trigonométri-
cas / software PhET

(Qualitativa)
 Pesquisa investigativa

(DOI: 10.26571/rea-
mec.v8i3.1078 4)

Química
Estratégias de Ensino de 
Química / Objetos Digi-
tais de Aprendizagem

(Qualitativa)
 Pesquisa exploratória e 

descritiva

(DOI: 10.219/
recei72020617438452

Fonte: Elaborado pelos autores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Ensino Baseado em Simulação (EBS) é uma proposta pedagógica alta-
mente promissora e que pode ser utilizada nos mais variados cursos e nas mais 
variadas disciplinas, integrando ambientes e tecnologias para oferecer aulas dinâ-
micas, em que o aluno participa ativamente e tem a oportunidade de desenvolver 
habilidades, estratégias, tomada de decisões e autoconfiança. O EBS permite (re)
criar um ambiente de profissionalismo e ensino-aprendizagem, que proporciona a 
reflexão sobre as práticas educativas executadas e a oportunidade de interagir em 
cooperação com o grupo ou equipe.

Há que se ressaltar que o EBS pode ser aplicado com qualquer teoria cog-
nitivista de aprendizagem, com especial atenção para os exemplos mostrados na 
Teoria da Aprendizagem Significativa, auxiliando como organizador prévio, material 
referencial potencialmente significativo e unidade de ensino potencialmente signifi-
cativo, e na Teoria da Aprendizagem Experiencial, destacando estilos e promovendo 
competências e habilidades, segurança e confiança para tomar decisões.
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RESUMO
No ensino de química, são recorrentes as dificuldades dos estudantes em relação a 
interpretação, representação e concretização dos conhecimentos científicos nas ati-
vidades escolares. Essas situações podem ser resultantes do reconhecimento da 
natureza abstrata dessa ciência, o que pode dificultar a compreensão dos concei-
tos trabalhados pelos mediadores. Com isso, a utilização da modelagem de maneira 
didática e científica como estratégia pedagógica nos ambientes de aprendizagem 
minimizam as lacunas conceituais vivenciadas nesses espaços, potencializando pos-
sivelmente uma construção sólida dos pensamentos no cenário educacional a partir 
da transposição das concepções do mundo microscópico para o mundo macroscó-
pico. Diante disso, a prática de modelagem assume um caráter auxiliador nas ciências 
naturais, uma vez que viabiliza as representações mentais de maneira concreta e diver-
sificada na conceituação de fenômenos. Desse modo, o presente trabalho tem como 
objetivo apresentar uma revisão da literatura acerca do uso da modelagem no ensino 
de química. A pesquisa utilizada para o desenvolvimento dos procedimentos metodo-
lógicos foi de natureza bibliográfica e descritiva, de forma a sintetizar e apresentar o 
quantitativo de materiais inseridos em diferentes bases de dados (Periódicos CAPES, 
Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações e SciELO) no período de 2019 a 
2023. A quantificação dos resultados obtidos mostra a carência de trabalhos acadê-
micos que desenvolvem práticas de modelagem no ensino de química, evidenciando a 
necessidade da construção de instrumentos pedagógicos que aproximem os conceitos 
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científicos dos estudantes, diminuindo os processos de abstração e consequentemente 
favorecendo a assimilação do conhecimento.
Palavras-chave: Modelagem, Ensino de química, Revisão da literatura.
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INTRODUÇÃO

A ruptura e a transformação contínua no ambiente escolar são motivadas 
pela criação, implementação e avaliação das abordagens pedagógicas, na 
tentativa de promover práticas educacionais que potencializam, por um 

lado, a autonomia, criticidade e tomada de decisão dos estudantes e, por outro, os 
processos formativos dos professores e sua construção social, de atitudes e de 
valores (FORNER, 2018; MALHEIROS; SOUZA; FORNER, 2021). Com isso, a mode-
lagem surge como uma prática com potencial inovador no processo de ensino e 
aprendizagem, constituindo-se como uma abordagem pedagógica que possibilita 
o pensamento crítico, criativo e investigador diante dos problemas cotidianos dos 
estudantes, sendo elementos fundamentais para a construção dos conhecimentos 
nos ambientes educacionais (MALHEIROS, 2014; MALHEIROS; SOUZA; FORNER, 
2021).

Nesta perspectiva Sá, Morrales e Bego (2021, p. 3) descrevem que “A mode-
lagem é uma atividade processual que envolve a construção, expressão, testes e 
reelaboração de modelos”, tendo em vista que uma das potencialidades da produ-
ção de esquemas científicos é a de explicar e prever o detalhamento de fenômenos, 
representando de diversas maneiras a transposição da realidade e consequente-
mente a criação de significados e habilidades (PÉREZ; GALINDO; GALLI, 2018).

Por se tratar de uma abordagem pedagógica, a modelagem pode ser desen-
volvida em distintas disciplinas, como por exemplo, em artes (DIAS, 2021), em 
biologia (SILVA; COSTA; SANTOS, 2023), em educação física (BARBOSA, 2023), em 
física (MUNHOZ; BUENO, 2015), em geografia (MAURI et al. 2021), em matemática 
(ALMEIDA; SILVA, 2021) e em química (MOZZER; JUSTI, 2018).

Desse modo, os professores podem fornecer subsídios ou artefatos (carto-
lina, livros, lápis de cor, simuladores...) aos estudantes para a concretização dos seus 
modelos mentais, acessibilizando a ciência a partir da investigação e compreensão 
de conceitos científicos, uma vez que potencializa o pensamento crítico-reflexivo e 
o ensino, sendo uma alternativa viável para atender as demandas educacionais pos-
tas em documentos nacionais (PAGANINI; JUSTI; MOZZER, 2014). Por isso, a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) discorre sobre o desenvolvimento das práticas 
de modelagem, na tentativa de incentivar a construção e a utilização de desenhos, 
imagens, maquetes e ferramentas digitais (software, website,...) inclusive no ensino 
de ciências da natureza, buscando contemplar as habilidades de representação e 
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explicação dos modelos criados sob a ótica da linguagem e comunicação científica 
(BRASIL, 2018).

Há séculos, a modelagem está presente na construção filosófica, física e 
social da ciência, principalmente direcionada a representação macroscópica da 
constituição da matéria, sendo perceptível o desenvolvimento de teorias e leis dos 
métodos científicos idealizados pelos cientistas, possibilitando a elaboração de 
modelos para a representação e conceituação da realidade microscópica (MELO; 
LIMA NETO, 2013).

Dessa maneira, a construção de modelos está sendo reconhecida nas últi-
mas décadas no ensino de ciências e, por isso, torna-se fundamental o estudo e o 
detalhamento dos produtos oriundos do conhecimento científico, validando e utili-
zando as práticas educativas e os processos criativos de modelagem (JUSTI, 2015). 
Borges e Rodrigues (2022) enfatizam a importância da elaboração de modelos 
experimentais e tridimensionais nas disciplinas de ciências, sendo uma ferramenta 
didática para a promoção e transposição da criatividade, fomentando a visualização 
e concretização de fenômenos elementares do cotidiano.

Nas ciências da natureza, os processos de ensino e aprendizagem perpas-
sam por um nível significativo de abstração e de dificuldades de compreensão entre 
os conceitos trabalhados, influenciados pelo dinamismo teórico-metodológico dos 
docentes e dos estudantes no campo didático-pedagógico (ALVES; SANGIOGO; 
PASTORIZA, 2021). Na tentativa de minimizar as adversidades e o distanciamento 
na construção do conhecimento, o uso das práticas de modelagem torna-se uma 
estratégia inovadora para a representação de conceitos científicos pelos sujeitos, 
porém carece de estudos e discussões relativas ao cenário das investigações cien-
tíficas (ALVES; SANGIOGO; PASTORIZA, 2021; ALMEIDA; BOSSOLANI-KIILL, 2019).

No contexto das ciências naturais, o estudo desenvolvido por Silva, Britto e 
Rotta (2021) exemplifica uma prática pedagógica de elaboração de modelos didáti-
cos, criando enredo, personagens e cenários para as Histórias em Quadrinhos (HQ) 
sobre a temática Astronomia, tendo como objetivo relacionar as áreas de ciências, 
artes e história para a assimilação dos conceitos científicos sob a ótica de criticidade 
e criatividade. Justi (2015) enfatiza que a criação de modelos ou de modelagens 
envolve um método dinâmico e criativo, o qual potencializa o desenvolvimento de 
competências e habilidades no entendimento da ciência e da sua abstratividade.

Por isso, Mozzer e Justi (2018) apresentam uma sequência de ensino baseada 
na perspectiva analógica da modelagem aplicada aos sistemas de dissolução de 
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substâncias, fomentando a criação macroscópica das moléculas e das interações 
intermoleculares dos componentes do ambiente de investigação, com o objetivo 
de estabelecer conexões e conhecimentos com o uso de analogias trabalhadas 
no ensino de química. Partindo dessa premissa, as analogias atuam como fer-
ramentas “[...] facilitadoras da transição de conceitos abstratos para o concreto, 
[...]” (GUIMARÃES; RIBEIRO, 2021, p. 3), assim como os modelos, porém a analogia 
perpassa o campo da comparação e o modelo da representação, sendo as duas 
perspectivas direcionadas a compreensão dos conhecimentos e fenômenos cientí-
ficos (GUIMARÃES; RIBEIRO, 2021).

Para realização do estudo em tela foi necessário o questionamento norteador 
da pesquisa, definido como: como a prática de modelagem auxilia na construção 
dos conhecimentos científicos no ensino de química? Assim, o presente trabalho 
tem como objetivo apresentar e analisar uma revisão da literatura acerca do uso 
das práticas de modelagem no ensino de química.

METODOLOGIA

O estudo em tela apresenta uma pesquisa descritiva, pois descreve os fenô-
menos e aspectos observados de uma determinada população ou situação, na 
tentativa de estabelecer relações entre os dados obtidos (PRODANOV; FREITAS, 
2013). Além disso, este trabalho contempla a pesquisa bibliográfica, realizada 
“[...] a partir de material já elaborado, constituído principalmente de livros e arti-
gos científicos, [...]”, permitindo a obtenção, a análise e a divulgação dos resultados 
encontrados na literatura (GIL, 2008, p. 50).

Para conhecer e analisar as fontes bibliográficas utilizou-se a Revisão 
Sistemática da Literatura (RSL) de Kitchenham (2007), organizada nas seguintes 
etapas: i. planejamento; ii. condução; e iii. análise e divulgação. Adiante serão deta-
lhadas as concepções da RSL aplicada sob a ótica desta pesquisa.

Desse modo, Kitchenham (2007) descreve que a fase de planejamento rela-
ciona os conceitos e direcionamentos introdutórios para a realização e pré-revisões 
da pesquisa, “[...] determinando as questões de pesquisa, critérios de inclusão e 
exclusão, fontes de extração dos dados e a string de pesquisa” (LIMA et al., 2021, 
p. 11), na tentativa de estudar as fontes bibliográficas sob a ótica da RSL. Adiante, 
elaborou-se os critérios de inclusão e exclusão (quadro 01) com base na questão 
norteadora para o processo de filtragem nas seguintes bases de dados: Periódicos 
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CAPES, Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e Scientific 
Electronic Library Online (SciELO). Assim, limitou-se a busca dos materiais acadê-
micos entre os anos 2019 e 2023, uma vez que os resultados obtidos serão recentes 
na literatura.

Quadro 01 - Critérios de inclusão e exclusão utilizados nas bases de dados.

Inclusão Exclusão

Uso de modelagem no ensino de ciências/química Práticas de modelagem em outra(s) disciplina(s)

Trabalhos em língua portuguesa Idiomas antagônicos ao português

Artigos científicos, dissertações e teses Trabalhos em livros, anais e eventos.

Materiais publicados entre 2019 e 2023 Estudos egressos do recorte temporal

Acesso livre Obras pagas e repetidas

Fonte: autores (2023).

Por conseguinte, a etapa de condução da RSL estabelece a construção da(s) 
string(s) embasadas pelo questionamento da pesquisa, por isso, utilizou-se o ope-
rador booleano “AND” nos descritores nas bases de dados determinadas neste 
trabalho (quadro 02), sendo um mecanismo importante na seleção e categorização 
de materiais acadêmicos postos na literatura. Kitchenham (2007) enfatiza que este 
momento representa os estudos primários oriundos da seleção (etapa 1), aplicação 
dos critérios de inclusão e exclusão (etapa 2) e observação, leitura e interpretação 
do conteúdo das obras (etapa 3).

Quadro 02 - Organização da RSL.

Strings e descritores Bases de dados Etapa
1

Etapa
2

Etapa
3

modelagem AND modelos AND 
ciências AND ensino de química

Periódicos CAPES 20 6 4

BDTD 64 23 7

SciELO 1 0 0

Total 85 29 11

Fonte: autores (2023).
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Vale ressaltar que, ao inserir o termo “modelos” na string ou no descritores 
presente no quadro 02, condiz com as concepções de Justi (2015, p. 39) pois o sig-
nificado sobre a modelagem representa “[...] um processo de produção de modelos”, 
sendo uma forma de ampliar o campo de busca nas bases de dados investigadas.

Por fim, a etapa de análise e divulgação dos resultados é considerada a fase 
final da RSL posta neste trabalho, buscando apresentar e analisar os resultados 
obtidos sob a ótica dos critérios pré-estabelecidos, uma vez que a disseminação 
dos estudos de revisão amplia os olhares para temáticas (dificilmente) trabalha-
das no campo da pesquisa e da academia (KITCHENHAM, 2007). A seguir, serão 
apresentados e analisados os resultados encontrados no processo de pesquisa nas 
bases de dados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A RSL foi originada a partir do seguinte questionamento norteador da pes-
quisa: “como a prática de modelagem auxilia na construção dos conhecimentos 
científicos no ensino de química?”, analisando os resultados obtidos sob a ótica dos 
critérios determinados na etapa 3 (leitura e análise). O quadro 03 a seguir apresenta 
os autores, níveis de ensino, conteúdos e tipos de modelagem encontrados nas 
obras, vale ressaltar que o conjunto de dados foi obtido diante do recorte temporal 
de 2019 a 2023 nas bases de dados Periódicos CAPES, Biblioteca Digital Brasileira 
de Teses e Dissertações (BDTD) e Scientific Electronic Library Online (SciELO).

Quadro 03 - Resultados da RSL

Base de 
dados Autores Nível de ensino Conteúdo Tipo de modelo

Periódicos 
CAPES

Almeida e Bossola-
ni-Kill (2019) Ensino superior - 

Licenciatura em 
Química

Enzimas Desenho e modelo 
3D impresso

Martins et al. (2020) Interação fármaco-
-enzima

Estrutura de clips e 
modelo computa-

cional

Sá, Moralles e Bego 
(2021)

Ensino médio - Dis-
ciplina química Modelos atômicos Desenho

Cazzanelli, Denardin 
e Lara (2022)

Ensino fundamen-
tal II - Disciplina 

ciências

Tabela periódica e 
elementos químicos Desenho
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Base de 
dados Autores Nível de ensino Conteúdo Tipo de modelo

BDTD

Santos (2019)

Ensino médio - Dis-
ciplina química

Plásticos
Desenho e modelo 
concreto (molécu-

las)

Troes (2019) Ligações Químicas Desenho e anima-
ções/ simulações

Souza (2019) Estados físicos da 
matéria Software

Veltrone (2019) Combustão Simuladores

Lima (2019) Pesticidas
Desenho, texto e 
modelo concreto 

(moléculas)

Martins (2020) Plásticos e socie-
dade

Desenho e modelo 
concreto (molécu-

las)

Sá (2020) Modelos atômicos Desenho

Fonte: autores (2023).

Diante dos resultados apresentados no quadro 03, observa-se que as práti-
cas de modelagem perpassam diferentes níveis de ensino e conteúdos da educação 
básica, trabalhando desenhos, modelos concretos e recursos digitais (softwares, 
aplicativos ou simuladores) no ensino de química. Com isso, os trabalhos obtidos 
nas bases de dados serão sintetizados e analisados a seguir.

O estudo desenvolvido por Almeida e Bossolani-Kill (2019) envolveu estu-
dantes do 7º (sétimo) período do curso de Licenciatura em Química, trabalhando o 
conteúdo de Enzimas sob a ótica das práticas de desenho e de impressão de mate-
riais 3D, uma vez que as estratégias utilizadas visam a assimilação e transposição 
dos conhecimentos sobre as interações enzimas e substratos, na tentativa de suprir 
as dificuldades conceituais diante da construção de modelos e aspectos químicos 
fundamentais. Ortiz, Pessoa e Dorneles (2018) evidenciam que a utilização de tec-
nologias digitais que proporcionam a representação 3D de átomos, moléculas e 
substâncias podem auxiliar o entendimento dos modelos científicos pelos estudan-
tes, estimulando as funções cognitivas e a capacidade reflexiva no ambiente virtual 
(GeoGebra).

Ainda no ensino superior, Martins et al. (2020) analisaram os conceitos 
e os materiais produzidos pelos estudantes do 5º (quinto) período do curso de 
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Licenciatura em Química, desenvolvendo uma sequência didática para a com-
preensão conceitual das interações fármaco-enzima nos sítios ativos de energia, 
utilizando modelos em estrutura de clips e em sistemas computacionais (software 
Molegro Virtual Docker) para a representação das moléculas em processos rea-
cionais. Diante do apresentado, observa-se que a contextualização de situações 
investigativas no ensino superior contribui nos processos formativos dos futuros 
profissionais da educação, tendo em vista a possibilidade de criar relações entre 
os contextos sociais e culturais dos estudantes, contemplando consequentemente 
os aspectos de várias disciplinas de forma transdisciplinar em atividades criativas 
(MADRUGA; LIMA, 2021).

Adiante, a pesquisa realizada por Sá, Moralles e Bego (2021) apresenta mode-
los em desenhos das teorias atomísticas de diversos cientistas (Dalton, Thomson, 
Rutherford e Bohr), investigando 40 estudantes do 2º ano do ensino médio frente 
a sequência didática, sendo perceptível a participação ativa na socialização e 
discussão dos produtos construídos pelos grupos. Este trabalho é um recorte da 
dissertação de Sá (2020), o qual estudou e analisou os modelos concretos discur-
sivos e pictográficos elaborados, proporcionando a evolução conceitual acerca da 
natureza do átomo. Ainda, vale ressaltar que ambas as obras pontuam a importân-
cia dos momentos de apresentação dos modelos pelas equipes, sendo uma etapa 
de aprimoramento da argumentação, das hipóteses e da tomada de decisão.

Por conseguinte, Cazzanelli, Denardin e Lara (2022) evidenciam uma prática 
de modelagem por meio dos desenhos construídos por uma turma de 9º ano do 
ensino fundamental II, na disciplina de ciências, analisando os elementos quími-
cos da tabela periódica encontrados nos cômodos residenciais dos estudantes, na 
tentativa de promover atividades de investigação e modelagem em desenho das 
espécies químicas identificadas nas situações cotidianas e científicas. Com isso, 
o uso de representações artísticas visuais potencializa a construção do conhe-
cimento em ciência, pois “[...] Os modelos tornam-se vitais para a visualização 
(imagens visuais) de entidades, relacionamentos, causas e efeitos, nos fenômenos 
exemplares que ocorrem.” (MERINO et al., 2018, p. 461).

Santos (2019) construiu e implementou três unidades temáticas direcionadas 
ao conteúdo de química orgânica, especificamente sobre a perspectiva dos plás-
ticos e suas influências na sociedade contemporânea, a fim de estudar e analisar 
as concepções e os materiais produzidos pelos estudantes do 3º ano do ensino 
médio. Ainda para a autora, a prática de modelagem propiciou a construção de 
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desenho sobre as funcionalidades das máquinas de refrigeração de bebidas e, con-
sequentemente, a elaboração de macromoléculas – presentes em objetos plásticos 
– utilizando palitos de dente, bolinhas de isopor e massinhas de modelar. As estra-
tégias de ensino da pesquisa anterior são similares ao trabalho de Martins (2020, 
p. 290), o qual desenvolveu a partir da temática Plásticos em turmas de 3º ano da 
última etapa da educação básica, concluindo que as “[...] atividades de ensino fun-
damentado em modelagem tendem a favorecer a construção de conhecimentos de 
diferentes natureza: social, científica e sociocientífica.”

O trabalho desenvolvido por Troes (2019) exemplifica o uso de atividades de 
modelagem para a compreensão das ligações químicas no ensino de química, utili-
zando desenhos e animações para a representação de substâncias químicas, seus 
processos de condutividade elétrica e sua relação analógica com situações cotidia-
nas (problemas sociais, finanças, aquisição de produtos e futebol), na tentativa de 
reduzir as dificuldades de assimilação da complexidade e da abstração dos concei-
tos estudados por estudantes do 1º ano de ensino médio. Por isso, as adversidades 
podem ser sanadas a partir das metodologias e da inserção de tecnologias, sendo 
as animações responsáveis pela compreensão e representação tridimensional de 
diversas substâncias químicas. Porém esta prática carece de recursos didático-
-tecnológicos e de infraestrutura adequada para o desenvolvimento das atividades 
planejadas (ESTEVAM; SILVA; SACRAMENTO, 2020).

Souza (2019) realizou uma pesquisa em duas turmas de 1º ano do ensino 
médio com a implementação de um curso e projeto de modelagem, integrando téc-
nicas de simulação com os softwares DynaLearn e Dyna web para a construção 
dos conceitos e modelos científicos dos estados físicos da matéria. Para o autor, a 
abordagem utilizada valoriza o protagonismo, o pensamento crítico e criativo dos 
estudantes, uma vez que as simulações aproximaram e concretizaram os conheci-
mentos físicos/químicos das transformações da matéria, buscando representar e 
dinamizar os fenômenos científicos por meio de mapas mentais, ferramentas digi-
tais e diagramas educacionais.

O uso da Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) é observado no 
estudo de Veltrone (2019), relacionando experimentação, modelagem e simulação 
no ensino dos modelos atômicos e dos processos reacionais no conteúdo de com-
bustão, perpassando duas turmas (uma de 2ª ano e outra multisseriada de 1º, 2º 
e 3º ano) com atividades realizadas nos laboratórios de informática da instituição 
lócus da pesquisa. O autor utiliza softwares da plataforma Physics Educacional 
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Technology (PhET) e o aplicativo QuimicAr (ferramenta de realidade aumentada) 
que oferecem gratuitamente diversas simulações, discriminando os simuladores 
direcionados a construção, a visualização e ao balanceamento de moléculas e 
reações químicas, potencializando o entendimento conceitual, representacional e 
simbólico das estruturas químicas, sendo os recursos digitais possibilitadores de 
interações entre os estudantes e os conhecimentos assimilados.

Por conseguinte, Lima (2019) realiza um estudo em uma turma de 3º ano do 
ensino médio com a Sequência Didática (SD) denominada “Agroquímicos”, escla-
recendo a natureza, as funcionalidades e os malefícios das substâncias químicas 
utilizadas no gerenciamento de áreas de produção agrícola, propondo ao final de 
cada etapa modelos e analogias para a assimilação dos conhecimentos. A pesquisa 
promoveu a elaboração de moléculas/pesticidas em desenhos e com palitos de 
dente e bolinhas de isopor, bem como a escrita de um texto referente ao combate 
do Aedes aegypti, uma vez que as práticas potencializam “[...] o desenvolvimento 
das capacidades dos estudantes de interpretar, discutir e concluir sobre os dados 
referentes à composição dos agroquímicos e dos óleos essenciais, sua volatilidade, 
solubilidade, persistência e intervalo de segurança.” (LIMA, 2019, p. 160).

Assim, é perceptível a criação e a promoção de modelos científicos (dese-
nhos, simuladores, animações, textos) em química e em diferentes níveis de ensino, 
contemplando os saberes conceituais, críticos e criativos dos sujeitos envolvimento 
nos contextos de aprendizagem, na tentativa de promover práticas diversificadas e 
significativas e aprimoramento das funções cognitivas.

CONCLUSÃO

Diante das pesquisas teóricas realizadas, observa-se que a conceituação, 
construção e implementação de práticas de modelagem no ensino de ciências/
química são recentes e incipientes na literatura brasileira, sendo uma abordagem 
dificilmente vista em trabalhos acadêmicos, desconsiderando assim as contribui-
ções conceituais e simbólicas dos modelos didáticos elaborados e direcionadas à 
assimilação do conhecimento. Dessa forma, torna-se necessária a representação 
concreta do universo microscópico da constituição da matéria (átomos, moléculas 
e ligações químicas), pois acessibiliza a compreensão de fenômenos e conceitos 
científicos diante do planejamento de momentos educacionais significativos.
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Ao desenvolver uma Revisão Sistemática da Literatura sobre o uso da mode-
lagem no ensino de química, encontrou-se um conjunto de 11 materiais acadêmicos 
(incluindo artigos, dissertações e teses) obtidos diante dos critérios de inclusão e 
exclusão postos nas seguintes bases de dados: Periódicos CAPES, BTDT e SciELO. 
Com isso, os resultados mostraram que a construção e aplicação de modelos 
científicos envolvem recursos concretos (desenhos, moléculas com materiais alter-
nativos, textos,...) e ferramentas digitais (animações e simulações), possibilitando 
atividades pedagógicas diversificadas na disciplina de química, aprimorando os 
conceitos assimilados em ambientes de aprendizagem personalizados. Além disso, 
pode-se inferir que a ausência de estudos com o foco em práticas de modelagem 
seja diante de um déficit na formação de professores, na organização e aquisi-
ção de recursos didáticos e na avaliação empírica dos modelos construídos pelos 
estudantes.

Acredita-se que esta pesquisa possa contribuir e ampliar as discussões na 
área de ciências da natureza com o estudo e a utilização de diferentes modelos 
didáticos, uma vez que apresenta uma síntese dos trabalhos presentes na literatura 
brasileira, a fim de propiciar o desenvolvimento de atividades diversificadas para a 
promoção de um ensino dinâmico e de qualidade.
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RESUMO
Os conteúdos de Biologia são ensinados, em muitos casos, através de esquemas que 
facilitam o entendimento de determinados conceitos através da visualização abstrata 
de estruturas, à exemplo disso temos as estruturas celulares, como as organelas ou a 
própria molécula de DNA. Além disso, os esquemas no ensino de Biologia também são 
usados para sintetizar e representar determinados aspectos da natureza que ocorrem 
em larga escala, como o ciclo da água ou até mesmo o ciclo do nitrogênio. Um con-
teúdo que é comumente representado através de esquemas é o de cadeias alimentares, 
onde podemos visualizar em uma única figura, a posição de diferentes organismos 
enquanto produtores, consumidores primários, secundários, terciários, quaternários e 
decompositores. Além disso, também é possível sintetizar o fluxo energético dentro 
dessa mesma cadeia, através de simples conotações em um desenho. O presente tra-
balho objetiva descrever os processos de uma atividade realizada numa disciplina de 
mestrado, onde os participantes, após terem contato com um texto tratando sobre 
o conteúdo de cadeias alimentares, foram estimulados a elaborar um esquema que 
representasse uma determinada cadeia. Os desenhos elaborados pelos participantes 
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foram analisados a partir da análise imagética, onde foi possível perceber a represen-
tação de diferentes aspectos em uma cadeia alimentar. Alguns participantes além de 
representar uma cadeia alimentar básica, desenharam cadeias de ambientes aquáti-
cos e até mesmo incluíram uma certa complexidade, conferindo aspectos de uma teia 
alimentar ao esquema. Dessa forma, é possível identificar diferentes níveis de conhe-
cimento acerca de um determinado conteúdo através da análise imagética aplicada a 
desenhos em sala de aula.
Palavras-chave: Análise de conteúdo, Análise imagética, Ensino de Biologia.
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INTRODUÇÃO

Existem diversos formatos textuais que nos dão uma noção básica sobre um certo 
tema, como é o caso dos resumos, sínteses, banners e também o de esquemas. 
Neste último formato textual mencionado, é sintetizado um certo tema em figu-

ras e palavras que descrevem de forma sintética um determinado conteúdo.
Na área do ensino de ciências, os esquemas servem como representa-

ções gráficas-textuais que podem explicar de forma simples algum fenômeno ou 
aspecto natural, seja em larga escala (como uma representação dos movimentos 
de translação e rotação do planeta Terra), ou em escala microscópica (como em 
representações sobre osmose e até mesmo sobre reprodução: vegetal, animal e em 
microorganismos). Também temos representações em esquemas que trazem os 
aspectos macro e microscópicos, como podemos observar em esquemas sobre o 
ciclo da água, o ciclo do nitrogênio e em fenômenos como o espectro da luz visível.

Outro esquema que podemos mencionar, é o de cadeias alimentares, que 
simplifica e sintetiza todo um processo de fluxo de energia, através de desenhos, 
setas que indicam a direção do fluxo, além de frases que indicam um nível trófico 
em determinado organismo.

Perceba que o esquema engloba as características de um resumo, de uma 
síntese, e pode muito bem ser usado na construção de um banner. Logo, os esque-
mas apesar de serem mais “simples”, englobam uma certa complexidade em sua 
construção, para se construir um esquema de cadeias alimentares, primeiramente é 
necessário o conhecimento do fluxo de energia, dos níveis tróficos, além de ter um 
conhecimento sobre os organismos que podem se enquadrar em cada nível.

Dessa forma, para se construir um esquema é necessário conhecer os con-
ceitos e se apropriar dos conhecimentos de determinado conteúdo. Para isso, o 
estudante, antes de construir esse tipo de texto, tem que ter uma carga de conheci-
mentos sobre o tema. Sendo assim, a propriedade do conteúdo é construída através 
da leitura.

Por definição, um esquema é um conjunto de conhecimentos ordenados 
numa progressão, de modo que se podem estabelecer hipóteses sobre o que será 
feito ou mencionado no universo textual (Bentes, 2001). Dessa forma, podemos 
assumir que uma representação visual de uma cadeia alimentar, é um esquema 
textual composto por linguagens verbal e não-verbal, indicando as características 
hipotéticas em sua representação.
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A partir daí, temos as representações visuais que auxiliam no entendimento 
de algum tema ou conteúdo, como é o caso das cadeias alimentares. Podemos 
definir que uma cadeia alimentar representa uma sequência de organismos onde 
um serve de alimento para o outro a partir do produtor (Paz, 2006).

De acordo com Maciel & Terán (2013), há no mínimo três meios de se ensinar 
o conteúdo de cadeias alimentares. A primeira forma é através da aula expositiva 
e dialogada, trabalhando os conceitos de cadeias alimentares usando os conheci-
mentos prévios dos próprios estudantes. A segunda forma é através de atividades 
lúdicas, onde os estudantes possam trabalhar os conceitos de cadeias alimentares, 
abordando a relação entre os organismos, assim como os níveis tróficos e fluxos de 
energia. A terceira forma de se ensinar o conteúdo de cadeias alimentares é a partir 
do espaço informal de ensino, onde os estudantes possam entrar em contato com 
o tema usando destes espaços como estímulo cognitivo para a aprendizagem dos 
conceitos relacionados às cadeias alimentares.

O presente trabalho foi produzido a partir de uma aula expositiva e dialogada 
sobre cadeias alimentares, ministrada em uma disciplina de mestrado e doutorado 
sobre Metodologia, Didática e Formação do Professor no Ensino de Ciências e 
Educação Matemática, no Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e 
Educação Matemática da UEPB.

Esse estudo parte da justificativa de que a avaliação da construção de 
cadeias alimentares pode ser categorizada e analisada a partir da análise imagética. 
Ajudando os professores e professoras a reconhecerem níveis de conhecimento 
acerca de um tema através da análise de representações visuais.

Os objetivos deste trabalho são: Analisar cadeias alimentares produzidas por 
professores e professoras de ciências e matemática; Descrever o processo de pla-
nejamento e organização da aula; e descrever a construção do encontro pedagógico 
a partir da aula expositiva e dialogada.

METODOLOGIA

A PROPOSTA QUE DÁ INÍCIO AO TRABALHO

Durante uma disciplina no Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências 
e Educação Matemática, vinculado a Universidade Estadual da Paraíba – UEPB, foi 
proposta uma atividade onde os/as estudantes da disciplina desenvolveriam uma 
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aula usando qualquer recurso, material e criativo, sobre qualquer tema que os/as 
estudantes tivessem afinidade ou desejo de construir em sala de aula.

Pensando na disponibilidade de tempo hábil para o desenvolvimento da ativi-
dade, os/as estudantes foram organizados em grupos de três pessoas, cada grupo 
formado por participantes das mesmas áreas temáticas, sendo elas as áreas de 
Ensino de Matemática, Física, Química e Biologia.

Dessa forma, cada grupo ficou responsável por preparar uma aula, com 
tempo de duração de 1 hora. Como forma de estimular a criatividade dos partici-
pantes, os tipos de aulas ficaram a critério de cada grupo.

Os aspectos da atividade foram orientados pelo Professor Dr. Joelson 
Pimentel, ministrante da referida disciplina.

PLANEJAMENTO E ORGANIZAÇÃO DA AULA

Para planejar a aula, nosso grupo, composto pelos autores Nilson Soares, 
Mateus Bernardo e Lourival Fábio, nos reuníamos para definir o tema com o qual 
íamos trabalhar, ocorreram reuniões presenciais, onde de forma descontraída, 
porém com seriedade, discutimos o tipo de aula, o tema e a forma como íamos 
trabalhar dentro da duração de 1 hora estabelecida para o desenvolvimento da ati-
vidade. A partir daí, também realizamos reunião por vídeo conferência, para definir 
a duração de tempo de cada etapa da aula, assim como o material que seria usado 
como estímulo para os/as participantes da aula.

No total, a atividade contou com 21 participantes envolvidos(as) nos proces-
sos de desenvolvimento e construção da dinâmica da aula.

Durante o desenvolvimento da aula, primeiramente disponibilizamos textos 
sobre cadeias alimentares para os participantes lerem, dessa forma, podendo se 
apropriar ainda mais do conteúdo, pois presume-se que esse não era o primeiro 
contato com o tema ou com os conceitos implícitos sobre cadeias alimentares.

Foi dado um tempo de 10 minutos para a leitura do texto, e após isso, foram 
disponibilizados 20 minutos para a construção de esquemas de cadeia alimentares 
pelos participantes. Após o término desse tempo, usamos 30 minutos para reali-
zar a exposição de exemplos e conceitos de cadeias alimentares, acompanhada 
de uma discussão com a turma, que foi orientada pelos professores Nilson Soares, 
Mateus Bernardo e Lourival Fábio.
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Os esquemas construídos pelos participantes foram coletados pelos profes-
sores que propuseram a aula, para que pudéssemos analisar o entendimento sobre 
os conhecimentos acerca das cadeias alimentares.

Para análise dos esquemas de cadeias alimentares, usamos a Análise 
Imagética, que é um aspecto da Análise de Conteúdo, de Bardin (2011).

O texto proposto para leitura dos participantes, como estímulo para produção 
das representações visuais acerca das cadeias alimentares, foi um texto escrito pela 
autora Silvana Maria Barth Gimenes, proposto para o 6° ano do ensino fundamental.

Segue o texto:

A cadeia alimentar é uma maneira de expressar as relações alimenta-
res entre os diversos organismos de um ecossistema, tendo início nos 
produtores e passando para os consumidores (herbívoros, predadores) e 
decompositores. Ao longo da cadeia alimentar ocorre uma transferência 
de energia e de nutrientes. A transferência de nutrientes fecha-se com o 
retorno dos nutrientes aos produtores. Já a energia, é utilizada por todos 
os seres que integram a cadeia alimentar, diminuindo ao longo desta, 
não podendo portanto ser reaproveitada. Dessa forma, a posição que os 
seres ocupam na cadeia alimentar é que o classificam como produtores 
(plantas), consumidores (animais) e decompositores (fungos e bacté-
rias). Como frequentemente cada organismo se alimenta de mais de um 
tipo de animal ou planta, as relações alimentares tornam-se mais com-
plexas, dando origem teias alimentares, em que as diferentes cadeias 
alimentares se inter-relacionam.
O primeiro nível é constituído pelos produtores, capazes de sintetizar 
matéria orgânica a partir de substâncias minerais e fixar a energia lumi-
nosa sob a forma de energia química. Os organismos deste nível são 
as plantas, algumas algas e bactérias que, devido à presença de cloro-
fila (pigmento verde), podem realizar a fotossíntese. Os níveis seguintes 
são compostos por organismos que obtêm a energia de que precisam de 
substâncias orgânicas produzidas por outros organismos.
Fonte: GIMENES, acesso em 2023.

O texto foi impresso, com cópias suficientes para cada participante da 
atividade.

Baseando-se no exposto, criamos um quadro para analisar as características 
identificáveis numa representação visual em esquema de cadeia alimentar. Dessa 
forma, facilitando o processo de avaliação de conhecimento e produção textual.
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Quadro 1 – Tabela para identificação de características das representações visuais

Nível Trófico e Fluxo de Energia Representações Visuais

Produtor

Consumidor Primário

Consumidor Secundário

Decompositores

Fluxo de energia

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023.

Critérios de inclusão para análise da representação visual da cadeia alimen-
tar: Conter imagens que caracterizam organismos dentro de um nível trófico; conter 
fluxo de energia no esquema apresentado.

Critérios de exclusão: Representações visuais que apresentem as mesmas 
características de um esquema que já está sendo descrito e analisado neste trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As categorias para analisar a composição de imagens nos esquemas de 
representações visuais de cadeias alimentares, foram os próprios níveis trófi-
cos característicos na classificação dos organismos numa determinada cadeia. 
Dessa forma, para ser considerada uma cadeia alimentar, a representação visual 
em esquema tem que apresentar pelo menos um produtor, um consumidor e um 
decompositor, além de representar um fluxo de energia.

A seguir temos uma tabela com os organismos identificados nas representa-
ções visuais de cadeias alimentares produzidas pelos participantes da atividade/aula.

A partir dos resultados apresentados após a construção das cadeias alimen-
tares pelos participantes, podemos chegar a 3 níveis de conhecimento acerca do 
conteúdo.

São eles:

• Nível Básico: A cadeia apresenta pelo menos um produtor, um consumi-
dor e um decompositor.

• Nível Moderado: A cadeia apresenta além de produtores e decomposito-
res, mais de um nível de consumidores.
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• Nível Alto: A cadeia contém as características apresentadas nos níveis 
anteriores, apresentando além disso, a indicação de cada organismo em 
seu determinado nível trófico e o fluxo de energia que percorre a cadeia.

Dessa forma, vamos mostrar alguns exemplos de cadeias alimentares nesses 
3 níveis de conhecimento, para discutirmos sobre a composição da representação 
visual, baseando-se nas características que definem uma cadeia alimentar como 
parâmetro de avaliação.

Figura 1 – Representação de uma cadeia alimentar produzida em sala de aula

Fonte: Elaborada pelo(a) participante da atividade, 2022.

Quadro 2 – Tabela para identificação de características das representações visuais da Figura 1

Nível Trófico e Fluxo de Energia Representações Visuais

Produtor Árvore

Consumidor Primário Coelho

Consumidor Secundário Leão

Decompositores Microorganismos

Fluxo de energia Setas (indicação errada)

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023.
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Na figura 1 podemos observar uma cadeia onde temos um produtor, dois 
consumidores (primário e secundário) e decompositores. Porém a indicação do 
fluxo de energia, que normalmente ocorre através das setas, indica a direção con-
trária ao fluxo regular. Dessa forma, essa representação fica classificada como de 
nível moderado, uma vez que mesmo indicando diferentes níveis tróficos, a caracte-
rística textual que representa o fluxo de energia não condiz com o padrão.

Em concordância com Santos e Maciel (2013), podemos evidenciar uma certa 
dificuldade na compreensão da dinâmica dos ciclos alimentares.

Figura 2 – Representação de uma cadeia alimentar produzida em sala de aula

Fonte: Elaborada pelo(a) participante da atividade, 2022.

Quadro 3 – Tabela para identificação de características das representações visuais da Figura 2 

Nível Trófico e Fluxo de Energia Representações Visuais

Produtor Planta/ Milho

Consumidor Primário Bovino

Consumidor Secundário Ser-Humano

Decompositores Microorganismos

Fluxo de energia Setas

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023.
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No exemplo da figura 2, podemos identificar alguns organismos, além da 
indicação do fluxo de energia através das setas representadas no esquema. Dessa 
forma, podemos dizer que o participante apresenta conhecimento sobre o tema. 
A representação visual indica todas as características informadas no texto que foi 
usado como estímulo para a atividade, onde ocorre a descrição dos componentes 
dos níveis tróficos, assim como a informação de que há um ciclo entre os nutrientes 
que são consumidos e assimilados pelos organismos de diferentes níveis tróficos, 
esse ciclo de nutrientes é mencionado no próprio texto da Gimenes (acesso em 
2023) que foi utilizado para trabalhar os conceitos de cadeias alimentares.

Dessa forma, as setas na cadeia representada na figura 2, podem não repre-
sentar o fluxo de energia e sim a ciclagem de nutrientes, uma vez que as setas 
indicam um ciclo. Vale ressaltar que há uma dispersão de energia nas cadeias ali-
mentares, não sendo possível uma ciclagem no fluxo energético.

Figura 3 – Representação de uma cadeia alimentar produzida em sala de aula

Fonte: Elaborada pelo(a) participante da atividade, 2022.

Quadro 4 – Tabela para identificação de características das representações visuais da Figura 3

Nível Trófico e Fluxo de Energia Representações Visuais

Produtor Planta

Consumidor Primário Gafanhoto

Consumidor Secundário Sapo

Consumidor Terciário Cobra

Decompositores Microorganismos

Fluxo de energia Setas

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023.
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Na figura 3 podemos identificar uma cadeia alimentar onde é possível obser-
var além de produtores e decompositores, três níveis de consumidores (primário, 
secundário e terciário). Além disso, o/a participante indicou verbalmente quais orga-
nismos estavam representados em cada nível, também representando o fluxo de 
energia dentro do esquema, através de setas.

A cadeia alimentar da figura 3 se enquadra como uma representação de nível 
alto de conhecimento, apresentando as preocupações com o entedimento do leitor 
acerca dos componentes do esquema.

A identificação de cadeias alimentares que demonstram um alto nível de 
conhecimento entre os participantes da dinâmica em sala de aula, é importante 
para ajudar os mediadores da proposta pedagógica na condução da discussão 
acerca do conteúdo.

Dessa forma, concordamos com Cabreira e Vinholi júnior (2021), na perspec-
tiva de que é necessário identificar os conhecimentos prévios dos participantes 
para que possamos daí desenvolver os conteúdos de forma que possamos con-
tribuir com a aquisição de conhecimentos a partir da assimilação com o que os 
estudantes já conhecem.

Sendo assim, uma forma de contruibuir na aquisição de significados sobre o 
fluxo de energia para o participante que produziu a cadeia alimentar representada 
na figura 3, é abordando a fonte de energia, que é o Sol, assim podendo discutir 
sobre fotossíntese e até sobre o fluxo de nutrientes.

A fonte de energia foi representada em cadeias alimentares que não se enqua-
draram nos critérios de inclusão para análise neste trabalho (faltou identificação 
de fluxo de energia, identificação de nível trófico, etc.). Porém, essas cadeias que 
não foram incluídas no trabalho também foram úteis para discussão, uma vez que 
algumas apresentavam características importantes para a construção de conheci-
mento em grupo.
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Figura 4 - Representação de uma cadeia alimentar produzida em sala de aula

Fonte: Elaborada pelo(a) participante da atividade, 2022.

Quadro 5 – Tabela para identificação de características das representações visuais da Figura 4

Nível Trófico e Fluxo de Energia Representações Visuais

Produtor Capim/Árvore

Consumidor Primário Bovino

Consumidor Secundário Homem

Consumidor Terciário Urubu

Decompositores Bactérias

Fluxo de energia Setas

Fonte: Elaborada pelo(a) participante da atividade, 2022.

A figura 4, assim como a figura 3, demonstra três níveis de consumidores, 
além de produtor e decompositor. O fluxo de energia é representado por setas e 
está disposto de forma cíclica no esquema, dessa forma, fazendo alusão também 
ao ciclo de nutrientes. Lembrando que a energia não segue um fluxo cíclico, pois de 
acordo com a segunda lei da termodinâmica, há dispersão de energia.
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Contudo, a figura 4 ainda se enquadra em um nível alto de conhecimento, 
pois o participante entende a dinâmica entre cada organismo dentro da cadeia ali-
mentar, assim como as respectivas posições em seus níveis tróficos.

Figura 5 - Representação de uma cadeia alimentar produzida em sala de aula

Fonte: Elaborada pelo(a) participante da atividade, 2022.

Quadro 6 – Tabela para identificação de características das representações visuais da Figura 5

Nível Trófico e Fluxo de Energia Representações Visuais

Produtor Algas

Consumidor Primário Lagosta

Consumidor Secundário Sardinha

Consumidor Terciário Anchova

Consumidor Quartenário Tubarão

Decompositores Ctenóforo

Fluxo de energia Não há indicação

Fonte: Elaborada pelo(a) participante da atividade, 2022.

Na figura 5 temos uma representação de uma cadeia alimentar aquática, 
onde é possível identificar os níveis tróficos de produtor, consumidor (primário, 
secundário, terciário e quaternário) e decompositor. Contudo, não há indicação de 
fluxo de energia no esquema.
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Quanto aos organismos que aparecem, vale ressaltar que o ctenóforo (zoo-
plancton) pode ocupar mais de um nível trófico em uma cadeia ou teia alimentar 
(BRANDINI et al, 1997).

Em termos gerais, todas os esquemas produzidos pelos participantes 
demonstraram um certo nível de conhecimento acerca do tema, mesmo que alguns 
contenham alguns equívocos. Ao utilizarmos da estratégia de pedir aos partici-
pantes que produzissem representações em esquemas de cadeias alimentares, 
foi possível identificar os conhecimentos prévios dos estudantes, e a partir deles 
discutir o conteúdo pautando justamente os aspectos que os participantes demons-
traram mais dificuldade.

Nesse aspecto, concordamos com Cabreira e Vinholi Júnior (2021) na abor-
dagem de identificar os conhecimentos prévios dos estudantes para se trabalhar a 
aquisição de novos significados ou conhecimentos. Essa abordagem de Cabreira 
e Vinholi Júnior (2021) ancora-se na perspectiva de aprendizagem significativa de 
Ausubel (2003), onde a aquisição de conhecimento se trabalha a partir da assimila-
ção com os signos ou significados que os indivíduos já possuiam antes de trabalhar 
aquele conhecimento.

Dessa forma, ao trabalharmos fazendo esse levantamento prévio acerca dos 
conhecimentos dos participantes da dinâmica em sala de aula, também partimos 
da perspectiva de que os estudantes já possuiam um certo nível de conhecimeto 
acerca do conteúdo, da mesma forma que Cabreira e Vinholi Júnior (2021).

Sendo assim, a dinâmica da discussão sobre os aspectos das cadeias 
alimentares foi construtiva pois trabalhamos a partir da perspectiva do que os parti-
cipantes já conheciam, e só foi possível identificar as características ao analizarmos 
de forma superficial os aspectos dos esquemas em sala de aula.

Já para a avaliação acerca do nível de conhecimento, apenas uma análise 
superficial não basta, sendo necessária a elaboração de critérios partindo de 
uma identificação detalhada dos aspectos necessários para a produção de um 
esquema representativo de uma cadeia alimentar. Dessa forma, a análise imagética 
(BARDIN, 2011) se mostra uma alternativa de avaliação interessante, facilitando a 
identificação das características dentro do esquema, assim como na elaboração 
de categorias a partir dessa identificação, possibilitando uma melhor compreensão 
acerca do conteúdo que os participantes conseguiram representar na construção 
de seus respectivos esquemas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto neste trabalho, foi possível evidenciar alguns equívocos 
cometidos pelos participantes na produção das cadeias alimentares. Contudo, a 
partir desse levantamento prévio acerca do entendimento dos participantes sobre 
o conteúdo, foi possível desenvolver a discussão durante o encontro pedagógico de 
forma que pudéssemos trabalhar os aspectos que os participantes apresentaram 
mais dificuldades.

Alguns participantes demonstraram alto nível de conhecimento acerca das 
cadeias alimentares, isso se dá pelo fato de haver professores de Ciências e Biologia 
entre o grupo participante da dinâmica.

Esses participantes que apresentaram um alto nível de conhecimento tam-
bém mostraram conhecimento acerca das teias alimentares, evidênciando um bom 
nível de compreensão acerca das dinâmicas alimentares dentro da Ecologia.

Concluímos que a análise imagética pode ser uma alternativa interessante 
para a avaliação de níveis de conhecimento em atividades propostas em sala de 
aula que incluam a produção de esquemas, desenhos, e outros formatos de textos 
que apresentem características que vão além da palavra escrita.
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RESUMO
As atividades práticas experimentais são essenciais à ciência e sua averiguação é a 
comprovação da teoria e além disso, despertam no estudante seu senso investiga-
tivo, contribuindo na interação, na contextualização e no desenvolvimento de conceitos 
científicos, permitindo que eles possam responder situações adversas dos fenômenos 
naturais do mundo em que vivemos, assim como, serem mais participativos e atentos 
aos conteúdos ministrados em sala de aula. Partindo desse pressuposto, e por, geral-
mente, não se desenvolverem atividades práticas experimentais em laboratórios nas 
escolas de Ensino Fundamental da rede Pública, foi submetido o projeto de Extensão 
“Ciência na Prática”, através de editais da Pró-Reitoria de Extensão (PROEX/IFRN) e da 
Diretoria de Extensão do CNAT/IFRN. O objetivo foi realizar atividades práticas experi-
mentais de ciências nos laboratórios para estudantes do 9° ano do Ensino Fundamental 
II das Escolas Públicas Municipais de Ensino do Natal/RN. O projeto foi desenvolvido 
nos laboratórios de Biologia, Física e Química da DIAC/CNAT/IFRN, consolidando a área 
de Ciências da Natureza, com o atendimento total, em 2022, de 360 estudantes das 
08 escolas selecionadas da Rede Pública Municipal de Ensino de Natal/RN, com uma 
média de 45 estudantes participantes por escola. Os resultados constataram que, os 
estudantes reagiram positivamente às aulas práticas experimentais nos laboratórios 
de ciências, com motivação e envolvimento, demonstrados pelos mesmos durante às 
atividades práticas de ciências nos laboratórios, oferecendo uma melhor compreensão 
das aulas teóricas, associadas com as aulas práticas laboratoriais, assim como, per-
cebeu-se uma identificação positiva em relação à decisão de ingressar na instituição.
Palavras-chave: Aulas práticas, Ciência, Ensino, Aprendizagem, Laboratório.
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INTRODUÇÃO

A disciplina de Ciências compõe a base nacional comum das matrizes curricu-
lares dos estabelecimentos que ofertam ensino fundamental, nível de ensino 
da educação básica, no Brasil. E segundo Barberá e Valdés (1994), não há 

como conceber o ensino de Ciências sem atividades experimentais, embora, como 
sugerem às atividades experimentais devem desenvolver atitudes e destrezas 
cognitivas de alto nível intelectual e não apenas destrezas manuais ou técnicas ins-
trumentais. Sendo utilizados pelos docentes para o ensino dos conceitos presentes 
em diferentes campos do conhecimento científico, os laboratórios são considerados 
espaços importantes no processo de ensino e aprendizagem (SILVA ET AL.2021).

O uso de atividades experimentais no ensino de ciências é defendido na lite-
ratura, tendo como uma das razões a motivação, que possibilita ver na prática o que 
se aprende na teoria e, consequentemente, melhoria da aprendizagem (SANTANA 
et.al. 2021).

Nas últimas décadas, as ideias progressistas no pensamento educacio-
nal que tem como base central a mobilização da atividade do aprendiz e não sua 
passividade (BORGES, 2000). Esses métodos ativos de ensino-aprendizagem são 
entendidos como a defesa de que os estudantes aprendem mais pela experiência 
direta.

Os PCN (Parâmetros curriculares Nacionais) propõem, no ensino médio, a 
formação geral, em oposição à formação específica; o desenvolvimento de capaci-
dades de pesquisar, buscar informações, analisá-las e selecioná-las; a capacidade 
de aprender, criar, formular, ao invés do simples exercício de memorização. O con-
teúdo de Ciências assume importante contribuição aos estudantes, em proporcionar 
a compreensão do mundo e atuação como cidadão, ao utilizarem conhecimentos 
de natureza científica e tecnológica.

É de suma importância que possam contribuir para o desenvolvimento das 
referidas habilidades, não apenas o despertar da curiosidade de objetos não usuais 
e situações diferentes da sala de aula. Os PCN afirmam ainda que:

O aprendizado das Ciências deve permitir a compreensão da natureza 
viva e dos limites dos diferentes sistemas explicativos, a contraposição 
entre os mesmos e a compreensão de que a ciência não tem respostas 
definitivas para tudo, sendo uma de suas características a possibilidade 
de ser questionada e de se transformar. Deve permitir, ainda, a compreen-
são de que os modelos na ciência servem para explicar tanto aquilo que 
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podemos observar diretamente, como também aquilo que só podemos 
inferir; que tais modelos são produtos da mente humana e as ativida-
des práticas experimentais se apresentam como uma alternativa para as 
aulas de ciências que podem utilizar, além da sala de aula, o campo com 
visitas a estações ecológicas, museus, praças, mercados, entre outros. 
No entanto não a própria natureza, construções mentais que procuram 
sempre manter a realidade observada como critério de legitimação 
(BRASIL, p 32).

O laboratório didático de ciências aparece como uma opção mais acessível 
aos professores e estudantes, tendo em vista que esse ambiente está na maioria 
das vezes na própria escola, minimizando assim despesas com transportes dos 
estudantes.

Observamos, através dos meios de comunicação, que muitas escolas públi-
cas apresentam dificuldades enormes tanto com relação à falta de professores, 
quanto na carência de uma infraestrutura básica de funcionamento. Entretanto, é 
primordial que o contato com o ensino experimental seja útil para todos os estudan-
tes, não apenas para aqueles que pretendem seguir carreiras relacionadas com a 
ciência e a tecnologia, mas para todos os educandos de maneira geral. Tendo em 
vista que estimula o espírito crítico e a capacidade de adaptação a novas circuns-
tâncias, além de promover o conflito cognitivo. E de acordo com Santos (2011), 
as atividades experimentais de laboratório no ensino de ciências são fundamen-
tais para a interação entre os estudantes, concretizando, na prática, as teorias do 
conhecimento, atuando na construção e reconstrução de conceitos científicos.

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte 
(IFRN) por ser uma instituição de educação básica, superior e profissional, com 
base na conjugação de conhecimentos técnicos e tecnológicos com sua prática 
pedagógica tem como função social a qualidade referenciada socialmente e de 
arquitetura político-pedagógica capaz de articular ciência, cultura, trabalho e tecno-
logia. A partir desse pressuposto, a Pró-Reitoria de Extensão é o setor responsável 
pelas políticas de extensão do IFRN, com uma das funções sociais estabelecer par-
cerias com a sociedade civil organizada nas áreas de atuação do Campus.

Tal importância revela-se no fato que, algumas escolas públicas da Rede 
Municipal de Ensino de Natal não apresentam laboratórios de ciências, e como a 
utilização dos laboratórios apresenta um fortalecimento da proposta pedagógica, o 
uso de experimentos em aulas de ciências pode encontrar base nas teorias cogniti-
vistas da aprendizagem, uma vez que, promove a interatividade entre o aprendiz e o 
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objeto de estudo, proporcionando assim uma integração entre as escolas Públicas 
e IFRN e consolidando parceria através da troca de experiência da prática pedagó-
gica, somando para as duas instituições.

Assim, ao visitar os laboratórios de ciência do Campus Natal-Central/IFRN, 
os estudantes expandiram seus horizontes, abrindo novas perspectivas e enri-
quecendo a aprendizagem, sendo as atividades laboratoriais fundamentais na 
construção de um indivíduo crítico e atuante na sociedade. Além disso, apresen-
tando à Rede Pública Municipal de Ensino, a função social do IFRN. Portanto, o 
objetivo deste trabalho foi realizar atividades práticas experimentais de biologia, 
física e química nos laboratórios para estudantes do 9° ano do Ensino Fundamental 
II das Escolas Públicas Municipais de Ensino do Natal-RN.

METODOLOGIA

O projeto desenvolveu-se nos laboratórios de Biologia, Química e Física da 
Diretoria Acadêmica de Ciências (DIAC) do Campus Natal Central/IFRN, consoli-
dando as Ciências da Natureza, Matemática e suas tecnologias, com a participação 
dos estudantes da Rede Pública Municipal de Ensino de Natal/RN. Antes de serem 
iniciadas as atividades práticas experimentais, realizaram-se pesquisas bibliográ-
ficas com o tema de ciência experimental e o uso de novas tendências do ensino 
nas escolas, conforme Gil (2010). Inicialmente, houve uma explanação do projeto, 
a explicação dos procedimentos das aulas práticas experimentais, bem como, as 
orientações referentes a segurança no ambiente laboratorial e a divisão dos estu-
dantes por cada laboratório a ser visitado. Em cada aula prática no laboratório 
teve um tempo de duração estimado de 40 minutos, totalizando aproximadamente 
120 minutos. Cada laboratório comportou no máximo 20 estudantes, pois os mes-
mos fizeram um rodízio nos laboratórios de biologia, química e física da Diretoria 
Acadêmica de Ciências (DIAC). Com o intuito de levantar informações sobre a 
importância das atividades práticas de ciências no laboratório foram aplicados 02 
(dois) questionários, sendo o primeiro questionário antes das atividades práticas 
e o segundo questionário ao final das atividades laboratoriais, com os estudantes 
do 9 ano do Ensino Fundamental II da Rede Pública Municipal de Ensino de Natal 
(Figuras 1 e 2).
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Figura 1  Primeiro questionário aplicado com estudantes do 9º ano do ensino fundamental II da rede 
pública municipal de ensino de Natal no início das atividades práticas.

INSTITUTO FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
CAMPUS NATAL CENTRAL 
DIRETORIA DE EXTENSÃO
PROJETO DE EXTENSÃO

ATIVIDADES PRÁTICAS DE CIÊNCIAS NO LABORATÓRIO PARA ESTUDANTES DA REDE 
PÚBLICA MUNICIPAL DE ENSINO DE NATAL/RN

Idade: __________ Gênero: __________

QUESTIONÁRIO I

1  O que é ciência para você?
A. é uma atividade humana que busca descrever e dar explicação aos fenômenos da natureza.
B. é a atividade realizada pelos cientistas em laboratórios, e que não estão relacionadas ao dia a 

dia.
C. é aquilo que aprendemos nas aulas de ciências, e que podemos encontrar nos livros didáticos.

2  A ciência é importante porquê
A. explica a atividade dos cientistas na produção de novos produtos.
B. tem como objetivo descrever e dar explicação aos fenômenos da natureza.
C. produz conhecimento que será utilizado nas aulas teóricas e práticas.

3  Você gosta das aulas de ciências? ( ) Sim ( ) Não

4  Você acha que as aulas práticas experimentais podem auxiliar na sua aprendizagem? 
(  ) Sim  (  ) Não

5  Em sua escola você participa de atividades práticas experimentais com que frequência?
(  ) uma vez por semana.
(   ) uma a duas vezes por mês.
(   ) uma a duas vezes por semestre.
(   ) uma vez por ano.
(   ) Nunca.

Figura 2  Segundo questionário aplicado com estudantes do 9º ano do ensino fundamental II da rede 
pública municipal de ensino de Natal após as atividades laboratoriais.

INSTITUTO FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
CAMPUS NATAL CENTRAL 
DIRETORIA DE EXTENSÃO
PROJETO DE EXTENSÃO

ATIVIDADES PRÁTICAS DE CIÊNCIAS NO LABORATÓRIO PARA ESTUDANTES DA REDE PÚBLICA 
MUNICIPAL DE ENSINO DE NATAL/RN

Idade: __________ Gênero: __________
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QUESTIONÁRIO II

1  Depois de ter passado pelos laboratórios e ter participado de experimentos você mudou sua 
impressão em relação a ciência? (   ) Sim (   ) Não

2  Que atividade prática, dessas que você participou, lhe geraram maior interesse?
(   ) a  Atividades de Biologia (Microscopia e montagem de lâminas histológicas) 
(   ) b  Atividades de Física (Rotação em pé e Rotação sentado) 
(   ) c  Atividades de Química (Teste de funcionamento do remédio para catapora com permanga-

nato de potássio; Vulcão caseiro; Indicação de ácido e base por cor) 

3  Escreva três palavras que pudessem descrever o que você achou das atividades que passou hoje 
aqui no Campus Natal Central/IFRN 

4  Você encontrou alguma dificuldade em compreender as aulas práticas experimentais propostas?
(   ) Sim   (   ) Não

4 1 Se sim, qual? _________________________________________________________________________________

Foram utilizadas questões objetivas e discursivas, utilizando a metodologia 
de GIL (2010). A partir das informações obtidas, foi possível identificar informações 
importantes dos estudantes, com o intuito de garantir uma maior precisão nos 
dados.

O número de questionários aplicados, baseado na metodologia de amostra-
gem de Araújo (2010), foi obtido pela equação:

n = 
0,96 x N

0,01 x (N – 1) + 0,96

em que: n = número de questionários aplicados; N = número total de estudantes 
participantes do projeto.

A aplicação dos questionários foi feita com 360 estudantes das 08 (oito) 
escolas municipais selecionadas pela Secretaria Municipal de Ensino em 2022, con-
forme a Tabela 1.

Tabela 1  Relação das escolas municipais selecionadas pela Secretaria Municipal de Ensino de Natal/
RN.

Escolas Municipais

1. E. M. 4º Centenário 5. E. M. Veríssimo de Melo

2. E.M. Josefa Botelho 6. E. M. Luiz Maranhão

3. E. M. Iapissara Aguiar 7. E. M. Irmã Arcângela

4. E. M. José Alves Landim 8. E.M José do Patrocínio
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As atividades prático-experimentais foram realizadas quinzenalmente, com 
dois atendimentos por mês, durante sete meses, a cada ano. O contato prévio foi 
realizado através da coordenação de projeto da Secretaria Municipal de Ensino de 
Natal, a fim de viabilizar o projeto.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No processo inicial, fez-se a delimitação para produção deste artigo, em 
04 (quatro) perguntas dos questionários, sendo 02 (dois) referentes ao questio-
nário I (questões 1 e 4) e 02 (dois) perguntas do questionário II (questões 1 e 2). 
Posteriormente, foram usados 76 (setenta e seis) respostas dos questionários I e II, 
sendo 38 (trinta e oito) referente ao questionário 1 e 38 (trinta e oito) do questionário 
2, entre junho de 2022 e dezembro de 2022 para permitir a coleta de dados para 
avaliação.

Na questão 1, sobre o que é ciência para você, houve um percentual de 80% 
de estudantes que responderam que a ciência “É uma atividade humana que busca 
descrever e dar explicação aos fenômenos da natureza”, seguindo das demais 
alternativas com percentual de 15% e 5%, respectivamente. Percebeu-se que, 
houve um expressivo percentual que responderam a primeira alternativa, letra A. 
Corroborando com PILETTI (1988), pois segundo o autor, a disciplina de Ciências 
no Ensino Fundamental pode desenvolver aulas práticas como uma metodologia 
que auxilie na aprendizagem do conhecimento científico, como fruto de raciocínio 
lógico e também valores construídos. Assim como, o estudante passar a refletir 
sobre seus próprios conhecimentos, estimulando-os a pensar e reconhecer-se no 
processo de aprendizagem (BIZZO, 2009). E de acordo com Silva (2019), a aprendi-
zagem de Ciências mostra-se como uma estratégia capaz de ampliar a participação 
da criança na sociedade a que pertence, tendo como referência os conhecimentos 
mediados em sala de aula e a compreensão sobre o modo como se consolida a 
relação entre a teoria e a prática. (Gráfico 1).
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Gráfico 1  Questionário I: Questão 1 – O que é ciência para você?

Na questão 4 do questionário I, sobre se as aulas práticas experimentais 
podem auxiliar na aprendizagem, 99% afirmaram que sim e apenas 1% disseram não 
(Gráfico 2). Para ANDRADE; MASSABNI (2011), a experimentação é uma das ativida-
des práticas que são essenciais para o ensino de Ciências no Ensino Fundamental. 
Para Sousa (2021) o ensino de ciências proporciona ao aluno tomar decisões acerca 
do conhecimento científico e o seu papel social diante da sociedade. Além disso, 
Wilsek e Tosin (2009) afirmaram que a aprendizagem exige uma certa ousadia para 
se colocar problemas, buscar soluções e experimentar novos caminhos, de maneira 
totalmente diferente da aprendizagem mecânica, na qual o aluno limita seu esforço 
apenas em memorizar ou estabelecer relações diretas e superficiais.

Gráfico 2  Questionário I: Questão 4 – Você acha que as aulas práticas experimentais podem auxiliar 
na sua aprendizagem?
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Na aplicação do questionário II, na questão 1 sobre depois de passar pelos 
laboratórios qual era a nova impressão sobre ciência (Gráfico 3), 88% afirmaram ter 
mudado sua impressão em relação a ciência e 12% não mudaram. Assim como, para 
Pilleti (1988), quanto maior o envolvimento do estudante, melhor o seu aprendizado. 
E para Moreira (2006), quando se trata da experimentação nas aulas de Ciências, 
a participação é praticamente unânime, havendo a possibilidade de observação e 
intervenção sobre aquilo que está sendo estudado, uma vez que suas hipóteses e 
saberes prévios podem ser testados, promovendo a assimilação e acomodação de 
novos saberes relativos aos fenômenos naturais.

Gráfico 3  Questionário II: Questão 1 - Depois de ter passado pelos laboratórios e ter participado de 
experimentos você mudou sua impressão em relação a ciência?

Na questão 2 do questionário II, que pergunta sobre quais atividades práticas 
geraram maior interesse (Gráfico 4), 44% relataram interesse em todas as ativida-
des práticas, 26% nas práticas de biologia, 19% nas atividades práticas de física e 
11% nas atividades práticas de química. Visualizamos que, as aulas práticas podem 
ser consideradas como instrumento metodológico que permite aos estudantes um 
envolvimento participativo ativo, na construção do conhecimento, pois a medida 
que estimula o despertar para a aprendizagem, favorecendo o processo de ensino-
-aprendizagem, tornando-o mais dinâmico e significativo (DEMO, 2011; SILVA et al, 
2017). E para Silva (2019), experimentação a qual traz consigo a possibilidade de 
unir teoria e prática, permitindo que os alunos participem de forma ativa das aulas, 
motivando-os, tornando as abordagens teóricas mais atrativas, de modo a desper-
tar o interesse pela ciência e o método pelo qual é construída, podendo contribuir 
para facilitar a aprendizagem de Ciências.
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Gráfico 4  Questionário II: Questão 2 - Que atividade prática, dessas que você participou, lhe geraram 
maior interesse?

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No decorrer da execução do projeto de extensão, observou-se que os estu-
dantes desenvolveram uma relação melhor entre teoria e prática, aprendendo a 
manusear corretamente o microscópio óptico, visualizando as estruturas celulares, 
o conhecimento das normas de biossegurança e compreendendo os fenômenos 
naturais com base em conhecimentos físico e químico. As escolas da Rede Pública 
Municipal de Ensino de Natal tiveram apoio e colaboração do CNAT/IFRN, com o 
intuito de relacionar teoria e prática de ciência, a fim de que os mesmos possam 
concretizar o que observam na teoria, e dessa forma construir pensamentos mais 
críticos e consolidados. Os resultados computaram 08 (oito) escolas atendidas, 
num total de 360 estudantes da escola municipal de ensino de Natal. A análise 
dos questionários aplicados explicitou diferenças claras quanto à ideia de ciência 
e tecnologia que os estudantes apresentavam antes de depois das aulas práticas 
experimentais. Os estudantes expressaram no questionário posterior, à importân-
cia dos momentos passados nas aulas práticas experimentais e que conhecer os 
laboratórios, os motivavam a querer aprender mais sobre ciência e tecnologia. A 
Secretaria Municipal de Ensino sentiu-se satisfeito em participar deste projeto, e 
uma parceria com o IFRN estabelecida há 08 anos, pois esse projeto teve início 
em 2015, e com aprovação em 2023, projeto em execução, através do Edital Fluxo 
Contínuo n°. 01/2023 da Diretoria de Extensão.

O projeto proposto foi registrado em diferentes linguagens e enriquecidos 
pelos depoimentos dos participantes, verificando-se a importância das aulas 
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práticas experimentais de ciências para os estudantes, assim como, a participa-
ção do IFRN no desenvolvimento do município de Natal permitindo a identificação 
positiva em relação à decisão de ingressar no Instituto, que pode ser ratificada com 
o ingresso de diversos estudantes, em vários cursos do ensino técnico integrado 
nestes 08 (oito) anos do Projeto de Extensão “Ciência na Prática”.
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RESUMO
A fotossíntese é um processo realizado pelos seres autótrofos para produção de ali-
mentos e liberação de oxigênio indispensáveis a manutenção da vida e por isso são 
conhecidos como os produtores da biosfera. É relevante o estudo desse tema na edu-
cação básica, entretanto, os processos fotossintéticos são considerados conteúdos de 
natureza abstrata e de difícil compreensão pelos estudantes. Nesse cenário, o presente 
estudo objetivou desenvolver uma sequência didática com metodologias ativas, onde o 
aluno pudesse identificar e compreender os fatores limitantes do processo fotossinté-
tico numa perspectiva investigativa, dando ênfase ao seu aprendizado e protagonismo. 
Dentre as metodologias ativas que foram desenvolvidas temos: o debate, o uso de 
animações, uso de simuladores e a estratégia investigativa de Predizer, Observar e 
Argumentar - POA de um experimento prático. Essa experimentação prática proposta 
através da POA foi importante para demonstrar as cores mais eficientes na promoção 
da fotossíntese. Ao final da aplicação dessa proposta, foi possível observar que houve 
uma melhor compreensão dos alunos em relação que há uma maior taxa fotossintética 
nas plantas quando iluminadas com luz azul ou vermelha pela absorção na clorofila. 
Entendendo que a coloração verde das plantas é resultado da falta de absorção pela 
clorofila da luz verde, pois a luz só consegue atuar nos cloroplastos somente se for 
absorvida. Ademais, que a energia encontrada nos alimentos e utilizada pelos seres 
vivos nas atividades do dia a dia chega às plantas na forma de energia luminosa e é 
transferida ao longo da cadeia alimentar. Reforça-se ainda que através desse estudo 
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foi possível identificar que as metodologias ativas possibilitaram desenvolver nos estu-
dantes habilidades de argumentação e a compreensão da natureza da investigação 
científica em conteúdos abstratos de difícil compreensão.
Palavras-chave: Fotossíntese, Metodologias ativas, Investigativa, Protagonista.
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INTRODUÇÃO

A fotossíntese é um processo realizado pelos seres autótrofos para produção 
de alimentos e liberação de oxigênio, indispensáveis a manutenção da vida e 
por isso são conhecidos como os produtores da biosfera (CAMPBELL, 2022).
Com esse processo as plantas sintetizam seu próprio alimento, constituído 

essencialmente por glicose. À medida que a planta produz glicose, ela produz tam-
bém oxigênio. Assim, a glicose é utilizada pela planta na realização de suas funções 
metabólicas. O processo de formação da glicose ocorre por meio de reação quí-
mica, processo conhecido como fase escura ou ciclo de Calvin, que necessitam 
de CO², ATP e NADPH+. Apesar desse processo ocorrer sem a presença da luz ele 
depende dos produtos (ATP e NADPH+) formados pelas reações luminosas, tam-
bém chamada de fase clara ou etapa Fotoquímica que por sua vez só é possível na 
presença da luz, transformando energia solar em energia química. Desse modo a 
fotossíntese é realizada por estes dois processos de forma interdependente um do 
outro.

Para que ocorra a fotossíntese é essencial que as plantas apresentem clo-
rofila. A clorofila é um pigmento presente nos cloroplastos capaz de absorver as 
ondas luminosas emitidas pelo Sol e transformar essa energia luminosa em energia 
química, importante para síntese das moléculas orgânicas, como a glicose. Com a 
quebra das ligações químicas existentes nessas moléculas, a energia é liberada e 
utilizada pelos seres vivos para seus processos vitais.

Portanto, de acordo com autores Raven; Evert e Eichhorn, (2001) “a fotos-
síntese de uma perspectiva humana, é o processo mais importante que ocorre na 
Terra”.

Entretanto no campo Educacional esses processos fotossintéticos são consi-
derados conteúdos de natureza abstrata e de difícil compreensão pelos estudantes 
que, muitas vezes, considera-os como fenômenos inversos e sem relação de com-
plementariedade (LABRACE, 2009). Dessa forma o professor de Biologia enfrenta 
uma série de desafios na ministração desse assunto.

Nesse cenário, se propõe aqui uma sequência didática que os professores 
possam trabalhar esse conteúdo de forma investigativa tendo aluno como prota-
gonista de sua aprendizagem e o professor mediador desse conhecimento. Dentre 
as metodologias ativas que foram utilizadas temos o Debate, o uso de animações, 
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uso de simuladores e a estratégia Predizer, Observar e Argumentar - POA de um 
experimento prático.

Visto que existem vários fatores que podem afetar a fotossíntese, essa expe-
rimentação prática proposta através da POA foi importante para demonstrar as 
cores mais eficientes na promoção da fotossíntese. Assim, foi possível observar 
que há uma maior taxa fotossintética nas plantas quando iluminadas com luz azul 
ou vermelha pela absorção na clorofila. E que a coloração verde das plantas é resul-
tado da falta de absorção pela clorofila da luz verde, pois a luz só consegue atuar 
nos cloroplastos somente se for absorvida.

Contudo, foi possível observar que os estudantes compreenderam que a 
energia encontrada nos alimentos e utilizada pelos seres vivos nas atividades do 
dia a dia chega às plantas na forma de energia luminosa e entendam a importância 
da luz no processo da fotossíntese. Outrossim, que a energia radiante que chega à 
superfície da Terra, proveniente do Sol, é uma mistura de radiações eletromagnéti-
cas. E que apenas a faixa compreendida entre os comprimentos de onda de 380nm 
(luz violeta) a 750nm (luz vermelha), permite a ocorrência da fotossíntese. Sendo 
chamado de espectro luminoso, ou luz branca, que pode ser decomposto nas cores 
violeta, anil, azul, verde, amarelo, laranja e vermelho.

Portanto, o presente estudo objetivou desenvolver uma sequência didática 
com metodologias ativas numa perspectiva investigativa, dando ênfase ao seu 
aprendizado e protagonismo. Foram trabalhadas as seguintes habilidades específi-
cas de Ciências da Natureza e suas Tecnologias:

(EM13CNT202): Analisar as diversas formas de manifestação da Vida em 
seus diferentes níveis de organização, bem como as condições ambientais favorá-
veis e os fatores limitantes a elas, com ou sem o uso de dispositivos e aplicativos 
digitais (como softwares de simulação e de realidade virtual, entre outros).

(EM13CNT301): Construir questões, elaborar hipóteses, previsões e esti-
mativas, empregar instrumentos de medição e representar e interpretar modelos 
explicativos, dados e/ou resultados experimentais para construir, avaliar e justi-
ficar conclusões no enfrentamento de situações- problema sob uma perspectiva 
científica.

E como objetivos específicos:

• Reconhecer a fotossíntese como a fonte primária de alimentos orgânicos 
para as plantas;
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• Identificar e compreender os fatores limitantes do processo fotossintético.

METODOLOGIA

A tipologia utilizada neste estudo foi o relato de experiência (RE), tendo em 
vista ser um tipo de produção de conhecimento, a partir de uma vivência acadêmica 
e/ou profissional em um dos pilares da formação universitária, (ensino, pesquisa 
e extensão), cuja característica principal é a descrição da intervenção (BISPO et 
al. , 2021). A expirência aqui relatada foi uma Aplicação e Avaliação de Atividades 
em sala de aula – AASA proposta no Mestrado profissional no ensino de Biologia 
– PROFBIO. A produção desses estudos tem como finalidade contribuir para o pro-
gresso do conhecimento, sendo assim tornam-se relevantes trabalhos que abordem 
a sistematização da construção de estudos da modalidade RE, uma vez que o saber 
científico contribui na formação do sujeito e a sua propagação está relacionada 
com a transformação social (CÓRDULA; NASCIMENTO, 2018). A sequência didática 
foi desenvolvida da seguinte forma:

Tema da aula: Conhecendo a fotossíntese e os fatores que a influenciam
Escola: EEMTI RAIMUNDO NONATO CARLOS DOS SANTOS.
Nº de alunos: 28 Série: 1ano
Turno: MANHÃ Duração: 200 minutos (4 h/a)

1ª e 2ª aulas:

Fase de Orientação:
• DEBATE: Iniciar a aula com a pergunta: você já agradeceu a fotossíntese 

hoje? Interagir com os alunos a partir das respostas e organizar um debate 
com todos para que eles possam expor seus conceitos sobre relações 
ecológicas e a participação das plantas no processo de fotossíntese. O 
intuito desse debate é aguçar o interesse dos alunos pela temática evi-
denciando que as plantas sustentam a existência dos consumidores e 
problematizar os fatores que possam afetar a fotossíntese. (5mim)

Fase de Conceitualização:
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Sugerimos as seguintes questões a serem entregues de forma impressa:
1. Nós nos alimentamos de outros animais. E, os outros animais se alimen-

tam de quê?
2. Os animais alimentam-se de outros animais e de plantas. Mas e as plan-

tas, do que se alimentam?
3. De onde vem o alimento das plantas? Se fosse apenas do solo, uma 

planta viveria bem apenas com adubo e terra e não precisaria de outros 
fatores, como luz ou água. Será que isso é verdade?

Os estudantes terão 5minutos para responderem de acordo com seus conhe-
cimentos prévios. Chegado o tempo previsto, o professor fará a mediação da 
discussão a partir das falas dos alunos destacando a importância da fotossíntese 
para a manutenção da vida e de como nós somos influenciados indiretamente por 
esse processo metabólico. (15mim)

Para validação das respostas apresentar uma animação disponível em: 
(https://canal.cecierj.edu.br/recurso/6017) que retrata a fisiologia da fotossíntese, 
abordando a fase clara e a fase escura desse processo, além da origem da atmos-
fera atual e os métodos utilizados para medir os efeitos do aumento da intensidade 
luminosa e da influência da temperatura na taxa da fotossíntese. Durante a expo-
sição será feito questionamentos e pausas para explicações do papel da luz e da 
água na fotossíntese, além de como as plantas utilizam o gás carbônico para a 
produção de alimento para a planta. (50min)

Após a exposição dialogada com uso da animação, finalizar a aula com 
a leitura do texto: “A importância da fotossíntese para a vida no planeta”. Nesse 
momento cada aluno vai receber uma cópia do texto impresso e fazer a construção 
de um glossário com palavras relacionadas à fotossíntese e os efeitos do excesso 
de CO2 na atmosfera.

Para tanto, fazer leitura em grupo com participação dos alunos e orientá-los 
que à medida que forem lendo o texto, sublinhem os termos que não conhecem e/
ou os que achem interessante para que possam fazer parte do glossário. Dessa 
forma, ao final da atividade, cada aluno terá que montar o seu próprio glossário. 
Solicitar também que os alunos coloquem as palavras em ordem alfabética para 
a construção do glossário. O próprio material do aluno pode ser fonte de consulta 
para definição dos conceitos. Também podem ser utilizados app de busca através 



176ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

dos celulares, como o Glossábio, em sites nos computadores ou em dicionários da 
escola. (30min)

3ª aula

Fase de Investigação:

Iniciar a aula sondando os conhecimentos prévios dos alunos a partir do que 
foi estudado na aula anterior. Utilizar as questões norteadoras:

Que fatores podem afetar a fotossíntese? Por que as folhas das plantas são 
verdes? Há alguma relação com a luz?

Após discussão com estudantes, dividir a turma em 4 grupos para reali-
zar atividades investigativas por meio da POA, que por sua vez permite saber o 
quanto os alunos compreendem um assunto utilizando três tarefas específicas. 
Primeiramente, os alunos devem “prever” os resultados do experimento que no 
caso será apresentado ou executado, além de justificar sua previsão. Depois, ao 
realizar ou demonstrar o experimento, devem “observar” o que acontece e regis-
trar suas observações detalhadamente e finalmente, vão elaborar um “argumento” 
para o fenômeno observado e comparar a sua previsão e as suas observações 
(MEDEIROS, 2018).

1º momento (experimento prático: Luz e Fotossíntese):
Cada grupo deve juntar e organizar 4 mesas em algum espaço na sala de 

aula.
Serão distribuídos os seguintes materiais e o Roteiro 1

• 5 tubos de ensaio com tampas;
• 5 folhas frescas ou plantas aquática Vallisneria gigantae;
• Solução de fenolftaleína a 0,5%;
• Bicarbonato de Sódio;
• 1 pedaço de papel alumínio;
• 4 folhas de papel celofane: 1 vermelho, 1 verde, 1 amarelo e 1 azul.
• 1 estante para tubo de ensaio;
• 1 pedaço de cabo de vassoura;
• 1 tubo de cola;
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• 1 tesoura;

1. Preparar tubos com papel celofane nas cores vermelha, verde, amarela e 
azul, procedendo da seguinte forma: cole um pedaço de papel de 20cm 
x 14cm num pedaço de cabo de vassoura. Quando a cola estiver seca, 
retire da madeira o tubo e feche uma das extremidades, deixando a outra 
aberta;

2. Preparar a solução levemente alcalina usando 200ml de água destilada e 
duas pitadas de Bicarbonato de sódio e fazer o teste de pH se está entre 
8 a 10;

3. Em cada tubo de ensaio colocar 40 ml da solução alcalina e 3 gotas de 
solução de fenolftaleína;

4. Em seguida, coloque os tubos de ensaio em cada um dos tubos de papel 
celofane preparado nas cores vermelha, verde, amarela, azul e um envolto 
do papel alumínio.

5. Em cada tudo coloque uma folha de modo que fique mergulhada na solu-
ção e coloque a tampa no tubo;

6. Em seguida, coloque os tubos de ensaio na luz ou no Sol e aguarde por 
um tempo aproximadamente de 50 minutos;

7. Após o tempo determinado desenrole os tubos e compare a coloração da 
solução de fenolftaleína.

Quando os alunos estiverem fazendo a preparação do experimento o profes-
sor vai passar em cada grupo e entregar o Roteiro 2 que faz parte da “Predição”. O 
professor orienta que o grupo discuta e anotem o que eles esperam que ocorra visi-
velmente em cada tubo. O professor observa as preposições e faz explanação no 
quadro das reações que ocorrem entre o Bicarbonato de Sódio e a água liberando 
CO² que é utilizado na Fotossíntese e a reação entre CO² com a água forma ácido 
carbônico H²CO³. E que a fenoftaleína indica se a solução vai estar ácida ficando 
incolor ou alcalina ficando de rosa a carmim.

4ª aula

2º momento (sistematização do experimento prático) (30min)
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O professor inicia a aula perguntando o que os estudantes supõem que 
aconteceu em cada tudo e apresenta o resultado do experimento. Posteriormente 
entrega o Roteiro 3, orienta os alunos a fazer a “Observação” e anotarem no papel 
entregue. O professor media as discussões verificando se a predição condiz com 
os resultados observados. E posteriormente entrega questões para que os alunos 
elaborem as suas “Argumentações”.

Etapa da sistematização dos conhecimentos elaborados nos grupos:

Os alunos terão 25 min para discutir com o grupo. Durante esse período o 
professor faz mediação em cada grupo, lembrando das proposições esperadas e os 
resultados obtidos, explicando que o aparecimento da coloração rósea, evidencia a 
presença de base por conta da liberação de H+ e O² no processo de fotossíntese e 
do consumo de CO². E que isso acontece por causa da fenolftaleína ser um indica-
dor ácido-base. Observar também se os estudantes percebem que há uma maior 
intensidade na cor rósea dos tubos de ensaio nas cores do celofane Azul e Vermelha. 
Dessa forma, associar ao que foi visto no simulador sobre os comprimentos de 
ondas que o processo de fotossíntese é mais intenso. O professor terá o papel de 
conduzir e o aluno de ser o protagonista na construção do seu conhecimento. Cada 
grupo vai escrever suas respostas e posteriormente entregar ao professor.

Fase de Conclusão:

Nos 5min finais o professor retoma as questões norteadoras (Que fatores 
podem afetar a fotossíntese? Por que as folhas das plantas são verdes? Há alguma 
relação com a luz?) e faz síntese da aula a partir das falas dos alunos com espaço 
aberto para interação com a turma e feedback.

Proposta de Avaliação da Aprendizagem:

• AVALIAÇÃO FORMATIVA: Observação dos conhecimentos prévios nas 
interações propostas na aula, no protagonismo no desenvolvimentos 
das atividades investigativas de forma individual e em equipes e na cons-
trução dos Glossários, que por sua vez constitui um valioso recurso de 
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autoaprendizagem à disposição dos alunos. Ademais, é uma estratégia 
que estimula a organização dos materiais para estudo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A aplicação da proposta ocorreu em 3 (três) aulas de 100 minutos na turma 
do 1 ano C nos dias 17, 24 de novembro e 01 de dezembro.

Inicialmente foi entregue de forma impressa três questões (Figura 1) para 
buscar o conhecimento prévio dos estudantes. Foi dado tempo de 5min para res-
ponder e posteriormente foi feito um debate sobre as questões.

Figura 1 – Questões prévias do debate

Fonte: Autor

Nesse momento de debate o professor mediou a discussão instigando a par-
ticipação, através de questionamentos como: Vocês já agradeceram a fotossíntese 
hoje? Quem realiza fotossíntese é só as plantas? Qual estrutura é responsável por 
este processo? O que é necessário para que ocorra a fotossíntese? A partir das falas 
foi feita anotações das informações e desenhos no quadro branco.

Posteriormente foi feita uma exposição dialogada com uso da animação 
apresentando as fases claras e escura do processo fotossintético.

Nesse momento houve muita atenção e participação dos estudantes, visuali-
zando de forma animada os cloroplastos e destacando sua importância no processo 
da fotossíntese. Ademais, foi explicado o papel da luz e da água na fotossíntese, 
além de como as plantas utilizam o gás carbônico para a produção de alimento 
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para a planta. E que nem todas as etapas da fotossíntese acontecem na presença 
de luz, como a etapa química para produção dos açucares e da glicose, chamada 
de ciclo de Calvin ou fase escura. Destacou-se ainda que apesar de não acontecer 
na presença da luz essa fase necessita do NADPH e ATP que são produzido na fase 
clara ou luminosa da fotossíntese.

Após essa exposição foi entregue os textos impressos (Figura 2) e foi feito 
a leitura interativa com a participação dos estudantes. Foi orientado aos estudan-
tes sublinhar palavras para posteriormente elaborar um Glossário. Nesse momento 
houve a discussão e finalização da aula com os alunos sobre a importância da 
fotossíntese para a manutenção da vida e de como nós somos influenciados indire-
tamente por esse processo metabólico.

Figura 2 – Texto sobre a importância da fotossíntese

Fonte: SILVA, Ana Paula Penna da. et al., 2016.

Na escola há a proibição do uso do celular então foi utilizado os dicionários 
disponibilizados pela biblioteca. Na Figura 3 é apresenta o registro de um Glossário 
desenvolvido por um estudante nesta aula.
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Figura 3 – Glossário elaborado pelo estudante

Fonte: Autor

Na terceira aula iniciou-se com as questões problematizadoras (Que fatores 
podem afetar a fotossíntese? Por que as folhas das plantas são verdes? Há alguma 
relação com a luz?). Quanto a questão dos fatores que podem afetar a fotossíntese 
a maioria dos alunos mencionou a Luz do Sol, água, gás carbônico e os cloroplas-
tos. É notável houve uma apreensão de conhecimentos adquiridos na aula anterior, 
pois muitos citaram o adubo e solo como fatores essenciais as plantas na primeira 
aula.

Quando questionados sobre o porquê de as plantas serem verde apenas uma 
aluna citou que era por conta da clorofila e outros por conta dos cloroplastos. A 
terceira pergunta se referia se havia alguma relação com a luz muitos responderam 
“sim, pois a luz é um dos principais fatores da fotossíntese”. Percebe-se que os estu-
dantes compreendem a importância da luz no processo fotossintético, no entanto 
não associam aos espectros das cores luminosas.

Nesse momento o professor mediou as discussões instigando a curiosi-
dade dos alunos através da interação dialogada. Posteriormente as discussões 
os alunos foram divididos nos grupos onde foi desenvolvido a atividade prática do 
experimento.
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Esta atividade experimental foi baseada na perspectiva “Prever-Observar- 
Argumentar” (POA). Assim, os alunos foram introduzidos numa atividade em que 
um fenômeno precisa ser explicado com base em provas. Dessa forma, os alunos 
tiveram que prever o resultado do experimento realizado, baseado em seus conhe-
cimentos sobre a fotossíntese.

O professor apresentou os materiais e em seguida, fez explicação de que para 
realização dessa prática teria que se levar em conta o pH da água. Então, informou 
que a água teria que estar com pH um pouco alcalino, e por isso a adição de um 
pouquinho de bicarbonato de sódio. Explicando ainda, que o indicador fenolftaleína, 
em meio alcalino apresenta-se na cor rosa-carmim e em meio ácido fica incolor.

É válido destacar que neste experimento de maneira indireta foi determinado 
a ocorrência de respiração e da fotossíntese. Segundo Medeiros (2018)

Existem diversas maneiras de se avaliar a respiração. Uma delas consiste 
em acompanhar as variações na concentração do CO2 produzido em um 
sistema fechado. Estas variações podem ser observadas com o auxílio 
de um indicador universal de pH, pois alterações na concentração de CO2 
se refletem no grau de acidez da solução. No meio aquático o CO2 pre-
sente reage com a água formando ácido carbônico (H2CO3) o que faz o 
pH diminuir. Portanto, no experimento através da presença/ausência do 
CO2 estaremos determinando a ocorrência ou não da fotossíntese e da 
respiração (MEDEIROS, 2018, p. 36).

Posteriormente a explanação os alunos foram orientados a realizar o expe-
rimento e a levar para exposição a Luz. E conseguinte foi realizado a etapa de 
“Predição” utilizando uma ficha para anotação (Figura 4).

Figura 4 - Predição

Fonte: Autor
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Nesta fase os alunos geraram seus próprios dados. Observou-se que a maio-
ria dos estudantes citaram que iria haver mudança na cor. Na mediação do professor 
foi instigado a eles se referirem se iria acontecer ou não a fotossíntese. Ou ainda, 
a respiração. Boa parte predisse que o celofane verde aconteceria a fotossíntese, 
isso mostra a ideia dos alunos de que as folhas são verdes por conta do cloro-
plasto, e dessa forma foi possível notar essa associação do verde a fotossíntese 
por parte dos alunos. Infelizmente não foi possível visualizar o resultado na mesma 
aula, ficando dessa forma para aula seguinte.

No início da aula seguinte os alunos foram reorganizados em seus respecti-
vos grupos e foi apresentado o resultado do experimento (Figura 5).

Figura 5 – Resultado do experimento

Fonte: Autor

Foi entregue o Roteiro 3 (Figura 6) que consiste na etapa de “Observação” 
para que os alunos os analisassem e então usassem as informações para apoiar ou 
refutar suas predições fornecidas.
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Figura 6 – Observação

Fonte: Autor

Posteriormente, foi entregue as questões para discussões (Figura 7) 
para que eles elaborassem suas “Argumentações” baseados no conhecimento 
científicos usando as evidências coletadas.

Figura 7 – Questões para Argumentação

Fonte: Autor

Na figura 5 é possível observar a representação dos resultados do experi-
mento nos 5 tubos. Verifica-se uma intensidade maior na coloração rosa nos tubos 
de cor Azul e Vermelha. E incolor nos tubos Verde e Alumínio. No tubo Amarelo 
observou-se que não houve alteração no resultado. Concluiu-se que a intensi-
ficação da cor rosa, mostrou que houve o processo de fotossíntese com mais 
intensidade nas cores Vermelha e Azul em decorrência da absorção do CO2 que é 
retirado do meio, o que diminui a quantidade de H+ e, portanto, ficou mais alcalino. 
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Em contrapartida compreendeu-se que houve a respiração por conta que a solução 
ficou incolor mostrando que teve aumento na concentração de CO² no qual reagiu 
com a água tornando o meio mais ácido pela formação do ácido carbônico (H²CO³).

A partir da análise dos materiais entregues pelos alunos observou-se maior 
compreensão dos assuntos trabalhados através das metodologias ativas. Algumas 
falas são destacadas a seguir sobre a argumentação referente a relação entre a luz 
e a fotossíntese:

Que não é toda Luz que provoca fotossíntese nas plantas. A clorofila tem prefe-
rência pelas luzes azuis e vermelhas, absorvendo com menos intensidade a luz 
verde (ALUNOS).
As plantas possuem fotorreceptores que percebem os diferentes tipos de luz, 
sua qualidade e intensidade luminosa. Para cada espécie de Planta, a intensidade 
luminosa pode variar devido ao ambiente (ALUNOS).

Boa parte dos grupos esperavam que ocorresse a fotossíntese no tubo verde. 
Mas após as discussões conseguiram associar a cor verde ao fato de a clorofila 
não absorver a luz verde, mas sim reflete a mesma. Outrossim, os estudantes asso-
ciaram que não foi realizada a fotossíntese “no tubo de alumínio, pois o alumínio 
bloqueia a luminosidade” e “porque a luz não penetra no alumínio”. Dessa forma pela 
mudança do pH foi possível compreender e evidenciar a respiração das plantas.

Nesse momento de argumentação o professor circulou na sala de aula pas-
sando de um grupo em grupo incentivando os alunos a pensar sobre como eles 
sabem o que sabem e por que algumas alegações são mais válidas ou aceitáveis 
na ciência. Desse modo o professor teve o papel fundamental agindo como um 
mediador do processo de ensino por investigação tendo aluno como protagonista 
da sua aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A atividade aqui proposta pode ser usada para explicar que a fotossíntese é 
um processo de conversão de energia luminosa em energia química. Onde os seres 
fotoautotróficos utilizam a energia luminosa para produzir compostos orgânicos, 
como a glicose, usando como fonte de carbono o dióxido de carbono (CO²) e como 
fonte de elétrons/hidrogénio a água.
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Com o uso da animação é possível apresentar de forma mais interativa que a 
fotossíntese pode ser expressa globalmente pela seguinte equação: 6 CO2 +12 H2 O 
→ C6 H12O6 + 6 O2 + 6 H2O. Que a produção de oxigênio pelos organismos fotos-
sintéticos é extremamente importante como fonte de oxigênio atmosférico utilizado 
pela maioria dos organismos – incluindo os fotossintéticos – para completarem as 
suas cadeias respiratórias e obterem daí energia. O dióxido de carbono, represen-
tado pela fórmula química CO2 é um composto inorgânico pertencente à categoria 
dos óxidos, também é conhecido como gás carbônico ou ainda anidrido carbônico. 
O dióxido de carbono é produzido durante a respiração celular e durante a decompo-
sição de matéria orgânica pelos decompositores. É utilizado durante a fotossíntese, 
processo fundamental para o ciclo do carbono.

Foi possível ainda compreender que em linhas gerais a fotossíntese pode 
ser compartimentada em duas fases: uma que depende diretamente da luz – fase 
fotoquímica e outra que não depende – fase química. A primeira produz ATP e um 
transportador de elétrons reduzido (NADPH + H+ ), a segunda usa o ATP, NADPH + 
H+ e CO2 para produzir glicose. Na fase fotoquímica, a energia luminosa é utilizada 
para produzir ATP a partir de ADP + P, através de um conjunto de reações mediada 
por grupos de moléculas – os fotossistemas – num ciclo chamado fotofosforilação. 
Existem dois tipos de fotofosforilação: uma não cíclica que produz NADPH e ATP e 
uma cíclica que produz apenas ATP. Na fase química, que não depende diretamente 
da luz, os produtos da fotofosforilação não cíclica – NADPH e ATP – e o CO2 são 
usados para produzir glicose, no denominado ciclo de Calvin-Benson. Apesar de se 
denominar também fase escura, não é totalmente independente da luz, uma vez 
que para a enzima responsável pela fixação do CO2 , a RuBisCo, requer luz para ser 
reduzida e estar no seu estado ativo. Ambas as fases da fotossíntese decorrem nos 
cloroplastos, mas em locais diferentes.

Ao final da aplicação dessa proposta, foi possível observar que houve uma 
maior compreensão dos alunos em relação que há uma maior taxa fotossintética 
nas plantas quando iluminadas com luz azul ou vermelha pela absorção na clorofila. 
Entendendo que a coloração verde das plantas é resultado da falta de absorção pela 
clorofila da luz verde, pois a luz só consegue atuar nos cloroplastos somente se for 
absorvida. E por fim, que a energia encontrada nos alimentos e utilizada pelos seres 
vivos nas atividades do dia a dia chega às plantas na forma de energia luminosa e é 
transferida ao longo da cadeia alimentar.
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Contudo, as metodologias ativas propostas permitem que os professores 
enfatizem as interações dos organismos vivos e as relações entre os organismos 
vivos em um ambiente e ajuda a desenvolverem habilidades de argumentação e a 
compreensão da natureza da investigação científica em conteúdos abstratos de 
difícil compreensão.
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RESUMO
O presente estudo aborda a Educação Nutricional no Ensino Fundamental. Observou-se 
na primeira série do Ensino Fundamental de uma escola privada em Belém do Pará a 
ocorrência de problemas como a obesidade, má qualidade da alimentação e ausência 
de informação sobre a importância de uma alimentação adequada, o que demandou a 
elaboração de uma intervenção pedagógica que alcançasse os alunos. Desta forma, o 
projeto “Educação Nutricional no Ensino Fundamental” foi aplicado objetivando refletir 
sobre as contribuições da educação nutricional no Ensino Fundamental para a com-
preensão das características e relevância de uma alimentação saudável que auxilie a 
mudança de rotina alimentar entre os alunos Ensino Fundamental de uma escola em 
Belém, Pará. A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, por meio uma pesquisa-
-ação e revisão bibliográfica realizada entre os meses de Março e Agosto de 2022 no 
Ensino Fundamental de uma escola particular em Belém, Pará. O aporte teórico contou 
com as contribuições de Maldonado et al (2021), Stocco Padilha (2023) e Schwingel e 
Araújo (2021). Ao fim das quatro semanas de intervenção observou-se que as ações 
educativas despertaram nos educandos a sensibilização quanto a importância da 
adoção de uma alimentação saudável como estratégia de obtenção de uma melhor 
qualidade de vida. A avaliação se deu por meio de análise dos portfólios construídos a 
partir dos trabalhos dos estudantes. O estudo possibilitou destacar a saúde enquanto 
tema transversal que colabora para que os alunos compreendam as características e 
relevância de uma alimentação saudável, produzindo assim modificações de sua rotina 
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alimentar. A educação em saúde se configura como ponto de partida para desenvolver 
o interesse por obter conhecimento que instrumentalize o estudante para uma educa-
ção que contribua para uma melhor qualidade de vida.
Palavras-chave: Educação Nutricional, Ensino Fundamental, Educação e Saúde.
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INTRODUÇÃO

Educação em Saúde (ES) se constitui em um campo que tem assumido a res-
ponsabilidade de promover a saúde e de atuar na prevenção de doenças. 
Atualmente, o conceito predominante de ES o caracteriza como um processo 

teórico prático que objetiva integrar os saberes científico, popular e do senso 
comum.

Nesse sentido, a concepção de saúde adotada nesta pesquisa se articula 
ao que já foi indicado pela Lei Orgânica de Saúde, de forma que engloba diferentes 
aspectos do ser humano (sociais, emocionais, biológicos e políticos), superando a 
visão dicotômica de que a saúde é apenas a ausência de doenças (BR ASIL, 1990).

Observa-se que métodos inovadores de ensino e formas alternativas de ES 
têm sido almejados nas atividades acadêmicas. Percebe-se a relevância, já salien-
tada em diversas pesquisas, de realizar ações na Atenção primária1, enfatizando a 
promoção da saúde e a prevenção de doenças, com intervenções pedagógicas rela-
cionadas à construção do saber em saúde no espaço escolar (Mello, Alves, Lemos, 
2013)

Os parâmetros curriculares nacionais2 - PCNs de saúde para o Ensino funda-
mental (EF) (v.9) destacaram a promoção da alimentação saudável, particularmente 
no bloco de “Autoconhecimento para o Autocuidado3” do total de 16 itens presen-
tes nos conteúdos a serem desenvolvidos 6 itens referem-se especificamente a 
questões que envolvem finalidades da alimentação, importância de adotar hábitos 
alimentares adequados, higiene dos alimentos, doenças causadas pela manipula-
ção inadequada dos alimentos, entre outros (MEC, 1997).

1 A Atenção Primária em Saúde é composta das seguintes atividades básicas de saúde: Educação em 
Saúde e métodos de prevenção de doenças, atendimentos dos problemas de alimentação, sanea-
mento básico e abastecimento de água, imunização (vacinação), combate a doenças endêmicas 
locais, etc

2 Este documento, criado em 1997, é considerado um dos marcos que direcionou os conteúdos a 
serem trabalhados no ensino fundamental e tem como função subsidiar a elaboração ou a revisão 
curricular dos estados e municípios, através do diálogo com as propostas já existentes, de maneira 
a fomentar a reflexão dos professores e consequentemente a elaboração de práticas educativas 
inovadoras.

3 Constituem a realização de atividades desempenhadas pelos sujeitos em seu próprio benefício 
objetivando manter a vida, a saúde e o bem-estar (BUB et al, 2006).
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Vale ressaltar outras relevantes iniciativas do governo brasileiro para refletir 
sobre propostas que venham estimular a educação nutricional como o documento 
intitulado “Marco de Referência de Educação Alimentar e Nutricional para as Políticas 
Públicas” que objetiva promover a Educação Alimentar e Nutricional (EAN) de forma 
a contribuir para a concretização do Direito Humano à Alimentação Adequada e 
para a construção de um Brasil saudável. Neste sentido, vale ressaltar que a EAN:

[...] é um campo de conhecimento e de prática contínua e permanente, 
transdisciplinar, autônoma e voluntária de hábitos alimentares saudáveis. 
A prática da EAN deve fazer uso de abordagens e recursos educacionais 
problematizadores e ativos que favoreçam o diálogo junto a indivíduos 
e grupos populacionais, considerando todas as fases do curso da vida, 
etapas do sistema alimentar e as interações e significados que compõem 
o comportamento alimentar (BRASIL, 2012)

A Educação Alimentar e Nutricional pode contribuir para prevenir e controlar 
problemas alimentares e nutricionais atuais podendo resultar em: prevenção e con-
trole das doenças crônicas não-transmissíveis e deficiências nutricionais; valorização 
da cultura alimentar; o fomento aos hábitos regionais; o combate ao desperdício de 
alimentos; o incentivo ao consumo sustentável e a alimentação saudável.

Diante do exposto, elaboramos o projeto “Educação Nutricional no Ensino 
Fundamental” visando refletir sobre as contribuições da educaçã o nutricional no 
Ensino Fundamental para a compreensão das características e relevância de uma 
alimentação saudável que auxilie a mudança de rotina alimentar entre os alunos 
Ensino Fundamental de uma escola privada em Belém, Pará.

Desta forma, o presente artigo está organizado em 4 itens: no primeiro item 
intitulado Metodologia descrevemos o percurso metodológico da referida pesquisa 
realizada em uma instituição educacional em Belém do Pará; no segundo item inti-
tulado Resultados e discussão abordou os resultados alcançados pela intervenção 
pedagógica “Educação Nutricional: uma intervenção no Ensino Fundamental” e a 
discussão e análise empreendida culminando com as considerações finais da refe-
rida pesquisa.

METODOLOGIA

O estudo orienta-se pela abordagem qualitativa e baseou-se em uma pesquisa 
ação denominada “Educação Nutricional: uma intervenção no Ensino Fundamental” 
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realizada no uma instituição educacional de ensino fundamental de Belém do Pará 
entre os meses de março e agosto de 2022. Knauth e Leal (2014) ressaltam a 
relevância da abordagem qualitativa na realização de pesquisas que envolvam a 
educação e a saúde visto que tal abordagem possibilita uma visão mais ampla do 
objeto estudado e de sua problemática, bem como das possíveis soluções a serem 
efetivadas. Isto se deve ao fato de a pesquisa qualitativa estar inserida no universo 
da pesquisa social, possibilitando resultados de conotação mais profunda que os 
dados numéricos.

A pesquisa-ação por sua vez é um tipo de pesquisa social de base empírica 
que é planejada e realizada em relação íntima com uma ação ou com a resolução de 
um problema coletivo e na qual tanto os pesquisadores quanto os participantes da 
situação encontram-se envolvidos de forma cooperativa ou participativa (Thiollent, 
1988).

A instituição educacional privada escolhida para a realização deste estudo 
está localizada em Belém na travessa Humaitá, bairro do Marco. Foi fundada em 
1960 e oferece o ensino de Educação Infantil e Séries iniciais. A turma do primeiro 
ano do Ensino Fundamental que foi objeto da presente investigação possui 14 alu-
nos entre 6 e 7 anos de idade.

A pesquisa ação empreendida partiu da constatação dos problemas rela-
cionados aos hábitos alimentares dos alunos do Ensino Fundamental da referida 
escola. Os sujeitos envolvidos na pesquisa foram os alunos supracitados, seus pais 
e responsáveis e a professora regente da turma, os quais autorizaram sua partici-
pação através do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. As pesquisadora s 
realizaram atividades pedagógicas voltadas aos alunos a respeito da Educação 
Alimentar e Nutricional. A avaliação dos alunos se deu de forma continuada por 
intermédio do acompanhamento das atividades realizadas durante a intervenção.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O censo educacional apontou que havia 2,3 milhões de matrículas de educa-
ção básica no estado do Pará, em 2020. Deste quantitativo 1,4 milhão de matrículas 
estão no ensino fundamental. Observa-se então que é de extrema relevância a reali-
zação de projetos pedagógicos direcionados a este nível de ensino. (BRASIL, 2020)
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Um dos marcos que direcionou os conteúdos a serem trabalhados no Ensino 
Fundamental foi a criação dos PCNs4 que tem como função subsidiar a elaboração 
ou revisão curricular através do diálogo com as propostas já existentes, de maneira 
a fomentar a reflexão dos professores e consequentemente a elaboração de práti-
cas educativas inovadoras.

O referido documento se propõe a orientar uma ES que promova e proteja a 
saúde e que atue como forma de conquistar os direitos de cidadania, configurando 
uma concepção ampla de saúde que considera como condicionantes de saúde 
questões biológicas, o meio físico, o meio socioeconômico e o cultural (BRASIL, 
1997).

Entre os conhecimentos em saúde que devem ser trabalhados no Ensino 
Fundamental os PCNs destacam a higiene corporal e a alimentação adequada atra-
vés da adoção de práticas alimentares saudáveis e compatíveis com o contexto dos 
educandos. Deste modo, a saúde e a alimentação devem integrar o processo de 
ensino-aprendizagem de forma dinâmica (BRASIL, 1997).

Outro documento que vale ressaltar é o caderno da Série Temas 
Contemporâneos Transversais (TCT) da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
onde a macroárea saúde aparece ligada a educação alimentar e nutricional, dentre 
os 15 temas elencados como parte do currículo escolar oficial brasileiro. Em relação 
a este tema o documento esclarece:

O TCT Educação Alimentar e Nutricional é visto, prioritariamente, como 
uma ferramenta estratégica, para auxiliar o estudante a desenvolver o 
autocuidado e a escolha dos seus hábitos alimentares, que muitas vezes, 
começam a ser construídos ainda na infância, com o objetivo de contri-
buir para a promoção e a proteção da Saúde dos alunos (BRASIL, 2022)

Desta forma os TCT, particularmente o de saúde, dá continuidade a proposta 
de desenvolver os temas de saúde de forma trans versal no currículo da educação 
básica e estão embasados na concepção ampliada de saúde. Neste sentido, o TCT 
em tela e se articula a diversas competências gerais da BNCC, como por exemplo a 
oitava competência:

4 Os PCNs introduziram os Temas Transversais ética, pluralidade cultural, saúde, meio ambiente, 
orientação sexual e temas locais (BRASIL, 1997).
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Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua Saúde física e emocional, com-
preendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e 
as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas. (BRASIL, 
2017)

Entre os objetos de conhecimento para o EF e médio o caderno supracitado 
recomenda “a promoção da Segurança Alimentar e Nutricional e da Alimentação 
Saudável” por meio de uma concepção transversal do tema que “deve promover 
a prática autônoma e voluntária de hábitos alimentares saudáveis com o objetivo 
de garantir o Direito Humano à Alimentação Adequada.” Esta importante conquista 
vem ao encontro de um direito garantido a alimentação, previsto no sexto artigo da 
Constituição federal - CF (BRASIL, 1988; BRASIL, 2022, p. 39).

Ao ressaltar os diversos aspectos que envolvem a ES no Ensino Fundamental 
é necessário compreender o quadro atual de saúde destes alunos. Em 2020 veri-
ficou-se entre as crianças atendidas na Atenção Primária à Saúde (APS) do SUS, 
15,9% dos menores de 5 anos e 31,8% das crianças entre 5 e 9 anos apresentavam 
excesso de peso. Entre essas, 7,4% e 15,8%, respectivamente, apresentavam obesi-
dade segundo Índice de Massa Corporal (IMC) para idade. Estima-se que cerca de 
6,4 milhões de crianças brasileiras menores de 10 anos, sofram com excesso de 
peso e 3,1 milhões possuam obesidade. (BRASIL, 2020)

O excesso de peso entre crianças são entraves importantes e recorrentes em 
países em desenvolvimento, pois podem acarretar consequências como: se tornar 
um adulto obeso; possibilidade de adquirir dificuldades respiratórias; risco elevado 
de fraturas e outros agravos osteoarticulares; hipertensão arterial sistêmica; doen-
ças cardiovasculares; resistência à insulina; câncer e efeitos psicológicos, como 
transtornos alimentares. (WORLS HEALTH ORGANIZATION, 2021)

Segundo dados da Atenção Primária à Saúde (SAPS) do Sistema Único de 
Saúde (SUS) a obesidade ocorre em 13,2% das crianças entre 5 e 9 anos. Neste 
grupo etário 28% das crianças apresentam excesso de peso, um elemento que 
aponta para o risco de desenvolver obesidade posteriormente. (BRASIL, 2022)

A análise da problemática da obesidade infantil não deve culpabilizar os estu-
dantes ou suas famílias, visto que a obesidade infantil é determinada por elementos 
biológicos e contextuais e se faz necessário ações e políticas públicas voltadas 
à promoção da saúde, adoção de medidas de prevenção, diagnóstico e cuidado, 
bem como, a criação de políticas intersetoriais que viabilizem ambientes e cidades 
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saudáveis. Tai iniciativas podem contribuir p ara auxiliar as famílias em direção a 
aquisição de comportamentos alimentares saudáveis.

Stocco Padilha (2023) analisou a produção científica sobre as estratégias de 
educação alimentar e nutricional para escolares brasileiros, identificando 18 estu-
dos publicados a partir de 2014. Os estudos se concentraram na região Sudeste, 
e apesar de uma quantidade pequena de publicações observou que esta quanti-
dade vem aumentando paulatinamente, indicando que a temática evoluiu com a 
conquista de espaço acadêmico.

Em relação aos aspectos metodológicos dos estudos analisados por Stocco 
Padilha (2023) a maioria foram estudos clínicos do tipo controlado e/ou randomi-
zado, e uma parcela pequena de relatos de experiência e estudos de caso. Além 
disso, observou-se que as ações de EAN tiveram maior impacto quando realizadas 
em parceria com a comunidade escolar e de maneira contínua.

Neste contexto se insere o projeto de intervenção no primeiro ano do Ensino 
Fundamental que iniciou com a observação da rotina escolar. Neste período verifi-
cou-se que grande parte dos discentes não adotava hábitos adequados de higiene e 
manipulação dos alimentos, muito embora a professora incluísse esses momentos 
como parte da rotina.

Desta forma, a intervenção pedagógica planejada e executada neste estudo 
se ancora na concepção crítica de educação que postula:

É preciso, [...] que o formando, desde o princípio mesmo de sua expe-
riência formadora, assumindo-se com sujeito também da produção 
do saber, se convença definitivamente de que ensinar não é transferir 
conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua 
construção.
[...] Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender. 
(Freire, 1996, p.12)

Com base no exposto observa-se que o educador possui um relevante papel 
que não se restringe a ensinar conteúdos, mas a motivar o aluno a “pensar certo”, 
ou seja, a refletir sobre o que aprende e não apenas memorizar algo que para ele 
não tenha significado prático, como afirma Freire (1996, p.14) : “[...] O intelectual 
memorizador, que lê horas a fio, domesticando-se ao texto, [...] não percebe, quando 
realmente existe, nenhuma relação entre o que leu e o que vem ocorrendo no país, 
na sua cidade, no seu bairro.”
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Como estratégia de obter apoio das famílias dos estudantes os pais dos 
alunos receberam instruções referentes às atividades a serem realizadas pelas 
crianças durante a execução do projeto. Ao longo a intervenção as agendas dos 
alunos indicavam os alimentos a serem discutidos e degustados em cada semana.

A atividade intitulada “Diferenciando alimentos saudáveis de alimentos não 
saudáveis” consistiu em rodas de conversa diárias onde foram trabalhados com 
os alunos suas preferências alimentares, o conceito de alimentação saudável e a 
razão da necessidade de evitar alimentos não saudáveis. Houve a participação e o 
engajamento de todos os alunos nesta atividade de modo a de spertar o interesse 
pelo tema.

A comparação entre os tipos de alimentos foi uma estratégia adotada para 
facilitar a compreensão dos estudantes face a diversidade de alimentos que hoje 
nos deparamos. Neste sentido, abordamos a dimensão biológica da alimentação 
sem deixar de considerar que as escolhas alimentares que fazemos tem relação 
com aspectos sociais e culturais. (VIANA et al, 2017)

“Conhecendo as frutas e verduras, suas cores e formas”, por sua vez, consistiu 
em atividades que transcorreram durante todas as semanas da intervenção onde, 
a partir de imagens de frutas e verduras, as crianças realizaram pinturas, recorte e 
colagem, localização de diferenças, montagem de quebra-cabeça, confecção de 
dobraduras, traçado de linhas, desenhos, identificação de grandezas e formas geo-
métricas nas imagens, realização da contagem, identificação das letras presentes 
no nome de cada alimento, etc. O desenvolvimento de cada criança durante tais 
atividades variou em virtude da heterogeneidade da turma, mas todas mostraram 
progressos na aprendizagem, curiosidade, participação e ajuda mútua para a con-
clusão das atividades.

A atividade supracitada trabalha elementos de diferentes disciplinas como a 
matemática, a arte e a ciência levando a refletir sobre a relevância de um olhar inter-
disciplinar ao desenvolver práticas voltadas a educação em saúde na escola. Para 
Fazenda (2002) o pensamento interdisciplinar permite: desenvolver novos saberes; 
viabiliza formas inovadoras de aproximação da realidade social e leituras abrangen-
tes das questões socioculturais que envolvem a sociedade; estimula uma educação 
que produz a sabedoria, a coragem e humildade; bem como promove o apreço pela 
pesquisa e pela produção científica.

Neste sentido, em um mundo onde o conhecimento se multiplica rapida-
mente, é um compromisso ético e político do professor abordar os diversos temas 
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sobre educação em saúde a partir de vários ângulos adotando uma perspectiva 
interdisciplinar para a compreensão da realidade. (Streck, 2008)

A atividade “Conhecendo a Pirâmide Alimentar”, por sua vez, alcançou os 
objetivos pretendidos. Cada aluno recebeu um esquema da pirâmide em uma folha 
de papel A4 e figuras de alimentos. As docentes explanaram sobre as divisões exis-
tentes dentro da pirâmide representando a quantidade de alimentos que devemos 
consumir diariamente e solicitaram que os alunos cortassem e colassem as figu-
ras de alimentos no grupo que eles consideraram correspondente. Em seguida, os 
alunos dialogaram a respeito da atividade e sobre a quantidade diária de cada um 
destes alimentos para o ser humano. A aplicação de um tema de interesse das 
crianças revelou que o aprendizado é mais profundo quando se dá no contexto dos 
educandos.

A intervenção em tela procurou obedecer aos princíp ios do “Marco de 
Referência de Educação Alimentar e Nutricional para as Políticas Públicas” que tem 
entre seus princípios a promoção do autocuidado e da autonomia. Este princípio 
objetiva motivar os sujeitos para que sejam ativos em busca de sua saúde, adqui-
rindo o conhecimento necessário, o comprometimento e a mudança de atitude em 
direção a uma vida saudável. (BRASIL, 2012)

Outra atividade desenvolvida foi “Sabor dos alimentos” onde as crianças 
foram divididas em equipes e cada equipe foi orientada a trazer alimentos perten-
centes a um determinado grupo de alimentos da pirâmide alimentar. Em sala as 
crianças criaram receitas e provaram cada alimento, dividindo-o com seus cole-
gas e classificando numa lista os alimentos doces, salgados, azedos e amargos. A 
atividade revelou-se divertida, prazerosa e gerou curiosidade por conhecer novos 
alimentos que antes não faziam parte da rotina alimentar dos alunos.

O trabalho de qualquer conteúdo junto ao público infantil se torna ainda 
mais interessante quando o corpo interage com o objeto de conhecimento. Na 
atividade supracitada foram desenvolvidas percepções5 entre as crianças ao soli-
citar que identificassem os sabores dos alimentos. Particularmente, as sensações 
exteroceptivas se originam nos receptores periféricos da pele ou das membranas 
mucosas, decorrentes dos estímulos vindos do ambiente. Desta forma, as expe-
riências vivenciadas por meio dos sentidos auxiliam na aquisição de habilidades 

5 A percepção é a capacidade de reconhecer estímulos sensoriais como quente, frio, mole, duro, 
macio, áspero etc.



199ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

motoras e de linguagem, bem como na capacidade de compreender e demonstrar 
emoções. (Fernadéz, 1990; Mello, Miranda, Muzkat, 2005)

A terceira atividade “Você é o que você come” consistiu na entrega aos alunos 
de dois desenhos de bonecos, um obeso e um com o peso adequado. Em seguida 
eles foram orientados a selecionar em revistas,  livros e jornais as figuras de ali-
mentos que consideraram compor a alimentação dos dois bonecos e colaram tais 
alimentos pelo corpo dos dois bonecos. Por fim, debateram em sala sobre estes 
alimentos e a respectiva quantidade diária adequada. Durante toda esta atividade 
as crianças dialogaram e trocaram figuras umas com as outras mostrando que a 
liberdade de trocar informações auxilia os alunos que sentem mais dificuldade em 
realizar determinadas atividades, promovendo assim a solidariedade e o desenvol-
vimento nos educandos.

As atividades realizadas em grupo com o apoio do professor têm muitas van-
tagens para o desenvolvimento dos alunos, pois eles contam com a ajuda não só 
do professor como também dos colegas de turma podendo assim maturar habili-
dades que sozinhos não conseguiriam obter de forma tão dinâmica. É o conceito 
de zona de desenvolvimento proximal que Vygotsky (1998, p. 202) discute de forma 
brilhante:

[...] nós mostramos à criança como um problema como esse deve ser 
resolvido e esperamos para ver se ela pode resolver o problema imitando 
a demonstração; ou então começamos a resolver o problema e pedimos 
à criança que termine; ou, ainda, propomos que a criança resolva o pro-
blema que está além de sua idade mental em cooperação com outra 
criança mais desenvolvida; ou, finalmente, explicamos à criança o prin-
cípio para a solução do problema, fazendo perguntas-guia, analisando o 
problema para ela, etc.

A quarta atividade da semana foi “Fantoches de frutas” na qual ocorreu a 
construção coletiva de fantoches em forma de frutas para que as crianças brincas-
sem de faz de conta usando como personagens o seu objeto de estudo. Através 
desta atividade as crianças criaram histórias, caracterizaram cada personagem e 
se divertiram muito exercitando a criatividade e a autonomia. A referida atividade 
revelou muitos talentos em sala.

Neste contexto, a prática pedagógica precisa ser algo que considere uma 
formação que excede a mera aquisição de conhecimentos técnicos sobre um 
determinado assunto, pois a autonomia do educando exige respeito para ser 
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desenvolvida. Para Freire (1996, p. 35) “O respeito à autonomia e à dignidade de 
cada um é um imperativo ético e não um favor que podemos ou não conceder uns 
aos outros.” A autonomia é um processo de amadurecimento no qual o sujeito vai 
adquirindo confiança em sua própria história. Esta construção ocorre à medida que 
o sujeito experimenta tomar decisões de forma livre, que lhe abre muitas possibili-
dades. (STRECK, 2008)

Dentre as atividades realizadas destaca-se “Preparando salada de frutas e 
sucos naturais” que ocorria toda quinta feira. Cada criança trouxe alimentos diver-
sos para o preparo coletivo em sala de sucos, salada de frutas e pequenas receitas. 
Através desses momentos os alunos puderam provar de cada alimento, aprender 
hábitos de higiene em seu preparo e discutir sobre as vitaminas presentes nas fru-
tas. Os pais participaram ativamente enviando sempre os alimentos solicitados na 
agenda e relataram que aderiram ao novo cardápio quando as crianças demonstra-
vam gostar das receitas.

A atividade supracitada atendeu a proposta do “Marco de Referência de 
Educação Alimentar e Nutricional para as Políticas Públicas” em relação ao prin-
cípio da valorização da culinária enquanto prática emancipatória. Desta forma, ao 
aprenderem com alegria a preparar o próprio alimento os estudantes desenvolvem 
a autonomia, compreendem os conteúdos, e exercitam a utilização da percepção 
sensorial, cognitiva e simbólica a respeito da alimentação saudável. (BRASIL, 2012)

A última semana de atividades foi denominada “Percebendo os alimentos” 
e destacou-se como uma das atividades que mais despertou interesse. Os alunos 
foram vendados e tentaram adivinhar com o tato quais as frutas e verduras que 
estavam dentro de sacos plásticos. A ludicidade e o estímulo sensorial envolvido 
motivaram a participação de toda a turma.

Observa-se que em diversas atividades realizadas os estudantes puderam 
participar mobilizando habilidades e movimentando o corpo. Para Fernández (1990) 
existe uma forte relação entre o corpo e o aprendizado, de forma que as crianças 
aprendem a modular seus movimentos enquanto aprendem. Nesta concepção, é 
impossível separar a necessidade de promover o envolvimento do corpo no pro-
cesso de aprendizagem, pois isto estimula o envolvimento do aluno à medida que 
ele tem prazer no que aprende.

A criança que adentrou as series iniciais veio da educação infantil onde a 
todo momento se movimentava enquanto aprendia num contexto bastante lúdico. 
Para que esta transição se dê de forma suave é preciso adotar elementos lúdicos 
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e movimentos corporais que associem seu modo de aprender anterior a conteú-
dos cada vez mais complexos. Fernández (1990) afirma que a expressão corporal e 
plástica deve fazer parte do aprendizado desde os primeiros meses de vida. Desta 
forma, se promove uma prática educativa que vá de encontro ao que a autora 
denomina de “corpos-caderno”, ou seja, que combata a concepção tradicional de 
educação que mantém seus alunos sentados, enfileirados, passivos por longos 
períodos (Fernández, 1991).

Kishimoto (2017) postula que ensinar por meio de atividades lúdicas permite 
desenvolver nas crianças o espírito de cooperação com os colegas; a compreensão 
e a adesão às regras das brincadeiras; o respeito em relação a autoridade do pro-
fessor e em relação aos demais sujeitos envolvidos na atividade; a prática de ter 
responsabilidades; aceitar as penalidades exigidas; bem como aprender a lidar com 
as diferenças desenvolvendo habilidades sociais e comunicativas.

A atividade intitulada “Lenda da Mandioca” foi extremamente produtiva, os 
alunos foram orientados a ler “A Lenda da Mandioca: Lenda dos índios Tupi” deba-
tendo sobre a mandioca. Foi possível perceber o interesse e a participação dos 
alunos por se tratar de uma Lenda que já tinham ouvido no seio de sua família e 
na comunidade. Os discentes dramatizaram a lenda. Percebeu-se que existe uma 
grande curiosidade em relação a lendas e histórias da cultura amazônica e que ati-
vidades envolvendo este tema sempre são muito produtivas.

A respeito das atividades que envolvem a alimentação enquanto cultura o 
educador deve refletir para propor a construção de práticas educativas em que a 
questão da diferença e do multiculturalismo se façam cada vez mais presentes. 
Para tanto, defendemos a perspectiva de educação intercultural enquanto processo 
de relação, comunicação e aprendizagem entre diferentes culturas promovendo o 
respeito, a legitimidade mútua, a simetria e a igualdade. Assim, a atividade men-
cionada acima procurou atender ao princípio da valorização da cultura alimentar 
local do “Marco de Referência de Educação Alimentar e Nutricional para as Políticas 
Públicas” (BRASIL, 2012, Candau, 2008).

Em relação ao aspecto cultural envolvido no desenvolvimento de diversos 
conteúdos, vale ressaltar a contribuição de Freire (1996, p. 16, grifo nosso)

Por isso mesmo pensar certo coloca ao professor [...] o dever de não só 
respeitar os saberes com que os educandos [...] chegam a ela - sabe-
res socialmente construídos na prática comunitária - mas também, [...] 
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discutir com os alunos a razão de ser dealguns desses saberes em rela-
ção com o ensino dos conteúdos.

A “Feira de Ciências” foi realizada como atividade final a fim de promover 
hábitos saudáveis, aprofundar informações sobre alimentação e nutrição, incentivar 
a pesquisa e expor as produções dos alunos aos seus familiares e a comunidade 
escolar. Os alunos foram divididos em grupos que ficaram responsáveis pelos 
seguintes elementos durante a realização da Feira: exposição de pratos típicos 
regionais com seus respectivos valores nutricionais; pesquisa sobre tabus alimen-
tares adotando entrevistas a pessoas do convívio das crianças e a confrontação 
com a comprovação científica; exposição dos trabalhos elaborados pelos alunos 
durante a execução do projeto.

Na feira de Ciências também ficou exposta a atividade intitulada “O livro mais 
gostoso de todos” que resultou da construção coletiva de um livro com os alimentos 
preferidos de cada criança, ele foi dividido nas sessões assim intituladas: alimentos 
gostosos de ver, alimentos gostosos de ouvir, alimentos gostosos de cheirar, ali-
mentos gostosos de tocar e alimentos gostosos de provar.

Todas as atividades realizadas durante a intervenção pedagógica desperta-
ram o interesse dos alunos e de seus pais e responsáveis, de forma que as mudanças 
alimentares adotadas foram compreendidas em relação a sua importância para a 
promoção de uma boa qualidade de vida. Freire (1981,1987) salientou a relevância 
de trabalhar a conscientização crítica para uma inserção crítica na história e a con-
sequente transformação da realidade dos educandos.

Maldonado et al (2021, p. 8) ressalta que é preciso adotar nas práticas de 
educação voltadas a alimentação na escola a concepção ampliada de EAN evitando 
reduzir a temática apenas à sua dimensão biológica. Ao considerar as múltiplas 
dimensões da alimentação é possível dialogar com diversas disciplinas do currículo 
escolar como História, Geografia, oportunizando aos estudantes “[...] a contextuali-
zação das práticas alimentares nos territórios e ao longo dos processos históricos 
relacionados às mudanças e às permanências nos diferentes contextos de vida”.

Nesta lógica, é possível trabalhar temas diversos de forma transversal nas 
intervenções pedagógicas como o direito humano para a alimentação adequada 
enquanto um direito da criança, bem como a compreensão de componentes como 
a cadeia alimentar, os sistemas alimentares e as práticas alimentares no Ensino 
Fundamental I. (Maldonado et al, 2021)
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Neste sentido, o Ensino Fundamental é um momento importante para abor-
dar a EAN visto que é um período de transição no qual as vivências da Educação 
Infantil começam a se aprofundar para que ocorra o processo de alfabetização. 
Neste sentido, a ludicidade ainda tem papel relevante, bem como o diálogo e o 
desenvolvimento do raciocínio lógico. Nesta dinâmica os estudantes constroem 
sua autonomia e utilizam múltiplas linguagens de forma contextualizada de modo a 
aprender sobre alimentação e nutrição. É uma janela de oportunidade para desen-
volver um olhar mais sensível sobre o conhecimento. (Maldonado et al, 2021)

Schwingel e Araújo (2021) realizaram um estudo de publicações do período 
de 2014 a 2019 sobre a educação em saúde na escola. Elas salientaram a relevân-
cia de que os docentes recebam em sua formação inicial e continuada os recursos 
e estratégias necessários para que possam efetivar ações pedagógicas voltadas 
a educação em saúde na escola. Para tanto, deve haver uma relação entre a prá-
tica e a teoria de modo que a construção de um currículo em saúde esteja voltada 
às necessidades dos atores sociais escola e de sua comunidade promovendo a 
autonomia e o empoderamento dos estudantes. À medida que os conhecimentos 
desenvolvidos se relacionam às principais problemáticas destes sujeitos eles pode-
rão contribuir para transformar ativamente esta realidade.

A análise das pesquisas sobre educação em saúde na escola realizada por 
Schwingel e Araújo (2021, p. 483) apontou que se faz necessária “a interação dialó-
gica entre conhecimentos, valores e práticas na ação educativa do tema da saúde.” 
Este equilíbrio da tríade é componente essencial para o empoderamento dos discen-
tes sobre a educação em saúde, visto que a adoção de comportamentos saudáveis 
é um processo interligado, coletivo e crítico. Do contrário, as meras prescrições não 
se concretizarão na realidade dos sujeitos.

Neste sentido, ao ensinar o docente precisa acreditar que a mudança é pos-
sível, pois “[...] onde quer que haja mulheres e homens há sempre o que fazer, há 
sempre o que fazer, há sempre o que ensinar, há sempre o que aprender.” (FREIRE, 
1996, p. 51, grifo nosso)

Em face do contexto, destaca-se o “Marco de Referência de Educação 
Alimentar e Nutricional para as Políticas Públicas” que coloca enquanto um de seus 
princípios a educação enquanto processo permanente e gerador de autonomia e 
participação ativa e informada dos sujeitos. Considerando tal enfoque o presente 
projeto de intervenção pôde contribuir para fazer parte de um processo educacional 
que deve ser permanente e englobar diversos níveis de ensino, diferentes faixas 
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etárias, linguagens diferenciadas e metodologias inovadoras. Longe de pretender 
esgotar as possibilidades de intervenção pedagógica a respeito do tema, nossa 
pretensão foi tão somente estimular sua reflexão para que novas ações sejam pla-
nejadas com vistas a tornar os sujeitos cidadãos ativos, empoderados e críticos a 
respeito de tema tão essencial como a educação alimentar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo abordou uma intervenção pedagógica sobre Educação Alimentar e 
Nutricional (EAN) em uma turma de ensino fundamental de uma escola em Belém, 
Pará. As atividades educativas desenvolvidas relacionaram o lúdico a iniciativas 
como a confecção de fantoches, dramatização e realização de uma feira, entre 
outros. Isto contribuiu para o aprendizado dos estudantes a respeito do tema.

Como fator relevante deste processo destaca-se a interação entre as pesqui-
sadoras e as crianças que proporcionou a participação dos todos os sujeitos sociais 
envolvidos no processo da pesquisa. A promoção da conscientização das pessoas 
envolvidas permeou todas as práticas educativas que serviram de embasamento 
para as discussões realizadas em grupos.

Observou-se ao longo deste processo a atenção e o envolvimento dos alunos 
e de seus responsáveis, permitindo que as práticas alimentares adotadas em sala 
passassem a fazer parte da rotina das crianças e de suas famílias, o que foi consta-
tado ao observar a mudança dos hábitos alimentares durante o período do lanche.

Em face do contexto verifica-se a importância da adoção de práticas de 
saúde no processo de ensino-aprendizagem de crianças reside na internalização 
e adoção de hábitos de higiene, alimentação e estudo facilitando o processo de 
desenvolvimento dos educandos submetidos a esta intervenção.

A análise dos dados sobre a intervenção permitiu observar o interesse dos 
educandos e de suas famílias pela temática, bem como a adoção de uma alimen-
tação saudável como estratégia de obtenção de uma melhor qualidade de vida. A 
análise dos portfólios construídos a partir dos trabalhos das crianças e das demais 
atividades resultantes da aplicação deste projeto revelou que os alunos compreen-
deram as características e relevância de uma alimentação saudável e adequada 
e modificaram sua rotina alimentar, passaram a utilizar a pesquisa como forma 
de aprofundar as informações que mais lhes despertam o interesse e se tornaram 
multiplicadores dos conhecimentos adquiridos.
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Sendo assim, percebe-se a importância do papel da escola enquanto uma 
instituição social promotora de hábitos saudáveis de alimentação, além de sua 
atuação na realização de práticas de educação em saúde que estimulem o diálogo 
e a problematização das condições sociais e institucionais em que são produzidas 
essas práticas.
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RESUMO
O presente artigo teve como objetivo evidenciar as contribuições das metodologias 
ativas nas práticas de ensino/aprendizagem durante a pandemia do novo coronavírus 
– COVID-19. Essa pesquisa foi construída de acordo com as concepções de profes-
sores/as de Ciências e Biologia que aturam na educação do estado do Rio Grande do 
Norte durante esse período. Sabemos que o uso das tecnologias nas práticas de ensino 
e aprendizagem tem suscitado grandes transformações no campo da educação. No 
entanto, muitos profissionais ainda demonstram resistência a esses avanços tecno-
lógicos e preferem as práticas tradicionais. Em contrapartida a essas práticas, temos 
as metodologias ativas, as quais vêm oportunizar a construção do conhecimento de 
maneira ativa pelos estudantes. Diante disso, concluímos que com a transição do 
ensino presencial para aulas remotas, as metodologias ativas se mostraram como fun-
damentais para realização das ações docentes. Uma vez que, mesmo diante todas as 
vulnerabilidades do sistema educacional brasileiro, professores e professoras valeram-
-se desses recursos tecnológicos para evitar que nossos estudantes tivessem prejuízos 
maiores no seu processo de formação e construção dos saberes.
Palavras-chave: Metodologias ativas, Pandemia, Aulas remotas.
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INTRODUÇÃO

É possível perceber que a educação é de suma importância para a formação 
da nossa sociedade, uma vez que somos seres biológicos, inclusos em um 
contexto histórico, cultural e social. Sendo assim, nós professores somos evo-

cados a desenvolver habilidades e competências necessárias para compreensão 
das nossas respectivas áreas do conhecimento, e assim utilizá-las na realidade prá-
tica. Tais afirmações são de extrema importância em um momento que a educação 
é colocada sob suspeitas, negações e especulações. Sendo assim, imperativo a 
nossa luta enquanto educadores (as) em defesa de uma educação progressista, 
democrática, justa e igualitária para todos (as) como disse Freire (2005).

Diante disso, sabemos que nos últimos anos não foi, nem está sendo fácil, 
pois o nosso país e o mundo se depararam com uma pandemia de grande magni-
tude, nunca vista nos últimos cem anos. Inicialmente achávamos que era apenas 
uma “gripezinha”, mas depois a situação foi se agravando e tivemos a real com-
preensão da gravidade da pandemia da Covid-19. A partir daí, docentes e discentes 
do nosso país necessitaram reinventar-se, começar de outra forma, buscou-se 
outros jeitos, formas e metodologias que possibilitassem não só a ação de ensinar, 
mas também de aprender.

Dentre as alternativas para sanar as lacunas postas pela pandemia do novo 
coronavírus apontamos aqui neste trabalho as metodologias ativas - como grande 
auxiliadora nas aulas de Ciências e Biologia no contexto das aulas remotas. Tendo 
em vista que entendemos metodologias ativas como “uma concepção educativa 
que estimula processos construtivos de ação-reflexão-ação, em que o estudante 
tem uma postura ativa em relação ao seu aprendizado numa situação prática de 
experiências” (PALMEIRA, RIBEIRO e SILVA, 2020, p.04). Tais práticas são realiza-
das “por meio de problemas que lhe sejam desafiantes e lhe permitam pesquisar e 
descobrir soluções aplicáveis à realidade (PALMEIRA, RIBEIRO e SILVA, 2020, p.04). 
Uma vez que entendemos metodologias ativas como “um processo teórico metodo-
lógico em que se sai do senso comum e se aprofunda o debate sobre os benefícios 
aos alunos e aos docentes no uso desse método” (BATISTA e CUNHA, 202, p.61).

Diante disso, este trabalho buscou compreender quais foram as contribuições 
das metodologias ativas para realização das aulas remotas em Ciências e Biologia 
durante a pandemia do novo coronavírus. Para cumprir com tal propósito, entre-
vistamos professores (as) de Ciências e Biologia que atuaram na rede estadual de 
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ensino do Rio Grande do Norte durante a Pandemia da Covid-19. A partir desse pro-
pósito este trabalho apresenta após esta introdução: um referencial teórico sobre o 
tema, a metodologia utilizada para coleta dos dados e análise do material empírico. 
E por fim, temos os resultados, as considerações finais e as referências.

REFERENCIAL TEÓRICO

Sabemos que memorizar fórmulas, lidar com números e decorar palavras 
difíceis é algo bastante temido por discentes no momento de aprender aquilo que 
se propõe nas aulas de Ciências e Biologia (DANTAS e MAKNAMARA, 2018). Na 
escola somos apresentados a conteúdos que não fazemos ideia de como utilizar no 
cotidiano, porém decoramos para obter boas notas, afinal é isso que os professores 
querem de um bom aluno – resultados positivos (DANTAS e MAKNAMARA, 2018). 
Entretanto, não há consenso de que memorizar conteúdos, não seja, também, uma 
forma de aprendizagem, porém, sendo “necessário pensar criticamente sobre os 
eventos estudados” (KRASILCHIK e MARANDINO, 2004, p.20). Tais afirmativas 
estão enraizadas na problematização das concepções tradicionais sobre a função 
do professor e de um protocolo de como se deve ensinar Ciências e Biologia na 
escola.

Para Dantas e Maknamara (2018), essas concepções são historicamente 
construídas a partir de narrativas sobre como ensinar Ciências - apresentando 
fatos, expondo fenômenos, premissas teóricas e fórmulas para serem memoriza-
das. Tais concepções partem do ideal de educação que entende o sujeito como 
alguém iluminado, dotado de consciência, dono da sua razão e controlador do seu 
destino (SILVA, 1994). No entanto, como educadores defensores de uma educação 
problematizadora como disse Freire (2005), devemos construir um conhecimento 
que seja alinhado à realidade prática do aluno de maneira crítica e questionadora.

De acordo com Krasilchik e Marandino (2004, p.05), outros fatores de grande 
complexidade na educação é o fato de “a organização da escola e dos elementos 
que compõe os seus currículos, entre outros fatores, leva a subdivisão das áreas de 
conhecimento, criando disciplinas estanques”. No ponto de vista dessas pesquisado-
ras a forma como estes componentes curriculares são ofertados, impedem, muitas 
vezes, que os discentes compreendam a real conexão dos conteúdos abordados 
com a sua realidade prática. Professores e professoras ao abordarem o conheci-
mento científico devem ser conhecedores de que se trata de uma construção de 
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caráter “cumulativo e historicamente arquitetado tendo caráter tentativo”. Nessa 
linda, o conhecimento científico é caracterizado por rupturas e está enraizado nas 
conjunturas políticas, sociais, ideológicas, econômicas das sociedades as quais 
foram produzidas (KRASILCHIK e MARANDINO, 2004).

A obra intitulada “Ensino de Ciências: fundamentos e métodos” de Delizoicov 
(et al., 2011), são apresentados alguns desafios que devem ser superados pelo 
ensino de Ciências. Os autores dessa obra observam que esse tipo de senso comum 
está marcadamente presente em atividades como “regrinhas e receituários, expe-
riências cujo único objetivo é verificação da teoria”, sem nenhuma conexão com o 
cotidiano dos aprendizes (DELIZOICOV et al., 2011, p.32). Sendo assim, essas práti-
cas a base da formação docente, uma vez que, tais modos de ensinar só reforça os 
argumentos de que ciência é um “produto acabado e inquestionável” (DELIZOICOV 
et al., 2011, p.33).

É possível perceber que os discursos construídos sobre “o que é ciência” e “o 
que é ser cientista” na modernidade, junto aos modos, jeitos e formas que se ensina 
ciência na escola, ainda reforçam a ideia da ciência como algo distante do cida-
dão comum. Sendo assim, algo restrito aos laboratórios e aos cientistas isolado, 
distante da realidade prática das nossas salas de aula. Nessa direção, devemos 
construir caminhos para que a ciência seja compreendida de forma contextualizada 
em conexão com o que almeja a nossa sociedade. É preciso construirmos um ideal 
de ciência que seja inteligível para todos os sujeitos, sobretudo, na formação de pro-
fessores, e consequentemente, nos currículos escolares (DELIZOICOV et al. 2011).

Para Delizoicov et.al (2007) se faz necessário uma conexão entre ciência, 
tecnologia e cultura, tendo em vista que se trata de uma construção humana, sendo 
assim desprovida de neutralidade. Mas como incorporar os conhecimentos contem-
porâneos em Ciências e Tecnologia? Para responder a esta indagação Delizoicov 
et al., (2011) reforçam a ideia de incluir nos cursos de licenciatura, noções atuais 
sobre as tecnologias que podem subsidiar as práticas do professor, uma vez que 
precisamos estar atento com as necessidades dos alunos da contemporaneidade. 
Entretanto, Batista e Cunha (2021, p.61) observam que a “educação básica no Brasil 
passa por grandes desafios e desmontes das políticas públicas, uma vez que o 
direito à educação é assegurado a apenas uma parcela da população”.

Tudo isso foi explicitado durante a pandemia do novo coronavírus, momento 
em que as desigualdades sociais foram escancaradas, deixando evidente as lacu-
nas e fraquezas do nosso sistema de ensino. Na dianteira dessa vulnerabilidade 
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professores e professoras em todo o nosso país precisaram valer-se de diversas 
estratégias pedagógicas para levar conhecimento a sujeitos isolados, vivendo de 
incertezas e muitas vezes sem condições de sobrevivência. Diversas barreiras tive-
ram que serem ultrapassadas, sobretudo, a da falta de utensílios básicos para que 
fosse possível a concretização das aulas remotas propostas pelas diversas secre-
tarias de educação do nosso país.

Neste prisma, sabemos que contexto em que nos encontramos a partir da 
pandemia do novo coronavírus, mesmo que seja uma temática do âmbito da saúde 
pública, afetou a educação do nosso país e o mundo em seus mais variados cam-
pos, ocasionando consequências desastrosas não somente na saúde, mas nas 
áreas econômicas, políticas, sociais, e sobretudo, na área educacional. Uma vez 
que, se fez necessário um isolamento social para impedir o avanço desse vírus tão 
letal a sociedade humana. Como resultado de tudo isso, nós professores fomos 
convocados a pensar de maneira muito rápida e sem nenhum direito a recusa a nos 
reinventarmos e aprendermos novos meios de construirmos conhecimento. Tendo 
em vista que:

Esta paralisação compulsória trouxe, inevitavelmente, ao centro do 
debate educacional, o uso das tecnologias educacionais para realização 
de atividades escolares não presenciais. É importante frisar, logo nesse 
primeiro momento, que a disponibilização de ferramentas online para 
a realização de atividades não presenciais distancia-se do conceito de 
Educação a Distância (EAD). Contudo, diante da situação emergencial, 
Governos Estaduais e Municipais, prescindindo da estrutura necessária 
para a prática de EAD, depararam-se com a necessidade de concentrar 
esforços na preparação dos professores para o desenvolvimento de 
situações de aprendizagem remota, que, em geral, estão sendo media-
das pelo uso das tecnologias. Diante disso, foi demandada, por parte dos 
docentes, a capacidade de experimentar, inovar, sistematizar esse conhe-
cimento e avaliar o processo de aprendizagem de seus alunos, fazendo 
o melhor uso possível dessas ferramentas, cujo uso, para muitos, era até 
então desconhecido (OEMESC, p.01, 2020).

Para Teixeira et al (2020) nós professores fomos confrontados com o desafio 
de inovar as nossas metodologias de ensino, antes utilizada na sala de aula presen-
cial e adaptá-las para o ensino remoto. Valendo-se das tecnologias da informação, 
nós professores buscamos nos reinventarmos no intento de oportunizar uma expe-
riência digna de ensino e aprendizagem para os nossos alunos. Este trabalho, busca 
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uma compreensão da realidade mais desafiadora ainda, a de levar adiante tudo isso, 
porém, em um ambiente fora da sala de aula. “O isolamento social causado pela 
pandemia da COVID-19 trouxe, abruptamente, o ensino remoto para o centro das 
atenções, se tornando a nova realidade” (TEIXEIRA, et al, 2020, p.02).

A Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(UNESCO) anunciaram em 27 de março de 2020 que 850 milhões de 
alunos, em 102 países, estavam sem aulas. Por esse motivo, surgiu a 
necessidade de utilização de novas tecnologias de ensino a distân-
cia para manter o cronograma de aulas e, até mesmo, repor aulas. A 
UNESCO, em parceria com organizações multinacionais, está ajudando 
os países a desenvolver sistemas de aprendizagem a distância com o 
objetivo de reduzir os impactos da suspensão das aulas e manter o con-
tato social com os alunos. Entretanto, reconhece a dificuldade de atender 
os estudantes de maneira igualitária, pois em muitos países uma parcela 
dos alunos não tem acesso à Internet e ou computadores, não há infraes-
trutura tecnológica (PALMEIRA, RIBEIRO e SILVA, 2020, p.02).

Diante disso, propomos neste projeto de estágio apresentarmos algumas 
formas de lecionar e as novas estratégias de ensino-aprendizagem, como as meto-
dologias ativas, apresentadas aqui como um caminho que pode ser trilhado por nós 
professores em um contexto de ensino remoto.

A metodologia ativa é uma concepção educativa que estimula proces-
sos construtivos de ação-reflexão-ação, em que o estudante tem uma 
postura ativa em relação ao seu aprendizado numa situação prática de 
experiências, por meio de problemas que lhe sejam desafiantes e lhe per-
mitam pesquisar e descobrir soluções aplicáveis à realidade. Este artigo 
analisa como utilizar as novas tecnologias, principalmente a utilização 
da Internet na educação a distância em tempos de pandemia da Covid-
19, bem como o papel do professor como mediador, utilizando as novas 
tecnologias de forma mais participativa e trabalhando com projetos cola-
borativos (PALMEIRA, RIBEIRO e SILVA, 2020, p.04).

Sendo assim, as metodologias ativas fundamentam-se em maneiras de 
melhorar o processo de ensino e aprendizagem, valendo-se de vivências reais ou 
simuladas, no intento de oportunizar condições de resolver da melhor maneira 
possível desafios advindos dos trabalhos indispensáveis na prática social, em dife-
rentes contextos sociais (PALMEIRA, RIBEIRO e SILVA).
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De acordo com Berbel (2011) as metodologias ativas buscam evocar a 
curiosidade à medida que os alunos se inserem na construção do conhecimento 
e desencadeiam elementos novos, ainda não apresentados nas aulas ou na pró-
pria teorização do docente. Sendo assim, podemos afirmar que: ao utilizarmos as 
metodologias ativas valorizamos “os estímulos e sentimentos de engajamento, 
percepção de competência e de pertencimento, além da persistência nos estudos, 
entre outras. Logo, têm a intenção de promover a autonomia do aluno e o potencial 
da área pedagógica” (PALMEIRA, RIBEIRO e SILVA, 2020, p.04).

Sabemos que as metodologias ativas podem proporcionar aos discentes uma 
interação, sobretudo quando se trata de incluir aqueles com maiores dificuldades 
de aprendizagem. Nesse sentido, as metodologias ativas podem ser explicitadas da 
seguinte forma:

Aprendizagem Baseada em Problema (Problem-Based Leaning - PLB) 
A metodologia conhecida como Aprendizagem Baseada em Problemas 
surgiu no final dos anos 60, na McMaster University Medical School, no 
Canadá, inspirado no método de estudos de caso da escola de Direito 
da Universidade de Harvard, nos Estados Unidos. O PBL foi sendo reco-
nhecido como uma abordagem que gera benefícios, e acabou ganhando 
ênfase em outras áreas, como Enfermagem, Engenharia, Serviço Social, 
Direito, Negócios e Economia. A aprendizagem baseada em problemas 
pode se resumir da seguinte forma: 1) os alunos são expostos a uma 
situação problema e por meio de um grupo tentam solucionar e identificar 
o problema; 2) Posterior a discursão do assunto levantam os questiona-
mentos das partes do problema que não compreenderam; 3) Planejam 
quem, como e onde irão examinar essa situação; 4) em um novo encontro 
examinam as questões anteriores e acrescentam seus novos aprendiza-
dos; 5) No final do processo os alunos avaliam os processos de ensino e 
aprendizagem ( SOUZA, et al., 2021,p.08).

Temos também a metodologia da problematização - esse método aborda o 
problema como um ponto de partida para construção e compreensão do conheci-
mento (BERBEL, 1998). Nessa abordagem os discentes compreendem os problemas 
através da observação da realidade prática do cotidiano. Sendo assim, os problemas 
expostos são elaborados pelos docentes com a finalidade de construir conhecimen-
tos essenciais do currículo, necessário ao processo de ensino e aprendizagem dos 
alunos (BERBEL, 1998). Tal método proporciona o desenvolvimento do raciocínio 
reflexivo e crítico do educando, a partir da problematização de um contexto real, 
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e de resoluções práticas pelos próprios discentes (VASCONCELLOS, 1999). Este 
método, busca a partir da pesquisa formar sujeitos críticos e criativos, sensibiliza-
dos (as) para a sua atuação profissional (BERBEL, 2005).

Temos também a Aprendizagem baseada em projetos que tem como finali-
dade inovar o processo de ensino e aprendizagem dos alunos (as). Essa metodologia 
oferece ao para o aluno (as) uma autonomia, tendo em vista que os discentes podem 
escolher o tema que almeja trabalhar naquele momento específico. No entanto, a 
aprendizagem baseada em problemas tem sido implementada com maior frequên-
cia no ensino de ciências e matemática (LOPES et al., 2018). Além disso, temos o 
método da metodologia colaborativa, desenvolvida pelo professor Eric Mazur da 
Universidade de Harvard, com a finalidade de envolver todos os alunos durante 
a aula, oportunizando atividades que estimulem os alunos a aplicar os conceitos 
discutidos naquele momento, enquanto os explicam para os demais discentes. Os 
pares- alunos (as) atuam como mediadores do processo de aprendizagem, tomando 
como responsabilidade a aprendizagem dos demais alunos- seus colegas de sala 
de aula (CROUCH & MAZUR, 2001).

Por fim, temos a sala de aula invertida a qual trata-se de um método de ensino 
e aprendizagem eletrônico. Nessa abordagem o professor grava as suas aulas e o 
aluno assiste de forma assíncrona onde bem desejar. Já e na sala de aula síncrona, 
o docente irá abordar os conteúdos das aulas teóricas assíncronas e discutir as 
dúvidas dos alunos sobre os assuntos ministrados nas aulas síncronas e assíncro-
nas. Ao realizar as aulas on-line o professor poderá valer-se de jogos e materiais 
interativos para desafiar os alunos. Ao conectarmos a aprendizagem por desafios, 
problemas do cotidiano e jogos com a sala de aula invertida, estamos permitindo 
que os discentes construam seu próprio método de aprendizagem sendo protago-
nista no processo de ensino e aprendizagem (MORÁN, 2015).

Dessa forma, urge adotar práticas que envolvam as tecnologias e mídias 
digitais, mas, sobretudo, fazer com que elas se desenvolvam vinculadas 
ao contexto sócio-históricocultural. Mesmo aqueles que consideram 
esse contexto tendem a considerar o poder determinante dos obje-
tos técnicos, como se, por si só, eles fossem determinantes nas Alda 
Macêdo 39 transformações que vêm ocorrendo no mundo em que as 
crianças vivem, bem como, em seu comportamento e nas formas de se 
relacionarem com o conhecimento (MACÊDO, 2021, p.38).
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Além disso, sabemos que as produções científicas balizaram os pilares da 
sociedade moderna, tornando a espécie humana como a única capaz de mudar 
o curso da seleção natural e construir suas próprias narrativas de sujeito e cons-
ciência (SILVA, 1994). Podemos afirmar neste trabalho que Ciência e Tecnologia é 
cultura, tendo em vista que, além de sermos sujeitos biológicos, somos sujeitos 
históricos, sociais, inclusos em uma sociedade repleta de artefatos culturais que 
nos ditam modos, jeitos e formas de ser e se expressam no mundo (SILVA, 1994). 
E sobretudo, não podemos perder de vista os caminhos que estamos trilhando, os 
sujeitos que estamos formando, os conhecimentos que almejamos produzir, e con-
sequentemente, a sociedade que almejamos formar.

METODOLOGIA

Esse artigo se concentra nos princípios da pesquisa qualitativa em educação 
de cunho (auto) biográfico e valeu-se da entrevista narrativa para coleta de dados 
e da técnica “compreensivo- interpretativa” de (SOUZA, 2014) para apreciação do 
material empírico. Os processos de análise dividiram-se em três tempos, partindo 
do material empírico/corpus da pesquisa: pré-análise (Tempo I) foi diagnosticado o 
perfil de grupo, do individual ao coletivo. Posteriormente no (Tempo II) agrupamos 
as unidades temáticas de análise. Esses agrupamentos/unidades estão relacio-
nados com a complexidade de cada experiência narrada (SOUZA, 2014). Ao final, 
realizamos a interpretação das unidades temáticas (Tempo III).

Os sujeitos participantes desse trabalho foram professores de Ciências e 
Biologia que lecionaram aulas remotas durante a pandemia da COVID-19, nos muni-
cípios de Japi e Coronel Ezequiel no Rio Grande do Norte. Esses professores são 
identificados neste trabalho como “Professores de Ciências e Biologia” para garantir 
o anonimato e a ética do trabalho científico. Para coletar o material empírico que 
baliza esta pesquisa, realizamos entrevistas narrativas via conversas em áudios de 
Whatsapp. Essas mídias foram armazenadas em um computador e posteriormente 
transcritas e analisadas para construção desse trabalho. A forma como se deu a 
coleta dos dados se justifica por ter sido realizada durante a pandemia do novo 
coronavírus no mês de janeiro de 2021. Foram entrevistados três professores de 
ciências que atuaram nos anos finais do ensino fundamental, três professores que 
atuaram no ensino médio e mais quatro professores que tanto atuaram no ensino 
fundamental como no ensino médio.
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Tais escolhas estão atreladas ao fato dessa pesquisa buscar compreender: 
quais foram as contribuições das metodologias ativas para realização das remotas 
de acordo com as narrativas de professores de Ciências e Biologia do estado do Rio 
Grande do Norte”. E, é partir dessas concepções sobre a importância das metodo-
logias ativas para construção do conhecimento na sala de aula de maneira crítica e 
reflexiva que esse trabalho foi construído. Tais ideais são explicitados no decorrer 
desse trabalho a partir das narrativas de algumas práticas e experiências viven-
ciadas por professores (as) de Ciências e Biologia durante a pandemia do no novo 
coronavírus- Covid-19, no âmbito da educação estadual do Rio Grande do Norte.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

EXPERIÊNCIA INICIAIS COM AS AULAS REMOTAS NO CONTEXTO 
DA PANDEMIA DO NOVO CORONAVÍRUS

Os professores de Ciências e Biologia ao darem início as suas narrativas evi-
denciaram o fato de terem passando por um momento que eles caracterizaram 
como “desesperador”. Todas as falas demonstram que as cobranças advindas do 
sistema educacional eram de forma abrupta e sem opção de escolhas. Segundo 
uma professora de ciência (2021), “fomos tratados como máquinas que pudes-
sem ser resetadas, readaptadas, modificadas e prontas pra agir” a todo custo sem 
nenhuma formação prévia. Nesse sentido, temos o seguinte relato:

Estamos passando por um momento assustador, as mídias em geral noticiam 
números de mortos todos os dias, os cientistas alegam que o isolamento é a saída 
mais inteligente, não temos nada de concreto de que a vacina sairá ainda este ano, 
tudo está muito difícil, mas as cobranças para realização das aulas remotas são 
diárias, eu não sei lidar muito com as tecnologias, está sendo muito difícil para 
mim (PROFESSORA DE CIÊNCIAS, 2021).
Tudo isso que estamos vivenciando é muito dolorido em relação a pandemia do 
novo coronavírus. Lecionar aulas remotas para os meus alunos foi renovador. Eu 
sempre gostei muito de tecnologias, de pesquisar na internet e de tudo que as ino-
vações tecnológicas pode nos oferecer. Dar aulas remotas foi a melhor saída para 
eu esquecer o horror do mundo lá fora. Usei de todos os artifícios tecnológicos 
para diversificar as minhas aulas, e descobri sozinha o que eram as metodologias 
ativas para educação (PROFESSOR DE CIÊNCIAS e BIOLOGIA, 2021).
O início da pandemia foi muito difícil. Fiquei inicialmente com ansiedade, deses-
perada, e quando veio as cobranças para realização das aulas remotas eu me 
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desesperei, pois, não tinha noção de como funcionava, e mesmo com todas as 
dificuldades busquei aprender com meus filhos. Eram eles que me ajudavam em 
tudo, sem eles, não sei como teria sido (PROFESSORA DE BIOLOGIA, 2021).

Ao analisar as falas dos professores (as) foi possível perceber o quanto suas 
experiências iniciais com as aulas remotas foram distintas, porém, se conectam 
a ideia de que a pandemia do novo coronavírus veio para colocar em situação de 
desafio a profissão docente. Aqueles que já sabiam lidar com as tecnologias e as 
metodologias ativas demonstram bastante realização com as aulas remotas. Já 
aqueles que não conheciam essas estratégias didáticas acabaram aprendendo a 
lidar com as mesmas em uma situação de emergência. No entanto, a escola sempre 
foi o lugar privilegiado para esses docentes lecionarem suas disciplinas, tendo em 
vista que é nesta instituição que “se estabelece a relação da criança que eles foram 
com o homem ou a mulher que eles se tornaram, com o lugar que eles ocupam no 
mundo social adulto” (DELORY-MOMBERGER, 2014, p.117).

E no memento que esses profissionais docentes precisam se reinventar 
como profissionais em outro ambiente “o virtual”, isso traz grandes impactos e 
seus modos de ser e se expressar como sujeito, e sobretudo, como professores. 
Entretanto, encontramos narrativas de dois tipos de professores: aqueles que já 
sabiam lidar com as tecnologias e assim aplica-las para realizarem suas aulas 
remotas. E também aqueles que precisaram recorrer a familiares para realizarem 
seu trabalho docente no âmbito virtual. Isso tudo tem a ver com as distintas forma-
ções que esses professores e professoras passaram, o que deveria ser sanado na 
formação continuada.

De acordo com Cachapuz et al; (2012, p.08), o ensino de Ciências e Biologia 
é impregnado pela prática de “ensinarmos como fomos ensinados e a resistência 
a mudanças afeta sempre todo o sistema educativo”. Nos levando a problematizar 
os currículos para formação desses profissionais, tendo em vista, que descontruir 
a ideia do “cientista do laboratório” isolado da realidade prática é algo complexo a 
ser realizado (DELIZOICOV et al., 2016). O que tem a ver com a necessidade de se 
incluir na formação de professores de Ciências e Biologia o uso das metodologias 
ativas como estratégia de ensino e aprendizagem. Sendo assim, uma lição de casa 
deixada pela experiência traumática da pandemia da Covid-19.
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CONTRIBUIÇÕES DAS METODOLOGIAS ATIVAS PARA O 
PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

Segundo os professores (as) entrevistados (as), se fez necessário valer-se 
de diversas estratégias para que os alunos a tivessem uma participação mais efe-
tiva nas atividades propostas pela escola. Uma vez que em um momento em que 
as escolas estavam fechadas foi necessário nós enquanto professores levarmos, 
além de conhecimentos, esperanças como disse Freire ( 2005). Por isso, “ nos vale-
mos de todos os artefatos que as metodologias ativas nos ofereceram naquele 
momento para proporcionarmos uma educação de qualidade embora na forma de 
aulas remotas” ( PROFESSOR DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA, 2021). Diante dessa nar-
rativa sobre a utilização das metodologias ativas durante a pandemia da Covid-19, 
podemos afirmar o seguinte:

O método envolve a construção de situações de ensino que promovam uma 
aproximação crítica do aluno com a realidade; a opção por problemas que geram 
curiosidade e desafio; a disponibilização de recursos para pesquisar problemas 
e soluções; bem como a identificação de soluções hipotéticas mais adequadas 
à situação e a aplicação dessas soluções. Além disso, o aluno deve realizar tare-
fas que requeiram processos mentais complexos, como análise, síntese, dedução, 
generalização (MEDEIROS, 2014, p. 43).

Tal afirmação é bastante sugestiva para evidenciarmos aqui os papéis que 
ocupam professores e alunos que se valem do uso das metodologias ativas. Dizendo 
de outra forma: no momento que são oferecidas oportunidades de aprendizagem 
que evocam a problematização de sua própria realidade a aprendizagem tende 
a ser mais efetiva. Sobre isso temos o seguinte relato “no momento em à escola 
física estava de portas fechadas, precisamos levar a escola para o âmbito virtual de 
maneira em que o aluno tenha a oportunidade de interagir com o conteúdo, ouvir, 
falar, perguntar e discutir, e sentir-se na escola” (PROFESSOR DE CIÊNCIAS, 2021). 
Um conhecimento construído durante um momento atípico da história da humani-
dade, porém muito importante que precisa ser mantido da melhor maneira possível 
(PROFESSORA DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA, 2021).
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A RECEPÇÃO DOS ALUNOS COM AS AULAS REMOTAS 
OFERECIDA PELOS DOCENTES

Os professores (as) entrevistados (as) afirmaram que foram entregues ati-
vidades impressas referente a todos os componentes curriculares para os alunos. 
Assim como, foi oferecido aulas síncronas pelo google meet e assíncrona via google 
sala de aula. No entanto, “alguns alunos não compareceram à escola para receber, 
assim como, alguns alunos receberam, mas não entregaram, ou entregaram sem 
respostas, não cumprindo com os objetivos do que se propôs” (PROFESSOR DE 
CIÊNCIAS, 2021). Ainda de acordo com os docentes entrevistados (as):

Tais tentativas foram muito bem pensadas e articuladas por toda gestão 
e corpo docente da escola, no entanto, não tiveram retorno de alguns, os 
quais a escola realizou busca ativa, no intento de localizar estes alunos 
e saber os motivos pelos quais não realizaram as atividades durante a 
pandemia (PROFESSOR DE CIÊNCIAS, 2021).

Tais relatos dos professores evidenciam as grandes dificuldades encontradas 
pelos alunos em realizarem as atividades escolares durante o período da pandemia 
da COVID-19. Diante disso, é possível perceber que as desigualdades existentes em 
nosso país são gritantes. Uma vez que muitos dos nossos discentes não tiveram 
acesso ao conhecimento necessário para o seu processo de ensino e aprendiza-
gem durante a pandemia pelo fato de não terem acesso as tecnologias necessárias 
para realizarem as suas atividades. E isso tudo junto ao medo, incerteza e desespe-
rança sobre o amanhã relação a suas próprias vidas.

O CONTEXTO EM QUE SE REALIZARAM AS AULAS REMOTAS

Os professores (as) entrevistados nesta pesquisa atuam nos municípios de 
Japi e Coronel Ezequiel ambos no estado do Rio Grande do Norte. Segundo os sujeitos 
dessa pesquisa “a maioria dos alunos tiveram acesso a internet, nem as tecnologias 
básicas para participarem das aulas síncronas, nem assíncronas” (PROFESSOR DE 
CIÊNCIAS, 2021). Para uma outra discente “foram imensas desigualdades sociais 
que estão sendo expostas neste momento, que acreditamos não ser algo apenas 
do RN, mas de todo nosso país” (PROFESSORA DE BIOLOGIA, 2021). No entanto, 
“nos valemos das metodologias ativas como artifícios de extrema importância para 
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mantermos o vínculo do aluno com a escola” (PROFESSOR DE CIÊNCIAS, 2021). 
No entanto, “as desigualdades sociais impossibilitaram em muitas situações a rea-
lização dessas atividades (PROFESSORA DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA, 2021). Tendo 
assim, uma pequena adesão de alunos as aulas síncronas e também assíncronas. 
O que culminou em essas aulas terem maiores adesões entre aqueles alunos que 
possuíam condições financeiras para acessar as tecnologias necessárias para rea-
lização da maioria das atividades (PROFESSORA DE BIOLOGIA, 2021).

Tais falas demonstram a realidade dos alunos das escolas públicas do nosso 
país que ocupam as classes sociais menos privilegiadas e que não tem acesso a 
recursos tecnológicos e como o acesso à Internet, por exemplo. Diante disso, “é 
possível inferir que é contraditório esperar um ambiente que ofereça condições que 
favoreçam os estudos e aprendizagem, sendo que nem os serviços fundamentais 
são garantidos” (BARBOSA; CUNHA, 2020, p. 34). Nesse sentido, garantir o direito 
à educação para todo o nosso país “continua a ser e é potencializada com a pan-
demia e com o ensino não presencial, um enorme desafio para o Estado brasileiro, 
constituindo-se, principalmente, geradora de prejuízos incomensuráveis para os 
estudantes (AURELIANO E SOUZA, p.83).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Devemos reconhecer que ninguém efetivamente estava preparado para 
passar por situações que a pandemia nos “obrigou” a vivenciar. O contexto não foi 
apenas de ensino e aprendizagem, foi além e adentrou os patamares de sofrimentos, 
adoecimentos e desesperanças. Alunos e professores passaram a ter que produzir 
mesmo sem às vezes terem estímulos, tendo em vista que a pandemia ocasionou 
uma fragilidade emocional de grande magnitude em todos nós. E sabemos que ofí-
cio de ensinar e aprender não está desvinculado das nossas subjetividades, pois 
faz parte do nosso eu, sendo impossível dicotomizar o profissional do pessoal. E 
mesmo diante de todas essas dificuldades todos nós que compomos e educação 
do nosso país, buscamos intensamente oferecer o que tínhamos ao nosso alcance 
na tentativa de colaborar com o processo de ensino e aprendizagem dos nossos 
alunos.

A construção desse trabalho trouxe aprendizados valorosos sobre a importân-
cia das metodologias ativas para realização das aulas remotas e assim, oferecermos 
uma educação de qualidade aos nossos alunos. No entanto, também trouxe outras 
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reflexões sobre manter o elo do aluno com a escola neste momento, sobretudo, da 
escola pública. A escola somos nós professores, e por sermos a escola precisamos 
ser exemplos de resistência, luta, perseverança e esperança do verbo esperançar 
como disse Freire (2005). E é esta esperança que nos faz lutar por dias melhores 
e, sobretudo por uma escola pública de qualidade que não só leve conhecimento, 
mas também esperanças de que tempos melhores estão por vir e que através da 
educação podemos transformar essa realidade tão cruel que escancarou as desi-
gualdades sociais existentes no nosso país. Nos fazendo refletir sobre o quanto o 
Estado deve investir em políticas de acesso e permanência para os nossos alunos 
na escola.

Diante disso, podemos afirmar que ter habilidades e competências para lidar 
com as metodologias ativas não é o suficiente, caso nossos alunos não tenham 
acesso as tecnologias necessárias para uma educação de qualidade. Dessa expe-
riência temos aqui duas reflexões: por um lado, professores e professoras desse 
país aprenderam mesmo que de maneira abrupta a lidarem com as metodologias 
ativas necessárias para o processo de ensino e aprendizagem, algo bastante posi-
tivo advindo das experiências com as aulas remotas. Por outro lado, temos a noção 
de que nosso país, enquanto pátria educadora, precisa investir em políticas públicas 
que possibilitem a todos os educandos-acesso e permanência na escola, seja na 
sala de aula física ou virtual. No intento de oferecermos uma educação justa e igua-
litária para todos (as) educandos em qualquer trincheira desse país.
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RESUMO
O presente trabalho consiste numa revisão de literatura em caráter preliminar, que busca 
relacionar as práticas docentes pautadas na alfabetização científica e os contributos 
da participação das/dos docentes no Programa de Bolsas de Iniciação à Docência 
(PIBID). Delineamos este artigo na forma de uma Revisão de Literatura na qual anali-
samos os estudos selecionados na perspectiva da mescla entre a formação científica 
para o exercício da cidadania, a pedagogia emancipadora de Paulo Freire e a apren-
dizagem na perspectiva sociointeracionista em Vygotsky, traçando um paralelo entre 
esses teóricos. Procedemos à leitura dos resumos de 20 artigos selecionados prelimi-
narmente em busca de aproximações com a discussão que buscamos fomentar acerca 
das práticas docentes que levam em conta a alfabetização científica e os contributos 
do PIBID. Esta leitura flutuante resultou em três artigos que aproximam-se do alicerce 
teórico utilizado para edificar a presente investigação. Os três artigos convergem no 
que diz respeito às experiências do PIBID e suas reverberações na educação básica e 
na formação inicial de professores. Metodologicamente, sinalizam percursos distintos 
e que consideramos como contribuições para o amadurecimento teórico necessário 
para a elaboração da tese que buscaremos defender. Por outro lado, o reduzido número 
de artigos que relacionam a alfabetização científica no contexto do PIBID reafirmam a 
relevância de novas pesquisas que levem à valorização do programa para formação 
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de professores de Ciências, elevando-o ao patamar de política pública perene e cada 
vez mais valorizada. Acreditamos que o exercício de leituras e análises de estudos 
realizados por outros pesquisadores define um rigor no andamento de suas etapas e 
isso possibilita maior segurança nas análises que serão construídas no curso da nossa 
investigação em direção à construção do conhecimento científico.
Palavras-chave: Ensino de Ciências, Pedagogia Emancipadora, Revisão de Literatura, 
PIBID.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho consiste numa revisão de literatura em caráter preliminar, 
que busca relacionar as práticas docentes pautadas na alfabetização cien-
tífica e os contributos da participação das/dos docentes no Programa de 

Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID). Considerando o rigor sistemático necessário 
à construção de um levantamento bibliográfico pautado no rigor científico, optamos 
por realizá-lo em duas etapas, sendo esta, a etapa preliminar que poderá sinalizar 
sobre quais perspectivas as pesquisas recentes têm se debruçado. Acreditamos 
que estes escritos auxiliarão sobremaneira a construção do aporte teórico o qual 
fundamentará nossa trajetória, no contexto desta investigação.

Esta proposta de revisão de literatura surge no contexto dos componentes 
curriculares cursados no âmbito do Programa de Doutorado da Rede Nordeste em 
Ensino bem como na proposta de pesquisa de tese que apresentamos no ato do 
processo seletivo para ingresso no referido programa. A partir dos diálogos pro-
vocativos desencadeados no percurso dos componentes e das experiências de 
aprendizagem fomentadas durante as aulas presenciais, direcionamos nosso olhar 
para este instrumento de pesquisa, fundamental à estruturação sólida e bem funda-
mentada das análises que desenvolveremos ao longo da investigação.

Um esclarecimento importante, para iniciarmos esta revisão, é que a escolha 
pelo tema “Os Contributos do Programa de Iniciação à Docência para o Ensino de 
Ciências: um olhar para a alfabetização científica”, origina-se do projeto preliminar 
de pesquisa de tese, apresentado ao programa de doutorado RENOEN, e que segue 
em processo de (re)construção. Considerando nossa trajetória docente e a relevân-
cia que a alfabetização científica tem na construção da identidade de professores 
(as), é que a escolha pela temática se justifica.

Além disso, justificamos a escolha pelo PIBID, também, com base em nossa 
experiência docente no curso de licenciatura em Ciências Biológicas ofertado pelo 
Instituto Federal de Alagoas (IFAL). Desde o ano de 2011, o IFAL assim como outras 
instituições de ensino superior, vêm promovendo a vivência dos licenciandos no 
Programa de Iniciação à Docência e, desta forma, contribuindo significativamente 
para a formação de docentes que experimentam o “chão da escola”, muito antes 
de tornarem-se docentes de fato. Defendemos que a participação dos licenciandos 
no PIBID é definidora de uma prática docente pautada na alfabetização científica, 
sendo uma das questões que buscaremos elucidar ao longo da investigação.
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Envidaremos esforços para materializar os resultados do levantamento de 
produções científicas relacionadas à temática apresentada por acreditarmos, assim 
como Brizola e Fantin (2016) que

a revisão de literatura ajuda: (a) delimitar o problema da pesquisa, (b) 
auxiliar na busca de novas linhas de investigação para o problema que 
o pesquisador pretende investigar, (c) evitar abordagens infrutíferas, ou 
seja, através da revisão da literatura o pesquisador pode procurar cami-
nhos nunca percorridos, (d) identificar trabalhos já realizados, já escritos 
e partir para outra abordagem e (e) evitar que o pesquisador faça mais 
do mesmo, que diga o que já foi dito, tornando a sua pesquisa irrelevante 
(BRIZOLA e FANTIN, 2016).

Por esta razão, e compreendendo a relevância/necessidade desta etapa 
de pesquisa, delineamos este artigo na forma de uma Revisão de Literatura em 
três seções. A primeira, apresentará a perspectiva de alfabetização científica na 
qual acreditamos e defendemos, uma mescla entre a formação científica para o 
exercício da cidadania, a pedagogia freireana emancipadora e aprendizagem na 
perspectiva sóciointeracionista em Vygotsky. Na segunda seção, apresentaremos 
as etapas e procedimentos que constituíram esta revisão de literatura. Na terceira 
seção, analisamos os artigos selecionados após o percurso proposto para a revisão 
de literatura, traçando um paralelo entre os teóricos nos quais buscamos o lastro 
para nossa discussão, neste caso, Paulo Freire e Vygotsky, apresentando aponta-
mentos e provocações para futuros escritos.

A ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA E A PEDAGOGIA 
FREIREANA: DIÁLOGOS NO CONTEXTO DO PIBID

Partindo do princípio de que existem nomenclaturas diversas originadas 
por variações linguísticas e traduções, definir um conceito único de Alfabetização 
Científica não é tarefa fácil. Letramento científico (MAMEDE e ZIMMERMANN, 2007, 
SANTOS e MORTIMER, 2001) e alfabetização científica (AULER e DELIZOICOV, 
2001, CHASSOT, 2000) são expressões mais frequentemente utilizadas para desig-
narem a finalidade maior do ensino de Ciências que “almeja a formação cidadã dos 
estudantes para o domínio e uso dos conhecimentos científicos” (SASSERON e 
CARVALHO, 2011, p. 60).
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Observando as diferentes pesquisas empreendidas sobre a Alfabetização 
científica, temos percebido a multiplicidade de pontos de vista em relação a esse 
conceito. Assim, de acordo com Sasseron (2008), um dos primeiros entraves no 
estudo da Alfabetização científica, refere-se ao grande volume de discussões sobre 
o conceito na área de Ensino de Ciências, que no entanto, é marcado pela controvér-
sia e dificuldade de precisão e caracterização deste.

Contudo, tal constatação não ignora um aspecto comum ao que se caracte-
riza como o objetivo último da Alfabetização Científica que é de possibilitar que os 
sujeitos construam uma consciência crítica sobre seu contexto social numa lógica 
de organização do pensamento. Nesse sentido, tomar consciência de si e seu papel 
no mundo, favorece a tomada de decisões e a intervenção nas realidades.

Os desafios de estabelecer uma prática docente voltada à Alfabetização 
Científica não se resumem apenas à definição de um conceito e acabam perpas-
sando pela necessidade de uma mudança de postura no planejamento de seu 
trabalho que levará a um envolvimento cada vez maior dos estudantes de modo que 
estes sejam capazes de se envolverem nas questões que afetam seu modo de vida. 
Este movimento exige a contribuição de diferentes capacidades para a análise da 
sua própria realidade e as tomadas de decisão (KRASILCHIK e MARANDINO, 2004).

Sasseron & Carvalho (2011), desenvolveram uma revisão bibliográfica sobre 
a Alfabetização Científica. As autoras apresentam as habilidades consideradas 
necessárias para a classificação de uma pessoa como alfabetizada cientifica-
mente, de acordo com Gérard Fourez (1994): utiliza os conceitos científicos e é 
capaz de integrar valores, e sabe fazer por tomar decisões responsáveis no dia a 
dia; compreende que a sociedade exerce controle sobre as ciências e as tecnolo-
gias, bem como as ciências e as tecnologias refletem a sociedade; compreende 
que a sociedade exerce controle sobre as ciências e as tecnologias por meio do 
viés das subvenções que a elas concede; reconhece também os limites da utilidade 
das ciências e das tecnologias para o progresso do bem-estar humano; conhece os 
principais conceitos, hipóteses e teorias científicas e é capaz de aplicá-los; aprecia 
as ciências e as tecnologias pela estimulação intelectual que elas suscitam; com-
preende que a produção dos saberes científicos depende, ao mesmo tempo, de 
processos de pesquisas e de conceitos teóricos; faz a distinção entre os resultados 
científicos e a opinião pessoal; reconhece a origem da ciência e compreende que 
o saber científico é provisório, e sujeito a mudanças a depender do acúmulo de 
resultados; compreende as aplicações das tecnologias e as decisões implicadas 
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nestas utilizações; possui suficientes saber e experiência para apreciar o valor da 
pesquisa e do desenvolvimento tecnológico; extrai da formação científica uma 
visão de mundo mais rica e interessante; conheça as fontes válidas de informação 
científica e tecnológica e recorra a elas quando diante de situações de tomada de 
decisões; possui uma certa compreensão da maneira como as ciências e as tecno-
logias foram produzidas ao longo da história.

Compreendemos em Delizoicov et al. (2011, p.34) que o trabalho docente 
deve ser “direcionado para a apropriação crítica dos estudantes de modo que, o 
conhecimento científico transforme-se em algo próximo das realidades dos sujei-
tos”. Reconhecemos aproximações com a teoria sociointeracionista de Vygotsky 
por acreditarmos que a aprendizagem de conceitos científicos não ocorre a partir 
da absorção de conceitos prontos. Faz-se nos contextos cotidianos dos sujeitos e é 
“uma poderosa força que direciona o seu desenvolvimento, determinando o destino 
de todo seu desenvolvimento mental” (VYGOTSKY, 2009, p.107).

Nessa perspectiva, a formação dos educadores e educadoras para o ensino 
de Ciências parece ser um ponto fulcral para esse processo de mudança de para-
digmas na escola e na construção de uma autêntica cultura de religação entre 
conhecimentos. É no contexto da formação inicial que docentes em formação, 
vivenciarão experiências que estarão na base para a sua atuação futura. Mas de 
forma contraditória, docentes têm se formado em contextos autoritários, reprodu-
tores e pouco dialógicos na Universidade, mas precisam propor ações cada vez 
mais participativas, criativas e inovadoras diante dos discursos que circundam as 
necessidades de uma educação para o Século XXI.

Neste sentido, consideramos que a prática docente não deve apenas ocu-
par-se em oferecer o maior número de informações científicas aos alunos, mas 
sim, precisa auxiliá-los a desenvolver estratégias para organização dessas informa-
ções no sentido de interpretá-las e situá-las em um contexto de significação social. 
Segundo os mesmos autores

o desafio de pôr o saber científico ao alcance de um público escolar em 
escala sem precedentes – público representado, pela primeira vez em 
nossa história, por todos os segmentos sociais e com maioria expressiva 
oriunda das classes e culturas que até então não frequentaram a escola, 
salvo exceções – não pode ser enfrentado com as mesmas práticas 
docentes de décadas anteriores ou da escola de poucos e para poucos 
(DELIZOICOV et al, 2011, p.33).
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Desse modo, o professor de Ciências deve planejar seu fazer docente em 
ações didáticas que levam os sujeitos a expressarem seus saberes e a incorporar 
a estes os conhecimentos científicos, no sentido de aproximá-los das situações 
reais que os alunos vivenciam. Freire (1999) contribui com o presente argumento 
ao descrever o que seria o papel de conscientização do professor de Ciências ao 
afirmar que

se sou professor de Biologia, não posso me alongar em considerações 
outras, que devo apenas ensinar Biologia, como se o fenômeno vital 
pudesse ser compreendido fora da trama histórico-social, cultural e polí-
tica. Como se a vida, a pura vida pudesse ser vivida de maneira igual em 
todas as suas dimensões na favela, no cortiço ou numa zona feliz dos 
“Jardins” de São Paulo. Se sou professor de Biologia, obviamente, devo 
ensinar Biologia, mas ao fazê-lo, não posso secioná-la daquela trama 
(FREIRE, 1999, p.78).

No momento em que os conteúdos das aulas de Ciências são dissociados 
da realidade cotidiana dos sujeitos alunos, perde-se de vista o propósito atribuído 
ao conhecimento científico como também da própria alfabetização científica que 
consiste em conscientizar os sujeitos quanto ao seu papel no meio ambiente em 
que vivem.

Para Chassot (2003a), a alfabetização científica deve ser concebida como 
linguagem, ao afirmar que “ser alfabetizado cientificamente é saber ler a linguagem 
em que está escrita a natureza”. Nesse sentido, os conhecimentos científicos são 
explicações sobre o mundo natural, construídas na forma de linguagem. A leitura 
destas explicações deve proporcionar aos sujeitos, a compreensão de como seres 
humanos e a própria ciência podem intervir positiva e negativamente no planeta:

Mesmo que adiante eu discuta o que é alfabetização científica, permito-
-me antecipar que defendo, como depois amplio, que a ciência seja uma 
linguagem; assim, ser alfabetizado cientificamente é saber ler a lingua-
gem em que está escrita a natureza.
É um analfabeto científico aquele incapaz de uma leitura do universo 
(Chassot, 2003a, p. 91)

Nesse contexto, afirmamos que a aproximação do ensino de Ciências ao 
cotidiano torna o conhecimento científico mais acessível e consequentemente se 
materializa como um instrumento de inclusão social. Identificamos, deste modo, 
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significativa aproximação entre os princípios da alfabetização científica de Attico 
Chassot e a alfabetização emancipatória de Paulo Freire, a exemplo do que nos fala 
Chassot (2003b) ao afirmar que

A educação científica deve ser uma prática transformadora, sem a qual 
uma parte importante do mundo ficaria de fora de nossa compreensão, 
limitando nossas possibilidades de participação ativa na sociedade e de 
tomada de decisões (CHASSOT, 2003).

Acreditamos ser possível estreitar os laços a partir de Chassot e Freire, bem 
como, dialogando com outros autores como Sasseron (2008) que acredita que

a alfabetização científica deverá desenvolver em uma pessoa qualquer, 
a capacidade de organizar seu pensamento de maneira lógica, além de 
auxiliar na construção de uma consciência mais crítica em relação ao 
mundo que a cerca (SASSERON, 2008, p.11).

Nesta mesma direção, Freire (2015) ressalta que compreender a educação 
como forma de intervenção no mundo é ação fundamental na qual a prática docente 
deve ser forjada, logicamente se esta prática se preocupa em contribuir com a for-
mação de sujeitos críticos e participativos em seus contextos sociais.

É nesse contexto que voltamos nossa atenção à formação dos professores 
de Ciências por compreendermos que uma prática docente pautada na alfabetiza-
ção científica deve ser apresentada desde a formação inicial, praticada no dia a dia 
do trabalho docente e revisitada nos processos de formação continuada. Nessa 
direção, voltamos nosso olhar para o Programa de Bolsas de Iniciação à Docência 
que aponta para um caminho de vivências no qual escolas de educação básica 
e o ensino superior atuam conjuntamente na formação dos futuros professores 
constituindo

espaços híbridos nos programas de formação inicial de professores 
que reúnem professores da Educação Básica e do Ensino Superior e, 
conhecimento prático profissional e acadêmico em novas formas para 
aprimorar a aprendizagem dos futuros professores (ZEICHNER, 2010, 
apud NOGUEIRA e FERNANDEZ, 2019).

Reconhecemos a partir dessa definição que o entrelaçamento de teoria e prá-
tica propostos pelo PIBID favorece a inserção dos licenciandos no cotidiano escolar
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proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em expe-
riências metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter 
inovador e interdisciplinar que busquem a superação de problemas iden-
tificados no processo de ensino-aprendizagem (BRASIL, 2010).

Freire (2015) contribui conosco na construção da concepção de formação 
de professores que defendemos ao ressaltar que é inegável que a formação de 
professores deva considerar os contextos social, econômico e ecológico em que 
vivemos para a construção de diálogos francos entre estudantes e professores. 
Em Vygotsky (2007), compreendemos que qualquer situação de aprendizagem no 
ambiente escolar é sempre permeada por histórias prévias, em outras palavras, 
os estudantes trazem suas experiências de vida para os momentos de aula e isso 
repercute em seus processos de aprendizagem.

Como é possível perceber, mesmo que de maneira preliminar, as discussões 
que serão levantadas pelo presente estudo que propõe analisar as práticas docen-
tes relacionadas à alfabetização científica em diálogo com as vivências no PIBID 
acenam para a importância de valorizar ações voltadas à formação de futuros/as 
docentes, estimulando-os a (re)pensar seu papel na formação do outro e na sua 
própria formação.

DAS ETAPAS DA REVISÃO DE LITERATURA: PERCURSO 
METODOLÓGICO

Considerando o tema definido para nortear este ensaio de revisão de lite-
ratura, trataremos nesta seção, das etapas que compõem o levantamento de 
produções científicas que dialogam com nosso objeto de pesquisa. Tal sistematiza-
ção é crucial para o propósito da revisão que apresentamos neste artigo, que tem 
caráter exploratório e preliminar.

A respeito da relevância da revisão de literatura para uma investigação, 
Creswell & Creswell (2021) reafirmam nosso esforço em buscar estudos que abor-
dam a alfabetização científica no contexto do ensino de Ciências e sua aproximação 
com o programas de iniciação à docência quando atribuem à revisão de literatura 
os papéis de

compartilhar com o leitor os resultados de outros estudos intimamente 
relacionados, inserir um estudo no diálogo maior e contínuo da litera-
tura, proporcionar uma estrutura de comparação para estabelecer a 
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importância do estudo e também uma referência para comparar os resul-
tados com os de outros estudos (CRESWELL & CRESWELL, 2021, p.21).

Compreendemos que uma revisão de literatura, ainda que tenha caráter pre-
liminar, deve ser reprodutível, ou seja, outros pesquisadores podem basear-se em 
outras revisões semelhantes para eles próprios produzirem suas revisões. Outra 
característica marcante é que a revisão que propomos neste momento, não deve 
ser um texto meramente descritivo. Ao analisar-se diferentes pesquisas e pontos de 
vistas de pesquisadores distintos, o autor da revisão de literatura deve produzir uma 
nova análise sobre o conjunto de conhecimentos científicos levantados.

Descrevemos a seguir, as etapas que constituíram o percurso metodológico 
escolhido para este artigo. Para a presente revisão de literatura, optamos pela 
busca de publicações em formato de artigo na base de dados Periódicos da Capes. 
Como recorte temporal, definimos pela escolha de artigos publicados nos últimos 
10 anos, período correspondente ao tempo (aproximadamente) em que o PIBID tem 
sido executado pelas Instituições de ensino superior nos quatro cantos do país.

A primeira etapa do levantamento consistiu numa busca preliminar de arti-
gos que discutem a alfabetização científica e a convergência com os processos de 
iniciação à docência, contexto no qual incluímos o PIBID. Para isso, adotamos as 
strings “alfabetização científica” e “iniciação à docência”. No intuito de ampliar ainda 
mais o espectro do levantamento sobre a temática em tela, alteramos na segunda 
etapa de busca a string “iniciação à docência” pelo termo “pibid”, mantendo a “alfa-
betização científica” assim como na etapa anterior.

A terceira etapa da busca por artigos no portal de periódicos da CAPES, agre-
gou às etapas anteriores, o conceito de alfabetização científica que defendemos 
baseada no princípio freireano de alfabetização emancipadora, que busca contri-
buir para a construção de uma visão crítica do mundo alicerçada na leitura desse 
mesmo mundo, o que possibilita a autonomia dos sujeitos em suas tomadas de 
decisões. Para isso, adicionamos às strings “alfabetização científica” e “pibid” ou 
“iniciação à docência”, a string “pedagogia freireana” ou “pedagogia emancipadora”.

Encerradas as etapas de buscas pelos artigos, passamos à leitura flutuante 
dos resumos dos artigos selecionados, cujas narrativas, aproximam-se do objeto de 
pesquisa que buscaremos investigar no âmbito desta revisão de literatura.

Foram definidos como critérios de inclusão a disponibilidade do artigo na 
base selecionada, neste caso, a base de Periódicos da Capes. Além disso, foram 
incluídos os artigos que tratam de práticas docentes propostas no contexto da 



236ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

iniciação à docência, envolvendo a participação no PIBID. Outro critério de inclu-
são é que os artigos devem referenciar a alfabetização científica como amálgama 
desse processo de iniciação à docência que dialoga com a alfabetização emancipa-
dora em Paulo Freire.

Entre os critérios de exclusão adotados para esta revisão, destacamos que 
foram excluídos os trabalhos que não discorrem sobre práticas docentes e alfabeti-
zação científica. Um segundo critério de exclusão é que foram excluídos os artigos 
que não tratam a vivência no PIBID como cenário para a práticas docentes discuti-
das. Revelamos na próxima seção aspectos que justificam a análise dos trabalhos 
que serão apresentados na medida em que se relacionam a nossa proposta de 
investigação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A busca inicial utilizando as strings “alfabetização científica” e “iniciação à 
docência” resultou em 7 artigos, com publicações que datam desde 2013 até o ano 
de 2022. Ao substituirmos o termo “iniciação à docência” pelo termo “pibid”, veri-
ficamos que o número de resultados aumentou em mais de 50%, totalizando 20 
artigos.

Na terceira etapa da busca na base de dados Periódicos da Capes, adiciona-
mos mais uma string que relaciona ao conceito de alfabetização científica a nossa 
concepção sobre como o Ensino de Ciências deve contribuir para a formação dos 
sujeitos, algo que defendemos ao longo desses escritos. Concebemos o Ensino de 
Ciências em Paulo Freire, numa perspectiva de alfabetização científica que emancipa 
o sujeito e o coloca como sujeito ativo e atuante em seu meio social. Acreditamos 
em Freire 2015) num Ensino de Ciências que se opõem ao ensino bancário que 
robotiza os processos de aprendizagem e tornam sem sentido os conhecimentos 
construídos em sala de aula.

É para essa finalidade que acreditamos que o Ensino de Ciências, e obvia-
mente a Alfabetização Científica deve ser pensada. Nesse sentido, adicionamos às 
strings utilizadas na segunda etapa de busca, o termo “pedagogia freireana”, “peda-
gogia emancipadora”, sem, contudo, obter qualquer resultado. Alteramos os termos 
anteriores para realizar a busca a partir da string “paulo freire” e, assim, obtivemos 
2 artigos como resultado.



237ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

A partir deste ponto do texto, analisamos os artigos que selecionamos ao final 
das três etapas de buscas realizadas na base de dados do Periódicos da CAPES. 
Considerando o quantitativo de artigos resultantes das três etapas de buscas des-
critas anteriormente, optamos por analisar os 20 artigos que resultaram da busca 
utilizando as strings “alfabetização científica” e “pibid”.

Neste ponto da revisão, procedemos à leitura dos resumos dos 20 artigos 
selecionados preliminarmente em busca de aproximações com a discussão que 
buscamos fomentar acerca das práticas docentes que levam em conta a alfabe-
tização científica e os contributos do PIBID. Esta leitura flutuante resultou em três 
artigos que aproximam-se do alicerce teórico que buscaremos edificar ao longo da 
investigação. Nos três parágrafos a seguir, faremos um resumo analítico do traba-
lho, enfatizando a relevância da pesquisa com nossa proposta de investigação em 
curso.

O primeiro artigo intitulado Percepções de estudantes dos anos iniciais do 
ensino fundamental sobre ciências naturais (SILVEIRA et al, 2015) foi publicado no 
ano de 2015 pela revista colombiana Revista Góndola, Enseñanza y Aprendizaje de 
las Ciencias. O trabalho consiste numa experiência vivenciada no contexto do PIBID, 
com estudantes dos anos finais do ensino fundamental que produziram desenhos 
que representam a percepção dos estudantes sobre ciência. Foram analisados os 
desenhos e incluídos em diferentes categorias que emergiram da análise de con-
teúdo dos desenhos produzidos pelos estudantes. Os autores concluíram que a 
percepção dos estudantes sobre ciência é fortemente influenciada pela mídia tele-
visiva e pelo ambiente escolar. Desta forma, os autores enfatizam a relevância de 
uma ação docente planejada a partir de estratégias metodológicas que apresentem 
as ciências de um ponto de vista crítico e social.

O segundo artigo intitulado Vivenciando a prática docente em Química por 
meio do Pibid: introdução de atividades experimentais em escolas públicas (WEBER 
et al, 2012), foi publicado na Revista Brasileira de Pós-Graduação e consiste no 
relato de experiência de um conjunto de estudantes da Licenciatura em Química em 
sua vivência no PIBID. Ressalta a importância da participação no programa para a 
formação de uma identidade docente reflexiva e inovadora. Os autores concluíram 
que a participação dos estudantes no PIBID é uma materialização consistente da 
articulação entre teoria e prática. Concluem também que o PIBID contribui com 
a aprendizagem de Ciências por se configurar como uma oportunidade ímpar de 
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construção da identidade docente calcada na socialização de experiências no con-
texto da relação Instituição de Ensino Superior e escola da Educação Básica.

O terceiro artigo intitulado O enfoque Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) 
na reconstrução da identidade profissional docente (RODRIGUES; DEL PINO, 2019) 
consiste na análise das contribuições do enfoque Ciência, Tecnologia e Sociedade 
(CTS) na reconstrução da identidade profissional docente. Os dados foram analisa-
dos à luz da Análise Textual Discursiva - ATD e consistem em diário de pesquisa, 
portfólios e entrevistas obtidos a partir do processo de formação docente desenvol-
vida no âmbito do PIBID. Os autores concluíram que o trabalho se apresenta tanto 
como aporte teórico e prático sobre a abordagem CTS (ponto em que a alfabeti-
zação científica aparece) como uma caracterização dos elementos da abordagem 
CTS que podem representar avanços nos processos de ensino de Ciências.

Os três artigos convergem no que diz respeito às experiências do PIBID e 
suas reverberações na educação básica e na formação inicial de professores. 
Metodologicamente, sinalizam percursos distintos e que consideramos como con-
tribuições para o amadurecimento teórico necessário para a elaboração da tese 
que buscaremos defender. Por outro lado, o reduzido número de artigos que rela-
cionam a alfabetização científica no contexto do PIBID reafirmam a relevância de 
novas pesquisas que levem à valorização do programa para formação de professo-
res de Ciências, elevando-o ao patamar de política pública perene e cada vez mais 
valorizada.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES/REFLEXÕES…

O presente ensaio de uma Revisão Sistemática de Literatura nos permitiu 
conhecer uma metodologia que permite verificar as pesquisas que se relacionam 
ao nosso objeto de estudo, neste caso, as práticas docentes fundamentadas na 
alfabetização científica. Consideramos que vivenciamos, a partir da produção deste 
texto e análise dos artigos selecionados, uma imersão, ainda que tímida, na produ-
ção científica construída no âmbito do PIBID, fato que serve como mola propulsora 
para novos estudos nesse campo de conhecimento.

Apesar de termos optado por realizar a revisão de literatura a partir de uma 
única base de dados, acreditamos que esta revisão pode servir como uma espécie 
de “termômetro” a respeito do projeto de tese que será desenvolvido pelos pró-
ximos quatro anos. No futuro, com novas revisões mais amplas e aprofundadas, 
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acreditamos que será acrescentada grande qualidade teórica para elaboração da 
tese.

Vale ressaltar que este ensaio é apenas a primeira experiência neste campo 
metodológico e que, à despeito do limitado número de artigos analisados, nos 
colocou diante da necessidade de aperfeiçoamento quanto à busca de produções 
científicas que contribuirão para o amadurecimento da nossa identidade como pes-
quisadora. Em outras palavras, todo o processo significou um momento de intensa 
aprendizagem.

Defendemos que a formação de professores no contexto do PBID deve bus-
car outros horizontes formativos, estimulando movimentos de reflexão e diálogos 
entre os atores envolvidos, a saber, professores da Instituição de Ensino Superior, 
professores da educação básica e licenciandos das mais diversas áreas do conheci-
mento. Além das experiências em sala de aula, vivenciar reflexões sobre as nossas 
angústias e desejos em relação ao trabalho docente, nos aproxima de uma forma-
ção mais humana, crítica e solidária.

Por fim, acreditamos que o exercício de leituras e análises de estudos realiza-
dos por outros pesquisadores define um rigor no andamento de suas etapas e isso 
possibilita maior segurança nas análises que serão construídas no curso da nossa 
investigação, evitando equívocos, dando um importante incremento ao conjunto 
teórico que será construído no percurso do doutorado e elaboração de tese, objetivo 
último de todo o processo o qual nos propusemos a enfrentar. Avante!
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RESUMO
Neste texto temos como objetivo fazer uma narrativa dos principais marcos históri-
cos que possibilitaram a configuração no Brasil, de um campo social de produção de 
conhecimento, a área de pesquisa em Educação em Ciências, e a sub-área de pes-
quisa em Ensino de Biologia, que se dedicam aos estudos e debates sobre o ensino e 
aprendizagem dos conteúdos científicos e biológicos e a formação de professores de 
Ciências e Biologia. Para situar estes campos, o texto está estruturado em três seções, 
na primeira, fazemos um resgate histórico de como a área de Ciências Biológicas se 
consolidou como ciência, e discutimos como este processo de estruturação ocorreu 
com altas doses de tensão, controvérsias e deslocamentos no âmbito de sua pró-
pria comunidade para obter o status e o prestígio como conhecimento científico. Na 
segunda seção, narramos sobre as condições de instituição das disciplinas escolares, 
e como as disciplinas de Ciências Naturais e Biologia se estabeleceram no currículo 
escolar, observando que não estiveram baseadas apenas nas práticas e conhecimen-
tos científicos e acadêmicos das áreas de referência, mas também foram gestadas em 
múltiplos contextos e intricadas relações, sujeitos e instituições, espaços e tempos, 
que culminam em sua organização disciplinar em cada época e de acordo com os pro-
pósitos da escolarização de forma geral. Por fim, na terceira seção evidenciamos como 
o ensino de Ciências e Biologia configuraram-se como campos de pesquisa, apontando 
os principais marcos que propiciaram a estruturação e sustentação de uma comuni-
dade de pesquisadores e professores envolvidos em estudos, pesquisas e práticas em 
prol da melhoria do ensino de Ciências e Biologia.
Palavras-chave: História das disciplinas, Ciências Naturais, Ciências Biológicas, 
Pesquisa, Ensino.
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A INSTITUIÇÃO DA BIOLOGIA COMO CAMPO 
CIENTÍFICO

As raízes dos conhecimentos relativos às Ciências Biológicas, como chama-
mos hoje, remontam desde os antigos gregos, com o trabalho de Galeno, 
considerado o pai da Medicina, no desenvolvimento do conhecimento em ana-

tomia e fisiologia e através dos trabalhos biológicos de Aristóteles, que acabaram 
dando origem à sistemática, biologia comparada e biologia evolutiva (MAYR, 1998). 
Até o século XVII e XVIII a biologia consistia em dois campos com tradições epis-
temológicas diversificadas, porém, correlacionados apenas de uma maneira muito 
tênue: a História Natural e a Medicina. De um lado, os naturalistas dedicavam-se ao 
conhecimento dos seres vivos, definidos em zoologia e botânica, principalmente 
pela observação e descrição minuciosa da morfologia externa e dos seus modos de 
vida. Por outro lado, medicina e botânica estavam ligadas pelo interesse em estu-
dar as propriedades de plantas medicinais, muitos dos seus praticantes passavam 
livremente de um campo para outro. Ao mesmo tempo, a anatomia, a fisiologia, a 
cirurgia e a medicina clínica começavam a separar-se mais e mais.

Somente em 1800 a palavra Biologia foi cunhada pelo médico alemão Karl 
Friedrich Burdach para denominar o campo que estuda os seres vivos e dois anos 
depois foi utilizada pelo naturalista alemão Treviranus (MAYR, 2008; NASCIMENTO 
JUNIOR, 2010). Sendo assim definida por Treviranus: “o assunto de nossas inves-
tigações será as várias formas e manifestações de vida, as condições e leis que 
controlam sua existência e as causas pelas quais isso se dá. A ciência que se ocupa 
desses temas designaremos biologia ou ciência da vida” (TREVIRANUS, 1802, p. 
4 apud MAYR, 2008, p. 153). Áreas do conhecimento biológico que se tornaram 
dominantes no século XX, como a genética, a bioquímica, a ecologia e a biologia 
evolutiva, simplesmente não existiam antes de 1800 (MAYR, 1998; 2008).

Segundo Mayr podemos dizer mesmo que as origens da ciência da biolo-
gia tal como a conhecemos hoje tiveram lugar entre 1828 e 1866. Um período de 
extraordinário avanço e dos mais excitantes da história da Biologia, de intensa pro-
dução seria o equivalente mais próximo de uma revolução nas Ciências Biológicas 
do que foi a revolução científica para a Física, que levou ao surgimento da maio-
ria das disciplinas que conhecemos hoje na Biologia. Os avanços desse período 
não fizeram parte de um só movimento unificado; na verdade, foram amplamente 
independentes e grande parte dessas atividades ocorreu devido ao crescimento da 
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profissionalização da ciência, ao aperfeiçoamento do microscópio, ao rápido desen-
volvimento da Química e a esforços individuais (MAYR, 1998; 2008).

O efeito mais decisivo para a biologia no contexto histórico da Revolução 
Científica foi a descoberta da imensa diversidade da fauna e flora nas diferentes 
partes do mundo. Foi através das grandes navegações que naturalistas acumularam 
um riquíssimo acervo de espécimes de plantas e animais, levando a criação de cole-
ções de história natural e de museus. Outro grande impulso às Ciências Biológicas 
foi a criação e desenvolvimentos de instrumentos, especialmente, o microscópio 
que teve impacto muito grande para a ascensão da Biologia, levando ao desenvolvi-
mento de dois novos ramos a embriologia e a citologia (MAYR, 2008).

Contudo nem o seu batismo de seu nome, nem os avanços na área foram 
suficientes para marcar definitivamente o surgimento da Biologia, uma vez que a 
ideia de unificação de seus diversos ramos ainda não havia ganhado força. Somente 
muito tempo depois, nas primeiras décadas do século XX, através de múltiplos fato-
res sociais, políticos e filosóficos é que houve sua consolidação, especialmente, 
com o desenvolvimento da genética (MARANDINO et al., 2009; NASCIMENTO 
JUNIOR, 2010).

Esse contexto fragmentado dos diversos ramos da biologia e seu trabalho 
marcadamente descritivo, isto é, sem tradições experimentalistas, naquela época, o 
único método científico válido e valorizado, reforçavam o status menor das Ciências 
Biológicas frente às ciências consolidadas, especialmente, a Física. A receita do 
método científico não se aplicava nas Ciências Biológicas, devido as reconstruções 
históricas, a impossibilidade de previsão, e a pluralidade de respostas e causas que 
constituem o estudo da vida (MAYR, 2008). Devido a essas características, até o 
século XX quase todo o trabalho das ciências da vida era descritivo, pois esses 
conhecimentos caracterizavam-se, por um lado, pela descrição das espécies ani-
mais e vegetais pela Zoologia e Botânica que compunham a História Natural e, por 
outro lado, pelos estudos em Citologia, Embriologia e, principalmente, Fisiologia 
Humana (FERREIRA; SELLES, 2005; TEIXEIRA, 2008).

Diante desse quadro, o esforço de unificação pela comunidade de biólogos 
frente à fragmentação das Ciências Biológicas concentrou-se então em explicar a 
evolução nos moldes do Positivismo Lógico. Isto é, a adequação aos moldes positi-
vistas exigia empregar métodos experimentais rigorosos, baseados em evidências 
empíricas e com resultados generalizáveis em termos matemáticos, que fossem 
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capazes de eliminar os aspectos especulativos dos estudos (FERREIRA; SELLES, 
2005; TEIXEIRA, 2008; MARANDINO et al., 2009).

Decisivas mudanças, só ocorreram quando do surgimento da Genética, que 
possibilitou uma ressignificação da teoria da evolução proposta por Charles Darwin 
e Alfred Russel Wallace. Embora Darwin na sua obra “A origem das espécies”, em 
1859, tenha proposto o mecanismo de seleção natural para explicar a evolução 
das espécies, suas explicações ainda eram bastante lacunares, pois ele não desen-
volveu uma teoria sobre herança que sustentasse a evolução por seleção natural 
(MARANDINO et al., 2009).

Em 1900 os trabalhos sobre hereditariedade de John Gregor Mendel foram 
redescobertos por Hugo de Vries, Carl Erich Correns e Erich Von Tschermak-
Seysenegg, que encontraram nos estudos mendelianos, um modelo hipotético que 
afirmava da existência de fatores invisíveis transportados pelos gametas e que não 
se misturavam. A teoria mendeliana foi divulgada e proporcionou o desenvolvimento 
de vários estudos que procuravam verificar sua validade no estudo de cruzamentos 
de animais e plantas (NASCIMENTO JUNIOR, 2010). Desta feita, as bases genéti-
co-mendelianas ofereciam então ao darwinismo o preenchimento tanto de lacunas 
teóricas relativas às questões básicas da variedade e da herança, quanto de lacunas 
metodológicas ao incorporar a experimentação e o uso de modelos matemáticos. 
Daí em diante as pesquisas genéticas se desenvolveram com rapidez e ganharam 
prestígio ao oferecer uma contribuição fundamental aos estudos evolutivos e, pros-
seguiram refinando a compreensão dos constituintes gênicos e também modelando 
questões centrais da teoria da evolução (FERREIRA; SELLES, 2005).

Assim, no início do século XX a matematização de variáveis evolutivas dirigi-
das geneticamente deu início ao processo de ressignificação da Evolução, no qual 
a Genética de Populações constituiu-se num núcleo fundamental para a sustenta-
ção da teoria evolucionária com os trabalhos pioneiros de emprego dos modelos 
matemáticos (TEIXEIRA, 2008; MARANDINO et al., 2009). Posteriormente, a siste-
mática e taxonomia, a paleontologia, a geologia, a zoologia e botânica se integraram 
à genética de populações, tornando-a a teoria sintética da evolução (NASCIMENTO 
JUNIOR, 2010).

Todo esse processo de ressignificação da teoria da evolução contribuiu para a 
construção da ideia de unificação das Ciências Biológicas e, após a Segunda Guerra 
Mundial, o movimento de unificação em torno da teoria evolutiva se tornou mais 
evidente nos Estados Unidos. Nas décadas de 1930/40 já era possível identificar a 
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moderna ciência Biologia, baseada no movimento de síntese evolutiva. Na segunda 
metade do século XX, as Ciências Biológicas ganharam ainda mais impulso com 
os estudos em engenharia genética, que se acelerou a partir de 1980, com sua 
aplicação no melhoramento de animais e plantas e na medicina, convertendo os 
conhecimentos genéticos em benefício do ser humano (FERREIRA; SELLES, 2005; 
NASCIMENTO JUNIOR, 2010).

Concomitantemente, há uma crescente influência da Biologia Molecular, 
especialmente a partir de 1935 com a determinação do modelo de DNA por James 
Watson, Rosalind Franklin e Francis Crick, no fortalecimento e consolidação do 
prestígio da Biologia (FERREIRA; SELLES, 2005). De acordo com Nascimento Júnior 
(2010) a revolução da Biologia Molecular pode ser tomada como um marco divisor 
na construção do conhecimento biológico do século

Sua influência foi tão grande sobre as demais áreas da biologia experimental 
a ponto de estas reorientarem grande parte de suas próprias técnicas e objetos de 
investigação.

Outro grande marco que também concorreu para a consolidação da biolo-
gia e sua unificação foi a Teoria Celular, pois determinou o substrato material do 
mundo orgânico, ao postular que as células dos tecidos animais se originavam de 
forma semelhante dos vegetais e ao constatar que qualquer tecido era composto 
de células. A teoria implantou um novo paradigma, modificando as ideias sobre a 
estrutura dos seres vivos e iniciando a unificação teórica da zoologia e da botânica 
(NASCIMENTO JUNIOR, 2010).

Desta feita, A Biologia, da forma com existe hoje, é uma ciência bem diversi-
ficada, devido ao fato de ela lidar com organismos extremamente variados e com 
níveis hierárquicos diversos, porém é uma ciência autônoma, que possui caracte-
rísticas singulares e certo grau de autonomia em relação às demais, muito embora 
compartilhe princípios e conceitos com outras ciências, para ser considerada como 
ciência (MAYR, 2008). Nascimento Junior (2010) afirma que os elementos estrutura-
dores para a construção da ciência chamada Biologia foram: a teoria celular, as leis 
da herança e a teoria da seleção natural e origem das espécies.

Todo o processo de consolidação das Ciências Biológicas como uma ciência 
unificada e as tentativas para estruturá-la aconteceram com altas doses de ten-
são, controvérsia e deslocamentos no âmbito de sua própria comunidade. Uma vez 
que cada uma das numerosas disciplinas biológicas teve períodos de estagnação e 
avanços muito acelerados. Cada ramo da biologia teve seu próprio ciclo, e não houve 
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nenhuma revolução geral de base ampla como aconteceu com a Física. Disciplinas 
que se tornavam bem-sucedidas ou eram favorecidas às vezes estabeleciam pra-
ticamente um monopólio, outras eram discriminadas ou negligenciadas, de forma 
que tanto os novos, quanto os tradicionais campos disciplinares da Biologia viven-
ciaram lutas tanto pelo poder, atenção, recursos e prestígio (FERREIRA; SELLES, 
2005; MAYR, 2008, p. 167).

A INSTITUIÇÃO DAS DISCIPLINAS ESCOLARES DE 
CIÊNCIAS E BIOLOGIA

As disciplinas escolares surgem no âmbito das primeiras tentativas de escola-
rização das massas no século XIX, e, com o desenvolvimento dos sistemas estatais 
de ensino, essa forma de organização do conhecimento torna-se hegemônica nos 
currículos escolares, passando a estruturar e a controlar o tempo e o espaço de um 
sistema escolar em expansão. O processo de escolarização das Ciências Biológicas 
para compor a disciplina escolar Biologia exemplifica o processo de evolução disci-
plinar que é descrito por Goodson (2008).

Para este autor, para que uma disciplina passe a fazer parte do currículo, o 
corpo de conhecimento que a compõe passa por vários estágios nas instituições 
que podem legitimá-la como tal. Esse processo caracteriza a evolução de uma 
comunidade acadêmica que busca promover, com objetivos pedagógicos e utili-
tários, seu conjunto de conhecimentos de modo a defini-lo como uma “disciplina”. 
Esse processo se inicia com o conhecimento sendo primeiramente marginal e de 
status inferior no currículo. Para legitimá-lo, o primeiro passo é provar que aquele 
conhecimento é útil de alguma forma, conferindo-lhe um caráter utilitarista.

Na história do Ensino de Biologia, ainda no século XIX no contexto inglês, esta 
disciplina não possuía um estado de prestígio acadêmico, pois era ensinada como 
a “Ciência das coisas comuns” – uma Educação Científica que partia do interesse 
dos alunos sobre coisas do momento presente. Somente a ampliação das pesqui-
sas e os resultados em diversas áreas do campo da Biologia rendeu-lhe destaque 
no final do século XIX. No entanto, o ensino de Biologia só veio a despontar como 
conhecimento importante sob o aspecto utilitário no período entre as duas guerras 
mundiais; e, na década de 1930, alcançou seu lugar no currículo da escola secundá-
ria (GOODSON, 2008).
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Depois de se tornar disciplina, o conhecimento tem que se sustentar enquanto 
conhecimento válido; e essa autenticação é feita por meio do rigor do conheci-
mento, da metodologia e ainda de ser passível de exame para conferir vínculo com 
os especialistas das universidades. No caso da Biologia, após a consolidação como 
disciplina, o meio para caracterizá-la como “Ciência sólida” foi através dos labora-
tórios, uma versão “diluída de ciência pura, ciência de laboratório, fora aceita como 
visão correta de Ciências, visão que, em grande parte, persistiu não contestada até 
os nossos dias” (GOODSON, 2008, p. 26). Possuir esse caráter garantiria a partir 
de então prestígio, recursos financeiros, apoios, melhores perspectivas de carreira, 
espaços de poder, etc.

Entretanto, esse processo de disciplinarização na mesma proporção que 
torna o conhecimento mais próximo do rigor acadêmico, o torna mais descontex-
tualizado, abstrato e formal pelos especialistas universitários para os estudantes. 
A definição como “disciplina” atua como uma forma de fortalecimento dos elos 
institucionais entre as comunidades acadêmicas e as organizações burocráticas 
que definem que tipo de conhecimento é culturalmente válido (GOODSON, 2008). 
Segundo Wortmann (2005), o elo institucional se tornaria mais sólido para os espe-
cialistas universitários se a introdução da disciplina ocorresse a partir do Ensino 
Fundamental para a consolidação de uma área de estudo.

Estudos sócio-históricos, no campo do Currículo, indicam que as diferentes 
disciplinas escolares, embora guardem relações com suas respectivas ciências de 
referência, possuem configurações próprias e distintas dos campos científicos e 
ambas atendem a finalidades sociais do conhecimento e da educação. As ciências 
de referência se desenvolvem em direção a processos cada vez mais especializados, 
mobilizando determinados objetivos sociais em favor de sua própria institucio-
nalização. As disciplinas escolares trabalham com conhecimentos organizados e 
transformados para fins de ensino, funcionando como um princípio ordenador e 
controlador do currículo. Tais conhecimentos materializam os diversos processos 
de seleção cultural, que são condicionados por aspectos sócio-históricos diversos, 
para além de critérios exclusivamente epistemológicos (FERREIRA; SELLES, 2005).

Dessa maneira, o histórico de uma disciplina escolar não pode ser percebido 
somente através da história de sua área de referência, mas também, deve-se con-
siderar os aspectos de escolarização e de recontextualização dos conhecimentos 
escolares. Por esse motivo, o processo histórico de produção da disciplina Biologia 
assume características próprias de cada país, muito embora no caso das Ciências 
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Biológicas a principal influência tenha sido os debates ocorridos nos Estados Unidos 
(MARANDINO et al., 2009).

Até a metade do século XX, no Brasil, não havia uma disciplina unificada 
chamada Biologia, os conteúdos biológicos eram ensinados seguindo os mode-
los inicialmente dos cursos europeus e, posteriormente, dos norte-americanos e 
da própria evolução da Ciência em nosso país e no mundo. Nesses cursos a bio-
logia era ensinada em disciplinas distintas como Zoologia, Botânica, Fisiologia ou 
eram ensinados na disciplina escolar chamada História Natural (FERREIRA; SELLES, 
2005; TEIXEIRA, 2008).

De acordo com Krasilchik (1987), nesse período, a tendência do ensino de 
História Natural era abordar os diferentes grupos de seres vivos separadamente 
e utilizar as aulas práticas para ilustrar a teoria. Os livros que eram usados nas 
escolas brasileiras e os professores estrangeiros que nelas trabalhavam refletiam 
a grande influência do ensino europeu no Brasil. Nesse período, o caráter prope-
dêutico e elitista do ensino aproximava as finalidades das disciplinas acadêmicas 
e escolares, o que as tornava mais semelhantes. A adoção, nessa época, de livros 
didáticos universitários nas escolas secundárias é uma evidência dessa proximidade 
e especialização da disciplina escolar Biologia. No Imperial Collegio Dom Pedro II, a 
primeira instituição oficial de instrução pública do país, os livros adotados eram de 
autores de referência na comunidade científica da época (MARANDINO et al., 2009).

Posteriormente, por influência do pensamento evolucionista, houve uma fase 
em que o ensino enfatizou a Anatomia e a Fisiologia comparadas, com a análise da 
evolução dos grupos taxonômicos e estudos comparativos das estruturas ao longo 
das linhas filogenéticas. Logo mais, a História Natural foi substituída pela disciplina 
Biologia.

A unificação como disciplina escolar foi produzida inicialmente nos meios 
acadêmicos e incorporada às escolas, mas esse processo de escolarização não 
ocorreu de forma consensual e pacífica, mas sim, em meio a embates e conflitos 
entre os seus vários ramos, assim como ocorreu com a constituição da própria 
Biologia como ciência (FERREIRA; SELLES, 2005). As disciplinas relacionadas à 
Biologia apresentaram diferentes nomenclaturas, cargas horárias, programas e 
orientações metodológicas conforme a época e legislação vigente:

Ciências Físicas e Biológicas e História Natural (no nível fundamental 
da Reforma Francisco Campos), Ciências Naturais (no 1o ciclo-ginasial 
na Reforma Gustavo Capanema), Iniciação a Ciências e Ciências Físicas 
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e Biológicas (no ciclo ginasial na LDB/61) e Ciências (no 1o grau na 
5692/71)”. Naquilo que concerne ao hoje denominado Ensino Médio, 
as designações foram as seguintes: História Natural, Biologia Geral e 
Higiene (no ciclo complementar da Reforma Campos), História Natural 
(no ensino colegial – clássico e científico – da Reforma Capanema) 
e Ciências Físicas e Biológicas ou desdobrada em Biologia, Física e 
Química (no colegial pela Lei Federal 5692/71) (REZNIK, 1995, p.74 apud 
TEIXEIRA, 2008).

A década de 1960 teve particular importância para o desenvolvimento do 
ensino de ciências/biologia. Teixeira (2008) destaca três importantes fatores que 
paralelamente ocorreram nesse período e que estão fortemente relacionados: i) o 
progresso da Biologia enquanto ciência e a explosão do conhecimento biológico, 
já mencionado na seção anterior. Este fato provocou uma mudança na tradicional 
divisão da Biologia em botânica e zoologia, o que permitiu a introdução no currículo 
de novos tópicos como a ecologia, a genética e a bioquímica; ii) o Movimento de 
Renovação no Ensino de Ciências, que teve origens independentes no Brasil e nos 
Estados Unidos, um movimento cuja preocupação era a formação científica dos 
jovens. Sua tônica foi a adoção de manuais e kits de experimentação nos quais 
os estudantes pudessem desenvolver uma atitude de pesquisa e investigação no 
ensino de ciências/biologia; iii) a Lei de Diretrizes e Bases de 1961 (LDB/61) que 
colaborou para a abertura de caminhos para o processo de renovação no ensino de 
Ciências. Nos deteremos a seguir nesses dois últimos fatores.

A necessidade de reestruturação dava-se em função dos avanços obser-
vados na ciência e da preocupação, no contexto da Guerra Fria, por parte das 
potências ocidentais, com o nível de desenvolvimento científico e tecnológico atin-
gido pela então União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS), simbolizadas 
em um fato mundialmente conhecido - o lançamento do primeiro satélite artificial 
em 1957, o famoso Sputnik. Isto desencadeou um forte questionamento do sistema 
de educação em ciências, especialmente nos Estados Unidos e na Grã-Bretanha, e 
promoveu numerosas investigações específicas neste campo que dariam lugar a 
uma mudança radical na educação científica (NARDI, 2005).

Paralelamente, no Brasil, também houveram pesados incentivos para o 
ensino das Ciências em todos os níveis de ensino que proporcionaram mudanças 
significativas nas propostas educativas para o ensino de ciências. O trabalho em 
favor dessa melhoria ocorreu inicialmente liderado por um grupo de professores 
da Universidade de São Paulo concentrados no Instituto Brasileiro de Educação e 
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Cultura (IBECC), fundado em 1946, com objetivo de produzir e disseminar materiais 
para o ensino experimental de biologia (KRASILCHIK, 2000; NASCIMENTO et al., 
2010).

Outro marco fundamental para o desenvolvimento do ensino de ciências/
biologia e concomitante aos fatos que mencionamos acima, foi a aprovação da 
LDB/61, que desobrigava a adoção de um currículo padrão. Até então, o Brasil apre-
sentava um programa oficial, pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC), em que 
este intervinha nas decisões curriculares, sendo que a lei veio permitir certa des-
centralização das decisões curriculares que antes estavam concentradas no MEC, 
ampliando a possibilidade de utilização, pelas escolas brasileiras, de materiais didá-
ticos em uso em outros países. Foi quando ocorreu, a tradução e adaptação dos 
projetos curriculares estrangeiros para serem utilizados nas escolas secundárias 
brasileiras (SLONGO, 2004).

Outra mudança que esta lei estabeleceu e que contribuiu para novos rumos 
do ensino de ciências, foi a alteração do currículo de Ciências com a ampliação de 
seu escopo, determinando que a ‘ciência geral’ deveria ser ensinada tanto no gina-
sial quanto no colegial devido ao seu “caráter universal, valor formativo e utilidade 
prática”. Assim, a LDB/61 instituiu a disciplina Ciências desde a primeira série do 
curso ginasial, antes ministrada apenas nas duas últimas séries, que deveria ser 
ministrada na forma de “Iniciação à Ciência” e no ciclo colegial houve um aumento 
substancial na carga horária das disciplinas Biologia, Física e Química (KRASILCHIK, 
2000).

Nas décadas seguintes de 1970 e 1980, o Brasil passava pela ditadura mili-
tar, adotando um discurso voltado para a necessidade de modernizar o país. Esse 
cenário também determinou mudanças no currículo para o ensino das ciências/
biologia, uma vez que o ensino de Ciências era considerado componente essencial 
na formação dos trabalhadores, conforme orientava a Lei Federal 5.692 de 1971, 
que reformulou parcialmente a LDB/61, pois passou a ter caráter profissionalizante 
(KRASILCHIK, 1987; TEIXEIRA, 2008).

Em 1972, o governo federal continuou dando apoio ao ensino de Ciências, 
através do Programa de Expansão e Melhoria do Ensino (PREMEN), onde patrocinou 
projetos voltados aos Centros de Ciências e Universidades. Além desses projetos 
curriculares, o Ministério de Educação e Cultura, junto ao PREMEN, apoiou a cria-
ção de licenciaturas curtas, regulamentadas pela resolução do Conselho Federal de 
Educação nº 30/74 que estabelecia um período comum para a formação de todas 
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as Ciências e de Matemática, sendo que, posteriormente poderia ser complemen-
tado por novos cursos para professores a fim de se especializar em Física, Química, 
Biologia ou Matemática (KRASILCHIK, 1987).

Krasilchik (2004) considera que na década de 1970 o ensino de Ciências no 
país apresentou-se contraditório com o espírito da lei por duas razões. A primeira 
porque o período de ensino a elas disponibilizado foi reduzido por força de um cur-
rículo de viés tecnicista, fortemente impregnado por um caráter profissionalizante, 
muito embora os documentos oficiais (LDB/1971) valorizassem as disciplinas cien-
tíficas. A segunda razão porque apesar de os currículos apresentarem proposições 
que enfatizassem o desenvolvimento da capacidade de pensar crítica e logica-
mente através da vivência do método científico e de conhecimentos atualizados, 
o ensino de Biologia, na maioria das escolas brasileiras, continuou a ser descritivo, 
segmentado e teórico, ajustado a um sistema de produção massificador. Mesmo 
com a nova legislação conturbada, as escolas particulares continuaram a formar 
estudantes para ensino superior, enquanto o sistema público abandonou a ideia 
da formação de profissional no 1º e 2º graus por disciplinas preparatórias para o 
trabalho (KRASILCHIK, 2000).

No final da década de 1970 e na década de 1980, os movimentos 
populares começaram a se organizar para exigir a democratização do país. 
Concomitantemente, o desenvolvimento científico e tecnológico se intensifica e, 
mais uma vez, se invocava a importância do ensino de Ciências para a formação de 
pessoas numa sociedade em contínua transformação. Pouco a pouco, a população 
em geral passa a ter acesso ao ensino público, porém, o quadro de recessão eco-
nômica desse período e a massificação do ensino provocaram um aviltamento das 
condições estruturais da escola e de trabalho dos professores, com consequências 
negativas para a qualidade de ensino (TEIXEIRA, 2008).

Desde então, em nível de Educação Básica, a Biologia está presente no cur-
rículo escolar brasileiro tanto como disciplina isolada no Ensino Médio, possuindo 
mais proximidade com a área de referência das Ciências Biológicas; quanto no 
Ensino Fundamental apresentando um caráter mais generalista. Nos currículos bra-
sileiros para o Ensino Fundamental é possível notar que, historicamente, há uma 
supremacia dos conhecimentos biológicos em relação às demais Ciências Físicas 
e Naturais no currículo de Ciências, e, por conseguinte, monopólio legal exercido 
pelo licenciado em Biologia para atuar na disciplina Ciências no Ensino Fundamental 
(KRASILCHIK, 1987; TEIXEIRA, 2008).
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A partir de 1990 houve uma tendência internacional de estabelecer cur-
rículos nacionais com a justificativa de criar currículos com mesmo padrão de 
qualidade. Assim, em 1996 no Brasil o Ministério da Educação produziu e disse-
minou os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) para o Ensino Fundamental, 
uma proposta de reorganização curricular coerente com o ideário presente na Lei 
n° 9.394/96 (BRASIL, 1996). O ensino de Biologia, especificamente, é tratado nos 
Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (BRASIL, 2002), que explicitam 
a intenção de orientar a construção de currículos levando em conta questões atuais 
decorrentes das transformações econômicas e tecnológicas provocadas pelo 
aumento da interdependência entre as nações. As atuais necessidades formativas 
em termos de qualificação humana, pressionadas pela reconfiguração dos modos 
de produção e explicitadas nos PCNEM, exigem a reorganização dos conteúdos e 
das metodologias, delineando a organização de novas estratégias para a condução 
da aprendizagem de Biologia (BORGES; LIMA, 2007).

Em 2015, o MEC iniciou a implementação de uma nova reforma educacional 
e definiu a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para os currículos da educação 
básica. Essa base estabelece quais conteúdos e competências os alunos devem 
aprender a cada ano de formação na educação básica, denominados de “direitos e 
objetivos de aprendizagem e desenvolvimento”; bem como estabelece as disciplinas 
obrigatórias na educação básica nas áreas de Linguagens, Matemática, Ciências da 
Natureza e Ciências Humanas.

A base nacional foi elaborada por uma comissão de especialistas e lançada 
como proposta preliminar em 2015, para as contribuições do público, numa espé-
cie de consulta pública (BRASIL, 2016). Em 2016 foi lançada a segunda versão da 
BNCC para implementação nas escolas em meio a muitas controvérsias, embates e 
críticas de associações científicas e professores pesquisadores das universidades 
e da Educação Básica. O documento menciona que não pretende fixar um currículo, 
no entanto, diferente dos PCN, a BNCC é uma espécie de lista com os objetivos de 
aprendizagem de cada uma das etapas da formação da educação básica que visa 
orientar a elaboração do currículo específico de cada escola.

Ao lançar o olhar para a constituição histórica da disciplina escolar Biologia, 
observamos que ela esteve baseada não apenas nas práticas e conhecimentos cien-
tíficos e acadêmicos da área de referência das Ciências Biológicas, mas também 
se relacionou com outras modalidades de práticas, conhecimentos e valores que 
circulavam na sociedade da época e de acordo com os propósitos da escolarização 
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de forma geral. Juntos esses processos produzem outras formas de conhecimen-
tos gestados em múltiplos contextos e intricadas relações, sujeitos e instituições, 
espaços e tempos, que culminam em uma organização disciplinar que é distinta da 
área de referência (MARANDINO et al., 2009).

A INSTITUIÇÃO DO ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA 
COMO CAMPOS DE PESQUISA

A sub-área de pesquisa em Ensino de Biologia teve seu nascedouro no Brasil 
em meados da década de 1970, como uma sub-área dentro do campo de pesquisa 
em Ensino de Ciências, como se configuraram também as sub-áreas de Ensino de 
Física e de Ensino de Química, que juntas fizeram despontar e desenvolver rapida-
mente esse campo de pesquisa. Assim, seu histórico está intimamente vinculado à 
formação da própria área de Educação em Ciências, por isso, não há como desvin-
cularmos a emergência de um campo em relação ao outro, devido ao imbricamento 
entre elas, mesmo que acreditemos que cada área possua suas peculiaridades. 
Delizoicov (2004) e Nardi (2005) listam alguns importantes trabalhos que se dedi-
caram a reconstituir o histórico tanto das áreas específicas quanto da EC em geral, 
pontuando marcos ou condições consideradas favoráveis à sua emergência no país

O marco mais emblemático e determinante para a implementação da área 
de EC, assinalada por muitos pesquisadores da área, sem dúvida, foi o advento dos 
projetos de ensino estrangeiros que tiveram como pano de fundo o contexto de 
reestruturação do ensino de Ciências, característico das décadas de 1950 e 1960. 
Essas reestruturações trouxeram, entre outras coisas, a presença mais forte da 
disciplina Ciências no antigo primeiro grau (atual Ensino Fundamental), e das dis-
ciplinas Física, Química e Biologia no antigo segundo grau (atual Ensino Médio), 
aumentando suas cargas horárias e, consequentemente o número de professores 
necessários para ministrá-las, o que fomentou a preocupação dos órgãos públicos 
– especialmente as universidades – com a preparação de professores e, posterior-
mente, com a pesquisa nessa área (NARDI, 2005).

Apesar da reconhecida importância que o movimento de renovação e atuali-
zação teve no ensino de Ciências, as atividades desenvolvidas no âmbito do IBECC e 
da FUNBEC, não qualificam as ações empreendidas nesse processo como pesquisa, 
no sentido específico do termo. Com efeito, tais atividades são demarcadas como 
práticas voltadas à “qualificação da prática de ensino na escola, caracterizando-se, 
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portanto, por atividades de cunho pedagógico” que resultou na significativa produ-
ção de subsídios didáticos de projetos nacionais e internacionais (SLONGO, 2004, p. 
196). Segundo Krasilchik (2003 apud SLONGO, 2004), não esteve presente nessas 
iniciativas, nem explícita e nem estruturalmente, a dimensão da pesquisa na forma 
como ela é hoje concebida, a partir da implantação da pós-graduação.

Porém, cremos que este era o embrião da pesquisa que já começava a se 
desenvolver a partir de algumas iniciativas que tinham como objeto de investiga-
ção sistemática a avaliação dos resultados dos projetos curriculares, cujas funções 
eram: avaliar o desempenho dos estudantes em relação ao material e avaliar a efi-
ciência do material em relação aos alunos. Para isto foram usados testes objetivos 
compostos por questões de múltipla escolha, baseados na psicometria, preparadas 
por firmas especializadas, a fim de se avaliar as medidas de rendimento educa-
cional dos alunos. A maioria dessas pesquisas pretendia demonstrar a suposta 
superioridade do material para tentar convencer as agências financiadoras de que 
os investimentos estavam dando resultados esperados (KRASILCHIK, 1987).

Essas pesquisas seguiam o paradigma o positivista, num modelo quantita-
tivo com controle de variáveis em grupos controle e experimental, uma influência 
ligada à formação acadêmica em modelos tradicionais do campo das Ciências 
Exatas e Biológicas. No entanto, contestava-se que esse modelo deixava escapar 
informações fundamentais, pois admitia-se que a escola com os múltiplos sujeitos 
que a compõe é um fenômeno tão complexo por envolver pessoas, sentimentos 
e processos cognitivos, influenciados por diversos fatores, que seria simplificar o 
processo educacional ao tentar encará-lo isoladamente e de forma padronizada 
(KRASILCHIK, 1987).

A insatisfação crescente com esse modelo de pesquisa para avaliar e inves-
tigar o processo educacional, provocou redirecionamento das pesquisas sobre os 
currículos das Ciências. Uma das poderosas influências para a mudança foi a ado-
ção da observação clínica, usada na metodologia piagetiana para a pesquisa em 
Ensino de Ciências. Assim, pouco a pouco começava-se a utilizar metodologias 
qualitativo-fenomenológicas, etnográficas, pesquisa participante, estudo de caso 
e outras; buscando-se novas fontes de dados que não fossem somente aqueles 
exames feitos pelos alunos, mas à observação direta, documentos, entrevistas que 
incluíam além dos alunos, também professores e administradores (KRASILCHIK, 
1987).
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À medida que o trabalho desses grupos de pesquisadores ganhou extensão 
e se ampliou em torno das ações da reforma e atualização do ensino de ciências no 
Brasil, aparece a perspectiva de se realizar pesquisa em Ensino de Ciências. Nesse 
contexto começa a constituir-se, paulatinamente, uma comunidade de profissionais 
que passaram a identificar-se como pesquisadores em Ensino de Ciências/Biologia, 
vindo a interessar-se pelas questões do ensino de Ciências e fazendo desta sua 
principal área de atuação como pesquisadores. Deste grupo de pesquisadores, mui-
tos, sobretudo a partir da década de 1970, com a implantação dos programas de 
pós-graduação junto às universidades brasileiras, vão buscar identidade profissional 
como pesquisadores em Ensino de Ciências/Biologia, e não mais como pesquisado-
res de suas áreas de referência (SLONGO, 2004; TEIXEIRA, 2008).

Assim, anterior à década de 1970 a área de Ensino de Ciências/Biologia, 
enquanto campo de pesquisa, não estava ainda claramente instituída. Porém 
podemos dizer que a área de pesquisa em Ensino de Biologia teve sua origem na 
preocupação dos pesquisadores da área de Biologia, Educação, Ciências Humanas 
e áreas afins com a educação científica desenvolvida no país, situando-se principal-
mente no âmbito dos conteúdos, principalmente a preocupação com o que ensinar 
e como ensinar (SLONGO, 2004).

Outro grande marco nos primórdios da área de ensino de Ciências foram as 
políticas públicas nacionais de fomento à pós-graduação, à pesquisa e a projetos de 
ensino de Ciências e Matemática. O estabelecimento de políticas oficiais de expan-
são do ensino superior por órgãos como o Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq) e a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES), e a consequente política de capacitação de recursos 
humanos através de formação de mestres e doutores no exterior e, a partir do 
retorno destes, favoreceu a nucleação de grupos de pesquisa no país que se conso-
lidaram e foram responsáveis pelo início dos programas de pós-graduação.

Os primeiros mestrados, surgiram na década de 1970 na área de ensino de 
Física, por iniciativa do Instituto de Física da Universidade de São Paulo (USP), em 
São Paulo, que foi criado como um programa independente do Instituto de Física e 
da Educação, mas nascido através da parceria de ambos; e da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS), em Porto Alegre, inicialmente como uma linha de 
pesquisa do Programa de Pós-Graduação em Física. Os programas tinham como 
objetivo principal “oferecer para docentes de Física de nível universitário e secun-
dário a possibilidade de obtenção de vários graus acadêmicos através de uma 
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pesquisa cuja expectativa era a racionalização, a melhoria da qualidade e da efi-
ciência no Ensino de Física” (VILLANI 1981;1982 apud NARDI, 2005, p. 37).

A partir de 2000 surgem os atuais programas de pós-graduação em ensino 
de Ciências, sediados em institutos de Ciências ou nas Faculdades de Educação em 
todas as regiões do país. As Faculdades de Educação tiveram importante papel no 
apoio à formação dos primeiros doutores na área, que, impossibilitados de se capa-
citarem nos institutos de origem, por supostas incoerências de objetos de estudo, 
recorreram às faculdades de Educação para cursar seus mestrados e/ou doutora-
dos sobre o ensino das Ciências (DELIZOICOV, 2004; NARDI, 2005).

No início, a maioria das pesquisas realizadas se relacionava a métodos de 
ensino e construção de recursos didáticos, em função da necessidade de atender o 
problema básico: o ensino de Física Geral para centenas de alunos, uma vez que o 
ensino tradicional mostrava-se inadequado (NARDI, 2005). Na opinião de Cachapuz 
et al. (2001) e Delizoicov (2004), foram estas dificuldades inerentes ao ensino de 
Ciências que se constituíram em problemáticas relevantes capazes de estimular o 
desenvolvimento da área de pesquisa em EC.

Esta fase inicial de institucionalização da pesquisa através da implantação 
dos programas aconteceu em meio a muita dificuldade e atrito entre os interesses 
de físicos e de educadores. Daqueles pela dificuldade de reconhecimento da serie-
dade da pesquisa na área de ensino em função da falta de critérios objetivos e a 
possibilidade de descaracterização dos institutos de Física; e destes pela alegação 
de fragilidade das bases teóricas nos trabalhos de ensino, e a falta de inserção des-
sas pesquisas no contexto educacional. Nesse contexto, é importante enfatizar os 
esforços individuais de pesquisadores de diversas áreas científicas que passaram 
a se dedicar à pesquisa em ensino de Ciências, quando esta ainda era considerada 
uma atividade de “segunda categoria” (NARDI, 2005).

Nesse contexto nacional da pós-graduação, as pesquisas que tomam 
como objeto especificamente o Ensino de Biologia despontaram vagarosamente, 
muito embora os primeiros estudos estejam datados do início dos anos de 1970 
(SLONGO, 2004). Atualmente a área registra um crescimento importante e conta 
com um significativo acervo de teses e dissertações. Slongo (2004) localizou 130 
estudos desenvolvidos de 1972 a 2000. Teixeira (2008) identificou 351 documentos 
no período compreendido entre 1972 e 2004. Teixeira (2015) localizou 1000 teses e 
dissertações no período de 1972 a 2011. Em nosso levantamento identificamos de 
2005 até 2014 o volume de 1254 trabalhos em Ensino de Biologia (FREITAS, 2016).
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As primeiras pesquisas em Ensino de Biologia, desenvolvidas tanto no 
Programa Temporário de Mestrado do Instituto de Matemática, Estatística e Ciências 
da Computação (IMECC) da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), 
quanto em outros programas vinculados às faculdades ou centros de educação, 
independentemente da linha de pesquisa ou do foco temático ao qual pertencem, 
apresentaram uma motivação comum: suplantar a ineficácia do ensino tradicional. 
Desse modo, as pesquisas que marcaram essa primeira fase da área Ensino de 
Biologia enquanto campo de investigação empreenderam grande esforço para res-
ponder à questão de como o professor deveria ensinar Biologia, mas em nenhum 
momento envolveram-se com questões relativas a como o aluno poderia aprender 
Biologia ou por que ensinar/aprender Biologia ou, ainda, que tipo de Biologia ensinar/
aprender (SLONGO, 2004).

Após 30 anos da fundação dos primeiros programas de mestrado e douto-
rado com características próprias, em 1970 na USP e UFRGS, a área atingiu um 
estágio de desenvolvimento autônomo devido a intensificação da produção cien-
tífica na área, que pressionou a criação em 2000 de um novo Comitê de Área na 
CAPES, o Comitê de Ensino de Ciências e Matemática – Área 46, a fim de congregar 
e avaliar os programas de pós-graduação existentes, que até então era vinculada na 
CAPES à área de Educação (NARDI, 2005).

A área 46 foi extinta da grande área Multidisciplinar pela Portaria Número 
83, de 06 de junho de 2011, uma decisão da CAPES que dividiu opiniões. De um 
lado, pesquisadores da área consideraram que houve a destruição da identidade e 
de toda a história construída em mais de 30 anos da área de Ensino do Ciências, 
e por outro lado, a CAPES argumentava em favor de impulsionar a nova área de 
Ensino visando o impacto na formação e da produção acadêmica e técnica e o 
aprimoramento dos programas de pós-graduação e à políticas comuns. Apesar das 
tentativas dos pesquisadores da área de Ensino do Ciências em reverter a decisão 
da CAPES, a grande área Multidisciplinar foi reestruturada para abarcar a nova área 
sob a denominação “Ensino de (determinado conteúdo)” que incluiu, junto com o 
Ensino de Ciências e Matemáticas, outras áreas de conhecimento que focam na 
integração entre conhecimento disciplinar e conhecimento pedagógico (MUNIZ; 
NEVES, 2011; BRASIL, 2013).

Outro fator importante para a consolidação da área foi o papel desempe-
nhado pelas sociedades científicas, como a Sociedade Brasileira para o Progresso 
da Ciência (SBPC), a Sociedade Brasileira de Física (SBF) e a Sociedade Brasileira 
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de Química (SBQ). Especialmente a abertura de secretarias ou seções de Ensino 
nessas sociedades que oportunizou os primeiros encontros, simpósios e demais 
eventos sobre o ensino de Ciências que, até hoje, congregam professores de dife-
rentes níveis de ensino para discutir as questões da educação em ciências, bem 
como para disseminar resultados de pesquisa, além de promover cursos, mesas 
redondas, palestras, publicação de atas.

Entre os eventos que foram decisivos para constituição e consolidação da 
área, e que seguem com edições até hoje, estão o Simpósio Nacional de Ensino de 
Física (SNEF) iniciado em 1970, organizados pela Secretaria de Ensino da Sociedade 
Brasileira de Física; em 1986, o primeiro Encontro de Pesquisa em Ensino de Física 
(EPEF); o Encontro Nacional de Ensino de Química (ENEQ), que teve sua primeira 
edição em 1982; o “Encontro Perspectivas do Ensino de Biologia” (EPEB), em 1984; 
e em 1997, numa perspectiva mais integradora, o primeiro Encontro Nacional de 
Pesquisa em Educação em Ciências (ENPEC) promovido pela Associação Brasileira 
de Pesquisa em Educação em Ciências.

O surgimento de publicações periódicas no país também ajudou na consolida-
ção da área como um campo específico, pois enquanto não existiam essas revistas 
específicas, os problemas da educação em ciências se tratavam em revistas de 
âmbito científico ou pedagógico. Assim, a partir da criação de revistas específicas 
para disseminar as produções referentes às pesquisas e intervenções no ensino de 
ciências se formou uma comunidade que compartilha problemas próprios e que 
busca maneiras de respondê-los, tendo aumentado rapidamente a periodicidade e 
o número de artigos em cada número das revistas.

Segundo Cachapuz et al. (2001), somente no final dos anos de 1980 e início 
de 1990, no contexto internacional, é que podemos considerar consolidado o campo 
de pesquisa em Ensino de Ciências. Isto por que já nesta época estavam bem esta-
belecidos os elementos específicos que caracterizam uma disciplina científica, 
que situamos acima, como uma comunidade científica composta por profissionais 
da área, entidades e associações que congregam e representam os pesquisado-
res, linhas de investigação definidas nos programas de pós-graduação, estava se 
estabelecendo integração dos diferentes aspectos dos corpos de conhecimento, 
introduzindo-os na sala de aula e na formação dos professores das Ciências.

Assim, a pesquisa nas últimas décadas foi se estabelecendo através do forta-
lecimento e disseminação de abordagens “stricto sensu” e também se modificando 
à medida que foram produzidos novos contextos de trabalho. Sua constituição vem 
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sendo denominado de área de Ensino de Ciências, ou área de Educação em Ciências 
ou Didática das Ciências, e foi possível à medida que esta tornou-se independente 
em relação a outros campos do saber, como a Educação e a Didática, mas ainda 
mantendo proximidade com estas e outras áreas.

Apesar de haver fortes razões para entendermos a pesquisa em Ensino de 
Ciências como uma área ou campo de conhecimento, sua caracterização como 
área, segundo Nardi (2005), se dá mais pela existência de uma história – que apre-
sentamos acima – e do compartilhamento de uma série de preocupações comuns 
dos pesquisadores. De acordo com Villani (1984, p. 80 apud NARDI, 2005), essas 
características nessas áreas são bem marcadas, como por exemplo: a) presença 
de um paradigma e de modelos altamente aceitos; b) papel peculiar da linguagem 
matemática; c) procura de experimentos cruciais e de sua contínua reprodutibili-
dade; d) sua caracterização como disciplinas; e) formação estreita dos candidatos 
a pesquisadores e pouca atenção às influências sociais e políticas e f) competitivi-
dade e produtividade da pesquisa.

Nardi (2005) aponta algumas das características da área de ensino de 
Ciências no Brasil, que acabam por criar uma situação de paradigmas diversos, 
quais sejam: a) a inter ou multidisciplinaridade da área; b) o papel dos conhecimen-
tos específicos nas atividades de pesquisa e na docência (conhecimentos em física, 
química, biologia, etc.) para o exercício competente da docência e da pesquisa; c) 
seu caráter de pesquisa aplicada ou de pesquisa e desenvolvimento e, em função 
disso, sua classificação como Ciências Humanas Aplicadas ou Ciências Sociais 
Aplicadas; d) a presença da História e Filosofia da Ciência na pesquisa em ensino 
de Ciências; e) A diversidade de perspectivas em termos de objetos de pesquisa, 
referenciais teóricos, referenciais metodológicos e outros aspectos relevantes; f) a 
tensão (antiga) para definir o lócus da pesquisa nessa área: mais próximo da área 
“conteúdos” e de seus referenciais epistemológicos ou histórico-filosóficos ou mais 
próximo dos aportes que marcam a área da “educação” (psicologia, sociologia etc.).

A área de Ensino de Biologia, que é nosso objeto de pesquisa, embora vincu-
lada a área de Ensino de Ciência, começou a estruturar-se com autonomia a partir 
dos “Encontro Perspectivas do Ensino de Biologia” (EPEB) iniciados em 1984. Os 
EPEBs foram organizados inicialmente pelas professoras Myriam Krasilchik e Silvia 
Trivelato como um movimento vinculado à Prática de Ensino de Ciências Biológicas 
da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo (USP), como objetivo ini-
cial promover melhorias no ensino de Biologia em todos os níveis. Posteriormente, 
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o evento começou a ser organizado em conjunto com outras universidades para 
ser um espaço onde professores e pesquisadores em Ensino de Ciências/Biologia 
apresentam e debatem suas experiências, reflexões e investigações.

Foi no bojo desses encontros que a Sociedade Brasileira de Ensino de Biologia 
(SBEnBio) foi fundada. A constituição da SBEnBio iniciou em 1997 pelo coletivo de 
investigadores em Ensino de Biologia, durante o VI EPEB, na Faculdade de Educação 
da USP. Foi uma ideia que surgiu com a finalidade promover o desenvolvimento 
do ensino e da pesquisa de Biologia, buscando fomentar o diálogo sobre as ques-
tões de ensino de Biologia, entre seus associados e outros profissionais vinculados 
a outras áreas correlatas. Em 2000 houve a oficialização da sociedade enquanto 
pessoa jurídica, como uma sociedade civil de caráter científico e cultural, sem fins 
lucrativos, com estatuto registrado em cartório, diretoria financeira, cobrança de 
anuidade, tendo como primeiro presidente o Prof. Nélio Bizzo da USP.

A sociedade congrega associados de todo país, com perfis variados, são 
professores da educação básica e superior, alunos de graduação e pós-graduação, 
pesquisadores do Ensino de Biologia e das Ciências Biológicas. Ela está organizada 
em uma Diretoria Nacional e em seis Diretorias Regionais eleitas em assembleia 
geral a cada dois anos. As seis diretorias regionais foram criadas para facilitar a 
circulação da produção e a comunicação dos pesquisadores em cada região que 
são assim compostas: Regional 1: São Paulo, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul; 
Regional 2: Rio de Janeiro e Espírito Santo; Regional 3: Sul; Regional 4: Minas Gerais, 
Tocantins, Goiás e Brasília; Regional 5: Nordeste; Regional 6: Norte. Essa enti-
dade tem promovido periodicamente desde 2005, em edições bienais, o Encontro 
Nacional de Ensino de Biologia (ENEBIO), o qual pode ser acompanhado do evento 
regional, no caso o Encontro Regional de Ensino de Biologia (EREBIO). Os EREBIOs 
são realizados pelas regionais da SBENBIO, e podem ocorrer independente do 
ENEBIO. Ainda a partir de 2005, a SBEnBio publicou a primeira edição da Revista 
de Ensino de Biologia, com artigos selecionados de anais dos EPEBs e EREBIOs, e 
desde então se constitui em um espaço de divulgação nacional e uma importante 
fonte de consulta para pesquisadores e professores de todos os níveis.

Além de congregar os pesquisadores, promover eventos científicos e editar a 
revista que divulga pesquisas, a SBEnBio tem exercido importante papel nos debates 
das políticas e ações governamentais, como as discussões da política educacional 
brasileira através da participação no Conselho Nacional de Educação, no qual pode 
discutir e opinar sobre diretrizes curriculares voltadas à Formação de Professores, 
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à Educação Básica e para os cursos de Ciências Biológicas, que diz respeito a for-
mação de professores e bacharéis; além de outros temas de relevância no cenário 
nacional que atravessam o Ensino de Biologia em suas diferentes dimensões.

CONSIDERAÇÕES

Narramos o percurso desde a constituição das Ciências Biológicas até ser 
objeto de pesquisa na sub-área de Ensino de Biologia, para situarmos o contexto 
histórico em que surgiu e as condições que têm possibilitado a intensa produção 
acadêmica nesta sub-área. Por ter se constituído por diferentes práticas, conheci-
mentos e valores culturais, políticos e sociais de cada época torna-se importante 
analisar a natureza teórica da sub-área de Ensino de Biologia e as implicações que 
isto gera à sua constituição e evolução enquanto campo de pesquisa. 

Sua emergência marcou a diversidade paradigmática da área e das diferentes 
formas como é caracterizada, a tendência atual é considerá-la como um campo de 
pesquisa devido a existência de uma comunidade que produz e dissemina conheci-
mentos e práticas que são legitimadas como válidas entre seus próprios membros. 
Nesse sentido, a compreensão dos aspectos históricos de constituição da sub-área 
de Ensino de Biologia é mediadora para a compreensão dos discursos que emer-
gem das pesquisas acadêmicas que lhe compõem. Nosso objetivo é compreender 
de que forma a área tem se constituído epistemologicamente, suas condições his-
tóricas de produção, surgimento e influências advindas de múltiplos contextos e 
intricadas relações e como estas contribuem para evolução da área de Ensino de 
Biologia.
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RESUMO
A aplicação do ensino motivador tem se encontrado limitado pelas abordagens de 
ensino mais padronizadas, que envolvem a aulas expositivas e práticas focadas no 
individualismo. Logo, diferentes abordagens de ensino que buscam contemplar a auto-
nomia dos alunos e contextualização do ensino foram idealizadas. Na pandemia, a 
motivação dos alunos foi alvo de debate, sendo uns dos fatores da qualidade do ensino, 
por isso, o trabalho objetiva identificar a participação ativa do aluno como parâmetro 
na construção do ensino de química. Diante disso, o trabalho descreve a utilização de 
aula com enfoque da Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA), junto com 
o recurso de jogos didáticos, a fim de identificar a sua aplicabilidade, relatando suas 
vantagens e dificuldades na execução. A pesquisa é descrita como qualitativa, com 
dois momentos síncronos, sendo o primeiro uma aula expositiva dialogada com o tema 
matérias e suas propriedades, trabalhando conceitos de atomicidade, moléculas e tipo 
de ligação. Enquanto a segunda, foi o uso do jogo digital desenvolvido, o Guardians of 
Reality na plataforma PowerPoint. O jogo simula a história de uma guerreira que precisa 
combater o mago Klaus. Para vencê-lo, é preciso realizar resolução de questões de 
químicas e desafios de lógica e escolha. O jogo foi aplicado com a turma dividida em 
dois grupos. Cada grupo teve 30 minutos para avançar nas fases do jogo, utilizando 
a transmissão da tela do computador para discutir e escolher as opções por meio de 
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plataformas de bate-papo. A análise dos resultados mostrou que a aula expositiva 
forneceu o conhecimento prévio para as respostas dos alunos e o jogo trouxe a par-
ticipação ativa do aluno. Por fim, verifica que na aplicação do jogo, houve dinamismo 
e cooperação simultânea dos estudantes, mesmo que estes estivessem a distância e 
durante o período da pandemia
Palavras-chave: Ensino remoto, Jogos didáticos, CTSA
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INTRODUÇÃO

Em dezembro de 2019, na província de Hubei, em Wuhan, China foi registrado 
vários casos de pneumonia hospitalizado por conta da cepa viral semelhante a 
classe coronavírus (CoV), SARS-CoV e MERS-CoV. Os primeiros relatos de que 

o vírus causa síndrome respiratória aguda grave (SARS), fez a sua nomenclatura 
passar a ser SARS-CoV2. O vírus por ser altamente transmissível, espalhou-se pelas 
regiões do planeta, sendo em março de 2020 classificado pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS) como pandemia (OPAS; 2023; GRAF, 2020). O acontecimento cau-
sou danos expressivos na sociedade, sendo uma delas as políticas educacionais. 
Dados da Organização das Nações Unidas para a Educação (UNESCO) relatou 
que março de 2020 a fevereiro 2021 os países Chile, Argentina e México tiveram 
suas escolas com mais dias suspensos, sendo respectivamente, 199, 180, 173 dias 
(BRASIL, 2021).

No Brasil, a publicação da Medida Provisória n. 934 (BRASIL, 2020), estabele-
ceu normas sobre o ano letivo da educação básica e do ensino superior decorrentes 
das medidas para enfrentamento da emergência de saúde pública. Essas medidas 
resultaram em mudanças que foram detalhadas no censo escolar de 2020 do minis-
tério da educação através do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
(INEP). Durante a pandemia, das 168.739 mil (94%) escolas participantes do censo, 
167.586 mil tiveram suspensão das atividades presenciais de ensino-aprendizagem 
em 2020. Em que 160.623 mil adotaram estratégias não presenciais de ensino, que 
duraram em média de 241,65 dias, pois em dezembro de 2020 houve um maior 
índice de volta das atividades presenciais (BRASIL, 2021).

No período, várias estratégias foram adotadas para continuação das ativida-
des escolares, entre elas, a disponibilização de materiais de ensino-aprendizagem 
impressos e online, desenvolvimento de avaliações e testes, como atendimentos 
virtuais. Em relação a ferramentas, sites e aplicativos de videoconferências foram 
as formas mais abrangentes de medida, tendo, respectivamente 90,11% e 84,34% 
das escolas estaduais e municipais adotando (BRASIL, 2021). O modelo adotado 
nas escolas durante a pandemia é denominado como ensino remoto, que diferente 
do ensino à distância (EAD) não apresenta equipe multiprofissional, ambiente virtual 
de aprendizagem (AVA) e recurso para ofertar conteúdos e atividade pedagógicas 
(RONDINI, PEDRO, DUARTE, 2020).
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O ensino remoto, síncronos ou assíncronos, por ser a principal alternativa 
as instituições educacionais, fez os professores atuarem com baixa disponibiliza-
ção de equipamentos e subsídio de internet em domicílio, estando abaixo dos 50% 
(BRASIL, 2021). Além disso, os desafios socioeconômicos dos alunos tornaram a 
aplicação dessa medida mais desafiadora. Isso facilitou que as aulas ministradas 
tivessem a mesma abordagem de ensino dadas presencialmente, pois partiam 
da filmagem de em um quadro branco ou de uma apresentação em PowerPoint 
(QUEIROZ-NETO et al, 2022). Todavia com empecilho da falta de um ambiente esco-
lar formal para o ensino.

Outrossim, na passagem para o ensino remoto, a avaliação do aluno foi 
afetada, mediante ao possível comportamento de “colar” durante uma atividade 
ou teste. Como a maioria das instituições e professores trabalham com mode-
los quantitativos (QUEIROZ-NETO et al, 2022), bastante vinculadas a abordagens 
padronizadas, houve a necessidade do uso de funções diagnósticas, descritivas e 
processuais mais abertas a avaliação (BATISTA et al, 2007). Nesse sentido, o artigo 
apresenta uma avaliação formativa (qualitativa).

A avaliação formativa ajusta com às necessidades objetivas de aprendizagem 
dos alunos e serviço das orientações (BATISTA et al, 2007) e visam aprendizagem 
autônomas dos alunos, ou seja, focada no processo de ensino-aprendizagem e 
assumindo o caráter apenas pedagógico (ARRUDA, NASCIMENTO, 2021; BATISTA 
et al, 2007). Dessa forma, a abordagem torna um fator importante na avaliação, já 
que fornece meios avaliativos voltados a um aluno ativo no ensino.

O ensino de química é naturalmente um desafio, pois a disciplina tem suas 
práticas docentes com abordagens de ensino mais padronizadas, exclusivamente 
verbalista, em que a transmissão dos conteúdos é focada na memorização e repro-
dutibilidade do aluno, limitando sua participação (LIMA, 2012). Segundo Gil-Pérez 
(1996a), esses processos desconsideram a construção de hipótese e coerência 
do conhecimento, reduzindo a autonomia e vivência dos estudantes na aprendiza-
gem. Além disso, por ser uma área do conhecimento vinculada a experimentos, sua 
aprendizagem necessita do ensino em laboratório. Na qual, para Gil-Pérez (1996b) 
as atividades em laboratório não devem ser roteirizadas, e devem ter problemática 
abertas e orientação socioconstrutivista (OLIVEIRA, HARTWIG, FERREIRA, 2010).

Atualmente, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) integrou os conteú-
dos das disciplinas de química, física e biologia como área de Ciências da Natureza 
e suas tecnologias, em que foi organizada em duas unidades temáticas para o 
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ensino médio, “Matéria e Energia” e “Terra e universo” (BRASIL, 2017). A versão final 
do BNCC reforça a ação interdisciplinar, mas não fornece o processo e metodologia, 
necessária para a articulação entre os eixos disciplinares, discutidas por Fazenda 
(1979) e Morin (2005). Apesar da implementação ser obrigatória até 2022, as ideias 
de ensino interdisciplinar esteve presente durante o ensino remoto (DUTRA E SILVA, 
2022). Na busca de construir o ensino de química durante a pandemia, foi avaliado 
as abordagens classificadas por Mizukami (1986).

Mizukami (1986) classificou as abordagens de ensino-aprendizagem por 
meio da característica do sujeito, objeto e interação sujeito-objeto, sendo elas: 
abordagem tradicional, abordagem comportamentalista, abordagem humanista, 
abordagem cognitivista e abordagem sociocultural (SANTOS, 2005). Partindo 
do fato que a abordagem construtivista e sociocultural na perspectiva Ciência, 
Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA), diferente da abordagem tradicional, for-
necem ao aluno elementos que envolvem a atividade e criticidade. Assim, o artigo 
constrói o ensino de química com essas abordagens, visando a motivação (partici-
pação) dos alunos e a identificação de quais são os fatores que a contribuem.

A abordagem cognitivista de ensino de ciências na epistemologia genética 
de Piaget, conhecida como construtivismo, não considera o conhecimento apenas 
como estímulos externos, como é descrito no behaviorismo. No modelo, o conheci-
mento é transformado na interação sujeito e o meio, em que os estímulos externos 
não refletem em conhecimento, mas interpretados pelo sujeito (LEFRANÇOIS, 
2008). Assim, a atividade do indivíduo parte de funções invariantes, a assimilação e 
acomodação. Na qual, a última refere-se à modificação dos conhecimentos prévios 
para compreender as informações fornecidas. Logo, os esquemas cognitivos são 
descontruídos de forma contínua, devido ao conflito e a busca do equilíbrio, resul-
tando em estruturas mentais mais refinadas (TREVISO, ALMEIDA, 2014).

O construtivismo piagetiano revelou muitas implicações pedagógicas, entre 
elas, o desequilíbrio de uma atividade, em que segundo Piaget (1978), deve apresen-
tar no ponto de partida um conhecimento familiar e ponto de chegada desafiador 
e desconhecido para o aluno. A atividade resulta também em elemento de desco-
berta, pois dar liberdade ao estudante, mesmo que resulte em erros conceituais 
(MENDES, 2002). Assim, as diferentes etapas e áreas da educação percebe-se a 
necessidade de que os alunos obtenham habilidades e estratégias que lhes propor-
cionem a apreensão, por si mesmos, de novos conhecimentos. Além de descrever 
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a ênfase no trabalho em equipe e nos jogos, pois são estratégias didáticas de troca 
sujeito-meio e investigação.

A função dos jogos na educação teve início com Froebel (1899), que pro-
pôs o jogo como mediador no processo de autoconhecimento. Porém apenas com 
Piaget (1978), o jogo é descrito como contribuinte no desenvolvimento intelectual 
das crianças, sendo sua introdução não formadora de conceitos. Na qual classifi-
cou em jogos de exercício, simbólico e com regras. Dessa forma, os jogos no ensino 
devem ser controlados para permitir uma aprendizagem, e devem apresentar uma 
função lúdica e educativa (KISHIMOTO, 1998). Cunha (2012) define a diferença ente 
os jogos em educativos e didáticos. A modalidade didática parte de uma aborda-
gem conceitual e pedagógica, enquanto os jogos educativos “envolve ações ativas 
e dinâmicas, permitindo amplas ações na esfera corporal, cognitiva, afetiva e social 
do estudante”. Vale ressaltar que os estudantes tenham conhecimento breve dos 
assuntos ou tema apresentado e no jogo o professor torna um mediador da ativi-
dade, sendo o condutor e orientador do processo. Enquanto os estudantes devem 
resolver os desafios que envolvem os temas científicos apresentados (CUNHA, 
2012).

Em relação a perspectiva CTSA, essa derivou dos agravamentos de pro-
blemas ambientais pós-segunda guerra, tomando foco nas questões éticas e a 
qualidade de vida da sociedade industrializada (PÉREZ, 2012). Assim, o ensino de 
ciência e tecnologia está voltada a formação cidadã crítica, ultrapassando os con-
ceitos convencionais positivistas e submissão da ciência ao mercado (KRASILCHIK, 
1987; PINHEIRO, 2005). A sua proposta curricular apresenta conteúdos históricos, 
éticos, políticos e socioeconômicos da ciência e tecnologia, tendo como objetivo a 
aquisição de conhecimento, utilização de habilidades e desenvolvimento de valores 
(BYBEE, 1987; LÓPEZ e CEREZO, 1996; SANTOS e MORTIMER, 2002). Vale ressaltar 
que na estrutura conceitual do CTSA tem o processo investigativo, tendo os alunos 
uma participação ativa, já que a obtenção de informação, solução de problemas e 
tomada de decisão está presente no processo.

O CTSA implica em mudança da ênfase curricular, que respalda em compreen-
sões mais abrangente e interdisciplina da natureza da ciência, tecnologia, sociedade. 
A perspectiva contextualiza a ciência com teorias com caráter provisório e ausente 
de neutralidade. Rosenthal (1989) descreveu a ideia em aspectos, sendo eles: filosó-
fico, sociológico, histórico, político, econômico e humanista (SANTOS e MORTIMER, 
2002). A tecnologia, por sua vez, deixa de ser lida como um status resultante ou 
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inferior do conceito científico. Vargas (1994) a define como um conjunto de ativi-
dades humanas, associadas a sistemas de símbolos, instrumentos e máquinas por 
meio de conhecimento sistematizado (RICARDO, 2007), descrevendo sua real episte-
mologia. Por fim, a sociedade seriam descritos como “temas geradores”, originados 
de situações presente e existencial, por meio da elucidação do indivíduo através do 
diálogo, que parte de situações locais, regionais, nacionais ou planetária (FREIRE, 
1996, 1997; TOWSE, 1986; BYBEE, 1987; SANTOS e MORTIMER, 2002).

No Brasil, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei Federal n. 
9.394), propõe a cidadania como ação básica no art. 35: a preparação básica para 
o trabalho e a cidadania do educando, o aprimoramento do educando como pessoa 
humana, incluindo a formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e 
do pensamento crítico (BRASIL, 1996). Além disso, Diretrizes Curriculares Nacionais 
para o Ensino Médio (DCNEM) são baseadas com a perspectiva CTSA, quanto a 
contextualização e interdisciplinaridade (BRASIL, 2002).

METODOLOGIA

A pesquisa foi realizada no Colégio Agrícola Dom Agostinho Ikas (CODAI) da 
UFRPE, na turma do 2° ano do ensino médio com 19 alunos. Foram realizados dois 
encontros síncronos foram avaliados, em que a motivação dos alunos e identificação 
de quais são os fatores que a contribuem. Por ser de cunho qualitativo, os parâme-
tros avaliativos partem das definições de Mizukami (1986) no elemento dos alunos 
nas ação das abordagens piagetiano e socicultral. A aula foi via videochamada na 
plataforma do Google Meet. Também foram desenvolvidos dois questionários ela-
borados no Google Forms e um e jogo didático através do software PowerPoint da 
Microsoft.

Para a aula, foi construído um plano de aula, com tema “matéria e suas pro-
priedades”. Na qual foi dividida em dois momentos, o primeiro foi a aula expositiva 
dialogada com perspectiva CTSA e aplicação do questionário, enquanto a segunda 
aborda o ensino cognitivo, tendo como estratégia o jogo didático.

QUESTIONÁRIO

Inicialmente realizou um questionário que revelava a quantidade e qualidades 
de recursos que os estudantes possuíam para realização do plano de aula, sendo 
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as principais, a formação de grupos e a transmissão do jogo didático. As respos-
tas permitiram a construção de aspectos que organizaram a forma de realizar a 
intervenção. A seguir será descrito as perguntas realizadas, que foi classificada em 
múltipla escolha, caixa de seleção ou aberta. O formulário (quadro 1) totalizou sete 
questões, foi desenvolvido no Google Forms.

Quadro 1: Formulário base para a formulação da metodologia de trabalho

Pergunta realizada Tipo de pergunta

1 Qual aparelho eletrônico que você e sua família possui? Caixa de seleção

2 Caso tenha computador, qual o sistema operacional? Aberta

3 Você tem o pacote Office no computador? Múltipla escolha

4 Caso tenha celular, qual o sistema operacional? Aberta

5 Seu celular ou tablet tem os recursos mínimos para rodar os aplicativos 
Powerpoint ou Kahoot? Múltipla escolha

6 Se o motivo for armazenamento, existe algum aplicativo que posa ser 
excluído para poder baixar o Kahoot ou Powerpoint? Múltipla escola

7 Como você avalia a internet da sua casa? Múltipla escolha

Fonte - Autor

O segundo questionário foi uma situação-problema (figura 1). O problema 
avalia como as equipes de alunos descrevem os temas sensíveis, de forma que 
abranja a questões sociais, tecnológicas e cientificas, utilizando das discrições dos 
níveis de conhecimento (macroscópico, microscópico e simbólico). A ideia do pro-
blema é que os grupos selecionem um dos temas, e apresente a definição, indústria, 
química e problemas. Essa etapa foi realizada duas vezes, uma antes da aplicação 
da aula e outra depois da aula expositiva.
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Figura 1 - Problemática desenvolvida para as equipes

Fonte - Autor.

AULA EXPOSITIVA-DIALOGADA

O modelo CTSA foi abordado para contextualizar o conteúdo químico com o 
cotidiano. O tema da aula foi “A matéria e suas propriedades”. O tema trabalhou os 
conceitos de atomicidade, moléculas e tipos de ligação. Desses conteúdos, apenas 
os modelos atômicos e tabela periódica foram ensinados antes da aplicação do 
plano (figura 2). Foram apresentados a relação dos fogos de artificio, reflexo do 
espelho e ligas metálicas relacionando com a utilidade e fenômeno ou substância 
presente.

Figura 2 - Algumas lâminas do slide apresentado na aula

Fonte - Autor
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JOGO DIDÁTICO

O jogo desenvolvido com nome de Guardians of Reality (figura 3), simula uma 
história alternativa em que uma guerreira para salvar sua realidade precisa com-
bater o mago Klaus, o manipulador de mentes e matéria. Contudo para vencê-lo, 
é preciso enfrentar inimigos secundários, que apenas são combatidos através da 
resolução de questões e outros desafios. As questões de química partiram de pro-
vas e exercícios disponibilizadas na internet ou autorais, tendo suas dificuldades 
aumentada no avanço dos estágios do jogo.

A aplicação do jogo depende do número de grupos formados. Em uma aula 
presencial todas as equipes poderiam realizar as atividades ao mesmo momento, 
todavia devido ao ensino remoto essas atribuições não puderam ser trabalhadas. 
Então foi desenvolvido encontros via Google Meet por equipe dando direito de 30 
min a 1h para resolverem os problemas presentes. Porém esse tempo pode ser 
alterado, pelas necessidades do professor.

Figura 3 - Estágios do jogo Guardins of Reality

Fonte - Autor

O jogo foi dividido em equipes, para trabalhar o contexto da cooperação. As 
equipes formadas durante a atividade da situação-problema foram reaproveitadas 
para aplicação do jogo. O Guardians of Reality apresenta reforçadores e punições 
na jogatina, logo, através da escolha dos alunos a um atraso ou avanço na história 
desenvolvida. Além da mecânica desenvolvida no jogo é aplicado um sistema de 
pontuação adicional (quadro 2), para que haja um competividade na aplicação do 
jogo.
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Quadro 2: Características do Guardians of Reality

Pergunta

Etapa em que é apresentado ao 
jogador uma pergunta científica de 
múltipla escolha. Caso aplicado sis-
tema de pontuação, essa pode variar 
de 1 a 5 pontos.

Pergunta

Momento em que o jogador deve 
escolher uma das opções para pros-
seguir a história e golpear o inimigo. 
Caso aplicado sistema de pontuação, 
cada erro resulta na perca de 0,5 pon-
tos

Pergunta

Fase especial da jogatina, em que 
busca resolver charadas apresen-
tadas e enigmas. Caso aplicado 
sistema de pontuação:
(1 m = 10 p / 2 m = 8 p)
( 3 m = 6 p/ 4 m = 4 p)
(5 m = 2 p/ 6 – ∞ m = 0 p)

(m =-minutos e p = pontos)

Pergunta
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As animações efetuadas durante a 
jogatina fazem com que o jogador 
perceba a falha ou o avanço na histó-
ria do Gaurdian of Reality

Ex.: Sif atacando os inimigos

Fonte – Autor

Os pontos criados estiveram relacionados com o mecanismo do jogo, ou 
seja, ela foi definida através da maneira em que foi trabalhada a fase do jogo. Como 
o game apresenta três formas distintas de estratégias para o avanço da história, 
pode-se classificar essa divisão em tipo questões, one chance e labaritinto tempo-
ral. Com essa categorização as pontuações foram definidas. As questões tiveram 
suas pontuações variadas de 1 a 5, isso porque é levado em conta a dificuldade de 
sua resolução. O one chance é uma etapa em que o jogador apenas pode avançar 
para próxima fase se escolher o quadrado correto, em algumas o acerto pode levar 
a uma pergunta. Enquanto o labirinto temporal é uma fase que o tempo de reso-
lução do enigma é transformado em pontos, quanto maior o tempo de resolução 
menor é o valor.

Todas as estratégias apresentam um sistema de punição, ou seja, quando 
selecionada a opção incorreta, essa pode levar para caminhos diferentes ou o rei-
nício da fase. Vale ressaltar que as animações (golpes) presentes na jogatina são 
efetuados através dos acertos e erros do jogador nas fases de one chance e per-
guntas. Além disso, os recursos que os estudantes devem ter para conseguir passar 
das fases é ilimitado, assim a autonomia deles é trabalhada no processo na busca 
das respostas. O professor pode trazer os materiais de consulta que tem confiança 
para que os alunos obtenham a resolução, como também auxiliar na atividade, per-
mitir dar dicas aos grupos ou respostas as perguntas, mas de forma limitada.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

QUESTIONÁRIO

As perguntam 1 até 6 baseou nos recursos de hardware dos estudantes, 
essas são bases para medir a capacidade dos aparelhos para efetuar a instalações 
de aplicativos e programas necessários para intervenção. Em suma todos os alu-
nos que responderam as questões apresentavam celulares, enquanto seis desses 
também possuíam computador com sistema operacional Windows. Em relação aos 
celulares todos apresentavam smartphones, sendo 13 Android e 3 IOS. Quando per-
guntado em relação aos aplicativos (5 e 6) percebeu que 14 alunos possuíam os 
recursos mínimos de instalação, seja os aplicativos Kahoot ou Powerpoint. Apenas 
2 desses estudantes não tinham recursos e possibilidade de instalação. Quanto a 
velocidade e estabilidade do provedor da internet apenas 1 descreveu como ruim, 
outros 9 consideraram razoável e 7 de boa qualidade. Os dados mostraram que 
87,5% dos discentes estavam propícios a instalação dos aplicativos.

Apesar do Kahoot ser um aplicativo mais leve, o sistema que os desenvolve-
dores criaram baseia na transmissão da pergunta e resolução do questionário no 
aplicativo. Ou seja, a dinâmica proposta é o seguinte, na tela do professor está a per-
gunta, sendo necessário a transmissão, enquanto a dos estudantes estão presentes 
apenas as alternativas da questão. Inicialmente parece sugestivo administrar o 
aplicativo durante a pandemia, pois como há sites e programas de videoconferên-
cia, é possível o professor transmitir a tela. Porém deve levar em conta os alunos, 
principalmente aqueles que apresentam apenas celulares, isso porque diferente do 
computador, poucos executam multitarefas simultaneamente. Dessa forma para 
que os discentes pudessem responder o quiz, deveriam realizar a transição dos 
aplicativos de videoconferência e Kahoot para todas as perguntas apresentadas.

Partindo dessa análise, optou por desenvolver um jogo independente através 
do programa Powerpoint. Nesse caso, os estudantes poderiam responder tran-
quilamente as questões, sem que haja essas transições. Contudo, percebe que a 
distribuição do jogo não desenvolve ativamente os alunos, assim a transmissão 
é o recurso mais eficiente de trabalho, pois torna o processo mais participativo. 
Informalmente foi perguntado a necessidade de formação de grupos, permitindo 
um maior controle e competividade na jogatina, a turma concordou nesse quesito. 
Então foi desenvolvido um novo formulário, em que pergunta o número de alunos 
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por transmissão e o tempo necessário para atividade. Os resultados mostraram que 
a turma prefere dividir em 2 grupos, com tempo de 25 e 30 minutos.

AULA EXPOSITIVA-DIALOGADA

O plano de aula tinha o objetivo de ensinar os conteúdos de ligação química 
em 21 lâminas, todavia devido ao limite de 1 hora de aula, foi necessário desconsi-
derar três dessas lâminas. A intervenção dos alunos durante aula foi apresentada 
naturalmente, mas apenas quando eram direcionadas perguntas, dessa forma a 
iniciativa não foi mediada pelos alunos. Contudo, nas participações eram levantas 
interpretações e dúvidas aos conceitos abordados.

Apesar da contextualização do conteúdo científico com abordagens sociais 
e tecnologias através de figuras na apresentação, alguns momentos da aula, resul-
tava no maior abstracionismo. Esse foi o caso ao associar a eletronegatividade dos 
elementos presentes com a tabela periódica com tipos diferentes de ligações quí-
micas. Isso porque, os alunos entram em conflito com o tema, mas não associam 
a algo familiar, já que a ausência no discurso ou imagem associativos e analogias 
descritivas. No último caso, é necessário que o professor pontue as diferenças no 
uso de metáforas, para poder utilizar em aula (MAFRA, 2008)

Na maioria dos momentos os alunos descrevem compreender o assunto, 
mesmo quando não ocorre a participação em temas abstratos. Contudo, para ava-
liar essa facilidade, a situação-problema foi construída. No início da aula, poucos 
alunos forneceram respostas a um dos temas, apresentando dificuldades em des-
crever as respostas. Esse levantamento se deve a eles não terem uma noção sobre 
os conceitos químicos e sociais discutidos. Porém, após aplicação da aula, verifi-
cou que os dois grupos formados trouxeram soluções ao tema “metais pesados” 
e “gases poluentes” com contextualização (quadro 3), mas vale ressaltar que os 
dados foram obtidos no limite de 7 dias.

A equipe 1 ficou com tema dos gases poluentes, enquanto equipe 2 metais 
pesados. Os resultados das equipes são ilustrados no quadro abaixo. Observa que 
a equipe 2 apresenta uma argumentação mais bem elaborada, conseguindo asso-
ciar o tema metais pesados aos problemas causadas a saúde humana, enquanto 
o outro grupo descreve a poluição de forma generalizada, não descreve o tema 
selecionado. Além disso, a equipe 2 específica alguns elementos químicos que são 
caracterizados como metais pesados. Dessa forma pode perceber que um grupo 
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descreve com uma abordagem CTSA, enquanto o outro apesar de não ter errado a 
forma de abordar a temática, não trouxe a questão tópicos como definição e quí-
mica, além de generalizar a questão industrial

Quadro 3: Respostas das equipes em relação ao tema proposto

E
Q
U
I
P
E

1

Definição

Indústria
“Durante os processos produtivos desenvolvidos, a indústria emite uma série 
de resíduos, alguns tóxicos e outros não. Quando não são bem geridos, causam 
danos ao meio ambiente e à saúde das pessoas.”

Química

Problemas “A emissão de gases tóxicos é responsável pela poluição do ar que, quando ina-
lado, pode motivar o surgimento de problemas respiratórios e alergias”

E
Q
U
I
P
E

2

Definição
“Metais pesados são metais quimicamente e altamente reativos e bioacumula-
tivo, ou seja, o organismo não é capaz de eliminá-los. São definidos como um 
grupo de elementos situados entre o cobre e o chumbo na tabela periódica.”

Indústria
“Sabe o que computadores, impressoras, scanners, telefones e celulares têm 
em comum? Além de serem úteis para a sociedade atual, todos esses aparelhos 
possuem metais pesados em sua composição ...”

Química
“O mercúrio, metal pesado que deteriora o sistema nervoso, causa perturbações 
motoras e sensitivas, tremores e demência, está presente em televisores de 
tubo, monitores, pilhas e baterias, lâmpadas e no computador...”

Problemas

“Bilhões de toneladas de metais pesados são emitidos anualmente por chaminés 
e esgotos das indústrias. Tais elementos são nocivos aos seres vivos e atingem 
a hidrosfera, poluindo rios, lagos e mares ... e pode contaminar o ar e também 
os alimentos causando problemas de saúde com o passar dos anos, que se 
manifestam através do surgimento de sintomas como náuseas, por exemplo.”

Fonte - Autor

Por conta da disponibilidade, cada equipe tinha o direito de 30 minutos para 
desfrutar do game e ambas poderiam utilizar de qualquer material para solucionar 
os desafios apresentados. Antes de iniciar foi descrito as regras e sugerido que as 
equipes comunicassem através alguma plataforma, seja o próprio Goggle Meet ou 
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outra. A duas equipes utilizaram do Whatssap como aplicativo para compartilhar as 
ideias que tinham ao grupo.

Figura 4 - As equipes se comunicando durante a jogatina

 

Fonte - Autor

Na figura 4 é apresentado alguns dos diálogos entre os estudantes de cada 
equipe em determinada questão apresentada no jogo, na esquerda encontra o 
compartilhamento de imagens sobre os modelos atômicos, enquanto na direita a 
confirmação do grupo sobre o palpite da aluna. Em relação aos resultados da com-
petição nenhum das equipes conseguiram finalizar o jogo, no entanto se dedicaram 
a obter acertos. Ambas sabiam que os erros poderiam causar a reinício da fase, 
dessa forma houve cautela na escolha das alternativas. Além disso, após o término 
da jogatina foi calculado a pontuação dos grupos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados foram satisfatórios, a análise dos dados mostram que os alunos 
tiveram momentos de motivação e criticidade. O plano desenvolvido foi adequado, 
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pois a aplicação e reprodução do jogo não trouxe custos de hardwares para os alu-
nos, reduzindo uma das preocupações do período do ensino remoto. 

A aula expositiva considerou a perspectiva CTSA, com temas contextuali-
zados que envolvem diretamente a realidade do aluno. Os resultados trazem que 
a participação na aula dos estudantes foi inferior ao jogo, mas seu conteúdo foi 
exploratório para a próxima etapas do plano, a situação-problema e jogo didático, 
pois serviu como material de apoio. A situação-problema, permitiu uma autono-
mia aos alunos, pois a construção das respostas partiu da seleção de trechos que 
adequasse aos aspectos: definição, indústria, química e problemas. Apesar das res-
postas não serem autorais, a busca demostra a ação crítica dos alunos. Por fim, o 
jogo com finalidade de quiz, trouxe o conflito descrito por Piaget, dando liberdade 
na resolução dos alunos. 

Em relação ao Guardians of Reality, o jogo trouxe competividade, cooperação 
e trabalho cognitivos de forma simultânea, dialogando com a literatura sobre jogos 
didáticos dedicados ao ensino médio. Quanto a avaliação formativa, ela se adequo 
com as abordagens selecionadas, em que todos os parâmetros foram trabalhados 
pelos alunos. Os resultados mostram-se positivos para a aplicações dessa estraté-
gia no ensino remoto e identifica que o jogo foi o recurso adequado para motivar os 
alunos em sala de aula.
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RESUMO
O ensino de ciências sempre enfrentou muitos desafios na sua trajetória, principalmente 
na educação básica. Tais desafios se amplificaram com a inserção dos conhecimen-
tos do mundo da física no Ensino Fundamental implantado com a reformulação dos 
currículos e na entrada em vigor na Base Nacional Comum Curricular. Tais mudanças 
impõem novos desafios para docentes e discentes, pois exige uma mudança na forma 
de abordagem desses conteúdos. Diante disso, o presente estudo tem por objetivo 
introduzir praticas concretas no ensino de física para o fundamental II. As atividades 
se iniciaram com aulas teóricas sobre os conceitos básicos de Movimento, Velocidade, 
Aceleração e Aceleração da Gravidade. Após as aulas teóricas, os alunos foram con-
vidados a aplicarem todos os conceitos trabalhados em sala de aula numa atividade 
pratica realizada na quadra da escola. Para inicio da atividade pratica, foi proposto aos 
estudantes que formassem grupos de três pessoas. Foi entregue para cada grupo um 
roteiro contendo as instruções de como proceder na execução da atividade. A primeira 
etapa da atividade consistia em medir a distância de um lado a outro da quadra, com 
o auxilio de uma trena, e anotar a medida. Depois de feito os discentes escolhiam um 
do trio para correr de um lado para o outro da quadra. Durante a trajetória os dois deve-
riam marcar o tempo gasto pelo colega com o auxilio de um cronômetro e registrar o 
tempo gasto na execução do movimento. Por fim com o auxilio de uma bola o grupo 
lançava essa bola para cima e anotava o tempo que ela gastava para retornar ao seu 
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ponto de origem. Terminada a execução dessas tarefas, os estudantes, de posse dos 
dados, tinham a missão de calcular a velocidade média atingida pelo colega, classificar 
o tipo de movimento realizado e a aceleração atingida pela bola lançada. Tal atividade 
propiciou aos alunos envolvidos uma aplicação pratica dos conceitos trabalhados em 
sala de aula, como também possibilitou entrar em contato com outros conhecimentos 
importantes.
Palavras-chave: Ensino Fundamental, Ensino de Ciências, Física.
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INTRODUÇÃO

O ensino de ciências sempre enfrentou muitos desafios na sua trajetória, princi-
palmente na educação básica. Tais desafios se amplificaram com a inserção 
dos conhecimentos do mundo da física no Ensino Fundamental implantado 

com a reformulação dos currículos e na entrada em vigor na Base Nacional Comum 
Curricular. Tais mudanças impõem novos desafios para docentes e discentes, pois 
exige uma mudança na forma de abordagem desses conteúdos.

Na perspectiva de se buscar novas estratégias de desenvolvimento do ensino 
aprendizagem, a adoção de novas estratégias metodológicas se torna cada vez 
mais urgente, pois o ensino do século XXI exige novas metodologias que consigam 
atrelar a teoria com a prática, o saber com o fazer e o conhecer para resolver os 
problemas que permeiam a vida cotidiana dos alunos que estão adquirindo esses 
conhecimentos.

A adoção de estratégias que consigam reaproximar a teoria da prática se 
mostram necessárias neste contexto que coloca mais uma vez em cheque a função 
da escola, função essa de formar cidadãos capazes de discutir e procurar soluções 
para os desafios enfrentados cotidianamente, com uma base teórico-prática que 
lhes de segurança para atuar de forma consciente nessas tomadas de decisão que 
vão interferir na sua vida e na coletividade.

Com isso, o uso da experimentação atrelada à teoria é o melhor caminho para 
vencer mais esse obstáculo no ensino das ciências, pois mostra para o aprendente 
que todo conhecimento que as disciplinas oferecem estão diretamente inseridos no 
seu cotidiano e possibilitam compreender melhor os inúmeros fenômenos naturais 
que estão acontecendo a todo o momento ao nosso redor.

Portanto, o presente estudo tem por objetivo introduzir práticas de investiga-
ção concretas no ensino de física para o fundamental II.

METODOLOGIA

O presente estudo se caracteriza como um Estudo de Caso, pois utiliza, geral-
mente, dados qualitativos, coletados a partir de eventos reais, com o objetivo de 
explicar, explorar ou descrever fenômenos atuais inseridos em seu próprio contexto 
(YIN, 2009).
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A ação se desenvolveu com estudantes dos 7ª anos da Escola Municipal 
Monsenhor Walfredo Gurgel, localizada no município de Jardim de Piranhas – RN, 
durante as aulas de ciências.

As atividades foram organizadas em dois momentos:

1º momento:
Apresentação teórica dos conceitos básicos de Movimento, Velocidade, 

Aceleração e Aceleração da Gravidade, por meio de aulas expositivas dialogadas, 
com a finalidade de embasar os estudantes a cerca dos conhecimentos envolvidos 
na aplicação da teoria na prática.

2º Momento:
Desenvolvimento da atividade prática, onde os alunos foram convidados a se 

deslocarem até a quadra de esporte da referida escola para execução da atividade.
Os estudantes foram divididos em grupos de três participantes e foi entregue 

a cada grupo um roteiro com orientação de como executar a atividade proposta. 
(Figura 1)

Figura 1: Roteiro para orientar os alunos

Fonte: Acervo Pessoal

Como primeira tarefa, os estudantes tinha a missão de medir a distância de 
um lado a outro da quadra, com o auxilio de uma fita métrica. (Figura 2)
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Figura 2: Medição da quadra de esporte com auxílio da fita métrica 

Fonte: Acervo Pessoal

Após a medição, o valor devia ser anotado no roteiro no local indicado;
Com esse valor anotado, o trio agora escolhia um dos participantes para cor-

rer de um lado a outro da quadra, enquanto os demais tinham a missão de marcar o 
tempo gasto nesse deslocamento com o auxílio do cronômetro do celular; (Figura 3)

Figura 3: Corrida e medição do tempo gasto na corrida 

Fonte: Acervo Pessoal.

Concluído essa etapa, o trio, de posse de uma bola de plástico, lança a mesma 
para o alto e marca, com ajuda do cronômetro do celular, o tempo gasto pela bola 
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até retornar ao solo, com a finalidade de posteriormente calcular a aceleração da 
gravidade. (Figura 4)

Figura 4: Lançamento da bola para o calculo da aceleração da gravidade 

Fonte: Acervo Pessoal

Com os dados em mãos, os estudantes retornaram para a sala de aula onde 
foram calcular algumas grandezas físicas trabalhadas durante as aulas teóricas e 
prática, tal como: Velocidade Média, Aceleração Média e Aceleração da Gravidade. 
(Figura 5)

Figura 5: calculando as grandezas físicas: velocidade média, aceleração e aceleração da gravidade 

Fonte: Acervo Pessoal
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Concluído a atividade os dados foram recolhidos pelo professor e pontuado 
como forma de parte de uma nota, como também para se avaliar a eficácia da ativi-
dade como uma ferramenta metodologia para melhorar o ensino de física no Ensino 
Fundamental II a partir da resposta a duas perguntas:

1. A atividade ajudou a entender melhor os conceitos físicos trabalhados? 
Se sim, como?

2. O que vocês aprenderam com a execução dessa atividade?

REFERENCIAL TEÓRICO

Os desafios na educaçao são vários, tornar as aulas mais atrativas é um 
desses desafios enfrentados. Na área das ciências naturais não é diferente, a 
necessidade de trabalhar a partir de uma abordagem teórico-prática se faz neces-
sário mais do que nunca. Com isso, se evidência a importância das aulas práticas 
de experimentação e investigação durante as aulas de ciências, para vencer mais 
esse desafio na prática do ensino-aprendizagem significativo.

Segundo Moreira e Estumano (2016), a utilização de atividades experimen-
tais nos ambientes escolares são estratégias de ensino importantes para instigar 
a curiosidade e interesse dos alunos, bem como garantir o desenvolvimento de 
habilidades como a tomada de decisões, resoluções de problemas e pensamento 
científico.

Com as aulas práticas/experimental investigativa, espera-se que o aluno 
construa um conhecimento significativo e não de memorização, o que na verdade 
não é conhecimento e sim, uma simples reprodução de conceitos, sem valor algum. 
Para tanto, acha-se importante à experimentação, não uma experimentação como 
um receituário que empobrece a atividade científica, mas sim, partindo-se de uma 
situação-problema, onde seja possível a construção de hipóteses que instiguem à 
investigação (CARMO & SCHIMIN, 2007).

Com a experimentação, o aluno desenvolve habilidades ligadas ao processo 
científico, tais como capacidade de observação, inferência, comunicação, classifi-
cação e a previsão do resultado de um evento diante de um padrão de evidências ( 
MELLO, 2010).

As aulas experimentais podem funcionar como um contraponto das aulas 
teóricas, como um poderoso catalisador no processo de aquisição de novos 
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conhecimentos, pois a vivência de certa experiência facilita a fixação do conteúdo 
a ela relacionado, descartando-se a ideia de que as atividades experimentais devem 
servir somente para a ilustração da teoria (CAPELETTO, 1992).

De acordo com Belotti e Faria (2010,p. 12), “as aulas práticas podem ajudar 
no processo de interação e no desenvolvimento de conceitos científicos, além de 
permitir que os estudantes aprendam como abordar objetivamente o seu mundo e 
como desenvolver soluções para problemas complexos”, neste sentido, a educação 
não deve ser algo meramente informativo e passa a agir também na formação social 
dos indivíduos. O importante é que o aluno consiga compreender o que o professor 
transmite. Que o aluno pense, reflita, e que com isso consiga criar e questionar.

Temos que evidenciar que as atividades práticas conseguem despertar um 
grande interesse nos alunos, sendo capaz de proporcionar momentos de investiga-
ção por parte destes. Nesse sentido, é importante que as aulas sejam planejadas 
levando-se em consideração fatores que estimulem os alunos a construírem seu 
próprio conhecimento, para que eles possam enxergar a relação entre o que está 
sendo analisado/experimentado e a aula teórica, de modo a enriquecer seu pro-
cesso de aprendizagem (DELIZOICOV E ANGOTTI, 2011).

Quando se fala no ensino da física, a necessidade de inovação aumenta ainda 
mais, visto que é uma área das ciências naturais que ainda causa repulsa nos estu-
dantes, muito por conta de como ela é abordada, na maioria das vezes de forma 
meramente teórica e matematiquizada. Esses desafios já são grandes no ensino 
médio, imagina no ensino fundamental, onde os alunos não tem ainda uma grande 
bagagem de conhecimento envolvendo essa área.

Para o avanço significativo na compreensão do conteúdo de física, torna-se 
necessário, algumas vezes, possibilitar que os estudantes tenham acesso a uma 
concepção diferente daquela que vinha sendo utilizada. A concepção anterior passa 
a ser vista, então, como uma barreira a ser vencida (SILVA & PACCA [...]).

Nessa perspectiva, os conteúdos de física não devem ser apresentados aos 
estudantes como um conjunto de verdades imutáveis, mas sim, como um sistema 
explicativo válido em determinada época (GARRET, 1998).

Portanto, fica evidente que as aulas práticas são mais do que necessárias 
para a educação, porem dever ser feitas de uma forma que consiga envolver a teoria 
com a prática e a vida cotidiana dos alunos.



294ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A reforma do curriculo trazida pela Base Nacional Comum Curricula trouxe 
novos desafios para o ensino, em particular para o ensino de ciências, pois colocou 
no ensino fundamnetal a abordagem de conteúdos envolvedo o ensino da física. 
Tais conteúdos principalmente nessa etapa da educação básica trazem desafios 
que podem ser vencidos de forma mais fácil com a introdução de atividades pratico 
– experimetais, como a proposta por este trabalho.

Observou-se durante o desenvolvimento da atividade experimental um maior 
interesse sobre os fenômenos físicos envolvendo velocidade, aceleração e acele-
ração da gravidade pelos alunos quando comparados às aulas teoricas onde os 
mesmos também foram abordados. Isso válida a importância de se demostrar a 
teroria na prática.

Durante a execução dessa atividade houve também a possibilidade de se 
abordar e adquirir novos conhecimentos, como o uso da fita métrica e suas medi-
das e a utilização da tecnologia com o uso do cronômetro do celular na marcação 
do tempo. Foi possivel também reforçar o trabalho em equipe e a exploração de 
novos locais de aprendizegem dentro da escola.

Quanto às respostas as duas perguntas feitas aos alunos, em um total de 
cerca de 60 alunos sobre sua percepção da atividade prática, na primeira pergunta: 
A atividade ajudou a entender melhor os conceitos físicos trabalhados? Se sim, 
como? 90% dos alunos envolvidos responderam que sim, e relataram que fazendo 
na prática os conceitos de velocidade média, aceleração e aceleração da gravidade 
foram entendidos melhor.

Isso demostra que as aulas práticas são eficazes no propósito de facilitar a 
compreensão de conceitos que só na teoria fogem do cotidiano dos aprendentes.

Na segunda pergunta: O que vocês aprenderam com a execução dessa 
atividade? 100% dos estudantes relataram que aprenderam melhor a calcular as 
grandezas estudadas, como também a utilizar a fita métrica e entender suas medi-
das e a utilizar o celular com um cronômetro para a marcação de tempo.

As respostas mostram a importância e as possibilidades que as aulas práti-
cas experimentais possibilitam uma aprendizagem significativa e multidisciplinar, 
vencendo as barreiras impostas pelos conteúdos fragmentados.

A introdução da atividade prática gera entusiamo só pelo simples fato de sair 
de sala de aula e desenvolver um conteúdo fora das quatro paredes. Issso refroça 
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a importância das aulas práticas no cotidiao escolar, como evidenciadas por Carmo 
& Schimin (2007).

Portanto, a experimentação abre um leque de possibilidades de apren-
dizagem, mostrando que quanto mais os estudantes aprendem fazendo, mais 
constroem um conhecimento dinâmico para atuar na sua vida cotidiana com um 
cidadão embasado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As aulas práticas experimenrtais se mostram de suma importância no ensino 
de ciências, pois além de permitir estabelecer a relação teoria-prática, permite 
que novos lugares sejam palco da construção de conhecimento e que as barreiras 
impostas pelas disciplinas abordadas de forma teorica sejam ultrapassadas, permi-
tindo a integração entre as varias áreas do conhecimento de forma prática e real.

Observa-se também que durante o desenvolvimento das aulas práticas, ocor-
rem um maior envolvimento dos estudantes na construção de um conhecimento 
que alia a teoria à prática dentro de um contexto de construção coletivo dos alu-
nos. Permitindo que os mesmo detenham a possibilidade de formular suas próprias 
hipóteses sobre os fenômenos naturais e sua aplicaçao no cotidiano dos mesmos.
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RESUMO
O ensino em Biociências voltado para a promoção da saúde possibilita o reconheci-
mento dos sinais e sintomas de doenças e condições, visando promover o bem-estar e 
facilitar a busca ágil por diagnóstico e tratamento adequados. Com isso, esses conhe-
cimentos fornecem ferramentas aos estudantes, capacitando-os a tomar decisões 
de maneira crítica acerca desse assunto. A Base Nacional Comum Curricular guia os 
currículos dos sistemas e redes de ensino, além das propostas pedagógicas de todas 
as instituições de ensino públicas e privadas no país. Este documento estabelece os 
conhecimentos, competências e habilidades que se espera que todos os estudantes 
desenvolvam ao longo da educação básica, com o propósito de alcançar uma formação 
humana completa e contribuir para a construção de uma sociedade justa, democrá-
tica e inclusiva. Esta pesquisa tem como objetivo identificar as abordagens dos temas 
Saúde pública e Zoonoses na Base Comum Curricular. A metodologia utilizada neste 
estudo foi a pesquisa documental. Os resultados obtidos para o tema de investigação e 
suas correlações com o tema foram: Saúde – 60 menções; Saúde pública – 2 menções; 
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Saúde animal – 0 menção; Prevenção - 6 menções; Vacina – 6 menções; Zoonose – 0 
menção. Tendo em vista a relevância do tema para a saúde pública e a expectativa de 
influência da Base Nacional Comum Curricular para a educação brasileira, foi identifi-
cado que a pequena e superficial abordagem do assunto pode colocar o tema a margem 
das propostas e discussões curriculares do país. A Saúde Pública e as Zoonoses têm 
um significativo impacto social. Portanto, tornam-se temas relevantes para a educação 
básica, visando fornece recursos que possibilitem a sua compreensão, ressaltando sua 
importância e implicações sociais.
Palavras-chave: Saúde pública, Saúde animal, Prevenção, Vacina, Zoonose.
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INTRODUÇÃO

Ao longo da história da educação brasileira, inúmeros documentos oficiais 
formam publicados com a finalidade de orientar o currículo em associação 
direta às questões econômicas, sociais e políticas. Desta forma, estes docu-

mentos assumem o papel de definir metas, diretrizes e padrões para os sistemas 
e modalidades de ensino no país. Os objetivos destes documentos e a expectativa 
de garantia de uma educação de qualidade e inclusiva e em estreita associação 
com as necessidades sociais. Assim, podemos citar a universalização do acesso 
à educação; a qualidade do ensino sua avaliação e monitoramento; o atendimento 
a inclusão e a diversidade; o desenvolvimento de habilidades e competências; a 
integração entre a educação básica e profissional; e a participação da comunidade 
(LIBÂNEO; OLIVEIRA; TOSCHI, 2012).

Os caminhos propostos por estes documentos sempre estiveram revestidos 
por ideais de reformas educacionais que correspondia aos objetivos daqueles que 
as conduziam, desta forma compreende-se que suas expectativas das classes que 
exerciam domínio sobre as escolhas (APPLE, 2006). Por outro lado, a realidade 
observada sempre apresentou um distanciamento das expectativas atribuídas a 
estas reformulações, possuindo como seus possíveis delimitadores as demandas 
sociais e culturais, por exemplo, de um país com dimensões continentais (ALMEIDA; 
NARDI, 2020).

Com o avanço do reconhecimento social da Ciência e da Tecnologia, atra-
vés de suas contribuições para as possibilidades de desenvolvimento social em 
diversos aspectos, tais como economia e cultural, o Ensino de Biociências passou 
a possuir um progressivo aumento de importância que pode exemplificar as pro-
postas de reformas e seus impactos ao longo da história da educação brasileira 
(KRASILCHIK, 2000).

Dentre os diversos temas e tendências educacionais relacionados ao ensino 
em Biociências, podemos destacar aqueles voltados para a promoção da saúde 
(MEIRELLES; COELHO, 2023), o reconhecimento dos sinais e sintomas de doenças 
e condições, visando promover o bem-estar e facilitar a busca ágil por diagnóstico 
e tratamento adequados. Com isso, esses conhecimentos fornecem ferramentas 
aos estudantes, capacitando-os a tomar decisões de maneira crítica acerca desse 
assunto (BRASIL, 2009).



300ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

Neste contexto, a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018) guia os 
currículos dos sistemas e redes de ensino, além das propostas pedagógicas de 
todas as instituições de ensino públicas e privadas no país. Este documento esta-
belece os conhecimentos, competências e habilidades que se espera que todos os 
estudantes desenvolvam ao longo da educação básica, com o propósito de alcançar 
uma formação humana completa e contribuir para a construção de uma sociedade 
justa, democrática e inclusiva. Esta pesquisa tem como objetivo identificar as abor-
dagens dos temas “Saúde pública” e “Zoonoses” na Base Comum Curricular.

O CURRÍCULO FORMAL

O termo “currículo” é polissêmico, geralmente relacionado à construção social 
e histórica do conhecimento, assim como à sua inserção contextual na educação 
(SACRISTÁN, 2013; MEIRA, 2020). Refere-se à sistematização dos objetivos educa-
cionais, metodologias e orientações para atividades docentes, visando atender às 
necessidades dos estudantes e contribuir para sua formação em diferentes níveis 
de ensino (MOREIRA; SILVA, 2011; VEIGA-NETO, 2002; SACRISTÁN, 2012; 2013; 
LOPES, 2013; ARROYO, 2013; APPLE, 2006; LINHARES; SILVA, 2020; MOREIRA et 
al, 2020).

O currículo é considerado um artefato social e cultural (APPLE, 2006; 
MOREIRA; SILVA, 2011), envolvendo a seleção, ordenação e classificação do conhe-
cimento. Desempenha uma dupla função ao organizar e unificar as ações de ensino 
e aprendizado, ao mesmo tempo que contraditoriamente demarca os limites das 
disciplinas que o compõem (SACRISTAN, 2013).

Uma análise superficial do currículo pode erroneamente sugerir sua simplici-
dade, limitando-se à determinação do que será estudado (APPLE, 2006). No entanto, 
uma observação mais detalhada revela os agentes envolvidos em sua construção, 
destacando os dilemas, questões, conflitos e implicações presentes em sua estru-
tura, exigindo posicionamentos específicos (ARROYO, 2013; SACRISTAN, 2013).

O currículo é um instrumento construído a partir de escolhas moldadas por 
visões e interesses de grupos específicos que definem o que deve ser considerado 
conhecimento para a prática de ensino e aprendizado (APPLE, 2017; ARROYO, 2013; 
BIOTO-CAVALCANTI; CAVALCANTI, 2020). Desprovido de neutralidade, inocência ou 
desinteresse (GOODSON, 2001; APPLE, 2006; ARROYO, 2013; LOPES; CARVALHO; 
SANTANA; FELDENS, 2020), o currículo vai além da sistematização de conteúdos, 
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representando as relações e dinâmicas de poder entre os envolvidos em sua elabo-
ração e os participantes do processo de ensino e aprendizagem.

Essas dinâmicas resultam de tensões, conflitos, disputas e concessões pre-
sentes nas diferentes dimensões sociais (cultura, política e economia, por exemplo) 
(APPLE, 2017; ARROYO, 2013). Os envolvidos na elaboração utilizam recursos e 
instrumentos ideológicos para consolidar seus objetivos individuais ou coletivos 
(GOODSON, 1997; APPLE, 2006).

A capacidade reguladora do currículo determina o que deve ser ensinado ou 
não, indicando a ocupação da escolarização por meio da agregação de conceitos 
de classe, grau e método (MOREIRA; SILVA, 2011; SACRISTÁN, 2013). O currículo 
conecta a cultura e a sociedade às instituições de educação, estabelecendo uma 
ponte entre a cultura dos sujeitos e a sociedade presente e futura, além de influen-
ciar o acesso ao conhecimento e suas múltiplas formas de expressão (SACRISTÁN, 
2013).

BASE COMUM CURRICULAR E O ENSINO DE 
BIOCIÊNCIAS

Os caminhos percorridos pela formulação de propostas sobre o que se 
ensina e o que aprende envolvem um longo período histórico que foi marcado por 
inúmeras transformações sociais. Isto é representado pelos diversos documentos 
oficiais que representam um registro histórico deste processo e representam uma 
importante fonte de análise para a compreensão do desenvolvimento do Ensino em 
Biociências no país.

O currículo da educação básica brasileira possui diversos documentos ofi-
ciais, em sua história recente, que estruturam e orientam seu desenvolvimento. 
Dentre eles podemos citar: a Lei de Diretrizes e Bases da Educação - LDBEN (1996), 
Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN (1997), Orientações Complementares aos 
PCN - PCN+ (1999), Orientações Curriculares Nacionais - OCN (2006) e Diretrizes 
Curriculares Nacionais da Educação Básica - DCN (2013) e, de forma mais recente a 
Base Nacional Comum Curricular - BNCC (2017).

A implementação da Base Nacional Comum Curricular foi um território de 
intensas disputas, no campo político, até a publicação de sua versão final. Este 
documento possui a intensão de servir como base e orientar a formulação dos 
currículos regionais, privilegiando as demandas do Distrito Federal, estados, dos 
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municípios e das unidades escolares, a partir das características e peculiaridades 
sociais, culturais, ambientais e econômicas de cada local.

O desejo de autonomia curricular nas diferentes esferas da administração 
(estados, municípios e unidades escolares) é superado pelo exercício de influências 
de diretrizes internacionais, como o Programa Internacional de Avaliação de Alunos 
(Programme for International Student Assessment – PISA). Assim, a Base Nacional 
Comum Curricular assume a função de um recurso político que organiza e deter-
mina a padronização das propostas curriculares para a Educação Básica no país a 
partir das perspectivas curriculares estabelecidas pelo PISA com as características 
peculiaridades de cada domínio administrativo (SIPAVICIUS; SESSA, 2019).

A Base Nacional Comum Curricular apresenta competências e habilidades 
distribuídas em quatro campos de conhecimento: 1) Linguagens e suas tecnologias; 
2) Matemática e suas tecnologias; 3) Ciências da Natureza e suas tecnologias; e 4) 
Ciências Humanas e suas tecnologias. Cada um desses domínios possui competên-
cias específicas em estreita relação com as dez competências gerais da BNCC, que 
devem ser desenvolvidas ao longo de todo o Ensino Fundamental (BRASIL, 2018).

Ciências da Natureza e suas tecnologias possui três unidades temáticas: 
Matéria & Energia, Vida & Evolução, e Terra & Evolução. Mesmo que o documento 
apresente objetivos gerais e específicos, ele não apresenta uma descrição meto-
dológica clara que possa colaborar com sua aplicação e desenvolvimento dessas 
habilidades. Além disso, as questões relacionadas a infraestrutura das escolas pode 
ser outro fator que compromete a realização, de forma satisfatória a realização do 
currículo proposto pelo documento (RORIZ, 2022).

A Base Nacional Comum Curricular aborda o tema Saúde em sua oitava com-
petência, descrevendo-a da seguinte forma: “Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de 
sua saúde física e emocional, compreendendo-se na diversidade humana e reco-
nhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar 
com elas” (BRASIL, 2018, p.10). A descrição de uma competência reflete a visão 
do autor sobre o tema, e, portanto, não é possível garantir neutralidade. Apesar 
de abordar aspectos importantes relacionados ao tema, como saúde emocional e 
o reconhecimento e respeito à diversidade como componentes para o estado de 
saúde, nota-se a ausência do conceito de prevenção.
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EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE NO ENSINO DE 
BIOCIÊNCIAS

A compreensão das concepções e das relações entre educação, saúde e 
sociedade e das questões que são implícitas a estes temas são fundamentais para 
se construir mecanismos e processos de ação, transformação e intervenção, com a 
finalidade de contribuir com a construção de ações que possam promover a aquisi-
ção de conhecimentos sobre processos, atitudes, comportamentos e práticas que 
visem a promoção da saúde (MEIRELLES; COELHO, 2023).

A Educação em saúde, segundo o Ministério da Saúde, consiste em:

1. Um processo educativo de construção de conhecimentos em saúde 
que visa à apropriação temática pela população, não se destinando 
à profissionalização ou à carreira na saúde.

2. Um conjunto de práticas do setor que contribui para aumentar a 
autonomia das pessoas no cuidado com sua saúde, promovendo o 
debate com os profissionais e gestores para alcançar uma atenção 
de saúde de acordo com suas necessidades (BRASIL, 2006).

O termo “educação para a saúde” possui duas áreas que possui uma separa-
ção explicita entre suas metodologias e instrumentos de ação:

i. A educação em saúde potencializa o exercício do controle social sobre as 
políticas e os serviços de saúde, para que estes respondam às necessi-
dades da população; e

ii. A educação em saúde deve contribuir para o incentivo à gestão social da 
saúde (BRASIL, 2006).

De um lado tempo a educação como o campo do conhecimento que tem 
como finalidade a aquisição de conhecimento e a mudança de comportamento por 
meio da condução de ações planejas, desenvolvidas ao longo de uma escala tem-
poral e em espaços determinados; e a saúde como o campo do conhecimento que 
pode intervir em situações de doenças e na promoção do bem-estar e da qualidade 
de vida (FALKENBERG et al, 2014).

O ensino de Biociências para a promoção da saúde possibilita a compreensão 
de temas relacionados a este campo e pode permitir que as pessoas reconheçam 
os sinais e sintomas de doenças e condições de saúde, possibilitando uma busca 
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mais rápida por diagnóstico e tratamento adequados. Desta forma, podem ser 
capacitados a tomarem decisões, de forma crítica, sobre sua saúde e bem-estar 
(LOPES; TOCANTINS, 2012).

A aquisição destes conhecimentos permite que os estudantes sejam capazes 
de a se tornarem defensores e promotores de sua própria saúde e da saúde coletiva, 
compartilhando conhecimentos adquiridos com seus familiares, amigos e comuni-
dade, ajudando a disseminar práticas saudáveis e contribuindo para a prevenção de 
doenças (IAOCHITE; LIMA JÚNIOR; PEDERSEN; 2021).

Zoonose é um tema crucial relacionado à saúde pública e pode ser definida 
como uma doença ou infecção que pode ser transmitida entre seres humanos e 
animais vertebrados. Existem mais de 200 doenças classificadas como zoonoses, 
divididas em dois grupos: antropozoonoses, que são doenças que afetam animais 
e que, em determinadas condições, podem afetar os seres humanos; e zooan-
troponoses, que são doenças que afetam os humanos e que, em determinadas 
circunstâncias, podem ser transmitidas aos animais (DINAU et al, 2022).

Devido os grandes impactos na saúde e no bem-estar dos indivíduos, assim 
como suas repercussões sociais e econômicos, as doenças zoonóticas são um impor-
tante tema para debates na educação básica de forma que os estudantes possam 
compreender sua importância e implicações. O reconhecimento e a análise crítica dos 
impactos das zoonoses na saúde pública e nos espaços educacionais são um impor-
tante caminho para a tomada de decisões futuras, com relação a sua prevenção.

METODOLOGIA

A pesquisa documental, como método de investigação, visa gerar novos 
conhecimentos sobre um objeto por meio da compreensão do fenômeno rela-
cionado a áreas específicas, como educação, saúde e ciências. Distingue-se da 
pesquisa bibliográfica pela natureza do material analisado, sendo as fontes primá-
rias o foco da pesquisa documental, enquanto a bibliográfica envolve estudo de 
produções científicas (SÁ-SILVA; ALMEIDA; GUINDANI, 2009).

O método concentra-se na interpretação intensiva de documentos originais, 
não analisados previamente, buscando novas interpretações ou complementos. 
Documentos são considerados meios de comunicação para públicos específicos e 
incluem uma variedade de formas, como textos, imagens, áudio e vídeo. A autentici-
dade, credibilidade, representatividade e significado são critérios essenciais para a 
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seleção de documentos. A autenticidade refere-se à origem inquestionável do docu-
mento, enquanto a credibilidade verifica a ausência de erros. A representatividade 
envolve a seleção de documentos relevantes para os objetivos da pesquisa, e o 
significado avalia a pertinência do conteúdo para o contexto da pesquisa (FLICK, 
2013).

Os resultados da pesquisa documental consistem em interpretações preli-
minares, sujeitas a revisão constante à medida que surgem novas evidências. Os 
critérios apresentados são interdependentes, influenciando mutuamente os resul-
tados. A pesquisa documental apresenta vantagens, como ser uma fonte estável e 
rica, complementando outras técnicas de pesquisa (APPOLINARIO, 2011).

Os documentos oferecem informações contextualizadas e não reativas, além 
de serem acessíveis e de baixo custo. No entanto, críticas incluem a possibilidade 
de amostras não representativas e falta de objetividade nos documentos. O desafio 
reside na seleção, tratamento e interpretação das informações, reconhecendo que 
os documentos refletem aspectos de sua produção. A análise de conteúdo pode 
ser uma técnica útil para compreender esses aspectos dentro de um quadro teó-
rico (LÜDKE; ANDRÉ, 2012; ALVES-MAZOTTI; GEWANDSZNAJDER, 2002; OLIVEIRA, 
2007).

O documento oficial que faz parte deste cenário de investigação foi a Base 
Nacional Comum Curricular (2018) na forma de arquivos digitais em Portable 
Document Format (PDF) e em Hypertext Markup Language (HTML).

A análise de conteúdo por Tematização foi utilizada nesta investigação. 
Trata-se de uma técnica que tem como objetivo a interpretação dos dados para 
para a construção de significados por meio da análise minuciosa dos dados à luz do 
referencial teórico. Essa abordagem envolve sete passos que permitem a minuciosa 
análise dos, permitindo a interpretação dos materiais coletados (FONTOURA, 2011).

Os temas pesquisados, segundo a análise de conteudo por Tematização, 
na Base Nacional Comum Curricular foram Saúde, Saúde pública, Saúde animal, 
Prevenção, Vacina e Zoonose.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Base Nacional Comum Curricular possui com fundamento a teoria das 
competências, trata-se de um modelo neoliberal relacionado a hegemonização do 
conhecimento com objetivo de atedender à uma classe econômica (a capitalista). 
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Desta forma, a obtenção do lucro e a manutenção das relações sociais, priveligia 
uma determinada classe e nega a outra uma educação de qualidade que é necessá-
ria ao desenvolvimento humano. Assim, a BNCC enfraquece, fragiliza e empobrece 
o currículo dessas instituições de ensino e vai na contra-mão das propostas de 
valorização das demandas regionais (SIPAVICIUS; SESSA, 2019).

O documento oferece a proposta de desenvolvimento de 10 competências 
por meio dos currículos ao longo da educação básica, cabendo às instuições a for-
mulação dos curriculos e das propostas pedagogicas, considerando as realidades e 
demandas locais, a garantia da aprendizagem definina na base.

Segundo Saviani (2016):

“O currículo em ação de uma escola é a própria escola em pleno funcio-
namento, mobilizando todos os seus recursos na direção do objetivo de 
educar crianças e jovens. Assim como o método responde à pergunta de 
como atingir um objetivo, o currículo responde à pergunta do que deve 
ser feito para atingir determinado objetivo, relacionando-se ao conteúdo 
da educação e sua distribuição no tempo e espaço.”

O ensino de Biociências no Brasil, a partir do ensino de Ciências, tem sua 
história marcada pela experimental, com o objetivo de aproximar a escolar das ativi-
dades e da produção científica. Isto transformou os conhecimentos tradicionais da 
escola em conhecimentos científicos. Este movimento teve inicio em 1930 e visava 
a formação de estudantes por meio dos processos científicos. O Minsitério da 
Educação, na década de 1980, incluiu programas educacionais que possuiamcomo 
finalidade a produção de um novo modelo escolar, no ensino de Ciências e Bilogia 
(KRASILCHK, 2000).

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n. 9.394, de 1996, mantem 
a experimentação dos currículos de Ciências e Biologia, com carater constitutiva, 
mesmo não sendo mais o foco principal do ensino (KRASILCHIK; MARANDINO, 2007). 
A BNCC do Ensino Médio destaca a flexibilidade como princípio de organização 
curricular, permitindo a construção de currículos que atendam às especificidades 
locais e aos interesses dos estudantes. Na Base Nacional Comum Curricular, a área 
de Ciências da Natureza está correlacionada à prática e ao desenvolviemnto da 
investigação, assumindo um papel de destaque no ensino e na aprendizagem dos 
conteúdos e no desenvolvimento e na aquisição do conhecimento (SIPAVICIUS; 
SESSA, 2019). O papel da pesquisa tem como finalidade o desenvolvimento de uma 
abordagem para envolver os discentes na aprendizagem dos temas científicos e 
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tecnológicos, e tornando-se um mecanismo facilitador para a aquisição e apropria-
ção das linguagens específicas da área e permitindo a ampliação da compreensão 
sobre a vida, o planeta e o universo.

O ensino de Ciências da Natureza, segundo a BNCC, tem estreita relação com 
a concepção de ‘fazer científico’, possibilitando aos alunos a independência em suas 
interações e a habilidade de assumir uma perspectiva crítica diante de assuntos per-
tinentes à ciência e tecnologia nos diferentes campos de atuação de sua vida.

O tema saúde foi introduzido na Educação Básica brasileira em 1910, no 
período do higienismo e sanitarismo (LOPES, PEREIRA; MOREL, 2020). Este período, 
houve o estabecimento de regras que tinha como objetivo o bem-estar e a saúde, 
onde as quastões relacionadas as deseigualdades sociais nçao eram levadas em 
consideração. A população não possuia esclarecimentos adequados e houve o 
emprego da força policial nas questões de saúde pública. A partir desse período, o 
tema saúde passou a ser incorporado nas abordagens educacionais e sofreu diver-
sas mudanças ao longo da história educacional brasileira até a formução da BNCC.

Dessa forma, a abordagem do tema saúde, assim como seus métodos de 
ensino e abordagens são relevantes para a educação brasielira. O tema é previsto 
na oitava competência do docuemnto e determina o que os estudante deve alcanças 
ao final do processo educativo. Outro conceitos são abordados ao longo do docu-
mento e outros, relacionados ao tema, são negligenciados o que pode determinar 
a sua ausência nas formulações curriculares regionais e na produção de materiais 
didáticos (IAOCHITE; LIMA JÚNIOR; PEDERSEN; 2021).

Os resultados obtidos nesta investigação e suas correlações com os temas 
para a análise são:

Quadro 1: Relação entre temas e frequência

TEMA FREQUÊNCIA

Saúde 60

Saúde Pública 2

Saúde Animal 0

Prevenção 6

Vacina 6

Zoonose 0

Fonte: Elaborado pelo autor
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A inclusão do conceito de saúde na Base Nacional Comum Curricular é funda-
mental para para promover a conscientização dos estudantes acerca da importância 
do bem-estar físico, mental e social. As abordagens educacionais devem enfatizar 
hábitos saudáveis, nutrição adequada, atividade física e cuidados preventivos para o 
desenvolvimento integral dos alunos. Este tema possui 60 menções no documento 
que de forma geral apresenta a saúde como estado composto por inúmeras variá-
veis de cunho interno e externo ao indivíduo (IAOCHITE; LIMA JÚNIOR; PEDERSEN; 
2021).

A Organização Mundial da Saúde considera a saúde como um estado que 
envolve não apenas a ausência de doença, mas também abrange o desenvolvimento 
mental e físico, bem como o bem-estar social. Nessa concepção mais abrangente, 
saúde e doença são definidas considerando não apenas aspectos físicos, mas tam-
bém fatores sociais, psicológicos e ambientais que impactam a capacidade das 
pessoas de realizar atividades cotidianas e participar ativamente na sociedade 
(DINAU et al, 2022).

Neste contexto, a saúde pública é um ou tro tema que assume um papel sig-
nificativo na formação dos estudantes, uma vez que introduz a compreensão dos 
sistemas de saúde, políticas públicas, epidemiologia e gestão de crises sanitárias. 
Embora este tema seja relevante no conetxto educacional, ele é mencionado ape-
nas duas vezes na BNCC da seguinte forma:

Diversidade de ecossistemas Fenômenos naturais e impactos ambien-
tais Programas e indicadores de saúde pública
(EF07CI10) Argumentar sobre a importância da vacinação para a saúde 
pública, com base em informações sobre a maneira como a vacina atua 
no organismo e o papel histórico da vacinação para a manutenção da 
saúde individual e coletiva e para a erradicação de doenças (BRASIL, 
2018).

O texto não apresenta assuntos de significativa relevância para o tema como 
as políticas públicas, sistema de saúde e epidemiologia. Torna-o reduzido ao atribuir 
a vacinação como o unico elemento para a reguação da saúde publica. Ao integrar 
tais conceitos, a Educação Básica contribui para a construção de cidadãos informa-
dos e participativos na promoção da saúde coletiva.

Nesta dimensão, a conscientização sobre a saúde animal e o potencial de 
transmissão de zoonoses é essencial para uma abordagem ampla em saúde e de 
saúde pública, mas é totalmente neglicenciado pela BNCC, não existindo nenhuma 
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menção sobre o tema. A Educação Básica pode incluir conteúdos que destaquem 
a inter-relação entre a saúde humana e animal, promovendo a responsabilidade e o 
respeito pelo equilíbrio dos ecossistemas (LOPES; TOCANTINS, 2012).

Devido os grandes impactos na saúde e no bem-estar dos indivíduos, assim 
como suas repercussões sociais e econômicos, as doenças zoonóticas são um 
importante tema para debates na educação básica de forma que os estudantes 
possam compreender sua importância e implicações (LOPES; TOCANTINS, 2012). 
O reconhecimento e a análise crítica dos impactos das zoonoses na saúde pública e 
nos espaços educacionais são um importante caminho para a tomada de decisões 
futuras, com relação a sua prevenção (DINAU et al, 2022).

Alterações ambientais, destruição de habitat, ocupação de novas áreas 
do planeta, correntes migratórias e relações comerciais globais também podem 
favorecer a infecção por doenças raras ou restritas a certas regiões do planeta, 
tornando-se um problema global. Um terceiro fator importante é que muitas des-
sas doenças têm transmissão zoonótica, isto é, seres humanos são infectados a 
partir do contato com zoonoses típicas de algumas espécies animais. Cerca de 
75% das novas doenças surgiram dessa forma. A gripe HINI, ou gripe suína, passou 
para a espécie humana a partir do contato com porcos. Entretanto, com uma visão 
geral sobre o tema zoonótico, é possível estudar algumas doenças com potencial 
de transmissão entre homens e animais. Dessa forma, há ainda que bem poucas, 
doenças com potencial zoonótico, medidas profiláticas, prevenção e narrativas his-
tóricas (JARDIM; MARTINS, 2018).

A prevenção de doenças é um componente vital da Educação Básica. Além de 
enfocar hábitos de higiene pessoal, a educação deve abordar práticas preventivas, 
tais como o uso adequado de recursos, saneamento básico, vacinação e a impor-
tância do autocuidado para evitar enfermidades. A compreensão dos benefícios da 
vacinação é crucial na formação de uma sociedade saudável. A Educação Básica 
deve fornecer informações claras sobre a importância das vacinas, desmistificando 
mitos e promovendo uma atitude pró-ativa em relação à imunização (SIPAVICIUS; 
SESSA, 2019).

O tema zoonoses, o tema é negligenciado na BNCC, uma vez que a publi-
caçãonão menciona o conceito, e também não aborda o tema de forma direta, 
objetivo. Além disso, devido as doenças zoonóticas apresentarem um grande 
impacto na saúde, torna-se imperativo que a educação básica, contenha em seu 
plano de ensino a importância e conhecimento sobre o tema, para que os alunos 
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possam compreender sua importância e implicações relacionadas ao conceito de 
saúde única, serviços de saúde, uso de EPI’S, vacinação e à profilaxia das doenças 
zoonóticas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo em vista a relevância do tema para a saúde pública e a expectativa 
de influência da Base Nacional Comum Curricular para a educação brasileira, foi 
identificado que a pequena e superficial abordagem do assunto pode colocar o 
tema a margem das propostas e discussões curriculares do país. A Saúde Pública 
e as Zoonoses têm um significativo impacto social. Portanto, tornam-se temas rele-
vantes para a educação básica, visando fornece recursos que possibilitem a sua 
compreensão, ressaltando sua importância e implicações sociais.

De acordo com a realizada, é possível concluir que embora tais sejam relevan-
tes para a educação brasileira, estes são negligenciados, uma vez que o documento 
analisado não abordar os Saúde, Saúde pública, Saúde animal, Prevenção, Vacina 
e Zoonose de forma integrada e seus impactos sociais, culturais, econômicos e 
ambientais.

Além disso, devido as doenças zoonóticas apresentarem um grande impacto 
na saúde, torna-se imperativo que a educação básica, a abordagem curricular sobre 
a importância e conhecimento relacionados ao tema, para que os discentes possam 
compreender sua relevância e implicações para a saúde, a saude pública, a vacina-
ção e a prevenção das doenças zoonóticas. Desta forma, havendo uma necessidade 
de incluir estes temas nos curriculos da educação básica
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RESUMO
A necessidade de implementar um ensino e aprendizagem voltado para os conceitos 
da química tem contrastado com a dificuldade de planejar e operacionalizar estratégias 
pedagógico-didáticas voltadas intencionalmente ao desenvolvimento de habilidades 
intelectuais nos estudantes. Propostas nesse sentido passaram a ser objeto de inte-
resse tanto da comunidade escolar quanto de pesquisadores em Educação em Ciências. 
A pesquisa aqui apresentada teve por objetivo a elaboração de um sistema de tarefas a 
ser utilizado em uma metodologia direcionada à formação da habilidade de identificar 
álcoois. Utilizou-se como referencial teórico-metodológico o Enfoque Histórico-Cultural 
(EHC), particularmente a Teoria da Formação por Etapas das Ações e dos Conceitos, 
proposta por P.Ya. Galperin, e os fundamentos do ensino por problemas, baseado em 
Majmutov e em outros autores do EHC. A utilização do método de análise e síntese 
e do método lógico permitiu formular um modelo teórico-metodológico para: estrutu-
rar as diferentes tarefas do processo formativo. Com a sua aplicação foi possível: i) 
delimitar a concepção, a estrutura e a tipologia dos problemas, caraterizados por con-
textos problemáticos centrados em contradições dialéticas, e ii) elaborar critérios para o 
desenvolvimento dessas tarefas, com base em diferentes indicadores qualitativos e nas 
etapas do ciclo cognoscitivo. A partir desses elementos, estabeleceram-se diferentes 
tipos de problemas, em concordância com as quatro as etapas do ciclo cognoscitivo 
galperiano, tanto para formar a habilidade de identificar álcoois quanto para serem utili-
zados na avaliação, no seu grau de desenvolvimento, antes e após o processo formativo.
Palavras-chave: Ensino por problemas, Teoria de Galperin, habilidade de identificar 
álcoois.
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INTRODUÇÃO

A estruturação dos conteúdos disciplinares em torno de sistemas didáticos 
é um dos objetos fundamentais da investigação da didática das ciências 
(MORA; PARGA, 2007) e passou a receber um maior interesse a partir as 

últimas décadas do século XX, particularmente em relação aos conteúdos quími-
cos (MOYA; CAMPANARIO; 1999; NÚÑEZ; GONZÁLEZ, 1996). Entre os pontos de 
interesse nesse campo, encontram-se a planificação e a utilização de sistemas 
didáticos para a formação de habilidades intelectuais no ensino-aprendizagem.

A temática formação das habilidades intelectuais, as habilidades mentais, ou 
do pensamento, tem despertado um interesse cada vez maior na comunidade edu-
cacional. Acredita-se que com o domínio dessas habilidades – por exemplo: definir, 
comparar, identificar, caracterizar, classificar, descrever, justificar e explicar – o 
estudante desenvolva a sua independência cognoscitiva, interprete melhor as infor-
mações e esteja mais capacitado para enfrentar e superar diferentes situações ao 
longo da vida (CHILLÓN, 2011). Porém, em descompasso com esse reconhecimento, 
a utilização de estratégias pedagógico-didáticas voltadas ao desenvolvimento de 
habilidades ainda não tem se estabelecido como uma prática intencional de muitos 
professores. Tal fato continua sendo constatado em distintos níveis de ensino, e em 
diferentes áreas, conforme é verificado no ensino de ciências e, particularmente no 
ensino de química (NÚÑEZ; RAMALHO, 2017).

A contradição entre a importância da elaboração e utilização de sistemas 
voltados à formação de habilidades e a sua efetividade no processo de ensino-
-aprendizagem de conceitos químicos evidencia a existência de lacunas, tanto no 
ensino quanto na pesquisa (NÚÑEZ; RAMALHO, 2015). Essa defasagem ainda é 
mais acentuada em relação aos conceitos tradicionalmente vinculados à química 
orgânica (MARCELINO-JR, 2014).

A pesquisa aqui apresentada direcionou-se para os procedimentos teórico-
-metodológicos voltados à assimilação de conceitos químicos pela via da formação 
de habilidades. Considerando-se que uma das habilidades de interesse para o ensi-
no-aprendizagem de química é a habilidade de identificar substâncias (BRASIL, 
2006), delimitou-se a investigação a uma habilidade mais específica: habilidade de 
identificar álcoois.

Há um corpo de conhecimentos sem o qual o curriculum não pode ser cha-
mado química (GARFORTH, 1983), o conceito de álcoois um deles. Ele é fundamental 
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na química e no ensino de química, por isso, está historicamente incluído nesse 
arcabouço, mantendo-se presente nos currículos químicos dos diferentes níveis de 
ensino. Álcoois constituem uma importante função orgânica, que apresenta uma 
grande variedade qualitativa e quantitativa de substâncias. Tal diversidade é decor-
rente da sua ampla faixa de distribuição na natureza e da existência de múltiplas 
vias sintéticas para obtê-las. As substâncias pertencentes à classe de compostos 
orgânicos chamados de álcoois são caracterizadas estruturalmente pela presença 
de pelo menos um grupo –OH (hidroxila) ligado a um carbono saturado, sendo este 
o grupo funcional prioritário na molécula, de acordo com os critérios de priorida-
des estabelecidos pela International Union of Pure and Applied Chemistry (IUPAC, 
1997). Colesterol, retinol, mentol, manitol, gilicerina e isopropanol são, entre muitos, 
alguns dos álcoois com importantes funções biológicas e/ou aplicações em dife-
rentes atividades socioeconômicas. Portanto, essa função orgânica vai muito além 
do etanol, o seu mais conhecido representante.

É fundamental saber identificar álcoois para se compreender as diversida-
des das suas estruturas, das suas propriedades e das suas aplicações. Porém, o 
domínio da habilidade de identificar álcoois vai muito além da memorização de uma 
definição. Ele é demonstrado na capacidade de aplicação exitosa na resolução de 
problemas utilizando o conjunto de conhecimentos e de ações em torno das carac-
terísticas necessárias e suficientes que constituem esse conceito.

Apesar de ser creditado por muitos professores como um conceito simples, 
o conceito de álcoois apresenta algumas dificuldades no seu processo de ensino-
-aprendizagem. Resultados nessa direção foram obtidos na investigação realizada 
por Oliveira Neto (2018) sobre a planificação e utilização de um sistema didático 
para a formação da habilidade de identificar álcoois, junto a futuros professores de 
química.

O trabalho aqui apresentado é o resultado de uma pesquisa teórica que teve 
por objetivo o desenvolvimento de uma proposta para a concepção de um Sistema 
de Tarefas para a formação e avaliação do grau de domínio da habilidade de iden-
tificar álcoois. O referencial da pesquisa se alicerça em fundamentos do Enfoque 
Histórico-Cultural1., especialmente no método de ensino problêmico, de Majmutov 
(1983), e na Teoria da Formação das Etapas das Ações Mentais e dos Conceitos, de 

1 Um conjunto de teorias psico-pedagógicas fundamentadas nas ideias decorrentes dos trabalhos de 
Vigotski, de Luria, de Leontiev, de seus colaboradores e outros seguidores.
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P.Ya. Galperin. O método de ensino problêmico efetiva-se como uma das diferentes 
concepções para a aprendizagem baseada em problemas. Já teoria de Galperin tem 
se constituído como uma valiosa contribuição para o tratamento científico do pro-
cesso de formação de habilidades em diferentes áreas do conhecimento, inclusive 
na química (NÚÑEZ; RAMALHO, 2015; MARCELINO-JR, 2104).

Há entendimento entre os autores alinhados ao Enfoque Histórico-Cultural 
que uma habilidade é uma formação psicológica e um tipo de atividade a ser apro-
priada no processo de ensino-aprendizagem (NÚÑEZ, 2009). Conforme aponta 
Petrovski, “[...] as habilidades são ações complexas que favorecem o desenvol-
vimento de capacidades. É o que permite que a informação se converta em um 
conhecimento real” (PETROVSKI 1980, p.248). O processo de formar habilidades 
nos estudantes se vincula ao desenvolvimento do pensamento teórico (DAVIDOV, 
1986). Ao dominar as habilidades intelectuais, os sujeitos se capacitam para operar 
com a essência do conhecimento, com generalizações, estabelecendo nexos e rela-
ções para aplicá-las em novas situações.

Uma habilidade também é considerada como o conjunto das ações a serem 
realizadas pelo estudante ao interagir e atuar com o objeto de estudo, visando trans-
formá-lo e humanizá-lo (ÁLVAREZ DE ZAYAS, 1999). Isso lhe permite compreender 
o mundo, entender, lidar e superar os desafios da sociedade, que exigem níveis de 
pensamento mais elevados. A formação de habilidades com base nesses pressu-
postos se associa a um processo educativo-instrutivo, solidário e mediatizado pelo 
professor, voltado à “[...] formação cultural integral, obtendo-se um equilíbrio ade-
quado entre a formação técnico-científica e o pleno desenvolvimento do homem” 
(CHÁVEZ, 2005, p.221).

Uma habilidade possui uma estrutura interna, que, em associação à estrutura 
da atividade proposta por Leontiev (1981), tem como componentes: i) os conheci-
mentos, a base gnoseológica; ii) os motivos e objetivos, os componentes indutores; 
e iii) o sistema de ações e operações, o componente executor (CORONA MARTÍNEZ; 
FONSECA HERNÁNDEZ, 2009). Os conhecimentos e as habilidades constituem um 
par dialético, que se pressupõem e se complementam mutuamente; uma habilidade 
não poder ser concebida sem um corpo de conhecimentos para apoiá-la (NUÑEZ, 
2009). A motivação do estudante no processo de apropriação da habilidade deve 
ser interna, cognoscitiva. Por isso, uma das recomendações para que a formação 
de habilidades seja um processo indutor do desenvolvimento do estudante reside 
no cuidado da sua subordinação a um objetivo consciente, explicitando-lhe como o 
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resultado esperado será alcançado. Já o sistema de ações e operações permite ao 
sujeito: i) orientar-se de acordo com as condições em que se realiza a atividade; e 
ii) efetuar operações para controlar a execução das ações, de forma sistemática e 
processual, na solução de tarefas de aprendizagem propostas para se atingir obje-
tivo(s) (TALÍZINA, 1987).

O domínio de uma habilidade intelectual, como a habilidade de identificar, 
relaciona-se ao domínio de um sistema de ações, por meio do qual se manifesta 
a sua estrutura psicológica (LEONTIEV, 1981, PETROVSKI, 1980). Galperin (1989) 
destaca que o surgimento e a formação das ações internas (mentais) a partir da 
ação externa (material), resultante do processo de interação social, devem ser pla-
nejados e realizados por meio da atividade de ensino-aprendizagem dentro de um 
ciclo cognoscitivo. Esse processo transcorre segundo uma sequência de etapas: 
motivacional, base orientadora da ação, material/materializada, plano da linguagem 
externa para os outros e para si, e linguagem interna (GALPERIN, 1989; TALÍZINA, 
1987). Para que a ação mental se forme adequadamente, a orientação precisa ser 
completa e correta. Nesse contexto, orientação e execução se constituem como 
dois processos fundamentais para a ação ser formada.

Com base na proposta galperiana, a organização do ensino-aprendizagem 
tem sido vinculada a um sistema de tarefas, associando-se também a um sistema 
formado por um conjunto de indicadores qualitativos. Uma tarefa de aprendizagem 
é considerada como uma situação didática, um processo que se realiza em circuns-
tâncias pedagógicas determinadas com o fim de alcançar um objetivo, ou seja, é a 
ação que se desenvolve segundo as condições e contém o motivo e a execução pro-
postos para o processo (NÚÑEZ; RAMALHO, 2012). O sistema de tarefas é tratado 
como a unidade fundamental do Sistema Didático, como destaca Elkonin (1986, p. 
99-100): “A tarefa de estudo é a unidade básica (célula) da atividade de estudo. [...]. 
A diferença fundamental entre a tarefa de estudo e todas as demais tarefas reside 
em que seu objetivo e resultado consistem em modificar ao próprio sujeito atuante”.

As tarefas para a formação da habilidade devem ser diversificadas e consi-
derar que, ao longo do ciclo cognoscitivo, a forma da ação muda (material, verbal e 
mental), mas o seu conteúdo permanece o mesmo. Uma das estratégias utilizadas 
para conceber e viabilizar essas tarefas tem sido a sua vinculação à categoria pro-
blema (NÜÑEZ, 2009).

O ensino baseado em problemas possui diferentes tipos concepção. Para 
Galperin (1989), as tarefas são tratadas como situações problematizadoras, de 



321ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

preferência contendo o caráter genuíno dos aspectos contextuais e em oposição 
ao uso de “exercícios”, que criam situações práticas artificiais. Por isso, a partir de 
uma pesquisa sobre estratégias de aprendizagem baseada em problemas, para a 
formação da habilidade de identificar álcoois, optou-se por realizar a concepção, o 
planejamento e o desenvolvimento do sistema de tarefas com base no método de 
“ensino problêmico”, desenvolvido por Majmutov (1983), acrescentando-se contri-
buições de outros autores do Enfoque Histórico-Cultural.

O principal fundamento filosófico do método de ensino por problemas 
de Majmutov está no estabelecimento da contradição como fonte e motor do 
desenvolvimento. Dentro dessa concepção: resolver uma tarefa é solucionar uma 
contradição. Esse tipo de ensino problematizador apresenta um sistema de direção 
onde o foco está tanto no estudante quanto na sua atividade de assimilação do 
conhecimento. Por sua vez, o termo problema é caracterizado como

[...] um reflexo (forma de manifestação) da contradição lógico-psicoló-
gica do processo de assimilação, o que determina o sentido da busca 
mental, desperta o interesse para a investigação (explicação) da essên-
cia do desconhecido, e conduz a assimilação de um conceito novo de um 
modo novo de ação. (MAJMUTOV, 1983, p.132).

Desse modo, uma tarefa se torna um problema quando desperta o raciocínio 
e se efetiva como um mecanismo linguístico de externar a busca mental pelo des-
conhecido apresentando dados e exigências que confrontam o contraditório e/ou 
sinalizam a deficiência cognitiva em determinado conhecimento.

Em continuidade, são descritos os procedimentos metodológicos seguidos 
para a concepção de um Sistema de Tarefas para a formação e avaliação do grau 
de domínio da habilidade de identificar álcoois.

METODOLOGIA

O procedimento metodológico para atingir o objetivo proposto concentrou-se 
em uma pesquisa teórica para fundamentar e estruturar uma estratégia de ensino 
por problemas de acordo com o referencial Enfoque Histórico-Cultural e conside-
rando as atuais recomendações da didática das ciências naturais, particularmente 
da didática da química (ADÚRIZ-BRAVO, 2000). Inicialmente, utilizou-se o método 
de análise e síntese, e o método histórico-lógico (TALÍZINA, 1987) para: i) penetrar 
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na essência de diferentes propostas sobre “aprendizagem baseada em problemas”, 
ii) identificar a gênese e analisar a trajetória evolutiva do conceito de álcoois, e iii) 
estabelecer os nexos e compreender relações essenciais entre os diferentes tipos 
de álcoois. Em continuidade, procedeu-se a determinação das características dos 
problemas e a elaboração do Sistema de Tarefas para o conjunto das etapas do 
ciclo cognoscitivo do ensino-aprendizagem (da etapa materializada à etapa mental), 
fundamentado-se no método de ensino problêmico, de Majmutov (1983), e na Teoria 
da Formação das Etapas das Ações Mentais e dos Conceitos, de P.Ya. Galperin, 
(GALPERIN, 1989; TALÍZINA, 1987), dialogando-se também com outros autores, 
principalmente Talízina (1991), Núñez (2009) e Guanche (1997).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A estratégia de ensino por problemas que integra a concepção do Sistema de 
Tarefas da formação da habilidade de identificar álcoois objetiva:

i. organizar a atividade docente em estratégias pedagógico-didáticas dedi-
cadas à resolução de problemas, para instrumentalizar a aprendizagem 
do conceito de álcoois, pela via da formação da habilidade de identificar, 
com base no seu conjunto de características necessárias e suficientes;

ii. controlar e avaliar a formação de habilidade de identificar álcoois, pelo 
acompanhamento da execução das tarefas nas etapas da teoria de 
Galperin, de acordo com uma base orientadora da ação completa e 
independente;

iii. avaliar o grau de desenvolvimento das habilidades nos estudantes, antes 
e depois do processo formativo, utilizando indicadores qualitativos pre-
viamente determinados;

iv. estimular o desenvolvimento de valores para o desenvolvimento saudável 
do ser humano, e para o convívio harmonioso com a natureza e com os 
outros seres humanos visando o bem-estar coletivo.

O Sistema de Tarefas busca estimular a atividade produtiva do estudante – a 
sua capacidade humana para se apropriar do novo, do desconhecido ou de se atua-
lizar frente ao já adquirido – e desenvolver a independência cognoscitiva. As tarefas 
estão projetadas para instrumentalizar a metodologia de formação da habilidade de 
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identificar álcoois de modo a proporcionar uma transição por etapas, seguindo o 
ciclo cognoscitivo proposto por Galperin (1987). Para tal finalidade, quali e quantita-
tivamente, as tarefas provêm características ao processo, de tal forma que sejam: 
i) suficientes, no sentido manter a mesma essência ao contemplarem um mesmo 
tipo de ação; ii) variadas, ou seja, que impliquem em diferentes modos de atuar; e 
iii) diferenciadas, de modo a atender ao desenvolvimento que está sendo alcançado 
pelo aprendiz em cada formar da ação: material, verbal ou mental.

Os problemas visam orientar, acompanhar e avaliar o saber fazer, integrando 
o conceito e os modos de pensar associados ao mesmo, ou seja, os procedimentos, 
as maneiras de operar com o conceito álcool e com o seu processo de identifica-
ção. Assim, esses problemas veiculam elementos para enriquecer tanto o objeto 
quanto o método de solução. Eles exibem uma estrutura, formatada para acompa-
nhar e avaliar o “saber fazer” (um tipo de atividade), integrando o conceito de álcool 
e os modos de pensar que os envolvem. São diversificados, quanto à forma, para 
que se destaque o caráter da essência contida nos diferentes casos particulares de 
álcoois (mono, di, tri ou poliidroxilados; cíclicos ou de cadeias abertas; saturados 
ou insaturados; isentos ou contendo outros grupos funcionais de menores priorida-
des). Com isso, espera-se aproximar o estudante do conhecimento mais profundo 
e geral do fenômeno estudado, cujas manifestações são estruturalmente (quimi-
camente) variadas e se refletem em suas propriedades e/ou aplicações. Portanto, 
dentro dessa concepção, em acordo com as orientações de Galperin (1987), os 
problemas se distanciam dos métodos enfaticamente memorísticos e não estão 
baseados no formato conhecido como “exercícios”.

ESTRUTURAS DOS PROBLEMAS

Os problemas utilizados para dar suporte à formação/avaliação da habi-
lidade de identificar álcoois possuem as características gerais apresentadas em 
continuidade. 

Quanto ao campo de conhecimento - são problemas científicos, pois visam 
o conteúdo (sistema de conhecimentos e habilidades) e se centram nas estratégias 
de resolução, que devem ser realizadas pelo estudante com o uso de uma ação 
de pensamento ascendente do concreto ao abstrato, considerando o sistema de 
conhecimento e de ações, baseado no conjunto de características necessárias e 
suficientes do conceito de álcool.
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Quanto ao tipo - são problemas de natureza qualitativa, devendo ser resolvi-
dos de forma argumentativa, escrita e/ou verbal.

Quanto à natureza do enunciado e às características da resolução - são pro-
blemas abertos, nos quais se espera um modo de atuar com o conceito, explicitando 
as decisões tomadas.

Cada problema apresenta um formato composto por um enunciado e por 
um comando de resposta. O enunciado contém uma problemática, uma conjuntura 
envolvendo um contexto de dilemas, pautados em contradições dialéticas, que se 
configura em um obstáculo a ser superado, conforme indicado por Majmutov (1983). 
A problemática se direciona a criar um desafio intelectual, capaz de proporcionar 
um estado motivacional para envolver o estudante na atividade de apropriação do 
conceito de álcool, contribuindo para lhe desenvolver a consciência sobre a neces-
sidade de buscar, confrontar-se, indagar e poder dar solução ao desconhecido. Por 
sua vez, o comando da questão indica a tarefa problêmica a ser resolvida e se 
apresenta como uma condição, uma exigência ou uma pergunta. Para resolver o pro-
blema, o estudante deve mobilizar a estrutura da habilidade (conhecimentos, ações 
e operações), com ou sem a possibilidade de ajuda externa, exibindo determinada 
orientação na tomada de decisões. Na resolução, na expressão de seus argumen-
tos, espera-se que lhe seja estimulada a sua contínua capacidade de abstração, 
demonstrada como um pensamento teórico (químico) coerente e fundamentado.

OS CONTEXTOS DAS PROBLEMÁTICAS

As problemáticas das questões envolvem contextos reais ou simulados, a 
partir de situações reais. Esses contextos podem ser amplos ou específicos, ime-
diatos ou não imediatos, e incluem o contexto regional e o local. A contextualização 
é assumida como uma estratégia para articular os conceitos químicos a fenômenos 
naturais, processos científico-tecnológicos e/ou questões ambientais, culturais, 
econômicas, éticas, políticas e/ou sociais, inclusive com episódios da história 
da química. Os contextos das questões também podem receber um tratamento 
interdisciplinar.

As problemáticas foram construídas com base nas seguintes fontes de 
suporte: revistas, livros, artigos científicos, matérias de jornais, vídeos e ativida-
des experimentais em química. Com base nesses recursos, nos enunciados foram 
incluídas diferentes formas de representações semióticas, recomendadas para o 
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ensino de química (NÚÑEZ; RAMALHO, 2017): textos, tabelas, desenhos, diagramas 
e representações químicas (equações químicas, fórmulas moleculares e estrutu-
rais, e modelos moleculares). Ao ler e interpretar as informações constantes da 
problemática, o estudante precisará fazer transformações entre diferentes formas 
de representação, utilizando da linguagem química nos seus argumentos.

AS CONTRADIÇÕES CONSTANTES NAS PROBLEMÁTICAS

Adaptando-se os posicionamentos de Guanche (1997) e de Majmutov (1983) 
para as estratégias de ensino por problemas, desenvolveu-se um conjunto especí-
fico de contradições para se configurarem nas problemáticas dos problemas para a 
formação da habilidade de identificar álcool, conforme exposto no quadro 1.

Quadro 1 - Contradições que pautaram a estruturação das problemáticas dos problemas do Sistema 
de Tarefas para formação da habilidade de identificar álcoois

CONTRADIÇÕES CONSTANTES NAS PROBLEMÁTICAS

• Comparações entre substâncias pertencentes à função álcool, envolvendo fenômenos e/ou proces-
sos, que possam gerar duas opções de entendimento.

• Situações baseadas em fenômenos e processos reais, objetivos e observáveis, envolvendo álcoois, 
que aparentam ter uma causa diferente da verdadeira.

• Situações originadas de uma atividade experimental envolvendo álcoois, cujos resultados não são 
explicados pelos aprendizes, porque a verdadeira causa do fenômeno, provocada experimentalmente, 
é desconhecida pelos mesmos.

• Situações geradas por fenômenos decorrentes ou mediados por álcoois presentes em materiais, 
envolvendo processos biológicos, físicos e/ou químicos desconhecidos pelos aprendizes, que geral-
mente manifestam contradições entre o já conhecido e o desconhecido pelos mesmos.

• Cadeias de contradições entre a química e a biologia e/ou a física quanto às propriedades dos álcoois, 
de tal maneira que a solução de uma gera outra nova contradição.

• Situação cuja problemática está baseada em dois pontos de vistas opostos quanto às propriedades 
dos álcoois, mas parcialmente aceitáveis ou verídicos, pois dependem de seus correspondentes con-
trários e se complementam.

• Situações envolvendo a presença de álcoois em dois critérios opostos sobre um tema científico, dos 
quais, o critério certo, é aparentemente errôneo.

• Fenômenos e processos químicos envolvendo álcoois que acarretam consequências inesperadas 
para quem não conhece sua essência ou suas relações e nexos causais.

• Contradições envolvendo álcoois, baseadas nas relações causa-efeito nas quais a causa pode se 
transformar em efeito e vice-versa.

Fonte: Desenvolvido com base em Majmutov (1983) e Guanche (1997).
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As problemáticas também têm o papel de desenvolver e confrontar as ati-
tudes e os valores dos aprendizes, pois, como relembra Núñez (2009), nesse tipo 
de processo, o cognitivo não é separado do componente afetivo da personalidade. 
Sendo assim, as situações propostas pretendem estimular que a formação da cons-
ciência no processo de formação da habilidade não se volte apenas à exibição de 
um pensamento químico, mas também ao que deve ser feito com esse pensamento 
químico.

Os valores a terem os seus desenvolvimentos estimulados durante a for-
mação da habilidade visam a promoção do(a): interesse social; responsabilidade 
ambiental; direitos e deveres dos cidadãos; respeito ao bem comum; convívio har-
mônico e solidário na sociedade; e busca pela democracia para uma sociedade mais 
justa e igualitária. Com isso, espera-se que os aprendizes trabalhem com o objeto 
e compreendam a significação que ele tem para si e para a solução de problemas, 
encontrando valor ao que está estudando. Em alguns problemas essa abordagem 
decorre das implicações da utilização de álcoois, como quando se analisa as com-
posições de cachaças; em outros, a própria situação está proposta em torno do 
desenvolvimento de atitudes e de valores, tal como em um problema sobre a adul-
teração de combustíveis com solventes alcoólicos.

TIPOLOGIA DOS PROBLEMAS

Os indicadores qualitativos escolhidos para acompanhar e avaliar a realização 
das tarefas foram: i) alto grau de generalização – significa resolver exitosamente 
a tarefa, reconhecendo limites de aplicação do conhecimento/procedimento de 
identificar álcoois, por meio da sua estrutura invariante; ii) alto grau de consciên-
cia – significa saber argumentar as ações para a solução correta da tarefa para 
formação da habilidade, tanto do ponto de vista conceitual quanto procedimental; 
iii) alto grau de independência – significa executar independentemente as tarefas, 
sem nenhum tipo de apoio; e iv) forma mental da ação – significa assimilar no plano 
mental o procedimento geral que permite se orientar na resolução de várias tarefas 
dentro dos limites de generalização.

Elaboraram-se 30 (trinta) diferentes tipos de problemas, para se executarem 
ações associadas à habilidade de identificação de álcoois, sob orientação e controle 
dos indicadores qualitativos, dentro do ciclo cognoscitivo proposto por Galperin, 
nas etapas material/materializada, de linguagem verbal e mental. Essas etapas 
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correspondem ao processo de apropriação conceitual. O quadro 2 traz uma visão 
dos critérios que expressam a variação das possibilidades para o desenvolvimento 
dos problemas. A diversidade na tipologia dos problemas permite sua utilização 
para incrementar a riqueza do objeto álcool..

Quadro 2 - Tipologia de problemas para formação da de identificar álcoois.

Qualidade da 
ação

Tarefas Etapas de assimilação

Tipos Características
Plano 

material/ 
materializado

Plano verbal
Plano 
MentalVerbal 

externa
Verbal 
para si

Generalização

Conteúdo 
objetal

Objetos apresentam as 
características necessá-
rias e suficientes, além de 
traços supérfluos.

X X X X

Alguns objetos com 
ausência de uma das 
características necessá-
rias e suficientes.

X X X X

Lógica

Situações de pertinência. X X X X

Situações de nãoperti-
nência. X X X X

Situações indeterminadas - X X X

Psicológica

Situações que corre-
lacionam, mediante o 
contraste, traços eviden-
tes e conceituais.

X X X X
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Forma da 
ação

Ênfase do 
enunciado

Materializada. X - - -

Forma escrita - X X X

Represen-
tações dos 

objetos

Ênfase nos modelos ou 
representações X - - -

Descrições (sem modelos 
e sem desenhos) - X X -

Conceitos X X X X

Procedimen-
tos a serem 
utilizados

Fornecidos X X X X

Ausentes - - X X

Resposta
Forma oral/escrita X X - -

Forma escrita X X X X

Consciência Execução
Interpretativas X X X X

Diretas e inversas X X X X

Independência Níveis de 
ajuda

Possibilidade de consulta X - - -

Sem ajuda - X X X

Fonte: desenvolvido com base em Talízina (1987) e Núñez (2009).

Conforme recomenda Talízina (1987), ela permite a introdução de problemas 
com base no princípio do contraste, proporcionando que primeiro sejam utilizadas 
tarefas nas quais se revelam as situações que mais se diferenciam e depois as que 
mais se assemelham. Tal diversidade permite que se trabalhe simultaneamente a 
solução de tarefas que correspondam com qualquer dos variantes e das suas mani-
festações, possibilitando um incremento qualitativo e uma diminuição quantitativa 
das tarefas. Espera-se contribuir para uma sistematização mais elevada em um 
menor período, proporcionando ao estudante um grau de independência cognosci-
tiva cada vez maior.

PROBLEMAS DA ETAPA MATERIAL/MATERIALIZADA

Os problemas desenvolvidos para esta etapa buscam refletir os casos típicos 
de aplicação do conceito e da ação, para garantir sua generalização. Evitou-se a 
elaboração de problemas do mesmo tipo, para que não estimulassem uma automa-
tização prematura. Neste momento funcional do ciclo cognoscitivo, a generalização 
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envolve dois tipos de situações: quando o objeto se refere à determinada classe e 
quando não se refere à mesma.

Os problemas propostos refletem os casos típicos de álcoois, as suas varia-
ções, refletidos nos objetos de assimilação, proporcionando ações detalhadas e no 
plano interpessoal. Ao resolverem os problemas, os estudantes precisam elencar 
as características necessárias e suficientes dos conceitos, e destacar as operações 
que devem ser realizadas com os objetos propostos, apresentando a sequência de 
sua execução. A variação proposta para a oferta desses problemas está forma-
tada para seguir o princípio do contraste. É possível se efetivar uma ordem que 
exiba uma alternância na utilização dos mesmos. Tal característica é importante, 
pois as tarefas se modificam por uma sequência e não por seu grau de dificuldade, 
uma vez que, de acordo com Galperin (2001/1965a, p.88): “[...] a dificuldade perde a 
sua importância decisiva se as condições concretas da ação tiverem corretamente 
confeccionadas”.

Os problemas dessa etapa material/materializada foram planejados para 
contribuir para que a mesma se efetive como um momento de raciocínio teórico, 
estimulando que o estudante realize a atividade no plano prático, concreto, ou 
seja, de forma externa. Por isso, eles envolvem representações bi e tridimensio-
nais (fórmulas estruturais e modelos moleculares), atividades experimentais e/
ou simulações computacionais, dentro de propostas de experimentos e/ou com 
modelagem. A variação na tipologia dos problemas permite que eles contenham 
situações de ensino paulatinamente contributivas para o aumento do grau de cons-
ciência e da generalização das ações, conceitual e procedimental (reforçando: sem 
que haja uma automação ação). Por isso, é importante que eles sejam diversifica-
dos, exigindo a aplicação dos conhecimentos e a orientação na solução dos casos 
típicos de álcoois. A diversificação dos problemas também visa contribuir para que 
os estudantes percebam a relação geral que determina a invariante estrutural-fun-
cional, relacionada ao próprio conceito de álcool e ao procedimento a ser seguido 
para a sua identificação.

O quadro 3 traz um exemplo de um problema proposto para utilização na 
etapa material/materializada do processo de formação da de identificar álcoois, 
com a explicitação das suas características.
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Quadro 3 – Exemplo de um problema desenvolvido para utilização na etapa material/materializada no 
processo de formação da habilidade de identificar álcoois.

PROBLEMA DA ETAPA DA LINGUAGEM NO PLANO MATERIALIZADO

Contradição presente na problemática
Situação gerada por fenômeno e/ou processo mediado por álcoois e que envolve processos biológicos, 
físicos e químicos desconhecidos pelos estudantes, que geralmente manifestam contradições entre o já 
conhecido e o desconhecido pelos mesmos.

Contexto da problemática
Processo científico-tecnológico e questões culturais, econômicas e sociais.

Fonte de suporte
Artigo científico.

Formas de representações semióticas no enunciado
Texto e representações estruturais (modelos moleculares de pau e bola).
Tipologia quanto ao grau de generalização
Conteúdo objetal, com diversificação de objetos, onde alguns apresentam as características necessárias 
e suficientes, e outros a ausência de alguma(s) delas, além da presença de traços supérfluos.

Tratamento dado aos álcoois exemplificados em relação à forma da linguagem nessa etapa 
Representações bidimensionais (modelos moleculares) para o estudante realizar a atividade no plano 
prático, concreto, ou seja, de forma externa.

Problema
A produção de cachaça é um processo utilizado desde o período colonial e representa um importante 
segmento do setor industrial brasileiro de bebidas. O PIB do setor é de cerca de US$ 500 milhões, 
decorrentes da produção de aproximadamente 1,4 bilhões de litros por ano. Esse processo envolve 
a fermentação alcoólica, a partir do sumo da cana-de-açúcar, no qual ocorre a formação de dois 
produtos principais: etanol e dióxido de carbono. No entanto, normalmente há a geração de pequenas 
quantidades de outros componentes, inclusive alguns bastante tóxicos. Abaixo, estão representadas 
as estruturas químicas de algumas substâncias, pertencentes a diferentes funções orgânicas, que 
são encontradas em cachaças: ácidos carboxílicos, ésteres, aldeídos e outros álcoois.
Adaptado de: SOUZA, Leandro Marelli de et al . Teores de compostos orgânicos em cachaças produzi-
das na região norte fluminense - Rio de Janeiro. Química Nova, v. 32, n. 9, p. 2304-2309, 2009.
Os álcoois representados abaixo são encontrados em cachaças. Identifique-os e, depois, avalie aspec-
tos positivos e negativos em torno da fabricação desse produto para a sociedade brasileira.

Fonte: os autores.
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PROBLEMAS DAS ETAPAS DA LINGUAGEM NO PLANO VERBAL

Os problemas das etapas da linguagem verbal exigem resoluções com 
graus de detalhamento menos elevados e os recursos ilustrativos ganham nova 
dimensão. Eles procuram estabelecer uma correspondência entre o objeto con-
creto e o verbal (dado no problema), estimulando os estudantes a transitarem de 
uma forma à outra. Com base nas recomendações de Talízina (2009), para não 
se direcionarem às características materiais, os tipos de álcoois apresentados nas 
situações de ensino das etapas do plano da linguagem verbal receberam três tipos 
de tratamentos: i) não apresentam representações (desenhos); e/ou ii) efetivam-
-se como representações moleculares que não correspondem às condições das 
situações propostas; e/ou iii) correspondam a uma representação a ser elaborada 
nas condições da situação proposta. O quadro 4 traz um exemplo de um problema 
desenvolvido para utilização na etapa do plano da linguagem verbal para os outros.

Quadro 4 – Exemplo de um problema desenvolvido para utilização na etapa do plano da linguagem 
verbal para os outros no processo de formação da habilidade de identificar álcoois.

PROBLEMA DA ETAPA DA LINGUAGEM NO PLANO VERBAL PARA OS OUTROS

Contradição presente na problemática
Situações baseadas em fenômenos e processos reais, objetivos e observáveis, envolvendo álcoois, que 
aparentam ter uma causa diferente da verdadeira.

Contexto da problemática
Processo científico-tecnológico e episódio da história da química.

Fonte de suporte
Atividade experimental em vídeo.

Formas de representações semióticas no enunciado
Vídeo - imagem e áudio – e nomenclatura química.

Tipologia quanto ao grau de generalização
Lógica, com situações de pertinência, de não-pertinência e indeterminadas.

Tratamento dado aos álcoois exemplificados em relação à forma da linguagem dessa etapa 
Substância que corresponde e outras que não correspondem às condições das situações propostas.

Problema
A comercialização do álcool aromático representado abaixo foi proibida no Brasil e no restante do mundo, 
desde 2000. A sua ingestão causou hemorragia cerebral fatal em alguns usuários. No Brasil, não foram 
registrados casos e a suspensão foi preventiva.
Indique a representação estrutural dessa substância e discuta se houve exagero em suspender a sua 
comercialização em nosso País.
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Fármaco utilizado em 
remédios indicados 

para infarto agudo do 
miocárdio e choque 

anafilático.

Antimicrobiano utilizado 
em dermocosmético s 
no tratamento da acne.

Fármaco usado em 
remédios vendidos 

como descongestio-
nantes, antialérgicos e 

emagrecedores.

Substância natural, 
comercializada como 

suplemento nutricional.

Fonte: os autores.

Os problemas desenvolvidos para essas duas etapas estimulam que a 
linguagem seja utilizada na comunicação com as outras pessoas e, depois, indivi-
dualmente, no plano interior, para o próprio estudante. Ao resolver um problema da 
linguagem para os outros, ele expressa os seus posicionamentos nos diálogos e, 
paulatinamente, vai deixando de necessitar do controle externo e vai aprendendo 
a se controlar, transitando do externo ao interno. Isso é reforçado nos problemas 
envolvendo a linguagem “para si”, ou seja, onde o estudante resolve a tarefa silencio-
samente, por conta própria, de modo muito detalhado e consciente das operações 
que realiza. Um exemplo de um problema desenvolvido para utilização na etapa do 
plano da linguagem verbal para si é apresentado no quadro 5.

Quadro 5 – Exemplo de um problema desenvolvido para utilização na etapa do plano da linguagem 
verbal “para si” no processo de formação da habilidade de identificar álcoois.

PROBLEMA DA ETAPA DA LINGUAGEM NO PLANO VERBAL PARA SI

Contradição presente na problemática
Fenômenos e processos químicos envolvendo álcoois que acarretam consequências inesperadas para 
quem não conhece sua essência ou suas relações e nexos causais.

Contexto da problemática
Processo científico-tecnológico.

Fonte de suporte
Atividade experimental em vídeo.

Formas de representações semióticas no enunciado
Vídeo - imagem e áudio – e nomenclatura química.

Tipologia quanto ao grau de generalização
Lógica, com situações de pertinência, de não-pertinência e indeterminadas.

Tratamento dado aos álcoois exemplificados em relação à forma da linguagem dessa etapa 
Substância que corresponde e outras que não correspondem às condições das situações propostas.
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Problema
Um vídeo disponibilizado na internet mostra uma atividade experimental em que determinado volume de 
uma substância líquida, contendo fórmula molecular C4H10O, foi transferida para um balão de destilação 
e, em seguida, resfriada em um banho de gelo. Passados alguns minutos, a substância ficou sólida, com 
a aparência de cristais.
Sabendo que essa substância é citada na tabela abaixo, identifique-a e desenhe uma representação 
estrutural para a mesma.

Tabela - Resultados das medições das temperaturas de ebulição e de fusão de algumas 
substâncias com fórmula molecular C4H10O

Proprie-
dade

Álcool 
primário

Álcool 
secundário

Álcool 
secundário

Álcool 
terciário

Éter de 
cadeia 
normal

Éter de 
cadeia 

ramificada

T. F. (C) -89 -114,7 -108 25 -116,3 -145,2

T. E. (C) 118 99 108 82 34,6 30,8

No mecanismo de formação psicológica do conceito, pretende-se que os pro-
blemas auxiliem o estudante a transitar gradualmente por formas cada vez mais 
abreviadas da ação, de modo que o processo seja reduzido, sintetizado, até última 
etapa, a sua formação no plano mental.

PROBLEMAS DA ETAPA DA LINGUAGEM NO PLANO MENTAL

Os problemas da última etapa do ciclo cognoscitivo estão voltados ao tra-
balho no plano intra-psicológico, no plano mental, e de modo independente, sem 
nenhum nível de ajuda. Nessa etapa, as ações da metodologia geral para a resolução 
dos problemas passam a se constituir como um feito do pensamento. Portanto, os 
problemas exigem processos de resoluções que exibam um ato do pensamento quí-
mico, decorrente de uma atividade automatizada e reduzida, realizada por fórmula 
(psicológica), na qual as palavras utilizadas pelo estudante nas suas explicações 
expressem o conceito de álcool. A ênfase desses problemas está na associação 
entre o conceito com o texto escrito. O quadro 6 traz um exemplo de um problema 
desenvolvido para utilização na etapa do plano da linguagem mental.

Os tipos de problemas desenvolvidos para a etapa mental são semelhantes 
aos das etapas anteriores, porém mais complexos. Tanto o objeto da ação quanto 
a sua composição operacional passam a ter caráter de imagem. Com isso, o estu-
dante pode resolver a atividade de forma independente, pois a ação se automatiza, 
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transformando-se em fala interna. Em convergência com a proposta galperiana 
(GALPERIN, 2001/1965a; 1986/1965b), buscou-se que os problemas propiciassem 
o trabalho do estudante “de acordo com uma fórmula”, para ajudar a capacitá-lo a 
“ver diretamente” por trás de cada imagem formada na etapa da ação mental um 
objeto, no caso um álcool, mas agora como um conceito.

Quadro 6 – Exemplo de um problema desenvolvido para utilização na etapa do plano da linguagem no 
plano mental no processo de formação da habilidade de identificar álcoois.

PROBLEMA DA ETAPA DA LINGUAGEM NO PLANO MENTAL 

Contradição presente na problemática
Situação baseada em fenômenos e processos reais, objetivos e observáveis, envolvendo álcoois, que 
aparentam ter uma causa diferente da verdadeira.

Contexto da problemática
Fenômenos naturais, processos científico-tecnológicos e/ou questões ambientais, culturais, econômi-
cas, éticas, políticas e/ou sociais, inclusive com episódios da história da química 

Formas de representações semióticas no enunciado
Texto e nomenclatura.

Fonte de suporte
Atividade experimental em química.
Relação entre a tipologia e a qualidade da ação quanto ao grau de generalização
Tarefa psicológica - Situações que correlacionam, mediante o contraste, traços evidentes e conceituais.
Tratamento dado ao tipo de álcool apresentado no problema em relação à linguagem Correspondência 
com uma representação estrutural a ser elaborada nas condições da situação proposta.

Problema
Determinada substância é abundante em algumas espécies vegetais. Na forma de solução, ela é 
muito utilizada como aromatizante pelas indústrias de alimentos, cosméticos e de produtos de higiene 
bucal. Em uma atividade experimental realizada em sala de aula, uma pequena quantidade de cristais 
dessa substância foi transferida para um béquer contendo 250mL de água destilada. A solução foi 
agitada por 1h. Depois, verificou-se que não houve nenhuma dissolução.
Avalie se essa substância pode ser um álcool.

As resoluções dos problemas da etapa material/materializada combinam a 
forma materializada, sensório-perceptual, com a linguagem verbal. Uma estratégia 
recomendável para se efetivar essa articulação é o trabalho em duplas, orientan-
do-se os estudantes a comunicarem as suas ideias enquanto realizam a atividade. 
Nessa dinâmica, com ou sem apoio no mapa da atividade, cada um deve alternar 
o papel de executar e de controlar as ações utilizadas na solução dos problemas. 
Nas etapas da linguagem no plano verbal, essa dinâmica também é indicada para a 
linguagem para os outros, por meio de diálogos; já na linguagem para si a estratégia 
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é mais individual e os problemas têm outro significado, conforme apresentado ante-
riormente. Na etapa mental, o trabalho continua sendo individual.

O Sistema de Tarefas proposto traz diferentes problemas que buscam viabili-
zar a transformação da ação externa em ação interna, na qual conteúdo permanece 
o mesmo, mas a sua forma passa de material, para verbal e, por último, mental. 
Além disso, outras mudanças qualitativas da ação acompanham os diferentes 
ciclos dessa transformação. Por exemplo, o grau de generalização vai aumentando 
constantemente no processo de interiorização, enquanto a ação vai se realizando 
de maneira menos desdobrada, abreviando-se. Já a independência do estudante 
progride de uma ação compartilhada, isto é, com ajuda dos outros, até ser uma 
ação independente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A estruturação teórica efetivada para a formação da habilidade de identificar 
álcoois permitiu desenvolver e utilizar uma diversidade de problemas para promo-
ver o domínio de um sistema de ações e operações apropriação em torno desse 
importante conceito químico. Com isso, possibilita-se a concepção de um Sistema 
de Tarefas que não limita a formação de habilidades segundo o ciclo cognoscitivo 
proposto por Galperin a um processo algorítmico, linear e rígido, sem levar em conta 
a contextualização do mesmo. Os formatos dos problemas trazem uma concep-
ção voltada a potencializar o desenvolvimento do pensamento teórico, o interesse 
cognoscitivo do estudante e o seu envolvimento e motivação pela atividade a ser 
realizada. Com isso, esses problemas carregam também a perspectiva de efeti-
varem-se diretamente como indutores da atividade. A vinculação do ensino por 
problemas às tarefas de assimilação de conceitos pela via da formação de habi-
lidades também considera a importância e estimula o desenvolvimento de valores 
e atitudes que contribuem para o desenvolvimento da personalidade integral dos 
estudantes.

O Sistema de Tarefas desenvolvido foi proposto como uma das possibilida-
des de uma estratégia didática para o ensino-aprendizagem do conteúdo álcool. 
Ela reforça o papel do estudante como sujeito da aprendizagem. Ao mesmo tempo 
não descarta a participação do professor, pelo contrário. Nesse tipo de proposta, 
o caráter mediador, planejador, orientador avaliador tem igual importância e é de 
suma importância para o êxito da atividade. Adicionalmente, dentro das limitações 
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que carrega, a proposta aqui apresentada também pode ser adequada para outros 
conceitos e habilidades, adaptando-se a outras propostas, inclusive direcionadas a 
outras disciplinas.

REFERÊNCIAS

ADÚRIZ-BRAVO, A. Consideraciones acerca del estatuto epistemológico de la didác-
tica específica de las ciencias naturales. Revista del Instituto de Investigaciones en 
Ciencias de la Educación, 9, 17, 49-52, 2000.

ÁLVAREZ DE ZAYAS, C.M. La escuela en la vida  Didáctica. Ciudad de La Habana: 
Editorial Pueblo y Educación; 1999.

BRASIL. Orientações curriculares para o ensino médio. Volume 2. Ciências da 
natureza, matemática e suas tecnologias / Secretaria de Educação Básica. Brasília: 
Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2006.

CORONA MARTÍNEZ, L.A.; FONSECA HERNÁNDEZ, Aspectos didácticos acerca de 
las habilidades como contenido de aprendizaje, Revista Electrónica de las Ciencias 
Médicas en Cienfuegos, 7, 3, 38-43, 2009.

DAVIDOV, V. V. La enseñanza escolar y el desarrollo psíquico: investigación psico-
lógica teórica y experimental. Moscú: Editorial Progreso, 1988.

ELKONIN, D. B. Las cuestiones psicológicas relativas a la formación de la actividad 
docente en la edad escolar menor. In: ILIASOV, I. I. y LIAUDIS V. Ya. Antología de la 
psicología pedagógica y de las edades. La Habana, Pueblo y Educación, 1986, p. 
99-101.

GALPERIN, P. YA. Sobre o método de formación por etapas de las acciones intelec-
tuales. In: La antologia de la psicologia pedagogica y de las edades. La Habana: 
Editorial Pueblo y Educación, 1986.

GUANCHE MARTÍNEZ A. Enseñar las Ciencias Naturales por enseñanza problémica: 
una solución eficaz. Desafio escolar  1997.



337ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

LEONTIEV AN. Actividad, Consciencia y Personalidad  Ciudad de La Habana: 
Editorial Pueblo y Educación; 1981.

MAJMUTOV, M.I. La enseñanza problémica  La Habana, Cuba: Editorial Pueblo y 
Educación; 1983.

MESTRE GÓMEZ, U.; FUENTES GONZÁLEZ, H. Propuesta didáctica centrada en la 
resolución de problemas para el proceso docente de las ciencias básicas. Revista 
Didasc@lia: D&E. 1, 39-48, 2010.

MARCELINO-JR, C.A.C. A interdisciplinaridade nas questões do ENEM 2009. In: 
NÚÑEZ, I.B.; RAMALHO, B.M. (Org.) Aprendendo com o ENEM: reflexões para 
melhor se pensar o ensino e a aprendizagem das ciências naturais e da matemática.

NÚÑEZ, I. B.; PACHECO O. G. Formación de la habilidad de explicar propiedades de 
las sustancias. Química Nova, 19, 5, 675-680, 1996.

PETROVSKI, A.V. Psicología evolutiva y pedagógica  Moscú. Editorial Progreso, 
1980.

NÚÑEZ, I. B. Vygotsky, Leontiev, Galperin  Formação de conceitos e princípios 
didáticos. Brasília: Líber Livro, 2009.

NÚÑEZ, I.B.; RAMALHO, Betania Leite. A formação continuada dos professores que 
ensinam ciências naturais: pressupostos e estratégias. In: JÓFILI, Z.; ALMEIDA, A. 
V. (Org.). Ensino de Biologia, meio ambiente e cidadania: olhares que se cruzam. 
Recife: Editora da UFRPE, 2009.

RAUPP, D.; SERRANO A.; MOREIRA, M. A. Desenvolvendo habilidades visuoespa-
ciais: uso de software de construção de modelos moleculares no ensino de isomeria 
geométrica em química. Experiências em Ensino de Ciências, 4, 1, 65-78, 2009.

RICARDO, E. C.; ZYLBERSZTAJN, A. Os parâmetros curriculares nacionais para 
as ciências do ensino médio: uma análise a partir da visão de seus elaboradores. 
Investigações em Ensino de Ciências, 13, 257-274, 2008.



338ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

TALIZINA, N. F. La Formación de la atividad cognoscitiva de los escolares  Habana: 
ENPES, 1987.

ZOLLER, U.; PUSHKIN, D. Matching Higher-Order Cognitive Skills (HOCS) promotion 
goals with problem-based laboratory practice in a freshman organic chemistry cou-
rse, Chemistry Education Research and Practice, 8, 2, 153-17, 2007.

WU, H.-K.; SHAH, P. Exploring visuospatial thinking in chemistry learning. Science 
Education, 88, 465-492, 2004.



339ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

DOI: 10.46943/IX.CONEDU.2023.GT16.018

ENSINO DE CIÊNCIA E PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS VOLTADAS A INCLUSÃO 
NOS ANOS INICIAIS: UM ESTUDO NO 
SERTÃO DE PERNAMBUCO

ADRIANA CONRADO DE SÁ
Mestranda do Curso de Pós-Graduação em Ensino de Ciências - PPGEC da Universidade Federal Rural de 
Pernambuco - UFRPE, adriana.conrado@ufrpe.br;

MARIA APARECIDA TENÓRIO SALVADOR
Professora orientadora: Dra. Maria Aparecida Tenôrio, Universidade Federal Rural de Pernambuco- UFRPE, 
maparecidatenorios@gmail.com.

RESUMO
Este trabalho é sobre a Educação Inclusiva no Ensino de Ciências, nos anos iniciais do 
Ensino fundamental, tendo como objetivos: Geral: Analisar a relação entre a formação 
dos professores que ensinam Ciências nos anos iniciais e suas práticas pedagógicas 
relacionadas a inclusão de educandos com deficiência. Específicos: Identificar as 
práticas docentes desenvolvidas pelas professoras nas aulas de Ciências voltadas 
a inclusão desses educandos com deficiência; Descrever o processo formativo das 
professoras que ensinam Ciências nos anos iniciais do Ensino Fundamental; Discorrer 
sobre as práticas pedagógicas voltadas aos educandos com transtorno do espectro 
autista -TEA e transtorno do déficit de atenção com hiperatividade-TDAH. Este trabalho 
é uma pesquisa de Mestrado em desenvolvimento, a partir de uma abordagem qua-
litativa, a pesquisa está sendo realizada em uma escola pública municipal no Sertão 
de Pernambuco, os dados serão produzidos por observação nas aulas de Ciências de 
duas turmas do 5° ano do Ensino Fundamental e por entrevistas semiestruturadas que 
serão realizadas com as professoras que ensinam Ciências nessas turmas, utilizará a 
análise de discurso para tratamento desses dados. Os resultados iniciais indicam que 
ainda são poucos os educandos com deficiência que recebem auxílio de mediadores 
e os que possui o TDAH não contam com esse auxílio. No município tem 660 educan-
dos com deficiência, dos quais 149 com Autismo e 136 com TDAH. E que o número de 
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matrículas de educandos com deficiência tem crescido nos últimos anos no município, 
assim, como no país como um todo. Indicam também a necessidade em formação 
continuada que aborde a temática da inclusão, e mais incentivo ao Ensino de Ciências 
que muitas vezes tem seus conteúdos e aulas substituídos pelos de Linguagens e 
Matemática, devido as avaliações externas.
Palavras-chave: Práticas Pedagógicas, Inclusão, Educandos com Deficiência, Anos 
Iniciais.
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INTRODUÇÃO

O Ensino de Ciências é importante para a vida das pessoas, uma vez que 
pode contribuir para o entendimento do mundo e das suas mutações, reco-
nhecendo o homem como parte desse mundo e como individuo ativo, que 

participa das transformações no ambiente em que vive. Sendo esse ensino obriga-
tório em toda a Educação Básica, no Ensino Fundamental por meio da disciplina de 
Ciências, e no Ensino Médio pelas disciplinas de Biologia, Química e Física (Brasil, 
2017). As Ciências podem oportunizar aos alunos saberes acerca da vida, energia, 
materiais, e as relações da Ciência com o desenvolvimento tecnológico, socioam-
biental, entre outros (Pernambuco, 2019). As Ciências sempre estiveram presentes 
das mais variadas formas nas interações humanas, através de tecnologias, pes-
quisas, experiências, no campo da saúde, da educação e tecnologia, sendo seus 
conhecimentos importantes para a vida das pessoas, os alunos com deficiência, 
têm direito ao ensino e aprendizagem de todas as áreas do conhecimento, inclusive 
de Ciências (Brasil, 2017).

Este trabalho é sobre as práticas pedagógicas de inclusão voltadas para alu-
nos com Transtorno do Espectro Autista – TEA e/ou com Transtorno do Déficit de 
Atenção com Hiperatividade – TDAH. A escolha do tema se deu devido a reflexões 
e questionamentos sobre o processo de formação de professores que ensinam 
Ciências nos anos iniciais do Ensino Fundamental e a inclusão de alunos com TEA 
e TDAH no ensino regular.

A escola é um espaço que deve permitir aos alunos a potencialização do 
aprendizado, deve ser também um espaço inclusivo, democrático, com uma plura-
lidade de conhecimentos e culturas, neste contexto, os currículos escolares devem 
considerar as especificidades de cada aluno, e estarem de acordo com as leis 
de inclusão. Corroborando com essa ideia Corrêa (2019) afirma que “a Educação 
Inclusiva é constituída de uma cultura em que todos os sujeitos são reconhecidos 
como singulares, com habilidades e especificidades distintas, e que a escola pre-
cisa ser um ambiente que os inclua de forma atuante e participativa daquele lugar”. 
Os alunos com TEA e/ou TDAH estão presentes na escola e necessitam ter a neces-
sidades educacionais atendidas. O Censo Escolar de 2022 mostra um aumento do 
número de matrículas de pessoas com deficiência de 29,3% em relação a 2018, 
chegando a 1,5 milhão em 2022 (BRASIL, 2023).
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A abordagem deste trabalho é qualitativa, tendo como objetivos: Geral: 
Analisar a relação entre a formação dos professores que ensinam Ciências nos 
anos iniciais e suas práticas pedagógicas relacionadas a inclusão de educandos 
com deficiência. Específicos: Identificar as práticas pedagógicas desenvolvidas 
pelas professoras nas aulas de Ciências voltadas a inclusão desses educandos com 
deficiência; Descrever o processo formativo das professoras que ensinam Ciências 
nos anos iniciais do Ensino Fundamental; Discorrer sobre as práticas pedagógicas 
voltadas aos educandos com transtorno do espectro autista -TEA e transtorno do 
déficit de atenção com hiperatividade-TDAH.

A luta para a inclusão escolar de pessoas com deficiência tem marcos his-
tóricos como a exclusão, segregação, integração e inclusão. Esses estágios não 
ocorreram ao mesmo tempo em todos os países e populações, e a exclusão e 
segregação ainda podem existir em determinados povos (Sassaki, 1997).

Cada um desses estágios tem características próprias, a exclusão se refere 
ao período em que as pessoas com deficiência eram excluídas, negligenciadas, e 
em algumas populações antigas (era pré-cristã) até perseguidas e sacrificadas ou 
abandonadas, sem nenhuma forma de assistência social ou educacional. A segre-
gação é o estágio em que as pessoas com deficiência eram institucionalizadas de 
acordo com sua deficiência ficando separadas da população majoritária. A integra-
ção é marcada pela inserção de pessoas com deficiência em classes ou escolas 
“especiais” em que essas pessoas atípicas tinha uma educação a parte, separada 
dos alunos típicos. E o último estágio é a inclusão em que os alunos com deficiência 
devem estar matriculados em escolas e classes regulares (Correia, 1997; Sassaki, 
1997; Miranda, 2003) .

Os movimentos de inclusão são relativamente recentes, visto que come-
çou nos países desenvolvidos na segunda metade dos anos 80, e nos países em 
desenvolvimento na década de 90 (Sassaki, 1997), a integração escolar passa a 
ser fortemente criticada por movimentos de pessoas com deficiência e de pessoas 
adeptas a causa, e a inclusão passou a ser um proposito social e educacional.

A inclusão escolar de alunos com deficiência em escolas e classes regula-
res, tem despertado o interesse de muitos pesquisadores brasileiros, por ser uma 
questão atuante e importante na sociedade de um modo geral, uma vez que a edu-
cação é um direito de todos, garantido pelas legislações brasileira (Constituição 
Federal (1988), Lei de Diretrizes e Bases - LDB (1996), Estatuto da Criança e do 
Adolescente - ECA (1990), Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva 
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da Educação Inclusiva (2008), Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa 
com Transtorno do Espectro Autista (2012), Lei Brasileira de Inclusão (2015), entre 
outras, e muitas escolas ainda estão se adaptando para ofertar um serviço inclusivo 
e de qualidade, que permita o ensino e aprendizagem de todas as áreas do conheci-
mento, inclusive de Ciências.

O TEA é considerado como um distúrbio do neurodesenvolvimento atípico, de 
aparecimento precoce, tendo como características déficits na comunicação, na inte-
ração social, e comportamentos estereotipados (American Psychiatric Association 
- APA, 2013). Mesmo sendo definido por essa tríade de sintomas, Griesi-Oliveira1 e 
Sertié (2017 p. 1) afirmam que o fenótipo de pessoas com TEA pode variar muito 
“abrangendo desde indivíduos com deficiência intelectual (DI) grave e baixo desem-
penho em habilidades comportamentais adaptativas, até indivíduos com quociente 
de inteligência (QI) normal, que levam uma vida independente”.

Os sintomas nucleares do TEA “estão presentes desde o início da infância e 
são caracterizados por prejuízos persistentes na comunicação e interação social 
e padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesses ou atividades” 
(Kerches, 2021, p. 3 ), essa autora ainda afirma que os primeiros sintomas do TEA 
não ocorrem de forma homogênea em todas as crianças:

[...] algumas crianças já apresentarão características logo nos pri-
meiros meses de vida, enquanto outras podem ter um período de 
desenvolvimento dentro do esperado e, depois disso, apresentar perdas 
de habilidades anteriormente adquiridas. Há situações ainda, em que 
alguns, em que os sintomas são tão sutis ou mascarados por estratégias 
sociais aprendidas que só se tornam mais claros com o aumento das 
demandas sociais (Kerches, 2021, p.3).

As pessoas com TEA podem apresentar outras comorbidades como epilep-
sia, transtornos de ansiedade, epilepsia, o transtorno desafiador de oposição (TOD) 
e TDAH. Para todos os efeitos da lei, a pessoa com TEA e considerada pessoa com 
deficiência pela Lei nº 12.764/2012 que institui a política nacional de proteção dos 
direitos da pessoa com TEA, sendo assim, essas pessoas são amparadas pela Lei 
n° 13.146/2015, que é a Lei Brasileira de Inclusão

– LBI, tendo os direitos garantidos as pessoas com deficiência, como ter o 
Atendimento Educacional Especializado – AEE, ter um mediador para auxiliar nas 
atividades desenvolvidas na escola regular, bem como os demais direitos garanti-
dos na LBI.
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Nesse contexto, Miccas, Vital e D’Antino (2014) apontam que a legislação 
brasileira garante que os alunos com TEA sejam incluídos em classes comuns do 
ensino regular, tendo direito ao acompanhante especializado (mediador), desde que 
comprove a necessidade. No entanto, a legislação não estabelece qual o perfil e for-
mação desse acompanhante especializado e nem o grau de especialização, e esses 
autores se questionam se os direitos dos alunos com TEA estão sendo realmente 
garantidos, devido a lacunas existentes na própria lei.

O TDAH é definido como um transtorno neurodesenvolvimento, caracteri-
zado por hiperatividade, impulsividade e desatenção, que se desenvolve na infância 
e pode persistir na vida adulta e influenciam nas relações de funcionamento social, 
acadêmica ou pessoal (Associação Brasileira do Deficit de Atenção - ABDA , 2017; 
APA, 2013). O TDAH é uma disfunção, não sendo considerado uma deficiência, 
nem é contemplado pela LBI, por ser entendido que é uma condição que dificulta 
a execução de funções especificas, mas que não impossibilita. Necessitando, de 
diagnóstico e tratamento para bom desempenho nas atividades sociais, acadêmi-
cas e laborais (Kestelman, 2022; Duarte e Almeida Advogados, 2022; Santos, 2023). 
A LBI não abrange as pessoas com TDAH e dislexia, sendo assim, não têm direito 
ao AEE e a mediador, conforme menciona a citação a segui :

Infelizmente, ainda hoje, onde se discursa muito sobre uma educação 
inclusiva, atravessada pela diversidade, mas percebemos no cotidiano 
escolar e social que essas crianças não são incluídas, porque o TDAH 
não é considerado uma deficiência, mas sim um transtorno do neuro-
desenvolvimento, ou seja, um indivíduo com necessidades “educativas”, 
não tendo acesso ao Atendimento Educacional Especializado (AEE) em 
uma Sala de Recurso Multifuncional ou ter direito ao Plano de Educação 
Individualizado (PEI) como os alunos que são públicos-alvo da Educação 
Especial e têm seus direitos garantidos (Sholl-Franco, Esteves, Silva e 
Souza, 2023, p. 20).

As crianças com TDAH, que possui maiores dificuldades no aprendizado, que 
acabam não recebendo auxílio desses recursos, pôr o TDAH não ser considerado 
deficiência, acabam levando mais tempo no processo de aprendizado, muitas estão 
frequentando as aulas, mas não conseguem acompanhar os conteúdos e isso pode 
influenciar em um abandono futuro da escola (Sholl-Franco et. al., 2023). São con-
siderados públicos do AEE:
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a. Alunos com deficiência: aqueles que têm impedimentos de longo prazo 
de natureza física, intelectual, mental ou sensorial, os quais, em interação 
com diversas barreiras, podem obstruir sua participação plena e efetiva 
na sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas.
b. Alunos com transtornos globais do desenvolvimento: aqueles que apre-
sentam um quadro de alterações no desenvolvimento neuropsicomotor, 
comprometimento nas relações sociais, na comunicação ou estereoti-
pias motoras. Incluem-se nessa definição alunos com autismo clássico, 
síndrome de Asperger, síndrome de Rett, transtorno desintegrativo da 
infância (psicoses) e transtornos invasivos sem outra especificação.
c. Alunos com altas habilidades/superdotação: aqueles que apresentam 
um potencial elevado e grande envolvimento com as áreas do conhe-
cimento humano, isoladas ou combinadas: intelectual, acadêmica, 
liderança, psicomotora, artes e criatividade (Brasil, 2008).

O Exame Nacional do Ensino Médio - ENEM há alguns anos tem contemplado 
os candidatos com TDAH, no atendimento especializado, sendo um acolhimento 
individualizado que não se restringe a gestantes, deficientes físicos, idosos e lac-
tantes. Candidatos com baixa visão; cegueira; visão monocular; deficiência física; 
deficiência intelectual (mental); surdez; surdocegueira; dislexia; déficit de atenção; 
autismo; discalculia, que são pessoa que possui pouca habilidade em compreender 
e manipular números (MEC, 2018). Os candidatos que fazem a prova do Enem podem 
solicitar atendimentos especializados e específicos com antecedência, devendo 
informar, no ato da inscrição, qual auxílio necessitam, comprovando a necessidade 
do recurso por meio de laudos médicos. Os candidatos com TDAH podendo solici-
tar uma hora a mais para resolver questões e/ou auxílios para leitura e transcrição, 
realizando a prova em salas individuais (MEC, 2018). Segunda a ABDA (2022), essa 
decisão do Enem não é pautada em nenhuma legislação específica, e em virtude 
disso, algumas escolas e Universidades também começaram a aderir esse modelo.

O Ensino de Ciências é importante na formação cidadã, as crianças com TEA 
normalmente apresentam dificuldades referentes ao pensamento abstrato, e algu-
mas com a linguagem e comunicação, sendo importante no ensino e aprendizagem 
o uso de materiais concretos, imagens, vídeos, para depois passar para o processo 
de abstração (CARVALHO, 2010).

A inclusão de alunos com TEA e/ou TDAH para ocorre na escola necessita 
que o professor seja um dos principais agentes nesse processo, uma vez que é o 
professor que recebe os alunos em sala de aula e são por meio de suas práticas 
pedagógicas que esses alunos podem desenvolver os seus conhecimentos. Nesse 
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contexto, a formação inicial e continuada do professor é importante no processo 
de inclusão. Para ensinar Ciências nos anos iniciais do Ensino Fundamental, por via 
de regras, o professor recebe uma formação inicial em Pedagogia, exercendo essa 
função de maneira polivalente, lecionando em mais de uma área do conhecimento.

A formação de professores para o Ensino Fundamental durante alguns anos 
foram orientadas pelos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs (Brasil, 1997), em 
2013 o Ministério da Educação – MEC lançou as Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCN), que são normas obrigatórias para a Educação Básica, com o intuito de trazer 
orientações para o planejamento dos currículos das escolas (Brasil, 2013). E em 
2017 a Base Nacional Comum Curricular - BNCC passou a ser o documento orienta-
dor para os currículos da Educação Básica.

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior 
e para a formação continuada – DCNFPs, são marcos legais das políticas públicas 
que são muito importantes para a educação brasileira como um todo, por trazer 
princípios e fundamentos da formação inicial e continuada de professores (BRASIL, 
2015, p.2-3).

No que se refere a inclusão é importante que na formação inicial de profes-
sores, tenha disciplinas sobre a Educação Inclusiva, e que também seja trabalhadas 
essa temática nas formações continuadas, para auxiliar os professores e futuros 
professores na inclusão de alunos com deficiência.

METODOLOGIA

Neste trabalho a abordagem metodológica usada é a qualitativa, que estuda 
aspectos subjetivos de fenômenos sociais e do comportamento humano, tendo o 
ambiente e os participantes como fonte direta de dados, estudando as pessoas nas 
condições em que elas realmente vivem (Prodanov, 2013; Bauer e Gaskell, 2008). 
Neste contexto, Yin (2016) lista cinco caracteristicas da pesquisa qualitativa:

1. estuda o significado da vida das pessoas, nas condições da vida real; 
2. representar as opiniões e perspectivas das pessoas1 de um estudo; 
3. abranger as condições contextuais em que as pessoas vivem; 4. con-
tribuir com revelações sobre conceitos existentes ou emergentes que 
podem ajudar a explicar o comportamento social humano; e 5. esforça-se 

1 Rotuladas no livro de Yin como participantes.
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por usar múltiplas fontes de evidência em vez de se basear em uma única 
fonte (Yin, 2016, p. 9).

A pesquisa qualitativa envolve a obtenção de dados descritivos, coletados no 
contato direto do pesquisador com a situação estudada (Minayo, 2013). A presente 
pesquisa está sendo realizada em uma escola pública, no sertão de Pernambuco. 
São participantes da pesquisa as professoras de duas turmas de 5° ano do Ensino 
Fundamental, com quem as entrevistas foram realizadas, observamos as práticas 
inclusivas dessas professoras voltadas aos alunos com TEA e TDAH, e o traba-
lho desenvolvido pelas duas mediadoras, para melhor entendimento chamaremos 
5°ano I, e 5° ano II.

Para preservar as identidades das participantes usaremos na análise de 
dados para identificar as professoras P1 e P2, por questões éticas, nos comprome-
temos também em omitir o nome da escola e do município no qual a escola está 
inserida, informando somente a região em que a escola está localizada, que é no 
sertão de Pernambuco.

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados foi a observação e entre-
vista semiestruturada, a observação teve duração de três meses em cada turma, 
isso porque as aulas de Ciências são realizadas uma vez por semana. As entrevistas 
foram realizadas com as professoras das duas turmas, que são as participantes da 
pesquisa, visando conhecer as práticas pedagógicas que eram usadas para traba-
lhar o ensino e aprendizagem de Ciências com as crianças com TEA e/ou TDAH, 
quais as formas, recursos e estratégias que essas professoras usavam para inclui-
-los. No tocante a observação foi utilizado o diário de campo, que é um recurso 
usado em pesquisas qualitativas para o registro dos fatos observados (OLIVEIRA, 
2014).

A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisas com Seres 
Humanos, e as participantes assinaram e aceitaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido – TCLE.

Para análise de dados deste trabalho, optou-se pela Tematização de Fontoura 
(2011), essa autora coloca que:

A análise temática permite apreender núcleos de sentido nas entrevis-
tas; os temas podem ser determinados a priori, com base na literatura 
adotada ou nas perguntas da pesquisa, ou podem depender do material 
coletado no campo e estabelecidas a partir dele; em geral utilizamos uma 
combinação das duas abordagens, trazendo alguns temas iniciais e com-
pletando com temas do campo Fontoura (2011, p. 79).
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Fontoura (2011) estabelece na tematização sete passos: 1) transcrição do 
material coletado de forma oral; 2) leitura atenta do material transcrito; 3) demar-
cação do corpus de análise; 4) agrupamento de temas; 5) definição de unidades de 
contexto e unidades de significado; 6); esclarecimento do tratamento de dados, a 
partir das unidades de contexto do corpus e 7) interpretação dos resultados à luz 
dos referenciais teóricos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante as observações desenvolvidas nas duas turmas do quinto ano, o foco 
foram as práticas docentes desenvolvidas pelas professoras, voltadas a inclusão 
dos alunos com TEA e TDAH nas aulas de Ciências, as observações tiveram dura-
ção de três meses. No que se refere a formação inicial, a professora P1 possui 
Licenciatura em História e a professora P2 em Geografia, as duas possuem uma 
segunda Licenciatura que é em Pedagogia, ambas tem mais de 15 anos em sala de 
aula. As professoras informaram que na formação inicial (História e Geografia) não 
tiveram nenhuma disciplina voltadas para inclusão de alunos com deficiência, e que 
foi na prática que elas passaram a desenvolver atividades inclusivas, e ter feito uma 
segunda licenciatura ajudou, visto que na Pedagogia, viram disciplinas a respeito da 
inclusão. Elas relatam também que não tiveram disciplinas ou formação continuada 
que envolvesse o Ensino de Ciências.

Na escola onde a pesquisa foi realizada não tem um laboratório de Ciências, 
não há salas de recursos multifuncionais, no entanto, na biblioteca possui alguns 
recursos concretos que podem auxiliar nas aulas de Ciências tais como pirâmide 
de alimentação, maquete da arcada dentária, quebra cabeça do corpo humano e de 
alimentação saudável, fantoches com frutas e verduras, entre outros.

Para a análise das entrevistas com as professoras a respeito do ensino de 
Ciências para os anos iniciais do Ensino Fundamental, e como incluir os alunos com 
TEA e TDAH, após a leitura atenta do diário de campo e das entrevistas transcrita, 
utilizou-se o método de análise temática de Fontoura (2011), organizando trechos 
das entrevistas em temas e unidades de contexto conforme quadro abaixo:
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Quadro 2: Análise temática sobre o ensino de ciências nos anos iniciais

Tema Unidade de contexto

Ênfase nas disciplinas de Lín-
gua Portuguesa e Matemática 
(alfabetização)

P1 “Nós temos aula de Português e Matemática todos os dias, e realiza-
mos leitura de fluência, para acompanhar como está o desenvolvimento 
dos alunos, alguns alunos ainda estão sendo alfabetizados [...] a Pan-
demia pode ter influenciado. P2 “ Todos os dias trabalho as disciplinas 
de Português e Matemática, as outras disciplinas só temos duas aulas 
por semana de cada. A disciplina de Ciência é muito importante, assim 
como as outras. Tem alunos que não são alfabetizados ainda, e esse 
ano os alunos fazem as avaliações externas, que só cobram Língua Por-
tuguesa e Matemática.

Complexidade dos conteúdos 
de Ciências

P1 “Os alunos com TEA precisam muito da parte concreta, e as Ciên-
cias têm algumas coisas complexas para conseguimos passar para eles 
(alunos com TEA). Eu trago vídeos sobre os conteúdos que trabalho, 
eles prestam atenção, alguns alunos com TEA aprendem um pouco, mas 
não compreendem, por que é complicado [...], mas as imagens chama 
a atenção deles, ouvir e ver sobre o conteúdo dado em sala de aula. P2 
“ O ensino de Ciências trabalho mais com o livro didático, fazendo per-
guntas para eles, e eles são participativos, conseguem entender [...] tem 
alguns conteúdos que são mais complexos para passar para os alunos 
com deficiência, o concreto para eles facilita.

Fonte: Elaborado pela autora.

A ênfase dada a Língua Portuguesa, a alfabetização e ao ensino de Matemática 
nos anos iniciais do Ensino Fundamental é uma questão que já permeia em todo o 
contexto educacional há alguns anos, negligenciando assim as demais disciplinas. 
(VIECHENESKI; LORENZETTI; CARLETTO, 2012; PEREIRA; et al., 2017). Foi percep-
tível durante a observação, que as disciplinas Língua Portuguesa e Matemática são 
priorizadas nos anos iniciais do Ensino Fundamental, tendo somente duas aulas das 
demais áreas do conhecimento por semana, em quer cada disciplina tem o seu dia, 
as aulas de Ciências ocorrem nas quartas feiras, e essa dinâmica de distribuição do 
horário de aulas já vem da Secretaria de Educação.

As professoras, relataram a complexidade dos conteúdos de Ciências, para 
serem trabalhados com os alunos com TEA, uma relata trazer vídeos com ima-
gens e áudios para melhorar explanar os conteúdos, que esses alunos aprendem 
mais com recursos concretos, uso de imagens, ou vídeos audiovisuais. A profes-
sora P2 relata que com o livro didático consegue passar os conteúdos de Ciências, 
mas que alguns conteúdos complexos o concreto ajuda, se referindo a materiais 
didáticos concretos, nesse contexto alguns autores corroboram dizendo que os 
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recursos lúdicos e concretos são fundamentais no processo de ensino e aprendiza-
gem de Ciências para crianças com TEA (Martins, Pereira, 2021; Yogi, 2003; Castro, 
Panhoca, Zanolli (2011).

É valido ressaltar que as crianças com TEA e TDAH podem desenvolver o 
conhecimento de uma maneira diferente do aluno típico, mas elas aprendem, sendo 
importante terem acesso ao ensino de Ciências e demais áreas do saber (Vygotski, 
1997). Alguns alunos com TEA e TDAH têm interesses maior em determinadas áreas 
do conhecimento, tendo melhores resultados nelas, mas para tanto, é necessário ter 
acesso a todas as áreas do conhecimento (Volkmar, Wiesner, 2019; Martins, Pereira 
(2021). Vygotski (1997), em sua teoria histórico-cultural, afirma que o desenvolvi-
mento cognitivo da criança tem relação com a interação da criança com o meio em 
que vive e afirma que os “caminhos alternativos de adaptação, indiretos, os quais 
substituem ou superpõem funções que buscam compensar a deficiência e conduzir 
todo o sistema de equilíbrio rompido a uma nova ordem” (Vygotski, 1997, p. 869).

Uma das professoras citou as avaliações externas, os alunos do 2° e 5° ano 
realizam as avaliações externas do Sistema de Avaliação da Educação Básica - 
Saeb e Sistema de Avaliação Educacional de Pernambuco - Saepe, quando essas 
avaliações estão próximas, algumas vezes as aulas das demais disciplinas são 
negligenciadas, sendo usadas para Língua Portuguesa e Matemática. Quando 
as professoras têm oportunidade de trabalhar o Ensino de Ciências, as aulas são 
realizadas tendo o livro didático como principal recurso. Esses alunos com TEA 
e TDAH possuem dificuldade em concentração, principalmente os que ainda não 
sabem ler, ficavam distraídos ou em atividades paralelas de alfabetização. Nesse 
sentido é importante reforçar a relevância das atividades lúdicas e a relação dos 
conteúdos de Ciências serem relacionados com o cotidiano das crianças e o uso 
de materiais concretos, permitindo ser manipulado pelas crianças, isso pode poten-
cializar o desenvolvimento cognitivo desses alunos, as percepções do mundo e do 
meio em que os alunos vivem, podendo ajudar também na comunicação e o pensa-
mento abstrato dos alunos (Lima, Loureiro, 2019; Klin, 2006; Volkmar, Wiesner, 2019, 
Martins, Pereira, ). Por sua vez Yogi (2003) afirma que:

As atividades didáticas que fazem uso do lúdico ajudam a criança a 
organizar se de forma prazerosa, proporcionando-lhe momentos de aná-
lise, de lógica, de percepção sensorial, dentre vários outros aspectos. O 
processo de aprender o mundo se dá pela curiosidade que impulsiona 
a pessoa para a descoberta e repetidas explorações. A educação pelo 
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lúdico leva a aprendizagem espontânea, a um maior interesse e aumento 
de autoconfiança (Yogi, 2003, p. ).

As aulas que foram desenvolvida de maneira lúdica, com usos de materias 
concretos, foi observado que os alunos demonstravam mais interesse, curiosidade, 
em uma das aulas sobre alimentação saudavel, as provessoras fizeram um pique-
nique com frutas, as crianças gostaram e foram participativas. Em outra aula sobre 
o corpo humano, uma das professoras P1 realizou uma aula de danças, em que 
buscou falar sobre a importancia das atividades fisicas para os alunos.

Sobre relacionar os conteúdos com o cotidiano das crianças as professoras 
P1 e P2 usavam rodutos de embalagem para falar sobre as vitaminas presentes nos 
alimentos, sobre os cuidados com as embalagens, com a data de validade, relacio-
nam as datas comemorativas e festas culturais com os conteúdos dados em sala 
de aula.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste trabalho buscou-se responder aos objetivos propostos, sendo possível 
concluir que as aulas de Ciências e de outras disciplinas acabam sendo colocadas 
em segundo plano nos anos iniciais do Ensino Fundamental, devido a prioridade que 
é dada as disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática, e a alfabetização desses 
alunos.

As professoras também relataram sentir certa dificuldade em ensinar alguns 
conteúdos científicos para os alunos com TEA, por considerar esses complexos, e a 
necessidade elas expuseram com recursos didáticos concretos, esses alunos com 
TEA aprendem de maneira mais significativa, e nem sempre elas possuem esses 
recursos.

Uma das professoras entrevistadas informou que quando leva recursos 
audiovisuais sobre os conteúdos científicos, percebe que as crianças com TEA 
apresentam bons resultados, mesmo que não consigam entender toda a comple-
xidade, mas que com estímulos e dando oportunidades, essas crianças com TEA, 
TDAH ou com outra deficiência, podem superar as limitações e dificuldades, apren-
dendo, sendo necessário respeitar seu tempo e suas especificidades. Vale ressaltar 
que as crianças com TEA apresentam singularidades, que cada uma torna-se única 
dentro do espectro, as crianças típicas também não são iguais umas as outras.
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Este trabalho visou observar e identificar as práticas pedagógicas no Ensino 
de Ciências voltadas a inclusão de Crianças com TEA e TDAH, observou-se que 
quando o Ensino de Ciências foi trabalhado usando atividades lúdicas as crianças 
com TEA e TDAH interagiram de maneira satisfatória. Não se pode generalizar, que 
os recursos usados para o aprendizado de crianças com TEA e TDAH funcionará 
para todos, em virtude da singularidade, mas espera-se que possa contribuir com 
as pesquisas sobre a inclusão e o ensino de Ciências, considera-se também impor-
tante a elaboração de novas pesquisas que aborde a temática.
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RESUMO
O presente estudo compõe a dissertação de mestrado do Programa de Pós Graduação 
em Ensino de Ciências da UERR, a partir das inquietações e dificuldades encontra-
das pelas pesquisadoras diante da atuação profissional com os alunos surdos, está 
a falta de recursos, como intérprete, sinais específicos do meio educacional cientí-
fico e a escassez de didáticas e metodologias voltadas para equidade e inclusão. O 
objetivo geral foi analisar as contribuições no processo de ensino e aprendizado na 
sala de recursos multifuncional para o aluno surdo do 3° ano do Ensino Fundamental 
sobre as características e desenvolvimento dos animais da região amazônica, em 
uma escola Municipal de Boa Vista/RR. A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, 
de caráter descritivo mediante aplicação de questionário, pré e pós teste, com um 
aluno surdo do 3º ano do Ensino Fundamental. Verificou-se na fase diagnóstica que 
o aluno possuía, mesmo que de forma superficial, conhecimento sobre o objeto de 
estudo, no entanto percebeu-se a necessidade de discutir e ampliar alguns conceitos 
como: floresta preservada e degradada; características físicas dos animais silvestres 
da Amazônia e reprodução dos animais. Assim foi possível perceber que a aplicação 
de uma sequência didática possibilitou a ampliação do número de animais conhecidos 
pelo aluno, assim como a correlação das características físicas dos animais como cor, 
tamanho, pelagem e demonstração do conceito de paisagem degradada e preservada. 
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A sequência didática possibilitou um ensino mais dinâmico e atrativo, facilitador da 
inclusão, contribuindo para que os alunos surdos se posicionem de maneira crítica 
diante da realidade vivenciada, especialmente em relação às questões que envolvem o 
cenário ambiental e a fauna amazônica, além de potencializar o desenvolvimento e a 
aprendizagem científica para que possam adquirir competências, habilidades e valores 
que lhe permitam a verdadeira inclusão.
Palavras-chave: Ensino de Ciências, Deficiência auditiva, Inclusão, Ensino Fundamental I.
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INTRODUÇÃO

Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, a possibilidade de desenvolver um 
ensino de Ciências que contribua à compreensão do mundo e suas transfor-
mações, tem feito deste tempo e espaço curricular um objeto de inúmeras 

investigações. Os resultados contribuem para redimensionar aspectos legais, epis-
temológicos e didático-pedagógicos, tornando a educação científica nas primeiras 
idades uma prioridade.

O objeto desta pesquisa foi o estudo das características e desenvolvimento 
dos animais da Região Amazônica, a partir do ensino de Ciências na Sala de 
Recursos Multifuncionais, onde acontece o Atendimento Educacional Especializado 
(AEE), e em um espaço não formal, o Parque Ecológico Bosque dos Papagaios; 
espaços voltados para um aluno surdo nos anos iniciais do Ensino Fundamental, de 
uma escola municipal de Boa Vista/Roraima.

O Bosque dos Papagaios, que se encontra localizado na rua Moisés de Souza 
Cruz, s/n, bairro Paraviana, na cidade de Boa Vista/RR, é um lugar que reúne vários 
aspectos favoráveis pesquisa científica em espaço não formal institucionalizado, 
com monitores que auxiliam na visita, material ilustrado da fauna e do espaço. Os 
animais que ali vivem representam uma excelente experiência de imersão acerca do 
conhecimento da fauna regional, além disso, o espaço dispõe de segurança e um 
ambiente bem estruturado para atender com excelência.

A realização dessa pesquisa justifica-se pelas dificuldades encontradas para 
lecionar com alunos surdos, devido à falta de recursos que auxiliem os professores 
na educação dos surdos. Em termos profissionais, houve ganhos para a minha for-
mação e crescimento pessoal na área de atuação. Nesta pesquisa, o entendimento 
de aluno surdo, acontece a partir da perspectiva teórica que dos estudos que cons-
tituem o olhar desse sujeito sobre esses alunos, a partir da sua diferença linguística 
e da cultura surda, que o constitui como uma comunidade.

Nesse sentido, o ensino para alunos surdos vem sendo realizado ao logo do 
tempo por meio de adaptações e estratégias necessárias para que se tenha uma 
educação de qualidade, que valorize e respeite a sua cultura e sua diferença lin-
guística. A língua de sinais é umas das principais marcas da identidade de um povo 
surdo, pois é uma das peculiaridades da cultura surda, exprime uma forma de comu-
nicação que capta as experiências visuais dos sujeitos surdos e que pode transmitir 
e proporcionar a aquisição de conhecimento (STROBEL, 2015).
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A Educação Ambiental surge como proposta no Ensino Fundamental quando 
ocorre a integração de questões ambientais, como sustentabilidade socioambien-
tal, meio ambiente, saúde e tecnologia, sendo abordadas junto às necessidades 
humanas (BRASIL, 2017).

Desse modo, para entender o que é sustentabilidade, além de compreender 
a importância da biodiversidade para a manutenção dos ecossistemas e do equi-
líbrio socioecológico dinâmico, os alunos devem ser capazes de medir hábitos de 
consumo com recursos naturais e artificiais, além de avaliar as relações entre o 
ambiente, o geológico, processos celestes e sociais com as condições necessárias 
para a sustentação da vida no planeta (BRASIL, 2017).

Este projeto de pesquisa trata-se do ensino de Ciências para o aluno surdo 
do 3º ano do Ensino Fundamental I, sendo realizada uma sequência didática sobre 
as características e desenvolvimento dos animais silvestres da Amazônia na Sala 
de Recursos Multifuncionais (SRM) e em um espaço não formal, Parque Ecológico 
Bosque dos Papagaios.

Nessa perspectiva, o projeto integrou a linha de pesquisa Espaços Não Formais 
e a Divulgação Científica no Ensino de Ciências, do Programa de Pós-Graduação 
Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e visou analisar a utilização do espaço 
não formal como estratégia de ensino e aprendizagem de Ciências no contexto da 
Educação Ambiental e na perspectiva da aprendizagem.

As reflexões a respeito da utilização do espaço não formal para o desenvol-
vimento do ensino de Ciências serviram para fortalecer a prática pedagógica dos 
professores e melhorar o desempenho escolar de um aluno surdo de uma escola 
municipal de Ensino Fundamental em Boa Vista/RR.

A escolha pelo aluno surdo participante da pesquisa encontra-se atrelada à 
minha trajetória profissional voltada à área da Educação Especial, assim como o 
quantitativo do público-alvo envolvido. Deve-se à menor incidência dessa deficiência 
na rede municipal de ensino, onde se percebe que uma educação com metodolo-
gias diferenciadas e sequências didáticas adaptadas ainda são incipientes.

Durante esse processo na Educação Especial percebeu-se que a inclusão não 
ocorria de forma significativa e atrativa para os surdos e na realidade eles esta-
vam apenas integrados nas salas de aula. Foi possível notar que esse fato ocorria, 
principalmente, pela falta de intérpretes e sinais específicos do meio educacional 
científico, além da falta de didáticas e metodologias voltadas para equidade e não 
igualdade da educação dos alunos com surdez.
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A pesquisa tem como objetivo geral analisar as contribuições no processo de 
ensino e aprendizagem na Sala de Recursos Multifuncionais para um aluno surdo 
do 3° ano do Ensino Fundamental, sobre as características e desenvolvimento dos 
animais da Região Amazônica, em uma escola municipal de Boa Vista/RR.

Para desenvolver o estudo nos apropriamos da pesquisa de campo e descri-
tiva, a partir da abordagem qualitativa. E os dados foram coletados por meio de uma 
sequência didática. A teoria de Vygotsky foi utilizada para fundamentar a realização 
dessa pesquisa, além disso, envolver a prática pedagógica, o espaço não formal e 
aprendizagem sociointeracionista no ensino de Ciências.

METODOLOGIA

Com o intuito de analisar as contribuições no processo de ensino e aprendi-
zado na Sala de Recursos Multifuncionais (SRM) para o aluno surdo do 3° ano do 
Ensino Fundamental sobre as características e desenvolvimento dos animais da 
Região Amazônica, em uma escola municipal de Boa Vista/RR, o marco metodoló-
gico desta pesquisa foi organizado de modo a responder ao problema da investigação 
e, ao mesmo tempo, alcançar os objetivos (geral e específicos) propostos.

O desenho metodológico apontou para o desenvolvimento de uma pesquisa 
de campo, com abordagem qualitativa e caráter descritivo. Baseada nos funda-
mentos da revisão literária e documental, utilizou-se da observação constante de 
cada momento, orientando-se pelo registro contínuo das percepções realizadas 
que ajudarão na posterior análise dos dados, visto que “gerar conhecimentos para 
aplicação prática, dirigidos à solução de problemas específicos envolve verdades e 
interesses locais” (SILVEIRA; CÓRDOVA, 2009, p. 35).

Diante disso, este estudo caracteriza-se como uma pesquisa de campo, uma 
vez que busca, entre outros aspectos, “conhecer perspectivas importantes e pecu-
liares do comportamento humano em sociedade e trazer elementos atuais com o 
intuito de enriquecer o trabalho realizado” (CHIZZOTTI, 2013, p. 51).

Neste estudo, a pesquisa de campo foi empregada com o objetivo de estu-
dar as contribuições das características e desenvolvimento dos animais da Região 
Amazônica no processo de ensino e aprendizado na SRM para o aluno surdo do 3° 
ano do Ensino Fundamental, em uma escola municipal de Boa Vista/RR, com des-
taque para os diferentes dados empíricos que carecem de análise científica para 
confirmar ou responder um problema de investigação.
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A pesquisa foi desenvolvida no espaço formal Escola Municipal Ana Sandra 
Nascimento Queiroz (EMASNQ), situada na zona oeste, na avenida Consolação de 
Matos, número 184, bairro Cidade Satélite, conforme localização a seguir (Figura 8). 
E no espaço não formal Bosque dos Papagaios, localizado na rua Moisés de Souza 
Cruz, s/n, bairro Paraviana, ambos no perímetro urbano da cidade de Boa Vista/RR.

Sequência didática (SD) é definida como “um conjunto de atividades ordena-
das, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos educacionais, 
que têm princípio e fim conhecidos tanto pelos professores como pelos alunos (...)” 
(ZABALA, 2018, p. 18).

A realização desta etapa da pesquisa levou em consideração a teoria socioin-
teracionista de Vygotsky como forma de alcançar os objetivos do trabalho. A SD foi 
organizada de acordo com os Três Momentos Pedagógicos (3MPs) de Delizoicov 
e Angotti (1990), os quais têm ganhado espaço em diversas propostas de ensino, 
por serem utilizados desde a construção de materiais didáticos até a estruturação 
curricular. Os 3MPs seguem uma estrutura básica:

Quadro 1: Etapas e desenvolvimento da sequência didática com um aluno surdo do 3º ano na 
EMASNQ

TRÊS MOMENTOS 
PEDAGÓGICOS HORAS ETAPAS DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA

Problematização 1h

Levantamento dos conhecimentos prévios do aluno por meio de um 
questionário inicial com cinco perguntas realizadas na primeira aula, 
sendo elas: 
• Você conhece algum animal silvestre da fauna amazônica? Marque e 

pinte os animais da fauna amazônica. 
• Como você acha que os filhotes dos diferentes animais da fauna 

amazônica nascem e crescem? Desenhe e pinte. 
• Quais são as características físicas dos animais silvestres da Ama-

zônia? 
• Quais as características dos animais da fauna amazônica que você 

observaria para diferenciar umas das outras? 
• Qual a importância da preservação da floresta para a vida dos ani-

mais? Desenhe uma paisagem de um ambiente preservado e um 
ambiente degradado.

Organização do 
conhecimento 7h

Aulas explicativas com vídeos, exercícios e atividades lúdicas para 
alcançar as habilidades de identificação e comparação das caracterís-
ticas dos animais silvestres da Região Amazônica. Contextualização e 
consolidação sobre as características e o desenvolvimento dos animais 
silvestres da Amazônia e visita ao espaço não formal. Depois da visita 
foram realizados jogos interativos adaptados em Libras.



364ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

TRÊS MOMENTOS 
PEDAGÓGICOS HORAS ETAPAS DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA

Aplicação do 
conhecimento 2h

Nesta aula o aluno apresentou o que praticou e aprendeu durante a SD a 
partir de duas atividades distintas, o questionário final e a produção de 
desenho livre sobre as características dos animais silvestres da Amazô-
nia. Foi realizada na sala uma exposição dialogada a partir do desenho 
produzido pelo aluno.

Fonte: Autora (2022).

A realização da pesquisa teve como marco metodológico a subdivisão das 
atividades em etapas, a começar pela aplicação da sequência didática intitulada “As 
especificidades dos animais silvestres da Amazônia do Bosque dos Papagaios”. A 
SD visou potencializar a aprendizagem do aluno surdo regularmente matriculado no 
3º ano do Ensino Fundamental, da escola campo de pesquisa.

A pesquisa iniciou com a aplicação de um questionário junto ao aluno surdo 
(Apêndice A), o que ajudou a obter um diagnóstico prévio sobre os conhecimen-
tos existentes e referentes às características e ao desenvolvimento dos animais da 
Região Amazônica.

O questionário foi aplicado por ser “uma técnica de investigação composta 
por um conjunto de questões que são submetidas a pessoas com o propósito de 
obter informações diversas sobre o que se pretende conhecer, validar ou constatar” 
(GIL, 2010, p. 121). Foi composto por cinco perguntas que possibilitaram determinar 
a Zona de Desenvolvimento Real (ZDR) e ajudaram a dar seguimento na aplicação 
da sequência didática.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados e a discussão da pesquisa apresentam o desenvolvimento 
da sequência didática, embasados na proposta metodológica dos Três Momentos 
Pedagógicos.

PROBLEMATIZAÇÃO INICIAL – (ZDR)

AULA 1: DIAGNÓSTICO DO CONHECIMENTO PRÉVIO

Na primeira aula foi realizado a aplicação do questionário inicial pré-teste 
contendo 5 (cinco) questões lúdicas e interativas sobre as características e 
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desenvolvimento dos animais silvestre da Amazônia na pretensão de identificar o 
conhecimento prévio do aluno.

Figura 1: A) e B) Aplicação do questionário inicial 1º questão sobre animais silvestres da fauna 
amazônica.

Fonte: Autora (2022).

Em análise aos resultados dessa questão, verificou-se que este já possui 
elementos prévios consolidados em sua estrutura cognitiva. Moreira (2010, p. 2) 
considera que “aprendizagem significativa é aquela em que ideias expressas sim-
bolicamente interagem de maneira substantiva e não-arbitrária com aquilo que o 
aprendiz já sabe”. Entende-se então que os conhecimentos prévios são o suporte 
que sustenta o conhecimento novo.

O aluno respondeu que sim, apontando com o com o dedo, e nomeando o 
sinal em Libras do animal. Diante de sua resposta pode-se perceber que ele mobi-
lizou conhecimentos já existentes sobre os seres vivos, deixando nítido a zona de 
desenvolvimento real, onde o educador detecta o conhecimento prévio do aluno.

Segundo Mortimer (1995) a aprendizagem acontece quando o aluno se 
envolve de forma ativa na construção do seu conhecimento, onde aquilo que ele já 
sabe tem papel um primordial para novas aprendizagens. Percebe-se então, que o 
processo de construção do conhecimento acontece através da interação do sujeito, 
historicamente situado com o ambiente sociocultural onde vive.

Já em relação a 2ª questão, exigia do aluno conhecimentos sobre a repro-
dução dos animais, e conforme a figura 11, ele respondeu desenhando um filhote 
de onça, mostrando novamente seu conhecimento real, ou seja, a capacidade que 
adquiriu de realizar uma tarefa sozinho.
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De acordo com o pensamento de Piaget (1987) o aluno só aprende um 
conceito científico se dispuser de uma estrutura mental lógica que permite a com-
preensão desse conceito, se essa estrutura não existe, é inútil ensinar, qualquer que 
seja o método utilizado. Sendo assim, é necessário saber antes de tudo, o que o 
aluno já sabe para então inserir um novo conteúdo.

Em relação a 3ª questão foi trabalhada no questionário uma atividade corres-
pondente as características e desenvolvimento dos animais silvestres da Amazônia 
que propôs ao aluno identificar as características dos animais da fauna Amazônica. 
A atividade consistiu em correlacionar as imagens dos animais silvestres da 
Amazônia a suas caraterísticas físicas.

Diante da resposta do aluno ficou evidente que conseguiu relacionar os enun-
ciados as figuras correspondentes, Leontiev (1983), afirma que os conceitos não 
determinam o desenvolvimento da consciência, mas sim a atividade real, pois é 
através desta que o sujeito se relaciona com o mundo a sua volta. Com isso, a prá-
tica pedagógica deve ser organizada através de situações com objetivos claros que 
possibilite ao aluno avançar na aprendizagem.

Na visão do aluno surdo, é necessário compreender que apenas sua perma-
nência na escola não vai fazer com que a sua aprendizagem aconteça, antes de 
tudo, é preciso rever concepções e paradigmas, para que assim a escola crie novos 
espaços, com uma visão inclusiva, onde o aluno não precise se moldar ou se adapta 
à escola, mas a escola colocar-se à disposição do aluno dando-lhe condições de 
construir seus conhecimentos. Vygotsky (1991) em sua teoria critica um ensino que 
se limita ao conhecimento real do aluno, pois um ensino eficaz é aquele que o pro-
fessor motiva o aluno para que este avance.

Na 4ª questão do questionário, foi proposto ao aluno que identificasse atra-
vés das imagens as características dos animais da fauna Amazônica. O aluno teve 
êxito na questão e relacionou corretamente os animais e suas respectivas caracte-
rísticas, agora associando a primeira coluna (fotos dos animais) a segunda coluna 
através de números correspondestes como mostra a figura abaixo:

Conforme a BNCC, o ponto inicial para o ensino de ciências devem ser as 
próprias experiências e vivencias, para isso os conteúdos devem ser apresentados 
de forma simples para despertar a curiosidade, que já é algo natural nas crianças. 
Dessa forma, o ensino nos dias atuais deve levar os alunos a elaborar conhecimen-
tos a respeito dos seres vivos de forma geral, sobre a natureza e seus processos.
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Para a 5ª e última pergunta do questionário, buscou-se identificar através de 
desenho qual era a percepção do mesmo sobre uma floresta preservada e outra 
degradada.

O aluno conseguiu contemplar em desenho o conceito de paisagem pre-
servada mediante representação de árvores, viçosas e com frutos na paisagem. 
Neste sentido fica perceptível que o aluno demonstra de maneira inicial o conceito 
que precisa ser aprimorado. Vygotsky (1991) ressalta que, para que os conceitos 
sejam construídos no processo de ensino e aprendizagem, a mente humana cria 
estruturas cognitivas fundamentais para que aja a compreensão e com isso o aluno 
aprende de forma significativa.

Sendo assim, o respeito ao contexto social e cultural do aluno, o uso de recur-
sos pertinentes, o trabalho dinâmico em sala de aula e as novas posturas da ação 
educativa é que farão com que os alunos se apropriem do conhecimento de forma 
significativa e assim construam sua autonomia na aprendizagem.

ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO (ZONA DE 
DESENVOLVIMENTO PROXIMAL – ZDP)

Nesta etapa da organização do conhecimento foram desenvolvidos 7 (sete) 
aulas na pretensão de atender o objetivo específico verificar a contribuição da 
Sequência Didática sobre as características e desenvolvimento dos animais da 
região Amazônica no processo de ensino e aprendizagem do aluno surdo do 3º ano 
do Ensino Fundamental.

Nessa perspectiva, Delizicov, Angotti e Pernambuco (2011) reforçam que é 
necessário ter no aluno o foco da aprendizagem e que os professores são impor-
tantes como auxiliadores do seu processo de aprendizagem, mas além disso é 
necessário compreender que antes de exercer essa função é preciso antes de tudo 
refletir sobre o papel do aluno.

Sendo assim, é papel do professor promover um ensino de ciências com o 
foco na alfabetização científica. Para isso, deve estar atento para perceber as difi-
culdades dos alunos e então redirecionar sua pratica buscando a superação das 
dificuldades, pois só assim o aluno ampliara cada sua experiência construindo 
novos conhecimentos.
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AULA 02: PESQUISA SOBRE AS CARACTERÍSTICAS E 
DESENVOLVIMENTO DOS ANIMAIS SILVESTRES DA AMAZÔNIA

Nesse momento foi propiciado ao aluno surdo atividades que exigiram a 
mobilização dos seus conhecimentos prévios para adquirir novos conhecimentos e 
informações em fontes variadas. Aqui o aluno realizou a leitura para registrar e sele-
cionar informações possibilitando ao mesmo a troca de ideias e o desenvolvimento 
das habilidades de leitura e interpretação.

Na 2ª aula foi realizada a pesquisa sobre as características e desenvolvimento 
dos animais silvestres da Amazônia. Em seguida o aluno realizou atividade de recorte 
e colagem propondo a correspondência entre animais adultos e seus filhotes na Sala 
de Recursos Multifuncional. Conforme figura 10, observa-se o aluno desenvolvendo 
a atividade de recorte e colagem sobre os animais adultos e seus filhotes.

Figura 2: Realizando a pesquisa sobre os animais silvestres da fauna Amazônia e desenvolvendo a 
atividade de recorte e colagem sobre os animais adultos e seus filhotes.

Fonte: Autora (2022).
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Após a aplicação do pré-teste, onde o aluno foi avaliado em sua aprendizagem, 
foi elaborado as atividades para trabalhar com o aluno na zona de desenvolvimento 
proximal, ou seja, aquilo que ele consegue realizar com a ajuda de um adulto, ou seja 
do professor, as atividades propostas foram pensadas em gerar estímulos com o 
foco no conteúdo sobre os animais da fauna Amazônica.

Segundo David Ausubel (1982), na teoria da Aprendizagem significativa é pon-
tuado que quando a aprendizagem é mecânica tendo por base a memorização e a 
reprodução dos conteúdos, a tendência é que os alunos esqueçam as informações 
novas em um curto espaço de tempo, pois nesse tipo de ensino e aprendizagem 
não são estabelecidos as relações entre as novas informações e o conhecimento 
prévios dos alunos.

Ao analisar a resposta positiva do aluno ao relacionar os animais adultos ao 
seu filhote demostra que ele fez a conexão entre o conhecimento prévio e o novo, 
gerando assim uma nova aprendizagem. Moreira e Masini (2012) diz que esses 
novos conhecimentos ganham novo significado e com isso uma aprendizagem 
mais durável.

Sendo assim, as práticas e abordagens apresentadas ao aluno surdo, devem 
ser claras e objetivas, adaptada para a sua condição e com um aprofundamento 
gradativo dos conteúdos, e assim tornar o processo de ensino e aprendizagem e 
assim consolidar um ensino inclusivo.

AULA 03: AULA EXPOSITIVA E DIALOGADA, EXIBIÇÃO DE VÍDEOS E 
IMAGENS

Nesta etapa da pesquisa foi realizado a aula expositiva e dialogada com a 
visualização de imagens e vídeos curtos, sobre as características e desenvolvimento 
dos animais da fauna Amazônica e a importância de preservar o meio ambiente.

Bemvenuti (2013, p.194) afirma que “ao valorizar o sujeito aprendiz, a escola 
resgata sua função social, revitalizando as relações no espaço escolar como um 
espaço integrador, dinâmico e vivo, ao invés de um lugar cristalizado como trans-
missor de conteúdos e matéria”.

Com isso, os vídeos e imagens quando utilizado como uma ferramenta de 
ensino estimula o aprendizado através da comunicação promovendo uma integra-
ção entre o aluno surdo e o objeto de conhecimento, e ainda abre espaço para os 
mais diversos assuntos que podem ser representados das mais diferentes formas.
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Figura 3: O aluno assistindo a aula expositiva sobre os animais silvestres da fauna amazônica.

Fonte: Autora (2022).

Durante o desenvolvimento da 3ª aula foram exibidos vídeos curtos e ima-
gens para visualização pelo aluno, sendo o primeiro vídeo sobre o meio ambiente, 
disponível no link: https://youtu.be/_ovm3a0RQwU, com duração de 3 minutos e 25 
segundos. O segundo vídeo contemplou as características e desenvolvimento dos 
animais da Amazônia, disponível no link https://www.youtube.com/watch?v=FVY_
wMJUUQA, com duração de 8 minutos e 28 segundos, onde buscou-se associar a 
importância de preservar o meio ambiente e os animais. Os vídeos foram traduzidos 
em Libras para contribuir com o aprendizado do aluno de forma bilíngue.

Conforme a BNCC, o letramento científico busca estimular nos alunos a 
capacidade de fazer questionamentos, observações e investigações, isso porque a 
curiosidade é algo natural nas crianças, sendo assim as atividades práticas tornam-
-se ferramentas didáticas eficazes para uma aprendizagem significativa (BRASIL, 
2017).

https://youtu.be/_ovm3a0RQwU
https://www.youtube.com/watch?v=FVY_wMJUUQA
https://www.youtube.com/watch?v=FVY_wMJUUQA
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Nesta perspectiva, ao fazer a análise dessa aula, percebeu-se a importância 
do professor como mediador entre o aluno e o objeto do conhecimento para ampliar 
a sua capacidade de observar, pensar, elaborar hipóteses e assim construir um novo 
conhecimento, pois, a partir dessas atividades desafiadoras o aluno mostrou sua 
capacidade de relacionar o conhecimento aprendido no vídeo e os conceitos cientí-
ficos que se pretende construir.

AULA 04: EXPOSIÇÃO DE CARTAZES CONFECCIONADOS PELO 
ALUNO

Figura 4: Exposição de cartazes realizado pelo aluno sobre os animais silvestres da fauna 
Amazônica.

Fonte: Autora (2022).

Nesta aula o aluno realizou a exposição de cartazes confeccionados nas 
aulas anteriores. A exposição foi realizada na escola, com a visitação dos alunos 
das turmas. A elaboração dos cartazes exigiu do aluno a capacidade de expressar 
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suas ideias, estimular sua imaginação, contribuindo para a construção de novas 
aprendizagens.

AULA 05: VISITA AO PARQUE ECOLÓGICO BOSQUE DOS PAPAGAIOS

Na aula, o aluno foi recepcionado com as boas-vindas na entrada do Parque 
Ecológico Bosque dos Papagaios, onde teve o acesso através do celular aos QR 
Codes na placa do Bosque dos Papagaios traduzido em Libras, em seguida foram 
apresentadas as características do espaço não formal através da tradução em 
Libras. A visita teve como objetivo investigar as possibilidades de aprendizagem 
sobre as aves no ensino de ciências em um espaço não formal.

Figura 5: Realização da visita no Parque Ecológico Bosque dos Papagaios.

Fonte: Autora (2022).

Nesta aula o aluno recebeu um texto informativo traduzido em libras com 
todas as orientações sobre a visitação do local. Logo no início da visita, foi conduzido 



373ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

ao local onde era mantido os animais silvestres, que foram aprendidos em ações de 
fiscalização, onde alguns estavam em recuperação.

A pesquisadora apresentou o local e pediu para o aluno observar e perceber as 
características do ambiente a sua volta e de tudo que lhe chamasse atenção. Logo 
em seguida, foi orientado a fazer o registro no caderno, observar os tipos de aves, 
suas características físicas, a quantidade por espécie, onde o educador ambiental ia 
lhe dando explicações sobre quais estavam em extinção entre outras informações 
pertinentes ao contexto onde o aluno estava inserido naquele momento.

Ao analisar essa aula, percebeu-se que foi uma experiência muito rica e grati-
ficante para o aluno, que demonstrou alegria e entusiasmo em estar naquele espaço 
não formal, onde não havia uma sala de aula, mas sim um ambiente rico e dinâmico 
com muitas possibilidades de aprendizagem na própria fonte.

O Parque Ecológico Bosque dos Papagaio tem parceria com o IBAMA, onde 
recebe os animais silvestre para realizar o atendimento imediato com o veterinário 
e encaminha o animal para o Centro de Triagem de Animais Silvestres (CETAS) do 
IBAMA, na visita o aluno pode vivenciar o momento da entrega voluntária de uma 
ave para receber o atendimento com os tratadores de animais silvestres, observou 
a realização de todos os cuidados necessários realizados com os animais e teve 
contato com os animais da entrega voluntária , ao vivenciar essas experiências teve 
momentos de construção da seu aprendizagem.

Nesses ambientes abertos, onde o aluno entra em contato direto com a 
natureza, no caso das aulas de ciências, conteúdo da sequência didática, abre pos-
sibilidades variadas ao professor de desenvolver um trabalho rico e interdisciplinar. 
(SATO, 2002, p.35) esclarece que “cabe aos professores, por intermédio de prática 
interdisciplinar, proporem novas metodologias que favoreçam a implementação 
da Educação Ambiental, sempre considerando o ambiente imediato, relacionado a 
exemplos de problemas atualizados”.

Entende-se que ao visitar um espaço não formal, por ser um local aberto e 
mais livre, abre-se muitas possibilidades de aprendizagem, despertando no aluno 
uma visão diferente, pois em contato direto com o objeto de conhecimento a apren-
dizagem torna-se mais concreta.
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AULA 06: ATIVIDADES COM O GAME INTERATIVO ADAPTADO EM 
LIBRAS SOBRE AS AVES SILVESTRES TÍPICAS DE RORAIMA

Figura 6: O aluno realizando atividades do game interativo adaptado em Libras sobre as aves silves-
tres típicas de Roraima. Atividade dominó em Libras, quebra cabeça em Libras.

Fonte: Autora (2022).

Nesta aula o aluno realizou atividade com o game interativo adaptado em 
Libras, onde todas as questões estavam relacionadas ao tema em estudo, para a 
realização o aluno acessava os links dos jogos com o auxílio da professora. Para 
Kishimoto (1990, p.104) “os jogos e brincadeiras educativas estão orientados para 
estimular o desenvolvimento cognitivo e são importantes para o desenvolvimento 
do conhecimento escolar”.

O game interativo em Libras apresentou as características dos animais e o 
aluno conseguiu realiza a atividade de forma satisfatória. Observou-se que essa 
foi uma das aulas mais interessantes para o aluno, visto que as tecnologias são 
recursos atrativos que direcionados a um objetivo especifico, que por meio dela é 
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possível realizar atividades dinâmicas e assim construir conhecimentos que muitas 
vezes em uma aula tradicional não tivesse tanto êxito.

Como ressalta Trigueiro (2009, p. 47) “a tecnologia permanece como algo 
misterioso, mágico, dotada de força própria, capaz apenas de ajustar-se a deter-
minados objetivos humanos”. Sendo assim, no ensino do aluno surdo, que é o caso 
aqui apresentado, existem muitas possibilidades de se trabalhar com as tecnolo-
gias, pois há muito material interativo adaptado, que dá acessibilidade aos alunos 
com as mais variadas deficiências.

AULA 7: REALIZAÇÃO DO QUESTIONÁRIO FINAL E PRODUÇÃO DE 
DESENHOS LIVRES SOBRE AS CARACTERÍSTICAS DOS ANIMAIS

Nesta aula foi realizado a aplicação do questionário final e a realização dos 
desenhos livres sobre as características e desenvolvimento dos animais silvestre da 
Amazônia. Atividades lúdicas e práticas como essa proposta ao aluno, torna-se um 
rico recurso didático muito importante para a aprendizagem significativa. Esse tipo 
de atividade também leva o aluno a desenvolver o raciocínio, a organização, coorde-
nação facilitando a aprendizagem de todas as áreas do conhecimento.

Nesse sentido, Lemke (1998) esclarece que os desenhos também fazem parte 
da atividade científica, pois os cientistas não somente verbalizam oralmente ou orga-
niza suas informações, mas utilizam recursos como imagens e fotografias, diagramas 
gráficos entre outras formas para estabelecer relações entre ideias e conceitos.

Figura 7: Realização do questionário final e produção de desenhos livres sobre as características dos 
animais.

Fonte: Autora (2022).
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Nesta aula na aplicação do conhecimento o aluno colocou em prática o que 
aprendeu durante a SD evidenciando em duas atividades distintas os conhecimentos 
adquiridos, questionário final e a produção de desenho livre sobre as características 
dos animais de onde serão extraídos os dados que serão objeto de análise dessa 
pesquisa.

Analisando a 1º questão observa-se o aluno conseguiu demonstrou reconhe-
cer alguns animais silvestres da fauna amazônica, sendo eles, a onça o jabuti e o 
tucano. Assim como no pós- teste onde identificou diversos animais silvestres da 
fauna Amazônica: a onça, jabuti e tamanduá, o tucano, mutum, jacaré, cutia, capi-
vara, papagaio, arara azul na figura. Identificou os animais apontando a imagem e 
realizando a sinalização em Libras.

Na 2ª questão, o aluno é questionado sobre a reprodução dos animais 
Conforme figura 23, o aluno fez a representação de uma os animais acompanhados 
de seus filhotes, a partir deste dos desenhos foi observado que o aluno conseguiu 
aprimorar os conhecimentos que os animais não nascem grande, mas tem um ciclo 
de desenvolvimento (nascem, crescem e se reproduzem), mostrando a construção 
do seu conhecimento potencial, ou seja, a sua capacidade que adquiriu de realizar 
uma tarefa com ajudar de outras pessoas. Nesse momento é muito importante o 
papel do professor para levar o aluno a refletir, e também aqui o aluno além de dese-
nhar descreveu algumas características desses animais, concernente a reprodução, 
fato que se observa através dos seus desenhos.

Analisando a 3ª questão que consistia em correlacionar as imagens dos ani-
mais silvestres da Amazônia a suas caraterísticas físicas, percebe-se que o aluno 
conseguiu realizar a atividade de forma significativa e apresentou a sua resposta 
relacionando as cores dos animais, o tamanho, a pelagem e os ambientes onde 
vivem, conseguiu perceber que, por exemplo, o tucano é um animal que tem bico 
grande, sua coloração é escura, a onça tem uma pelagem pintada, a capivara 
coberta por sua pelagem marrom, o tamanduá com o nariz comprido e uma cauda 
peluda, identificou a imagem e o sinal em Libras.

Na 4ª questão: o aluno tinha que diferenciar as características das aves e 
demais animais silvestres da fauna amazônica. O aluno conseguiu analisar e enume-
rar as principais características, além disso, percebeu as semelhanças e diferenças 
entre as aves observadas de forma clara fazendo a correspondência das figuras 
corretamente.
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Conforme resposta a questão supracitada, onde a questão foi explicada 
em Libras, observou-se que o aluno conseguiu identificar as características dos 
animais, e o sinal em Libras. No entanto verificou-se que o aluno no questionário 
final conseguiu enumerar as figuras dos animais silvestres de acordo com as suas 
características.

Trabalhar com a produção de desenho para representar o conhecimento a 
cerca de um dado assunto, é dar ao aluno surdo a possibilidade de construir conhe-
cimento científico em uma perspectiva visual espacial e o desenho estimula a 
aprendizagem desses alunos de forma significativa. Sendo assim, de acordo com 
a 5ª questão, o aluno conseguiu associar o conceito de paisagem preservada e 
paisagem degradada.

Hanauer (2011) explica que o desenho da criança é uma forma de comuni-
cação, onde expressam seus pensamentos e sentimentos do mundo a sua volta, 
segundo a autora o desenho também desenvolve o cognitivo, pois o pensamento é 
que leva ao conhecimento e vão se aprimorando de acordo com o desenvolvimento 
da criança. O professor como o orientador e organizador de todo processo entende 
o seu papel e faz da sua prática pedagógica uma ponte que conduz o aluno a uma 
aprendizagem significativa. Frente ao exposto, entende-se que o professor deve ser 
o principal facilitador da inclusão dos alunos deficientes, potencializando resultados 
e valorizando as produções dos alunos, por mais que esteticamente não esteja do 
jeito que ele gostaria que fosse. Enquanto não mudarmos o nosso discurso, fica 
difícil mudarmos a nossa realidade na escola e sala de aula. A cobrança por resulta-
dos e a falta de apoio inviabiliza o sucesso e o andamento do processo de inclusão. 
Neste momento na aplicação do conhecimento foi realizado a exposição de carta-
zes produzido pelo o aluno sobre os tipos de aves de Roraima. O aluno apresentou 
as imagens através da Libras.
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Figura 8: Exposição dialogada de cartazes, realizado pelo aluno sobre os tipos de aves típicas de 
Roraima.

Fonte: Autora (2022).

Nesta aula foi realizada uma exposição dialogada na SRM, sobre os desenhos 
produzido pelo aluno, momento esse onde o mesmo pode apresentar aos demais o 
resultado de suas produções. As propostas pedagógicas foram centradas na sen-
sibilização dos alunos, propondo reflexões dos suas e atitudes e ações, frente as 
questões ambientais.

Vygotsky (1991) defende que o professor deve priorizar o desenvolvimento 
intelectual e a autonomia dos seus alunos com deficiência ou não, evitando ativida-
des mecânicas ou repetitivas, e priorizando atividades desafiadoras, onde o aluno 
tenha que refletir, decidir, mobilizar seus conhecimentos já existentes para produzir 
o novo conhecimento e por consequência disso, ativar o desenvolvimento das fun-
ções psicológicas superiores construindo assim, umas aprendizagens significativas.

Quanto a avaliação, foi feita através da observação e acompanhamento 
da evolução do aluno após a realização de cada atividade, oferecendo auxilio 
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pedagógico sempre que o aluno apresentava alguma dificuldade, procurou-se diver-
sificar as estratégias e viabilizar ao aluno adaptar-se ao processo de resolução das 
tarefas se preciso fosse possibilitando a ele os recursos disponíveis necessários a 
execução das atividades.

Segundo Luckesi (2001, p. 94) “a avaliação da aprendizagem é um ato rigo-
roso de acompanhamento da aprendizagem do educando”, ou seja, é o momento 
em que o professor toma conhecimento daquilo que o aluno aprendeu ou não e 
assim fazer intervenções para sanar as dificuldades pois o importante e a aprendi-
zagem acontecer.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa apresentada buscou o atendimento dos objetivos indicados, como 
contribuir com o processo de ensino e aprendizagem do aluno surdo do 3º ano do 
Ensino Fundamental de uma escola de Boa Vista-RR, por intermédio da aplicação de 
uma sequência didática ancorada na teoria sociointeracionista de Vygotsky.

Nesse cenário, o objetivo específico inicial desta pesquisa buscou a identifi-
cação dos conhecimentos prévios do aluno surdo a respeito das características e 
desenvolvimento dos animais da Região Amazônica, sendo perceptível que nessa 
etapa diagnóstica o aluno possuía elementos consolidados em sua estrutura cog-
nitiva, considerada na teoria sociointeracionista como a Zona de Desenvolvimento 
Real, ou seja, os conhecimentos oriundos de suas experiências.

Dessa forma, o aluno pôde evidenciar em suas respostas, mesmo que de 
forma introdutória e superficial, noções sobre as características físicas, cores, 
tamanhos, pelagem e ambiente de vivência de alguns animais, o que, posterior-
mente, foi ampliado a partir da realização da sequência didática.

Contemplando uma das etapas inseridas na sequência didática, tratou-se 
do atendimento ao objetivo específico de investigar dos efeitos das estratégias de 
aprendizagem utilizadas no atendimento educacional especializado relacionado às 
aves no ensino de Ciências. Nesse sentido, a articulação entre a observação e a per-
cepção das características das aves no espaço não formal Bosque dos Papagaios, 
seja nas trilhas, mantenedora e na vivência com a natureza atrelada ao espaço 
escolar, como a Sala de Recursos Multifuncionais, mediante o uso de ferramentas 
tecnológicas como o game interativo adaptado em libras, proporcionou momentos 
significativos de aprendizagem sobre preservação e conservação, evidenciando 
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alegria, entusiasmo, curiosidade e construção de novos conhecimentos por parte 
do aluno em relação às aves silvestres de Roraima.

Em continuidade aos objetivos específicos preconizados, buscou-se como 
etapa final, verificar a contribuição da sequência didática sobre as características e 
desenvolvimento dos animais da Região Amazônica no processo de ensino e apren-
dizagem do aluno surdo do 3º ano do Ensino Fundamental. Dessa forma, ao longo 
do desenvolvimento da pesquisa, as atividades propostas voltaram-se à inclusão 
do aluno surdo participante, assim como a promoção da prática e aprendizagem da 
língua de sinais (como uma segunda língua) pelos demais alunos da escola, o que, 
consequentemente, vai ao encontro do desenvolvimento e interação sociocultural, 
na perspectiva da educação inclusiva.

A sequência didática aplicada contribuiu para o aprendizado do aluno, no 
que tange ao seu processo cognitivo, bem como diante das situações e problemas 
enfrentados no seu cotidiano de maneira crítica. Além do ganho cognitivo ao aluno 
surdo, a SD primou a formação da cidadania de forma inclusiva, do mesmo modo 
como possibilitou a vivência de atividades envolvendo a Educação Ambiental de 
forma dinâmica, prática e atrativa no espaço não formal Bosque dos Papagaios, em 
específico, sobre as características e o desenvolvimento dos animais silvestres da 
Amazônia.

O aprendizado do aluno tange ao seu processo cognitivo, bem como diante 
das situações e problemas enfrentados no seu cotidiano de maneira crítica e pro-
porciona maior estímulo para o aluno surdo, o que possibilita um novo saber sobre 
as características e o desenvolvimento dos animais silvestres da Amazônia, poten-
cializando os conhecimentos e a ligação do indivíduo como ser social, por meio dos 
olhares de cada indivíduo em seu espaço.

O diferencial desta pesquisa é mostrar o grau de importância atribuído ao 
AEE, em relação ao ensino de Ciências no processo de ensino e aprendizagem de 
alunos surdos, não apenas do Ensino Fundamental, mas também do Ensino Médio 
e Graduação. A pesquisa buscou responder, principalmente, como elaborar metodo-
logias capazes de contribuir com o aprendizado do aluno surdo.
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RESUMO
Atualmente, tem sido designado pelos documentos norteadores da Educação Básica 
que a formação do aluno deve ocorrer a partir de uma abordagem contextual, inter-
disciplinar e inclusiva, tanto do ponto de vista social, como tecnológico e ambiental, 
possibilitando uma formação para a cidadania. Com base nesse argumento, algumas 
questões são colocadas em discussão: (1) O que significa Ensino de Química para for-
mar o cidadão? (2) Como tem sido discutida a relação entre educação, autonomia e 
cidadania? (3) Se as escolas vivem atualmente uma crise, como elas podem ajudar as 
universidades a formar professores? Em nossa visão, tais questões são relevantes para 
os propósitos deste trabalho e requerem alguns desdobramentos. Trata-se de pensar-
mos em uma política pública educacional a serviço da formação de professores de 
Química para que certos objetivos educacionais sejam alcançados, caso contrário, os 
problemas persistirão. Assim, este trabalho visa apresentar alguns aspectos históri-
cos, teóricos e metodológicos que envolvem a práxis de um Ensino de Química voltado 
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para a cidadania, considerando como enfoque teórico algumas estratégias metodoló-
gicas. Entre elas, destacam-se: (1) Contextualização e interdisciplinaridade no Ensino 
de Química; (2) Ciência, Tecnologia e Sociedade no Ensino de Química; (3) História e 
Filosofia da Ciência no Ensino de Química; (4) Educação para as virtudes intelectuais 
como a autonomia e (5) Educação em direitos humanos. Esta pesquisa é teórico-re-
flexiva, baseada na análise e na revisão crítica da literatura. Todo o nosso caminho 
argumentativo visou explorar abordagens significativas que possam contribuir para 
uma sociedade mais democrática. Neste cenário, sustentamos que ser cidadão é ter 
direitos e deveres. Tal perspectiva remete ao direito principal, à vida, à liberdade; o 
dever principal de ser partícipe, ou seja, de participar dos processos de construção de 
uma sociedade democrática. Isso implica que educar para a cidadania é educar para a 
democracia.
Palavras-chave: Ensino de Química, Autonomia, Cidadania, Formação de professores.
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1. INTRODUÇÃO

Atualmente, tem sido designado pelos documentos norteadores da Educação 
Básica que a formação do aluno deve ocorrer a partir de uma abordagem 
contextual, interdisciplinar e inclusiva, tanto do ponto de vista social, tecno-

lógico e ambiental, possibilitando sua cidadania (Brasil, 1996, 1999, 2013, 2017). 
Para atuar de forma cidadã, Libâneo (1991) considera que o objetivo do ensino é 
relevante, pois expressa intenções, propósitos bem definidos e explícitos quanto ao 
desenvolvimento das capacidades desenvolvidas pelos alunos no decorrer do seu 
processo de formação.

Para alcançar a perspectiva teórica colocada por Libâneo (1991), Borba 
(2020) sustenta uma relação entre virtudes intelectuais e o preparo para o exercício 
da cidadania como um olhar possível para educação1. Para este autor, virtudes inte-
lectuais são traços de caráter e excelências cognitivas constitutivas do processo 
de maturação intelectual do indivíduo. As virtudes podem ser consideradas como 
o ideal regulador da educação a partir de documentos oficiais da educação. “Isto 
significa que a noção de virtude intelectual provê ao campo da educação um padrão 
de avaliação com base no qual deve-se avaliar a razoabilidade e a desejabilidade de 
currículos, métodos didáticos, testes de aprendizagem (Borba, 2020, p. 208).

Embora não ocorra consenso dentro da epistemologia sobre o conceito de 
virtudes intelectuais, alguns autores concordam que virtudes intelectuais expres-
sam um determinado tipo de excelência cognitiva. Entre os tipos de excelência 
cognitiva estão a faculdade cognitiva, o talento intelectual e a habilidade intelectual 
(Zagzebski, 1996; Baehr, 2011; Borba, 2020). A autonomia intelectual é o exemplo de 
virtude intelectual utilizada neste trabalho.

Este trabalho tem como objetivo apresentar alguns aspectos históricos, teó-
ricos e metodológicos que envolvem a práxis de um Ensino de Química voltado para 
a cidadania, considerando como enfoque teórico as estratégias metodológicas: 
(1) Contextualização e interdisciplinaridade no Ensino de Química; (2) Ciência; 

1 Nesse sentido, o autor argumenta: “P1. Se as virtudes de caráter intelectual são uma fonte primária 
de preparação das pessoas para o exercício da cidadania e o preparo para o exercício da cidadania 
é um fim da educação, então as virtudes de caráter intelectual devem ser tomadas como um foco 
primário da educação. P2. As virtudes de caráter intelectual são uma fonte primária de preparação 
das pessoas para o exercício da cidadania e o preparo para o exercício da cidadania é um fim da 
educação. Logo, C1. As virtudes de caráter intelectual devem ser tomadas como um foco primário 
da educação (modus ponens, P1, P2)” (Borba, 2020, p. 171).
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Tecnologia e Sociedade no Ensino de Química; (3) História e Filosofia da Ciência no 
Ensino de Química; (4) Educação para as virtudes intelectuais como a autonomia e 
(5) Educação em direitos humanos. Esta pesquisa é teórico-reflexiva, baseada na 
análise e na revisão crítica da literatura (Ferreira et al., 2018). Todo o nosso caminho 
argumentativo visa explorar abordagens significativas que possam contribuir para 
uma sociedade mais democrática.

Inicialmente, argumentamos, embasados em Ghedin, Almeida e Leite (2008), 
que não basta apenas dizer que o ensino de Ciências deve ocorrer a partir de 
uma abordagem contextual, interdisciplinar e inclusiva, mas é preciso fomentar o 
complexo de ensino-aprendizagem para que certos objetivos educacionais sejam 
alcançados. Caso contrário, os problemas serão perpetuados e não haverá educa-
dor que não os conheça.

O problema é que a formação desse professor, capaz de resolver todas as 
questões relacionadas às propostas educacionais na Educação Básica (senão a 
maioria delas), ainda não foram sanadas pelas políticas públicas, conforme susten-
tam Gonzaga, Paiva e Eichler (2020). Sobre este aspecto, concordamos com esses 
autores, pois não compete apenas ao professor resolver essas questões. Este é um 
processo constante de escolarização deste professor, em particular, do professor 
de Química. Para Schnetzler (1996), essa lacuna está vinculada a concepção sim-
plista de futuros professores que entendem que, para ser professor, basta conhecer 
o conteúdo envolvido e algumas técnicas pedagógicas2.

Sobre esses argumentos, colocamos para discussão três questões: 1) O que 
significa ensino de Química para formar o cidadão? (2) Como tem sido discutida 
a relação entre educação, autonomia e cidadania? (3) Se as escolas vivem atual-
mente uma crise, como elas podem ajudar as universidades a formar professores? 
Em nossa visão, tais questões são relevantes para os propósitos deste trabalho e 
requerem alguns desdobramentos conforme apresentamos a seguir.

Portanto, acreditamos, assim como Ghedin, Almeida e Leite (2008) que a for-
mação do professor é um dos principais fatores para que a escola alcance o nível 
de qualidade que tanto almejam os documentos norteadores da Educação Básica.

2 Durante muitos anos, essa concepção simplista foi obtida pelo modelo tradicionalista na formação 
de professores, a qual se tornou distintamente embasada na racionalidade técnica e conteudista 
(Gonzaga; Paiva; Eichler, 2020). No entanto, o processo de formação de professor já envolveu 
mudanças em vários aspectos.
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2. ENSINO DE QUÍMICA E FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES: HÁ MUITOS DESAFIOS NO CAMINHO

A formação de professores, conforme colocam Carvalho e Gil-Pérez (2011) 
está vinculada às próprias carências do seu processo de formação. Então, se há 
carências em seus processos de formação, esse problema também se desdobra 
para outras questões: (1) Como devem ser formados os professores? (2) De que 
ponto de vista teórico deve se dar tal formação? (3) Como atenuar o problema da 
relação teoria-prática? (4) Quais recortes epistemológicos e curriculares são neces-
sários para a formação de professores?

É fato que, para termos uma educação de qualidade, precisamos valorizar a 
classe docente. No cenário educacional atual, entre retrocessos e a desvalorização 
da formação docente devido à fragmentação de políticas públicas, o que se per-
cebe é que o professor é cada vez mais cobrado e menos preparado para atender 
certas expectativas educacionais. Para Gauche et al. (2008), o cerne do problema 
atual consiste em ofertar um currículo de licenciatura que garanta a formação de 
professores integrado ao trabalho docente e com a situação do sistema brasileiro.

Não podemos deixar de colocar também a necessidade de propostas de 
práticas educativas que atendam às demandas educacionais propostas pelos 
documentos norteadores da educação, conforme comentamos anteriormente. De 
acordo com Candau (1983), tais práticas devem ser realizadas em contextos sociais, 
problematizadas e com a atuação do trabalho docente embasado em várias dimen-
sões, as quais tenham como princípio a emancipação humana, a compreensão e a 
crítica da realidade, como defende Freire (1996). Estes aspectos contribuem para 
o desenvolvimento de uma educação pluralista, inclusiva e democrática. Pensar a 
prática a partir de uma educação problematizadora freiriana, por exemplo, pode ser 
um caminho para ajudar alunos e professores em seus processos de formação, e 
uma boa oportunidade para encurtar laços entre universidade e escola.

Na prática pedagógica, Carvalho e Gil-Pérez (2011) sugerem a necessidade 
de atividades de ensino organizadas que levem o aluno a construir e produzir conhe-
cimento. Para estes autores, nós professores devemos pensar o ensino ancorado 
em atividades que levem os alunos a fazer a passagem entre o fazer, o compreen-
der e o construir conhecimento. Em outras palavras, devemos propor atividades 
de ensino que possam levar os alunos a tomarem consciência do que fizeram na 
prática educativa.
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Mas, voltando nosso olhar para uma das nossas questões iniciais, colocamos 
a necessidade de se discutir o papel da escola pública na “parceria” escola-uni-
versidade. Se a escola pública vive atualmente uma crise, como ela vai ajudar a 
universidade a formar professores? Esta crise pode ser percebida, por exemplo, 
quando analisamos os documentos oficiais da educação, assim como os itinerários 
formativos criados para a “reforma” do Ensino Médio. Em nossas leituras, meandros 
retóricos surgem entre as promessas políticas de extensão, qualidade e moderni-
dade do ensino e a racionalização dos recursos claramente excludentes. Aprovada 
em 2016, durante o governo Temer, a reforma dividiu o currículo entre conteúdos 
comuns (ofertados aos estudantes via Base Nacional Comum Curricular) e conteú-
dos específicos (que incluem química, matemática, entre outros).

O que deveria estar em jogo é a necessidade e a importância, não a respon-
sabilidade da oferta e manutenção do ensino atual, conforme aponta o trabalho de 
Bueno (2000), intitulado “Orientações nacionais para a reforma do ensino médio: 
dogma e liturgia”. Para a autora: “O Estado provedor sai de cena. Entra em cena o 
Estado gerador, incentivador e avaliador de políticas educativas” (Bueno, 2000, p. 9). 
Nesse sentido, problematiza essa questão colocando que a concretização dessas 
promessas é a grande pergunta.

Em grande medida, o que se verifica, é que a “reforma” do Ensino Médio não 
atende às necessidades do complexo de ensino-aprendizagem. O que ela afeta, 
claramente, é o agravamento das desigualdades do país, sobretudo, no que diz res-
peito à educação de qualidade. Tais reformas corroboram para a reprodução da 
exclusão social.

Diante deste contexto, questionamos: Como um estudante do Ensino Médio 
pode se interessar por um conteúdo de Química (estrutura atômica, ligação quí-
mica, equilíbrio químico e eletroquímica, por exemplo), se ele desconhece sobre sua 
natureza? Como ele vai se interessar pelo funcionamento de uma pilha se ele, em 
grande medida, não conhece como uma pilha funciona?

Se o aluno desconhece as possibilidades de escolhas, certamente ele não 
terá modos de fazê-las. Em contrapartida, o aluno não escolhe, quem escolhe é o 
sistema de ensino que vai oferecer o que possui. Por exemplo, suponha que o aluno 
mais pobre deve aceitar o que a escola tem a oferecer. Neste caso, possivelmente, 
um curso profissional que tem também outro problema: estágios com cargas horá-
rias de estudo. Mas, isso não é estudo!
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Os currículos sugerem objetivos, competências e habilidades para serem tra-
balhadas no ensino, cujo objetivo é promover a autonomia e a cidadania. Mas os 
pontos aqui são: Que estratégia de ensino o professor deverá utilizar para atender 
certos objetivos educacionais? Que recortes epistemológicos são relevantes para 
a formação do aluno? Que perspectiva de autonomia e cidadania está se falando? 
Observa-se que, distintamente, entre tantos problemas, há palavras como a auto-
nomia e a cidadania tão caras a educação permeia os documentos nacionais sem 
consulta aos destinatários.

Dentre as questões colocadas em discussão, avalia-se aqui como as escolas 
podem ajudar as universidades a formar professores. A despeito da crise que as 
escolas vivem atualmente (Bueno, 2000), a contribuição que as mesmas podem for-
necer à formação de novas gerações de professores é de fundamental importância 
para a articulação entre a teoria e a prática.

As escolas e as universidades podem assumir papéis interligados no pro-
cesso de formação de professores. Dentre as possibilidades pelas quais as escolas 
podem fornecer auxílio para as universidades formarem professores, destacam-
-se os estágios supervisionados. Nesse sentido, as escolas desempenham um 
papel fundamental na oferta de oportunidades de estágio e experiência prática 
para estudantes das licenciaturas. As universidades podem trabalhar em estreita 
colaboração com as escolas para garantir que os futuros professores tenham a 
oportunidade de aplicar o que aprenderam na sala de aula (Ghedin, Almeida, Leite, 
2008). Já o professor supervisor do estágio pode atuar como um mentor experiente 
para os licenciandos, ajudando-os a navegar pelos desafios do ensino na vida real.

Os estágios são iniciados com a observação de todo o ambiente escolar, 
desde a porta de entrada até as saídas, quadras e laboratórios que aquela insti-
tuição possuir, pois “aprender a profissão docente no decorrer do estágio supõe 
estar atento às particularidades e às interfaces da realidade escolar em sua contex-
tualização na sociedade” (Pimenta; Lima, 2012, p. 110). Dessa forma, essa prática 
permite compreender e imergir na realidade da escola, visto que ao analisar certos 
detalhes pode-se perceber o ritmo, as necessidades e as relações que permeiam 
determinada organização.

Para além da formação inicial de professores, o desenvolvimento profissional 
contínuo dos professores formados pode ser fomentado pelas escolas, fornecendo 
oportunidades para as práticas de ensino, as observações e o feedback constru-
tivo. Assim, a formação continuada deve ocorrer dentro da escola e não apenas 
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na universidade ou em centros de formação de professores (Imbernón, 2010; 
Schnetzler, 1996).

Portanto, ao nosso ver, trata-se, claramente, de pensarmos em uma política 
pública de formação a serviço da formação de professores de Química. A escola, 
nesse sentido, deve ser entendida não apenas como espaço de formação inicial, 
mas continuada (Imbernón, 2010; Gauche et al., 2008). Assim, a colaboração efi-
caz entre escolas e universidades é fundamental para garantir que os professores 
em formação estejam bem preparados para enfrentar os desafios da educação 
contemporânea.

Diante deste contexto, para compreender como se forma a relação educação 
e cidadania, recorremos aos sentidos de cidadania presentes nas políticas educa-
cionais em nosso país ao longo das últimas décadas.

2.1 A RELAÇÃO EDUCAÇÃO E CIDADANIA

A relação educação e cidadania é polêmica e, em simultâneo, complexa. 
Nesse sentido, Santos (2007) sustenta que qualquer tentativa de definir o termo 
cidadania, deixa de fora outros universos3. Seu argumento sugere que o “pensa-
mento moderno é abissal”, quando trata da natureza do termo cidadania.

Para caracterizar a concepção de cidadania, Pinhão e Martins (2016) sugere 
recorrer aos sentidos de como esse conceito sofreu alterações ao longo da história 
e seus impactos no ensino de Ciências. Nesse sentido, tomamos como ponto de 
partida: o marco na organização do sistema brasileiro de ensino - a Reforma de 
Francisco Campos de 1930 (Lei 19.890, de 18/4/1931). De acordo com essas auto-
ras, na década de 1930 a concepção de cidadão estava vinculada ao convívio social 
e a participação ativa na vida política. Nesta época, a educação e os princípios 
do governo estavam voltados para a ênfase dada a racionalidade técnica frente a 
racionalidade política4.

3 Os argumentos do professor Dr. Wildson Luiz Pereira dos Santos, vislumbram a beleza e a profun-
didade de suas eternas palavras. Suas concepções lançam luzes sobre nossos argumentos, sendo 
uma forma de reviver e ressignificar sua perspectiva epistemológica e seu comprometimento com 
as questões sociais. In memoriam a Santos (2007).

4 Com base em Campos (1940a) apud Moraes (1992, p.304), nessa sociedade: “O locus da racionali-
dade não seria mais o plano da política — entendido, é claro, como as formas de organização política 
do regime liberal, tornadas inadequadas para responder às exigências modernizantes dos novos 
tempos —, mas o da técnica. A formação dessa racionalidade técnica, por sua vez, demandaria uma 
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Na década de 1940, durante a era do governo Vargas, conhecida como Estado 
Novo, ocorreu a Reforma Capanema (1942)5. Essa reforma propôs uma educação 
com ênfase na construção de uma identidade nacional no âmbito moral e cívico. A 
cidadania estava restrita ao cumprimento de deveres. Na década de 1950, as esco-
las estavam voltadas para a formação de pessoal para o aumento da produtividade 
nacional e consolidação da sociedade capitalista. Na década de 1960, a preparação 
do cidadão estava centrada na cooperação para o bem coletivo. O conhecimento 
científico vinculava-se ao viés positivista da ciência.

Durante a década de 1970, com a Lei de Diretrizes e Bases para a Educação 
Nacional no ano de 1971 (Lei 5692/1971), é intensificado o objetivo de formar o 
cidadão para o trabalho. No entanto, criou-se uma dicotomia no ensino de Ciências: 
disciplinas humanísticas x disciplinas científicas. Para Krasilchik (2000), essa 
dicotomia levou ao caráter profissionalizante das disciplinas científicas. Segundo 
Pinhão e Martins (2016), na década de 1980, as políticas educacionais estagna-
ram em função da repressão política durante a ditadura militar até em torno de 
1985. Entre as décadas de 1990 e 2000, Libâneo coloca o papel da escola pública 
como campo de “acolhimento social para pobre” como consequência da adesão 
“a [...] acordos internacionais em torno do movimento Educação para Todos, cujo 
marco é a Conferência Mundial sobre Educação para Todos, realizada em Jomtien, 
na Tailândia, em 1990” (Libâneo, 2012, p. 1).

Diante deste quadro teórico, o que se verifica é que os sentidos de cida-
dania estão longe de um consenso. Um argumento que tem sido compartilhado 
entre os autores é a ideia de que a cidadania está vinculada à democracia (Santos; 
Schnetzler, 2010; Pinhão; Martins, 2016). No entanto, defendemos algumas pro-
posições que têm sido consideradas pilares da formação cidadã. Entre elas, 
destacamos: (1) Contextualização e interdisciplinaridade no Ensino de Química; (2) 
Ciência, Tecnologia e Sociedade no Ensino de Química; (3) História e Filosofia da 

intensa preparação científica e prática.” Essa perspectiva apontava para um modelo de tomada de 
decisão política de natureza tecnicista, conforme aponta Habermas (1995). Durante as décadas 
de 1930 a 1940, a abordagem do ensino de Ciências estava vinculada ao conteúdo científico, com 
metodologias de ensino relacionadas ao trabalho prático na perspectiva de tratar o escolanovismo 
(Pinhão; Martins, 2016).

5 Esta referida reforma, “se caracterizou por pretender dar ao educando uma sólida cultura geral, com 
ênfase nas humanidades e na formação da consciência patriótica” (Ferreira; Gomes; Lopes; 2001, p. 
16).
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Ciência no Ensino de Química; (4) Educação para as virtudes intelectuais como a 
autonomia e (5) Educação em direitos humanos6.

2.1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO E INTERDISCIPLINARIDADE NO ENSINO 
DE QUÍMICA: HÁ MUITAS PEDRAS NO CAMINHO

Para Fazenda (1994, Japiassu (1976) e Moraes (2011), o conceito interdis-
ciplinaridade está longe de um consenso. Observa-se, na literatura especializada, 
diferentes enfoques e abordagens, desde uma abordagem epistemológica até uma 
visão metodológica que visa relacionar as diferentes áreas de conhecimento.

Segundo Fazenda (1994), a interdisciplinaridade surgiu na França e na Itália 
em meados da década de 1960, em um período marcado por movimentos estudan-
tis que reivindicavam um ensino mais alinhado com as interações sociais, políticas 
e econômicas. No final desta década, chega ao Brasil e logo exerceu influência 
na Lei de Diretrizes de Bases da Educação Nacional, nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais e na Base Nacional Comum Curricular, que vem ganhando força em deba-
tes e discussões na escola e na formação de professores. Na Base Nacional Comum 
Curricular, o seu uso concentra-se na abordagem de conteúdos em sala de aula em 
suas áreas de conhecimento, por exemplo, Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 
Mas, as definições das áreas carecem de discussão e aprofundamento.

Para Fazenda (1994, 2003), a interdisciplinaridade está vinculada a atitude, 
a busca de alternativas para ter conhecimento, envolve uma atitude recíproca que 
fomenta a troca e o diálogo entre os atores envolvidos, uma atitude de humildade 
intelectual, e assim por diante. A interdisciplinaridade se revela mais como processo 
do que um produto, ou seja, corresponde ao ato de construir interfaces entre dife-
rentes disciplinas. A interdisciplinaridade não dilui disciplinas, mas ao contrário, 
mantém sua individualidade.

Sobre a ideia de atitude referenciada por Fazenda (1994, 2003), Japiassu 
(1976) acredita que a atitude implica em novo olhar sobre a forma como entende-
mos a repartição epistemológica do saber em disciplinas. Em sua interpretação, 

6 Outras proposições também têm sido consideradas na literatura especializada como possibilidades 
para formação cidadã. Entre elas, destacam-se: educação para os movimentos sociais; alfabetiza-
ção científica e tecnológica; à formação de cidadãos críticos e participativos em currículos recentes; 
ensino por meio de questões sócio-científicas entre outras.
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ele incorpora os produtos de várias disciplinas, utilizando esquemas conceituais de 
análise a fim de integrá-los depois de havê-los comparado e julgado.

Diante do exposto, nossa visão de interdisciplinaridade se aproxima das pers-
pectivas teóricas de Ivani Fazenda, Hilton Japiassu e também da Maria Cândida 
Moraes: Se a realidade é complexa, então seu estudo requer um pensamento mais 
flexível e abrangente, multidimensional capaz de compreender a realidade e cons-
truir conhecimento, apesar de nossas limitações epistemológicas e cognitivas.

Assim como a interdisciplinaridade, a palavra contextualização ganhou mais 
notoriedade a partir dos documentos curriculares oficiais mais recentes (Brasil, 
1999, 2002, 2012). De acordo com Lopes (2002, p.390): “O conceito de contex-
tualização foi desenvolvido pelo MEC por apropriação de múltiplos discursos 
curriculares, nacionais e internacionais, oriundos de contextos acadêmicos, oficiais 
e das agências multilaterais.” Para a autora, tanto a contextualização quanto a inter-
disciplinaridade eram vistas pelo MEC como princípios centrais dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. O intuito era educar para a vida, uma 
perspectiva teórica centrada nas ideias de Dewey.

Segundo Lopes (2002), há distintas linhas de pensamento que permeia o 
termo, entre elas, àquelas a partir das ideias de Dewey, David Stein (e sua ideia de 
uma aprendizagem situada7), Chervel, aos princípios de Mager, Paulo Freire, Piaget 
e Vygotsky, além de explorar os princípios da perspectiva Ciência, Tecnologia e 
Sociedade (CTS), dentre outras abordagens. Tais concepções se originaram dos 
contextos significativos apontados por esses autores para o ensino de Ciências: 
realidade, vida, vivência, mundo, cotidiano, trabalho, cidadania, contexto social, con-
texto histórico e cultural, conhecimentos prévios do aluno, disciplinas escolares, e 
assim por diante.

Para Lutfi (1992), a contextualização não pode ser entendida como espé-
cie de uma simples ligação entre conceitos cotidianos e conceitos científicos. 
Contextualizar implica em buscar uma compreensão dos problemas sociais de 
forma a contribuir para que o aluno possa fazer parte desse processo, sobretudo, 
que ele possa intervir na realidade em que se encontra (Lutfi, 1992; Lopes, 2002; 
Auler, 2003). Compreende-se a contextualização como um recurso potencializador 

7 Para Stein (1998), essa ideia consiste em colocar o pensamento e a ação em um contexto específico 
de significado, envolvendo aqueles que aprendem esses significados, o ambiente e as atividades 
propostas para se produzir significados. A construção do conhecimento se forma de maneira 
situada.
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para as mais diversas inter-relações entre os conhecimentos escolares e os cotidia-
nos, promovendo o entendimento de problemas sociais. O ensino de Química à luz 
dessa abordagem busca promover a formação de um aluno crítico da realidade que 
o cerca socialmente, de maneira que o intuito é transformá-la. Em uma perspectiva 
freiriana

Portanto, verifica-se que, na Base Nacional Comum Curricular, a inter-
disciplinaridade vincula-se a uma visão epistemológica do conhecimento, já 
a contextualização trata das formas de ensinar e aprender. Ambas, com base 
na “reforma” do Ensino Médio, são vistas como recursos adequados à realidade 
do aluno e do ambiente que vive. Tais perspectivas, são vislumbradas pela atual 
“reforma do Ensino Médio”, especialmente pela base como recursos metodológicos.

2.1.2 CIÊNCIA, TECNOLOGIA E SOCIEDADE NO ENSINO DE QUÍMICA

A abordagem Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) no Ensino de Química 
destaca-se como uma vertente teórico-metodológica que visa articular os conhe-
cimentos científicos com a realidade social, promovendo uma compreensão mais 
ampla e contextualizada do papel da Química na sociedade (Santos et al., 2010).

O histórico de tal abordagem emerge como uma resposta crítica ao para-
digma tradicional que separava a ciência e a tecnologia do contexto social em que 
se desenvolviam. A reconsideração do papel da ciência e tecnologia na sociedade 
tornou-se uma necessidade premente diante de desafios globais, como o movi-
mento ambientalista, que alertou para as consequências adversas das práticas 
tecnológicas e científicas desenfreadas sobre o meio ambiente. O reconhecimento 
da concentração de renda, com dois terços da população mundial vivendo em con-
dições precárias, também impulsionou o movimento CTS a questionar as relações 
entre desenvolvimento tecnológico e desigualdades sociais.

Nesse contexto, a obra de Chassot (2000) destaca as “tecnologias produtoras 
de exclusões”, evidenciando como certas inovações podem ampliar as disparidades 
sociais, demandando uma abordagem crítica e reflexiva na interseção entre ciência, 
tecnologia e sociedade. O autor desmistifica o pressuposto surgido na época pós 
Segunda Guerra Mundial de que o desenvolvimento tecnológico necessariamente 
resultaria em bem estar social.

Assim, ao adotar a perspectiva CTS, o Ensino de Química visa superar 
uma visão fragmentada do conhecimento, na busca por relacionar os conteúdos 



395ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

químicos aos desafios e dilemas enfrentados pela sociedade. Não se trata apenas 
de transmitir conceitos químicos isolados, mas de instigar os estudantes a refleti-
rem criticamente sobre as implicações sociais e éticas das descobertas e inovações 
químicas, bem como as contribuições que a ciência pode apresentar para a solução 
de alguns problemas inerentes à sociedade.

A cidadania, no contexto de ensino na vertente CTS, é entendida como um 
processo ativo de participação informada na sociedade, e não apenas como o exer-
cício de direitos e deveres como preconizado na Constituição Federal. Assim, a 
abordagem CTS visa capacitar os estudantes a tomarem decisões fundamentadas 
em âmbito individual e coletivo, bem como a contribuir de maneira significativa para 
os debates públicos.

Além disso, a abordagem CTS no Ensino de Química incentiva a colabora-
ção entre professores de diferentes disciplinas, integrando saberes e promovendo 
uma visão holística do conhecimento. Isso não apenas enriquece a experiência 
educativa, mas também reflete a natureza interdisciplinar dos desafios sociais que 
envolvem a ciência e a tecnologia.

Portanto, a abordagem Ciência, Tecnologia e Sociedade no Ensino de 
Química emerge como uma ferramenta essencial na formação de cidadãos críticos 
e conscientes, capazes de compreender e influenciar construtivamente o papel da 
Química na sociedade contemporânea. Ao integrar as dimensões sociais e éticas 
aos conteúdos científicos, essa abordagem contribui para uma educação mais ali-
nhada com as demandas de uma sociedade em constante transformação.

2.1.3 HISTÓRIA E FILOSOFIA DAS CIÊNCIAS NO ENSINO DE QUÍMICA

A aproximação entre a História e da Filosofia das Ciências no Ensino de 
Ciências tem sido fortemente discutida e debatida na área da Didática das Ciências 
no cenário nacional e internacional8 (Matthews, 1995; Freire Jr, 2002; Beltran, 2009). 
Para Luffiego et al. (1994) e Hodson (1985), o uso dessa abordagem nos currículos 

8 Um pesquisador muito importante que defende a relevância da História e da Filosofia das Ciências 
no Ensino de Ciências, é o Michael Matthews. Em artigos e livros sobre este assunto, o autor defende 
a importância destes conteúdos sobre as ciências e para o ensino de Ciências. Este autor, assim 
como para El-Hani (2006), argumenta que as abordagens contextuais têm sido propostas com o 
intuito de mudar os currículos de Ciências, em todos os níveis de ensino, de maneira que possam 
contribuir para: (1) humanizar as ciências, conectando-as com preocupações pessoais, éticas, cul-
turais e políticas; (2) tornar as aulas de ciências mais desafiadoras e estimular o desenvolvimento 
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pode contribuir para a humanização do ensino científico, promovendo a mudança 
de concepções simplistas sobre a ciência para posições mais relativistas, ricas e 
contextualizadas sobre esse tipo de conhecimento.

Para Oki (2006), a abordagem da educação em ciência informada pela História 
e Filosofia da Ciência é conhecida por uma abordagem contextual ou liberal. Klopfer 
e Cooley (1963) apontam que tal abordagem prepara o indivíduo para desenvolver o 
entendimento dos aspectos conceituais, procedimentais e contextuais da ciência. 
Ela faz parte de uma tradição de educação em ciência que tem sido em certos 
períodos marginalizada e em outras muito valorizada. Entre outros possíveis precur-
sores deste tipo de abordagem estão alguns cientistas e/ou filósofos como Ernst 
Mach, Ostwald, Pierre Duhem, John Dewey, conforme apontam Freire Jr (2002) e 
Matthews (1995).

No Brasil, o uso dessa abordagem tem sido recomendado em reformas 
educacionais. Por exemplo, a Reforma Francisco Campos em 1931 vincula-se 
à perspectiva positivista da ciência. Nos Parâmetros Curriculares Nacionais, a 
História da Química deve atravessar o ensino de Química, de forma a possibilitar 
ao aluno a compreensão do processo de elaboração do conhecimento, com seus 
avanços, erros e conflitos.

Quanto ao uso da abordagem da História e da Filosofia das Ciências nas 
novas diretrizes curriculares nacionais e na atual Base Nacional Comum Curricular, 
quando aparecem, apresentam-se como parte integrante de competências e habi-
lidades em grande medida vinculada aos aspectos da natureza cultural e social da 
ciência. Assim como afirmam Siqueira e Pinheiro (2022), essas observações os 
levaram a concluir que a apresentação rasa e superficial sugere lacunas que impos-
sibilitam alunos e professores de ter uma visão crítica da realidade.

Apesar dos desafios educacionais, acreditamos, assim como Oki e Moradillo 
(2008), que a inclusão da História da Ciência/Química no ensino tem razões que se 
fundamentam na Filosofia e Epistemologia9 e a própria concepção de ciência utili-
zada interfere na seleção e abordagem dos conteúdos. Oki (2002), argumenta que 

de habilidades de raciocínio e pensamento crítico; (3) promover uma compreensão mais profunda e 
adequada dos próprios conteúdos científicos; (4) formação de professores.

9 O termo “epistemologia” é usado para nomear duas diferentes disciplinas: como sinônimo de “filoso-
fia da ciência” ou “filosofia das ciências da natureza” (em particular a química), na tradição que vai 
do Círculo de Viena e do Neopositivismo, passando por Popper, Lakatos, Kuhn e Feyerabend; e como 
“teoria geral do conhecimento”, na tradição inaugurada por Descartes e pelo empirismo britânico 
que nos chega pelas mãos de Kant e Wittgenstein.
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através dessa abordagem, podemos conhecer a gênese dos conceitos, as várias 
concepções que se sucederam nos seus diferentes contextos e as modificações 
ocorridas ao longo do tempo relacionadas a fatores socioculturais. Um estudo 
usando o referencial histórico-epistemológico também revelará relações impor-
tantes com outros conceitos, que certamente serão importantes para o ensino de 
Química.

No Ensino de Química, as questões que colocamos para discussão são: 
(1) Como o ensino de Química no espaço escolar (o que inclui as instituições da 
Educação Básica e do Ensino Superior) pode se beneficiar da abordagem da História 
e da Filosofia das Ciências de forma efetiva? (2) Que cuidados devem ser prioriza-
dos para não ser oferecida aos alunos uma visão distorcida, pronta, inacabada e 
parcial da ciência?

Na Educação Básica, defendemos que a abordagem da História e da Filosofia 
das Ciências no ensino de Química pode ajudar alunos e professores a desenvolve-
rem uma compreensão epistemológica mais profunda sobre a Química, sobretudo, 
sobre sua natureza. Cremos que a aproximação entre História e Filosofia da Ciência 
no Ensino de Química pode ampliar conhecimentos dos componentes curriculares, 
proporcionando uma visão mais crítica sobre o papel da ciência na educação como 
um todo, seu alcance e seus limites.

O nosso ponto de vista é que a História e a Filosofia das Ciências não deve 
(e nem pode) ser apenas um conteúdo a ser utilizado no complexo processo de 
ensino-aprendizagem. Esta abordagem deve possibilitar a introdução de elementos 
relevantes para o debate, estimulando a reflexão, o diálogo e uma visão crítica do 
conhecimento. Nesse sentido, o uso da História da Ciência deve ocorrer de maneira 
articulada com a Filosofia das Ciências. Dessa forma, poderá ajudar os estudantes 
na análise e na compreensão de conteúdos abordados, tendo em vista a necessi-
dade de transposição didática, conforme destaca Chevallard10 (2007).

No que tange a formação dos professores, acredita-se que o conhecimento 
histórico desses conceitos (e de tantos outros) permitirão que o educador tenha uma 
postura crítica diante de materiais didáticos e poderá propor outras abordagens de 
ensino. O conhecimento da história dos conceitos químicos permitirá ao educa-
dor melhor entender as dúvidas dos alunos e propor um ensino mais consistente. 

10 Para Chevallard (1991), se entendemos a ciência como atividade humana desenvolvida em um 
contexto sociocultural, a construção dos saberes escolares está relacionada com o processo con-
textualizado, influenciado por diferentes elementos da realidade social, política e cultural.
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Uma abordagem histórico-filosófica no Ensino de Ciências permite aos estudantes 
adquirirem um conhecimento da Natureza da Ciência, proporcionando a formação 
de um cidadão crítico, inclusive, para a tomada de decisões (Hodson, 1991). Além 
disso, a HFC no ensino pode (e deve) levar estudantes e professores a refletirem 
sobre o processo de construção do conhecimento científico.

Por fim, Bastos (1998) chama a atenção de que a inserção da História da 
Ciência no ensino pode incorrer em erros factuais, na omissão das relações entre 
o processo de construção do conhecimento científico e seu contexto de produção, 
no menosprezo das descontinuidades ocorridas entre o passado e o presente e no 
reforço da imagem da ciência enquanto verdade incontestável. Nessa perspectiva, 
se o professor não possui uma formação sólida, pode cometer equívocos em sua 
prática pedagógica, ou reproduzir aquilo veiculado pelo material escolhido (o livro 
didático, por exemplo), o que pode ser desastroso para o ensino.

2.1.4 EDUCAÇÃO PARA A VIRTUDE DA AUTONOMIA INTELECTUAL

Há diferentes formas de entendermos a autonomia intelectual. O conceito 
de autonomia intelectual pode levar a uma série de problemas quando utilizado ao 
extremo. Por isso, torna-se necessário esclarecer em que perspectiva de autono-
mia estamos falando. Por exemplo, Fricker (2006, p.225), descreve um “conhecedor 
autônomo”, em Descartes e Locke como aquele que “não acredita na palavra de 
ninguém, mas aceita apenas o que descobriu por si mesmo, contando apenas com 
suas próprias faculdades cognitivas e poderes investigativos e inferenciais”.

Nesse sentido, Descartes defendeu de forma explícita esse ideal e método 
em Meditações (Descartes, 1641). Locke igualmente rejeitou “as opiniões de outros 
homens flutuando em seu cérebro” de forma que não se produz conhecimento 
(Locke, 1690). Esse olhar extremo restringe severamente o quanto alguém pode 
conhecer (Fricker, 2006). O que se verifica, conforme a literatura especializada, 
é que o conflito em torno do entendimento da noção de autonomia intelectual é 
se ela envolve ou não a confiança nos outros (Fricker, 2006; Roberts; Wood, 2007; 
Zagzebski, 2013).

Roberts e Wood (2007), em uma perspectiva de autonomia individualista, 
sustentam a autonomia intelectual como aquela em que o sujeito deve por si só 
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buscar refletir, analisar as evidências e chegar às suas próprias conclusões.11 Para 
Roberts e Wood (2007), a noção de autonomia está vinculada a uma habilidade para 
pensar por si próprio, independente ou não de ser influenciado por outros.

Em nosso ponto de vista, as perspectivas de Roberts e Wood (2007) são 
um equívoco. Sustentamos que a autonomia não se forma no isolamento, mas 
através de interações – com fontes epistêmicas de outras pessoas, por exemplo, 
professores e pesquisadores, assim como ocorre no complexo processo de ensino-
-aprendizagem. Nessa perspectiva, nosso argumento se concentra na perspectiva 
de que as relações sociais são relevantes para autonomia intelectual, permitindo-
-as (Zagzebski, 2013). Logo, nossa posição é que a ideia de autonomia intelectual 
envolve a confiança nos outros, sendo algo necessário.

Por isso, nosso pensamento se alinha com a perspectiva teórica da filósofa 
Zagzebski (2013), a autonomia intelectual é um direito ou ideal de autodireção na 
aquisição e manutenção de crenças. Para a autora, o uso ou manutenção de cren-
ças é o campo em que a autonomia é exercida. Nesse sentido, argumenta:

Uma vez que a autonomia intelectual é o exercício da autogestão em 
nossas crenças, a autoconfiança epistêmica é uma condição necessária 
para a autonomia intelectual. Acho que esse ponto pode ser generali-
zado. A autonomia requer confiança na conexão entre o uso consciente 
de todos os seus poderes - perceptivo, epistêmico, afetivo, conativo - e 
sucesso em alcançar os fins básicos desses poderes. A autoconfiança 
é uma condição necessária e crítica para a autonomia e, pelo mesmo 
motivo, é uma condição necessária e crítica para ser um eu (Zagzebski, 
2013, p. 259).

Para Zagzebski (2013), uma pessoa consciente e auto-reflexiva está com-
prometida com a autoridade no campo da crença. A autoconfiança é um aspecto 

11 “Imagine primeiro a pessoa que é autogovernada “até o fundo’’. Ele é o único autor sem ajuda (ou pelo 
menos o descobridor original) de todas as regras lógicas que usa, todos os padrões experimentais, 
todo o vocabulário da investigação, todas as questões orientadoras que ele aborda - isto é, de tudo 
que regula suas práticas intelectuais. Esse padrão não é uma herança. Ele descobriu por si mesmo 
todo o pano de fundo factual que regula qualquer investigação atual e elaborou por si mesmo todas 
as explicações que qualquer investigação atual pressupõe. Ele é o autodidata completo, nunca 
tendo tido outro professor além dele próprio, literalmente sem ninguém a quem agradecer por seus 
poderes intelectuais e realizações. Ele nunca escureceu a porta de uma universidade ou qualquer 
outra escola. Ele trabalha inteiramente sozinho, nunca consultando colegas, nunca ouvindo críticas 
de outros, nunca lendo o que os outros escreveram” (Roberts; Wood, 2007, p. 259).
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importante e nos compromete a confiar nos outros, de maneira que alguns desses 
outros satisfazem condições para autoridade epistêmica (Zagzebski, 2013).

Em nosso ponto de vista, essa visão de autonomia intelectual reforça nossa 
crença de que é indispensável a relevância do papel do professor para a qualidade e 
robustez da aprendizagem no ensino de Química. Aqui, estamos considerando que 
a aprendizagem envolve uma relação interpessoal e intersubjetiva entre o aluno, 
o professor e o objeto de estudo, mas para tanto, o diálogo e confiança devem 
ser recíprocos. Isso favorece tanto o aluno como o professor conforme sugere 
Vygotsky (1998, 2007). Ou seja, “é através da relação interpessoal concreta com 
outros homens que o indivíduo vai chegar a interiorizar as formas culturalmente 
estabelecidas de funcionamento psicológico” (Oliveira, 1997, p. 38).

O objetivo do ensino de Química, nesse sentido, visa a formação do caráter 
virtuoso do aluno. Assim, amparados em Zagzebski (1999), quando consideramos 
que um aluno tem uma virtude no ambiente educacional, estamos argumentando 
que o mesmo tem uma disposição a ser motivado para agir de uma determinada 
maneira e em dadas circunstâncias relevantes que lhe permita ser bem sucedido 
em alcançar o fim de seu objetivo virtuoso.

2.1.5 EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS

Segundo Candau e Sacavino (2013), a discussão sobre Direitos Humanos tem 
sido um dos componentes importantes na sociedade atual. Neste contexto, desde o 
plano internacional até o local, quando discutimos as questões mais globais até os 
da nossa vida diária, os Direitos

Humanos acabam fazendo parte das nossas preocupações, buscas, projetos 
e sonhos de vida. Em muitos momentos, mesmo que estes direitos sejam “afirma-
dos ou negados, exaltados ou violados, eles fazem parte da nossa vida pessoal e 
coletiva” (p. 59).

No Brasil, desde a constituição de 1988, houve a incorporação muito forte 
dos Direitos Humanos, havendo um esforço contínuo em defender e proteger os 
direitos fundamentais, na busca de atingir as diferentes demandas relativas aos 
movimentos sociais. Nos dias atuais, percebe-se um avanço em termos de haver 
muitas leis e políticas públicas que estão direcionadas a proteger e promover os 
Direitos Humanos (Candau; Sacavino, 2013).
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A LDB da Educação, Lei 9.394/96, discute sobre a incorporação da EDH na 
legislação educacional do Brasil. Neste contexto, sinaliza que a formação ética deve 
estar presente em todos os níveis de escolarização, bem como a formação para a 
cidadania e deve possibilitar a “difusão de valores fundamentais ao interesse social, 
aos direitos e deveres dos cidadãos, de respeito ao bem comum e à ordem demo-
crática.” (Brasil, 1996, Art. 27, inc. I).

Nesse contexto, Oliveira e Queiroz (2013), enfatizam a necessidade urgente 
de avançar na formação de professores de Química frente a EDH, ao mesmo tempo 
em que afirmam que a sua implementação, se constitui como um forte desafio para 
o professor na sociedade contemporânea.

Na visão dos autores, a relação entre Ensino de Ciências/Química e Direitos 
Humanos é muito importante e de grande valor para a Educação Científica, já que 
oportuniza a ampliação da necessidade de convivência, promoção do diálogo e a 
tolerância às diferenças. Promover reflexões desta natureza, colabora para gerar 
questionamentos em relação aos diferentes sujeitos culturais que foram colocados 
à margem da sociedade ao longo de percurso histórico. Nesse sentido, as aulas de 
Ciências/Química abrem espaço para empoderar as culturas, na medida em que se 
discutirá sobre os conflitos interculturais, buscando motivar os alunos a partir de 
debates que possam possibilitar discussões sobre a luta dos sujeitos, na busca pela 
legitimação de suas identidades, já que se trata de uma luta política, que deve ser 
trabalhada de forma coletiva.

Pensar numa aula de Ciências em direção às perspectivas da EDH, não é uma 
tarefa fácil, sobretudo, no que se refere a um modelo de escola que pouco valoriza 
o diálogo e o respeito às diferenças. Uma das obras de referência no Brasil, que tem 
se destacado no cenário brasileiro, é o livro “Conteúdos Cordiais: Química humani-
zada para uma escola sem mordaça”, dos autores Oliveira e Queiroz (2017).

Uma proposta de ensino que pode ser trabalhada a partir da perspectiva dos 
conteúdos cordiais, por exemplo, seria através do tema “Química do cabelo”, em uma 
aula sobre funções orgânicas. Nesse percurso, o professor necessita problematizar 
o preconceito histórico existente com o cabelo afrodescendente, discutindo sobre 
as relações assimétricas de poder existentes na sociedade. Ao se trabalhar com 
propostas desta natureza, se buscará apresentar um olhar sensível para as desi-
gualdades sociais, econômicas e culturais presentes na sociedade. Neste contexto, 
compreende-se que os conteúdos de Química, quando passam a ser pedagogiza-
dos a partir da EDH, eles terão o papel de fundir razão e coração, estabelecendo a 
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cordialidade presente numa proposta voltada ao trabalho com os conteúdos cor-
diais (Oliveira, Queiroz, 2017).

Torna-se importante enfatizar que os professores são desafiados a bus-
car uma formação, que os ajudem a entender e responder questões relativas à 
Educação em Direitos Humanos, buscando orientar as suas práticas pedagógicas 
para discutir questões como: preconceitos, discriminações, violências urbanas e 
escolar, que estão voltadas às pessoas pretas, mulheres, crianças, idosos, povos 
indígenas, a comunidade LBTQIAP+, a intolerância religiosa e entre outros. Essa 
discussão sobre Direitos Humanos na Educação, tem sido um dos componentes 
importantes na sociedade atual e deve se fazer presente na prática pedagógica de 
professores.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, esse trabalho possibilitou identificar desafios, perspectivas e possi-
bilidades para um aprofundamento de questões teóricas e (re)pensar o cenário atual 
da formação cidadã. Destarte, podemos refletir sobre os problemas analisados não 
como entraves, mas como pontos de partida para repensar a práxis química em 
contextos democráticos.

Ao nosso ver, precisamos pensar o ensino de Química voltado para aborda-
gens significativas que contribuem para uma sociedade mais democrática. Nesse 
sentido, acreditamos que ser cidadão é ter direitos e deveres. Tal perspectiva remete 
ao direito principal, à vida, à liberdade; o dever principal de ser partícipe, ou seja, 
de participar dos processos de construção de uma sociedade democrática. Isso 
implica que educar para a cidadania é educar para a democracia.

Defendemos, assim como os referidos autores deste trabalho, a necessidade 
emergente de superar o atual ensino de Química atual, proporcionando o acesso a 
conhecimentos que permitam a construção de uma visão de mundo mais articulada 
e menos fragmentada. Para tanto, buscamos apontar alguns caminhos que têm 
sido considerados como possibilidades para o ensino de Química.

Nesse sentido, acreditamos que a educação escolar é uma condição fun-
damental para a cidadania. A educação como prática deve criar condições para a 
consolidação da democracia. Este é um desafio para a educação de forma geral e 
para educação em ciências/química. Apesar das inovações do currículo, das refor-
mas em recursos didáticos, o problema ainda persiste.
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RESUMO
No presente artigo, buscou-se por intermédio de subsídios teórico e pesquisa biblio-
gráfica quais contribuições da experimentação baseada em problema para o processo 
de ensino-aprendizagem do conteúdo de cinética química. Nessa construção de pen-
samento pode-se destacar que o processo de ensino-aprendizagem em química deve, 
de maneira geral, formar o aluno para o exercício da cidadania e, assim, preparar o 
indivíduo para que ele compreenda e faça uso dos conhecimentos químicos básicos 
necessários para a sua participação efetiva na sociedade tecnológica em que vive. 
Desta forma, ele irá desenvolvendo sua capacidade de tomada de decisão (SANTOS; 
SCHNETZLER, 2010). A Aprendizagem Baseada na Resolução de Problemas pode con-
tribuir para tornar o aluno mais ativo durante o processo de ensino-aprendizagem, por 
ser uma metodologia de ensino que possibilita uma aprendizagem significativa aos 
alunos, como aborda Júnior, Ferreira e Hartwig (2008). Estes autores destacam que 
utilizar atividades investigativas se torna importante, pois promove a compreensão de 
conceitos, por ser uma forma de levar o aluno a participar de seu processo de apren-
dizagem, além de promover também sua autonomia, auxiliando-o a perceber e a agir 
sobre o seu objeto de estudo, por meio da compreensão das relações existentes entre o 
conteúdo estudado e o cotidiano. Nesse modo, a aprendizagem baseada em problemas 
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pode ser descrita, de uma maneira geral, como uma estratégia que tenta promover a 
capacidade dos alunos de desenvolver o pensar e ampliar seus conhecimentos sobre 
determinados assuntos, gerando competências indispensáveis ao exercício de uma 
cidadania fundamentada (FIGUEIROA, 2017).
Palavras-chave: Ensino de química, Cinética química, Experimentação baseada em 
problemas.
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INTRODUÇÃO

No âmbito escolar, depara-se com um interesse em compreender as rela-
ções que se formam entre aluno, professor e objeto de conhecimento, isto 
é, a compreensão do processo de ensino-aprendizagem (REZENDE, 1999). 

Atualmente, os discursos sobre o processo de ensino-aprendizagem promovem 
vários pensamentos. Segundo Manhães (2009), apesar de tantas reflexões, a atual 
aprendizagem dos alunos demostra que eles estão mais aptos a memorizar, apre-
sentando pouca ou nenhuma capacidade de serem críticos e reflexivos, além de 
estarem menos capacitados a resolverem problemas.

No entanto, o processo de ensino-aprendizagem deve ser caracterizado 
como a preparação do cidadão para uma sociedade democrática, no sentido de 
o indivíduo poder reconhecer o meio em que vive e também ter um olhar crítico e 
reflexivo sobre o mesmo (SANTOS; SCHNETZLER, 2010).

Nesta perspectiva, uma definição plausível para o processo de ensino-apren-
dizagem como um todo, de acordo com Andrade (2002), está fundamentada em 
uma relação lógica entre o instrutivo e o educativo, em que o instrutivo é um método 
para desenvolver nas pessoas a capacidade de quando diante de uma condição 
problema enfrentá-la, buscando soluções para solucionar as situações, isto se a 
pessoa for formada mediante a utilização de atividades lógicas. Já o educativo se 
resumiria com a formação de valores, incluindo o desenvolvimento de afirmações, 
vontade e afetiva que juntas com a cognitiva favorecem um processo de ensino-
-aprendizagem, que tem por intuito a formação diversa da personalidade do homem.

Observa-se, ainda, que o processo de ensino-aprendizagem em química no 
ambiente escolar tem se caracterizado por aulas expositivas, em que muitas vezes 
os alunos são ouvintes com o papel de memorizar fórmulas, conteúdos e cálcu-
los matemáticos, preocupando-se em apenas ter um bom desempenho avaliativo. 
Desta forma, nota-se o quão fragilizado está o processo de ensino-aprendizagem. 
Diante dessa realidade, o ensino de química se torna algo desmotivador e abstrato 
para os alunos. Uma maneira de amenizar esta problemática seria utilizar a contex-
tualização no ensino de química, isto porque por meio desta abordagem é possível 
os alunos associaremos conteúdos aprendidos na escola com a sua vivência, facili-
tando sua aprendizagem, além de tornar as aulas menos cansativas e mais atrativas 
para eles (LIMA; PINA; BARBOSA; JÓFILI, 2000).
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Desta forma, a Química não deve ser ensinada de forma descontextualizada, 
para que assim se atinja o principal objetivo da educação básica que é contribuir 
para a formação cidadã, possibilitando a participação do aluno na vida em socie-
dade, contudo, é importante que o professor identifique os conhecimentos prévios 
dos alunos sobre os conteúdos abordados e os utilize como ponto de partida para a 
construção do conhecimento novo (SANTOS; SCHNETZLER, 2010).

Neste sentido, pode-se destacar que o processo de ensino-aprendizagem em 
química deve, de maneira geral, formar o aluno para o exercício da cidadania e, 
assim, preparar o indivíduo para que ele compreenda e faça uso dos conhecimentos 
químicos básicos necessários para a sua participação efetiva na sociedade tecno-
lógica em que vive. Desta forma, ele irá desenvolvendo sua capacidade de tomada 
de decisão (SANTOS; SCHNETZLER, 2010).

Com relação a isso, os parâmetros curriculares nacionais destacam que o 
processo de ensino-aprendizagem em química deve possibilitar a construção de 
habilidades cognitivas e afetivas nos alunos, pois, com isto, possibilitará aos mes-
mos um olhar para o mundo mais articulado. Neste sentido, permitem a construção 
de uma visão de mundo mais estruturado, possibilitando que o aluno se sinta incluso 
na sociedade (BRASIL, 1998).

Percebe-se, também, que o processo de ensino-aprendizagem do conteúdo 
de cinética química está fundamentado na utilização de regras, fórmulas e gráficos 
em exercícios repetitivos e sem fazer ponte com o cotidiano do estudante, pro-
movendo uma desmotivação entre eles, contribuindo para um ensino de cinética 
químico abstrato e longe da realidade deste, mostrando, assim, que a não utiliza-
ção da contextualização em sala de aula pode ser um dos fatores da dificuldade 
de compreensão deste conteúdo pelos alunos, dificultando o processo de ensino-
-aprendizagem (COSTA; ORNELAS; GUIMARÃES; MERÇON, 2005).

Isto ocorre muitas vezes pelo fato de que os alunos não conseguem associar 
os aspectos microscópicos às fórmulas matemáticas e à interpretação dos gráficos 
para explicar as velocidades das reações e, também, pelo fato de não conseguirem 
interpretar o que ocorre nos experimentos, que é essencial na explicação sobre o 
conteúdo de cinética química (MARTORANO; CARMO; MARCONDES, 2014).

Esta dificuldade encontrada pelos alunos pode ser explicada, dentre outras 
possibilidades, pela forma como se dá o processo de ensino deste conteúdo, que, na 
maioria das vezes, é explanado em uma aula expositiva com o auxílio, muitas vezes, 
apenas do livro didático, tornando-se para os alunos uma aula desinteressante, 



414ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

cansativa e que não faz ponte com seu cotidiano e que não leva em consideração 
os seus conhecimentos prévios (LIMA; PINA; BARBOSA; JÓFILI, 2000).

Neste sentido, é importante destacar a importância de se considerar os 
conhecimentos prévios dos alunos, porque a partir deles se pode influenciar na sua 
aprendizagem, possibilitando construírem seu conhecimento a partir de algo conhe-
cido e vivenciado por eles (CASTRO; SIRAQUE; TONIM, 2017).

Outro ponto importante para ajudar no processo de ensino e aprendizagem 
de cinética química seria inserir a contextualização nas aulas de química, em que os 
conteúdos poderiam ser abordados a partir de contextos conhecidos pelos alunos, 
além de utilizar os conhecimentos pré-existentes deles para auxiliar na compreen-
são do conteúdo.

Sendo assim, a utilização da contextualização não restringiria que os alunos 
vivenciassem questões, em que pudessem desenvolver o conhecimento acerca do 
conteúdo, além de promover a interação e motivação em sala de aula. Neste sen-
tido, ao fazer esta ligação científica com o contexto no qual o aluno está inserido, 
pode-se fazer uma ponte entre o conhecimento químico e a realidade da socie-
dade, possibilitando, assim, uma maior participação crítica e fundamentada por eles 
(LIMA; PINA; BARBOSA; JÓFILI, 2000).

Outro ponto a ser considerado na construção de novos horizontes para a 
compreensão do conteúdo de cinética química é a linguagem utilizada no processo 
de ensino, pois é possível associar a linguagem do cotidiano dos alunos à linguagem 
científica, isto porque nota-se que a linguagem científica está muitas vezes descrita 
de forma descontextualizada, ou seja, sem a perspectiva de um narrador, o que vai 
ao contrário da linguagem cotidiana, mostrando assim a importância de fazer esta 
ponte entre estas linguagens. Neste sentido possibilitaria a compreensão do con-
teúdo de cinética química visto que, se percebe que atualmente não é notada esta 
relação em sala de aula o que promove a dificuldade de abstração do conteúdo por 
parte dos alunos (ZANON; MALDANER, 2007).

Desta forma, poderia ser inserida em sala de aula uma nova abordagem de 
ensino que facilitasse a compreensão do conteúdo, bem como incentivasse o aluno a 
participação em sala de aula. Sendo assim, gerar uma problematização com o auxílio 
da experimentação, poderia ser um facilitador no processo de aprendizagem, visto 
que a explicação do conteúdo também se baseia na experimentação, bem como 
incentivaria o aluno a refletir sobre os fenômenos de seu cotidiano em que o con-
teúdo de cinética química está presente, sendo um viés importante na construção 
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do conhecimento tornando o conteúdo mais próximo da realidade do aluno, desta 
maneira o emprego da problematização com a experimentação é importante no 
processo de ensino e aprendizagem do conteúdo, pois facilitaria sua compreensão 
fazendo ponte da parte teórica com a prática (SILVA; SILVA; ALMEIDA; AQUINO, 2015).

Nesse sentido, é preciso abordar a experimentação de forma que possa ser 
baseada em problemas do cotidiano dos alunos, permitindo que estes possam 
compreender as transformações químicas que ocorrem no mundo físico de forma 
abrangente e integrada, proporcionando, assim, um pensamento de julgar critica-
mente as informações e gerando uma maior interação em sala de aula (COSTA; 
ORNELAS; GUIMARÃES; MERÇON, 2005).

Sendo assim, o presente trabalho surge dessa inquietação, à medida que 
busca compreender de que maneira a utilização de metodologia investigativa pode-
ria contribuir para o processo de ensino-aprendizagem em cinética química, tendo 
como objetivo geral refletir quais as contribuições da experimentação baseada 
em problema para o processo de ensino-aprendizagem do conteúdo de cinética 
química, assim como objetivos específicos analisar o cenário do ensino e aprendi-
zagem em cinética química e verificar as concepções de autores sobre a inserção 
da experimentação problematizadora no ensino de cinética química.

Para satisfazer as inquietações presentes no trabalho foi realizado um levanta-
mento bibliográfico acerca da problemática discutida e através desse levantamento 
foi possível analisar e refletir sobre a forma de que a experimentação problematiza-
dora poderia ser um instrumento facilitar no processo de ensino- aprendizagem em 
cinética química e que apesar da experimentação problematizadora mostrar-se uma 
estratégia de ensino eficaz para a aprendizagem do conteúdo de cinética química, 
observamos que sua eficácia depende do interesse do aluno em aprender, bem 
como da disponibilidade do professor em utilizá-la, pois é preciso vencer a inércia 
dos alunos promovida por um ensino tradicional, para conduzi-los a um processo 
de ensino-aprendizagem ativo, no qual eles sejam provocados a refletir, questionar 
e propor suas próprias hipóteses sobre os fenômenos investigados acerca de deter-
minados conteúdo.

METODOLOGIA

A pesquisa tem carater qualitativo, a medida que se destina a refletir um 
fenômeno em suas diversas esferas, do tipo estudo de caso. A coleta de dados foi 
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realizada através analise documental, onde proporciona ao pesquisador uma forma 
ativa ao decorrer de todo o processo bem como na produção do conhecimento, os 
dados coletados surgiram através de analise aonde buscava-se autores que mostra-
vam através de pesquisas quais as contribuições da utilização da experimentação 
problematizadora para o ensino e aprendizagem de cinética química. A analise dos 
dados seguiu através de etapas: selecionar o material, analisar, organizar e catego-
riza-lo, releitura do material coletado, sistematização e conclusão (MINAYO, 2009).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A educação no Brasil, segundo alguns pesquisadores vem se distanciando 
da formação cidadã, essa problemática é vivenciada também na aprendizagem do 
conteúdo de cinética química em que se verifica uma metodologia de ensino que se 
caracteriza por uma abordagem tradicional, onde se utiliza na maioria das vezes a 
explanação do conteúdo de forma descontextualizada.

Além disso, visando contribuir para melhorar o processo de ensino-apren-
dizagem, atualmente vê-se novas abordagens sendo propostas para tal fim, 
principalmente no ensino das ciências, nas quais o aluno se torna um protagonista, 
passando a ter um papel de iniciativa na construção do conhecimento e, com isso, o 
professor passa a ter a responsabilidade de conhecer esse aluno e a fase de desen-
volvimento mental em que ele se encontra. Dessa forma, a aprendizagem deixa de 
ser algo como só estudar os conteúdos para avaliações e passa a ser um aprender 
para compreender a vida (ALMEIDA; PRAIA; VASCONCELOS, 2003).

Nessa linha de pensamento, alguns autores abordam que para o processo 
de ensino-aprendizagem em química se torne mais significativo na construção de 
significados pessoais, é importante levar em consideração metodologias que pos-
sam permitir que esta perspectiva seja inserida como acontece na experimentação 
baseada em problemas, pois, de uma forma geral, pode propiciar aos alunos em sala 
de aula a motivação em construir o conhecimento, contribuindo para o processo de 
ensino-aprendizagem. Com isso, pode-se conferir maior sentido na aprendizagem 
do aluno, como por exemplo, no estudo sobre cinética química que é considerado 
um conteúdo difícil de compreender por conter explicações que os alunos conside-
ram abstratas (SANTOS; SCHNETZLER, 2010).

Uma vez, que o conteúdo de cinética química, no ensino médio, se caracteriza 
pela explicação das velocidades das reações e dos fatores que podem alterá-las, 
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tal conteúdo requer do aluno uma maior dedicação e compreensões sobre reações 
químicas, aspectos microscópicos entre as reações e análise de experimentos e 
gráficos, tornando-se um assunto em que os alunos sentem dificuldades em com-
preender (JUSTI; RUAS, 1997).

Nesse contexto é observável que alguns autores refletem que, os alunos estão 
compreendendo a cinética química de forma equivocada, ou seja, compreendendo 
apenas partes do conteúdo que podem ser discutidas e utilizadas nas avaliações, 
proporcionando, assim, uma compreensão parcial da química, o que acarreta em 
uma aprendizagem abstrata e de difícil compreensão para os alunos. Uma das for-
mas que possibilitaria uma aprendizagem efetiva do conteúdo de cinética química 
seria fazer associações com o cotidiano do aluno, buscando identificar suas con-
cepções prévias e estimulando-os a expressar suas dúvidas e compreensões em 
sala de aula (JUSTI; RUAS, 1997).

Além disso alguns pensadores da área abordam que o uso de metodolo-
gias de ensino que se distanciem do ensino tradicional também podem facilitar a 
compreensão do conteúdo de cinética química, dentre estas está a Aprendizagem 
baseada em problemas, pois nela o professor pode verificar os conhecimentos 
prévios dos alunos, além de relacionar o conteúdo com o cotidiano, bem como pro-
porcionar aos alunos uma maior interação em sala de aula (SANTOS; SCHNETZLER, 
2010).

Diante desta perspectiva, é plausível fazer a conexão de práticas expe-
rimentais com a aprendizagem baseada em problemas, nesse contexto ajudaria 
a proporcionar novos horizontes no processo de ensino-aprendizagem em quí-
mica, pois esta prática experimental está fundamentada em estimular os alunos 
à discussão e interação entre eles e com o professor dos conceitos observados 
durante a experimentação, além de escrever suas opiniões e observações, tor-
nando o ambiente em sala de aula mais produtivo e interativo (JUNIOR; FERREIRA; 
HARTIWG, 2008).

Na experimentação baseada em problemas, o professor tem um papel fun-
damental na construção e orientação desta metodologia, pois a partir de suas 
observações do cotidiano dos alunos e do conteúdo trabalhado em sala de aula, ele 
pode desenvolver experimentos baseados em problemas, perguntas e questiona-
mentos que podem ser abordados em sala de aula a fim de proporcionar aos alunos 
o desenvolvimento de seu senso de observação, reflexão e criticidade. Diante do 
problema proposto, os alunos têm a oportunidade de fazer uma ponte entre seus 
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conhecimentos prévios e o que está aprendendo, além de proporcionar a eles discu-
tirem estas descobertas em seus grupos, diante de todos os colegas e do professor. 
Neste momento, há então um debate e reflexão de tudo que pôde ser observado, 
descoberto, e também aprendido, desta maneira pode-se notar o quão significativo 
é esta abordagem experimental em química, pois proporciona não só um enriqueci-
mento sobre determinado conteúdo, mas também um enriquecimento para o aluno 
no seu senso de reflexão, observação, coletividade e criticidade em seu processo 
de aprendizagem (JUNIOR; FERREIRA; HARTIWG, 2008).

Desta maneira, nota-se que a experimentação baseada em problemas no 
ensino de química, pode proporcionar um momento de aprendizagem significativa 
aos alunos, e que pode ser uma abordagem que o professor pode utilizar em sala 
de aula, principalmente em conteúdos químicos nos quais os alunos tenham maior 
dificuldade em compreender e relacionar com seu cotidiano. Dentre estes conceitos 
químicos, pode-se destacar, por exemplo, o conteúdo de cinética química que os 
alunos consideram um conteúdo abstrato e de difícil compreensão (SILVA; SILVA; 
ALMEIDA; AQUINO, 2015).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do aporte teórico e das análises documentais durante todos os 
processos desta pesquisa, foi possível observar que a experimentação problema-
tizadora pode ser um contribuidor para a compreensão do conteúdo de cinética 
química.

O uso de metodologias que favoreçam a participação ativa do aluno no pro-
cesso de ensino-aprendizagem, que os estimulem a refletir sobre os fenômenos 
estudados é fundamental para auxiliar no entendimento dos conceitos e da sua 
relação com o cotidiano.

A partir das concepções foi possível refletir que apesar da experimentação 
problematizadora mostrar-se uma estratégia de ensino eficaz para a aprendizagem 
do conteúdo de cinética química, observamos que sua eficácia depende do inte-
resse do aluno em aprender, bem como da disponibilidade do professor em utilizá-la, 
pois é preciso vencer a inércia dos alunos promovida por um ensino tradicional, para 
conduzi-los a um processo de ensino-aprendizagem ativo, no qual eles sejam pro-
vocados a refletir, questionar e propor suas próprias hipóteses sobre os fenômenos 
investigados acerca de determinados conteúdos.
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RESUMO
Há muito se fala em uma crise no Ensino de Ciências, crise esta que engloba desde 
questões de gerenciamento de investimento na educação até a necessidade de desen-
volvimento de novas metodologias para o ensino. No que diz respeito ao Ensino de 
Física são muitas as estratégias utilizadas para contornar os problemas, a experimen-
tação é uma delas. Estudos mostram que o ensino experimental pode ajudar o aluno 
a desenvolver uma aprendizagem significativa. Sabendo que a experimentação é uma 
metodologia viável para a construção dos conceitos físicos, e que a Revista Brasileira 
de Ensino de Física é a revista de maior circulação da área de Ensino de Física no Brasil, 
este trabalho objetivou mapear qual o espaço os artigos sobre ensino experimental têm 
na RBEF. O trabalho apresenta uma revisão bibliográfica sobre o tema e a análise de 
dados teve como referência trabalhos publicados pela RBEF no período compreendido 
entre os anos 2001 e 2020 que apresentem em seu título e/ou palavras chaves referên-
cias ao uso de experimentos como forma de ampliar a qualidade do ensino de física. A 
partir dos resultados obtidos foi possível verificar que o tema está presente em todos os 
volumes publicados, além de demostraram que a experimentação teve um espaço con-
siderável nas publicações da revista ao longo desses anos. O tema experimentação é 
de grande importância para a busca de melhorias no ensino de ciências, sendo assim se 
espera que ele se torne cada vez mais importante dentro do espaço do ensino de física.
Palavras-chave: Experimentação, Ensino de Física, Ensino de Ciências.
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INTRODUÇÃO

A educação brasileira é afetada por decisões governamentais que não inves-
tem em uma melhora do ensino básico causando assim a existência de 
salas com superlotação e um profissional da educação desvalorizado (Lima; 

Vasconcelos, 2006). Essa falha em proporcionar um ensino de qualidade afeta 
diretamente a possibilidade de alfabetização científica, causando danos, pois as 
ciências naturais é uma das responsáveis direta por criar uma sociedade capaz de 
exercer sua cidadania.

A área de Ciências da Natureza tem um compromisso com o desen-
volvimento do letramento científico, que envolve a capacidade de 
compreender e interpretar o mundo (natural, social e tecnológico), mas 
também de transformá-lo com base nos aportes teóricos e processuais 
das ciências (Brasil, 2017, p. 317).

As questões de ensino estão ligadas à metodologia de ensino escolhida pelos 
professores. Para Lima e Vasconcelos (2006), em diversos momentos os alunos do 
ensino fundamental entram em contato com uma metodologia incapaz de promover 
uma construção do conhecimento. Seguindo essa linha de raciocínio é perceptível a 
necessidade de um método de ensino que traga melhores resultados, Bazzo (2000) 
diz que certamente não existe um método ideal, mas com certeza existe um método 
com potencial maior que os outros e é preciso buscar esses caminhos e não apenas 
esperar que exista uma receita capaz de resolver os problemas do ensino.

O ensino de ciências se distancia de um ensino contextualizado e fica preso 
ao ensino tradicional que é descrito por Lima e Vasconcelos da seguinte forma: “o 
modelo tradicional é caracterizado por concepções de ensino como uma transmis-
são/ transferência de conhecimento, por uma aprendizagem receptiva e por um 
conhecimento absolutista e racionalista” (Lima; Vasconcelos, 2006, p. 404). Apesar 
do ensino tradicional ainda ser muito forte na educação, para alguns autores, como 
Paulo Freire (1996), é preciso distanciar o pensamento de que o ensino é mera trans-
ferência de conhecimento.

É preciso refletir quanto aos problemas das metodologias usadas no ensino 
de ciência, segundo Malafaia e Rodrigues (2008) um problema de grande relevância 
no ensino de ciências é o foco na repetição de exercícios e uso exaustivos de ques-
tionário que provocam uma valorização da memorização dos conceitos científicos. 
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Além disso, existe um distanciamento do ensino de ciências do cotidiano do aluno. 
Um desafio presente na vivência dos professores é relacionar os conceitos a rea-
lidade do aluno, para dar significado e importância aos conteúdos apresentados 
(Lima; Vasconcelos, 2006).

Nesse sentido, a experimentação surge como uma alternativa para ajudar o 
aluno na construção do conhecimento, possibilitando ao mesmo uma compreensão 
que saia da teoria para um entendimento prático dos conceitos. Nos últimos anos 
têm aumentado o número de pesquisas que defendem a inclusão de atividades 
práticas no ensino de Física como alternativa ao ensino tradicional (Carvalho, 2016; 
Séré; Coelho; Nunes 2003; Guimarães, 2009; entre outros). É neste contexto que 
surge a presente investigação, cujo objetivo é medir o crescimento das publicações 
sobre experimentação e ensino de física na revista nacional de maior circulação na 
área, a Revista Brasileira de Ensino de Física.

É necessário superar o costume de pensar que basta a transmissão de conhe-
cimento de forma superficial para que os alunos aprendam, é preciso mais que uma 
recorrente adaptação, é preciso procurar entender através do acesso à pesquisas 
feitas na área de Ensino de Ciências para se compreender melhor o que se propõem 
a ensinar. Para Carvalho (2016), um ensino que busque modificar a cultura de um 
aluno quanto ao seu entendimento de ciências precisa mais do que apresentar a 
mesma como respostas definitivas, é preciso lhe proporcionar a chance de argu-
mentar e exercitar a razão, mostrando mais do que uma visão fechada de ciências.

De acordo com Carvalho (2016, p. 19), “os estudantes aprendem mais sobre 
ciências e desenvolvem seus conhecimentos quando participam de investigações 
científicas”, ou seja, é preciso distanciar o ensino de uma metodologia tradicional de 
transmissão e repetição de conteúdos e desenvolver um ensino investigativo para 
quehaja uma aprendizagem significativa.

Mas o que seria a aprendizagem significativa? Moreira (2012) trás que esse 
conceito é o que David Ausubell chamava de Subsuçor ou Ideia-Ancora, esse termo 
define um conhecimento que o sujeito já tem que o torna capaz de aprender um 
novo conhecimento. Moreira (2012 p. 2) trás então que “a aprendizagem signifi-
cativa se caracteriza pela interação entre conhecimento prévios e conhecimentos 
novos, e que essa interação é não literal e não arbitrária.”

Para buscar a realização de atividades investigativas é preciso realizar uma 
diversidade de atividades incorporando sempre uma forma de problematizar o 
conhecimento, produzindo um aprendizado através do diálogo levando o aluno a 
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aprender novos conceitos, construindo assim seu conhecimento (Carvalho, 2016). 
Além disso, a autora também ressalta que não basta direcionar o aluno para a inves-
tigação dos fenômenos, é preciso que tal ato faça sentido de modo que o mesmo 
entenda por que está investigando.

A experimentação faz parte de uma educação investigativa, a ciência se faz 
através dela e isso deve ser ensinado desde o início da vida escolar. Para Séré et 
al. (2003), as atividades experimentais tem um papel de fazer com que o aluno se 
distancie de uma ciência apenas de conceitos e linguagens relacionando isso com 
o mundo empírico. Ainda segundo o mesmo autor “ensinar técnicas de investigação 
possibilitam um olhar crítico sobre os resultados” (Séré et al. 2003, p. 39).

Para Zanon e Freitas (2007), e seguindo a linha dos demais autores supraci-
tados, a atividade experimental é o caminho para ir além da observação e entender 
o funcionamento da ciência investigativa levantando ideias e hipóteses buscando 
entender os fenômenos ensinados.

Pensando no ensino com o objetivo de produzir uma aprendizagem signi-
ficativa deve-se buscar um ensino contextualizado. Para Guimarães (2009), a 
experimentação presente no ensino de ciências é capaz de criar um caminho de pro-
blematização capazes de contextualizar e provocar a investigação. Ainda segundo 
o autor não se deve pensar na experimentação como uma receita de bolo em que 
apenas se segue um roteiro, é preciso entender que a ciência experimental se faz 
com um suporte teórico para orientar a observação (Guimarães, 2009).

Zanon e Freitas (2007) trás que a atividade experimental tem como objetivo 
aplicar a teoria na resolução de problemas, trazendo assim um significado para 
aprendizagem de ciência, construindo assim uma atividade teórico-experimen-
tal. Ainda seguindo nessa linha de pensamento temos que o professor tem que 
atuar como orientador, mediador e assessor nessas atividades, fazendo com que 
os alunos possam ser motivados continuamente e orientados quando necessário. 
(Batista; Fusinato; Bleni, 2009).

Em seu trabalho Araújo e Abib (2003) descrevem que referente ao grau de 
direcionamento das atividades a uma indicação positiva que o uso adequado de 
metodologia experimentais vai criar um ambiente que torna possível a aprendiza-
gem de conteúdos

Na busca por uma forma de construir conhecimento através do uso de expe-
rimento é perceptível a necessidade de uma orientação da atividade experimental. 
Nesse sentido, faz-se necessário evitar a falsa ingênua que basta fazer os alunos 
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realizarem uma atividade experimental sobre determinado conteúdo para que 
aprendam esse conteúdo (Gaspar, 2014, p. 210). Experimentar é ir além de uma sim-
ples confirmação de teoria. Através do experimento é possível compreender com a 
investigação o desenvolvimento teórico.

Segundo Força, Laburú e Silva (2011) incluir experimentos no processo de 
aprendizagem contribui para que o aluno faça parte desse processo. Essa apro-
ximação do aluno com a teoria trará muitos benefícios para que a aprendizagem 
ocorra de forma significativa, eliminando assim a barreira que distancia o aluno 
do ensino de ciências. Para Okimoto, Selingardi e Peralta (2013) a experimentação 
como método de ensino pode ser usada para que os alunos a percebam como uma 
construção iniciada através da observação do meio, tornando assim a ligação com 
seu cotidiano possível. Para os autores é importante também enxergar a experi-
mentação como forma de aliar a educação científica com o desenvolvimento da 
capacidade de conhecer o mundo natural.

Segundo Sousa (2013, p.10) “com o uso de experimentos as aulas podem 
tornar-se diferentes e atraentes, dando a eles um processo mais dinâmico e pra-
zeroso”. Superando assim uma barreira que tem causado problemas de interesse 
por parte dos alunos. Além disso o autor defende que a atividade experimental tem 
como grande vantagem a capacidade de auxiliar o aluno a compreender a teoria de 
forma facilitada, outra vantagem é a capacidade de auxiliar o aluno a questionar de 
forma apropriada as informações e pôr fim atividade experimental tem a vantagem 
de possibilitar a participação de todos (Sousa, 2013).

A proposta da experimentação é uma caminhada conjunta com a teoria. 
Apesar das vantagens do uso de experimentos para o ensino o melhor é que seja 
sempre utilizado em conjunto com a teoria, possibilitando a aprendizagem.

Por muito tempo houve o uso incorreto do experimento no ensino, seja ape-
nas como caráter ilustrativo onde a experimentação aparecia apenas como um 
meio de ilustrar a teoria comprovando-a, ou com o caráter tradicional onde devia 
ser seguido passos de forma rígida e não se admitindo o erro, muitas vezes dimi-
nuindo a atratividade, curiosidade e o senso crítico que o aluno poderia desenvolver 
(Gaspar, 2009).

Outros autores corroboram com essa visão, como é o caso de Santos (2009) 
que descreve as práticas como um bom meio para discussão dos assuntos, pois 
já existe uma boa aceitação por parte dos alunos havendo uma pré-disposição por 
parte deles ao uso das atividades práticas. Entretanto, o autor enfatiza que deve 
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haver critérios de uso e que essas atividades práticas não devem ser utilizadas 
apenas com objetivo de motivação ou como solução para problemas de ensino 
aprendizagem, devem ser estabelecidos objetivos claros sem que haja perda no 
caráter das atividades práticas de aprimorar efixar conhecimentos (Santos, 2009).

O experimento tem como um dos principais papéis desenvolver nos alu-
nos um interesse em aprender mais sobre a natureza do espaço que os cerca ou 
mesmo a curiosidade em como alguns fenômenos acontecem facilitando assim a 
sua aprendizagem de ciências (Ribeiro, 2016).

Olhando para as atividades práticas e experimentais é possível perceber que 
elas “permitem que o aluno se torne um sujeito ativo na sala de aula, levando-o a 
interagir com o conhecimento, construindo-o gradativamente a partir de cada desa-
fio que lhe é dado” (Silva, 2013, p. 25).

Inúmeras contribuições podem ser dadas para o processo de ensino apren-
dizagem pela atividade experimental. Em seu trabalho, Oliveira (2010) descreve 
diferentes contribuições que as atividades experimentais podem trazer para o 
Ensino de Ciências. Entre elas destacamos:

• Motivar e despertar a atenção dos alunos
• Desenvolver a capacidade de trabalhar em grupo
• Desenvolver a iniciativa pessoal e a tomada de decisão
• Estimular a criatividade
• Aprimorar a capacidade de observação e registro de informações
• Aprender analisar dados e propor hipóteses para os fenómenos
• Aprender conceitos científicos
• Detectar e corrigir erros conceituais dos alunos
• Compreender a natureza da ciência e o papel do cientista em uma 

investigação
• Compreender as relações entre ciência, tecnologia e sociedade
• Aprimorar habilidades manipulativas

Visto estas diversas contribuições é inegável que a atividade experimen-
tal deva fazer parte do dia a dia do ensino de ciências, entretanto a forma como 
experimento vai passar a fazer parte do processo de ensino deve ser levada em 
consideração pra que a aprendizagem seja verdadeira.
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Segundo Bizzo (2002) apenas a utilização do experimento não dá garantia de 
uma aprendizagem significativa, pois apesar de possibilitar a aproximação com a 
teoria não garante uma alteração no pensamento dos alunos é preciso que o profes-
sor faça a mediação e acompanhe os alunos no desenvolvimento das explicações 
para os resultados encontrados e se necessário propor uma mudança de foco.

Visto os pontos que mostram a importância da experimentação no ensino 
de ciências é preciso entender a forma como ela deve ocorrer. Para Andrade e 
Massabni, (2011), na aula experimental é preciso que ocorra a participação do aluno 
pela experimentação física onde o mesmo realize ações manuais para concreti-
zar o experimento ou pela observação das ações realizadas pelo professor se for 
apresentado objetos matérias. Um ponto que deve ser ressaltado segundo Bassoli 
(2014) é que esteja presente nos experimentos os objetos, espécimes ou fenôme-
nos que farão parte da investigação realizada no experimento, não importando a 
forma como o contato com esses matérias será estabelecido.

Segundo Pinheiro et al. (2015) a física ainda vista hoje em dia por muitos 
alunos como algo de difícil compreensão e isso tem causado um afastamento e um 
desinteresse por parte dos alunos, pois o que veem muitas vezes parece não ter 
aproximação alguma com as vivências do dia-a-dia. Diante dessa realidade autores 
como Schroeder (2006) sugerem que o ensino de física esteja presente na vida 
do aluno desde as séries iniciais para que assim construa seu pensamento crítico 
nessa área o mais cedo possível.

METODOLOGIA

Este trabalho surge a partir do entendimento de que a experimentação pode 
ser uma alternativa para superação da crise na qual o Ensino de Ciências, em espe-
cial o Ensino de Física, vem enfrentando nos últimos anos. Sendo a Revista Brasileira 
de Ensino de Física o periódico brasileiro de maior circulação na área de Ensino de 
Física, um questionamento surgiu: qual o espaço que artigos sobre experimentação 
tem nessa revista?

A RBEF é uma publicação de acesso livre da Sociedade Brasileira de Física, 
cuja intenção é trazer melhorias para o ensino de física em geral. Publicada desde 
1979, suas edições trazem publicações de alta qualidade feita usando o rigor 
científico sobre “aspectos teóricos e experimentais de física, matérias e métodos 
instrucionais, desenvolvimento do currículo, pesquisa em ensino, história e filosofia 
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da física, política educacional” (www.sbfisica.org.br/rbef) entre outros diversos 
temas voltados ao desenvolvimento e expansão do conhecimento na área de ensino 
e pesquisa em física3. As publicações anuais estão divididas em quatro volumes.

Essa pesquisa apresenta um levantamento que é uma pesquisa “desenvolvida 
com base em material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos 
científicos” (GIL, 2002, p. 44) e tem caráter exploratório. Para fazer o levantamento 
dos artigos da RBEF dedicados à experimentação realizou-se um estudo cientomé-
trico. Esse tipo de análise é caracterizado por Kragh (2001, p. 201) como:

1. Estudos que focam o desenvolvimento temporal da ciência, quan-
tificado de várias formas. Basicamente, o desenvolvimento do 
crescimento científico.

2. Estudos que focam a estrutura da comunicação científica durante 
um dado período ou a influência das contribuições científicas nesse 
período (KRAGH, 2001, p. 201).

Na presente investigação, buscou-se quantificar as publicações voltadas 
para a experimentação no ensino de física presentes na RBEF no intuito de medir 
qual o espaço que essa temática tem na revista.

Os critérios para a escolha dos trabalhos foram: terem sido publicados na 
RBEF entre os anos de 2001 e 2020 com títulos e/ou palavras chaves com referên-
cias ao uso de experimentos como forma de ampliar a qualidade do ensino de física. 
Esses critérios obedeceram ao objetivo do trabalho de demonstrar a importância 
do tema para os pesquisadores nos últimos tempos e como isso corrobora com a 
fundamentação teórica apresentada.

A análise dos dados será feita de forma qualitativa-quantitativa, ou seja, 
apresentara características dos dois métodos. Segundo Gil (2002), esses métodos 
podem ser descritos da seguinte forma: quantitativo quando os estudos são carac-
terizados por testes de hipóteses e de correlação, geralmente são utilizados em 
procedimentos de análise de dados; já a análise qualitativa é caracterizada por uma 
análise de conteúdo e do discurso, apresenta uma menor formalidade em compara-
ção a quantitativa, pode ser definida como um procedimento onde é feito a redução 
dos dados, a categorização a interpretação e a redação de um relatório.

http://www.sbfisica.org.br/rbef)
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1 consta a distribuição dos artigos publicados na Revista Brasileira 
de Ensino de Física por ano de publicação, onde a segunda coluna mostra o número 
total de artigos publicados naquele ano e a terceira coloca mostra o total de artigos 
relacionados ao ensino baseado na experimentação.

Tabela 1: Distribuição de artigos na RBEF

Volume (ano) N° total de artigos N° de artigos relacionados ao 
ensino experimental 

2002 59 13

2003 47 7

2004 54 9

2005 71 12

2006 55 8

2007 72 14

2008 61 12

2009 58 10

2010 65 19

2011 83 18

2012 71 17

2013 105 18

2014 87 17

2015 93 18

2016 85 14

2017 96 16

2018 122 13

2019 125 26

Total 1.447 268

Com base em uma análise dos números de artigos publicados é possível 
perceber que na Revista Brasileira de Ensino de Física existe um espaço conside-
rável para a discussão que relaciona a experimentação como uma alternativa para 
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melhoria do ensino, chegando em alguns volumes da revista a um total de 30% das 
publicações voltadas para essa área, conforme podemos visualizar no Gráfico 1. 
Para melhor ilustrar a relevância do tema é necessário comparar com o espaço 
dado pela revista a outros temas e isso foge ao escopo desse trabalho, entretanto 
pode-se concluir a partir de uma rápida análise, facilitada pela divisão de temática 
feita pela própria revista em suas edições, que o tema pesquisado pelo presente 
artigo se apresenta de forma mais abrangente, pois não está fixo em nenhuma 
seção pré-definida, podendo aparecer em todas elas. A revista divide o conteúdo 
publicado em sete seções, a saber: Special Section (onde um tema específico é 
abordado em cada volume), Articles (onde são publicados artigos relacionados 
a Física e/ ou Ensino de Física), Physics Education Research (espaço dedicado à 
Pesquisa em Ensino de Física), Didatic Resources (onde são publicados artigos que 
ilustram o desenvolvimento de recursos didáticos), History of Physics (artigos des-
tinados à História da Física), Notes (apontamentos sobre algum tema específico), 
Book Reviews (resenha de livros publicados). O que se observou foi que os artigos 
sobre experimentação podem aparecer em qualquer uma das seções supracitadas, 
isso pode ser um indício do porquê esse tema tem maior destaque em detrimento 
aos demais. Observou-se também que na seção destinada à Pesquisa em Ensino de 
Física os artigos sobre experimentação são mais frequentes.

Gráfico 1: Variação em % do número de publicações de artigos relacionados a experimentação.

Por fim, verificou-se que no período de 2002 a 2019 a presença de trabalhos 
que buscam apresentar opções experimentais para o ensino de física é uma cons-
tante na revista, isso pode ser explicado pela crescente relação trazida por muitos 
autores entre um ensino experimental e uma aprendizagem significativa em física. 
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Por mais que exista uma média em alguns momentos é possível observar picos 
de publicações nos anos de 2002, 2007, 2010, 2012 e 2019, demonstrando assim 
a manutenção da importância dada pela revista aos artigos relacionados a experi-
mentação no ensino.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse trabalho foi realizado com o objetivo de verificar a ocorrência de publi-
cações relacionadas as atividades experimentais e sua relevância para o ensino na 
Revista Brasileira de Ensino de Física (RBEF) e, a partir dos resultados obtidos, foi 
possível verificar que o tema está presente em todos os volumes publicados. Dentro 
do período observado, percebeu-se que o número de trabalhos que apresenta o 
tema abordado representa uma parte significativa da revista, chegando a 30% das 
publicações. Além disso, é possível observar que mesmo havendo uma variação no 
número de trabalhos fica claro que a experimentação no ensino é um tema sempre 
presente nas edições da revista.

O tema experimentação é de grande importância para a busca de melho-
rias no Ensino de Ciências, sendo assim era de se esperar que esse tema se torne 
cada vez mais importante dentro do espaço do ensino de física. É o que reflete as 
publicações da Revista Brasileira de Ensino de Física quando permite que a experi-
mentação tenha um espaço tão significativo nas suas seções.

Vale salientar que a presente investigação teve natureza exploratória e como 
perspectiva futura pretende-se aprofundar o estudo cientométrico através da aná-
lise do impacto das publicações da RBEF na Web of Science, bem como analisar a 
dinâmica das citações da revista.
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RESUMO
As ciências naturais compõem a base nacional comum das matrizes curriculares dos 
estabelecimentos que ofertam ensino fundamental, nível de ensino da educação básica, 
no Brasil. O ensino de Ciências Naturais no Fundamental, tem sido praticado de acordo 
com diferentes propostas educacionais ao longo das décadas, e se expressam de 
diversas maneiras em salas de aula. E uma das formas utilizadas pelos docentes para o 
ensino dos conceitos presentes em diferentes campos do conhecimento científico são 
através de atividades práticas, que despertam atitudes e destrezas cognitivas de alto 
nível intelectual e não apenas destrezas manuais ou técnicas instrumentais nos alu-
nos. Diante disso, revelou-se pelo fato que algumas escolas públicas da Rede Estadual 
de Ensino de Natal não apresentam laboratórios de ciências, e como a utilização dos 
laboratórios apresenta um fortalecimento da proposta pedagógica, foi realizado uma 
parceria entre a Escola Estadual Alberto e o Campus Natal Central/IFRN com o objetivo 
de realizar atividades práticas de ciências nos laboratórios de biologia, física e química 
para os alunos do 9° ano do Ensino Fundamental I da Escola Pública Estadual Alberto 
Torres de Natal/RN. Participaram 44 alunos e os resultados verificaram incentivo, estí-
mulo, motivação e envolvimento demonstrados pelos alunos às atividades práticas de 
ciências nos laboratórios, assim como, essas atividades sendo um diferencial instru-
mento no auxílio das aulas teóricas de ciências.
Palavras-chave: Ciências, Ensino, Atividades práticas, Laboratório.
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INTRODUÇÃO

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), a observação, a experimentação, 
ou a constatação de fatos ou fenômenos, são atividades que possibilitam a 
investigação, a comunicação e o debate, atuando com estratégia de ensino, 

para fundamentar o ensino de Ciências (ALMEIDA, 2018).
Para Moraes (2014), o desenvolvimento desta comunicação parte da 

compreensão de que constantemente efetivam-se avanços na área de ciência e 
tecnologia, entretanto, o ensino de Ciências efetivado na educação básica ainda se 
mantém, predominantemente, atrelado a práticas tradicionais de ensino, limitando-
-se a aulas expositivas nas quais os alunos precisam compreender os conceitos 
mediados e repeti-los em momentos de provas e/ou outras atividades avaliativas.

Ciente da necessidade de repensar o ensino de Ciências e ensinar os educan-
dos a pensarem de forma científica, relacionando teoria e prática, bem como, sua 
aplicabilidade cotidiana, o problema que orientará o desenvolvimento deste estudo 
se concentra em compreender: o uso da experimentação como recurso didático 
pode estimular a aprendizagem? (ALMEIDA, 2018).

Segundo Silva (2019), o processo de ensino e aprendizagem que exacerba a 
curiosidade e a vontade de aprender é o que torna o ensino prazeroso tanto para os 
discentes como para os docentes, sendo a base da aprendizagem o acordar para o 
saber científico. E o uso de atividades experimentais no ensino de ciências é defen-
dido na literatura, tendo como uma das razões a motivação, que possibilita ver na 
prática o que se aprende na teoria e, consequentemente, melhoria da aprendizagem 
(SANTANA et.al. 2021).

Uma das metodologias disponíveis para suprir essas necessidades é a utiliza-
ção de laboratórios de Ciências Naturais para aulas práticas. Esse método permite 
fazer a Ciência com as próprias mãos, já que, em uma aula de laboratório bem plane-
jada e executada, o estudante pode entender como observar fenômenos naturais e 
elaborar hipóteses científicas. O desenvolvimento dessa capacidade de observação 
é muito importante para a Ciências Naturais, pois contribui para o enriquecimento 
da relação entre teoria e prática por meio da observação do experimento (SILVA, 
2021).

Ainda Silva (2019), o laboratório é um campo vasto para o desenvolvimento da 
autonomia do aluno, permitindo testar suas ideias sobre determinados fenômenos 
e, assim, levantar hipóteses. As atividades experimentais são essenciais à ciência 
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e sua averiguação é a comprovação da teoria. E para Almeida (2018), o laboratório 
está além de um simples local de aprendizagem, o mesmo é um local de desenvol-
vimento do aluno como um todo.

O laboratório didático de ciências aparece como uma opção mais acessível 
aos professores e estudantes, tendo em vista que esse ambiente está na maioria 
das vezes na própria escola, minimizando assim despesas com transportes dos 
estudantes.

Contudo, verificamos que algumas escolas públicas estaduais não apresen-
tam laboratórios na infraestrutura de funcionamento. Entretanto, é primordial que os 
contatos com as aulas práticas experimentais sejam úteis para todos os educandos 
de um modo geral. Tendo em vista que, proporciona ao estudante a oportunidade 
de trabalhar habilidades como concentração, organização, manipulação de equi-
pamentos e, assim como, vivenciar o método científico. E de acordo com Santos 
(2011), as atividades experimentais de laboratório no ensino de ciências são funda-
mentais para a interação entre os estudantes, concretizando, na prática, as teorias 
do conhecimento, atuando na construção e reconstrução de conceitos científicos.

Diante do exposto, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Rio Grande do Norte (IFRN) apresenta um vasto nível de ensino, como educação 
básica, superior e profissional com função social a qualidade referenciada social-
mente e de arquitetura político-pedagógica capaz de articular ciência, cultura, 
trabalho e tecnologia.

Tal importância revela-se no fato que, o IFRN por meio do Projeto de Extensão 
“Ciência na Prática” recebe as escolas da rede pública de Ensino de Natal levando a 
visitação/experimentação nos laboratórios de biologia, física e química com o uso 
de experimentos em aulas de ciências, promovendo a interatividade entre o apren-
diz e o objeto de estudo e uma interação entre a escolas Públicas e o IFRN.

Portanto, o objetivo deste trabalho verificar a importância das atividades prá-
ticas de ciências para alunos da escola estadual Alberto Torres de Natal/RN.

METODOLOGIA

O projeto desenvolveu-se nos laboratórios de Biologia, Química e Física da 
Diretoria Acadêmica de Ciências (DIAC) do Campus Natal Central/IFRN, consoli-
dando as Ciências da Natureza, Matemática e suas tecnologias, com a participação 
dos estudantes da escola pública Estadual Alberto Torres de Natal/RN. Inicialmente, 
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houve uma caminhada dos alunos para conhecer as dependências do Campus Natal 
Central/IFRN, posteriormente com a chegada aos laboratórios, houve a explicação 
dos procedimentos das aulas práticas experimentais, bem como, as orientações 
referentes a segurança no ambiente laboratorial e a divisão dos estudantes por 
cada laboratório a ser visitado. Em cada aula prática no laboratório teve um tempo 
de duração estimado de aproximadamente 40 minutos, totalizando em torno de 120 
minutos. Fazendo com que houvesse um rodízio nos laboratórios de biologia, quí-
mica e física do Campus Natal Central. Com o intuito de levantar informações sobre 
a importância das atividades práticas de ciências no laboratório foi aplicado um 
questionário com os alunos do 9 ano do Ensino Fundamental II da escola Estadual 
Alberto Torres (Figura 1).

Figura 1  Segundo questionário aplicado com estudantes do 9º ano do ensino fundamental II da 
escola Estadual Alberto Torres.
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Antes de serem iniciadas as atividades práticas experimentais, realizaram-se 
pesquisas bibliográficas com o tema de ciência experimental e o uso de novas ten-
dências do ensino nas escolas, conforme Gil (2010).

Foram utilizadas questões objetivas e discursivas, utilizando a metodologia 
de GIL (2010). A partir das informações obtidas, foi possível identificar informações 
importantes dos estudantes, com o intuito de garantir uma maior precisão nos 
dados.

O número de questionários aplicados, baseado na metodologia de amostra-
gem de Araújo (2010), foi obtido pela equação:

n =
0,96 x N

(1)
0,01 x (N – 1) + 0,96

em que: n = número de questionários aplicados; N = número total de estudantes 
participantes do projeto.

A aplicação do questionário foi feita com 44 alunos da escola estadual 
Alberto Torres. As atividades prático-experimentais foram realizadas no dia 06 de 
julho de 2023.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No processo inicial, fez-se a delimitação para produção deste artigo, em 04 
(quatro) perguntas do questionário. Posteriormente, foram usados 30 (trinta) res-
postas do questionário, sendo para permitir a coleta de dados para avaliação.

Na aplicação do questionário, na questão 1 sobre depois de passar pelos 
laboratórios qual era a nova impressão sobre ciência (Gráfico 1), 93% afirmaram ter 
mudado sua impressão em relação a ciência e 03% não mudaram. Corroborando 
com Silva (2019), que quando se trata, do processo de ensino e aprendizagem exa-
cerba a curiosidade e a vontade de aprender é o que torna o ensino prazeroso tanto 
para os discentes como para os docentes, sendo a base da aprendizagem o acor-
dar para o saber científico. Assim como Moraes (2000), que relata no seu trabalho 
que muitos são os autores que apoiam as aulas práticas e atividades experimen-
tais dentro dos laboratórios, defendendo que “as atividades práticas desenvolvidas 
como investigação podem aproximar o ensino de ciências do trabalho científico, 
integrando, além da parte experimental, outros aspectos próprios das ciências, em 
que teoria e prática constituem algo que se complementa.
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Gráfico 1  Questionário II: Questão 1 - Depois de ter passado pelos laboratórios e ter participado de 
experimentos você mudou sua impressão em relação a ciência?

Na questão 2 do questionário, que pergunta sobre “que atividade prática, 
dessas que você participou, lhe geraram maior interesse” (Gráfico 2), 42% relata-
ram interesse em todas as atividades práticas, 24,4% nas atividades práticas de 
física, 17% nas práticas de biologia e 16,6% nas atividades práticas de química. Para 
ROSSASI; POLINARSKI (2015), essa estratégia desperta nos alunos interesse pelo 
conteúdo e uma melhor relação entre os envolvidos na troca de conhecimento, 
e “também pode ser utilizada para poupar tempo, quando o professor dispõe de 
poucos materiais para toda a turma e é uma forma de toda a turma observar o 
fenômeno ao mesmo tempo”. E por meio da experimentação, o educando consegue 
estabelecer o vínculo necessário que permeia a teoria e a prática, tornando sua 
aprendizagem mais significativa do que nos casos em que as informações são ape-
nas reproduzidas em provas e/ou trabalhos (SILVA, 2019).

Gráfico 2  Questão 2 - Que atividade prática, dessas que você participou, lhe geraram maior 
interesse?
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Na questão 3 do questionário, sobre “Escrever três palavras que pudessem 
descrever o que você achou das atividades que passou hoje aqui no Campus Natal 
Central/IFRN”, 37,9% relataram que foi legal, 20,74% diz que foi interessante, 18,87% 
foi incrível, 13,2% Bom e 9,4% divertido. Para Silva 2019, afirmar que em meio às 
diversas metodologias de ensino que podem ser escolhidas para a mediação dos 
conteúdos curriculares inerentes a essa área do conhecimento, cita-se a experimen-
tação a qual traz consigo a possibilidade de unir teoria e prática, permitindo que os 
alunos participem de forma ativa das aulas, motivando-os, tornando as abordagens 
teóricas mais atrativas, de modo a despertar o interesse pela ciência e o método 
pelo qual é construída. E para Almeida (2018), no processo de ensino e aprendiza-
gem, as motivações e os interesses que os educandos possuem e recebem são 
indispensáveis para que o desenvolvimento escolar seja de qualidade.

Gráfico 3  Questão 3 - Escreva três palavras que pudessem descrever o que você achou das ativida-
des que passou hoje aqui no Campus Natal Central/IFRN

Na questão 4 do questionário, sobre se “encontrou alguma dificuldade em 
compreender as aulas práticas experimentais propostas”, 95% disseram que não 
e 55% afirmaram que sim (Gráfico 4). Para Silva (2019), devido a sua relação com 
outras áreas do conhecimento, o ensino de Ciências amplia sua importância e per-
mite compreender a realidade na qual os alunos estão inseridos e o modo como a 
sociedade está estruturada. Dentre seus diversos aspectos que precisam ser dis-
cutidos em sala de aula, além dos conteúdos curriculares, está o modo como o 
conhecimento é produzido, os desdobramentos das relações do ser humano e a 
sociedade, o papel do cientista, aspectos éticos da Ciência. E a compreensão crítica 
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e reflexiva desse e de outros conteúdos implica em um trabalho conjunto do pro-
fessor e do aluno, em torno de seu esclarecimento e apropriação. E para Almeida 
(2018), é importante compreender como o experimento tem sido utilizado em sala, 
a fim de contribuir para uma reflexão que considere os conteúdos teóricos relacio-
nando-os com o cotidiano do aluno.

Questão 4  Você encontrou alguma dificuldade em compreender as aulas práticas experimentais 
propostas?

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa desenvolvida com os alunos da Escola Estadual Alberto Torres, 
com a aplicação de questionários e visita in loco aos laboratórios de biologia, física 
e química, tratava-se em saber se os alunos compreenderam, de forma positiva, 
os aspectos teóricos associados com o uso dos laboratórios para aulas práticas 
e atividades experimentais de ciências. Os resultados apontaram que no decorrer 
da execução das atividades experimentais nos laboratórios de biologia, física e quí-
mica, observou-se que com a participação dos alunos nessas aulas práticas foi 
se suma importância no ensino aprendizagem e uma relação melhor entre teoria 
e prática. A análise do questionário explicitou a importância dos momentos nos 
laboratórios e os motivaram a querer cada vez mais aprender sobre Ciência, sendo 
uma área de conhecimento tão detalhado que as aulas práticas se tornam impres-
cindíveis na relação ensino-aprendizagem.
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RESUMO
Este estudo tem como principal objetivo investigar contribuições de uma prática expe-
rimental, envolvendo a produção de repelente natural para prevenção da picada do 
mosquito Aedes aegypti, no processo de iniciação científica com foco na alfabetização 
científica de estudantes do Ensino Fundamental. Trata-se de uma pesquisa-ação, de 
cunho descritivo, que segue uma abordagem qualitativa em torno dos dados obser-
vados. O estudo teve como público de participantes uma turma de 7º ano do Ensino 
Fundamental da Educação Básica, de uma escola pública situada no interior da Paraíba. 
A proposta científica pedagógica se propôs a desenvolver uma prática experimental 
para elaboração de um repelente natural, com plantas medicinais como capim -santo 
e cravo-da-índia. A atividade foi desenvolvida em seis episódios e foi descrita a partir 
dos diálogos registrados durante as aulas. Para analisar se a prática favoreceu no pro-
cesso de alfabetização científica dos alunos, o estudo se embasou nos Indicadores da 
Alfabetização Científica. A partir dos argumentos apresentados pelos alunos em torno 
dos questionamentos mediados pela professora durante os episódios, os indicadores 
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de alfabetização científica forneciam pistas do processo de alfabetização científica da 
turma. O estudo revelou que atividades experimentais podem ser uma das importantes 
aliadas no processo de iniciação científica, sobretudo, quando se intenciona formar 
alunos alfabetizados em assuntos científicos, capazes de compreender, questionar, 
modificar e melhorar o lugar em que vivem. Assim, observou -se que a prática proposta 
contribuiu na formação científica e cidadã dos alunos e alunas.
Palavras-chaves: Educação científica; Iniciação científica; Alfabetização científica; 
Atividade experimental.
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INTRODUÇÃO

Há algum tempo, a Iniciação Científica (IC) na Educação Básica tem sido alvo 
crescente de pesquisa de inúmeros pesquisadores, pois há um consenso na 
literatura de que a IC é um dos caminhos possíveis para um ensino de ciên-

cias contextualizado, que forneça possibilidades de o aluno desenvolver seu espírito 
crítico e questionador desde seus primeiros contatos com a linguagem científica.

Para Massi e Queiroz (2010), a IC pode ser entendida como um processo 
que visa oferecer conhecimentos iniciais para apresentar ao indivíduo técnicas e 
tradições da ciência. Partindo dessa compreensão, ressaltamos a importância da 
iniciação científica desde o Ensino Fundamental, já que esta é uma fase em que os 
alunos estão sendo apresentados aos conhecimentos científicos e, portanto, devem 
ser inseridos dentro de contextos escolares que os conduzam na compreensão e 
conhecimentos das técnicas que perfazem o saber cient ífico.

IC quando proposta numa perspectiva transformadora é uma importante 
catalisadora na promoção da alfabetização científica. Compreender a realidade que 
nos cerca e intervir nesse contexto com foco em melhorias para o bem comum é 
o que se espera de alguém alfabetizado em assuntos científicos. Para atingir esse 
anseio, é preciso que o ensino de ciência est eja estruturado de modo a fornecer aos 
jovens estudantes possibilidades para entender como o conhecimento científico 
pode resultar em melhorias para a sociedade, na evolução da tecnologia, na cura 
e tratamento de doenças, além de outras. Mas também, é preciso compreender a 
ciência para além de uma visão salvacionista e/ou utilitarista, ou seja, no sentido 
de que o conhecimento quando usado de modo egoísta pode resultar em situações 
desagradáveis e deploráveis. Esses dois lados da ciência evocam a necessidade de 
um ensino comprometido para a formação do cidadão que tenha as habilidades e 
competências de fazer uso do conhecimento científico de modo a trazer modifica-
ções e melhorias coletivas.

As muitas doenças existentes no nosso planeta, a exemplo das arboviroses, 
podem ser evitadas ou ter seus efeitos minimizados com os avanços das pesquisas 
cient íficas. Fato que denota o quanto se faz urgente a promoção da alfabetização 
científica na escola, para que estes estudantes possam explicar, entender e agir em 
fatos do seu cotidiano sob um viés científico.

Nessa direção, as diversas práticas pedagógicas podem incluir a iniciação 
cient ífica nas escolas, a exemplo das atividades experimentais, que é uma forma 
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de colocar o aluno diante da construção, validação ou refutação de hipóteses e, 
com isso, dar-lhes cada vez mais condições de construir e usar o conhecimento 
científico em fatos cotidianos.

Nessa perspectiva, este estudo tem como principal objetivo investigar contri-
buições de uma prática experimental, envolvendo a produção de repelente natural 
para prevenção da picada do mosquito Aedes aegypti, no processo de iniciação cien-
tífica com foco na alfabetização científica de estudantes do Ensino Fundamental. 
Trata-se de uma pesquisa-ação, de cunho descritivo, que segue uma abordagem 
qualitativa em torno dos dados observados.

Justificamos a elaboração desse estudo por saber dos inúmeros casos de 
arboviroses que assolam diversas comunidades do país, principalmente, após os 
longos períodos de chuva. A presença do mosquito Aedes Aegypt é um motivo de 
alerta tanto para a população como para o poder público, que precisa ficar atento 
no sentido de promover políticas públicas que colaborem para saúde e bem estar 
de todos. Contudo, na realidade, não é assim que acontece.

Nesse sentido, sabemos que cada um pode fazer sua parte para evitar a pro-
liferação desses mosquitos. A escola, por sua vez, também pode tomar medidas 
para conduzir os alunos no processo de conscientização, fornecendo informações 
e conhecimentos necessários para proteção.

Pensando nisso, a proposta didática que trazemos no corpo desta inves-
tigação científica busca colaborar nesse processo de conscientização, em que 
partiremos do conhecimento proveniente do senso comum com vistas a trans-
cender para a construção de saberes científicos, como forma de se proteger do 
mosquito e das possíveis doenças que ele pode causar. Com isso, as plantas medi-
cinais e seus benefícios para a saúde e prevenção de doenças foi nosso ponto de 
partida nesse projeto e como foco objetivamos a alfabetização científica dos alu-
nos. Para verificar possíveis pistas desse processo, utilizamos os Indicadores de 
Alfabetização Científica de Sasseron e Carvalho (2008).

O estudo revelou que atividades experimentais se caracterizam como possí-
veis facilitadoras no processo de iniciação científica, sobretudo, quando se almeja 
formar alunos alfabetizados em assuntos científicos, capazes de compreender, 
questionar, modificar e melhorar o lugar em que vivem. A prática proposta resultou 
em contribuições positivas na formação científica e cidadã dos alunos e alunas.
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1. INICIAÇÃO CIENTÍFICA E AS PRÁTICAS 
EXPERIMENTAIS: INTERFACES COM A 
ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA

Um dos grandes desafios que os professores de Ciências enfrentam é traba-
lhar os conteúdos científicos de maneira contextualizada e conectada à realidade 
dos alunos. Para minimizar essa problemática, se faz necessário se ancorar em 
práticas pedagógicas que aproximem o máximo possível o aluno da compreen-
são desses conteúdos e que essa compreensão colabore para sua alfabetização 
científica.

A Alfabetização Científica (AC) é defendida por Lorenzetti (2000) como o pro-
cesso que viabiliza que a linguagem das ciências naturais ganhe significado na vida 
do aluno e colabore para atuar no seu cotidiano. Desse modo, concordamos que “O 
alfabetizado cientificamente deverá ter condições de modificar este mundo e a si 
mesmo por meio da prática consciente propiciada pela sua interação com saberes 
e procedimentos científicos, bem como das habilidades associadas ao fazer cientí-
fico” (SASSERON; MACHADO, 2017, p. 13). Nesse sentido, Lorenzetti (2000) declara 
que a AC deve ser a principal meta do Ensino de Ciências.

Na concepção de Sasseron e Machado (2017, p. 12) o Ensino de Ciências 
colabora na Alfabetização científica quando objetiva uma formação que permita ao 
aluno:

[...] resolver problemas de seu dia a dia, levando em conta os saberes 
próprios das ciências e as metodologias de construção de conhecimento 
próprias do campo científico. Como decorrência disso, o aluno deve ser 
capaz de tomar decisões fundamentadas em situações que ocorrem 
ao seu redor e que influenciam, direta ou indiretamente, sua vida e seu 
futuro.

Nessa perspectiva, nota-se o quanto é importante que as práticas de ensino 
estejam alinhadas a essa compreensão e passe a romper com o caráter tradiciona-
lista acrítico que ainda é muito presente nas escolas, nas práticas pedagógicas e no 
currículo de ciências.

A esse respeito, podemos concordar com Sasseron e Machado (2017, p. 14) 
quando defendem que “Pensar o currículo de Ciências para a Alfabetização cien-
tífica exige uma postura inovadora tanto na seleção dos conteúdos científicos 
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quanto em relação à metodologia de ensino na qual as aulas estarão embasadas” 
(SASSERON E MACHADO, 2017, p. 14).

As metodologias para ensinar ciências devem ser selecionadas e incorpo-
radas com planejamento, criticidade e intencionalidade docente, pois são elas que 
vão direcionar a atividade pedagógica para o alcance dos objetivos de ensino. 
Dentro do universo vasto das metodologias, destacamos o Ensino por investigação 
(CARVALHO, 1998) como uma alternativa possível para a promoção da alfabetiza-
ção científica.

Para Brito e Fireman (2016, p. 125), o Ensino por Investigação “[...] é uma 
metodologia de ensino que visa aproximar o aluno do “fazer ciência” dos verdadei-
ros cientistas, por meio da resolução de problemas reais com espaço e tempo para 
questionamentos, testes de hipóteses, trocas de informações e sistematizações de 
ideias”. Nesse sentido podemos entender “[...] o ensino de ciências por investigação 
como uma prática que, por meio do ensinar “sobre ciência”, bem como do “fazer 
ciência”, possibilita ao aluno se alfabetizar cientificamente (BRITO; FIREMAN, 2016, 
p. 130).

O Ensino por Investigação envolve atividades relacionadas à experimentação 
e observação em torno do objeto de estudo explorado. Nesse cenário, os experimen-
tos ganham um destaque nessa prática, uma vez que eles podem se caracterizar 
como elemento atrativo aos alunos, aproximando-os de uma compreensão mais 
sólida e significativa do conteúdo. Contudo, os experimentos não devem apenas 
incorporar o seu caráter lúdico e dinâmico, devem, pois, estar articulados ao desen-
volvimento da compreensão dos conceitos científicos.

Para Carvalho (1998, p.21), os experimentos “[...] têm a função de gerar uma 
situação problemática, ultrapassando a simples manipulação de materiais”. Assim, 
é preciso que o professor conduza sua aula com criticidade, e use as práticas 
experimentais para atingir os objetivos que se almeja. Nesse cenário, as práticas 
experimentais devem se caracterizar como uma forma promover a AC, contem-
plando “[...] realização de diversas práticas que abordam atividades capazes de 
oportunizar a resolução de problemas por meio do diálogo, da ação do aluno, do 
convite ao pensar científico, da argumentação, do refletir, do analisar resultados 
(BRITO; FIREMAN, 2016, p. 130).

Nessa conjuntura, podemos entender que o Ensino de Ciências por 
Investigação colabora na alfabetização científica dos alunos (CARVALHO, 1998; 
2013) (BRITO; FIREMAN, 2016), uma vez que é uma alternativa que permite que 
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estes investiguem determinados problemas e levantem hipóteses para testá-las, 
construindo, assim, o seu conhecimento científico. Além disso, colabora também 
no processo de iniciação científica dos estudantes, tendo em vista que valoriza as 
atividades de pesquisas científicas na escola.

Para Boas e Brasil (2022), “A pesquisa científica na escola é um método de 
ensino que permite ao estudante despertar para atividades científicas, proporcio-
nando-lhes, desta forma, formulações de perguntas e respostas”. As contribuições 
da iniciação científica para os alunos são consideravelmente notórias, uma vez que 
muitos estudos científicos, como os de Carra e Teston (2014, p. 765) afirmam que 
“[...] a pesquisa de modo geral, abre novos horizontes, incita a aprender, conhe-
cer mais e possibilita o contato com outras realidades, enriquecendo sua própria 
formação”.

Nesse cenário, destacamos o papel do professor como essencial no planeja-
mento de aulas que valorizem as atividades de pesquisas na iniciação científica dos 
alunos. Carra e Teston (2014, p. 766) afirmam que “A participação ativa dos docen-
tes para o desenvolvimento de projetos é imprescindível para que haja qualidade 
nos mesmos (...) As inúmeras contribuições da pesquisa dissolvem as barreiras 
da serialização, burocratização e da compartimentalização de conteúdos”. Assim, 
podemos afirmar que o papel docente exerce grande influência tanto no uso da 
metodologia do Ensino por investigação, como no processo de Iniciação científica e 
nas práticas que envolvem pesquisa e experimentação na escola.

Carra e Teston (2014, p. 768) afirmam ainda que “[...] a pesquisa transfor-
ma-se num verdadeiro espaço de experimentações e vivências, possibilitando o 
atrelamento de saberes práticos e teóricos, implicando diretamente na formação”. 
Por isso, se faz cada vez mais necessário a oferta de um ensino que englobe as 
práticas que privilegiam tanto conhecimentos teóricos como práticos. Nesse cená-
rio, a metodologia do Ensino por Investigação e as práticas de iniciação científica 
são cada vez mais necessárias, ainda na Educação Básica, já que é uma forma de 
aproximar o aluno da construção do conhecimento de maneira contextualizada e 
coerente com a sociedade em que está inserido.

Para Slongo e Lorenzetti (2015), a Iniciação científica contribui no processo 
de formação dos estudantes e na construção do pensamento coletivo, bem como 
no processo de disseminação de novos conhecimentos. Nos dias atuais que esta-
mos vivenciando, se torna urgente que a escola oferte um ensino que desperte o 
senso crítico do aluno, para que ele seja capaz de, com autonomia e protagonismo, 
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modificar sua realidade, averiguar as fontes das informações que acessa, pensar 
no bem coletivo, estar atento à Fake News, além de outras competências. Nessa 
direção podemos concordar com Vasques e Oliveira (2000, p. 60) quando afirmam 
que “[...] lutar pela ciência na escola não se trata de fundamentalismo científico, 
mas de atitude política e de acesso a conhecimentos que sustentam as sociedades 
humanas” .

Levando em consideração o uso dessa metodologia nas práticas de Iniciação 
científica, mencionamos ainda a importância de o professor utilizar estratégias ade-
quadas para avaliar se a AC está acontecendo, já que os experimentos, a inovação 
e a dinâmica interativa previstas no Ensino por Investigação não é a garantia que o 
aprendizado está ocorrendo. Nesse cenário, Sasseron e Carvalho (2008) sugerem 
que os professores avaliem a atuação dos alunos nessas atividades por meio de 
Indicadores da Alfabetização Científica (IAC).

Sasseron e Carvalho (2008) conceituam os IAC como pistas e evidências que 
vão indicar se o processo de AC está ocorrendo. Essas pistas são fornecidas pelos 
alunos durante as atividades propostas, requisitando que o professor fique atento 
na maneira de avaliar os posicionamentos e argumentos dos alunos.

As autoras apresentam em seus estudos um conjunto de dez indicadores, os 
quais são compreendidos como diferentes competências e capacidades que são 
observadas na atuação dos alunos perante as atividades. O quadro abaixo nos traz 
uma visão geral desses indicadores:

Quadro 1: Indicadores da Alfabetização Científica (SASSERON; CARVALHO, 2008)

Indicadores Capacidades

1. Seriação de informação Levantar dados e lista que expliquem o conhecimento estudado.

2. Organização de informação Abordar o conhecimento construído relacionando com antigos conhe-
cimentos.

3. Classificação de informação Hierarquizar as informações estudadas, fazendo relações mútuas.

4. Raciocínio lógico Explicar fenômenos a partir de ideias lógicas e pensamentos cientí-
ficos

5.Raciocínio proporcional Compreender como seu pensamento está estruturado, relacionando 
as ideias construídas.

6.Levantamento de hipótese Construir suposições sobre o conteúdo.

7.Teste de hipótese Provar ou refutar as suposições construídas com base no conheci-
mento científico.
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Indicadores Capacidades

8. Justificativa Justificar a escolha de suas respostas por meio de afirmações segu-
ras.

9. Previsão Prever prováveis acontecimentos se determinada atitude for tomada.

10. Explicação Construir argumentos para relacionar as informações e hipóteses.

Fonte: Compreensão das autoras, embasada nos estudos de Sasseron e Carvalho (2008).

No decorrer das atividades propostas, quando o professor identifica a pre-
sença de um ou mais desses indicadores na atuação dos alunos, é uma pista ou 
evidência que a AC está acontecendo. Os IAC se caracterizam, portanto, como um 
feedback à prática educativa, tendo em vista que eles permitem ao professor avaliar 
os alunos, bem como a sua própria prática.

De maneira geral, a promoção da alfabetização científica na escola não é uma 
tarefa fácil, tendo em vista que é preciso lançar mão de metodologias diferenciadas, 
tanto para ensinar como para avaliar. Mas, por outro lado, não é um processo impos-
sível de acontecer. Conhecer metodologias como o Ensino por Investigação, para 
fortalecer a Iniciação Científica é um caminho que pode abrir margem para que essa 
promoção aconteça. Conhecer maneiras de avaliar o aluno, como os Indicadores da 
AC, também fortalece esse processo, tendo em vista que este oferece um norte ao 
professor em torno do que está sendo desenvolvido em sala.

Apesar de complexo, é por meio desse processo de alfabetizar cientifica-
mente os alunos que a educação estará colaborando para uma sociedade melhor. 
De maneira geral, pensar na formação de cidadãos críticos e atuantes para viver 
e conviver na sociedade atual, requisita cada vez mais a alfabetização científica. 
Nesse cenário, o Ensino por investigação alinhado às práticas de Iniciação Científica 
na Educação Básica, bem como o conhecimento de IAC são importantes pontos de 
partida para renovar e ressignificar o Ensino de Ciências. Práticas que envolvem a 
experimentação, como a que veremos a seguir, contribuem tanto na compreensão 
e construção do conhecimento científico, como na atuação dos estudantes no meio 
em que vivem. Tais práticas cooperam para uma educação transformadora e crítica 
perante a realidade em que os sujeitos se inserem.
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2. METODOLOGIA

A metodologia de pesquisa que nos auxiliou na composição dessa investiga-
ção foi a pesquisa-ação, cujo os dados foram avaliados do ponto de vista descritivo 
qualitativo.

O presente estudo foi desenvolvido no ano letivo de 2022, em uma escola 
pública do interior da Paraíba, com uma turma do 7º ano do Ensino Fundamental, em 
um conjunto de aulas. A escola não dispõe de laboratório de ciências, contudo, as 
atividades práticas foram realizadas em uma sala reservada, disponível na escola.

A proposta científica pedagógica se propôs a desenvolver uma prática expe-
rimental para elaboração de um repelente natural, com plantas medicinais como 
capim -santo e cravo-da-índia. A atividade foi desenvolvida em seis episódios e foi 
descrita a partir dos diálogos registrados durante as aulas. Para analisar se a prática 
favoreceu no processo de alfabetização científica dos alunos, o estudo se embasou 
nos Indicadores da Alfabetização Científica de Sasseron e Carvalho (2008).

A partir dos argumentos apresentados pelos alunos em torno dos ques-
tionamentos mediados pela professora durante os episódios, os indicadores de 
alfabetização científica forneciam pistas do processo de alfabetização científica 
da turma.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os episódios que descreveremos a seguir compõem as partes da sequência 
didática, elaborada pela professora da turma, autora deste estudo, para abordar os 
conteúdos “Plantas medicinais” e “Mosquito Aedes Aegypti”, presente na unidade 
temática da BNCC “Vida e Evolução”. Nessa unidade, a BNCC prevê como habilidade 
a ser desenvolvida “Interpretar as condições de saúde da comunidade, cidade ou 
estado, com base na análise e comparação de indicadores de saúde [...] e dos resul-
tados de políticas públicas destinadas à saúde” (BRASIL, 2017. p. 347). Com isso, 
as aulas que abordam essa temática devem estar pautadas no desenvolvimento de 
habilidades que conduzam o aluno a compreender as condições de saúde que ele e 
seus pares têm acesso, bem como identificar a existência de políticas públicas que 
contribuam para melhorias na qualidade de vida.

Desse modo, o conhecimento científico, bem como a Educação científica, 
nessa empreitada, deve colaborar para desenvolver habilidades que tornem o aluno 
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alfabetizado em assuntos científicos de modo que tais saberes lhes dê condições 
para entender a realidade, com vistas a modificá-la. Por isso, a BNCC prevê como 
competência geral da Educação Básica:

Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para 
formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns 
que respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioam-
biental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com 
posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e 
do planeta (BRASIL, 2017, p. 9).

A competência prevista pela BNCC nos leva a entender que o aluno que alme-
jamos formar caracteriza o perfil da pessoa alfabetizada em assuntos científicos, 
que é alguém que, além de entender os conceitos científicos, utiliza-se dele para 
entender, explicar, questionar e modificar sua realidade, visando melhorias coletivas.

Com isso, a presente pesquisa buscou, além de investigar uma prática expe-
rimental, ancorada nos pressupostos do Ensino por Investigação (CARVALHO 1998) 
para o desenvolvimento da AC, colaborar nas competências e habilidades da turma 
participante. À medida em que iremos apresentando a experiência investigada, 
apontaremos se a proposta colaborou para o processo de AC dos alunos. Faremos 
isso através dos Indicadores da AC, proposto por Sasseron e Carvalho (2008).

A seguir, apresentamos um quadro com os episódios das aulas e os objetivos 
almejados para cada ocasião.

Quadro 2: Planejamento dos episódios e objetivos da sequência didática propostos na pesquisa

Episódios e ações Tempo Objetivos

1 Apresentação do conteúdo por meio 
de explicação, problematização e ques-
tionamentos aos alunos. Construção 
de nuvem de palavras.

2 aulas

- Sondar os conhecimentos prévios dos alunos sobre 
a temática abordada; compreender a importância de 
plantas medicinais como capim-santo e cravo-da- 
índia, no combate a doenças, como dengue; abordar 
o conteúdo dengue, desvelando medidas para acabar 
e/ou se proteger do mosquito; discutir sobre os casos 
de dengue na família, escola e comunidade.

2 Formar grupos em que cada qual 
deverá colocar o cravo no álcool e guar-
dar em ambiente escuro; discutir sobre 
a ação.

2 aulas
- Investigar e compreender em quais situações pode 
se dá a liberação de eugenol; Discutir os conceitos de 
infusão.
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Episódios e ações Tempo Objetivos

3 Agitar o álcool com o cravo duas 
vezes ao dia; discutir sobre o que se 
espera da ação

7 dias - Compreender a importância da rigorosidade cientí-
fica na eficiência de experimentações.

4 Ferver o capim-santo em recipiente 
com água, atentando-se para as medi-
das da receita.

2 aulas
- Entender como se dá o processo de liberação de 
citral e como essa substância age para repelir mos-
quitos.

5 Coar o capim-santo, misturar com 
álcool e cravo; levar para casa para 
possível aplicação.

2 aulas - Produzir um repelente com componentes naturais 
para usar contra o mosquito Aedes Aegypti.

6 Discutir sobre a aplicação em casa e 
sobre a experiência. 2 aulas

- Analisar os argumentos dos alunos com relação a 
eficácia do repelente natural, observando se com-
preenderam como essa substância é capaz de repelir 
mosquitos; evidenciar que os conhecimentos cien-
tíficos podem colaborar para melhorar a vida em 
comunidade.

Fonte: as autoras

No quadro abaixo, vejamos os ingredientes, materiais necessários e o passo 
a passo:

Quadro 3: Ingredientes, materiais e passo a passo para elaboração do repelente natural1

Repelente natural contra o mosquito Aedes Aegypt

Ingredientes Álcool 70 (500 ml); Cravo-da-índia (10g); Folhas de capim-santo (100g); Água 

Materiais 1 panela; 1 peneira; Garrafa pet; Borrifadores; Funil; Balança de precisão.

Passo a 
passo

1º passo: Colocar 10 g de cravo-da-índia no recipiente do álcool 70 de 500 ml e agitar 
bem. 
2º passo: Guardar em ambiente sem luminosidade. 
3º passo: Agitar duas vezes ao dia, em um período de sete dias. 
4º passo: No sexto dia, corte 100g de capim -santo e coloque em uma panela com 1 litro 
de água potável e coloque para ferver; após ferver, deixar abafado e em repouso de um 
dia para outro; 
5º passo: Com auxílio de uma peneira e funil, coe o capim-santo em uma garrafa pet. 
Coe o álcool com o cravo-da-índia na mesma garrafa, misturando as duas substâncias. 
6º passo: Após a mistura destes líquidos, coloque em um borrifador e borrife nos lugares 
da casa.

Atenção: - Fazer o passo a passo com a supervisão de um adulto; Não realizar os passos 5 e 6 na cozi-
nha. O álcool é uma substância que pode causar incêndios.

Fonte: as autoras

1 É importante ressaltar que essa receita foi desenvolvida pelo grupo de pesquisa da Universidade 
Estadual da Paraíba, através do Projeto Zika.
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Agora que sabemos os momentos que compõem o planejamento didático da 
proposta, bem como da receita para o preparo do repelente natural, faremos agora 
o relato de como aconteceu cada um dos episódios com o público participante. À 
medida que acharmos conveniente, traremos a fala de alguns alunos para ilustrar 
nossos posicionamentos, como é o caso das falas que utilizaremos como título 
para cada episódio a ser descrito a seguir:

1º EPISÓDIO: “E TEM COMO NÓS MESMOS FAZERMOS UM REPELENTE 
CONTRA MOSQUITO?”

O primeiro episódio da proposta foi de relevante importância para os alunos 
conhecerem e entenderem alguns conceitos que seriam trabalhados no decorrer do 
desenvolvimento do repelente. Nosso intuito foi retomar o conteúdo “Plantas medi-
cinais (que já vinha sido trabalhado no bimestre anterior)” e apresentar “Mosquito 
Aedes Aegypti” através de explicação, problematização e questionamentos aos alu-
nos. Esse momento foi essencial para compreendermos saberes provenientes do 
senso comum para avançarmos para a compreensão dos conhecimentos científicos.

Para sondar sobre o que os alunos tinham aprendido sobre plantas medicinais 
e se eles já sabiam sobre o fato de que algumas dessas plantas fornecem substân-
cias para a composição de repelentes, a professora propôs a construção de uma 
nuvem de palavras, em que os alunos teriam que expressar um benefício que essas 
plantas fornecem. A figura abaixa traz um registro da nuvem de palavras elaborada:

Figura 1: Nuvem de palavras elaboradas pelos participantes da pesquisa

Fonte: as autoras
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Foi possível observar diversos posicionamentos, entre eles: o combate a 
ansiedade, sendo este de maior prevalência entre a opinião dos alunos; combate 
a depressão, combate ao câncer; melhorias no tratamento da tosse; melhorias na 
qualidade do sono; melhorias na respiração; melhora a dor de cabeça; eliminação de 
fungos e bactérias; melhora a saúde bucal e outras. As opiniões dos alunos foram 
bem diversificadas e reforçam o que revelam os diversos estudos científicos no 
que diz respeito às plantas e suas substâncias fitoterápicas no tratamento e/ou 
prevenção de doenças.

Contudo, é válido salientar que muito do que os alunos apresentam são conhe-
cimentos provenientes do seu senso comum, daquilo que seus pais e familiares lhe 
repassaram. Fato que não se configura como problema, já que todas as formas de 
conhecimentos utilizadas para entender a linguagem da natureza é válida, como 
afirma Chassot (2018). Contudo, nosso papel como escola é fornecer ainda mais 
condições e caminhos para que a linguagem cient ífica possa ser também uma das 
formas de entender e explicar os fatos.

O aluno que citou que algumas plantas medicinais podem ajudar na saúde 
bucal, se não é uma visão embasada em conhecimentos científicos, certamente 
aprendeu com seus avós que mascar um cravo-da-índia ajuda a combater o mau 
hálito e evitar cáries, e ainda sim, esse conhecimento é válido. Contudo, se desper-
tarmos no aluno o espírito questionador, o aluno irá se interessar por saber o que 
cravo tem de tão importante para minimizar o mau hálito? ou ainda, que substân-
cia tem o cravo que colabora para minimizar a incidência da cárie? Alguns cremes 
dentais têm substâncias parecidas com as que têm o cravo? Diminuir as chances 
de cáries é diminuir as bactérias, então o cravo tem substâncias antibacterianas? 
Questões como essas devem conduzir o aluno a não desvalorizar seu senso comum, 
mas distanciar-se dele de maneira crítica (DELIZOICOV, 1991), é o que pretendemos 
quando apresentamos conteúdos científicos e desejamos formar o perfil do aluno 
alfabetizado em assuntos científicos.

Mesmo com várias constatações sobre os benefícios das plantas, em 
nenhuma das palavras foi constatada que estas servem como repelentes do mos-
quito Aedes Aegypt. A partir disso, encaminhamos nosso discurso para adentrar 
nessa temática que envolve as doenças causadas por este mosquito e o que pode-
mos fazer para modificar essa realidade.

Com ajuda de Datashow e slide, a professora começou fazendo alguns ques-
tionamentos sobre o que eles entendiam sobre o termo “repelente”. Cada aluno 
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deu sua opinião, mas a maioria de seus posicionamentos relacionavam o termo 
repelente ao produto repelente contra mosquito e não ao sentido literal da palavra. 
Na ocasião, a professora explicou o sentido do termo, mostrando que seu signifi-
cado é bem mais amplo. Sequenciando, os alunos foram questionados se sabiam a 
diferença entre repelentes químicos e repelentes naturais. Um diálogo entre alunos 
foi registrado em que os alunos admitiam não serem conhecedores de repelente à 
base natural (A fim de resguardar a identidade do aluno, utilizaremos a nomencla-
tura ‘Aluno 1; Aluno 2; Aluno 3...):

Aluno 1: E tem como nós mesmos fazermos um repelente contra mosquito? 
Aluno 2: Se a professora disse é porque tem. Agora se vai servir, isso eu não sei 
(risos).

Após o diálogo entre os alunos, a professora apresentou as plantas, a exemplo 
do capim-santo, que têm em sua composição elementos, como citral provenientes 
de óleos, capaz de causar o efeito de repelir mosquitos; como também o cravo-da-
-índia, que traz em sua composição o eugenol, que pode repelir mosquito devido sua 
ação inseticida. Falou-se ainda sobre a importância de se proteger contra os mos-
quitos que são transmissores de arboviroses como Dengue, Chikungunya e ZiKa 
Vírus e como essas plantas podem ajudar contra a picada do mosquito.

Na ocasião, os alunos relataram casos dessas doenças com pessoas conhe-
cidas e falaram sobre o fato de na sua casa haver a incidência de muitos mosquitos. 
Esses relatos são importantes pois revelam que o repelente a ser feito por eles pode 
ser de grande valia para o próprio uso doméstico. Momento propício também para 
mostrar que a ciência pode ser uma grande aliada nas questões relacionadas à 
saúde e bem estar.

Após esse diálogo inicial, foram apresentados os materiais a serem utilizados 
no desenvolvimento do repelente, bem como sobre o passo a passo, conforme no 
quadro 3. Os conceitos de infusão e de princípios ativos que seriam utilizados no 
decorrer da oficina, foram discutidos com ênfase, já que os alunos precisam ter 
essa compreensão para entender todo o processo. Após o debate, os alunos forma-
ram grupo de 5 componentes para discutir o material que trariam na aula seguinte, 
momento que iniciamos a produção do repelente.
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2º EPISÓDIO: “O ÁLCOOL VAI MUDANDO DE COR, NÉ PROFESSORA?”

Nesse segundo episódio, a classe foi dividida em 5 grupos e estes foram 
orientados a colocar o álcool e o cravo-da-índia na mesa para começar o processo. 
Antes disso, alguns conceitos como infusão, princípios ativos e liberação do euge-
nol, composto do óleo essencial, do cravo foram debatidos e revisados entre os 
grupos.

Os alunos fizeram a mistura, conforme orientação, colocando 10 g de cravo-
-da-índia em um litro de álcool 70. Depois disso, tamparam o álcool com cuidado, e 
agitaram por alguns instantes. Feito isso, as primeiras transformações na mistura 
já começavam a ser notadas pelas equipes. Entre essas mudanças, eles notaram 
que o álcool começava a ficar com aspecto amarronzado, fato explicado pelo fato 
da imersão e infusão do cravo no álcool.

Aluno 2: O álcool vai mudando de cor, né professora?
Aluno 3: Por que será?
Aluno 4: Acho que já é o cravo soltando sua cor.
Aluno 5: Você quer dizer eugenol, né?
Professora: Nesse processo de infusão, o cravo libera várias propriedades, entre 
elas, o eugenol. Agora precisamos guardar em local escuro, vocês poderiam me 
dizer por quê?
Aluno 1: Acho que tem a ver com a claridade. Ela influi em algo?
Aluno 4: Com certeza sim. Se não interferisse, a professora ia mandar deixar em 
qualquer lugar.

Após alguns debates, várias hipóteses foram levantadas e discutidas entre 
os alunos. Esse momento é essencial para observarmos a evolução dos conceitos 
científicos e o distanciamento crítico do seu senso comum. Ao longo do debate, a 
professora explicava os conceitos necessários, abrindo espaço para os questiona-
mentos da turma. A figura abaixo ilustra esse momento:
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Figura 2: Trabalho em grupo para realização do primeiro passo da elaboração do repelente

Fonte: as autoras

Caminhando para o término dessa primeira etapa, os grupos guardaram os 
frascos de álcool em uma caixa e, sob a orientação da professora, colocaram em 
um ambiente escuro, reservado na escola. Os diálogos entre os alunos demonstram 
que eles estão em processo de alfabetização científica, ou seja, estão conseguindo 
compreender a linguagem científica em uma situação real. Como também, de 
acordo com os Indicadores da Alfabetização Científica propostos por Sasseron 
e Carvalho (2008), foi possível detectar que os indicadores de Raciocínio lógico, 
Levantamento de hipóteses, Justificativa e Explicação foram contemplados na 
argumentação dos alunos.
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3º EPISÓDIO: “ELA TÁ FICANDO CADA VEZ MAIS ESCURA”

Como a mistura do álcool com o cravo-da-índia precisaria passar alguns 
dias para o processo de infusão acontecer, os alunos foram orientados a mexer 
a mistura duas vezes ao dia, para ajudar na liberação dos óleos essenciais, como 
eugenol. Foi feito o revezamento entre os grupos de modo que os frascos fossem 
agitados no início e final do turno de suas aulas.

No decorrer desses momentos, alguns diálogos foram promovidos:

Professora: Vocês já notaram alguma diferença nessa mistura do primeiro dia 
até aqui?
Aluno 1: Ela tá ficando cada vez mais escura.
Aluno 2: Quanto mais agitamos, mais o cravo solta substância.
Aluno 3: O álcool acelera a infusão, né professora?
Aluno 4: Mas eu acho que quando a gente agita o frasco, o cravo sofre um atrito 
que ajuda a liberação ir mais rápida. Eu acho que é. Se não, não precisaria ficar 
mexendo.
Aluno 3: Mas a gente agita também pra substância não ‘assentar’ por isso tem 
que ‘baldear’. Acho que é.
Aluno 6: Ô professora, se a gente tivesse triturado o cravo, ele ia liberar mais 
rápido, não era?

Esse diálogo foi essencial para retornarmos alguns conceitos relacionados a 
misturas e tipos de misturas, bem como explicar sobre a aceleração da liberação 
dos óleos do cravo por meio do processo de agitação e atrito. Foi importante tam-
bém para discutirmos sobre os conceitos que envolvem decantação e separação 
de misturas. 

Esse episódio realça que as atividades experimentais são excelentes aliadas 
para observar conceitos na prática. Na ocasião, indicadores da AC (SASSERON; 
CARVALHO, 2008) como Levantamento de hipótese, conforme expresso pelo aluno 
6, teste de hipótese, como também previsão e explicação ficaram evidenciados nos 
argumentos dos alunos.
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4º EPISÓDIO: “A GENTE TEM QUE ABAFAR. MINHA MÃE FAZ ISSO 
QUANDO FAZ CHÁ”

Nesse episódio, os grupos cortam o capim-santo e foram encaminhados 
para a cozinha da escola, onde, com ajuda da equipe da cozinha, colocam 500g de 
capim -santo numa panela com 5 litros de água, medida para as misturas de todos 
os grupos ferverem juntas. A imagem a seguir registra esse momento:

Figura 3: Momento em que os grupos adicionavam capim -santo à água

Fonte: as autoras

Durante essa ação, a professora realizou alguns questionamentos:

Professora: Já que adicionamos o capim-santo à água, o que devemos fazer 
agora? O que estamos pretendendo com isso?
Aluno 1: A gente tem que abafar. Minha mãe faz isso quando faz chá.
Professora: Abafar para quê? Você sabe?
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Aluno 1:Pra liberar mais rápido as substâncias da planta? Acho que é.
Aluno 2: Pra infusão acontecer. Né professora?
Professora: É isso! E qual substância desejamos obter? Vocês lembram? Aluno 
6:Citral, professora. Eugenol é do cravo, citral do capim-santo. Mas o capim 
santo não só libera citral não, né?
Professora: Libera muitos outros óleos, mas para nosso repelente, o citral é um 
dos principais componentes.

Nesse diálogo, fica visível o quanto os alunos estavam envolvidos na pro-
posta. Além disso, a mediação da professora, com perguntas que despertem a 
curiosidade do aluno é um fato essencial para encorajá-los a levantar suas hipó-
teses, expor seu ponto de vista, concordar ou não com o colega e outros fatores. 
Na ocasião, percebemos que alguns alunos apresentam conhecimentos do senso 
comum, conforme argumentos do aluno 1, com a explicação da professora, a turma 
teve a oportunidade de entender tal conhecimento sob a ótica científica. Desse 
modo, indicadores da AC (SASSERON; CARVALHO, 2008) como Organização da 
informação, levantamento de hipótese, previsão e explicação foram possíveis de 
serem identificados no diálogo acima, bem como no decorrer da aula.

5º EPISÓDIO: “AI... O MOSQUITO CHEGA NEM PERTO...”

Este episódio consiste na fase final da elaboração do repelente. Para isso, os 
alunos teriam que juntar a mistura do capim-santo com a do álcool e cravo-da-índia. 
Com auxílio de uma peneira e funil, para a separação de misturas, coaram o capim-
-santo em uma garrafa pet e coaram também o álcool com o cravo-da-índia na 
mesma garrafa, misturando as duas substâncias. Após a mistura destes líquidos, 
colocaram em borrifadores e foram orientados a levar para casa para aspergir nos 
cantos da casa. A figura abaixo mostra esse momento da experiência:
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Figura 4: Momento da mistura das substâncias e conclusão da produção do repelente

Fonte: as autoras

Após a conclusão dessa atividade prática, a professora retomou o debate 
sobre os conceitos estudados, lançou alguns questionamentos em torno do que se 
esperava desse repelente e quais fatores ajudariam no combate à picada do mos-
quito. Os diálogos a seguir, a pesar de não ter acontecido necessariamente nessa 
ordem de conversa, são trechos retirados para apresentar algumas frases que nos 
ajudaram a identificar o processo de alfabetização científica dos alunos:

Professora: Será que agora somos capazes de definir o que é infusão? Qual a 
influência da luminosidade na obtenção de certas substâncias? Quais elementos 
presentes nesse repelente nos protege contra a picada do mosquito? Quero ouvir 
vocês...
Aluno 1: Agora entendi por quê minha mãe ‘abafa’ o chá (tom de riso).
Aluno 6: Infusão é colocar certa coisa dentro de outra coisa para retirada de 
suas substâncias. Igual fizemos com o cravo dentro do álcool... o capim na água 
fervente...
Aluno 3: Deixar em ambiente escuro, sem luz, ajuda a manter as propriedades de 
cada substância, né professora?



465ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

Aluno 1: Ahhh, e também, agitar o cravo-da-índia quando estar no álcool ajuda a 
liberar o eugenol mais rapidamente.
Aluno 7: E o capim-santo na água fervida também é uma forma de liberar mais 
rápido o citral. Se a gente tivesse deixado por mais tempo na água ele liberaria 
cada vez mais citral?
Aluno 5: Eu acho que ia fica estragado (tom de riso).
Professora: 24 horas são suficientes para extraímos os óleos necessários. Mas 
me respondam, o que essas substâncias apresentam que são capazes de repelir 
o mosquito?
Aluno 9: O eugenol do cravo-da-índia é tipo um inseticida, afastas os insetos. 
Aluno 5: E o citral do capim-santo afasta os mosquitos por causa do seu cheiro 
forte. Né? Ai... o mosquito chega nem perto...
Professora: E vocês saberiam repassar essa receita em casa, caso alguém se
interesse? Explicando tudo isso?
Aluno 2: Com certeza, sim...

Os relatos acima nos fazem acreditar que boa parte dos alunos estão cons-
truindo conhecimentos e, sobretudo, entendo fatos de seu cotidiano com base em 
argumentações científicas. Outro ponto que destacamos também e que carac-
terizamos com um indicador de alfabetização científica é o fato de estes alunos 
construírem explicações, justificando -as com base em conceitos científicos. Esse 
é um ponto primordial para entendermos que atividades que envolvem práticas de 
experimentações e observações é um caminho possível para a educação científica. 
Após os vários diálogos estabelecidos, a professor orientou que os alunos levassem 
o repelente para casa para depois constatar sua possível eficácia.

6º EPISÓDIO: “COM POUCO TEMPO JÁ PERCEBEMOS QUE OS 
MOSQUITOS DIMINUÍRAM”

O sexto e último episódio foi marcado pelo relato de experiência dos alunos 
que levaram os repelentes para suas casas. É válido salientar que nem todos fize-
ram a aplicação, pois muitos alegaram que o cheiro ficou muito forte. Esse fato é 
compreensível, tendo em vista que nem todas as pessoas são simpatizantes da fra-
grância intensa que o cravo exala. Contudo, para os que aplicaram em casa, alguns 
diálogos foram registrados:

Professora: E então., me contem como foi a experiência de aplicar o repelente 
em casa.
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Aluno 6: Sinceramente não ‘tava botando’ fé. Mas quando minha mãe aplicou 
na sala, com pouco tempo já percebemos que os mosquitos diminuíram. Ai ela 
colocou nos quartos também.
Aluno 1: Bom demais, professora. Minha vó pegou a receita pra fazer. Aluno 3: 
Minha mãe disse que agora pode assistir a novela sossegada (tom de risadas).
Aluno 9: Achei bom, espantou os mosquitos por um tempo, mas depois eles 
voltaram.
Aluno 2: Tem que ficar aplicando de novo, ou você acha que eles vão embora pra 
sempre? (tom de ironia) Eu percebi que aplicando a cada 4 horas é suficiente. 
Mas eu também coloquei no meu quarto de manhã, deixei ele fechado e de noite 
coloquei só um pouquinho, mas o cheiro ficou durante o dia... Não vi mosquitos 
lá...
Aluno 4: O que eu não gostei foi do cheiro. Senti vontade de espirrar. Vou usar 
mais não, professora! Eu detesto cravo.
Aluno 5: Minha mãe ‘ta’ usando e ‘ta’ dando certo. É bom pra aplicar debaixo 
da mesa, sempre fica muito mosquito lá. Agora dá pra jantar tranquilo (tom de 
risada).

Esses e outros diálogos, mediados pela professora, nos trouxeram diversas 
compreensões, mas que aqui podemos destacar 3:

1. A ciência colabora para o bem estar coletivo (falas dos alunos 3 e 5);
2. A observação é importante para efeito do produto (falas do aluno 2);
3. Produtos desenvolvidos precisam passar por testes para não trazer 

malefícios aos usuários, possíveis alérgicos, e com o repelente não seria 
diferente (falas do aluno 4).

Com base nessa constatação, podemos inferir que, em sua maioria, a ati-
vidade experimental trouxe benefícios importantes para a comunidade, como 
também foi uma proposta que colaborou para promover e ampliar os índices de 
alfabetização científica dos alunos.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do estudo exposto, fica evidenciado que atividades experimen-
tais podem ser uma das importantes aliadas no processo de ensino em ciências, 
sobretudo, se almejamos formar um indivíduo alfabetizado em assuntos científi-
cos, capazes de compreender, questionar e modificar para melhor o lugar em que 
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vive. Além disso, ressaltamos que o planejamento pedagógico em qualquer área 
de ensino, sobretudo, em Ciências, é um fator primordial no desenvolvimento de 
atividades, inclusive, práticas. Planejar uma sequência didática bem articulada com 
o objetivo pretendido é uma forma de evitar que a aula tome rumos inesperados. 
Podemos ainda mencionar que o desenvolvimento de uma atividade prática não 
visa apenas realizar determinado experimento, mas é uma forma de motivar a par-
ticipação do aluno, bem como seu senso investigador e crítico, colaborando para 
que este seja capaz de levantar e responder questões, construindo uma abordagem 
científica.

A realização da produção do repelente natural foi uma forma de conduzir a 
turma a entender o papel do conhecimento científico na sociedade, de como a ciên-
cia pode colaborar para o enfrentamento de doenças, e como conceitos científicos 
que aparecem tão engessados no livro didático podem ser compreendidos de modo 
contextual, ou seja, dentro de uma realidade real e cotidiana.

Destacamos, por fim, que encorajar os alunos a participarem da aula, dan-
do-lhes espaços para responder, questionar e levantar hipóteses é uma forma de 
eles criarem hábito de serem críticos e reflexivos, construindo e expondo seus 
argumentos. Foi com base na análise dos argumentos expostos pelos alunos que 
foi possível observar diversos indicadores de alfabetização científica, fato que nos 
leva a defender que a iniciação científica no Ensino Fundamental, alicerçada em 
atividades experimentais é uma forma de promover a educação científica e formar 
cidadãos com perfil de alfabetizados em assuntos científicos, capazes de entender 
sua realidade e usar os saberes científicos com vistas a modificá -la.
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RESUMO
A invisibilização dos animais invertebrados é um desafio recorrente no ensino das ciên-
cias. Frequentemente, é dada uma maior ênfase aos animais vertebrados, relegando 
os invertebrados ao segundo plano. Além disso, o conhecimento sobre esses animais 
é muitas vezes envolto em preconceitos e concepções equivocadas. O que resulta 
em uma aversão por parte dos alunos, que percebem esses animais como ecologica-
mente menos importantes e cientificamente menos interessantes. Tendo isso em vista, 
uma intervenção pedagógica foi desenvolvida na Escola Estadual Auta de Souza, em 
Macaíba, Rio Grande do Norte, no âmbito da disciplina de Estágio Supervisionado para 
Formação de Professores, com o objetivo de enfrentar essas questões. A intervenção 
ocorreu em uma turma de 7º ano, com 35 alunos de 12 a 16 anos, e consistiu na rea-
lização de atividades práticas e lúdicas para explorar a diversidade e a importância 
dos invertebrados. A partir dos resultados obtidos em um questionário de sondagem, 
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que abordou percepções dos alunos sobre animais, foi possível planejar as aulas e 
atividades de maneira personalizada. Atendendo às necessidades e interesses indivi-
duais. Oito aulas adotaram uma abordagem expositiva-dialogada, com uso de recursos 
visuais, como vídeos, imagens e reportagens, e também incluíram uma aula prática 
com peças emprestadas de coleções biológicas da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte. Essa abordagem combinada de teoria e prática permitiu despertar o interesse 
dos alunos, desconstruir estereótipos e ampliar o conhecimento sobre a importância 
dos invertebrados na natureza. A experiência em questão demonstrou a relevância de 
uma abordagem envolvente no ensino de ciências ao tratar da importância ecológica 
dos invertebrados. Destacando a importância de técnicas didáticas que promovem 
a familiarização e valoração desses grupos animais pelos alunos. Tais práticas pro-
movem uma compreensão mais ampla da diversidade da vida terrestre pelos alunos 
durante sua formação, produzindo cidadãos mais conscientes ambientalmente.
Palavras-chave: Animais Invertebrados, Ensino De Ciências, Intervenção Pedagógica, 
Zoologia, Coleções Biológicas.
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INTRODUÇÃO

O ensino de ciências desempenha um papel fundamental na formação integral 
dos estudantes, proporcionando-lhes não apenas conhecimentos teóricos, 
mas também habilidades práticas e uma compreensão mais profunda do 

mundo ao seu redor. Através desse processo, os alunos são capacitados a desen-
volver um pensamento crítico, investigativo e uma apreciação pela ciência como 
uma ferramenta essencial para a compreensão e melhoria da sociedade (POZO; 
CRESPO, 2010).

De acordo com as diretrizes estabelecidas pela Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC, 2018), o ensino de Ciências da Natureza se propõe a promover 
o Letramento Científico, visando capacitar os alunos não apenas a compreender e 
interpretar o mundo em suas dimensões naturais, sociais e tecnológicas, mas tam-
bém a transformá-lo por meio do embasamento científico. A BNCC coloca como 
objetivo fundamental o desenvolvimento de uma perspectiva crítica e reflexiva, esti-
mulando a participação ativa dos estudantes na construção de conhecimento e na 
busca por soluções alinhadas aos princípios do desenvolvimento sustentável.

No entanto, o ensino de ciências enfrenta desafios persistentes, com um dos 
principais sendo a ênfase desproporcional dada aos animais vertebrados em detri-
mento dos invertebrados. Este viés pode resultar na subestimação da importância 
ecológica e científica dos invertebrados, prejudicando a formação completa dos 
alunos em relação à biodiversidade (MATHER, 2011). Tais desafios requerem abor-
dagens pedagógicas inovadoras para garantir uma educação científica equitativa e 
abrangente.

O estágio supervisionado desempenha um papel crucial na formação de pro-
fessores de ciências, proporcionando uma oportunidade prática para os futuros 
educadores aplicarem teorias aprendidas em um ambiente real de ensino. Através 
do estágio, os professores em formação têm a chance de enfrentar desafios espe-
cíficos do ensino de ciências, como a superação de estereótipos e preconceitos 
relacionados aos invertebrados, contribuindo assim para sua própria evolução pro-
fissional (BARRETO; OLIVEIRA; ARAÚJO, 2015).

No contexto específico da zoologia, o ensino de invertebrados assume uma 
importância particular, pois esses organismos representam a grande maioria da 
diversidade animal (BRUSCA; MOORE; SHUSTER, 2018). No entanto, a abordagem 
tradicional muitas vezes negligencia a relevância e a complexidade desses grupos, 
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impactando negativamente a compreensão dos alunos sobre a importância desses 
organismos na natureza.

O ensino direcionado aos invertebrados enfrenta desafios substanciais, 
incluindo a dificuldade de despertar o interesse dos alunos e a perpetuação de 
preconceitos enraizados que os consideram menos dignos de estudo. A falta de 
material didático adequado e estratégias pedagógicas envolventes contribui para 
essa dificuldade, destacando a necessidade de intervenções específicas para rever-
ter essa tendência. O uso de coleções biológicas é um método eficiente de trabalhar 
invertebrados em sala de aula (FERREIRA, 2020).

Diante dessa realidade, a importância da educação científica torna-se ainda 
mais evidente. Uma educação que promova a valorização da diversidade e a com-
preensão da interdependência dos seres vivos é essencial para formar cidadãos 
conscientes ambientalmente, capazes de contribuir para a preservação da biodiver-
sidade (VASCONCELOS; SOUTO, 2003).

A presente pesquisa justifica-se pela necessidade de abordagens peda-
gógicas inovadoras que possam superar os desafios mencionados no ensino de 
invertebrados, especialmente em escolas públicas potiguares. Busca-se, assim, 
contribuir para a construção de práticas educacionais mais inclusivas e eficazes, 
promovendo uma compreensão mais holística da biodiversidade.

Os objetivos deste trabalho consistem em investigar a eficácia de uma inter-
venção pedagógica específica no ensino de invertebrados, analisar o impacto dessa 
abordagem na percepção dos alunos sobre a importância desses organismos, e 
propor diretrizes para aprimorar o ensino de ciências, destacando a relevância dos 
invertebrados na natureza.

METODOLOGIA

CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA

Quanto à abordagem, a presente pesquisa é classificada como qualiquan-
titativa, integrando aspectos qualitativos e quantitativos em sua análise. Em 
relação à natureza, configura-se como uma pesquisa aplicada, buscando aplicar 
os conhecimentos adquiridos para solucionar problemas específicos do contexto 
educacional. No que concerne aos objetivos, caracteriza-se como uma pesquisa 
descritiva, visando descrever e compreender fenômenos relacionados ao ensino de 
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invertebrados. Em termos de procedimentos técnicos, adota uma abordagem de 
pesquisa-ação, envolvendo a intervenção prática para enfrentar desafios identifica-
dos no processo educacional.

CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO

A presente pesquisa foi realizada na Escola Estadual Auta de Souza, situada 
em Macaíba, no estado do Rio Grande do Norte. O estudo foi desenvolvido no con-
texto da disciplina de Estágio Supervisionado para Formação de Professores, na 
disciplina de ciências, com o propósito específico de abordar desafios relacionados 
ao ensino de invertebrados. A intervenção pedagógica foi implementada em uma 
turma de 7º ano, composta por 35 alunos na faixa etária de 12 a 16 anos.

QUESTIONÁRIO DE SONDAGEM

Iniciou-se etapa metodológica com a aplicação de um questionário discursivo 
simples a todos os trinta e cinco alunos da turma. Esse questionário, além de cole-
tar informações básicas como nome e idade, incluiu perguntas que visavam mapear 
as preferências e aversões dos estudantes em relação aos animais, acompanhadas 
de uma indagação sobre o interesse na disciplina de Ciências. As questões foram 
formuladas da seguinte maneira:

• Quais são os animais que você gosta? Por quê?
• Quais são os animais que você não gosta? Por quê?
• Você possui interesse na matéria de Ciências?

A partir da análise dessa sondagem inicial, as aulas foram meticulosamente 
planejadas não apenas para abordar o conteúdo proposto, mas também para des-
mistificar eventuais razões de apatia ou desconhecimento do grupo em relação aos 
invertebrados.

ANÁLISE DOS DADOS

Os dados foram submetidos a uma análise qualiquantitativa, sendo exami-
nadas as respostas subjetivas dos alunos por meio do uso da plataforma Google 



475ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

Planilhas. Esse método permitiu uma abordagem abrangente, combinando ele-
mentos qualitativos e quantitativos para uma compreensão mais completa das 
percepções dos alunos. A utilização da ferramenta tecnológica contribuiu para 
uma organização eficiente dos dados, facilitando a interpretação e a elaboração de 
insights a partir das respostas fornecidas pelos participantes.

INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA

O desenvolvimento prático da intervenção pedagógica compreendeu oito 
aulas, cada uma adotando uma abordagem expositiva-dialogada. Durante essas 
aulas, foram empregados recursos visuais, como vídeos, imagens e reportagens, 
com o intuito de enriquecer o conteúdo teórico apresentado.

Uma estratégia fundamental incorporada foi a realização de uma aula prática, 
na qual foram utilizadas peças cedidas por coleções biológicas da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte. Essa prática, ao integrar a teoria com a experiência 
prática, buscava promover uma compreensão mais profunda e envolvente sobre 
a diversidade e importância dos invertebrados no contexto do ensino de ciências.

AULA EXPOSITIVA DIALOGADA:

Durante as aulas, optou-se por uma abordagem expositiva-dialogada. Essa 
metodologia envolveu uma interação constante entre o educador e os alunos, 
permitindo a explanação de conceitos teóricos de forma participativa. Recursos 
visuais, como vídeos, imagens e reportagens, foram incorporados para enriquecer a 
exposição, promovendo um ambiente dinâmico que facilitasse o entendimento dos 
alunos sobre a diversidade e importância dos invertebrados.
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Figura 1: Aula teórica expositiva-dialogada

Fonte: Autores, 2022.

Na elaboração das aulas expositivas dialogadas, foi atribuída uma ênfase 
especial à preparação dos slides, visando proporcionar um ambiente de aprendi-
zagem envolvente e acessível aos alunos. Para o filo Porifera, Molusca, Cnidaria 
e Echinodermata, estratégias específicas foram adotadas para ampliar o entendi-
mento dos estudantes. Associando conceitos científicos a elementos familiares do 
cotidiano dos alunos, optou-se por incorporar imagens, esquemas e associações 
com desenhos animados, como o universo de Bob Esponja. Essa abordagem lúdica 
e contextualizada buscou criar vínculos entre o conteúdo teórico e a realidade dos 
alunos, facilitando a assimilação dos conceitos e tornando o processo de aprendi-
zagem mais dinâmico e atrativo.
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Figura 2: Exemplos de alguns dos slides utilizados nas aulas teóricas

Fonte: Autores, 2022.

AULA PRÁTICA:

Na aula prática, uma variedade de materiais provenientes da Coleção 
de Invertebrados da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) foi 
empregada. Dentre esses elementos, destacaram-se exemplares de diferentes 
invertebrados, proporcionando aos alunos uma experiência abrangente na obser-
vação e análise da diversidade morfológica desse grupo taxonômico. O uso desses 
variados materiais enriqueceu a atividade prática, permitindo uma compreensão 
mais holística e contextualizada do conteúdo.
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Figura 3: Aula prática com peças de coleções zoológicas.

Fonte: Autores, 2022.

Posteriormente, foi dedicado um tempo para instrução, revisão e resolução 
de dúvidas. Os alunos tiveram a oportunidade de discutir e esclarecer questões que 
surgiram durante a manipulação e observação dos diferentes invertebrados. Essa 
etapa visou consolidar o aprendizado e proporcionar um entendimento mais apro-
fundado do conteúdo.

A segunda fase da aula prática envolveu os alunos em uma investigação mais 
detalhada das peças de invertebrados. Nesse momento, eles foram encorajados a 
aplicar os conhecimentos adquiridos nas aulas teóricas, associando características 
morfológicas específicas com os diferentes exemplares presentes. Essa aborda-
gem promoveu uma aprendizagem mais autônoma e aprofundada.

Ao término da atividade prática, foi reservado um momento de partilha, no 
qual os alunos puderam compartilhar suas descobertas e observações não apenas 
sobre os corais, mas sobre a diversidade de invertebrados explorada. Essa troca 
de experiências fortaleceu o caráter colaborativo da aprendizagem, consolidando o 
conhecimento construído durante a aula prática.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

RESULTADOS DOS QUESTIONÁRIOS

Na análise dos resultados, uma constatação intrigante emerge: apenas 3,3% 
dos alunos demonstraram apreço por invertebrados ao mencioná-los como animais 
que gostam. Surpreendentemente, a esmagadora maioria direcionou suas preferên-
cias para animais vertebrados. Este achado inicial aponta para uma possível lacuna 
no reconhecimento e valorização dos invertebrados no universo das preferências 
dos estudantes.

Ao indagar sobre os animais que despertam aversão, o cenário se modifica 
de maneira significativa. Um expressivo 33,3% dos alunos identificaram inverte-
brados como os animais que não gostam, evidenciando uma clara discrepância 
com a preferência anterior por animais vertebrados. Essa mudança de perspectiva 
destaca não apenas a existência de preconceitos arraigados em relação aos inver-
tebrados, mas também aponta para a complexidade da relação dos alunos com 
esses organismos.

A interpretação desses resultados suscita reflexões acerca das possíveis 
influências culturais, sociais e educacionais que moldam as percepções dos alunos 
sobre animais vertebrados e invertebrados. A predominância de preferências por 
animais vertebrados pode ser atribuída a fatores como representações midiáticas, 
desconhecimento científico e até mesmo preconceitos enraizados.

Gráfico 1: Quantidade de alunos que citaram invertebrados ao serem questionados sobre animais 
que gostam.

Fonte: Autores, 2022.
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Gráfico 2: Quantidade de alunos que citaram invertebrados ao serem questionados sobre animais 
que nao gostam.

Fonte: Autores, 2022.

Nesse contexto, a intervenção pedagógica proposta torna-se crucial. O pla-
nejamento de aulas personalizadas, focadas na desconstrução de estereótipos e 
no destaque da importância dos invertebrados, busca enfrentar essas percepções 
negativas. A utilização de uma variedade de materiais da Coleção de Invertebrados 
da UFRN, na aula prática, foi uma estratégia eficaz para promover uma compreen-
são mais tangível e aprofundada desse grupo taxonômico.

A discrepância nos resultados ressalta a necessidade de abordagens edu-
cativas que transcendam a mera transmissão de informações, buscando, de fato, 
estimular a curiosidade, desmistificar concepções equivocadas e promover uma 
apreciação mais ampla da biodiversidade. Dessa forma, os dados coletados servem 
não apenas como indicadores de percepções iniciais, mas como um ponto de par-
tida para avaliar o impacto da intervenção pedagógica na construção de uma visão 
mais consciente e equilibrada sobre a importância dos invertebrados.

ATIVIDADES PEDAGÓGICAS

A implementação das atividades pedagógicas propostas, que incluíram aulas 
expositivas dialogadas e práticas com o uso de materiais provenientes da Coleção 
de Invertebrados da UFRN, revelou resultados notáveis. A estratégia de aliar a expo-
sição teórica à experiência prática demonstrou-se eficaz na promoção de uma 
compreensão mais profunda e significativa dos alunos sobre a diversidade e impor-
tância dos invertebrados na natureza.
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As aulas expositivas dialogadas proporcionaram um espaço interativo que 
permitiu aos alunos absorverem conteúdos teóricos de maneira participativa. O uso 
de recursos visuais, como vídeos e imagens, enriqueceu a exposição, tornando-a 
mais envolvente e acessível aos estudantes. Essa abordagem facilitou não apenas a 
transmissão de conhecimento, mas também estimulou a curiosidade e o interesse, 
elementos fundamentais para a construção de uma aprendizagem significativa.

O retorno dos alunos em relação aos slides preparados foi extremamente posi-
tivo, revelando a eficácia da abordagem adotada. A associação dos filos Porifera, 
Molusca, Cnidaria e Echinodermata com personagens do desenho Bob Esponja pro-
porcionou uma conexão lúdica que capturou a atenção e o interesse dos estudantes. 
Os elementos visuais, como imagens e esquemas, utilizados de forma estratégica, 
facilitaram a compreensão dos conceitos abordados. Além disso, a identificação 
com personagens conhecidos estimulou a participação ativa dos alunos, criando 
um ambiente propício para questionamentos e discussões. Esses resultados corro-
boram a importância de estratégias pedagógicas inovadoras, que vão além da mera 
exposição de conteúdo, e reforçam a ideia de que a contextualização e a interativi-
dade são elementos-chave para o sucesso do processo de ensino-aprendizagem.

Figura 4: Algumas das peças emprestadas pelas coleções zoológicas da UFRN.

Fonte: Autores, 2022.
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A aula prática, por sua vez, desempenhou um papel crucial na consolidação 
dos conceitos apresentados nas aulas expositivas. O uso de peças da Coleção 
de Invertebrados da UFRN proporcionou uma experiência palpável e visualmente 
rica, permitindo que os alunos explorassem diretamente a diversidade morfológica 
desses organismos. Esse contato direto com materiais autênticos contribuiu sig-
nificativamente para a construção do conhecimento, incentivando a observação 
detalhada e a associação dos conceitos estudados.

Figura 5: Parte da aula prática onde os alunos investigam as peças e fazem associação com o con-
teúdo estudado.

Fonte: Autores, 2022.

O retorno positivo observado nos alunos, evidenciado por meio de partici-
pação ativa, questionamentos pertinentes e manifestações de interesse, sinaliza o 
impacto positivo dessas atividades na promoção do aprendizado. A interação entre a 
teoria e a prática, aliada à utilização de material de coleção zoológica, proporcionou 
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uma abordagem completa e holística que transcendeu a simples transmissão de 
informações.

Figura 6: Momento de partilha sobre o conhecimento construído.

Fonte: Autores, 2022.

Destaca-se a importância das parcerias entre escolas de educação básica e 
instituições de ensino superior, como exemplificado pela colaboração entre a Escola 
Estadual Auta de Souza e a UFRN. Essa interação possibilitou o acesso a materiais 
especializados, enriquecendo o ambiente de aprendizagem e proporcionando aos 
alunos uma experiência educacional mais abrangente.

A experiência de levar os alunos para aula no laboratório da escola revelou-se 
particularmente enriquecedora, considerando que esse ambiente havia sido pouco 
explorado em aulas anteriores, conforme relatado pelos alunos. Os relatos dos estu-
dantes destacaram uma sensação de entusiasmo e curiosidade ao adentrarem o 
laboratório, evidenciando uma apreciação positiva por essa mudança de cenário. 
A oportunidade de vivenciar a teoria de forma prática, utilizando equipamentos e 
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recursos específicos, proporcionou uma abordagem mais imersiva e concreta ao 
conteúdo. Essa reação favorável dos alunos não apenas realça a importância de 
diversificar os espaços de aprendizagem, mas também sugere que a utilização do 
laboratório pode ser uma estratégia valiosa para estimular o interesse e a participa-
ção ativa dos estudantes nas aulas.

Ademais, ressalta-se a relevância dessas atividades no contexto dos está-
gios supervisionados para a formação de professores. Proporcionar aos futuros 
educadores a vivência de práticas pedagógicas inovadoras, aliadas a parcerias 
institucionais, contribui para uma formação mais ampla e alinhada às demandas 
contemporâneas da educação. Esse tipo de experiência não apenas enriquece a 
bagagem acadêmica dos futuros professores, mas também os capacita a enfrentar 
desafios reais do ensino de ciências, promovendo uma abordagem mais dinâmica 
e contextualizada em sala de aula. Portanto, as atividades desenvolvidas eviden-
ciam não apenas a eficácia de estratégias pedagógicas específicas, mas também 
a importância de abordagens colaborativas entre diferentes níveis de ensino para 
fortalecer a formação docente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desafio recorrente da invisibilização dos animais invertebrados no ensino 
das ciências revelou-se como uma questão de grande relevância e complexidade. 
Ao longo deste estudo, buscou-se não apenas abordar essa lacuna, mas também 
propor uma intervenção pedagógica que, de maneira inovadora, enfrentasse pre-
conceitos e desconhecimentos em relação a esses organismos. Os resultados 
obtidos a partir das atividades propostas indicam caminhos promissores para a 
desconstrução de estigmas e a promoção de uma compreensão mais profunda da 
diversidade biológica.

A análise dos dados revelou padrões intrigantes nas percepções dos alu-
nos sobre animais vertebrados e invertebrados. O predomínio de preferências por 
animais vertebrados e, simultaneamente, a aversão aos invertebrados sinalizam a 
complexidade das representações culturais e sociais que permeiam o ensino de 
ciências. Através das aulas expositivas dialogadas e da prática com material de 
coleção zoológica, conseguimos evidenciar não apenas as lacunas no conheci-
mento dos alunos, mas também a eficácia de estratégias educativas direcionadas.
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A colaboração entre a Escola Estadual Auta de Souza e a Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN) mostrou-se fundamental, permitindo o acesso a 
materiais especializados e enriquecendo o processo de aprendizagem. Essa parce-
ria, aliada à utilização de peças autênticas da coleção de invertebrados da UFRN, 
demonstrou ser uma estratégia valiosa para estimular o interesse dos alunos e pro-
mover uma aprendizagem mais concreta.

A resposta positiva dos alunos, manifestada através de uma participação 
ativa e de um engajamento mais significativo com o conteúdo, destaca o impacto 
positivo dessas atividades na construção do conhecimento científico. A vivência 
prática, aliada à abordagem inovadora e contextualizada, contribuiu para a des-
construção de estigmas, aproximando os estudantes do fascinante mundo dos 
invertebrados.

Concluímos, assim, que abordagens pedagógicas que integram teoria e prá-
tica, utilizando recursos autênticos e estabelecendo parcerias interinstitucionais, 
são fundamentais para a promoção de uma educação científica mais envolvente e 
eficaz. O fortalecimento dessas práticas, especialmente durante os estágios super-
visionados na formação de professores, pode moldar futuros educadores capazes 
de inspirar uma compreensão mais profunda e apreciativa da diversidade biológica 
em suas salas de aula, contribuindo para a construção de cidadãos conscientes e 
ambientalmente responsáveis.
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RESUMO
A presente pesquisa é de natureza qualitativa e teve como objetivo realizar uma revisão 
bibliográfica sobre a importância dos jogos didáticos no ensino de biologia no ensino 
médio e os temas que mais contemplam materiais para ensinar conteúdos e conceitos 
biológicos. A busca dos artigos foi feita na base de pesquisa do Google acadêmico, 
durante os meses de novembro de 2022 a janeiro de 2023, utilizando duas equações de 
pesquisa, jogos didáticos e ensino de biologia, jogos didáticos e aprendizagem de bio-
logia. Foram encontrados 117 trabalhos publicados no período de 2016 até 2022, que 
discutem sobre o uso de jogos didáticos em diferentes fases de ensino. Para analisar 
os artigos aplicamos quatro critérios de inclusão e sete critérios de exclusão. Assim, 
30 trabalhos foram selecionados, e os outros 87 foram descartados por não se ade-
quarem ao objetivo da pesquisa. Nos artigos foram identificados autores que utilizaram 
jogos produzidos por empresas e universidades, e em outros trabalhos foi observado 
a construção dos jogos e a aplicação pelos próprios autores, mas em ambos o intuito 
foi de avaliar se o material utilizado poderia contribuir no processo de ensino e apren-
dizagem de conteúdos e conceitos científicos nas aulas de biologia do ensino médio. 
Foi constatado que os conteúdos que mais possuem produção de jogos são: genética, 
evolução, biologia celular e molecular, botânica e zoologia, devido as dificuldades que 
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os alunos possuem em compreender os conceitos científicos. Para que as dificuldades 
de compreensão dos conceitos científicos, relatadas pelos autores, sejam superadas, 
há necessidade de realizar um planejamento de aplicação do jogo, pois o mesmo não 
substitui o papel do professor. Este dará subsídios teóricos e práticos, convidando os 
alunos a construírem o conhecimento científico por meio da interação entre colegas, 
jogo e a brincadeira, em que o estudante é autor da própria aprendizagem.
Palavras-chave: Ensino de biologia, Aprendizagem, Jogos didáticos, ludicidade.
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INTRODUÇÃO

Os jogos estão presentes na sociedade mesmo antes surgimento da humani-
dade, acompanhando a sua evolução, e formando diferentes tipos de culturas. 
O jogo é constituído por elementos lúdicos, possibilitando que participantes 

de uma brincadeira realizem interações e trocas de conhecimento. Contudo um 
jogo é composto por regras, que são criadas de acordo com a cultura da sociedade 
que desenvolveu o jogo. Assim cada jogador tem que seguir as regras durante o 
desenvolvimento da brincadeira, não podendo criar novas regras, que comprometa 
a característica do jogo (HUIZINGA, 2019).

Os tipos de jogos são classificados de acordo com a cultura da sociedade 
que os criou, ou seja, a diversidade de jogos está relacionada com a diversidade 
de culturas que possuímos. Deste modo os jogos podem ser categorizados como 
jogos de cartas, jogos de mesa e tabuleiros, jogos de azar, partida de futebol, jogos 
infantis, jogos políticos, jogos passatempo, jogos digitais, dentre outros. Cada um 
deles possui suas singularidades e objetivos que devem ser alcançados por meio 
de regras. É no século XVIII que os jogos deixam de ser vistos como um elemento 
exclusivo de diversão e começa a ser utilizado na educação (CAMPOS; RAMOS, 
2020; KISHIMOTO, 1996).

Caillois (2017) descreve que todas as categorias de jogos, possuem suas sim-
bologias que vão além de proporcionar a sensação de diversão e relaxamento, as 
partidas permitem que o jogador desenvolva habilidades cognitivas que podem ser 
utilizadas para a resolução de problemas ou atividades do seu cotidiano. O desen-
volvimento de competências e habilidades de por intermédio do jogo, para resolver 
questões e problemas do dia a dia, só é possível porque as regras que os regem, 
foram criadas a partir do cotidiano de uma sociedade, no qual devem ser respeitas 
no decorrer de uma jogada independente do ambiente, seja na rua, em escolas, 
mercados ou instituições.

Fialho (2019) e Huizinga (2019) discutem que independente da categoria que 
se enquadra, os jogos possuem elementos lúdicos que proporcionam momentos 
de diversão e descontração durante um jogo ou brincadeira. A presença do lúdico 
no ato de jogar ou brincar, fornece momentos de reflexão para os participantes, 
uma vez que a ludicidade é natural do ser humano, pois é por meio dela que os 
participantes de um jogo exprimem suas emoções, condutas e emoções que refle-
tem no campo social. E quando aplicado no âmbito educacional a ludicidade tem 
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como objetivo preparar o aluno para lidar com situações do meio social no qual está 
inserido.

Ao ser empregado na educação, o termo ludicidade não deve ser confundido 
com atividades lúdicas. Uma vez que as atividades lúdicas estão relacionadas com 
o ato de brincar, jogar e como o participante, de modo individual ou em grupo, pode 
utilizar o brinquedo tendo o professor como um guia. Portanto o uso de ativida-
des lúdicas na educação, promove o desenvolvimento das capacidades cognitivas, 
motoras e emocionais dos alunos de diferentes faixas etárias, de crianças até adul-
tos. Consequentemente os alunos criam habilidades para elaborar respostas para 
mudar e reinventar ambientes que ultrapassam os limites da escola, chegando no 
meio social (ALBUQUERQUE, 2016; FIALHO, 2019).

Deste modo os jogos didáticos são ferramentas aliados ao processo de 
ensino e aprendizagem, quando empregados corretamente para desenvolver um 
conteúdo na construção do conhecimento científico e na compreensão de assun-
tos importantes de uma disciplina da educação básica. A disciplina de biologia no 
ensino médio tem como finalidade o aprendizado de teorias e termos científicos, 
que por algumas vezes é visto como complexo pelos alunos, no qual alguns profes-
sores ainda veem o aluno como um receptor do conteúdo e não utiliza diferentes 
estratégias para atrair a atenção do estudante (BORGES; MORAES FILHO, 2016).

Cabrera (2007) destaca que o uso de jogos didáticos como metodologias 
de ensino e aprendizagem permite que os alunos desenvolvam habilidades e com-
petências, por meio da ludicidade, priorizando a comunicação, a imaginação, o 
desenvolvimento cognitivo e a interação social entre professor e aluno. É nesse 
contexto que Krasilchik (2019) alerta que o ensino de biologia na educação básica 
deve abordar novas metodologias de ensino, tirando o aluno do estado passivo no 
processo de aprendizagem, sendo necessário fornecer subsídios para que o mesmo 
consiga atuar de modo ativo na construção do conhecimento.

Ao se tratar do ensino médio, é necessário ampliar a discussão sobre a 
inserção de jogos no ensino de biologia, pois nessa fase de ensino os professores 
trabalham os conteúdos com um teor técnico do conhecimento, utilizando alguns 
recursos como quadro e Datashow, no qual o foco é na resolução de exercícios e na 
aprovação de vestibulares e do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). Portanto 
o uso de jogos didáticos como uma ferramenta que auxilia o processo de ensino 
e aprendizagem na disciplina de biologia, potencializa a disseminação de concei-
tos científicos, tornando as aulas mais atraentes, possibilitando que os estudantes 
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entrem em contato com pesquisas e teorias que seriam trabalhadas apenas com 
textos e exercícios (MONTALVÃO; PASCOTTO, 2020).

Nogueira, Souza e Moreira (2021) alertam que o ensino de biologia utilizando 
jogos didáticos, o professor deixa de ser visto como a figura ativa e o aluno como 
receptor do conteúdo que não consegue compreender e assimilar conceitos e teo-
rias científicas. Então, ao introduzir os jogos didáticos nas aulas, os professores têm 
que possuir pleno conhecimento das regras do jogo e realizar um planejamento com 
os objetivos e a quantidade de aulas necessárias para o desenvolvimento do jogo. 
Assim, o professor atuará como um guia convidando os alunos a construir o conhe-
cimento científico por meio da interação entre colegas, jogo e a brincadeira, com o 
professor orientando o processo, em que o aluno é autor da própria aprendizagem.

Em vista do que foi apresentado levantamos as seguintes questões que 
norteiam o desenvolvimento da pesquisa: os jogos didáticos utilizados para auxi-
liar no processo de ensino e aprendizagem foram produzidos pelos professores 
ou obteve-se algum modelo pronto para uso? Quais os conteúdos que os autores 
identificaram maior dificuldade para ensinar e para os alunos aprenderem, para que 
o jogo fosse utilizado? A formulação das questões ocorre para que professores de 
biologia do ensino médio tenham conhecimento sobre diferentes tipos de jogos que 
podem ser utilizados para auxiliar o processo de ensino e aprendizagem em todas 
fases do ensino médio.

No entanto o objetivo desta pesquisa é realizar um levantamento de textos 
científicos disponíveis na plataforma de busca do Google acadêmico, para construir 
uma revisão bibliográfica sobre a importância dos jogos didáticos no ensino de 
biologia no ensino médio, visando os temas que mais contemplam materiais para 
ensinar teorias e conceitos científicos da disciplina. Também faz parte do objetivo, 
analisar as contribuições que o uso dos jogos didáticos proporcionou no processo 
de ensino e aprendizagem dos conteúdos.

METODOLOGIA

Esta pesquisa possui uma natureza qualitativa para análise dos dados obti-
dos. O método adotado tem como objetivo realizar uma investigação sobre temas 
de interesse social, em diferentes áreas que compõe a sociedade. De acordo com 
Kripka, Scheller e Bonotto (2015), esse tipo de abordagem realiza uma descrição 
de como os fenômenos são observados e divulgados, levando em consideração o 
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ambiente em que estão inseridos os objetos de estudo. Deste modo o pesquisador 
se atenta mais ao processo de pesquisa, pois dados podem ser interpretados utili-
zando diferentes metodologias de análise.

Nessa perspectiva, utilizamos como metodologia a revisão bibliográfica, que 
segundo Lüdke e Menga (2022), é uma metodologia que tem o intuito de realizar 
um levantamento da literatura em periódicos de artigos, dissertações, teses ou em 
livros sobre o tema da pesquisa, afim de delinear até onde o assunto já foi pesqui-
sado. Deste modo o pesquisador busca se aproximar do tema, e o observa como 
tema tem se desenvolvido ao decorrer de uma delimitação de tempo, o que torna 
possível apontar se termos e pensamentos teóricos foram modificados ou não.

Galvão e Ricarte (2020) propõem alguns passos de levantamento de arti-
gos para produção da revisão bibliográfica seguindo um rigor científico de busca 
e escrita dos dados obtidos ao decorrer da pesquisa. Assim o pesquisador tem um 
amplo acesso a trabalhos científicos que outros pesquisadores estão discutindo 
sobre o tema de interesse, sendo possível observar como até em que ponto o tema 
já foi debatido.

Diante das observações de Galvão e Ricarte (2020), identificamos e numera-
mos alguns passos a serem seguidos para a obtenção dos dados, sendo:1) objetivos 
da revisão – o que o pesquisador pretende alcançar investigando o tema; 2) Tipo de 
abordagem- como a literatura será analisada, e como os resultados serão organiza-
dos e discutidos; 3) Escopo- determinar o ano de publicação, o tipo de publicação 
e base de dados consultada; 4) Critérios- estabelecer com clareza os critérios de 
inclusão e exclusão; 5) Palavras-chave ou equações de pesquisa-definir as pala-
vras-chave ou equações de pesquisas para fazer o levantamento da pesquisa; 6) 
Pré-seleção da bibliografia- realizar uma leitura dos artigos e aplicar os critérios; 7) 
Seleção da bibliografia- leitura aprofundada e inclusão para análise; 8) Análise dos 
resultados- análise dos artigos de acordo com a abordagem adotada.

RESULTADOS

Seguindo os passos identificados no trabalho de Galvão e Ricarte (2020), 
confeccionamos o Quadro 1, para realizar o levantamento dos artigos a serem na 
análise deste trabalho.
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Quadro 1- Descrição dos procedimentos adotados para realizar o levantamento dos artigos analisa-
dos sobre o uso de jogos didáticos no ensino médio na disciplina de biologia

Passos Descrição da análise dos artigos

1 Realizar um levantamento de artigos que discutem sobre o uso de jogos didáticos de biologia 
no ensino médio

2 A abordagem utilizada é a análise qualitativa, para que possa ser compreendido as discus-
sões sobre o uso de jogos didáticos no ensino de biologia

3 Análise de artigos encontrados na busca de dados do Google acadêmico, publicados entre 
os anos de 2016 até 2022.

4 Elaboração de quatro critérios de inclusão e seis critérios de exclusão

5 Elaboração de duas equações de pesquisa, com o intuito de selecionar os artigos de acordo 
com o objetivo da pesquisa

6 Leitura dos resumos dos artigos para realizar uma pré-seleção dos trabalhos a serem ana-
lisados

7 Leitura completa dos artigos selecionados e aplicação dos critérios de inclusão e exclusão

8 Escrita e apresentação dos resultados, utilizando a abordagem qualitativa.

Fonte: Elaborado pelos autores

Para realizar o levantamento da literatura utilizamos a base de busca do 
Google acadêmico, que dispõe de diversos artigos disponíveis em revistas científi-
cas e repositórios acadêmicos, durante o mês de novembro de 2022 até janeiro de 
2023 Primeiro demarcamos um recorte temporal dos textos que serão analisados, 
sendo que deveriam ter sido publicados entre 2016 e 2022. Logo após utilizamos 
duas equações de pesquisa, como pode ser visto no Quadro 2. A primeira equação 
foi jogos didáticos e ensino de biologia, no qual obtivemos 52 artigos que foram 
acessados até a décima quinta página do Google acadêmico. A segunda equação 
foi jogos didáticos e aprendizagem de biologia, e acessamos até a décima quinta 
página de busca e adquirimos 65 artigos, totalizando 117 artigos científicos.

Os 117 artigos selecionados descrevem sobre o uso de jogos didáticos em 
diferentes fases do ensino, sendo o ensino infantil, ensino fundamental, ensino 
médio, educação de jovens e adultos e o ensino superior. Em vista disso, foram 
elaborados quatro critérios de inclusão, sendo: Artigos publicados em língua por-
tuguesa com foco no uso de jogos nas escolas brasileiras, trabalhos que tenham 
o aluno como autor do processo de ensino e aprendizagem para construção do 
conhecimento, artigos que tenham os Jogos didáticos como ferramenta de ensino 
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e aprendizagem e artigos que apresentam o planejamento de aplicação do jogo 
durante as aulas.

Também elaboramos sete critérios de exclusão para que pudéssemos ini-
ciar as análises dos artigos após esse processo. Os critérios de exclusão foram: 
Trabalhos em andamento que não apresentam a conclusão do uso do jogo, artigos 
que não detalham o percurso metodológico utilizado, textos que não descrevem 
o planejamento para utilizar o jogo em sala de aula, trabalhos que não detalham o 
objetivo que deseja alcançar com a utilização do jogo, artigos que não fornecem a 
informação se o jogo utilizado foi produzido pelos autores ou se foi adquirido em 
alguma plataforma de ensino ou de divulgação de materiais didáticos produzidos 
por grupos de pesquisas e universidades, trabalhos publicados em idiomas dife-
rentes da língua portuguesa e trabalhos sobre o uso de jogos em fases de ensino 
diferente do ensino médio.

Quadro 2- Equações de pesquisa e critérios de exclusão utilizados para busca e obtenção dos artigos 
analisados na revisão bibliográfica

Equações de pesquisa e critérios de exclusão Trabalhos

Jogos didáticos e ensino de biologia 52

Jogos didáticos e aprendizagem de biologia 65

Total de trabalhos encontrados 117

Trabalhos em andamento que não apresentam conclusão 8

Trabalhos que não detalham o percurso metodológico utilizado 14

Trabalhos que não descrevem o planejamento de aplicação 26

Trabalhos que não detalham o objetivo 12

Trabalhos que não detalham se o jogo foi produzido ou utilizou pronto 11

Trabalhos publicados em idiomas diferentes da língua portuguesa 6

Trabalhos sobre o uso de jogos em fases de ensino diferente do ensino médio 10

Total de trabalhos excluídos 87

Total de trabalhos a serem analisados 30

Fonte: Elaborado pelos autores

Após aplicar os critérios de inclusão e exclusão nos trabalhos obtidos na 
base de busca do Google acadêmico, 30 artigos foram selecionados para análise, 
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pois apresentam as informações necessárias para realizar a revisão bibliográfica. 
Enquanto os outros 87 artigos, foram excluídos por não se encaixarem no objetivo 
de pesquisa deste trabalho e não fornecerem as informações necessárias para rea-
lizar a construção da revisão.

Confeccionamos o Quadro 3 e observamos em cada artigo o tipo de abor-
dagem utilizado pelos autores, que variaram entre qualitativa, quantitativa e 
qualiquantitativa, com o intuito de encontrar artigos que apresentam convergências 
e divergências sobre o uso de jogos, artigos que evidenciam a confecção ou o uso 
de jogos produzidos, como tendências educacionais no ensino de biologia. Também 
coletamos informações nos textos, sobre os conteúdos abordados e a categoria 
utilizada para desenvolver o jogo. Essas observações auxiliaram na escrita dos 
resultados de modo coeso e objetivo.

Quadro 3- Os tipos de abordagens adotados pelos artigos analisados, seguido dos temas e a catego-
ria do jogo utilizado para ensinar conceitos e teorias científicas

Citação Abordagem Temas Categoria Jogo Periódico

Nobre e Farias 
(2016) Qualitativa Evolução Jogo Digital Revista Tecnologias na 

Educação

Rocha et al (2016) Qualiquantitativa Genética Jogo da memória Revista Tecer

Silva (2016) Qualitativa Sistema 
Nervoso

Quebra cabeça Jogo da 
memória

Cadernos da Educação 
Básica

Lara et al (2017) Qualiquantitativa Ecologia Jogo de Cartas Experiências em Ensino 
de Ciências

Lopes e Lopes 
(2017) Qualitativa Evolução Jogo digital Acta Scientiae

Rosa et al (2017) Qualiquantitativa Biologia 
Celular Jogo da Memória Revista Docentes

Santos et al 
(2017) Qualitativa Doenças 

Urbanas

Verdade ou Mito 
Caça Palavras Jogo 
dos 7 erros Jogo de 

encontrar

Revista Eletrônica 
Extensão & Sociedade

Silva e Antunes 
(2017) Qualiquantitativa Genética Jogo Digital Revista eletrônica 

Ludus Scientiae

Silva e Fontes 
(2017) Qualiquantitativa Parasitolo gia Jogo de tabuleiro Ensino, Saúde e 

Ambiente

Silva, Sena e 
Galvão (2017) Qualitativa Ecologia Jogo de tabuleiro VI CONEDU
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Citação Abordagem Temas Categoria Jogo Periódico

Sá et al (2018) Qualitativa Biologia 
Celular

Jogo de cartas Mode-
los tridimensionais

Revista de Ensino de 
Biologia da SBEnBio

Rocha e Rodrigues 
(2018) Qualiquantitativa Botânica Jogo de Tabuleiro Revista CIPPUS

Silva, Massarolli e 
Butnari (2018) Qualiquantitativa Zoologia Jogo de Cartas Revista Educacao Em 

Perspectiva

Vitória, Souza e 
Andrade (2018) Qualitativa Biologia 

molecular Jogo digital XVII SBGames

Alencar et al 
(2019) Qualitativa

Vírus, Reino 
Monera, 

Reino Fungi 
e Reino 

Protoctista

Jogo de tabuleiro 
Aprender fazendo Jogo 
de Perguntas Mímica 

Imagem e Ação

Revista Areté

Alencar e Freitas 
(2019) Qualiquantitativa Biologia 

Celular

Jogo de cartas com 
perguntas Jogo de 

tabuleiro Twister- Jogo 
de habilidade física

Revista de Ensino, 
Educação e Ciências 

Humanas

Ferreira e Fernan-
des (2019) Qualitativa Educação 

sexual Jogo de Cartas VI CONEDU

Souza et al (2019) Qualitativa Biologia 
Molecular Jogo digital XVIII SBGames

Alves, Costa e 
Souza (2020) Qualiquantitativa Genética Jogo de Tabuleiro Revista Prática Docente

Carvalho et al 
(2020) Qualitativa Biologia 

Celular Jogo de Tabuleiro Revista Ciências e 
Ideias

Mendes e Gomi-
des (2020) Qualiquantitativa

Sistemas: 
digestório, 
respiratóri 
o, excretor, 
endócrino e 
reprodutor .

Jogo de Tabuleiro Revista de Educación 
en Biología

Pereira et al 
(2020) Qualiquantitativa Fisiologia 

Vegetal
Cruzadinha Jogo de 

perguntas e respostas
Experiências em Ensino 

de Ciências

Carvalho, Pereira e 
Antunes (2021) Qualiquantitativa Genética Jogo de cartas Revista Eletrônica de 

Educação

Gonçalves (2021) Qualitativa Biologia 
Celular Jogo de Tabuleiro Revista Arquivos do 

Mudi

Neto e Lacerda 
(2022) Qualitativa Biologia 

Celular Jogo de Tabuleiro Revista Insignare 
Scientia
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Citação Abordagem Temas Categoria Jogo Periódico

Noé, Farias e 
Guedes (2022) Quantitativa Microbiol 

ogia Jogo digital Revista Episteme 
Transversalis,

Pereira et al 
(2022) Qualiquantitativa Educação 

Ambiental Jogo de Tabuleiro Revista Eixo

Sousa et al (2022) Qualitativo Genética Jogo de tabuleiro Revista de Ensino de 
Bioquímica

Sousa et al (2022) Qualitativo Biologia 
Celular Jogo de tabuleiro VIII CONEDU

Zilli e Fantin 
(2022) Qualitativa Evolução Jogo Digital Revista Intersaberes

Fonte: Elaborado pelos autores

Verificamos que nos 30 artigos selecionados os autores utilizaram um tipo 
de abordagem para obter os resultados e realizar as discussões sobre o uso de 
jogos didáticos, divididos em: 1 trabalho possui uma abordagem quantitativa, 13 
trabalhos adotaram a abordagem qualiquantitativa e 16 trabalhos aplicaram a abor-
dagem qualitativa em suas análises. As abordagens utilizadas se deram de acordo 
com os objetivos de cada trabalho, com as características sociais das escolas onde 
ocorreram as aplicações dos jogos e com o tipo de jogo que foi criado ou utilizado 
de algum banco de jogos de universidades ou empresas.

Também foi constatado nos textos, 22 conteúdos trabalhados utilizando 
jogos, como forma de ensinar e avaliar o processo de aprendizagem e a construção 
do conhecimento científico. A complexidade e o nível de compreensão dos con-
teúdos, foram os fatores que influenciaram a categoria de jogo que seria utilizado, 
para trabalhar os conceitos, processos, nomes e teorias científicas. Identificamos 
um total de 36 jogos que foram utilizados, pois alguns autores, como pode ser visto 
no Quadro 3, escolherem mais de uma categoria de jogos para ensinar o conteúdo. 
Teve também, autores que trabalharam mais de um conteúdo e para isso utilizaram 
um tipo de categoria de jogos para trabalhar cada tema.

Com o levantamento dos dados apresentados aqui, daremos início as discus-
sões no próximo tópico. Iremos levantar discussões sobre como os jogos didáticos 
influenciam o processo de ensino e aprendizagem segundo os autores dos artigos 
selecionados realizando uma conversa com teóricos e pesquisadores que anali-
sam o uso de jogos na formação do indivíduo, como: Cabrera (2007), Fialho (2019), 
Krasilchik (2019), Kishimoto (1996), e Vigotski (2007).
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DISCUSSÃO

Após a leitura dos trinta artigos, observamos que os autores dos trinta tra-
balhos, utilizaram os jogos didáticos, após realizarem a aplicação de um teste com 
os alunos sobre os conteúdos que seriam abordados durante as aulas. Os resul-
tados revelarem que os estudantes encontravam dificuldades em compreender e 
assimilar os temas trabalhados com o cotidiano. As dificuldades estavam relacio-
nadas com nomes e termos científicos, conceitos biológicos de desenvolvimento e 
habitat, sobre proliferação de doenças, cuidados com o corpo e saúde, processos 
biológicos a níveis micro e macroscópicos. Então cada pesquisador utilizou uma 
categoria de jogo que pudesse auxiliar os alunos a compreenderem o conteúdo 
através de dinâmicas que valorizassem o conhecimento prévio e o conhecimento 
adquirido durante as aulas.

Rocha et al (2016) identificaram dificuldades no processo de ensino e apren-
dizagem com alunos do terceiro ano do ensino médio no conteúdo de genética, na 
disciplina de biologia. Para enfrentar as dificuldades que os alunos possuíam, os 
autores criaram um jogo da memória em cartas para ensinar a história e conceitos 
da genética mendeliana. Contudo os autores ainda fizeram uso de um jogo disponi-
bilizado na internet por outros pesquisadores, denominado o show da genética. Ao 
final das aplicações os resultados obtidos pelos pesquisadores demonstram que o 
uso de jogos no ensino de genética promove o acesso ao conhecimento científico e 
a cooperação entre os estudantes.

Lara et al (2017), Sousa et al (2022) e Carvalho, Pereira e Antunes (2021) 
identificam que ao utilizar jogos nos conteúdos de ecologia, biologia celular e gené-
tica, tornou as aulas mais dinâmicas para aprender conceitos e termos científicos, 
estimulando o pensamento científico, tornando o processo de aprendizagem mais 
eficaz, pois os alunos não se sentem pressionados apenas a responder questões 
e decorar textos. Outro ponto importante que foi observado é o comportamento 
do professor durante a aplicação dos jogos, que foi guiar os alunos no desenvol-
vimento das jogadas. O ponto observado corrobora com o pensamento de Caillois 
(2017), no qual o jogo é uma ferramenta carregada de conceitos lúdicos que não 
substitui o papel do professor, pois, esse tem que ter domínio sobre o jogo para que 
possa conduzir os alunos em seu pleno desenvolvimento.

Já os autores Ferreira e Fernandes (2019), Santos et al (2017) e Silva e Fontes 
(2017) detectaram algumas dificuldades que os alunos possuíam para compreender 
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os temas sobre doenças urbanas, doenças causadas por parasitoses, educação 
sexual e infecções sexualmente transmissíveis (ISTs). Santos et al (2017) utilizaram 
quatro categorias de jogos para trabalhar os conceitos sobre doenças urbanas, no 
intuito dos estudantes interagirem com o tema por meio de dinâmicas sanando as 
dificuldades apresentadas.

Ferreira e Fernandes (2019) por meio de um questionário diagnóstico con-
seguiram identificar as dificuldades de aprendizagem sobre os temas, educação 
sexual e ISTs, o que deu possibilidades de montar um jogo de cartas para auxi-
liar na compreensão e conhecimento do assunto. Silva e Fontes (2017) elaboraram 
um jogo de tabuleiro para explicar as doenças causadas por parasitas, e após a 
aplicação realizaram a aplicação de um questionário para verificar se o processo 
de aprendizagem foi efetivo com o uso do jogo, e obtiveram resultados favoráveis 
quanto ao uso desse tipo de metodologia durante as aulas.

Lopes e Lopes (2017), Nobre e Farias (2016) e Zilli e Fantin (2022) recorreram 
ao uso de jogos digitais para o ensino do conteúdo de evolução biológica. Ambos os 
autores identificaram problemas de assimilação e compreensão de conceitos e pro-
cessos evolutivos do tema. Os autores destacam que o uso de jogos digitais para 
auxiliar no processo de ensino e aprendizagem com alunos do ensino médio, foi 
devido a familiarização que alunos possuem com as mídias e tecnologias digitais, 
e o uso de jogos nesse formato facilitou a compreensão do assunto. Lopes e Lopes 
(2017) utilizaram elementos do jogo digital Pokémon Go, conhecido entre jovens 
e adolescentes, para criar o jogo chamado Insekt Go, problematizando e poten-
cializando sobre como realmente ocorre a evolução dos organismos. Enquanto 
isso, Nobre e Farias (2016) e Zilli e Fantin (2022), utilizaram os jogos Paleo Game e 
Molukas respectivamente, por estarem disponíveis em diferentes plataformas digi-
tais e contemplarem diferentes conceitos e processos evolutivos, resultando numa 
aprendizagem ativa do conteúdo.

O conteúdo que mais identificamos o uso de jogos foi biologia celular, num 
total de sete, tendo em vista a complexidade que o tema apresenta para alunos do 
ensino médio. Os temas abordados nos jogos foram desde termos conceituais até 
processos citológicos. O tema sobre ciclo celular foi trabalhado por Carvalho et al 
(2020), Gonçalves (2021), Neto e Lacerda (2022) e Sousa et al (2022) que produzi-
ram um jogo de tabuleiro com informações básicas de como ocorre o processo de 
divisão celular abordando todas as fases. Os autores ainda destacaram a impor-
tância do uso desse tipo de jogo, que traz o aluno como o autor do processo de 
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aprendizagem e alertam que o jogo em momento algum substituiu o papel dos pro-
fessores que atuaram como guias no desenvolvimento do jogo e ao final.

Ainda sobre o conteúdo de biologia celular, outros três autores utilizaram a 
categoria de jogos, carta de memória e uma trilha de tabuleiro com informações 
básicas sobre as células, com o objetivo de potencializar o processo de ensino e 
aprendizagem. Alencar e Freitas (2019) e Rosa et al (2017) elaboraram cartas sobre 
os tipos de organelas e estruturas celulares, no final da aplicação do jogo, os auto-
res, por meio de um questionário avaliaram o uso do jogo como uma ferramenta 
de ensino e aprendizagem, e observaram que o uso do jogo contribui para que os 
alunos desenvolvessem o conteúdo de modo concreto.

Sá et al (2018), realizaram a confecção de uma trilha de tabuleiro e montaram 
um jogo baseado no twister, que o aluno utiliza o próprio corpo para jogar. Os autores 
trabalham o conteúdo de organelas nos jogos, e principal objetivo era que o aluno 
assumisse o papel ativo no processo de aprendizagem, e a todo momento os pro-
fessores observavam e conduziam os alunos no decorrer do jogo e da brincadeira.

Outro conteúdo que chamou a atenção foi a genética, devido a quantidade de 
categoria de jogos que identificamos durante o levantamento dos artigos científi-
cos. Os temas abordados nos jogos foram os mais variados devido à complexidade 
do conteúdo que comtempla a história, conceitos e processos. Rocha et al (2016) 
utilizou um jogo de memória disponível na internet para desenvolver os temas de 
genética clássica. Silva e Antunes (2017) produziram um jogo digital de perguntas 
sobre temas gerais do conteúdo, afim de averiguar se os alunos compreenderam e 
assimilaram o conteúdo desenvolvido durante as aulas.

A produção de um jogo de tabuleiro para desenvolver conceitos básicos e 
avançados foi realizado por Alves, Costa e Souza (2020) que abordou genes e repli-
cação do DNA, e Sousa et al (2022) que desenvolveu o tema sobre heredograma, 
ambos os autores observaram que essa categoria de jogo necessita que os pro-
fessores realizem um planejamento de como o jogo será desenvolvido e tenham 
domínio da temática que é contemplada no jogo, para que possam guiar os alunos 
na elaboração de respostas por meio da cooperação entre alunos e professores.

Carvalho, Pereira e Antunes (2021) produziram um jogo de cartas com infor-
mações de perfis genéticos, baseados nos fenótipos, para que os alunos pudessem 
montar os genótipos a partir das informações disponibilizadas em cada carta. A 
proposta dos autores utilizando essa metodologia, foi que os alunos estariam par-
ticipando de modo ativo na construção do conhecimento, pois ao decorrer do jogo 
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as professoras poderiam observar a construção das respostas e intervir caso fosse 
necessário, guiando o estudante na correção dos erros ou na aprovação da pro-
posta do jogo.

Alves, Costa e Souza (2020), Pereira et al (2022) e Sá et al (2018), observa-
ram que os jogos didáticos permitiram que os alunos criassem um ambiente de 
apoio para os estudos. Durante os jogos os alunos desenvolveram a cooperação 
e utilizaram ferramentas lúdicas como a imaginação conciliando o conhecimento 
adquirido em sala e do seu meio social para criar estratégias para resolver os pro-
blemas propostos. Nessa perspectiva Vigotsky (2007) discorre sobre que diante 
das brincadeiras e do jogo, os indivíduos tendem a criar situações imaginárias afim 
de resolver os problemas, buscando referencias do seu ambiente social para aten-
der as demandas do jogo.

Outros autores desenvolveram jogos a partir de conteúdos e temas impor-
tantes para a integração da biologia no ensino médio, utilizando a categoria de 
jogos de memória, quebra cabeças e cartas. Nessa perspectiva, Lara et al (2017) 
desenvolveram jogos sobre o conteúdo de ecologia, enquanto Pereira et al (2020) 
confeccionaram um jogo sobre fisiologia vegetal. No entanto Silva (2016) criou 
dois jogos para trabalhar e abordar todo o conteúdo sobre sistema nervoso. Silva, 
Massarolli e Butnari (2018) elaboraram um jogo de cartas para trabalhar os concei-
tos, nomes científicos e hábitos de animais no conteúdo de zoologia. A escolha por 
essas categorias de jogo utilizada pelos autores, levou em consideração o conheci-
mento prévio que os alunos possuíam e o que poderia ser corrigido e aprofundado 
com o uso dos jogos didáticos, alcançando resultados positivos.

Uma das categorias mais utilizadas para trabalhar os conteúdos de biologia 
no ensino médio, foi o jogo de tabuleiro. A categoria foi escolhida pelos autores 
Mendes e Gomides (2020), Pereira et al (2022), Rocha e Rodrigues (2018) e Silva, 
Sena e Galvão (2017) após aplicarem um pré-teste e constatarem as dificuldades 
dos alunos sobre os conteúdos de fisiologia humana, educação ambiental, botânica 
e ecologia respectivamente. Os autores adotaram o jogo de tabuleiro por conta de 
os alunos não conseguirem assimilar nomes científicos, terminologias, conceitos 
biológicos e associar esses ao seu cotidiano. Cada um dos tabuleiros possuía casas, 
peças e cartas de perguntas de acordo com sua temática, que permitiam os alunos 
responderem cada uma, no qual poderia progredir ou regredir durante a brincadeira. 
Para que os estudantes conseguissem jogar, os professores desenvolveram os 
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temas de modo integral, e para avaliar o processo de aprendizagem acompanharam 
o desenvolvimento do jogo por meio das respostas,

A evidente preocupação de Alves, Costa e Souza (2020), Lara et al (2017), 
Lopes e Lopes (2017), Nobre e Farias (2016), Rocha et al (2016), Sousa et al (2022) 
com a falta de compreensão dos alunos sobre os conceitos, termos, processos 
biológicos, levou os autores a utilizarem os jogos, para que as aulas não se tornas-
sem maçantes, no qual os alunos realizariam a decoração do que seria trabalhado 
durante as aulas. O uso dos jogos pelos autores é visto por Krasilchik (2019) como 
uma modalidade didática, que permite um momento oportuno para a dissemina-
ção do conhecimento biológico, pois, atividades que fogem da decoração e escuta 
passiva de conceitos e nomes científicos, coloca o aluno como protagonista da 
construção do conhecimento. Assim o estudante cria momentos de reflexão e argu-
mentação sobre o conteúdo, sendo capaz de resolver problemas relacionados.

Algumas questões como a dificuldade de enxergar a olho nu os códigos 
genéticos e a composição dos aminoácidos foi apontada por Souza et al (2019), 
Vitória, Souza e Andrade (2018) no conteúdo de biologia molecular, enquanto Noé, 
Farias e Guedes (2022) encontraram a mesma dificuldade para ensinar o conteúdo 
de microbiologia. Os autores relatam que a falta de um microscópio para mostrar 
aos alunos as estruturas trabalhadas nos conteúdos os levou a criar e utilizar jogos 
digitais, com informações sobre estruturas de DNA, RNA, aminoácidos e micror-
ganismos. Os autores realizaram avaliações com os alunos sobre o conteúdo do 
jogo, e chegaram à conclusão que o uso desse tipo de metodologia de ensino e 
aprendizagem, atrai a atenção dos estudantes, uma vez que estes estão em contato 
constante com as tecnologias digitais.

Alencar et al (2019) utilizam diferentes categorias de jogos para explicar os 
conteúdos sobre vírus, reino monera, reino fungi e reino protista. Os jogos utilizados 
foram: Jogo de tabuleiro; aprender fazendo; jogo de Perguntas; mímica; imagem e 
Ação. Segundo os autores o uso de mais de um tipo de jogo foi devido os conteúdos 
terem sido trabalhados em três bimestres, então cada categoria foi trabalhada de 
acordo com o progresso que os alunos obtiveram ao final das avaliações bimes-
trais. A estratégia utilizada está de acordo com os estudos de Vigotsky (2007), que 
afirma que a aprendizagem do indivíduo está relacionada com o progresso de assi-
milação do conteúdo, e o professor deve intermediar se necessário a construção do 
conhecimento, assim o jogo possibilita diversos tipos de interação professor-aluno 
e aluno- aluno.
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Fialho (2019) destaca que a presença do lúdico nos jogos, torna o momento 
em que acontece o processo de ensino e aprendizagem mais prazeroso para os 
professores e alunos, pois o ato de ensinar e aprender ocorre de modo divertido, 
proporcionando as interações aluno-aluno e professor- aluno. Assim o jogo traz 
contribuições para que a construção do conhecimento científico ocorra numa posi-
ção ativa do aluno, momento em que o professor atuará como mentor no processo 
de aprendizagem, corrigindo possíveis erros que possam surgir durante as jogadas 
e brincadeiras, pois o jogo não substitui o seu papel de ensinar.

Callois (2017) e Kishimoto (1996) destacam que os jogos possuem várias cate-
gorias atendem as necessidades de cada sociedade que as criou. Assim quando um 
jogo é utilizado na educação, ele tende a atender as necessidades do processo de 
ensino e aprendizagem daquele grupo de alunos. Nessa mesma concepção Alencar 
e Freitas (2019), Pereira et al (2020), Santos et al (2017) e Silva (2016) adotam a 
mesma estratégia em utilizar mais de um tipo de categoria de jogo para potencia-
lizar o processo de ensino e aprendizagem. Os autores levam em consideração o 
grau de aprendizagem dos alunos e como cada um consegue desenvolver melhor 
os temas trabalhados durante as aulas. Os autores utilizam diferentes categorias 
à medida que o conteúdo tende a ficar mais complexo, adequando os temas as 
necessidades dos alunos compreenderem o objetivo da aula.

Em todos os trabalhos os autores destacam sobre a necessidade do pro-
fessor conhecer o jogo didático que será utilizado para ensinar os conteúdos de 
biologia médio. Citar, destacam que o jogo deve estar inserido no planejamento de 
aula desde a aula teórica até a aula prática que será o momento de jogar. De acordo 
com Cabrera (2007) o momento de planejar o uso e a aplicabilidade do jogo é indis-
pensável, pois, é nessa etapa que o professor irá conciliar o conteúdo e o jogo, 
com as práticas sociais dos alunos, para que o jogo tenha um significado além de 
momento de prazer e descontração, incluindo a aprendizagem integral dos temas 
abordados, para que possam ser aplicados no cotidiano.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As pesquisas mostraram que os jogos didáticos estão sendo amplamente 
utilizados na disciplina de biologia no ensino médio. O uso de jogos demonstrou 
que o processo de ensino e aprendizagem pode ser potencializado, tornando as 
aulas mais atrativas e prazerosas para os estudantes, fazendo que a construção do 
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conhecimento biológico seja integral. Assim o aluno concilia a aprendizagem com 
questões do seu cotidiano, adquirindo conhecimentos para solucionar problemas 
relacionados a questões da biologia, por meio da interação com os seus colegas e 
professores.

Outro ponto importante que foi observado é que os jogos, independente se foi 
produzido, baseado em algum jogo de franquia, ou retirado de plataformas de gru-
pos de pesquisa, todos possuem um mesmo objetivo, que é garantir um ensino de 
qualidade para alunos da educação, pois, visam resolver os problemas encontrados 
por professores ao ensinar os conteúdos de biologia que por muitos vezes são car-
regados de termos e conceitos científicos nos livros didáticos e demais materiais 
disponibilizados para os alunos, que não compreendem a realidade social dos mes-
mos. Assim os jogos, podem ser utilizados para introduzir esses termos, conceitos 
e processos biológicos de modo com que o aluno não sinta aversão a disciplina, aos 
conteúdos e temas a serem desenvolvidos no ensino médio.

É evidente que os autores possuem um consenso sobre a necessidade de 
incluir metodologias diferenciadas para ensinar biologia, uma vez que essa disci-
plina trabalha e promove discussões pertinentes a diferentes esferas da sociedade. 
Portanto ao adotar o jogo didático como uma metodologia do processo de ensino 
e aprendizagem, o professor tem que conhecer e ter domínio sobre as regras do 
jogo que será utilizado, para que possa incluir o seu uso no planejamento das aulas. 
Esse é passo muito importante, pois o professor deve ter ciência que o jogo não 
substituirá a sua função no processo de ensino e aprendizagem, portanto é neces-
sário que o professor saiba que, os jogos didáticos são apenas um dos caminhos 
que podem ser adotados para potencializar o processo de ensino e aprendizagem.

A revisão bibliográfica permitiu que observássemos que o emprego dos 
jogos didáticos na disciplina de biologia na educação básica, forneceu resultados 
positivos para trabalhar diversos conteúdos, que por muitas vezes são vistos pelos 
alunos como abstratos. Assim o professor pode escolher a categoria que melhor se 
encaixa com o grupo de alunos, atendendo suas necessidades por construção do 
conhecimento e as demandas sociais.
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RESUMO
Muito se tem discutido sobre a alfabetização científica e sua importância para formar 
sujeitos críticos e reflexivos capazes de mobilizar os conhecimentos científicos adqui-
ridos para interpretar as diversas situações em que esteja inserido e se colocar como 
agente de transformação do meio (SASSERON; CARVALHO, 2011). Então, é importante 
que o professor conheça os indicadores de alfabetização científica e construa a sua 
prática docente articulada com eles, para que seja possível ter reflexos das aprendiza-
gens dos alunos (PIZARRO; LOPES JÚNIOR, 2015). Assim, direcionou-se o olhar para 
o júri simulado como atividade que se constrói em articulação com os indicadores 
de alfabetização científica (ANASTASIOU; ALVES, 2004). Nesse sentido este trabalho 
surge para saber como o júri simulado possibilita a alfabetização científica em química 
orgânica no curso de licenciatura em química – UFPE/CAA. Assim, esta pesquisa se 
classifica como qualitativa (GIL, 2008) e os participantes da pesquisa são os alunos 
e professora da disciplina de química orgânica 2. A pesquisa foi realizada em duas 
etapas, a primeira foi uma entrevista com a professora da disciplina para conhecer 
como o júri simulado é elaborado e, a segunda etapa, a observação do júri simulado 
para entender como os indicadores de alfabetização cientifica se articulam com esta 
atividade. Para a análise dos dados coletados, utilizei os indicadores de alfabetização 
cientifica propostos por Pizarro e Lopes Júnior (2015). Percebeu-se que o júri simulado 
é uma atividade que se constrói articulada com os indicadores de alfabetização cien-
tífica propostos na literatura, sendo identificado na atividade todos os indicadores de 
alfabetização científica, como o articular ideias, investigar, argumentar, ler em ciências, 
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escrever em ciências, problematizar, criar e atuar. Além disso, o júri simulado se mostra 
com grande potencial de ser utilizado pelos professores de todos os níveis e etapas da 
educação para a alfabetização científica dos alunos.
Palavras-chave: Alfabetização cientifica, Ensino de química, Júri simulado
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INTRODUÇÃO

O modelo de educação brasileiro tem passado por diversas transformações 
ao longo dos anos. Comparar a forma de educação dos padres jesuítas que 
construíram as primeiras escolas do país, no tempo que ainda era colônia 

de Portugal, com a forma de educação atual é impensável. Novas metodologias 
surgiram, novos estudos foram realizados ao longo dos séculos de história do Brasil 
dando origem a novas ideias e teorias sobre a educação.

Porém, indo na contramão de todos estes estudos e teorias que surgiram ao 
longo dos anos e que proporcionaram uma verdadeira evolução na educação, as 
escolas ainda carregam em seu modelo elementos estruturantes que permanecem 
desde os tempos de ensino mais tradicionais, e tem mudado a sua forma de ensino 
a passos curtos e lentos.

Para Luckesi (2018), o modelo de educação brasileiro começou a sofrer 
mudanças no século XX, quando surgiram diversos estudos sobre o modelo 
de escola, de avaliação da aprendizagem e de ensino. E, mais precisamente, na 
segunda metade do século é que essas novas ideias começam a ser parte inte-
grante da educação brasileira. Esse atraso na forma de pensar e fazer a educação 
no Brasil traz reverberes que se manifestam até hoje.

Corroborando com esta discussão temos Alves Filho (2021) que diz que a 
predominância do ensino escolar está fundamentada no ensino tradicional, que não 
pode ser entendido apenas como a prática do professor que fica no “quadro e giz”, 
mas que traz o professor como “narrador da aula” que reproduz hábitos, crenças, 
valores sociais e políticos e deixa o aluno na condição de mero assimilador. Como 
reflexo disso temos as salas de aula se esvaziando, com a evasão escolar, e aulas 
completamente desmotivadoras que não trazem o aluno para um debate crítico e 
reflexivo sobre o conhecimento científico e nem relaciona os conceitos aprendidos 
com a realidade do aluno.

Luckesi (2011) complementa a discussão afirmando que essa prática tradi-
cional de ensino é parte constituinte da formação da maioria dos professores do 
país, pois eles iniciaram a sua formação ainda no século passado, e trazem consigo 
uma formação tradicional que é refletida em sua prática docente. Isso acontece 
pois os modelos de professores que eles tiveram foram todos nos moldes mais 
tradicionais de ensino.
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Nesta ótica, os professores que estão sendo formados neste século são os 
que trazem mudanças efetivas para a educação brasileira, e precisam romper com 
muitos paradigmas para trazer transformações necessárias e importantes para o 
modelo de educação (ALVES FILHO, 2021). Assim, acredito que é preciso se des-
prender de modelos antigos de professores e práticas de ensino que estão em vigor 
e construir novas metodologias de ensino, que tragam mudanças que acompanhem 
a evolução da sociedade e faça do aprendente um ser humano crítico e capaz 
de refletir sobre a sociedade em que vive e resolver problemas que afetam o seu 
cotidiano.

Para que isso aconteça é importante que os professores observem a sala de 
aula, os alunos, as disciplinas e conteúdos com um outro olhar. Um olhar inovador 
que permita desenvolver uma prática docente voltada para a formação de alunos 
críticos e reflexivos, como habilidades diversas que permitam a interpretação de 
fenômenos do cotidiano com base nos conceitos científicos e a proposição de 
soluções para os problemas que estejam em torno da vida do aluno. Além disso, é 
preciso que os professores se arrisquem a trazer novas práticas e diferentes abor-
dagens, que possibilitem o debate livre, a expressão de ideias, a argumentação e se 
desprenda de aulas conteudistas e dogmáticas (ALVES FILHO, 2021).

Assim, compreendemos que os professores de ciências, em destaque neste 
trabalho os professores de química, alfabetizem os seus alunos cientificamente 
para que eles possam interpretar o mundo que os rodeia e não apenas reproduzir 
fórmulas e conceitos em qualquer relação com as situações da vida.

Tendo isto em mente, quero trazer, com esta discussão, uma apresentação 
do campo conceitual da alfabetização científica, apresentando o que vem a ser a 
alfabetização científica, seus indicadores, e como ela pode ser desenvolvida em sala 
de aula através do júri simulado. Para isto, precisamos adentrar em uma discussão 
mais profunda, com uma fundamentação mais densa do discurso feito. Vejamos.

Muitas são as discussões sobre a Alfabetização científica (doravante A.C.) que 
tem surgido nos últimos anos. Diversos teóricos e estudiosos da educação (SHEN, 
1975; BYBEE, 1997; SASSERON, 2008; BOCHECO, 2011; CERATI, 2014; PIZARRO; 
LOPES JÚNIOR. 2015) discutem a A.C. e trazem contribuições para a ciência, porém 
alguns deles tem visões diferentes sobre o assunto. Na discussão em tela, destaco 
as contribuições de Sasseron (2008) e Pizarro e Lopes Júnior (2015) sobre a A.C. 
Estes autores trazem discussões recentes sobre a A.C. articulada a educação e 
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propõe indicadores de A.C. que podem balizar a prática docente e aprendizagem 
dos alunos.

Destarte, vamos abordar a A.C. segundo a visão de Sasseron e Carvalho 
(2008; 2011) que partem do pensamento de Paulo Freire (1980) para compreender 
a A.C. Assim, elas entendem que a A.C. se dá com a apropriação de conceitos para 
refletir e mudar o mundo, ou seja, a capacidade, que o aluno deve adquirir, de orga-
nizar o seu pensamento de maneira lógica e ter uma consciência crítica em relação 
ao mundo em que vive.

Com esse entendimento do assunto, Sasseron e Carvalho (2011), pontuam 
que o conceito de A.C. é amplo e, por vezes, controverso, já que não há um conceito 
definido e são muitas as opiniões para caracterizá-lo. Como já dito aqui, muitos são 
os estudos que envolvem a A.C. no ensino de ciências (SHEN, 1975; BYBEE, 1997; 
SASSERON, 2008; BOCHECO, 2011; CERATI, 2014; PIZARRO; LOPES JÚNIOR. 2015), 
mas um ponto em comum é que todos estes referenciais concordam que a A.C. é a 
formação de cidadãos críticos para a atuação em sociedade.

Assim, podemos sintetizar o conceito de Alfabetização científica como sendo 
a maneira com que os alunos se apropriam do conhecimento científico para inte-
ragir com o mundo e seus acontecimentos, podendo modificá-los e a si próprio a 
partir da mobilização se saberes, noções e conhecimentos científicos, além de habi-
lidades associadas ao fazer científico (SASSERON; CARVALHO, 2011). Logo, uma 
pessoa alfabetizada cientificamente é capaz de conseguir perceber os fenômenos 
naturais e relacionar com os conceitos científicos, ou seja, criar articulações, de 
maneira crítica, para mudar o cenário em que vive.

Ao discutir sobre a A.C., Sasseron e Carvalho (2011), apontam Eixos 
Estruturantes da A.C. que são presentes em todas as discussões sobre o assunto 
e são importantes para estarem presentes em todas as propostas que almejem a 
A.C. dos alunos. Os Eixos Estruturantes são os seguintes: 1) compreensão básica 
de termos, conhecimentos e conceitos científicos fundamentais; 2) compreensão 
da natureza das ciências e dos fatores éticos e políticos que circulam sua prática; 
3) entendimento das relações existentes entre ciência, tecnologia, sociedade e meio 
ambiente.

Assim, os alunos que vivenciem estas propostas podem desenvolver a 
aprendizagem dos conceitos científicos, construindo o conhecimento de maneira 
a possuir uma base científica sólida, que permita relacionar os conhecimentos 
construídos com as suas vivências. Além disso, os alunos ainda são levados a 
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compreender os fenômenos da natureza a partir de atividades que despertem a 
curiosidade e o fazer científico, para desenvolver habilidades relativas à área da 
ciência e compreender os princípios da pesquisa científica e para que a pesquisa 
científica é realizada. E ainda, os alunos são impelidos a entender como a ciência 
e os conhecimentos/conceitos que foram construídos se relacionam intimamente 
com o mundo e o contexto social em que o aluno está inserido.

Agora, que já apresentamos o que é a A.C., trago para esta discussão os estu-
dos e Pizarro e Lopes Júnior (2015), que vai ao encontro do que propôs Sasseron 
e Carvalho (2008) sobre a A.C., mas acrescentam indicadores de A.C que podem 
balizar o ensino de ciências.

Pizarro e Lopes Júnior (2015) pontuam que as propostas de aulas que desen-
volvem nos alunos a A.C. são importantes e podem aproximar o saber científico 
da vida cotidiana dos alunos. E nesta direção, estes autores acreditam que a com-
preensão dos processos envolvidos na A.C. podem contribuir para a formação 
docente. Então os autores pontuam que é importante que o professor conheça os 
indicadores de A.C. e construa a sua prática docente articulada com eles, para que 
seja possível ter reflexos das aprendizagens dos alunos. Conforme bem-dito por 
Pizarro e Lopes Júnior (2015, p. 209)

Além de aprofundar conhecimentos sobre a própria alfabetização cientí-
fica em si e sobre o papel do professor nesse processo, reconhecer os 
indicadores de alfabetização científica, propostos pela academia como 
alternativas para a compreensão das ações dos alunos como reflexos 
das aprendizagens adquiridas em sintonia com a prática docente é um 
importante passo para compreender e destacar a relevância do papel do 
professor

Entendo, a partir deste referencial, que os indicadores podem auxiliar o pro-
fessor na construção de sua prática docente ao permitir que ele tenha acesso a 
informações sobre a aprendizagem dos alunos e ter a tomada de decisão (LUCKESI, 
2011; 2018) para contribuir com a construção do conhecimento dos alunos. Pois, 
estes indicadores que Pizarro e Lopes Júnior (2015) apresentam possibilitam um 
vislumbre dos avanços dos alunos nas atividades e situações de aprendizagem cria-
das pelo professor, mostrando como aluno é sujeito de sua própria aprendizagem e 
mostra pistas de como o professor pode (re)orientar a sua prática para alcançar os 
alunos e romper possíveis obstáculos na aprendizagem.
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Desta maneira, Pizarro e Lopes Júnior (2015) propõem que as atividades 
em que os alunos estejam inseridos permitam a eles desenvolverem habilidades 
que estejam associadas ao trabalho do cientista. Pois, assim os alunos estariam 
desenvolvendo habilidades durante as aulas de ciências, e ao mesmo tempo sendo 
alfabetizados cientificamente, além de permitir ao professor encontrar evidências 
sobre o processo de A.C.

Com isso em mente, apresento a seguir um quadro, proposto por Pizarro e 
Lopes Júnior (2015) que mostra os indicadores de A.C. e a sua definição.

Quadro 1 – Indicadores de Alfabetização científica propostos por Pizarro e Lopes Júnior.

Indicadores Conceito

Articular 
ideias

Surge quando o aluno estabelece relações, seja oralmente ou por escrito, entre o conhe-
cimento teórico aprendido em sala de aula, a realidade vivida e o meio ambiente no qual 
está inserido

Investigar

Ocorre quando o aluno se envolve em atividades nas quais ele necessita apoiar-se 
no conhecimento científico adquirido na escola (ou até mesmo fora dela) para tentar 
responder a seus próprios questionamentos, construindo explicações coerentes e emba-
sadas em pesquisas pessoais que leva para a sala de aula e compartilha com os demais 
colegas e com o professor.

Argumentar

Está diretamente vinculado com a compreensão que o aluno tem e a defesa de seus 
argumentos, apoiado, inicialmente, em suas próprias ideias, para ampliar a qualidade 
desses argumentos a partir dos conhecimentos adquiridos em debates em sala de aula, 
e valorizando a diversidade de ideias e os diferentes argumentos apresentados no grupo.

Ler em Ciên-
cias

Trata-se de realizar leituras de textos, imagens e demais suportes para o reconhecimento 
de características típicas do gênero científico e para articular essas leituras com conhe-
cimentos prévios e novos, construídos em sala de aula e fora dela.

Escrever em 
ciências

Envolve a produção de textos pelos alunos que considera não apenas as características 
típicas de um texto científico, mas avança também no posicionamento crítico diante de 
variados temas em Ciências e articulando, em sua produção, os seus conhecimentos, 
argumentos e dados das fontes de estudo.

Problematizar
Surge quando é dada ao aluno a oportunidade de questionar e buscar informações em 
diferentes fontes sobre os usos e impactos da Ciência em seu cotidiano, na sociedade 
em geral e no meio ambiente.

Criar

É explicitado quando o aluno participa de atividades em que lhe é oferecida a oportuni-
dade de apresentar novas ideias, argumentos, posturas e soluções para problemáticas 
que envolvem a Ciência e o fazer científico discutidos em sala de aula com colegas e 
professores.
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Indicadores Conceito

Atuar
Aparece quando o aluno compreende que é um agente de mudanças diante dos desafios 
impostos pela Ciência em relação à sociedade e ao meio ambiente, tornando-se um mul-
tiplicador dos debates vivenciados em sala de aula para a esfera pública.

Fonte: Pizarro e Lopes Júnior (2015, p. 233-234)

Ao observar esses indicadores percebemos que eles estão interligados intrin-
secamente a A.C. e ao mesmo tempo em que mostram ao professor se os alunos 
estão sendo alfabetizados cientificamente de maneira adequada, eles também 
auxiliam na elaboração de atividades que permitem ao professor ter acesso a infor-
mações sobre a aprendizagem dos alunos e sobre a A.C.

Nessa direção, entendo que as atividades que proporcionam situações de 
aprendizagem e mobilizam os alunos para que eles sejam autores da  sua aprendi-
zagem e possam ser alfabetizados cientificamente são aquelas que se constroem 
a partir dos indicadores de alfabetização científica.

Então, partindo desse entendimento, direciono agora esta discussão para as 
atividades que permitam os alunos serem alfabetizados cientificamente ao mesmo 
tempo em que revelam ao professor informações sobre esse processo e sobre a 
aprendizagem dos alunos. Porém, como as atividades que são elaboradas com o 
embasamento nos indicadores de A.C. são inúmeras, talvez infinitas, pois os pro-
fessores podem adequar as atividades e modificá-las segundo a sua vontade, decidi 
estreitar esta discussão elegendo o júri simulado como atividade que se estrutura 
em articulação com os indicadores de A.C. e pode permitir ao professor o acesso a 
informações sobre a aprendizagem dos alunos e o processo de A.C. que eles estão 
desenvolvendo.

Assim, faz-se necessário trazer uma breve discussão sobre o júri simulado, 
a sua estrutura e o método como é desenvolvido. Para isso, trago como referência 
Anastasiou e Alves (2004) que descrevem a atividade e todos os seus elementos.

Anastasiou e Alves (2004, p. 92) que explicam que o júri simulado consiste:

Na simulação de um júri, em que, a partir de um problema, são apresen-
tados argumentos de defesa e de acusação. Pode levar o grupo à análise 
e avaliação de um fato proposto com objetividade e realismo, à crítica 
construtiva de uma situação e à dinamização do grupo para estudar pro-
fundamente um tema real.
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Logo, o júri simulado se mostra uma estratégia didática e pedagógica que 
traz o cenário de um julgamento real para a sala de aula. Este julgamento se cons-
trói em torno de um tema, ou problema, que é colocado pelo professor para debate. 
É interessante, ao escolher o tema ou questão, que o professor escolha situações 
em que haja uma articulação entre ciência, sociedade, ambiente e tecnologia, para 
que os alunos possam construir seus argumentos e desenvolver suas justificativas 
de modo a relacionar os seus conhecimentos com a vida cotidiana.

Para além disso, o júri simulado, segundo Anastasiou e Alves (2004), tem a 
sua dinâmica baseada na encenação real de um júri simulado e para que isso acon-
teça é importante que o professor traga para a atividade elementos que existem 
em um julgamento real, como a presença da acusação e da defesa, um grupo de 
jurados, o juiz e o escrivão.

No modelo proposto por Anastasiou e Alves (2004), ela divide o quantitativo 
de alunos em quatro grupos, a defensoria, a promotoria, o conselho de sentença e o 
plenário. Além desses, ela propõe que o professor assuma o papel de juiz para dire-
cionar o andamento da atividade e que um dos alunos assuma o papel de escrivão, 
relatando tudo o que acontece ao longo da realização do júri simulado.

Com a ajuda do professor os grupos podem se articular entre si para construir 
os seus argumentos previamente e mobilizar os seus conhecimentos para embasar 
os seus argumentos em justificativas que tenham cunho científico. Dessa maneira 
os alunos podem relacionar os seus conhecimentos com o problema em questão 
em como a sua trajetória formativa para analisar com criticidade a situação pro-
posta e propor soluções para defender o seu ponto de vista ou resolver problema, 
mostrando os indicadores de A.C. que se articulam fortemente com a atividade.

Aqui, faço um adendo para salientar que o júri simulado da maneira que 
está posta em tela pode ser modificado e alterado de acordo com a vontade do 
professor e a situação de aprendizagem que o professor queira proporcionar aos 
alunos. Muitas são as modificações que encontro na literatura e que trazem novas 
e diferentes perspectivas desta atividade, mas todas elas conservam o caráter de 
simulação do júri com a presença da promotoria, da defensoria e dos jurados.

Assim, diante do que foi exposto e munido do referencial teórico apresentado, 
esta pesquisa se propõe a conhecer como a atividade do júri simulado possibilita a 
alfabetização científica em química orgânica no curso de licenciatura em química 
– UFPE/CAA? Pois, entendo que o júri simulado pode ser uma atividade que se 
constrói em articulação com os indicadores de A.C e por isto auxilia na A.C dos 
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alunos em química e permite ao professor conhecer como está se dando a aprendi-
zagem dos alunos e o processo de A.C. em construção.

Para a realização da pesquisa elenquei três objetivos que nortearão o anda-
mento da pesquisa, a saber, o primeiro é saber como a professora de química 
orgânica elabora a atividade do júri simulado na disciplina de química orgânica; o 
segundo é perceber como os indicadores de A.C estão articulados com a atividade 
do júri simulado; e o terceiro é conhecer como o júri simulado possibilita a A.C. em 
química orgânica.

METODOLOGIA

Para responder ao problema de pesquisa e trazer novas informações sobre 
a atividade do júri simulado em química, construí a metodologia articulada com os 
objetivos que elenquei.

Incialmente é importante salientar que esta pesquisa se classifica como 
qualitativa, segundo Gil (2008) por não levantar resultados ou dados numéricos, 
que podem ser quantizados, mas trazer à tona informações qualitativas relevantes 
sobre a atividade do júri simulado e como ele pode se relacionar com a A.C. Além 
disso, esta pesquisa se classifica como exploratória (GIL, 2008), por levantar infor-
mações novas sobre o tema e área que estão sendo estudados.

Os participantes da pesquisa são os alunos e professora da disciplina de 
química orgânica 2 do curso de química licenciatura da UFPE, campus Agreste. 
Estes participantes foram escolhidos pelo fato de a professora já realizar em sua 
disciplina a atividade do júri simulado e ser um curso em que os alunos estão sendo 
formados para a docência e precisam estar alfabetizados cientificamente.

A pesquisa foi realizada em duas etapas. A primeira etapa foi uma entrevista 
informal com a professora. Segundo Gil (2008), na entrevista informal o pesquisa-
dor pode colher informações sobre o tema que deseja e o participante entrevistado 
pode falar com maior liberdade sobre o assunto, revelando informações que o pes-
quisador deseja conhecer e outras que, por algum motivo, ele não tenha pensado ou 
levado em consideração.

A segunda etapa da pesquisa foi a observação do júri simulado em anda-
mento. Em que foi observado todas as etapas da atividade, desde a formação e 
articulação dos grupos participantes da atividade, como eles se articularam e como 
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a professora interagia com esses grupos, até a realização do júri simulado propria-
mente dito, com a interação entre os grupos e o embate de ideias.

A pesquisa foi realizada no contexto da pandemia de corona vírus, em que 
foi necessário a adoção do ensino remoto para a diminuição do contágio. Essa 
informação é importante pois, devido a pandemia estar acontecendo com maior 
força no período de realização da pesquisa, todas as atividades foram realizadas de 
maneira remota. Assim, a entrevista com a professor aconteceu via Google Meet, e 
a realização do júri simulado também foi realizada por esta plataforma.

Para a análise dos dados coletados, utilizei os indicadores de A.C. proposto 
por Pizarro e Lopes Júnior (2015) que podem revelar o nível de A.C. dos alunos e 
a maneira com que os alunos, sujeitos ativos da aprendizagem e da própria A.C., 
constroem o conhecimento e desenvolvem habilidades necessárias para a vida em 
sociedade e para a conquista do seu lugar no mundo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para apresentar os resultados obtidos da pesquisa, de antemão, é preciso 
localizar o contexto em que foi realizado a pesquisa. Posteriormente trarei os dados 
obtidos e algumas reflexões que foram emergindo ao longo do estudo realizado.

A pesquisa foi aplicada em uma turma do curso de química – licenciatura da 
Universidade Federal de Pernambuco, no Campus Agreste. A turma escolhida foi a 
de Química Orgânica 2 pelo fato de a professora já realizar, em sua disciplina, a ati-
vidade do júri simulado. Além disso, esse curso é de formação docente, em que os 
professores têm se dedicado a construir e executar abordagens metodológicas que 
permitam aos alunos se formarem enquanto químicos e professores, possibilitando 
unir as duas áreas do saber científico e tecer reflexões sobre a formação docente.

Nesse sentido, entendo que é importante que os alunos, já no quinto período 
do curso, tenham desenvolvido a A.C., pois, eles serão professores de química e 
precisam, também, alfabetizar os seus alunos cientificamente. Mas, isso só pode 
acontecer se eles foram alfabetizados cientificamente e totalmente capazes de 
mobilizar os seus conhecimentos para interpretar as diversas situações do mundo 
em que vivem.

Ciente disso, apresento a seguir os dados obtidos na primeira etapa da pes-
quisa, a entrevista com a professora da disciplina para conhecer como ela elabora 
a atividade do júri simulado.
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Eu não participo mais do júri simulado como eu fazia antes. Eu dividi agora em 
três equipes, tem os jurados e os juízes, a promotoria e a defensoria. Então eu sou 
apenas aquela que vez por outra dou um pequeno “pitaco”, mais quando os juízes 
se perdem no meio do caminho. Mas o objetivo, a questão da argumentação, ela 
continua presente (Registro da gravação – Professora de Química Orgânica 2).

Nesta fala, a professora conta que modificou a atividade do júri simulado 
para que ela se torne cada vez mais dinâmica e que os alunos possam participar 
mais ativamente do júri. Assim, a professora consegue acessar a mais informações 
do que quando ela direciona o júri na função de juíza. Com isso, percebe-se que a 
professora, ao elaborar a atividade do júri simulado, ainda se aproxima da proposta 
de Anastasiou e Alves (2004) sobre o júri simulado, mas faz algumas alterações 
para manter a argumentação acontecendo sempre durante a atividade.

Esse é um ponto interessante e que vale ser ressaltado, pois a argumentação 
é um dos indicadores de A.C. propostos por Pizarro e Lopes Júnior (2015) e que está 
intrinsecamente ligado a atividade do júri simulado. Pois, durante a atividade, os alu-
nos podem colocar os seus argumentos a todo o tempo e defender as suas ideias 
apoiando as suas justificativas nos seus conhecimentos construídos ao longo da 
sua jornada formativa (PIZARRO; LOPES JÚNIOR, 2015), ainda, os alunos podem 
se formar sujeitos críticos e capazes de mobilizar os seus conhecimentos para se 
colocar em um debate.

Assim, percebe-se que a professora, desde o início, já consegue, com a ativi-
dade do júri simulado, articular os indicadores de A.C. e a atividade do júri simulado. 
O que entendo ser um ponto importante para a A.C. dos alunos, visto que tomo 
como referencial Sasseron (2008) e Pizarro e Lopes Júnior (2015) que defendem as 
atividades articuladas aos indicadores de A.C. para que os alunos sejam alfabetiza-
dos cientificamente, ou seja, o professor precisa promover momentos, situações de 
aprendizagem, em que os alunos possam desenvolver esses indicadores ao mesmo 
tempo em que mostram, através dos indicadores de A.C. se estão alfabetizados 
cientificamente.

Ao continuar a entrevista, foi perceptível que a professora ainda articula os 
outros indicadores de A.C. Por exemplo, ao observar a construção da atividade e a 
situação proposta pela professora para gerar o júri simulado, nota-se a presença de 
uma ludicidade e além disso de habilidades que envolvem o interpretar o mundo em 
ciências.
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A situação proposta pela professora para gerar o júri simulado consiste em 
um crime realizado pelo Thanos, personagem do universo da Marvel, que ocasionou 
a morte do Visão, também um personagem criado pela Marvel. No caso o Thanos 
alega inocência e faz uma petição para que a sentença seja revista, pois, o que 
matou o Visão foi uma intoxicação pelo gás da geladeira de sua casa.

A professora ainda cria dois documentos, o laudo da necropsia do homicídio 
do Visão e a petição Revisão criminal. Esses materiais são interessantes pois fazem 
com que os alunos mobilizem conhecimentos que fogem do cotidiano da sala de 
aula, adentrando em um universo fantástico, e relacionem com os conhecimentos 
químicos que eles aprendem ao longo da disciplina de química orgânica. Assim, a 
professora consegue fazer com que os alunos possam ter uma postura ativa, sendo 
autores da sua própria aprendizagem e A.C. (PIZARRO; LOPES JÚNIOR, 2015).

Neste ponto já é perceptível um outro indicador da A.C. que é proposto por 
Pizarro e Lopes Júnior (2015), o indicador articular ideias. Pois, como visto, os alu-
nos são levados a interpretar a situação proposta pela professora de acordo com os 
conhecimentos construídos ao longo da disciplina e podem construir relações entre 
o que os alunos conhecem sobre o universo da Marvel e os personagens apresenta-
dos, a partir da sua vida cotidiana, e mobilizar essas informações e conhecimentos 
para construir as suas justificativas e argumentos para o júri simulado.

Ao contar sobre os espaços criados para que os alunos possam construir as 
suas ideias a professora conta

Eu peço que os alunos criem grupos no WhatsApp, cada equipe o seu grupo, e 
me adicionem. Assim eu consigo acompanhar como eles estão conversando e 
como estão construindo os argumentos diante da situação problema, e do con-
teúdo químico que envolve o júri. (Registro da gravação – Professora de Química 
Orgânica 2)

A professora cria espaços de discussão e aprendizagem nos aplicativos de 
mensagens, o que possibilita o acompanhamento de toda a construção que os alu-
nos fazem em torno do que foi proposto. A professora consegue, também perceber 
como os alunos estão construindo o conhecimento pode, se necessário, auxiliar na 
aprendizagem fornecendo informações e explicações que suprem os obstáculos 
dos alunos.

Neste espaço de discussão os alunos são levados a construir os argumen-
tos, que serão apresentados no momento da atividade do júri simulado. Assim, os 
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alunos observam a questão ou o problema proposto, observam e analisam os recur-
sos, os documentos, fornecidos pela professora e constroem seus argumentos e 
justificativas embasados no conhecimento científico que construíram.

Aqui nota-se a presença dos indicadores de A.C., não só os que já surgiram 
em outros momentos como a argumentação e o articular ideias, mas também o 
investigar, problematizar e criar (PIZARRO, LOPES JÚNIOR, 2015). O indicador de 
A.C. investigar surge quando os alunos são levados a ler a petição e investigar nos 
documentos criados pela professora informações que possam servir de subsídio 
para embasar seus argumentos articulados ao conhecimento científico. Assim, 
segundo Pizarro e Lopes Júnior (2015), os alunos buscam relações, articulações 
entre o que ele já conhece em química orgânica para interpretar os documentos e 
buscar informações que respondam aos seus questionamentos, no caso, informa-
ções presentes no laudo e na petição que respondam aos questionamentos sobre 
o crime.

Além desse indicador de A.C., emergem nesse momento o Problematizar, 
outro indicador proposto por Pizarro e Lopes Júnior (2015) que leva o aluno a ques-
tionar e buscar informações em diferentes fontes sobre as aplicações da ciência no 
contexto em questão. Assim, a professora constrói o júri simulado, e dedica esse 
momento a instigar nos alunos a busca por informações em artigos científicos, 
livros de química orgânica do ensino superior e diversas outras fontes, informações 
que permitam aos alunos interpretar os documentos criados pela professora e arti-
cular essas informações com as que eles já possuem e assim construir os seus 
argumentos para o júri simulado.

Por fim, ainda neste momento de discussão em grupos de aplicativo de men-
sagem, surge um terceiro indicador de A.C., o Criar. Segundo Pizarro e Lopes Júnior 
(2015) este indicador surge quando os alunos participam de atividades em que pre-
cisam construir novas ideias e apresentar argumentos e soluções para problemas. 
Assim, nota-se que neste momento anterior ao júri, este indicador emerge pois os 
alunos são levados a mobilizar os seus conhecimentos, informações e habilidades 
para construir os argumentos que serão apresentados no júri simulado.

Ao final deste momento de discussão e construção dos argumentos, a pro-
fessora solicita aos alunos que criem um documento explicando todos os seus 
argumentos, com as devidas justificativas articuladas com o conhecimento quí-
mico. Neste momento ainda se percebe que surge mais dois indicadores o Escrever 
em ciências e o Ler em ciências, propostos por Pizarro e Lopes Júnior (2015).
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Pois entendo que durante todo esse momento os alunos realizam leituras que 
envolvem a mobilização e a aprendizagem de conceitos científicos. Como proposto 
por Pizarro e Lopes Júnior (2015) os alunos são levados a realizar leituras de textos, 
documentos e imagens e precisam mobilizar o seu conhecimento para realizar o 
reconhecimento de características típicas do gênero científico. Com essas leitu-
ras os alunos podem articular os conhecimentos prévios com novas informações 
e construir novos saberes. Isso é perceptível na atividade proposta pela profes-
sora pois os alunos precisam realizar diversas leituras que permitem construir 
conhecimento sobre o tema e ainda relacionar informações presentes em artigos 
científicos e livros de química orgânica para interpretar os documentos criados pela 
professora.

Só então, munidos de todos os conhecimentos que adquiriam nesse momento 
da atividade e do conhecimento que já construíram anteriormente, os alunos podem 
criar seus argumentos e propor justificativas, explicando toda a construção que rea-
lizaram na escrita de um texto que será disponibilizado a professora e aos demais 
grupos participantes da atividade do júri simulado.

Na escrita desse texto, percebe-se a presença do indicador de A.C. Escrever 
em ciências proposto por Pizarro e Lopes Júnior (2015), em que os alunos podem 
escrever seus argumentos principais e trazer as justificativas de maneira crítica, 
mostrando um posicionamento acerca do tema e articulando o seu conhecimento 
científico e o problema em questão. Assim, nota-se ao final do momento de discus-
são realizado pela professora. Os alunos constroem um texto em que eles colocam 
os seus argumentos de maneira crítica e podem explicar o que construíram com as 
justificativas que articulam a defesa do ponto de vista e o conhecimento científico.

Para além desse momento há ainda a realização do júri simulado que acon-
tece no momento posterior as discussões e a construção dos argumentos. Esta é 
a segunda etapa da pesquisa, em que os alunos colocam em prática tudo o que 
construíram no momento anterior. Realizei a observação do júri simulado em anda-
mento e apresento a seguir um recorte do discurso do júri simulado e algumas 
observações e análises que mostram os indicadores de A.C. articulados a atividade 
e emergindo a partir do discurso gerado na atividade.



525ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

Quadro 2 – Recorte do discurso do júri simulado1

T44- Aluno D: Diante de tudo, quero informar que o meu cliente, Thanos de titã, conhe-
cido por vocês como super vilão, foi acusado injustamente de ter matado o falecido 
Visão, em um crime condecorado pela promotoria como latrocínio  E hoje, venho 
aqui apresentar a vocês, jurados, a realidade do ocorrido e a tentativa de assassinato 
que realmente aconteceu ao meu cliente. Primeiramente, temos razões para acreditar 
que a joia desapareceu do corpo do Visão, ela não existe mais, e que nunca passara 
pelas mãos do meu cliente após a saída do corpo. Isso se dá pela cirurgia ocorrida em 
Wakanda, como mostra na foto 03, que está apresentada. (apontando para a imagem) 
A foto mostra a cirurgia feita por Shuri, irmã de Tchala, que é amigo e companheiro de 
equipe de Tony Stark e de visão. Essa cirurgia foi da retirada da joia que ocorreu com 
sucesso e transformou o Visão em humano. Então, tudo nos informa que a joia está, ou 
em posse dos vingadores ou fora destruída. Anulando o caso como latrocínio.

T45- Aluna A: Protesto! Eu queria imagens mais recentes do Visão, comprovando de 
fato que a joia foi removida.

T46- Aluno D: Nesse caso, só temos a foto da morte dele, sem a joia.

T47- Aluno J: Protesto foi concedido.

T48- Aluno D: apresentando pelo laudo feito pela defensoria sobre    Pelo doutor, 
nele apresenta que a cauda da morte foi feita pelo composto organoclorado 2,3,7,8 – 
tetraclorodibenzo-p-dioxina, e não o... o... composto gás fréon, como fora dito. Sendo 
que o gás fréon, ele precisa ter uma pequena área para poder ocasionar certos sin-
tomas e o maior uso dele é para o caso de efeitos neuro depressores, e somente para 
isso. Não foi encontrado nenhuma morte pelo tal gás, contudo, pela TCDD, que seria 
o composto falado pela gente, ele fora absorvido pela pele e ingerido pela boca do 
falecido, anteriormente a uma luta para fazer o efeito durante a mesma, e a morte a 
posteriore. E pode ser visto na foto quatro (apontando para a foto), que esse com-
posto estava no apartamento, na garrafa três como mostrado no laudo. Tal composto 
em poucas quantidades pode só intoxicar alguém, levando a meses de processo de 
retirada do composto do corpo. Contudo, foram encontrados no local mais de 200 g do 
mesmo.

T49- Aluna A: Protesto! Eu protesto porque existem inconsistências no laudo de vocês, 
é... que informam que essa garrafa era apenas uma garrafa qualquer, uma garrafa de 
cerveja, e não... Na imagem que vocês colocam no laudo de vocês, tá lá essa imagem 
pontuada como uma garrafa de cerveja qualquer. Vocês não modificaram isso.

1 No recorte do júri simulado os participantes tiveram os seus nomes omitidos por questões de ética. 
Os nomes dos alunos participantes foram substituídos por letras. O aluno D é um representante da 
defensoria; a aluna A é uma representante da acusação; e o aluno J é o juiz.
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T50- Aluno D: Não. No nosso laudo existe uma separação de garrafa 1, garrafa 2 e gar-
rafa 3. Garrafas 1 e 2, só tem é... álcool 7%. Enquanto na garrafa 3 existe o composto.

T51- Aluna A: A imagem ilustrada do laudo que vocês indicam como garrafa de cerveja, 
encontrasse essa imagem.

T52- Aluno J: eu vou consultar os jurados para ver se iremos conceder ou não esse 
protesto. Por favor aguardem um instante.

Tempo

T53- Aluno J: Em decisão ao júri a gente concede esse protesto feito por aluna A. Pode 
continuar com seus argumentos aluno D.

T54- Aluno D: um fato interessante que podemos dizer sobre a TCDD, mesmo que 
ocorrera tal protesto, é eu ela foi criada durante a segunda guerra mundial pelos 
estados unidos, e foi jogada nos plantios do Japão, porque naquela época eles eram 
vistos como inimigos, e poderiam destruir o país a qualquer momento  Em relação 
a isto, queria dizer que existia uma relação entre o senhor Tony Stark, que é amigo do 
Visão que é mostrado nas fotos 1 e 2. E existe uma relação entre o senhor Niki como o 
senhor Tony Stark, mostrada na foto 6. Eles estavam... é uma imagem que... eles esta-
vam tentando argumentar a fazer alguma coisa. E existe também uma relação entre 
esses dois e os estados unidos. O que nos indica que pode ocorrer que os estados 
unidos terem é.. dado uma parte desse produto, a TCDD, a esses dois, para coagirem 
o senhor Visão a tentar matar ou acusar o meu cliente no envolvimento da sua morte. 
É só isso.

Fonte: Dados da pesquisa (2021).

Ao observar o júri simulado em andamento, de pronto, já se nota a presença 
de um dos indicadores de Pizarro e Lopes Júnior (2015), o Atuar. Esse indicador 
surge quando o aluno compreender que é agente de mudanças e assume um papel 
ativo diante do contexto em que ele está e torna-se um agente de mudanças, mobili-
zando o conhecimento para se colocar diante das situações em que esteja inserido 
e criando argumentos, justificativas, ideias que defendam o seu ponto de vista e 
permitam a ele conquistar o seu lugar no mundo.

Esse indicador de A.C. aparece a todo tempo no júri simulado, pois, os alunos 
precisam se colocar no debate, participando o tempo todo com os seus argumen-
tos construídos inicialmente e precisam reagir aos “ataques” dos outros grupos 
participantes do júri simulado defendendo o seu ponto de vista e mobilizando 
conhecimentos para tal.

Até este ponto da discussão já se nota a presença de todos os indicadores de 
A.C. propostos por Pizarro e Lopes Júnior (2015) na atividade do júri simulado, o que 
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faz desta atividade um instrumento em potencial para alfabetizar os alunos cienti-
ficamente e aferir o nível de alfabetização científica dos alunos. Mas, ao observar o 
trecho do discurso do júri simulado posto nesta discussão ainda se encontra alguns 
indicadores de A.C. que se desvelam no desenrolar da atividade. Vejamos.

Um dos primeiros indicadores de A.C. proposto do Pizarro e Lopes Júnior 
(2015) que surge no discurso já no turno T44 é a Argumentação. O aluno D já inicia 
esta parte da discussão apresentando o seu argumento, que foi construído inicial-
mente no momento de discussão nos grupos de aplicativo de mensagens, e gera 
um discurso argumentativo com os participantes do grupo da acusação que tentam 
invalidar o argumento proposto.

Isto é valido de ressaltar, pois, ao argumentar durante a realização da ativi-
dade do júri simulado os alunos estão mostrando a professora os níveis de A.C. que 
construíram, pois, eles mobilizam, na prática, todos os conhecimentos que pos-
suem e constroem relações com as informações que estão surgindo no debate. 
Além disso, se utilizam de diversas habilidades que são necessárias para construir 
os seus argumentos e justificativas, na tentativa de tornar inválido o argumento do 
grupo oponente.

Os indicadores Articular ideias, Problematizar, investigar e Criar, propostos 
por Pizarro e Lopes Júnior (2015), se manifestam no Turno T48, quando os alunos 
mostram o que construíram a partir de seus conhecimentos prévios e das apren-
dizagens na disciplina de química orgânica, em articulação com as informações e 
documentos fornecidos pela professora.

Pois, quando os alunos mostram os efeitos do composto organoclorado 
2,3,7,8 – tetraclorodibenzo-p-dioxina no organismo e como ele age provocando os 
diversos sintomas e levando a morte, entendo que o grupo da defensoria foi capaz 
de investigar, buscando informações sobre essa substância química e articular 
essas informações com as ideias que eles construíram sobre o crime que esta-
vam discutindo. Assim, eles conseguem mostrar a professora que realizaram uma 
problematização, foram capazes de buscar novas informações e associar essas 
informações com a proposta do júri simulado, revelando os indicadores de A.C. 
citados.

Ainda no turno T48 os alunos da defensoria apresentam um argumento que 
está baseado no conhecimento científico, mas que se constrói em articulação com 
imagens e documentos que foram propostos pela professora. Isso revela o indi-
cador Ler em ciências (PIZARRO; LOPES JÚNIOR, 2015) que mostram as relações 
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que os alunos constroem em torno das imagens que são apresentadas e mobilizam 
conhecimentos que são próprios da química orgânica para interpretar essas ima-
gens e propor argumentos que defendem a sua ideia.

Por fim, ainda surge no turno T54 uma informação histórica sobre o com-
posto químico que os alunos estão discutindo e trazendo para embasar o seu 
argumento. Essa informação se relaciona com o que a defensoria está propondo 
para solucionar o crime e defender o seu ponto de vista, tornando o seu argumento 
embasado em informações químicas e históricas. Isso mostra ao professor os indi-
cadores de A.C. Investigar, Articular ideias e Criar (PIZARRO; LOPES JÚNIOR, 2015), 
que permite ao professor aferir os níveis de A.C. dos alunos, ao perceber como eles 
mobilizam conhecimento, articulam ideias, e constroem argumentos e justificativas 
para o discurso do júri simulado.

Diante disso, com a observação e as análises feitas a partir da atividade do 
júri simulado na turma de química orgânica 2 do curso de química licenciatura do 
Campus Agreste da UFPE, fica perceptível que o júri simulado se mostra uma ati-
vidade em potencial para desenvolver o processo de A.C. nos alunos, não só de 
ensino superior, mas também de ensino médio, já que a atividade pode ser realizada 
em qualquer nível e etapa da educação. Isso, porque a atividade do júri simulado 
se constrói em articulação com todos os indicadores de A.C. proposto por Pizarro 
e Lopes Júnior (2015) e permite aos alunos construírem e mobilizarem o conheci-
mento científico para interpretar o contexto em que estão inseridos e serem capaz 
de se colocar como agentes de ação e transformação do meio.

CONCLUSÃO

Esta pesquisa surge no contexto da pandemia de Covid-19 em que o ensino 
remoto foi adotado por todas as instituições de ensino para conter a propagação do 
vírus. Nesse sentido entendo que muito da prática docente dos professores preci-
sou ser repensada para se adaptar ao modelo de ensino, e trazer para salas de aula 
virtuais atividades que se distanciassem do tradicional e promovessem a formação 
de alunos críticos e alfabetizados cientificamente.

O contexto em que a pesquisa foi feita foi do curso de Química – licencia-
tura, do Campus Agreste da UFPE, em que os professores buscam trazer uma 
abordagem que permita unir a ciência química e a pedagogia, formando professo-
res críticos, humanos e que podem refletir todo o tempo sobre a prática docente. 
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Assim, esta pesquisa buscou saber como a como a atividade do júri simulado pos-
sibilita a alfabetização científica em química orgânica no curso de licenciatura em 
química – UFPE/CAA.

No desenrolar da pesquisa percebeu-se que o júri simulado pode ser uma ati-
vidade com grande potencial para alfabetizar cientificamente os alunos de qualquer 
nível e etapa da educação, pois, é uma atividade que se constrói em articulação 
com os indicadores de A.C. e pode fazer do aluno um agente da sua própria apren-
dizagem e A.C.

Para além disso, a A.C. é uma área que suscita novas e diversas pesquisas 
que tragam informações para enriquecer o conhecimento científico no ensino de 
química, como exemplo temos o questionamento “Como as atividades articuladas 
a alfabetização científica na educação básica podem ser utilizadas pelo professor 
para realizar a avaliação da aprendizagem em química?”.
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RESUMO
Dentre os objetivos básicos do ensino de Ciências e Biologia constam: promover 
situações de ensino-aprendizagem onde os educandos tenham a oportunidade de se 
tornarem protagonistas de seu processo educativo; promover a produção de conheci-
mentos que colaborem para a compreensão do mundo e de suas transformações. A 
utilização de jogos didáticos, relacionados às metodologias ativas, atende ao requisito 
de um ensino criativo, bem como a construção de conhecimentos científicos, fazendo 
do estudante o ator do seu processo de ensino-aprendizagem. Este trabalho teve como 
objetivo analisar a eficiência pedagógica de jogos didáticos, como metodologia ativa, 
para a promoção do letramento científico no ensino de Biologia na educação básica. 
A pesquisa caracterizou-se como quali-quantitativa, por meio da pesquisa-ação, e foi 
realizada com estudantes da terceira série do ensino médio de uma escola estadual na 
Paraíba. Os dados foram obtidos por meio de questionários, observação participante, 
grupo focal, registro em diários de campo e tratados a partir da análise de conteúdo. As 
atividades envolveram oficinas, produção e aplicação de jogos, análises e interpretação 
dos resultados no processo de ensino-aprendizagem de conteúdos de Biologia. A pes-
quisa evidenciou a importância em se trabalhar com jogos didáticos para a desenvolver 
o protagonismo dos estudantes, na melhoria dos níveis de letramento cientifico, e para 
compreensão de conteúdos biológicos. A produção de um jogo didático potencializa, 
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além da construção do conhecimento, a motivação e o desenvolvimento da cognição 
por exercitar uma aprendizagem significativa, contextualizada e lúdica. Como resul-
tado das atividades foi produzido um Kit de Jogos Educativos de Ciências Biológicas, 
composto por jogos didáticos e um portfólio acadêmico.
Palavras-chave: Ensino-Aprendizagem; Inovação Pedagógica; Lúdico; Protagonismo.
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INTRODUÇÃO

O Ensino de Biologia, eficiente e atrativo, exige a superação de lacunas peda-
gógicas e desafios, em aspectos como: a forma de abordar os conteúdos 
e termos científicos, de modo contextualizado; a metodologia de ensino; a 

prática de reflexão do professor sobre as ações pedagógicas; e a falta de visão da 
Biologia como disciplina que colabora para o exercício da cidadania.

Embora a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDBEN) expresse a neces-
sidade de reorganização da Educação Básica, o ensino de Biologia ainda aborda o 
estudo de terminologias específicas e bastante científicas, tornando as aprendiza-
gens sem significâncias para interpretação e intervenção na realidade (BORGES; 
LIMA, 2007). Fatores como a estruturação dos currículos, a dificuldade em memo-
rização das informações, os termos científicos presentes nos conteúdos, as 
condições de trabalho do professor e a falta de motivação do educando, limitam a 
aprendizagem e contribuem para os baixos índices no rendimento escolar.

A adoção de metodologias ativas (MA) em sala de aula emerge como uma 
alternativa a este cenário. Visto que, enfatizam o protagonismo do aluno, seu envol-
vimento direto, participativo e reflexivo em todas as etapas do processo (BACICH E 
MORAN, 2018, p. 04).

O ensino das ciências, de acordo com o relatório do PISA (BRASIL, 2015), 
deve tratar da compreensão de conceitos científicos, bem como da habilidade de 
aplicar esses conceitos e pensar sob uma perspectiva científica. Isto é o que pre-
coniza o letramento científico (LC), o que corrobora com a premissa proposta por 
Lorenzetti e Delizoicov (2001, p. 8) de que o termo “letramento” descreve o uso que 
as pessoas fazem dos significados que os textos propiciam em seu contexto social.

Miller (1998) sugere que o processo de letramento se desenvolva em qua-
tro estágios: 1. Nominal – quando o estudante reconhece termos específicos de 
vocabulário científico; 2. Funcional – quando o estudante define os termos cien-
tíficos, sem compreender plenamente o seu significado; 3. Estrutural – quando o 
estudante compreende ideias básicas que estruturam o atual conhecimento cientí-
fico; 4. Multidimensional – quando o estudante tem uma compreensão integrada do 
significado dos conceitos aprendidos, formando um amplo quadro que desenvolve 
também conexões e vínculos com outras áreas do conhecimento.

Os estudantes inseridos em processos de investigação científica pode-
rão entender, interpretar e formular ideias de valor científico, além de estabelecer 
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conexões com outras áreas do conhecimento, atingindo o nível de letramento cien-
tífico proficiente. No entanto, uma parcela significativa dos alunos conclui o ensino 
médio possuindo um nível de LC superficial ou rudimentar.

Esta pesquisa enfatiza os Jogos Didáticos (JD) na experiência com as MA no 
ensino de biologia, entendendo que estes estimulem e promovam a interação entre 
educandos no processo de ensino-aprendizagem. O papel dos jogos é referenciado 
por Bacich e Moran (2018), Andrade e Haertel (2018) e Borges (2002), quando enfa-
tizam que: os jogos, de quaisquer tipos – colaborativos, individuais, de competição, 
de colaboração, de estratégia, com etapas e habilidades bem definidas, desenvolve 
a observação, análise, criação de hipóteses, práticas reflexivas, decisões, formação 
de argumentos e organização de ideias e, ainda, que o JD é capaz de levar o estu-
dante a delinear o problema, planejar suas ações, avaliar respostas e compreender 
contextos.

A presente pesquisa buscou analisar a eficiência pedagógica da utilização de 
jogos didáticos (JD), como metodologia ativa, na promoção do letramento científico 
no ensino de Biologia na educação básica.

METODOLOGIA

A pesquisa caracterizou-se pelo caráter quali-quantitativo. Teve como estra-
tégia metodológica a pesquisa-ação. Trata-se de uma pesquisa descritiva, aplicada, 
e a obtenção de dados, se deu por instrumentos como: observação direta e questio-
nários pré-teste e pós-teste, onde se buscou alcançar conhecimentos: conceituais e 
procedimentais e atitudinais (ZABALA, 1998). O Grupo Focal – GF (SILVA, 2013) foi 
o instrumento final apreender processos atitudinais da subjetividade dos pesquisa-
dos. Os dados foram sistematizados mediante a análise de conteúdo.

A análise do pré e pós-teste foi realizada com a sistematização em catego-
rias, assim as respostas aos questionários foram agrupadas em categorias que 
emergiram do estudo (Pré-requisitos teóricos, Contextualização, Abordagens inter-
disciplinares, Percepção e expectativas acerca do ensino de Biologia e Como os 
alunos concebem a inserção de Jogos Didáticos no ensino de Biologia). Utilizou-se 
também análises estatísticas para os dados quantitativos.

A pesquisa foi desenvolvida na cidade de Campina Grande/PB, no ano de 
2019, envolvendo todas as turmas da 3ª série do ensino médio (turmas A e B, 
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totalizando 55 alunos) da Escola Estadual CAIC José Joffily, localizado à Rua José 
Marques Ferreira, s/n, bairro das Malvinas.

Para seleção dos interlocutores foram considerados: respeito aos percen-
tuais indicados para validação pela teoria da pesquisa; pertencer ao 3º ano do 
ensino médio e terem cursado os 1º e 2º anos regulares. A pesquisa foi aprovada 
pelo Comitê de Ética do Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal da 
Paraíba – CAAE: 14391419.0.0000/ Parecer nº 3.427.272.

As etapas da pesquisa podem ser visualizadas no quadro que segue (Quadro 
1).

Quadro 1 - Etapas da Pesquisa

Etapas Objetivos Metodologia Avaliação

1ª Etapa: Identificação 
dos conteúdos.

Definir conteúdos que se 
apresentam como de maior 

desafio à aprendizagem 
pelos estudantes.

Análise do desempenho dos 
estudantes em anos anterio-

res (anos 2017/2018), por 
meio dos registros em diário 

escolar.

Diagnóstica, 
comparativa.

2ª Etapa: Elaboração, 
aplicação e análise do 
questionário pré-teste.

Apreender os níveis de LC 
dos estudantes; sondagem 

sobre os conhecimentos 
dos estudantes acerca dos 
conteúdos selecionados ao 
estudo; Orientar à produção 

dos jogos.

Aplicação e análise das 
respostas do questionário 

pré-teste.

Avaliação 
diagnóstica e 

somativa.

3ª Etapa: Apre-
sentação, junto 

aos estudantes, da 
proposta de trabalhar 
com jogos didáticos; 
realização de duas 

oficinas.

Motivar os estudantes à 
participação na pesquisa; 

Desenvolver competências 
e habilidades para conse-

guirem vincular o conteúdo 
ao contexto que os jogos 

permitem.

Roda de conversa; oficinas, 
uma com utilização de JD 
produzidos por estudantes 
em anos anteriores e outra 
com a utilização de jogos 

(board games) como recurso 
para o desenvolvimento de 
diversas habilidades dentro 

do processo de ensino 
aprendizagem.

Avaliação 
formativa.

4ª Etapa: Confecção 
dos jogos didáticos.

Produzir JD; Melhorar os 
níveis de LC dos estudan-
tes; Valorizar a autonomia 
e estimular a criatividade; 
Construir conhecimentos; 
Promover a investigação; 
Favorecer o protagonismo 

estudantil.

Orientação na produção dos 
JD pelos estudantes em 

várias etapas – na escola e 
em casa – utilizando mate-

riais doados pela escola, 
comprados com a ajuda de 
custo fornecida e também 

produzidos por eles.

Diagnóstica, 
somativa, 
formativa.
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Etapas Objetivos Metodologia Avaliação

5ª Etapa: Aplicação 
dos jogos com outras 

turmas da escola.

Perceber o efeito pedagó-
gico desses JD e validar sua 
eficácia como facilitadores 

da aprendizagem.

Aplicação dos JD produ-
zidos com a turma da 2ª 
série do ensino médio da 

escola. Alguns estudantes 
da 3ª série conduziram a 

atividade.

Diagnóstica e 
Formativa.

6ª Etapa: Aplicação do 
pós- teste.

Identificar os níveis de 
aprendizagem no contexto 

do LC alcançados pelos 
estudantes através do 

processo de construção dos 
jogos didáticos.

Aplicação e análise das 
respostas do questionário 

pós-teste.

Comparativa e 
diagnóstica.

7ª Etapa: Análise 
sobre o grau de contri-

buição dos JD.

Analisar os JD como modali-
dade didática facilitadora da 

aprendizagem.

Foram analisados os 
registros feitos em caderno 

de anotações, registros foto-
gráficos, áudios gravados, 
discursos manifestados e 

comportamentos revelados 
durante o desenvolvimento 

de todas as etapas.

Diagnóstica, 
formativa e 

comparativa.

8ª Etapa: Realização 
de grupo focal.

Verificar o nível de satis-
fação dos estudantes, 
expectativas e percep-

ções atendidas, quanto à 
produção dos jogos e a 
construção de conheci-
mentos advindos dessa 

produção.

Realizada a partir de um 
roteiro com tópicos orienta-

dores.

Avaliação 
formativa e 
somativa.

9ª Etapa: Organização 
do Kit de Jogos Edu-
cativos de Ciências 

Biológicas.

Preparar o produto da dis-
sertação: um Kit de Jogos 

Educativos de Ciências 
Biológicas, acompanhado de 

um portfólio acadêmico.

Organização do material 
planejado e produzido em 

uma ferramenta pedagógica 
que ficará disponível no 

acervo da Escola Estadual 
CAIC José Joffily, assim 
como disponível ao uso 

pelos demais docentes de 
ciências e Biologia.

Somativa.

Fonte: Barbosa, 2019.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

DEFINIÇÃO DOS CONTEÚDOS ENVOLVIDOS NOS JD

A definição dos temas trabalhados foi baseada na análise do desempenho 
dos estudantes do ensino médio (1ª, 2ª e 3ª séries) em anos anteriores (2017/2018), 
por meio dos registros oficiais em diário escolar. No Quadro 2 organizamos a sín-
tese quantitativa dos dados obtidos em relação ao rendimento dos estudantes.

Foi usado o teste t-Student para amostras dependentes, com o propósito 
de verificar se existiam diferenças significativas entre as médias dos estudantes 
nos bimestres. Todos os valores abaixo de 0,05 comprovam diferenças significati-
vas entre as médias. Cada média bimestral foi comparada com as demais médias 
(de uma mesma série) para gerar os “p-valores” indicados no quadro, assim: 0,0041 
representa o p-valor resultante da comparação entre 2º e 4º bimestres da 1ª série 
no ano de 2017; 0,0072 foi o p-valor encontrado na comparação entre 1º e 2º bimes-
tres da 2ª série em 2017, e assim ocorreu com os demais valores presentes no 
quadro 1, cujas comparações estão indicadas na legenda.

Quadro 2 - Demonstrativo do Rendimento dos Estudantes de Biologia nas Séries do Ensino Médio, 
Por Bimestres.

Séries 1ª série do ensino médio 2ª série do ensino médio 3ª série do ensino médio

Bimestres 1º 2º 3º 4º 1º 2º 3º 4º 1º 2º 3º 4º

Ano de 2017 7,43 6,05 6,95 7,72 7,10 7,85 7,41 8,26 7,37 8,10 7,95 8,62

p-valorA 0,0041 0,0072 0,0313

Ano de 2018 7,79 5,46 5,87 5,45 7,85 8,17 6,88 7,78 7,22 6,52 7,07 7,93

p-valorA 0,0001a 0,0001b 0,002c 0,002d

(p<0,05); (p<0,01).
2017 - 1ª série: 1(2º e 4º); 2ª série: 2(1º e 2º); 3ª série: 3(1º e 2º).
2018 - 1ª série: a(1º e 2º); b(1º e 4º). 2ª série: c(3º e 4º). 3ª série d(2º e 4º).

Fonte: Barbosa, 2019.

Na primeira série do ensino médio, o segundo (no ano de 2017 e 2018) e 
o quarto bimestres (ano de 2018) revelam notas menores, em comparação aos 
demais bimestres. Nesses bimestres estão inseridos os conteúdos ligados à citolo-
gia e ao desenvolvimento embrionário. Na segunda série do ensino médio, o menor 
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rendimento foi observado nos primeiro e terceiro bimestres, nos quais são tratados 
os conteúdos referentes à taxonomia, Vírus, Reino Monera, Reino Protista, Reino 
Animal (invertebrados e vertebrados) e Fisiologia humana. Em relação à terceira 
série, constatamos um rendimento menor nos bimestres que abordam os conteú-
dos de Genética. Tais apreensões justificam a escolha dos temas adotados para a 
produção dos jogos didáticos.

NÍVEIS DE LC APRESENTADOS

Dos interlocutores pesquisados, 24 do sexo masculino, 31 do sexo feminino, 
com idades entre 16 e 20 anos, todos residentes na zona urbana e 87% deles cursa-
ram os estudos sempre em escola pública. As manifestações foram interpretadas 
considerando: contextualização, abordagem interdisciplinar, percepção e expecta-
tiva acerca do ensino de Biologia, concepções sobre a inserção de Jogos Didáticos 
no ensino de Biologia.

Nas questões relativas aos conteúdos de Biologia e/ou científicos (argu-
mentação e evidências científicas válidas, crescimento populacional de insetos em 
competição, leitura de bula de medicamento e resistência bacteriana) revelou-se 
uma taxa de 76,57% de acerto nas questões referentes ao nível 1 de letramento 
científico, de caráter nominal. As questões de nível 2, condizentes com o nível refe-
rencial de LC resultaram em 39,89% de acerto, assemelhando-se à média de acerto 
nas questões de nível 3, o estrutural (38,99%). Por fim, as questões referentes à 
compreensão multidimensional dos conteúdos, correspondentes ao nível 4 de LC, 
apresentaram a taxa de acertos mais baixa, apenas 12,7%.

Embora uma parcela majoritária dos estudantes possua ao menos o nível 
1 de LC, ainda havia um déficit de aprendizagem evidente em relação aos demais 
indicadores, sendo o nível 4 o mais preocupante entre eles. O baixo índice de acer-
tos nas questões referentes ao nível multidimensional de LC mostra a dificuldade 
dos estudantes na aplicação do conteúdo conceitual para descrever ou explicar um 
fenômeno. A maioria deles não conseguiu estabelecer conexões entre seu conheci-
mento e os resultados presentes nos gráficos do questionário e organizar de forma 
apropriada suas ideias, a partir de um conjunto de dados simples.

Nesse contexto, faz-se necessário a adoção de metodologias que partam 
da problematização de modo contextualizado, criar hipóteses, buscando respostas 
e desenvolvendo o senso crítico e reflexivo. Camargo e Daros (2018), assim como 
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Bacich e Moran (2018) concordam que as MA nos levam a reflexões para reco-
nhecer a necessidade do uso dessas metodologias como alternativa relevante e 
significativa para suprir as demandas e desafios da educação atual.

PRODUÇÃO DO KIT DE JOGOS EDUCATIVOS EM CIÊNCIAS 
BIOLÓGICAS

O Kit de Jogos Educativos em Ciências Biológicas, composto pelos 12 jogos 
produzidos pelas turmas - acompanhado de um portfólio acadêmico constitui uma 
ferramenta de ensino para os professores de Biologia, além de compor o acervo 
pedagógico da escola, disponível aos demais docentes de Ciências e Biologia da 
educação básica inspirará outros professores a também optarem por MA que resul-
tem em melhorias nos índices de letramento científico. Foram confeccionados 
jogos didáticos contemplando os seguintes conteúdos de Biologia: Metabolismo 
energético, Organelas celulares, Reino plantae, Reino animal, Transporte através 
da membrana, Doenças infecciosas, Taxonomia, Genética e Sistemas do Corpo 
Humano.

Inicialmente, foram apresentados aos estudantes alguns exemplos de JD em 
Biologia (acervo da escola), para que eles compreendessem quais tipos de jogos 
poderiam desenvolver e para que pudessem se apropriar da importância desse 
tipo de recurso didático no processo de aprendizagem, bem como, entender como 
deveriam criar seus produtos. Os estudantes receberam as orientações acerca dos 
critérios necessários para compor um jogo, a exemplo da definição de fases e dos 
elementos essenciais da composição/confecção do JD (desde a caixa de acomoda-
ção até as regras que constam no manual).

Ainda nessa etapa foi realizada a oficina “A utilização de jogos – board games 
– como recurso para o desenvolvimento de diversas habilidades dentro do processo 
de ensino aprendizagem”. Na ocasião, foram apresentados aos estudantes alguns 
exemplos de jogos de tabuleiro (board games) e de cartas, de diversas editoras, 
para mostrar a possibilidade de inserção dos board games na sala de aula como 
mais um suporte midiático de ensino. É importante salientar que os estudantes 
foram orientados a não reproduzirem os jogos apresentados e a maior parte desses 
JD não foram sobre os temas que eles abordaram em seus jogos.

No segundo momento, os estudantes foram orientados a se organizarem em 
equipes à sua livre escolha, resultando na formação de 12 grupos compostos por 
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quatro a seis pessoas. Com as equipes formadas, os temas foram sorteados e, com 
isso, a produção foi iniciada já em sala de aula com o planejamento dos jogos que 
seriam desenvolvidos. Cada equipe colocou suas ideias no papel em forma de ras-
cunhos ou desenhos, alguns se adiantaram e começaram a recortar os materiais. 
Sanjaume (2016, p. 08) explica que “o jogo é atualmente uma ferramenta com infi-
nitas possibilidades, especialmente porque a variedade existente permite encontrar 
um jogo para o desenvolvimento de cada uma das áreas cerebrais”, desse modo 
acreditamos que a produção dos JD ajudaria a desenvolver aspectos cognitivos, a 
inteligência emocional e as habilidades sociais dos estudantes.

O trabalho com jogos didáticos, especialmente sua produção pelos estu-
dantes, com a orientação e acompanhamento do professor, é algo que valoriza a 
autonomia destes, de modo a estimulá-los e fazê-los desenvolver seu senso crí-
tico, colaborador e despertando seu desejo em adquirir mais conhecimento (PAIVA, 
2017). A produção dos jogos partindo dos conhecimentos prévios do estudante, em 
todo seu percurso oferece subsídios para a construção de novos conhecimentos, 
uma vez que estimula sua criatividade, respondendo questões por eles levantadas 
durante a confecção, promove investigações em fontes diversas bem como em 
experiências já realizadas.

Para a confecção dos seus jogos os alunos utilizaram materiais disponíveis 
na escola, como: cartolina, folhas de E.V.A., TNT, cola colorida, entre outros. Ainda 
foi repassada uma ajuda de custo a cada grupo, como auxílio ao orçamento neces-
sário à execução do trabalho. A confecção dos jogos ocorreu durante dois meses 
(setembro e outubro de 2019), e todas as etapas foram orientadas e supervisiona-
das de modo presencial pela professora/pesquisadora. A entrega do produto final 
aconteceu no final de outubro de 2019.

Esta atividade estimulou os estudantes para a construção de um problema 
que orientou estudos na literatura, levantamento de hipóteses e a busca por respos-
tas, percurso que direcionou a realização do trabalho. Nesse caminho metodológico, 
os estudantes obtiveram e avaliaram evidências que os levaram aos processos de 
experimentação e observação para a busca da melhor estratégia de produção dos 
jogos.

Finalizando a produção dos jogos, houve a validação do efeito pedagógico 
dos JD através da troca dos jogos entre as turmas da 3ª série, onde a turma A jogou 
àqueles produzidos pela turma B e vice-versa. Aconteceu também a aplicação dos 
jogos com outra turma da escola, a turma da 2ª série do ensino médio, na perspectiva 
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de validar sua eficácia como facilitadores da aprendizagem. Nesta etapa foram ana-
lisadas as competências e habilidades manifestadas pelos estudantes e foi adotada 
a observação participante como técnica de apreensão dos resultados pedagógicos 
os quais validaram a eficiência da metodologia adotada. As habilidades e compe-
tências foram identificadas através da análise de respostas e comportamentos que 
evidenciavam o nível de aprendizagens conceituais, procedimentais e atitudinais, 
onde identificou-se: o desenvolvimento do estímulo do raciocínio lógico, ampliação 
de aspectos cognitivos, melhoria de atenção, concentração e criatividade, melhor 
elaboração de estratégias, além de estímulo a autonomia do estudante e melhor 
fixação de conteúdos.

É válido ressaltar que, os estudantes acharam mais fácil de assimilar os 
assuntos abordados por meio de jogos didáticos, conhecimentos esses que na 
forma tradicional de aprendizagem são mais “difíceis de absorver”, segundo suas 
palavras. Com essas manifestações foi possível identificar as necessidades de 
mudar aspectos metodológicos no ensino em ciências da escola para se promover 
de fato o letramento científico. As respostas dos alunos também trazem dados 
sobre a construção do trabalho coletivo. Assim, verifica-se o quanto foi valioso esse 
processo de produção e aplicação dos jogos didáticos para aprimorar o letramento 
científico dessas turmas.

Embora a turma da 2ª série não tenha sido alvo desta pesquisa, com os 
dados obtidos, é importante destacar um resultado observado: a turma da segunda 
série, no ano anterior à utilização dos jogos didáticos, quando fizeram atividade de 
verificação de aprendizagem sobre fisiologia humana (uma das provais finais do 
último bimestre letivo), o índice de aprovação foi de 41% - com nota 7 ou mais – e 
os demais foram para a recuperação nessa avaliação. Neste ano, essa prova foi 
aplicada somente após a aplicação dos jogos didáticos, justamente para testar se 
sua aplicabilidade melhoraria o aprendizado desses estudantes. Assim, foi possível 
concluir que, a turma que participou da aplicação dos jogos teve um índice de 53% 
de aprovação na avaliação referente a alguns assuntos presentes nos jogos, ou 
seja, 12% a mais que no ano anterior. É possível que à aplicação de jogos voltados a 
esses temas, tenham contribuído para o resultado.

Como produção dos estudos e atividades realizadas, foram confeccionados 
12 jogos pedagógicos inéditos com assuntos de Biologia. Todo o mecanismo dos 
jogos esteve sob a livre escolha das equipes participantes, o que resultou em uma 
rica diversidade de produções que incluem jogos de tabuleiro, de trilha, quiz, jogos 
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de cartas, entre outros. Esses jogos, bem como seus manuais explicativos, foram 
reunidos em um só produto intitulado de “Kit de Jogos Educativos de Ciências 
Biológicas”, como ilustrado na figura 2.

Figura 2- Imagem dos Kits de Jogos

Fonte: Barbosa, 2019.

O kit contém temas da Biologia tratados por meio de JD inovadores e intera-
tivos. (Figura 3). Envolve modalidades de ações, desafios gerados, competências e 
habilidades mobilizadastanto nos grupos que produziram, quanto nos que utilizarão. 
A disponibilização deste produto poderá estimular o pensamento crítico-reflexivo 
sobre o processo ensino-aprendizagem, inspirando outros professores a também 
optar por MA que resultem em melhorias nos índices de letramento científico.
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Figura 3- Imagens dos Jogos Finalizados

Fonte: Barbosa, 2019.

• Trilha Celular: Tematizado pelo assunto Células e Organelas 
Citoplasmáticas, é composto por vários minijogos dentro de um. Os 
participantes caçam palavras, resolvem cruzadinhas, testam a memó-
ria e respondem perguntas de múltipla-escolha para conseguir levar sua 
mitocôndria até o final do tabuleiro. São permitidos dois jogadores. Por 
apresentar desafios tão diversificados, a “Trilha Celular” testa e aprimora a 
capacidade do aluno de resolver problemas. Cada fase do jogo requer uma 
estratégia específica de resolução. Em certos momentos, os participantes 
precisam colocar sua habilidade de observação à prova, até que o jogo 
avança e cobra deles o melhor uso de seu raciocínio lógico e assim por 
diante. Cabe ao jogador conseguir se adaptar para superar o adversário 
em cada uma dessas etapas. Este jogo traz características que se relacio-
nam ao nível 2 de LC, por envolver etapas que requerem interpretação e a 
comparação de informações e conhecimentos científicos básicos.

• Plant’s Kingdom: Sobre o reino das plantas, explorando a diferen-
ciação dos quatro grupos (Briófitas, Pteridófitas, Gimnospermas e 
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Angiospermas), esse jogo de tabuleiro utiliza uma roleta, com quiz, pren-
das e desafios. As perguntas vêm previamente elaboradas em fichas, 
onde o jogador tem a opção de responder ou passar. As pontuações 
variam entre 10 e 30 pontos, de acordo com o grau de dificuldade da 
questão. Ganha quem tiver mais pontos. Podem participar dois compe-
tidores e um juiz. Além de checar conhecimentos pré-existentes, jogos 
com perguntas e respostas estimulam o aprendizado através do desafio 
e melhoram a autoestima. Também são um ótimo recurso para reforçar 
informações sobre assuntos já trabalhados em sala de aula. Desse modo, 
através de “Plant’s Kingdom”, o aluno é imerso no conteúdo e aprende 
mesmo sem perceber, o que pode levar a melhorias nos níveis de LC, por 
trabalhar aspectos relacionados ao nível 2.

• El Virus: Jogo de trilha composto por enigmas e desafios. Para avançar, 
o jogador deve responder perguntas sobre doenças causadas por vírus, 
bactérias e protozoários. São permitidos até quatro jogadores, incluindo o 
juiz. Ganha aquele que alcançar a linha de chegada primeiro. Entre outros 
benefícios, “El Virus” facilita a compreensão básica de termos, conheci-
mentos e conceitos científicos, um dos grandes eixos que estruturam o 
letramento científico. Com intermédio desse jogo, o estudante consegue 
ter uma compreensão multidimensional sobre os Reinos Monera, Protista 
e os Vírus. O jogo traz relações com o nível 3 de LC.

• Filomania: Trazendo como tema os seres vivos invertebrados, acerca das 
diferenciações dos oito grupos (Poríferos à Equinodermos), “Filomania” 
utiliza cartas e outros acessórios integrados a um jogo da memória. 
Ganha o competidor que conseguir formar mais pares. Pode ter de dois 
a três participantes. Este jogo intensifica processos cognitivos importan-
tes como a capacidade de memorização e a noção espacial. O exercício 
de correlacionar imagens às sequências de cartas dispostas ajuda a 
desenvolver não apenas a capacidade de observação, como também a de 
concentração, afetando positivamente o processo ensino aprendizagem, 
por trazer abordagens referentes ao primeiro nível de LC.

• Vertetrilha - A Trilha dos Vertebrados: Jogo de tabuleiro baseado nos 
seres vivos vertebrados (Peixes, Anfíbios, Répteis, Aves e Mamíferos). 
Cada jogador precisará responder perguntas sobre o tema para avançar. 
Quem erra recua uma casa. São necessários quatro competidores, mais 
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um participante que realizará as perguntas. A “Vertetrilha” promove uma 
competitividade saudável, onde o aluno precisa mostrar que tem domínio 
do conteúdo. Isso se torna um estímulo extra para que eles se dediquem 
ainda mais durante as aulas. É válido destacar que não se deve estimu-
lar os alunos a disputarem entre si, mas a competir buscando o melhor 
desempenho possível, para elevar seu conhecimento e capacidade crítica 
no processo. O jogo aborda habilidades referentes ao nível 2 de LC.

• Passagem Citoplasmática: Jogo de cartas. Tem como tema a saída 
de DNA do núcleo, que precisa voltar através do citoplasma, passando 
pelas oito organelas celulares. O objetivo de cada jogador é fazer com 
que todos os seus seis DNA voltem para o núcleo no fim da passagem 
citoplasmática. Recomenda-se de dois a quatro jogadores. Esse jogo 
aprimora o sistema cognitivo de diversas maneiras, estimulando o racio-
cínio, o planejamento e até mesmo a linguagem. Cada carta estampa 
diferentes organelas celulares para ajudar a fixação do conteúdo através 
da memória e percepção do aluno. Além disso, em alguns momentos é 
preciso optar por retroceder dentro do jogo para conseguir mais jogadas. 
A noção de sacrificar algo para ter benefícios a longo prazo, é também 
um importante exercício para maximizar o desempenho cognitivo. Aqui o 
terceiro nível de LC é explorado.

• Geneses: Trazendo como tema o assunto genética (Leis de Mendel, 
Polialelia e Interação Gênica), “Geneses” é um jogo de tabuleiro com 
raciocínio lógico e desafios, onde o objetivo é acumular mais pontos. 
Jogo com vertentes pra mímica, quebra-cabeça e um mix de jogos onde 
cabem as “prendas” pelos erros cometidos, inclusive um “Twister” com 
cruzamentos. Ao errar, o jogador deverá pagar uma das prendas esta-
belecidas, como pular corda ou usar máscara durante uma rodada. No 
mínimo dois e no máximo quatro participantes participam do jogo. Além 
de provocar o intelecto dos competidores, “Geneses” também trabalha 
o desenvolvimento social através da noção de que cada ação gera uma 
consequência. A aplicação de regras incentiva a adequação de limites, a 
cooperação e atitudes de respeito, valores inestimáveis para o processo 
educativo. O nível 4 de LC está inserido nas abordagens do jogo.

• O Mistério dos 3 Órgãos: Jogo de cartas onde os jogadores devem 
responder questões de múltipla-escolha sobre os sistemas respiratório, 
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circulatório e digestório. O vencedor será aquele que acertar cinco per-
guntas e conseguir passar pelo desafio final. Podem participar de uma 
a quatro pessoas. Através desse jogo, os estudantes revisam funções 
vitais da anatomia sistêmica. Estudar o funcionamento do corpo humano, 
nos leva a respeitá-lo, a entender seus limites e a desenvolver hábitos que 
promovam uma vida mais saudável. Portanto, sua proposta leva à rápida 
absorção do conteúdo, tornando o aprendizado mais efetivo, prazeroso e 
significativo, fazendo referência ao nível 2 de LC.

• King of Bio: Derivado do popular jogo “Ludo King”, com modificações 
para finalidade educativa. Tem como tema os sistemas endócrino, ner-
voso e excretor. O objetivo é levar os peões do ponto de partida até o 
ponto de destino, dando uma volta completa no tabuleiro. Recomenda-se 
entre dois e quatro jogadores. “King of Bio” é um jogo de corrida e estraté-
gia, ele exige raciocínio lógico, antecipação e persistência. Desse modo, 
incentiva o aluno a melhorar sua criatividade e a medir o peso de cada 
decisão. Esse jogo traz abordagens referentes ao terceiro nível de LC.

• Flash - Libere o ATP: Aborda o metabolismo energético (processo de 
respiração celular). É um jogo com roleta, trilhas, enigmas e quebra-ca-
beça onde o objetivo é chegar ao fim sem ser “preso”, liberando o ATP. O 
jogo acaba quando um dos competidores chega à reta final, ou quando 
todos os jogadores foram presos. Podem participar entre dois e quatro 
jogadores. Observa-se que a competitividade é parte, mas não a essência 
propriamente dita deste jogo, uma vez que é possível terminar a partida 
sem que haja nenhum vencedor. Seu verdadeiro propósito é propiciar 
um momento de socialização onde os competidores trabalham por um 
objetivo em comum, ao passo em que têm seus conhecimentos sobre 
atividades metabólicas postos à prova. Esse jogo tem o potencial de 
melhorar o desenvolvimento de raciocínio lógico e memória dos alunos. 
O nível 4 de LC está inserido na dinâmica deste jogo.

• Trilha Plasmática: Inspirado na noção de transporte através da mem-
brana. “Trilha Plasmática” é um jogo de perguntas e respostas, onde 
os participantes precisam acertar a questão sorteada para conseguir 
avançar. Recomenda-se até quatro jogadores. Além de melhorar o enten-
dimento do aluno sobre conceitos de citologia, a “Trilha Plasmática” 
estimula hábitos e atitudes de respeito. Ao jogá-la o aluno aprende a 
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esperar sua vez, a respeitar regras e a aceitar suas derrotas. Trabalha-se 
competências cognitivas tal como estratégia, comunicação, concentra-
ção e inteligência emocional. Aborda habilidades do nível 2 de LC.

• Uno dos Sentidos: Baseado no popular jogo de cartas “Uno”, tem como 
tema os órgãos dos sentidos. Assim como no original, o objetivo aqui é se 
livrar de todas as cartas que tem na mão. Esse jogo traz um grande dife-
rencial: possui cartas e manual adaptado para deficientes visuais, com 
inscrições em braile. Deve ser jogado por duas pessoas. Considerando 
que é papel da escola criar condições para promover a inclusão social, 
torna-se evidente a importância de trazer jogos como este para a sala 
de aula. Através do “1no dos Sentidos”, é possível criar situações de inte-
ração entre pessoas com e sem deficiências visuais. Esses momentos, 
além de gerarem conscientização, também incentivam o crescimento 
emocional e social do indivíduo. O jogo traz competências relacionadas 
ao segundo nível de LC.

RECONHECIMENTO PEDAGÓGICO DOS JD: PÓS-TESTE E GRUPO 
FOCAL

A análise comparativa entre o pré-teste e o pós-teste avalia o grau de contri-
buição dos JD como modalidade didática facilitadora da aprendizagem.

Figura 1- Percentual de Acertos dos Estudantes em Cada Nível de Letramento Científico nas 
Questões Identificadas no Pós-teste – Análise Comparativa com o Pré-teste

Fonte: Barbosa, 2019.



548ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

Observa-se aumento nos índices referentes a três dos quatro níveis de LC, 
além do progresso nas respostas das questões abertas, onde se percebe respostas 
mais elaboradas, mais contextualizadas e com melhor justificativa. Um dado impor-
tante se apresenta na análise das respostas da questão seis da primeira categoria 
do questionário: em situação de pré-teste doze estudantes deixaram a questão em 
branco (21,82%), enquanto no pós-teste apenas cinco estudantes não responderam 
(9,09%).

Percebe-se uma melhoria nos níveis 1, 2 e 4 de LC, o que evidencia uma 
evolução no pensamento científico desses alunos, identificada a partir da melhor 
estruturação de seus pensamentos nas respostas das questões abertas analisa-
das, bem como no maior êxito nas questões fechadas, que pode ter sido obtido 
pela leitura mais atenta das questões e através do melhor entendimento do con-
texto de cada questão. A evolução nos percentuais em cada nível de LC leva a crer 
que os estudantes desenvolveram uma melhor habilidade de leitura e interpretação 
científica.

O aumento no índice de acerto em determinadas questões mostra que os 
estudantes aprofundaram seu pensamento crítico e conseguiram fazer maior con-
textualização do tema proposto, além de evidenciar que eles conseguiram organizar 
melhor seu pensamento, e traduzir isso de forma escrita, fato observado a partir da 
justificativa dada por eles em algumas questões abertas. Tal resultado evidencia 
uma melhoria no nível de LC, visto que os educandos aplicaram termos científicos 
apropriados.

Como afirmam Bacich e Moran (2018), o professor precisa utilizar estratégias 
ativas na sua prática docente, baseadas na metodologia de contextualização. O 
trabalho com jogos didáticos permitiu essa abordagem, uma vez que serviu de ins-
trumento mediador da interação do estudante com o conhecimento de uma forma 
mais ampla e contextualizada.

Esse modo de “fazer ciência”, além de favorecer a interação entre os saberes 
diferentes, demanda uma formação e uma atuação mais ampla do professor, per-
passando a abordagem puramente disciplinar. Os docentes precisam desenvolver a 
capacidade de perceber a ciência de forma contextualizada e global, em detrimento 
da concepção tradicional e individualizada, assim estabelece a BNCC (BRASIL, 
2018). A adoção de atividades lúdicas na educação contribui para melhoria do LC 
dos estudantes, pois estabelece relações de motivação e de empenho cognitivo dos 
estudantes utilizando o conhecimento científico trabalhado no jogo didático.
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A partir do Grupo Focal os estudantes demonstraram o nível de satisfação 
- suas expectativas e percepções atendidas, quanto à produção dos jogos e a cons-
trução de conhecimentos advindos dessa produção. O grupo focal possibilitou a 
apreensão de dados subjetivos. Foi possível emergir uma multiplicidade de pontos 
de vista e significados manifestados, com ele se consegue respostas mais comple-
tas além de verificar a lógica ou as representações que conduzem às respostas. Os 
estudantes relataram, por exemplo: suas dificuldades, experiências, expectativas e 
os benefícios que essa experiência trouxe para eles. Bem como sobre o desenvol-
vimento de habilidades ou pontos negativos. As apreensões obtidas, manifestadas 
nas falas dos estudantes envolvem: melhor envolvimento com trabalhos em grupo, 
respeito mútuo, desenvolvimento da cognição, apreensão de termos científicos 
com mais facilidade e aperfeiçoamento do comportamento social.

PORTFÓLIO ACADÊMICO

O portfólio é, por definição, um dossiê que realiza o diagnóstico contínuo do 
trabalho desenvolvido, que “Aponta que o portfólio é responsável por dar relevância 
e visibilidade ao processo de formação de competências, uma vez que este valoriza 
a reflexão sobre a aprendizagem e o autoconhecimento” (AMBRÓSIO, 2013, p. 21).

No âmbito desta pesquisa, a construção de um portfólio teve por objetivo 
valorizar a produção de jogos didáticos no sentido de facilitar o letramento científico. 
Buscou-se constituir uma avaliação formativa e autocrítica centrada no processo 
de aprendizagem, através de anotações e experiências vivenciadas, representações 
visuais, entrevistas e controles de desempenho. Diante disso, o produto oferece um 
registro documental de cada uma das etapas contempladas por esta pesquisa.

A disponibilização deste estudo poderá estimular o pensamento crítico-re-
flexivo sobre o processo ensino-aprendizagem, inspirando outros professores 
a também optar por MA que resultem em melhorias nos índices de letramento 
científico.

Este portfólio (figura 4) destaca a motivação por trás da pesquisa, reafirmando 
sua pertinência acadêmica e seus objetivos. Em seguida, aponta os dados e regis-
tros que utilizamos para identificar quais conteúdos de Biologia apresentavam maior 
dificuldade de aprendizado. Mostramos em uma linha do tempo o percurso desde 
a proposta até a produção dos 12 jogos pedagógicos que compõem o Kit de Jogos 
Educativos de Ciências Biológicas, os quais, eventualmente, são apresentados um a 
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um dentro do produto. Finalizamos mostrando as melhorias que essa prática trouxe 
para o aprofundamento teórico e contextualização do ensino, resultados que rece-
bem respaldo com depoimentos dos próprios estudantes envolvidos neste estudo.

Figura 4- Portfólio Produzido

Fonte: Barbosa, 2019

O portfólio é, por excelência, um diário de aprendizagem que registra todos 
os avanços atingidos dentro da pesquisa, possibilitando que o pesquisador reveja 
seus passos e vislumbre caminhos para buscar mais inovações no futuro. De tal 
modo, acredita-se que a produção deste instrumento pedagógico seja de suma 
importância para complementar e validar as informações presentes nesta pesquisa 
e espera-se que o mesmo se torne, futuramente, referência para outros pesquisa-
dores que também desejem trazer melhorias para o ensino de Ciências e Biologia. 
Acesso: https://drive.google.com/file/d/1f3VODUlihGdQJ4mDt02zvFAxRtD1AnCY/
view?usp=shari ng 

https://drive.google.com/file/d/1f3VODUlihGdQJ4mDt02zvFAxRtD1AnCY/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1f3VODUlihGdQJ4mDt02zvFAxRtD1AnCY/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1f3VODUlihGdQJ4mDt02zvFAxRtD1AnCY/view?usp=sharing
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os registros institucionais e o envolvimento dos estudantes nesta pesquisa 
foram fundamentais para sua realização. Enfatiza-se a importância de Jogos 
Didáticos (JD) no ensino de biologia para a melhoria dos níveis de letramento cientí-
fico. Com eles os estudantes problematizaram conteúdos, pesquisaram, buscaram 
hipótese e propuseram estratégias, criando jogos, com regras de aplicabilidade.

Com esta pesquisa registramos benefícios tanto para os alunos que produ-
ziram os jogos, quanto para os que apenas jogaram, onde ambos superaram as 
expectativas e obtiveram aprendizado de uma forma jamais feita nas aulas tradicio-
nais. Assim, houve a eclosão das diferenças, situações de aprendizagem, respeito 
aos diferentes ritmos e às experiências individuais de cada um, despertando nesses 
estudantes a consciência das ações utilizadas nas práticas escolares.

Consideramos que o desenvolvimento de trabalhos com essa estratégia 
metodológica permite ao educador uma maior interação com os estudantes, tor-
nando sua prática pedagógica inovadora e ampliando o conhecimento acerca de 
técnicas ativas de ensino, tornando o processo mais dinâmico e dialógico. Ao viven-
ciar esta mudança no cenário de sua função, o professor melhora a percepção dos 
alunos sobre a disciplina, oferecendo a eles protagonismo, confiança e autonomia.

O Kit de Jogos Educativos de Ciências Biológicas, acompanhado de um 
portfólio acadêmico representa a superação do ensino tradicional, desafio primeiro 
desta pesquisa. A disponibilização deste produto visa estimular o pensamento críti-
co-reflexivo dentro do processo de aprendizagem, para inspirar outros professores 
a também optar por MA que resultem em melhorias nos índices de letramento cien-
tífico. Junto a este trabalho, também deposita-se a expectativa de que ele incentive 
novos estudos, ajudando a manter o processo educativo em constante avanço para 
a construção de novos saberes e práticas.
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RESUMO
Neste trabalho, propomos apresentar algumas pesquisas que têm sido produzidas para 
tratar do ensino de Ciências nos anos iniciais do ensino fundamental. Dessa forma, 
reconhecemos que a necessidade de que o ensino de Ciências, para os alunos dos 
anos iniciais do Ensino Fundamental, deve ser voltado, principalmente, para naturalizar 
a linguagem científica, concordando com Chassot (2018) que afirma que a Ciência deve 
ser entendida como uma linguagem que orienta ou facilita a leitura do mundo, uma vez 
que é um construto humano e, portanto, precisa ser ensinada. Assim, buscamos neste 
artigo entender como as pesquisas no campo do ensino das Ciências da Natureza, para 
os anos iniciais do Ensino Fundamental, têm ocorrido, quais as propostas e perspecti-
vas apresentadas nesses trabalhos. Partindo desse pressuposto, fizemos uma busca 
na plataforma Scientific Electronic Library Online (Scielo Brasil), por meio de um recorte 
de dez anos (a partir do ano de 2012), de artigos científicos que tratassem do ensino 
de Ciências para os anos iniciais do Ensino Fundamental. Ao realizar a procura por 
meio das palavras-chave “ensino de ciências nos anos iniciais”, foram selecionados 17 
(dezessete) artigos que foram adequados para atender ao propósito da pesquisa. A 
partir desse breve levantamento e das análises realizadas sobre os trabalhos selecio-
nados, procuramos encontrar índices que pudessem apontar caminhos para o ensino 
de Ciências para os anos iniciais.
Palavras-chave: Ensino de Ciências, Anos Iniciais, Linguagem científica, Formação ini-
cial docente.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho tem como objetivo apresentar um ensaio sobre algumas pes-
quisas que têm sido produzidas sobre o ensino de Ciências nos anos iniciais 
do ensino fundamental. Dessa forma, entendemos que o ensino de Ciências 

para os alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental deve ser voltado, princi-
palmente, para buscar naturalizar a linguagem científica1, além disso, entendemos, 
ainda, ser necessária a busca pela interdisciplinaridade do ensino nessa fase educa-
cional, principalmente com a literatura infantojuvenil (perspectiva que entendemos 
como uma das maneira de ensinar para esse público), buscando relacioná-la com a 
esfera científica, em razão das possibilidades plurissignificativas do texto literário. 
Portanto, ao apontarmos nossa perspectiva de ensino de Ciências, procuramos, 
neste trabalho, entender como as pesquisas no campo do ensino das Ciências da 
Natureza, para os anos iniciais do Ensino Fundamental, têm ocorrido, quais as pro-
postas e perspectivas apresentadas nesses trabalhos.

METODOLOGIA

Nossa pesquisa baseia-se na perspectiva da análise do discurso, assumindo 
a concepção de linguagem na perspectiva bakhtiniana, entendendo com Bakhtin 
(1997) que somos seres constituídos na e pela linguagem, nas relações sociais. 
Assim os gêneros textuais (os artigos científicos) deverão ser analisados a partir da 
análise do discurso bakhtiniana, por meio das diversas categorias por ele proposta.

Assim, os artigos selecionados serão orientados por essa perspectiva, procu-
rando entender as diversas questões apresentadas pelos autores.

DISCUSSÃO

Ao propormos analisar as visões atuais que estão sendo apresentadas para o 
ensino de Ciências nos anos iniciais, procuramos por trabalhos que pudessem tratar 
especificamente sobre esse tema. Dessa forma, na plataforma Scientific Electronic 
Library Online (Scielo Brasil), buscamos por artigos científicos que tratassem do 

1 Chassot (2018) afirma que a Ciência deve ser entendida como uma linguagem que orienta ou facilita 
a leitura do mundo. Ela é um construto humano e, portanto, pode falhar e, também, alterar-se.
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ensino de Ciências para os anos iniciais do Ensino Fundamental. Ao realizar essa 
busca por meio das palavras-chave “ensino de ciências nos anos iniciais”, foram 
encontrados trinta e um artigos. No entanto, ao realizar ao lermos e posteriormente 
selecionamos o material pesquisado, verificamos que, dos trinta e um encontrados 
na base Scielo, dezessete artigos foram adequados para atender ao propósito da 
pesquisa.

Destacamos, ainda, que, para realizar a busca na base Scielo, reconhece-
mos a necessidade de realizar um recorte temporal de dez anos, a partir do ano de 
2012, para organizar os textos que deveriam participar desse levantamento, reco-
nhecendo a necessidade de se buscar textos o mais atualizados possível. Assim, a 
tabela a seguir traz os artigos que foram selecionados, com os autores e as datas 
de publicação.

TÍTULO DO ARTIGO AUTOR (ES)/ANO

A formação continuada, o uso do computador e 
as aulas de Ciências nos anos iniciais do ensino 
fundamental

Wanderlei Sebastião Gabini e Renato Eugênio da 
Silva Diniz/2012.

Inserção de conceitos e experimentos físicos nos 
anos iniciais do ensino fundamental: uma análise 
à luz da teoria de Vigotski

Sergio Luiz Bragatto Boss; Moacir Pereira de Souza 
Filho; João Mianutti e João José Caluzi/2012.

O perfil de conhecimento sobre seres vivos pelos 
estudantes da COOPEC: uma ferramenta para pla-
nejar um ensino de Ciências

Darcy Ribeiro de Castro e Nelson Rui Ribas Beja-
rano/2012.

Física para crianças: abordando conceitos físicos 
a partir de situações-problema

B.S. Campos; S.A. Fernandes; A.C.P.B. Ragn e N.F. 
Souza/2012.

Teoria crítica de Paulo Freire, formação docente 
e o ensino de Ciências nos anos iniciais de esco-
laridade

Ana Lúcia Santos Souza e Daisi Teresinha Cha-
pani/2013.

Os conhecimentos alternativos e científicos na 
área de Ciências Naturais: uma revisão a partir da 
literatura internacional

Darcy Ribeiro de Castro e Nelson Rui Ribas Beja-
rano/2013.

Histórias em quadrinhos como recurso didático 
para o ensino do corpo humano em anos iniciais 
do ensino fundamental

Elisa Mári Kawamoto e Luciana Maria Lunardi 
Campos/2014.

Competências e formação de docentes dos anos 
iniciais para a educação científica

Viviane Briccia e Anna Maria Pessoa de Carva-
lho/2016.

Arco-íris em foco: a linguagem como mediação do 
ensino e da aprendizagem sobre conhecimentos 
físicos

Maria Nizete de Azevedo e Maria Lúcia Vital dos 
Santos Abib/2018.
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TÍTULO DO ARTIGO AUTOR (ES)/ANO

Estudo preliminar sobre a formação de professo-
res para o ensino de Ciências nos Anos Iniciais Raquel Ruppenthal e Cadidja Coutinho/2019.

Des/fiando diálogos sobre o conceito de cadeia 
alimentar em uma aula de Ciências nos anos ini-
ciais do ensino fundamental

Sheila Alves de Almeida; Guilherme da Silva Lima 
e Bárbara Luiza Alves Pereira/2019.

As dimensões sociais da ciência e da tecnologia 
em livros didáticos integrados de Ciências do 4º 
ano do ensino fundamental

Juliana Pinto Viecheneski; Rosemari Monteiro 
Castilho Foggiatto Silveira e Marcia Regina Car-
letto/2020.

Práticas constituintes de investigação planejada 
por estudantes em aula de Ciências: análise de 
uma situação

Lúcia Helena Sasseron/2021.

O ensino sobre a Lua e suas fases: uma proposta 
observacional para os Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental

Paula Cristina da Silva Gonçalves e Paulo Sergio 
Bretones/2021.

Mistura ou não mistura? Contribuição das ativida-
des práticas de ciências para os anos iniciais

Ana Cristina Matias de Souza e Eliane Cer-
das/2021.

Prática docente na voz dos professores: ecos for-
mativos e contextuais Fernanda Franzolin e Carlos Toscano/2021.

Infância e Educação Científica: perspectivas para 
aprendizagem docente

Monique Aparecida Voltarelli e Eloisa Assunção 
de Melo Lopes/2021.

A pesquisa realizada na base Scielo levou-nos a selecionar dezessete 
trabalhos, aos quais apresentaremos, de maneira resumida, e, ao final dessa apre-
sentação, traçaremos algumas considerações sobre eles.

O primeiro artigo selecionado tem por título “A formação continuada, o uso 
do computador e as aulas de Ciências nos anos iniciais do ensino fundamental”, 
produzidos por Wanderlei Sebastião Gabini e Renato Eugênio da Silva Diniz, no 
ano de 2012. A pesquisa aborda um processo de formação, voltado para o ensino 
de Ciências, por meio do computador, tendo a escola como lócus de formação. A 
escola escolhida pertence à rede estadual do estado de São Paulo. Os participantes 
da pesquisa foram docentes responsáveis por lecionarem Ciências para os anos 
iniciais do Ensino Fundamental.

O artigo apresenta a questão consensual da formação inicial docente de que 
os professores precisam ter domínio do tema Ciências para lecioná-lo de maneira 
adequada. No entanto, durante a sua formação inicial, verifica-se que as disciplinas 
que tratam do assunto não trazem subsídios efetivos a esse professor para que dê 
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conta de lidar com os diversos conteúdos da área que precisarão ministrar no seu 
cotidiano docente.

Os pesquisadores concluíram afirmando que a alfabetização científica deve 
ser o foco do ensino nos anos iniciais, destacando, portanto, a formação continuada 
do professor, que leciona para esse público, e a limitação da formação inicial para a 
área das Ciências. Destacam, também, o envolvimento dos participantes, ao busca-
rem uma postura investigativa e reflexiva, por meio de debate constante, no que diz 
respeito ao cotidiano de sala de aula e a sua ação docente.

No artigo seguinte, intitulado “Inserção de conceitos e experimentos físicos 
nos anos iniciais do ensino fundamental: uma análise à luz da teoria de Vygotsky”, 
publicado por Sergio Luiz Bragatto Boss; Moacir Pereira de Souza Filho; João 
Mianutti e João José Caluzi, em 2012, os pesquisadores analisam a relevância edu-
cativa do ensino de Física para os anos iniciais do ensino fundamental, por meio de 
uma experiência didática realizada com alunos do 5º ano. A pesquisa baseou-se na 
perspectiva dos estudos de Vygotsky, quanto à formação de conceitos.

Os autores concluíram que a abordagem dos experimentos realizada por 
meio da perspectiva vygotskiana foi produtiva para orientar as atividades com os 
alunos e que esses experimentos serviram não somente para ensinar os conteú-
dos, mas também geraram atividades que foram estimuladoras para as crianças. 
Os pesquisadores destacaram a relevância da formação inicial docente, afirmando 
que, para que ocorra uma mediação adequada, é necessário que haja uma boa for-
mação para esse professor a qual possa incluir conhecimentos básicos de Ciências.

O artigo “O perfil de conhecimento sobre seres vivos pelos estudantes da 
COOPEC: uma ferramenta para planejar um ensino de Ciências”, de Darcy Ribeiro de 
Castro e Nelson Rui Ribas Bejarano, publicado em 2012, faz um levantamento dos 
conhecimentos prévios dos alunos, buscando apresentar o contexto de sala de aula 
das turmas envolvidas na pesquisa. A escola pertence à Cooperativa de Ensino de 
Central, na cidade de Central, na Bahia.

Os autores basearam-se na perspectiva de Vygotsky, no que diz respeito 
aos conhecimentos prévios, entendendo-os como espontâneos ou escolares, e os 
conhecimentos cotidianos ou tácitos como aqueles que os alunos adquirem por 
meio de sua vivência com adultos ou com os diversos meios de comunicação.

Os pesquisadores aplicaram questionários voltados para questões mais 
gerais sobre o conhecimento espontâneo dos alunos, quanto ao tema seres vivos. 
Ao final da pesquisa, concluíram que há uma lacuna entre os conhecimentos do 
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cotidiano e os escolares. Dessa forma, indicaram a necessidade de que haja a inclu-
são, no planejamento escolar, dos conhecimentos que os alunos trazem consigo, ou 
seja, os espontâneos. Indicaram, ainda, que há a necessidade de que sejam feitos 
“experimentos e/ou atividades de ensino capazes de aprimorá-los e contribuir para 
o desenvolvimento conceitual da criança, numa relação mútua entre as influências 
dos saberes cotidianos e escolares” (p. 273).

O próximo trabalho trata do ensino de Física a alunos do 4º ano do ensino fun-
damental. O título da pesquisa é “Física para crianças: abordando conceitos físicos 
a partir de situações-problema” e foi produzido por B.S. Campos; S.A. Fernandes; 
A.C.P.B. Ragn e N.F. Souza, publicado no ano de 2012.

Os autores criticam que, nos anos iniciais do ensino fundamental, a abor-
dagem do ensino de Ciências, de maneira geral, volta-se para área da Biologia, e 
muito pouco para a Física ou outras áreas das Ciências da Natureza. Dessa forma, 
propõem que sejam também apresentados aos alunos dessa fase escolar alguns 
conceitos científicos. Para isso, buscaram trazer situações-problema a esses alu-
nos, por meio de linguagem acessível a eles, para que eles mesmos procurassem 
formular soluções.

As explicações e soluções dadas pelos alunos do 4ª ano do ensino funda-
mental foram surpreendentes, uma vez que as inferências realizadas por eles se 
aproximaram dos diversos conceitos relacionados à Física. Outro dado relatado foi 
a necessidade de que o professor das séries iniciais tenha formação adequada para 
que possa dar conta de orientar seus alunos em eventos similares ao realizado 
pelos pesquisadores. Ressaltam, também, a relevância de uma formação docente 
que trate das áreas das Ciências também.

O artigo “Teoria crítica de Paulo Freire, formação docente e o ensino de 
Ciências nos anos iniciais de escolaridade”, de Ana Lúcia Santos Souza e Daisi 
Teresinha Chapani, publicado em 2013, discute questões relativas à formação 
docente, no que tange ao ensino de Ciências Naturais para os anos iniciais do ensino 
fundamental. As autoras baseiam-se na teoria crítica de Paulo Freire para discutir a 
formação desses docentes, procurando apresentar propostas para a mudança do 
ensino de Ciências para esse nível escolar.

A pesquisa foi dividida em três partes. A primeira, intitulada “Paulo Freire e 
a teoria crítica”, em que aborda os principais fundamentos desse autor; a segunda 
apresenta as “Contribuições de Paulo Freire para o ensino de Ciências”, por meio 
dos conceitos de dialogicidade e criticidade, e a terceira parte discute a “formação 
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de professores de Ciências a partir da teoria de Paulo Freire”, buscando abordar o 
conceito de práxis na formação de professores para os anos iniciais.

As autoras concluem o artigo afirmando que a formação docente para o 
ensino de Ciências nos anos iniciais deve ser realizada por meio da práxis, entenden-
do-a como toda prática educativa que implique em uma teoria educativa, propondo 
a concepção de um professor crítico, voltada para o docente que seja sujeito de sua 
prática, desfazendo a ideia de ser apenas um executor de determinações pedagógi-
cas, mas que esteja estreitamente ligado à proposta de reflexão e crítica.

Os pesquisadores Darcy Ribeiro de Castro e Nelson Rui Ribas Bejarano publi-
caram em 2013 o artigo “Os conhecimentos alternativos e científicos na área de 
Ciências Naturais: uma revisão a partir da literatura internacional”. Nele os autores 
discutem a questão dos conhecimentos alternativos e científicos com crianças em 
faixa etária entre sete e onze anos de idade. Os autores realizaram uma análise dos 
conhecimentos dos discentes de uma escola cooperativista da cidade de Central, 
estado da Bahia, entre os anos de 2009 e 2010. Segundo os autores, o aproveita-
mento do conhecimento por meio das vivências das crianças indica uma possível 
ponte para o desenvolvimento do conhecimento científico, apesar da difícil reali-
dade do ensino de Ciências no país, sobretudo pela falta de professores que sejam 
habilitados para ensinar aos alunos dessa fase escolar, o que seria um dos princi-
pais problemas, incluindo o uso de conceitos científicos pelos discentes no dia a dia 
da escola.

Os pesquisadores concluem que os discentes apresentavam conhecimen-
tos mais limitados, principalmente para os conteúdos que não foram discutidos ou 
desenvolvidos em sala de aula, ou que não faziam parte do cotidiano das crianças.

Por meio de uma possível perspectiva de ensino interdisciplinar de Ciências, 
as pesquisadoras Elisa Mári Kawamoto e Luciana Maria Lunardi Campos publica-
ram, em 2014, o trabalho “Histórias em quadrinhos como recurso didático para o 
ensino do corpo humano em anos iniciais do ensino fundamental”. A proposição das 
autoras é voltada ao ensino de Ciências por meio do gênero histórias em quadrinhos 
(HQ).

Na pesquisa, as autoras elaboraram histórias em quadrinhos de acordo com 
o propósito didático, ou seja, elas buscaram produzir HQs que abordassem “os con-
teúdos relacionados aos sistemas circulatório, digestório, nervoso e respiratório, 
do tema ‘Corpo humano’, no ensino de anos iniciais.” O gibi foi intitulado: “Corpo 
humano – uma história em quadrinhos” (p. 150).
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As autoras concluem afirmando que a “utilização”2 da HQ mostrou-se ade-
quada, pois estimula o interesse dos alunos pela leitura e conhecimento, é prático e 
uma nova alternativa de recurso complementar.

O artigo “Competências e formação de docentes dos anos iniciais para a edu-
cação científica”, de Viviane Briccia e Anna Maria Pessoa de Carvalho, de 2016, 
faz uma análise da formação continuada, realizada com um grupo de professoras 
de uma escola municipal do ensino fundamental de São Paulo. O estudo teve por 
intuito observar quais fatores foram fundamentais para que os docentes pudessem 
ser inseridos na Educação Científica.

Observou-se que, apesar de a escola ter laboratório de Ciências, os docentes 
sentiam ainda uma certa deficiência teórico-metodológica em seus percursos for-
mativos para o trabalho sistemático com o ensino de Ciências.

As autoras concluíram que há a necessidade de saberes e conhecimentos 
específicos da área de Ciências, para que os docentes possam ser inseridos na 
esfera científica, defendendo que os chamados professores generalistas tenham 
formação inicial ou continuada que trate das competências próprias e específicas 
da área.

O próximo artigo a ser apresentado intitula-se “Arco-íris em foco: a lingua-
gem como mediação do ensino e da aprendizagem sobre conhecimentos físicos”, 
de Maria Nizete de Azevedo e Maria Lúcia Vital dos Santos Abib, publicado em 2018. 
Nesse trabalho, as autoras entendem como pressuposto para a organização da 
pesquisa a ideia de que a linguagem deve ser compreendida como meio de comuni-
cação social, como maneira de ensinar e aprender. Nesse sentido, buscam entender 
como docentes e discentes se comunicam e como é mediada a aprendizagem de 
conhecimentos científicos com alunos do primeiro ano de escolarização. As ques-
tões que são levantadas pelas autoras são as seguintes:

como uma professora, que deseja ensinar sobre a formação do arco-íris, 
pode mediar o processo de comunicação, por conseguinte, de aprendi-
zagem de conhecimentos científicos com crianças do primeiro ano de 
escolarização? Como se configura o padrão de diálogos? Quais instru-
mentos e signos são interpostos no movimento dialógico discursivo, 
entre o professor e a criança em aprendizagem? (p. 3)

2 A palavra utilização foi colocada entre aspas em rde entendê-la como inadequada, pois a aborda-
gem utilitária indica a ideia voltada à busca por uma “ferramenta” que possa “abrir” o entendimento 
dos alunos sobre determinado conteúdo didático. Esse tema será discutido em seção posterior.
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Para responder a essas questões, basearam-se no conceito de dialogia, 
proposto por Bakhtin (2010), entendendo a sala de aula de Ciências como uma 
comunidade de aprendizagem, onde ocorrem as relações dialógicas, por meio das 
relações comunicativas necessárias à aprendizagem.

A professora que faz parte da análise trabalha em uma escola municipal de 
São Paulo e participa de um processo formativo, por meio do qual realizaram-se 
atividades investigativas de ensino.

As pesquisadoras destacam a importância de entender o conceito de dialogia 
Bakhtin e concluem afirmando que,

a comunicação é mediatizada nas aulas de ciências por meio de uma 
variedade de signos introduzidos pela professora e estudantes, traduzi-
dos e expressos em linguagem, seja por meio das vozes dos sujeitos em 
interação, seja por ações e gestos. Cada palavra enunciada mostrou o 
seu significado e o seu papel como signo/instrumento de mediação.
A professora medeia a aprendizagem de conhecimentos físicos, em par-
ticular a formação do arco-íris, com a criação de diferenciados contextos 
de aprendizagem linguísticos e não linguísticos [...]. (p. 20)

O artigo publicado por Raquel Ruppenthal e Cadidja Coutinho, em 2019, com o 
título “Estudo preliminar sobre a formação de professores para o ensino de Ciências 
nos Anos Iniciais”, discute a questão da formação inicial do pedagogo para o ensino 
de Ciências nos anos iniciais. Para isso, realizam uma análise sobre a matriz cur-
ricular e o Projeto Pedagógico de Cursos de Pedagogia de quatro instituições de 
ensino, nas modalidades presencial e a distância, todas do Rio Grande do Sul.

As autoras levantaram algumas dificuldades para a consecução da pesquisa, 
como a falta de acesso ao Projetos Pedagógicos de cursos de instituições privadas 
e suas ementas, cursos esses que formam uma grande quantidade de pedagogos, 
na região em questão. Elas propõem a realização de nova pesquisa que seja voltada 
para as dificuldades de ensinar Ciências para as crianças, buscando a realização de 
projetos de pesquisa para integrar acadêmicos do curso de Ciências da Natureza, 
da UNIPAMPA.

No artigo “Des/fiando diálogos sobre o conceito de cadeia alimentar em 
uma aula de Ciências nos anos iniciais do ensino fundamental”, de Sheila Alves de 
Almeida; Guilherme da Silva Lima e Bárbara Luiza Alves Pereira, publicado em 2019, 
os autores discorrem sobre estratégias de uma professora dos anos iniciais para 
o ensino do conceito de cadeia alimentar, trazendo os sentidos produzidos pelas 
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crianças em uma aula de Ciências. A questão principal abordada no artigo é a dis-
cussão sobre a natureza dialógica do processo de entendimento do conceito de 
cadeia alimentar, tendo por base os pressupostos teóricos de Bakhtin. Nessa visão 
das pesquisadoras, discute-se a ideia de que o indivíduo faz várias correlações entre 
os signos que já tem domínio com os que estão sendo introduzidos no processo de 
compreensão, para poder estabelecer sentidos possíveis e consolidar significações 
coerentes sobre o signo que passam a conhecer.

A pesquisa foi realizada em uma escola da cidade de Mariana, Minas Gerais, 
com uma turma do 3º ano, regida por uma professora que leciona Matemática e 
Ciências há cerca de dezenove anos para os anos iniciais do Ensino Fundamental.

As pesquisadoras indicam que as implicações que o trabalho apresentado 
traz indicam que há a necessidade de os professores compreendam as formas 
como os alunos interagem com as ideias apresentadas. Assim, buscam corrigir 
interpretações inadequadas, por meio do diálogo, destacando a importância da for-
mação docente e da qualidade da livros didáticos para orientar tanto os discentes 
quanto os professores.

O trabalho intitulado “As dimensões sociais da ciência e da tecnologia em 
livros didáticos integrados de Ciências do 4º ano do ensino fundamental”, de Juliana 
Pinto Viecheneski; Rosemari Monteiro Castilho Foggiatto Silveira e Marcia Regina 
Carletto, publicado no ano de 2020, trata dos resultados de um estudo que fez 
uma análise de abordagens, em livros didáticos integrados de Ciências Humanas 
e Natureza, voltados para o 4º ano do ensino fundamental, relativas às dimensões 
sociais da ciência e da tecnologia. A pesquisa realizada foi qualitativa, feita por meio 
de técnicas de análise de conteúdo.

Verificou-se que as relações ciência-tecnologia-sociedade (CTS) tem rece-
bido espaço reduzido ou pouco expressivo nos livros didáticos, numa visão neutra 
socialmente. Outro dado apresentado pelas pesquisadoras foi a questão da neces-
sidade de formação docente continuada voltada para a reflexão, o diálogo e o apoio 
de professores formadores, com o fim de concretizar um ensino mais crítico no que 
tange à dimensão social do desenvolvimento científico-tecnológico.

As pesquisadoras concluem que há a necessidade de investimento em 
políticas públicas, que promovam formação docente continuada, mas também per-
sistente, por meio de uma visão em que se privilegie o diálogo, a interação, a reflexão 
e o apoio dos docentes formadores com o fim de concretizar “um ensino mais crí-
tico em relação às dimensões sociais do desenvolvimento científico-tecnológico.”
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No artigo “Práticas constituintes de investigação planejada por estudantes 
em aula de Ciências: análise de uma situação”, publicado em 2021, Lúcia Helena 
Sasseron investiga, por meio de um estudo de caso, um evento de ensino ocorrido 
em uma atividade eletiva, na qual alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental 
envolvem-se no planejamento de investigação, com a supervisão de monitores.

O trabalho realizado com os estudantes, por meio de objetos epistêmicos,

resultou em ações conjuntas entre as dimensões conceitual, social, 
material e epistêmica do conhecimento (Duschl, 2008; Stroupe, 2014) e 
o desenvolvimento destas dimensões na relação com as características 
epistêmicas do conhecimento científico (Windschitl et al., 2008). (p. 14 
e 15)

Sasseron, ao concluir sua análise, afirma que o estudo realizado pode tra-
zer contribuições para o ensino de Ciências e para a pesquisa em Educação em 
Ciências, reconhecendo a relevância do trabalho apresentado para esses campos.

O próximo artigo intitula-se “O ensino sobre a Lua e suas fases: uma proposta 
observacional para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental” e foi publicado por 
Paula Cristina da Silva Gonçalves e Paulo Sergio Bretones, no ano de 2021. Os pes-
quisadores apresentam os resultados de uma pesquisa experimental e qualitativa, 
realizada com 17 crianças, com faixa etária entre os 7 e 8 anos, que cursavam o 2º 
ano do Ensino Fundamental de uma escola pública municipal do interior do estado 
de São Paulo, em que se propõe o ensino da Lua e suas fases. A proposta teve por 
objetivo verificar como se deu o processo de aprendizagem a partir da observação 
do satélite no céu pelos alunos, por meio de registro em desenho feito por eles e por 
rodas de conversa.

Os autores afirmam que partiram de uma proposta de Astronomia vivencial 
para buscar estimular os estudantes à observação do céu e à experiência. A conclu-
são indica que, apesar dos percalços, pôde-se observar desenvolvimento científico, 
de acordo com o nível escolar dos alunos e faixa etária, que era o objetivo a que se 
propunha a pesquisa.

No próximo artigo, denominado “Mistura ou não mistura? Contribuição das 
atividades práticas de ciências para os anos iniciais”, publicado em 2021, as auto-
ras Ana Cristina Matias de Souza e Eliane Cerdas analisam atividades práticas em 
Ciências, com o intuito de compreender a contribuição dessas atividades para o 
desenvolvimento de habilidades cognitivas nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
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Uma das constatações da pesquisa foi de que ocorre negligência por parte dos 
professores dos anos iniciais para o ensino de Ciências, uma vez que se tem prio-
rizado a leitura e a escrita. A pesquisa baseia-se em Vygotsky para desenvolver as 
atividades com os alunos, além das análises e discussões dos dados da pesquisa. 
As pesquisadoras afirmam que os resultados do trabalho indicam que atividades 
práticas orientadas para a investigação apresentam potencial no desenvolvimento 
dos alunos, além de contribuir para as habilidades de leitura e escrita.

A pesquisa é qualitativa, realizada por meio de observação participante com 
33 alunos de uma escola municipal da cidade de Dourados-MS, do 3º ano do Ensino 
Fundamental. Foi trabalhada com a turma uma sequência didática para o tema 
“água”, composta de onze etapas, baseadas em atividades práticas.

As autoras concluem a pesquisa afirmando que as atividades práticas são 
importantes para a construção de conhecimentos científicos pelos alunos, demons-
trando que, se bem articuladas, podem trazer contribuições para o desenvolvimento 
de habilidades de leitura e escrita, em razão de um contexto repleto de significados 
da língua materna, fazendo que as crianças “possam conhecer e explicitar suas 
crenças e teorias, tornando-se conscientes delas, aprofundando-se em suas expli-
cações e aprendendo a expressá-las por meio de diferentes códigos, como gestos, 
ações, explicações verbais, desenhos, imagens, relatórios, etc.”

O artigo “Prática docente na voz dos professores: ecos formativos e contex-
tuais”, produzido por Fernanda Franzolin e Carlos Toscano e publicado em 2021, traz 
discussão sobre as contribuições da formação docente para o ensino de Ciências 
nos anos iniciais do Ensino Fundamental e suas possibilidades. Os pesquisadores 
realizaram entrevistas com professores do município de Londrina no Paraná, entre 
os anos de 2010 e 2011. O estudo é marcado no tempo e no espaço e objetiva 
entender aspectos da realidade desse contexto e momento. Ao fim da pesquisa, 
os autores destacam que “os estágios e o exercício da profissão são os locais e 
momentos privilegiados no aprendizado da profissão.” Observaram, ainda, que o 
ensino de Ciências não é priorizado nessa formação, havendo a prevalência de 
outras disciplinas.

Os pesquisadores realizaram um levantamento bibliográfico sobre a for-
mação de professores para os anos iniciais, buscando realizar, nesse levamento, 
inclusive, a perspectiva histórica dessa formação. Os autores concluem o artigo 
afirmando que
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As dificuldades apontadas pelos professores não estão apenas relacio-
nadas à sua formação: mencionam as dificuldades de interpretação de 
texto pelos alunos, a ausência de materiais ou espaço adequado, entre 
outras condições de trabalho. Por fim, considera-se que o conhecimento 
de tais aspectos pode levar à reflexão sobre elementos importantes para 
o fomento do Ensino de Ciências. Nesse caso, defende-se tanto a valori-
zação de uma formação que contemple mais a preparação para a prática 
docente quanto também a necessidade de melhores condições de traba-
lho para o professor. (p. 15)

O último artigo que selecionamos na base SCIELO tem por título “Infância 
e Educação Científica: perspectivas para aprendizagem docente”, de Monique 
Aparecida Voltarelli e Eloisa Assunção de Melo Lopes, publicado em 2021. As pes-
quisadoras basearam-se em narrativas de alunos do curso de Pedagogia de uma 
universidade pública brasileira, buscando entender a relação entre a formação ini-
cial de professores e a relevância da Educação Científica na Educação Infantil e nos 
anos iniciais, procurando trazer indicativos para a aprendizagem inicial docente no 
trabalho com crianças.

As pesquisadoras constataram que é imperativo que ocorram atividades sen-
soriais e lúdicas em uma perspectiva voltada para a experimentação. Segundo as 
autoras, as crianças tornam-se mais participativas e têm a sensação de pertença 
durante a aprendizagem em que ocorreram atividades desse tipo, pois mostra a 
importância da formação cidadã na Educação Científica, uma vez que passam a 
compreender de forma reflexiva e crítica os fenômenos do mundo.

O trabalho em questão baseia-se na Análise Textual Discursiva (ATD), por 
meio da observação de atividades realizadas com crianças, em que a docente da 
disciplina ministrada a alunos de Pedagogia de uma universidade do Centro-oeste 
solicitou que escrevessem, de maneira crítica e reflexiva, sobre visitas que fizeram 
a instituições, tendo em conta as ações desenvolvidas por eles com as crianças e o 
que essas ações contribuíram para os seus processos formativos.

A conclusão do trabalho indica que, para educar cientificamente crianças, 
deve-se entendê-las como crianças e não como alunas, procurando

sua integralidade e singularidade, potencializando saberes, curiosidades 
e posturas investigativas, a fim de fornecer elementos que possibilitem 
que as crianças em suas empreitadas desvelem os fenômenos que per-
passam suas vidas. (p. 17)
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Partindo da apresentação resumida dos artigos, passamos, nas subseções 
a seguir, a apresentar um apanhado das ideias discutidas nos artigos selecionados 
e informações que procuramos aprofundar, criticando-as à luz da proposição de 
minha pesquisa.

ANÁLISE EM GRANDE ANGULAR: BUSCANDO SIMILARIDADES

Nesta subseção, passamos a analisar os artigos selecionados na base Scielo, 
buscando, primeiramente, como se utilizasse uma lente grande angular, que tenta 
trazer o máximo de informação de uma cena, compactando-as em uma única ima-
gem, compreendendo a expressão “cena” como o conjunto de artigos apresentados, 
resumir as principais temáticas discutidas nesses trabalhos. Assim, verificamos, a 
partir das palavras-chave “ensino de ciências nos anos iniciais”, que alguns deles 
apresentaram propostas ou questões que mostram que alguns temas são recorren-
tes quando se trata de ensino de Ciências nessa fase escolar.

Dos trabalhos analisados, treze foram voltados à pesquisa em sala de aula 
e quatro buscaram uma pesquisa mais teórica, voltada para documentos da área 
de ensino, para teóricos da área educação e para análise do discurso bakhtiniano, 
como forma de entender a relação professor x aluno.

Os pesquisadores que propuseram uma pesquisa de campo, ou seja, aquela 
em que se vai à sala de aula e busca-se ter contato com o “chão da escola” para 
produzir um trabalho de pesquisa, chegaram à conclusão de que há um hiato entre 
a teoria e a prática, isto é, a formação inicial e a prática docente. O que pudemos 
verificar, com base nos artigos, foi que o “calcanhar de Aquiles” para o ensino de 
Ciências nos anos iniciais está na formação inicial docente.

Assim, esses artigos trouxeram à tona a questão da necessidade de que 
ocorra uma ênfase na formação inicial docente para professores dos anos iniciais 
no que diz respeito ao ensino de Ciências, uma vez que, segundo alguns pesqui-
sadores, a ênfase que tem sido dada nos cursos de formação de professores é 
no ensino de Língua Materna e Matemática, havendo a necessidade de mudança 
nos currículos desses cursos. Além disso, três artigos discutem a importância da 
formação continuada de professores, indicando a possibilidade de atualizar os 
conhecimentos desses docentes. Alguns pesquisadores, inclusive, buscaram levar 
à escola que fez parte da pesquisa uma formação continuada, ou seja, os autores 
não somente apresentaram os problemas, mas também buscaram trazer soluções 
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para aqueles que estavam diretamente lecionando aos alunos dos anos iniciais, em 
uma relação importante entre universidade e escola.

É importante destacar que assumimos uma leitura compreensiva das pers-
pectivas teórico-metodológicas apresentadas nos estudos encontrados que 
focalizam o ensino de Ciências no Ensino Fundamental. A revisão da literatura pos-
sibilitou compor uma imagem que retrata as pesquisas sobre o ensino de Ciências 
nos anos iniciais. Essas pesquisas, nesse diálogo com o campo, conduziram-me 
a organizá-las em categorias, de acordo com as análises feitas pelos autores dos 
artigos.

A primeira categoria denominamos de lacuna conteudística na formação. 
Nessa perspectiva, ocorre a argumentação de que nos cursos de Pedagogia há 
a falta de conteúdo na área de Ciência, ou seja, alega-se insuficiência nessa área 
do conhecimento, trazendo esse espaço formador como lócus de aquisição de 
conhecimento. Os pesquisadores afirmam que docentes em formação (Curso de 
Pedagogia) não têm uma formação adequada na área das Ciências da Natureza, 
refletindo, posteriormente, na sua prática quando chegam à escola, sentindo-se 
inseguros, e, por essa razão, priorizam, a leitura e a escrita e os conhecimentos 
matemáticos.

Outra categoria que elencamos, de maneira responsiva e responsável, foi a 
participativa-crítica. Nessa perspectiva, os autores basearam-se em Paulo Freire 
para tratar da questão da Práxis na formação inicial docente. A categoria freireana 
práxis pode ser entendida como um conjunto de práticas que objetivam à mudança 
da realidade e à produção da história (CARVALHO; PIO, 2017).

Outra categoria que emergiu, durante nossa leitura interpretativa, foi a do 
docente generalista que é aquela que interage com várias áreas do conhecimento. 
O artigo que tratou desse tema traz a proposição de que o professor generalista não 
dá conta das especificidades das diversas disciplinas (competências e habilidades) 
e no caso específico, a área da Ciências, uma vez que a formação inicial, segundo o 
que se afirmou no artigo, não lhe dá subsídios para tratar de maneira aprofundada 
como prevê a BNCC.

Outra categoria elencada foi a discursiva. Dois trabalhos abordaram a con-
cepção bakhtiniana de dialogia. Nessa proposição, buscou-se a relação entre os 
sujeitos da interação (professores e alunos), e, a partir delas, procurou-se cons-
truir o conhecimento por meio de uma concepção de linguagem constitutiva dos 
sujeitos.
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Outra categoria que organizei foi a instrumental pragmática, ou seja, essa 
categoria parte do princípio de que determinados instrumentos funcionem como 
ferramentas didáticas para o ensino de Ciências. Nos trabalhos estudados, um 
deles utilizou-se do computador como ferramenta da educação - dois trabalhos 
tratam da tecnologia e da HQ como ferramenta (Instrumental pragmática) - pers-
pectiva histórico-cultural de Vygotsky.

UM ZOOM PARA APROXIMAR E MELHOR ENXERGAR

Após essa “fotografia” que fizemos por meio da grande angular, em que pro-
curamos sintetizar as principais perspectivas das pesquisas que trataram sobre o 
ensino de Ciências nos anos iniciais, passamos a discutir, por meio de uma leitura 
compreensiva, responsiva e reflexiva, alguns artigos que entendemos que mere-
cem comentários mais atentos ao que foi abordado, dando um “zoom” sobre eles, 
procurando trazer à luz algumas questões que entendemos como relevantes para 
a discussão. Assim, retomaremos, de maneira resumida, alguns trabalhos, desta-
cando sua relevância para a área do ensino de Ciências, mas apontar, também, 
possíveis questões que compreendemos, ainda, como problemáticas e que preci-
sam aqui ser comentadas.

No artigo “O perfil de conhecimento sobre seres vivos pelos estudantes da 
COOPEC: uma ferramenta para planejar um ensino de Ciências”, de Darcy Ribeiro de 
Castro e Nelson Rui Ribas Bejarano, a título de retomada, foi apresentada a concep-
ção da necessidade de que o professor respeite as “vivências, saberes, interesses 
e curiosidades sobre o mundo natural e tecnológico que devem ser valorizados e 
mobilizados” (BRASIL, 2017, p. 331), ou seja, é necessário que as instituições de 
ensino estejam atentas a essa ideia e busquem reconhecê-la como relevante para o 
ensino de Ciências nos anos iniciais do ensino fundamental.

Os pesquisadores indicam, também, a necessidade de que o aluno seja, 
além de alfabetizado na língua materna, alfabetizado cientificamente, respeitando, 
obviamente, suas vivências. Segundo Vitor e Silva (2017, p. 415), um indivíduo cien-
tificamente alfabetizado deve ter a capacidade de participar de

debates diversos – por exemplo, que versem acerca dos avanços cientí-
ficos e tecnológicos e suas influências na sociedade e no ambiente – e, 
para seu posicionamento crítico diante dos problemas apresentados, é 
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necessário apenas um mínimo de conhecimentos específicos, com abor-
dagens gerais e éticas, sem a exigência de alguma especialização.

Assim, pensar o ensino de Ciências desde os anos iniciais é trazer ao aluno 
cidadania, participação nas diversas esferas da sociedade, oportunizando-lhe 
conhecimentos que possam dar a ele a capacidade de se posicionar, para buscar 
resolver problemas simples do seu dia a dia, mas também levá-lo, caso tenha esse 
objetivo, a alçar “voos mais altos”, nessa área.

Os mesmos autores publicaram em 2013, o artigo “Os conhecimentos alter-
nativos e científicos na área de Ciências Naturais: uma revisão a partir da literatura 
internacional”. Depreendemos que, apesar da especificidade da pesquisa apresen-
tada no artigo, a questão que se discute diz respeito, principalmente, à formação de 
professores dos anos iniciais do ensino fundamental, ou seja, esse trabalho enqua-
dra-se entre os que discutem a formação inicial docente. Segundo Rocha e Megid 
Neto (2013, p. 2), alguns

professores admitem a dificuldade de ensinar Ciências por lhes faltarem 
conhecimento dos conteúdos específicos em Biologia, Física, Química, 
Geociências, Astronomia entre outros, o que dificulta sobremaneira a 
busca de diferentes estratégias de ensino para serem desenvolvidas com 
seus alunos.

De maneira geral, os docentes não se sentem à vontade para lecionar na área 
de Ciências da Natureza, dando maior ênfase ao ensino de língua materna e opera-
ções matemáticas mais básicas, não levando em consideração o ensino de outras 
disciplinas (Ibidem). O artigo, portanto, traz uma preocupação sobre o tema forma-
ção inicial, entendendo que ainda há um claro déficit entre o que se aprende nas 
universidades e o que se deve ensinar aos alunos, de acordo com o currículo dos 
anos iniciais, principalmente no que diz respeito à área das Ciências da Natureza. 
Isso indica um problema crônico entre formação docente e prática docente.

Outro artigo que destacamos foi produzido por Maria Nizete de Azevedo e 
Maria Lúcia Vital dos Santos Abib “Arco-íris em foco: a linguagem como mediação 
do ensino e da aprendizagem sobre conhecimentos físicos”. A pesquisa apresenta 
uma abordagem linguística para o ensino de Ciências, mostrando uma visão peda-
gógica diferenciada para alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental. O artigo 
corrobora a necessidade de um ensino interdisciplinar, buscando uma relação dia-
lógica entre os envolvidos na aprendizagem (docentes e discentes). As autoras se 
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baseiam na perspectiva do filósofo da linguagem Bakhtin, destacando a relevância 
da dialogia e da interação no ensino de Ciências para os alunos dessa fase escolar. 
A proposição de levar aos alunos pesquisas acadêmicas recentes, trazendo novos 
conhecimentos, mas também, por meio da interação, construir novos significados, 
baseando-se nos conhecimentos prévios desses discentes dos anos iniciais.

A pesquisa, portanto, tem uma proposta interdisciplinar e entende a comunica-
ção, na perspectiva de Bakhtin, como relevante para a construção dos significados, 
isto é, por meio da interação professor-aluno é que os sentidos devem ser construí-
dos, numa relação de confiança entre os entes envolvidos.

Destacamos, também, as pesquisadoras Raquel Ruppenthal e Cadidja 
Coutinho, que produziram o artigo “Estudo preliminar sobre a formação de pro-
fessores para o ensino de Ciências nos Anos Iniciais”. Nesse artigo, as autoras 
pesquisaram os currículos de cursos de formação de professores de algumas uni-
versidades do Rio Grande do Sul.

Entendemos a pesquisa como relevante para um tema recorrentemente apre-
sentado por outros autores que é a formação de pedagogos para ensino de Ciências 
para os anos iniciais do Ensino Fundamental. No entanto, há questões que, a partir 
da perspectiva apresentada pelas pesquisadoras não foram abordadas, principal-
mente pela dificuldade de acesso aos currículos de algumas universidades. Dessa 
forma, percebemos que isso impediu uma continuidade do trabalho para que se 
pudesse chegar a conclusões mais relevantes para a área do ensino de Ciências nos 
anos iniciais, no que diz respeito à formação inicial de docentes.

O artigo de Sheila Alves de Almeida; Guilherme da Silva Lima e Bárbara Luiza 
Alves Pereira “Des/fiando diálogos sobre o conceito de cadeia alimentar em uma 
aula de Ciências nos anos iniciais do ensino fundamental”, apresenta uma análise da 
relação dialógica, baseada na perspectiva de análise do discurso de Bakhtin, voltada 
para o ensino de Ciências, especificamente em um trabalho que trata do conceito 
de cadeia alimentar.

É importante destacar que, além do conceito de dialogia já apresentado no 
artigo “Arco-íris em foco: a linguagem como mediação do ensino e da aprendiza-
gem sobre conhecimentos físicos”, de Maria Nizete de Azevedo e Maria Lúcia Vital 
dos Santos Abib, aborda também a questão relativa à formação docente inicial nos 
cursos de Pedagogia. Esse tema, como apresentado na seção anterior, foi recor-
rente. O curso de Pedagogia, como já apresentado, é voltado para uma formação 
generalista ou “polivalente” (MEGID NETO; ROCHA, 2010), ou seja, forma o professor 
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que leciona várias disciplinas diferentes que demandam conhecimentos distintos. 
Boa parte dos professores busca enfatizar o ensino de Linguagens e Matemática, 
tratando de maneira superficial o ensino de Ciências (Idem, 2013).

Em “Infância e Educação Científica: perspectivas para aprendizagem docente”, 
as autoras Monique Aparecida Voltarelli e Eloisa Assunção de Melo Lopes trazem, 
por meio da Análise Textual Discursiva, uma perspectiva em que se levam em conta 
as narrativas dos envolvidos (alunos de um curso de Pedagogia) para entender a 
relação entre formação inicial e a educação científica para os anos iniciais. A partir 
dessa proposição, as autoras enfatizam a necessidade de que a Educação Científica 
seja voltada para a cidadania, principalmente nessa fase escolar, de tal forma que 
se possa habilitar a criança a ter a capacidade de tomar decisões, para que possa 
opinar, dialogar sobre determinados pontos de vista, dentre outras possibilidades 
que venham a surgir no seu cotidiano em que seja necessário um posicionamento 
crítico e reflexivo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS: REVELAÇÕES DE UMA 
ANÁLISE

A partir desse breve levantamento e das análises realizadas sobre os traba-
lhos selecionados, procuramos encontrar índices que pudessem apontar caminhos 
para o ensino de Ciências para os anos iniciais. Nesse sentido, buscamos, de certa 
forma, traçar um perfil dessas pesquisas mais atuais na área. No levantamento, 
boa parte das pesquisas preocuparam-se com a formação inicial docente, como já 
afirmado, constatando que há uma separação clara entre o que se aprende nas uni-
versidades e a realidade de sala de aula. A perspectiva dessas pesquisas levou em 
conta que há a necessidade de que o tema ensino de Ciências para os anos iniciais 
seja ministrado por docentes preparados para isso, posto que esse assunto é muito 
relevante para a sociedade.

Reforçando essa ideia, Chassot (2018), ao abordar o conceito de alfabetização 
científica, busca não somente conceituá-la, mas também assinalar sua relevância 
social. Assim, o autor entende

a alfabetização científica como o conjunto de conhecimentos que facili-
tariam aos homens e mulheres fazer uma leitura do mundo onde vivem 
[...] seria desejável que os alfabetizados cientificamente não apenas 
tivessem facilitada a leitura do mundo em que vivem, mas entendessem 
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as necessidades de transformá-lo, e transformá-lo para melhor. (ibidem, 
p. 84)

A Ciência deve fazer parte do cotidiano de todos na sociedade. Dessa forma, 
é importante que se entenda que o lócus para que a alfabetização científica ocorra é 
no Ensino Médio e no Fundamental (ibidem). Portanto, entendemos que é necessá-
rio, também, que se enfatize a questão da formação do indivíduo para o exercício de 
sua cidadania. A educação busca trazer oportunidades a todos, de maneira indistinta, 
para que possa dar conta de resolver questões simples do dia a dia e posicionar-se 
diante do mundo. Santos e Schnetzler (1998, p. 99), que abordam questões relativas 
à ciência, tecnologia e sociedade (CTS), afirmam que, para exercer a cidadania, o 
indivíduo precisa se posicionar diante de várias questões, e, assim “Poder tomar 
decisões cada vez mais rápidas, participar de uma sociedade com menos barreiras, 
ampliar o direito de compartilhar com o outro os mesmos benefícios”. Segundo os 
autores, tais exemplos têm por finalidade o desenvolvimento da cidadania.

Dessa forma, é relevante o caráter social do ensino de Ciências para os anos 
iniciais, uma vez que é necessário que este ensino seja realizado nessa fase. A 
preocupação de boa parte dos autores dos artigos apresentados voltou-se para a 
formação da criança para a cidadania, tornando-a capaz de entender os fenôme-
nos naturais, mas também de se posicionar diante de circunstâncias com as quais 
venham a se deparar no decorrer de sua vida.

Compreendemos, portanto, que o ensino de Ciências nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental tem sido relegado à memorização de termos, descrição teórica 
e ou experimental, da mesma maneira que se ensinava há cerca de três décadas 
atrás, “afastando-o de seu significado ético e das relações com o mundo do estu-
dante e, consequentemente, com suas reais necessidades.” (AZEVEDO, 2015, p. 13). 
Além disso, o tempo destinado ao ensino de Ciências, na formação dos profes-
sores dos anos iniciais, é sempre inferior ao destinado para Língua Portuguesa e 
Matemática. (ibidem. p. 25)

Nesse sentido, destacamos a importância de uma formação atualizada que 
trate das diversas áreas do conhecimento, que devem estar presentes nos currí-
culos das escolas dos anos iniciais, de acordo com o que prevê a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC).
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RESUMO
O conhecimento científico colabora para a compreensão do mundo que nos cerca e 
do nosso papel como parte do universo e como indivíduo. Entretanto, ainda é comum 
o seu ensino de forma fragmentada que privilegia a memorização mecânica de con-
ceitos e implica em uma instrução mísera sobre o que é a ciência efetivamente, como 
o conhecimento científico é produzido e como tal influi no desenvolvimento social e 
econômico. Tal problemática tornou-se evidente com a pandemia da COVID-19 e a 
necessidade de se desenvolver uma proposta pedagógica sobre a temática incon-
testável. Para tal, realizou-se o embasamento teórico, que consistiu em revisão da 
bibliografia encontrada nas plataformas Portal Periódicos Capes, Scientific Eletronic 
Library Online (Scielo) e Google Acadêmico. A idealização, elaboração e execução da 
sequência didática, explorando a ciência, método científico e as suas implicações 
sociais, foi realizada na Escola Municipal General Tasso Fragoso, localizada no estado 
do Rio de Janeiro. O presente trabalho apresenta a utilização conjunta de atividade 
prática, intitulada a caixa misteriosa, cartões educativos e momentos de reflexão em 
grupo, realizados com os discentes do sexto ao nono ano, no primeiro semestre de 
2022, que proporcionaram conhecimentos fundamentais sobre a ciência e o método 
científico. Após a intervenção, quando questionados quanto à ciência, cerca de 90% 
dos educandos reconheceram-na como um conjunto de conhecimentos obtidos pelo 
método científico, que o conhecimento científico não é absoluto ou final e que é de 
suma importância para os avanços da nossa sociedade. Dessa forma, trata-se de uma 
proposta pedagógica baseada em pesquisas, desenvolvida e aplicada de forma bem 
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sucedida, que se sugere para a proposição ou como referencial para a elaboração de 
outras, no ensino fundamental.
Palavras-chave : Método científico; Ensino de ciências; Proposta pedagógica.
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INTRODUÇÃO

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), “a ciência é vista 
como um conhecimento que colabora para a compreensão do mundo e suas 
transformações e que habilita para o reconhecimento do homem como parte 

do universo e como indivíduo”. Dessa forma, o ensino de ciências tem um impor-
tante papel, na formação de um cidadão que compreende as situações cotidianas e 
atua de forma crítica, devendo subverter o caráter apenas conceitual e informativo 
(BRASIL, 1998).

Entretanto, ainda é comum o ensino de ciências em sala de aula, pautado em 
fatos científicos e conceitos descontextualizados, que afetam a percepção dos alu-
nos em relação à ciência e o conhecimento científico, privilegiando a memorização 
de significados (KRASILCHIK & MARANDINO, 2007).

A recente descrença na ciência, desencadeada com a pandemia da COVID-
19, expôs o tamanho de tal problemática. Segundo estudo da organização britânica 
Wellcome Trust em 2020, 57% dos brasileiros não confiavam plenamente na ciência 
e 56% dos entrevistados afirmaram não conhecer ou conhecer pouco sobre ciência 
(WELLCOME TRUST, 2020). Ou seja, ao longo do processo educacional, os educan-
dos são instruídos miseravelmente sobre o que é a ciência, como o conhecimento 
científico é produzido e como tal influi no desenvolvimento social e econômico.

Atentos a isso, identificamos a necessidade de desenvolver uma proposta 
pedagógica que propiciasse o conhecimento sobre o que é ciência, conhecimento 
e método científico, delineando suas etapas e uma concepção de que a ciência 
é aproximadamente exata e, portanto falível, mas confiável, por tratar-se de um 
conhecimento gerado através da experiência e não apenas pela razão ou convicção 
humana.

CONHECIMENTO E MÉTODO CIENTÍFICO

Ao longo da história da humanidade o conhecimento foi gerado de diver-
sas formas, a fim de explicar os diferentes fenômenos cotidianos. Dessa forma, o 
conhecimento científico, surgiu de uma prática fundamentalmente humana e, por-
tanto racional, sobre fenômenos e/ou objetos, se diferenciando das demais quanto 
ao instrumento de investigação, que denominamos de método científico (MARKONI 
& LAKATOS, 2003).
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Abordar o método científico nas escolas é uma prática muito comum, 
exercida fundamentalmente por professores de ciências. Entretanto, algumas con-
cepções errôneas frequentemente são perpetuadas como: abordar as etapas do 
método científico de forma linear, rígida e com ênfase na experimentação, vincu-
lando a formação de um conhecimento definitivo e verdadeiro, reproduzindo uma 
concepção de superioridade do conhecimento científico (MARSULO & SILVA, 2005; 
MOREIRA & OSTERMANN, 1993).

Assim sendo, é fundamental que os docentes busquem por estratégias de 
ensino que oportunizem o conhecimento científico através da vivência do método 
científico, para sobrepujar uma visão leiga e equivocada, por vezes também disse-
minada nos livros didáticos (MOREIRA & OSTERMANN, 1993).

Nesse sentido, o presente trabalho, idealizou uma proposta pedagógica para 
o ensino sobre ciência e método científico, e desenvolveu as atividades propostas na 
Escola Municipal General Tasso Fragoso. A sequência didática foi aplicada com os 
discentes do sexto ao nono ano, no primeiro semestre de 2022. Fundamentando-se 
no compromisso da Base Nacional Comum Curricular, que preconiza o acesso aos 
procedimentos e ao pensamento científico, através da proposição de atividades que 
possibilitem aos discentes analisar, propor hipóteses, chegar a resultados e con-
clusões pautados em argumentos, vivenciando o processo investigativo (BRASIL, 
2018).

O principal objetivo foi elencar o que é ciência, como o conhecimento cientí-
fico é produzido e que o mesmo é probabilístico. Logo, não há verdades absolutas 
na ciência, que é, portanto, mutável, mas confiável.

METODOLOGIA

O embasamento teórico consistiu em revisão da bibliografia encontrada nas 
plataformas Portal Periódicos Capes, Scientific Eletronic Library Online (Scielo) e 
Google Acadêmico. Os critérios de inclusão adotados foram artigos publicados na 
íntegra indexados e disponíveis nas bases nos idiomas português, inglês e espa-
nhol. A consulta foi realizada no período de janeiro a fevereiro de 2022, utilizando os 
seguintes descritores: ensino sobre o método científico, atividades práticas, meto-
dologias de ensino, isolados ou em cruzamentos utilizando o operador booleano (e/
ou) para o refinamento da pesquisa. Foram consultados também livros, trabalhos 



581ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

de conclusão de curso, dissertações, teses, leis e publicações oficiais de órgãos 
nacionais.

Foi idealizada, elaborada e aplicada à sequência didática, que explora o tema 
ciência e método científico, através da utilização de atividade prática e cartões 
educativos. Tal, foi organizada em três momentos que se inter-relacionam, com 
objetivos e conteúdos definidos, descritos no Quadro 1. A proposta pedagógica foi 
realizada com os discentes do sexto ao nono ano, no primeiro semestre de 2022, 
na Escola Municipal General Tasso Fragoso, localizada no bairro de Padre Miguel, 
estado do Rio de Janeiro.

Quadro 1: resumo da sequência didática proposta.

Momento pedagógico Objetivos Conteúdos

1º entendendo o método 
Científico

Apresentar a ciência e o 
Método científico, através da 
Atividade prática a caixa Mis-
teriosa.

- Ciência e conhecimento científico. 
- Método científico. 
- O conhecimento científico não é Absoluto 
e, portanto, aproximadamente exato.

2º A importância da 
ciência

Explorar como a ciência está 
presente no cotidiano do aluno, 
no desenvolvimento da tecno-
logia e da sociedade.

- Ciência, tecnologia e sociedade. 
- Utilização de cartões educativos, para 
explorar as etapas do método científico, 
verificando, esclarecendo dúvidas dos alu-
nos e como utilizamos o mesmo no nosso 
cotidiano.

3º Síntese e avaliação da 
intervenção realizada

Avaliação das percepções dos 
educandos sobre o conteúdo 
abordado, a fim de perceber 
avanços e limites do processo 
ensino aprendizagem.

-Aplicação de questionário sobre a inter-
venção realizada.

Fonte: Autora, 2023.

Todos os discentes e/ou responsáveis assinaram um termo de autorização 
previamente, a fim de garantir a proteção do direito de imagem, previsto no Código 
Civil.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O presente trabalho apresenta a utilização conjunta de atividade prática, car-
tões educativos e momentos de reflexão em grupo. Trata-se da produção de uma 
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proposta pedagógica baseada em pesquisas, desenvolvida na Escola Municipal 
General Tasso Fragoso.

Espera-se assim, que docentes da educação básica, uma vez em contato 
com este material, realizem as atividades aqui propostas ou utilize como referencial 
para a elaboração de outras, que propiciem a vivência do processo investigativo. 
Assim sendo, a sequência pedagógica elaborada e organizada em três momentos é 
descrita detalhadamente a seguir.

PRIMEIRO MOMENTO PEDAGÓGICO – ENTENDENDO O 
MÉTODO CIENTÍFICO

Nesta etapa, proporcionaram-se conhecimentos fundamentais sobre a 
ciência e o método científico. Para tal, os alunos foram instigados com a questão 
norteadora: O que é ciência afinal? Tais refletiram e discutiram a respeito, expres-
sando suas ideias e opiniões em grupo. Em seguida, as questões foram retomadas 
com a turma e após ouvir atentamente as respostas e opiniões dos alunos, foi intro-
duzido o conceito de que ciência é um conjunto de conhecimentos adquiridos pelo 
homem, que difere do conhecimento popular, por empregar o método científico. 
O enfoque foi destacar que a distinção entre tais conhecimentos está no caráter 
regrado e experimental, mas que não há superioridade no conhecimento científico, 
que por vezes pode surgir a partir de questões do senso comum.

Em seguida, os alunos foram introduzidos ao pensamento científico, ao ques-
tionamento, a proposição de hipóteses e ao teste da mesma, processos inerentes ao 
método científico, através da atividade prática intitulada a caixa misteriosa. Em uma 
caixa preta foram adicionados previamente cinco itens (clips, botão, lápis, borracha 
em formato de tubarão e pregador) e ao receber a mesma, tais foram desafiados a 
descobrir o seu conteúdo, através da pergunta: O que tem nessa caixa? Na primeira 
etapa, os alunos só puderam olhar a caixa sobre a mesa, em seguida, puderam 
gradativamente tocar, sentir o peso, sacudir e finalmente tocar nos objetos sem 
olhá-los (Figura 1).
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FIGURA 1- Alunos da Escola Municipal General Tasso Fragoso durante a atividade prática intitulada 
a caixa misteriosa

Fonte: Autora, 2023.

Em cada etapa, os alunos elaboraram uma explicação para a pergunta, 
levando em consideração o tamanho da caixa, o peso, os sons emitidos e as formas 
dos objetos. Assim sendo, instintivamente formularam e testaram suas hipóteses 
e desenvolveram argumentações baseadas em evidências. Através da experiência, 
também puderam perceber que tal conhecimento é formado através da testagem 
controlada, racional e que o conhecimento gerado é probabilístico. Que por vezes 
é necessário refazer o mesmo caminho várias vezes, de formas diferentes, para 
diminuir as chances de erros. Assim, através da vivência do processo investigativo 
conseguiram chegar à conclusão que quanto mais podiam testar e explorar os ele-
mentos, maiores eram as chances de se aproximar da “verdade”.

O objetivo deste momento pedagógico foi propiciar o entendimento de que 
a ciência se diferencia por utilizar o método científico, que apesar de também ser 
passível de erros, é confiável, por empregar testes experimentais e não apenas a 
opinião ou convicção individual. Assim como, que a repetição massiva e diferentes 
formas de investigação sobre o objeto de estudo são importantes para evitar erros.
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SEGUNDO MOMENTO PEDAGÓGICO – A IMPORTÂNCIA 
DA CIÊNCIA

Nesta etapa, os alunos foram instigados com as questões norteadoras: Como 
a ciência está presente no meu dia a dia? Como a ciência contribui para os avan-
ços da nossa sociedade? Tais refletiram e discutiram a respeito em grupo. Quanto 
à presença no cotidiano, os produtos cosméticos com efeitos cientificamente 
comprovados e os fenômenos meteorológicos, foram os mais citados. Já quando 
questionados quanto aos avanços, todos os grupos citaram o desenvolvimento da 
vacina contra a COVID-19, destacando que graças aos cientistas podiam estar na 
escola novamente.

Nesta etapa, a percepção dos educandos sobre o conteúdo abordado foi 
avaliada. Para tal, os alunos receberam cartões educativos, disponíveis de forma 
gratuita na página Ciência Interativa (2022), contendo as etapas do método cientí-
fico, ligando o conceito a sua definição. Em seguida, os alunos foram informados 
que deveriam registrar as informações contidas nos cartões educativos em seus 
respectivos cadernos (Figura 2).

Figura 2- Alunos da Escola Municipal General Tasso Fragoso utilizando os cartões educativos

Fonte: Autora, 2023.

Neste momento, os educandos por si só perceberam que as etapas não eram 
rígidas, não existindo uma sequência bem definida, questionando principalmente se 
“a observação vinha antes ou depois”, já que todos trazem suas teorias ou convic-
ções prévias.
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O objetivo deste momento pedagógico foi propiciar o entendimento sobre o 
método científico e suas etapas, que não são lineares e rígidas, como por vezes são 
retratadas nos livros didáticos.

TERCEIRO MOMENTO PEDAGÓGICO – SÍNTESE E 
AVALIAÇÃO DA INTERVENÇÃO REALIZADA

Nesta etapa, foi proporcionado um momento interativo de escrita, leitura, 
execução de atividades e reflexão, para revisar os conteúdos abordados, trazendo 
do abstrato para o concreto. Utilizou-se como recursos textos e exercícios em aula 
expositiva dialogada sobre a temática.

Para avaliar a intervenção realizada, os discentes responderam a um 
questionário que continha as seguintes perguntas: A ciência é um conjunto de 
conhecimentos que foram obtidos por meio da observação, investigação e testes? 
O conhecimento científico pode mudar ao longo do tempo? O uso da atividade prá-
tica e dos cartões educativos facilitou o entendimento do conteúdo?

Quando questionados quanto à ciência e a construção do conhecimento cien-
tífico, os discentes majoritariamente (cerca de 90%), independentemente do nível 
de escolaridade, foi capaz de diferenciar o conhecimento científico do popular, ao 
afirmar que o mesmo é obtido através da experimentação (Figura 3).

Os discentes também foram capazes de compreender que o conhecimento 
científico não é absoluto ou final, mais de 90% dos educandos, em todas as turmas 
(Figura 4). Em sala, muitos levantaram questões sobre hábitos que eram considera-
dos saudáveis e que hoje não são mais e o fato de “hoje em dia tudo causar câncer”. 
Debatendo em grupo, chegaram à conclusão que: “não é que antes não causava, 
mas na verdade o conhecimento sobre o assunto não tinha sido produzido e ainda 
temos muito por descobrir”.

Já quanto à utilização da atividade a caixa misteriosa e dos cartões educa-
tivos ao longo da proposta pedagógica, os alunos afirmaram que tais facilitaram a 
compreensão da temática, com uma aceitação superior a 70% em todas as turmas 
(Figura 5). Entretanto, muitos alunos acharam “incomum” e questionaram o fato 
de a aula não iniciar com o conteúdo escrito no quadro. O que levou a uma menor 
aceitação entre os alunos do sexto ano.

Durante o desenvolvimento da proposta, tornou-se evidente que alguns esta-
vam ansiosos pelo quadro cheio de conceitos e inseguros nas respostas, por não 
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possuírem uma resposta pronta. Essas observações levaram a uma roda de bate 
papo e muitos confessaram: “tenho medo de errar”, “se não colocar a resposta exa-
tamente igual na prova a gente zera”, “não sei colocar com as minhas palavras”. 
Revelando um problema estrutural da educação tradicional brasileira, pautada na 
memorização e reprodução, que por vezes tolhe o aluno. Quando o educando não 
participa ativamente e não se vê como protagonista no processo de ensino-apren-
dizagem, aos poucos perde a confiança e a capacidade de formular suas hipóteses, 
defender, questionar, elaborar respostas. Por sempre receber tudo pronto e/ou de 
forma passiva durante o processo educativo, tornam-se meros reprodutores inca-
pazes de questionar o que foi posto.

Figura 3- Questionário respondido pelos discentes da Escola Municipal General Tasso Fragoso  
Questão: a ciência é um conjunto de conhecimentos que foram obtidos por meio da observação, 

investigação e testes? Dados expressos em percentual utilizando o programa Microsoft Excel 2010.

Fonte: Autora, 2023.
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Figura 4- Questionário respondido pelos discentes da Escola Municipal General Tasso Fragoso  
Afirmativa: o conhecimento científico não é definitivo, absoluto, ou seja, pode mudar ao longo do 

tempo. Dados expressos em percentual utilizando o programa Microsoft Excel 2010.

Fonte: Autora, 2023.

FIGURA 5- Questionário respondido pelos discentes da Escola Municipal General Tasso Fragoso  
Questão: o uso da atividade prática e dos cartões educativos facilitou o entendimento do conteúdo? 

Dados expressos em percentual utilizando o programa Microsoft Excel 2010.

Fonte: Autora, 2023.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho surgiu da evidente necessidade de feitura, de uma pro-
posta pedagógica, que propiciasse o conhecimento sobre o método científico, 
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frente a um momento histórico recente de descrença na ciência. Diante do exposto, 
este trabalho analisou a literatura científica, idealizou e desenvolveu uma proposta 
pedagógica na Escola Municipal General Tasso Fragoso.

A proposta utilizou a atividade prática intitulada a caixa misteriosa, cartões 
educativos e momentos de reflexão em grupo, possibilitando a análise crítica, a 
formulação de hipóteses, a argumentação e vivência do método científico. Tal 
intervenção, realizada com alunos do sexto ao nono ano, fundamentou-se na Base 
Nacional Comum Curricular e de forma eficiente, propiciou o que os educandos 
aprendessem a importância da ciência e como o seu conhecimento é produzido 
de forma ativa, colocando os mesmos como protagonistas no processo de ensino-
-aprendizagem, utilizando materiais simples e de baixo custo.

Dessa forma, trata-se de uma proposta pedagógica baseada em pesquisas, 
bem sucedida, que se sugere para a utilização ou como ponto de partida, para 
docentes que preconizam trabalhar a temática de forma diferenciada na educação 
básica.
Palavras-chave: Método científico; Ensino de ciências; Proposta pedagógica.
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RESUMO
O ensino de ciências naturais é fundamental para compreender os fenômenos e as 
leis que governam o mundo físico, abrangendo as áreas de física, química e biologia. 
A abordagem desses conceitos no ensino básico e superior permite ao indivíduo o 
desenvolvimento das habilidades necessárias ao exercício da curiosidade, observa-
ção, investigação, experimentação e pensamento crítico. Apesar da sua importância, 
o conhecimento científico também possui inúmeros desafios devido à sua natureza 
complexa, dentre eles, a presença significativa de conceitos abstratos. Por isso, a uti-
lização de recursos lúdicos e didáticos desempenha um papel crucial na superação 
desses desafios, favorecendo o ensino das ciências naturais dentro e fora das institui-
ções de ensino. Nessa perspectiva, foram desenvolvidos dois jogos lúdicos. O primeiro 
conta com a criação de 34 fichas representativas de diferentes componentes bióticos e 
abióticos, contemplando o ensino de ecologia, zoologia e química, enquanto o segundo 
traz, em forma de tabuleiro, uma atividade progressiva, dividida em etapas represen-
tadas por “casas”, que, por sua vez, são identificadas por símbolos. Cada símbolo é 
representativo de um elenco diferente de informações sobre um composto químico 
utilizado rotineiramente, sendo eles, sua composição, suas características, benefícios 
e malefícios para a saúde. Os jogos foram aplicados em escolas públicas do município 
de Mossoró/RN, promovendo a curiosidade e o instinto investigativo dos alunos, contri-
buindo para a compreensão dos temas abordados de forma lúdica e interativa.
Palavras-chave: Conhecimento Científico, Jogos didáticos, Ludicidade.
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INTRODUÇÃO

A educação brasileira tem passado por mudanças inegáveis, de modo que nos 
últimos tempos tem havido um foco notável no tópico. Apesar dos progres-
sos nos indicadores educativos, tais como taxas mais baixas de evasão e 

repetência, muitos estudantes continuam a ter dificuldades em adquirir competên-
cias básicas de leitura e escrita, mesmo depois de concluírem o ensino primário e 
secundário (De Souza et al., 2014).

Como resultado, há um questionamento crescente em torno da eficácia das 
abordagens de ensino prevalecentes entre os educadores e como os professores 
das Ciências Naturais concebem o ensino, uma vez que, para compreender plena-
mente a enorme gama de fenômenos da área, o conhecimento deve ser construído 
sobre uma base sólida (De Souza et al., 2014; Scheid & Maria, 2016).

Contudo, tanto os alunos quanto a população em geral ainda não possuem 
um entendimento pleno sobre o que é a ciência. Para que isso aconteça, faz-se 
necessário entender a sua essência, seu funcionamento interno e externo, e a 
maneira como o conhecimento científico é construído e desenvolvido, incluindo os 
métodos empregados para validar e disseminar tal conhecimento, bem como os 
valores inerentes às atividades científicas (Ferst, 2013).

O professor tem responsabilidade neste contexto. A Ciência real e aces-
sível deve ser construída com a visão de alcançar todos os alunos e, ao mesmo 
tempo, oferecer formação crítica aos professores responsáveis  por atuar em todos 
os níveis e modalidades de ensino. Os cursos de formação de professores devem 
garantir uma formação adequada e interdisciplinar sobre os princípios teóricos, 
epistemológicos e práticos do processo de ensino das Ciências para garantir uma 
ótima transferência de conhecimento (Umbelino & Zabini, 2014).

A Educação Básica no Brasil tem feito um grande esforço para reavivar a 
interdisciplinaridade, com o objetivo de instituir indivíduos de forma mais completa 
e habilitados a resolver problemas com proficiência, valendo-se de conhecimen-
tos variados. No entanto, ainda persistem desafios na qualificação de professores 
que normalmente são ensinados de forma isolada, sem exposição a outras ciências 
(Feistel & Maestrelli, 2012).

Mais recentemente, o Ensino Superior passou a oferecer cursos de forma-
ção de professores com foco interdisciplinar em Ciências Naturais. Porém, neste 
espaço, os licenciados em Biologia são tipicamente o público-alvo, apesar da sua 
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formação original carecer de preparação suficiente para abordar estas disciplinas 
de forma interdisciplinar (Mackedanz, 2016).

Com o objetivo de superar os desafios encontrados na formação inicial de 
professores, diversas universidades estão passando por um processo de reestru-
turação e implementando mudanças nos currículos, com o intuito de assegurar a 
melhoria na preparação dos futuros educadores. As mudanças curriculares, que 
estão ocorrendo globalmente desde os anos 80, vêem a formação do professor 
como um componente crucial para a reforma da educação (Razuck & Rotta, 2014).

Percebendo-se uma crescente necessidade de implementar cursos de 
Licenciatura em Ciências que formem professores com consciência crítica e uma 
visão ética e social, para que se forme um professor pesquisador que reflita sobre 
sua prática docente, é importante o estágio no processo de formação do profes-
sor. Este deve ser um espaço para análise, investigação e interpretação crítica, 
conectando-se com as disciplinas do curso e buscando a interdisciplinaridade. O 
professor de Ciências Naturais que atuará nas séries finais do Ensino Fundamental 
ou o professor de Química, Física e Biologia do ensino médio, será reflexo de suas 
concepções sobre o que é ensinar e como se aprende (Razuck & Rotta, 2014).

A entrada no ambiente escolar como professor pela primeira vez geralmente 
ocorre quando os alunos de graduação iniciam o estágio curricular. Essa mudança 
marca um momento significativo à medida que os alunos passam a trabalhar com, 
e não como, alunos. Conhecer o contexto da escola e a realidade dos alunos é 
fundamental para qualquer aspirante a professor, além das diversas vantagens de 
vivenciar este estágio, como a formação da identidade e a camaradagem associada 
ao caráter colaborativo do ensino (Amestoy & Possebon, 2016).

Para atender às expectativas do estágio curricular acadêmico, a carga horária 
de regência não pode ser o único foco da disciplina. Para garantir que os estágios 
cumpram os requisitos legais, devem potenciar efetivamente a formação de edu-
cadores contemplativos nas ciências naturais. Uma fusão de elementos teóricos e 
práticos deve ser incorporada aos exercícios pedagógicos para preparar adequada-
mente os alunos de graduação (Rotta & França, 2018).

Cada professor deve analisar a diversidade de métodos e ferramentas dis-
poníveis, para garantir que sejam utilizados adequadamente e produzam bons 
resultados, em vez de utilizar a mesma abordagem tradicional dominante em quase 
todas as escolas. É importante que os professores considerem a realidade e os 
interesses únicos dos seus alunos ao utilizarem estes métodos e ferramentas, a 
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verificarem se verdadeiramente atendem às necessidades de ensino e se são úteis 
para atingir o objetivo pretendido (Gonzaga et al., 2017).

É possível encontrar na literatura diversos autores que apontam as atividades 
lúdicas como uma metodologia de alta qualidade no processo de ensino e aprendi-
zagem (Knechtel, 2008; Lima, 2011; Soares, 2017). Para esses autores, é eficiente 
e estimulante quando uma metodologia bem desenhada e bem aplicada promove 
a construção do conhecimento de forma disciplinar, como demonstrado em diver-
sos trabalhos. Segundo Schon (2000) a reflexão, a análise e a problematização são 
aspectos fundamentais da prática do professor – um profissional criativo que não 
é mais simplesmente um executor de ideias de fontes externas. Em vez disso, são 
capazes de pensar, questionar e agir de forma independente nas suas salas de aula, 
onde ocorre a construção do conhecimento.

Como intuito de melhorar a compreensão dos conteúdos de Ciências 
Naturais do ensino fundamental, médio e superior os estudantes do sexto ano da 
Escola Estadual Professor José Nogueira e a turma do segundo ano da Escola 
Estadual Moreira Dias, ambas localizadas na cidade de Mossoró RN, participaram 
de aulas práticas promovidas por estudantes do curso de Licenciatura em Ciências 
Biológicas e Licenciatura em Química, da Universidade do Estado do Rio Grande do 
Norte – UERN - Campus Central durante o estágio de regência.

Neste estudo, exploramos novas abordagens metodológicas para superar 
as limitações existentes no ensino de Ciências Naturais no âmbito da Química e 
Biologia. Para isso, foram desenvolvidas atividades lúdicas que unem teoria e prá-
tica, promovendo a interação entre os alunos, incentivando o trabalho em equipe e 
estimulando o aprendizado colaborativo.

METODOLOGIA

JOGO DE FICHAS COM TEMÁTICA DE BIOLOGIA

Inicialmente, para desenvolver as “bolachas” ecológicas, foi preciso preparar 
um conjunto de círculos de papelão, cada um deles contendo uma figura represen-
tando um elemento do ecossistema, como animais (Figura 1), plantas, bactérias, 
fungos e materiais abióticos (Figura 2). Esses círculos foram distribuídos aleatoria-
mente em seis conjuntos, um para cada grupo de seis alunos.
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Figura 1: “Bolachas” ecológicas de animais

Fonte: Arquivo pessoal, 2023.

Figura 2: “Bolachas” ecológicas dos fatores bioticos e abioticos

Fonte: Arquivo pessoal, 2023.
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Foi explicado as regras do jogo aos alunos, destacando o objetivo princi-
pal de entender as relações e interações entre os diferentes componentes de um 
ecossistema. Cada grupo recebeu um conjunto de seis círculos e foi orientado a 
organizá-los de acordo com comandos específicos da professora.

Durante o jogo, os alunos foram desafiados a criar teias alimentares, repre-
sentando as relações tróficas entre os elementos do ecossistema. Quando uma 
professora solicitava que criassem uma teia alimentar, os grupos deveriam olhar 
para suas bolachas e determinar como esses elementos se relacionam na cadeia 
alimentar.

Os alunos foram incentivados a decidir suas escolhas com base nas carac-
terísticas das figuras nas bolachas. Por exemplo, se uma bolacha representa um 
coelho e outro um lobo, o grupo deveria explicar que o lobo se alimenta do coe-
lho, demonstrando o conceito de predador e presa. Além disso, os alunos também 
foram estimulados a considerar a importância dos materiais bióticos e abióticos no 
ecossistema e como eles influenciam as cadeias alimentares.

A professora acompanhou de perto o desenvolvimento do jogo, fornecendo 
orientações e esclarecendo dúvidas conforme necessário. Ao longo do jogo, dife-
rentes comandos foram dados, desafiando os alunos a pensar de maneira crítica e 
aprofundar sua compreensão sobre os conceitos de ecologia.

Ao final do jogo, houve uma discussão na sala de aula para que os grupos 
compartilhassem suas conclusões e justificassem suas escolhas. Isso permitiu 
uma revisão coletiva dos conceitos e promoveu a aprendizagem colaborativa entre 
os alunos.

Essa metodologia proporcionou uma abordagem prática e envolvente para 
o ensino de ecologia, permitindo que os alunos aplicassem conceitos teóricos de 
forma concreta e visual. Além disso, incentivou a participação ativa dos alunos, 
promovendo o pensamento crítico e a compreensão mais profunda dos sistemas 
ecológicos.

JOGO DE TABULEIRO COM TEMÁTICA DE QUÍMICA

Inicialmente foi preparada uma aula teórica (Figura 3) sobre os elementos 
Na e Cl, suas características químicas e físicas, curiosidades e utilização de cada 
elemento individualmente, o mecanismo de formação do composto NaCl e as suas 
características físico-químicas.
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Figura 3: Momento da aula teórica

Fonte: Arquivo pessoal, 2018.

Foram mostradas técnicas de obtenção, produção e refino do sal marinho e 
todo o processo pelo qual esse produto passa até chegar às nossas mesas, além de 
apresentar métodos de uso, utilização e emprego do sal em indústrias e produtos de 
uso cotidiano. Os alunos puderam se inteirar sobre dados relacionados à produção 
e consumo dessa substância, além da sua importância no setor econômico para 
diversos estados, em especial o estado do Rio Grande do Norte, que é responsável 
por cerca de 95% da produção e exportação do sal no país.

Para confecção do jogo ‘Salt’ foram preparados 23 retângulos de cartolina 
onde em cada um deles continha um número de 1 a 23, representando as casas de 
um tabuleiro (Figura 4), e, alternando os números, foram colocadas imagens (Figura 
5) que representavam as “casas” com função coringa, relacionadas a perguntas 
sobre os benefícios e malefícios do sal de cozinha, a sua forma de obtenção e a 
formação do composto NaCl, sendo as figuras: coração, raio e Erlenmeyer, respec-
tivamente. Esses retângulos foram dispostos no chão de forma a idealizar um jogo 
de tabuleiro em grande escala.
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Figura 4: Modelo esquemático do jogo ‘Salt’.

Fonte: Arquivo pessoal, 2018.

Figura 5: Imagens representativas das casas coringa do jogo.

Fonte: Arquivo pessoal, 2018.

As regras do jogo foram explicadas aos alunos e eles foram divididos em 
dois grupos de seis componentes. Para cada rodada do jogo, um dado era jogado 
e os alunos avançavam nas respectivas “casas” do tabuleiro (Figura 6), conforme o 
número indicado no dado. Quando paravam nas “casas” coringa, eram submetidos 
às perguntas sobre o sal.
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Figura 6: Alunos durante o jogo.

Fonte: Arquivo pessoal, 2018.

Com essa metodologia os alunos foram instigados a pensar sobre a impor-
tância desse produto, desde a antiguidade, quando ele era utilizado como moeda, 
até os dias atuais quando o utilizamos em alimentos, na produção de insumos 
alimentícios e não alimentícios, em produtos de higiene, nas indústrias em geral, 
dentre outras aplicações.

Também puderam conhecer e refletir sobre o consumo exagerado do sal de 
cozinha e quais os problemas que a alta ingestão deste produto pode causar na 
saúde humana, além de ter acesso a dicas de consumo e recomendações do minis-
tério da saúde, além de conhecer as formas de obtenção do sal desde as primeiras 
metodologias manuais de extração e refino até os métodos tecnológicos atuais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O uso de atividades práticas no ensino, como as “bolachas” ecológicas, 
representa uma abordagem lúdica e eficaz para transmitir conceitos complexos, 
como os relacionados à ecologia. A atividade envolveu os alunos de maneira tan-
gível, permitindo que explorassem e compreendessem as interações dentro de um 
ecossistema. Para obter uma compreensão completa dos conceitos ecológicos, 
utilizamos uma variedade de métodos para avaliar a eficácia da atividade ecoló-
gica da “bolacha”. Ao longo da atividade, monitoramos de perto o envolvimento, 
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a colaboração e a compreensão dos conceitos apresentados pelos alunos. A uti-
lização de modelos físicos para representar os ecossistemas deu aos alunos a 
oportunidade de visualizar e interagir com os materiais, o que melhorou muito a 
sua compreensão dos conceitos ecológicos. Além disso, ao exigir que os alunos 
fizessem escolhas e construíssem os seus ecossistemas, estimulou-os a desenvol-
ver o seu pensamento analítico e capacidades de resolução de problemas. Através 
do jogo didático, os alunos puderam explorar conceitos de ecologia e aplicá-los ao 
mundo real.

Esta metodologia, que promove a aprendizagem ativa e colaborativa, está 
alinhada com as descobertas de Freeman et al. (2014), que sugerem que a aprendi-
zagem ativa pode aumentar o desempenho dos alunos em ciências.Os alunos foram 
incentivados a participar ativamente na criação de teias alimentares e a trabalhar 
em grupos, compartilhando suas ideias e justificativas com a classe. Isso ajuda os 
alunos a entenderem conceitos ecológicos importantes, como cadeias alimentares, 
relações tróficas, e a importância dos materiais bióticos e abióticos em um ecossis-
tema, um ponto enfatizado por Middendorf et al. (2020).

A atividade também desafiou os alunos a pensar criticamente sobre as 
relações e interações em um ecossistema. Eles são incentivados a justificar suas 
escolhas e a pensar sobre como diferentes elementos do ecossistema estão inter-
ligados. Isso está em consonância com o trabalho de Paul e Elder (2006), que 
destacam a importância do pensamento crítico na educação. A atividade também 
permitiu que os alunos aplicassem conceitos teóricos de forma concreta e visual, o 
que pode ajudar a reforçar a compreensão dos alunos sobre os conceitos ecológi-
cos e a lembrar deles de forma mais eficaz, de acordo com o trabalho de Brighenti, 
Biavatti e Souza (2015) cujas conclusões sugerem que a aplicação prática de con-
ceitos teóricos é uma estratégia de ensino eficaz.

Embora a atividade tenha promovido a compreensão das relações ecoló-
gicas, a profundidade do aprendizado pode variar entre os alunos. Nem todos os 
estudantes aprendem da mesma maneira, e alguns podem se beneficiar mais de 
abordagens alternativas. Portanto, a personalização do ensino para atender às 
diferentes necessidades de aprendizagem é um desafio a ser considerado ao imple-
mentar tais métodos.

Os jogos educativos possuem duas funções: Função lúdica, que propicia 
diversão e prazer, e função educativa, onde o jogo ensina qualquer coisa que com-
plete o conhecimento do indivíduo, seus saberes e a sua compreensão crítica de 

https://esajournals.onlinelibrary.wiley.com/doi/pdf/10.1002/bes2.1740
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mundo. O objetivo do jogo educativo é o equilíbrio entre essas duas funções. Se 
uma das duas funções for mais utilizada, ocorre um desequilíbrio entre elas, preva-
lecendo a função mais predominante (Soares, 2016). Quando um professor propõe 
um jogo em sala de aula, não há escolha voluntária da função por parte dos alunos, 
direcionando a atividade a ser predominantemente educativa. Kishimoto discute que 
o uso de jogos na escola favorece o aprendizado pelo erro e estimula a exploração 
e resolução de problemas, pois propicia um clima livre de pressões e avaliações, 
favorecendo a busca de soluções e a investigação de situações.

Os alunos foram desafiados a participar dinamicamente na discussão sobre 
a importância do sal de cozinha, trabalhando em conjunto com os colegas de classe 
e compartilhando seus conhecimentos e dúvidas. Isso foi importante para que eles 
pudessem obter e repassar conceitos básicos sobre formas de obtenção, consumo 
e utilização desse composto. West e Lebiere discutem sobre a perspectiva de que 
as respostas cognitivas dos jogadores não são individuais e nem aleatórias, por-
tanto, com a interação entre alunos ou um trabalho em grupo, há a possibilidade de 
as respostas serem altamente organizadas.

O jogo de tabuleiro proporcionou aos alunos o entendimento sobre um ele-
mento tão presente no seu cotidiano, contribuindo para a compreensão de conceitos 
básicos de química, de forma a permitir que eles apliquem esse conhecimento no 
consumo consciente desse produto, além de favorecer a assimilação das suas 
inúmeras aplicações em diversos setores industriais. Chateau considera que os 
conhecimentos adquiridos durante um jogo preparam o indivíduo para o desenvol-
vimento de habilidades e bons desempenhos na vida adulta. O autor considera que, 
“ao incorporar algumas características tanto no trabalho em grupo, quanto no jogo, 
a escola cria a modalidade do jogo educativo destinada a estimular a moralidade, o 
interesse, a descoberta e a reflexão”.

Outro ponto de discussão é a demanda de tempo para a aplicação dessa 
atividade., de modo que é essencial ponderar que, apesar destas atividades ofere-
cerem uma compreensão prática do tema abordado, requerem tempo significativo 
em comparação com métodos mais tradicionais. O equilíbrio entre a utilização de 
abordagens práticas e cobertura de conteúdo curricular é uma consideração funda-
mental, já que os currículos muitas vezes têm limitações de tempo.

A discussão coletiva ao final de cada atividade foi um ponto positivo, tendo 
em vista que a profundidade da compreensão dos conceitos pode depender da qua-
lidade da discussão e da capacidade dos alunos de expressar suas ideias. Garantir 
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que todos os alunos participem ativamente e que as discussões sejam efetivas 
podem representar a diferença entre uma atividade de pura diversão e outra que 
propicie a materialização do aprendizado significativo.

Apesar desses pontos a serem considerados, é inegável que abordagens 
práticas, como a criação das “bolachas” ecológicas e jogos de tabuleiro educati-
vos, oferecem vantagens significativas. A interatividade, a aplicação prática dos 
conceitos e o estímulo ao pensamento crítico são elementos importantes para a 
aprendizagem dos alunos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nas metodologias utilizadas e nos dados coletados, as atividades 
apresentadas e discutidas neste trabalho foram muito promissoras para formação 
inicial de docentes nas áreas de Ciências Naturais. Apesar dos desafios e dificulda-
des encontradas na formação de professores, especialmente na área das ciências, 
podemos tornar possível a alfabetização científica através de recursos lúdicos de 
fácil acesso e baixo custo, transformando a realidade de sala de aula em uma expe-
riência única e divertida. Adicionalmente, a interação entre futuros professores das 
áreas da ciência com os alunos e a sala de aula é muito importante para que o 
ensino se torne prazeroso e satisfatório para todos, tornando o conhecimento e a 
experiência pontos inter relacionados, de forma a agregar positivamente na forma-
ção de profissionais da educação.

Ambos os jogos demonstraram a importância de se trabalhar a ludicidade em 
sala de aula, visando ampliar a experiência e criatividade dos graduandos durante 
o período de regência, além de quebrar a barreira das dificuldades encontradas em 
apresentar determinadas temáticas aos escolares. Com relação aos estudantes do 
ensino básico, foi possível perceber que houve um ótimo aproveitamento a respeito 
dos conteúdos abordados utilizando as metodologias ativas.

Por fim, utilizar metodologias ativas no ensino de ciências naturais demons-
tra o exercício da capacidade de organização de ideias e métodos de ensino que 
beneficiam futuros professores, seus respectivos preceptores e alunos de ensino 
básico na concepção de mundo e pensamento crítico sobre seu próprio cotidiano e 
também sobre as transformações e mudanças que os cercam.
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RESUMO
O presente trabalho teve como objetivo estruturar e avaliar uma oficina pedagógica 
focado na temática Nanociência para a promoção da Divulgação Científica no con-
texto da formação inicial de licenciandos em Ciências da Natureza. Esta iniciativa foi 
direcionada a estudantes de licenciatura em Ciências da Natureza que estavam matri-
culados na disciplina de Estágio Supervisionado II, estágio de regência, da Universidade 
Federal do Vale do São Francisco, campus Serra da Capivara, situado na cidade de 
São Raimundo Nonato-PI. A oficina abordou o tema Nanoalimentos, estabelecendo 
conexões com os conteúdos de Ciências do Ensino Fundamental Anos Finais. Sua reali-
zação ocorreu de modo remoto, por meio de encontros síncronos através da plataforma 
Google Meet, combinados com atividades assíncronas utilizando o Google Classroom. 
Após a conclusão da oficina, aplicamos um questionário via Google Forms para avaliar 
a experiência. A partir das percepções dos licenciandos em Ciências, observamos que 
a oficina contribuiu significativamente para a formação inicial desses futuros docentes. 
Destacamos a importância e a necessidade de abordagens que explorem a aprendiza-
gem e a divulgação científica no campo das Ciências, especialmente por meio de temas 
contemporâneos, como a Nanociência e a Nanotecnologia. Nossa expectativa é que as 
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aprendizagens resultantes desta oficina tenham resultados positivos na futura prática 
docente dos licenciandos em Ciências, promovendo uma abordagem mais dinâmica e 
contextualizada no Ensino das Ciências da Natureza.
Palavras-chaves: Ensino de Ciências; Divulgação Científica; Nanociência; 
Nanoalimentos; Oficina Pedagógica.
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INTRODUÇÃO

Escutamos muito falar sobre Nanociência e Nanotecnologia nos dias de hoje. 
Seja em um produto cosmético que encontramos no supermercado, em filmes 
de ficção científica ou até mesmo em uma tecnologia sofisticada divulgada 

pelas mídias, como a própria televisão. Mesmo com tanta divulgação falta enten-
dimento das pessoas, na sua maioria, sobre o que de fato seriam e sobre as suas 
importâncias, benefícios para a sociedade ou até mesmo implicações, ou seja, 
falta a dita alfabetização científica, que é mais do que ler sobre Ciência ou estudar 
Ciência, é conseguir compreender a mesma desde os conceitos básicos até como 
estes estão diretamente relacionados com a sociedade e meio ambiente, com as 
nossas vidas e os impactos que podem causar, sejam positivos ou negativos.

Isso ajuda a formar opinião crítica e tomada de decisões sobre o contexto 
científico. Logo, podemos dizer que Nanociência e Nanotecnologia seriam temáti-
cas interessantes para trabalhar conteúdo das diversas Ciências e para a formação 
do senso crítico dos alunos e os cidadãos. Mas, afinal o que são? Correspondem, 
em linhas gerais, a manipulação da matéria em uma escola de 10-9 metros, bilio-
nésima parte do metro. Uma se refere ao estudo e a outra a tecnologia/aplicação 
produzida a partir desse conhecimento (ELLWANGER et al., 2012).

No contexto educacional, apesar da Nanociência, em específico, ser con-
siderada “supradisciplinar”, ou seja, trabalha diretamente com os conhecimentos 
científicos das Ciências Naturais: Química, Física, Matemática, Biologia e Ciências 
dos Materiais, sendo deveras significativa para se relacionar e trabalhar conteúdos 
de Ciências em sala de aula, mesmo assim a literatura indica algumas dificuldades 
de aprendizagem na área do Ensino das Ciências quando se aborda esse tipo de 
temática, por isso é necessário buscar estratégias que busquem facilitar a com-
preensão sobre tal assunto, vislumbrando uma aprendizagem realmente efetiva e 
significativa para o aluno (ELLWANGER et al., 2012).

Portanto, tendo em vista esse contexto, podemos antever que os alunos 
do Ensino Fundamental e nível Médio de nossa região partilham dessas mesmas 
dificuldades. Além disso, ações voltadas para promoção da Divulgação Científica 
no tocante a esse tipo de temática se evidencia ainda escassa no nosso contexto 
educacional e local, sendo assim, tais iniciativas são muito bem-vindas, pois além 
de promover a aprendizagem científica também ajuda a divulgar as Ciências e 
Tecnologias. Logo, nos deparamos com a seguinte questão de pesquisa: Como 
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promover a aprendizagem docente a partir da Divulgação Científica sobre temá-
ticas científicas contemporâneas, como a Nanociência e Nanotecnologia, para 
o contexto da formação inicial de professores de Ciências em São Raimundo 
Nonato – PI?

Desse modo, estruturamos, aplicamos e avaliamos uma oficina pedagó-
gica que abordou a temática da Nanociência a partir do tema alimentos, no qual, 
neste trabalho, nos reportamos como Nanoalimento. Desse modo, ao fazer relação 
também com conteúdo de Ciências do Ensino Fundamental Anos Finais, espera-
mos com a nossa oficina formativa que os licenciandos do curso de Ciências da 
Natureza da Universidade Federal do Vale do São Francisco - Univasf, sujeitos da 
nossa pesquisa, estejam melhor preparados para lidar com tais temáticas e tema 
no contexto da sua futura prática docente.

Para a estruturação da nossa oficina utilizaremos como aporte metodoló-
gico a pesquisa de Morais, Ferreira e Simões Neto (2019). A aplicação da oficina se 
deu no contexto da disciplina de estágio, em caráter remoto, tendo em vista a pan-
demia causado pelo coronavírus (SARS-CoV-2), contexto que ainda nos assolava 
expressivamente naquela ocasião. Além disso, buscamos investigar as aprendiza-
gens docentes que foram aprendidas pelos licenciandos de Ciências da Natureza a 
partir da nossa oficina formativa, para tanto utilizamos como referencial metodo-
lógico os FAD - Focos da Aprendizagem Docente (ARRUDA, S. M.; PASSOS, M. M.; 
FREGOLENTE, 2012).

METODOLOGIA

A nossa pesquisa se enquadrou como uma pesquisa qualitativa do tipo descri-
tiva. Bogdan (1982 apud TRIVIÑOS, 1987) explica que pesquisa qualitativa é aquela 
que tem como fonte direta dos dados o ambiente natural, ou seja, o ambiente onde 
é realizado a pesquisa e o pesquisador como instrumento-chave para orientar esta. 
A pesquisa foi realizada com uma turma de estágio supervisionado II do curso de 
Licenciatura em Ciências da Natureza - CCINAT da Universidade Federal do Vale do 
São Francisco – Univasf, campus Serra da capivara, que fica localizado na cidade 
de São Raimundo Nonato no Piauí.

Desse modo, a turma de estágio II, 2020.1, era composta por 27 alunos, sendo 
8 do sexo masculino e 19 do sexo feminino, porém para a análise dos dados foi sele-
cionado apenas 13 licenciandos. A escolha foi feita seguindo os critérios de quem 
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respondeu todas as perguntas e justificando devidamente suas respostas, evitando 
resposta com apenas sim e não, para uma melhor análise dos dados e resultados.

A pesquisa foi realizada de forma on-line pela plataforma do Google Meet, no 
período de 29 de abril e 06 de maio, onde foi realizado uma oficina pedagógica for-
mativa com a temática voltada para a Divulgação Científica sobre Nanoalimentos, 
com dois encontros síncronos e atividades assíncronas. Previamente, explicamos a 
turma como a pesquisa seria desenvolvida e seus objetivos, para assim, pedir auto-
rização por meio do Termo de Livre Consentimento e Esclarecido – TLCE, garantido 
preservar a identidade dos sujeitos envolvidos. Tomamos como referencial metodo-
lógico o trabalho de Morais, Ferreira e Simões Neto (2019), que trazem um descritivo 
metodológico para oficinas pedagógicas de aprendizagem. Vale ressaltar, que os 
autores construíram tal metodologia de oficina para o contexto da educação não-
-formal, ou seja, para ser aplicada em um museu de ciências.

ETAPAS DA PESQUISA

A pesquisa foi realizada em três etapas:
1°- Primeira etapa da pesquisa: Primeiramente, foi realizado o estudo sobre 

as temáticas e tema tratados pela pesquisa por meio de uma revisão da litera-
tura sobre: Divulgação e Alfabetização Científica, Nanociência e Nanotecnologia, 
Nanoalimentos, Oficinas pedagógicas – fundamentação teórica e metodológica da 
pesquisa; E, por fim, os Focos de Aprendizagem Docente – FAD para a análise da 
aprendizagem dos sujeitos através da oficina aplicada.

2°- Segunda etapa: Planejamento, estruturação e aplicação da Oficina sobre 
Divulgação Científica voltada para o tema Nanoalimentos a partir do referencial 
metodológico adotado. A oficina foi dividida em dois momentos síncronos. Nesses 
encontros foram realizados, de forma resumida, uma sondagem inicial com os licen-
ciandos de Ciências para saber os conhecimentos prévios que possuíam, seguindo 
com apresentação e discussão de conceitos sobre a temática (Nanotecnologia) e 
exemplos de materiais que são produzidos a partir dessa. Foi apresentado uma 
sequência com vídeos explicativos. No segundo momento foi trabalhado mais a 
questão da Divulgação Científica voltada para o ensino, mostrando estratégias e 
formas de divulgar a temática abordada, inclusive vídeos produzidos pela pesquisa-
dora, com esse intuito.
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3°-Terceira etapa: Ao final de todo da oficina foi disponibilizado um ques-
tionário online (Google Forms) para os licenciados responderem e entregarem 
posteriormente (Quadro 2). Esses dados foram analisados a luz dos FAD – Focos 
da Aprendizagem Docente com o intuito de analisar as aprendizagens dos sujeitos a 
partir da oficina aplicada, nos baseamos no trabalho de Arruda, Passos e Fregolente 
(2012).

Abaixo, apresentamos o quadro 1 que melhor descreve esses Focos, e tam-
bém, utilizados como categorias para análise dos nossos dados.

Quadro 1- Focos do aprendizado Docente - FAD.

Foco 1: Interesse pela docência  O estudante experimenta interesse, envolvimento emocio-
nal, curiosidade, motivação, mobilizando-se para exercer e aprender cada vez mais sobre a 
docência.

Foco 2: Conhecimento prático da docência  A partir do conhecimento na ação e com base 
na reflexão na ação, o estudante desenvolve o conhecimento de casos, um repertório de expe-
riências didáticas e pedagógicas que orientam a sua prática cotidiana in actu.

Foco 3: Reflexão sobre a docência  Frente a novos problemas originados de sua prática, os 
quais não conseguiu resolver no momento em que ocorriam, o futuro professor, com base em 
instrumentos teóricos, analisa a situação sistematicamente, envolvendo-se com a pesquisa e 
reflexão a posteriori sobre sua prática e o seu conhecimento acumulado sobre ela, de modo 
a resolver os problemas inicialmente detectados. Trata-se de desenvolver a dimensão da pes-
quisa no futuro professor.

Foco 4: Comunidade docente  O estudante participa de atividades desenvolvidas em uma 
comunidade docente, aprende as práticas e a linguagem da docência com outros professores 
ou futuros professores, assimilando valores dessa comunidade e desenvolvendo a reflexão 
coletiva.

Foco 5: Identidade docente  O estudante pensa sobre si mesmo como um aprendiz da docên-
cia e desenvolve uma identidade como alguém que se tornará futuramente um professor de 
profissão.

Fonte: Arruda, Passos e Fregolente (2012, p.32-33).

Logo, as questões do questionário foram elaboradas tendo em vista a iden-
tificação e a análise desses Focos. Toda análise foi realizada de acordo com os 
pressupostos metodológicos dos FAD (MORAIS, 2021). Desse modo, os cincos 
focos foram considerados como categorias a priori. Nos baseamos na seguinte 
sequência de análise:
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• Leitura minuciosa das respostas dadas dos licenciandos ao questionário 
aplicado;

• Identificação das evidências de Focos de Aprendizagem da Docência, 
que foram numeradas de acordo com a ordem que foram encontrados 
nas respostas;

• Categorização dos fragmentos encontrados por Foco, esses foram 
enumerados nas respostas de acordo com a ordem que foram encon-
trados. Seguindo a seguinte nomenclatura para melhor identificá-los 
FAD1(n), FAD2(n), FAD3(n), FAD4(n), FAD5(n), n igual ao número do trecho 
identificado;

• Análise dos dados encontrados, segundo nossa biografia e compreensão 
do fenômeno pesquisado.

PLANEJAMENTO E ESTRUTURAÇÃO DA OFICINA FORMATIVA 
SOBRE NANOALIMENTOS

Seguindo o nosso referencial metodológico adotado e adaptando-o a nossa 
realidade, chegamos a seguinte oficina para o contexto da formação inicial de pro-
fessores de Ciências.

Tipo de Público: licenciandos do curso Licenciatura em Ciências da Natureza 
- CCINAT da Univasf, localizado em São Raimundo Nonato – PI. Totalizando 27 
licenciandos de Ciências, como já foi previamente descrito. A maioria desses são 
habitantes no referido município, os demais de cidades circunvizinhas. Para melhor 
identificação e preservação de suas identidades, optamos por chamá-los nessa 
pesquisa de Lic1, Lic2, Lic3, Lic4, respectivamente.

Objetivo geral da oficina: Disseminar a Nanociência e Nanotecnologia a par-
tir do tema Nanoalimento para o contexto do Ensino de Ciências.

Objetivo de aprendizagens: Promover a aprendizagem docente a partir do 
tema Nanoalimentos, tendo em vista os Focos de Aprendizagens Docente – FAD 
(referencial adotado para análise das aprendizagens dos sujeitos).

Materiais
Sobre os materiais utilizados nos encontros síncronos, fizemos uso de vídeos, 

trabalhamos com vídeos do Youtube, de domínio público, e outros foram criados por 
nós, para melhor ilustrar os assuntos abordados.

1° Dia da Oficina - Síncrono
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1 ° VIDEO – O que é nanotecnologia 1
Este vídeo se trata dos principais conceitos da Nanotecnologia, sua unidade 

de medida. Fala um pouco sobre alguns constituintes do nosso corpo, como, as 
proteínas, biomoléculas, que contém centenas de milhares de átomos e que são 
nano, nosso DNA.

Figura 1: Microscópio de tunelamento

Fonte: <xhttps://youtu.be/j_2ods_b52I>

2° VÍDEO - A mágica da Nanotecnologia - o sonho de toda dona de casa
Esse vídeo mostra exemplos de materiais estruturados a partir da 

Nanotecnologia, que facilitam a vida das pessoas, como por exemplo, luvas, botas, 
paredes que repelem sujeira, pois possuem superfícies hidrofóbicas.

Figura 2: Comparação de luvas sem efeito nano e com efeito nano

Fonte: <https://youtu.be/oMK7G8-7S8g>
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Figura 3: Bota com efeito nano e sem efeito nano

Fonte: <https://youtu.be/oMK7G8-7S8g>

3° VÍDEO – Jornal Nacional - pesquisadores de universidade desenvolve 
roupa a prova de corona vírus

É uma reportagem que fala dos avanços em materiais com Nanotecnologia, 
como por exemplo, uma roupa com partículas menores do que um grão de areia. 
As roupas foram revestidas com um composto criado pela Universidade Federal de 
São Carlos, que são nano partículas de prata e sílica capazes de matar fungos e 
bactérias, e que também é eficaz no combate a covid-19. Testes feitos com o tecido 
com a nano partícula mostrou que com apenas 2 minutos ele eliminou 99,9% do 
coronavírus da roupa.

Figura 4 - Roupa com Nanotecnologia.

Fonte: <https://www.youtube.com/watch?v=XiXLZVw1BCc>
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2° Dia Síncrono do Wokshop – Síncrono
4° VIDEO - O detergente é um emulsificante?
Esse vídeo fala brevemente sobre a regra de solubilidade que determina 

que semelhante dissolve semelhante, assim é realizado o experimento da água 
e óleo para mostrar na prática o efeito, logo depois é explicado o que seria um 
emulsificante, e se faz alguns questionamentos: se o detergente seria um tipo de 
emulsificante?, para assim demonstrar com o experimento que o detergente é con-
siderado um emulsificante

Figura 5: Vídeo sobre experimento para descobrir se o detergente é um emulsificante.

Fonte: Própria.

5° VIDEO - Nanoemulsão de cera de carnaúba
É uma reportagem do Globo Rural que fala sobre a nanoemulsão de cera de 

carnaúba feita em laboratório, assim é feito testes em mamões e laranjas com e 
sem a nanoemulsão. As frutas sem emulsão amadurecem e murcham bem mais 
rápido, e consequentemente, estragam mais rápido, já com a nanoemulsão com 
cera de carnaúba cria um filme em torno na fruta que diminuem a quantidade de 
oxigênio que entra no fruto e aumenta a quantidade de gás carbônico que o fruto 
produz, e esse balanço de gases faz com que o fruto amadureça mais lentamente.
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Figura 6: Mamão mergulhado na nanoemulsão da cera de carnaúba.

Fonte: <https://globoplay.globo.com/v/8213423>

6° VÍDEO – Proposta de Divulgação Científica
O vídeo mostra uma proposta de Divulgação Científica para o Ensino de 

Ciências, que foi a construção de um biofilme caseiro, com materiais de baixo custo. 
Esse biofilme é feito com apenas três ingredientes (água, gelatina sem cor e sem 
sabor e amido de mandioca, conhecido como fécula). Esse biofilme caseiro ajuda 
na maior durabilidade das frutas no nosso dia a dia, além de baixo custo, ele rende 
bastante, não altera nem a cor nem o sabor das frutas e é comestível.

Figura 7: Exemplo de comparação da banana com biofilme caseiro e sem o biofilme.

Fonte: Própria
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Figura 8: Exemplo de comparação da maçã com biofilme caseiro e sem o biofilme no 9° dia após o 
experimento.

Fonte: Própria.

SOBRE A APLICAÇÃO DA OFICINA NANOALIMENTOS:

1ª Etapa: Contextualização
Com o auxílio da apresentação de slides, iniciamos uma conversa com o 

intuito de sondar o que os licenciandos de Ciências sabiam ou se já ouviram falar 
sobre Nanociência & Nanotecnologia. A partir desse levantamento, iniciamos a expli-
cação sobre a etimologia da palavra “Nanotecnologia”, aproveitando para perguntar 
o que os aprendizes lembravam quando ouviam a palavra “nano”, e assim, apro-
veitamos as suas respostas para explicar o contexto histórico e a escala métrica 
em questão, nanoescola, apresentando também vídeos didáticos que vislumbram 
essas questões, já apresentados anteriormente.

Ainda com os slides, apresentamos exemplos de materiais construídos a par-
tir da Nanotecnologia, os que estão e não no nosso cotidiano, desenvolvidos a partir 
de diversas áreas, como por exemplo: materiais que não molham, a exemplo teci-
dos impermeáveis; luvas e botas que entram em contato com lama, mas, mesmo 
assim, não ficam sujas; películas de celulares inquebráveis e que não mancham; 
medicamentos aperfeiçoados; cosméticos de marcas diversas desenvolvidos com 
a Nanotecnologia e seus benefícios etc. Aproveitamos ainda nessa fase da oficina, 
para fazer uma reflexão junto aos licenciandos, explicando além dos benefícios 
acarretados pela Nanotecnologia, suas possíveis implicações, devido ao seu mau 
uso.
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Logo, após essa primeira explanação apresentamos a seguinte problemá-
tica, dentro do tema Nanoalimentos, no qual nos aprofundamos ao longo da oficina 
pedagógica: Qual a importância da Nanotecnologia para os alimentos? Visamos 
a partir desse questionamento contextualizar o tema escolhido, motivando o envol-
vimento dos licenciandos a participarem efetivamente da nossa oficina. Logo, ao 
final dessa, retornamos a referida questão, buscando sua resolução por meio das 
respostas dos estudantes.

2ª Etapa: Desenvolvimento
A partir daqui demos início a parte mais prática da nossa oficina. Inicialmente, 

para melhor ilustrar o questionamento anteriormente apresentada aos licencian-
dos, começamos mostrando um experimento demonstrativo criado e filmado por 
uma das pesquisadoras. O experimento tinha por objetivo ilustrar os benefícios da 
Nanotecnologia e como esta pode colaborar com o nosso dia a dia. O experimento 
retrata a confecção de um biofilme caseiro, um modelo para representar o efeito de 
um nanofilme industrial, que ajuda a aumentar a durabilidade de certos alimentos, 
como frutas, verduras etc.

O biofilme construído foi a base de amido e utilizamos frutas do tipo maçã, 
banana e tomate, para comparação. Assim, ao revestir algumas dessas frutas com 
a biofilme e outras não, comparamos o tempo que essas levariam para se estragar, 
mostrando todo o procedimento por meio das etapas e resultados obtidos. Durante 
toda essa demonstração e explanação, mesmo que visual, consideramos à interpre-
tação dos estudantes durante todo o processo, solicitando suas percepções para as 
semelhanças e diferenças dos fenômenos.

Logo, sobre o nosso biofilme construído, cientificamente, podemos dizer que 
é um modelo de biofilme biodegradável, que terá um efeito menos eficiente se com-
parado com um nanofilme industrial. Segundo kalili (2012), o que acontece no caso 
do biofilme que tem cobertura de fécula de mandioca (amido de mandioca), é que 
ele cria uma barreira com certa impermeabilidade para o oxigênio, impede assim 
o contato direto com o oxigênio e evitando que a fruta venha a oxidar mais rapida-
mente, e consequentemente, estragar logo. No caso de um nanofilme (produzido 
em laboratório), é conferido melhores efeitos, principalmente em relação ao tempo.

Ainda nessa etapa, mostramos possibilidades aos licenciandos de se tra-
balhar o acesso físico e sensorial dos alunos da Educação Básica. Para tanto, 
mostramos exemplos de estratégias apresentadas pela NiseNet (site de divulgação 
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sobre Nanotecnologia), por meio da qual utilizamos uma dessas, com adaptações 
para nossa realidade.

Portanto, o objetivo foi o de mostrar como a Nanotecnologia pode ajudar 
na produção de alimentos, naturais e processados, mais saudáveis e com menos 
sódio, gordura e açúcar, porém mantendo mesma qualidade e sabor. Assim, toma-
mos como exemplo principal o sal (cloreto de sódio), mostrando que cristais de 
sal de tamanho nano podem ajudar a fazer alimentos, como batatas fritas, com 
pouco sódio e mais saudáveis, mas com o mesmo sabor característico ou até mais 
saborosos.

Aproveitamos, a partir disso, para introduzir outros exemplos da atuação da 
Nanotecnologia na indústria alimentícia, como: garrafas de nanocompósitos que 
minimizam o escape de CO2, aumentando a vida útil de refrigerantes; e, nanosenso-
res em embalagens plásticas capazes de detectar gases liberados pelo alimento ao 
estragar, além da mudança de cor que indica que o alimento não está mais próprio 
para o nosso consumo.

E mais relacionado a nossa estratégia, o desenvolvimento de um papel filme 
contendo nanopartículas de silicato que reduzem a entrada de oxigênio e a saída de 
umidade, permitindo que o alimento permaneça fresco por mais tempo. E a língua 
eletrônica que distingue sabores bons de sabores ruins, ou melhor, decodificam, a 
partir da perspectiva humana os sabores agradáveis e desagradáveis. Na verdade, 
essa “língua” seria um conjunto de nanosensores que tentam mimetizar o funcio-
namento da língua humana. A rapidez na resposta e o menor custo tornam esse 
invento vantajoso em relação a equipamentos de laboratórios de análises químicas 
e físicas (GOMES et al., 2015).

3ª Etapa: Sistematizações
Ainda dentro da perspectiva do pensar, refletir, sentir e praticar, chegamos na 

fase final da nossa oficina. Nessa fase tratamos da resolução dos questionamen-
tos postos pela pesquisadora ou até daqueles que surgiram durante o processo, 
buscando o aprofundamento da teoria e prática e a sistematização de tudo que 
foi trabalhado na oficina, do ponto de vista da pesquisadora e dos licenciandos 
participantes.

As reflexões que surgiram nessa etapa também nos ajudaram a pensar no 
aperfeiçoamento da nossa oficina e em novas ideias para estratégias didáticas 
abordando a Nanotecnologia para o nosso contexto educacional local, abrangendo 



619ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

mais estudantes e escolas. Até porque também solicitamos aos licenciandos ideias 
de estratégias de divulgação científica para a Nanociência, que ao final da oficina 
foram apresentadas e discutidas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Seguem abaixo os resultados obtidos a partir da análise de dados por meio 
referencial metodológico FAD – Foco da Aprendizagem Docente que foi utilizado 
na categorização das respostas e analisar os resultados obtidos através do ques-
tionário aplicado. O nosso objetivo aqui foi o de analisar a aprendizagem docente 
dos licenciandos, ou seja, como e sobre o que eles aprenderam a partir do conhe-
cimento apresentado com a oficina e o rebatimento desses para sua futura prática 
docente e, por conseguinte, analisar a contribuição da oficina aplicada.

Desse modo, apresentamos nossos resultados a partir de cada foco de 
aprendizagem.

CATEGORIA 1 – FOCO DE APRENDIZAGEM DOCENTE – 
INTERESSE PELA DOCÊNCIA

Os alunos mostraram interesse ao participar da oficina, e consequentemente, 
por conhecimentos que levam a prática docente, relataram o quanto a oficina pro-
porcionou aprendizagem e experiências para sua futura profissão como professor.

Para Santos, Barbieri e Sanchez (2017), a Divulgação Científica no contexto 
acadêmico pode ser apresentada de muitas formas: desde artigos, vídeos, eventos, 
jogos, oficinas, livros etc. E uma forma de se promover a Alfabetização Científica é 
fazendo com que seja possível a compreensão sobre assuntos relacionados com a 
Ciência, fazendo com que as pessoas que desconhecem tais conhecimentos pos-
sam, então, compreendê-los, e a partir disso, desenvolver um senso crítico mais 
apurado. O autor fala sobre Divulgação Científica no meio acadêmico que pode 
ser feito de várias maneiras, foi o intuito da nossa oficina, mostrar possibilidades 
de levar a Divulgação Científica para o contexto escolar, para que os licenciandos 
como futuros professores divulguem essa Ciência para seus alunos.

Foi possível perceber tanto durante a oficina quanto as respostas dadas ao 
questionário, o interesse dos licenciandos em aprender e experiências promovidas 
válidas para sua futura profissão, enquanto professor, isso reforça ainda mais a 
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importância de mais Divulgação das Ciências a partir de temas relevantes e atuais 
no meio acadêmico.

Assim, Arruda, Passos e Fregolente (2012), entende que o interesse pela 
docência seria o estudante demostrar interesse, curiosidade, entusiasmo em apren-
der mais sobre a área da docência. Logo, percebemos esse interesse quando os 
licenciandos, em linhas gerais, demostraram empolgação ao aprender algo novo 
que agregou a sua formação docente.

Desse modo, seguem alguns exemplos de respostas que remetem ao foco 
do interesse:

Lic 1: Foi uma boa experiência, muito aprendizado, conhecimentos que 
poderão ser utilizados em uma futura docência, ou pesquisas. Eu aprendi 
um pouco mais sobre, como fazer pesquisas, técnicas de pesquisas, 
variáveis. E também pude aprimorar mais os meus conhecimentos sobre 
nanotecnologia FAD 1,3,5(6)
Lic 2: Foi uma ótima experiência, aprendi que se pode encontrar nano-
tecnologia em cosméticos, roupas que não sujam com facilidade e até na 
agricultura com o desenvolvimento de alimentos. FAD,1,2,3(4)
Lic 6: Sim, estágio me mostrou que é essa profissão mesmo que eu 
quero seguir. FAD 1,5(4)

CATEGORIA 2 – FOCO DE APRENDIZAGEM DOCENTE – 
CONHECIMENTO PRÁTICO DA DOCÊNCIA

Ao participar da oficina os licenciandos demonstraram que adquiriram 
conhecimentos sobre Nanotecnologia e a partir desse conhecimento perceberam 
e desenvolveram sua própria opinião quanto as temáticas e possíveis formas de 
trabalhá-las no contexto escolar. Perceberam que oficinas, experimentos, aula em 
laboratórios atraem mais atenção dos alunos, por tornar as aulas mais dinâmicas e 
interativas, e por trazer elementos práticas que devem ser atrelados a teoria.

Além da importância de trabalhar com a Nanotecnologia no Ensino de 
Ciências como um meio de divulgação. Para Paula (2016), a Divulgação Científica 
reúne conhecimentos que chegam prontos para a população, e que para isso acon-
tecer é preciso utilizar linguagem e ferramentas acessíveis a compreensão dos 
diferentes públicos, sejam eles de meio acadêmico ou não. De acordo com a opinião 
dos licenciandos ficou claro a importância de trabalhar com assuntos relacionados 
as Ciências que estão diretamente ligados ao nosso dia a dia, bem como a forma de 
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trabalhá-los, buscando metodologias e recursos que facilitam a compreensão e que 
tornem o aprendizado mais interativo e dinâmico.

Logo, Arruda, Passos e Fregolente (2012), entende que os conhecimentos 
práticos da docência dizem respeito ao estudante em desenvolver experiências 
didáticas e pedagógicas que vai servir como base para sua prática no cotidiano. 
Desse modo, no nosso caso, podemos perceber, em linhas gerais, que os estu-
dantes adquiriram conhecimento sobre a temática e a partir desse conhecimento 
conseguiram refletir sobre sua futura prática docente. Seguem alguns exemplos de 
respostas.

Lic 4: Sim, na temática de alimentação. É um excelente ponto para ser 
trabalhado com os alunos, tanto de conteúdo quanto de prática em 
laboratório (que pode ser realizado em casa também), e, que, consequen-
temente, as informações adquiridas pelos alunos poderão ser repassadas 
aos pais, familiares e amigos, no quesito saúde, melhor alimentação e 
forma de conservação e preparo dos alimentos. FAD 2,4,5(10)
Lic 4: Ótima. A nanotecnologia está mais presente em nosso dia a dia 
do que podemos imaginar, pois quando falamos em tecnologia e, nesse 
caso, em nanotecnologia, logo associamos a computadores e eletrôni-
cos em geral, mas foi explanado que é bem mais comum ultimamente. 
Em tudo, ou praticamente tudo há nanotecnologia, desde alimentação, 
vestuário até as mais sofisticadas máquinas. FAD 1,2,3(6)

Sobre isso trazemos as discussões do trabalho “Contribuições do programa 
residência pedagógica para a aprendizagem docente: relatos de uma licencianda 
em química” dos autores Jacob, Bortoloci e Broietti (2021), que utilizaram os FAD 
para analisar seus dados. A discussão abaixo diz respeito ao foco sobre conheci-
mento prático da docência 

O conhecimento prático pela docência, apresentado no Foco 2, é carac-
terizado pelas unidades de registro em que a residente discorre sobre as 
atividades desenvolvidas durante a residência, enfatizando os resultados 
das situações ocorridas no decorrer da aula e os pensamentos existen-
tes durante o planejamento dela. Dessa forma, a residente desenvolve 
o conhecimento na ação, participando de experiências didático-peda-
gógicas, as quais irão orientá-la em sua prática docente futura. [R1.9] 
Eram 2 turmas de 1º ano, uma ainda eu e meu parceiro, a hora que a 
gente estava planejando, a gente falou: essa é mais quietinha, essa é um 
pouquinho mais terrível, talvez essa aqui não vai dar tempo de dar tudo. 
E por incrível que pareça, na mais quietinha, a aula foi boa, mas a da 
mais bagunceira a aula foi melhor, eles foram bem mais participativos. 
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De acordo com as falas da residente, é compreensível que a RP a pos-
sibilitou vivenciar experiências didáticas e pedagógicas presentes na 
docência, como por exemplo, a correção de provas e o lançamento de 
notas. Além disso, a entrevistada relata acerca do planejamento e execu-
ção da aula em diferentes turmas, evidenciando através de suas ações o 
conhecimento prático da docência. Ela também faz reflexões sobre suas 
ações, também chamadas de reflexão sobre a reflexão na ação. JACOB; 
BORTOLOCI; BROIETTI, 2021).

Podemos identificar que tanto os nossos licenciandos quanto os residentes 
da pesquisa acima desenvolveram uma reflexão a partir da experiência viven-
ciada de cada um, conseguiram fazer uma análise do que foi vivenciado, como por 
exemplo, a residente destaca que ao entrar nas duas turmas de 1° ano tinha uma 
visão e a partir da prática ela fez uma reflexão sobre o que de fato ocorreu, já os 
nossos licenciandos a partir da oficina fizeram reflexão de como utilizar o conhe-
cimento construído e de diferentes maneiras, como por exemplo, trabalhar o tema 
Nanoalimentos em laboratório com os alunos. Ou seja, mesmo com distintas expe-
riências evidenciado por cada um, é possível perceber que os relatos dos sujeitos se 
enquadraram no conhecimento prático da docência.

CATEGORIA 3 – FOCO DE APRENDIZAGEM DOCENTE – 
REFLEXÃO SOBRE A DOCÊNCIA

Nas respostas dos licenciandos é possível perceber que ao adquirir um novo 
conhecimento eles fazem uma reflexão sobre como seria a melhor forma trabalhar 
esse conhecimento na sala de aula enquanto futuro professor. Assim, eles relata-
ram que seria interessante trabalhar esse tema e/ou temáticas relacionando com o 
cotidiano, desenvolvimento jogos, oficinas, associando com alguma tecnologia etc.

Podemos dizer que a Alfabetização Científica Cultural é o conhecimento cien-
tífico com uma abordagem mais prazerosa e lúdica, podendo fazer uso de recursos, 
como por exemplo: filmes, livros, artigos, desenhos etc., mídias presentes nos cine-
mas, TVs, rádios, jogos (SANTOS; BARBIERI; SANCHEZ,2017). Uma das maneiras 
de se trabalhar a Divulgação, e consequentemente, a Alfabetização Científica no 
Ensino de Ciências poderia ser, por exemplo, por meio da leitura e discussão de 
textos de Divulgação Científica em sala de aula, ou seja, com uma linguagem mais 
acessível e sobre assuntos relacionados com a vivência dos alunos, e logo após, os 
alunos construiriam seus próprios textos. Mostrando como as informações lidas 
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nos textos de divulgação podem estar relacionados no dia a dia deles. Além de poder 
relacionar com benefícios e implicações para sociedade e natureza (SASSERON, 
CARVALHO,2011). Esses autores também mostram diversas formas de trabalhar a 
Alfabetização Científica.

Logo, Arruda, Passos e Fregolente (2012), explicam que o Foco 3, reflexão 
sobre a docência, seria o estudante se ver como futuro professor, frente a novos 
problemas que sugiram a partir da sua prática, e indo em busca de instrumentos que 
possibilitem uma reflexão, e a partir desse conhecimento conseguir resolver esses 
problemas inicialmente detectados, se vendo como um aprendiz nesse processo de 
docência. Desse modo, no nosso caso, podemos perceber esses conhecimentos 
quando os licenciandos fazem reflexões sobre a docência, ou seja, enquanto futuro 
professores, já pensando em trabalhar possíveis estratégias, recursos e temas em 
Ciências para a sala de aula. Se mostrando professores pesquisadores e reflexivos 
da sua futura prática docente.

Podemos dizer que a partir do que foi visto e analisado no foco 3, reflexão 
docência, que este está diretamente relacionado com o foco 5, identidade docente, 
porque os estudantes frente a novos problemas buscam solucioná-los como futu-
ros professores pesquisadores e reflexivos. Ou seja, ao mesmo tempo que eles 
fazem uma reflexão docente eles demonstraram a identidade docente sendo cons-
truída, desenvolvendo uma postura de alguém que se tornará um futuro professor. 
Alguns exemplos de respostas:

Lic 2: Sim, acredito que com uma explicação que relacionando ao coti-
diano dos estudantes pode ser um bom caminho para mexer com a 
curiosidade deles e assim agregar o conhecimento. FAD3, 4(11)
Lic 2: Sim, talvez no desenvolvimento de algum jogo que seja criativo o 
suficiente para demonstrar o que é a nanotecnologia. FAD3(9)
Lic 3: Sim, o nanoalimento é uma temática interessante que pouco é 
citada nas aulas de ciências, então proporcionar oficinas de nanotecno-
logia vai atrair a atenção dos alunos e possibilitar o aprendizado sobre o 
tema. FAD2,3(9)

Podemos perceber que a partir da prática vivenciada eles já se veem como 
futuros professores e aprendizes, que buscarão meios de solucionar problemas 
que surjam a partir das suas vivências. Os licenciandos relataram que a tema 
Nanoalimento foi interessante, porém seria pouco trabalhado nas aulas de Ciências, 
esse seria um problema e a solução seria: proporcionar oficinas de Nanotecnologia, 
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pois irá atrair a atenção dos alunos, possibilitando o aprendizado sobre o tema. 
Outro licenciando fala que trabalhar com essa temática relacionado ao cotidiano 
dos estudantes pode ser um bom caminho para mexer com a curiosidade deles e 
assim agregar mais conhecimentos. O licenciandos a partir da prática identificaram 
problemas e buscaram solucionar os mesmos.

CATEGORIA 4 – FOCO DE APRENDIZAGEM DOCENTE – 
COMUNIDADE DOCENTE

Os discentes ao participar da oficina e adquirir um conhecimento sobre os 
assuntos abordados mostraram interesse em trabalhar com o tema na sala de aula 
das mais diversas maneiras, tendo em vista a importância do tema abordado.

Logo, Arruda, Passos e Fregolente (2012), explica o foco 4, comunidade 
docente é quando o estudante participa de atividades relacionadas a comunidade 
docente, aprende sobre a prática docente com outros professores ou até mesmo 
futuros professores, compreende o valor dessa comunidade e desenvolvendo 
uma reflexão coletiva. Desse modo, no nosso caso, podemos perceber esses 
conhecimentos, quando os licenciandos apontaram sobre como trabalhar com a 
Nanotecnologia com diversos assuntos e metodologias, demonstrando que apren-
deram algumas informações científicas, assim como termos mais específicos da 
área, mostrando fazer agora parte dessa comunidade, não à docência ainda, mas 
com futuras pretensões.

Podemos perceber que esse foco se relaciona com o foco 2-Conhecimendo 
prático da docência pois a partir da participação da oficina, que é uma atividade 
com a comunidade docente, os professores ou futuros professores, conseguiram 
adquirir conhecimentos que os fazem refletir sobre as experiências didáticas e 
pedagógicas que contribuem para sua prática docente. Seguem alguns exemplos 
de respostas.

Lic 1: Sim trabalharia, tem várias formas de trabalhar com alunos nas 
escolas, uma maneira interessante seria na matemática, é importante 
desperta o interesse dos alunos sobre nanotecnologias e nanociências, 
e na matemática seria desenvolver conceitos como área de superfície e 
volume de cubo por exemplo, destacando a importância da matemática 
no estudo das propriedades dos nanomateriais. FAD 2,3,4,5 (10)
Lic 4: Sim, na temática de alimentação. É um excelente ponto para ser 
trabalhado com os alunos, tanto de conteúdo quanto de prática em 
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laboratório (que pode ser realizado em casa também), e, que, consequen-
temente, as informações adquiridas pelos alunos poderão ser repassadas 
aos pais, familiares e amigos, no quesito saúde, melhor alimentação e 
forma de conservação e preparo dos alimentos. FAD ,2,4,5(10)
Lic 5: sim! em experimentos realizados com matérias em feira de ciên-
cias. FAD 4(10)
Lic 10: Sim eu trabalharia com essa temática, mostrando o conceito e 
depôs dando exemplos práticos de onde podemos encontrar nanotecno-
logia FAD 3,4,5(10)

Diante dos relatos observados e analisados, podemos perceber que a partir 
da atividade que os estudantes participaram, mesmo que diferentes para ambos, foi 
aprendido práticas com outros professores ou futuros professores, práticas essas 
que agregaram valores e uma reflexão sobre sua importância.

No Foco 4, denominado de comunidade docente, organizou-se as decla-
rações da residente que descreviam situações e atividades, as quais 
desenvolveu em meio a comunidade docente, seja na escola ou na univer-
sidade. Ela menciona o seu envolvimento com professores, com o qual 
aprendeu práticas docentes e valores, assim como também desenvolveu 
a reflexão de forma coletiva. Nos relatos a residente fala da admiração 
por seus professores do Ensino Fundamental e Médio, e da importância 
dos valores por eles transmitidos, evidenciando a influência da comu-
nidade docente na formação de professores. Conseguinte ela relata 
acerca do envolvimento dos participantes da RP [residente, orientador 
e professor do Ensino Médio] na elaboração e planejamento das aulas a 
serem desenvolvidas no transcorrer do programa, e é esse envolvimento 
que pode ser caracterizado com uma prática social, ou seja, as ativida-
des desenvolvidas, suas reflexões e sua conduta ocorrem em função da 
comunidade, que no caso da RP envolve além do ambiente escolar, o 
universitário (JACOB; BORTOLOCI; BROIETTI, 2021).

CATEGORIA 5 – FOCO DE APRENDIZAGEM DOCENTE – 
IDENTIDADE DOCENTE

Os licenciandos claramente apresentam a construção de uma identidade 
docente, eles se veem como futuros professores, eles indicaram como trabalhar a 
temática futuramente na sala de aula no contexto do Ensino de Ciências. É possível 
perceber que os licenciandos mostraram interesse de trabalhar com Nanotecnologia 
voltado para área alimentícia e/ou outros temas.
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Logo, Arruda, Passos e Fregolente (2012), explicam que identidade docente 
seria o estudante se ver como futuro professor, desenvolvendo uma identidade. 
Desse modo, os nossos licenciandos demonstraram interesse pela docência ao 
relatar como possivelmente trabalhariam com Nanotecnologia em suas aulas de 
Ciências. Vale ressaltar que esse foco está diretamente relacionado com o foco 1, 
que é o interesse pela docência, quando o licenciando mostra que tem interesse 
pela docência, ao mesmo tempo ele se ver como professor em construção, por esse 
motivo os dois focos 1 e 5 estão interligados. Seguem alguns exemplos:

Lic 3: Com certeza sim, principalmente quando chegar nos conteúdos de 
alimentos são (sic) ministrar as aulas vou mostrar aos alunos o poder do 
nanoalimento, já que o Brasil é um país que tem uma alta taxa de desper-
dício de alimentos, produtos como a seiva da carnaúba vai ajudar a evitar 
que alimentos vão para o lixo com menor intensidade. FAD 2,3,4,5(10)
Lic 5: sim, como futura professora de ciências a oficina me possibili-
tou ver que existem várias formas de divulgar ciências, possibilitando 
também formas de como auxiliar meus futuros alunos a divulgar conhe-
cimentos através das nanociências. FAD 5(9)
Lic 9: Sim, trabalharia. Poderia ser trabalhada no estudo da ciência, sobre 
alimentação, consumo excessivo, na economia mundial e em educação 
ambiental. FAD 1,3,5(10)
Lic 13: Sim! Percebemos que a profissão de professor é muito árdua, 
mas que para quem realmente quer fazer a diferença vai em busca de 
novas possibilidades de incluir em sua prática novas metodologias, que 
irão contribuir no seu trabalho e na qualidade do ensino. FAD 1,3,5(5)

Conseguimos identificar que os sujeitos da pesquisa mostraram a partir das 
suas respostas o interesse em ser tornar professor, ou seja, construíram uma iden-
tidade docente.

Assim, Arruda, Passos e Fregolente (2012), explicam que os Focos da 
Aprendizagem docente, detalhados no gráfico 1, têm grande relevância na análise 
de dados, pois poderão possibilitar uma visão ampla da formação de professores 
que incorpora múltiplas dimensões, podendo ser utilizado para abordar a aprendiza-
gem docente em diversas configurações, tais como: na formação inicial, nos cursos 
de licenciatura; no estágio supervisionado; na formação em serviço, continuada.

Logo, os dados obtidos foram analisados de acordo com os FAD, com o 
intuito de mapear as possíveis aprendizagens docentes construídas, assim obtive-
mos 164 focos, evidenciados nas respostas para os 13 licenciandos selecionados. 
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E que desses, o foco que apresentou maior frequência em relação aos outros foi o 
Foco 3: Reflexão sobre a Docência totalizando 48 trechos identificados (≅ 29%), 
o segundo foco de aprendizagem mais experimentado foi o Foco 1: Interesse pela 
docência com 42 trechos identificados (≅26%), o Foco 4 – Comunidade Docente 
apresentou 28 trechos (≅ 17%), e a categoria do Foco 2 – Conhecimento Prático 
pelo Docência Apresentou 26 trechos (≅16%); Por fim, o Foco 5 Identidade docente 
apresentou 20 trechos (≅ 12%).

Gráfico 1 – Relação percentual entre os focos de aprendizagem docente evidenciados.

Fonte: Própria.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo proposto inicialmente foi alcançado. A metodologia usada foi efi-
caz para realização dos procedimentos, e a construção da oficina pedagógica se 
mostrou uma ferramenta poderosa no que diz respeito a uma dinâmica de apren-
dizado interativa, ativa. A biografia referência correspondeu às expectativas e foi 
muito importante para construção do trabalho como um todo.

Em relação a aprendizagem docente, percebemos que todos os Focos 
de Aprendizagem à Docência foram identificados (Interesse pela Docência, 
Conhecimentos Práticos à Docência, Reflexões sobre a Docência, Comunidade 
Docente e Identidade Docente), reforçando o quanto é importante e necessário 
abordagens que vislumbram a aprendizagem e divulgação em Ciências a partir de 
temáticas contemporâneas científicas.

Foi evidente a receptividade dos licenciandos em relação à divulgação 
das temáticas de Nanotecnologia, Nanociência e o tema Nanoalimentos. Essa 
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abordagem proporcionou-lhes a oportunidade de explorar novas estratégias para 
criar atividades inovadoras e interativas para Divulgação Científica em sala de aula. 
Por meio das respostas dos estudantes, percebe-se claramente o interesse em 
trabalhar com essas temáticas e a importância da experiência vivenciada para a 
sua formação docente. Desejamos que as lições extraídas de nossa oficina forma-
tiva gerem resultados positivos na futura prática docente desses licenciandos em 
Ciências, incentivando abordagens mais dinâmicas e enriquecedoras no Ensino de 
Ciências. 
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RESUMO
A presente pesquisa apresenta, como principal problemática, os desafios na formação 
do licenciando em Biologia para atuação no componente curricular Ciências nos anos 
finais do ensino fundamental, especialmente no nono ano, uma vez que, nesse referido 
ano, há uma ênfase maior nos conteúdos de Química e Física, tornando a prática docente 
ainda mais desafiadora para esses futuros profissionais. Neste sentido, pretendeu-se 
identificar os principais desafios enfrentados, superados ou não, pelos estudantes do 
curso de licenciatura em Biologia da UFRB durante suas experiências docentes em 
turmas do nono ano do ensino fundamental no componente curricular de Ciências. 
Experiências essas, que foram realizadas especialmente por meio dos estágios super-
visionados e do Programa de Residência Pedagógica. Tratou-se de uma pesquisa de 
caráter qualitativo e descritivo, sendo a entrevista com 11 estudantes a estratégia de 
posse dos dados, eles foram ordenados, classificados e analisados, seguindo as orien-
tações do ciclo de pesquisa sugeridas por Minayo (1992). Foi possível evidenciar que 
mais de 50% dos estudantes entrevistados, portanto a maioria apresenta dificuldades 
para atuar em turmas do nono ano. Os desafios a superar envolvem a relação com o 
currículo, com o planejamento e/ou com a prática pedagógica, constatando-se ainda, 
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que estes fatores estão estreitamente relacionados. A falta de conhecimento sobre o 
componente curricular, os problemas referentes ao planejamento e a carência de práti-
cas pedagógicas, reunidos tendem a incidir diretamente no desempenho do profissional 
durante o desenvolvimento do trabalho pedagógico, o que repercute negativamente na 
aprendizagem dos estudantes da educação básica.
Palavras-chave: Desafios, Nono ano, Ensino de Ciências, Biologia, Ensino fundamental.
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INTRODUÇÃO

A presente pesquisa apresenta como principal problemática o desafio na for-
mação do licenciando em Biologia para atuação no componente curricular 
Ciências nos anos finais do ensino fundamental.
Ao fazer uma análise histórica sobre o ensino de Ciências no Brasil, percebe-

-se que ao longo dos anos, muitas mudanças ocorreram no currículo educacional 
brasileiro, em decorrência principalmente das mudanças sociais, científicas e tec-
nológicas que marcaram as últimas décadas, assim, aos pouco o componente de 
Ciências veio ganhando espaço no currículo escolar, fazendo-se com que atual-
mente vem estando presente em todos os anos do ensino fundamental.

Ao discutirmos sobre o perfil dos profissionais que atuam neste referido 
componente nos anos finais do ensino fundamental, dados revelam que a maior 
parte destes, são compostos por Licenciados em Biologia, o que possivelmente 
está relacionado ao fato de que grande parte do conhecimento exigido nesta área, 
embora também envolva Química e Física sempre estiveram mais atrelados aos 
conhecimentos de Biologia.

Essa discussão, no entanto vem ganhando um novo capítulo desde a promul-
gação da Base Nacional Comum curricular (BNCC), um documento constitucional, 
normativo, que apresenta diversas propostas de mudanças para o ensino básico 
brasileiro, em todos os níveis de ensino e áreas do conhecimento. No que tange a 
área de Ciências da Natureza para o ensino fundamental, uma das mudanças signi-
ficativas diz respeito à nova organização em torno das três unidades temáticas do 
componente curricular Ciências, sendo elas: Matéria e Energia, Vida e Evolução e 
Terra e Universo, o que torna possível uma maior interação e equilíbrio dos conheci-
mentos ministrados dos componentes de Química, Física e Biologia.

Nessa direção, à pesquisa tem como objetivo geral identificar os principais 
desafios enfrentados, superados ou não, pelos estudantes do curso de licenciatura 
em Biologia da UFRB durante suas experiências docentes em turmas do nono ano 
do ensino fundamental no componente curricular de Ciências.

O desejo manifesto neste trabalho parte principalmente da minha inquietação 
como estudante do curso de Licenciatura em Biologia, ao perceber a resistência 
de colegas em atuar em turmas do nono ano, cujos conhecimentos a lecionar são 
prioritariamente de Química e Física durante a realização dos Estágios Curriculares 
Supervisionados I e II, ambos nos anos finais do ensino fundamental.
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Além disso, durante meu processo formativo percebia ao dialogar com 
colegas e escutar suas experiências, as dificuldades expressas para lecionar os 
componentes: Química e Física. O curso de Licenciatura em Biologia da UFRB 
apresenta em sua matriz curricular, 35 componentes curriculares, destas, apenas 
dois estão diretamente ligadas aos componentes em pauta (1. Complementos de 
Químicas e 2. Física) o que nos parece ser uma das razões para lacunas no pro-
cesso formativo destes estudantes.

A metodologia adotada para a realização desta pesquisa, de cunho qualita-
tivo, baseou-se em entrevistas semiestruturadas com 11 estudantes de Licenciatura 
em Biologia que já haviam atuado como professores de Química e Física no nono 
ano do ensino fundamental.

Os resultados evidenciaram desafios importantes relacionados à falta de 
preparo para lidar com os conteúdos específicos de Química e Física, bem como 
obstáculos no planejamento e execução de práticas pedagógicas inovadoras. Estas 
descobertas, discutidas no corpo deste trabalho, não apenas delineiam as dificulda-
des, mas também apontam para possíveis caminhos de superação e aprimoramento.

METODOLOGIA

Tendo em vista o objetivo geral proposto deste trabalho, entendemos ser 
mais aceita para esta pesquisa a abordagem qualitativa, uma vez que, durante o 
estudo houve uma relação estreita estabelecida entre nós e o objeto de estudo. Ela 
também se caracteriza como descritiva vez que registramos os passos e resultados 
alcançados no decorrer da pesquisa, possibilitando ao leitor entender o percurso 
realizado.

A realização desta investigação contou com a participação voluntária de estu-
dantes do curso de Licenciatura em Biologia da Universidade Federal do Recôncavo 
da Bahia. Centramos a coleta com estudantes que durante seu percurso formativo 
tiveram experiências de estágio supervisionado ou algum tipo de contato em docên-
cia com turmas do nono ano.

Assim, ao considerarmos a matriz curricular do curso (que compreende os 
estágios supervisionados realizados na disciplina de Ciências no ensino fundamental 
são realizados a partir do 5º semestre com o estágio supervisionado I (observa-
ção) e posteriormente no 6º semestre com o estágio supervisionado II (regência)), 
tomamos como critério os estudantes que já haviam cursado o componente até o 
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semestre em curso - 2019.2, relativa também à realização desta pesquisa. O gráfico 
a seguir confirmar as informações.

Gráfico 01: Semestre dos entrevistados

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2019.

É evidente que os estudantes da pesquisa estão matriculados a partir do 6º 
semestre, sendo a maior parte no 7º (37%) ou no 9º semestre (27%). Portanto, têm/
tiveram experiências com os estágios supervisionados I e II. Além das experiências 
vivenciadas por meio do estágio, como já estão na segunda metade do curso, ainda 
é possível afirmar que grande parte já cursou a maioria dos componentes curricula-
res ofertados pelo curso, podendo assim, avaliar com mais clareza a sua formação 
frente dos questionamentos feitos durante a pesquisa.

Devido ao número baixo de estudantes que comumente atuam em turmas 
do nono ano por intermédio dos estágios, incluímos na pesquisa, os estudantes 
que durante seu processo formativo tiveram algum outro contato em docência 
com a supracitada turma, a exemplo das experiências profissionais e programas 
como a Residência Pedagógica. Sendo assim, pode se dizer que os mesmos pos-
suem conhecimentos e experiências acerca da problemática em tela por meio das 
regências, observações e coparticipações em sala de aula. Baseado no argumento 
exposto, o grupo de participante selecionado nesta pesquisa foi constituído por 11 
estudantes, sendo: 08 dos estágios supervisionados; 02, do Programa Residência 
Pedagógica e; 01 com experiência docente por meio da rede particular de ensino.

Para localizar os participantes, inicialmente buscamos nas disciplinas de está-
gios supervisionados e nos grupos de redes sociais da universidade. Ao encontrar 
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estudantes que atendessem aos critérios, e após o mesmo demonstrar interesse 
em contribuir para a pesquisa, estabelecia-se um contato e posteriormente um 
agendamento de horário que melhor atendesse sua disponibilidade.

Para realização da entrevista, a pesquisa foi primeiramente submetida e 
aprovada pelo Conselho de Ética da IES, respeitando assim, os princípios éticos que 
regem as pesquisas com seres humanos. Partindo desta condição, no momento da 
entrevista os estudantes foram orientados sobre a pesquisa e solicitados a lerem 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e somente, após aceitarem 
participar, mediante a assinatura, é que estas puderam ser iniciadas. Ressaltamos 
ainda, que sua participação seria voluntária e que em qualquer momento poderiam 
dirimir dúvida, optar por não responder aos questionamentos, ou mesmo desistir da 
participação.

Essas entrevistas foram realizadas em setembro de 2019, em salas reser-
vadas do Pavilhão de aulas 2 da UFRB, em dias e horários combinados com os 
participantes. Para maior segurança e fidelidade das informações as entrevistas 
eram gravadas com auxílio de um celular para depois serem transcritas. Sua dura-
ção variou em torno de 15 a 40 minutos.

Para análise e interpretação dos dados, nos orientamos pelas fases ope-
racionais propostas por Minayo (1992 apud Minayo, 2001), que se divide em três 
momentos: 1 - ordenação dos dados, 2- classificação dos dados e 3- Análise final. 
É importante ressaltar que os nomes dos participantes foram substituídos por códi-
gos, com o intuito de manter o anonimato e preservar suas identidades. Para critério 
de identificação utilizamos os códigos: E01 à E011, onde “E” se refere ao termo 
“entrevistado” e o algarismo numérico, a ordem numérica do participante.

Nessa continuidade, os dados obtidos por meio a entrevista foram tratadas 
de forma diferenciada. As questões estruturadas foram lançadas diretamente no 
Excel e com os dados numéricos obtidos nas respostas foram elaborados gráficos, 
como salienta Marconi e Lakatos (2003) este tipo de ferramenta tende a facilitar 
a compreensão e interpretação de maneira mais rápida pelo leitor, como também 
ajuda o investigador a ter mais clareza, distinguir e relacionar os dados. Já as infor-
mações obtidas por meio das perguntas não estruturadas foram feitas análises 
interpretativa das respostas, considerando as opiniões convergentes e divergentes 
entre um entrevistado e outro o que tornou possível a categorização.
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REFERENCIAL TEÓRICO

Esta seção tem como ênfase o ensino de Ciências. O iniciaremos discutindo 
sobre a evolução deste ensino no ambiente escolar ao longo das últimas décadas 
e, posteriormente falaremos brevemente sobre a formação e os desafios dos pro-
fessores de Ciências.

A EVOLUÇÃO DO ENSINO DE CIÊNCIAS

Compreender o ensino de Ciências tal como este se encontra atualmente na 
educação brasileira, convém-nos primeiramente entender o seu percurso histórico, 
social e político que tem influenciando sua inserção no ambiente escolar.

Embora o ensino de Ciências tenha sido aos poucos implantado no país ao 
longo do século XXI, a disciplina de Ciências no sistema educacional brasileiro é 
considerada recente, surgindo oficialmente nos currículos escolares somente na 
década de 1930, a partir da reforma Francisco Campos em que se estabelecia a 
inserção dos conteúdos das Ciências Físicas e Naturais oferecidas nos dois primei-
ros anos do então primeiro ciclo. (Ayres, Selles, 2012).

Ao longo desses anos, o ensino de Ciências tiveram marcados pelos métodos 
tradicionalistas de ensino, com aulas expositivas, centrada na figura do professor, 
priorizando principalmente a memorização pelos estudantes a certos conceitos. 
“No ambiente escolar, o conhecimento científico era considerado um saber neutro, 
isento, e a verdade científica, tida como inquestionável”. (Brasil, 1998, p.19).

As propostas para renovação do ensino de Ciências se deu em respostas 
aos avanços tecnológicos e científicos que ocorrera no país em consequência da 
segunda guerra mundial, onde se tornara urgente a necessidade de incluir nos cur-
rículos escolares o “[...] que havia de mais moderno na Ciência [...]” (Krasilchik, 1987, 
p.19).

Essa proposta de ensino (ensino por Redescoberta) marcou o país a partir 
da década de 1950 onde tiveram grandes influências os movimentos internacio-
nais, liderados por países como Inglaterra e os Estados Unidos, conhecido como a 
“Renovação do ensino de Ciências” (krasilchik, 1987).

As ideias proferidas para o ensino visavam substituir os métodos tradiciona-
listas por uma metodologia mais ativa, que proporcionasse ao estudante uma maior 
autonomia no processo de aquisição do conhecimento por meio da vivência com o 
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método cientifico (Krasilchik, 1987). Este movimento configurava-se em uma pro-
posta pedagógica que compreendia à qualidade da educação a partir da reprodução 
de métodos, oriundos da comunidade científica.

Assim, propunha ensinar aos estudantes como formular questões, bus-
car evidências e avaliar os resultados de suas próprias investigações. O 
conjunto de propostas pedagógicas espelhadas na atividade científica, 
tais como discussões, trabalhos em grupo, leituras e análises de arti-
gos científicos e, principalmente, atividades laboratoriais, permitiria aos 
alunos “descobrirem” os conceitos teóricos básicos da Ciência (Deboer, 
1991 Apud Ayres, Selles, 2012, p.106).

Apesar de ter acompanhado por muito tempo os objetivos do ensino de 
Ciências, para Campos e Nigro (1999) na prática este método apresentou muitos 
problemas, um deles era que os professores não tinham muito bem definidos qual 
seria o seu papel a desempenhar no processo de ensino e aprendizagem, sendo 
“comum o professor acreditar que se limitava a propor determinadas atividades e 
fornecer aos alunos o material necessário para realizá-las e os alunos aprenderiam 
naturalmente” (Campos, Nigro, 1999, p.26).

Em consoante com o exposto, em 21 de dezembro de 1961 é criado a Lei nº. 
4.024/61 de Diretrizes e Bases da Educação, estruturando o ensino em: primário 
(duração de 4 anos); ensino médio, dividido entre o nível ginasial (duração de 4 anos) 
e colegial (duração de 3 anos); e ensino superior. Esta nova configuração, ampliou 
a participação das Ciências no currículo escolar, com sua inserção em todos os 04 
anos do ciclo ginasial. (Brasil, 1961; Magalhães Júnior, 2011).

Na década de 70 do século XX foi promulgada a Lei de n° 5.692/71, o que 
atingiu diretamente vários aspectos da educação. Com esta nova reformulação, o 
então nível primário e o ciclo ginasial passaram a fazer parte de um mesmo nível de 
ensino, o primeiro grau, com oito anos de duração, e o segundo grau mantendo-se 
em 3 anos. A disciplina escolar Ciências passou a ser obrigatoriamente incluída em 
todos os anos do primeiro grau, dobrando sua carga horária no ensino. (Magalhães 
Júnior, 2011).

O país se encontrava neste período sob um regime militar, cujo papel assu-
mido pela escola buscava formar futuros trabalhadores para atender as demandas 
econômicas do país. O foco do ensino era a formação técnica destes futuros profis-
sionais visando assim, a qualificação de mão de obra para o mercado de trabalho. 
É notório neste período o retrocesso no que diz respeito ao sistema educacional 
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brasileiro, entre os impactos causados na educação, Krasilchik (1987) menciona a 
desvalorização das disciplinas cientificas e também da escola pública, precarização 
dos sistemas de formação de professores e presenças de métodos tradicionalistas 
cada vez mais presentes nas salas de aulas.

O final da década de 1970 foi marcado por uma agravante crise econômica e 
diversos movimentos sociais que lutavam para a redemocratização do país. Neste 
período, as implicações sociais e ambientais, agravadas nas últimas décadas em 
decorrência da guerra tecnológica travadas pelas grandes potências mundiais, 
impactaram diretamente nos currículos escolares, que passaram a reconhecer a 
necessidade de preparar estudantes para enfrentar as consequências geradas pelo 
desenvolvimento cientifico. Em respostas a estes agravantes surge na educação, 
uma nova tendência de ensino, denominada: Ciência, Tecnologia e Sociedade - CTS. 
(Waldhelm, 2007).

Com ideais contrários ao movimento anterior, em que o de ensino de Ciências 
objetivava preparar os estudantes para atuarem como cientista, neste novo contexto 
o objetivo maior era levar os estudantes a compreender o conhecimento científico 
e fazer uso deste para solucionar problemas sociais e tomar decisões conscientes 
acerca dos aspectos científicos e tecnológicos. (Waldhelm, 2007).

A relação entre a ciência e sociedade, contribuiu para a intensificação dos 
estudos sobre a História e a Filosofia da Ciência no contexto educacional na década 
de 80, reforçando a percepção das Ciências como construção humana e reconhe-
cendo desde então a importância do contexto sócio histórico na compreensão do 
conhecimento científico pelos estudantes (Brasil, 1998).

Em meados da década de 90 do século XX, com a promulgação de uma 
nova LDBEN nº 9.394/96, a organização do ensino passa a ser nomeadamente divi-
dido em ensino fundamental e médio, no entanto, mantém-se a obrigatoriedade do 
ensino de Ciências nas oito séries correspondente a primeira etapa da educação 
básica (Brasil, 1996).

Ao considerar as diversas mudanças que vem ocorrendo nas sociedades 
atuais, sobretudo em decorrência do desenvolvimento cientifico o papel do ensino 
de Ciências exercido atualmente pelo currículo escolar parte a necessidade de levar 
os estudantes a compreender as diversas relações que fazem parte do contexto 
científico, visando assim, contribuir para o desenvolvimento crítico e a tomada de 
decisão por parte do mesmo. Neste contexto, Pian (1992) afirma que propostas 
trazidas pelo movimento CTS e a Alfabetização Cientifica são as tendências últimas 
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necessárias ao ensino de Ciências. Considera-se como indicador para este fato, a 
complexidade e a natureza dos problemas presente no contexto atual. Assim,

[...] torna-se necessário qualificar cidadãos que sejam capazes, não de 
memorizar conteúdos, mas de entender os princípios básicos subja-
centes a como as coisas funcionam; de pensar abstratamente sobre os 
fenômenos, estabelecendo relações entre eles; de saber dimensionar se 
as novas relações estabelecidas respondem aos problemas inicialmente 
colocados. Neste sentido, a ciência e a tecnologia devem estender a habi-
lidade de as pessoas mudarem o mundo, o que remete à necessidade de 
analisá-las na sua relação com a sociedade. (Pian, 1992, P.53).

Nesta perspectiva, as orientações trazidas pela BNCC, também reafirma a 
importância do conhecimento cientifico com a formação humana, elucida seu com-
promisso com o letramento cientifico, que segundo o referido documento “envolve 
a capacidade de compreender e interpretar o mundo (natural, social e tecnológico), 
mas de transformá-lo com base nos aportes teóricos e processuais das ciências” 
(BNCC, 2018, p.319). Neste sentido, diz ainda que a finalidade do ensino de Ciências 
não prioriza a levar ao estudante aprender o conhecimento científico, mas de desen-
volver no mesmo “a capacidade de atuação no e sobre o mundo, importante ao 
exercício de sua cidadania” (BNCC, 2018, p. 319).

Assim, percebemos que a principal discussão em torno do ensino de Ciências 
atualmente se parte da preocupação com a formação do sujeito crítico, participativo 
na sociedade, capaz de tomar decisões conscientes frentes aos avanços tecnológi-
cos e científicos da sociedade contemporânea.

DESAFIOS CONCEITUAIS E FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE 
CIÊNCIAS

Historicamente os cursos de formação de professores estiveram atrelados a 
uma tradição bacharelesca, não concedendo os devidos valores aos aspectos didá-
tico-pedagógicos necessários ao trabalho docente (GATTI, 2013-2014). Atendeu-se 
por muitas décadas um modelo 3+1, no qual se ministravam os conteúdos espe-
cíficos e apenas no ultimo ano obtinha-se os conhecimentos necessários para a 
formação pedagógica (Ayres, Selles, 2012). Neste sentido, considerando a forma-
ção do professor de Ciências, Fourez (2003) afirma que “essa esteve mais centrada 
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sobre o projeto de fazer deles técnicos de Ciências do que de fazê-los educadores”. 
(Fourez, 2003, p.111).

Na década de 1960, a partir da LDBEN de 1961, Lei N° 4.024/61 as aulas de 
Ciências que antes eram ministradas apenas nas últimas séries do antigo curso 
ginasial (Brasil, 1998) passou a ser incluída desde a primeira série do curso ginasial, 
aumentando a carga horária das disciplinas de Química, Física e Biologia (Krasilchik, 
1987). Evidenciava já nesta época, problemas no preparo do professor para atuar na 
disciplina escolar de Ciências no primeiro ciclo:

[...] Situação mais crítica encontrava-se na disciplina escolar Ciências, 
ministrada no primeiro ciclo do ensino secundário, chamado de ginásio 
a partir da Lei 4.024/61, para a qual não havia formação apropriada. Isto 
porque a licenciatura em História Natural não oferecia disciplinas que 
preparassem os futuros professores a atuarem no primeiro ciclo. Mesmo 
as mudanças que originaram a licenciatura em Ciências Biológicas, 
em 1963, não davam conta plenamente da especificidade do ensino de 
Ciências nesse ciclo. A licenciatura em Ciências Biológicas, portanto, 
estabelecia vínculos mais evidentes com as características propedêuti-
cas do ensino científico no segundo ciclo do secundário em detrimento 
do primeiro. (Ayres, Selles, 2012, p. 101).

Atualmente existem alguns cursos de Licenciatura em Ciências, responsáveis 
pela formação dos professores para atender do 6° ao 9° ano, porém poucos desses 
são encontrados distribuídos no Brasil (Silva, Lopes, 2013), deste modo à formação 
do professor de Ciências nos anos finais do ensino fundamental ficam a cargo dos 
cursos de Licenciatura em Biologia.

Para Silva e Lopes (2013), o que justifica o domínio da Licenciatura em 
Biologia atuando nesta etapa de ensino é o fato de não haver uma preocupação 
com a formação de professores para atuar no ensino fundamental.

Os estudos apresentados por Silva e Lopes (2013, p. 5-6) realizados com 
professores de Ciência a respeito das suas dificuldades conceituais, mostram que 
“a maioria dos professores assumem ter dificuldades com conceitos relacionados 
à Química e a Física”. Deste modo constata-se que a formação a qual se destina 
os cursos de Licenciatura em Biologia é o ensino médio, com pouca ênfase aos 
saberes físicos e químicos, o que formam lacunas na formação dos futuros profes-
sores para atender a disciplina de Ciências no ensino fundamental. Neste sentido 
concordamos com Carvalho e Pérez (2011, p.21), quando afirmam que “o “saber” e 
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o “saber fazer” é, sem dúvida, uma importância concedida a um bom conhecimento 
da matéria a ser ensinada”.

Assim, é inegável a importância dos saberes das áreas técnico-específicas 
e pedagógicas para que o estudante de fato obtenham aprendizados a respeito do 
conhecimento cientifico. Para Krasilchik (1987) a carência destes saberes pelos pro-
fessores os levam à “insegurança em relação à classe, à baixa qualidade das aulas e 
à dependência estreita dos livros didáticos”, considera-se por tanto que a qualidade 
da aula ministrada pelos professores e a sua relação com aprendizado do conteúdo 
pelo estudante é dependente do conhecimento já adquirido pelo professor.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante a entrevista, questionamos sobre as principais razões que levaram 
os estudantes a observar/atuar nas turmas do nono. Questões que envolvem dis-
ponibilidade de conciliar estágio com trabalho, por exemplo, foi para a maioria, a 
primeira opção. Traduz-se na fala de 10 dentre o universo os 11 estudantes que 
atuaram no 9º ano a priori, por falta de opção em outras turmas:

Olha, eu atuei na turma do nono ano. Na verdade foi pela disponibilidade, não foi 
pela minha vontade em atuar não. Pela disponibilidade de horário que eu tinha e 
que coincidia com o horário da turma de nono ano que era disponível, aí eu fui e 
observei neste horário, mas se eu fosse escolher mesmo eu ia atuar em turmas de 
8º ano. (E01, 2019, COMUNICAÇÃO ORAL)
Por que só tinha essa disponível. A princípio eu não queria por que eu tenho difi-
culdade tanto com conteúdo de Química como de Física. Só que pelos horários, na 
época eu tava trabalhando. O horário era compatível e turno era compatível, então 
eu fiquei nela por causa disso (E02, 2019, COMUNICÃO ORAL).
ISSN: 2358-8829
Foi à disposição. Porque tinha um professor com disponibilidade para poder me 
orientar no estágio I (E06, 2019, COMUNICAÇÃO ORAL).
Especificamente foi a falta de disponibilidade para outras turmas. De início eu 
tive muito medo porque eu não me sinto preparada para atuar na disciplina de 
Química que é destinado no nono ano na área de Ciências, no trimestre que eu 
peguei (E07, 2019, COMUNICAÇÃO ORAL).
No caso, só tinha essa professora na escola e só ministrava na turma do 9º 
ano, então tive que ficar com a turma de 9º ano. (E11, 2019, COMUNICAÇÃO ORAL)
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Possível constatar também que, além da falta de interesses para atuação 
nas turmas, há pistas de que, há dificuldades com os conteúdos relacionados com 
a Química e Física como identificado em E02 e E07, por exemplo. Seria esta a maior 
razão que levaram os estudantes a não querer lecionar, no 9º ano, a disciplina de 
Ciências?

A fim de responder o questionamento exposto, buscamos identificar os prin-
cipais desafios enfrentados, superados ou não, por esses estudantes durante sua 
experiência na observação/atuação em turmas do 9º ano. Para tanto, considera-
mos 3 categorias: 1- A relação com o currículo; 2- A relação com o planejamento; e 
3- A relação com a prática pedagógica.

A RELAÇÃO COM O CURRÍCULO

Neste tópico, 08 participantes, enfrentaram desafios, entre eles: falta de pre-
paro para lidar com os conteúdos de Química e Física, apontados na fala de sete 
estudantes (E01, E02, E03, E06, E07, E10, E11) e a relação quantidade/ tempo dos 
conteúdos a serem ministrados, relatado por um dos discentes (E05).

Fica então comprovado que a falta de preparo para lidar com os conteúdos 
de Química e Física, para esses estudantes foi o mais evidenciado. É suposto então 
que sua formação no curso de Licenciatura em Biologia deixa lacunas no seu pro-
cesso formativo. Podemos confirmar nas falas a seguir:

Assim, tive dificuldades sim. Por que, como eu falei a base que a gente tem, que a 
gente trás já da escola e tal não é muito boa, e quando a gente chega aqui também 
esses conteúdos de nono ano são trabalhados aqui na universidade, também não 
nos dão essa segurança, né? Então assim, tive dificuldades sim [...]. (E01, 2019, 
COMUNICAÇÃO ORAL)
Por eu ter uma certa fragilidade, como já falei, não achei tão fácil, precisei estudar 
além do que eu gostaria para ensinar a aula de uma forma que os alunos pudes-
sem compreender [...]. (E02, 2019, COMUNICAÇÃO ORAL)
Eu achei um pouco complicado para a gente que faz Biologia porque como trata 
de Química e Física. A parte que eu peguei foi de Química. Na turma do nono ano, 
os assuntos de Química e Física são assuntos que geralmente a gente não tem 
tanto detalhamento aqui no nosso curso, ver de forma mais superficial, princi-
palmente de Química, ver de forma superficial. [...] Outras pessoas que pegaram 
nono ano também relataram que também tiveram essa dificuldade por causa do 
assunto de Física e de Química (E06, 2019, COMUNICAÇÃO ORAL).
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Este resultado corrobora com os dados de duas pesquisas bastante similares 
em seu tema. Lima e Vasconcelos (2006) e Silva e Lopes (2013), ao investigarem o 
perfil de professores de Ciências e os conteúdos que eles tinham maiores dificul-
dades para lecionar, constataram que esses professores são, em sua maior parte, 
Licenciados em Biologia e mesmo assim, eles apresentam dificuldades com os con-
teúdos de Química e Física.

Outro desafio apresentado nos relatos consistiu na relação com a quantidade 
de conteúdos concentrados no 9º ano. Fazer escolhas do que iria ministrar em detri-
mento de outro tornou um agravante:

Eu acho que muito do que está programado para passar não tem a menor con-
dição de ser alcançado. A gente pegou o que era programado pela escola para 
passar para o nono ano e gente falou assim: isso é um tópico não vai dar para 
passar, o livro é extremamente extenso e não tem esse tempo todo e a gente tem 
que ficar optando o quê que vai cortar, o que é importante, o quê isso, o que ele vai 
ver depois e não precisa dar agora, o que precisa dar agora por que depois eles 
não fazem . Então eu acho que esse é o maior desafio (E04, 2019, COMUNICAÇÃO 
ORAL).

O discurso apresentado pelo discente é uma das grandes críticas ao que refere 
à organização curricular para o ensino de Ciências no ensino fundamental. A área de 
Ciências da Natureza engloba conteúdos da Química, da Física e da Biologia, onde 
todos são igualmente importantes para a compreensão do conhecimento científico 
como um todo, no entanto estudos revelam que tradicionalmente a organização 
para o ensino de Ciências não tem priorizado o ensino de Química e Física nesta 
etapa de ensino. Os conteúdos dos referidos componentes são abordados somente 
no nono ano do ensino fundamental, ainda divididos semestralmente durante o ano 
letivo. Esta organização resulta em uma grande concentração de conteúdos para o 
referido ano, como também contribui para o processo de fragmentação do conheci-
mento (Milaré, Alves Filho, 2010; Magalhães Júnior Et al. 2011).

Como ainda apontam os autores (Milaré, Alves Filho, 2010), a Química e 
Física são conteúdos que demandam um nível alto de abstração e conhecimentos 
matemáticos, conhecimentos estes que os alunos não obtêm no 9º ano do ensino 
fundamental, principalmente pela forma superficial como são tratados, assim os 
obstáculos tornam-se ainda maiores para compreensão desses saberes.
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A RELAÇÃO COM O PLANEJAMENTO

Relativo às experiências com o planejamento para o 9º ano do ensino fun-
damental, os resultados apontaram também desafios que foram: dificuldade em 
propor atividades inovadoras (E02); necessidade de tempo para estudar conteúdos 
específicos (E03); indecisão sobre a escolha do conteúdo a ser ministrado (E04), 
falta de orientação para se planejar (E08).

Pelos dados apesentados, vemos que para E02, o maior desafio inclui a 
necessidade de um conhecimento acerca de práticas pedagógica sobre os con-
teúdos de Química e Física para orientá-la na realização de um planejamento mais 
criativo, com atividades mais didáticas e inovadoras:

Essa foi a parte mais difícil por que, a gente queria ensinar Química e Física 
de uma forma mais lúdica, só que agente não achou atividades lúdicas 
para esses conteúdos, então a gente só fazia experimentos, aula teórica, 
exercício, não tinha muita criatividade (EO2, 2019, COMUNICAÇÃO ORAL)

Já para E03, a maior dificuldade incidiu na falta de aproximação com os con-
teúdos, ou seja, pela falta de afinidade e dificuldades conceituais, estreitamente 
relacionados com os debates sobre currículo. Com efeito, emerge a dificuldade em 
cumprir com os prazos para a realização do planejamento, havendo uma necessi-
dade de uma maior dedicação/esforço sobre a tarefa de ensinar o 9º ano:

Foi um pouco complicado por que os conteúdos de Química e Física que 
são abordados no nono ano são assuntos que eu não tenho muita afini-
dade, então assim, foi muito complicado [...] não que qualquer assunto 
não vá exigir um esforço para poder estudar, mas esses assuntos espe-
cíficos eu tive que voltar lá atrás, para lembrar e estudar, para ficar 
planejando uma aula legal uma aula dinâmica para poder passar para 
eles. (E03, 2019, COMUNICAÇÃO ORAL)

No relato de E04, percebemos também uma estreita relação com o problema 
anteriormente abordado quando revelou sua dificuldade com a grande quantidade 
de conteúdos presentes para o 9º ano, ao abordar sua relação com o planejamento. 
Ou seja, para ele, a escolha do conteúdo a ministrar foi onde se concentrou o maior 
problema:

-[...] veio sendo um pouco mais complicado, principalmente por causa desse 
negócio de julgar o que passa e o quê que não passa, por que eu me formei no 
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ensino médio em 2012, então quer dizer que eu sair do ensino fundamental em 
2009. De 2009 para cá muita coisa mudou e eu acho que eu não tenho capaci-
dade para ficar julgando assim: ah isso aqui é interessante passar para ele agora, 
esse aqui não que eles vão ver depois, por que eu não estou mais na escola, não 
tenho mais essa conivência. Aí tem esse problema de planejamento. (E04, 2019, 
COMUNICAÇÃO ORAL)

Já o estudante E08, relata um desafio comumente vivenciado quando realiza-
mos os estágios. A falta de autonomia nas ações do planejamento, ficando a mercê 
do professor regente lhe apontar as direções que deve seguir.

O planejamento foi um pouco complicado no início porque a professora 
era envolvida com vários projetos, várias coisas e era quem orientava a 
gente em relação ao planejamento, já que ela é a professora regente das 
turmas, então o planejamento, na verdade, o planejamento da escola tem 
que ser feito por ela. (E08, 2019, COMUNICAÇÃO ORAL)

Para Vasconcellos (2002) a eficácia de um planejamento inclui priorizar, entre 
diversas variáveis, o conhecimento: o conhecimento auto pessoal, do aluno, do con-
texto. Além, se faz necessário a compreensão do objeto de conhecimento, “trata-se 
do necessário domínio pelo professor do conteúdo: sua gênese e desenvolvimento, 
articulação interdisciplinar que é efetivamente relevante” (VASCONCELLOS, 2002, 
108). Como ainda aponta o autor à falta do mesmo pode implicar em perdas signifi-
cativas de novos caminhos/possibilidades para melhoria do ensino.

Assim sendo, a carência de alguns conceitos, de clareza do que se quer 
alcançar, ou ainda falta de disponibilidade, a exemplo dos relatos citados, implica 
negativamente na realização do mesmo e consequentemente na prática, uma vez 
que é por meio do planejamento que se torna possível identificar os principais 
aspectos do processo de ensino e de aprendizagem para partir de então, revisar, 
refletir, planejar e desenvolver as próximas aulas.

A RELAÇÃO COM A PRÁTICA PEDAGÓGICA

Nesta categoria, os estudantes relataram sobre suas experiências na relação 
com prática pedagógica para o ensino de Ciências. A partir dos relatos consta-
tou-se que, para 06 participantes, houve desafios. Acerca destes desafios cinco 
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estudantes (E02, E03, E04, E05, E08) disseram ter dificuldade em propor ativida-
des pedagógicas, e um (E01) relatou sobre a falta de segurança para ministrar o 
conteúdo.

Á luz dos dados apresentados certifica-se que grande parte dos sujeitos 
demonstram dificuldades em propor atividades pedagógicas diferenciadas quando 
se trata especificamente do 9º ano. Para melhor representar esses dados, destaca-
remos as respostas relatas pelos estudantes:

Eu achei voltada para o tradicionalismo, copiando, fazendo atividade, ficou mais 
nessa linha do tradicionalismo (E02, 2019, COUNICAÇÃO ORAL).
[...] quando a gente chegou à gente pegou um ensino fragmentado, a gente deu 
uma pequena parte de um assunto, foi uma aula só e então foi muito tenso a 
gente tentar planejar alguma coisa, inovar alguma coisa, sabe? (E03, 2019, 
COMUNICAÇÃO ORAL).
[...] agora na regência a gente não sabe como era antes e a gente tá um pouco 
receosos quanto fazer algumas coisas [...]. Essa primeira parte que a gente tá 
fazendo é um pouco mais difícil de fazer uma prática. (E04, 2019, COMUNICAÇÃO 
ORAL).
[...] pelo menos eu não pude fazer muita coisa, porque primeiro pelo tempo de aula 
que eu tinha. Cada aula era 50 minutos, era uma na segunda, uma na terça e uma 
na quarta. Dava aula nesses três dias para as três turmas (8º, 1° ano e 2° ano) e no 
9º ano era justamente uma aula a cada dia, então ficava um período muito restrito 
para... Ficava um tempo muito pequeno para poder tentar fazer alguma dinâmica 
diferente, alguma atividade diferente, aí era mais o livro didático [...]. (E05, 2019, 
COMUNICAÇÃO ORAL).
[...]. A gente não fez nada de diferente até por conta do tempo, né? A demanda por 
assuntos, a gente acabou pegando muito feriado e paralisação dia de quarta feira 
que é o dia das aulas e isso acabou atrapalhando, aí o tempo que tinha meio que 
queria ensinar, passar o conteúdo um pouco mais corrido e aí essa parte ficou um 
pouco de lado (E08, 2019, COMUNICAÇÃO ORAL).

Os dados deixam claro que muitos desconhecem como desenvolver práticas 
pedagógicas durante as aulas de Ciências. Portanto, as aulas acabam acontecendo 
sem muita inovação ou criatividade, com metodologias que se aproximam da 
abordagem tradicional de ensino. Nesta direção, Milaré e Alves Filho (2010, p.43) 
elucidam que,

Sem formação adequada, o professor não possui muitos subsídios para 
inovar o ensino ou incluir elementos que contextualizem os conteúdos 
que desenvolve em sua prática. Como consequência desse ensino, os 
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alunos continuam com a imagem simplista de Ciência presente no senso 
comum.

Por consequência, esse desconhecimento reflete na aprendizagem do estu-
dante da educação básica. A proposta do ensino de Ciências de que tanto se discute 
há décadas defendida por autores como Caralho, Pérez, Krasilchik, Zabala, Campos 
e Nigro, entre outros, sob um olhar investigativo e crítico frente às questões sociais, 
ambientais, tecnológicas e científicas, é traduzida com pouca atratividade e des-
provida de um contexto social, contrariando as tendências últimas para o ensino de 
Ciências, sobretudo as atuais propostas dos documentos oficiais.

Nos chama atenção também, a fala da entrevistada E01 que aponta dificul-
dades com a falta de segurança para ministrar a disciplina. Ao expor seu ponto de 
vista, a participante diz:

[...] Quando a gente não tem muito domínio sobre o conteúdo, a gente também não 
tem muita segurança em passar, a gente fica com medo de errar. Quando a gente 
tem domínio sobre o conteúdo a gente consegue dar uma aula muito boa, muito 
melhor, porque a gente fica ali preocupado só em dar a aula. Agora, quando a 
gente não tem, a gente já não dar uma boa aula, por que a gente tá preocupado: “ai 
meu Deus se eu esquecer?”, “Se eu falar isso errado o que os alunos vão achar?”, 
“Será que vão achar que tou dando uma aula boa?“. E isso é complicado [...]. (E01, 
2019, COMUNICAÇÃO ORAL).

Assim, percebemos nessa fala que os desafios apresentados estão estrei-
tamente associados. A falta de conhecimento de um determinado conteúdo de 
Química e Física, a carência formativa no âmbito universitário, tende a incidir tam-
bém no planejamento e na prática pedagógica do ensino de Ciências tendo como 
impacto maior, o comprometimento na formação integral dos estudantes da edu-
cação básica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Buscamos confirmar a hipótese de que os estudantes de Licenciatura em 
Biologia teriam dificuldades em lecionar Química e Física no nono ano do ensino 
fundamental. Para tanto investigamos, a partir de suas experiências com turmas 
do nono ano, os principais desafios por eles vivenciados, superados ou não. A loca-
lização de participantes que se enquadrassem neste critério foi um dos grandes 
desafios impostos para esta investigação, sendo necessária procura constante em 
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turmas dos componentes matriculados do curso, compartilhamento de informa-
ções com colegas, professores e em grupos sociais.

Os dados evidenciaram a opção dos estudantes em turmas do nono ano por 
incompatibilidade de horário com o trabalho ou falta de disponibilidade.

Entre os principais desafios por eles apresentados para ensinar Ciências 
constatamos que na relação com o currículo, a falta de preparo para lidar com os 
assuntos de Química e Física, se destacou como o mais citado. Quanto ao planeja-
mento evidenciou-se a dificuldade em: propor atividades inovadoras; a falta do tempo 
para estudar e se planejar; indecisão sobre a escolha do objeto de conhecimento e a 
pouca orientação para se planejar. No que diz respeito à prática pedagógica o maior 
desafio estaria na dificuldade em propor atividades pedagógicas diferenciadas.

Constata-se ainda que estes fatores estão estreitamente relacionados. A 
falta de conhecimento sobre o componente curricular, os problemas referentes 
ao planejamento e a carência de práticas pedagógicas, reunidos tendem a incidir 
diretamente no desempenho do profissional durante o desenvolvimento do trabalho 
pedagógico, o que repercute negativamente na aprendizagem dos estudantes da 
educação básica.
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RESUMO
O ensino de Física voltado para o mecanicismo, desenvolvendo acúmulo de infor-
mações e habilidades operacionais do formalismo matemático gera dificuldades no 
desenvolvimento dos conteúdos científicos, traduzidos em desabafos negativos. No 
entanto, os laboratórios didáticos, que diminuem as dificuldades de aprendizagem dos 
alunos, voltam a ficar em evidência, com abordagens metodológicas diferenciadas. 
Por isso, apresenta-se uma análise da questão dos laboratórios didáticos nos cursos 
de Licenciatura em Física do PARFOR. Assim, surgiu a necessidade de relatar quais 
as contribuições das componentes curriculares referentes aos laboratórios em um 
curso de Licenciatura em Física oferecidos pelo PARFOR na formação dos professores 
de Física. Entendemos que o programa PARFOR é de extrema importância para uma 
ciência como a Física, além do que antes da reforma do novo ensino médio existia a 
carência de professores de Física para a educação básica. Sendo assim nosso obje-
tivo, nesta análise, foi investigar e discutir os benefícios que os laboratórios didáticos 
podem oferecer, no contexto do curso de licenciatura em Física do PARFOR. Quanto ao 
tipo de pesquisa esta foi de natureza qualitativa e quanto à abordagem metodológica 
foi um estudo de caso. Os sujeitos da pesquisa foram os cursistas e os professores 
formadores. Segundo os ementários das componentes curriculares referentes aos 
laboratórios do curso de Licenciatura em Física, o professor pode optar por atividades 
experimentais em que o aluno possa atuar de forma, realmente, ativa. Diante deste con-
texto, deve-se procurar buscar novas formas metodológicas para o uso do laboratório 
didático com uma visão ampla capaz de criar um elo entre teoria e prática, almejando 
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promover a coletividade de soluções de problemas teóricos metodológicos, com a 
finalidade de que os futuros professores recebam uma formação específica para que 
possam compartilhar seus conhecimentos com os alunos da educação básica.
Palavras-chave: Licenciatura em Física, Laboratório didático, PARFOR.
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INTRODUÇÃO

A aplicação do conhecimento teórico a problemas práticos vêm sendo ainda 
um problema, particularmente no ensino de Física. Aliar o conteúdo à prá-
tica, segundo uma teoria de aprendizagem ou uma abordagem adequada, 

não constitui uma exceção à regra, não sendo menos intrigante do que aplicar a 
ciência à medicina.

Os conhecimentos acumulados, com o estudo de Física, durante várias 
décadas, têm permitido o surgimento de um arsenal de instrumentos teóricos e 
experimentais que tem nos auxiliado na aproximação da compreensão do mundo 
real. Nas últimas décadas, vem se ampliando a necessidade de produzir mudanças 
no ensino de Física, visando minimizar as dificuldades encontradas no processo de 
ensino e aprendizagem.

Para Dantas (2011), um destes problemas é o distanciamento entre o ensino 
teórico e os acontecimentos sociais. “Pensando sobre o ensino de Física no nível 
básico, é notório dizer que o mesmo se encontra marcado por um ensino extrema-
mente teórico e distante dos acontecimentos sociais” (p. 44).

Nosso questionamento parte das transformações constantes em que vive a 
sociedade, em particular, as exigências para atuação contemporânea na educação 
básica. Dessa forma, partindo do contexto escolar, podemos nos perguntar: “Como 
as componentes referentes aos laboratórios em um curso de Licenciatura em Física 
oferecidas pelo PARFOR podem contribuir na formação dos professores de Física?” 
Ao responder tal pergunta, tem-se em mente como se pode contribuir para que a 
Física possa ser prazerosa, já que esta é vista por muitos estudantes da educação 
básica como difícil.

Antes da fase de transição da educação básica que estamos vivenciando, em 
particular, neste ano de 2023, entendíamos que o programa PARFOR era de extrema 
importância para uma ciência como a Física, devido à carência de profissionais 
com uma “desenvoltura” teórica e prática capaz de envolver os alunos e, sobretudo, 
desmistificar o senso comum de que a e Física é complexa, que ela é um privilé-
gio para apenas alguns “iluminados”. Sendo assim nosso objetivo, nesta análise, foi 
investigar e discutir os benefícios que os laboratórios didáticos podem oferecer, no 
contexto do curso de licenciatura em Física do PARFOR.

O PARFOR é uma sigla para Plano Nacional de Formação de Professores da 
Educação Básica, Trata-se de um programa como uma ação emergencial destinada 
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à formação de professores em serviço. A sua finalidade é atender às disposições 
da Política Nacional de Formação de Profissionais do Magistério da Educação 
Básica, instituída pelo Decreto nº 6.755/2009, cujas diretrizes estão fundamenta-
das no Plano de Metas, compromisso Todos pela Educação; implantado pela CAPES 
(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) em regime de 
colaboração com as secretarias de educação dos Estados, e dos Municípios e com 
as instituições de ensino superior.

Sendo assim, o objetivo do programa é garantir que professores em exer-
cício na rede pública de educação básica obtenham a formação exigida pela Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), por meio da implantação de 
turmas especiais, exclusivas para os professores em exercício. O plano foi lançado 
em 2009 pelo MEC (Ministério da Educação) e tem a duração, geralmente, de cinco 
anos⁴. A duração dos cursos de licenciatura do PARFOR é de quatro anos. Para 
docentes graduados não licenciados têm a duração de um ano, em que a formação 
é a pedagógica

PARFOR

O PARFOR foi fundado e destinado aos professores da Educação Básica em 
exercício das escolas públicas estaduais e municipais sem formação adequada 
conforme a LDB, considerando três circunstâncias:

[...] a primeira para professores que ainda não têm formação superior 
com carga horária de 2.800 horas mais 400 horas de estágio (primeira 
licenciatura); a segunda para professores já formados, mas que lecionam 
em área diferente daquela em que se formaram com carga horária de 
800 a 1200 horas (segunda licenciatura); e a terceira, para bacharéis sem 
licenciatura, que necessitam de estudos complementares que os habili-
tem ao exercício do magistério (BRASIL, 2009, s/p).

O PARFOR foi uma situação vivida quando se decidiu investir efetivamente 
na educação básica em conjunto com os estados e municípios. Um dos desafios 
da educação brasileira é a superação da desigualdade e da exclusão, que foi o cen-
tro das ações de desenvolvimento nacional, sendo considerada um bem público de 
direito social e de qualidade de vida de todas as pessoas e comunidades. Este foi 
um programa que expandiu o ensino superior em várias regiões em que se tinham a 
ausência, ou seja, as regiões desatendidas.
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A seguir apresenta-se um esquema que representa os núcleos para a integra-
lização do curso do PARFOR, licenciatura em Física (Figura 1).

Deve ser colocado que as disciplinas de laboratórios entram na formação 
obrigatória, mas tem alguns que entram em outros núcleos. Mas, independente-
mente dos núcleos as disciplinas de laboratório constituem em quatro, sendo 
denominado de diversas maneiras.

Mas, aqui denominou-se laboratório de Física I, laboratório de Física II, labo-
ratório de Física III, laboratório de Física IV, totalizando, geralmente 160 a 240 horas. 
Por exemplo, laboratório de Física I é às vezes denominado laboratório de mecânica. 
Os conteúdos trabalhados nos quatro laboratórios são leis da mecânica, oscilações, 
fluidos, leis da termodinâmica, ondas mecânicas, ondas eletromagnéticas e pro-
pagação da luz. Por questões éticas não se delimitou a ementa de acordo com o 
laboratório para não identificar a IES, o que não comprometo o objetivo do trabalho.

Figura 1: Representação da formação de licenciatura em Física PAFOR de acordo com os núcleos/
formação.
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METODOLOGIA

O objetivo de investigação, fez optar pela utilização da abordagem metodo-
lógica de natureza qualitativa que, de acordo com os estudos de Lüdke e André 
(1986), envolve a obtenção de dados descritivos com a situação estudada. Se preo-
cupa em retratar a perspectiva dos participantes.

Quanto a abordagem metodológica optou-se pelo estudo de caso que se 
constitui numa estratégia de pesquisa, que considera os dados existentes. “O 
estudo de caso consiste na observação detalhada de um contexto, ou indivíduo, de 
uma única fonte de documentos ou de um acontecimento específico” (MERRIAN, 
apud BOGDAN e BIRLIN, 1994, p. 48).

A vantagem do estudo de caso é sua aplicabilidade às situações humanas e 
aos contextos contemporâneos da vida real (DOOLEY, 2002), este acrescenta ainda 
que:

Investigações de várias disciplinas usam o método de investigação do 
estudo de caso para desenvolver a teoria, para produzir nova teoria, para 
desafiar a teoria, para explicar uma situação, para estabelecer uma base 
de aplicação de soluções, para explorar, ou descrever um objeto ou fenô-
meno (DOOLEY, 2002, p.343-344).

Foram analisados quatros cursos de licenciatura em Física do PARFOR. A 
escolha destes cursos se deu pelo feedback dos estudantes do PARFOR que foram 
os sujeitos da pesquisa e que prontamente responderam ao questionário – instru-
mento da pesquisa. Não se deu fazer uma delimitação espaço-temporal correta 
visto que as repostas foram dadas ao longo de mais de dois anos. Sendo assim, os 
sujeitos da pesquisa foram alunos cursistas, professores em formação pelo pro-
grama PARFOR.

De acordo com o delineamento da pesquisa, obter informações e depois ana-
lisá-las foram momentos diferentes na trajetória da pesquisa para obter a resposta 
da formulação do problema formulado.

A natureza metodológica do estudo de caso é sempre necessária que o 
pesquisador utilize mais de um instrumento de coleta de dados, do con-
trário, a pesquisa fica comprometida. As fontes de informação podem 
ser pessoas, documentos, ou a própria observação do pesquisador (GIL, 
2002, p. 140).
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Essa mistura de meios à disposição do pesquisador acarreta determinadas 
consequências no momento da análise dos dados. Entretanto, mesmo com diver-
sidade de coleta de dados, utilizamos questionários. Em particular achou-se uma 
técnica de coleta de dados. Tentou-se com o questionário utilizar-se de um universo 
amplo de participantes. No entanto, pelo feedback teve-se 10 sujeitos na pesquisa. 
O instrumento de coleta de dados que é apresentado no Quadro 1, tratou-se de um 
instrumento simples com intuito de aumentar o número de sujeitos da pesquisa, o 
que até então não foi possível.

Quadro 1 – O instrumento de pesquisa – o questionário, utilizado para responder sobre as disciplinas 
referentes aos laboratórios em um curso de Licenciatura em Física PARFOR que podem contribuir 

para a formação.

NÚMERO DA QUESTÃO QUESTÕES

1 Qual sua idade? Possui algum curso de graduação? (  ) Sim (  ) Não

2 Quais os pontos positivos e negativos das disciplinas do curso de Licenciatura 
em Física-PARFOR.

3 Para você, as disciplinas do laboratório de Física são relevantes? 
 (  ) Sim (  ) Não Por gentileza, ajude a entender justificando sua resposta.

5 O que você melhoraria com relação às disciplinas de laboratório do curso de 
Física para sua atuação como professor de Física

5 As disciplinas referentes aos laboratórios são relevantes para um curso de 
Licenciatura em Física?

6 E quanto à metodologia utilizada pelos professores nas disciplinas de laborató-
rio quais os pontos positivos e negativos?

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O laboratório deveria transformar-se em um instrumento que oferece objetos 
concretos de mediação entre realidade e teorias científicas, permitindo uma parti-
cipação ativa do aluno em situação de investigação real, instiga o aluno ao desafio, 
baseando-se em hipóteses teóricas para a resolução de problema científico.

Para que isso de fato aconteça, partimos do pressuposto que os professores 
em formação devem ter contato com procedimentos adequados e que possam ser 
capazes de contextualizar um assunto ou conteúdo. De acordo com os graus de liber-
dade que os laboratórios oferecem (CARVALHO, 2011; PINHO ALVES FILHO, 2000) 
esperava-se que os professores que atuam no laboratório pudessem desenvolver 
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as atividades experimentais (Quadro 2), com pelo menos três graus de liberdade 
intelectual para seus alunos. No grau I de liberdade intelectual, primeira coluna, sig-
nifica que o aluno só tem liberdade intelectual de obter dados, caracterizado a aula 
tipo “receita”. No grau IV as atividades experimentais em que o professor expõe o 
problema e os alunos ficam com todo o trabalho intelectual; e o grau V é quando 
todas as etapas são propostas aos alunos. A letra P significa professor e a letra A 
significa aluno.

Quadro 2: Os graus de liberdade que se podem oferecer em aulas de laboratório para o aluno.

LIBERDADE INTELECTUAL
GRAUS

I II III IV V

Problema P P P P A

Hipóteses P P P A A

Plano de Trabalho P P A A A

Obtenção de dados A A A A A

Conclusões P A A A A

Fonte: Pella (1969) apud Carvalho (2011, p. 55)

Quanto às idades dos sujeitos da pesquisa, eles estão na faixa etária dos 30 
a 50 anos de idade. Apenas dois não possui curso de graduação.

Os pontos positivos e negativos das disciplinas oferecidas pelo curso Física 
PARFOR, tem-se: (a) como pontos positivos, a estrutura e organização das discipli-
nas, um bom nível de formação dos docentes, enriquecimento intelectual. (b) Os 
pontos negativos foram: carga horária reduzida de algumas disciplinas, o conteúdo 
deveria ser mais explorado pelos docentes na sala de aula; e para apenas um sujeito, 
foi com relação ao núcleo pedagógico, que deveria ter uma carga horária maior.

Diante das respostas ao instrumento com relação às disciplinas de labora-
tórios do curso, todos os participantes indicaram ser importantes, por diversos 
motivos como: aproximação entre teoria e prática, elas possibilitam a colocação 
em prática dos conceitos adquiridos na sala de aula da educação básica; uma visão 
da prática no laboratório.

No entanto chamou atenção as melhorias indicadas pelos sujeitos com rela-
ção às disciplinas de laboratório, em que citaram: carga horária deveria ser revista, 
inadequação das atividades realizadas no laboratório devido à carga horária. E o 
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que despertou o interesse foi a resposta de cinco dos dez sujeitos, que enfatizaram 
o acompanhamento das disciplinas de laboratório, sejam por exemplo para rever o 
conteúdo. Para dois precisaria de mais pessoas para atendimentos aos alunos e 
dois enfatizaram que não há uma abertura dos laboratórios, ou sejam, eles ficam 
fechados.

A relevância das disciplinas de laboratório do curso de licenciatura em Física 
PARFOR, é que todos foram unânimes que elas são importantes pela comprovação 
de um determinado tema, e que relaciona teoria e prática dos fenômenos físicos. No 
entanto, para um dos sujeitos elas deveriam ser mais relacionadas com a prática da 
sala de aula da educação básica.

E quanto à metodologia aplicada, para eles, os seguintes pontos positivos 
foram: os professores apresentaram uma didática adequada ao plano de disciplina 
e conduziram bem a utilização do laboratório. Já os pontos negativos traduzem-
-se como uma carga horária que não permitiu aprofundamento dos conteúdos, que 
não existe uma diversificação da metodologia aplicada, e que às vezes não têm os 
recursos adequados para um determinado conteúdo e que alguns professores eram 
muitos tradicionais na hora da avaliação.

As disciplinas de laboratórios em que se defende neste trabalho, devem 
adequar-se a um curso de formação de professores. Se aumentar a carga horá-
ria, deverá haver mudanças na forma de ensinar e também mudanças na forma de 
avaliação.

Estamos apontando os componentes de laboratório no curso de formação 
de professores com o uso quando possível do laboratório didático que ajuda na 
interdisciplinaridade e na transdisciplinaridade, já que permite desenvolver vários 
campos, testar e comprovar diversos conceitos, favorecendo a capacidade de abs-
tração. Além disso, auxilia na resolução de situação-problema do cotidiano, permite 
a construção de conhecimentos capacitando desenvolver as competências, as 
atitudes e os valores que proporcionam conhecimento e destaque no cenário socio-
cultural (CRUZ, 2009).

De acordo com a análise dos questionários aplicados pode-se dizer que 
deverá haver uma mudança nas disciplinas de laboratório visando uma melhor com-
preensão dos conteúdos e, assim, uma boa formação dos futuros professores.

Com as informações obtidas, os alunos veem o laboratório como um ele-
mento motivador. No entanto, o laboratório é grau I, ou seja, os laboratórios parecem 
ser do tipo tradicional. Este pode ser um dos motivos pelos quais os alunos não tem 
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interesse pelas aulas de Física. Assim, concorda-se com Moareas e Ramos (1988, p. 
47), que anos atrás, “o ensino de ciências necessita ser ativo, no sentido de envolver 
alunos, diretamente, na manipulação de materiais e na realização de experimentos 
que eles mesmos possam planejar e modificar, o que inclui os alunos do PARFOR.

Outro ponto que não contribui para o uso de atividades experimentais, 
segundo os sujeitos, é o fato destes não possuírem um local adequado estabelecido 
para utilizá-los, ou seja, não apresentam salas apropriadas porque dividem espaço 
com laboratórios de outras áreas ou até mesmo com a biblioteca.

Todas estas dificuldades exigem dos professores não só domínio do con-
teúdo e habilidade para trabalhar em laboratórios, mas requer pensar com cuidado, 
pois é preciso sair da sala de aula tradicional onde se tem um controle e ir ao des-
conhecido. Alguns acrescentam a argumentação da adequação da carga horária 
que inviabiliza a montagem dos experimentos e do uso dos laboratórios, uma vez 
que o conteúdo é muito extenso e pode não ter a disponibilidade adequada para a 
realização das aulas práticas.

Segundo o MEC, o atendimento às necessidades de formação continuada de 
profissionais do magistério dar-se-á pela indução da oferta de cursos e atividades 
formativas por instituições públicas de educação, cultura e pesquisa, em consonân-
cia com os projetos das unidades escolares e das redes e sistemas de ensino.

Os resultados conduzem a considerar que propostas metodológicas para o 
laboratório didático devem ser consideradas como expectativa de melhorar a for-
mação dos professores de Física do PARFOR e, consequentemente, melhorar a 
forma de ensinar e aprender Física na educação básica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As disciplinas de laboratório fazem parte do planejamento do ensino de Física 
e proporcionam aos alunos um contato mais direto com os fenômenos.

No entanto, deve-se abandonar a visão do conhecimento científico como 
algo absoluto, acabado, descontextualizado e neutro. Isso trata-se de uma barreira 
epistemológica que pode ter como resultado o impedimento de que conhecimento 
escolar seja diferenciado do acadêmico – como apenas uma reprodução fragmen-
tada e simplificada de conceitos.

O ensino de Física referente aos laboratórios didáticos de curso de formação 
de professores ainda se volta ao mecanicismo, sendo um dos principias motivos 
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uma grade curricular extensa. Restando para os docentes avaliar conteúdos e habi-
lidades operacionais confortando com o formalismo matemático. E diante de tais 
problemas as práticas de laboratório fundamenta-se em ensino por transmissão, 
que dificulta a compreensão sobre o papel das diferentes linguagens na construção 
dos conceitos científicos. Estas dificultadas são levadas para sala de aula da edu-
cação básica, o que muitas das vezes levam os alunos a não se identificar com a 
mesma, fazendo seus desabafos negativos.

Pode constatar que, a formação universitária e técnica, o elo entre o laborató-
rio didático e o ensino de Física ainda é pouco compartilhado, e, quando relacionado 
ao ensino básico e fundamental, apresenta uma grande polêmica. Apesar de a 
maioria concordarem que a relação entre teoria e prática é importante, muitos 
não relacionam o seu discurso com sua prática pedagógica. É necessário, então, 
fazer uma análise do laboratório didático e seu contexto no processo de ensino, 
identificando estratégias teórico-metodológicas a serem incorporadas no capazes 
de despertar o senso investigativo, particularmente, no curso de Licenciatura em 
Física/PARFOR.

Assim, como uma sugestão para mudanças dos laboratórios nos cursos de 
formação é preciso diversificar as atividades durante os cursos. Começar a usar de 
vez por outra, os diferentes graus de liberdade que os laboratórios proporcionam 
para ensinar física.

É preciso novas proposituras com relação aos métodos de ensino das disci-
plinas de laboratório. O professor deve criar condições para que o aluno realize seus 
próprios experimentos. O laboratório didático transforma-se em um instrumento 
que oferece objetos concretos de mediação entre realidade e teorias científicas, 
permitindo uma participação ativa do aluno em situação de investigação real, ins-
tiga o aluno ao desafio, baseando-se em hipóteses teóricas para a resolução de 
problemas científicos.

REFERÊNCIAS

BAPTISTA, C. R. et al. Inclusão e escolarização: múltiplas perspectivas. 2 ed. Porto 
Alegre: Mediação, 2015.



662ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

BOGDAN, Roberto C.; BIKLEN, Sari Knopp. Investigação qualitativa em educação. 
Tradução Maria João Alvarez, Sara Bahia dos Santos e Telmo Mourinho Baptista. 
Porto: Porto Editora, 1994.

BRASIL, Decreto nº 6 755 de 01/2009, o qual fundou a Política Nacional de 
Formação dos Profissionais do Magistério da Educação Básica, Brasília/DF, 2009.

BRASIL. Conselho Nacional da Educação. Câmera de Educação Básica. Resolução 
nº 2, de 11 de setembro de 2001. Diretrizes Nacionais para Educação Especial na 
Educação Básica. Diário Oficial da União, Brasília, 14 de setembro de 2001. Seção 
IE, p. 39-40. Disponível em: < http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CEB0201.
pdf>.

BRASIL. Decreto lei n° 6755, de 29 de janeiro de 2009  Institui a Política Nacional de 
Formação de Profissionais do Magistério da Educação Básica, CAPES no fomento a 
programa de formação continuada. Brasília/DF, 2009.

BRASIL. LDB: Lei de Diretrizes e Bases da Educação, Brasília/DF, 1996.

BRASIL. Lei n  9 394 de 20 de dezembro de 1996 – Estabelece as Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional. Brasília/DF, 1996.

CARVALHO, A. M. P. de. As aulas práticas no ensino de física. Capítulo 3. 
CARVALHO, Anna Maria Pessoa de; RICARDO, Elio Carlos; SASSERON, Lúcia Helena; 
ABIB, Maria Lúcia Vital dos Santos; PIETROCOLA, Maurício. Coleção Idéias em Ação 
Ensino de Física.

CARVALHO, A. M. P. de. As aulas práticas no ensino de física. Capítulo 3. 
CARVALHO, Anna Maria Pessoa de; RICARDO, Elio Carlos; SASSERON, Lúcia Helena; 
ABIB, Maria Lúcia Vital dos Santos; PIETROCOLA, Maurício. Coleção Idéias em Ação 
Ensino de Física. CARVALHO, Anna Maria Pessoa de (Coord. Da Coleção). Cengage 
Learning, 2011.



663ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

CRUZ, J. B. da. Laboratórios: Curso Técnico de Formação para os Funcionários da 
Educação. Brasília, 2009. Universidade de Brasília. Disponível em: http://portaldo-
professor.mec.gov.br /storage/materiais/0000013620.pdf.

DOOLEY, L. M. Como fazer pesquisa de estudo de caso. Desenvolvimento de avan-
ços em recursos humanos, v. 4, p.335-354, 2002.

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 2002.

LUDKE, M.; ANDRE, M. E.D.A. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. 
São Paulo: EPU, 1986.

MORAES, R.; RAMOS, M. G. Construindo o conhecimento: uma abordagem para o 
ensino de ciências. Porto Alegre, RS: Sage, 1988.

PINHO ALVES FILHO, J. Atividades Experimentais: do método á prática construti-
vista  Tese de Doutorado. Universidade Federal de Santa Catarina para Programa 
de Pós Graduação em Educação, Florianópolis, SC, 2000.



664ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

DOI: 10.46943/IX.CONEDU.2023.GT16.035

OS LIVROS DIDÁTICOS DA ÁREA DE 
CIÊNCIAS DA NATUREZA DO NOVO 
PNLD: PRESENÇA, LIMITAÇÕES E 
POTENCIALIDADES A PARTIR DE 
PRESSUPOSTOS CTS

SUIANE EWERLING DA ROSA
Doutora em Educação em Ciências, Universidade Federal do Oeste da Bahia - UFOB, suiane.rosa@ufob.
edu.br.

WANESSA XAVIER DA SILVA
Graduanda do Curso de Licenciatura em Física da Universidade Federal do Oeste da Bahia - UFOB, wanessa.
s5883@ufob.edu.br;

WILLIAM PHILIP LEITE DE CASTRO
Graduando pelo Curso Licenciatura em Física da Universidade Federal do Oeste da Bahia - UFOB, William.
c9416@ufob.edu.br;

RESUMO
A Educação Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS) almeja a integração da ciência, da tec-
nologia e da sociedade, promovendo assim uma visão crítica e reflexiva sobre a relação 
entre esses elementos, isto é, uma formação para a criticidade e atuação dos sujeitos 
em temas sociais de ciência-tecnologia. Nesse sentido, neste trabalho busca-se anali-
sar a presença, limitações e potencialidades dos pressupostos da educação CTS nos 
livros didáticos da área de Ciências da Natureza aprovados no novo Programa Nacional 
do Livro e do Material Didático. Enquanto aporte teórico, apoiamo-nos nos estudos 
realizados por Strieder e Kawamura (2017), as quais sintetizam a repercussão da edu-
cação CTS no âmbito brasileiro a partir de uma matriz de referência composta por 
parâmetros e propósitos educacionais. Sendo que os parâmetros se referem à racio-
nalidade científica, desenvolvimento tecnológico e participação social e os propósitos 
estão articulados ao desenvolvimento de percepções, questionamentos e compromis-
sos sociais. Diante disso, esta pesquisa, de cunho qualitativo e bibliográfico, tem como 
corpus de análise sete coleções, que totalizam quarenta e dois livros. Para a realização 
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da análise, nossa ênfase esteve nas discussões sobre os temas Energia, Movimento 
e Astronomia presentes nos livros, investigando os diferentes níveis de criticidade 
referentes aos parâmetros CTS. Enquanto recurso metodológico, utilizou-se a Análise 
Textual Discursiva, a qual é composta de três etapas: unitarização, categorização e 
comunicação. Sendo os parâmetros CTS a principal referência para análise dos livros, 
observou-se que os temas, em sua grande maioria, apresentaram-se de forma muito 
limitada e técnica, trazendo discussões de forma superficial quando analisados frente 
à matriz. Em geral, os temas tinham como ênfase explicações de conceitos físicos e 
algumas exemplificações clássicas para o cotidiano dos estudantes. Todavia, foi possí-
vel identificar, pontualmente, alguns níveis dos parâmetros CTS, principalmente os que 
se articulam ao propósito de desenvolvimento de percepções.
Palavras-chave: Ensino de Ciências, Livros Didáticos, CTS.
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INTRODUÇÃO

O Movimento Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) representa uma aborda-
gem interdisciplinar que busca compreender as complexas interações entre 
a ciência, a tecnologia e a sociedade, destacando a relevância de considerar 

suas interconexões para uma compreensão mais completa e crítica das produções 
científicas e tecnológicas (AULER; BAZZO, 2001). Desde suas origens, no final do 
século XX, o CTS tem desempenhado um papel fundamental no debate sobre a 
relação entre ciência, tecnologia e o contexto social, sendo um dos principais eixos 
teóricos e metodológicos o campo da educação científica e tecnológica.

Esta abordagem surgiu como uma resposta à necessidade de superar a visão 
linear e positivista da ciência, que enfatizava apenas os aspectos técnicos e objeti-
vos do conhecimento científico, negligenciando suas implicações sociais, éticas e 
políticas. Com isso, este movimento busca promover uma perspectiva mais ampla 
e contextualizada da ciência e da tecnologia, abordando suas aplicações práticas e 
implicações éticas, bem como suas conexões com as dinâmicas sociais, culturais e 
econômicas (AULER; BAZZO, 2001).

Neste contexto, partindo da premissa de que a ciência e a tecnologia não são 
meros produtos neutros, mas sim construções sociais que refletem interesses e 
valores, torna-se imprescindível reconhecer a influência profunda que essas áreas 
do conhecimento exercem sobre a sociedade (ROSA; AULER, 2016). A visão tradi-
cional de ciência como um corpo de conhecimento objetivo e universal, dissociado 
das dinâmicas sociais, tem sido objeto de críticas por acadêmicos e pesquisadores 
engajados neste movimento.

Ao trazer essa compreensão crítica para o ambiente educacional, a aborda-
gem CTS procura romper com a visão tradicional de ensino de ciências, que muitas 
vezes apresenta a ciência como uma verdade absoluta e desvinculada do cotidiano 
dos estudantes. Em vez disso, busca-se aproximar os estudantes das discussões 
sobre ciência e tecnologia que impactam suas vidas, proporcionando um espaço 
para reflexão e análise dos aspectos sociais, econômicos, éticos e políticos asso-
ciados a essas áreas do conhecimento. Dessa forma, tem como um dos seus 
objetivos centrais a construção de sujeitos ativos, críticos e participativos frente a 
temas sociais de ciência e tecnologia (ROSA, 2019).

Ademais, na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) busca-se fomentar 
um aprendizado que transcenda a mera assimilação de conceitos isolados a partir 



667ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

de uma abordagem interdisciplinar que auxilia em discussões amplas e críticas da 
ciência, contemplando a análise das implicações éticas e políticas presentes em 
seu desenvolvimento e aplicação. Além disso, valoriza-se o letramento científico, 
permitindo aos estudantes apropriar-se do conhecimento científico de forma con-
textualizada, capacitando-os a questionar de forma reflexiva a realidade que os 
cerca. Referente à isso, o documento apresenta que:

É importante destacar que aprender Ciências da Natureza vai além do 
aprendizado de seus conteúdos conceituais. Nessa perspectiva, a BNCC 
da área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias – por meio de um 
olhar articulado da Biologia, da Física e da Química – define competên-
cias e habilidades que permitem a ampliação e a sistematização das 
aprendizagens essenciais desenvolvidas no Ensino Fundamental no que 
se refere: aos conhecimentos conceituais da área; à contextualização 
social, cultural, ambiental e histórica desses conhecimentos; aos proces-
sos e práticas de investigação e às linguagens das Ciências da Natureza 
(BRASIL, 2018, p. 547).

Com base nisso, a abordagem educacional CTS abrange essas caracte-
rísticas requeridas pela BNCC, propiciando uma educação mais abrangente e 
conectada com as demandas da sociedade contemporânea que em grande parte é 
atravessada pelo que seria denominado como o progresso científico. Portanto, essa 
fundamentação não é apenas estabelecida para as aulas expositivas, mas também 
para os materiais didáticos os quais os educandos utilizam como apoio para a lei-
tura, estudo e pesquisa, assim também como o docente para o acompanhamento 
de conteúdos.

Sendo assim, pretende-se neste trabalho explorar as coleções dos livros didá-
ticos da área de ciências da natureza dos livros aprovados no Programa Nacional 
do Livro e do Material Didático (PNLD) de 2021, tendo como objetivo identificar 
a presença das questões acima apresentadas problematizando suas potenciali-
dades e limitações. A base teórica para essa análise está apoiada nas pesquisas 
realizadas por pesquisadoras brasileiras, em especial nos estudos de Strieder e 
Kawamura (2017), as quais sintetizam a repercussão da educação CTS no âmbito 
brasileiro a partir de uma matriz de referência composta por parâmetros e propósi-
tos educacionais.

Assim, a análise é feita através das obras aprovadas de Ciências da Natureza 
e suas Tecnologias (CNT), em que é articulado componentes de Biologia, Química e 
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Física em suas competências gerais e específicas. Algumas outras habilidades de 
outras áreas do conhecimento, principalmente tratando-se das Ciências Humanas e 
Sociais são correlacionadas, e é nessas correlações, das diversas áreas envolvidas, 
que será mapeado propósitos e parâmetros CTS. Para isso, foram escolhidos três 
temas norteadores para a análise, que são: Astronomia, Energia e Movimento. O 
tema Astronomia foi escolhido por ser um tópico que costuma despertar o interesse 
dos educandos quando se trata da física (JÚNIOR; ROMEU, 2019). Os temas Energia 
e Movimento foram escolhidos por serem tópicos tradicionalmente trabalhados 
com os estudantes da área de Física. Por fim, destaca-se que a escolha por esses 
temas se deu devido ao fato dos autores deste trabalho serem da área de Física.

ENCAMINHAMENTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS

O movimento CTS, segundo Auler e Bazzo (2001), emergiu do questionamento 
na década de sessenta sobre o progresso científico, tecnológico e econômico, que 
não estava conduzindo linearmente ao desenvolvimento do bem-estar social e 
ambiental. O crescente impacto da degradação ambiental e a associação da ciência 
e tecnologia com a guerra, como exemplos da criação das bombas atômicas, torna-
ram-se motivos para uma reflexão mais crítica sobre essas áreas do conhecimento. 
Esses eventos catalisadores trouxeram à tona a necessidade de compreender as 
implicações éticas, sociais e políticas do avanço científico e tecnológico, impul-
sionando o desenvolvimento da abordagem CTS como um arcabouço teórico e 
metodológico essencial na educação e na compreensão crítica da ciência e tecno-
logia em seu contexto sociocultural (AULER; BAZZO, 2001).

Outrossim, surge nas décadas de 1960 e 1970 o Pensamento Latino-
Americano em Ciência, Tecnologia e Sociedade (PLACTS), em que emerge como 
uma necessidade de se romper com um pensamento de que o desenvolvimento 
científico e tecnológico norte americano, como construção do bem-estar social e 
econômico, atende as necessidades regionais do povo latino-americano. Assim, o 
PLACTS se desenvolveu na construção de uma forma de ciência e tecnologia vol-
tado às demandas do povo latino-americano, problematizando o caráter estrutural 
do suposto atraso da América Latina (DE BRITO MEDEIROS; STRIEDER; MACHADO, 
2021).

Sendo assim, todo o movimento de problematização e crítica ao positivismo 
científico-tecnológico, até mesmo em uma perspectiva decolonial, é refletido na 
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educação. Portanto, a escola como ambiente de formação cidadã, é outorgada 
também de possibilidade de discussões referentes à CTS. Visto que, se é função 
da escola formar sujeitos críticos e participativos frente aos problemas cotidianos, 
se faz necessário que se construa um olhar reflexivo ao mundo, o que permeia os 
estudos referente às ciências. Porém, não podemos aplicar esses estudos apenas 
em forma enjaulada em conceitos e resoluções, mas de modo interdisciplinar ao 
mundo, para que não se entenda o progresso científico-tecnológico como ação neu-
tra e desarticulada da sociedade, e a partir disso, compreender os atravessamentos 
sociais e ambientais o qual o desenvolvimento desenfreado pode ocasionar.

De acordo com Santos (2012), há dois grandes significados atribuídos ao 
movimento de educação CTS: o ideário de um movimento social mais amplo que 
discute publicamente políticas de Ciência e Tecnologia e os propósitos da tecno-
ciência (SANTOS, 2012). De modo geral, a educação CTS deseja por integrar a 
ciência, a tecnologia e a sociedade, promovendo assim uma visão crítica e refle-
xiva sobre a relação entre esses elementos. No artigo “Educação CTS: Parâmetros 
e Propósitos Brasileiros”, escrito por Strieder e Kawamura (2017), destacam-se a 
importância da educação CTS como uma abordagem que busca integrar a ciência, 
a tecnologia e a sociedade, sendo de extrema relevância para o ensino de ciências, 
e apresentam uma proposta de matriz de referência para caracterizar as diferentes 
abordagens presentes nessa área. Os parâmetros da educação CTS são denomina-
dos de racionalidade científica, desenvolvimento tecnológico e participação social, 
e os propósitos educacionais referem-se ao desenvolvimento de percepções, ques-
tionamentos e compromissos sociais.

Nesse sentido, a presente pesquisa, de cunho qualitativo e bibliográfico, 
possui como corpus as sete coleções aprovadas pelo PNLD 2021, que totalizam 
quarenta e dois livros, organizados no quadro 01. Foram analisados, conforme já 
mencionado, a presença dos temas Energia, Movimento e Astronomia presente nes-
ses livros didáticos, a partir dos parâmetros e propósitos CTS sistematizados na 
matriz desenvolvida pela Strieder e Kawamura (2017), os quais serão apresentados 
e discutidos posteriormente.

Para a análise dos livros didáticos, utilizamos enquanto metodologia, a 
Análise Textual Discursiva (ATD), a qual, seguindo a abordagem proposta por 
Moraes (2003), é caracterizada como um processo auto-organizado de construção 
de compreensão, no qual novos entendimentos surgem a partir de um processo de 
unitarização dos textos, seguido de uma categorização e por fim, interpretação dos 
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dados (MORAIS, 2003). Na unitarização, é realizada uma desconstrução do material 
de pesquisa. A etapa seguinte, intitulada categorização, reúnem-se as unidades de 
significado similares, possibilitando gerar vários níveis de categorias de análise. No 
que tange a essa etapa, foi utilizado o método dedutivo, que consiste na constru-
ção de categorias anteriores à análise do corpus (MORAES; GALIAZZI, 2016), visto 
que a análise dos livros didáticos foi realizada a partir da matriz desenvolvida por 
Strieder e Kawamura (2017), a qual sinaliza parâmetros orientadores da educação 
CTS e articula níveis de criticidade, os quais serão detalhados na próxima seção. 
Por fim, a última etapa, denominada como comunicação, consiste no “captar do 
novo emergente em que a nova compreensão é comunicada e validada” (MORAES, 
2003, p. 192), isto é, caracterizada pelo desenvolvimento de compreensões e novos 
significados acerca do objeto de pesquisa.

Quadro 01 - Livros didáticos analisados

Nº Livros Autores Ano/edição

1 Ciências da natureza : Lopes & Rosso: 
Evolução e Universo Sônia Lopes e Sergio Rosso 2020/

1ª edição

2 Ciências da natureza : Lopes & Ros-
so:Energia e Consumo sustentável Sônia Lopes e Sergio Rosso 2020/

1ª edição

3 Ciências da natureza : Lopes & Ros-
so:Água, Agricultura e Uso da terra Sônia Lopes e Sergio Rosso 2020/

1ª edição

4 Ciências da natureza : Lopes & Ros-
so:Poluição e Movimento Sônia Lopes e Sergio Rosso 2020/

1ª edição

5 Ciências da natureza : Lopes & Rosso: 
Corpo humano e Vida saudável Sônia Lopes e Sergio Rosso 2020/

1ª edição

6
Ciências da natureza : Lopes & 

Rosso:Mundo tecnológico e Ciências 
aplicadas

Sônia Lopes e Sergio Rosso 2020/
1ª edição

7 Conexões: ciências da natureza e suas 
Tecnologias, Matéria e energia

Miguel Thompson, Eloci Peres Rios, Walter 
Spinelli, Hugo Reis, Blaidi Sant Anna, Vera 

Lúcia Duarte De Novais, Murilo Tissoni 
Antunes

2020/
1ª edição

8 Conexões: Ciências da Natureza e 
suas Tecnologias, Energia e ambiente

Miguel Thompson, Eloci Peres Rios, Walter 
Spinelli, Hugo Reis, Blaidi Sant Anna, Vera 

Lúcia Duarte De Novais, Murilo Tissoni 
Antunes

2020/
1ª edição
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Nº Livros Autores Ano/edição

9 Conexões: Ciências Da Natureza e 
Suas Tecnologias, Saúde e tecnologia

Miguel Thompson, Eloci Peres Rios, Walter 
Spinelli, Hugo Reis, Blaidi Sant Anna, Vera 

Lúcia Duarte De Novais, Murilo Tissoni 
Antunes

2020/
1ª edição

10
Conexões: Ciências da natureza e suas 
tecnologias, Conservação e transfor-

mação

Miguel Thompson, Eloci Peres Rios, Walter 
Spinelli, Hugo Reis, Blaidi Sant Anna, Vera 

Lúcia Duarte De Novais, Murilo Tissoni 
Antunes

2020/
1ª edição

11 Conexões: Ciências Da Natureza E 
Suas TecnologiaS, Terra e equilíbrios

Miguel Thompson, Eloci Peres Rios, Walter 
Spinelli, Hugo Reis, Blaidi Sant Anna, Vera 

Lúcia Duarte De Novais, Murilo Tissoni 
Antunes

2020/
1ª edição

12
Conexões: Ciências Da Natureza E 

Suas Tecnologias, Universo, materiais 
e evolução

Miguel Thompson, Eloci Peres Rios, Walter 
Spinelli, Hugo Reis, Blaidi Sant Anna, Vera 

Lúcia Duarte De Novais, Murilo Tissoni 
Antunes

2020/
1ª edição

13
Diálogo : Ciências Da Natureza E Suas 
Tecnologias :O Universo Da Ciência E A 

Ciência Do Universo
Organizadora: Editora Moderna 2020/

1ª edição

14
Diálogo : Ciências Da Natureza E Suas 

Tecnologias :Vida Na Terra: Como É 
Possível?

Organizadora: Editora Moderna 2020/
1ª edição

15
Diálogo : Ciências Da Natureza E Suas 
Tecnologias :Terra: Um Sistema Dinâ-

mico De Matéria E Energia
Organizadora: Editora Moderna 2020/

1ª edição

16
Diálogo : Ciências Da Natureza E Suas 

Tecnologias :Energia E Sociedade: 
Uma Reflexão Necessária

Organizadora: Editora Moderna 2020/
1ª edição

17
Diálogo : Ciências Da Natureza E Suas 
Tecnologias :Ser Humano: Origem E 

Funcionamento
Organizadora: Editora Moderna 2020/

1ª edição

18
Diálogo : Ciências Da Natureza E Suas 

Tecnologias :Ser Humano E Meio 
Ambiente: Relações E Consequências

Organizadora: Editora Moderna 2020/
1ª edição

19 Matéria, Energia E Vida. Origens: o 
Universo, a Terra e a Vida.

Eduardo Mortimer,Andréa Horta Alfredo 
Mateus,Arjuna Panzera Esdras Garcia, Mar-
cos Pimenta Danusa Munford,Luiz Franco 

Santer Matos

2020/
1ª edição

20 Matéria, Energia E Vida. Evolução, 
Biodiversidade e Sustentabilidade

Eduardo Mortimer,Andréa Horta Alfredo 
Mateus,Arjuna Panzera Esdras Garcia, Mar-
cos Pimenta Danusa Munford,Luiz Franco 

Santer Matos

2020/
1ª edição



672ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

Nº Livros Autores Ano/edição

21 Matéria, Energia E Vida. Materiais, Luz 
E Som: Modelos E Propriedades

Eduardo Mortimer,Andréa Horta Alfredo 
Mateus,Arjuna Panzera Esdras Garcia, Mar-
cos Pimenta Danusa Munford,Luiz Franco 

Santer Matos

2020/
1ª edição

22
Matéria, Energia E Vida. Materiais E 
Energia: Transformações E Conser-

vação

Eduardo Mortimer,Andréa Horta Alfredo 
Mateus,Arjuna Panzera Esdras Garcia, Mar-
cos Pimenta Danusa Munford,Luiz Franco 

Santer Matos

2020/
1ª edição

23 Matéria, Energia E Vida. Desafios 
Contemporâneos das Juventudes

Eduardo Mortimer,Andréa Horta Alfredo 
Mateus,Arjuna Panzera Esdras Garcia, Mar-
cos Pimenta Danusa Munford,Luiz Franco 

Santer Matos

2020/
1ª edição

24 Matéria, Energia E Vida. Mundo Atual: 
Questões Sociocientíficas

Eduardo Mortimer,Andréa Horta Alfredo 
Mateus,Arjuna Panzera Esdras Garcia, Mar-
cos Pimenta Danusa Munford,Luiz Franco 

Santer Matos

2020/
1ª edição

25
Moderna Plus : Ciências Da Natureza 
E Suas Tecnologias :O Conhecimento 

Científico

José Mariano Amabis, Gilberto Rodrigues 
Martho, Nicolau, Gilberto Ferraro, Paulo 
Cesar Martins Penteado, Carlos Magno 
A. Torres, Júlio Soares, Eduardo Leite do 

Canto, Laura Celloto Canto Leite

2020/
1ª edição

26 Moderna Plus : Ciências Da Natureza E 
Suas Tecnologias :Água E Vida

José Mariano Amabis, Gilberto Rodrigues 
Martho, Nicolau, Gilberto Ferraro, Paulo 
Cesar Martins Penteado, Carlos Magno 
A. Torres, Júlio Soares, Eduardo Leite do 

Canto, Laura Celloto Canto Leite

2020/
1ª edição

27 Moderna Plus : Ciências Da Natureza E 
Suas Tecnologias :Matéria E Energia

José Mariano Amabis, Gilberto Rodrigues 
Martho, Nicolau, Gilberto Ferraro, Paulo 
Cesar Martins Penteado, Carlos Magno 
A. Torres, Júlio Soares, Eduardo Leite do 

Canto, Laura Celloto Canto Leite

2020/
1ª edição

28
Moderna Plus : Ciências Da Natureza 
E Suas Tecnologias :Humanidade E 

Ambiente

José Mariano Amabis, Gilberto Rodrigues 
Martho, Nicolau, Gilberto Ferraro, Paulo 
Cesar Martins Penteado, Carlos Magno 
A. Torres, Júlio Soares, Eduardo Leite do 

Canto, Laura Celloto Canto Leite

2020/
1ª edição

29
Moderna Plus : Ciências Da Natureza E 

Suas Tecnologias :Ciência E Tecno-
logia

José Mariano Amabis, Gilberto Rodrigues 
Martho, Nicolau, Gilberto Ferraro, Paulo 
Cesar Martins Penteado, Carlos Magno 
A. Torres, Júlio Soares, Eduardo Leite do 

Canto, Laura Celloto Canto Leite

2020/
1ª edição
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Nº Livros Autores Ano/edição

30 Moderna Plus : Ciências Da Natureza E 
Suas Tecnologias :Universo E Evolução

José Mariano Amabis, Gilberto Rodrigues 
Martho, Nicolau, Gilberto Ferraro, Paulo 
Cesar Martins Penteado, Carlos Magno 
A. Torres, Júlio Soares, Eduardo Leite do 

Canto, Laura Celloto Canto Leite

2020/
1ª edição

31 Multiversos: ciências da natureza: 
matéria, energia e a vida

Leandro Godoy, Rosana Maria Dell’ Agnolo 
Wolney C. Melo

2020/
1ª edição

32 Multiversos: ciências da natureza 
:movimentos e equilíbrios na natureza

Leandro Godoy, Rosana Maria Dell’ Agnolo 
Wolney C. Melo

2020/
1ª edição

33 Multiversos: ciências da natureza : 
eletricidade

Leandro Godoy, Rosana Maria Dell’ Agnolo 
Wolney C. Melo

2020/
1ª edição

34 Multiversos : ciências da natureza : 
origens

Leandro Godoy, Rosana Maria Dell’ Agnolo 
Wolney C. Melo

2020/
1ª edição

35 Multiversos : ciências da natureza : 
ciência, sociedade e ambiente

Leandro Godoy, Rosana Maria Dell’ Agnolo 
Wolney C. Melo

2020/
1ª edição

36 Multiversos : ciências da natureza : 
ciência, tecnologia e cidadania

Leandro Godoy, Rosana Maria Dell’ Agnolo 
Wolney C. Melo

2020/
1ª edição

37
Ser Protagonista. Ciências Da Natu-

reza E Sua S Tecnologias: Composição 
E Estrutura Dos Corpos:

Ana Fukui, Ana Luiza P. Nery, Elisa Garcia 
Carvalho, João Batista Aguilar, Tatiana 
Nahas, Venerando Santiago de Oliveira 

(Venê), Rodrigo Marchiori Liegel

2020/
1ª edição

38
Ser Protagonista. Ciências Da Natu-
reza E Sua S Tecnologias: Matéria e 

Transformações

Ana Fukui, Ana Luiza P. Nery, Elisa Garcia 
Carvalho, João Batista Aguilar, Tatiana 
Nahas, Venerando Santiago de Oliveira 

(Venê), Rodrigo Marchiori Liegel

2020/
1ª edição

39
Ser Protagonista. Ciências Da Natu-
reza E Sua S Tecnologias: Energia E 

Transformações

Ana Fukui, Ana Luiza P. Nery, Elisa Garcia 
Carvalho, João Batista Aguilar, Tatiana 
Nahas, Venerando Santiago de Oliveira 

(Venê), Rodrigo Marchiori Liegel

2020/
1ª edição

40
Ser Protagonista. Ciências Da Natu-
reza E Sua S Tecnologias: Evolução, 

Tempo E Espaço

Ana Fukui, Ana Luiza P. Nery, Elisa Garcia 
Carvalho, João Batista Aguilar, Tatiana 
Nahas, Venerando Santiago de Oliveira 

(Venê), Rodrigo Marchiori Liegel

2020/
1ª edição

41
Ser Protagonista. Ciências Da Natu-

reza E Sua S Tecnologias:Ambiente E 
Ser Humano

Ana Fukui, Ana Luiza P. Nery, Elisa Garcia 
Carvalho, João Batista Aguilar, Tatiana 
Nahas, Venerando Santiago de Oliveira 

(Venê), Rodrigo Marchiori Liegel

2020/
1ª edição

42
Ser Protagonista. Ciências Da Natu-

reza E Sua S Tecnologias: Vida, Saúde 
E Genética

Ana Fukui, Ana Luiza P. Nery, Elisa Garcia 
Carvalho, João Batista Aguilar, Tatiana 
Nahas, Venerando Santiago de Oliveira 

(Venê), Rodrigo Marchiori Liegel

2020/
1ª edição
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

A organização geral dos livros didáticos, os quais foram reestruturados para 
se adequarem às orientações da BNCC e do Novo Ensino Médio, seguem uma abor-
dagem a partir de Temas, em que são articulados às áreas de Física, Química e 
Biologia. Nas coleções analisadas, percebeu-se que a depender das temáticas tra-
balhadas nos livros há uma ênfase em uma ou duas áreas, o que acaba por implicar 
em uma redução ou simplificação de uma das áreas. Considerando que abordagens 
contextualizadoras e/ou transversais potencializam discussões, no caso dos livros 
analisados, tem-se uma perda, a nosso ver, no que tange a forma rasa que a maioria 
das discussões são articuladas aos conteúdos. Todavia, é importante ressaltar que 
uma das exigências no edital do PNLD de 2021 se referia a quantidade de páginas 
por livro, o que acreditamos que implica nesses aspectos, visto que no PNLD de 
2018, por exemplo, o máximo era de 288 páginas e no PNLD de 2021 são de 160 
páginas.

Diante disso, como sinalizado na seção anterior, a matriz CTS (fig. 01) 
desenvolvida por Strieder e Kawamura (2017), constitui a principal referência para 
análise dos livros, organizados na Quadro 02, os quais foram analisados à luz dos 
parâmetros denominados racionalidade científica, desenvolvimento tecnológico e 
participação social e seus diferentes níveis de criticidade.

Figura 01 – Matriz CTS.

Fonte: Strieder e Kawamura (2017, p. 49)
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A partir da análise realizada, montamos um quadro que indica a presença dos 
parâmetros nos livros didáticos. Em geral, destaca-se que os livros 4, 6, 7, 12, 17, 19, 
25, 26 e 30 não foram identificados nenhum parâmetro e os livros 3, 5, 9, 10, 14, 15, 
18, 20, 21, 23, 28, 29, 35, 36, 37, 38, 41 e 42 não possuem os temas analisados. Os 
parâmetros que aparecem de forma expressiva, foram o 1R, 2R e 1D. A seguir, será 
definido e detalhado a presença dos parâmetros.

Quadro 02 -Matriz de referência e presença nos livros didáticos

Parâmetros Níveis de 
criticidade Contempla Livro didático

Racionalidade científica

1 x 1, 2, 8,11, 13, 22, 24, 27, 30, 34, 40

2 x 16, 22, 24, 27, 34, 39

3

4

5

Desenvolvimento 
tecnológico

1 x 1, 16, 27, 39

2

3 x 24

4 x 24

5

Participação social

1 x 11, 27

2

3

4

5

Fonte: os autores.

Segundo os parâmetros e propósitos CTS articulados à matriz CTS (STRIEDER; 
KAWAMURA, 2017), o nível 1R “ Explicitar a presença de ciência na sociedade” des-
taca a importância do conhecimento científico como basilar para compreender tanto 
o mundo natural quanto os produtos científicos. No geral, essa abordagem busca 
aproximar a ciência do cotidiano dos estudantes visando evidenciar aspectos cien-
tíficos, mas sem apresentar discussões com maior teor de criticidade. As autoras 
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exemplificam que esse parâmetro se apresenta quando o texto cita as propostas 
de aquecimento global, porém com discussões voltadas à conteúdos relacionados 
à Física Térmica.

Nesse parâmetro o argumento que se utiliza é o de que para entender algum 
fenômeno, é preciso compreender alguns conceitos científicos. Com isso, a partir 
do quadro 02, é possível observar que o nível 1 R é o mais comum entre as coleções, 
uma justificativa para essa maior recorrência pode ser dada pelo fato do parâmetro 
1R apresentar maior relação com conteúdos através de fenômenos do cotidiano 
dos educandos, que embora não apresente um nível de criticidade esperado pela 
relação do movimento CTS, como a problematização da neutralidade científica, é o 
primeiro contato do educando com uma visão de mundo sobre o que a ciência e a 
tecnologia desenvolve, e que elas não estão a um abismo de distância, mas imersos 
em uma sociedade que se usufrui e a desenvolve. Logo, é possível observar no qua-
dro 02, que o nível um é o mais presente dentro das coleções analisadas, por fazer 
relações de conceitos científicos com o cotidiano dos educandos.

O nível “2R - Discutir malefícios e benefícios dos produtos da ciência” 
(STRIEDER; KAWAMURA, 2017), debate sobre o pós-desenvolvimento, uma crítica 
ao que seria o produto da ciência e da tecnologia. Aqui é possível estabelecer uma 
relação interdisciplinar com os conhecimentos das áreas humanas e sociais sobre 
os impactos das produções científico-tecnológicas, estabelecendo uma reflexão do 
que tem sido benéfico referente ao bem-estar social e ambiental, assim como o 
desenvolvimento com reflexos corrosivos ao meio ambiente e a sociedade. Esse 
foi o segundo nível mais recorrente entre as coleções analisadas. No livro 24, que 
apresenta o tema Energia, é possível identificar um trecho que argumenta como o 
desenvolvimento de novas formas de gerar energia tem sido benéfico para a produ-
ção de energia com menor impacto ambiental.

O parâmetro “3R - analisar a condução das investigações científicas” repre-
senta uma perspectiva crítica em relação à ciência, questionando sua pretensa 
infalibilidade como detentora de verdades absolutas e universais. Em vez disso, 
reconhece que a construção do conhecimento científico é fortemente influenciada 
pelo contexto social em que ocorre. Ao analisar o processo de investigação cien-
tífica, nesse nível é destacada a importância de considerar os fatores humanos e 
sociais que influenciam as escolhas e direcionamentos adotados pelos pesquisado-
res. Um dos principais pontos de crítica do parâmetro 3R é a noção de que a ciência 
é neutra e imparcial, uma vez que se baseia em um suposto método científico que 
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busca eliminar quaisquer influências sociais ou subjetivas nas teorias desenvolvi-
das. No entanto, o 3R argumenta que a própria seleção de teorias e abordagens 
científicas pode ser afetada por valores, crenças e interesses presentes na socie-
dade. Os níveis 3R, 4R E 5R não foram identificados em nenhuma das coleções 
analisadas, como é possível observar no quadro 2.

A abordagem do 4R compreende que o desenvolvimento científico-tecno-
lógico não é isento de influências externas, mas sim moldada por demandas e 
interesses de grupos sociais que exercem domínio social em aspectos econômicos, 
políticos e sociais (STRIEDER; KAWAMURA, 2017). Sob essa perspectiva, as práti-
cas CTS se apresentam como uma valiosa ferramenta para promover discussões 
fundamentais sobre o direcionamento das pesquisas científicas, a definição das 
agendas de investigação e os investimentos privilegiados em áreas específicas. Ao 
explorar a relação complexa entre ciência e sociedade, o 4R destaca a importância 
de uma análise crítica e reflexiva, permitindo compreender como os fatores exter-
nos podem influenciar o próprio processo científico, bem como suas consequências 
para o avanço do conhecimento e o impacto na vida das pessoas.

O nível “5R - abordar as insuficiências da ciência”, coloca a ciência em um con-
texto que reconhece sua relevância ao atender a algumas demandas da sociedade. 
No entanto, ela também destaca que a ciência por si só não é capaz de abarcar toda 
a complexidade do mundo e enfrentar os problemas contemporâneos de maneira 
completa. Dessa forma, ressalta a importância de buscar a interdisciplinaridade dos 
conhecimentos e vivências, portanto, para que esse nível seja alcançado, é preciso 
se discutir a inquestionabilidade científica.

O parâmetro CTS “Desenvolvimento tecnológico”, traz discussões acerca dos 
entraves do desenvolvimento científico e tecnológico para o desenvolvimento da 
sociedade. Strieder e Kawamura (2017), a partir de uma pesquisa minuciosa, aponta 
que há diversas abordagens possíveis sobre o desenvolvimento tecnológico na edu-
cação CTS, que podem ser centradas em:

(1D) abordar questões técnicas; (2D) analisar organizações e relações 
entre aparato e sociedade; (3D) discutir especificidades e transforma-
ções acarretadas pelo conhecimento tecnológico; (4D) questionar os 
propósitos que tem guiado a produção de novas tecnologias; (5D) discu-
tir a necessidade de adequações sociais. (STRIEDER; KAWAMURA, 2017, 
p.37)
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No nível 1D, é exposto que a tecnologia é abordada unicamente como um 
instrumento utilizado pela humanidade para suprir demandas (sociais, econômicas, 
tecnológicas) e atingir determinados objetivos, mas também, assim como o 1R, 
não aprofunda nas implicações políticas e sociais que permeiam o meio científico. 
Nesse sentido, um exemplo evidenciado no livro 1 é a discussão acerca do desen-
volvimento de novas tecnologias (p. 77), em que traz apontamentos sobre o quanto 
a história da sociedade e o nosso cotidiano são diretamente impactados pela apli-
cação da ciência.

Na perspectiva (2D), há discussões sobre o desenvolvimento tecnológico e as 
relações sociais que envolvem o produto final, isto é, o aparato em funcionamento, 
reconhecendo a necessidade de recursos humanos e materiais para o funciona-
mento do instrumento, bem como a produção de dejetos e resíduos advindos, 
articulado ao entendimento de que as relações existentes entre o aparato e a socie-
dade podem ser positivas ou negativas (STRIEDER; KAWAMURA, 2017). Conforme 
pode ser observado no quadro, esse parâmetro não foi encontrado em nenhuma 
das coleções analisadas.

Na abordagem (3D), é destacado as especificidades do conhecimento tec-
nológico, incluindo uma preocupação com o sentido da palavra tecnologia e a 
diferenciação conceitual entre ciência, técnica e tecnologia. É enfatizado que a tec-
nologia não deriva diretamente da ciência, que ela é influenciada pela sociedade e 
que difere da técnica (STRIEDER; KAWAMURA, 2017, p.38). A perspectiva 4D enfatiza 
o reconhecimento dos propósitos do desenvolvimento tecnológico, abandonando a 
ideia de que o modelo seguido até então é o melhor possível e é resultado direto do 
conhecimento científico. Isto é, nessa perspectiva, há uma rejeição à ideia de neu-
tralidade da ciência e seus produtos, entendendo que ela é uma estrutura cultural 
que reflete os valores de um grupo social específico (STRIEDER; KAWAMURA, 2017, 
p. 39).

Em consonância a essas definições, cujo propósito educacional está atrelado 
ao Desenvolvimento de percepções, no livro 24, página 121, tem-se uma discussão 
sobre “Transformações de energia em uma usina hidrelétrica” que engloba aspectos 
3D e 4D trazendo tanto questões referentes às especificidades do conhecimento 
tecnológico, quanto impactos sociais e ambientais, destacando reflexões que 
englobam essas perspectivas.

No nível 5D as discussões referem-se ao fato de que a tecnologia deve ser 
analisada em seu contexto, uma vez que nem toda tecnologia ou inovação implica 



679ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

em desenvolvimento e bem-estar social. Nesse sentido, o desenvolvimento eco-
nômico não é visto como um subproduto direto do desenvolvimento tecnológico, 
mas sim como algo que pode ser alcançado de maneira mais ampla e complexa 
(STRIEDER; KAWAMURA, 2017).

Complementar a essas discussões, o Parâmetro CTS “Participação Social” 
também assume níveis distintos, sinalizando a importância da participação da 
população perante a decisões sobre temas sociais de ciência e tecnologia, bem 
como levar essas discussões para esferas políticas. Essas perspectivas podem ser 
agrupadas em:

(1P) adquirir informações e reconhecer o tema e suas relações com CT; 
(2P) avaliar pontos positivos e negativos associados ao tema, envolvendo 
decisões individuais e situações específicas; (3P) discutir problemas, 
impactos e transformações sociais da CT envolvendo decisões coletivas; 
(4P) identificar contradições e estabelecer mecanismos de pressão; (5P) 
compreender políticas públicas e participar no âmbito das esferas políti-
cas (STRIEDER; KAMURA, 2017, p. 40).

A perspectiva (1P) busca aproximar a sociedade da ciência e tecnologia, 
informando-a sobre os avanços e problemas mais recentes, embora sem entrar 
no âmbito de avaliar riscos e benefícios ou discutir implicações e transformações 
sociais. De modo geral, essa abordagem é aplicada por meio da discussão de temas 
presentes na mídia ou no cotidiano dos alunos, com o objetivo de ajudá-los a reco-
nhecer e compreender como esses temas se relacionam com a ciência e tecnologia 
(STRIEDER; KAWAMURA, 2017) . Foi possível identificar esse nível nos livros 11 e 
27. No livro 27, por exemplo, traz um debate acerca de matrizes energéticas ava-
liando benefícios e malefícios, ao passo que evidencia a importância de entender, 
propor soluções e dialogar com esferas políticas.

A perspectiva (2P) possui enquanto ênfase a participação da sociedade na 
avaliação dos pontos positivos e negativos do uso de um determinado resultado 
ou produto da ciência e tecnologia, o que pode implicar em uma mudança de ati-
tudes individuais. Dentro dos temas analisados, não foram identificados livros que 
promovam discussões e reflexões para que se “tenha condições de se posicionar a 
favor ou contra determinado produto da CT e, a partir disso, agir de acordo com seu 
posicionamento” (STRIEDER; KAWAMURA, 2017, p. 41).

A abordagem “3P- Discutir problemas, impactos e transformações sociais da 
ciência e da tecnologia” na educação CTS representa uma perspectiva de análise 
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voltada para os problemas, impactos e transformações sociais decorrentes do 
avanço da ciência e tecnologia, buscando uma resolução com decisões coletivas. 
Nessa abordagem, a participação social é fundamental para o reconhecimento das 
produções científicas e tecnológicas, em uma perspectiva mais abrangente. Não 
avaliando benefícios e malefícios apenas, mas os atravessamentos sociais dos 
resultados dessa produção (STRIEDER; KAWAMURA, 2017).

O nível “4P - Identificar contradições e estabelecer mecanismos de pressão” 
reside na compreensão da influência política sobre o que pesquisar, o que produ-
zir cientificamente e tecnologicamente. Sendo assim, é possível analisar como as 
decisões e direcionamentos na ciência e tecnologia são influenciados por questões 
políticas e como o poder pode moldar o desenvolvimento e a aplicação de novas 
descobertas e inovações. Outrossim, o nível “5P - Compreender políticas públicas 
e participar no âmbito das esferas políticas” se fundamenta em uma participação 
social que se faz presente na tomada de decisões referente às políticas públicas e 
assim direcionar essas políticas (STRIEDER; KAWAMURA, 2017). Diferentemente do 
nível anterior, as produções da ciência e tecnologia são acordadas coletivamente, 
entre corpo social e os cientistas. Baseado nesses dois parâmetros, 4P e 5P, não 
foram identificados nas coleções trechos que se aproximam dessas abordagens.

Em suma, a partir da análise, foi observado que os temas foram abordados de 
forma breve e técnica na maioria das vezes, apresentando discussões superficiais 
quando analisadas a partir dos parâmetros da matriz. De modo geral, os parâmetros 
mais frequente foram os 1R, 2R e 1D e no que tange aos conceitos e conteúdos de 
física, a parte conceitual se dispõe na grande maioria dos livros, de forma resumida 
e sem aprofundamento, dificultando o delineamento de possíveis potencialidades 
quando articuladas ao propósitos e objetivos de uma educação CTS.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Educação CTS é fundamentada na integração interdisciplinar, promovendo 
a colaboração entre áreas como ciências naturais, ciências sociais, ética e filosofia. 
Essa abordagem visa ultrapassar as barreiras tradicionais das disciplinas, permi-
tindo aos alunos uma compreensão mais holística das implicações da ciência e 
tecnologia em suas vidas cotidianas.

A contextualização social é um pilar central da Educação CTS, incentivando os 
alunos a considerarem como as decisões científicas e tecnológicas são moldadas 
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por fatores culturais, econômicos e políticos. Sendo assim, os alunos são enco-
rajados a questionar, analisar e avaliar informações científicas e tecnológicas de 
maneira fundamentada, reconhecendo os possíveis impactos positivos e negativos 
das decisões tomadas. Isso capacita os estudantes a participarem de discussões 
informadas e a contribuírem para a formação de políticas públicas que considerem 
as implicações sociais e éticas das inovações.

Em um mundo em constante transformação devido aos avanços científicos e 
tecnológicos, a Educação CTS desempenha um papel importante na formação dos 
indivíduos. Portanto, não está limitado apenas à uma prática metodológica, mas 
também abrangendo debates sobre currículo, assim como os materiais didáticos.

No que concerne a pesquisa entorno o livro didático com enfoque na área de 
Física, nota-se que há uma considerável produção de trabalhos, artigos e análises 
explorando as diferentes aspectos e interfaces desse recurso (a saber : MONTEIRO, 
2010; GARCIA, 2012; FERNANDES, 2016.; DOMINGUINI, 2012; SCHIVANI, 2020). Os 
livros didáticos constituem um recurso educacional importante, seja para o profes-
sor, enquanto material de apoio e auxiliar na construção de currículo, seja para os 
estudantes como material de apoio, leitura e fonte confiável de informações. Sobre 
o livro didático, Choppin (2004) o define enquanto “suporte privilegiado dos conteú-
dos educativos, o depositário dos conhecimentos, técnicas ou habilidades que um 
grupo social acredita que seja necessário transmitir às novas gerações” (CHOPPIN, 
2024 apud GARCIA 2012. p 146). Nesse sentido, pesquisas que fomentem discus-
sões e reflexões sobre esse campo são extrema necessidade, principalmente em 
um contexto educacional marcado por reformas.

O artigo “Questões energéticas e suas relações com parâmetros CTS: análise 
em livros didáticos a partir de uma matriz de referência”, de Silva e Rosa (2021), 
traz uma análise de como os livros didáticos de Física aprovados no PNLD 2018 
abordam questões energéticas e suas relações com parâmetros CTS. As autoras 
identificam limitações e potencialidades para a educação CTS nos livros didáticos, 
destacando a necessidade de uma abordagem mais crítica e problematizadora ( 
SILVA; ROSA, 2021).

Diante disso, fazendo um paralelo com a análise presente neste trabalho e a 
análise realizada por nós, no qual nota-se que os livros no PNLD 2018 apresentavam 
mais aspectos potencializadores, embora também com suas limitações, do que os 
do PNLD 2021, os quais, em sua maioria, além de apresentarem conteúdo disposto 
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de maneira extremamente reduzida, trazem discussões rasas e sem problematiza-
ções profundas.

Em suma, essa redução de relações sociais, étnicas e culturais, com a ciência 
e tecnologia necessita de mais pesquisas, a fim de investigar suas motivações e/
ou desafios. Sendo assim, este trabalho faz um levantamento sobre os parâme-
tros CTS, presentes nos livros didáticos aprovados no PNLD 2021, visando apontar 
novos questionamentos das causas e quais objetivos podem estar articulados com 
essas novas mudanças, visto que essas discussões auxiliam na formação de cida-
dãos críticos.
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RESUMO
O objetivo do artigo é avaliar as aprendizagens construídas a partir da utilização de pod-
casts no ensino médio técnico integrado em química com o propósito de estimular a 
criticidade na disciplina de química analítica. Os podcasts são programas gravados em 
áudio disponibilizados na internet, em diversas plataformas de streaming, e sua cons-
trução exige um planejamento que envolve a associação de informações integradas 
ao uso de tecnologias. O contexto de desenvolvimento desta pesquisa qualitativa de 
cunho exploratório, deu-se a partir do conteúdo de marchas analíticas contextualizadas 
no desastre ambiental de Mariana-MG. A atividade foi desenvolvida com 30 estudantes 
do curso técnico em química do Instituto Federal de Goiás, campus Uruaçu, no cená-
rio do ensino remoto emergencial. Os estudantes, em grupos, criaram narrativas em 
forma de podcasts sobre o impacto ambiental relacionando-o às questões socioeconô-
micas acarretadas pelo desastre, apontando os agentes responsáveis e suas tomadas 
de decisões. Para obtenção dos dados desta pesquisa, realizou-se a transcrição dos 
podcasts, observação da participação, e das possíveis aprendizagens dos estudantes 
durante e após a entrega dos podcasts. A partir da análise das transcrições realiza-
das, quatro categorias foram elencadas: a) Impactos do acidente, b) Intervenções, c) 
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Responsabilidade e d) Reflexões. Foi possível notar, a partir dos resultados obtidos, 
que o podcast auxiliou na construção do conhecimento dos estudantes, no desenvol-
vimento do pensamento crítico e de uma formação mais cooperativa, participativa e 
autônoma.
Palavras-chave: Ensino de Química Analítica, Podcast, Acidente Ambiental de Mariana/
MG, Criticidade, Autonomia.
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INTRODUÇÃO

Os conteúdos científicos e o mundo real muitas vezes são apresentados de 
forma totalmente desconexa na sala de aula, com poucas discussões sobre 
os processos de construção do conhecimento e com ênfase na memoriza-

ção de símbolos (Vieira; Meirelles; Rodrigues, 2011). Dessa forma, os alunos não 
conseguem atribuir importância ou significado sobre o que estudam, visto que 
os conteúdos são trabalhados de maneira descontextualizada, o que conduziria 
ao estudo de fenômenos não relevantes na formação social e humana deles. Ao 
professor, cabe uma nova postura, mediar o processo de ensino na formação dos 
seus estudantes, criando novas estratégias e estimulando um ambiente motivador 
e desafiador, mesmo com implicações e dificuldades (Dullius, 2012).

As áreas de Química, de forma geral, compreendem cinco grupos, a saber: 
a Química Inorgânica (que estuda a matéria inorgânica), a Química Orgânica (que 
estuda os compostos de carbono), a Bioquímica (que estuda a composição e 
reações químicas de substâncias presentes em organismos biológicos), a Físico-
Química (que compreende os aspectos energéticos dos sistemas químicos em 
escalas macroscópicas, molecular e atômica) e a Química Analítica (que analisa 
materiais e ajuda a compreender a sua composição, estrutura e quantidade).

Os cursos superiores de ensino e os cursos técnicos que atendem a área 
da química abordam a disciplina de química analítica (QA) em duas subáreas: a 
química analítica qualitativa e a química analítica quantitativa. A maioria dos cursos 
de química que oferecem a disciplina de química analítica qualitativa tem como 
objetivo estudar as reações e os métodos de identificação e separação de cátions 
e ânions a partir de atividades experimentais (Alvim; Andrade, 2006). Ao fazer uma 
abordagem mais investigativa e contextualizada, o professor pode orientar o estu-
dante à criatividade e à reflexão, como propuseram Abreu et al., (2006) ao relacionar 
os conteúdos da disciplina ao tratamento de resíduos. Os alunos puderam, a partir 
do contato com a amostra real de uma liga odontológica, identificar os cátions Ag+, 
Hg+2, Zn+2, Sn+2 e Cu+2, a partir do Ensino por Investigação.

A química analítica quantitativa prevê a determinação numérica das espé-
cies químicas por meio de métodos volumétricos e métodos gravimétricos (Skoog, 
2012). Amplamente utilizada na biologia, na física, na medicina, na geologia e outras 
áreas, a QA se mostra um campo produtivo para a aplicação de estudos interdisci-
plinares. Algumas propostas têm surgido como alternativa às aulas tradicionais em 
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que se propõe determinações das concentrações de soluções conhecidas, basea-
das em roteiros experimentais. Para citar alguns exemplos que se contrapõem a 
essa metodologia, estão: a investigação de chumbo extraído de jornais impressos 
(Lemes; Silva; Vargem, 2017) ou a determinação da acidez de refrigerantes por 
volumetria (Pierini et al., 2015), o que tem aumentado o interesse pela disciplina e 
ampliado a visão instrumental da analítica.

Outras possibilidades de desenvolver os conteúdos da química analítica, 
além da proposta experimental, podem incluir o uso de ambientes virtuais (Souza; 
Ferreira, 2016); a análise de filmes com temática analítica e ambiental (Leão et al., 
2013); e planilhas gráficas (Dutra et al., 2022).

O podcast é um exemplo de recurso didático tecnológico usado para mediar 
o processo de aprendizagem em sala de aula. Vale acrescentar que podcast é o con-
junto de gravações ou arquivos audiovisuais online criados para serem ouvidos em 
qualquer espaço e tempo, a custo baixo e acessível a qualquer pessoa, visto que é 
fácil de manusear. Essa versatilidade garante o acesso à qualquer nível de escolari-
zação, principalmente quando tomamos como dado que nem toda escola apresenta 
um laboratório de ciências à disposição do professor, limitando as estratégias de 
ensino. De acordo com o Instituto Mauro Borges, no ano de 2020, em Goiás, dos 
978 estabelecimentos de ensino estaduais, apenas 19,73% possuem laboratório de 
ciências.

Alguns estudos trazem discussões e contribuições do uso dos podcasts 
durante as aulas. Leite (2022), ao propor a seus alunos a produção de podcasts, 
percebeu que, ao organizarem as ideias durante o processo de criação, a tecnolo-
gia possibilitou o desenvolvimento de certa autonomia, levando-os à reflexão da 
linguagem e das estratégias de apresentação. Lira (2018) produziu podcasts para 
divulgar os impactos ambientais causados pelo descarte inadequado dos efluentes 
têxteis nas margens do Rio Ipojuca, sob a abordagem CTSA, tendo como um dos 
resultados a conscientização dos participantes da pesquisa permitindo-os propo-
rem métodos de tratamentos.

Tendo em vista que o IFG visa uma formação técnica e humana, em que a 
educação básica e profissional se integre, o ensino deve ser ministrado de acordo 
com essa perspectiva. Para que o processo não se dê de forma fragmentada, cada 
ação metodológica desenvolvida nas salas de aulas deve ser planejada, a fim de 
atender o objetivo final da formação do aluno dentro da instituição. Uma das abor-
dagens metodológicas planejadas nas aulas de QA envolve a contextualização e a 
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problematização a partir de situações do cotidiano, desastres ambientais e outros 
contextos.

A pesquisa que gerou resultados para este texto, explorou o desastre ocorrido 
no município de Mariana/MG em 05/11/2015, devido ao rompimento da barragem 
de Fundão, pertencente ao complexo minerário de Germano (IBAMA, 2015). Esse 
acidente foi considerado por especialistas a maior tragédia ambiental da história do 
Brasil (Lopes, 2016). Esta é uma temática rica para o ensino das QA, uma vez que é 
possível trabalhar a identificação de cátions a partir dos metais relacionados com o 
acidente ocorrido em Mariana.

Incluir questões ambientais na abordagem do ensino da QA pode ser produ-
tivo se o professor ou professora assumir a pesquisa e as novas tecnologias digitais 
como aliados do processo de ensino e de aprendizagem. O uso de uma Webquest 
(WQ)1, criada para apresentar e discutir o caso do rompimento da barragem de 
Mariana, foi cenário para o estudo da química analítica qualitativa de uma turma do 
curso técnico em química e meio para inserir o uso de recursos digitais no processo 
de ensino e de aprendizagem (Ferreira; Gomes; Braga, 2022). Nessa atividade foi 
trabalhada a produção de podcasts com o intuito de mobilizar os alunos em criar 
outras perspectivas e terem posicionamentos mais críticos em relação ao conteúdo 
trabalhado.

METODOLOGIA

Como mencionado acima, este trabalho é derivado de uma pesquisa reali-
zada por Ferreira, Gomes e Braga (2022), que apresentou a utilização de uma WQ 
no ensino da química analítica, onde foram discutidas as contribuições relacionadas 
às aprendizagens e a formação de conceitos com 30 estudantes do segundo ano 
do curso Técnico em Química do Instituto Federal de Goiás, campus Uruaçu, no 
cenário do ensino remoto emergencial. Um dos produtos da aplicação da WQ foram 
podcasts produzidos pelos alunos, foco de análise deste artigo.

1 A WebQuest é uma metodologia de motivação de alunos e professores para uso da internet voltado 
para processo educacional, estimulando a pesquisa, o pensamento crítico e a produção de mate-
riais através do desenvolvimento da autonomia dos alunos. Em síntese, uma WQ parte da definição 
de um tema e objetivos pelo professor, onde os alunos farão uma pesquisa inicial e disponibilizarão 
de links selecionados acerca do tema, resultando em uma consulta orientada dos alunos. Estes 
devem ter uma tarefa, exequível e interessante, que norteie a pesquisa (Silva; Mueller, 2010, p. 2)
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Dado o contexto acima, este estudo utiliza uma perspectiva qualitativa de 
investigação, a partir de um paradigma interpretativo (Yin, 1989). No âmbito da 
pesquisa interpretativa, toma-se como opção a abordagem qualitativa, por se pre-
tender responder a questões de natureza explicativa, do tipo “como” e “por que”, que 
proporcionam uma descrição holística de uma ação (Yin, 1989, p. 15). Uma outra 
característica que se destaca nessa abordagem é a possibilidade de uma “interpre-
tação no contexto” (Merrian, 1988, p. 10), em que é possível perceber as interações 
entre fatores significantes característicos da ação para o estudo de um fenômeno 
atual no seu contexto real (Merrian, 1988).

Para esse intento, a coleta de dados ocorreu a partir da transcrição dos pod-
casts construídos e a análise dos mesmos se deu pela análise de conteúdo (Bardin, 
2011), que se constitui como um conjunto de técnicas de análise das comunica-
ções que ocorre através de procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição 
de conteúdo de mensagens, e que pode se aplicar a “discursos” extremamente 
diversificados.

Segundo Morais (1999), a análise de conteúdo se apresenta em cinco etapas: 
Preparação das informações (podcasts dos alunos sobre o desastre em Mariana); 
Unitarização ou transformação do conteúdo em unidades (transcrições de áudios 
dos grupos codificados em G, para grupos e E, para estudante); Categorização ou 
classificação das unidades em categorias; Descrição e Interpretação. Estas últimas 
apresentadas na seção resultados e discussões.

A WQ proposta abordou o conteúdo marchas analíticas, construída de forma 
contextualizada a partir do desastre ambiental ocorrido no município de Mariana/
MG. A turma foi organizada em seis grupos de cinco componentes. A última ativi-
dade dessa proposta foi a elaboração de um podcast.

Para a realização desta tarefa foi dada a seguinte situação-problema aos alu-
nos: O Jornal da Universidade de São Paulo (USP) possui um podcast intitulado 
“ambiente é o meio” e pretende fazer um episódio sobre os 7 anos do caso Mariana/
MG. Tendo em vista todo o conhecimento que vocês adquiriram realizando as outras 
atividades solicitadas, vocês irão criar um podcast sobre o caso Mariana. Foi solici-
tado que eles abordassem alguns tópicos específicos na produção, seguindo como 
norteadoras as seguintes questões:

1. O que foi o caso Mariana/MG?
2. Quais foram os impactos ambientais?
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3. Quais foram os impactos socioeconômicos?
4. Quais ações foram/devem ser tomadas para minimizar os impactos 

devido ao desastre de Mariana?
5. Quem deve tomar essas ações?
6. Deixem alguma reflexão para os ouvintes acerca do desastre.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Ao analisar os podcasts produzidos percebeu-se que cinco dos seis grupos 
abordaram os tópicos solicitados. Também foi possível notar que os alunos se 
expressaram de forma segura sobre o assunto, abordando não somente a perspec-
tiva química do acidente, mas também a social, econômica e até mesmo política.

Um dos grupos disponibilizou seu episódio na plataforma Spotify, e assumi-
ram papéis dentro da produção (Figura 1), outros colocaram músicas de fundo em 
seus episódios, o que atribui aos trabalhos certo caráter criativo.

Figura 1 - Descrição de episódio de podcast de um dos grupos.

Fonte: https://open.spotify.com/episode/6KUXfmpC4FlRumr6siO6VO?si=edeo2zsUQzmYECWpfWp-
7QQ&dl_ branch=1&nd=1

O podcast como recurso integra informação, dinâmica e entretenimento no 
processo de ensino e de aprendizagem, além de incluir o uso da tecnologia (Cruz, 
2009), mas, sobretudo, pode contribuir com a produção crítica e colaborativa entre 
os alunos na elaboração de um episódio de podcast (Barros; Menta, 2007). Sobre 
isso, percebeu-se sensibilidade às questões estudadas, visto que alguns grupos 
trouxeram em destaque o descaso com as vítimas do acidente.

A partir da situação-problema e análise das transcrições dos podcasting, as 
categorias (Quadro 1) que emergiram da análise foram: a) Impactos do acidente, b) 
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Intervenções, c) Responsabilidade e d) Reflexões. A criação e definição das catego-
rias está relacionada com as questões que foram levantadas pelos participantes da 
pesquisa.

Quadro 1 – Categorias de análise e definição.

Categoria Definição

Impactos do acidente
Consequências e efeitos diretos e indiretos do acidente ambiental em 
Mariana/MG. Inclui diversos aspectos e alterações significativas causa-
das pelo desastre.

Intervenções Ações tomadas por diversas frentes em resposta ao acidente.

Responsabilidade Aborda as atribuições de culpa ou obrigações relacionadas ao acidente.

Reflexões Engloba as ponderações e pensamentos críticos expressos pelos alunos 
nos podcasts.

Fonte: Dados da pesquisa.

A categoria “Impactos do acidente” inclui aspectos como danos ambientais, 
sociais, econômicos e qualquer outra alteração significativa causada pelo desastre, 
que foram discutidos com frequência nos podcasts. Os fragmentos a seguir ilus-
tram falas, relacionadas a essa categoria, de todos os podcasts:

G1E2: “Os efeitos dos rejeitos serão sentidos por no mínimo 100 anos. Muitas 
vidas foram levadas, muitos distritos foram destruídos e milhares de moradores 
ficaram sem água, sem casa e sem trabalho.”
G2E1: “Do ponto de vista socioeconômico, a gente destaca o fato da cidade ter 
sido economicamente prejudicada pela diminuição do turismo [...] uma enorme 
perda cultural [...] gerando um prejuízo para os pescadores que dependiam disso 
para o seu sustento [...] o dano psicológico na população acho que pode ser um 
dos maiores [...] mas o principal impacto mesmo na vida dessas pessoas são as 
vidas perdidas.”
G3E3: “O impacto socioeconômico também foi gerado e diversas vertentes afeta-
das, como a pesca e a produção de energia elétrica.”
G4E1: “A lama também irá impedir o desenvolvimento de espécies vegetais, uma 
vez que é escasso em matéria orgânica, o que acaba tornando a região infértil.”
G6E2: “[...] o ecossistema desse rio (Rio Doce) foi completamente afetado e tam-
bém esses rios sofrerão com assoreamento, mudanças de curso, diminuição da 
profundidade e até mesmo com soterramento das nascentes.” G6E3: “A cidade 
(Mariana) fechou 626 vagas de trabalho em 2015 e segue com saldo negativo de 
111 desempregados em 2016, totalizando 734.”
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A análise dos fragmentos dos podcasts revela uma compreensão abrangente 
por parte dos alunos sobre os impactos devastadores do acidente ambiental em 
Mariana/MG. Os relatos destacam a extensão temporal dos danos, apontando que 
os efeitos dos rejeitos serão sentidos por no mínimo 100 anos. A descrição deta-
lhada dos impactos abrange diversas esferas, desde as consequências imediatas, 
como a perda de vidas, destruição de distritos e a privação de moradia, água e 
emprego para milhares de habitantes, até os efeitos a longo prazo, como a forma-
ção de uma cobertura que impedirá o desenvolvimento de espécies e a extinção 
total do ambiente prévio ao acidente.

As reflexões dos alunos também evidenciam uma compreensão das implica-
ções socioeconômicas do desastre. A diminuição do turismo, as perdas culturais, 
o impacto nos meios de subsistência, especialmente para pescadores, e os danos 
psicológicos na população são aspectos destacados. Além disso, a consideração 
do impacto nas comunidades ao longo da Bacia do Rio Doce, afetando dois estados 
(Minas Gerais e Espírito Santo), e a estimativa de que a recuperação dos danos 
demandará pelo menos 10 anos, destacam a abrangência dos efeitos negativos do 
desastre ambiental.

A análise também se estende à descrição dos efeitos diretos sobre a bio-
diversidade aquática, com ênfase na morte de peixes, mudanças nos cursos dos 
rios e nas condições das nascentes. Em relação às questões socioeconômicas, os 
alunos evidenciam a redução de vagas de trabalho e o aumento do desemprego em 
Mariana após o desastre. As informações fornecidas pelos estudantes indicam uma 
compreensão crítica e multidimensional dos impactos do acidente.

Os alunos demonstram não apenas uma compreensão dos impactos, mas 
também a capacidade de articular suas percepções de maneira reflexiva, integrando 
elementos ambientais, sociais e econômicos. Essa abordagem indica uma partici-
pação produtiva ao considerar a complexidade do problema e suas ramificações 
em diferentes esferas.

A categoria “Intervenções” envolve as falas levantadas acerca de medidas 
de recuperação ambiental, ações legais, intervenções governamentais, esforços de 
mitigação de impactos e qualquer iniciativa adotada para lidar com as consequên-
cias do desastre. As falas relacionadas ao surgimento dessa categoria foram:

G1E1: “A primeira ação foi o impedimento da empresa de continuar suas ativi-
dades. As atividades da empresa foram suspensas até que ela repare todos os 
danos causados. O Ministério Público de Minas Gerais entrou com ação para 
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barrar todos os licenciamentos ambientais de novas barragens construídas com 
a tecnologia conhecida como Alteamento Amontante, que é o mesmo modelo uti-
lizado na barragem de Fundão e Mariana”.
G2E4: “Uma área de 800 hectares está sendo replantada na região do desastre e 
a previsão é que 20 milhões de mudas serão replantadas em uma área de 1,6 mil 
hectares [...] para tentar ir como forma de tentar recuperar o rio Doce eles estão 
tentando tipo assim fazer uma recuperação vegetal das áreas litorâneas do rio. [...] 
Ela ainda tem que cumprir com todas as regulações e normas e questões judiciais 
e financeiras também. [...] A empresa Samarco não está cumprindo. Cumpriu ape-
nas 5% das notificações que o Ibama deu, que foram 69, ela cumpriu apenas 5%.”
G3E2: “[...] O Estado também corre atrás para capacitar equipes para lidar com 
todos os impactos sociais, como bloquear o acesso da mineradora Vale, que 
é responsável pela barragem que rompeu, além do julgamento para resolver o 
assunto sobre o fornecimento de água na região do Rio Doce.” G3E5: “Segundo o 
próprio Ibama, a mineradora só cumpriu 5% de tudo aquilo que foi recomendado 
a ela e isso se deu porque rejeitos ainda não foram removidos, e obras para recu-
peração do local ainda estão bem atrasadas.”

Os trechos dos podcasts revelam uma visão crítica dos alunos em relação 
às intervenções realizadas após o acidente ambiental em Mariana/MG. As ações 
mencionadas, como a suspensão das atividades da empresa responsável e a tenta-
tiva de barrar licenciamentos para barragens semelhantes, indicam uma resposta 
imediata e preventiva. No entanto, a análise crítica destaca a necessidade de avaliar 
a eficácia dessas medidas a longo prazo e a adequação das fiscalizações para 
garantir conformidade.

Outro ponto enfatizado é a tentativa de recuperação ambiental, incluindo o 
replantio extensivo e a restauração vegetal das áreas afetadas. No entanto, a cons-
tatação de que a empresa não está cumprindo notificações do Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), cumprindo apenas 
uma pequena porcentagem delas, levanta questionamentos sobre a efetividade 
dessas intervenções e a necessidade de uma fiscalização mais rigorosa. Além 
disso, a menção de questões judiciais e financeiras não resolvidas destaca os desa-
fios complexos associados à recuperação pós-acidente.

A capacitação de equipes para lidar com impactos sociais e ações para 
bloquear o acesso da mineradora responsável são mencionadas como interven-
ções. No entanto, a análise crítica feita pelos estudantes ressalta a importância 
de avaliar se essas medidas são eficazes na resolução dos problemas sociais e 
ambientais, bem como a urgência em garantir o fornecimento adequado de água 
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na região afetada. A menção de que a mineradora cumpriu apenas uma pequena 
porcentagem das recomendações do IBAMA devido a atrasos nas obras de recupe-
ração levanta preocupações sobre a eficiência e celeridade dessas ações. A análise 
crítica destaca a importância de compreender as razões por trás dos atrasos e 
se as intervenções estão sendo conduzidas de maneira eficaz para minimizar os 
impactos a longo prazo.

A categoria “Responsabilidade” inclui a identificação de entidades, empresas 
ou órgãos responsáveis pelo ocorrido, bem como pela reparação dos danos e pre-
venção de incidentes semelhantes que foram elencadas:

G1E5: “A empresa Samarco S.A. é a principal responsável pelo desastre, que vem 
sendo controlada pelas empresas Vale S.A. e BHP. As mesmas ficaram também 
responsáveis pelos prejuízos que o rompimento causou na cidade e com as víti-
mas do acidente.”
G2E5: “[...] E a obrigação dessas ações para diminuir esses impactos é do governo, 
especificamente o Ministério do Meio Ambiente. Então, o Instituto do Governo, 
responsável por essa obrigação, é o programa nacional de monitoramento de bio-
mas brasileiros PMABB.”
G3E5: “A responsabilidade em parte de tomar essas ações é totalmente da mine-
radora Samarco e também do Departamento Nacional de Produção Mineral, que 
é o órgão responsável por fiscalizar as barragens do país. E além destes, também 
há órgãos responsáveis por tomar ações em questões dos impactos ambientais, 
que são principalmente o Ministério do Meio Ambiente.”

À análise revela uma distribuição clara das responsabilidades entre a empresa 
Samarco S.A., as empresas controladoras Vale S.A. e BHP, bem como as entidades 
governamentais. Os alunos destacam a Samarco S.A. como a principal responsá-
vel pelo desastre, evidenciando um entendimento da cadeia de responsabilidade 
mesmo quando a operação está sob o controle de outras empresas. Essa atribuição 
direta de responsabilidade às empresas envolvidas alinha-se à necessidade de com-
preender e destacar os agentes causadores do incidente.

Além disso, os estudantes apontam para a responsabilidade do governo, em 
particular o Ministério do Meio Ambiente, destacando a importância de entidades 
governamentais na mitigação e controle dos impactos ambientais. A menção ao 
Programa Nacional de Monitoramento de Biomas Brasileiros indica uma compreen-
são da importância de monitorar e regular continuamente o ambiente.

A distribuição da responsabilidade é estendida para o Departamento Nacional 
de Produção Mineral, indicando uma compreensão da necessidade de fiscalização 
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específica sobre as barragens. Os órgãos governamentais, como o Ministério do 
Meio Ambiente, são identificados como responsáveis por lidar com os impactos 
ambientais.

Em geral, a análise crítica desses trechos sugere que os alunos não apenas 
identificam os responsáveis diretos, como a Samarco, mas também reconhecem a 
função crucial do governo e de seus órgãos específicos na prevenção e mitigação 
de desastres ambientais. Isso demonstra uma percepção equilibrada das diferentes 
esferas de responsabilidade, contribuindo para uma visão mais completa e crítica 
da complexidade das questões ambientais.

A categoria “Reflexões” inclui análises, questionamentos éticos, considera-
ções sobre as causas subjacentes do acidente e qualquer reflexão profunda que os 
alunos compartilharam sobre o evento e suas implicações:

G1E1: “[...] a gente vai deixar uma reflexão sobre esse crime ambiental que foi 
ocorrido em Minas Gerais e que foi muito além do que um desastre ambiental, foi 
também um desastre econômico e eu venho por meio dessa reflexão criticar a 
irresponsabilidade da mineradora envolvida nesse desastre.”
G2E1: “Esse desastre, ele levou muitas e muitas coisas, muitas e muitas vidas. 
Mas eu queria deixar um questionamento. Ele poderia ter sido evitado? Como o pai 
mesmo disse, quanto vale uma vida?”
G3E1: “E de acordo com uma moradora da região que disse que quando você não 
tem certeza de que a água que faz a comida dos seus filhos pode ser consumida 
ou não, você não tem mais tranquilidade.”
G3E5: “E nenhum, absolutamente nenhum grupo de atingidos, sejam eles agriculto-
res, lavadeiras, artesãos, pescadores e pequenos comerciantes, foi integralmente 
indenizado. O meio ambiente também não foi integralmente recuperado. Sequer o 
município de Bento Rodrigues, símbolo do desastre, foi reconstruído.”
G5E3: “Infelizmente, mesmo cinco anos após essa tragédia, os responsáveis 
seguem em impunidade. A sociedade clama por justiça.”
G6E5: “O que podemos tirar desse desastre é a incompetência de algumas multi-
nacionais e até mesmo dos próprios órgãos de fiscalização, diante a segurança de 
trabalhadores e moradores desses locais, que muitas das vezes possuem baixa 
renda e dependem quase exclusivamente dos recursos.”

Os estudantes expressam uma crítica contundente à mineradora envolvida, 
questionando sua responsabilidade diante do ocorrido. A questão central levantada 
pelos alunos é se o desastre poderia ter sido evitado, colocando em destaque a 
valoração da vida diante das práticas de empresas. Essa abordagem questionadora 
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não apenas demonstra uma compreensão crítica do ocorrido, mas também esti-
mula a reflexão sobre a responsabilidade ética das organizações envolvidas.

A ênfase nas consequências psicológicas para os habitantes da região, como 
a incerteza sobre a qualidade da água, acrescenta uma dimensão humana às refle-
xões. Isso destaca a interconexão entre os impactos ambientais e a qualidade de 
vida das comunidades afetadas, contribuindo para uma compreensão mais abran-
gente do desastre.

A crítica à falta de indenização integral para os diferentes grupos afetados e 
à incompleta recuperação ambiental sublinha a persistência dos problemas mesmo 
após o passar do tempo. A referência à impunidade dos responsáveis ressalta a 
busca por justiça na sociedade, destacando uma dimensão ética e moral na análise 
do desastre.

Além disso, os alunos apontam para a incompetência percebida de multi-
nacionais e órgãos de fiscalização, especialmente em relação à segurança de 
trabalhadores e moradores de baixa renda. Essa crítica evidencia uma visão mais 
ampla sobre as falhas sistêmicas que contribuíram para o desastre, indo além da 
responsabilidade individual da empresa.

Além da análise feita do conteúdo gerado pela transcrição dos podcasts, 
queremos ainda destacar outros elementos percebidos durante a aplicação da 
atividade. Todos os podcasts possuíam uma edição com música de fundo e um 
aluno mediador das falas durante o episódio, o que mostrou um envolvimento dos 
educandos com a atividade. Alguns grupos optaram pela escolha dos participantes 
assumirem algum papel no momento das falas, como “o repórter”, “a procuradora” 
“o morador (a)”, e se preocuparam em mostrar uma transição entre as falas, tra-
zendo assim, uma dinamicidade para a produção.

Em resumo, as reflexões dos alunos, transmitidas por meio dos podcasts, 
não apenas identificam as consequências do desastre, mas também exploram suas 
causas subjacentes e levantam questões éticas e sociais cruciais. Essa abordagem 
crítica, alinhada ao objetivo do artigo, destaca o potencial dos podcasts no estímulo 
à reflexão profunda e à construção de aprendizagens mais amplas no contexto do 
ensino médio técnico integrado em química.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O planejamento e a utilização dos podcasts nas aulas de química analítica a 
partir da discussão das questões ambientais, objeto de estudo deste artigo, possi-
bilita a compreensão da pesquisa como mediadora de aprendizagens significativas, 
tendo o aluno como protagonista.

Essa atividade oportunizou a apresentação e construção dos conhecimentos, 
o entendimento crítico e multidimensional das implicações e impactos sócio-econô-
micos do acidente ambiental em Mariana/MG, mas ao mesmo tempo, a articulação 
desses conhecimentos de forma reflexiva e crítica, sugerindo estratégias e ações 
na resolução das questões sociais e ambientais.

Essa pesquisa mostra que o uso de podcasts viabiliza situações de ensino 
e aprendizagem mais dinâmicas e participativas, proporcionando autonomia dos 
alunos, criticidade e análise das ações públicas e governamentais e da co-respon-
sabilidade no contexto e realidade vivenciada. Dessa forma, o planejamento de 
podcasts trabalha situações reais que mobilizam a pesquisa e a construção de 
conhecimentos voltados para a solução de problemas e consciência do seu papel 
na sociedade, habilidades vinculadas ao protagonismo juvenil.

Acreditamos que a atividade proposta a partir de uma situação-problema 
contextualizada, trouxe resultados significativos para o processo de ensino apren-
dizagem no sentido de despertar o olhar dos estudantes para outras dimensões 
do conteúdo. Essa nova compreensão do contexto trabalhado pode influenciar a 
construção de posturas críticas dos alunos.
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RESUMO
Este trabalho tem como objetivo principal analisar uma sequência didática com o uso 
de ferramentas digitais, tendo como referencial a Teoria dos Construtos Pessoais de 
George Kelly, juntamente com o Ciclo da Experiência Kellyana (CEK). A estrutura meto-
dológica utilizou o CEK, com suas cinco fases: Antecipação, Investimento, Encontro, 
Confirmação ou Desconfirmação e Revisão Construtiva. Na fase da Antecipação, os 
estudantes foram convidados a responder um questionário sobre corpos celestes. 
Na fase do Investimento, a segunda etapa do CEK, os estudantes se engajaram na 
busca de informações sobre o tema em estudo, realizando pesquisas e comparti-
lhando-as, através de murais colaborativos, utilizando a ferramenta digital Padlet. A 
fase do Encontro, a terceira etapa da sequência, foi proporcionado o encontro com 
o evento, por meio de atividades teóricas e práticas, abordando conceitos sobre as 
fases da Lua, a construção do Goniômetro Lunar e utilização do aplicativo Stellarium. 
A fase da Confirmação ou Desconfirmação aconteceu através do conflito cognitivo 
gerado no momento do evento, os estudantes foram convidados a responderem a um 
questionário acerca de corpos celestes para refletirem sobre suas concepções anterio-
res, e testar suas hipóteses, confirmando-as ou não. A última fase do CEK, a Revisão 
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Construtiva, os estudantes fizeram uma revisão de seus conhecimentos, considerando 
as atividades vivenciadas e a produção de Podcast. Os resultados nos revelaram que os 
estudantes possuíam conceitos intuitivos, bem como apresentaram algumas dificulda-
des de entender determinados conceitos, relacionados aos corpos celestes. Superando 
as dificuldades, percebemos que as atividades de intervenção despertaram a atenção 
dos estudantes, direcionando-os a levantar hipóteses, refletir e estabelecer relações 
das situações vivenciadas com o tema estudado, oportunizando uma contribuição de 
forma significativa para a evolução dos seus conceitos sobre a Astronomia.
Palavras-chave: Ensino de Astronomia. Corpos Celestes. Ciclo da Experiência de Kelly.
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1 INTRODUÇÃO

O ensino de Astronomia no Ensino Médio ainda é pouco explorado pelos pro-
fessorescom formação na Licenciatura em Física ou áreas afins, fato esse 
também, interligado a sua formação no curso de graduação, em que, pode-

mos destacar a ausência da abordagem de estratégias metodológicas para explorar 
de forma mais significante o estudo dessa ciência na sala de aula.

Para Langhi e Nardi (2012) “é de interesse comum aprender sobre Astronomia 
uma vez que os assuntos relacionados à temática contribuem para a compreen-
são de fenômenos cotidianos e mesmo da organização temporal, por exemplo, o 
entendimento da divisão do tempo, do calendário e da sucessão de dias e noites” 
(FONTANELLA; MEGLHIORATTI, 2016, p. 335).

Com a implantação da BNCC podemos identificar uma diversificação do cur-
rículo e dentro da área de Ciências da Natureza podemos verificar um espaço mais 
aberto para o ensino de Astronomia, pois ele não tem o foco em uma única etapa 
com era mais específiconos PCNs, agora temos uma abordagem desde a educação 
infantil ao ensino médio.

Em relação à última etapa da educação básica, podemos observar que a área 
de Ciência da Natureza e suas Tecnologias é constituída por Unidades Temáticas, 
que são as seguintes: Matéria e Energia e Vida, Terra e Cosmos, eles estão sobre 
apoio de quatro eixos, são eles: conhecimentos conceituais, contextualização 
social, histórica e cultural da ciência e da tecnologia, processos e práticas de inves-
tigação e linguagens específicas. Portanto, a área de Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias apresenta três competências específicas, cada qual com suas respec-
tivas habilidades associadas (BRASIL, 2018 p. 557):

(EM13CNT201) Analisar e discutir modelos, teorias e leis propostos em 
diferentes épocas e culturas para comparar distintas explicações sobre 
o surgimento e a evolução da Vida, da Terra e do Universo com as teorias 
científicas aceitas atualmente;
(EM13CNT204) Elaborar explicações, previsões e cálculos a respeito 
dos movimentos de objetos na Terra, no Sistema Solar e no Universo 
com base na análise das interações gravitacionais, com ou sem o uso 
de dispositivos e aplicativos digitais (como softwares de simulação e de 
realidade virtual, entre outros);
(EM13CNT209) Analisar a evolução estelar associando-a aos mode-
los de origem e distribuição dos elementos químicos no Universo, 
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compreendendo suas relações com as condições necessárias ao surgi-
mento de sistemas solares e planetários, suas estruturas e composições 
e as possibilidades de existência de vida, utilizando representações 
e simulações, com ou sem o uso de dispositivos e aplicativos digitais 
(como softwares de simulação e de realidade virtual, entre outros).

Quando questionado a aplicação do ensino de Astronomia nas salas de aula, 
é levantado um olhar apenas para as disciplinas de Ciências e Física, uma proposta 
que não pode ir além dessas duas áreas conhecimento, mas podemos associar 
a outras, como a Biologia, analisando as teorias e suposições da vida, em outros 
locais do nosso Sistema Solar, na Química na composição dos elementos que for-
mam o Universo, mas o grande entrave está relacionado no processo formativo dos 
professores em suas receptivas licenciaturas, onde a grade curricular ou disciplinas 
optativas não oferecem espaço para a abordagem e ainda podemos verificar um 
vazio nos cursos de formação continuada ofertados, nessa perceptiva,

Conceitos fundamentais da Astronomia não costumam ser estudados 
nestes cursos de formação, levando muitos professores a simplesmente 
desconsiderar conteúdo deste tema, [...] ou apresenta sérias dificuldades 
ao ensinar conceitos básicos de fenômenos relacionados à Astronomia 
(LANGHI; NARDI, 2010).

Hoje, a era da informática deu lugar às tecnologias de informação, onde 
todos os sistemas estão ligados entre si, com todo o mundo através da internet e 
todos os utilizadores estão envolvidos. Fazendo surgir algumas das exigências que 
demandam dos professores uma aproximação das características da denominada 
“Sociedade da Informação”. Uma delas diz respeito ao uso de tecnologias digitais, 
da informação e da comunicação.

A pesquisa apresenta uma sequência didática com o uso de recursos digitais, 
seguindo os Construtos Pessoais de George Kelly, como também, possibilitar uma 
forma ampla e dinâmica no ensino da Astronomia.

Baseado no pressuposto de que sequências didáticas amarradas ao conteúdo, 
favorece a aprendizagem dos estudantes, com o foco nos objetivos e planejamento 
do professor, definiu-se a seguinte questão da pesquisa: Quais potencialidades 
podem ser desenvolvidas no ensino de Astronomia, usando o Ciclo da Experiencia 
de Kellyana durante o processo de ensino e aprendizagem?
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1.1 OBJETIVOS

A fim de investigar o problema citado, os objetivos traçados foram:

1.1.1  OBJETIVO GERAL

Analisar uma sequência didática com o uso de ferramentas digitais, tendo 
como referencial a Teoria dos Construtos Pessoais, juntamente com o Ciclo da 
Experiência Kellyana.

1.1.2  OBJETIVOS ESPECÍFICOS

• Aplicar uma sequência didática sobre os corpos celestes para estudantes 
do Ensino Médio numa escola pública da Zona da Mata de Pernambuco, 
baseada no Ciclo da Experiência de Kellyana;

• Identificar as concepções dos estudantes sobre corpos celestes durante 
as fases do Ciclo da Experiência Kellyana.

• Analisar a importância do uso de ferramentas digitais no ensino de 
Astronomia, durante o Ciclo da Experiência Kellyana;

• Elaborar um produto educacional baseado nas fases do Ciclo da 
Experiência de Kellyana.

Este trabalho apresenta cinco capítulos, sendo eles, organizados em seções. 
O primeiro capítulo apresenta a introdução e o objetivo geral e específicos para o 
desenvolvimento das etapas de pesquisa e desenvolvimento do produto educacio-
nal. No segundo, a fundamentação teórica, apresentando alguns conceitos básicos 
da Teoria dos Construtos Pessoais de George Kelly e o Ciclo da Experiências 
Kellyana e as suas cinco fases. O terceiro, corresponde a metodologia aplicada. O 
quarto o resultado e discussão de cada fase vivenciada. No quinto, finalizamos o 
trabalho com a conclusão e perspectivas.

2 METODOLOGIA

A metodologia adotada no estudo foi realizada a partir de uma abordagem 
qualitativa exploratória de forma descritiva. Qualitativa por ter como objetivo levar 
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o pesquisador a uma análise mais específica dos fenômenos estudados, ou seja, 
ações das pessoas, grupos ou organizações em seu ambiente social (OLIVEIRA, 
2008).

Oliveira (2008) aponta que uma pesquisa se caracteriza como exploratória de 
forma descritiva, quando possibilita uma melhor compreensão do fenômeno estu-
dado, através das análises. A estrutura se deu em torno de uma sequência didática 
organizada de acordo com as cinco fases do CEK. As atividades serão realizadas em 
cinco etapas com estudantes do ensino médio da Zona Mata Norte de Pernambuco, 
numa escola pública de tempo integral.

Considerando a pesquisa descritiva, será feita uma análise de pesqui-
sas bibliográficas sobre as definições da temática da atividade que compõem o 
estudo e a aplicação de questionário para diagnose. Para isso será utilizado como 
instrumento de coletade dados, por meios de o Padlet, experimentos, simulador - 
Stellarium, Google Forms como também, um Podcast informativo sobre o estudo 
dos Corpos Celestes.

3 REFERENCIAL TEÓRICO

Esse capítulo abordará a fundamentação teórica baseada para o desenvolvi-
mento da pesquisa. A metodologia aplicada teve como referência o sétimo corolário 
da Teoria dos Construtos Pessoais, denominado de o “Corolário da Experiência”, 
juntamente com o Ciclo da Experiência de Kelly e as suas cinco fases.

A Teoria dos Construtos Pessoais foi idealizada por George Alexander 
Kelly (1905 – 1967). A vida acadêmica iniciou no curso em Bacharelado em Física 
e Matemática, com formação no ano 1926 no “Parck College”, também estudou 
Engenharia Mecânica, com uma pequena passagem na função de engenheiro aero-
náutico, em 1929 tornou-se Mestre em Sociologia Educacional pela Universidade 
Kansas e 1930 ganhou uma bolsa de aluno para um intercambio e assim tornou-se 
Bacharel em Educação pela Universidade de Edimburgo,após um período de um ano 
Kelly recebeu o título de phd em Psicologia.

A Teoria dos Construtos Pessoas de George Kelly (1963), fornece um refe-
rencial que permite analisar as práticas educacionais (TAVARES, 2014, p. 19). Essa 
teoria foi fundamentada em um posicionamento filosófico, que Kelly denominou de 
Alternativismo Construtivo, no qual “as pessoas compreendem a si mesmas, seus 
arredores e antecipam eventualidades futuras, construindo modelos tentativos e 
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avaliando-os em relação a critérios pessoais, quanto à predição com sucesso e con-
trole de eventos baseados nesses modelos” (POPE, 1985 apud BASTOS, 1998, p.1).

O TPC é composto por um Postulado Fundamental, segundo SILVA (2015, 
p. 97) “cada pessoa pode encontrar caminhos diferentes para canalizar os seus 
processos, o que conduz em direção ao futuro, devido à antecipação de eventos e 
ainda cita que pessoas diferentes irão compreender um mesmo evento de formas 
diferentes.” e onze Corolário, que estão esquematizados na tabela abaixo:

Tabela 1: Os onzes Corolários da TCP.

1. Corolário da Construção “Uma pessoa antecipa eventos construindosuas réplicas”

2. Corolário da Individualidade “As pessoas se diferenciam umas das outras nas suas construções 
de eventos”

3. Corolário da Organização
“Cada pessoa, caracteristicamente, desenvolve para sua convivência 
em antecipar eventos, um sistema de construção que inclui relações 
ordinais entre os construtos”

4. Corolário da Dicotomia “O sistema de construção de uma pessoa é composto de um número 
infinito de construtos dicotômicos”

5. Corolário da Escolha
“Uma pessoa escolhe para sim aquela alternativa num construto 
dicotomizado através do qual ela antecipa a maior possibilidade para 
a elaboração de um sistema de construção”

6. Corolário da Faixa “Um construto é conveniente apenas para a antecipação de uma 
faixa finita de eventos”

7. Corolário da Experiência “O sistema de construção de uma pessoa muda à medida que ela 
constrói sucessivamente a réplica de eventos”

8. Corolário da Modulação
“A variação no sistema de construção de uma pessoa está limitada 
pela permeabilidade dos construtos em cujas faixas de convivência 
as variantes se encontram”

9. Corolário da Fragmentação
“Uma pessoa pode sucessivamente empregar uma variedade de 
subsistemas de construção que são inferencialmente incompatíveis 
entre si”

10. Corolário da Comunalidade
“Na medida que uma pessoa emprega uma construção de uma 
experiência que é similar àquela empregada por outra pessoa, seus 
processos psicológicos são similares àquelas da outra pessoa”

11. Corolário da Sociabilidade
“Na medida que uma pessoa constrói o processo de construção de 
outra, ela pode exercer um papel em um processo social envolvendo 
a outra pessoa”

Fonte: SILVA (2017, p. 28-29).
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Na construção desta pesquisa foi aplicado o Corolário da Experiência, que de 
acordo com Barros e Bastos (2006):

É um processo no qual uma pessoa chega à aprendizagem quando ao 
longo de várias tentativas de lidar com o evento, ela muda suas estrutu-
ras cognitivas para compreender melhor suas experiências, semelhante 
ao cientista que utiliza o método experimental para ajustar suas teorias. 
(BARROS; BASTOS, 2006, p.3).

4 O CICLO DA EXPERIÊNCIA KELLYANA E SUAS CINCO 
FASES

Nesses termos, define-se que o sistema de construção de uma pessoa 
varia à medida que ela constrói réplicas sucessivas de eventos. Essas variações 
ocorrem nesse Ciclo da Experiência, que é formado por cinco fases: Antecipação, 
Investimento, Encontro, Confirmação ou Desconfirmação e Revisão Construtiva, 
representando na Figura 1.

Figura1: Fases do Ciclo da Experiência de Kelly.

Fonte: Adaptado de Cloninger (1999 apud SILVA, 2017, p. 105).
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Considerando as fases vivenciadas durante a aplicação da sequência didá-
tica, o Cicloda Experiência de Kelly, podemos verificar aspectos positivos quanto a 
sua aplicação, segundo SILVA (2015, p. 105):

a pessoa teve a oportunidade de refletir sobre os seus conhecimentos 
prévios, construir novos conhecimentos e reorganizar seus sistemas de 
construtos, que deve incluir novos elementos, além de ter sua estrutura 
alterada.

Passando por todo esse percurso diante das cinco fases, contemplar o Ensino 
de Astronomia nessa visão de ensino e aprendizagem, proporciona novos horizon-
tes no ensino das ciências.

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados serão apresentados conforme as fases do Ciclo da Experiência 
Kellyanae dos objetivos preestabelecidos. Para tanto, analisamos as ativida-
des vivenciadas nas cinco fases do CEK: Antecipação; Investimento; Encontro; 
Confirmação ou Desconfirmação e Revisão Construtiva.

5.1 ANÁLISE DA FASE DE ANTECIPAÇÃO

Durante a primeira etapa do Ciclo de Kelly a Antecipação, os estudantes 
foram convidados a responder um questionário sobre o tema em estudo, de modo 
que gerassem expectativas e algum tipo de curiosidade, na qual criassem hipóteses 
sobre conceitos do Universo e as aplicações no cotidiano. Essa etapa durou uma 
aula de 50 min. O intuito dessa intervenção didática era conseguir identificar as 
concepções iniciais a respeito dos conteúdos sobre Corpos Celestes.

A aula iniciou-se com o convite aos estudantes para participarem das ativida-
des de pesquisa e com a aplicação do primeiro questionário elaborado com quatro 
questões abertas, tendo como objetivo conhecer as concepções prévias dos estu-
dantes sobre o tema abordado, Fotografia 1.
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Fotografia 1: Aplicação do questionário da fase de Antecipação.

Fonte: Registrada pelos autores (2022).

Na fase da Antecipação foram seguidas as etapas conforme o questionário 
aplicado. Para tanto, eles tiveram que citar embasamento para as seguintes pergun-
tas: De que consiste a formação do Sistema Solar? Quantos e quais são os planetas, 
atualmente, que existem no Sistema Solar descobertos pelo homem?

5.2 ANÁLISE DOS ELEMENTOS CITADOS PELOS ESTUDANTES 
(QUESTIONÁRIO DIAGNÓSTICO)

Estipulou-se um tempo de 50 minutos para que os estudantes apresentas-
sem suas concepções acerca do conteúdo abordado. Como resultado da análise 
observa-se o Gráfico 1 e 2.
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Gráfico 1: Denominação de respostas citadas pelos estudantes em relação ao questionário diagnós-
tico da pergunta (1).

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

Analisando as respostas dadas pelos 34 estudantes na etapa da Antecipação, 
foi observado que a pergunta 1. De que consiste o Sistema Solar? apareceu relacio-
nada a diversos denominações, onde 24 estudantes afirmaram que o Sistema Solar 
é constituído dePlanetas e Estrelas. No entanto, cerca de 3 estudantes afirmaram 
que o Sistema Solar é formado apenas por Estrelas e 2 dos estudantes indicaram 
em suas respostas que o Sistema Solar são várias coisas inexplicáveis.

Porém, 5 estudantes não souberam responder do que era formado o Sistema 
Solar. Ressaltamos que as denominações das respostas citadas pelos estudantes 
na fase da Antecipação estão corretas, porém incompletas acerca dos conceitos 
sobre a formação do Sistema Solar.
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Gráfico 2  Denominação das respostas citadas pelos estudantes em relação ao questionário diagnós-
tico da pergunta 2.

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

Diante os resultados expostos na pergunta 2, foi observado que das 34 res-
postas, 20 estudantes respondem de forma correta a quantidade e o nome dos 
planetas existentes no Universo, no entanto, 5 estudantes mencionaram alguns 
nomes de planetas, mas sem a quantidade. Já 6 estudantes citaram a quantidade 
e nomes dos planetas, porém incluíram Plutão sendo um dos planetas do Sistema 
Solar.

No entanto, 3 estudantes não souberam responder. Nesse sentido, observou-
-se que as concepções dos estudantes estão incompletas, no sentido de identificar 
os planetas descobertos pelo homem dentro do Sistema Solar.

5.3 ANÁLISE DA FASE DE INVESTIMENTO

Durante o Investimento, segunda etapa do Ciclo de Kelly, os estudantes tive-
ram a oportunidade de conhecer o Padlet, ferramenta que permite criar quadros 
virtuais para organizar arotina de trabalho, estudos e projetos pessoais. O recurso 
possui diversos modelos de quadros para criar cronogramas, que podem ser com-
partilhados com outros usuários e que facilita visualizar as tarefas realizadas em 
momentos diferentes.
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Essa etapa foi realizada em dois momentos: o primeiro momento em sala de 
aula ver Figura 2. O objetivo foi permitir que o estudante conhecesse a ferramenta 
e que a mesma auxiliasse o estudante a pesquisar e dissertar sobre a atividade 
proposta.

Fotografia 2 – Momento de conhecer o Padlet.

Fonte: Registrada pelos autores (2022).

O segundo momento, aconteceu de forma síncrona, por meio dos links dos 
Padlets. Durante essa fase o estudante recebeu as orientações com as temáti-
cas de pesquisas para a montagem do mural eletrônico. Ao todo participaram 34 
estudantes e foram distribuídos em grupos com 5 Padlet, onde foi proposto uma 
apresentação das pesquisas com textos sobre as temáticas desenvolvidas durante 
as aulas de eletiva.

A distribuição ocorreu da seguinte estrutura: Grupo 1 – Universo; Grupo 2 – 
Corpos Celestes: Planetas! Grupo 3 – Corpos Celestes: Estrelas! Grupo 4 – O satélite 
Lua e suas fases e Grupo 5 – Rotação do planeta Terra. Nesse sentido, foi realizada 
uma análise dos Padlets e os construtos iniciais dos estudantes, Fotografia 3.
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Fotografia 3  Print dos murais produzidos pelos grupos de pesquisa.

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

Contudo, definimos nossos fatores de aplicabilidade da atividade conforme a 
exposição do roteiro previsto no mural eletrônico descrevendo o passo a passo da 
pesquisa colaborativa.

Durante a aplicação da fase Investimento ao apresentar a ferramenta tecno-
lógica Padlet e seu funcionamento paara os estudantes, ficou evidente a grande 
curiosidade em aprender a usar a ferramenta. Porém, no processo de análise da 
atividade foi verificado possíveis a difuculdade que o grupo 4 apresentou em con-
cluir a atividade. Tal observação se deu a pela falta no “acesso a internet” tanto nas 
dependências da escola, quanto nas residências dos estudantes, impossibilitando-
-os de entregar a pesquisa.

Desse modo, se entende o quanto é importante que a gestão escola, pedagó-
gica e professores criem estratégias que ofertem internet de forma gratutita para 
toda comunidade escolar, onde possibilite potencializar uma aprendizagem dinâ-
mica, fornecendo aos estudantes informações mais recentes em tempo real.

Nesse etapa do CEK, o Investimento foi de fundamental importância, os 
estudantes se engajaram para participar ativamente do evento, comparando suas 
teorias ou hipóteses pessoais.
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5.4 ANÁLISE DA FASE DO ENCONTRO

Para esta etapa, o objetivo foi preparar os estudantes a participarem do 
evento. Foi dividida em dois momentos com a participação de 32 estudantes. O 
primeiro momento ocorreu em três etapas: a primeira com a entrega do material 
didático a ser usado na confecção do Goniômetro Lunar, em seguida com a divisão 
dos grupos, e logo após, uma breve exposição das definições sobre as fases e ciclos 
da Lua a serem trabalhados durante o manuseio do experimento, ver Fotografia 4.

Fotografia 4  Entrega dos materiais e orientação para a produção do Goniômetro Lunar.

Fonte: Registrada pelos autores (2022).

O segundo momento, iniciou-se com a confecção dos Goniômetros. A aula 
foi realizada na própria sala. O terceiro momento, foi a finalização da confecção dos 
relógios lunares e testagem do experimento na percepção de formação angular e 
localização do Sol e verificação da fase lunar, Fotografia 5.

Fotografia 5  Montagem do Goniômetro pelas equipes.

Fonte: Registrada pelos autores (2022).
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Nesse momento da atividade, o objetivo foi o estudante relacionar o conceito 
sobre as fases e ciclos da Lua e ciclos com aplicações no cotidiano. A etapa ocorreu 
uma semana após a etapa do Investimento, com as equipes já divididas para cons-
trução do Goniômetro lunar, Fotografia 5 .

Fotografia 6  Manuseio do Goniômetro.

Fonte: Registrada pelos autores (2022).

Hora de manusear o instrumento, nesse momento o estudante posicionou o 
modelo em direção ao Sol para encontar a fase da Lua., a partir do ponto de refe-
rência na Terra. Após isso, os estudantes participaram de uma discussão sobre os 
conceitos científicos e quais contribuições os fenômemos lunares trazem para o 
seu cotidiano social. Nesse momento foi possível observar o manuseio do instru-
mento de forma mais detalhada ver Fotografia 7.

Fotografia 7  Posicionamento angular.

Fonte: Registrada pelos autores (2022).
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Nessa etapa é possível observar com atenção o manuseio do instrumento, 
o estudante projeta um ângulo de 90º quando direcionado ao Sol, permitindo que 
o objeto seja girado para a posição angular precisa, formando um novo ângulo de 
68º de medida, consequentemente, encontrando por meio do instrumento a fase do 
Quarto Crescente lunar.

Para o segundo momento da intervenção didático o Encontro os estudantes 
participaram da manipulação do aplicativo “Stellarium”. A intervenção didática foi 
realizada de forma remota, pelo Google Meet e teve com objetivo explicar a funcio-
nalidade da ferramenta ver Fotografia 8.

Fotografia 8  Print da sala de aula do Google Meet.

Fonte: Registrada pelos autores (2022).

Momento de interação do professor e estudantes com interface do aplicativo 
“Stellarium” na localização das constelações. Nesse momento, o estudante foi con-
vidado manusear o celular, posicionando-o e em um ponto específico e dependendo 
das coordenadas geográficas Norte, Sul, Leste e Oeste foi possível observar quais 
constelações são localizadas pelo “Stellarium” e quantas estrelas formam os dese-
nhos dessas constelações. Desse modo, o aplicativo favorece uma codificação da 
constelação.



718ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

Na fase do Encontro cada estudante pode comparar os conceitos teóri-
cos com os aspectos práticos abordados pelo professor durante a simulação do 
Stellarium, com informações apresentadas durante sua reflexão inicial, baseada 
nas experiencias anteriores, durante a etapa do Investimento.

5.5 ANÁLISE DA CONFIRMAÇÃO OU DESCONFIRMAÇÃO

Nesta etapa, o objetivo foi fazer com que os estudantes confirmassem ou 
desconfirmassem as hipóteses construídas na fase da Antecipação, Investimento 
ou do Encontro ou ainda, que criassem novas hipóteses.

Os estudantes receberam o primeiro questionário ao qual haviam respondido 
na etapa da Antecipação, para ler e, em seguida responder novamente, de forma 
individual, outro exemplar do mesmo questionário, de modo a elaborarem novas 
respostas, acrescentando ou cancelando o que não fosse necessário, orientando-
-se no que vivenciaram durante as etapas do CEK.

Com o propósito de comparar as concepções dos estudantes antes 
Antecipação com a etapa da Confirmação ou Descorfimação durante a realização 
do CEK, analisou-se as discussões das respostas apresentadas pelos estudantes, 
nas questões 1 e 2 no 1º e no 2º questionário.

Análise do Quadros 1 referentes às respostas dos estudantes ao 1° e 2º 
Questionário, ou seja, na primeira e quarta etapa do CEK, Antecipação e Confirmação 
ou Desconfirmação. Podendo assim, averiguar se houve mudanças durante a maior 
parte do ciclo.



719ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

Quadro 1  Resposta do 1º e 2º questionário (Questão 1).

DENOMINAÇÃO DAS 
RESPOSTAS

DE QUE CONSISTE A FORMAÇÃO DO SISTEMA SOLAR?

ANTECIPAÇÃO CONFIRMAÇÃO OU DESCONFIR-
MAÇÃO

ESTUDANTES ER % ESTUDANTES ER 5

Qu
es

tio
ná

rio
 1

Planetas e 
Estrelas

E2, E3, E14, E17, 
E18, E19, E20, E21, 
E22, E23, E24, E25, 
E26, E27, E28, E29, 
E30, E31, E32, E33, 

E34

21 61,7 E31, E32, E33, 
E34 4 11,7

Estrelas E1, E5, E15 3 9 --- --- ---

Várias coisas 
inexplicáveis E11, E13 2 5,8 --- --- ---

Não souberam 
responder

E4, E6, E7, E8, E9, 
E10, E12, E16 8 23,5 E4, E6, E16 3 8,8

Qu
es

tio
ná

rio
 2 Galáxias, estrelas, 

nebulosas, 
planetas, satélites, 

cometas, 
asteroides, 
radiações

--- --- ---

E1, E2, E3, E5, E7, 
E8, E9, E10 E11, 
E12, E13, E14, 
E15, E17, E18, 
E19, E20, E21, 
E22, E23, E24, 
E25, E26, E27, 
E28, E29, E30

--- ---

Total --- 34 100 --- 34 100

Fonte: Registrada pelos autores (2022).

Analisando as respostas dadas pelos estudantes na etapa da Antecipação 
no Quadro 4, observou-se que a denominação dada a pergunta 1. “De que consiste 
a formação do sistema solar?” apareceu relacionada a diversos conceitos como: 
Planetas e Estrelas, Estrelas, várias coisas inexplicáveis e não sei responder. 
Conceitos corretos, porém, fragmentados com o cotidiano do estudante.

Observa-se que 61,7% dos estudantes, representados por (E2, E3, E14, E17, 
E18, E19, E20, E21,E22,E23, E24, E25, E26, E27, E28, E29, E30, E31, E32, E33 e E34) 
denominaram que o Universo é formados apenas por (Planetas e estrelas), já 9% 
dos estudantes, representados por E1, E5 e E15, relacionaram os a constituição do 
Universo a apenas as Estrelas os estudantes (E4, E6, E7, E8, E9, E10, E12 e E16) cerca 
de 23,5% não souberam responder do que é constituído o Universo e os estudantes 
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(E11e E13) no total de 5,8% apontaram que é constituído por coisas inexplicáveis 
mas, não citaram que coisas eram essas.

Na etapa de Confirmação ou Desconfirmação comparando as respos-
tas dos questionários, uma vez que os estudantes já passaram pelas etapas do 
Investimentos e do Encontro com o evento, assim percebemos que os estudantes 
(E1, E2, E3, E5, E7, E8, E9, E10 E11, E12, E13, E14, E15,E17, E18, E19, E20,E21, E22, 
E23, E24, E25, E26, E27, E28, E29 e E30) apresentaram concepções dos conceitos 
bem centralizadas, cerca de 79,4% desses estudantes direcionaram suas respos-
tas no sentido de que o Universo é constituído por: galáxias, estrelas, nebulosas, 
planetas, satélites, cometas, asteroides e radiações, demonstrando uma mudança 
de concepção considerável, aproximando-se do conceito científico. No entanto, os 
estudantes (E31, E32, E33, E34) cerca de 11,7% permaneceram com a concepção de 
que o Universo é constituído apenas por: planetas e estrelas e 8,8% dos estudantes 
não responderam à pergunta.

5.6 ANÁLISE REVISÃO CONSTRUTIVA

Durante a última etapa do CEK a Revisão, os estudantes foram convidados 
a roteirar e a gravar um Podcast interativo com as temáticas de problematização 
apresentadas nos cinco momentos do Padlet realisados na etapa do Investimento. 
Esta etapa teve o objetivo de orientar os estudantes a revisarem o que foi aprendido 
durantes as etapas do ciclo.

Para tanto, os estudantes se reuniram para a produção do Podcast, com a 
seguinte a temática: Corpos Celestes: Estrelas! Durante essa etapa os estudantes 
participaram efetivamente da atividade. O Quadro 2 apresenta o recorte do roteiro e 
o link da produção dos Podcat.

Recorte do roteiro - Corpos Celestes: Estrelas!

O Podcast - Celestes: Estrelas! Abordou sobre Astronomia, destacando um 
diálogo com perguntas e respostas sobreas galáxias; constituição, formação e 
morte das estrelas; tipos de constelações, relacionando uma conexão com a pes-
quisa do Padlet sobre o surgimento de Estrelas.



721ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

Quadro 2: Podcast - Celestes: Estrelas!

Recorte de algumas falas:

Pergunta: “Você sabe do são feitas 
as Galáxias? “
Reposta: “É um agrupamento de 
estrelas cerca de milhares de 
milhões de estrelas, gases e poei-
ras”
Pergunta: “Você sabe quais são as 
diferentes formas de Galáxias?”
Reposta: “Por se espiral, elíptica, 
regulares entre outras.”
Pergunta: “Por acaso você sabe 
como se forma as Estrelas? “
Reposta: “Nascem de nebulosas 
difusas e são constituídas por gás 
de Hidrogênio e poeiras.”
Pergunta: “Você sabe o que uma 
constelação? “
Reposta: “É um grupo de estre-
las visíveis que forma um padrão 
observado da Terra.”

Link de acesso:
https://open.spotify.com/show/6J5sFksoepXnwcqSYRPM-
fm?si=QXr DyHb0QIeQXgomlz6ETA&utm_source=copy-link

Fonte: Registrada pelos autores (2022).

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, podemos concluir que as práticas de intervenções didáti-
cas e teorias discutidas anteriormente sobre a Astronomia têm um forte potencial 
para aproximar os conceitos da ciência aplicados em sala de aula, daqueles prati-
cados pelos cientistas pesquisadores, no sentido que o estudante torna-se o sujeito 
das ações, estimulando o pensamento crítico científico.

Os resultados apresentados, baseados na intervenção didática organizada 
de acordo com o Clico da Experiência Kellyana, possibilitaram aos estudantes que 
manifestassem ideias prévias, onde puderam trabalhar em grupos, protagonizando 

https://open.spotify.com/show/6J5sFksoepXnwcqSYRPMfm?
https://open.spotify.com/show/6J5sFksoepXnwcqSYRPMfm?
https://open.spotify.com/show/6J5sFksoepXnwcqSYRPMfm?     si=QXr DyHb0QIe
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pesquisas sobre a Astronomia, como também, discutindo e refletindo os procedi-
mentos estabelecidos sobre a temática Corpos Celestes.

Assim, baseados na intervenção didática e teorias discutidas por meio da 
sequência didática organizada de acordo com o Ciclo da Experiência Kellyana, con-
clui-se que: na fase da Antecipação foram analisados os conhecimento prévios dos 
estudantes a respeito das concepções os Corpos Celestes por meio de um questio-
nário e logo foi percebido a necessidade de atividades interventivas que ajudassem 
o estudante na construção de conhecimentos científicos.

Na sequência do CEK, na fase do Investimento conclui-se que o uso de fer-
ramentas digitais foram de grande importância no processo de potencialização de 
competências no ensino de Astronomia, pois o estudante, assumiu seu lugar de 
protagonista de conhecimento durante as produções dos Padlets, contribuindo para 
sua própria aprendizagem.

Ressaltamos que no decorrer dessa sequência encontramos algumas limita-
ções, a exemplo da falta de estrutura com a Internet dentro do espaço escolar, o que 
dificultou a produções dos murais eletrônicos Padlets. Diante dos percalsos que o 
mundo enfrentou no contexto de pandemia global e da reestruturação das esco-
las em se adequar ao ensino remoto, é de fundamental importância que políticas 
públicas educacionais e também gestões escolares, núcleos pedagógicos e pro-
fessores traçarem caminhos para que o uso de tecnologias (Internet, ferramentas 
digitais e metodologias ativas) façam parte das estratégias que auxiliam as práticas 
pedagógicas.

Na fase do Encontro foram analisadas as respostas dos estudantes na exe-
cussão da atividade experimental sobre as “fases da Lua”. A prática contribuiu para 
o entendimento do que seria a construção e manuseio do experimento, uma vez 
que os estudantes a refletirem sobre suas concepções, contrapondo com as cien-
tificamente aceitas e investigando os diversos conflitos cognitivos que surgirem, 
aproximando-os para uma prática mais investigativa.

Durante a aplicação na fase de Confirmação ou Desconfirmação foi pos-
sibilitado que os estudantes confirmassem ou desconfirmassem as hipóteses 
construídas na fase da Antecipação, Investimento e do Encontro por meio de 
um questionário. Durante a análise notamos o envolvimento do estudante com o 
conteúdo abordado, o estudante foi levado a rever ou não ideias anteriores, sem-
pre através de comparação com as informações adquiridas antes e duranteos 
encontros.
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Visualizamos uma excelente evolução no desempenho de respostas por 
estudante, em comparação com os quetionários durante as fases da Antecipação e 
Confirmação ou Desconfirmação dos conhecimentos inicias e finais. Durante a apli-
cação da Revisão Construtiva, percebeu-se uma evolução dos conceitos científicos 
na maioria dos estudantes, que foi percebida na análise do Podcasts produzidos 
pelos estudantes. Além de dominaram o uso da ferramenta digital, demonstraram 
habilidade na construção dos três roteiros, onde acrescetaram mais informações 
sobre a Origem do Universo e os tipos de Corpos Celestes. Segundo Kelly (1963), 
essas alterações podem ocorrer com a repetição da vivência do CEK.

Assim, as cinco fases do Ciclo de Experiência Kellyana: Antecipação, 
Investimento, Encontro, Confirmação ou Desconfirmação e Revisão Construtiva pro-
porcionaram aos estudantes a experiência de construir sua própria aprendizagem.
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RESUMO
Os professores enfrentam desafios constantes para ensinar. A escassez de recursos 
didáticos adaptados para atender às necessidades educacionais específicas dos alu-
nos com deficiência é um desses desafios. Desde a promulgação da Constituição de 
1988, a educação é um direito universal e com a publicação da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação, em 1996, e da Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência em 
2015, intensificaram-se as discussões sobre a importância de novas metodologias 
para a inclusão de alunos com deficiência no ensino regular. Neste estudo, é descrito o 
processo de criação de um material didático sobre o sistema genital masculino e femi-
nino, destinado a alunos com deficiência visual. Para garantir a efetividade do recurso 
didático, diversos aspectos foram considerados durante sua produção, tais como, os 
materiais utilizados para a texturização, o tipo e tamanho de fonte utilizada, as cores e 
ampliações das figuras, a escrita correta do Sistema Braille, o tamanho e a segurança 
do material ao ser manuseado pelo aluno. Depois de concluída a produção, o mate-
rial foi avaliado por três revisores cegos do Instituto Benjamin Constant (IBC) e quatro 
alunos da Educação Básica da instituição por meio de entrevistas semiestruturadas 
e observação participante, para verificar sua eficiência e aplicação em sala de aula. 
O material foi aprovado para replicação em películas de policloreto de vinila (PVC) e 
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registro na Divisão de Desenvolvimento e Produção de Material Especializado (DPME) 
do IBC, o que possibilita a solicitação por outras instituições de ensino públicas que 
atendam alunos com deficiência visual no país.
Palavras-chave: Educação inclusiva, Ensino de Ciências, Sistema Genital, Material 
adaptado, Deficiência visual.



727ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

INTRODUÇÃO

Para a Organização Mundial da Saúde (OMS), a deficiência visual (DV) é uma 
condição em que uma pessoa é afetada a ponto de limitar sua capacidade 
de realizar atividades diárias, e pode variar em gravidade desde uma perda 

leve de visão até a cegueira total (OMS, 2019). Alunos com deficiência visual (ADVs) 
necessitam de metodologias de ensino diferenciadas para que quaisquer barreiras 
sejam eliminadas em relação a sua participação no ambiente escolar.

Em 1994, modificando o cenário da educação mundial, ocorreu a elabora-
ção da Declaração de Salamanca sobre Princípios, Políticas e Práticas na área das 
Necessidades Educativas Especiais, na cidade de Salamanca na Espanha (UNESCO, 
1994). A Declaração defende que as escolas se adequem às necessidades dos 
indivíduos e que sigam os princípios de inclusão, promovendo a convivência das 
pessoas com necessidades educacionais específicas (NEE) com as pessoas sem 
deficiência.

As escolas devem acolher todas as crianças, independentemente de 
suas condições físicas, intelectuais, sociais, emocionais, linguísticas ou 
outras. Devem acolher crianças com deficiência e crianças bem-dotadas; 
crianças que vivem nas ruas e que trabalham; crianças de populações 
distantes ou nômades; crianças de minorias linguísticas, étnicas ou 
culturais e crianças de outros grupos ou zonas desfavorecidas ou margi-
nalizadas (UNESCO, 1994, p. 17-18).

No Brasil, as pessoas com deficiência (PcDs) têm o direito à educação garan-
tida pela Constituição Federal de 1988 (BRASIL, 1988), contudo, apenas a partir 
da Lei 9.394/96 de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), que a inclusão 
escolar desses sujeitos teve mais notoriedade e a Educação Especial passou a ser 
compreendida como modalidade de educação escolar, sendo ofertada preferencial-
mente na escola regular (BRASIL, 1996).

Um documento que reafirma o direito das PcDs é a Lei Brasileira de Inclusão 
da Pessoa com Deficiência (LBI), Lei nº 13.146, conhecida também como Estatuto 
da Pessoa com Deficiência (BRASIL, 2015). No âmbito da Educação Inclusiva, a 
lei prevê em seu artigo 28, “adaptações razoáveis para atender às características 
dos estudantes com deficiência e garantir o seu pleno acesso ao currículo em 
condições de igualdade, promovendo a conquista e o exercício de sua autonomia” 
(BRASIL, 2015).
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Uma escola inclusiva precisa proporcionar aos alunos com deficiência visual 
meios de adquirir novos conhecimentos e desenvolver suas habilidades. É importante 
que além do apoio por parte dos educadores, esses alunos recebam apoio familiar 
assim como afirma Bruno (1999, 43) quando diz que: “O processo educativo envolve 
a relação direta, educador-aluno-família, tendo em vista a humanização do indivíduo 
e o processo de socialização”, não devendo, então, desassociar a escola da família.

Cabe ao Estado, família e escola a inclusão dos ADVs no ambiente escolar. O 
docente pode auxiliar na interação destes sujeitos com demais alunos e evidenciar 
que todos possuem algum tipo de limitação, a qual deve ser respeitada. Pensando 
no processo de ensino e aprendizagem dos ADVs, as escolas precisam de transfor-
mações didático-pedagógicas para que eles tenham mais acesso e oportunidade 
(MITTLER, 2003).

Diante disso, os recursos didáticos adaptados podem ser meios de facilitar 
a compreensão dos conteúdos complexos de Ciências já que permitem ao sujeito, 
por meio do tato, compreender o assunto abordado da mesma forma que os alunos 
videntes, rompendo barreiras relacionadas ao seu protagonismo no processo de 
ensino e aprendizagem (MACEDO et al., 2021).

Para as estratégias e recursos pedagógicos aos ADVs é fundamental que 
professores de Ciências e outros profissionais da educação passem por formação 
continuada, a fim de aprimorar o trabalho docente e favorecer a criação de novos 
ambientes de aprendizagem (OLIVEIRA, 2018). Deste modo, o ensino de Ciências 
para ADVs se relaciona diretamente ao uso de materiais táteis adaptados e a for-
mação de professores, já que os docentes têm um papel importante na formação 
desse público, da mesma forma que a utilização de estratégias em salas de aula 
(MARIANO et al., 2021).

Á vista disso, com o objetivo de promover maior desenvolvimento de apren-
dizagem para alunos com deficiência visual nas aulas de Ciências, foi produzido 
um material adaptado na temática dos sistemas genitais feminino e masculino. O 
recurso foi desenvolvido com o apoio da Divisão de Desenvolvimento e Produção de 
Material Especializado (DPME) do Instituto Benjamin Constant.

METODOLOGIA

A presente pesquisa exibe uma abordagem qualitativa com pesquisa de 
campo, sendo utilizados como instrumentos de coleta de dados a observação 
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participante e entrevista semiestruturada, a qual contempla um processo de inte-
ração social verbal e não verbal, entre entrevistador e entrevistado, tendo esse, 
informações que possibilitem estudar o fenômeno abordado (MANZINI, 2004). As 
entrevistas realizadas neste trabalho foram realizadas presencialmente logo após a 
análise do material pelos alunos.

Na pesquisa de campo todos os participantes maiores de idade assinaram 
um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para participar do processo 
de avaliação dos materiais acessíveis que foram produzidos pelo grupo de pes-
quisadores. Uma das participantes era menor de idade e preencheu o Termo de 
Assentimento e seu responsável legal assinou o TCLE. O projeto desta pesquisa 
foi analisado e aprovado pelo Comitê de Ética Pública da Faculdade de Medicina de 
Valença, responsável pela análise dos projetos de pesquisa vinculados ao IBC.

A pesquisa de campo foi realizada no Instituto Benjamin Constant ao longo 
do ano de 2022. Com isso, tivemos alunos cegos e com baixa visão para avaliar 
todos os materiais produzidos.

O Quadro 1, a seguir, apresenta as ações na pesquisa de campo, os instru-
mentos de coleta de dados e o número de participantes envolvidos.

Quadro 1 - Ações na pesquisa de campo, os instrumentos de coleta de dados e o número de partici-
pantes envolvidos

Ação Instrumentos de coleta de 
dados Participantes

Avaliação dos recursos didáticos 
produzidos

- Observação participante;
- Entrevista semiestruturada

Três revisores cegos do Depar-
tamento Técnico-Especializado 

do IBC

Avaliação dos recursos didáticos 
produzidos

- Observação participante;
- Entrevista semiestruturada

Quatro alunos da Educação 
Básica do IBC

Fonte: Autores, 2022.

A idealização do caderno pedagógico se iniciou com a escolha do tema a 
ser abordado pelo material. No ensino de Ciências dos anos finais do Ensino 
Fundamental do IBC, a temática dos sistemas genitais é abordada no 8º ano, de 
acordo com a unidade temática “Vida e Evolução” da BNCC. Um fator que contribuiu 
para a escolha do tema foi a ausência de material didático que trate sobre o assunto 
no acervo do Instituto.
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Para a elaboração do recurso pedagógico foi realizada uma pesquisa sobre 
os sistemas genitais masculino e feminino, analisando estruturas e funções, utili-
zando como base dois livros didáticos do 8º ano do Ensino Fundamental da editora 
Saraiva do ano de 2018, da coleção Inovar Ciências da Natureza– que tem como 
autores Sônia Lopes e Jorge Audino –, e da coleção Companhia das Ciências – que 
tem como autores João Usberco, José Manoel Martins, Eduardo Schechtmann, Luiz 
Carlos Ferrer e Herick Martin Velloso – aprovados pelo PNLD. As imagens selecio-
nadas foram retiradas dos livros e posteriormente adaptadas pela designer gráfica 
do Instituto.

Para atender os alunos com baixa visão e de visão monocular, o texto foi 
adaptado com cores contrastantes nas imagens e uma fonte especializada intitu-
lada APHont desenvolvida pela organização sem fins lucrativos American Printing 
House for the blind. Na adaptação do material para atender os alunos cegos foram 
utilizados materiais de baixo custo com diferentes texturas e as palavras foram 
transcritas para o Sistema Braille, por meio de uma máquina de datilografia braille. 
As páginas que continham apenas texto foram impressas em braille numa impres-
sora do modelo Everest, e nesse caso, na transcrição foi utilizado o software Braille 
Fácil versão 5.0.

Após o término da confecção da matriz, foi possível replicá-la em uma película 
de policloreto de vinila (PVC), através do processo de termoformagem utilizando-se 
a máquina termoduplicadora conhecida como Thermoform. A impressão em PVC é 
em alto relevo, e contribui para o aluno cego distinguir as diferenças entre as formas 
e relevos. Além disso, esse tipo de impressão possibilita a replicação do material, 
desta forma, o IBC consegue distribuí-lo a nível nacional para instituições públicas 
e alcança mais alunos com deficiência visual.

O material didático foi avaliado por três revisores cegos do IBC antes de 
serem aplicados em sala de aula. Durante a avaliação, foi observado o uso correto 
da escrita braille e das texturizações adequadas que permitiram a identificação dos 
órgãos do sistema ilustrado.

O recurso pedagógico foi aplicado em sala de aula e avaliado por alunos 
cegos do instituto, tendo como objetivo averiguar especialmente o conteúdo cien-
tífico do recurso didático produzido, mas eventualmente poderiam ainda localizar 
erros no braille, e na identificação das texturas. Da mesma forma, o material foi 
aplicado em sala de aula para alunos com baixa visão, porém, eles analisaram a 
fonte utilizada e as cores das imagens. Três alunos com baixa visão do nono ano 
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revisaram o material e uma aluna cega da Educação Profissional Técnica de Nível 
Médio no curso de Revisão de Textos no Sistema Braille. Dentre os participantes, 
apenas um aluno com baixa visão era menor de idade.

Foi utilizada uma entrevista semiestruturada para coleta de dados. Segundo 
Manzini (1990/1991), a entrevista semiestruturada foca em um assunto em que é 
elaborado o roteiro com perguntas principais que podem ser complementadas por 
quaisquer questões que venham a aparecer durante a entrevista. Ele menciona que 
entrevistas como essa possibilitam o surgimento de informações de forma mais 
livre, sem seguir padrões.

Assim como salienta Manzini (2003), o roteiro elaborado das entrevistas ser-
viu para coletar informações a respeito da eficiência do material e também é uma 
forma de organização do pesquisador para o processo de interação com o entrevis-
tado. As entrevistas deste trabalho foram realizadas presencialmente no IBC.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O material passou por uma adaptação para alunos com baixa visão e visão 
monocular. As imagens foram editadas pela designer gráfica da DPME do IBC, utili-
zando o software CorelDraw, as quais receberam cores contrastantes e foi escrito 
usando uma fonte ampliada e especializada – APHont tamanho 24 (Figuras 1, 2 e 3). 
Após a edição, o material foi impresso com tamanho 28cm x 29cm, de acordo com 
o tamanho da película que irá conter a figura em relevo.

Figura 1 – Visão externa do sistema genital feminino

Fonte: DPME (2022).
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Figura 2 – Estruturas internas do sistema genital feminino

Fonte: DPME (2022).

Figura 3 – Sistema genital masculino em corte lateral

Fonte: DPME (2022).

Cerqueira e Ferreira (1996) apontam que os recursos didáticos para pessoas 
com deficiência visual podem ser obtidos por uma de três formas – seleção, adap-
tação ou confecção. O material do presente trabalho passou por uma adaptação, 
atendendo aspectos da percepção tátil e da percepção visual.

Para a adaptação, foram levados em consideração alguns critérios propostos 
por Cerqueira e Ferreira (1996) e Silva (2017):

1. Tamanho: O material a ser desenvolvido deve ter tamanho adequado às 
condições dos alunos, para que não dificulte a percepção de detalhes. O 
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tamanho deve possibilitar a manipulação do material com as duas mãos 
sobre uma superfície plana.

2. Significado tátil: É necessário que o material tenha texturas diferentes 
com o objetivo de dar destaque para o componente em questão, além do 
relevo ser perceptível e com contrastes – liso e áspero; fino e grosso – 
permitindo distinções adequadas.

3. Aceitação e segurança: O material produzido não pode oferecer riscos 
aos alunos, é preciso atenção na escolha das texturas para que não 
machuquem/irritem a pele e não provoque rejeição ao manuseio.

4. Estimulação visual: O material precisa ter cores fortes e contrastantes 
para que estimule a visão funcional do aluno com baixa visão ou visão 
monocular.

5. Fidelidade: É preciso que o material reproduza integralmente a mesma 
ideia do modelo original.

6. Facilidade de manuseio: O material deve ser de fácil manuseio e adap-
tado ao cotidiano do estudante e do professor.

7. Resistência: É importante que o material seja confeccionado com ele-
mentos resistentes, para que tenha uma longa duração já que serão 
manuseados pelos alunos.

8. Detalhes meramente ilustrativos devem ser eliminados: Ilustrações 
que não sejam relevantes podem ser retiradas do modelo sob condição 
de não causar prejuízo ao entendimento do objeto de estudo.

9. Fonte especializada: Sugere-se que a fonte utilizada seja a APHont, 
desenvolvida pela American Printing House for the blind (organização 
sem fins lucrativos) para usuários com baixa visão.

10. Revisão do material por usuários cegos: O material deve passar pela 
revisão de um usuário cego para identificar quaisquer problemas com a 
texturização e escrita braille.

Segundo Ochaita e Rosa (1995, p. 184), “O sistema sensorial mais importante 
que a pessoa cega possui, para conhecer o mundo, é o sistema háptico ou tato ativo”, 
ou seja, a pessoa detecta sensações e vibrações a partir do tato. Sá, Campos e Silva 
(2007) apontam que por meio desse sentido, as retas, curvas, texturas e volume, 
por exemplo, geram sensações táteis e mentais importantes para a comunicação e 
formação de conceitos, além de servir de auxílio na construção da aprendizagem.
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A matriz foi texturizada utilizando o mesmo desenho editado. As imagens 
e setas ganharam texturas diferentes, e os materiais utilizados foram escolhidos 
pela autora juntamente com o orientador do projeto. Os materiais foram escolhidos 
levando em consideração o baixo custo e resistência à temperatura da máquina 
termoduplicadora.

Todos os materiais foram fixados com auxílio de cola branca e/ou cola instan-
tânea e as partes textuais foram transcritas para o Sistema Braille por uma máquina 
de datilografia Braille. A transcrição foi feita diretamente na matriz antes de serem 
coladas as texturas. Tendo feita a texturização, o material foi replicado em películas 
de PVC, pela máquina termoduplicadora Thermoform.

Para a texturização da imagem da visão externa do sistema genital feminino, 
Figura 4, foram utilizadas as texturas listadas no Quadro 2. A escolha do papel cor-
rugado para representar a abertura da vagina foi feita pensando em sua aparência 
enrugada. Em relação aos pequenos e grandes lábios, foram escolhidos materiais 
que se distinguem bastante pelo toque, por serem bem próximos.

Figura 4 – Texturização da parte externa do sistema genital feminino

Fonte: Autores (2022).

Quadro 2 – Texturas utilizadas na adaptação da imagem da visão externa do sistema genital 
feminino.

Estrutura Material utilizado

Grandes lábios Lixa de madeira P50

Clitóris Botão de plástico de dois furos amarelo
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Estrutura Material utilizado

Abertura da vagina Papel corrugado azul

Pequenos lábios Lixa d’água A 180

Abertura da uretra Sticker adesivo

Fonte: Autores (2023)

Na imagem que representa as estruturas internas do sistema genital feminino, 
Figura 5, foram utilizadas as texturas utilizadas no Quadro 3. Houve um cuidado ao 
repetir texturas que representassem determinada estrutura, como o caso da vagina. 
Na parte interna o papel corrugado representou sua abertura e na parte externa, 
a própria vagina. Como se tratava do mesmo órgão achou-se pertinente utilizar o 
mesmo material para evitar erro no momento de sua identificação. As tubas uteri-
nas, em primeiro momento foram texturizadas apenas com caixa de remédio, mas 
ao fazermos o teste na película de PVC foi observado que não se distinguia muito 
das texturas próximas, dessa forma, revestiu-se com papel pontilhado para melhor 
diferenciação.

Figura 5 – Estruturas internas do sistema genital feminino

Fonte: Autora (2022).

Quadro 3 – Texturas utilizadas nas estruturas internas do sistema genital feminino.

Estrutura Material utilizado

Vagina Papel corrugado azul
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Estrutura Material utilizado

Ovários Papel Kraft com formato de bolhas

Útero Tecido poliéster com formato hexagonal azul

Tubas uterinas Caixa de remédio revestida por papel pontilhado 
impresso em braille totalmente preenchido

Ligamentos/musculatura (em volta da parte 
interna do sistema) Papel cartão vinho

Fonte: Autores (2023).

Em relação à imagem do sistema genital masculino em corte lateral (Figura 
6), foram utilizados os materiais listados no Quadro 4. Como o sistema possui 
canais próximos, houve um cuidado maior na escolha do material para representá-
-los, já que pela proximidade, os alunos poderiam achar que se tratava da mesma 
estrutura. Por esta razão, a linha cordonê encerada 2mm 100% algodão foi esco-
lhida para representar o ducto deferente e a linha cordonê encerada 100% poliéster 
foi escolhida para representar a uretra.

Figura 6 – Sistema genital masculino em corte lateral

Fonte: Autores (2022).

Quadro 4 – Texturas utilizadas no sistema genital masculino em corte lateral.

Estrutura Material utilizado

Próstata Papel cartão com tecido poliéster com formato de 
rede
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Estrutura Material utilizado

Ducto deferente Linha cordonê encerada 2mm 100% algodão

Vesícula seminal Papel Kraft ondulado na posição vertical

Epidídimo Lixa de ferro G80

Testículo Papel Kraft texturizado com folhas

Uretra Linha cordonê encerada 100% poliéster

Pênis Papel pontilhado impresso em braille preenchido 
parcialmente

Bolsa escrotal e parte em volta das estruturas Papel cartão vinho

Fonte: Autores (2023).

AVALIAÇÃO DO MATERIAL PELOS REVISORES CEGOS

As análises foram feitas em agosto de 2022 através da observação partici-
pante dos autores, que iam apontando as estruturas e auxiliando na visualização 
das conexões entre os órgãos enquanto a leitura tátil era feita por eles. Os três 
revisores iniciaram a leitura pelo título do material.

O revisor 1 fez a análise do texto em braille direto na matriz analisando quais-
quer erros possíveis que pudessem ter na transcrição do Sistema Braille, iniciando 
pelo título no centro superior. Posteriormente, fez a análise na película de PVC e 
iniciou a leitura da imagem texturizada pela parte externa do sistema genital femi-
nino. O revisor conseguiu compreender que os pequenos lábios são mais internos 
que os grandes lábios e pôde diferenciar o clitóris da uretra – estruturas que são 
relativamente próximas.

Revisor 1: “Dá pra perceber que os pequenos lábios estão mais internamente e 
os grandes lábios estão mais externos. Consigo localizar a uretra que está repre-
sentada por um pontinho e é nítida diferença entre a uretra e o clitóris, o clitóris 
é mais liso e a uretra é um ponto bem pequeno”. (informação verbal)1

O revisor 2 ao analisar a película de PVC da parte externa do sistema genital 
feminino também observou a diferença entre pequenos e grandes lábios e apontou 

1 Relato do revisor 1 sobre a película de PVC da visão externa do sistema genital feminino, transcrito 
na íntegra pelos autores.
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que as texturas foram bem escolhidas e setas bem posicionadas, sem comprome-
ter a leitura das texturas.

Revisor 2: “Consigo perceber que os pequenos lábios estão mais internos que 
os grandes lábios. As setinhas estão bem posicionadas e as texturas foram bem 
escolhidas. As texturas ficaram bem legais porque ajudam a distinguir os peque-
nos e os grandes lábios” (informação verbal)2

Ainda sobre a parte externa do sistema genital feminino na película de PVC, 
o revisor 3 também considerou as texturas apropriadas e apontou a distinção entre 
pequenos e grandes lábios, que por mais próximos que sejam, é possível compreen-
der a diferença já que parece que os grandes lábios estão cercando os pequenos.

Revisor 3: “Os grandes lábios estão cercando os pequenos lábios dos dois lados. 
Deu pra entender bem, tá bem claro!” (informação verbal)3

Sobre a parte interna do sistema genital feminino em PVC, o revisor 1 apon-
tou sobre as dimensões do útero, do fato de ser mais largo na parte superior e mais 
estreito na parte inferior. O revisor relatou que a sinalização das setas para as tubas 
uterinas estava boa e percebeu que o útero estava conectado à vagina.

Revisor 1: “Consigo localizar as setinhas para as tubas uterinas o útero está 
conectado à vagina e ele começa mais largo em cima e vai estreitando e é conec-
tado às tubas uterinas.” (informação verbal)4

O revisor 2, Figura 7, identificou que são duas tubas uterinas e que estão 
conectadas ao útero. Afirmou que por mais que estejam bem conectados, útero e 
tubas são estruturas bem diferentes.

Revisor 2: “Consigo perceber que são duas tubas uterinas que estão conectadas 
ao útero. Útero e tubas são estruturas bem diferentes!” (informação verbal)5

2 Relato do revisor 2 sobre a película de PVC da visão externa do sistema genital feminino, transcrito 
na íntegra pelos autores.

3 Relato do revisor 3 sobre a película de PVC da visão externa do sistema genital feminino, transcrito 
na íntegra pelos autores.

4 Relato do revisor 1 sobre a película de PVC da visão interna do sistema genital feminino, transcrito 
na íntegra pelos autores.

5 Relato do revisor 2 sobre a película de PVC da visão interna do sistema genital feminino, transcrito 
na íntegra pelos autores.
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Figura 7 – Revisor fazendo a leitura do caderno da parte interna do sistema genital feminino.

Fonte: Autores (2022).

Sobre os ovários, o revisor 3 também percebeu que são duas tubas uteri-
nas e apontou que não teve dificuldade em compreender que são dois ovários, 
mesmo apenas um sendo ligado pela seta. No momento da texturização, optou-se 
por colocar uma seta (linha de algodão) apontando apenas para um ovário, pois se 
colocássemos outra poderia interferir na identificação de outras estruturas.

Revisor 3: “Tem uma tuba do lado esquerdo e uma do lado direito. Mesmo a seti-
nha apontando para apenas um ovário, reconheço que a estrutura que não está 
sendo apontada pela seta também é um ovário” (informação verbal)6

Acerca da imagem texturizada do sistema genital masculino em corte lateral, 
o revisor 1 compreendeu a organização das estruturas e apontou a diferença entre 
os canais pelos quais o sêmen percorre.

Revisor 1: “A uretra está dentro do pênis, embaixo está o testículo e acima dele 
está o epidídimo. Consigo identificar que a uretra e o canal deferente, apesar de 
parecidos são diferentes.” (informação verbal)7

Assim como o revisor 1, o revisor 2 compreendeu a diferença entre ducto 
deferente e uretra.

6 Relato do revisor 3 sobre a película de PVC da visão interna do sistema genital feminino, transcrito 
na íntegra pelos autores.

7 Relato do revisor 1 sobre a película de PVC do sistema genital masculino em corte lateral, transcrito 
na íntegra pela autora.
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Revisor 2: “Ficou um esquema que dá pra entender bastante mesmo. Consigo 
perceber o epidídimo em cima do testículo e conectado ao ducto deferente, que 
está conectado à próstata. Ficou maneiro o esquema! Dá pra entender todo o 
ciclo do sêmen!” (informação verbal)8

O revisor 3 também pontuou que a uretra está dentro do pênis e identificou 
que o ducto estava sendo representado por uma linha mais grossa do que a linha 
que representa a uretra. Além disso, ele colocou que a imagem se torna confusa 
quando vista no geral, por ter muitos ligamentos, setas e estruturas, e que se fosse 
ler o material sozinho, teria dificuldades. Entretanto, consideramos que o material 
deve ser utilizado como apoio ao conteúdo e sempre com auxílio do professor, 
assim os alunos não serão prejudicados.

Revisor 3: “O ducto é uma linha grossa e ele está saindo da próstata. A uretra tá 
passando dentro do pênis. Todas as linhas dessa imagem são um pouco confu-
sas, setas e estruturas. Quando junta tudo e faz todos os ligamentos complica 
um pouco. Se me entregasse a imagem para eu ler sozinho ficaria confuso, mas 
com auxílio fica claro, mas as texturas estão boas!” (informação verbal)9

A imagem do corte lateral do sistema genital masculino sinaliza a bexiga por 
estar próxima do sistema, porém no momento da análise foi explicado que faz parte 
apenas do sistema urinário e que estava presente na imagem por se conectar a 
uretra.

Os três revisores elogiaram bastante, afirmaram que o braille estava escrito 
corretamente, consideraram as texturas apropriadas e bem representadas e apro-
varam o material. Eles apontaram que a diferenciação entre as texturas estava 
ótima, o que colaborou bastante para a identificação das estruturas, além de con-
seguirem compreender perfeitamente as estruturas dos sistemas genitais feminino 
e masculino.

A fala dos revisores mostra que apesar das dificuldades impostas pela defi-
ciência visual, os recursos e métodos de ensino mais eficazes como o material 
produzido, proporcionam a esses sujeitos maiores condições de adaptação social, 
além de ajudar a superar as dificuldades do cotidiano (GLAT, 2007).

8 Relato do revisor 2 sobre a película de PVC do sistema genital masculino em corte lateral, transcrito 
na íntegra pelos autores.

9 Relato do revisor 3 sobre a película de PVC do sistema genital masculino em corte lateral, transcrito 
na íntegra pelos autores.
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Novas técnicas de ensino dão possibilidades de aprendizagem aos alunos 
com deficiência, evidenciando que a ênfase não deve ser a deficiência intrínseca do 
indivíduo, mas sim nas condições do ambiente em poder proporcionar recursos que 
os atendam (GLAT, 1995; 2007).

AVALIAÇÃO DO MATERIAL PELOS ALUNOS E ANÁLISE DAS 
ENTREVISTAS REALIZADAS

O material foi avaliado por três alunos com baixa visão e uma aluna cega. 
Com o objetivo de manter a privacidade dos alunos, nesta pesquisa, eles receberam 
nomes fictícios.

A aluna Lúcia, que é cega e tem boa fluência no Sistema Braille, classificou o 
material como bom. Ela foi questionada se teve contato com a temática do mate-
rial – sistemas genitais – e disse que teve, mas apenas no Ensino Fundamental. Na 
visão externa do sistema genital feminino (Figura 8), ela identificou que a textura do 
clitóris era maior e mais lisa que a textura da uretra, estava mais acima e a uretra no 
meio. Soube identificar que na parte interna do sistema genital feminino os ovários 
estão ligados ao útero independentemente das tubas uterinas – “Tem tipo uma linha 
que liga” (informação verbal). Ela percebeu que a textura da vagina tanto na parte 
interna quanto na parte externa era a mesma, mostrando ser o mesmo órgão. No 
sistema genital masculino em corte lateral, a aluna identificou a diferença entre ure-
tra e ducto deferente e afirmou que a linha que representa o ducto era mais grossa.

Figura 8 – Aluna Lúcia fazendo a identificação da parte externa do sistema genital feminino

Fonte: Autores (2022).
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Quando a aluna foi questionada se percebia semelhanças e diferenças entre 
os sistemas genitais masculino e feminino, ela afirmou que percebia diferenças, que 
o sistema genital feminino foi apresentado em duas partes (interno e externo) e o 
sistema genital masculino em apenas uma, mas com texturas bem diferentes. Em 
relação à escrita braille, a aluna considerou que o “p” do epidídimo e o “l” do testículo 
estavam um pouco abaixados e então foram feitas as correções na matriz do material.

Quanto aos alunos com baixa visão, participaram da análise: Pedro, Luana e 
Thiago. Em um primeiro momento eles leram uma página com fonte especializada 
(APHont) e posteriormente analisaram as cores das três figuras representadas no 
caderno pedagógico. No sistema genital feminino, os alunos avaliaram as cores e fize-
ram a identificação das estruturas de acordo com as setas. Eles conseguiram localizar 
o que foi pedido sem problemas, aprovando as figuras do sistema genital feminino.

Da mesma forma foi feito no sistema genital masculino em corte lateral. Os 
alunos não tiveram problemas quanto às cores ou escrita, porém a aluna Luana teve 
dificuldade de enxergar a uretra, que estava na cor cinza. Portanto, foi realizada a 
troca da cor da uretra para azul claro, pela designer gráfica. O material foi conside-
rado aprovado pelos alunos, já que conseguiram ler a parte textual que estava com 
fonte específica e ampliada e as cores, no geral estavam adequadas, possibilitando 
aos alunos com baixa visão identificarem os componentes dos sistemas.

A aluna cega Lúcia forneceu um depoimento enviado por um aplicativo de 
troca de mensagens acerca do material:

Lúcia: “Ano passado tive a honra e a oportunidade de tatear os sistemas geni-
tais masculinos e femininos, materiais adaptados para o uso de pessoas com 
deficiência visual. O professor Aires me mostrou e tive uma grata surpresa. Já 
conhecia os mesmos pois tive contato com eles antes na escola em que estu-
dei quando criança, mas, como nerd de carteirinha, adorei revê-los de novo. A 
experiência foi incrível! As estruturas estavam perceptíveis ao tato, bem repre-
sentadas e fáceis de se distinguirem, de fácil compreensão. Eu só agradeço 
pela oportunidade, pela acessibilidade, que nem todos têm, e pela paciência. Foi 
incrível e espero ver sempre mais!” (informação textual)10

O depoimento, apesar de curto, apresenta uma análise morfológica interes-
sante: os adjetivos “fácil” e “incrível” foram utilizados duas vezes, assim como o 

10 Relato da aluna cega sobre o material adaptado dos sistemas genitais, transcrito na íntegra pela 
autora.
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substantivo “oportunidade”. O fato de a informação textual conter apenas 103 pala-
vras, mostra que o uso duplicado de tais palavras por uma pessoa cega na validação 
do material nos faz remeter que estamos no caminho certo de uma real inclusão.

Esse depoimento nos confirma a importância de materiais adaptados, como 
os táteis na educação inclusiva, já que segundo Silva (2021), os modelos táteis são 
instrumentos adaptados que podem facilitar a compreensão dos conteúdos, quando 
se trata de pessoas com deficiência visual. Nesse sentido, Cerqueira e Ferreira 
(1996) apresentam a importância dos recursos didáticos na educação de pessoas 
com deficiência visual, devido à carência de material apropriado que contribua com 
a construção do conhecimento específico, além de permitir o aluno vivenciar várias 
sensações táteis.

Ainda concordando com Cerqueira e Ferreira (1996), o modelo do presente 
projeto foi confeccionado com diferentes texturas destacando as partes que o 
compõe. Sua avaliação permite que quaisquer erros encontrados sejam reparados, 
possibilitando uma melhor compreensão. Na disciplina de Ciências existem conteú-
dos complexos que na maioria das vezes exigem bastante da capacidade visual do 
educando e se tratando do aluno com deficiência visual, o uso de modelos didáticos 
como esse contribui bastante para a compreensão dos conteúdos, garantindo que 
a falta do sentido da visão não seja uma grande limitação no processo de ensino e 
aprendizagem (MACEDO et al., 2021).

Este trabalho dialoga também com os trabalhos de Silva e colaboradores 
(2021) e Souza (2022), pois além dos critérios de desenvolvimento dos materiais 
serem os mesmos, a validação do material é realizada diretamente pelo usuá-
rio com deficiência visual. O aluno cego ou com baixa visão opina abertamente 
sobre as cores, fontes, texturas e também sobre o conteúdo científico do material 
apresentado. Os usuários fornecem um parecer sincero sobre o recurso didático 
produzido e sua importância em seu processo de ensino. Em um trabalho recente 
dos pesquisadores Silva e Carvalho (2022), onde uma análise recente da produção 
de materiais didáticos em Ciências para alunos com DV foi realizada, foi constatado 
que grande parte dos materiais produzidos não são avaliados por usuários cegos 
nem com baixa visão.

O uso de material didático adaptado pode e deve ser utilizado por todos os 
alunos e não apenas com deficiência, promovendo a inclusão. Portanto, as avalia-
ções que foram feitas por revisores e alunos acerca do material produzido, garantem 
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que seja adequado para ser usado em sala de aula com auxílio do professor, além 
de poder ser replicado à instituição de ensino pública que o solicitar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A inclusão de pessoas com deficiência envolve modificar a sociedade para 
que os alunos com NEE busquem seu desenvolvimento e exerçam sua cidadania. A 
escola deve estar preparada para incluir os alunos com deficiência, em vez de espe-
rar que eles se adaptem à escola. Portanto, é de extrema importância a produção 
de materiais adaptados para ADVs, assim como garante a LBI.

Com o objetivo de contribuir com a disponibilidade de materiais adaptados 
para ADVs, foi produzido um material do tipo caderno pedagógico com a temática 
do sistema genital masculino e feminino, selecionando imagens adequadas para a 
adaptação e diferentes texturas em sua confecção. Após a avaliação feita por três 
revisores cegos e quatro alunos com deficiência visual da Educação Básica do IBC, 
alguns ajustes foram sugeridos e foram inseridos no material. O recurso didático foi 
considerado aprovado, podendo ser replicado em películas de PVC.

Desta forma, o material produzido entrará na listagem de distribuição nacio-
nal de materiais adaptados do IBC, já que sua matriz se encontra na Divisão de 
Desenvolvimento e Produção de Material Especializado da instituição. É esperado que 
o recurso pedagógico produzido colabore no ensino de Ciências para alunos com defi-
ciência visual, pois foram confeccionados considerando os critérios exigidos, e que os 
docentes busquem cada vez mais tomar conhecimento acerca da educação inclusiva 
para assistir a todos os alunos, independente de suas necessidades educacionais.
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RESUMO
Devido aos diversos problemas educacionais existentes em nosso país, tem se tornado 
preocupante o crescimento do desinteresse e da passividade dos alunos em sala de 
aula, principalmente, nas aulas de Física e de Matemática. A falta de motivação dos 
alunos em aprender Física e Matemática constitui um grande obstáculo no processo 
ensino-aprendizagem destas disciplinas. De modo geral, o ensino dessas disciplinas 
ainda é caracterizado pelo excesso de atenção voltada para resolução mecânica de 
problemas ou pela utilização de uma grande quantidade de fórmulas, muitas vezes 
memorizadas de forma literal e arbitrária, visando à compreensão dos fenômenos 
envolvidos. Dessa forma, surge a necessidade de se desenvolver novos recursos didáti-
cos que busquem recuperar a motivação dos alunos e a credibilidade do ensino dessas 
áreas. Esses novos recursos devem aproximar os conceitos trabalhados em sala de 
aula e o cotidiano do aluno, contextualizando os conteúdos ministrados em sala de aula 
e despertando a curiosidade dos estudantes. Nosso objetivo foi mostrar como o desen-
volvimento de atividades diversificadas, estimulando o protagonismo dos alunos, pode 
contribuir, tanto para o ensino e aprendizagem dos conteúdos das disciplinas da BNCC 
em destaque quanto para a promoção da cidadania e do conhecimento científico, de 
modo democrático e sustentável, gerando indicativos para o desenvolvimento de uma 
aprendizagem dos conteúdos teóricos, na perspectiva de uma aplicação prática e 
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criativa. Para isso, fizemos uma interlocução com alguns eixos transversais, por meio 
de práticas pedagógicas, tais como discussões sobre direitos humanos e diversidade, 
promoção do protagonismo juvenil e da sustentabilidade e atividades artísticas.
Palavras-chave: Educação, Metodologias de Ensino, Desenvolvimento humano, 
Protagonismo Juvenil.
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INTRODUÇÃO

Diante do contexto de mundo globalizado em que vivemos atualmente, é 
crescente a necessidade de metodologias ativas que levem os discentes a 
desenvolverem, de forma contextualizada, a capacidade de criatividade diante 

de situações-problema. As escolas estão sendo cobradas, cada vez mais, para que 
possam oferecer aos seus alunos, um ensino mais contextualizado, motivador e que 
possa ser capaz de envolvê-los em atividades que permitam o desenvolvimento de 
suas habilidades, além de fazer com que este aluno, tenha um envolvimento maior 
com a comunidade onde vive. Trata-se de uma tentativa de propor novas práticas de 
ensino que reflitam o ambiente no qual os alunos vivem e aprendem, principalmente 
no que se refere ao ensino remoto.

Nas escolas de Ensino Fundamental e Médio, é muito comum nos depa-
rarmos com professores enfrentando dificuldades quanto à construção do 
conhecimento junto com seus alunos, de maneira prazerosa, contextualizada e fun-
cional. De acordo com Freire (2003) “ensinar não é transferir conhecimento, mas 
criar as possibilidades para a sua produção ou a sua construção”. Desta forma, 
as aulas exclusivamente expositivas são insuficientes, exigindo do professor, aulas 
dinâmicas e criativas, que despertem o interesse dos estudantes. Como mostram 
as estatísticas, muitas são as dificuldades dos alunos em interpretar e resolver 
questões que necessitem das habilidades teóricas e práticas dos mesmos, princi-
palmente quando essas questões estão relacionadas com o seu cotidiano.

Por este motivo, propomos esta temática para que pudéssemos trabalhar 
de maneira interdisciplinar com as áreas de linguagem, matemática e natureza, 
pois, de acordo com Brasil (2010), a interdisciplinaridade e a contextualização 
devem assegurar a transversalidade do conhecimento de diferentes disciplinas e 
eixos temáticos, perpassando todo o currículo e propiciando a interlocução entre os 
saberes e os diferentes campos do conhecimento. Por outro lado, um dos grandes 
desafios desse mundo pós-moderno é lidar com os problemas ambientais. Uma 
das propostas para diminuição dos impactos ambientais é a construção de cida-
des sustentáveis, a qual adota uma série de práticas inteligentes para a melhoria 
da qualidade de vida da população, promovendo ao mesmo tempo o desenvolvi-
mento econômico e a preservação do meio ambiente. Ou seja, ao invés de promover 
um crescimento e consumo desordenado, adotam ações e programas de políticas 
públicas eficientes que impactam positivamente a sociedade e o meio ambiente.
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Nesse sentido, as atividades lúdicas de fundamental importância no processo 
ensino-aprendizagem, elas permitem uma maior visualização, interação, percepção, 
questionamento, abstração e análise, possibilitando uma melhor compreensão dos 
conceitos abordados no conteúdo curricular. Compreendendo a importância das 
metodologias diversificadas para o desenvolvimento de um processo de ensino e 
aprendizagem mais contemporâneo e contextualizado, propomos a construção de 
uma maquete de uma cidade sustentável a partir de materiais reciclados e/ou de 
baixo custo, na qual os estudantes puderam desenvolver diversas habilidades pro-
fissionais, envolvendo conteúdos de Língua Portuguesa, Matemática, Física e Meio 
Ambiente. Nosso objetivo foi aproximar o estudante do seu Projeto de Vida, propi-
ciando conhecimentos teóricos e práticos sobre as profissões e projetos por eles 
indicados, além de incentivar o interesse pelo conhecimento científico por meio das 
atividades propostas.

METODOLOGIA

As atividades lúdicas são de fundamental importância no processo ensino-
-aprendizagem, pois elas permitem uma maior visualização, interação, percepção, 
questionamento, abstração e análise, possibilitando uma melhor compreensão dos 
conceitos abordados no conteúdo curricular. Este trabalho foi desenvolvido a partir 
da realização de atividades lúdicas com alunos do ensino médio da Escola Cidadã 
Integral Monsenhor Manoel Vieira, localizada no município de Patos – PB.

Essas atividades foram realizadas a partir da utilização de materiais reciclá-
veis e/ou de baixo custo (SILVA, 2017), proporcionando aos alunos a oportunidade 
de desenvolver habilidades científicas, artísticas e culturais, atuando como protago-
nistas e o professor como mediador do conhecimento, sem que fossem necessários 
grandes investimentos financeiros na aquisição de equipamentos e de materiais 
didáticos. Estudamos diversos fenômenos do cotidiano, envolvendo situações-pro-
blemas de Mecânica, Geometria, Trigonometria, Óptica, Eletricidade, Magnetismo, 
Hidrostática, Termologia, Sustentabilidade, Meio Ambiente, entre outros, que per-
mitiram uma verificação prática dos conteúdos ministrados em sala de aula e a 
produção textual através de relatórios, construindo um pensamento científico e o 
protagonismo no ambiente escolar.
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Essa proposta foi trabalhada de forma interdisciplinar, envolvendo vários 
componentes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), cujas habilidades e com-
petências estão elencadas na tabela a seguir:

Tabela 1 - Componentes da BNCC, habilidades e competências que foram trabalhadas no projeto.

Componentes Curriculares da 
BNCC

Competência 
Específica Habilidades

Linguagens e suas Tecnologias 3 EM13LGG302 EM13LGG303 EM13LGG304

7 EM13LGG703 EM13LGG701

Língua Portuguesa

7 EM13LP09 EM13LP16

2 e 3 EM13LP19

3 e 7 EM13LP27

1 EM13LP30

3 EM13LP32

2 EM13LP35

Matemática
1 EM13MAT103

2 EM13MAT201

Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias

1
EM13CNT101 EM13CNT102 EM13CNT103

EM13CNT106

3 EM13CNT301 EM13CNT307

Para obtenção de melhores resultados, executamos esse trabalho em quatro 
etapas, conforme mostraremos a seguir:

1. Apresentação do projeto – Além da apresentação das tarefas e os estu-
dos que os alunos realizaram, nesta etapa mostramos as metodologias 
e os materiais que foram utilizados na execução do projeto, onde o pro-
fessor atuou como mediador do processo, permitindo que os estudantes 
atuassem como protagonistas, desenvolvendo suas habilidades.
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Figura 1 – Apresentação do projeto.

Fonte: Arquivo pessoal.

2. Produção inicial - Nesta fase, os alunos expuseram o que sabiam o que 
pensavam sobre desenvolvimento sustentável, por meio de produção de 
texto, conversas, etc. A produção inicial tratou-se de uma avaliação pré-
via através da qual conhecemos as dificuldades dos alunos e obtivemos 
os meios de estabelecer as atividades empregadas na nossa sequência 
didática.

3. Os módulos - Apresentamos atividades planejadas metodicamente, com 
a finalidade de desenvolver as habilidades dos alunos. Estas atividades 
foram direcionadas às dificuldades encontradas na produção inicial dos 
alunos e visando a superação dessas dificuldades, propondo atividades 
diversificadas e adaptadas às particularidades dos estudantes. Todas as 
atividades realizadas estão descritas nas figuras a seguir:
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Figura 2 – Atividade prática sobre dilatação térmica dos sólidos, realizada no Laboratório de Física 
da Escola Monsenhor Manoel Vieira.

Fonte: Arquivo pessoal.
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Figura 3 – Atividade prática sobre circuitos elétricos, realizada no Laboratório de Física da Escola 
Monsenhor Manoel Vieira. Essa atividade foi realizada com a utilização de materiais de baixo custo.

Fonte: Arquivo pessoal.
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Figura 4 – Palestra sobre Educação Ambiental e Sustentabilidade, realizada na Escola.

Fonte: Arquivo pessoal.

Figura 5 – Protagonismo na resolução de situações problema.

Fonte: Arquivo pessoal.
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Figura 6 – Oficina de reciclagem de papel, realizada no laboratório de ciências da Escola.

Fonte: Arquivo pessoal.
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Figura 7 – Atividades de robótica, realizadas no laboratório de robótica da Escola Monsenhor Manoel 
Vieira.

Fonte: Arquivo pessoal.
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Figura 8 – Maquete de uma cidade feita com papelão e com um sistema de distribuição de eletrici-
dade utilizando circuitos elétricos com Leds.

Fonte: Arquivo pessoal.

4. Produção final - Nesta última etapa fizemos uma avaliação do que os 
alunos conseguiram aprender no decorrer da sequência didática apresen-
tada, fazendo uma comparação entre produção inicial e produção final. 
Além disso, utilizamos, para todas as atividades aplicadas em sala de 
aula, uma metodologia de educação tecnológica (CRUZ; FRANCESCHINI; 
GONÇAVES, 2003) sintetizada em quatro verbos:
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• Contextualizar - estabelecer uma conexão dos conhecimentos prévios 
dos alunos com os novos, inserindo uma atividade prática, podendo ser 
uma situação-problema relacionada com o mundo real;

• Construir - fazer montagens relacionadas com a situação problema pro-
posta pela contextualização, ocorrendo nesse momento uma constante 
interação mente/mãos;

• Analisar - os alunos são levados a pensar como funcionam suas mon-
tagens, experimentando, observando, analisando e corrigindo possíveis 
erros, validando assim o projeto;

• Continuar – baseando-se no desejo humano de conhecer mais, propore-
mos uma nova situação-problema, que funciona como um desafio para 
aprofundar conhecimentos. Nessa etapa, eles precisam modificar seus 
projetos, sendo sensíveis à mudança e se adaptando à nova situação pro-
posta para solucionar o problema.

Na execução dessa sequência didática o aluno adquiriu mais autonomia e se 
tornou protagonista, permitindo fomentar seu raciocínio lógico em busca de meca-
nismos originais para a solução de situações-problema diversos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Este trabalho foi desenvolvido com alunos do ensino médio da Escola Cidadã 
Integral Monsenhor Manoel Vieira, localizada no município de Patos – PB. Este consis-
tiu na realização de atividades práticas/experimentais, utilizando materiais reciclados 
e/ou de baixo custo, nas aulas de Ciências/Física e Matemática. Neste trabalho, permi-
timos de forma direta e intuitiva a verificação dos conteúdos apresentados nas aulas 
teóricas, assim como o desenvolvimento de habilidades diversas por parte dos estu-
dantes. Despertamos nos alunos a criatividade, a coletividade, a interdisciplinaridade 
tornando as aulas mais atrativas e participativas. Despertamos nos alunos o interesse 
pela prática da leitura, escrita e da produção textual, além de integrá-los às novas tec-
nologias do mercado de trabalho. Conseguimos, através das nossas práticas, mostrar 
o papel da Ciência no sistema produtivo, compreendendo a evolução dos meios tecno-
lógicos e sua relação dinâmica com a evolução do conhecimento científico.

Na escola, aplicamos um questionário escrito semiestruturado (FIGURA 9), 
a fim de avaliar qualitativamente a importância dos recursos didáticos utilizados 
nesse projeto e o impacto gerado nos estudantes.
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FIGURA 9 – Questionário aplicado aos alunos através do Google Forms.

Fonte – Pereira (2023).
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Os dados coletados foram estudados e colocados em gráficos buscando 
uma melhor apresentação dos resultados das atividades propostas. Este questioná-
rio foi respondido por 205 estudantes do ensino médio, que participaram das ações 
executadas. Os gráficos a seguir, mostram os resultados obtidos.

Figura 10 – Questão 01 do questionário.

Fonte – Pereira (2023).

Figura 11 – Questão 02 do questionário.

Fonte – Pereira (2023).
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Figura 12 – Questão 03 do questionário.

Fonte – Pereira (2023).

Figura 13 – Questão 04 do questionário.

Fonte – Pereira (2023).

Figura 14 – Questão 05 do questionário.

Fonte – Pereira (2023).
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Figura 15 – Questão 06 do questionário.

Fonte – Pereira (2023).

Figura 16 – Questão 07 do questionário.

Fonte – Pereira (2023).

Figura 17 – Questão 08 do questionário.

Fonte – Pereira (2023).
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Figura 18 – Questão 09 do questionário.

Fonte – Pereira (2023).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Compreendendo a importância das metodologias diversificadas para o 
desenvolvimento de um processo de ensino e aprendizagem mais contemporâneo 
e contextualizado, realizamos algumas atividades utilizando materiais reciclados e/
ou de baixo custo, na qual os estudantes puderam desenvolver diversas habilidades 
profissionais, envolvendo conteúdos de Língua Portuguesa, Matemática, Física e 
Meio Ambiente. Nosso objetivo foi aproximar o estudante do seu Projeto de Vida, 
propiciando conhecimentos teóricos e práticos sobre as profissões e projetos por 
eles indicados, incentivando o interesse pelo conhecimento científico por meio 
das atividades propostas. Com a execução correta da nossa sequência didática o 
aluno adquiriu mais autonomia e se tornou protagonista, permitindo fomentar seu 
raciocínio lógico em busca de mecanismos originais para a solução de situações-
-problema diversos.
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RESUMO
Propagar a Iniciação Científica com os alunos do Ensino Médio não é uma tarefa 
fácil, principalmente no cenário de Intermediação Tecnológica na qual se propõe esse 
trabalho. Assim, esta pesquisa surge da necessidade de estudos sobre narrativas trans-
mídias nos componentes curriculares: Iniciação Científica, Química e Biologia, tendo 
como base o objeto de aprendizagem ‘Universo e Sociedade’. Por meio do processo de 
gamificação, utilizando filmes de ficção científica nas aulas no Ensino Médio, consti-
tuindo uma primeira reflexão baseada em estudos correlatos e na revisão da literatura, 
propomos descrever algumas experiências e mostrar as potencialidades desta abor-
dagem. O objetivo é compreender de que maneira poderão as narrativas transmídias 
contribuir para a inovação e transformação da realidade escolar tendo como base os 
conteúdos vinculados em filmes de ficção científica. Para articular a epistemologia e a 
metodologia utilizaremos a pesquisa-formação como forma de potencializar as auto-
rias cidadãs possibilitando ao professor criar e pesquisar experiencias educacionais na 
cibercultura utilizando as interfaces das Tecnologias de Informação e Comunicação. 
Os resultados indicam a potencialidade dessa metodologia no contexto educacional. 
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Concluímos então que podemos investir nos cenários de ficção científica para tratar de 
temas correlatos de forma a facilitar a compreensão dos alunos nas aulas.
Palavras-chave: Iniciação Científica, Ficção Científica, Narrativas Transmídias, 
Universo e Sociedade.
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INTRODUÇÃO

Essa pesquisa de mestrado em andamento, surge da necessidade de estudos 
sobre narrativas transmídia no processo de gamificação das aulas de Química 
e Iniciação Científica no Ensino Médio com Intermediação Tecnológica.
Constituindo uma primeira reflexão baseada na revisão da literatura, pro-

ponho para essa pesquisa definir o conceito, descrever algumas experiências e 
mostrar as potencialidades desta abordagem para o desenvolvimento de novos 
cenários de ensino e aprendizagem. O objetivo da pesquisa é discutir as poten-
cialidades e limitações do processo de gamificação com narrativas transmídia em 
situações de ensino e aprendizagem nas aulas de Química e Iniciação Científica, 
visando contribuir para a transformação da realidade escolar com o intuito de tornar 
a escola num espaço mais significativo, inovador e empreendedor.

As narrativas transmídia têm como objetivo reforçar a ideia central de uma 
história, com uma variedade de dispositivos e plataformas que fornecem informa-
ções adicionais, dão maior importância às personagens secundários na narrativa 
principal, ou até mesmo adicionando novas personagens à história original. Esta téc-
nica de uso de múltiplas plataformas já está a ser amplamente utilizada em filmes, 
televisão e publicidade e pode oferecer vantagens significativas para a educação. 
A potencialidade de trabalhar com narrativas transmídia reside na possibilidade 
de articular os conteúdos pedagógicos com atividades que já estão presentes no 
cotidiano dos estudantes, tal como o trabalho colaborativo, a partilha de informa-
ções e a interação. O uso de plataformas como sites, blogs, televisão, Youtube e 
de dispositivos como o celular, computador e tablet podem auxiliar os educadores 
no desenvolvimento de estratégias metodológicas capazes de melhor atender às 
necessidades dos alunos, justamente por se adaptarem ao seu contexto, promo-
verem a mobilidade, permitirem a produção de conteúdo e a escrita do mesmo em 
sítios comuns, de serem plataformas de maior difusão e de considerarem também 
os vários estágios de aprendizagem dos estudantes, as suas particularidades e 
interesses.

Para Illera e Castells (2012), a utilização da narrativa digital – digital storytel-
ling é uma forma de integrar os alunos nas atividades escolares de modo a serem 
mais ativos e participativos do que o habitual. A narrativa digital é vista como uma 
ferramenta e não como uma finalidade, isto é, o que se pretende do ponto de vista 
educativo é permitir construir um significado através de diferentes formas, meios 
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e suportes. Este paralelismo entre os professores utilizando múltiplos meios como 
o livro, o quadro, o lápis e a narrativa digital têm um interesse pedagógico que é 
importante a exploração. Do ponto de vista educativo, o que interessa explorar são 
os aspectos da narrativa transmídia no que concerne à concepção das próprias 
mensagens multimídia. A transmídia pode alcançar uma população de estudantes 
que se sente desencantada, negligenciada e invisível, dando-lhes a oportunidade 
para deixarem a sua marca no mundo e de se fazerem ouvir (Gomez, 2011).

Fleming (2011) afirma que o seu dia a dia se baseia em contar histórias e 
que o que observa é que existe um grande distanciamento entre os adolescentes 
e a leitura. Foram as novas tecnologias e a aproximação que os alunos têm com 
elas que o levaram a repensar o conceito de contar histórias para as crianças do 
século XXI. Depois de muitas experiências nas suas aulas, a autora propõe um novo 
modelo de contar histórias com mais sucesso na captação da atenção dos seus 
alunos: as narrativas transmídia. Para a autora, as narrativas transmídia constituem 
um novo modelo de narrativa em que as partes mais importantes da história são 
contadas através de múltiplos espaços onde os leitores têm de se assumir como 
participantes ativos.

Defende que faz sentido utilizar estas técnicas na educação, pelo fato de per-
mitirem criar ligações mais fortes aos conteúdos curriculares. O desenvolvimento 
de narrativas transmídia em múltiplas plataformas, quando concebidas proposita-
damente, podem ser uma ferramenta eficaz para todas as faixas etárias e em todos 
os ambientes de aprendizagem pelo fato de criarem experiências de aprendizagem 
transformadoras. Existe um maior envolvimento dos participantes pois estes infor-
mam-se, inspiram-se, conectam-se e colaboram tendo como base os conteúdos de 
aprendizagem.

Geoffrey Long (2009) refere, a propósito, o conceito de “educação transmídia” 
estabelecendo precisamente uma relação entre as narrativas transmídia no entrete-
nimento e as narrativas transmídia na educação. Explica que da mesma forma que 
a narrativa transmídia através de filmes ou jogos dá aos consumidores a motivação 
para se procurar saber mais sobre a história, também na educação, os professo-
res podem usar a mesma técnica com os seus alunos de modo a provocar-lhes o 
desejo de se envolverem mais nos conteúdos em aulas, utilizando diferentes tipos 
de suporte. Ao utilizar diferentes plataformas para exploração de uma mesma histó-
ria, como por exemplo, os filmes, jogos e animações, o professor pode criar com os 
seus alunos uma comunidade de conhecimento, onde cada aluno utiliza o meio de 
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comunicação com o qual mais se identifica e, todos juntos constroem uma grande 
história, ligando entre si todas as plataformas e dispositivos utilizados. Este tipo de 
técnica permite que os alunos aprendam a trabalhar em equipe e para um todo, des-
perta-lhes o desejo e a motivação para a construção de conhecimento num mundo 
ficcional e mostra-lhes também o mundo real, o mundo da comunicação digital, da 
publicidade e do entretenimento orientado para o consumidor.

A narrativa transmídia contribui desta forma, para uma aprendizagem atra-
vés da participação em comunidades de conhecimento onde os alunos, através da 
criação de histórias vão desenvolver a sua imaginação. Com esta estratégia aliada 
a gamificação, as salas de aula, oferecem aos estudantes a oportunidade de se 
educarem uns aos outros em diferentes tipos de mídia, proporcionando-lhes um 
espaço de partilha, de trabalho colaborativo, de pesquisa e um ambiente diferente e, 
de certa maneira, associado ao mundo real do trabalho (Long, 2009).

As narrativas transmídia são hoje objeto de estudo pelos que se interessam 
pelas questões de inovação em educação. Espera-se que a abordagem transmídia 
venha a constituir uma estratégia poderosa para o ensino por causa do nível de 
envolvimento e profundidade que este tipo de experiências com narrativas transmí-
dia oferece. No entanto, é necessário continuar a estudar e investigá-las para que 
se tornem aceitas na educação (Stackelberg, 2011; Pence, 2012).

Os estudos do mestrado, demonstrou que a motivação intrínseca parece ter 
sido o ponto alto num grande número de estudantes (simplesmente pelo fato de 
participarem numa história real ou fictícia mais próxima dos seus interesses pes-
soais e sociais e de práticas semelhantes às que ocorrem fora da escola). Segundo 
os autores, a narrativa é uma boa ferramenta para a integração das tecnologias de 
informação e comunicação nos conteúdos curriculares, assim como para o desen-
volvimento de práticas de alfabetização digital. Nas conclusões, sugerem que seria 
importante ampliar os tipos de práticas transmídia testando e experimentando 
outras configurações e permitindo outros tipos de interação e participação (Illera e 
Castells, 2012).

Trata-se de uma pesquisa aplicada, com abordagem qualitativa, explicativa, 
que visa identificar e determinar os fatores que indicam a ocorrência dos fenôme-
nos científicos imersos no cenário das disciplinas: Química e Iniciação Científica. 
Para articular a epistemologia e a metodologia utilizaremos a pesquisa-formação 
como forma de potencializar as autorias cidadãs possibilitando ao professor criar 
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e pesquisar experiencias educacionais na cibercultura utilizando as interfaces das 
Tecnologias de Informação e Comunicação.

Os resultados deverão demonstrar a importância do diálogo e a diversificação 
de estratégias pedagógicas, de forma promover a ludicidade e diminuir o instrucio-
nismo, garantindo uma dialogicidade com práticas contemporâneas e criativas.

Concluiremos mostrando a importância da utilização de novas estratégias 
pedagógicas que visem ampliar o repertório de práticas que poderão ser utilizadas 
como incentivo à aprendizagem e a contribuição da gamificação com narrativas 
transmídia para aprimorar esses espaços colaborativos.

METODOLOGIA

Apoiada na abordagem qualitativa baseada na metodologia da pesquisa-for-
mação e levando em consideração os objetivos do projeto, desenhou-se um plano 
de investigação com quatro fases. A primeira fase da investigação (caracterização) 
visa a análise e caracterização do contexto em que a intervenção irá ter lugar, a revi-
são de literatura e a seleção dos participantes. Na segunda fase (criação/produção), 
o objetivo é trabalhar com um grupo de alunos para que eles próprios vivenciem e 
criem situações de aprendizagem numa perspectiva gamificada.

Na terceira fase (observação da ação), o professor implementará nas suas 
turmas a estratégia gamificada planificada e produzida por eles. Será feita uma 
observação, análise e reflexão do processo e resultados obtidos por cada turma. A 
quarta fase de investigação é a da avaliação retroativa e reflexão sobre o processo 
de criação das atividades e do próprio processo de observação do funcionamento 
e dinâmica das práticas pedagógicas, onde cada fase poderá ser visualizada na 
tabela 1.

Nas diferentes fases do trabalho utilizaremos: recurso de observação de 
aulas, notas de observação, análise documental (projeto educativo, planificações, 
programa curricular) e questionários aos alunos, registos de vídeos e fotografias, 
diário de bordo, conversas informais com alunos e especialistas.
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Tabela 01 - Desenho de Investigação da Pesquisa-formação
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O componente curricular Iniciação Científica, faz parte do itinerário formativo 
do Novo Ensino Médio, e no EMITec (Ensino Médio com Intermediação Tecnológica), 
faz parte da Área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias. As aulas acontecem 
uma vez por semana durante cem minutos, transmitida pela TV Educativa (Educa 
Bahia) e o seu principal objetivo é proporcionar uma experiência prática aos alunos, 
permitindo que desenvolvam habilidades de pesquisa e contribuam para projetos 
científicos. Foi produzida uma aula com o tema ficção científica utilizando o filme 
“Perdido em Marte”. Os alunos deveriam iniciar um projeto de pesquisa baseada em 
conceitos científicos e especulações sobre avanços tecnológicos, explorando pos-
síveis futuros e realidades alternativas, partindo da premissa de que há muito mais 
ser descoberto no universo. A ficção científica frequentemente aborda questões 
ética e morais associadas ao avanço tecnológico, à manipulação genética, à inteli-
gência artificial, entre outros, explorando consequências dessas inovações.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As narrativas transmídia é geralmente implementada em um ambiente digital, 
porque a tecnologia é o principal motor na difusão da ficção científica, pensando 
na vida real. Portanto, a analisamos nos seguintes aspectos: tipo de aplicações, 
contexto, objetivos, dispositivos e ferramentas utilizadas, experiência do usuário 
e interação com a sua mecânica, satisfação e classificação dos usuários, difusão 
social e viralidade em contextos educacionais, contar histórias: roteiro e argumento 
narrativo, influência social e psicológica em contextos educacionais, métricas, 
análises.

De maneira geral, o gênero ficção científica é um importante recurso para 
o Ensino de Ciências, no sentido de servir como um reabilitador da aprendiza-
gem mediante a experiência e a atividade dos estudantes. Além disso, permitem 
experiências importantes não só no campo do conhecimento, mas desenvolvem 
diferentes habilidades especialmente também no campo afetivo e social dos estu-
dantes. Assim, as vantagens de sua utilização, em sala de aula, ultrapassam a 
simples assimilação de conceitos e fórmulas. A respeito disso, é importante deixar 
claro que a função da narrativa transmídia no ensino não é de memorização de 
conceitos, nomes ou fórmulas. A intenção de sua memorização, mas como forma 
de o estudante se familiarizar com a linguagem científica e adquirir conhecimentos 
básicos para aprendizagens de outros conceitos.
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A análise de material, permite confirmar que o uso da ficção científica foi real-
mente produzindo inovação e mudança na gestão do conhecimento, trazendo uma 
efetiva melhoria dos processos de aprendizagem social e aumento da criatividade. 
Durante as aulas do EMITec relacionadas à área de Ciências da Natureza tivemos a 
possibilidade de envolver os alunos do Ensino Médio com diferentes propostas que 
relacionem com objetos de conhecimento de forma a trazer o uso da Intermediação 
Tecnológica como forma de aprimorar os conhecimentos e buscar uma colabora-
ção das propostas dentro das aulas, permitindo que se possa ampliar o conceito 
da sala de aula, permitindo um maior engajamento de atividades e fortalecendo o 
protagonismo discente.

Assim, nas figuras 01, 02 e 03 trouxemos alguns resultados das atividades 
propostas durante a aula de Iniciação Científica, com o tema “Criando projeto de 
pesquisa a partir de filmes de Ficção Científica” iniciado durante o momento sin-
crono da aula e continuada em momento assíncrono.

Figura 01- Convite para construção do projeto de pesquisa (2023)

Fonte: Dados da Pesquissa/Print de telas (2023).
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Figura 02- Convite para construção do projeto de pesquisa (2023)

Fonte: Dados da Pesquissa/Print de telas (2023).

Figura 03- Manuscrito da aluna iniciando projeto de Iniciação Científica (2023)

Fonte: Dados da Pesquissa/Print de telas (2023).

Nas diferentes fases utilizaremos: recurso de observação de aulas, notas de 
observação, análise documental (projeto educativo, planificações, programa curri-
cular) e questionários aos professores e alunos, entrevistas semiestruturadas aos 
professores, registos de vídeos e fotografias, diário de bordo, conversas informais 
com professores, alunos e especialistas.

A mecânica que é subjacente às aplicações analisadas provaram ser efeti-
vos na ativação positiva do usuário, motivando as escolhas, estimulando a visão 
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criativa na resolução de problemas, aumentando a tomada de decisão, previsão de 
cenários futuros, transferência de conhecimento, desenvolvimento de habilidades 
individuais, obtenção de know-how e construção de comunidades virtuais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Um estudo sobre o modo como as narrativas transmídia podem ajudar a 
transformar as práticas educativas gamificadas, tornam-se necessárias diante da 
ausência de estudos nessa área na academia. 

Começando pela explicitação do conceito de narrativas transmídia e de uma 
discussão das suas potencialidades para fins educativos, concluímos o projeto com 
a apresentação de um esboço de investigação que pode ser desenvolvido na disci-
plina Química com um conjunto de professores e alunos. 

A partir dessas considerações, já podemos delinear algumas situações 
como: as afirmações sobre narrativas transmídia e ficção científica que são feitas, 
muitas vezes no senso comum, encontram respaldo em pesquisas acadêmicas. Os 
métodos transmissivos de ensino, praticados pela maioria das instituições esco-
lares, não são mais capazes, por si só, de atender as demandas de indivíduos que 
incorporam cada vez mais as características da cultura digital, como o fácil acesso 
à informação através das tecnologias digitais, entre outras características. 

Esses modelos empiristas de ensino, que se baseiam na premissa de que o 
conhecimento deve partir do professor para os alunos, e a estes cabem apenas o 
comportamento passivo de receber o que vier do professor, estão sendo questio-
nados e revisados, ao menos no âmbito acadêmico. Espera-se também que sejam 
revisados e questionados fora da academia, nos ambientes de aprendizagem. 
Assim, a narrativa transmídia surge como importante ferramenta prática no sentido 
de abrir mais algumas brechas nesses modelos. 

As prognoses da ficção cientifica são vastos e variados, refletindo a capa-
cidade desse género de explorar o desconhecido, questionar os limites éticos e 
morais, e especular sobre futuros possíveis. As riquezas e a diversidade dessas 
prognoses permitem que a ficção científica continue a ser um campo fértil para a 
exploração criativa e intelectual.
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RESUMO
A presente pesquisa tem como objetivo verificar, discutir e refletir acerca dos recur-
sos didáticos em publicações na área do ensino de Ciências em uma temporalidade 
de cinco anos, período compreendido entre 2016 à 2020. Trata-se de uma revisão de 
literatura de natureza qualitativa, sendo os dados empíricos inferidos e apreciados 
com pela Análise de Conteúdo descrita por Bardin (2011). A investigação localizou 76 
artigos. Deste quantitativo, encontrou-se 23 estudos que apresentaram os termos de 
busca (“ensino de ciência” + “recursos didáticos”) no título, resumo ou palavras-chave, 
sendo que foram considerados 14 estudos como corpus de análise. Os resultados 
foram agrupados em quatro Categorias emergentes: Nível de ensino; Embasamento 
teórico; Conceito ou definição de recursos didáticos e Tipos de recursos didáticos. 
Os principais resultados indicam que predominou o nível de ensino superior, em que 
foram realizadas pesquisas de revisão bibliográfica. Quanto à segunda Categoria veri-
ficou-se que apenas um estudo conceituou recurso didático. Por fim, nas Categorias 
III e IV, complementares uma a outra, identificou-se que os recursos mais recorrentes 
foram os livros didáticos, os vídeos e a experimentação. As publicações analisadas 
apresentam grande diversidade de tipos de recursos didáticos nos quais utilizaram e 
embasaram suas investigações, sendo o livro didático, os vídeos e a experimentação 
os mais decorrentes. Assim, espera-se que o estudo possa contribuir para compreen-
são dessa temática atrelada ao ensino de Ciências.
Palavras-chave: Revisão de literatura; Recursos Didáticos; Ensino de Ciências.
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INTRODUÇÃO

É notório, especialmente nas últimas décadas, que os professores de diversas 
áreas têm buscado refletir acerca de seu fazer profissional e, também pela 
procura de Cursos de Formação Continuada que possibilitem a compreen-

são de novos conhecimentos tencionando a melhora nas práticas pedagógicas no 
ambiente escolar. Atualmente, a formação continuada de professores tem ganhado 
maior espaço no âmbito da pesquisa educacional acadêmica, pois considerada 
como uma das principais questões interligadas à transformação das práticas 
docentes no contexto da sala de aula. Comumente encontra-se o termo “profes-
sor-reflexivo”, assim como o “saber pela experiência” e o “professor-pesquisador” 
que são alguns dos aspectos interligados e que justificam a ascendência, procura e 
oferta por Cursos de Formação Continuada, com o intuito de refletir e (re)aprender 
(SCHON, 1997; TARDIF, 2005).

Dentre as áreas do conhecimento, as Ciências da Natureza (CN) abordam con-
ceitos abstratos e por vezes de  difícil entendimento. Por este motivo, as maneiras 
nas quais os professores ofertam aos estudantes a construção de novos saberes 
podem favorecer ou não esse processo. Nicola e Painz (2016) argumentam que 
mesmo diante de tantas visões diferenciadas e modificações no ensino, de uma 
maneira geral, o professor ainda é visto como o único que detém o conhecimento 
enquanto ao estudante aplica-se o papel de mero receptor de informações, tornan-
do-os passivos dentro do desse contexto.

Assim, o ensino, pautado neste tipo de perspectiva, pode não despertar o 
interesse, a curiosidade e a atenção dos estudantes. Desse modo, o docente deve 
buscar subsídios para desenvolver suas aulas, com vistas a instigar os sujeitos 
frente aos conteúdos científicos. Dentre as estratégias de ensino e metodologias 
que podem ser desenvolvidas nas aulas de CN, como foco desta pesquisa, desta-
cam-se os recursos didáticos.

Diversas são as definições encontradas na área da Educação em Ciências, e 
muitos autores a conceituam de modo similar. Souza (2007), por exemplo, especi-
fica que um recurso didático é todo e qualquer material empregado pelo docente 
de modo a auxiliar seus estudantes no processo de ensino e aprendizagem e na 
elaboração dos novos conhecimentos. De modo semelhante, Bueno e Franzolin 
(2017, p. 2) salientam que os recursos didáticos são “[...] materiais disponíveis aos 
professores com finalidade pedagógica, utilizados para facilitar o trabalho docente 
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em relação ao processo de ensino-aprendizagem, ajudando a atingir os objetivos 
propostos”.

Frente às definições supracitadas, entende-se que o emprego de recursos 
didáticos adequados e utilizados de modo correto, podem favorecer a compreensão 
dos fenômenos atrelados às CN, já que por meio destes é possível atrair, interessar, 
motivar os indivíduos para a construção subjetiva ou compartilhada entre os pares, 
de novos saberes e conhecimentos. A utilização de recursos variados, materiais 
didáticos, tecnológicos, entre outros, constituem-se como excelentes estratégias 
que vislumbram facilitar a apropriação de novos conhecimentos, além disso, pro-
move a relação entre o professor, estudante e saber, promovendo ainda ao sujeito a 
autonomia e maior confiança em situações cognitivas mais complexas.

Para tanto, apesar da vantagens que os recursos didáticos são capazes de 
propiciar, tencionado auxiliar e mediar abordagens para o desenvolvimento de ativi-
dades no contexto das CN, é essencial que o professor selecione o material e que 
o mesmo esteja alinhado ao conteúdo científico, ao nível de ensino, ao público-
-alvo e aos objetivos (SOUZA, 2007; BORGES, 2000). Alguns estudos citam que os 
recursos didáticos vão desde os tradicionais e mais utilizados – giz, quadro-negro 
e livros didáticos – aos atrelados as tecnologias como os dispositivos móveis – 
computadores e smartphones, lousas interativas e a internet. Além desses, pode-se 
agregar outros a lista, como por exemplo, os materiais de laboratório, os banners, 
o  microscópio, e as coleções didáticas de animais e plantas (BUENO; FRANZOLIN, 
2017). Bueno e Franzolin (2017) ao citar Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2009), 
salientam que a escolha de um recurso didático requer atenção e avaliação apurada 
por parte do professor, pois em meio a tantas possibilidades de acesso aos diver-
sos materiais, maiores são as possibilidades de encontrar “[...] os mais adequados, 
assumindo responsabilidade de escolha, adaptação necessária e criação de novas 
alternativas, por meio de textos, experiências, vídeos, revistas de divulgação cientí-
fica, entre outros.” (BUENO; FRANZOLIN, 2017, p. 2).

O professor deve atentar-se ainda no que se refere a quais desses mate-
riais serão úteis não apenas para qualificar seu exercer docente e o ensino como 
um todo, mas sim para que contemplem as necessidades reais vivenciadas pelos 
estudantes. Ou seja, mais que empregar um material, é imprescindível verificar e 
perceber se o mesmo atenderá seu público-alvo, a intenção da atividade e do con-
teúdo científico específico (BANDEIRA, 2009; SOUZA, 2007; BIZZO, 2002; BORGES, 
2000).
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Entretanto, muitas vezes o docente não possui informações do modo nos 
quais devem avaliar, selecionar e utilizar os recursos didáticos em suas propostas. 
E pela escassez e desconhecimento aplicam os recursos didáticos sem contemplar 
as reais necessidades dos estudantes ou até mesmo podem não contribuir para o 
desenvolvimento de determinado conteúdo científico, tornando-se apenas mais um 
mero recurso sem uma utilização adequada.

Nesta perspectiva e dentro do contexto do Programa de Pós-Graduação 
Educação em Ciências atrelada a tese de Doutorado da pesquisadora, emergiu a 
seguinte questão-probelma: De que forma os recursos didáticos são apresentados 
nas publicações destinadas ao ensino de Ciências contidas no Portal de Periódicos 
da CAPES1 na temporalidade de 2016 a 2020? Para tanto, a pesquisa tencionou 
verificar, discutir e refletir acerca dos recursos didáticos em publicações na área do 
ensino de Ciências no último quinquênio (2016-2020).

PERCURSO METODOLÓGICO

Metodologicamente essa investigação possui natureza qualitativa, carac-
terizada por Lüdke e André (2014) como aquela em que os dados coletados são 
predominantemente descritivos, há maior subjetividade entre objeto e pesquisador 
e a análise do processo segue a lógica indutiva. Conf orme acrescenta Gil (2002), 
trata-se de uma sequência de atividades que engloba a redução, categorização e 
interpretação dos dados empíricos, procedida da redação do relatório. No que se 
refere aos procedimentos técnicos, trata-se de uma revisão de literatura, pois visa 
fornecer um panorama geral de determinado tema, neste caso os estudos sobre 
recursos didáticos no ensino de Ciências. Seu objetivo é coletar e sistematizar pes-
quisas anteriores, devendo especificar detalhadamente suas etapas, a seleção e a 
avaliação dos trabalhos encontrados (AZEVEDO, 2016).

Utilizou-se como descritor de busca o termo (“ensino de ciência” + “recur-
sos didáticos”) no Portal de Periódicos da CAPES no mês de dezembro de 2021, 
com refinamento temporal dos últimos cinco anos (2016-2020), sendo 2021 des-
considerado por estar em andamento no período em que fora realizada a presente 

1 O Portal de Periódicos da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superir) 
- http://www.periodicoscapes.gov.br - é uma ferramenta criada com a pretensão de fortificar os 
programas de pós-graduação, sendo possível o acesso online a informação científicas, no caso 
deste estudo, artigos científicos.

http://www.periodicoscapes.gov.br/
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pesquisa. Outros refinamentos utilizados foram: idioma português, revisados pelos 
pares e marcação de expansão de resultados, finalizou-se a busca com 76 estudos. 
Após, procedeu-se a leitura dos títulos, resumo e palavras-chaves, sendo descarta-
dos 53 por não haverem ligação direta com o tema.

De posse das 23 publicações restantes, realizou-se a leitura atenta do mate-
rial selecionado. Os dados empíricos foram analisados com base na Análise de 
Conteúdo de Bardin (2011), que consiste em três etapas distintas: pré-análise, explo-
ração do material e tratamento resultados. Desse modo, as categorias de análise 
elencadas estão apresentadas no Quadro 1 a seguir

Quadro 1: Categorias de análise da pesquisa

Categoria Descrição

Nível de ensino Classifica o público-alvo em que as pesquisas foram desenvolvidas: 
Educação básica ou Ensino Superior

Conceito ou definição dos 
recursos didáticos

Analisa qual(is) conceito(s) ou definição(ões) são atribuídas aos recur-
sos didáticos

Embasamento teórico Investiga e reflete acerca dos autores utilizados para a fundamentação 
teórica

Tipos de recursos didáticos Identifica os recursos didáticos utilizados

Fonte: Autora (2021)

C onforme o exposto, elencaram-se quatro categorias as quais contemplam 
a análise destina ao presente estudo, sendo elas: Nível de ensino, Conceito ou defi-
nição dos recursos didáticos, Embasamento teórico e Tipos de recursos didáticos.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Com base nas investigações realizadas, no Portal de Periódicos da CAPES, a 
partir dos termos de busca (“ensino de ciência” + “recursos didáticos”), localizou-se 
76 artigos. Deste quantitativo, encontrou-se 23 estudos que apresentaram os ter-
mos de busca supracitados no título, resumo ou palavras-chave. O Quadro 2 divulga 
as pesquisas selecionadas conforme o código, o título, os autores e o ano em que 
foram publicados.
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Quadro 2: Artigos selecionados para análise

Código Título Autores Ano

A1
Panorama das pesquisas sobre a análise de recursos didáticos 
no Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciência 
(ENPEC)

SOUSA, T. W. S. QUEI-
RÓS, W. P. 2019

A2
O professor e suas ações educativas no processo de alfabeti-
zação científica e tecnológica no ensino de ciências nos anos 
iniciais do ensino fundamental

BONFIM, H. C. C. 
GUIMARÃES, O. M. 2018

A3 Documentários científicos sobreo mundo natural no ensino de 
Biologia DE SOUSA, J. C. 2020

A4 Concepções de ciência e educação: contribuições da história da 
ciência para a formação de professores

MARKO, G. PATACA, 
E. M. 2019

A5 Carpoteca: ferramenta de ensino botânica OLIVEIRA, Y. R. 2017

A6 O Ensino Aprendizagem de Ciências da Natureza nos Anos 
Finais do Ensino Fundamental

LOPES, R. A. S. DOS 
SANTOS, S. TIRADEN-
TES, C. P. DA CUNHA, 
A. L. DA SILVA, A. C.

2018

A7 Radiações e suas relações com a Medicina: uma revisão na área 
de ensino de física DA SILVA, A. C. 2017

A8 Aprendizagem cooperativa no ensino de ciências: uma revisão 
da literatura

SILVA, G. B. TEODORO, 
D. L. QUEIROZ, S. L. 2019

A9 Conhecimentos tradicionais e o ensino de ciências na educação 
escolar quilombola: um estudo etnobiológico

SILVA, J. A. RAMOS, 
M. A. 2019

A10 O ensino da biodiversidade: tendências e desafios nas experiên-
cias pedagógicas MARÍN, Y. A. O. 2017

A11 A atividade experimental como estrutura para o ensino de ciêns-
cias no cecine nos anos de 1960 e 1970

CAVALCANTE, K.E.L 
FRANCIMAR, M. T. 2018

A12
Os espaços não formais amazônicos como potencializadores 
de aprendizagem para o ensino de ciências: uma perspectiva a 
partir da teoria fundamentada

OLIVEIRA, A. R. H. R. 
DA SILVA, C. C. 2019

A13 A pesquisa baseada em design: visão geral e contribuições para 
o ensino de ciências

KNEUBIL, F. B. IETRO-
COLA, M. 2017

A14
Ensino de Ciências e experimentação: reconhecendo obstáculos 
e possibilidades das atividades investigativas em uma forma-
ção continuada

GUIMARÃES, L. P. 
CASTRO, D. L. LIMA, V. 

ANJOS, M. dos
2018

A15 Questões Sociocientíficas no Ensino de Ciências: algumas 
características das pesquisas brasileiras

SOUSA, P. S. GEHLEN, 
S. T. 2017

https://capes-primo.ez40.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_doaj_primary_oai_doaj_org_article_9542b31bd3aa4df595fbae7a8a14c826&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2C%22ensino de ci%C3%AAncia%22 %2B %22recursos did%C3%A1ticos%22&facet=tlevel%2Cinclude%2Cpeer_reviewed&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2021&facet=lang%2Cinclude%2Cpor&offset=0&pcAvailability=true
https://capes-primo.ez40.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_doaj_primary_oai_doaj_org_article_9542b31bd3aa4df595fbae7a8a14c826&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2C%22ensino de ci%C3%AAncia%22 %2B %22recursos did%C3%A1ticos%22&facet=tlevel%2Cinclude%2Cpeer_reviewed&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2021&facet=lang%2Cinclude%2Cpor&offset=0&pcAvailability=true
https://capes-primo.ez40.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_doaj_primary_oai_doaj_org_article_9542b31bd3aa4df595fbae7a8a14c826&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2C%22ensino de ci%C3%AAncia%22 %2B %22recursos did%C3%A1ticos%22&facet=tlevel%2Cinclude%2Cpeer_reviewed&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2021&facet=lang%2Cinclude%2Cpor&offset=0&pcAvailability=true
https://capes-primo.ez40.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_doaj_primary_oai_doaj_org_article_9d085eb6d68e4284b4aedb6dfc763e1e&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2C%22ensino de ci%C3%AAncia%22 %2B %22recursos did%C3%A1ticos%22&facet=tlevel%2Cinclude%2Cpeer_reviewed&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2021&facet=lang%2Cinclude%2Cpor&offset=0&pcAvailability=true
https://capes-primo.ez40.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_doaj_primary_oai_doaj_org_article_9d085eb6d68e4284b4aedb6dfc763e1e&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2C%22ensino de ci%C3%AAncia%22 %2B %22recursos did%C3%A1ticos%22&facet=tlevel%2Cinclude%2Cpeer_reviewed&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2021&facet=lang%2Cinclude%2Cpor&offset=0&pcAvailability=true
https://capes-primo.ez40.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_doaj_primary_oai_doaj_org_article_9d085eb6d68e4284b4aedb6dfc763e1e&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2C%22ensino de ci%C3%AAncia%22 %2B %22recursos did%C3%A1ticos%22&facet=tlevel%2Cinclude%2Cpeer_reviewed&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2021&facet=lang%2Cinclude%2Cpor&offset=0&pcAvailability=true
https://capes-primo.ez40.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_doaj_primary_oai_doaj_org_article_9d085eb6d68e4284b4aedb6dfc763e1e&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2C%22ensino de ci%C3%AAncia%22 %2B %22recursos did%C3%A1ticos%22&facet=tlevel%2Cinclude%2Cpeer_reviewed&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2021&facet=lang%2Cinclude%2Cpor&offset=0&pcAvailability=true
https://capes-primo.ez40.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_proquest_journals_2338945320&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2C%22ensino de ci%C3%AAncia%22 %2B %22recursos did%C3%A1ticos%22&facet=tlevel%2Cinclude%2Cpeer_reviewed&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2021&facet=lang%2Cinclude%2Cpor&offset=0&pcAvailability=true
https://capes-primo.ez40.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_proquest_journals_2338945320&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2C%22ensino de ci%C3%AAncia%22 %2B %22recursos did%C3%A1ticos%22&facet=tlevel%2Cinclude%2Cpeer_reviewed&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2021&facet=lang%2Cinclude%2Cpor&offset=0&pcAvailability=true
https://capes-primo.ez40.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_proquest_journals_2338945320&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2C%22ensino de ci%C3%AAncia%22 %2B %22recursos did%C3%A1ticos%22&facet=tlevel%2Cinclude%2Cpeer_reviewed&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2021&facet=lang%2Cinclude%2Cpor&offset=0&pcAvailability=true
https://capes-primo.ez40.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_proquest_journals_2338945320&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2C%22ensino de ci%C3%AAncia%22 %2B %22recursos did%C3%A1ticos%22&facet=tlevel%2Cinclude%2Cpeer_reviewed&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2021&facet=lang%2Cinclude%2Cpor&offset=0&pcAvailability=true
https://capes-primo.ez40.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_proquest_journals_2338944355&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2C%22ensino de ci%C3%AAncia%22 %2B %22recursos did%C3%A1ticos%22&facet=tlevel%2Cinclude%2Cpeer_reviewed&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2021&facet=lang%2Cinclude%2Cpor&offset=10&pcAvailability=true
https://capes-primo.ez40.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_proquest_journals_2338944355&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2C%22ensino de ci%C3%AAncia%22 %2B %22recursos did%C3%A1ticos%22&facet=tlevel%2Cinclude%2Cpeer_reviewed&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2021&facet=lang%2Cinclude%2Cpor&offset=10&pcAvailability=true
https://capes-primo.ez40.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_proquest_journals_2338944355&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2C%22ensino de ci%C3%AAncia%22 %2B %22recursos did%C3%A1ticos%22&facet=tlevel%2Cinclude%2Cpeer_reviewed&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2021&facet=lang%2Cinclude%2Cpor&offset=10&pcAvailability=true
https://capes-primo.ez40.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_proquest_journals_2338944355&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2C%22ensino de ci%C3%AAncia%22 %2B %22recursos did%C3%A1ticos%22&facet=tlevel%2Cinclude%2Cpeer_reviewed&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2021&facet=lang%2Cinclude%2Cpor&offset=10&pcAvailability=true
https://capes-primo.ez40.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_proquest_journals_2161029750&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2C%22ensino de ci%C3%AAncia%22 %2B %22recursos did%C3%A1ticos%22&facet=tlevel%2Cinclude%2Cpeer_reviewed&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2021&facet=lang%2Cinclude%2Cpor&offset=10&pcAvailability=true
https://capes-primo.ez40.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_proquest_journals_2161029750&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2C%22ensino de ci%C3%AAncia%22 %2B %22recursos did%C3%A1ticos%22&facet=tlevel%2Cinclude%2Cpeer_reviewed&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2021&facet=lang%2Cinclude%2Cpor&offset=10&pcAvailability=true
https://capes-primo.ez40.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_proquest_journals_2161029750&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2C%22ensino de ci%C3%AAncia%22 %2B %22recursos did%C3%A1ticos%22&facet=tlevel%2Cinclude%2Cpeer_reviewed&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2021&facet=lang%2Cinclude%2Cpor&offset=10&pcAvailability=true
https://capes-primo.ez40.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_proquest_journals_2161029750&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2C%22ensino de ci%C3%AAncia%22 %2B %22recursos did%C3%A1ticos%22&facet=tlevel%2Cinclude%2Cpeer_reviewed&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2021&facet=lang%2Cinclude%2Cpor&offset=10&pcAvailability=true
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Código Título Autores Ano

A16 Mídias e aprendizagem no ensino de ciências: uma proposta de 
interacionismo virtual

DE BARROS, A. A. 
FAÇANHA, P. NAPOLIS, 

M. M.
2016

A17 Discutindo articulações entre ensino de Ciências e Educação do 
Campo através da análise dos cadernos

BIERHALZ, C. D. K. 
MEDEIROS, E. F. 2016

A18
Uma reflexão sobre o uso de analogias no ensino de ciências e o 
desdobramento multimodal da realidade: o exemplo de tópicos 
da teoria da evolução biológica

SANTOS, S. C. S. 2020

A19 Tecnologias na educação: o uso dos vídeos em sala de aula BORBA, M. de C. 
OECHSLER, V. 2018

A20 Tecnologias da informação e comunicação (TIC) e a formação 
de professores: tendências de pesquisa

ATANAZIO, A. M. C. 
LEITE, A. E. 2018

A21 Textos de divulgação científica da revista Ciência Hoje online: 
potencial para discussão de aspectos da natureza da ciência

DE PAIVA, D. N. 
REZENDE, J. M. F. 2019

A22 Os temas ‘Corpo Humano’,‘Gênero’ e ‘Sexualidade’ em livros 
didáticos de ciências do ensino fundamental

REIS, H. J. D. A. 
DUARTE, M. F. S. 

SÁ-SILVA, J.R
2019

A23 Identificação de atitudes investigativa e científica: um estudo de 
caso em um ambiente interativo de aprendizagem

PIZZATO, M. C. MAR-
QUES, L. C. ROCHA, 
P. S. SOUZA, M. D. S. 
ESCOTT, C. M. HECK, 

J. X.

2018

Fonte: Autora (2021)

Dos 23 artigos dispostos no Quadro 2 verificou-se que nove não estão inter-
ligados aos recursos didáticos, mas abordam o ensino de ciências. Desse modo, 
foram considerados 14 estudos como corpus de análise, sendo eles: A1, A2, A3, A4, 
A5, A6, A7, A10, A14, A16, A19, A21, A22 e A23.

A análise da Categoria I que tencionava classificar o público-alvo em que as 
pesquisas foram desenvolvidas: Educação básica ou Ensino Superior está exposta 
no Gráfico 1.

https://capes-primo.ez40.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_proquest_journals_2251101821&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2C%22ensino de ci%C3%AAncia%22 %2B %22recursos did%C3%A1ticos%22&facet=tlevel%2Cinclude%2Cpeer_reviewed&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2021&facet=lang%2Cinclude%2Cpor&facet=tlevel%2Cinclude%2Conline_resources&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2020&offset=10&pcAvailability=true
https://capes-primo.ez40.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_proquest_journals_2251101821&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2C%22ensino de ci%C3%AAncia%22 %2B %22recursos did%C3%A1ticos%22&facet=tlevel%2Cinclude%2Cpeer_reviewed&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2021&facet=lang%2Cinclude%2Cpor&facet=tlevel%2Cinclude%2Conline_resources&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2020&offset=10&pcAvailability=true
https://capes-primo.ez40.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_proquest_journals_2251101821&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2C%22ensino de ci%C3%AAncia%22 %2B %22recursos did%C3%A1ticos%22&facet=tlevel%2Cinclude%2Cpeer_reviewed&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2021&facet=lang%2Cinclude%2Cpor&facet=tlevel%2Cinclude%2Conline_resources&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2020&offset=10&pcAvailability=true
https://capes-primo.ez40.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_proquest_journals_2251101821&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2C%22ensino de ci%C3%AAncia%22 %2B %22recursos did%C3%A1ticos%22&facet=tlevel%2Cinclude%2Cpeer_reviewed&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2021&facet=lang%2Cinclude%2Cpor&facet=tlevel%2Cinclude%2Conline_resources&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2020&offset=10&pcAvailability=true
https://capes-primo.ez40.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_proquest_journals_2440494765&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2C%22ensino de ci%C3%AAncia%22 %2B %22recursos did%C3%A1ticos%22&facet=tlevel%2Cinclude%2Cpeer_reviewed&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2021&facet=lang%2Cinclude%2Cpor&facet=tlevel%2Cinclude%2Conline_resources&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2020&offset=20&pcAvailability=true
https://capes-primo.ez40.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_proquest_journals_2440494765&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2C%22ensino de ci%C3%AAncia%22 %2B %22recursos did%C3%A1ticos%22&facet=tlevel%2Cinclude%2Cpeer_reviewed&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2021&facet=lang%2Cinclude%2Cpor&facet=tlevel%2Cinclude%2Conline_resources&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2020&offset=20&pcAvailability=true
https://capes-primo.ez40.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_proquest_journals_2440494765&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2C%22ensino de ci%C3%AAncia%22 %2B %22recursos did%C3%A1ticos%22&facet=tlevel%2Cinclude%2Cpeer_reviewed&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2021&facet=lang%2Cinclude%2Cpor&facet=tlevel%2Cinclude%2Conline_resources&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2020&offset=20&pcAvailability=true
https://capes-primo.ez40.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_proquest_journals_2440494765&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2C%22ensino de ci%C3%AAncia%22 %2B %22recursos did%C3%A1ticos%22&facet=tlevel%2Cinclude%2Cpeer_reviewed&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2021&facet=lang%2Cinclude%2Cpor&facet=tlevel%2Cinclude%2Conline_resources&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2020&offset=20&pcAvailability=true
https://capes-primo.ez40.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_proquest_journals_2440494765&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2C%22ensino de ci%C3%AAncia%22 %2B %22recursos did%C3%A1ticos%22&facet=tlevel%2Cinclude%2Cpeer_reviewed&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2021&facet=lang%2Cinclude%2Cpor&facet=tlevel%2Cinclude%2Conline_resources&facet=searchcreationdate%2Cinclude%2C2016%7C%2C%7C2020&offset=20&pcAvailability=true
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Figura 1: Publicações analisada quanto ao Nível de Ensino

Fonte: Autora (2021)

A análise da Categoria I que tencionava classificar o público-alvo em que as 
pesquisas foram desenvolvidas: Educação básica ou Ensino Superior constatou-se 
que a maioria das pesquisas estão voltadas para o Ensino Superior totalizando sete 
(47%) estudos (A1, A4, A7, A10, A16, A19 e A21). Destes, cinco voltaram suas pes-
quisas para revisões de literatura, de artigos apresentados em eventos na área do 
ensino de Ciências ou ainda análises documentais.

Como exemplo, destaca-se o A1 redigido por Sousa e Queirós (2019) que 
realizaram uma pesquisa documental em formato de síntese referente às pesquisas 
apresentados no Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciência (ENPEC) 
na temporalidade de 2008 a 2017 com enfoque nos recursos didáticos. Para abor-
dagens referentes ao Ensino Fundamental, encontraram-se cinco (33%) artigos (A2, 
A6, A14, A21 e A23). Pode-se mencionar como exemplo o estudo de Lopes et al. 
(2018) que trata-se de um recorte dos resultados de uma pesquisa do Programa de 
Pós-Graduação – Mestrado Profissional em Ensino de Ciências (UEG) objetivando 
refletir e discutir a práxis docente e tendo como foco as estratégias de ensino em 
que os docentes empregam em suas aulas, assim como os recursos didáticos mais 
utilizados, os percalços enfrentados e quais as aprendizagens decorrentes desse 
processo.

A análise também revelou que duas (7%) publicações (A5 e A23) voltaram-se 
ao Ensino Médio. Oliveira et al. (2017) realizaram um estudo a partir da confecção 
de uma Carpoteca com a intenção de verificar a eficiência no processo de ensino 
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e aprendizagem dessa coleção botânica relativa aos estudos dos frutos. E, ape-
nas uma pesquisa (4%) não especificou para qual nível de ensino destinou suas 
abordagens.

Na Categoria II, conceituação ou definição dos recursos didáticos, ape-
nas A10 apresentou a conceituação. Marin (2017, p. 181) embasou-se em Souza 
(2007) para considerar recurso didático como “[…] todo material utilizado para o 
acompanhamento e direcionamento do processo de ensino e aprendizagem de um 
conteúdo”. O autor defende que há variabilidade de recursos a serem utilizados no 
ensino de Ciências, mas predominam os tradicionais: livros didáticos, quadro e giz. 
Embora esses sejam necessários, é preciso que haja alternância com outros recur-
sos, oportunizando dinamismo, interatividade e diferentes formas de contato com o 
objeto do conhecimento (MARIN, 2017).

Marin (2017) também elenca as concepções de Gianotto e Araújo (2012) que 
os classificam em técnico tradicionais, naturais e contemporâneos. Se distribuídos 
em uma pirâmide, os contemporâneos estão no topo, antagônicos aos tradicionais, 
normalmente vinculados à tecnologia da comunicação e informação. Já os naturais 
e de contexto, visam o elo entre teoria e prática. Além desses, o autor também 
incluiu dinamizadores, exemplificados por jogos, que estimulam a interação, a troca 
de ideias, o debate e a construção coletiva; e laboratoriais, aqui entendido como 
local amplo que pode, inclusive, ultrapassar os muros da escola, visando experi-
mentar, criar e testar hipóteses, discuti-las e recriá-las (MARIN, 2017).

A quase inexpressividade da conceituação pode ser explicada, pois o foco 
dos artigos não eram os recursos didáticos como um todo. Ainda assim, é mister 
aqui elencarmos nossa concepção sobre o termo. Partindo da premissa de que os 
recursos didáticos podem ser considerados estratégias metodológicas no processo 
de ensino e aprendizagem, desde que bem aplicados, alguns pesquisadores corro-
boram com as assertivas supramencionadas, e ainda trazem reflexões acerca do 
tema. Lima (2015, p. 14), por exemplo, ressalta que na atualidade um dos principais 
desafios encontrados pelos docentes da área de Ciências na Educação Básica do 
Brasil está “[...] na criação de situações para um ensino de ciências problematizador, 
questionador e investigativo, com valores reconhecidos e discutidos em pesquisas 
na área do ensino das ciências”.

O autor ainda argumenta que o ensino de Ciências não deve empregar os recur-
sos didáticos pela mera utilização, mas sim com a finalidade de despertar, exercer 
e estimular o “[...] o pensar sobre o próprio pensamento, isto é, envolva processos 
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metacognitivos” (LIMA, 2015, p. 15). A ideia de Lima (2015) está alinhada as percep-
ções que apontam os recursos didáticos como possibilidades na construção do 
conhecimento, principalmente para iniciação de determinados conteúdos científi-
cos e instigar os estudantes, partindo de discussões e diálogos que são capazes de 
promover a construção do conhecimento. Mesmo com a diversidade de recursos 
didáticos disponíveis, normalmente, ainda são usados de forma esporádica, ou seja, 
muitos professores baseiam-se em maneiras tradicionais de ensino em privilegia-se 
a memorização e ancoradas nos conteúdos programáticos engessados e sem fle-
xibilização, limitando-se às abordagens conceituais (VASCONCELOS; SOUTO, 2003; 
KRASILCHIK, 2008).

Entretanto, muitas vezes a razão pela qual o uso dos recursos didáticos por 
parte dos professores é limitado, deve-se aos que a Escola disponibiliza. É sabido, 
que grande parte destas possuem oferta reduzida, geralmente tradicionais, como o 
quadro, giz e livro didático. Outro fator é a escassez de tempo para a elaboração e 
planejamento de suas atividades, já que conforme o destacado, o uso destes recur-
sos demanda atenção, clareza, objetividade e muito conhecimento dos docentes 
(NEVES, 2005).

Conforme evidenciado, notou-se que apenas um artigo definou recursos 
didáticos. Por outro lado, na Categoria III, Embasamento teórico, percebeu-se que 
os autores se ancoraram em diferentes pesquisadores que defendiam recursos 
didáticos específicos, por exemplo, livro didático, a experimentação, os ambientes 
virtuais de aprendizagem, os recursos audiovísuais, dentre outros. Por óbvio, não 
cabe aqui uma analise pormenorizada de cada um, mas apresentam-se a seguir os 
exemplos mais recorrentes.

As pesquisa de Bonfim e Guimarães (2018) - A2, e de Guimarães e colabora-
dores (2018) – A14, versam sobre a experimentação. A primeira utiliza Silva e Silva 
(2012) e Rosa, Rosa e Pecatti (2007) como fundamentação; a segunda, referen-
ciais clássicos, tais como: Borges (2002), Carvalho (2005) e Oliveira (2010). Neste 
recurso, há de se considerar que existem diferentes vertentes da experimentação, 
que variam conforme a autonomia do estudante e grau de mediação do professor. 
É aconselhável que o estudante comece com experimentos com menor grau de 
complexidade e vá evoluindo para mais abertos (OLIVEIRA, 2010).

Referente ao livro didático também apresentou-se expressividade de autores 
para fundamentação, total de cinco artigos (A1, A2, A4, A14 e A22) fizeram men-
ção. Sousa e Queirós (2019), A1, citaram Horikawa e Jardilino (2010) para sublinhar 
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que o livro didático é o recurso mais utilizado por professores e estudantes no Brasil 
e encontraram como resultados de sua pesquisa bibliográfica que também é o mais 
pesquisado, presente em 86 trabalhos de um universo de 179 analisados.

Já os recursos audiovisuais, presentes em A2, A3, A6, A19 e A22 são des-
tacados pela literatura com a intenção de se ter objetivos bem definidos na sua 
aplicação. Por exemplo, A2, cita Lorenzetti (2000) para defender que após a uti-
lização de vídeos e filmes, é relevante que os estudantes relatem o observado, 
relacionando com os fenômenos e coordenando-os. Já Borba e Oeschler (2018), 
A19, realizou um revisão específica sobre vídeos, onde num dos tópicos apresentou 
o vídeo como recurso didático, aprensentando diversas pesquisas sobre o tema.

Diante a análise da Categoria IV, que é complementar as concepções relata-
das e refletidas nas Categorias II e III, que teve como intenção identificar os tipos 
de recursos didáticos utilizados, percebeu-se uma grande diversidade de em que 
os pesquisadores constataram, abordaram ou empregaram em suas pesquisas. A 
Figura 2 apresenta o resultado referente à investigação dos tipos de recursos didá-
ticos encontrados.

Figura 2: Recursos didáticos encontrados nas publicações

Fonte: Autora (2021)

Perante o Figura 2 percebeu-se um total de 12 tipos de recursos didáticos 
que vão desde os considerados como tradicionais, tais como: quadro e giz (A6), livro 
didático (A1, A2, A3, A6, A19 e A22) e textos de apoio (A7); os entendidos como 



789ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

materiais didáticos, sendo eles: Carpoteca (A5) e experimentação (A2, A4 e A14); 
até mesmo os tecnológicos, quais sejam: vídeos (A2, A3, A6, A19 e A22), compu-
tadores (A2 e A7), internet (A2 e A7), data show (A6 e A7), filme (A4), blog (A16) 
e Ambiente interativo de aprendizado (A23). Este resultado revela a pluralidade e 
diversidade de recursos didáticos em que os docentes podem elaborar, amparar e 
desenvolver suas práticas pedagógicas.

Os recursos didáticos com maior representatividade nas pesquisas foram o 
livro didático (20%), os vídeos (20%) e a experimentação (12%). Lopes e seus cola-
boradores (2018), autores do A6, ao mencionarem Delizoicov et al. (2006) afirmam 
que o livro didático continua sendo o recurso didático mais utilizado como principal 
instrumento de trabalho pelos professores em suas aulas, já que pode ser conside-
rado como o uma das principais referências de das práticas pedagógicas docentes. 
Entretanto, os autores ressaltam que mesmo que o livro didático seja um ótimo 
recurso didático, quando empregado de maneira adequada e com intencionalidade 
definida, os professores não podem deter-se exclusivamente ao seu uso.

O A3 que foi redigido por De Sousa (2020) identificou e analisou as con-
cepções de ciência e natureza presentes em dois documentários produzidos 
pela BBC e pela National Geographic. Os resultados apontaram a viabilidade da 
utilização dos documentários como viabilizadores de discussões e favorecedores 
no processo de construção do conhecimento de Ciências, visto que os recursos 
audiovisuais são recursos didáticos presentes no contexto educacional em diver-
sas áreas do ensino.

Já a utilização da experimentação é defendido por Guimarães (2018), artigo 
de código A14, em que argumentam a importância deste tipo de recurso didático 
para o ensino de Ciências, pois possibilita discussões e reflexões para a cons-
tituição dos novos saberes científicos. Mesmo com as diversas vantagens nas 
quais a experimentação propicia, tais como o despertar, estimular e incentivar a 
participação ativa e autônoma do discente; a colaboração do trabalho em equipe; 
o despertar da criatividade individual e coletiva, a tomada de decisões e a aná-
lise, discussão e reflexão dos resultados encontrados, a mesma não pode ser 
entendida como um recurso didático por si só capaz de ofertar subsídios teóricos 
científicos para os estudantes, já que a mediação docente é essencial nesta etapa 
(OLIVEIRA, 2010).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Frente à questão norteadora deste estudo destaca-se que as publicações 
analisadas apresentam grande diversidade de tipos de recursos didáticos nos quais 
utilizaram e embasaram suas investigações, sendo o livro didático, os vídeos e a 
experimentação os mais decorrentes. Este fato evidencia que os mesmos podem 
favorecer o desenvolvimento e auxiliam no trabalho docente, visto que possibilitam 
diversas maneiras de abordagens, reflexões e discussões promovendo a mediação 
e a construção de conhecimentos científicos.

É salutar ainda ressaltar que do quantitativo analisado, apenas um estudo 
conceituou recursos didáticos, Categoria II. Os demais trouxeram definições e con-
siderações pertinentes ao tipo que utilizaram, caracterizando e apresentando suas 
limitações e possibilidades. Há de considerar ainda a expressividade de estudos 
voltados à revisão bibliográfica o que justifica o quantitativo destinado ao ensino 
superior, quando analisada a Categoria I, Nível de ensino. Por fim, diante de todo 
exposto demarca-se a importância de pesquisas de cunho investigativo, como a 
apresentada neste estudo, já que por meio destas é possível diagnosticar diversos 
aspectos que ampliam e favorecem os conhecimentos acerca dos recursos didáti-
cos, definições e usos.
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RESUMO
A leitura de imagens normalmente está relacionada a práticas de ensino atribuídas a 
professores/as de arte, mas na prática não chega a ser adotada: não se ensina a ler 
imagens. Partimos da necessidade de uma educação voltada para a leitura de imagens, 
entendendo que as imagens não informam somente, mas produzem conhecimento. O 
objetivo deste trabalho foi analisar a leitura de uma imagem realizada por um grupo 
de professores de Ciências, escolhida para compor um fanzine: a mensagem dessa 
imagem estava contraditória com a veiculação desejada, porém os professores a con-
sideraram adequada, embora houvesse um fragmento que comunicasse o desejado. 
A metodologia do trabalho partiu da análise semiótica peirceana da imagem em uma 
entrevista com os professores para falar sobre a imagem. Os resultados apontam que a 
leitura da imagem realizada de modo fragmentado, parecia satisfazer aos professores; 
ao ser apontada a contradição os professores compreenderam o equívoco, qual seja, 
não dar atenção a uma leitura gestáltica, em suma, não perceberam o todo e se con-
centraram em uma leitura dos pontos isolados, dessa maneira deixaram de distinguir 
determinados pontos da totalidade, não exploraram as capacidades visuais, de habili-
dade e de raciocínio.
Palavras-chave: Leitura de imagens; Análise Semiótica; Percepção.
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INTRODUÇÃO

Partindo do pressuposto que as imagens não servem somente para informar ou 
ilustrar, servem também para educar e produzir conhecimento. Ademais, no 
cotidiano, se é estimulado por imagens através dos meios de comunicação, 

das marcas que se consome, de outdoors, de luminosos de lojas, revistas, jornais.
Vive-se em um mundo em que as imagens são uma constante, basta abrir os 

olhos e deparar com uma imagem. Principalmente, pelo fato da internet, de se estar 
conectado a uma tecnologia móvel, abre-se a tela do celular e logo salta uma ima-
gem diante dos olhos. Mas, ao mesmo tempo em que se é estimulado por imagens 
não sabe como lê-las.

Segundo Mirzoeff (2003) como característica do mundo contemporâneo: 
visualize-se. Só que não se sabe ler o significado do que se vê.

Nessa direção o autor diz que a vida é plasmada em imagens e que por meio 
das imagens pode-se estudar a contemporaneidade. E é dentro desse pensamento 
de ler as imagens para entender o que elas querem expressar que esse trabalho se 
insere na compreensão das imagens, de seus significados, de uma educação pela 
imagem. Dentro da sala de aula o (a)s aluno (a)s são estimulado (a)s por imagens 
em suas capas de cadernos, pastas, livros didáticos, é relevante que o (a) professor 
(a) se eduque para ler as imagens e educar o (a)s aluno (a)s através das imagens.

Neste sentido esse trabalho investiga o quanto uma educação para a leitura 
de imagens se torna importante.

O objetivo deste trabalho foi analisar a leitura de uma imagem realizada por 
um grupo de professores de Ciências, escolhida para compor um fanzine: a mensa-
gem dessa imagem estava contraditória com a veiculação desejada, porém para os 
professores consideraram adequada, embora houvesse um fragmento que comu-
nicasse o desejado. Partindo de uma situação problematizadora que foi a leitura 
de uma imagem feita por três professores a partir de suas percepções e, depois 
a mesma imagem foi analisada através da Semiótica Peirceana, verificando a 
necessidade de um ensino que contemple a leitura de imagens. A percepção, neste 
trabalho, é entendida como um estágio de elaboração do conhecimento. Pois, se 
faz necessário ter uma base de conhecimento teórico, criatividade artística, além 
de disposição para olhar a imagem e olhar novamente, pois a imagem não se revela 
totalmente a um único olhar, é necessário se perder na imagem para captar senti-
dos que não estão na superfície.
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O conto “A caçada” de Lygia Fagundes Telles retrata esse adentrar a imagem 
e o capturar dos sentidos, as sensações: a história se passa em uma loja de antigui-
dades onde um homem encontra uma antiga tapeçaria, as imagens representavam 
uma cena de caçada, ele perde várias tardes a analisar a imagem.

A cada dia ele nota que algo está diferente, as cores estão mais nítidas, nota 
coisas que não tinham sido vistas antes e as sensações vão tomando seu corpo. 
Ele quer captar todos os sentidos da imagem, para isso volta outras vezes à loja, 
até quando ele percebe que ele fez parte da caçada ao experimentar as sensações 
da imagem.

Assim, através desse conto consegue-se ter uma ideia de como se deve por-
tar diante de uma imagem. A questão que norteou o trabalho foi: Que contribuição 
pode-se obter a partir da Semiótica Peirceana na leitura de imagens?

A metodologia deste trabalho consistiu na Análise Semiótica de uma ima-
gem escolhida pelos três professores – participantes da investigação – e após essa 
análise foram contatados os professores para uma conversa sobre a imagem para 
verificar as percepções que tinham sobre a imagem.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA - METODOLÓGICA: O 
POTENCIAL DA SEMIÓTICA PEIRCEANA NA LEITURA 
DE IMAGENS

Desse modo, a semiótica, por sua abrangência, consegue dar conta do que 
se propõe a realizar neste trabalho. Ou seja, partindo do ponto que ela permite que 
se possa realizar uma análise de todas e quaisquer coisas, sejam vegetais, animais, 
humanas, psíquicas, sociais, celulares, neuronais e bem provável, estelares. Então, a 
proposta deste trabalho é analisar uma imagem e comparar com a leitura proposta 
pelos professores.

Simplificando, semiótica “é a ciência que tem por objeto de estudo todas as 
linguagens possíveis, ou seja, que tem por objetivo o exame dos modos de consti-
tuição de todo e qualquer fenômeno como fenômeno de produção de significação e 
de sentido” (SANTAELLA, 1983, p. 13).

O sistema peirceano é de um pensamento arquitetônico, concebido como 
uma “gestalt”, pois, se desligarmos seus conceitos do conjunto perde seu valor 
e poder heurístico. Portanto, para entender a teoria peirceana, não é necessário 
memorizar suas definições ou tentar isolar uma parte de sua teoria, como se isso 
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fosse suficiente. Nesse sentido, Santaella (1989) diz que “Peirce é um antídoto con-
tra as formas de especialização que são cegas à gestalt do universo e da vida. Suas 
teorias são uma ‘gestalt’ que nos auxilia a observar, pensar e agir gestalticamente”.

Desse modo, a Semiótica tem suas bases oriundas da fenomenologia, campo 
que busca compreender como apreende qualquer tipo de coisa que possa apare-
cer à mente, desde as coisas mais simples como uma sensação táctil, os sons, as 
imagens da natureza ou mesmo uma imagem gráfica – aqui reside nosso interesse 
- que permite, também, apreender a complexidade das coisas abstratas, sentimen-
tos, lembranças. Para Peirce, “a fenomenologia seria a descrição e análise das 
experiências que estão em aberto para todo homem, cada dia e hora, em cada canto 
e esquina de nosso cotidiano” (SANTAELLA, 1983, p. 27).

Assim, o objetivo principal da Semiótica é o exame dessas formas de cons-
trução dos fenômenos enquanto “fenômenos de produção de significação e de 
sentido” (SANTAELLA, 1983, p. 13). Para tanto, se faz necessário dar algumas defi-
nições de alguns conceitos, a começar pela definição de signo. Na definição de 
Santaella (2008):

Signo pode ser toda e qualquer coisa de qualquer espécie (uma palavra, 
um livro, uma biblioteca, um grito, uma pintura, uma pessoa, etc.) que 
possa representar outra coisa, que leva o nome de objeto do signo, pro-
duzindo um efeito interpretativo em uma mente real/potencial, chamado 
de interpretante do signo (p. 8).

Nesse sentido, entende-se que signo (representamen) não é algo existente, 
material, um pensamento, e sim, algo que representa. Na mente de um receptor, o 
signo será diferente daquele que emitiu, recebendo o nome de interpretante. O signo 
(representamen) é o que é perceptível à visão, o objeto é o que é representado, mas 
fica ausente, e o interpretante é o que foi produzido na mente do intérprete, criando 
outro signo.

E ainda que o objeto do signo seja qualquer coisa de qualquer espécie, está 
nessa posição porque é representado pelo signo. Sendo assim, o que pode definir 
o signo, o objeto e o interpretante são sua posição com relação ao processo repre-
sentativo. Nesse aspecto, Peirce diz que:

Um signo, ou representamen, é aquilo, que sob certo aspecto ou 
modo, representa algo para alguém. Dirige-se a alguém, isto é, cria na 
mente dessa pessoa um signo equivalente, ou talvez, um signo mais 
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desenvolvido. Ao signo criado, denomino interpretante do primeiro signo. 
O signo representa alguma coisa, seu objeto. Representa esse objeto não 
em todos os seus aspectos, mas com referência ao tipo de ideia de que 
eu, por vezes, denominei fundamento ou representamen (PEIRCE, apud: 
SANTAELLA, 1995, p. 23).

A partir desses elementos têm-se as categorias “os modos como os fenô-
menos, eventos do mundo externo aparecem à consciência” (SANTAELLA, 1983, p. 
8). Essas categorias de significação, objetivação e interpretação, ou níveis de aná-
lise, chamadas de: primeiridade, secundidade e terceiridade; na primeiridade o signo 
fundamenta-se na qualidade que ele exibe os quali-signos, plano das sensações e 
sensibilidades, como a percepção de uma criança que ainda não é capaz de saber o 
que tem diante de si. A esse respeito, Santaella (1983) diz que se trata de:

(...) uma consciência imediata (...) pura qualidade de ser e sentir. A qua-
lidade da consciência imediata é uma impressão (sentimento) in totum, 
indivisível, não analisável, inocente e frágil. O sentimento como qualidade 
é, portanto, aquilo que dá sabor, tom, matiz à nossa consciência ime-
diata, mas é também paradoxalmente justo aquilo que se oculta ao nosso 
pensamento, porque para pensar precisamos nos deslocar no tempo, 
deslocamento que nos coloca fora de sentimento mesmo que tentamos 
capturar (p. 43).

Na secundidade, o signo fundamenta-se no caráter de existente, os sin-signos, 
há que considerar-se o lugar que ocupa seu ambiente de inserção, o contexto exis-
tencial, ou seja, o suporte; Essa é a categoria em que o real emerge a factualidade 
do existir; se corporifica nas palavras de Santaella (1983) citando Carlos Drummond 
de Andrade “a pedra no meio do caminho”, pois nos esbarramos constantemente, 
no que nos é externo, encontramos obstáculos, nossa consciência tomando ação 
em relação ao mundo. Santaella (1983) descreve a secundidade como a leitura de 
rastros, pistas deixadas em nossa existência. Nas palavras da autora:

Antes de penetrarmos no devir incessante do pensamento como repre-
sentação interpretativa do mundo, que fique claro que nossas reações à 
realidade, interações vivas e físicas com a materialidade das coisas e do 
outro, já se constituem em respostas sígnicas ao mundo, marcas mate-
riais perceptíveis em maior ou menor grau que nosso existir histórico e 
social, circunstancial e singular vai deixando como pegadas, rastros de 
nossa existência (p. 50).
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Na terceiridade, Santaella (1983, p. 51) diz que equivale “a camada de inteligi-
bilidade, ou pensamento em signos, através da qual representamos e interpretamos 
o mundo pelo reconhecimento de elementos da realidade externa”. Quanto ao objeto, 
pode ser classificado em objeto dinâmico e objeto imediato.

O objeto dinâmico pode ser entendido como quando falar algo se pronuncia 
uma frase que faz referência a algo, fala de alguma coisa que remete a uma deter-
minada situação ou estado das coisas, há uma contextualização. Esse algo que 
é reportado é o objeto dinâmico. O objeto dinâmico apresenta-se em três partes: 
abstrativo, concretivo e coletivo.

Objeto imediato é a maneira pela qual o signo representa, indica, evoca, 
sugere, se assemelha aquilo que ele refere. Tem-se acesso ao objeto dinâmico atra-
vés do objeto imediato. O objeto imediato se divide em três partes, que podem ser 
descritivos, designativos e copulantes. Agora, como funcionam essas divisões do 
objeto dinâmico e do objeto imediato.

Veja, quando o objeto imediato for descritivo, o objeto dinâmico será uma 
possibilidade e o signo em si será abstrativo; se o objeto imediato for designativo, 
ou seja, quando dirigir a mente do intérprete para o objeto dinâmico, portanto, este 
será uma ocorrência, algo existente, um acontecimento atual do passado ou futuro, 
o signo será concretivo; e se o objeto imediato for copulante, ou seja, mostrar 
relações lógicas, então, o objeto dinâmico será necessitante, com características 
generalizadas, o signo será um coletivo. E chega-se, ao interpretante, que é o efeito 
produzido na mente do intérprete, constituindo-se em um novo signo.

O interpretante imediato produz uma possibilidade de significação do signo. 
Quanto ao interpretante dinâmico, gera uma interpretação baseada nos fatos empí-
ricos, nos resultados atingidos pelo entendimento.

Divide-se, aqui, em três tipos: emocional, energético e lógico. E, por fim, 
tem-se o interpretante final, que é o interpretante em devir; pois, serão as futuras 
interpretações na relação do signo com as transformações ocorridas no contexto.

Portanto, uma interpretação em aberto. Para essa análise seguiu-se um per-
curso que foi apresentado por Ferreira (1997) citado por Santaella (2008):

A característica fundamental do percurso de uma análise semiótica é 
que seus passos buscam seguir a própria lógica interna das relações do 
signo. Essa lógica, aliás, já está explicitada nas numerações de 1, 2, 3 que 
seguem a lógica das categorias.
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Assim, o fundamento signo, em nível 1, deve ser analisado antes da 
relação do signo com o objeto, nível 2. O objeto imediato, nível 2.1, deve 
anteceder o exame do objeto dinâmico, nível 2.2, e assim por diante. É 
claro que, na percepção, todos esses níveis sempre se misturam, mas 
o percurso analítico, que é um percurso autocontrolado, e tanto quanto 
possível autocriticado, deliberadamente estabelece passos para a aná-
lise (pp. 41-42).

Ao dar início a qualquer análise pautada no referencial da Semiótica, é de 
suma importância deixar-se afetar pela experiência fenomenológica, abrir os olhos 
da alma, deixar-se invadir pelo estado de contemplação, penetrando-se e perdendo-
-se dentro desse estado. Mas, antes de iniciar com a análise, torna-se necessário 
justificar que nem todos os conceitos poderão ser utilizados aqui. Isso porque nem 
todos os conceitos semióticos podem aparecer em uma mesma análise, pois, eles 
serão acionados à medida que o analisador achar necessário ou quão profundo 
queira se chegar com a análise, o que se quer desvelar com a análise.

Assim, algumas observações tomam o percurso à risca e outras seguirão de 
forma livre (SANTAELLA, 2008).

Finalizo essa seção acreditando no potencial que a Semiótica apresenta para 
produzir significados, sentidos para as imagens.

APRESENTAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO 
METODOLÓGICO DA INVESTIGAÇÃO

A investigação dividiu-se em três momentos. O primeiro momento foi pro-
posto aos professores que elaborassem um fanzine, e para tal escolheram uma 
imagem que representava para os três o que eles acreditam que seria necessário 
fazer para se obter melhorias na educação? A partir dessa pergunta eles escolheram 
uma imagem em uma revista, montaram no fanzine e entregaram. Nesse momento 
não diriam nada sobre a imagem.

O segundo momento, foi realizado a Análise Semiótica dessa imagem para 
verificar o que a imagem transmitia e a posteriori confirmar as contribuições que 
a Semiótica pode trazer para a leitura de imagens e comparar com a leitura que os 
professores fariam por meio de suas percepções.

O terceiro momento foi reunido os professores para que eles falassem o que 
percebiam sobre a imagem e, assim, poder demonstrar a necessidade de uma edu-
cação em leitura de imagens.
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Desse modo segue a imagem escolhida pelos professores no primeiro 
momento da dinâmica:

Figura 1: Educação

Fonte: Revista Nova Educação

A seguir apresento a análise Semiótica da imagem que compreendeu o 
segundo momento desse trabalho:

A primeiridade, sob o ponto de vista qualitativo-icônico, tem-se as formas, 
cores. Neste caso, as cores da imagem trazem o azul e o branco como pano de 
fundo, outras cores como o preto, cinza, branco, verde, amarelo, vermelho, laranja, 
azul escuro se concentram na figura que ocupa o centro da imagem.

As formas são arredondadas, quadradas, retangulares, formas físicas huma-
nas. Ao centro dentro desta forma arredondada há uma palavra, no canto esquerdo 
da imagem, dentro de uma forma quadrada há outra palavra, no canto direito da 
imagem dentro de uma forma quadrada há outra palavra e acima dessa, dentro de 
uma forma retangular há mais uma palavra.

Na secundidade, do ponto de vista singular-indicativo, as formas e cores indi-
cam alguém despejando ingredientes dentro de um caldeirão, como se estivesse 
cozinhando algo.
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Na terceiridade, ao analisar temos de partir do ponto de vista convencional-
-simbólico, ou seja, o efeito que o signo irá provocar em um possível intérprete, 
aqui o signo manifesta-se nos discursos e pensamentos abstratos, nas leis, nas 
palavras, na relação palavra-imagem.

Dentro dessa perspectiva a imagem na junção com as palavras quer repre-
sentar alguém seguindo uma receita para melhorar a educação, pois a imagem 
demonstra de maneira simbólica, um caldeirão que supostamente é a educação. 
E que alguém está despejando o conteúdo de uma caixa que simbolicamente são 
investimentos, dando a entender que outros ingredientes como gestão, formação já 
foram acrescentados e pela posição da pessoa ela segue uma receita que está pen-
durada na parede. Se os professores almejam mais investimentos, uma boa gestão, 
uma formação profissional melhor, concorda-se que se pode chegar a uma educa-
ção de qualidade. Mas, a imagem dá uma interpretação ambígua, porque se querem 
uma educação de qualidade é só investir mais em educação.

O que dá o tom da ambiguidade está na suposta receita para seguir e obter 
uma educação de qualidade, pois pode-se interpretar que o currículo que é uma 
política educacional abertamente criticada pelos professores, seja essa receita 
para promover uma educação de qualidade. Nesse sentido já se tem a receita, não 
precisa investir na educação é só seguir o currículo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO: TECENDO COMPARAÇÕES

Assim, depois da análise concluída foi procurado os professores para conver-
sar sobre a imagem e ver o que eles tinham a dizer sobre a imagem que escolheram, 
portanto, segue o que disseram:

Professor 1: “Para ter uma educação de qualidade precisa ter alguns ingredientes, 
para fazer com que a educação seja de qualidade, por isso colocamos uma ideia 
de investimento porque nossa estrutura é sucateada, se nossa estrutura é suca-
teada a educação não pode ser de qualidade. Esses investimentos repercutem 
não somente na estrutura, mas também no material humano, investir no professor 
dar situações, condições para o professor trabalhar não ser demagogo, o profes-
sor tem de ser valorizado, ganhar bem, numa escola que quer ter qualidade tem 
de ter um professor valorizado e ganhar bem.”

Nessa fala do Professor 1, ele traz a questão dos ingredientes, sendo inves-
timentos a palavra mais importante, investir em recursos materiais e humanos, no 
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caso o professor. Isso vai refletir na educação de qualidade. O currículo proposto 
pelo estado de São Paulo, bastante criticado pelos professores nesse mesmo fan-
zine, que é justamente o que a charge crítica ao colocar o burocrata seguindo uma 
receita para fazer uma educação.

Professor 2: “Nós acreditamos de fato que a escola só vai ser transformadora 
de verdade quando for investido maciçamente dentro da educação o que é de 
direito e não ficar tirando dinheiro da iniciativa pública para jogar no privado e não 
resolver nada que é o que acontece hoje no nosso país, tiram da educação pública 
para investir no privado e não é isso que nós acreditamos, a educação tem poder, 
e pode funcionar desde o básico até o superior. Ocorre uma inversão, o ensino 
superior é de extrema qualidade, quem tem acesso é a elite. E a educação básica 
que é o fundamental e o médio de péssima qualidade e quem tem acesso é o filho 
do trabalhador.”

O Professor 2 fala de investimentos também, mas de maneira ampla, investir 
na educação como um todo desde a educação básica ao ensino superior. Ou seja, 
foca sua leitura apenas num dos pontos da imagem, desconsiderando que nessa 
mesma imagem o investimento proposto pela receita se resume a algumas moedas.

Professor 3: “Ser valorizado profissionalmente na questão da formação por 
exemplo, quando se tem o investimento no profissional e não só salarial. Nós 
professores não temos investimentos no sentido de nos mandar para congres-
sos, para discussão, para ver o que está acontecendo. Para ir em um congresso, 
simpósio temos de perder o dia de trabalho, abonar o dia de trabalho, pagar trans-
porte, pagar inscrição no congresso. Nós temos de pagar tudo do nosso bolso, 
o governo não nos incentiva em nada quanto a isso! Quer queira ou não com o 
tempo esse massacre que nós sofremos da desvalorização acaba desanimando 
um pouco nossa prática e daí fica um pouco mais complicado.”

Quanto ao Professor 3, investimentos é bastante frisado, principalmente na 
Formação Continuada do Professor. Ou seja, também para esse professor a leitura 
fica circunscrita no centro da charge, onde se podem ler investimentos, sendo des-
considerado o contexto geral da imagem.

Pode-se constatar que a partir de suas falas os professores percebem que o 
caldeirão da educação precisa de ingredientes para ter qualidade.

Os professores olham para a imagem, mas não enxergam o que está peri-
férico. Eles veem o que é central, um homem em volta de um caldeirão escrito 
educação, e esse homem despejando ingredientes dentro do caldeirão, na caixa 
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que está em suas mãos está escrito investimentos, outras duas caixas estão joga-
das no chão, vazias, presume-se que o conteúdo já foi despejado.

Numa das caixas está escrito Gestão e na outra Formação. Eles não dão 
conta que a figura do homem está olhando para uma receita que está pregada 
na parede, ou seja, ele segue essa receita, sua cabeça está virada na direção da 
receita e não na educação (caldeirão).

Na fala dos professores, trazem a necessidade de investimentos, investi-
mentos na formação, investimentos em recursos materiais e humanos. Mas, o 
fato de ter uma receita para seguir não aparece em nenhum momento em suas 
falas.

Ao comparar com a análise semiótica realizada, há uma ambiguidade na 
imagem, pois o que os professores olham e veem está na imagem, de maneira 
destacada, chama a atenção.

Não fosse o fato de a figura do homem estar com a cabeça inclinada para 
a direita olhando um pedaço de papel pregado na parede e escrito receita, o que 
modifica a leitura da imagem. Pois, se já existe uma receita para uma educação 
melhor, de maneira implícita essa receita é o currículo, que é muito criticado pelos 
professores.

Nesse sentido é que se acredita que a leitura de imagens deva ser ensinada 
na escola, que possibilite enxergar o que está fora do campo visual, o que está nas 
entrelinhas da imagem.

Assim, defendo a ideia de se ensinar uma base teórica e prática para a leitura 
de imagens. Uma leitura de imagens feita a partir do que se olha e interpreta, sem 
uma base teórica, fica bastante limitada.

De acordo com Souza (2012) afirma que à medida que o leitor se utiliza de 
conhecimentos técnicos sobre a leitura de imagens, sua leitura sai do nível de sim-
plesmente reconhecer o que vê, ele se arrisca em produzir interpretações fundadas 
em elementos do que ele interpreta.

Para Peirce (1999) a imagem é um signo que resulta da combinação das for-
mas, cores e proporções, ou seja, suas qualidades são iguais a do objeto, como a 
fotografia, a pintura, esculturas.

Portanto, ler imagens é como ler palavras, requer um aprendizado, que pode 
ser desenvolvido com a prática, com um conhecimento teórico e acima de tudo, 
disposição para olhar.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desse modo conclui-se que uma educação em leitura de imagens se torna 
importante no sentido de aprender o que o mundo está comunicando, considerando 
a profusão de imagens que comunicam continuamente.

Para isso se torna necessário que os professores aprendam conceitos teóri-
cos e práticos para transmitir a (o)s aluna (o)s.

Vê-se que a Semiótica pode contribuir de maneira eficiente no processo de 
produzir sentidos, interpretações, pois ela permite o aprofundamento da leitura, o 
que é determinado pelo quanto se deseja conhecer. Que uma leitura baseada na 
elaboração daquilo que está na superfície da imagem é limitada.
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RESUMO
As aulas de Química permanecem sendo abordadas com o método do ensino tradi-
cional. No entanto, as aulas, muitas vezes, se tornam incompreensíveis devido a falta 
de relação entre o conteúdo estudado e o cotidiano do aluno. É comum a Química 
ser tratada como uma disciplina de difícil compreensão pela ausência de recursos 
metodológicos e estratégias que vem impossibilitando o processo de conhecimento e 
aprendizagem significativa de muitos discentes. Diante disso, esta pesquisa teve como 
objetivo analisar artigos publicados na plataforma Scientific Electronic Library Online 
(SciELO), no período de 2020 a 2022, na coleção do Brasil, no idioma português, a 
partir de sequências didáticas no Ensino de Química. A pesquisa foi orientada pela 
busca usando os descritores “Sequências Didáticas” e “Ensino de Química”, e a esco-
lha foi motivada por mapear somente os possíveis assuntos do ensino de Química, 
trazendo uma totalidade de 80 artigos. Mediante o resultado optamos por fazer um 
recorte, o qual correspondia aos artigos que tratassem do conteúdo programático no 
ensino de química e a aplicação de sequências didáticas como instrumento de apren-
dizagem significativa, resultando numa totalidade de 11 artigos para serem analisados. 
Os resultados mostram que os autores fazem uma abordagem teórica do assunto 
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programático relacionando com o cotidiano dos alunos/as, tendo em vista que os estu-
dantes conseguem absorver e assimilar melhor os conteúdos quando se faz relação do 
dia a dia do aluno com o que está sendo estudado. Por meio de uma análise minuciosa, 
constatamos que os artigos analisados cumprem com o objeto de estudo, os autores 
se apropriam dos procedimentos metodológicos e as estratégias usadas para alcan-
çar o aprendizado atrativo na disciplina de Química. Portanto, esse tipo levantamento 
bibliográfico pode ser realizado em outras plataformas, eventos, anais, e em outras 
disciplinas.
Palavras-chave: Ensino de Química, Sequência didática, Aprendizagem Significativa, 
SciELO.
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1. INTRODUÇÃO

Atualmente, as metodologias e estratégias de ensino na disciplina de Química 
estão sendo cada vez mais repensadas. As novas demandas da sociedade a 
qual se transforma a cada dia, exige as transformações das escolas, estru-

tura para atender novos públicos, novos processos de ensino e mais formação 
humana por meio de processos educativos. Nesse sentido, a educação atual visa 
romper com os paradigmas do modelo tradicional de ensino e permitir a explora-
ção de novas possibilidades, como o uso de sequencias didáticas e novas práticas 
pedagógicas. Aos poucos, hoje os processos de ensino no ambiente escolar exi-
gem diferentes aspectos dos professores e, nesse contexto as inovações precisam 
acontecer na sala de aula (ROCHA E VASCONCELOS, 2016, p.1).

No ensino de Química com o uso diário da metodologia tradicional, pode 
ser um dos motivos que tornam as aulas pouco atrativas para os alunos, baseada 
em memorização de conteúdos e diminuindo assim o interesse dos estudantes, é 
necessário que o professor contextualize os conteúdos para que os alunos pos-
sam refletir sobre os fenômenos do cotidiano tendo uma visão crítica do dia a dia. 
Refletindo nisso, em busca de novas alternativas a fim de melhorias para reverter o 
problema da necessidade de interesse dos discentes, novos métodos de ensino são 
apresentados com o objetivo de aprendizagem significativa (SANTO et al, 2013).

Diante desta postura é preciso refletir sobre as estratégias e as metodologias 
usadas na sala de aula. Segundo Zômpero e Laburú (2012) os conteúdos aborda-
dos durante as aulas devem ser articulados de maneira que oportunizem o contato 
dos discentes com saberes, de uma forma que possam estabelecer interpretações, 
transformações e relações, sobre o mundo natural em que vive, tecnológico e social, 
podendo compreender os impactos e seus fenômenos destes em nossas vidas.

Diante do expostos, este trabalho é de abordagem qualitativa, e teve como 
objetivo realizar uma revisão na literatura sobre sequências didáticas apresenta-
das na plataforma Scientific Electronic Library Online (SciELO), nos anos de 2020 a 
2023, procurando aprofundar-se nos diversos métodos para a construção da apren-
dizagem significativa. Essa proposta surgiu a partir de algumas inquietações, tais 
como: quais estratégias promovem melhor o desenvolvimento da aprendizagem 
significativa? E quais as técnicas podem ser utilizadas nessas estratégias para que 
alcancem esse objetivo?
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Este estudo é uma pesquisa de caráter bibliográfico com ênfase em vários 
autores, cujo objetivo da investigação são: discutir o uso de sequência didática e 
as estratégias metodológicas utilizadas para facilitar a aprendizagem dos alunos, 
como forma de direcionar a aprendizagem de Química, estimulando a aprendiza-
gem dos discentes e valorizando as informações de autores diversos na pesquisa, 
através os procedimentos didáticos usados numas sequências didáticas.

A plataforma Scientific Electronic Library Online – SciELO integra todas as 
coleções, seus periódicos e artigos por meio das funções de acesso, buscas, e 
interoperabilidade, criada nos anos de 1996 tencionando dois objetivos. O primeiro, 
permitir que os resultados das produções científicas brasileiras pudessem tornas-
se-se mais visíveis internacionalmente. Segundo construir uma base de dados que 
provesse indicadores que permitissem avaliar a produção nacional de conhecimento.

Nessa perspectiva, a abordagem metodológica se torna promissora para o 
desenvolvimento de aprendizagem significativa, permitindo o enfoque para o ensino 
de Química, buscando argumentos e resultados positivos para os discentes. Logo, 
usar uma Sequência Didática, como instrumento de ensino, proporciona um pro-
cesso de conhecimento na aprendizagem não somente na disciplina de Química, 
mas podendo ser utilizada em outras disciplinas.

1.1 ENSINO DE QUÍMICA

O ensino de Química ainda é conduzido por uma estrutura lógica de matérias 
a serem estudados, dando ênfase as equações, nomenclaturas e fórmulas, trans-
mitido de uma forma expositiva usando o livro didático e quadro, o qual está sendo 
realizado de modo descontextualizado e fragmentado. Diante desse contexto, os 
alunos têm algumas dificuldades de associar o conteúdo abordado com o cotidiano, 
perdendo o interesse pela disciplina. Alguns autores abordam que os professores 
têm preocupações em cumprir os conteúdos programáticos (LIMA FILHO et al, 
2011).

Na Química o aprendizado deve possibilitar aos alunos uma forma abrangente 
da compreensão de como ocorrem às transformações químicas do seu cotidiano. 
Além disso, como estabelecer métodos para a solução de problemas. Sendo assim, 
o ensino da disciplina de química deve ter uma abordagem orientada pelos concei-
tos científicos à construção e reconstrução e para que isso aconteça, é necessário o 
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aluno ser colocado em contato diretamente com o seu objeto de estudo, oferecendo 
um conhecimento menos fragmentado e mais articulado (MALDANER, 2006).

Diante do contexto dos autores, Araújo e Figueiredo (2016), Silva (2017), Silva, 
(2018); Filho et al, (2019) percebem que no ensino de Química há necessidade de 
promover inúmeros avanços, principalmente na contextualização dos conteúdos. Os 
pesquisadores que fazem parte desse campo de estudo advertem sobre o modelo 
de ensino tradicional adotado pelos professores, com ênfase na memorização de 
conteúdos, ocasionando a descontextualizando à realidade do aluno, e o desinte-
resse pela disciplina, dificultando os estudantes de fazer relação com os assuntos 
estudados com o seu cotidiano.

Quando o ensino está pautado na memorização onde o aluno precisa res-
ponder a determinados questionamentos sem entender do que se trata o seu 
significado, o conhecimento científico dos alunos e o vínculo entre o conhecimento 
químico e o cotidiano é colocado de lado, o aluno decora um conceito da mesma 
forma como foi ou escrito ou pronunciado, sem que isso represente a capacidade 
e compreensão de dar algum significado àquilo que foi trabalhado na sala de aula 
(MACHADO, CARVALHO, 2017).

Buscando formas para aproximar o ensino da disciplina de Química ao con-
texto dos alunos torna-se necessária a contextualização dos conteúdos, trabalhando 
sequências didáticas como instrumento que evidenciem os aspetos da compreen-
são e a tentativa de solução, abordando o conteúdo da disciplina como base aos 
assuntos que eles já aprimoram em sua estrutura cognitiva (ADORNI; SILVA, 2019).

1.2 TEORIA DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA

A aprendizagem para Delors (1998) está baseada em quatro pilares consi-
derados essenciais para os alunos, é necessário que desenvolvam socialmente, 
aprende a conviver logo, aprende a ser, e cognitivamente aprenda a conhecer e 
logo, aprende a fazer, os discentes transmitem de forma eficaz o que aprendem. 
Luca et al (2018) ressaltam que o pilar aprender está relacionado a pôr em prática 
os conhecimentos significativos, onde o indivíduo está apto a enfrentar qualquer 
situação e ter iniciativa para resolver os problemas.

A aprendizagem significativa atribui ao sujeito significado do conhecimento 
do mundo que o cerca, atribuindo a capacidade de refletir e compreender. Para 
Moreira (2011, p.13):
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A Aprendizagem Significativa é aquela em que ideias expressas simbolica-
mente interagem de maneira substantiva e não-arbitrária com aquilo que 
o aprendiz já sabe. Substantiva quer dizer não-literal, não ao pé-da-letra, 
e não-arbitrária significa que a interação não é com qualquer ideia prévia, 
mas sim com algum conhecimento especificamente relevante já existente 
na estrutura cognitiva do sujeito que aprende (MOREIRA, 2011, p. 13)

Em relação a Moreira (2011) o conhecimento depositado é armazenado de 
maneira literal e arbitrária na mente dos alunos, onde o discente é considerado um 
receptor passivo no ambiente escolar. De acordo com Braathen (2012) ressalta que 
a aprendizagem significativa é processo envolvente, privilegiando a diversificação 
de esquemas do conhecimento de diferentes conteúdos, internalizados na estrutura 
cognitiva dos alunos.

1.3 SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS

As sequências didáticas têm contribuído na construção do conhecimento e 
para Silva (2017, p. 38) “uma sequência didática é uma forma de o professor orga-
nizar suas atividades de ensino em função de núcleos temáticos e procedimentos”. 
A teoria de Vygotsky dialoga com a sequência didática enfatizando a relação entre 
desenvolvimento e aprendizado, e que a aprendizagem depende das possibilidades do 
desenvolvimento, e poder entender as relações do desenvolvimento humano ao longo 
da vida e de suas origens e grupos sociais (NASCIMENTO, AMARAL, 2012, p. 581).

Elas são planejadas para ensinar um conteúdo etapa por etapa. Zabala (1998, 
p. 18) define a sequência didática como “um conjunto de atividades ordenadas, 
estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos educacionais, que 
têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores como pelos alunos”. 
Desta forma, permitem que o professor possa introduzir mudanças nas atividades 
a serem realizadas podendo aperfeiçoar e deixando o processo de aprendizagem 
mais fácil, logo um bom planejamento permite que os objetivos sejam alcançados 
(MAROQUIO, PAIVA, FONSECA, 2015).

2. METODOLOGIA

Com intuito de mapear estudos sobre sequencias didáticas e aprendizagem 
significativa no Ensino de Química, optamos por fazer uma pesquisa e recorremos 
a plataforma Scientific Electronic Library Online - SciELO, com o objetivo de se 
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aprofundar nos diversos tipos de sequências didáticas buscando compreender as 
estratégias que facilitam a aprendizagem. A pesquisa foi desenvolvida mediante um 
processo de análise qualitativa (FERREIRA, 2002) buscando mostrar análises dos 
processos sobre o objeto de estudo.

Para a realização da pesquisa na literatura acessou-se no mês de maio e 
junho do ano de 2023 no Google, a biblioteca virtual de revistas científicas brasi-
leiras em formato eletrônico e logo após teve a seleção dos artigos. O primeiro 
momento da pesquisa foi concentrado na coleção do Brasil, no idioma português e 
nos anos de 2020 a 2022 usando os descritores “Ensino de Química” e “Sequências 
Didáticas”. A escolha foi motivada por mapear somente os possíveis assuntos do 
ensino de Química, trazendo uma totalidade de 80 artigos (Quadro 1).

Quadro 1: Resultados das Buscas

Descritores Filtros/Anos Quantidade de artigos 
selecionados

Ensino de Química Tipo de recuso: Artigos, idioma português, 2020, 
2021 e 2022 56

Sequência Didática Tipo de recuso: Artigos, idioma português, 2020, 
2021 e 2022 24

Fonte: Autoria própria (2023)

Mediante o resultado optamos por fazer um recorte, o qual correspondia aos 
artigos que tratassem do conteúdo programático no ensino de química e a aplica-
ção de sequências didáticas como instrumento de aprendizagem significativa. Com 
isso, dos 80 trabalhos selecionados foi realizada uma análise de 11 artigos, onde se 
enquadraram aos critérios para análise para obtenção dos resultados. Logo após 
essa seleção, os trabalhos foram separados seguindo os critérios de nome dos 
autores e ano de publicação, títulos dos trabalhos e a área de conhecimento con-
forme mostra o Quadro 2.
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Quadro 2: Relação dos artigos escolhidos para análise

Autores/Ano Títulos Área de conhecimento

BERTON, et al. 2020 Sequência didática para a promoção de estudo prático 
e multidisciplinar com materiais acessíveis Química

LORENZETTI, et al. 
2020

A alfabetização científica nos anos iniciais: os indi-
cadores evidenciados por meio de uma sequência 
didática

Ensino de Ciências

ESTEVAM, et al. 2020 Elaboração e uso de animações como estratégia para o 
ensino de mecanismos das reações orgânicas Química

MILARÉ, et al 2020
Solução Mineral Milagrosa: um Tema para o Ensino de 
Química na Perspectiva da Alfabetização Científica e 
Tecnológica

Ensino de Ciências

DIAS, et al. 2021
Relação entre as dificuldades e a percepção que os 
estudantes do ensino médio possuem sobre a função 
das representações visuais no ensino de Química

Química

SILVA, et al, 2021 Sala de aula invertida no ensino da química orgânica: 
um estudo de caso Química

POSTIGO, et al. 2021 Uma proposta para o ensino de laboratório de química 
analítica qualitativa Química

OLIVEIRA, et al. 2021 Curcumina como indicador natural de pH: uma abor-
dagem teórica-experimental para o ensino de química Química

SILVA, et al. 2022
Promovendo o envolvimento e a aprendizagem de 
estudantes no Ensino Superior: uma experiência com 
a escrita científica na disciplina de Química Inorgânica

Química

SOUZA, VALADARES. 
2022

O ensino de ciências a partir da temática Mineração: 
uma proposta com enfoque CTS e três momentos 
pedagógicos

Ensino de Ciências

SOTÉRIO, et al, 2022 Aprendizagem cooperativa e colaborativa no ensino de 
equilíbrio químico a calouros Química

Fonte: Autoria própria (2023)

Após a seleção do material, realizamos a leitura dos artigos, que é um tipo de 
abordagem qualitativa (DENZIN, LICOLN, 2012) em que os trabalhos são os objetos 
de estudo. Para Bardin (1977, p. 42), a análise de conteúdo é “um conjunto de téc-
nicas de análise das comunicações visando obter, por procedimentos sistemáticos 
e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos 
ou não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de 
produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens”. Em seguida, foi feita a 
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organização da análise na qual consiste em uma leitura prévia, conhecida como lei-
tura flutuante, a fim do pesquisador se inteirar sobre o conteúdo exposto, e averiguar 
as técnicas utilizadas pelos autores no ensino de química com o uso do instrumento 
de sequência didática para a aprendizagem significativa.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Retomamos que, na pesquisa mencionada, realizamos uma revisão da litera-
tura através de acesso na plataforma Scientific Electronic Library Online – SciELO, 
com o objetivo de investigar os trabalhos que tem como foco o ensino de Química e 
uso de sequência didática, publicados no período de 2020, 2021 e 2022.

Foram encontrados durante a pesquisa dos artigos na área de Química, aces-
sando com os descritores “ensino de Química” e “sequência didática” 671 trabalhos. 
Diante do número de artigos encontrados, refinando essa busca, com os filtros em 
coleção do Brasil, no idioma português e nos anos de 2020 a 2022, apenas 80 arti-
gos foram selecionados. A partir dos critérios estabelecidos foram selecionados 
onze para análise, pois para delimitar o objeto de estudo pensou-se em dois cri-
térios de inclusão: primeiro, o artigo tinha que apresentar conteúdos de Química, 
segundo, o uso de sequência didática como facilitadores para aprendizagem, como 
mostra o Gráfico 1.

Gráfico 1: Quantitativo de trabalhos de acordo com os parâmetros estabelecidos

Fonte: Autoria própria (2023)
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3.1 ANÁLISE DO ANO 2020

Após a escolha dos artigos, foi dado início as análises com o ano de 2020, em 
que o primeiro artigo intitulado: “Elaboração e uso de animações como estratégia 
para o ensino de mecanismos das reações orgânicas”, apresentou como objetivo 
ajudar o aluno a melhorar a sua capacidade de aprendizagem, sobretudo na per-
cepção relacionada a uso de metodologia com às reações orgânicas, utilizando a 
sequência didática como um instrumento de comparações e generalizações para 
uma aprendizagem efetiva. A sequência foi desenvolvida junto a turma para ava-
liar estratégias que vinham sendo testadas e utilizadas. Em algumas turmas os 
discentes foram desafiados a elaborar suas próprias animações para o conteúdo 
de reações orgânicas, apresentando-lhes recursos tecnológicos tornando possí-
vel a aprendizagem. Diante disso, foram colhidos os depoimentos dos alunos que 
representaram o quão significante foi o desenvolvimento das animações referente 
ao conteúdo para a aprendizagem sobre mecanismos de reações orgânicas. Os 
autores apresentaram uma aula dialogada voltada à aplicação do cotidiano do estu-
dante, e concluíram que os resultados da proposta apresentada foram satisfatórios 
e motivadora para se utilizar a tecnologia no ensino de Química (ESTEVAM et al, 
2020).

O segundo artigo analisado: “Sequência didática para a promoção de estudo 
prático e multidisciplinar com materiais acessíveis” abordou conteúdos progra-
máticos de Química, o desenvolvimento de uma atividade experimental usando 
os procedimentos de sequência didática que foram aplicados em quatro etapas 
distintas: primeira, na exploração de conceitos, segunda, investigação do con-
ceito, terceira, solução de problemas, quarta e última a avaliação para averiguar os 
conhecimentos adquiridos. Para os experimentos os autores realizaram de forma 
demonstrativa com materiais de fácil acesso encontrado no dia a dia, obtendo 
resultados satisfatórios da aula experimental mostrando aos alunos que é possível 
a sua participação de forma mais argumentativa (BERTON et al, 2020).

No terceiro artigo analisado: “A alfabetização científica nos anos iniciais: os 
indicadores evidenciados por meio de uma sequência didática”, foi possível observar 
nesta sequência que os autores utilizaram como estratégia didática os três momen-
tos pedagógicos abordando a problematização inicial que objetiva em despertar o 
interesse do estudante para a aquisição de conhecimentos, mediante a apresenta-
ção de situações de aprendizagem significativas em que o discente manifesta seu 



816ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

conhecimento prévio. O estudo do trabalho objetivou analisar as contribuições de 
uma sequência didática utilizada a respeito da água, e os autores relataram que os 
mapas conceituais tinham a finalidade de evidenciar a necessidade de compreender 
as aplicações dos saberes construídos, através da contextualização pelos estudan-
tes. Logo, pôde-se verificar algumas propostas de melhorias para os problemas 
levantados durante a entrevista (SILVA, LORENZETTI, 2020).

O quarto artigo analisado: “Solução Mineral Milagrosa: um Tema para o Ensino 
de Química na Perspectiva da Alfabetização Científica e Tecnológica”, os autores 
apresentaram resultados de uma pesquisa no ensino de química, caracterizada 
com o tema de Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), indicado as contribuições 
de um ensino interdisciplinar, contextualizado, problematizador, por meio de estra-
tégias didáticas desenvolvendo propostas de ensino orientadas pela Alfabetização 
Científica e Tecnológica para aulas de Química. Os resultados desse trabalho 
mostram o domínio de conhecimentos significativos favorecendo os significados 
e sentidos e, posteriormente, com a aprendizagem pode conduzir à resolução de 
situações e problemas concretos (MILARÉ, et al, 2020).

3.2 ANÁLISE DO ANO 2021

No ano de 2021 o primeiro artigo analisado: “Relação entre as dificuldades 
e a percepção que os estudantes do ensino médio possuem sobre a função das 
representações visuais no ensino de Química” apresenta uma sequência diádica 
mostrando estudos empíricos sobre as dificuldades dos alunos em lidar com as 
representações visuais. Os autores analisaram as dificuldades sobre o conteúdo 
de equações químicas, fórmulas moleculares estruturais e mínimas. Na aplicação 
do questionário foram analisadas as respostas dos discentes para obtenção dos 
resultados por meio de registros escritos. Os resultados obtidos na pesquisa foram 
satisfatórios, concluindo que as representações visuais são de suma importân-
cia para a construção do conhecimento químico, na perspectiva de que elas são 
necessárias para o desenvolvimento desse conhecimento, produzindo argumentos 
e justificativas, e expressando conclusões (DIAS, et al, 2021).

No segundo artigo selecionado para análise, tem como título: “Sala de aula 
invertida no ensino da química orgânica: um estudo de caso”, aborda os dados 
referentes a estratégia da Sala de Aula Invertida, tendo como objetivo analisar as 
percepções dos alunos utilizando ensino híbrido. A sequência didática desenvolvida 
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utilizando o ambiente presencial e virtual foi apresentada em seis etapas e aplicada 
em duas turmas na disciplina de Química Orgânica do Curso de Licenciatura em 
Química da Universidade Federal Rural de Pernambuco. Onde na primeira etapa - 1: 
deu-se a escolha do conteúdo, optando por trabalhar em Ressonância Magnética 
Nuclear dentro da Química orgânica, justificando que por tratar de análise de 
espectros tornaria mais interessantes para os alunos. Na etapa - 2: deu se início a 
elaboração do material digital, optando por utilizar vídeos sobre sala de aula inver-
tida, em seguida na 3 - etapa, esse material foi disponibilizado para os estudantes 
por meio digital. Logo a etapa 4: realizou-se o debate dos conteúdos entre alunos 
e o professor, tendo a oportunidade de esclarecimentos de dúvidas relacionadas 
ao conteúdo trabalhado. Na penúltima e 5 - etapa, foi feita a aplicação do questio-
nário investigativo, no intuito de compreender as percepções dos alunos se houve 
aprendizado significativo. Por fim, na última etapa - 6, os autores da pesquisa anali-
saram as respostas apresentadas pelos alunos, descrevendo fatores considerados 
de grande relevância para produção de conhecimentos e aprendizagem (SILVA, et 
al, 2021).

Durante a análise do terceiro artigo: “Uma proposta para o ensino de laborató-
rio de química analítica qualitativa” entende-se que a sequência didática foi dividida 
por etapas, no no primeiro momento os alunos foram esclarecidos sobre a química 
analítica qualitativa e a proposta didática foi apresentada. No segundo momento, 
os estudantes formam orientados a procurar em livros as reações que foram pro-
postas e apresentarem explicações sobre os fenômenos observados. No terceiro 
momento, a partir dos estudos e observações, os alunos e o professor fizeram um 
diálogo para que ficassem claros os fenômenos observados em termos de reações 
químicas. Por fim, no quarto momento os alunos apresentaram um relatório com 
a descrição das observações feitas nos livros, e as reações envolvidas. Contudo, a 
sequência foi desenvolvida considerando-se a importância da disciplina de Química 
para o conhecimento e aprendizado de conteúdos básicos (POSTIGO, et al, 2021).

Na análise do quarto artigo, “Curcumina como indicador natural de pH: 
uma abordagem teórica-experimental para o ensino de química”, o trabalho apre-
senta a elaboração e aplicação de uma sequência didática no processo de ensino 
e aprendizagem das ciências utilizando o conceito de pH. Nele a experimentação 
é considerada uma estratégia que pode ser abordada facilmente e aplicada nas 
aulas experimentais. A sequência experimental foi dividida em quatro etapas, pri-
meiro, a preparação do indicador ácido-base, segunda etapa, os alunos realizaram 
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o teste indicador ácido-base, o qual utilizou-se vinagre pH=2 como solução ácida, 
a terceira etapa, espectrofotometria da absorção molecular no UV-Vis, e na quarta 
etapa, realizou-se o cálculo computacional baseado na teoria do funcional de den-
sidade. Durante a análise do artigo observamos que o experimento não fez uso 
de reagentes de alta toxicidade, e foi desenvolvido apenas com materiais de fácil 
acesso e baixo custo, tendo em vista, a facilidade de limpeza e o descarte após o 
experimento. Os autores concluíram que os resultados obtidos foram satisfatórios, 
comprovando que a curcumina é um agente indicador (OLIVEIRA, et al, 2021).

3.3 ANÁLISE DO ANO 2022

Dando início a análise dos artigos do ano 2022, o primeiro artigo analisado, 
“Promovendo o envolvimento e a aprendizagem de estudantes no Ensino Superior: 
uma experiência com a escrita científica na disciplina de Química Inorgânica”, o 
texto apresenta uma sequência didática desenvolvida a partir do conteúdo de teoria 
dos orbitais moleculares, classificação de ácidos e bases, objetivando a construção 
de conhecimentos fundamentais para a aprendizagem significativa do ensino de 
Química Inorgânica. Para colocar em prática a sequência, a turma foi dividida em 
oito grupos, o qual foram orientados a buscar assuntos relacionados ao conteúdo, e 
em seguida produzirem um texto didático. Logo, os autores perceberam que durante 
a realização do trabalho, os conceitos discutidos nas aulas auxiliaram os alunos no 
entendimento dos fenômenos que faziam parte do assunto pesquisado, e que os 
estudantes se envolveram mais durante as aulas, ou seja, a relação dos conceitos 
científicos com o cotidiano auxilia na construção de significados e conhecimentos. 
Com isso, foi notório que o desempenhos dos discentes melhoraram significativa-
mente (SILVA, et al, 2022).

O segundo artigo intitulado: “Aprendizagem cooperativa e colaborativa no 
ensino de equilíbrio químico a calouros” tratou de uma sequência didática apresen-
tada com foco colaborativo sobre Equilíbrio Químico. Diante da aula expositiva, os 
estudantes interagiram construindo conhecimento e valorizando a dinâmica da ati-
vidade estabelecida, cujo objetivo era realizar a leitura dos livros didáticos indicados 
para aprendizagem cooperativa, e desenvolvessem estratégias que minimizassem 
os obstáculos encontrados durante o processo de aprendizagem envolvendo 
as dimensões: processamento cognitivo, social e funções da fala. Os resultados 
foram analisados de acordo com as dimensões estabelecidas em um questionário 
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em que os autores concluíram que as interações nas aulas de Equilíbrio Químico 
estão atreladas as estratégias usadas no planejamento da disciplina de Química. 
Os pesquisadores apontam que há uma necessidade de valorização das estratégias 
utilizadas em sala de aula, que proporcionem compreensão dos conceitos químicos 
desenvolvendo habilidades comunicativas (SOTÉRIO, et al, 2022).

O terceiro trabalho analisado traz como título: “O ensino de ciências a partir 
da temática Mineração: uma proposta com enfoque CTS e três momentos pedagó-
gicos”. Os autores apresentaram uma sequência didática, associando a abordagem 
Ciência, Tecnologia e Sociedade com os três momentos pedagógicos, durante o 
processo da extração de minério, tratando a problemática dos impactos associados 
aos danos do equilíbrio do ecossistema no estado de Minas Gerais. A ideia geral da 
pesquisa foi desenvolver uma abordagem que tratassem o conteúdo programático 
distribuídos em seis momentos, cujo objetivo era avaliar as respostas colhidas dos 
alunos através de um questionário para observar de forma minuciosa se houve con-
tribuições para ampliar os conhecimentos e as reflexões relacionadas a Ciência, 
Tecnologia e Sociedade e a mineração (SOUZA, VALADARES, 2022).

3.4 INTER-RELAÇÃO DOS AUTORES E OS PONTOS COMUNS DOS 
ARTIGOS

Mediante as análises das sequências didáticas percebe-se, de modo geral, 
que os autores fazem uma abordagem teórica do assunto programático relacio-
nando com o cotidiano dos discentes, tendo em vista que os alunos conseguem 
absorver e assimilar melhor os conteúdos quando se faz relação do dia a dia do 
aluno com o que está sendo estudado (AUSUBEL, 1982). Notou-se que nos artigos, 
todos os autores propunham atividades consideradas comuns, dando importância 
as estratégias e diversificação aos recursos didáticos que auxiliam a construção 
de conhecimentos, considerando que cada aluno/a tem uma maneira individual de 
aprender e construir seu próprio conhecimento. Outro ponto em destaque é que 
além do desenvolvimento das habilidades, os pesquisadores interagem com res-
peito as opiniões dos estudantes a capacidade de argumentar.

Dentro da realização das análises, podemos também destacar a utilização 
de produções de textos como estratégia de facilitar o processo de ensino-aprendi-
zagem. Uma forma utilizada de assimilar conceitos estudados com uma sequência 
lógica apresentada contribuindo para a melhoria da compreensão, facilitando e 
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estimulando o aprendizado dos estudantes, o qual todos são capazes de expressar 
seus conhecimentos.

Freitas (2018), discute que o desenvolvimento do processo ensino aprendiza-
gem enfatiza na transformação social através dos gestos concretos e mudanças. 
Durante a análise dos trabalhos, foi notório as formas de organização das sequên-
cias didáticas, todas apontaram os resultados como bons ou satisfatórios. Uma 
estratégia utilizada entre as sequências didáticas foram o questionário prévios e 
posteriores, utilizados para os autores confirmarem a evolução dos estudantes 
mostrando que conseguiam compreender, discutir e relacionar esses conteúdos 
programáticos com o seu cotidiano.

Diante de todos os pontos apresentados, a disciplina de química passou a 
ser vista de uma forma atrativa, que as aulas não necessariamente precisam ser 
trabalhas de forma tradicional resumindo apenas em teoria, mas nas mais variadas 
possibilidades, e estratégias que assegure o estímulo e aprendizado.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao buscar compreender durante o desenvolvimento desse estudo, o que 
discutem educadores e pesquisadores acerca da construção do conhecimento e 
aprendizagem significativa com aplicação de sequências didáticas como instru-
mento facilitador no ensino de Química, após uma análise minuciosa, constatamos 
que os artigos analisados cumprem com o objeto de estudo, e os autores se apro-
priam dos procedimentos metodológicos e estratégias para alcançar a aprendizado 
atrativo na disciplina de Química.

Ao analisarmos os objetivos mencionados nos artigos, concluímos que 
sequências didáticas auxiliam na organização e excursão de conteúdos programáti-
cos no ensino de Química, constatando a capacidade de conduzir o estudante como 
protagonista no processo de ensino-aprendizagem. As utilizações de diversos 
recursos metodológicos mostraram eficiência nas sequências didáticas analisa-
das, apresentando um leque de possibilidades de como ensinar relacionando com 
o cotidiano dos alunos/as. Os autores indicaram a preocupação da relação do dia a 
dia do aluno com os saber científico, e além disso, os autores observaram aumento 
da interação entre professor/aluno, conteúdos/alunos, facilitando o conhecimento 
dos discentes.
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Outro ponto importante durante a análises dos trabalhos, é que os artigos 
publicados estavam nos padrões estabelecidos de pesquisa qualitativa, de natureza 
aplicada, relacionados à temática investigada denominada levantamento bibliográ-
fico, nos fazendo entender que sequência didática requer planejamento, estratégias 
e persistência por parte do docente para que mantenham os estudantes motivados 
e engajados para participarem de todas as etapas estabelecidas.

Vale destacar que os resultados analisados classificam-se como satisfató-
rios, podendo sobressair que o uso do questionário aplicado antes e depois das 
sequências didáticas, assim como a produção de textos foram uma estratégia 
bastante utilizada pelos autores. Eles resultaram em evoluções positivas dos estu-
dantes, mostrando que os objetivos foram alcançados. Além do mais, os alunos 
passaram a interagir durante as aulas tornando mais atrativa e interessante.

Ao refletir em tentar caracterizar o ensino de Química, a partir do recorte 
dos artigos analisados, ressaltamos que as discussões sobre o uso de sequencias 
didáticas como instrumento de aprendizagem significativa, tendem a ser de uso 
facilitador, s e n d o uma estratégia adotada pelos os professores afim de sair das 
aulas tradicionais.
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RESUMO
A Sistemática compreende o estudo da diversidade e tem como propósito estabelecer 
relações entre grupos ancestrais e descendentes. Estas relações são representadas 
em árvores filogenéticas ou cladogramas. Entender essas representações é funda-
mental para compreender as relações de parentesco. Dificuldades no entendimento 
dessas relações no âmbito do ensino de Botânica, mais especificamente na disci-
plina Morfotaxonomia Vegetal II, levaram a professora regente, a buscar atividades 
em que os discentes pudessem exercitar/simular o papel de um sistemático. Assim, 
este trabalho relata a aplicação de uma atividade prática, denominada: Sistemática 
dos botões, na qual alunos de uma turma de licenciatura em Ciências Biológicas da 
UESB, no VI período do curso, foram provocados a criar critérios de classificação a 
partir de uma porção de botões. Foram destinadas quatro horas/aula para o desenvol-
vimento dessa atividade. A turma foi dividida em 4 equipes. Cada uma recebeu uma 
quantidade de botões, com cores, formas e tamanhos variados, representando assim, 
a diversidade. Os objetivos da aula foram: I- Estabelecer critérios de classificação com 
base nas características morfológicas (aspectos dos botões); II- construir um clado-
grama representando a relação de parentesco entre os grupos de botões; III- elaborar 
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uma chave de identificação sistemática. Após sistematizar a organização dos grupos 
de botões, os resultados foram apresentados em forma de seminários e postados 
no classroom da turma. Pudemos constatar, que a atividade facilitou a compreensão 
dos critérios utilizados na classificação vegetal, para o reconhecimento dos trabalhos 
dos sistemáticos e consequentemente com a evolução dos sistemas de classificação 
Botânicos. Esperamos que este trabalho possa motivar o desenvolvimento de atividade 
para os cursos de licenciatura da área, pois além de domínio do conteúdo, os futuros 
professores também precisam elaborar aulas que promovam a participação ativa dos 
educandos e salientamos que também é um compromisso da formação inicial, subsi-
diar essas práticas.
Palavras-chave: Ensino de Botânica, Formação inicial, Atividade Prática, Sistemas de 
Classificação Vegetal.
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INTRODUÇÃO

A sistemática é o ramo da Ciência que estuda a diversidade de organismos 
e tem como propósito estabelecer relações entre grupos ancestrais e des-
cendentes, para tanto “envolve a descoberta, descrição e a interpretação da 

diversidade biológica” (Judd et al, 2009). Nesse sentido, estudar a sistemática dos 
vegetais não envolve apenas o domínio da Botânica. A sistemática estudada atual-
mente se apoia principalmente nos estudos genéticos, que elucidam os possíveis 
processos evolutivos que explicam a diversidade atual (Amorim, 1997; Judd, 2009). 
Sendo assim, trata-se de uma Ciência complexa pois reúne conhecimento de outras 
áreas da Biologia.

Mas, o que nos motiva a escrever este trabalho, na verdade, é uma preocupa-
ção com as formas de representação no ensino da sistemática vegetal na formação 
inicial de licenciandos. Como dito anteriormente, é uma Ciência complexa, portanto, 
a verbalização de conceitos teóricos por meio de aulas expositivas, podem não ser 
suficientes para sua compreensão. E, uma vez não compreendida, a sistemática 
pode não ser ensinada. Assim como tem acontecido com outros conteúdos da 
botânica na educação básica.

Pesquisas tem apontado sobre a precarização em relação ao ensino de botâ-
nica no ensino básico (Amaral, Teixeira e Senra 2006; Melo et al 2012; Salatino e 
Buckeridge 2016; Silva e Ghilardi-Lopes, 2014). Há trabalhos que apontam inse-
gurança por parte dos professores da área de Ciências Biológicas em lecionar os 
conteúdos da botânica. Condição que leva, inclusive, alguns professores a priorizar 
outros conteúdos da biologia (Silva; Ghilardi-Lopes, 2014).

Segundo Salatino e Buckeridge (2016, p. 179-180), isso acontece porque “mui-
tos professores tiveram formação insuficiente em botânica”. A partir da fala dos 
autores somos provocados a fazer o seguinte questionamento: Será que os pro-
fessores da graduação em licenciatura têm se preocupado em preparar os futuros 
professores para atuar no ensino de botânica ou apenas uma preocupação para que 
estes aprendam os conteúdos?

Além dos registros da literatura quanto as dificuldades para lecionar botâ-
nica na educação básica, entraves no ensino sistemática vegetal por licenciados 
em Ciências Biológicas tem sido notada pela segunda autora desse trabalho. 
Docente com mais de 30 anos de atuação, ensina sobre Sistemática Vegetal das 
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Fanerógamas, tem percebido na última década, que o cenário de dificuldades nas 
turmas tem sido recorrente.

Se tratando de licenciados, a preocupação se torna ainda maior. Se a litera-
tura já tem apontado precariedades no ensino de botânica na educação básica e a 
graduação não preparar os futuros profissionais para o ensino da área, o cenário 
tende a permanecer na mesma condição.

Nesse sentido, tem sido um compromisso da disciplina, lançar mão de 
metodologias e estratégias para que licenciados tenham condições de entender 
a sistemática vegetal e ter subsídios didáticos para ensiná-la. Assim sendo, este 
trabalho relata a aplicação de uma atividade prática, denominada: Sistemática dos 
botões, na qual alunos foram provocados a simular o papel de um sistemático, 
criando critérios de classificação a partir de uma porção de botões de roupa. Sendo 
que os objetivos da aula prática: I- Estabelecer critérios de classificação com base 
nas características morfológicas (aspectos dos botões); II- construir um cladograma 
representando a relação de parentesco entre os grupos de botões; III- elaborar uma 
chave de identificação sistemática.

A GRADUAÇÃO EM LICENCIATURA E A INCIDÊNCIA NA ATUAÇÃO 
DE FUTUROS DOCENTES

Conhecer a fundo uma determinada área não é a condição primordial para o 
ensino satisfatório da mesma “se assim fosse, todos os professores universitários, 
pesquisadores e especialistas em seu conteúdo, deveriam ser excelentes profes-
sores” (Fernandez, 2015, p. 502). Claro que o domínio do conhecimento específico 
é sim importante, mas em paralelo deve-se levar em consideração as habilidades 
específicas para o ensino (Kind, 2009; Shulmam, 1986).

As instituições formadoras, em especial as universidades públicas, tem tido 
atenção especial com os cursos de licenciaturas, possibilitando uma aproxima-
ção dos licenciandos com a escola. A exemplo, a iniciativa de implementação do 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência e a Residência Pedagógica, 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES, ambos 
com a finalidade o aperfeiçoamento da formação inicial de professores da educa-
ção básica nos cursos de licenciatura (Brasil, 2014; Santos; Gonçalves, 2016).

Muito embora, tenham sido realmente iniciativa de estreitamento de licen-
ciandos com ensino, como nos lembra Lopes e Junior (2014, p. 134) “durante toda a 
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trajetória escolar os estudantes sofrem influências de seus professores, de maneira 
que venham a incorporar seu modelo de atuação docente ou rejeitá-lo”. Ou seja, 
o modo como os professores da graduação ensina, incide na prática de futuros 
docentes.

Portanto, as iniciativas de promoção de futuros professores deve ser, para 
além dos programas de aperfeiçoamento docente, uma preocupação dos próprios 
formadores no contexto disciplinar de suas áreas específicas. Desse modo, um pro-
fessor de botânica, genética, zoologia, evolução entre outras áreas de uma turma de 
licenciatura deve se embrenhar em desenvolver nos futuros docentes habilidades 
para o ensino dessas áreas.

Essa não é uma tarefa simples, pois não se trata de pincelar uma disciplina 
de conteúdo específico com alguns complementos pedagógicos mas envolve: rup-
turas nos métodos de ensinar, inovação, formação permanente e sobretudo, um 
trabalho coletivo (Carvalho; Gil-Pérez, 2011).

Na mesma linha de pensamento de Gil-Pérez (2011), Gatti (2014), também 
discute a formação das licenciaturas no Brasil na perspectiva de rupturas da segre-
gação a formação da área específica e da área pedagógica. O desafio sinalizado é 
tornar o ensino das áreas específicas, nos cursos de licenciatura, implicados com 
os fundamentos pedagógicos.

METODOLOGIA

Este trabalho é resultado da aplicação de uma atividade prática sobre o con-
teúdo Sistemática Vegetal com licenciandos em Ciências Biológicas da Universidade 
Estadual do Sudoeste da Bahia-UESB, campus de Jequié, no âmbito da disciplina 
Mofotaxonomia Vegetal II, um componente curricular de caráter teórico-prático 
com carga horária total de 75h e que compreende a última disciplina da matriz 
curricular de Botânica, do curso. Neste referido semestre, a primeira autora deste 
trabalho, realizava seu estágio de docencia no ensino superior, como crédito obri-
gatório do curso de Pós-Graduação em nível de mestrado acadêmico com ênfase 
em Ensino de Ciências e Matemática, da mesma intituição e acompanhou a turma 
durante todo o período.

Quanto ao perfil da turma, esta havia 15 alunos matriculados, um grupo com-
posto predominantemente por individuos do sexo feminino. Dos 15 licenciandos, 
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apenas 4 eram do sexo masculino. Tratava-se de uma turma que cursava o VI 
semestre no período noturno em 2022.

O planejamento da atividade foi realizado pela professora regente e a execu-
ção contou com a colaboração da estagiária que realizava seu estágio de docencia 
na turma. A execução do planejamento seguiu as etapas: 1) Aula expositiva com 
introdução à Sistemática Filogenética Vegetal; 2) Realização da atividade prática 
sistemática dos botões; 3) Socialização dos resultados para a turma; 4) Aplicação 
do questionário. A seguir, detalharemos melhor sobre cada uma destas etapas:

Etapa 1- realizada na sala de aula tradicional, com auxílio de apresentação 
em power point, mediado pela professora regente, a temática foi abordada, evi-
denciando os aspectos: evolução dos sistemas de classificação botânicos, sua 
importância e os principais conceitos e nomeclaturas (classificação, sistemática, 
taxonomia, filogenia, cladograma, etc.).

Etapa 2- realizada no laboratório de botânica da universidade, não pela 
necessidade obrigatória do espaço, mas por este ser destinado as aulas práticas da 
disciplina. Assim sendo, a turma foi dividida em 3 equipes. A título de identificação, 
nomeamos as equipes com as letras: A, B e C. Cada uma recebeu uma quatidade 
de botões (de roupa), com: cores, formas, tamanhos e aspectos variados. Como 
ilustrado na figura 1:

Figura1: ilustração meramente ilustrativa dos botões que simbolizaram a populações de indivíduos 
na atividade prática denominada Sistemática dos botões.

Fonte: classroom da turma.
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A variedade dos botões simboliza a diversidade de organismos, mas espe-
cificamente, uma população de indivíduos. Assim como um sistemata classifica a 
diversidade de seres vivos, os licenciandos foram desafiados a simular a execução 
desse trabalho, levando em consideração os aspectos morfológicos dos botões.

Ao receber uma porção de botões (não foram porções em quantidades e 
aspectos iguais), as equipes começaram observar e a estabelecer critérios de clas-
sificação para subdividi-los em grupos menores. Separando-os manualmente em 
pequenas porções, até que não fosse mais possível classificar por diferenças.

A partir da separação dos botões com base nos critérios morfológicos 
estabelecidos, os licenciandos foram orientados a criar um cladograma que eviden-
ciasse uma simulação do percurso evolutivo dos grupos de botões, do “grupo basal” 
até os “grupos atuais”. Toda esta etapa foi realizada na bancada do laboratório e a 
representação desse processo, resultou num cladograma montado manualmente.

Figura 2: Representação do cladograma da equipe A, a partir da classificação dos botões.

Fonte: classroom da turma.
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Após a construção do cladograma, os licenciandos foram orientados a cons-
truir uma chave de identificação nomeando então os grupos terminais em nível de 
família, gênero ou espécie, conforme as regras da nomeclatura botânica, cujo mate-
rial foi previamente dispinibilizado.

Todo o processo descrito na etapa 2, foi executado em 2 aulas práticas que 
corresponderam a um total de 4 horas.

Etapa 3-Após o trabalho de classificação dos botões, montagem do cla-
dograma e da chave de identificação de forma manual, as equipes montaram o 
cladograma utilizando recursos digitais de livre escolha e digitaram a chave de iden-
tificação (este processo foi feito fora do tempo de aula). Esses resultados foram 
socializados com a turma, na aula da semana seguinte a realização da atividade 
prática. As equipes apresentaram os principais critérios estabelecidos e os resulta-
dos da sistematização da diversidade de botões.

Etapa 4- Além da realização e socialização da atividade prática, foi entrege 
um questionário que foi respondido individualmente contendo 10 questões abertas. 
Sendo elas: 1) O que significa classificar?; 2) Por que classificamos?; 3) O que é um 
critério de classificação? Dê um exemplo; 4) O que você entende que seja classificar 
uma planta?; 5) Você compreende o que é identificar e classificar um vegetal?; 6) 
O que você entende quando se fala em biodiversidade?; 7) Imagine que você foi 
passear no campo e resolveu classificar os vegetais que encontrou. Como você 
procederia?; 8) Você sabe como as plantas são classificadas dentro da ciência?; 9) 
Cite as categorias taxonômicas conforme o Código Internacional de Nomenclatura 
Botânica (2017); 10) Apresente a sistemática botânica utilizando os sistemas de 
classificação de Engler, Cronquist e APG para a batata inglesa.

As questões abertas, levam os estudantes ao exercício da consulta, à buscar 
respostas. Vale ressaltar que a professora regente criou um sala de aula virtual 
(Classroom), um ambiente que ganhou destaque durante o período das aulas vir-
tuais em decorrência do advento da pandemia do Covid-19, quando no início de 
2020 as instituições escolares foram obrigadas a suspender as aulas presencias 
como forma de evitar a disseminação do vírus. O retorno das atividades presenciais 
só foi autorizado em 2022, embora tenha sido um evento desastroso para a socie-
dade, a necessidade de manter contanto com os alunos, evidenciou a possibilidade 
e potencialidades dos ambientes virtuais como meio de contato e socialização de 
materiais, aulas, arquivos.
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Assim sendo, o classroom da turma foi utilizado para informes, postagem de 
arquivos dos principais referenciais utilizados na disciplina (livros em PDF, aposti-
las, modelos de chave de identificação, artigos, entre outros). Além da postagem 
desses materiais, também se configurou como um ambiente de indexação das ativi-
dades, portando, todo material produzido sobre a atividade Sistemática dos botões, 
encontra-se arquivado nesse ambiente, que serviu de consulta para elaboração 
deste trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A atividade de Sistemática dos botões, da forma como foi planejada e exe-
cutada, reúne aspectos importantes, principalmente considerando que foi realizada 
numa turma de licenciandos. Mas antes de adentrar nesses aspectos, vamos res-
ponder a seguinte pergunta: Por que sistemática dos botões?

A sistemática é uma ciência essencial para a compreensão da história evo-
lutiva das espécies, é um ponto chave da biologia, considerando que buscamos 
entender de onde viemos e porque estamos aqui. Segundo Judd, et al, (2009, p. 
4), “o propósito fundamental da sistemática é descobrir todos os ramos da árvore 
evolutiva da vida”, ou seja, é a reconstrução da nossa história.

A abordagem atualmente difundida na sistemática, é a filogenética, e seus 
princípios se aplicam a todos os grupos de seres vivos. O enfoque filogenético, evi-
dencia aspectos a partir dos registros genéticos, que colaboram para que a história 
evolutiva seja “contada” o mais próximo possível da real. Assim sendo, um sistema 
de classificação alinhado ao estudo da evolução busca um consenso de um sis-
tema de classificação biológica (Amorim 1997; Judd, et al, 2009).

No entanto, as primeiras tentativas de classificação biológica, se baseavam 
em características facilmente observáveis, o sistema artificial. Embora, não preocu-
pado com a história evolutiva e as relações de parentesco, foi a primeira iniciativa 
de classificar a diversidade biológica. Um marco na construção do sistema de 
classificação artificial, foi o então considerado pai da classificação biológica, Carl 
von Linnaeus (1707-1778), fundador da taxonomia moderna e do sistema atual de 
nomenclatura.

A partir do sistema artificial proposto por Linnaeus (1707-1778), tivemos 
também os sistemas naturais propostos pelos naturalistas. A exemplo de: Lamarck 
(1744-1829), Bernard de Jussieu, Antoniel Aurent (1748-1836), Augustin Candolle 
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(1778-1841). A partir de Charles Darwin (1809-1882) os sistemas naturais ganharam 
enfoque evolucionista e passaram a ser organizados através dos critérios de ances-
tralidade e descendência.

Ao passo da incorporação dos aspectos genéticos e evolutivos na sistemática 
(filogenética), devemos lembrar alguns nomes que muito contribuíram nesse pro-
cesso: Willi Hennig (1913-1976), Walter Zimmermann (1982-1980), Warren H. Wagner, 
Jr (1920-2000), Bessey (1845- 1915), Engler (1844-1930) e Cronquist (1919-1992).

Com o avanço da biologia molecular, um grupo de pesquisadores denominado 
Angiosperm Phylogeny Group, cuja tradução corresponde a Grupo de Filogenia das 
Angiospermas, publicam pela primeira vez, em 1998, um sistema de classificação 
vegetal mais utilizado atualmente. Tendo suas versões atualizadas em 2002 (APG 
I), 2003 (APG II), 2009 (APG III) e 2016(APG IV).

Esse foi o percurso dos sistemas de classificação para que tenhamos, hoje, 
os sistemas de classificação ancorados nos pressupostos filogenéticos. Conhecer 
essa hitória e suas nuances também faz-se necessário para a compreenssão dos 
sistemas atuais de classificação.

Nesse sentido, a sistemática dos botões remonta a classificação com base 
em caracteres morfológicos visivelmente observáveis, para a partir de então com-
preender os sistemas evolucionistas e filogenéticos, sobretudo na classificação 
vegetal.

Por se tratar de uma disciplina da botânica, esse processo de simulação de 
sistematização poderia ter como base uma amostra de plantas variadas, porém por 
uma questão de percepção/alcance visual, considerando que uma pequena por-
ção de botões pode apresentar uma grande variedade de aspectos (cores, formas, 
tamanhos, texturas) em um pequeno espaço, é que optou-se pelo uso dos botões e 
não especificamente de plantas. Essa estratégia foi uma forma de otimizar o tempo 
organização/ sistematização.

Diante do expoxto, vamos discutir o aspecto trabalho coletivo no desenvol-
vimento dessa atividade. Infelizmente, a visão estereotipada do trabalho científico 
realizado por uma figura do sexo masculino que trabalha isoladamente num labora-
tório realizando experiências mirabolantes, ainda é comum, mesmo por estudantes 
de graduação da área Ciências da Natureza (Zanon; Machado, 2013; Costa et al, 
2017). Se futuros professores saem da graduação sem romper essa visão, certa-
mente propagarão no ensino básico o estereótipo supracitado. Nesse sentido, é 
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importante o exercício do trabalho coletivo como premissa para a construção do 
conhecimento científico, rompendo a visão simplista da natureza da ciência.

Além disso, o trabalho dos sistematas é minucioso e exige muita atenção e 
cuidado. Assim, o trabalho colaborativo é essencial. Na prática, a sistemática rea-
liza duas importantes tarefas: classificar e identificar (Judd, et al, 2009). Classificar 
é uma atividade focalizada em descrever e agrupar organismos, embora a morfo-
logia não seja o único critério de classificação, a título de exercício de simulação é 
um critério válido.

Dito isso, apresentaremos a seguir os resultados do processo de simulação 
da classificação dos botões, realizada pelos licenciandos que se desdobrou em um 
cladograma e uma chave de identificação por equipe. A ordem seguirá a organiza-
ção das equipes, sendo portanto, A, B e C respectivamente.

A equipe A, adotou como critérios de classificação, o número de furos (nome 
dado pela equipe para o que corresponde ao orifício que a linha passa para inserção 
do botão ao item desejado), as cores, formas, tamanho, textura. Como exposto no 
item 1 da figura 3.

Figura 3: representação do cladograma (item 1) e chave de identificação (itens 2, 3 e 4 respectiva-
mente) da equipe A

Fonte: classroom da turma.

Como critério de maior abrangência a equipe pontuou o número de orifícios, 
sendo eles classificados em: sem furo, com dois furos e com quatro furos. Os 
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botões sem furos, foram classificados em: liso, com textura e com relevo; os botões 
com dois furos foram classificados nos tamanhos: P, M e G e GG; os botões com 
quatro furos foram classificados em quadrado e redondo. A partir daí a árvore se 
ramificou levando em consideração outros aspectos dos botões. Como mostrado 
no cladograma da equipe A, a linhagem que mais se diversificou foi a dos botões de 
quatro furos e o grupo que menos se diversificou foi dos botões de 2 furos.

A seguir apresentamos o resultado da classificação da equipe B, que teve 
como críterios de classificação: tamanho, cores, tonalidades, formas, furos, aspec-
tos das bordas e textura. Enquanto que na equipe A, o número de orifícios foi o 
critério de maior abrangência, na equipe B, esse critério foi o tamanho dos botões, 
classificados em: PP, P, M e G. Os botões de tamanho PP e P se diversificaram em: 
tons claros e tons escuros; os de tamanho M e G divergiram em presença e ausência 
de furos (orifício). Como mostrado na figura 4.

Figura 4: representação do cladograma (1) e chave de identificação (2, 3 e 4 respectivamente) da 
equipe B.

Fonte: classroom da turma.

Observando o cladograma da equipe B, nota-se que o grupo que mais de 
diversificou foi o grupo de botões de tamanho PP e o que menos se diversificou foi 
o grupo dos botões de tamanho G.
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Por fim, a representação da esquipe C, que assim como a equipe A, teve 
como maior critério de abrangência a quantidade de furos. Sendo estes classifica-
dos em: 1 furo, 2 furos e 4 furos. Na sequência, o próximo critério de classificação 
utilizado pelo grupo foi o tamanho dos botões. Quanto a estes, a equipe classificou 
em P, M e G. A partir daí, seguiram os demais critérios (cor, forma, tipo de material, 
entre outros).

Das três equipes, a que apresentou a maior diversidade de botões foi a equipe 
C, nota-se, só de olhar grosseiramente o cladograma representado nos itens 1, 2, e 3 
da figura 5. É perceptível também que o grupo dos botões denominados de 4 furos 
é o mais diversificado.

Figura 5: representação do cladograma (itens 1, 2 e 3 da parte superior) e chave de identificação 
(itens 1, 2, 3 4 e 5 da parte inferior), da equipe C.
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Fonte: classroom da turma.

Segundo Judd et al (2009), as árvores filogenéticas, árvores evolutivas ou 
cladogramas são nada mais que um diagrama que representa as relacões de paren-
tesco entre ancestrais e descendentes. Na atividade proposta, não foi solicitada a 
simulação de possíveis eventos que levaram a separação dos grupos ancestrais.

Na classificação atual, a partir da abordagem filogenética, essas relações de 
parentesco são calçadas por evidências que ajudam a compreender/contar a história 
evolutiva de um grupo, mas a proposta da atividade era realmente a representação 
do diagrama, levando em consideração apenas os caracteres morfológicos.

Durante a realização da atividade, notou-se uma familiaridade com a cons-
trução dos diagramas, nenhuma equipe apresentou dificuldade neste quesito. Por 
estarem no VI sementre do curso e já terem cursado muitas disciplinas da área 
da genética e evolução, este tipo de representação não causou estranhamento por 
parte dos licenciandos. Inclusive durante a etapa de socialização, os termos: grupo 
basal, grupo anscestral, grupo irmão, descendentes, foram aplicados corretamente.

O que se apresenta como uma novidade para a turma é a construção da 
chave de identificação. Uma chave de identificação ordena os táxons numa ordem 
hierarquica, sendo essa tarefa também realizada pelos licenciandos. Como dito 
anteriormente a sistemática envolve basicamente duas tarefas: classificar e ideti-
ficar (nominação). A identificação é a determinação de um táxon como idêntico ou 
semelhante a outro já conhecido e envolve a descrição e a nominação seguindo os 
princípios e regras de nomeclatura próprios (Amorim, 1997; Judd et al, 2009).

A nomeclatura botânica segue as regras do Código Internacional de 
Nomeclatura Botânica (CINB). O nome de um táxon da acesso a informação dis-
ponível sobre ele. No contexto dessa disciplina (morfotaxonomia), são estudados 
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três sistemas de Classicação: Cronquist (1981), Engler (1924) e APG (Angiosperm 
Phylogeny Group), cuja versão atual foi publicada em 2016.

Como nos três sistemas a regra para nomeação a nível de família, gênero 
e espécie é a mesma, os estudantes ficaram livres para realizar a nomeação dos 
táxons nas esferas supracidatas. Foi praticamente unamine a nomeação a nível 
de família, cuja regra para nomeação determina a terminação“aceae”. Um aspecto 
levado em consideração foi o fato dos nomes terem uma relação com a caracterís-
tica do grupo de botões.

Nessa perspectiva, alguns nomes utilizados pelas equipes foram: Bordeaceae, 
Laraceae, Douraceae, Brasaceae (Equipe A); Floraceae, Lilaceae, Salmonaceae, 
Ostraceae (Equipe B); Escuraceae, Grossaeae, Quadraceae (equipe C).

A equipe C foi a que ousou nomear alguns táxons em nível de gênero e até 
espécies, a exemplo: Escuracis, Clareacis, Zebracis, Lilas brilhantacis.

Apresentados os resultados, discutiremos sobre um segundo aspecto desta 
atividade, a organização, a prática de organizar é premissa básica para a sistemá-
tica biológica, que consiste na “prática de agrupar indivíduos em espécies, organizar 
tais espécies em conjuntos maiores e dar nome a esses grupos, consequentemente 
gerando aquilo que é conhecido como uma classificação” (Judd et al, 2009, p. 13).

Uma classificação pode ser construída a partir de diversos critérios, as 
plantas, por exemplo, nos sistemas de classificação artificial, foram classificadas 
segundo as características da flor (sexo, nº de estames, n° de pétalas) e do hábito 
(erva, arbusto, árvore). Atualmente, a classificação se baseia na filogenia, ou seja, 
baseada em suas relações evolutivas (Judd et al, 2009), isso não significa que as 
caracteristícas morfológicas não são mais consideradas, mas a filogenia considera 
outros tantos acpectos (molecular, genético, ecológico, entre outros).

Mas qual a relação entre entre sistemática e a formação inicial de professo-
res no tocante a organização? Organizar/classificar é uma característica inata do 
ser humano. Basta olharmos as prateleiras de um supermercado ou uma biblioteca 
para notarmos o quão a classificação faz parte de nossa vida cotidiana. Porém o 
exercício dessa atividade precisa ser constante, a fim de manter a “organização”.

Todo e qualquer profissional precisa manter-se minimamente organizado e a 
atividade docente há uma grande exigência nesse aspecto. Partindo, por exemplo, 
do planejamento e preparação de uma aula, são atividades que reunem a escolha 
alinhada dos objetivos de ensino e aprendizagem com os orientadores curricula-
res, organização de materiais, recusros e estratégias, métodos de avaliação, entre 
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outros. Logo, propor experiências de sistematização, pensando no contexto do 
ensino são impressindíveis dentro de um curso de licenciatura.

Um terceiro aspecto muito importante nesse contexto é a inovação, como 
nos lembra Carvalho e Gil-Pérez (2011), ensinar não é uma tarefa simples, exige dos 
professores rupturas nos métodos de ensinar, formação permanente e sobretudo, 
trabalho de pesquisa e coletivo.

Partindo do pressuposto que inovar, não é empregar tecnologias no ensino. O 
viés tecnológico, está, na verdade, ligado ao consumo de tecnologias que visa nutrir 
o mercado que a produz (Krasilchik, 2000).

Consideramos, portanto, como inovação, a ruptura da organização mecânica 
de ensino. Numa proposta mais tradicional o conteúdo de sistemática vegetal, por 
exemplo, se reduziria a uma aula expositiva e uma atividade escrita. Na atividade 
aqui apresentada, além da aula expositiva, houve uma aula prática em caráter cola-
borativo, não para aplicação dos conceitos apresentados na aula teórica, mas para 
a construção sólida destes conceitos a partir da experiência e também um alicerce 
para o ensino da temática pelos futuros professores com vistas a tornar o ensino da 
sistemática e da botânica no geral, apreciável e satisfatório.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pudemos constatar, que a atividade facilitou a compreensão dos critérios 
utilizados na classificação vegetal, para o reconhecimento dos trabalhos dos sis-
temáticos e consequentemente com a evolução dos sistemas de classificação 
Botânicos. Considerando a relevancia dos dois temas abordados neste trabalho 
(sistemática e formação inicial), esperamos que a atividade relatada possa servir 
de inspiração para que outras displinas da área específica da Biologia incorporem 
estratégias didáticas que não só auxiliem os licenciandos na aprendizagem dos 
conceitos das áreas, mas que subsidiem a futura prática docente. 

Tentativas de rupturas entre da da segregação a formação da área específica 
e da área pedagógica devem ser difundidas, assim pequenos passos se somam 
para que as licenciaturas tenham alinhamento do conteúdo específico as habilida-
des específicas para o ensino (Kind, 2009; Gatti 2014).
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RESUMO
O Novo Ensino Médio (NEM), instituído em 2017 e com implantação prevista de 2022 a 
2024, visa a flexibilizar o currículo, com a diminuição da carga horária de todas as dis-
ciplinas obrigatórias e ampliação da referente a disciplinas optativas. O objetivo desta 
pesquisa, de natureza bibliográfica, é avaliar se o componente Biologia nas Trilhas de 
Aprofundamento do Novo Ensino Médio do Estado de Alagoas visa à Alfabetização 
Científica (AC). A investigação qualitativa do tipo análise documental analisou o 
Catálogo das Ementas das Trilhas de Aprofundamentos Curriculares e o Material de 
Apoio ao Planejamento e Práticas (MAPPA), publicados pela Secretaria de Educação do 
Estado de Alagoas, que orientam a implantação do NEM nas suas escolas públicas. Os 
principais resultados obtidos são: i) no primeiro documento, a Biologia é apresentada 
de forma alinhada à Base Nacional Comum Curricular, mas existem lacunas quanto 
aos eixos da AC, que são a compreensão do conhecimento científico, a compreen-
são da Natureza das Ciências e o entendimento das relações entre Ciência, tecnologia, 
sociedade e ambiente; e ii) no segundo documento, apenas o segundo eixo da AC é 
abordado em uma das Trilhas de Aprofundamento, contemplando aspectos políticos 
e éticos da atividade científica. Concluímos que o componente Biologia nas Trilhas de 
Aprofundamento do Novo Ensino Médio do Estado de Alagoas pouco contribui para 
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a Alfabetização Científica, cenário muito preocupante, pois nem todos estudantes 
irão escolher uma Trilha de Aprofundamento que contemple a área das Ciências da 
Natureza e suas tecnologias, na qual a Biologia se situa.
Palavras-chave: Novo Ensino Médio, Biologia, Alfabetização Científica, Natureza das 
Ciências, Base Nacional Comum Curricular.
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INTRODUÇÃO

O Novo Ensino Médio (NEM), estabelecido pela Lei nº 13.415/2017, começou ser 
implementado nas escolas públicas de Alagoas em 2022 a partir da Portaria 
nº 1.681/2022 da Secretaria Estadual de Educação de Alagoas (ALAGOAS, 

2022), alterando as matrizes curriculares de todas as respectivas séries.
O NEM congrega componentes da Formação Geral Básica (FGB) e dos 

Itinerários Formativos: Projeto de Vida, Eletiva, Oficina de Leitura e Produção 
Textual, Oficina de Resolução de Problemas e as Trilhas de Aprofundamento. Neste 
contexto, os componentes da Formação Geral Básica, em especial a Biologia, têm a 
carga horária reduzida para acomodar os Itinerários Formativos.

As Trilhas de Aprofundamento foram apresentadas aos estudantes e aos 
professores por meio de um catálogo contendo as ementas (ALAGOAS, 2023a), 
no qual estão dispostos seis aprofundamentos, em que cada um é constituído por 
duas áreas de conhecimento. A premissa do NEM é que os estudantes tenham a 
liberdade de escolha do aprofundamento que deseja trilhar.

Até o final de 2023, apenas as primeiras e segundas séries estarão inseri-
das no NEM (ALAGOAS, 2022). Em uma visão geral da conjuntura observa-se que 
disciplinas como Português e Matemática apesar de terem redução de carga horá-
ria, foram contempladas com as oficinas. Enquanto isso, a Biologia dispõe de duas 
aulas semanais na primeira série e apenas uma aula semanal na segunda série.

Nesse contexto, Selles e Oliveira (2022) demonstram preocupação no que 
tange à Biologia por encontrar-se diluída na Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) (BRASIL, 2018) entre as Ciências da Natureza e que com o NEM esbarra em 
mudanças no tempo e espaço escolar, formação de professores, livros e materiais 
didáticos.

Tal organização dos processos de ensino e de aprendizagem podem aca-
bar limitando tendências para o ensino de Biologia como o Ensino por Investigação 
(SCARPA; CAMPOS, 2018), em vista da diminuição da redução da carga horária des-
tinada a esse componente.

Com isso, consequentemente dificulta o processo de Alfabetização Científica1 
que poderia ser facilitado por esse tipo de Abordagem Didática (SASSERON, 2015). 

1 A AC pode ser compreendida como o processo que preconiza o contato com o conhecimento acerca 
da construção científica. As interações que acontecem no Ensino por Investigação favorecem que 
a AC seja desenvolvida na sala de aula. (SASSERON, 2015).
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Destaca-se o processo de Alfabetização Científica, pois ocupa o espaço de objetivo 
central do ensino de Ciências (SASSERON, 2015), assim, com a Biologia não seria 
diferente visando a preparação de sujeitos para a atuação social.

Diante do exposto, o presente trabalho busca responder: o Novo Ensino 
Médio do Estado de Alagoas contempla o ensino de Biologia com foco no processo 
de Alfabetização Científica? Nesse sentido, tem como objetivo analisar o compo-
nente Biologia nas Trilhas de Aprofundamento do Novo Ensino Médio do Estado de 
Alagoas na perspectiva da Alfabetização Científica (AC), de maneira a demonstrar a 
diversidade de conhecimentos Biológicos que compensem a carga horária reduzida 
e se os elementos da Alfabetização Científica estão presentes.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Para Sasseron (2015), o objetivo central do ensino de Ciências é a Alfabetização 
Científica (AC), com a Biologia não seria diferente. Alinhando-se a essa perspectiva, 
Santana e Mota (2022, p. 461) defendem ser possível tornar o processo de AC “[...] 
mais integrado ao ensino de Biologia por meio das propostas investigativas, pro-
porcionando aos sujeitos envolvidos a compreensão da Ciência, das formas que é 
construída e dos fatores que implicam na sua construção, bem como o diálogo com 
a realidade local.”. Para que isso ocorra, as autoras defendem o tempo e o espaço, 
bem como uma formação de professores alinhadas a esse propósito.

O NEM limitou o ensino de Biologia devido à redução do tempo escolar 
(SELLES; OLIVEIRA, 2022). Além disso, no âmbito da formação de professores, a 
Base Nacional Comum da Formação de Professores da Educação Básica (BNCFP) 
(BRASIL, 2018b) apoia a reforma nos cursos de formação de professores para aten-
der a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2018a), a qual propõe um 
ensino para o Letramento Científico2, sem levar em conta a especificidade de cada 
Ciência. Com isso, é esperada dificuldade em possibilitar a AC, pois reforça a dilui-
ção da Biologia.

No presente trabalho a denominação Alfabetização Científica foi adotada em 
vista da sua consolidação na literatura da área de ensino de Ciências. Sasseron 
(2008, p. 65) propõe os seguintes eixos para a AC:

2 A BNCC (2018) “[...] adotou o termo Letramento Científico para designar a apropriação do conheci-
mento científico com intuito de transformação social, mas a forma que esse termo se faz presente 
é pouco expressiva.” (SANTANA; MOTA, 2022, p. 76).
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i. compreensão básica de termos, conhecimentos e conceitos científicos 
fundamentais;

ii. compreensão da Natureza das Ciências e dos fatores éticos e políticos 
que circundam sua prática; e

iii. entendimento das relações existentes entre ciência, tecnologia, socie-
dade e meio-ambiente (CTSA).

Nesse sentido, cabe pensar o ensino de Ciências e Biologia que aborde os 
conhecimentos científicos construídos historicamente pela humanidade; os proces-
sos que permearam essa construção; e como esses conhecimentos interferem e 
sofrem interferência da sociedade. Assim, torna-se possível contribuir para uma 
visão realista da Ciência (AULER; DELIZOICOV, 2001), pois

Aumentar o nível de entendimento público da Ciência é hoje uma neces-
sidade, não só como um prazer intelectual, mas também como uma 
necessidade de sobrevivência do homem. É uma necessidade cultural 
ampliar o universo de conhecimentos científicos, tendo em vista que hoje 
se convive mais intensamente com a Ciência, a Tecnologia e seus artefa-
tos. (LORENZETTI; DELIZOICOV, 2001, p. 49).

Essa necessidade fica mais clara a cada dia, principalmente com a grande 
circulação de informações, dentre as quais estão as Fake News, requerendo da popu-
lação em geral decisões que envolvem a Ciência, para isso é importante conhecê-la.

Para Sasseron (2015), a AC é uma construção da capacidade de escolher, 
sendo necessário analisar e avaliar situações, dessa forma, trata-se de um processo 
contínuo que não se encerra, alinhando-se com a própria Ciência, em constante 
construção. Nesse sentido, não se trata de atividades pontuais e sim de pensar um 
currículo escolar voltado para essa finalidade.

Sasseron (2015) ainda promove uma importante discussão no que tange à 
abordagem das Ciências na escola, de modo a não desenvolver a compreensão de 
Ciência enquanto produto, que são os termos, conceitos, leis e teorias consolida-
dos; e processo, referente à epistemologia e trabalho científico. Nessa perspectiva, 
a autora chama a atenção para que a escola seja o espaço que integra a Cultura 
Científica.

De maneira semelhante, Sasseron (2018) corrobora com a discussão tra-
zendo elementos da construção do conhecimento científico que devem constituir o 
ensino. Para a autora, existem duas práticas fundamentais, as práticas científicas e 
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as epistêmicas, em que “[...] as práticas científicas representam ações direcionadas 
à resolução de problemas, enquanto as práticas epistêmicas associam-se a aspec-
tos metacognitivos da construção de entendimento e de ideias sobre fenômenos e 
situações em investigação.” (SASSERON, 2018, p. 1.067).

Mediante o que foi discutido, compreendendo a AC como um processo que 
deve estar presente no ensino de Biologia, se torna relevante que seja um processo 
previsto em documentos orientadores do NEM do estado de Alagoas, visto que é o 
contexto em que o ensino de Biologia está inserido.

METODOLOGIA

A pesquisa se caracteriza como qualitativa do tipo análise documental com 
a finalidade de explorar o tema de interesse (LÜDKE; ANDRÉ, 1986), que partiu 
de análises dos componentes de Biologia do Catálogo das Ementas das Trilhas 
de Aprofundamentos Curriculares (ALAGOAS, 2023a) e do Material de Apoio ao 
Planejamento e Práticas (ALAGOAS, 2023b), disponibilizados para as escolas públi-
cas de Alagoas pela Secretaria de Estado da Educação de Alagoas.

Para isso, foi utilizada a Análise Textual Discursiva de Moraes e Galiazzi 
(2016), buscando unidades de significado referentes aos conhecimentos biológicos 
e aos três eixos de Alfabetização Científica (SASSERON, 2008), após isso, categori-
zá-las e interpretá-las.

A primeira etapa da pesquisa se voltou para a análise do catálogo (ALAGOAS, 
2023a), documento cuja finalidade está atrelada à divulgação dos aprofundamentos 
ofertados nas escolas públicas de Alagoas, sendo eles: Aprofundamento Curricular 
Integrado em Linguagens e suas Tecnologias e Matemática e suas Tecnologias; 
Aprofundamento Curricular Integrado em Ciências da Natureza e suas Tecnologias 
e Linguagens e suas Tecnologias; Aprofundamento Curricular Integrado em Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas e Linguagens e suas Tecnologias; Aprofundamento 
Curricular Integrado em Ciências Humanas e Sociais Aplicadas e Matemática e suas 
Tecnologias; Aprofundamento Curricular Integrado em Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias e Matemática e suas Tecnologias; Aprofundamento Curricular Integrado 
em Ciências da Natureza e suas Tecnologias e Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.

Os aprofundamentos que incluem a Biologia foram três, os de Ciências da 
Natureza relacionadas com outras áreas de conhecimento (Ciências Humanas, 
Linguagens e Matemática). Cada aprofundamento é composto por quartos módulos, 
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sendo dois para a segunda série do Ensino Médio e dois para a terceira série da 
mesma etapa. Os módulos são compostos por oito componentes. Assim, foram 
analisados apenas os componentes cujo único professor habilitado para ministrar 
é o de Biologia.

Após isso, teve início a segunda etapa da pesquisa, a qual esteve voltada 
para análise do Material de Apoio ao Planejamento e Práticas (ALAGOAS, 2023b), 
disponibilizado para orientar o trabalho pedagógico do professor sugerindo aulas 
para cada componente. Foi selecionado o primeiro componente do catálogo para 
aprofundar as discussões, tendo em vista que o catálogo apresenta os aprofunda-
mentos de forma superficial.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na perspectiva da Alfabetização Científica, é esperado que as Trilhas de 
Aprofundamento das Ciências da Natureza possibilitem a visão desses três eixos, 
especialmente para a Biologia. Desse modo, foram analisados apenas os compo-
nentes das trilhas para a segunda série em que o único professor que pode ministrar 
seja o professor de Biologia, os resultados da análise do catálogo (ALAGOAS, 2023a) 
foram expressos no Quadro 1.

Quadro 1 – Unidades de significado e categoria das trilhas de aprofundamento

TRILHA DE APROFUNDA-
MENTO UNIDADE DE SIGNIFICADO CATEGORIA

CORPO, SAÚDE E LINGUA-
GENS

Mutações genéticas; Características adquiridas 
e hereditárias; Aconselhamento genético e pla-
nejamento familiar

Conhecimentos 
Biológicos

Bioética aplicada à saúde Natureza da Biologia

NOSSO PAPEL NO DESENVOL-
VIMENTO SUSTENTÁVEL

Preservação ambiental X zoonoses. 
Patrimônio natural X esgotamento.
Relação entre ações humanas e avanço das 
zoonoses; Saneamento básico e as políticas 
públicas no combate e controle de zoonoses. 
Gestão individual de resíduos domésticos; 
consumo responsável (energia, água, bens de 
consumo); soluções domésticas para as cau-
sas de poluição da água, solo e ar.

Conhecimentos 
Biológicos

CTSA
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TRILHA DE APROFUNDA-
MENTO UNIDADE DE SIGNIFICADO CATEGORIA

A CULTURA DO SOLO: DO 
CAMPO À CIDADE

Digestão, nutrição e saúde. 
Taxonomia, fisiologia e função ecológica da 
mesofauna presente no solo; Bioindicadores 
do solo.

Conhecimentos 
Biológicos

Qualidade do solo e produção de alimentos. CTSA

Fonte: Elaborado pelos autores.

A partir da análise é possível observar o predomínio de termos, conhecimen-
tos e conceitos de Biologia. Nessa categoria, a primeira trilha fica restrita à Genética; 
a segunda aborda Ecologia e Doenças zoonóticas com o viés da sustentabilidade; 
a terceira se dedica à fisiologia humana e biodiversidade do solo. Na categoria da 
Natureza da Biologia, observa-se apenas uma unidade de significado que trata da 
Bioética. A última categoria, que são as relações CTSA, traz elementos de impactos 
ambientais, políticas públicas e sustentabilidade.

Observa-se então que, a priori, as orientações do NEM para o ensino de 
Biologia concentram-se em termos, conhecimentos e conceitos, seguido pelas rela-
ções CTSA, por último, há pouco foco no processo de construção do conhecimento. 
Cada uma dessas categorias corresponde a um dos eixos de AC (SASSERON, 2008), 
sendo percebido um desequilíbrio na forma em que os três aparecem. Para Campos 
e Scarpa (2018), é ideal que os três eixos sejam trabalhados de forma equilibrada.

O que mais chama atenção é que a categoria que corresponde à compreen-
são da Natureza das Ciências e dos fatores éticos e políticos que circundam sua 
prática, o segundo eixo de Sasseron (2008), leva a inferência de que no NEM há 
pouco espaço para discutir a prática científica e muito menos as particularidades 
de estudar o mundo vivo na Biologia. Esse fato reforça a ideia de Selles e Oliveira 
(2022) de que a Biologia acaba se perdendo entre as Ciências da Natureza como se 
todas produzissem conhecimento científico da mesma maneira.

Por exemplo, a primeira trilha prevê a abordagem dos conhecimentos em 
Genética, mas não menciona as técnicas de estudo nessa área. Mas vale ressaltar 
a importância do professor na proposição de práticas que preencham as lacunas 
aqui levantadas, como por exemplo o Ensino por investigação.

Sasseron (2015, p. 58) declara que “[...] o ensino por investigação demanda 
que o professor coloque em prática habilidades que ajudem os estudantes a resol-
ver problemas a eles apresentados, devendo interagir com seus colegas, com os 
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materiais à disposição, com os conhecimentos já sistematizados e existentes.”. 
Mas, para que isso seja possível, é necessário, tempo, espaço, formação, flexibiliza-
ção curricular, e, nesse contexto do NEM, que haja estudantes que optem pela trilha 
que contemple a Biologia, pois caso contrário a escola não a ofertará.

Tendo em vista as especificidades da Biologia, autores como Scarpa e Silva 
(2013), Trivelato e Tonidandel (2015) e Santana e Mota (2022) destacaram que se 
trata de uma Ciência diferente da Física e Química, pois muitas vezes utiliza meto-
dologias experimentais ou observacionais que demandam um maior tempo e um 
espaço diferente da sala de aula. Nesse sentido, precisa de um currículo flexível 
com tempo e espaço protegidos.

Em virtude do aprofundamento Corpo, Saúde e Linguagens apresentar 
questões ligadas à Natureza da Biologia, foi realizado um recorte desse aprofun-
damento porque o interesse da presente pesquisa está voltado para o componente 
Biologia, nesse sentido, é coerente que seja realizada uma análise mais detalhada 
de ALAGOAS (2023b) da Trilha de Aprofundamento que demonstra a Natureza da 
Biologia, resultando no Quadro 2.

Quadro 2 – Unidades de Significado e Categorias da Trilha de Aprofundamento Corpo, Saúde e 
Linguagens

UNIDADE DE SIGNIFICADO CATEGORIA

“[...] questões de vestibular” (p. 31).

Conhecimentos 
Biológicos

“Aprendizagem Baseada na Investigação a partir de um experimento” (p. 32).

“[...] utilizar depoimentos em vídeos da internet” (p. 33).

“[...] pesquisem, em grupos, sobre doenças raras monogênicas” (p. 33).

“[...] encenar ao vivo, ou por vídeo, no máximo 5 minutos, como foi a descoberta do 
diagnóstico, e um dia na rotina da família [...] aspectos científicos da doença “(p. 33).

“[...] artigo de revisão Doenças genéticas rara” (p. 34).

“[...] rotação por estações [...] casamentos consanguíneos”. (p. 35).

“[...] textos sobre ocorrência de doenças genéticas raras em populações brasileiras” 
(p. 35).

“[...] textos sobre ocorrência de prognatismo mandibular na dinastia Habsburgo” (p. 35).

“[...] questões de vestibular” (p. 36).

“[...] texto: Ciência revela seis exercícios para não engordar apesar dos genes [...] e a 
outra Correr regularmente é o melhor exercício contra a obesidade, segundo estudo” 
(p. 40, negrito no original).

“[...] escrever um texto, de no máximo 5 linhas, dizendo qual é a principal mensagem do 
texto lido.” [...] “questões sobre confiabilidade da fonte” (p. 40).
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UNIDADE DE SIGNIFICADO CATEGORIA

“[...] reconheçam a importância de pesquisas e políticas públicas que contribuem para 
a qualidade de vida das pessoas.” (p. 31).
“[...] técnicas usadas no diagnóstico e no tratamento e o acesso a elas” (p. 33).
“[...] discutir sobre a ética na ciência, sugerimos a exibição do vídeo Quatro Heranças - 
Genética Médica Populacional” (p. 37).

Natureza da 
Biologia

“[...] leitura compartilhada dos princípios presentes na Declaração Universal sobre Bioé-
tica e Direitos Humanos” (p. 37).
“[...] texto dissertativo para ser compartilhado com os(as) colegas, posicionando-
-se sobre a necessidade de considerar princípios bioéticos na aplicação da genética 
médica” (p. 37).
“[...] leitura de artigo científico, e de divulgação científica, e os aspectos da estrutura 
argumentativa como parte da alfabetização científica” (p. 39).
“[...] estrutura dos textos científico” (p. 39).

 “[ ...] questione qual é a função dos artigos científicos” (p. 40).
 “[...] apresente aos(as) estudantes o artigo que originou os dois textos de divulgação 
científica” [...] 
 “Não esperamos que o artigo seja entendido em sua íntegra, mas proporcionar uma 
aproximação” (p. 40). 
 “O texto Como ler artigos científicos: um guia para leigos”. (p. 41, negrito no original). 
 “[...] comparem as afirmações e as mensagens principais dos outros textos com o que 
está escrito no artigo científico.” (p. 42). 

 “A estrutura argumentativa é muito importante nos artigos científicos, pois as justifi-
cativas e evidências, quando bem fundamentadas, conferem credibilidade ao trabalho” 
(p. 42). 
 “[...] textos de divulgação científica geralmente não transmitem os argumentos uti-
lizados pelo texto original, nem suas incertezas, passando a impressão de que as 
afirmações são incondicionais ou incontestáveis.” (p. 42). 

 “[ ...] discuta com os(as) estudantes sobre as limitações dos estudos científicos” (p. 
43).
 “[...] pequeno texto, ou gravar um vídeo ou áudio dizendo se sabiam que a obesidade 
tem uma forte influência genética, se esse conhecimento mudou sua ideia sobre obe-
sidade” (p. 43). 
 “[...] estudos de caso envolvendo aconselhamento genético exigirão que os(as) estu-
dantes se posicionem com base em critérios científicos e éticos, e considerando a 
situação, a opinião e o sentimento do outro” (p. 44). 
 “Embora intrínsecas ao mundo científico, nem sempre as preocupações e implicações 
sociais e éticas geradas por esse desenvolvimento são inseridas no ensino das Ciên-
cias, o que contribui para a formação de estudantes despreparados para o exercício 
da cidadania e para uma postura crítica no mundo (Silva e Krasilchik, 2013).” (p. 44). 

 “[...] o estudo de casos pode ser uma boa estratégia para apresentar dilemas bioéticos 
e desenvolver o raciocínio analítico e a percepção ética dos(as) estudantes (Silva e 
Krasilchik, 2013; WILGES, 2007)” (p. 44). 
 “Apresentamos no material complementar desta atividade uma possibilidade de caso 
a ser utilizado (p. 44).” 
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UNIDADE DE SIGNIFICADO CATEGORIA

 “[...] levantamento de artigos científicos, teses e dissertações que tratam do tema. A 
ideia é que os(as) estudantes escolham um texto científico que será a base do texto de 
divulgação científica.” (p. 47). 
 “Como é feito com os artigos científicos, você pode organizar uma troca dos textos 
entre os grupos, para uma revisão por pares.” (p. 48). 
 “apresentação do canal de divulgação científica para a escola, ou para a comunidade 
escolar’’ (p. 48). 

Natureza da 
Biologia

 “[ ...] analisar doenças genéticas raras sob os aspectos biológico social” (p. 31)
“[...] sensibilização quanto aos aspectos sociais” (p. 33).
“[ ...] qualidade de vida das pessoas portadoras de doenças raras, e de suas famílias, e 
[...] desenvolvimento científico e tecnológico impactou essa qualidade de vida” (p. 34). 
“[...] mudanças na legislação e nas pesquisas, aumentando o desenvolvimento cientí-
fico voltado para Relação CTSA o bem-estar dessas pessoas.” (p. 34). 
 “[...] aspectos sociais relacionados aos casamentos consanguíneos, e suas conse-
quências fenotípicas” (p. 36). 
“[ ...] discussão sobre influência da sociedade na política e na ciência, e dessas na 
sociedade” (p. 37). 
“[ ...] qual a importância dos artigos científicos e de divulgação científica para a popu-
lação” (p. 43).

Relação CTSA

Fonte: Elaborado pelos autores.

A relação entre Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA) tem impor-
tante destaque para o ensino de Ciências, tanto que constitui um dos três eixos 
da Alfabetização Científica proposta por Sasseron (2008), que se ampara nas con-
cepções de Auler e Delizoicov (2001), os quais destacam que a CTSA pode estar 
atrelada

[...] desde a busca de uma autêntica participação da sociedade em 
problemáticas vinculadas à CT [Ciência e Tecnologia], até aqueles que 
colocam a ACT [Alfabetização Científica e Tecnológica] na perspectiva 
de referendar e buscar o apoio da sociedade para a atual dinâmica do 
desenvolvimento científico-tecnológico. (AULER; DELIZOICOV, 2001, p. 
123).

Portanto, cabe olhar para qual perspectiva aponta os achados de CTSA no 
material de orientação para a Trilha de Aprofundamento Corpo, Saúde e Linguagens. 
Ao considerar as unidades de significado “[...] analisar doenças genéticas raras 
sob os aspectos biológico social”, “[...] sensibilização quanto aos aspectos sociais” 
(ALAGOAS, 2023b, p. 31), “[...] aspectos sociais relacionados aos casamentos 
consanguíneos, e suas consequências fenotípicas” (ALAGOAS, 2023b, p. 36), obser-
va-se a preocupação em abordar os fatores sociais que contextualizam o ensino.
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Mas é principalmente nas unidades “[...] qualidade de vida das pessoas por-
tadoras de doenças raras, e de suas famílias, e [...] desenvolvimento científico e 
tecnológico impactou essa qualidade de vida” (ALAGOAS, 2023b, p. 34), “[...] mudan-
ças na legislação e nas pesquisas, aumentando o desenvolvimento científico voltado 
para o bem-estar dessas pessoas.” (ALAGOAS, 2023b, p. 34), “[...] discussão sobre 
influência da sociedade na política e na ciência, e dessas na sociedade” (ALAGOAS, 
2023b, p. 37) e “[...] qual a importância dos artigos científicos e de divulgação cien-
tífica para a população” (ALAGOAS, 2023b, p. 43), que pode ser observada a real 
CTSA, ainda com uma tendência para a perspectiva de que a Ciência resolve os 
problemas sociais sem sofrer interferências (AULER; DELIZOICOV, 2001).

Sendo assim, confluem para o que Auler e Delizoicov (2001) pontuam no que 
se refere a ir além dos conhecimentos divulgados para aumentar a confiança na 
Ciência, trata então de possibilitar “[...] uma imagem mais realista da atividade cien-
tífico-tecnológica” (AULER; DELIZOICOV, 2001, p. 123). Desse modo, pode favorecer 
uma ampliação de consciência no que tange a importância da participação social 
para delinear as finalidades da Ciência.

É importante descartar que as questões aqui pontuadas não diminuem a rele-
vância da CTSA nas orientações dos novos componentes do Novo Ensino Médio, 
que pode ser potencializado com práticas pedagógicas que abordem a segunda 
perspectiva supracitada.

A segunda categoria diz respeito às atividades voltadas para o trabalho com 
os conceitos de genética. Conforme Sasseron (2008), para que os estudantes pos-
sam aplicar os conhecimentos científicos e compreender informações do dia a 
dia, é necessário que construam entendimento dos conceitos e termos básicos da 
Ciência, o que constitui mais um eixo da Alfabetização Científica.

No material analisado, notam-se atividades relacionadas com a aborda-
gem desses conceitos como a sugestão de utilizar “[...] questões de vestibular” 
(ALAGOAS, 2023b, p. 36), que apareceu duas vezes. O uso das questões para 
introduzir conteúdos, estimular a atenção do estudante pode ser proveitoso, mas é 
importante olhar criticamente no sentido de que o NEM faz parte de políticas públi-
cas que muitas vezes defende a educação apenas para responder positivamente as 
avaliações (RODRIGUES; PEREIRA; MOHR, 2020).

Há também de se destacar as sugestões de diversos recursos para abordar 
conceitos, como se apresenta nas unidades representativas “[...] utilizar depoimen-
tos em vídeos da internet” (ALAGOAS, 2023b, p. 33), “[...] artigo de revisão Doenças 
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genéticas rara” (ALAGOAS, 2023b, p. 34) e “[...] textos sobre ocorrência de doenças 
genéticas raras em populações brasileiras” (ALAGOAS, 2023b, p. 35).

A disponibilização de materiais de apoio para os estudantes assume grande 
relevância para o ensino de Biologia, especialmente sob a perspectiva do Ensino por 
Investigação, uma vez que explorar as informações contidas nesses materiais pode 
possibilitar o processo de “[...] coleta, organização e sistematização dos dados e 
informações relevantes que poderão se constituir como evidências para a constru-
ção de explicações.” (SCARPA; CAMPOS, 2018, p. 30).

Nesse sentido, é possível apontar que o material analisado oferece sugestões 
de materiais e estratégias que podem subsidiar a prática pedagógica do profes-
sor. Ainda sugere metodologias como “Aprendizagem Baseada na Investigação a 
partir de um experimento” (ALAGOAS, 2023b, p. 32) e “[...] rotação por estações 
[...] casamentos consanguíneos” (ALAGOAS, 2023b, p. 35, negrito no original), as 
quais a utilização dependerá de fatores como o espaço e tempo escolar, formação 
e concepção docente.

No que tange a terceira categoria, destaca-se as atividades que se relacio-
nam com a Natureza da Ciência, a exemplo “[...] reconheçam a importância de 
pesquisas e políticas públicas que contribuem para a qualidade de vida das pes-
soas” (ALAGOAS, 2023b, p. 31) e “[...] discutir sobre a ética na ciência” (ALAGOAS, 
2023b, p. 37). As unidades destacadas apresentam em comum aspectos políticos e 
éticos que circundam a Ciência.

Tais aspectos possuem relação direta com o eixo da AC “[...] compreensão da 
natureza das ciências e dos fatores éticos e políticos que circundam sua prática” 
(SASSERON, 2008, p. 65) e ainda se interconectam com o eixo das relações CTSA, 
pois convidam a pensar sobre os impactos dos avanços genéticos, que por vezes 
se inserem em dilemas bioéticos, como também abordam a não neutralidade da 
Ciência defendida por Auler e Delizoicov (2001).

Vale desatacar também que o material ampara as duas últimas unidades des-
tacadas nas concepções de Silva e Krasilchik, 2013 e Wilges (2007) com relação à 
abordagem da Bioética e de temas controversos para o desenvolvimento da percep-
ção crítica dos estudantes.

Outro conjunto de atividades relacionadas à Natureza da Ciência aborda “[...] 
técnicas usadas no diagnóstico e no tratamento e o acesso a elas” (ALAGOAS, 2023b, 
p. 33) e “[...] discuta com os(as) estudantes sobre as limitações dos estudos científi-
cos” (ALAGOAS, 2023b, p. 43). Assim, encontram-se atreladas ao conhecimento da 
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prática científica no que tange a construção da Ciência. De acordo com Sasseron 
(2008), o eixo que trata da Natureza das Ciências visa a contribuir para a ideia de 
que a Ciência está em constante transformação e o debate acerca das investiga-
ções científicas, a qual inclui limitações, remetendo mais uma vez a uma visão mais 
realista da Ciência, proposta por Auler e Delizoicov (2001).

Ainda, merecem destaque as unidades “[...] leitura de artigo científico, e de 
divulgação científica, e os aspectos da estrutura argumentativa como parte da alfa-
betização científica”, “[...] estrutura dos textos científico” (ALAGOAS, 2023b, p. 39), 
“[...] questione qual é a função dos artigos científicos” (ALAGOAS, 2023b, p. 40), 
“[...] texto Como ler artigos científicos: um guia para leigos” (ALAGOAS, 2023b, p. 
41), “A estrutura argumentativa é muito importante nos artigos científicos, pois as 
justificativas e evidências, quando bem fundamentadas, conferem credibilidade ao 
trabalho” (ALAGOAS, 2023b, p. 42). Essas unidades demonstraram a linguagem pró-
pria da Ciência, a argumentação para apresentar o conhecimento construído.

Scarpa (2015) defende a argumentação como parte da prática epistêmica 
da atividade científica necessária para conectar a Ciência enquanto pesquisa e a 
Ciência escolar, ou seja, é uma indispensável para os processos de ensino e de 
aprendizagem que visam a aproximar os estudantes da Natureza da Ciência.

Por fim, as unidades que se referem à comunicação, representadas por: “[...] 
levantamento de artigos científicos, teses e dissertações que tratam do tema. A 
ideia é que os(as) estudantes escolham um texto científico que será a base do texto 
de divulgação científica.” (ALAGOAS, 2023b, p. 47), “Como é feito com os artigos 
científicos, você pode organizar uma troca dos textos entre os grupos, para uma 
revisão por pares.” e “[...] apresentação do canal de divulgação científica para a 
escola, ou para a comunidade escolar” (ALAGOAS, 2023b, p. 48).

Essas unidades reúnem outro aspecto importante da atividade científica, que 
se encontra alinhada a argumentação, a divulgação do conhecimento científico. 
Sasseron (2018, p. 1076) afirma que “[...] as ciências se sustentam na divulgação de 
ideias construídas e, portanto, independentemente da etapa da escolarização, seria 
recomendado que os alunos pudessem bem desenvolver suas práticas de comuni-
cação”, assim, é fundamental atividades que valorizem a divulgação, tanto com o 
contado com conhecimentos divulgados como também na produção de meios de 
divulgação.

Diante o que foi discutido ao longo do trabalho, é possível observar que o 
material orientador da Trilha de Aprofundamento (ALAGOAS, 2023b) apresenta uma 
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construção mais estruturada com relação à Alfabetização Científica no ensino de 
Biologia, haja vista que os catálogos das ementas (ALAGOAS, 2023a) são mais 
superficiais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise dos componentes da Biologia dispostos nas Trilhas de 
Aprofundamento do Novo Ensino Médio de Alagoas permitiu visualizar suas poten-
cialidades e limites para um ensino de Biologia voltado para o desenvolvimento do 
processo de Alfabetização Científica.

Ao olhar para o catálogo que reúne seis aprofundamentos, dos quais apenas 
três incluem a Biologia, esse fato indica a princípio de que os estudantes poderão 
sair da escola com um conhecimento restrito no que tange à Biologia, uma vez que 
houve uma redução da carga horária de Biologia para acomodar os aprofundamen-
tos e nem todos terão a oportunidade de escolhê-la.

No que diz respeito à análise mais detalhada do catálogo, foi constatado 
que os aprofundamentos preveem abordar temáticas relevantes e poder relacionar 
CTSA, mas também revelaram lacunas que precisam de uma maior atenção.

A primeira delas é a valorização de conceitos em detrimento dos aspectos da 
Natureza da Ciência Biologia, sendo insuficiente a abordagem das características 
particulares da Biologia produzir conhecimento científico, vale ressaltar que trata de 
uma análise de um documento pouco detalhado que, consequentemente, oferece 
poucos dados.

A segunda diz respeito ao engessamento do currículo, em que preestabelece 
o que deve ser trabalhado nos aprofundamentos, impossibilitando aos professores 
da área planejarem coletivamente o que seria de maior relevância para determina-
das localidades e públicos.

A terceira e última lacuna se refere à redução do tempo e do espaço da 
Biologia no Ensino Médio, como já mencionado, haja vista que aqueles que esco-
lherem as trilhas que aborda a Biologia ainda terão a possibilidade de aprofundar 
em determinados temas, mas aqueles que não, sairão com uma visão limitada da 
Biologia.

Após esses achados, houve a necessidade de analisar o material disponi-
bilizado para orientar as aulas dos aprofundamentos, para isso foi selecionado o 
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aprofundamento Corpo, Saúde e Linguagens, o qual demonstrou que as atividades 
e estratégias sugeridas perpassam pelos três eixos da AC. 

Dessa forma, ao triangular os dados obtidos nos dois documentos, a lacuna 
da abordagem da Natureza da Ciência Biologia foi minimamente preenchida, pois 
foi o único aprofundamento em que constatou-se a presença desse elemento. Outro 
achado importante, foi o aparecimento significativo da CTSA, não observado na 
ementa disponível no catálogo, o que indica a necessidade de investigar a proposta 
dos aprofundamentos. 

Por fim, é importante ir além da análise documental e desenhar pesquisas 
que se aproximem da realidade das escolas públicas e alagoanas para uma visão 
adequada do ensino e das práticas pedagógicas que se desenvolvem no contexto 
do NEM.
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RESUMO
O ensino de Botânica, na Educação Básica, pode proporcionar a compreensão da 
natureza, desenvolvendo habilidades cognitivas e de percepção ambiental. Permite 
que os alunos se conectem com o ambiente, valorizando a biodiversidade, a con-
servação e a sustentabilidade, estimulando o pensamento crítico e qualificando o 
processo educativo. A proposta relatada objetivou alcançar as habilidades do 2º ano 
do Ensino Fundamental, no componente curricular Ciências da Natureza, especifica-
mente relativas às plantas. O projeto foi desenvolvido em uma escola pública de Novo 
Hamburgo/RS, alinhado com pressupostos da Rede Municipal de Ensino e da Base 
Nacional Comum Curricular. A turma vinha estudando as plantas e demonstrando inte-
resse no conhecimento de ervas e chás medicinais, utilizados pelas famílias. Diante da 
motivação, foram explicados os métodos de coleta, identificação, preservação e arma-
zenamento dos vegetais, culminando com a produção de exsicatas, numa proposta 
científica e artística. Observou-se interesse, entusiasmo e curiosidade das crianças, 
durante a proposta. Embora utilizados termos técnicos, que nomes de plantas sejam 
complexos, os estudantes relataram a prática com propriedade e autonomia, mesmo 
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ainda consolidando a sua alfabetização. Notou-se que os familiares envolvidos, passa-
ram a observar e conhecer mais plantas nativas, sobretudo aquelas com propriedades 
medicinais, de modo diferente ao período anterior do estudo. Ficou evidente na fala dos 
estudantes, a percepção da importância de conhecer e identificar as plantas nativas, 
especialmente quando se faz o consumo delas. A confecção das exsicatas com as 
crianças, abordando o ensino de Botânica, contribuiu significativamente para o desen-
volvimento científico e a autonomia dos estudantes.
Palavras-chave: Botânica, Ensino Fundamental, Educação.
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INTRODUÇÃO

A botânica é uma área das Ciências da Natureza dedicada ao estudo das 
plantas, onde desempenha um papel vital na formação educacional, espe-
cialmente no ambiente da educação básica. Este ramo da biologia não 

apenas revela a complexidade das plantas, mas também estimula a curiosidade 
natural dos alunos, incentivando uma apreciação mais profunda pelo mundo natural 
que as cerca (Fourez, 1994).

A importância do ensino de botânica na educação básica não pode ser 
subestimada, ela transcende as páginas dos livros didáticos e exposições teóricas 
passadas pelos docentes, permeando os alicerces do conhecimento científico e 
ecológico dos alunos, desenvolvendo seres mais críticos e sistemáticos capazes 
de transformar as suas respectivas realidades comunitárias (Oliveira, 2022). Diante 
de atividades educativas, por vezes, bastante tradicionais e teóricas, que causam 
aversão ao tema, tanto em professores quanto em estudantes, mudanças no pro-
cesso de ensino da Botânica podem refletir positivamente na aprendizagem dos 
alunos (Carvalho; Miranda; de Carvalho, 2021). Ursi et al. (2018) corroboram com 
essa afirmativa ao sinalizarem que, muitas vezes, os estudantes e seus professores 
não se interessam pela botânica, que é considerada “difícil, enfadonha e distante de 
sua realidade”.

O ensino de ciências da natureza para os anos iniciais do ensino fundamen-
tal constitui-se em um desafio para os educadores. Sobretudo os conhecimentos 
relacionados à botânica, merecem atenção especial para promover o engajamento, 
a boa compreensão e a autonomia das crianças e dos estudantes (Raven, 2014). No 
Brasil, além de diversas outras legislações pertinentes à educação, a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) apresenta as habilidades e competências específicas 
para cada ano do ensino fundamental, divididas nos diferentes componentes curri-
culares (Brasil, 2017).

Para as ciências da natureza, além das habilidades específicas de cada ano, 
são descritas oito competências, a serem contempladas ao final da educação 
básica. São elas:

1. Compreender as Ciências da Natureza como empreendimento 
humano, e o conhecimento científico como provisório, cultural e 
histórico;
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2. Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das 
Ciências da Natureza, bem como dominar processos, práticas e pro-
cedimentos da investigação científica, de modo a sentir segurança 
no debate de questões científicas, tecnológicas, socioambientais 
e do mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para a 
construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva;

3. Analisar, compreender e explicar características, fenômenos e pro-
cessos relativos ao mundo natural, social e tecnológico (incluindo o 
digital), como também as relações que se estabelecem entre eles, 
exercitando a curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimen-
tos das Ciências da Natureza;

4. Avaliar aplicações e implicações políticas, socioambientais e cultu-
rais da ciência e de suas tecnologias para propor alternativas aos 
desafios do mundo contemporâneo, incluindo aqueles relativos ao 
mundo do trabalho;

5. Construir argumentos com base em dados, evidências e informa-
ções confiáveis e negociar e defender ideias e pontos de vista que 
promovam a consciência socioambiental e o respeito a si próprio e 
ao outro, acolhendo e valorizando a diversidade de indivíduos e de 
grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza;

6. Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de informação 
e comunicação para se comunicar, acessar e disseminar informa-
ções, produzir conhecimentos e resolver problemas das Ciências da 
Natureza de forma crítica, significativa, reflexiva e ética;

7. Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, com-
preendendo-se na diversidade humana, fazendo-se respeitar e 
respeitando o outro, recorrendo aos conhecimentos das Ciências da 
Natureza e às suas tecnologias;

8. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsa-
bilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, recorrendo aos 
conhecimentos das Ciências da Natureza para tomar decisões 
frente a questões científico-tecnológicas e socioambientais e a res-
peito da saúde individual e coletiva, com base em princípios éticos, 
democráticos, sustentáveis e solidários (BNCC, 2017).

Juntamente com essas competências, as habilidades previstas para o 2º ano 
do Ensino Fundamental, no componente curricular Ciências da Natureza, orientam 
as propostas desenvolvidas no âmbito do projeto relatado no presente trabalho. 
A proposta justifica-se por promover o engajamento dos estudantes, o conheci-
mento botânico e das espécies nativas da região, a compreensão da relevância 
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dos conhecimentos botânicos para o cotidiano das pessoas, além de contemplar 
diversas das competências de Ciências da Natureza no segundo ano do Ensino 
Fundamental.

Ao proporcionar momentos de inserção dos alunos ao reino das plantas, 
o ensino de botânica proporciona uma compreensão abrangente dos processos 
biológicos fundamentais. Exemplificando desde a complexidade do processo 
fotossintético até os mecanismos reprodutivos, os estudantes são guiados em 
uma jornada científica que desvenda todos os parâmetros da vida vegetal. Esta 
compreensão não só enriquece o conhecimento científico, mas também nutre uma 
apreciação profunda pela vida em todas as suas formas (Raven, 2014). Para tanto, 
a didática e a linguagem utilizadas foram adaptados ao ano/série dos estudantes, 
assim como à sua faixa etária e, sobretudo, ao processo de alfabetização, que 
ainda está em pleno desenvolvimento. O projeto contribui também para a educação 
ambiental e para a educação para a sustentabilidade, pois elucida a relevância da 
conservação vegetal e dos processos ecológicos que dela surgem.

Dentro da unidade temática Vida e Evolução, para o 2º ano do Ensino 
Fundamental, o estudo dos seres vivos, sobretudo das plantas, é organizado a partir 
das seguintes habilidades da BNCC: (EF02CI04) Descrever características de plan-
tas e animais (tamanho, forma, cor, fase da vida, local onde se desenvolvem etc.) 
que fazem parte de seu cotidiano e relacioná-las ao ambiente em que eles vivem; 
(EF02CI05) Investigar a importância da água e da luz para a manutenção da vida de 
plantas em geral; e (EF02CI06) Identificar as principais partes de uma planta (raiz, 
caule, folhas, flores e frutos) e a função desempenhada por cada uma delas, e ana-
lisar as relações entre as plantas, o ambiente e os demais seres vivos (Brasil, 2017).

Na Rede Municipal de Ensino de Novo Hamburgo/RS (RMENH) são atendidas 
as etapas da educação infantil e do ensino fundamental, em 90 escolas. Ao todo 
são aproximadamente 24.000 estudantes e 2.000 professores (PMNH, 2023). Além 
das diretrizes nacionais que organizam os processos educativos, a Rede em ques-
tão possui três Cadernos Orientadores, que descrevem as diretrizes específicas de 
ensino e trazem as peculiaridades locais para a organização do currículo.

Possibilitando a realização do planejamento docente, por meio de uma carga 
horária específica para essa organização semanal, projetos com temáticas diver-
sas são realizados nas escolas da Rede. Assim, no período de planejamento do 
professor titular/regente de cada turma, outros professores atendem o grupo de 
estudantes, com abordagens diversificadas, entre elas, as de ciências da natureza 
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e educação ambiental - em propostas que sempre articulam-se com o currículo 
específico do ano atendido.

Na RMENH, no documento referente ao Ensino Fundamental, o Caderno 3, 
fica registrada a orientação para que esses projetos desenvolvidos sob o viés das 
ciências da natureza e da educação ambiental estejam “compostos pelas habilida-
des previstas no currículo, articulando o trabalho com os professores titulares das 
turmas” (PMNH, 2020, p. 46). A partir dessas relações entre o currículo macro e o 
currículo micro, expresso no planejamento docente cotidiano, a realidade e as parti-
cularidades locais podem ser contempladas e atendidas.

Assim, a prática relatada no presente estudo objetivou desenvolver, com 
uma turma de 2º ano do Ensino Fundamental, as habilidades referentes à uni-
dade temática Vida e Evolução do componente curricular Ciências da Natureza. 
Foram utilizadas técnicas que promoveram o conhecimento teórico, a experimen-
tação prática e o reconhecimento da importância dos conhecimentos botânicos 
no cotidiano dos estudantes e de suas famílias. As atividades realizadas também 
desenvolveram o engajamento, a autonomia e o protagonismo das crianças diante 
dos saberes das Ciências da Natureza, especialmente os relacionados à botânica 
e suas demais áreas correlatas. O presente estudo mostra-se relevante, também, 
diante do “número ainda reduzido de pesquisas sobre o ensino de Botânica, quando 
comparado às demais áreas do conhecimento biológico (Ursi et al., 2018).

METODOLOGIA

CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA

A Escola Municipal de Educação Básica Jorge Ewaldo Koch, localizada em 
Novo Hamburgo/RS, atende cerca de 400 alunos do bairro Rondônia, nos turnos da 
manhã e da tarde. Desde a Educação Infantil (4 e 5 anos) até o quinto ano do Ensino 
Fundamental, a escola oferece um ambiente educacional enriquecedor, que conta 
inclusive com um vasto pátio, horta didática, espaços ao ar livre e diversas árvores 
de médio e grande porte, sendo algumas delas frutíferas. O contato e a interação 
com a natureza e os seus elementos é uma proposta cotidiana para crianças, estu-
dantes, funcionários e professores.

Com 4 turmas de Educação Infantil e 13 de Ensino Fundamental, a escola 
enfatiza não apenas a excelência acadêmica, mas também o desenvolvimento 
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emocional e social dos estudantes. A instituição de ensino promove valores como 
o respeito, a responsabilidade e a colaboração, além de manter uma forte parceria 
com as famílias para garantir o sucesso educacional e pessoal de cada estudante. 
O envolvimento da comunidade, sobretudo das famílias e dos responsáveis pelas 
crianças e estudantes, é notável e qualifica as propostas de ensino e aprendizagens 
desenvolvidas.

CARACTERIZAÇÃO DA TURMA

A turma de 2º ano do Ensino Fundamental com a qual se desenvolveu essa 
proposta é composta por 25 estudantes: 9 meninas e 16 meninos. O grupo é aten-
dido semanalmente, no turno da tarde, durante duas horas, com o projeto Ciências 
da Natureza e Educação Ambiental. Este projeto, juntamente com outros, cobre a 
carga horária de planejamento da professora titular/regente da turma.

O projeto ocorre ao longo de todo o ano letivo, entre os meses de fevereiro e 
dezembro, e segue os pressupostos legais nacionais e também da própria RMENH, 
expressos principalmente na BNCC e nos Cadernos Orientadores da Rede. Por isso, 
as propostas organizam-se a partir das habilidades e competências estabelecidas 
para o ano em questão, e em diálogo constante com o planejamento da professora 
regente da turma.

AÇÃO

A ação relatada no presente trabalho foi desenvolvida com esta turma de 2º 
ano do Ensino Fundamental, com atividades expositivas, teóricas e práticas, para 
maior compreensão e assimilação dos ensinamentos compartilhados - para que 
assim oportunizassem novas aprendizagens de forma sistematizada e crítica. As 
ações embasaram-se na Base Nacional Comum Curricular, a qual dispõe as habi-
lidades e competências propostas para serem alcançadas junto à turma (Brasil, 
2017), além dos Cadernos Orientadores da RMENH - os quais trazem as especifici-
dades locais para o currículo trabalhado.

Trabalhar com as práticas de botânica, especialmente com a confecção de 
exsicatas, foi uma proposta que se desenvolveu a partir do interesse da turma pelo 
estudo das habilidades da BNCC associadas à Unidade Temática Vida e Evolução, 
especialmente aquelas relacionadas aos Objetos do Conhecimento “Seres vivos no 
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ambiente” e “Plantas”. Inicialmente, uma exposição teórica dialogada foi proposta 
pela professora do projeto de Ciências da Natureza e Educação Ambiental.

Este primeiro momento objetivou um diagnóstico da turma, a respeito dos 
conhecimentos prévios dos estudantes relacionados aos temas de estudo: caracte-
rísticas dos seres vivos, seu ciclo de vida, as partes das plantas e a identificação de 
espécies nativas da região. A partir dessa avaliação diagnóstica, o planejamento foi 
estruturado e adaptado a cada novo encontro semanal.

Para a continuidade, as propostas práticas sempre faziam uso dos conhe-
cimentos teóricos já trabalhados, por meio de jogos como o verdadeiro ou falso, 
da identificação visual das partes das plantas da escola e do reconhecimento dos 
diversos modos de vida, partes e características dos vegetais que vivem próximos 
da realidade dos estudantes envolvidos - com o apoio de atividades práticas, as 
quais serão apresentadas na seção de Resultados e Discussão.

Foram propostas aulas de observação da diversidade de plantas existen-
tes, com exibição de exemplares arbóreos, de leguminosas, aquáticas, epífitas, 
entre outras. Também foi realizado o plantio por meio de sementes, de mudas e 
de estacas, na horta da escola - onde pode ser acompanhado o desenvolvimento e 
a reprodução das plantas e seus fatores limitantes. Este último item permitiu uma 
abordagem maior do ciclo de vida dos vegetais: germinação das sementes, cresci-
mento/desenvolvimento, reprodução e morte.

A partir de propostas da professora regente, a turma demonstrou especial 
interesse no conhecimento de ervas e chás com propriedades medicinais, bastante 
utilizadas na região, inclusive pelas famílias dos estudantes. Com o objetivo de 
ressaltar a importância de reconhecer estas plantas, identificando-as com maior 
precisão, e articulando também com as habilidades já citadas, no Projeto, iniciou-
-se a observação de exsicatas de plantas nativas da região do Vale do Rio dos 
Sinos. Essas exsicatas faziam parte do acervo pessoal da professora do projeto de 
Ciências da Natureza e Educação Ambiental.

RECURSOS UTILIZADOS

A confecção das exsicatas ocorreu entre os meses de maio e julho de 2023. 
Foram demonstrados os métodos de coleta, preservação e armazenamento dos 
vegetais, além da importância da sua adequada identificação. Guias e livros de 
identificação botânica foram apresentados aos estudantes, especialmente os do 
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Instituto Plantarum, dada a sua relevância para a área da botânica, em âmbito 
nacional. A escola possui esse material didático em seu acervo da biblioteca. Em 
agosto foi renovado um jardim de ervas medicinais na escola, juntamente com a 
turma envolvida no presente projeto.

O livro Plantas Medicinais no Brasil: Nativas e Exóticas (Lorenzi; Matos, 2021), 
foi especialmente consultado ao longo do projeto, no qual se percebeu a impor-
tância da adequada indicação das plantas utilizadas para fins medicinais. Surgiu, 
a partir do engajamento e interesse que a turma demonstrou ao interagir com as 
exsicatas, a proposta de confeccionar exsicatas próprias, com ervas e chás culti-
vados na escola - há uma horta e jardins com canteiros de plantas popularmente 
conhecidas como medicinais, no espaço.

Na sequência, serão apresentados os resultados das práticas desenvolvidas 
com o 2º ano do Ensino Fundamental. Numa proposta de cunho científico e artís-
tico, foram confeccionadas, pelos estudantes, exsicatas. As crianças participaram 
da coleta, da identificação, do armazenamento e conservação das amostras, assim 
como da confecção das exsicatas finais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se muito interesse, entusiasmo e a curiosidade típica das crianças 
durante toda a realização das propostas relatadas. Embora sejam utilizados ter-
mos técnicos, além dos próprios nomes científicos de muitas das plantas serem 
complexos, os estudantes relatam a prática com propriedade e autonomia, ainda 
que muitos deles estejam na fase de consolidação da sua alfabetização. Para que 
isso fosse possível, toda a abordagem didática foi realizada a partir da adaptação 
da linguagem, de modo que os estudantes pudessem compreender o que estavam 
lendo, ouvindo e fazendo.

Para Melo (et al., 2012, p.1), as principais dificuldades no ensino de botânica, 
quando considerado o Ensino Fundamental, consiste justamente em promover a 
contextualização do conteúdo teórico e na escolha por estratégias que facilitem a 
aprendizagem - como as atividades práticas, por exemplo. Os autores afirmam que 
“os entraves encontrados em relação a essa temática estão relacionados à forma 
como o conhecimento botânico é apresentado para os alunos, de forma sistemá-
tica, tradicional e decorativa, desconexa com a realidade do aluno e desfavorável ao 
seu aprendizado”.
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Deste modo, a atividade de confecção das exsicatas pelos próprios estu-
dantes, com auxílio da professora do projeto de Ciências da Natureza e Educação 
Ambiental, com uso de exemplos reais (exsicatas verdadeiras) e de livros técnicos da 
área (Figura 2), promoveu engajamento e interesse, pois por meio desta atividade os 
alunos puderam ter total autonomia, bem como foi um momento oportuno para que 
eles pudessem colocar em prática toda criatividade (Goulart, 1983). Registros dos 
momentos de produção coletiva das exsicatas podem ser visualizados na Figura 1.

Os livros técnicos de identificação botânica foram disponibilizados para os 
estudantes como forma de estimular a autonomia dos mesmos, onde observou-se 
resultados significativos para a identificação das espécies, dos seus habitats, para 
que então ocorresse a catalogação das espécies herborizadas. “O livro didático [...] 
se constitui, ainda nos dias atuais, como principal recurso pedagógico em sala de 
aula, orientador do processo de ensino-aprendizagem.” (Silva Neta; Costa; Araújo, 
2018, p.2).

No momento de uso deste material pedagógico, a intervenção docente foi 
fundamental. Nessa proposta foi possível dialogar com os estudantes a respeito 
da área “botânica”, da sua relevância e do próprio profissional botânico, enquanto 
cientista e técnico que auxilia na divulgação e aplicabilidade dos conhecimentos 
teóricos, por toda a sociedade. Habilidades de observação e de representação, con-
templadas na identificação das espécies vegetais, são importantes competências 
relacionadas ao ensino de Botânica, que permitem analisar os organismos desta-
cando suas peculiaridades e reconhecendo semelhanças (Ursi et al., 2018).
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Figura 1: confecção das exsicatas com estudantes, a partir de exemplares do acervo da professora.

Fonte: Autores, 2023.

Figura 2: Livros didáticos disponibilizado para consulta pelos alunos para possível identificação das 
plantas ou das suas partes.

Fonte: Autores, 2023.
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As práticas em sala de aula revelam-se como uma ferramenta valiosa para os 
discentes, pois, tais momentos oportunizam que os alunos sejam protagonistas do 
conhecimento adquirido, bem como das atividades desenvolvidas pelos mesmos, 
ação demonstrada na Figura 3. A metodologia utilizada propôs a realização do tra-
balho em grupos, esse método é de grande importância, pois ao se trabalhar com 
um conjunto de estudantes têm-se maior rendimento produtivo do conhecimento. 
“O trabalho em grupo proporciona uma interação entre as pessoas a partir da qual 
elas tanto aprendem como são sujeitos do saber, mesmo que seja apenas pelo fato 
da sua experiência de vida; dessa forma, ao mesmo tempo em que aprendem, ensi-
nam.” (Riess, 2010, p.14).

Figura 3: Registros fotográficos dos momentos de protagonismo dos alunos na produção das 
exsicatas.

Fonte: Autores, 2023.

Após produzidos, os materiais foram devidamente armazenados na Sala de 
Ciências, e conservados com naftalina de uso doméstico, a qual desempenha um 
papel fundamental para garantir a qualidade e a proteção dos materiais, pois, o pro-
duto age contra insetos, onde são repelidos pelo vapor que esta substância exala. 
Os materiais foram postos em caixa fechada própria. Previamente, permaneceram 
em espaço aberto para secagem (Figura 4).
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Figura 4: Exsicatas prontas para a secagem, na Sala de Ciências.

Fonte: Autores, 2023.

Os conhecimentos desenvolvidos com a confecção das exsicatas foram 
substanciais para a identificação dos chás e ervas cultivados e incentivaram a aqui-
sição de outras plantas, que ainda não existiam na escola. Envolvidas diretamente 
com a organização e manutenção do espaço, as crianças auxiliam no seu cuidado, 
juntamente das professoras envolvidas, fazendo a rega, a poda, a manutenção da 
terra dos canteiros, entre outras atividades cotidianas de cuidado com as plantas. 
Permanece na escola esse espaço de cultivo de ervas aromáticas, agora devida-
mente identificadas.
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Percebe-se também que a turma e os familiares envolvidos, a partir das prá-
ticas, passaram a observar e conhecer mais as plantas nativas, sobretudo aquelas 
com propriedades medicinais, de modo diferente ao período anterior ao desenvolvi-
mento deste estudo. Também, compreendendo que na escola muitas dessas ervas 
e chás não eram cultivados, providenciou-se novas plantas e canteiros para diversi-
ficar ainda mais o que é cultivado no espaço.

O resultado final da confecção de exsicatas pelos estudantes do 2º ano do 
Ensino Fundamental pode ser observado na Figura 5. Ursi et al. (2018, p. 8) indicam 
a importância da abordagem da dimensão “estética” no ensino de botânica na edu-
cação básica, ao afirmarem que a mesma desenvolve “a percepção do ambiente e 
sua biodiversidade pautando-se na integração entre razão-imaginação-sentimen-
tos-emoções, resultando em valores e atitudes potencialmente transformadores 
do cotidiano”, elementos que foram contemplados na prática relatada no presente 
estudo, diante do seu aspecto artístico, reconhecido inclusive pelos estudantes 
envolvidos.

Figura 5: Exsicatas confeccionadas pelos estudantes do 2º ano do Ensino Fundamental.

Fonte: Autores, 2023.
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Dentro da proposta maior de estudo desenvolvida pela professora regente 
da turma, as exsicatas confeccionadas pelas crianças foram exibidas na feira de 
iniciação científica da escola, no mês de agosto. Ficou evidente na fala dos estudan-
tes, a percepção da importância de conhecer e identificar com propriedade essas 
e outras plantas nativas, especialmente quando se faz o uso/consumo interno das 
mesmas. Carvalho, Mirando, de Carvalho (2021, p.1) afirmam que “o ensino de botâ-
nica tem sido trabalhado de forma tradicional e memorística o que tem dificultado, 
cada vez mais, a aprendizagem dos alunos sobre as plantas, intensificando conse-
quentemente a cegueira botânica”.

Compreende-se que a proposta relatada no presente estudo superou este 
ensino memorístico, ao propor uma atividade prática e que proporcionou aos estu-
dantes a experimentação científica relacionada aos conhecimentos botânicos, de 
modo lúdico e com cunho também artístico. Compreende-se que a confecção das 
exsicatas com as crianças, abordando o ensino de botânica na educação básica, é 
possível e contribui para o desenvolvimento científico e da autonomia dos estudan-
tes envolvidos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme apresentado, a proposta de confecção de exsicatas com estudan-
tes do 2º ano do Ensino Fundamental mostrou-se uma abordagem significativa para 
o ensino de Ciências da Natureza na educação básica. As atividades desenvolvidas 
no âmbito do projeto promoveram o engajamento dos estudantes e das famílias 
da comunidade e desenvolveram aprendizagens relativas à botânica. Vale ressaltar 
que a proposta didática aqui relatada foi possível mediante uma adaptação metodo-
lógica e de linguagem, pois o público alvo foram estudantes em plena consolidação 
do seu processo de alfabetização.

Os estudantes demonstraram interesse e boa compreensão do que foi pro-
posto, além da própria identificação de ervas e chás cultivados na escola. Neste 
sentido, a participação ativa das crianças na confecção das exsicatas promoveu sua 
autonomia e permitiu a experimentação prática de uma técnica botânica. Atividades 
como esta favorecem a aprendizagem e auxiliam na compreensão da importância 
dos conhecimentos botânicos para o cotidiano.

As propostas realizadas no contexto deste projeto contemplaram todas as 
habilidades relacionadas aos Objetos do Conhecimento “Seres vivos no ambiente” e 
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“Plantas”, no componente curricular Ciências da Natureza, para o 2º ano do Ensino 
Fundamental (EF02CI04, EF02CI05 e EF02CI06). Também atenderam a muitas das 
competências específicas do componente, especialmente as de número 1, 2, 3, 6 e 
8. Do mesmo modo, em relação às especificidades locais, apresentadas no Caderno 
Orientador 3 da RMENH, permitiram ações de educação ambiental e sustentabili-
dade no ambiente escolar. Assim, compreende-se que são práticas que podem ser 
replicadas em outros espaços de ensino e aprendizagem, respeitadas as especifici-
dades locais e de cada grupo de estudantes atendidos.

Compreende-se que práticas como esta, que desenvolvem experimentações 
práticas associadas aos conhecimentos teóricos e técnicos, qualificam a apren-
dizagem dos estudantes e favorecem seu desenvolvimento. Igualmente, auxiliam 
na divulgação científica e no desenvolvimento sustentável regional. É possível, em 
outras oportunidades, promover diferentes experimentações científicas com crian-
ças e estudantes da educação básica, desde que as técnicas sejam adaptadas para 
o público participante.

REFERÊNCIAS

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular – Educação é a Base. Ministério da edu-
cação. 2017. 472 p. Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/.

CARVALHO, Raquel Silva Cotrim; MIRANDA, Sabrina do Couto de; de CARVALHO, 
Paulo Simão. O Ensino de Botânica na Educação Básica - Reflexos na aprendizagem 
dos alunos. Research, Society and Development, v. 10, n. 9, 2021.

FOUREZ, G. L’enseignement des Sciences en Crise, Le Ligneur. 2000. acesso em: 
02 ago. 2023.

GOULART, I. S. Piaget: Experiências básicas para utilização pelo professor. 
Petrópolis. Rio de Janeiro: Vozes, 1983. Acesso em: 07 de nov. de 2023.

LORENZI, Harri; MATOS, Francisco José de Abreu. Plantas Medicinais no Brasil: 
nativas e exóticas. Nova Odessa: Plantarum, 576 p. 2021.



880ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

MELO, E. A.; ABREU, F. F.; ANDREDE, A. B.; ARAÚJO, M. I. O. A aprendizagem de 
botânica no ensino fundamental: dificuldades e desafios. Scientia Plena, v. 8, n. 10. 
2012.

OLIVEIRA, A. B. (2022). Abordagens Didáticas no Ensino da Botânica: Integração de 
Pesquisas para um Aprendizado Significativo. Revista de Educação em Ciências 
Botânicas. Acesso em: 02 ago. 2023.

PMNH – Prefeitura Municipal de Novo Hamburgo. Secretaria Municipal de Educação 
- SMED. Institucional. Disponível em: https://www.novohamburgo.rs.gov.br/smed/
institucional.

PMNH – Prefeitura Municipal de Novo Hamburgo. Secretaria Municipal de Educação 
- SMED. Documento Orientador Caderno 3 - Ensino Fundamental e EJA. 2020. 
Disponível em: https://www.novohamburgo.rs.gov.br/smed/publicacoes.

RAVEN, P.H., EVERT, R.F. & EICHHORN, S.E. 2014. Biologia Vegetal, 8ª ed. Guanabara 
Koogan S.A., Rio de Janeiro. Acesso em: 02 ago. 2023.

RIESS, Maria Luiza Ramos. TRABALHO EM GRUPO: INSTRUMENTO MEDIADOR DE 
SOCIALIZAÇÃO E APRENDIZAGEM. UFRGS, Porto Alegre, p. 1-33, 2010. Disponível 
em: https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/35714/000816117.pdf. Acesso 
em: 7 nov. 2023.

SANTOS, Vanessa Schweitzer dos. Relatório do Programa Escola Sustentável - 
PES Primeiro semestre de 2023. In: santos, Vanessa Schweitzer dos. Relatório do 
Programa Escola Sustentável - PES Primeiro semestre de 2023. Novo Hamburgo, 
2023. Acesso em: 17 out. 2023.

SILVA NETA, J. E. DA; COSTA, M. C. DO; ARAÚJO, C. M. DE. O Livro Didático na 
Educação Infantil: um olhar sobre os limites e as possibilidades na prática peda-
gógica em escola da Rede Municipal de Ensino de Recife. UFPE, Recife, p. 
1-27, 2018 Disponível em: <https://www.ufpe.br/documents/39399/2407231/
NETA%3B+COSTA%3B++ARAU%C2%B4JO+-+2014.2.pdf/ee598f93-c083-4f-
14-85b2-f130731953df>. Acesso em: 8 nov. 2023.



881ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

URSI, Suzana; BARBOSA, Pércia Paiva; SANO, Paulo Takeo; BERCHEZ, Flávio Augusto 
de Souza. Ensino de Botânica: conhecimento e encantamento na educação cientí-
fica. Estudos Avançados. v. 32, n. 94, 2018.



882ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6



883ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

DOI: 10.46943/IX.CONEDU.2023.GT16.047

 UMA ABORDAGEM DIDÁTICA PARA 
PROFESSORES DE BIOLOGIA 
ACERCA DO ENSINO DE MEMBRANA 
PLASMÁTICA POR INVESTIGAÇÃO

ANA GABRIELA CAVALCANTE PEREIRA SANTOS COSTA
Mestre pelo Curso de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática (PPGECIM) da Universidade 
Federal de Alagoas - UFAL, gabicavalcantebio@gmail.com;

HILDA HELENA SOVIERZOSKI
Doutora pelo Curso de Pós-Graduação em Ciências Biológicas da Universidade de São Paulo - USP, hilda.
sovierzoski@icbs.ufal.br

RESUMO
A necessidade de proporcionar meios pelos quais os estudantes se desenvolvam como 
agentes ativos da sua própria aprendizagem é um dos desafios atuais do ensino de 
Ciências. Assim, esta pesquisa, proveniente de uma dissertação de mestrado, objeti-
vou contribuir com a prática de professores de Biologia da Educação Básica sobre o 
ensino de Membrana Plasmática a partir do Ensino de Ciências por Investigação (EnCI). 
Esta abordagem didática foi escolhida pois transcende o objeto de conhecimento e 
propicia a aquisição de novas competências e habilidades mediadas pelo professor. 
O delineamento da pesquisa consistiu em descrever as concepções prévias dos pro-
fessores, construir o Produto Técnico Tecnológico a partir disso, e analisá-lo junto aos 
mesmos. Com esta finalidade, utilizou-se abordagem qualitativa, pesquisa bibliográfica 
e Análise de Conteúdo (AC) a partir das respostas aos questionários. Como resultado, 
percebeu-se que o EnCI costumava ser desconsiderado como uma estratégia aplicá-
vel para Membrana Plasmática (MP) pois foram priorizados recursos expositivos, de 
pouca ou nenhuma interação. Todavia, ao analisar a Sequência de Ensino Investigativa 
(SEI) desenvolvida, foram percebidas as suas potencialidades no que diz respeito a 
Alfabetização Científica, pertencimento social, aplicabilidade, motivação e capacidade 
de promover assimilações obliteradoras. Observou-se também a promoção da intera-
ção entre a tríade Ensino-Pesquisa-Extensão. Este trabalho culminou na disseminação 
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de informações sobre a sala de aula atual e uma abordagem didática investigativa que 
se adequa a este cenário.
Palavras-chave: Ensino de Biologia, Ensino por Investigação, Membrana Plasmática.
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INTRODUÇÃO

O contexto escolar atual carece de uma mudança de postura docente, no 
sentido de superar a ideia de ensino como exposição e do estudante como 
receptor de fatos e dados. O Ensino de Ciências por Investigação (EnCI) se 

mostra importante pois protagoniza o estudante, ao mesmo tempo em que retoma 
a natureza da Ciência, possibilitando assimilações significativas entre o conheci-
mento teórico e o cotidiano (CARVALHO, 2011). E necessário, já que os estudantes 
do Ensino Médio consideram a Biologia como uma disciplina de conhecimento 
pronto e acabado a ser memorizado, sobretudo no que tange a Biologia Celular e 
Molecular (BCM).

Diante disto, esta pesquisa surge a partir de inquietações voltadas para o 
ensino de Biologia Celular na Educação Básica e no Ensino Superior, dada a neces-
sidade de mitigar as dificuldades de aprendizagem e compreensões equivocadas 
nesta área. A natureza da Biologia compreende um caráter investigativo e desen-
volve conhecimento a partir de questionamentos. Porém, diversos fatores culminam 
para o esvaziamento do teor científico e falta de familiarização com seus métodos 
nas aulas de Ciências (Química, Biologia, Física), como ausência de tempo e neces-
sidade de atualização do docente.

Uma análise sobre atitudes e perspectivas dos estudantes do Ensino Médio 
na disciplina de Biologia apontam compreensão superficial sobre a importância 
da disciplina e sua aplicabilidade no contexto social e científico (COSTA; MOTA, 
2019). Uma aula investigativa, na qual os aprendizes tenham oportunidade de bus-
car dados, analisá-los e avaliar soluções pode trazer o melhor desenvolvimento de 
um repertório de habilidades intelectuais (CARVALHO, 2013; KRASILCHIK, 2008). 
Todavia, como possibilitar a contribuição com a prática de professores de Biologia 
da Educação Básica sobre o ensino de Biologia Celular a partir do EnCI?

Ainda que o ensino e a aprendizagem de Biologia sejam processos diferentes 
são complementares, passaram por um longo percurso de mudanças e avanços ao 
longo da história da Educação, influenciados pelos contextos político, econômico, 
social e cultural (KRASILCHIK, 2008). Atualmente, ainda há muita dificuldade em 
aprender o que tem levado a falta de interesse, bem como a caracterização da bio-
logia como conteudista, de conhecimento pronto e acabado (MOTOKANE, 2015).
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METODOLOGIA

O delineamento da pesquisa utilizou-se de abordagem qualitativa, pesquisa 
bibliográfica e Análise de Conteúdo, a partir das respostas ao questionário. Isto 
porque considera-se que compreender como é percebido o ensino e a aprendiza-
gem de Membrana Plasmática por pessoas que vão mediar este conhecimento é o 
caminho para aproximar as pesquisas acadêmicas com a Educação Básica, o que 
permite levantar aspectos positivos que indicam necessidade de intervenções para 
adequação ao cenário atual da sala de aula.

A coleta de dados somente ocorreu após o parecer favorável da Plataforma 
Brasil, de número CAAE 31656320.3.0000.5013, e posterior assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) pelos participantes. Para isto, foi 
construído um questionário misto com 10 questões, sendo duas objetivas e oito 
subjetivas, submetidas à Análise de Conteúdo (AC) (BARDIN, 2011).

Esta pesquisa contou com a colaboração de 18 pessoas, entre elas: seis estu-
dantes e 12 graduados em Ciências Biológicas, residentes de diversas cidades de 
diferentes estados do Brasil. O grupo foi escolhido pela sua heterogeneidade ou 
multiplicidade de olhares, reunindo professores, doutores, mestres, estudantes de 
graduação, inclusive pessoas que atuam em grupos de formação de professores. O 
questionário foi aplicado de forma virtual, por meio do Google Forms, com suporte 
do Google Meet, a fim de esclarecimentos, quando necessário.

Após a obtenção dos resultados desenvolveu-se o Produto Técnico 
Tecnológico (PTT), um recurso virtual sob licença Creative Common para ler e/ou 
baixar de forma gratuita. Para diagramação utilizou-se a plataforma de design mul-
timídia Canva.

Toda a Sequência de Ensino por Investigação (SEI) foi pensada para aplicação 
pelo professor para o desenvolvimento do aprendiz em seu contexto. A exemplo da 
problematização inicial a partir de uma conversa no meio de comunicação comum 
entre eles, por WhatsApp e outros recursos tecnológicos, de fácil manipulação e 
baixo custo, necessários para despertar seu interesse. Também houve acréscimo 
de leitura, valorizando a linguagem científica, ainda que, por vezes, de caráter infor-
mal, priorizando a organização das relações interpessoais.

Todo recurso torna-se importante devido a forma como há o envolvimento 
entre o professor, o discente e o conhecimento. Planejar as interações faz-se tão 
importante quanto o planejamento das atividades (CARVALHO, 2013). E pensando 
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assim, toda a abordagem didática esteve desenvolvida e apresentada em duas 
maneiras, uma para o professor e outra para o aprendiz, ambas didáticas, objetivas 
e lúdicas.

O encontro entre pesquisador e participantes para apresentação do PTT 
(volumes 1 Módulo do Professor e 2 Módulo do Aprendiz) - Membrana Plasmática: 
Uma experiência Investigativa - foi gravado com a autorização de todos, para melho-
res esclarecimentos, por meio do Google Meet. Proporcionou-se discussão sobre 
diversos aspectos educacionais e por meio de observação direta foram tomadas 
notas em diário do pesquisador. As respostas das questões norteadoras foram sub-
metidas à Análise de Conteúdo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

ENSINO E APRENDIZAGEM DE BIOLOGIA CELULAR E 
MOLECULAR

Tendo em vista que a Biologia Celular e Molecular é complexa, o que desempe-
nha dificuldade também para os professores (PETROVICH et al., 2014), é importante 
uma boa relação entre o ambiente acadêmico de pesquisa com a Educação Básica. 
Outrossim, a atualização deve acontecer para adequar os estudantes em seu 
momento sociocultural e econômico. Já que em virtude de números exacerbados 
de informações divulgadas e novos conhecimentos científicos sistematizados, um 
ensino defasado se torna desmotivador.

A quantidade de termos e conteúdos aparecem como extensos e causadores 
de dificuldades e falta de interesse, visto que os estudantes precisam memorizá-
-los em curto prazo para avaliações (COSTA; MOTA, 2019). Acrescido a isto, outra 
questão importante quando se trata da dificuldade de aprendizagem em Ciências é 
a adolescência, “quando os alunos, devido ao seu próprio desenvolvimento pessoal, 
começam a fixar suas próprias metas, a estabelecer suas preferências e a adotar 
atitudes que nem sempre favorecem o aprendizado” (POZO; CRESPO, 2009, p. 40).

Entretanto, será que os professores compreendem a importância da Biologia 
Celular e Molecular, sobretudo a importância da Membrana Plasmática para a 
sociedade e para o meio científico? A Membrana Plasmática é uma estrutura fun-
damental para a compreensão de vários processos orgânicos essenciais à vida 
(FOGAÇA, 2006). Amplamente estudada para a compreensão de seus processos, 
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para manipulação de substâncias nos seres vivos, como na aplicação de medi-
camentos e cosméticos. Parte dos conteúdos da Biologia Celular, sua estrutura e 
processos conferem grande dificuldade de aprendizagem.

Do ponto de vista construtivista, o novo conhecimento tem origem em 
um conhecimento anterior, conforme os estudos de Piaget (CARVALHO, 2013). 
Investigações específicas relacionadas aos aspectos de ensino e aprendizagem de 
Ciências, sobre a aprendizagem dos conceitos, a resolução de problemas, o tra-
balho experimental ou as atitudes em relação à Ciência surgem com objetivo de 
produzir novas propostas para suprir os resultados desfavoráveis de aprendizagem 
(CACHAPUZ et al., 2011).

Ainda sob esta visão, o modelo de ensino que consiste na transformação de 
concepções de estudantes em conceitos científicos, conhecido como modelo con-
ceitual, ocorre em dois momentos: explicitação das concepções e a reestruturação. 
Este último, prevê a insatisfação cognitiva com o conteúdo existente e se prepara 
para modificações em conceitos científicos. Para tanto, as concepções alternativas 
são essenciais para que o objetivo da educação científica aconteça (GIL-PÉREZ, 
1993).

“Pode-se chegar à conclusão de que nós, professores de Ciências, não só 
carecemos de uma formação adequada, mas não somos sequer conscientes das 
nossas insuficiências”. Desse modo, a formação docente se baseia na concepção 
errônea de transmissão de conhecimento, sendo importante orientações para a 
transformação de suas concepções iniciais (CARVALHO; GIL-PÉREZ, 2009, p. 14).

O ensino de Biologia é importante tanto para auxiliar o desenvolvimento de 
futuros cientistas, como para a formação de cidadãos suscetíveis de participar 
na tomada fundamentada de decisões em torno de problemas sócio-científicos 
e sócio-tecnológicos que são cada vez mais complexos (CARVALHO; GIL-PÉREZ, 
2009).

A Análise de Conteúdo realizada a partir das quatro primeiras questões do 
questionário mostra que há indicadores de conhecimento sobre as principais carac-
terísticas e importância da Membrana Plasmática para a Biologia. Ainda assim, na 
maioria das respostas nem sempre é esclarecido ou representado, de fato, o porquê 
e como dessa ideia, o que aparenta concepção superficial baseada em chavões da 
área.



889ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

Quadro 1 - Questão 1: Contribuições do Conteúdo Membrana Plasmática para o meio social e 
científico.

Pertencimento 
social

Compreensão de 
aspectos cotidia-

nos

Compreensão de 
conteúdos e pro-
cessos complexos

Inovações cientí-
ficas

Produção de 
fármacos e cos-

méticos

Tomada de deci-
são.

Saúde; Aspectos 
cotidianos; Proces-

sos naturais.

Processos diver-
sos; Compreensão 
sobre o conteúdo.

Possibilita desco-
bertas.

Desenvolvimento 
de produtos 

farmacêuticos e 
cosméticos.

Fonte: Costa; Sovierzoski (2023).

As ideias referentes à primeira questão do questionário revelam que entre as 
cinco subcategorias inferidas (Quadro 1), a compreensão de aspectos cotidianos é 
pontuada com quase o dobro da quantidade da frequência com que as demais apa-
recem. Portanto, para os pesquisados este conteúdo é relevante, sobretudo para 
entender questões relacionadas a saúde, ao cotidiano e aos processos naturais 
diversos.

O professor da sala de aula atual ouve ou lê constantemente que é importante 
trazer aspectos cotidianos, por isso está demasiadamente presente nas respostas. 
Mas há de se fazer entender que não basta apontar a situação, mas interagir com 
ela para desenvolver o conhecimento científico. É preciso identificar o conteúdo no 
cotidiano, mas também perceber os limites de suas concepções, ficar insatisfeito e 
assumir o modelo mais convincente da ciência (POZO; CRESPO, 2009).

Ademais, como contribuição da Membrana Plasmática, aparece a compreen-
são de conteúdos e processos complexos, pois é um pré-requisito, base para novos 
conhecimentos. Inovações científicas e desenvolvimento de fármacos e cosméticos 
traz questões voltadas para a tecnologia e o meio científico, que consequentemente 
retoma às contribuições à sociedade. Por isso, a subcategoria “Pertencimento 
Social” que aparece somente uma vez, ganha maior significado, pois interpretar o 
meio científico, tecnológico e social em um aspecto que possibilita a tomada de 
consciência, faz de uma pessoa um cidadão apto a tomadas de decisão fundamen-
tadas, se inserindo na sociedade de forma ativa.

Apesar do reconhecimento das contribuições do conteúdo de Membrana 
Plasmática, com destaque para alguns eventos específicos, espera-se, princi-
palmente do professor, maiores esclarecimentos, em detrimento de chavões ou 
termos comuns amplos, aplicáveis a vários objetos de conhecimento. Além disso, 
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salienta-se que os participantes, em sua maioria, não identificaram separadamente 
aspectos sociais dos científicos, mas, de modo geral, é evidente a relação íntima 
estabelecida entre eles.

Uma das preocupações neste aspecto é que as dificuldades em Biologia 
Celular afetam o desenvolvimento da autonomia e compreensão de conceitos que 
possibilitam e favorecem o desenvolvimento humano, no que compete ao seu per-
tencimento social, interpretação do mundo em sua volta e capacidade de tomada de 
decisão consciente. Também se relaciona à baixa qualidade do ensino, desmotiva-
ção e falta de interesse por parte dos estudantes (FOGAÇA, 2006; POZO; CRESPO, 
2009; RAIMUNDO, 2017).

Conhecer os métodos que levam à construção de conhecimento; acompa-
nhar os desenvolvimentos científicos recentes e suas perspectivas; compreender 
o que a matéria significa; ter a sabedoria para escolher os conteúdos adequados 
à visão atual da Ciência são muito importantes e devem ser passíveis de interesse 
(CARVALHO; GIL-PÉREZ, 2009).

As respostas à segunda questão (Quadro 2) representam a diversidade de 
recursos com que a Membrana Plasmática pode ser abordada em sala de aula 
(Quadro 3). Os graduados apresentaram maior criatividade e repertório, no entanto, 
75% de todas as abordagens levantadas são expositivas, sequer menciona-se o EnCI.

Quadro 2 - Questão 2: Abordagens utilizadas no ensino de Membrana Plasmática para o Ensino 
Médio.

Abordagem Métodos/recursos/abordagens %

Expositiva

Aula expositiva 9,1

Livro/texto 9,1

Microscópio 4,5

Vídeos/Animações 18,2

Modelo Didático 22,7

Slides 11,4
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Abordagem Métodos/recursos/abordagens %

Outros

Aplicativos 4,5

Dinâmicas 6,8

Jogos 2,3

Paródia 2,3

Analogias 2,3

Fluxograma 6,8

Fonte: Costa; Sovierzoski (2023).

Por ser conhecido como “conteudista” e abstrato (MENDES, 2010) ou mesmo 
“objetos sem atributos observáveis diretamente (OSAOD)” (FOGAÇA, 2006, p. 10), 
é justificável que apareça com maior frequência o modelo didático como recurso 
mais utilizado, com 22,7% das 12 estratégias mencionadas, seguido por vídeos 
ou animação, com 18,2% de frequência. De fato, a compreensão pela visualização 
das estruturas e processos são facilitados, proporcionando uma base na estrutura 
cognitiva, auxiliando na construção do conhecimento, sendo considerados como 
organizadores prévios, uma introdução para a compreensão de algo mais com-
plexo, novo, a ser estruturado (MOREIRA, 1999).

Os slides (11,4%), a aula expositiva (9,1%) e o livro/texto (9,1%) são os pró-
ximos recursos mais utilizados. Embora auxiliem nos processos de ensino e de 
aprendizagem, são limitados, pois a sala de aula oferece meios de interação que 
devem transcender ao uso desses recursos. Por outro lado, são primordiais para 
qualquer disciplina já que a leitura está ligada ao desenvolvimento do pensamento, 
relacionado a cognição (SEDANO, 2013).

Os slides podem trazer em uma sequência lógica de imagens com poten-
cial em promover construção do conhecimento. Aulas expositivas podem utilizar 
de discussões e interação fundamental para motivação e compreensão do assunto, 
assim como o livro ou texto trazem recursos didáticos na forma de imagens ou 
linguagem que favorecem a aprendizagem. No entanto, o cuidado e o uso das estra-
tégias devem ser levados em conta para que se tornem para além de mero depósito 
de informações, sem retornar à pedagogia tradicional pautada no ensino bancário.

Aponta-se a questão de que as informações, metodologias de ensino e recur-
sos estão disponíveis para adaptação e aplicação em sala de aula ou fora dela, 
mas há de se ter ousadia, criatividade e estudos para reconhecer a natureza da 
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sua Ciência, as habilidades e competências a serem desenvolvidas a partir de cada 
objeto de conhecimento, e, principalmente, perante as necessidades dos estudantes.

Quanto aos aspectos voltados ao ensino de Biologia Celular e Molecular 
(BCM) e da Biologia como um todo (Quadro 3), as facilidades de ensino estão rela-
cionadas com maior frequência à diversidade de recursos metodológicos e às 
curiosidades dos estudantes. Dessa forma, o professor deve instigar essa curiosi-
dade, que parece ser muito útil para a construção de conhecimento e motivação do 
estudante (POZO; CRESPO, 2009). Além disso, as metodologias, em sua variedade, 
são flexíveis e podem atender a diferentes necessidades de aprendizagem.

Quadro 3 - Aspectos voltados paras as questões 3, 4, 5 e 6 do primeiro questionário.

Facilidades 
quanto ao 
ensino de 

BCM

Dificuldades quanto ao 
ensino de BCM

Concepção sobre 
Ensino de Biologia

Concepção sobre Aprendiza-
gem de Biologia

Diversidade 
de recursos 

metodológico; 
Cobrança em 
Vestibulares; 
Curiosidades 
dos estudan-

tes.

Complexidade; Conteúdo abs-
trato; Estereótipo do objeto de 
conhecimento (“temida”); Insu-

ficiência do uso de recurso 
didático; Formação docente 
insuficiente; Ensino pautado 

na memorização; Falta de inte-
resse; Imaturidade cognitiva; 

Defasagem de conteúdo.

Transmissão de 
conteúdo; Desen-

volvimento humano 
dependente de recur-
sos pedagógicos e de 
contexto; Dependente 
de relações intrapes-
soais e interpessoais 

na sala de aula.

Aspectos do Objeto de 
Conhecimento: Algo menos-

prezado; Compreensão da 
natureza da ciência; Com-

plexo. Processos Cognitivos: 
Memorização; relacionado à 
motivação; desenvolvimento 

humano (cognitivo); orga-
nização de conhecimento. 
Aspectos sociais: Indeter-
minado; Desenvolvimento 

humano em aspectos cientí-
fico e social

Fonte: Costa; Sovierzoski (2023).

Outro aspecto que parece tornar mais fácil o ensino de BCM são as cobranças 
deste tema nos vestibulares, o que provoca uma motivação extrínseca, portanto, 
não é tão interessante para a aprendizagem, já que tem um prazo e uma razão de 
ser que e faltam relações significativas com a estrutura cognitiva como é o caso da 
motivação intrínseca (POZO; CRESPO, 2009). Além disso, as avaliações têm levado 
os estudantes a perderem a capacidade de aprendizagem por descoberta e a favo-
recer o processo de aprendizagem mecânica, pautada na memorização, em que 
novas informações são aprendidas de forma arbitrária ao que o aprendiz já sabe 
(MOREIRA, 1999; NOVAK, 2002).
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Tamanha é a dificuldade em ensinar BCM, que dois dos participantes não 
conseguiram identificar facilidades (Quadro 3). E a categoria de dificuldades 
alcança mais que o dobro da quantidade de Unidades de Registro que as facilidades. 
Nota-se que os inconvenientes ao ensino de BCM está relacionado as característi-
cas próprias da área de conhecimento (conteúdo abstrato e complexo), ao aprendiz 
(sentimento negativo pelo objeto de conhecimento, falta de interesse, imaturidade 
cognitiva e defasagem de conteúdo), mas também ao professor (ensino pautado na 
memorização, formação deficiente, insuficiência de recurso pedagógico).

Ao citar a insuficiência de recurso pedagógico em oposição ao que representa 
o Quadro 2, percebe-se que por falta de pesquisa ou de divulgação as estratégias 
não alcançam a todos da área. Além disso, as dificuldades indicam a necessidade 
de intervir em problemas corriqueiros nesta área de ensino, possivelmente com 
metodologias inovadoras, que possibilitem a mitigação de tais dificuldades.

No que diz respeito ao ensino de Biologia, as concepções dos participantes 
(Quadro 4) ora se voltam para o ensino bancário da tendência pedagógica tradicional, 
com simples transmissão de conteúdo, ora se volta para questões construtivistas, 
“dependente de relações intrapessoais e interpessoais”, e cognitivistas, relativas 
ao “desenvolvimento humano”. Também se relaciona ao contexto e aos recursos 
pedagógicos. Apresenta relações com o ensino de BCM, já que esta é uma área da 
Biologia, mas também se estende em sentidos mais amplos e nem sempre devida-
mente relacionados ao ensino, mas a questões de aprendizagem.

Contudo, é revelado que ao perguntar aos professores de Ciências ou 
estudantes sobre o que deveriam conhecer (“saber” ou “saber fazer”) para poder 
desempenhar a tarefa e abordar adequadamente os problemas que a área de ensino 
nos propõe as respostas são geralmente muito pobres e não incluem a maioria dos 
conhecimentos que a pesquisa destaca atualmente como fundamental (GIL-PÉREZ, 
1991). Isto é justificado pela visão simplista sobre o ensino, para a qual acredita-se 
que basta um conhecimento aprofundado sobre o objeto de conhecimento, somada 
a pouca familiaridade dos profissionais docentes com as contribuições da pesquisa 
e inovação didática (FURIÓ; GIL-PÉREZ, 1989).

Com base na aprendizagem como construção de conhecimento, com 
características de pesquisa científica a ser construída a partir da necessidade de 
transformar o pensamento espontâneo do professor. Deste modo, é importante que 
seja propiciado meios pelos quais estudantes e graduados de Ciências Biológicas 
possam acompanhar o andamento da Pesquisa Educacional referente ao ensino e 
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aprendizagem. Visto que, apesar de tantos avanços no ensino, a visão errônea sobre 
a “transmissão de conhecimento” ainda acontece até mesmo entre os acadêmicos, 
membros de grupo de pesquisa, quiçá entre professores em jornadas afastadas do 
meio acadêmico.

Por muito tempo o processo de ensino e de aprendizagem tem sido men-
cionado com um processo único, o que carrega estigmas ainda nos dias atuais. 
Quando são mencionadas questões sobre o desenvolvimento humano referente às 
concepções sobre ensino é entendido que estas são as contribuições aferidas a 
partir do ensino, mas se efetiva somente no processo de aprendizagem.

A aprendizagem é um processo complexo e intrínseco dependente da assimi-
lação de novas informações que pode ser de forma arbitrária ou não às informações 
previamente apreendidas (MOREIRA, 1999; NOVAK, 2002). De acordo com as con-
cepções dos participantes da pesquisa, a aprendizagem está ligada ao objeto de 
conhecimento, aos aspectos sociais e aos processos cognitivos, sendo, portanto, 
bem representada em sua amplitude de aspectos.

Desse modo, ao mesmo tempo em que os recursos educacionais são diver-
sos e as concepções sobre ensino e aprendizagem de Biologia são, em grande 
parte, compartilhadas por estudantes e graduados em Ciências Biológicas, há 
necessidade de divulgação de meios que favoreçam a compreensão sobre o ensino 
de forma adequada ao contexto educacional atual.

Inovações metodológicas e sua divulgação também são importantes para 
atender as dificuldades mencionadas quanto ao ensino, possibilitando inspirar 
e auxiliar a criatividade dos docentes, para utilizar, de fato, o objeto de conheci-
mento em meio às suas relações de Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente. 
Isto porque, é necessária uma mudança de postura docente que atenda à demanda 
de ensino atual. O Ensino por Investigação é uma estratégia que vem sendo aper-
feiçoada e há relatos positivos a seu respeito, sem ter sido mencionado entre os 
recursos, por exemplo.

CONCEPÇÕES SOBRE O ENSINO DE CIÊNCIAS POR 
INVESTIGAÇÃO

O Ensino de Ciências por Investigação (EnCI) está longe de ser uma aborda-
gem recente, já que a natureza da Ciência consiste na busca por respostas. Embora 
seu estabelecimento como Ciência autônoma ocorra apenas no início do século XX, 
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a origem da Biologia remonta à Antiguidade Clássica, quando filósofos gregos enca-
ravam fenômenos biológicos sob perspectivas da Medicina e da História Natural 
(SCARPA; SILVA, 2013).

Vale ressaltar que os estudos sobre o EnCI vão além de observações, 
investigações ou induções, pois buscam um ensino reflexivo de discussões que 
transcendam o objeto de conhecimento em si, em detrimento do ensino pautado na 
transmissão de conteúdo. Este processo vem sendo construído social e historica-
mente há décadas (MUNFORD; LIMA, 2007).

Quanto a figura do professor, mais se assemelha de um pesquisador-orienta-
dor que guia seus orientandos em seus estudos e os ajuda a entender, complementar 
ou até mesmo questionar resultados de experimentos (SCARPA; SILVA, 2013).

Neste sentido, o EnCI nas salas de aula tem contemplado o papel ativo dos 
estudantes, ensino com apresentação de elementos da cultura científica e a apren-
dizagem para a mudança social (SASSERON, 2015). É “importante e necessária a 
permanente busca por construir entendimento acerca de novas formas de conceber 
os fenômenos naturais e os impactos que estes têm sobre nossa vida” (SASSERON, 
2015, p. 52).

No entanto, apesar de ser mais frequente a relação estabelecida entre 
o conhecimento científico com o conhecimento prévio, a Sequência de Ensino 
Investigativa (SEI) é uma abordagem didática que prioriza as interações sociais, 
desde o seu planejamento. Para tanto, busca atender a 8 situações: participação 
ativa do estudante, interação aluno-aluno, professor como elaborador de questões, 
ambiente encorajador, ensino a partir do conhecimento prévio, conteúdo (problema) 
significativo, relação CTS (Ciência, Tecnologia, Sociedade), passagem da linguagem 
do cotidiano para a linguagem científica (CARVALHO, 2011).

Ademais, os estudos do grupo LaPEF (Laboratório de Pesquisa e Ensino em 
Física) da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo, apontam relações 
evidentes entre a o Ensino por Investigação, a Alfabetização Científica e a argumen-
tação nas aulas de Ciências, a partir do que tem sido pesquisado por muitos autores 
(SASSERON, 2015).

A SEI, trata-se de uma sequência de aulas que aborda um tópico pré-determi-
nado em que deve ser planejada toda atividade, tanto referente ao material quanto 
às ‘interações didáticas’, a fim de promover condições de se mostrarem os conhe-
cimentos prévios para, a partir deles, começar os novos, construírem suas próprias 
ideias e desenvolver capacidade de discuti-las com seus colegas e professor 
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“passando do conhecimento espontâneo ao científico e adquirindo condições de 
entenderem conhecimentos já estruturados por gerações anteriores” (CARVALHO, 
2013, p. 9).

Ao se considerar a investigação como uma das características centrais 
da produção do conhecimento científico, utilizá-la nas aulas de Ciências é uma 
maneira de ensinar o conteúdo científico, mas também as características que com-
põem a natureza desse conhecimento, além de utilizar a linguagem argumentativa 
(SCARPA; SILVA, 2013).

Assim, objetivou-se contribuir com a prática de professores de Biologia da 
Educação Básica sobre o ensino de Membrana Plasmática a partir do EnCI. A temá-
tica foi escolhida devido a sua relevância para a anatomia e fisiologia das células, 
unidades morfofuncionais presentes em todo ser vivo. Para isso, a pesquisa per-
passa pelas concepções prévias dos professores efetivos e em formação sobre 
o ensino de Biologia; construção de uma Sequência de Ensino Investigativa (SEI) 
sistematizada em um Produto Técnico Tecnológico (PTT) para professores da 
Educação Básica, que se desdobra em um material para os estudantes; seguido de 
análise do mesmo junto aos participantes da pesquisa.

A produção de um material auxiliar para os professores, feito a partir de suas 
demandas da sala de aula, forma uma parceria importante no que tange a pesquisa-
-ensino, além de agregar maior valor ao ambiente acadêmico e escolar reverenciando 
a sua complementariedade e fornecendo recurso aplicável e auxiliar ao professor. 
Quanto às potencialidades da SEI para o ensino do conteúdo de Transporte atra-
vés da Membrana Plasmática, levantam-se condições para o desenvolvimento da 
Alfabetização Científica e pertencimento social, promissor para motivar e promover 
assimilações obliteradoras.

Ao serem questionados sobre a compreensão acerca do Ensino de Ciências 
por Investigação (Quadro 4), os pesquisados apontaram alguns dos aspectos fun-
damentais desta abordagem, mas o sentido amplo das respostas traz limitações 
quanto ao grau de entendimento. Com ênfase no protagonismo do estudante, a 
partir de proposição de atividades investigativas, o professor é colocado como 
mediador ou facilitador. Falas confusas revelam incertezas sobre a abordagem, o 
que ressalta a importância de meios de divulgação a respeito desta abordagem 
para utilização em sala de aula, principalmente na área das Ciências.
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Quadro 4 - Compreensão sobre o Ensino de Ciências por Investigação e SEI.

Compreensão sobre
Ensino de Ciências por Investigação 

(EnCI)

Protagonismo estudantil

Busca da resposta por debates e discussões

Proposição de atividades investigativas

Professor mediador/ facilitador

Indefinido

Compreensão sobre Sequência de 
Ensino

Investigativa (SEI)

Relação entre conhecimento prévio e científico

Sequência de atividades planejadas

Construção do conhecimento com ajuda do mediador

Construção do conhecimento de forma autônoma

Utiliza de situação problema

Possibilita levantamento e testes de hipóteses

Abordagem interativa

Fonte: Costa; Sovierzoski (2023).

Ao questionar se uma seria útil uma publicação com uma abordagem meto-
dológica sobre Transporte Através da Membrana Plasmática para professores da 
Educação Básica, todos os participantes afirmam que sim. Quanto a familiaridade 
com a metodologia conhecida como Sequência de Ensino Investigativa (SEI), 60% 
afirma conhecer.

Ao analisar as ideias formuladas pelos participantes que informam conhecer 
sobre a SEI, as informações levantadas são satisfatórias, porém, algumas questões 
centrais são mencionadas por apenas alguns deles. A interação social, por exemplo, 
só é colocada uma vez, assim como a possibilidade do levantamento e testes de 
hipóteses, ambas ideias centrais.

As necessidades que impulsionaram a construção da SEI são: ultrapassar 
o trabalho com construtos científicos, disseminar a cultura científica, ensinar aos 
estudantes como construir conhecimento (CARVALHO, 2011). A SEI inicialmente 
construída para atender as demandas do Ensino de Física, também tem sido 
utilizada em outras áreas de ensino como a Biologia (Fig.1). Embora tenha uma 
natureza distinta da Física e uma linguagem própria, devido a flexibilidade da SEI e a 
seu desenvolvimento histórico carregar a necessidade da curiosidade, observação, 
reflexão e investigação, tem sido encontrado êxito nesta união.
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Figura 1 - Etapa para o desenvolvimento de uma Sequência de Ensino Investigativa.

Fonte: Costa (2020).

PRODUTO TÉCNICO TECNOLÓGICO - MEMBRANA PLASMÁTICA: 
UMA EXPERIÊNCIA INVESTIGATIVA (VOLUMES 1 MÓDULO PARA O 
PROFESSOR E 2 MÓDULO PARA O APRENDIZ) E SUA AVALIAÇÃO

A partir das necessidades percebidas acerca do ensino e aprendizagem 
de Membrana Plasmático elabora-se o Produto Técnico Tecnológico - Membrana 
Plasmática: uma experiência investigativa (volumes 1 - Módulo para o Professor 
e 2 - Módulo para o Aprendiz), contendo uma SEI sobre Membrana Plasmática e 
esclarecimentos para auxílio aos professores e estudantes.

O recurso é importante, mas as possibilidades de interação entre o professor, 
discente e conhecimento que são apresentadas é o que deve estar em uma posição 
de destaque (CARVALHO, 2013). E pensando assim, toda a abordagem didática está 
desenvolvida e apresentada de duas maneiras, uma para o professor e outra para o 
aprendiz, ambas didáticas, objetivas e lúdicas.

Compreender a aprendizagem como um processo de construção, idiossin-
crático, pelo qual o aprendiz se desenvolve a partir do meio em sua volta, e o ensino 
como um processo de orientação ou mediação, é o primeiro passo para o desen-
volvimento de uma SEI. Mais especificamente, é importante salientar que a Biologia 
é uma Ciência com linguagem e processos próprios que precisam ser levados em 
consideração.
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Deste modo, a SEI foi pensada para o contexto do aprendiz, utilizando do meio 
de comunicação comum entre eles, o WhatsApp, e outros recursos didáticos e tec-
nológicos, de fácil manipulação e baixo custo, necessários para despertar interesse. 
Também há acréscimo de leitura, valorizando a linguagem científica, ainda que, por 
vezes, de caráter informal, priorizando a organização das relações interpessoais.

Os elementos textuais do Módulo do Professor são: Apresentação; O que é 
uma Sequência de Ensino Investigativa (SEI)?; ensino de Biologia Celular e Molecular: 
inspirações para o ensino de Membrana Plasmática; Membrana Plasmática; Luz, 
Câmera, Ação; e Referências. Os tópicos são dispostos de maneira a seguir uma 
linha de raciocínio que resulte na compreensão da estratégia de ensino, o contexto 
atual de ensino, a natureza da Biologia, até a sequência investigativa, de fato. Tudo 
é esclarecido de maneira breve e objetiva.

Quanto ao tópico “Luz, câmera, ação” trata-se da sequência de atividades 
investigativas propostas para a execução da SEI em sala de aula. O quadro 5 mostra 
a ordem das atividades que acontecem ao longo da SEI.

Quadro 5 - Sequência de atividades ao longo da SEI sobre Membrana Plasmática.

RECURSO PROBLEMA EXPECTATIVA

1

Simulação de conversa 
entre duas amigas pelo 
WhatsApp sobre alimenta-
ção (PROBLEMA INICIAL)

Uau, que curioso!!! Isso também 
provocou curiosidade em vocês? 
Vamos pensar juntos e sugerir 
algumas explicações para as ami-
gas sobre o que acontece com os 
alimentos dentro do nosso corpo.

Compreender a importância da 
Membrana Plasmática no pro-
cesso de entrada e saída de 
substâncias nas células.

2
Experimento Didático 
Pedagógico 1 (Batata + 
sal)

O que acontece quando o sal entra 
em contato com a batata por um 
determinado tempo?

Entender que os processos de 
Membrana Plasmática também 
estão envolvidos em células 
vegetais. Observar o processo de 
osmose.

3
Experimento Didático 
Pedagógico 2 (corante, 
água, óleo)

Qual a interação entre o corante, a 
água e o óleo?

Observar o caráter apolar do lipídio 
e a permeabilidade do mesmo que 
representa a Membrana Plasmá-
tica nesse momento.
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RECURSO PROBLEMA EXPECTATIVA

4

Experimento Didático 
Pedagógico 3 (Kit Mani-
pulativo de Membrana 

Plasmática)

Tomando-se as estruturas 
disponíveis para a experimenta-
ção, vocês deverão organiza-las 
formando uma barreira para que 

as miçangas consigam passagem 
para equilibrar suas proporções 

em cada lado dela.

Compreender a importância de 
algumas substâncias da Mem-

brana Plasmática.

5 Sistematização do Conhe-
cimento Coletivo

Como as substâncias entram e 
saem das células?

Passar da ação manipulativa para 
a ação intelectual.

6 Contextualização (Para 
saber mais!)

Texto: Por que precisamos de uma 
alimentação balanceada? Anima-

ção (REA): BIO 137 Membrane 
Transport Activity

Identificar relação entre alimen-
tação balanceada e transporte 

através da Membrana Plasmática.

7 Contextualização (Para 
saber mais!)

Texto: O suor: Uma atividade 
controlada pela membrana.

Relacionar outras atividades do 
corpo humano com o processo de 
transporte através da Membrana 

Plasmática.

8 Escrever e desenhar Questionário final no módulo do 
estudante.

Observar os níveis de apren-
dizagem referente a temática 

estudada.

Fonte: Costa (2020).

Na primeira etapa, o processo começa a partir da simulação de uma con-
versa pelo WhatsApp, trazendo o problema, com a finalidade de despertar interesse 
para a questão. Sem mencionar a temática, o problema busca inserir os aspectos 
voltados para o ensino e aprendizagem, para o objeto de conhecimento e, por fim, 
da SEI em si. A partir dele, é interessante que os estudantes levantem hipóteses e 
discutam em grupo (CARVALHO, 2013).

A segunda etapa, ocorre depois de um momento de esclarecimentos quanto 
a compreensão adequada dos estudantes para o problema. Trata-se dos desafios 
que auxiliam nas respostas ao problema discutido na etapa anterior, complemen-
tando e, possivelmente, modificando-as. São eles os Experimentos Didáticos 
Pedagógicos (EDP), com três propostas apresentadas na Fig.2.
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Figura 2 - Desafios para a etapa de sistematização do problema.

Fonte: Costa (2020).

O EDP 1 trata de uma experimentação manipulativa entre a batata e o sal, 
dois elementos comumente disponíveis nas residências, o que traz curiosidades 
quanto ao que está para acontecer. Neste experimento, a batata será entregue aos 
grupos, cortadas ao meio e da forma como cada grupo achar mais adequada o sal 
será acrescentado a batata. O resultado esperado deve ser a umidificação do sal, 
podendo ser explicado tanto pelo processo de osmose quando há o rompimento da 
membrana celular e da parede das células vegetais.

Tais informações podem deixar de ser mencionadas aos estudantes, que 
neste momento deverão estar discutindo e levantando hipóteses de caráter inves-
tigativo acerca do ocorrido. Pois, ao ensinar Ciência no âmbito escolar, deve-se 
também levar em consideração que toda observação é feita sem um vazio con-
ceitual, mas a partir de um corpo teórico que orienta a observação (GUIMARÃES, 
2009). Ao finalizar o tempo desta experimentação há uma breve discussão com 
todos da sala para certificar-se que fazem e entendem a mesma atividade.

O EDP 2 é mais simples e de caráter visual. Notem que vários sentidos são 
utilizados ao longo da SEI, o que é importante para a construção do conhecimento. 
É esperado que em pelo menos um dos três copos, a água seja colocada primeiro, 
depois o óleo, para finalizar com o corante, com intuito dos alunos perceberem que 
a barreira formada pelo óleo é suficiente para bloquear a interação entre a água e o 
corante até certo ponto. Mas inexiste prejuízo de conteúdo caso esta ordem deixe 
de ser seguida. Isto servirá de base para a visualização do transporte através da 
Membrana Plasmática.

Após a discussão que acontece ao final desta segunda experimentação, ini-
cia-se a última atividade, o EDP 3, com o Kit Manipulativo constituído por modelos 
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representativos de algumas das moléculas da Membrana Plasmática (fosfolipídio e 
proteínas, por exemplo) e miçangas (simulando substâncias de pequeno tamanho, 
que entram e saem da célula, tais como água e minerais).

Os estudantes deverão montá-los como julgarem adequado, sem a preocupa-
ção de reconhecer ou identificar tais substâncias, para depois resolver o problema 
da travessia das substâncias. Os erros de montagem dessa barreira são importan-
tes para representar outros modelos de Membrana Plasmática, agora rejeitados 
pela Ciência, mas que foram importantes para o conhecimento atual. Por isso, o 
PTT, volume 1 (Módulo para o Professor) contempla as concepções de modelos a 
partir dos quais se desenvolveu o modelo atual.

Destarte, a terceira etapa, de contextualização, traz elementos do contexto 
social dos jovens do Ensino Médio, a respeito da alimentação, reforçando alguns 
conceitos científicos, introduzidos de maneira harmoniosa. Ou seja, as palavras 
e termos científicos que faltam ser incluídos nas explicações e levantamentos de 
hipóteses do problema inicial, por falta de conhecimento, agora são introduzidos em 
um texto organizado e elaborado para este fim.

Além disso, uma animação disponível de forma gratuita em Recurso 
Educacional Aberto (REA), YouTube, intitulada: BIO 137 MEMBRANE TRANSPORT 
ACTIVITY (https://www.youtube.com/watch?v=YfoiHrv57b0), traz aspectos visuais 
em três dimensões, de modo a propiciar outras sensações e percepções para visua-
lização e assimilação de novas informações à estrutura cognitiva.

Apresenta-se para os aprendizes, na penúltima etapa, um texto disponibi-
lizado na internet sobre suor e sua relação com a Membrana Plasmática. Desse 
modo, a intenção é que cada etapa traga questionamentos e provoque novas refle-
xões, agregando, ao que já é conhecido pelos estudantes, informações que auxiliem 
na construção do conhecimento de forma interativa.

A última etapa, de Avaliação, denominada “Escrever e Desenhar”, é composta 
por um questionário com 7 questões, das quais 6 são subjetivas. Isto porque, a 
argumentação é uma das competências gerais a ser alcançada na Base Nacional 
Comum Curricular (BRASIL, 2018) e apresenta relações com o Ensino de Ciências 
por Investigação e a Alfabetização Científica (SASSERON, 2015).

Durante o encontro pelo Google Meet, para os estudantes, a disciplina de BCM 
tem sido abordada de maneira teórica, em detrimento da prática, mesmo havendo 
recursos, como laboratórios equipados com microscópio óptico, embora muitas 
queixas se devam à sua ausência. Acreditam ainda que algo lúdico e interativo 
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seja o ideal para facilitar a aprendizagem, já que somente imagens e exposição 
do conteúdo têm sido insuficientes, conforme representam as falas transcritas do 
encontro virtual pelo Google Meet.

Para os graduados (professores, especialistas, mestres, doutores) a disci-
plina BCM trata de uma das mais difíceis de aprendizagem na graduação e existe 
muita dificuldade em ensinar. Os professores afirmam que os estudantes carecem 
de base escolar, mesmo os mais aplicados. Além disso, estão mais dispersos, tex-
tos e imagens deixam de ter tanta efetividade, sendo apresentadas de modo isolado.

O PTT oferece aos professores de Biologia uma possibilidade de se reinven-
tar na sua prática, no que diz respeito a este tema. A sua organização e estruturação 
possibilita ao leitor uma compreensão sobre o método de ensino, conteúdo e apli-
cação de uma SEI.

Portanto, diante das inferências a partir das ideias levantadas pelos partici-
pantes da pesquisa, o PTT tem potencial em auxiliar no processo de aprendizagem 
e de ensino pautado em suas características gerais e na sequência de atividades 
investigativas que utilizam de recursos de fácil acesso e de baixo custo, que com-
põem a SEI.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados apontam o sucesso da abordagem didática construída por pro-
porcionar elementos que atualizam o professor e motivam os estudantes a partir de 
materiais de baixo custo. O Produto Técnico Tecnológico “Membrana Plasmática: 
uma experiência investigativa” (volumes 1 Módulo para o Professor e 2 Módulo para 
o Aprendiz) apresenta potencial para auxiliar professores em uma reflexão sobre a 
prática em uma proposta investigativa. Considera-se promissor e criativo, podendo 
incentivar novos olhares para esta metodologia alternativa de ensino.

A formação continuada de professores da Educação Básica é importante 
para romper com o modelo de ensino que atende exclusivamente ao objeto de 
conhecimento isolado. Muitos recursos metodológicos estão disponíveis e reco-
nhecidos para acesso, contudo a postura do professor sobre a aplicação destes 
exige um aprofundamento teórico, pois utilizá-los pautado na pedagogia bancária 
impossibilita os avanços educacionais. A dupla pesquisa-ensino se torna essencial 
para este avanço.
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Os objetos de conhecimento da área de Biologia Celular e Molecular são 
complexos por natureza, de difícil visualização e apresentam diversos conceitos 
próprios, por isso é comum que haja fragmentação de conteúdo, dificultando o pro-
cesso de ensino em uma perspectiva construtivista. Todavia, a criatividade para 
utilizar dos recursos disponíveis de maneira inovadora, interativa e lúdica deve ser 
elaborada por fundamentação teórica e prática de ensino para que desperte e auxi-
lie o estudante no processo de construção do conhecimento científico.

Longe de ser um dom, o professor precisa também se sentir motivado e inspi-
rado para fazer o mesmo por seus aprendizes. Ultrapassar a exposição de conteúdo 
significa inspirar, mediar e orientar a partir do desenvolvimento de sua prática pla-
nejada. Neste processo, a divulgação científica de maneira didática e objetiva sobre 
aspectos pedagógicos para profissionais docentes é imprescindível por parte dos 
pesquisadores em Ensino de Ciências. Proporcionar familiaridade com novos recur-
sos de ensino é importante para atualizar a sala de aula ao contexto atual, para que 
o docente auxilie de forma adequada os estudantes em sua construção de conheci-
mento, favorecendo inserção destes na sociedade.
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RESUMO
Atualmente, diante de tantos problemas causados pela desinformação ou excesso dela, 
muitas discussões têm conquistado lugar em vários espaços e campos do conheci-
mento, por isso, a relevância do letramento científico dos cidadãos para sua atuação na 
sociedade. Neste sentido, este trabalho teve o objetivo de analisar o nível de letramento 
científico dos alunos dos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio do Instituto 
Federal de Alagoas – Campus Maceió, a partir da perspectiva da educação científica 
que utiliza a tecnologia através de veículos de comunicação para divulgar conhecimen-
tos científicos. Essa pesquisa tem natureza quantitativa, cuja coleta dos dados ocorreu 
mediante a aplicação de questionário estruturado, com perguntas relativas à forma de 
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acesso dos alunos aos conteúdos científicos nos diversos meios de divulgação cientí-
fica, como revistas ou jornais; redes sociais; sites/blogs; programa televisivo; podcast, 
etc. Nesse questionário, também foram incluídas perguntas específicas sobre conteú-
dos da disciplina de Biologia que foram destaque nas mídias atualmente. O link do 
questionário foi disponibilizado para os estudantes que responderam em sala de aula 
ou posteriormente. Foram recebidos 113 formulários, seguidos da análise dos dados 
obtidos nas respostas. O resultado aponta um nível razoável de letramento científico 
dos estudantes, onde a maioria respondeu assertivamente a maior parte das questões 
sobre temas atuais, como alimentos transgênicos, educação ambiental e doenças infec-
tocontagiosas. Inclusive, temas relacionados à saúde foram apontados como de maior 
interesse nas buscas dos estudantes, correspondendo a 55% das respostas. Quanto 
aos meios de divulgação científica utilizados, sites/blogs e redes sociais (Youtube e 
Instagram) apareceram com mais frequência, sendo os canais de divulgação científica 
do Youtube aqueles mais utilizados, com 73,5% dos acessos. No entanto, a maioria afir-
mou não possuir o hábito de realizar pesquisas espontâneas sobre temas científicos, 
mas somente quando precisam realizar atividades escolares, demonstrando o papel 
essencial da escola no letramento científico dos estudantes.
Palavras-chave: Letramento Científico, Divulgação Científica, Ensino de Ciências.
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INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, discussões acerca de temas científicos têm tomado lugar 
em diversos espaços de debates e gerado muitas dúvidas e informações 
desencontradas, quando não errôneas, levando a desinformação por parte 

da sociedade em geral. A sociedade contemporânea está constantemente sendo 
confrontada com desafios complexos que demandam uma compreensão sólida 
dos princípios científicos subjacentes. Nas questões relacionadas às mudanças 
climáticas, avanços tecnológicos ou questões de saúde pública, a capacidade dos 
cidadãos de interpretar, avaliar e aplicar informações científicas tornou-se crucial.

Nesse contexto, a relevância do letramento científico para a atuação dos indi-
víduos na sociedade é inegável. Este letramento não se limita apenas à aquisição de 
conhecimentos, mas abrange a habilidade de pensar criticamente, tomar decisões 
informadas e participar ativamente dos debates que moldam a visão de mundo cri-
ticamente. De acordo com Oliveira, C. (2013, p. 106).), “o desenvolvimento científico 
transformou mentalidades, visões de mundo, práticas educacionais e passou a fun-
cionar como sistema explicativo dos fenômenos naturais”

A expressão Letramento Científico (LC) tem sido pesquisada em vários 
domínios de conhecimentos científicos e tecnológicos e é conceituada como a 
capacidade de o indivíduo participar plenamente na sua comunidade e na sua socie-
dade em geral, com o uso da ciência para exercer as suas relações com as pessoas 
e o próprio habitat, agindo como um cidadão consciente (Mamede; Zimmermann, 
2007). Assim, compreender e promover o letramento científico torna-se uma priori-
dade essencial para o fortalecimento do papel dos cidadãos na construção de uma 
sociedade mais informada e capacitada por meio da educação científica.

Atualmente, é evidente que as produções científicas não se limitam ao inte-
resse exclusivo da comunidade científica. Surge, então, a indagação sobre como as 
descobertas científicas podem alcançar não apenas aqueles diretamente ligados à 
ciência, mas também os cidadãos em geral. Estes, diante das significativas trans-
formações introduzidas na sociedade pelo binômio ciência-tecnologia necessitam 
de esclarecimentos acerca das possíveis direções que a civilização pode estar 
tomando. A perspectiva da educação científica que incorpora a tecnologia, por 
meio de diversos veículos de comunicação, emerge como uma abordagem inova-
dora e eficaz para a divulgação de conhecimentos embasados cientificamente para 
o público leigo. Ao considerarmos a afirmação anterior sobre a prioridade essencial 
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de compreender e promover o letramento científico, percebemos que a utilização 
de tecnologia na educação científica se alinha perfeitamente a essa urgente neces-
sidade. Segundo os autores:

Para que uma sociedade seja considerada alfabetizada cientificamente 
é imprescindível que o cidadão esteja imerso no segundo estágio da cul-
tura científica. Faz-se necessário que a cultura científica esteja inserida 
à cultura geral. Isso somente ocorre quando há acesso a informações e 
conhecimentos suficientes para possibilitar que os cidadãos os incorpo-
rem ao seu cotidiano (Araújo; Caluzi; Caldeira, 2006 p. 19).

A integração da tecnologia nos processos educacionais oferece uma alterna-
tiva dinâmica para atingir os objetivos de letramento científico. Plataformas online, 
por exemplo, não apenas proporcionam acesso a informações confiáveis, mas 
também incentivam a interação ativa dos estudantes, possibilitando a exploração 
prática de conceitos científicos. A disseminação de conhecimentos por meio de 
blogs, podcasts e vídeos educativos amplia o alcance da educação científica, alcan-
çando um público mais amplo e diversificado.

Essa abordagem não apenas facilita o acesso à informação, mas também 
promove a disseminação de conhecimentos científicos de forma envolvente. A 
interatividade proporcionada pela tecnologia permite que os aprendizes participem 
ativamente, realizem experimentos virtuais e explorem conceitos de maneira prá-
tica, contribuindo para uma compreensão mais profunda e duradoura.

(...) a divulgação científica acompanha as inovações das TIC’s, que são 
motivadas pelas novas e distintas gerações de usuários na produção, 
disseminação e no acesso à informação, que se atualiza constantemente 
e hoje pode ser praticado através de revistas e jornais (impressos ou 
digitais), redes sociais, blogs, vídeos, sites, eventos, rádio, televisão e, 
destacadamente neste trabalho, por meio do smartphone. Identificamos 
assim a grande influência que a tecnologia gera no acesso à informação 
(Fenerick, 2017, p. 92).

Assim, a educação científica, quando alinhada à tecnologia e veículos de 
comunicação inovadores, não só atende à necessidade de letramento científico, 
mas também oferece uma alternativa robusta para fortalecer o papel dos cidadãos 
na construção de uma sociedade mais informada e capacitada. Essa abordagem 
integrada visa não apenas transmitir conhecimentos, mas também cultivar o pen-
samento crítico, a curiosidade científica e a participação ativa, preparando os 
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indivíduos para os desafios complexos e dinâmicos que a sociedade contemporâ-
nea apresenta.

Essa abordagem não apenas facilita o acesso à informação, mas também 
promove a disseminação de conhecimentos científicos de forma envolvente. A 
interatividade proporcionada pela tecnologia permite que os aprendizes participem 
ativamente, realizem experimentos virtuais, e explorem conceitos de maneira prá-
tica, contribuindo para uma compreensão mais profunda e duradoura.

O letramento científico dos estudantes é um elemento fundamental no 
desenvolvimento educacional contemporâneo. Ele vai além da simples aquisição 
de conhecimentos científicos, envolvendo a capacidade de compreender, analisar 
e aplicar conceitos científicos em contextos do mundo real. O letramento científico 
capacita os estudantes a questionarem, investigarem e interpretarem informações 
científicas de maneira crítica, promovendo uma abordagem ativa no processo de 
aprendizagem. Além disso, estimula o pensamento científico, a resolução de pro-
blemas e o desenvolvimento de habilidades práticas, preparando os estudantes 
para enfrentar os desafios complexos da sociedade contemporânea. Portanto, ao 
promover o letramento científico, as instituições educacionais contribuem para a 
formação de cidadãos mais informados, capazes de tomar decisões embasadas e 
participar de forma significativa no avanço da ciência e da sociedade.

Diante dos desafios decorrentes da desinformação e do excesso dela na 
atualidade, as discussões sobre a relevância do letramento científico têm ganhado 
destaque em diversos âmbitos do conhecimento. Este estudo propôs-se a anali-
sar o nível de letramento científico dos alunos dos Cursos Técnicos Integrados ao 
Ensino Médio do Instituto Federal de Alagoas – Campus Maceió, adotando uma 
abordagem centrada na educação científica que faz uso da tecnologia por meio de 
veículos de comunicação para a divulgação de conhecimentos embasados cien-
tificamente. A coleta de dados ocorreu por meio de um questionário estruturado, 
abordando a forma de acesso dos alunos a conteúdos científicos em diferentes 
meios de divulgação, como revistas, redes sociais, sites/blogs, programas televisi-
vos e podcasts. O questionário também contemplou perguntas específicas sobre 
temas de destaque em Biologia, destacados nas mídias contemporâneas. Os resul-
tados indicam um nível satisfatório de letramento científico, evidenciando que a 
maioria dos estudantes respondeu corretamente a questões sobre temas atuais, 
como alimentos transgênicos, educação ambiental e doenças infectocontagiosas. 
A prevalência de interesse em temas relacionados à saúde, com 55% das respostas, 
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e a predominância de canais do Youtube como principais meios de divulgação cien-
tífica, com 72,5% de acessos, revelam padrões importantes no acesso à informação 
científica. No entanto, a constatação de que a maioria dos estudantes não realiza 
pesquisas espontâneas sobre temas científicos, exceto quando necessário para ati-
vidades escolares, sublinha a importância crucial da escola no desenvolvimento do 
letramento científico.

Em suma, a perspectiva da educação científica apoiada pela tecnologia e 
veículos de comunicação representa não apenas um avanço no modo como os 
conhecimentos científicos são transmitidos, mas também uma evolução na forma 
como os aprendizes interagem e se envolvem com a ciência, contribuindo assim 
para a formação de indivíduos mais preparados e entusiastas em relação ao uni-
verso científico, obtendo um maior grau de letramento científico.

METODOLOGIA

A metodologia empregada neste artigo foi conduzida em etapas sequenciais 
para atingir os objetivos propostos. Inicialmente, realizou-se uma pesquisa biblio-
gráfica abrangente sobre letramento científico, educação científica, e o papel da 
divulgação científica atrelada à tecnologia na disseminação do conhecimento cien-
tífico. Essa pesquisa contribuiu para fundamentar teoricamente os dados obtidos 
da pesquisa e embasar as escolhas metodológicas subsequentes. Em seguida, a 
coleta de dados ocorreu por meio da construção de um questionário estruturado 
em que os alunos dos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio do Instituto 
Federal de Alagoas - Campus Maceió responderam posteriormente.

Segundo a avaliação de Campos (2020, p. 11), questionários “[...] que inves-
tigam percepções, representações e opiniões sobre experiências, conceitos ou 
acontecimentos relacionados a processos ou ambientes educacionais” estão entre 
os métodos mais comuns de coleta de dados empíricos na área da educação.

O instrumento de coleta de dados, representado pelo questionário, foi orga-
nizado com 14 perguntas, abordou aspectos relacionados ao acesso dos alunos a 
conteúdos científicos em diversos meios de divulgação, bem como suas preferên-
cias e práticas em relação à busca de informações científicas, que objetivou avaliar, 
fontes de informação e nível de conhecimento dos alunos. O estudo em foco é uma 
pesquisa de natureza exploratória/descritiva, e as informações coletadas foram 
analisadas em um contexto qualitativo e quantitativo.
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Foram recebidas 113 respostas no formulário online, que constituíram a base 
quantitativa dos dados para a análise do nível de letramento científico dos discentes 
do ensino médio do (IFAL - Campus Maceió). Como o questionário é respondido de 
forma independente, sem o acompanhamento do pesquisador, caracteriza-se um 
tipo de coleta indireta e assíncrona. MATTAR, João; RAMOS, Daniela K. (2021).

Com isso os dados coletados foram organizados por meio de gráficos e ana-
lisados com base no método quantitativo de estatística descritiva que utilizou da 
plataforma google forms para sua elaboração. É importante reforçar que as ativi-
dades de análise e interpretação já podem começar na fase da coleta de dados, 
ou seja, os processos não devem, necessariamente, ser considerados sequenciais, 
podendo ser conduzidos simultaneamente. Além disso, tabelas e ilustrações, como 
gráficos e fluxogramas, podem ser utilizadas em todas essas etapas, tanto para aju-
dar na organização e análise dos dados e na interpretação dos resultados, quanto 
na apresentação dos achados para o leitor (Bogdan; Biklen, 2007; Merriam; tisdell, 
2016).

Além disso, a avaliação das respostas proporcionou uma análise relevante 
sobre o nível de letramento científico dos estudantes, destacando áreas específi-
cas de interesse e os meios de comunicação científica mais utilizados por eles. 
Esta abordagem metodológica visa oferecer uma compreensão abrangente do 
letramento científico dos estudantes, considerando os aspectos quantitativos, pro-
porcionando um levantamento para aprimorar estratégias de educação científica e 
promoção do letramento na sociedade.

O Tratamento dos Resultados obtidos e Interpretação, em que os resultados 
brutos são submetidos a operações estatísticas simples (porcentagem), permitiu 
observar a relevância dos dados obtidos (BARDIN, 2016). Análise dos documentos 
foi realizada por meio da técnica de análise de conteúdo proposta por Bardin (2011) 
que consiste em: “um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando 
a obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhe-
cimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas 
mensagens” (Bardin, 2011, p. 47).

Assim, as etapas básicas da análise documental por meio da análise de con-
teúdo foram:
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1.a) Pré-análise — Organização do material: escolha e seleção das temáticas 
tratadas no questionário, a formulação de hipóteses e/ou objetivos e ela-
borar indicadores que fundamentam a interpretação final.

2.a) Exploração do material — Estudo orientado pelas hipóteses e referenciais 
teóricos. — Elaboração de indicadores que orientarão a interpretação 
dos resultados: escolha das unidades de contagem (codificação), sele-
ção das regras de contagem (classificação) e a escolha de categorias 
(categorização).

3.a) Tratamento dos resultados — Interpretação, referencial — Reflexão e intui-
ção com base nos documentos que estabelecem relações. Desvendar o 
conteúdo latente que os dados possuem.

As categorias que emergiram a partir das análises dos dados foram:

• 1° Categoria - Análise do letramento científico dos discentes a partir do 
acesso a fontes de divulgação científica;

• 2° Categoria - Análise do Letramento Científico dos discentes a partir de 
questões de temas específicos de biologia.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados foram organizados em categorias que emergiram a partir das 
análises dos dados e serão discutidas abaixo em sequência:

1. ANÁLISE DO LETRAMENTO CIENTÍFICO DOS DISCENTES A 
PARTIR DO ACESSO A FONTES DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA

A primeira questão apresentada no questionário referia-se ao hábito de 
acessar fontes de divulgação científica, onde 51,3% dos alunos responderam que 
possuem o hábito de buscar o conhecimento científico e 48,7% responderam que 
apenas quando precisam realizar atividades escolares, o que demonstra que “o 
acesso dos jovens à informação sobre ciência e tecnologia via rádios, livros, jor-
nais, ou até mesmo televisão e internet é baixo” (Massarani et al, 2015, p. 03). No 
entanto, acessar fontes de divulgação científica permite que os indivíduos se man-
tenham atualizados sobre os avanços científicos mais recentes em várias áreas. 
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Existem revistas especializadas, sites, podcasts e até mesmo canais do YouTube 
dedicados a compartilhar pesquisas e descobertas de maneira acessível, com isso, 
a segunda questão foi sobre os meios de comunicação mais utilizados para buscar 
informações científicas, e apresentou 85% das respostas voltadas para site/blog; 
56,6% redes sociais; 25,7% podcast; 24,8% jornal online; 23,9% revista online; 15,9% 
programa televiso; e ainda, houve citações isoladas sobre livros, Youtube e Google 
acadêmico. Dessa forma, percebemos que:

A divulgação científica, que não é uma atividade recente, apesar de tardia 
no país, sempre se deu pelos meios de comunicação, tais como televi-
são, rádio e jornais, e a presença cada vez maior da Internet no cotidiano 
dos indivíduos, permite à Web modificar esse cenário, de forma que a 
divulgação científica passa também a ocorrer por meio da Web, de forma 
menos dispendiosa, com maior alcance e cada vez mais popularizada e, 
além disso, ela propõe um princípio de interação maior do que em outros 
meios (França, 2015, p. 12).

A partir disso, observamos que as redes sociais têm tido um impacto signi-
ficativo na disseminação e comunicação de dados científicos. Elas permitem que 
cientistas, pesquisadores e instituições possam compartilhar suas descobertas, 
promover debates e envolver o público. Sendo assim, a terceira questão pretendeu 
verificar se os discentes seguem algum perfil em suas redes sociais que realiza 
divulgação científica, e 53,1% deles afirmaram que sim, todavia, 38,1% declararam 
que não tinham certeza se seria divulgação científica e 8,8% responderam que não.

Conseguinte, a quarta questão teve a intenção de averiguar quais seriam as 
redes sociais que eles costumam encontrar conteúdos com embasamento cientí-
fico, obtendo que 2,7% nunca encontraram, 73,5% encontram no YouTube, 67,3% 
no Instagram, 7,1% no Twitter e 41,6% no Tik Tok. Em uma pesquisa realizada pelo 
Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia em Comunicação Pública da Ciência 
e Tecnologia (INCT-CPCT), constatou-se que “os principais meios utilizados para 
acessar informações relacionadas a ciência e tecnologia reportados pelos jovens é 
o Google e o YouTube, seguido pelo Whatsapp e Facebook” (Massarani et al, 2019). 
Desse modo, mediante os resultados obtidos com a quarta questão, percebe-se que 
o Youtube apresenta ser, de fato, uma das principais ferramentas que os jovens utili-
zam para localizar conteúdos científicos, mas observa-se que o Instagram também 
está sendo muito utilizado, e demonstra ser uma ferramenta importante para divul-
gar os trabalhos científicos, pois é um espaço mais acessível. A utilização deste 
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meio para despertar o interesse dos jovens é altamente eficaz, uma vez que ele 
abrange temas relevantes para o nosso conhecimento, sendo, não somente uma 
ferramenta de divulgação, mas uma aliada na construção de ensino e aprendizagem 
(Lins, 2019).

Em suma, a internet tem o potencial de ser uma ferramenta poderosa para 
aproximar a ciência do público em geral, pois:

A internet trouxe a possibilidade de socialização do conhecimento produ-
zido na comunidade científica, por meio de ferramentas digitais, como as 
redes sociais. Muitas dessas redes são restritas apenas aos pesquisado-
res, entretanto, já existem redes que abrem espaço para a participação 
de ‘leigos’. A tarefa de divulgação científica está intimamente ligada à 
mídia, e a internet cumpre importante papel nesta tarefa (Fernandes; 
Santos, 2016, p. 05).

As redes sociais têm se tornado cada vez mais populares no mundo virtual, 
o que, consequentemente, atrai muitos usuários. Dessa forma, após um levanta-
mento, foram reunidos alguns perfis nas redes sociais que se dedicam à área da 
ciência para elaborar a quinta pergunta, que questiona se os estudantes já haviam 
acessado algum deles. Os seguintes resultados foram observados: nenhum 46%, 
usuário, @bioloduvidas 10,6%, usuário @mister.emerson 4,4%, usuário @insetos-
dobrasil 11,5%, usuário @steniosuxx 0%, usuário @paulojubilut 17,7 %, usuário @
bioexplica 41,6%, e alguns alunos citaram outros, como: usuário @descomplica, 
usuário @ciênciatododia, usuário @nerdologia e usuário @manualdomundo. Como 
apontado, 46% dos alunos responderam que não acessaram nenhum dos usuários 
expostos, e alguns deles tiveram poucos acessos, conforme é possível observar 
nos dados obtidos. Isso indica que, apesar de existirem muitos perfis de divulgação 
científica, ainda não há um reconhecimento significativo, tendo em vista que:

O atual cenário da divulgação científica no Brasil em mídias digitais conta 
com muitos divulgadores nesse perfil e que precisam criar uma comuni-
dade mais fortalecida, para, assim, defenderem os interesses comuns 
a todos que prezam a ciência, melhorando sua comunicação interna e 
a representatividade frente a população do país. Com isso, entende-se 
que é necessário identificar com mais clareza quantos são os indivíduos 
que promovem divulgação científica e estabelecer critérios mais claros 
e objetivos para diferenciá-los dos demais indivíduos que somente divul-
gam conteúdo em geral pelas redes (Santos; Muller, 2022, p. 16).
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Conforme mencionado, a velocidade de acesso às informações tem aumen-
tado e as redes sociais podem ser ótimas ferramentas para a troca de conhecimentos. 
Nesse cenário, como ficam as revistas de divulgação científica, considerando que 
elas desempenham um papel crucial na democratização do conhecimento cientí-
fico, facilitando o acesso a descobertas e conceitos complexos?

A partir disso, a sexta questão foi direcionada para sondar se os alunos 
conhecem, pesquisaram ou já ouviram falar em revistas de divulgação científica, e 
dentre os participantes, 40,7% tinham conhecimento sobre revistas de divulgação 
científica, mas nunca as utilizaram para pesquisas; 32,7% afirmaram já ter utilizado 
essas revistas; enquanto 26,5% não tinham qualquer familiaridade com elas. Dessa 
forma, percebe-se que não há um interesse significativo dos alunos, como aponta 
uma pesquisa desenvolvida com 56 alunos do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Pernambuco no Campus Recife, realizada por Siqueira et al. 
(2019), que revelou que 45 estudantes não possuíam o hábito de ler revistas/jornais 
e 10 não assinalaram nenhuma das opções de revistas que estavam presentes no 
questionário elaborado pelos autores.

Para entender melhor os interesses dos estudantes em relação aos temas 
científicos específicos, a sétima questão da pesquisa buscou identificar quais áreas 
despertam mais o interesse desses estudantes. Constatou-se que: 34,5% têm inte-
resse em matérias relacionadas aos impactos no meio ambiente; 54,9% em ciência 
e saúde; 50,4% em descobertas recentes por cientistas; 29,2% em energia e recur-
sos naturais; 50,4% em cultura e política, e alguns citaram astronomia, inovações 
tecnológicas e paleontologia. Comparando a outras pesquisas, constata-se que:

Em relação a meio ambiente e medicina e saúde – dois temas intima-
mente ligados à ciência –, as porcentagens sobem para 80% e 74%, 
respectivamente. Curiosamente, a parcela de jovens que manifestaram 
interesse ou muito interesse em religião e esportes, duas temáticas de 
grande apelo no Brasil, correspondem a 67% e 62%, respectivamente. Os 
resultados indicam que a ciência e temas relacionados estão entre os 
grandes interesses do público jovem brasileiro (Massarani et al., 2021, 
p. 43).

Os jovens consomem informações principalmente através das redes sociais e 
da internet, onde as fake news são frequentemente disseminadas, pois “os ambien-
tes online, sobretudo as redes sociais digitais, são determinantes para a rapidez e 
a facilidade com que as notícias falsas são fabricadas e distribuídas” (Fagundes 
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et al, 2021, p. 03). Com isso, a oitava questão tratou sobre o hábito de pesquisar 
em outras fontes para conferir se as informações com acesso são verídicas ou se 
acreditam em tudo que veem na mídia, onde 94,7% dos discentes responderam que 
sentem necessidade de buscar uma fonte de confiança para analisar e construir 
uma opinião, demonstrando a preocupação em desmascarar fakes news, visto que, 
com a quantidade crescente de informações disponíveis online, tornou-se cada vez 
mais desafiador discernir o que é verdadeiro do que é falso. Sendo um resultado 
aliviador, levando em consideração que “a velocidade está sendo a grande ‘carta 
na manga’ das notícias falsas, as quais se disseminam por meio de diversas mídias 
sociais como WhatsApp, Facebook, Twitter, entre outras de grande aderência.” 
(Gomes; Penna; Arroio, 2020, p. 03).

2. ANÁLISE DO LETRAMENTO CIENTÍFICO DOS DISCENTES 
A PARTIR DE QUESTÕES DE CONTEÚDOS ESPECÍFICOS DE 
BIOLOGIA.

MUDANÇAS CLIMÁTICAS E MEIO AMBIENTE

Mudanças climáticas é um tema urgente a ser discutido e trabalhado em sala 
de atualmente essas mudanças têm ocorrido de forma intensa em razão da ação do

O Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) lançou 
nesta segunda-feira (20) o Relatório Síntese sobre Mudança Climática 
2023, após uma semana de sessões em Interlaken, na Suíça. O relatório 
traz à tona as perdas e danos que vêm sendo causados pela mudança 
global do clima e quais tendências devem continuar no futuro. O IPCC 
alerta que os desastres naturais relacionados ao clima estão atingindo 
especialmente as pessoas mais vulneráveis e os ecossistemas mais 
frágeis, como os manguezais, áreas costeiras e semidesérticas. (IPCC, 
2023).

A questão de nº 09 do formulário aborda o aquecimento global e suas prin-
cipais causas descrevendo-o pelo processo de mudança da temperatura média 
global da atmosfera e dos oceanos. A questão também contextualiza o Brasil 
como um dos países que mais contribuem para a acentuação desse fenômeno, por 
ser um dos grandes emissores de poluentes, principalmente devido às atividades 
agropecuárias.

https://www.ipcc.ch/
https://news.un.org/en/story/2023/03/1134777
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A questão dentre as opções apresentadas, a alternativa que obteve a maior 
porcentagem de acertos, com 68,1%, foi a “Ocorrência de queimadas”. Esse dado 
reflete um conhecimento considerável por parte dos estudantes sobre a relação 
entre as queimadas e o agravamento do aquecimento global no contexto brasileiro. 
A conscientização acerca das práticas que contribuem para as mudanças climáti-
cas, como as queimadas, é crucial para a formação de cidadãos ambientalmente 
conscientes.

É interessante notar que as demais alternativas, embora menos escolhidas, 
indicam uma distribuição do conhecimento sobre diferentes aspectos das ativida-
des agropecuárias e suas consequências para o meio ambiente. A compreensão 
dos impactos da utilização de agroquímicos, contaminação do subsolo e compac-
tação dos solos, mesmo que em menor medida, destaca a diversidade de fatores 
que devem ser considerados ao abordar as questões ambientais.

Na questão de n° 10 foi perguntado sobre seus acessos a alguma fonte de 
informação sobre aquecimento global e, em caso afirmativo, em qual dos meios de 
divulgação científica obtiveram essa informação. Sites e blogs aparecem com mais 
frequência em 59,3% como ferramentas mais utilizadas para pesquisas relaciona-
das a mudanças climáticas entre os discentes, em segunda maior porcentagem 
correspondente a 38,9% as redes sociais têm seu papel na divulgação de informa-
ções acerca de temas relacionados a impactos ao meio ambiente.

Diante dos impactos socioambientais perceptíveis no Brasil e globalmente 
devido às alterações climáticas, a necessidade de mudanças tornou-se urgente, 
demandando um comprometimento social e político. Um dos desafios essenciais 
para mobilizar a sociedade civil, empresas e governos na preservação ambiental 
é a efetiva divulgação e comunicação científica, respaldada por leis e programas 
que incentivem a participação e consciência da comunidade. Nesse contexto, a 
Organização das Nações Unidas (ONU) estabeleceu, em 2015, a Agenda 2030 para 
o Desenvolvimento Sustentável, composta por 17 Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS). Reconhecidos como um plano de ação abrangente para pessoas, 
planeta e prosperidade, esses objetivos têm como foco direto o meio ambiente, 
sendo o 13º destinado à “Ação contra a Mudança Global do Clima”. Uma das metas 
específicas para atingir esse objetivo é “melhorar a educação, aumentar a cons-
cientização e a capacidade humana e institucional sobre mitigação, adaptação e 
redução de impacto” (Meta 13.3, ONU, 2015).
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Portanto, a análise desses resultados aponta para a importância de aprimorar 
ainda mais a educação ambiental, destacando não apenas as causas mais eviden-
tes, como as queimadas, mas também fornecendo um entendimento abrangente 
das diversas atividades humanas que influenciam negativamente o clima e o meio 
ambiente. Esse conhecimento sólido contribuirá para a formação de sujeitos mais 
conscientes na busca de práticas sustentáveis e da cobrança de medidas de mitiga-
ção dos impactos do aquecimento global por parte das autoridades competentes, 
bem como da sociedade em geral.

Sobre o conceito de educação ambiental, pergunta de n° 11, 90,3% dos discen-
tes entende a educação ambiental como: processos por meio dos quais o indivíduo 
e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 
competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum 
do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade, ou seja, o nível 
de conhecimento a respeito do conceito da educação ambiental dentre os alunos é 
satisfatório perante a porcentagem citada.

SAÚDE PÚBLICA

Uma temática muito importante a ser tratada na atualidade é a imunização. 
Segundo Domingues et.al, (2013):

Criado em 1973, em sua trajetória de 46 anos, o PNI tem uma história de 
conquistas e desafios a ser contada. Caracteriza-se como uma política 
pública eficiente, impactando cada vez mais no perfil de morbimortali-
dade da população brasileira, adequando-se às mudanças ocorridas nos 
campos: político, epidemiológico e social. (Domingues CMAS, Teixeira 
AMS, 2013; p.9).

Nesse cenário, Santos (2011) enfatiza que a educação em saúde, quando 
desenvolvida junto com a população por meio da reflexão crítica e da análise de 
seus conhecimentos prévios, tem mais condições para promover a tomada de deci-
são em relação a comportamentos relacionados à saúde.

Na questão de n° 12 fez-se uma pergunta sobre o Plano Nacional de 
Imunização (PNI), descrita da seguinte forma: Muitas doenças comuns no Brasil e 
no mundo deixaram de ser um problema de saúde das populações por causa das 
políticas de saúde pública. Considerando essa informação, você sabe o que é o PNI?. 
63,7% dos alunos responderam ter conhecimento do PNI. A maioria dos discentes 
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entendem que o Programa Nacional de Imunizações corresponde ao programa que 
visa erradicar as doenças por meio da vacinação em massa da população brasileira.

Figueredo (2015) reitera que a escola desempenha um papel crucial na cons-
trução e consolidação de práticas educacionais em saúde. Isso se deve não apenas 
à sua significativa influência no âmbito educacional e nas relações entre a casa, a 
escola e a comunidade, mas também ao fato de que a conscientização promovida 
no ambiente escolar é fundamental para atingir a conscientização comunitária. De 
acordo com o autor, as práticas relacionadas à saúde adquiridas na escola podem 
representar a única fonte de informações sobre o tema para muitos alunos e suas 
famílias.

SAÚDE PÚBLICA E A VERACIDADE DA INFORMAÇÃO

Ainda no tema saúde, a pergunta de n° 13 foi apresentada em forma de um 
checklist com afirmações verdadeiras cientificamente e argumentos inverídicos 
disseminados por senso comum sobre a vacinação no contexto da pandemia de 
COVID-19, período em que disseminou-se uma grande quantidade de argumentos 
sem base científica, provocando em massa um movimento antivacina causado pela 
desinformação. Os argumentos em questão foram obtidos em 64,6% dita como fato 
científico pelos alunos compreendendo a Covid-19 como uma doença causada pelo 
vírus SARS-CoV-2, descoberto em 2019 e que pertence à família coronavírus. Os 
coronavírus vieram dos morcegos e sofreram mutações (mudanças), passando a 
infectar também os humanos. Eles causam doenças respiratórias que podem ser 
leves, como resfriados e gripes, até doenças mais graves. Outros em 69% com-
preendem que a vacina não impede a circulação do vírus, mas protege de casos 
graves e mortes pela doença, e em 82,3% reconhecem que as vacinas são seguras, 
pois passam por rigorosos testes de segurança, incluindo estudos clínicos, antes de 
serem aprovadas para o público.

Os países só registram e distribuem vacinas que atendem a rigorosos padrões 
de qualidade e segurança. No Brasil, o órgão responsável pela aprovação das vaci-
nas é a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), ligada ao Ministério da 
Saúde (MS). A agência brasileira é reconhecida como referência regional para a 
Organização Pan-Americana da Saúde (Opas). Verifica-se que eles possuem um 
excelente filtro entre argumentos embasados cientificamente comparados com 
argumentações falsas. Figueredo (2015, p. 31) respalda essa ideia ao afirmar que 
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“a escola é um espaço privilegiado para a construção e a consolidação de práticas 
de saúde, pois é um ambiente no qual atividades voltadas à educação em saúde 
podem apresentar grande repercussão”.

TRANSGÊNICOS

A introdução de alimentos transgênicos gerou debates consideráveis em todo 
o mundo, com defensores destacando os potenciais benefícios, como o aumento 
da produtividade agrícola e a resistência a condições adversas. A pergunta de n° 
14, buscou qual seria a interpretação dos estudantes quanto ao que seria alimen-
tos transgênicos, em 80,5% das respostas reconhecem esses alimentos, também 
conhecidos como organismos geneticamente modificados (OGMs), como produtos 
cujo material genético foi alterado por meio de técnicas de engenharia genética.

Essas modificações visam conferir características específicas, como resis-
tência a pragas, tolerância a herbicidas ou aumento do valor nutricional. A introdução 
de alimentos transgênicos gerou debates consideráveis em todo o mundo, com 
defensores destacando os potenciais benefícios, como o aumento da produtividade 
agrícola e a resistência a condições adversas. Por outro lado, críticos expressam 
preocupações sobre os impactos ambientais, a segurança alimentar e os possíveis 
efeitos desconhecidos na saúde humana. O debate em torno dos alimentos transgê-
nicos destaca a necessidade de um equilíbrio cuidadoso entre a inovação científica, 
a sustentabilidade ambiental e a garantia da segurança alimentar.

No âmbito educacional, a temática transgênica faz parte do currículo do 
Ensino Médio da Educação Básica, sendo objeto de estudo de diversos 
trabalhos científicos (PEDRANCINI et al., 2008; SILVA e MACIEL, 2018; 
CESCHIM e OLIVEIRA, 2018). Ademais, a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB) aponta em seu Art.26 § 9º-A “A educação ali-
mentar e nutricional será incluída entre os temas transversais...” (BRASIL, 
1996), o que torna oportuno o estudo de OT relacionados à alimenta-
ção humana. A biotecnologia pode ser discutida de forma estimulante 
fazendo os discentes refletirem a importância desses estudos para solu-
ções de problemas em nossa sociedade. (Ventorim et al., 2021).

Na atualidade, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estabelece a 
inclusão do estudo sobre Objetos de Transformação (OT) na área de Ciências da 
Natureza e suas Tecnologias, especificamente na competência 3 (BRASIL, 2018). 
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Portanto, é responsabilidade das instituições de ensino realizar a atualização de 
seus currículos e planos de curso, incorporando a abordagem dos OT com emba-
samento em evidências científicas. O objetivo é promover a construção ativa e 
reflexiva do conhecimento pelos alunos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em conclusão, a análise do nível de letramento científico dos discentes do 
Ensino Médio do Instituto Federal de Alagoas - Campus Maceió revelou uma panorâ-
mica esclarecedora sobre a relação dos estudantes com o conhecimento científico. 
Os resultados indicam um patamar bem satisfatório de letramento, destacando a 
capacidade dos alunos em compreender e responder questões pertinentes a temas 
científicos contemporâneos. A preferência por meios digitais, como sites/blogs e 
redes sociais, para acessar informações científicas, aliada ao expressivo uso de 
canais de divulgação científica no Youtube, sugere uma adaptação positiva dos 
estudantes às tecnologias como recurso de fontes de conhecimento científico. 
Entretanto, a constatação de que muitos estudantes limitam suas pesquisas cien-
tíficas a demandas acadêmicas ressalta a importância crucial do ambiente escolar 
na promoção do letramento científico. Esse levantamento proporcionou valiosas 
contribuições para o aprimoramento das práticas de educação científica na institui-
ção, apontando para a necessidade de estratégias que estimulem a autonomia dos 
estudantes na busca por conhecimento e aprofundem o engajamento com temáti-
cas científicas relevantes para a sociedade contemporânea. Em última análise, a 
pesquisa contribui não apenas para o entendimento do letramento científico nesse 
contexto específico, mas também para a discussão mais ampla sobre o papel da 
educação na formação de cidadãos informados e críticos no contexto científico e 
social.
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RESUMO
O presente trabalho apresenta uma unidade didática desenvolvida em aulas de 
Ciências, com uma turma de 8º ano dos anos finais do Ensino Fundamental, em uma 
escola pública no Rio Grande do Sul, moldada nos princípios dos Centros Integrados 
de Escolas Públicas (CIEPs). Abordando a temática da puberdade, objeto de conhe-
cimento previsto pela Base Nacional Comum Curricular para o referido ano escolar, 
objetivou-se promover a compreensão dos estudantes acerca das mudanças físicas e 
emocionais características desta etapa de desenvolvimento. Por meio da construção 
e da aplicação de uma unidade didática, composta por um problema, pela construção 
com ideias dos estudantes, pelas atividades de contraste, pela conclusão e pela comu-
nicação do todo, foi proposta uma sequência de atividades, considerando os conteúdos 
conceituais, procedimentais e atitudinais relacionados com a temática da puberdade. 
O avanço verificado nas percepções dos estudantes foi organizado a partir de uma 
escala de aprendizagem, construída por meio da categorização de suas respostas 
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em uma das atividades desenvolvidas. A maior parte dessas respostas indicou senti-
mentos vivenciados pelos estudantes nesta etapa de suas vidas, apontando questões 
emocionais que necessitam ser trabalhadas, discutidas e disseminadas nos ambientes 
escolares. Dessa forma, entende-se que a construção de uma unidade didática com 
atividades de diferentes níveis de complexidade mostrou-se uma estratégia de ensino 
satisfatória/eficaz para a construção de conhecimentos sobre a puberdade.
Palavras-chave: Ensino de Ciências, Unidade Didática, Puberdade.
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BREVE REFERENCIAL TEÓRICO INTRODUTÓRIO

A fim de ultrapassar as limitações do sistema tradicional de ensino, o qual 
baseia-se na memorização de conceitos e na centralização do conhecimento 
na figura do professor, são propostas várias metodologias, como a aprendi-

zagem baseada em investigação. De acordo com Clement, Custódio e Alvez-Filho 
(2015, p. 117), esse método “[...] prevê uma participação ativa do estudante no pro-
cesso de ensino e aprendizagem, o que lhes atribui maior controle sobre sua própria 
aprendizagem”. Azevedo (2004, p. 20) complementa, discorrendo que o objetivo da 
aprendizagem baseada em investigação consiste em “levar os alunos a pensar, a 
debater, a justificar suas ideias e aplicar seus conhecimentos em situações novas”.

Vieira (2012) acrescenta que, nesta estratégia de ensino, o docente torna-se 
um mediador dos processos de ensino e de aprendizagem, de modo que o estudante 
seja instigado a refletir acerca de suas experiências, questionando-as e apresen-
tando soluções para as situações-problema existentes em sua realidade. Assim, 
o professor “[...] incentiva a formulação de hipóteses, promove condições para a 
busca de dados, auxilia as discussões e orienta atividades nas quais os alunos reco-
nhecem as razões de seus procedimentos” (TRIVELATO; TONIDANDEL, 2015, p. 14).

O método científico de investigação trata o conhecimento de forma mais 
abrangente, considerando as dimensões metacognitiva, psicomotora, ética e emo-
cional do ser humano. Uma das formas de trabalhar com o ensino por investigação 
consiste na elaboração de uma unidade didática investigativa (UDI), na qual o 
docente deve buscar responder quatro questões fundamentais: (1) o que ensinar?; 
(2) para que ensinar?; (3) como ensinar? e (4) o que e como avaliar? (DELORD, 2020).

Neste sentido, a UDI deve possuir aspectos essenciais, como: (1) problema-
tização; (2) formulação de hipóteses; (3) organização do conhecimento; (4) relação 
com a realidade dos estudantes; (5) desenvolvimento de argumentos; (6) comu-
nicação das conclusões e (7) avaliação das atividades (CARVALHO, 2013; BRITO; 
FIREMAN, 2016).

A proposição do problema deve considerar “situações desafiadoras que 
envolvem fenômenos naturais ou científicos presentes no cotidiano dos estudantes 
e que despertem interesse, curiosidade e engajamento consciente deles na busca 
pela solução” (SOLINO; SASSERON, 2018, p. 111). Carvalho (2013) acrescenta, argu-
mentando que a resolução dessa situação-problema deve possibilitar a liberdade 
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intelectual dos estudantes, por meio do desenvolvimento de práticas do saber cien-
tífico, como descrições, explicações, argumentações e generalizações.

De acordo com Delord (2020) e Nóbrega Neto (2023), a aprendizagem é insti-
gada a partir do despertar do interesse e da curiosidade dos estudantes em relação 
à temática abordada. Para isso, têm-se os conceitos de emoção e de utilidade.

Normalmente, a emoção corresponde a uma pergunta, um vídeo, um caso ou 
um desafio, a fim de incentivar os estudantes a investigarem sobre a temática. A 
utilidade busca indicar a relevância da compreensão da temática para o cotidiano 
dos estudantes (DELORD, 2020). A partir desses dois conceitos, a UDI promove 
o desenvolvimento do conhecimento ativo, ou seja, a construção do conheci-
mento científico baseando-se nas percepções iniciais dos estudantes (HAMMEL; 
MIYAHARA; SANTOS, 2019).

Freire (2014) ressalta a importância de considerar as ideias dos estudantes, 
de modo a torná-los protagonistas dos processos de ensino e de aprendizagem, 
desenvolvendo a criticidade, a autonomia e a argumentação. Muniz (2013, p. 21-22) 
complementa, discorrendo que “o professor deve escutar a leitura de mundo do 
aluno. Ignorando essa leitura, ele está ignorando o conhecimento social e cultural 
que o aluno possui [...]”.

Assim, como afirma Delord (2020, p. 101)

[...] o ensino nunca pode ser pensado e aplicado no vácuo, de nada 
adianta tentarmos transmitir o teto, se o aluno não tiver onde apoiá-lo. 
O ponto de partida deve ser dado pelos alunos que procuram abordar a 
aprendizagem por si próprios, com as suas ideias (já existentes ou cons-
truídas na altura) e a partir do seu nível de desenvolvimento.

Dessa forma, o entendimento e a aprendizagem serão facilitados, visto que

“[...] os educandos vão se transformando em reais sujeitos da construção 
e da reconstrução do saber ensinado, ao lado do educador, igualmente 
sujeito do processo. Só assim podemos falar realmente de saber ensi-
nado, em que o objeto ensinado é apreendido na sua razão de ser e, 
portanto, aprendido pelos educandos” (FREIRE, 2014, p. 28)

Portanto, a UDI deve concentrar-se “[...] tanto no aprendizado dos conceitos, 
termos e noções científicas, como no aprendizado de ações, atitudes e valores 
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próprios da cultura científica” (CARVALHO, 2013, p. 18). Para isso, têm-se os con-
teúdos conceituais, procedimentais e atitudinais.

Os conteúdos conceituais associam-se às compreensões de mundo. Delord 
(2020) ressalta que os estudantes não devem focar na mera memorização de 
nomenclaturas (como no ensino tradicional), mas na descrição dos conceitos e de 
sua relevância para a sociedade. Os procedimentais, por sua vez, visam a cons-
trução de estratégias, englobando tanto ações intelectuais quanto psicomotoras 
(saber pensar e saber fazer). Por fim, os atitudinais visam o desenvolvimento da cri-
ticidade nos estudantes, a partir das dimensões ética e emocional do conhecimento 
(POZO; CRESPO, 2009; DELORD, 2020).

Diante do exposto, o presente trabalho apresenta a aplicação de uma uni-
dade didática investigativa no componente curricular de Ciências, em uma turma 
de 8º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública do Rio Grande do Sul. 
Como temática principal, escolheu-se a puberdade, a qual representa um objeto 
de conhecimento previsto pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para o 
referido ano escolar, sob o objeto de conhecimento “Sexualidade” e a habilidade: 
“Analisar e explicar as transformações que ocorrem na puberdade considerando a 
atuação dos hormônios sexuais e do sistema nervoso” (BRASIL, 2017, p. 349). Com 
isso, objetiva-se que os estudantes,

ao terminarem o Ensino Fundamental, estejam aptos a compreender a 
organização e o funcionamento de seu corpo, assim como a interpretar 
as modificações físicas e emocionais que acompanham a adolescên-
cia e a reconhecer o impacto que elas podem ter na autoestima e na 
segurança de seu próprio corpo. É também fundamental que tenham 
condições de assumir o protagonismo na escolha de posicionamentos 
que representem autocuidado com seu corpo e respeito com o corpo do 
outro, na perspectiva do cuidado integral à saúde física, mental, sexual e 
reprodutiva. Além disso, os estudantes devem ser capazes de compreen-
der o papel do Estado e das políticas públicas (campanhas de vacinação, 
programas de atendimento à saúde da família e da comunidade, inves-
timento em pesquisa, campanhas de esclarecimento sobre doenças e 
vetores, entre outros) no desenvolvimento de condições propícias à 
saúde. (BRASIL, 2017, p. 327).

Por meio de uma sequência de atividades contextualizadas com a realidade 
dos estudantes, buscou-se promover a compreensão acerca das mudanças físicas 
e emocionais características desta etapa da vida.
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Nas próximas seções do artigo, descreve-se a metodologia utilizada para a 
elaboração da unidade didática, isto é, a definição do problema, os procedimentos 
utilizados para coletar as percepções iniciais dos estudantes, as atividades de con-
traste propostas e a comunicação das conclusões relativas ao todo. As respostas 
dos estudantes foram categorizadas com base em uma escala de aprendizagem, 
de modo a possibilitar a verificação de eventuais avanços na capacidade de argu-
mentação crítica. A maior parte dessas respostas indicou questões emocionais dos 
estudantes, as quais necessitam ser trabalhadas, discutidas e disseminadas não 
somente no componente curricular de Ciências, como também em todo o ambiente 
escolar. Assim, entende-se que a UDI proposta mostrou-se uma estratégia de ensino 
satisfatória e eficaz para a construção de conhecimentos sobre a puberdade.

METODOLOGIA

Nesta seção, descrevem-se as principais etapas da UDI elaborada e aplicada 
na turma de 8º ano do Ensino Fundamental, no componente curricular de Ciências. 
Inicialmente, realizou-se a delimitação da temática, no intuito de abordar com maior 
detalhamento os aspectos considerados mais importantes. Optou-se pela puber-
dade, a qual deve ser discutida com jovens a partir dos 12 anos, em função das 
mudanças físicas, sociais e emocionais características da transição da infância 
para a fase adulta (BRASIL, 1990). A BNCC discorre que estudantes dessa faixa 
etária demonstram “[...] aumento do interesse dos alunos pela vida social e pela 
busca de uma identidade própria” (BRASIL, 2017, p. 339). A puberdade, de acordo 
com Lourenço e Queiroz (2010) é um período de 2 a 4 anos caracterizada pelas 
mudanças biológicas, que representam o início da capacidade reprodutiva. Dessa 
forma, ancorado na BNCC, espera-se que os estudantes compreendam

[...] o funcionamento de seu corpo, assim como [aprendam] a interpretar 
as modificações físicas e emocionais que acompanham a adolescên-
cia e a reconhecer o impacto que elas podem ter na autoestima e na 
segurança de seu próprio corpo. É também fundamental que tenham 
condições de assumir o protagonismo na escolha de posicionamentos 
que representem autocuidado com seu corpo e respeito com o corpo do 
outro, na perspectiva do cuidado integral à saúde física, mental, sexual e 
reprodutiva. (BRASIL, 2017, p. 327).
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Buscou-se, também, selecionar uma emoção e uma utilidade associada à 
puberdade, a fim de despertar a curiosidade e o interesse dos estudantes. Ambas 
visam promover a reflexão acerca das mudanças físicas e emocionais marcantes 
da idade. O Quadro 1 apresenta o tema, a delimitação, a emoção e a utilidade defi-
nidas para a UDI proposta.

Quadro 1: Tema, delimitação, emoção e utilidade da UDI desenvolvida

Tema Sistema endócrino

Delimitação Puberdade

Emoção O que vens sentindo de mudanças físicas e emocionais na tua idade?

Utilidade Compreender as mudanças físicas e emocionais

Fonte: Autores.

No ensino investigativo, as atividades devem ser pensadas a partir das rela-
ções existentes entre os conteúdos, a fim de proporcionar a aprendizagem de forma 
integrada. Neste sentido, evita-se o uso de listas e/ou tópicos, apresentando-se 
como alternativa o mapa mental de conteúdos. Este mapa representa um guia de 
ensino e de aprendizagem, orientando todo o processo educativo (DELORD, 2020).

Para cada dimensão de conteúdo (conceitual, procedimental e atitudinal), 
foram elaboradas perguntas-chave, as quais permeiam o processo investigativo. 
A Figura 1 apresenta o mapa de conteúdos construído, destacando as perguntas-
-chave vinculadas aos conteúdos da UDI.

Figura 1: Mapa de conteúdo para a UDI proposta.

Fonte: Autores.
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Para coletar as percepções iniciais dos estudantes, foi desenvolvido e aplicado 
um questionário sobre a puberdade. Em uma folha sem identificação, propôs-se a 
seguinte questão: Como os hormônios interferem nas mudanças da puberdade?. 
Apesar de não existir uma resposta “correta” para esta questão, esperava-se que 
os estudantes pudessem relacionar os hormônios com as glândulas e o funciona-
mento do sistema endócrino do corpo humano, visto que, a turma em questão, teve 
a introdução da temática da puberdade iniciada pela contextualização do sistema 
endócrino e seu funcionamento no corpo humano.

A partir dessas ideias iniciais, foram desenvolvidas as sequências de ativi-
dades, uma vez que, como destaca Carvalho (2013, p. 9), essas atividades devem 
possibilitar aos estudantes “[...] condições de trazer seus conhecimentos prévios 
para iniciar os novos, terem ideias próprias e poder discuti-las com seus colegas e 
com o professor, passando do conhecimento espontâneo ao científico e adquirindo 
condições de entenderem conhecimentos já estruturados [...]”.

Para o início de cada atividade, foi elaborado um problema, com o propó-
sito de promover as experiências necessárias para que os estudantes transformem 
suas percepções iniciais em argumentos mais complexos. O Quadro 2 apresenta as 
sequências de atividades da UDI proposta, ressaltando os problemas, as estratégias 
para identificar as percepções iniciais dos estudantes, as atividades de contraste, 
os meios para registro e a forma de comunicação das conclusões obtidas.

Quadro 2: Sequência de atividades.

PROBLEMA IDEIA DOS 
ESTUDANTES

ATIVIDADE DE 
CONTRASTE CONCLUSÃO COMUNICAÇÃO

Qual a relação e as 
funções dos hor-

mônios nesta fase 
da puberdade?

Elaboração de 
mapa mental 

coletivo no quadro 
branco, expondo as 
falas dos estudan-

tes.

Leitura e interpre-
tação da música 

“Não vou adaptar”, 
do cantor Nando 

Reis

Tabela de conclu-
sões e reflexões 
sobre a letra da 

música.

Debate de compa-
rações entre ideias.

Quais as etapas da 
puberdade?

Realização de 
desenhos com 
recortes que 

ilustram as etapas 
da puberdade.

Apresentação do 
curta- metragem 
“O que realmente 
acontece quando 

você atinge a 
puberdade?” 

(INCRÍVEL, 2019)

Montagem de 
cartazes expondo 

as etapas da 
puberdade.

Exposição dos car-
tazes na escola.
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PROBLEMA IDEIA DOS 
ESTUDANTES

ATIVIDADE DE 
CONTRASTE CONCLUSÃO COMUNICAÇÃO

O que vens sen-
tindo de mudanças 
físicas e emocio-
nais na tua idade?

Escrita das 
ideias em papéis, 
posteriormente 

depositados dentro 
de uma urna

Pesquisa de vídeos 
sobre as mudan-

ças características 
da puberdade

Montagem de 
corpo humano 

expondo, por meio 
de desenhos e 

diferentes mate-
riais, as mudanças 

sentidas.

Apresentação e 
discussão sobre 
as expressões 
de cada corpo 

humano desenvol-
vido pelo

Fonte: Autores.

Na próxima seção, são apresentadas as percepções iniciais dos estudantes, 
coletadas a partir do relato escrito em resposta ao questionamento: Como os hor-
mônios interferem nas mudanças da puberdade?. Posteriormente, categorizam-se 
esses relatos em três grupos, a fim de verificar a complexidade das percepções 
apresentadas. Após esta análise inicial, discutem-se as possibilidades de interven-
ção docente, por meio da construção, da aplicação e da avaliação das sequências 
de atividades.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Inicialmente, categorizam-se as respostas de 10 estudantes para a pergunta: 
Como os hormônios interferem nas mudanças da puberdade?. Para identificar cada 
agrupamento, utilizou-se um sistema de cores, conforme exemplificado no quadro 
3:

Quadro 3: Sistema de cores utilizado para categorização das respostas.

SISTEMA DE CORES

AMARELO Resposta associada ao meio cultural no qual o estudante está inserido.

AZUL Resposta próxima ao senso comum, isto é, as ideias amplamente difundidas na 
sociedade.

VERMELHO Respostapróximaaoconhecimento científico.

Fonte: Autores. 

Esse sistema de categorização foi utilizado pois entende-se que não existe 
uma resposta completamente correta para esse questionamento. Ao unitarizar as 
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frases dos estudantes, percebem-se respostas que englobam mais de uma cate-
goria, como senso comum e conhecimento científico, por exemplo. Dessa forma, 
compreende-se que o estudante possui conhecimento sobre o funcionamento do 
sistema endócrino, embora também creia em relatos das pessoas com as quais 
convive e/ou com opiniões divulgadas na sociedade. O Quadro 4 apresenta a cate-
gorização das ideias dos estudantes, utilizando o sistema de cores e a unitarização 
dos relatos. A fim de manter o anonimato, cada estudante está identificado com a 
letra “E”, seguida de um número crescente (E1, E2, E3...).

Quadro 4: Categorização das ideias dos estudantes.

COMO OS HORMÔNIOS INTERFEREM NAS MUDANÇAS DA PUBERDADE?

E1

Então, nossos cérebros têm uma multidão de coisas se passando por lá, Cultural/Psicológica

hormônios a milhão e todas as mudanças do nosso corpo se desenvol-
vendo cada vez mais. Senso comum

Os hormônios apenas ajudam no nosso desenvolvimento e evolução na 
puberdade, Científica

muitas vezes os hormônios são os causadores das mudanças de humor 
e mudanças no corpo. Senso comum

E2

Os hormônios afetam no crescimento, na sexualidade. Na questão do 
corpo: desenvolvimento da área genital, crescimento de pelos. Nas 

mulheres: a menstruação.
Científica

Eles também influenciam na questão psicológica: sentimentos variados, 
interesse sexual, sensibilidade e amadurecimento pessoal. Cultural/Psicológica

E3
Na realidade são os hormônios que provocam as mudanças, atuando 

como o principal “combustível” para as mudanças Senso comum

estimulando as glândulas. Científica

E4

Interferem na mudança de voz, Senso comum

nos deixa mais sensíveis quanto aos sentimentos, deixando com mais 
vontade de sentir prazer (apetite sexual), Cultural/Psicológica

no crescimento de pelos, Senso comum

a não pensar nas consequências de nossas atitudes. Cultural/Psicológica

E5 Então, o nosso cérebro fica uma multidão de coisas se passando por lá. Cultural/Psicológica

E6
Os hormônios que fazem as mudanças do nosso corpo na puberdade, Senso comum

eles estimulam as glândulas. Científica
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COMO OS HORMÔNIOS INTERFEREM NAS MUDANÇAS DA PUBERDADE?

E7

Os hormônios interferem no psicológico e no corpo. Cultural/Psicológica

Por exemplo, no corpo feminino temos a menstruação, o aumento das 
mamas. Já no corpo masculino, podemos observar o crescimento no 

pênis... Ambos tem crescimento de pelos. Os hormônios causam interes-
ses sexuais,

Senso comum

pode-se observar também a rebeldia. Cultural/Psicológica

E8 O adolescente pode ficar rebelde, rabugento, interesse sexual, sentimen-
tal, TPM, se estressar com tudo. Cultural/Psicológica

E9

Os hormônios deixam nossos sentimentos mais a “flor da pele”, por 
coisas simples, sentimos à mais: alegria, raiva, amor... Senso comum

Muda a voz, muda a estrutura óssea, sente mais desejos. Científica

As meninas depois que entram na puberdade tem a famosa TPM, que 
deixa os sentimentos ainda mais fortes. Senso comum

Mas isso tudo, até ficarem mais velhos e as coisas se organizarem 
dentro dos corpos. Senso comum

E10

Interferem com os pelos, Senso comum

os sentimentos ficam estranhos e confusos e a flor da pele. Senso comum

Com espinhas, inflamações... Senso comum

resumindo, os hormônios só atrapalham a vida do adolescente Cultural/Psicológica

Fonte: Autores.

Após a categorização, as respostas foram organizadas em níveis de comple-
xidade, valendo-se do recurso gráfico da escada de aprendizagem. Delord (2020) 
discorre que esta escada pode ser compreendida como uma metáfora do processo 
de aprendizagem, o qual ocorre de forma gradual, como a subida de degraus (supe-
ração de barreiras). Este recurso permite, ainda, a identificação dos aspectos que 
necessitam ser aprimorados, de modo a subsidiar a intervenção docente. A Figura 
2 apresenta a escada de aprendizagem associada ao questionamento sobre os 
hormônios. O nível 1 corresponde àquele com a maior demanda de intervenção 
docente, enquanto o topo da escada (nível 4) indica a resposta mais completa e/ou 
complexa para a questão.

Ao analisar a Figura 2, percebe-se a existência de uma relação entre os níveis 
da escada e a categorização das respostas dos estudantes: as respostas asso-
ciadas ao senso comum (cor azul - total de 13) encontram-se na base da escada 
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(nível 1), enquanto as que apresentaram relevância científica/relação com o sis-
tema endócrino (cor vermelha - total de 5) estão mais próximos ao topo da escada 
(nível 3). Identificaram-se, ainda, 9 respostas referentes a questões culturais e/ou 
psicológicas dos ambientes nos quais os estudantes estão inseridos (cor laranja). 
Essas respostas foram associadas ao nível 2 da escada. Nenhuma resposta foi con-
siderada complexa a ponto de atingir o topo da escada de aprendizagem (nível 4). 
Ressalta-se que, devido à unitarização das respostas dos 10 estudantes, obteve-se 
um número maior de frases (27).

Figura 2: Escada de aprendizagem referente ao questionamento sobre os hormônios.

Fonte: Autores 

Assim, aponta-se como maior obstáculo para a discussão dessa temática o 
número considerável de estudantes (13 respostas - 48% do total) que indicou per-
cepções associadas ao senso comum. Identificou-se, portanto, um processo de 
ensino que deve ser aprimorado em sala de aula.

Nesta sequência de atividades, propôs-se um desenho coletivo como forma 
de avaliação formativa dos estudantes. O objetivo desse desenho foi expressar as 
mudanças físicas e emocionais que os jovens perceberam e/ou sentiram na fase 
da puberdade. Atividades que envolvam a Arte apresentam métodos de manifes-
tação e expressão ativa e aguda dos estudantes, auxiliando no desenvolvimento 
da “[...] percepção e a imaginação, apreender a realidade do meio ambiente, desen-
volver a capacidade crítica, permitindo ao indivíduo analisar a realidade percebida 



940ENSINO DE CIÊNCIAS - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-94-6

e desenvolver a criatividade de maneira a mudar a realidade que foi analisada” 
(BARBOSA, 2002, p. 18).

A integração entre Ciências e Arte na prática investigativa, “[...] tem um sentido 
pedagógico. Ambas as disciplinas baseiam-se na observação, no reconhecimento 
de padrões, na solução de problemas, na experimentação e no modo de pensar por 
analogia. Tanto os artistas quanto os cientistas observam, registram, imaginam e 
criam” (MICHAEL, 2006, p. 148).

Preconizado pela BNCC (BRASIL, 2017, p. 193):

É no percurso do fazer artístico que os alunos criam, experimentam, 
desenvolvem e percebem uma poética pessoal. Os conhecimentos, pro-
cessos e técnicas produzidos [...] contribuem para a contextualização 
dos saberes e das práticas artísticas. Eles possibilitam compreender as 
relações entre tempos e contextos sociais dos sujeitos na sua interação 
com a arte e a cultura.

Como avaliação formativa do trabalho desenvolvido, propôs-se que os 
estudantes escrevessem, anonimamente, em pequenos papéis, aquilo que mais 
gostaram e o que poderia ser modificado no planejamento do docente. É impor-
tante ouvir seus estudantes e compreender que os discentes podem auxiliar em 
sua docência, assim como defende Freire (2014, p. 25): “Quem ensina aprende ao 
ensinar e quem aprende ensina ao aprender”.

Portanto, a avaliação é um passo determinante nos processos de ensino e de 
aprendizagem, tanto para discentes, quanto para docentes. É por meio da avaliação 
que o professor recebe informações relevantes sobre a aprendizagem dos estudan-
tes e, principalmente, obtém respostas para as suas próprias didáticas, percebendo 
quais atividades e métodos podem ser continuados e quais necessitam ser melho-
rados em seu planejamento diário. Assim como Delord (2020, p. 117) preconiza:

A avaliação, portanto, é muito mais que uma classificação, é promover 
que docentes e estudantes disponham de uma informação baseada em 
evidências para tomar consciência das melhorias e ajustes que devem 
introduzir para aprender mais e melhor.

Nesta perspectiva, tem-se o Ciclo de Melhora em Aula (CIMA), por meio do 
qual o docente pode comparar o modelo ideal da UDI (planejamento) com as situa-
ções que aconteceram durante a execução das sequências de atividades (modelo 
real). A Figura 3 mostra as etapas de um Ciclo de Melhora em Aula (CIMA).
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Figura 3: Ciclo de Melhora em Aula.

Fonte: Autores.

Assim, conforme observa-se na figura 3, podem-se constatar os ajustes 
necessários para a prática docente, criando o “modelo possível de ensino”, baseado 
no modelo planejado e adaptado às situações reais. Este ciclo pode ser aplicado 
toda vez que as sequências de atividades apresentarem desempenho insatisfatório

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A unidade didática proposta, elaborada com base nos princípios do ensino 
investigativo e referente à temática da puberdade, busca contribuir para a alfabeti-
zação científica dos estudantes, de modo a ultrapassar os obstáculos estabelecidos 
pela abordagem tradicional de ensino e, assim, promover a participação ativa e crí-
tica dos estudantes em aula e na sociedade.

A discussão da temática da puberdade em sala de aula se faz importante no 
sentido de o estudante compreender as mudanças físicas e emocionais com as 
quais está convivendo e, dessa forma, respeitar a si e ao outro. Com a utilização 
de atividades envolvendo uma sequência didática e as dimensões dos conteúdos 
conceituais, procedimentais e atitudinais, demonstra a aproximação dos conteúdos 
previstos no componente curricular de Ciências com a realidade dos estudantes, 
trazendo mais vivências e entendimento às discussões em sala de aula. Sendo fun-
damental nesse processo, a escuta dos conhecimentos prévios dos estudantes, 
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que possibilita um planejamento organizado, objetivo e dinâmico do professor para 
a introdução das temáticas.

Importante destacar avaliações variadas e de todo o processo na unidade 
didática, buscando o qualitativo sob o quantitativo. Também, uma avaliação cíclica, 
como apontado no ciclo de melhora da aula, do planejamento e da prática peda-
gógica do professor, potencializando não somente sua atuação profissional, como 
também, o processo de ensino e de aprendizagem dos estudantes.
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